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jornal, O Intrasesigonto 
ontem o Er. Machado Sustos à gravo 
eclaração do quo oxisto «uma cons-, 
ração organisada o prompta à ox- 
blodir, so a não ovitarmos à tompo» 
acgrosconta quo o quo vao succodor 
estes soto mozos de governo <ó a| 
ora civil». 

Palavras dostas, oseriptas polo 
uuho d'am homom. quo, polos Seus, 
oitos, 6 uma figura historica da Ro-) 


ia, não podom passar desporcebidas, 
impõem ao sou auotor 0 dovor de, 
tondo-as firmado, ir até ao fim, abso- 
utamento atô ao fim. 
[ o 0 pais nºama intranquillidado 

o soria possivel oncobrir, o ossa 
lintranquillidado não o deixa cami- 

ar, Entorpoco-lho à sua acção, 08: 
itórilisa todas us iniciativas, impedo 
jo sou rosurjimonto economico o 
nancoiro, paralysa a sua administra- 
ção, Pódo dizor-so que 86 ella a causa 
lido quo o novo regimen ainda não to- 
ha dado o resultado quo a opinião 
|d"Bllo'confladamonte aguardava. 

D'ondo vom essa intranquillidade?) 
Yom dos boatos torroristas todos os] 
dius ospalhados polos agentes ro 
cionarios, o divulgados com um inr| 
conscioncia lamentavol por um nu 
moro infinito do ignorantes ou do im. 
Docis que acroditam tanto mais n'ollo 
!quanto olles são mais absurdos o 
dicutos, 

Mas vem tambom, o pri 
*o, das aflicmações vagas quo do tei 
“pos a tempos apparecom na propria 
hmpronsa republicana, o quo são q 
apparoncias d'uma baso vordadoira à 

boatos terroristas o malovolos. 
Ainda outro dia um jornal ropu- 
blicano, A Lucta, dizia sabor quo se 
'proparava um attontado contra a vida 

Valguns homons om dostaquo na do-| 
mocraoia, portuguora, Vão Logo outto 
jornal, a Kepblica, flar om punhaes, 
Eilhotina o yononos, julgando amoa- 
ada u vida do eloquonto tribuno, que! 
sou div 


imações, insortus nos jornaos 

canos, produeiram um offe 

ravol, Mas as palavras do 
do Santos são agora ainda mais gta- 
Ives, porque dão a Republica positiya- 
“monto á boira d'om abyamo. 

O sr, Machado Santos não pódo fi 
tear por ahi. So offoctivamento sabo 
“quo existo ossa conspiração, se têm 
“dados presisos sobro olla que o habi 
vitam a assegurar a sua existe 
tovidontemento o seu dovor torá sido 
“avisar o govorno, Não foz o governo| 
caso dessa rovolação? N'esso caso 
a tribuna da sua Camara o tom aj 
tribuna do sou jornal. O cidadão que 
sonhoço a existoncia d'uma conspira 
“ão d'essa ordem tom o devor impros- 
eeitivol do acautolur a Ropnblica b à 
Patria contra o plano dos El 


aque a organisam 

So não tem provas do quo avança, 
é vopugna-nos aeroditar que tal she- 
| coda, o sr, Machado Santos não tem o 
direito, como o não tem nenhum de 
nós, do álarmar uma população cuja 
intranquilidado é já manifesta pelos 
Loutos continuamento ospalhados po-| 
Jos reaccionarios, e pola permanoncia, 

conspiradoros na frontoira, + 
o acnbarmos com isto. Pa- 
ba alguma cons-| 
xistonia, O) 
pais precisa, ou tranquitisar-so pielo 
| oconheoimento de quo niio ha rasões| 
fortes para ossa intranquilidade, ou 
preparar-so para todos os porigos, na 


doli Jtepublioa o da Patria. | ! 
À revolta em Cuba 


9 presidente Gomez pode aos Es- 
|” tados Unidos para não inter- 
virem—O chefe dos rebeldes 
nomeia-se presidente 


| New York, 3! da maio 

|O presidente da republica de Cuba 
pediu ao prosidonte 
56, tunfo quanto po: 


vol, a intorvon-| 


| cão dos Estados Unidos na revoltali 


dos negros daquella ilha. Taft res-| 
posvlou quo não intoeviri e quo o fa- 
cto de terem sido eavindos navios de 
para ali tem por fm, ui 
ntir a qvida dos cidadãos! 


norte-unoricanos. 
Em Santiago continuam a dar-so,| 
com Irsquencia, combates entro as 
tropas ruraes o os rebeldes, tendo! 
“estes ulmos muitos mortos o feri-| 
| dos, 
O otafa dos negros insurrecionai 
gonoral Estanoz, nomoo 
dente da Republica (Dart, 


incipalmon-| 9 


a | (ão dos processos. 


“isto é o jury que não tem competencia e 


ati quo evitas,|Soisus, menos correctas, fivor 


OS PROCESSOS DOS CONSPIRADORES 


nora 


Tem vio processos mal isruidos-—Tem 
Ma juizes com cus? Parece que sim 


—————mm 
Esclarecendo um assumpto que interessa 
a Republica 


O tinham as ponalidades detormina- 
das no artigo 144 o $ unico do mesmo 
codigo. Ora mosto artigo dia-so que: 
«.. quando à conjuração for seguidere 
algum acto preparatorio de exceução 
(conjuração composta) corresponderá 
aos auctoros do crimo a pena de prisão] 
maior cellular por quatro annos segi-| 
da de degredo por oito, ou, em alterna 
tiva, a pena fixa de degredo por quin- 


ultimos  acontocimentos—as 
nifostaçõos popalavos, mais ou 
menos. oxpontanoas, nais ou menos 
tumultuosas, do Lisboa e Porto—vio-| 
vam pôr em fóco novamente os cons- 
iradores, o com elles trazor do novo 
Étola “da conversa o da discussão 
apaixonada toda a complexa ongre- 
nagem da just 


vez 


| 


artigos, fizoram-so 


o publicaram-so . cartas,|ze.» (Nos crimes a que correspondo 
profoviram-se “discursos,  agita-se al pena fixo não ha fiança). o $ unico 
posto no parlamonto, agion-s tar-aocrossonta: «Senão for seguida de al-|ju 
to, por tal forma, quo explodiu, gum acto preparatorio de execução (con- 


'amoaçando transformar a sala de 
Bento num ring do colysou o 08] 
bons idealistas, que são os reproson- 
tantes do povo, o om fulvos Iuotado- 
ves, 

Alguns jornaes aggravaram a gi- 
tuação irritando mais os animos com 
uma campanha do oscaroeu desor- 
denada, outros—so mais algam além 
aºA Capital assim procedeu—proou-| 

ram encontrar sorouamente as can 
as do mal, apucar responsabilidades, 

ioutar a opinito. 
Passando pela memoria os diver- 
sos fuctos antes do fazer quassquer] 
[cominentarios, do entrar em consido- 
rações do qualquer genero- 
pro convenionto recordar para pôr] 
ordem nos nossos raciocinios—pode 
rá dizor-so rezurvidamonte o soguin- 
ssistindo ú forma como tem cor- 
do tudo o quo rospoita a conspica- 
dores, o povo, expontancamente ou 
lovado por suggestõos, * manifestou 
turbulontamento a sua indignação. 
Som vôr mais coisa alguma do que o) 
conspiradoros| 


tação simplos) será, conderimado em 
prisão maior cellular de dois à oito an- 
nos ou, em alternativa, « degredo tem- 
porario» (n'esto caso admitto fiança). 
N'um bom deduzido o fundamonta- 
do despacho de pronuncia, olarissima 
posa juridica do juis de Coimbra, dr. 

livoira Piros, alguns d'osses rous f- 
caram ao abrigo do $ unico do artigo! 
144 6 portanto pronunciados, por con- 
|juração simplos, com fiança. Os ou- 
ros, nos quaos correspondia pena fixa| 
continuaram na prisão mas aggrava- 
ram do dospacho de pronuncia. Onze] 
aggravaram conjuntamente e um em 
separado. Os onze “eram alliciados o 
dicigidos polo outro. Pois dá-se o caso 
interessanto de a Relação ter confir-| 
mado a pronuncia dos primeiros quo, 
continuaram consequentemente pre- 
sos, o do tor mandado modificar a 
pronuncia do ultimo, do Costa Allo- 
mão, ineluindo-o no numero dos quo] 
[não fizeram qualquer acto proparato- 
rio do execução (5 unico do art. 144) 
arbitrando-lho fiança. Porquo somo- 
nto dosegunldade? Porquê favori-| 
tismo A'esta ordem? 

Dia o jais relator quo dos autos 
não surgom provas claras contra Cos- 
ta Allemão, quo elles deixam grandes 
duvidas, É no entanto Costa Allo- 
mão, era considerado, no dizer d'am 
os outros conspiradores, como o cie- 
ou monos illustrada, de pessoas fami-|fe da carbonaria branca. O cabo 7,0] 
Ninrigudas com assumptos ju lgaarda 13 o varios outros reus do 
E as opiniões são as mais desencon- 


eta. 


ral, 


cogas, 
porseguiu, escorraçou o tentou ag- 
grodir os” presos, insultou os juizes, 
apupou advogados. 

Vieram dopois as accusiçõos os- 
oriptas o oraos do varia gento mais 


esmo processo fazem contra ello as 
trad mais gravos accusações, Acareados 
Dizem uns: O mal está ma instruc-| confirmam tudo. Em sua casa fazias 


so rouniõos, estudavam-so planos; o 
om varios outros locaos olle apparo- 
cia para aliciar gento, tomar conhooi- 
monto do cortos factos, ote. 

"Pudo isto consta dos autos. No en- 
tanto a Relação tovo grandes duvidas 
o foi-o pondo om liberdade, emquan- 
to os outros, os pequenos, relativa- 
monto monos jerigosos, ficaram pro- 
sos, pronunciados som fiança! 

Estranho procodimonto esto, que, 
so não tom tido rogra, não é tambem, 
do maneira alguma. caso unico! Em 
outros casos ha coisas semelhantes. 


Outros alliemam: 4 magistratura é 
o peior inimigo da Republica. Só a ella! 
enbe a culpa. 

Outros: O unico eansador de tudo 


facilmente se bandeia 
Ee otos 


no 

Ora, so 6 certo que nonhuma d'os- 
tas opiniões, por demasiado unilato- 
ral, moroco o appoio do quem do 
apaixonada e conscionciosamento veja 
os factos, não o é menos que em to- 
(dus, ellas so oncontra uma parcella| 
maior ou monor, mais ou monos im- 
portanto do verdade. 

“Tom havido processos mal instrui. 
dos? Tom. Ainda ha dias 4 Capital 
publicou uma carta de um advogado, 
donde isso claramento resaltava. 
im todo 0 caso a porcentagem de 

cessos nfossas condiçãos é insigai 
licanto, pequeniasima, e não dovomos, 
portanto, demorar-mos mais tompo a 
falar visto. 

Ma juisos com rosponsabilidades, 
com culpas graves? Crêmos quo sim. 
Mas não 6 isto rasão para se dizer| 
d'uma manoita goral, cathogorica- 
mente, como coisa indiscutivel, corta, 
que a magistratura 6 o maior inimigo 
da Republica. Ha magistrados. sorios 
quo não toem a imonor affeição ao re- 


Por aqui so vê, apesar do só tor- 
mos aprosontado um exemplo o do 
não nos termos alongado a saliontar| 
mais factos que lho dizom respeito, 
que aqueltes quo gritam contra a ma- 
gistratura, quo a tornam responsavel, 
toom tambem um pouco do razão. Sim- 
plesmente oram o são injustos quan- 
do fazem acensações om absoluto, 
quando goneralisam, quando procla- 
mam os quatro ventos, como coisa 
certa, indiscutivel, que a magistratu- 
ra 6 0 poor inimigo da Ropublica. 

Em todo o caso, para nós, os moti- 
vos principaes da imunoira como tudo! 
isto tem corrido, oncontram-se pro- 
cisamento no que aqui mosmo já dis-, 
se, n'uma intoressente o sonsata on- 


ra à sor porigosos, a 
Imanter a perturbação o a desordem. 
Do resto, «im processos do quorolla 
não tecm nem podem tor 08 juizos| 
o jury decido. 

faco da nova legislação, 


ctor penitenciario e constituir jurya! 
com cinco ou seto magistrados serios, 
do confiança do governo, que podo- | 
riam ser substituídos caso assim so. 
ontendes 
talvez o cai ' 
Mas tudo isto, afinal, era mozor 
ma voz na lei dos conspirado- 
res. E 08 bous poetas quo são os 5 
nhoros do parlamento tesin-lho dado! 
tuuto trato j 
[pobre lei, deixaudo-a cada vez amais, 
torta, mais de pó quebrado, quo se fi sis 
ca sem saber, sem se suppor o quo, 1 
suecedorá so outra vez so resolvem ajL 
tocar-lhe, 


! 
| ] 


a caber, por consoquen- 
idulo alguma nas 


absotvi 


nham foito no decorrer dos processos 


vuis, que ten 
do uma qu 

Sem duvida. Ha casos 
quo rev mento, ['m oxom- 
o processo «o exaplot do Coim- 


Sobral de Campos | 


Escolas de “box 


tom seis genssos volumos. mil e 
as, esto provosse. Inpos- 


Vão ser abertas em todos os can- 


Ta do algas dias, analysalo todo, se tejo o almoço à bordo, oflerecido! 
a do leia dino ombiselo tolol  tgesda Suissa para seremíre.  |pelas sesociatões commoreinos Je 
todo u cuso estulámia-lo com attonção|  quentadas pelos gendarmes» FER pastida, pelo expresso, para Mh-| 


dera 
do 


m tempo no quo olle tem 
ario para for- 

so podes ter 
seu respoito. 


Berne, 31 de maio) 
O guvorno suisso dotorminou que,| 
em todos os cantões 
pulo cr hogcolas de to 
in-|das pelos gen 
lgunas à fancoionar.—( Par! + 


acjam abertas! 
rom froquenta-, 


mes. Já começaram | 


| 
E' indispensavi 


Como os conspiradoros continuam 
diariamento a sor absolvidos—o tal-| 


peles sués façanhas—o “sr. ministro 
da justiça resolvou ordenar um in- 
querito no modo como os respectivos, 
|jurys são organisados. 


praticas resultarão d'essa modida? 
porguntâmos ao sr. de. Mattos Cid, 
que na Camara tom rovolado supo- 
riores conhecimentos do assumptos 


arios, 
—Não é facil responder a essas) 
rguntas, diz-nos. 


Não terão sido onmpridas o será essa! 
a causa do inquorito? E! possivel, mas, 
nada lhe posso dizor do positivo a tal! 
respoito. f 
—Talvos so trate, afin: 
elomentos para uma pro; 
nisação judicinri 


urgencia. E' um erro 
as absolvições dos conspirados a oste 
lou áquello motivo isolado. Devemos, 
filial-as om car 
doficionte organisação dos processos, | 
à falta do um conselho disciplinar da| 
magistratura o principio orrado em 
quo assonta a constituição do jury, 


diar o mal? 


ganisação 
Em primoiro logar, não basta que| 
os jurados tonham compotencia mo-| 


'o honrados; é 
tambem competenci 
possam apreciar, com intoiro conhe- 
cimento, 

[consequencias immodiatas o possi- 
veis do dolicto praticado. 

«Nem todas as possoas estão habi-| 
litadas a 
crime político, como tambem so não 
podo exigir a todos os jurados que 
deom uma opinião segura sobro um 
caso que demando, por oxemplo, co- 
nhocimontos do medicina. 

«O jury, quo reprosenta uma bol 
la conquista da civilisação modor- 
na, 56 produsirá benoficos resultados) 
dosdo que a sua constituição assento| 
em basos muito critoriosas. 

—Sobro esso ponto, qual 6 a opi 
nião do V. Ex.*? 

—Eu defondo a organisação d 
ljury por meio do classes, o que nãe 
quer dizar que os crimes politicos 


A commissão que vem convidar 0] 
governo demora-se dois dias 


em Lisbos 


E' esporada na proxima quinta-fe 
ra, dovendo chegar polo sud-cxpres: 
a commissão da exposição 
nal Panamá-Pacifico. 

Da commissão, que é composta dá, 
scto membros, fazom parte o vicof| 
prosidonte da oxposição, mr. Renbos 
Mato; o 
comnercio de S. 
liam Sisnon; um 
les Wilson; o um goncral, mr. Cla 
renco Edwards, representando o oxort 


i x et ito e arinha americana, 

dimen que passou e não vão, portan-|trovisto, o de. Costa Santos: a gravi jeito. + marta E eg 
otoger individuos qu dade das penas o a organisação actaal) | E” presidente da commissão mu) 

Lp ls qi 8 pera PESA seres profere | 

continnarão cá fóra 'Pirar às penalidados o cara-|cHibuld Esuorys 


A convito do govorno, a 
ção Commoreial tomou a ini 
ecepção, 


ou fosso necessario, cra| mais 
ltato da 

Os dois dias que a 
Idomora em Lisboa serão occups 
o-| da seguinto 
“No dia %, às 1 horas, visita á & 
toem torturado tanto ajciodado de Goographia; 
(ço na legação da America, a que as- 


, sossão solemno na Ausos 


Sociodado Propag 


leom 
do, cor 
'vidados. 


No d 


E o unico jornal da noite que so pie 
ública aos doi 


DEPOIS DA CASA ROUBADA... 


não tardo quo sejam promindos| 


| 


Com quo fim? Quo vantagens 


disposições 


jo detorminam como deve 


do colhor 
reorga- 


indisponsayel fazer-so com 
tribuirem-se 


complexas, como'a| 


E quo so devo fizor para remo-| 


nsufiar principios novos na or- 
judiciaria do nosso paiz. 


isto é, quo sojam cidadãos dignos 
rociso que possuam 
especial, quo, 


a situação, o alcanco o as, 


ronunciarem-se sobre um. 


—As festas em sua 
honra 


a 


intornacio! 


co-prosidonto da camara dó 
rancisco, mr. Wil 
Jomata, rar. Chai 


Dique oganisação ds Jus 


quo indevira 108 presos dos conspiradores 


pesei 


el e ta Lp á reorgani- 
sação judiciaria, diz-no. 


o sr. dr. Mattos Cid 


nham de ser julgados só por bacha-| 
róis em direito, ou os crimos de on- 
onto só por modicos. Isso 
ria à cahir-5o no erro con- 
o quo continuaria a ser um 
Nas divorsas classes doveria 
se uma selecção que corrospon- 
& natureza dos crimos a julgar, 
modo que os jurys tivessein sem- 
pro a nocessaria competencia espo- 
cial, na matoria em dobato, 
— Quanto aos juizes. 
—Tonho doleudido sempro a ind 
jendencia do poder judicial, mas não, 
confundo com a sua irresponsabili-. 
o. E! corto que, pola Constituição, 
juizes são irresponsavois nos jul- 
mentos, mas isso não significa quo| 
livres de procedor, como qui- 
entenderem, forma dos, 
igamentos. Muitas vezos, ha meio 
o consoguir detorminado fim, favo- 
Favel ou contrario ao reu, no modo) 
orque so dirigem os trabalhos da| 
udiencia, nos quositos formulados, 
Para quo so cifoctivem as rospon-| 
bilidados que d'abi dorivam, é p 
iso crear-se o Conselho Disciplinar] 
Ha Magistratura. 
—E como deveria ser ello organi- 


|pado? 


—Por oloição, feita pelos proprios 

juízos, por nomeação do governo € 
vez ainda por escolha do Parla- 
ento. 

«Ha um ontro ponto a attender: 6, 
chamada inamobilidado dos jui: 
asa questão foi largamento iratada 
m França por Waldock-Rousseau. 
rocisamos do não confundir a inam 
bilidade das ficncções com a inamobili- 
dade do individio. 

—V. ex. que o acoosso á 
magistratura judicial dove continuar! 
a sor permittido aponas aos dologa- 
dos do ministerio publico? 
—Defondo a separação complota| 
das duas magistraturas: a do ministe-! 
rio publico o a judicial. Não ha tan- 
tos, jrisconsultos competentes quo 
soriam optimos juizes se a enfrada 
n'osso quadro fosse pormittida por 
concurso? Não vejo razão algoma, 
para que as duas magistraturas 
adas, O assumpto, no 
nto complexo, o não 
[podemos apreciar todos os sous aspe- 
tos n'osta palostra ligeira. 
Dospodimo-nos do ar, dr. Mattos Cid, 
romottendo voltar a importanal- 
Todos concordam na nocessidado de 
proceder à uma reorganisação dos| 
sorviços judiciarios—o convem fixar 
os princípios em quo ella devo assen- 
tar. 


Um dos “reis” do algodão 


Morre nos Estados Unidos 
Now York, 31 de maio 
Falloceu o maior nogociante mun- 
do algodão, Malhew G. O. Bor- 


don (Part). 


Funcelonarios para a Africa 


Partiram hoje a bordo do «Beira» 
entre outros, os srs. Norton 
de Mattos, Mariano Martins 

e Alvaro de Bulhão Pato 


A bordo do paquoto Beira, partiram 
hojo para a Alea os grt Norton do 
Mattos, govornador goral do Angola, 


ontendondo-se para, essi 
ção de Lojistas, 
associações congeneros da 


com a Ássos 


Mariano Marti 
Thomé o Principe, 
Pal 

fr 
pi 


governador do 8, 
Alvaro do Bulhão 


cntal, do Lourenço Marques, Dol- 
im (fuimarãos, quo vao cr missão 
colônias o Raul Mosnicr,| 
ra Inhambane, 

m dgspédidas muito afio-| 
ipalmento o sr, Norton 


seg 
Todos t 


rima: 


is 13, almg - 


ão os membros do governo: 
no pelacio do Belo; 


du chefo do Est 
po diplómatico, governo e col 


8, ás 11 horas, passeio no! 


“K Capital,, 


gos. 


Uuimarics, À 
rita, tononto Haldor 1 


o Castello Braneo, Vieira da Sil 


José d' Abreu, capi 
s, Alvaro Pope, Thomaz 


a de Mattos, governador ze: 
entitert de vor à 


a priment 
Os nossos agradecia 


to, direetor do circulo aduanciro 


vao acompanhado do / 


Atfon- 


Ha TOO contos de réi 
e reparações d 


O que nos diz o sr: 


minist) 


e do Instituto Si 


No orçamento do ministorio do fo- 


Camara dos deputados, existia uma 
verba do 800 contos para conservação 
o reparação do o publicos. À 
commissão do finanças, lovada corta- 
mente por um princípio do oconomia 
roduziu-aa700contos, modificação que 
foi accoita pela Camara. 

A. primoira verba, diz-nos o sr. 
ministro do fomonto, não ora oxagge 
rada, so attondormos ao numoro elo- 
'vado do operarios quo nocossitam do 
trabalho o so nos lembrarmos ainda 
do que aquela importancia se dostina 
tambem à construoçõos 

«A? tros dimeoções do obras publi- 
cas do Lisboa pedi umalista das obras 
que é preciso offectuar, Attingem a 

juan! 
1à direcção 200, 
Aquario do Algós, 
Camaratas da 6: 
Quelhas, 15; Cô: 


im distribuidos: 
O; Joronymos, 30; 
Pis, 40; Museu do 
20; Conservação. 


3; Gal 


6; Quartol do Últr 
2; peques 
, estações telegraphos-postaos, 
ote., ba, 
«As obras apontadas pela 2.º dire: 
oção importam em cerca de 
tos 6 destinam-so aos seguintes odi 
fícios pnblicos: Escola Polytechnica, 
Imprensa Nacional, Iostituto Torre é 
Espada, Ponitonciaria do Lisboa, 
| Theatro do S. Carlos, Governo Civil, 


Novo Quartol do Bombeiros, Ásylo 
Maria Pia, Recolhimento do Bom, 
Pastor, Associação Promotora do Es- 
colas, Asylos o Crechos, Consorvato- 
rio do Lisboa, Cadoia do Limoeiro, 


ria, Academia das Scioncias, Asylo 
(do Rato, Lycou Passos Manuel, Tom- 
plo do 8, Vicento, Sédo da Commis- 
são dos Serviços (Geologicos, Curso 
Suporior do Lettras, Museu do Arto! 
(Contem poranea, Extincto Convento 
do Santa Joanna, Sédo da Associação 
Protoctora da Li Tofancia, Acadomia 
Artos, Bibliothoca Nacio- 
Martyres o Egroja 


Parochial do 
«As obras indicadas pola 3.º dis 
ção, orçam por 230 contos, distribui 
dos pola Escola do Guorta, Quartel 
'do Bombeiros, Instituto Bactoriolo- 
gico, Morgue, Recolhimento do At- 
aro, Direcção Goral do Tastrueção| 
cundaria, Saperior o Especial, Mi- 


OBRAS DO ESTADO 


E el 


d'essa verba—A construeção do Manicomio 


ore — 
Só em Lisboa é preciso gastar 68 
resto do paiz ?... 


mento, actualmonto em discussão na| 


do 680 contos, cabondo á 


dos Paços, 20; Telhados da Cordoaria, | 


Novo Quartel do Bombeiros n.º 15,| 


Instituto do Agronomia o Vetorina-| 


ta Cruz do Castello. | 


a 


sparaconstrucções 
ficios publicos 


do fomento sobre a applicação 
Bombarda, 
uperier Technico 


O contos — E no 


Inistorio do Fomento, Elificio do 
Carmo, Instituto Camara Pestana, 


Terroiro do- Paço, Allxidoga, Con- 
ceição Velha, Cortoios, Posto do pa- 
lícia do Amparo, cdifício da Hoa 
Hora, Ásylo da Mondicidade, Roco- 
lhimento do 8. Christovam, Convonto 
da Encarnação, Só o Luzareto, 
D'osso modo, V. Ex.* já sabo o 
ostino dos 700 contos quo o Parla- 
monto aprovar. 
—Rostará aponas um saldo de 
nto contos, insullicicto, "sem du- 
vida, para 18 despezas do obras im- 
previstas, Demuis, como" lho disso já, 
é muito olovado o numoro do opera- 
rios que nocessitmn do collocação. 
Ainda hojo a Assistencia Publica 
astantos, pagundo-lhes um 
subsidio quo orça pela media dos sa- 
larios. Esta situução não deixa do sor 
“um tanto deprimonto para o brio dos 
trabalhadores validos, além do en- 
[cargo quo repecsonta para o Estado, 
som beneficio algum. 

«É corto, no omtanto, que, alóm 
das obras comprehondidos na verba 
do 700 contos, outras ba quo podem 
collocar muitos braços. Não tardarí, 
por oxemplo, que somoce a construo- 
ção do Manicomio Miguel Bombarda. 
Pensa-so tambem na edificação d 
novo prodio para o Instituto Suporior 
Tochnico, que tom dotação espocial, 
devondo para esso cfleito demolir-se 
a ogreja das Francezinhas o transfo- 
riz-so para outro local o posto do dos- 
infocção, Isso, porém, não está ainda 
resolvido, pois talvez houvoss van- 
tagens na escolha de outro terreno, 
Lembrei-mo mesmo do adaptar uma 
parto do Palacio das Neconsidados par 
ra a installação d'uquollo Lostitut 

«Aposar do tudo, 6 minha opi 
quo a verba do 700 contos 6 muito e: 
gua, pois tambem no resto do pais ha 
necessidade de so procedor u ropara- 
ções om muitos cdilicios pub] 

—E não haverá ainda outras obras 
a offoctuar, para se dar collocação a 
todos os operários sem trabalho? 

—a, sem duvida. Bastava obrigar 
os proprioturios do Lisboa a fator a 
limpeza dos sous predios, como está 
procoituado no Codigo de Posturas. 

«Posso citar-lho ainda o Palacio 
Justiça, quo devo construir-se em bro- 
vo, ostindo o ministerio da justiça on- 
carregado do ostudar a fornia do obter 
recursos para cssa construeção. 


Agro 
tos electricos 


O pessoal e a direcção da Compa- 
mhia continuam a vêr em que 
param as modas 


Está quasi passado o quarto dia de 
gróvo, o todavia, quasi não temos ne- 
nhuma alteração à fazer ú nossa re- 
rom d'hontem, 

Na assombléa gróviata onde fomos 
hoje, aponas nos mostraram a sub- 
scripção augmentada com varios do- 
nativos, sondo o ultimo do duzentos 
mil réis, offeracido polo conduetor 
n.º 329 Joto Alvos Ribeiro. O sr. Ma- 
nuel Fornandes Esteves, ompregado, 
na casa Thomaz da Silva Jorge, em 
Xabrogas, ollerecou tambem o seu 
ordonado d'uma semana. 

O presidonto da assomibióa, sompr 
atencioso, declarou-nos: 

—Hoje, os engenheiros tentaram 
pôr a caldeira a finecionar para car- 
regar os aceumuladores. Ou porque 
não pudessem ou não soubessem, v 

mu-50 obrigados a pedir o auxilio 


ivisados por nós o juntamento com um. 
'machinista tambom nosso, os 
tar pm suo ma- 


teu- 


—Precisamanto, 


Hoje 
dor do sr. goven 


dor] 


to oo geo oro vi contas! 
nimados w cheios de | 
Saltimos. Cinco aninutos depuis e: 


a ondo o sub- 
a amavo 


mos. 
—Nenhina. Pódo asliemar caroe: 


ipor completo do lundamento a noti- 
fcia do quo chogou ou vae chegar ol 
elle nem qualquer] 

Eteete 


sr. Rotimoll, N 
Pleumways Lis 


Lisvon 
Taubem 


rod. 


a novidade? — pergunta- 


vorno possam, pelo. 
Companhia, tomar conta do matei 
6 faser 0 sorviço do conta propri, ca 
so a paragom seja superior u cinco 
di 


ntractos com a 


—E as cartas de gróvistas arre 
pendidos continuam? 

—Sim scuhor, o cada vez com mais. 
afluoncia, como vêj—e o sr. Burros 
npontou-nos algumas quo estuvom 
abortas na sua ironto, 

—E quo ha com respeito aos assi- 

ignantos? 
Não ha dada. Espalha-so para ahi 
quo ollos virão roclumar da Compa- 
nha a importancia dos bilhetes cor- 
rospondento ars dias cm quo não 
houver sorviço. Ora isto nunca so po- 
dorá dar, porquanto as condiçõos do 
venda dos bilhetes quo todos os to- 
madores assiguum, são bom expres- 
sas a este respeit 

«N'essas condições o no $ 1º da 
5, 0 assiguante comprometto-se for- 
['malmento a não apresentar, sob pro- 
ltestos do quesquer prejuízos, roola- 
imação alguma contra à Companhia 
por motivo do demora, paragem ou 

o na vireulação, da linha, 
mucanca do serviço, diminuição do 
carros, carreiras ou fulta de logares. 


Portanto todus esses boatos csom 
pela baso. 

| —Do mancisa que a questão conti- 
!nua como ontem na ima faso de 


nt Z 


Sim, senhor. Na mesmissima 
“faso de intransisencia 


comer lool 


| Apprenensão de contrabando fet- 
ta pelos italianos 


Roma, 3! de meio 


Por comunicação feito po 
!aul italiano no Cairo foi approbendi- 


con- 


do ali, em casa dura nativo. um fare 


do que fôra conduzido no vapor Os- 
da Khedivial Lina, contendo 


quo usa o 


edamentos eguaes dos 


ito italiano. Firum destinados 
os acompamentos tuvesrarabos da 
Cyrenaios 

Xo findo cucoutraram-so 46 eme 
blemas e 74 jequezas de soldad 


Jesmente falso que à Camara ou o Go-'—(Part.t 


a HE = = = A CAPrrAL meios 


THEATRO AVENIDA À É EAE EGO LUTA À À Casino de Algés OR Ep ULTIMAS LI 


Tolo. 1001 End. Telg. TEAVE DO DÁFUNDO 
HOJE — Reapparição -HOIE Pi HÁ Todas as noites exito colossal Hoje msmneza MOJo BD) es soãos os presicagos para baratas |SP2SS o adminis O tec 7 : 
1 oe comia. ssa ta nc pas a] po fato pi Sa cg 

dos excentricos comicos  BR/O 'pessoai 6 escolhido, Contro ráelhor as Pqimsanh Es? horas prefixos no q merra Maio-IUrca qiciro sirino, ivo por 


Concorrencia a mais seleota 
do actor Amarante quo rolomari, ue, existo na tauroinachia 60 program 
UR “BARBERIS, 5 
ss 


de Lisboa e praias dá 
o papel do Hunberta tma, cheio do numeros do agrado certo. dps 3 Hospieio do Poita vas, 


) Concerto todas as noites 
O maior successo dos ultimos tempos Jos Casimiro o Cadoto lidam um ouro a! 


á i 
pelo maguiãco sexteito Torpedeiros italianos que apre. Cons 


sob a direcção dodistincto per plapd oCraR [o ro] Fourci- — sam quatro navios mercantes sr insalaio no cuicio da 

98." representação da immor- violinista PORSSINT É Vin co sta strcbtos a co sata ea, la Magialoa, 25 o Polero il rea, inelhotando assim co 

e Parana Concerto todas as noites o atractivos anenaf so cos: ja04 alistudos quo ninda não tecui capa Smyrna, | dajunho — fve'mento as sus condições Ly 
TD taroporei Guoilan-neira-Trio tumam apresentar no be lo tos, que os adquiram o mais beevo possi Ariel 

aos domingos do tarde, as. "Tomos ainda, o espada Sulei, quo à te conforto, quo deixavam 


vel, para que tados se apresentem egual. Dois torpedeiros italianos apreson- 
to uniloryaisados no proxinão dia d. 

entrado Sand. ra ox sciio preta tava 

tatório das provas do campo que se reali: Nuova no golfo de Samos 

am cm Ty do junho. Os listados devem Nova no golfo du Sam 


nm dos que om Portal imuis td 
ato, Dolo seu trabalho logos 0 

9.0 uovilhoiro Angelito, qui tantl 
Siasmo, ennsow na ultiina corrida 
ilhando com as inãos atadas, du 


O quinteto exocutará um desejar, 
magnifico roportorio sob a di- 
reeção do oximjo mostro Ca- 
pistrano Reis. 


Escentrioo de bailo o 


José Vaz 


cançonctista o transformista por- 


A Casta | 
: Suzana 


hontom em fvento do Scala -—— 


tmseguita O BORG csdITAL 


toguez prAno Reis a jálbando vom sa indos. da laprescatar-so no quartel ás 9 horas proti- divigivam-so sobro Plulia, ondo des- ' RE 

| On SE dºs quintas-oiras é domin- Mlicrna desta vor com Cudeto o dom Nu-lçã do quatro navios morcantes.| Serviço telegraphico e telephorivo 
Enchente! Sempre enchentes! PÁA, Do gas csiro para misdos 6 PAO o O a modo, Ea, dos Banoço Fm Peso Ea oR G HT [Disposáram comico elês 30 ticos do! Pon 
Toro, Morro Enc é Custa [Domo asa Brasil Dipo : Auara 

em = o pb ça ant Pan] | ATELIER DE. VESTIDOS, genero tail unha Por fim aprosavemnos— jpeg o caso Caldeira Scevola 

O sr: Alonso Palla pugna polas) NO QUARTEL DE MARINHEIROS  |iranto, bi ALRALAPARIA E CAMISARTA, seia. MU Como stigso hontem, 0 incidente 


Camara dos deputados os nte erra ra ind, qt EA a ed ond [o e 


caca catemera do ed Juramento de bandeiras [essi a Augusta, 280 | À gréve londrina miçai eme 


E) s tileivo Torres ficou colocado 
Votase em principio ua novajiuão dis fiunças do pais não pode" pe atjsoy-se hoje cont assistencia heid Telephone! dezt Está cada vez adquirindo maior, os militares w » publico, 
DO |, com | Mia Som asc laxos burooratico do sr. presidente da Htpublica Laio w ias ice Eau], PRNIIO TODO importancia—Os preços dos japresvuiaram-so a Caldeira Secvola 
A presto principio às 14,45) com) O am, Achílcs Gonçalee, olator do) do ar preshitênto da Mepublica Inivos a Jonga, Codes, Rn Nadu dos salarios sobem [os alvogados Joaquim Porumtos é 
B2 deputados. Do governo, compare-Iparecer da commissto do finanças, hojo n ratificação do juramonto do ban: [5 Sspuda Satori hº, José Casimito o Jor: QL Eros, CINCOS & Cinemas f tdo junho Pinto do Mesqui a, a tityilo ami 
ooram os srg, ministros da interior e justifica os augmeutos foitos pelo mi-/hojo & Telos Tora, nO quartel do| so Onietito, fire cancao ondres, | do junho aval, concons a 
os; B4, Morgado do Covas (se 


dofomento. | nistorio do fomento o as nomoações diria, Pelos 
Q er, Peroira Victorino volta a re-|do pessoal novo quo so fozoram por! 


Fstá dosportando enorme interesso a| A gróvo alustra oxtraordinariamen- recer as coisas do modo a Direito 


Pp o E a 


8, Jor Cadeto à Angelo, o 10, 
m 19,30 horas quando chogon o |minsosio pers Angelilo, O 


ou O mingos o 
forir-so no caso da Preixiota, Prestajsorem justos uns o nocossarios outros.) Presidonto. da Ropublica quo so fazia, Edo me o [a têrga feira, com a ropresentição, em ro: Lo. € elacou quê tinha Sntrvaado tons 
a sua homonagom ao sr.) Silvostro] O sr. Brito Camacho antes da se- [acompanhar pelos srs, Forbes Bessa e No il ades litter: rias ade AE dou barrigus, o "due. provenção, ; do caso a Duarto Loite o Pereira ao- 

y Jo Manuela o Josó, Eicardo o de Trvjano| A situação em Middlesbrough É vio à quo por 


anto só olles o podii 


Valoão, por ter vindo ao parlamento gundo parto da ordem apresento, a/Roguo Arriaga. : 


denunciar uma falsific: Jogo que| proposta para areunião do Congresso,| Foi rca lo, na parada do norto po- Picos. Os dilhetos, já à vonda, tec sido das peoros, a pesojar, 

neo do ami o a DAMAS O ND TOMÍÁO (Siga cu Coll mr tdo PR amados coisa 
menagem prosta tambom agr, Anto-jlativa, do forma a cumpris-so uma de- dante do Eopolbeto volamo do Kespótkino (104 da Cola operetta Cata Srta regadoros a 86 shillings, além do ali-ftodos reunidos até agora, não conser 
aio Josó d'Almoida, o qual assi-|liberação do Congrosso. de marinheiros o varios sonndoros, do-| João SOCIOLOGICA) 100 ra. No Casino «'Alzés continuam a sor|"OB: pg |guindo encontrar meio de sutisfazor 
mou O duototo reforonto | à oscola) O sr, Manuel Bravo acoita o princi- |putados o oleiaos do marinha, Casamentos fitalg aieves ivas as enchontes, com o esplendi-lmentação, o estivadoros à 3 libras por go dus jos ale Pinheiro Torves, 

da roixiosa doserto por hão tor co-|pio da prorogução, mas só para a vo-|" Uma força do cem praças com o r 3! Rea Re semana, da E mam 
ahooimento das razuras quo so fize-|tação do orçamento poetivo, terno dt cornos fes à cont romanco de, Ostásia, Hanilei(y pé Seguiram todos para Quocubo-/ZSCan;o semanal 


um nO procosso. Ataca o diroctor go-| O er Joaquint Ribeiro só admitto a moncia da ordenança, 


i à j Posse! O Presidento da Republica e o cor- o) , q r |srough, dando-so soenas trmultuosa |. Uma comi; 
«al do instrueção primaria por não tor, | prorogação atô 30 do junho. N'esse| Ditos p À é Gaim os: penhora de Pai s niversidade jure k n Pp 
zonformo toda n gonto aílirma, compe-|sontido manda uma proposta para a feio soguíram para Ear Po nor VICTORÍNUGO) por occasião da partida (Part) Jar dei 


ão de photog 
govoruador civil 
'gulumonto do descança 


4oncia para o logar que occupa. O ora-[mos É uo doviam reetificar o juramento com) 8 voltufes br. 000, que, 100 rev. | RE pasera — e semanal descanço por turmas, 
dor fia inda com a palava rosorr |. O sr, Valente d'4lucita entendo A noi go pci deram cor . Femanda Conclusão da 142 lição «Objecto BITUAÇÃO POLITICA ou descanço compluto «9 duningo, 
a Aarquea da Cota "466 bom [Ee jaaoo dE onto Ta Do gem do captio-toneno,Hecnnsãa Merlo PONUM ira ago] 8 BORA» pelo ar, dr. An- TEA uns podondo os atoliors fanecionar 
ar. Marques da ojoctos do pouca comatudanto da 1º divisão, o do A Dus (vo) a foot foxclusivamen dm propeloti, 
a 8 gouto tor Preizicos todos csiquo a nova procogução de apoligodee | Ena a O oo o TAS A Da, (rol dad Aquanhã às BL horas, no Tntituto For. exclusivamento com os propr 
Er alusivamento ao corpo adetulatraêL. nento Forrolio de Ngusa, Cobela  Jef: LÍvTO para (AMAS | 7:50 or ds Mogi 28, esta ) | Ig ni 
A?s quinzo horas, prosoguo a dis-| vo, ao orçamunto o é lei oloitoral, [um dos dovaros militares, quo tormi- cio Bee daio aprovem pofostar do quero 


vol. da Goliceção |Lycou Pass 


Us ostudantes do Bellas Artos a 


jnou com uma vibrante allocução pa- [de Catulo Mondés, Mano, a ala rel 


by 
do 109 bro o themoi--Objesto da blologia, me-| depende de duas reuniões que se) 


eussio do orçamento do mihistorio do) O proposta do gr, Camacho é ap-[1º DIAMANTE a dO is, cada vi rodicam hojo um geu condi 

fomento. provada, ostabolendo-se, a proposito, ice ga o 9º commandanto leu al UA ppt eso? do jrsgu itgi! O emeciuarão segunda-feira |fipiio, bio ut re som scipulo, 
O se. Cunha Macedo ocopa-so no-Juima corta agitação na Camara. Irormulado juramento quo fu soputido GUIMARÃES & 6.3, editoros Go toras prejeçõos Wminota e do go Passos Pordidos correu hojo[doro ENUIGUoNAdOS O paro cute 

vamento dos intoresses dó districto|. E! lido na mosa o projosto que ene|por todos oi scarstuio Fua do Mundo, 68 com insistencia o bouto do que ia de-)profossoras forum queixirso ao se 


pe e 
do Bragança, accontuando quo do to-jtreja á guarda da ministerio das fi-) “Torminado o juramento tomou a pa- clarar-so immodiatamente a crigo to-| governador civil. 
"os o8 distritos do pai asso o mo Inanças 08 lavores dos antigos palaciavra 1º commamane aro preta, Fallecimentos al ) IA IN impar ia add sos Mano) e 
nos dotado com estradas o butras vias|cios reaos. 3 uma onthusiontios allocução incitando) 1 TT Procurando informações, soubomos| Foram “dados mais GO diu 
de communicação indispensaveis ao| Falam os srs ministro das finanças, os recrutas à defesa da patria o do. xe-| Rei O A railacen Jontem Rua Augusta 5 eguint " [e pr Rap A ip para 
prograsso dos povos quoo donstituom. | Álvaro de Castro, Pimenta do Aguiar o Ginion. conto é vit annos do edado, Brapugo do 4 E O partido democratico estabeloco| publicana Ierido fo q esiliaço do 


s q Concluida a allocução, og roorutas| coniav 18 notes i 
to dos concelhos que conhpõom esso| Manuel Bravo, quo aprosontam varias) Cenciuida a allocução, Peldo Pronto Hihos “o conta 1 motos 6 1 Epolo do gove 


(como condição do 


o 
ros o ; bomba no conflicto da fabrica Mar 
db Guesa do da e emondas. o Presidanta da Republica, enquanto 60:000$: Rua da Victoria, 4]jnoa sabida do ministro do interior, ri 

de Espada á Cinta CLOTERIAS a banda entoava a Portugueza. o :040 9 partido unionista, por sua vez, não| —— tem 
Douro, não ostio ligados pomasódo, -— DOTERIAS Soguiram-so dopois oxorcioios das-| Brandetotetia do 13 de eo ra PER TIDO pônto, “entendendo PARTE CO H 
do mosmo districto, 6 quo não pódodo) Na Havaneza do S. Paulo vondom-so portivos oxocutrdas pelos recrutas, quo| Bilhetes a 808000, meios a , dect. | Servico par petites tables de 5 194 S heures quo o gr. dr. Silvestro Falcão dove| MMERGIAL 
modo algum continuar, Tormina pov-|bilhotos 6 cautolas para rovendor, om [constaram do pymnastica sueca, cogric[mos à B8O0, vigesinos e TES quadra-| Diner du 2 de Juin 191 R j ) ' Ts 

a para go vender; Tim pa continuar à gorir a gua pasta, Nºestos de 

a td pa | re E "tala a 550 80,220, 110 0 Potage gucgno do boent aux Madéro |tormos a desdo que so não ofecuo SITUAÇÃO da praça 
destinada á conservação do ostradas 6 [HS o sonidento da Ropublica assistiu) "o todi Hors d'oouvro 1 rdo— me 

ficionto para o lim a que a desti-|  Eatisfaz com promptidião na volta do ao asto do alto do uma tribana quo pa- Jozonas «da todos 08 propos cado o qualquer accordo—o que nos parece) 
petnmónto, paro, ki sorvoio todos 08 pedidos da provincia [ra esso Aim tinha sido lovamtadn Mutoao Psssgato sou revendedores, Poisson du jour do erra a relr=o fovesno Mtsrã CANTO o saBto, COI Licóoy io 
= nie icajbas o Africa, vindos dirigidos a Es duas outras que ostayam api] Rolovó' do mpresentar a sur demissão ao rações a 47 110 q AT Bd a dinhoi 5h 

o E sendairo do fem nto peito jncarad ras do senhoras o convidados a Januel Alves tá Silya Neves Aloyad Ra modoroo het do Estado, por lho fultar o in-|praso, Eis o fecho; Ê à 
que essa verba 6 realmo) jul aspecto da parada cra magnifico| intréo lisponsavol apoio parlamentar, ni s 
cinto pertencendo & Outra avr) po 77 Oro JJorguim Pino, Da viado ado eia dao on Successor de Gottts águas Vilroy Pipa aro lote do echo COMBA visDa 
guar so ollu devo roforgar-so & custa| RO do 8. Paulo, 16 6 71] Ens quo sobrosaiam entro os dourados) (Gouveia & Silva amo SEO O nr 2 Londres, SO diy, 

q Haricots verto PAuglaiso 'a segunda-foira, celebram: 

da vorba destinada a construoçõos do| a (das fardas da oficinlidado, À 7 Paris choque.» 

orba aa çõos rr o Raia de Slasalô 84, Rua da Assumpé 86 Roti duas reuniões, uma do partido do-| pq; a 
astradas, Em sou entender, pareco- MAIS BOMBAS, .. aaa qonegunnio fab assine om “Proximo. à Pena da) Dindo la brocho [mocrutico o outra do partido unionis-| A iomanhavcicawi 
ho que não so dove tomar ossu mo-| pebródio pires Balaio de vio ta, que resolvorão dofinitivamonto| Ameterdasm, choques 
dida, inconvenionto pelo lado poli- |] | à fi ta | Ti! (da guerra, presidonto; Ansolino Bra- Patriarçha e Lishi * Glaço vanillo qual o caminho a seguir em faco do| Madrid. chonn 
tico o dostituida do bom senso sob o À BXINOSAO U BBLA MANUÇADA cimo Tortas capittes oncaino Tira Blsenits Igabinoto. es 
sou aspecto oconomico, visto que u| DESEN los da Maia o Tito do Moraes, 1.º te- Vim, fruit, Tromage, cad Somos informados tambem do que dk 
suspondorom-so os trabalhos do cons-'senhoras doentes por causa do tuto Joaquim Costa o Gr, João do[Uma decisão do Tribunal da Re- PRIX, 600 RkIS o partido democratico não dosistirá, 101200s1H20A 


toda 
las,ão 


ção de astrad 
da não ostão conclui 
Quanto ao distrioto do Braf 


E |Monezes. dp Foi insigniicanto o nu 
ae susto e desconfianças de um, | Entro"os axorcicios destacaram-se ação Sompestanto; MNOOO rúlh que mp LIDO Couro a aid o Ag e in 


doa lojista pola procisão como foram oxcoutados nrnasho sis dido dguBaÃo o fcidanto) a em |complota, do impôr à subida do gr. MONO 
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[jornada do tr: 

«Depois do um anno do labuta in- 
cossanto, não é de mais quo ficassom 
estatuidas licenças variaveis entro 25 
a 30 dias. 


«Além d'estas liconças, deveriam 


gos. 

«Penso quo isso não é verdado,! 
pois, se o balanço fôr demorado, do-| 
vem principialo mais côdo, ou, en-| 
tão, fazom-so sorões que não nltra 
sem 10 a 15 dias utois, soguidos, o 
por uma unica vcz no anno. ! 

—Pódo explicar-me qual o fim pra- 
tico da rogulamentação da hora do 
almoço? 

—Nos grandos centros como 
s ouropons o em muitos amerioa-| 
os escriptorios o armazons fo 

nto um lapso do tempo de | 
hora o meia a duas, 
«Todos lucram com osta regra, pois| 
bom que, em qualquer hora quo t 
m do iv a determinado oscriptorio, | 
Já encontrarão sompro os emprega-| 
dos com quem tonham de entonder-so. | 
«Aproveita aos omprogados, por-| 
tque, d'ostu fórma, desapparocem cor- 
ns privilogios do uns emprogados 
almoçarem a horas conveniontes, om 
quanto que outrps ou teom de ir al 
motados, ou, ontio, almoçar demasi 
do tardo, tornando insuflicionte o in-| 
torvallo roquerido entro as quas ro-, 
feições. 
«Emfim, maito maistoris que 
lho sobro 0 assumpto, partioularmen- 
no que dig rospeito ao omprogo di 
jhoras que liveomento devom porte 
cor ao empregado; mas não o faço por- 
'quo 6 materia inutil para a constitui 
ção da loi de que so trata. 
O projecto a aprosontar no parla- 
monto deveria rounit-so no soguinte 
«Fixação do dia de 7 ou 8 hor: 


«IP urgonto, pois, que a loi proteja 
sta ulusao dosamparada; quo olimino, 

o codigo commorcial, disposições, 
voxatorias quo o cullocam sorvilmon- 
to na dopendonoia dos chefos; quo 
prohiba a renuncia a honeficios, a que 
regra goral so submott o desempr 
gado, aceitando todas ns violencias, 
sanscionadas por contracto a que a! 
nucossiduro o compollo; que, É somo- 
Hiunça do que so faz na Allomanha, o 
ompregado tenha uma cadornota ao 
do o patrão apponha um sollo do d 

importancia, a qual, no fim. 

unnos do trabutho honosto, 
garanto, por istodo, 
uma pensão à titulo do reforma, 

—B como doveriam estatuir-so as 

aixas para a aposentação o d'ondo 
Juscar-so o subsidio para a sua for- 

ção, som quo o Estudo ficasso! 
amorado? 

—As caixas do aposentação soriam 
arcadas pola porcontagom combina- 
da à tirar-so no ordonado do empro- 
gado, da quotisação do pattão é da 

to do Estado, quo criaria a 

ção para osso fim. Os orden 
entregues modiunto uma 
doolaração assiguada polo patrão o, 
empregado, a qual soria dovidamon- 
to sollada vom as quotás ruspectivas 
a cada um, sondo depois aprosentada, 
na rospoctiva repartição, que, om tro 

à, lançaria na cudornota do ompro- 
gado as quantias ontradas o corros- 
pondantos aus. mozos e annos de tra 
dalho. 

«Como 6 intuitivo, com esta modi- 
da, simplosmento digna, ficaria ro- 
compesisada uma vida intoira do lu- 


otus o soflrimentos, pondo ua abrigo 
da misoria todos aquellos à quem a 
odade, ou os baldões da sorte, tiram 
us condições do ganharem os meios, 
do subsistencia, 

— Ainda não mo falou das licenças) 
quo a classo pensa em estabolocer an- 
nualmonto, 


aposontação dos om progados; licença 
lannual de 25 a 30 dias; unificação da 
hora do almoço; guarda 
absoluta do. deseanço aos domingos; 
fechar os escriptorios á uma hora du 
tardo nos sabbados e abrir ao mu 
dia dus sogundas fairas; rovogação da 
disposição do Codigo Commoreial, 
relativa aos contractos quo pormittom. 
da parto do empregado renynciar aos| 
2 tuugos do ordenado, quando do par 
trio convenha despedil-o. 
| «Conquistadas todas estas vanta- 
|gons, que ou entondo preci 
fria vencida uma das grandos diffcul- 
Idades da vida do ompregado, a qual 
[6a incorteza no futuro o um corto 
|contorto no prosonte 
«Esto projecto do lei, antes de apro-| 
do ao parlamento, dovoria sor” 
tido, ou mosto modificado, sem | 
tcração das linhas gorass, polas Às: 
s Commercial é Industrial, 
gados d' Escriptorio e do Com-| 


tondo, que seria do 
dado intoressar os patrô: 


«Egualmonto 
genndo uti 


rem sensatas e modostas, facilmento) 
conseguiriam velas porilhadas por 
um certo mumoro à quem não escas- 
soiam dotes de intelligencia e cor 
ção. 


60:0008000 


Grande loteria de 13 de junho de 1912) 
Bilhetes a 09500, meios a 155000, doei-| 

mos a BSUOO, vigositnos 18300, o quadra: 

“Cautela a 550, 330, 230, LIO o 60 ris 

| emetteio para & província, Átia é 


| Pedidos q CAMPEÃO & CA 


118, Rua do Amparo, 118 
LISBOA 


intogral o| 


[Ha 


Nestas reivindicações, que, por so-|) 


[150/40 litros "de agua;—exito rmundial do| 


elobro illgstonista, 


GUILHERME & GAMA 1.02 
Antiga casa MANAÇAS 
49, Rua do Amparo, 49 
LISBOA 
vão palpite para a loteria dos 


60:000$000 
cuja o 


da unos 
ilhoces u 398000 réis, dimos a 
8000 o, vigosimos a 18500 rm à 
E bi 
“e todos 8. preços o 
cambistar Momettom” prompta- 
mento para a provincia o Áltica. 


Sortes grandes frequentes!... 
, R. do Amparo, & 


ASSISTENCIA INFANTIL 


Centro Escolar do Gruo O 


ui Dojo o & 
escola dote Centro à 


Gr 


«A Republica: 


nitução da 


las 2Ê horas, pos 
1 Jão, Un indo e va 
“qro ficares, 6 quai termina ds 3 
horas a 
Centro Escolar Almirante Rei 


quentar a eula miizta do instrucção pri. 
maria que abre no aja 10 do corrente, 


OURO USADO 
Cummpra-soo vendo-se ouro, prata, platina, 
joias, moeda, antiguidades, cautellas do 
p Gral, galões o dantadi 

paga methor é a Ourivesar 
do Man 


el62D. 


Incidente entre um deputato 


8 um continuo dos correios c 


nos o sr. padro Rodrigo Fon- 
tinha uina carta a proposito dam inci 
onto oecorrilo entro ol 
a administração goral dos correios « 
lographos, custo u que À Cupifal so referiu, 
segundo O sr, padro Pontinha, com iu 
axáctidão. Como o rev, Fontinha mandou 


correios o tu 


nhã os festejos 
ros, à favor 


do dl rava receber. uma 


à Carlos Mergu- 


é uim continao 


comon'umlivroaberto | 


Querem ser claramente informados a, 
respeito das ceisas que mais lh pódem 
imessar: Negocios, Casamento, Musanças | 
Vida, Occupações? Querem saber ao cer- 
to o quê devem pensar dos amigos € inimi- 
gos, é conhecer o meio de alcançar o m 
hor exito na vidas 


LEITURAS D'ENSAIO, HOROSCOPOS PAR- 
CIAES GRATUITAS À TODOS OS LEI- 
TORES QUE ESCREVEREM DESDE 


de 
as posebas que so 
cias ocenitas, os tra 

Burt 

e especiaes, nem útm pod 

pro Jura rovelar o que à vida 

Foserva “a cata. qual, com o auaílio deste) 

ado tão, aimples: & data Jo nascimento. 


“Rocabi o meu Horoscopo, xcreva SF. 
Latesçio Sei. Po Emi verdade 
assoiahro qua ale, phase por pha 
Eiinha vida desdo a dnfancia até ago. 
Fi dos que esta gonero estudos m6 
terei no mo, pecara PO 
S que fosso passiva dar o 
voy do valor tão incaleuiai 
o, Lorçudo a confestar que 
de am homem exteondnano o muito 
oigo quo possa izse aproveltai, Aquét: 
leo quê o Consultar, das suas adiniravels 
fasuliados. 
Sec rod. Walton oscreve: «ão ese 
E do ealendid ds 
Peão de minha vida, E ipoesivol calca 
| R$ todo o valor scrêntifico das suss oda- 
nitas, antes do haver experimentado di 
Qonsultera 


| 
| 


PE, tade de negociações lovadas a| 
oftceociavanto façam o seu podido sem 

Aquellos que desejarum, portanto, uína. 
descripção da sua vida passada 6 fútora, 


1. CABRAL I'ARAÇÃO C 


GONSULTORIO MENIGO-GIRURGIGO 


CLINICA GERAL-OPERAÇÕES 
H.SANGUIRET  Gsnecologia 


Em Portos. 


| 
i 
| 


anti | 
eia, ortho-| 


16 ás 18 |" pedico 
T. DO CARMO, 1, 1 


GRATIS PARA POBRES 
Tel, 1023 


Brilhantes 


eravados em lindas 

goias do. ogro. Nov 

tndes lo PAIUS E 
LI 


Junto ao aranciro 


=: Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


— Junto áesquina 
rELSIS6. do Rocio 


Na Anemia, febres 
palustres ou se- 


zões, tuberculose 
contras doenças provanicntes ou 


acompanhados” d5” FRAQUEZA 
GERADO recommenda-sua 


Quinarrhenina 


EXPERIENCIAS Ciro, Pci: 


dos hospitaos do Paiz e colon 
confirmam xe o tônico o fria. 

o que mais sérias garantias of 
Echo au tratamento. Augmenta 
A tuteição exoita fortemente o 
petite, fnclita a digestão o 6 muito 
Egradavel ao paladar, 
GRAND.PRIX E MEDALHA DE QURO 

na Expesição INTERNACIONAL 

“de Anvers em it 

Ioutrucgõés Ca POrikguos, tran” 
cer 8 ingles. 

À venda Has boas pharmacias, 
a Depogito po ori: Fhanecia 
q im Lipo Phabmacia Normal 

ou da Prato, Deposito, geral 
Plarmacia Quico, da fts, 


o a cópia foita pela propria mão dos 
sos seguintos: 


[Vosso poder é grando, é assombroso, 
Ao mundo a fania diz: 

Do meu porvir 
Dizei:-"Sovei f 


UC Divigi a vossa carta a Monsieur Clay Bh 


Movimento do porto 


Or, via 8. Thomé, ete, sDeirap 

York via Avoras, «ftomas(Aar) 
tab, «Rio Negros (do Braz) 

Hamburgo e 

Ro oP. 


ESP-CTACGULOS 


APOLO-21—Resista-O protono bean. 


DA — 21 — A Casta Sora. 
pos mébRpiOS 
ao exite Hiealoniata Naty “6 damas 
PANOS cons 
te 
*ERNTASTICO —Chucha 24, O qua 
asno Ny Mod 


RÓCIO PALACE. 
Custa Joanna. 


DISON THEATRO (Condo Barão) 


vinva Alegre, 
OL 

efitas novas, 

E Es! 

da Teino 


istreia 


8 e By 


19/30 — 29,90 e 22,90] 


MPIAIO 142 às 28 142—Concerto| 
4. 


ton Vance, Suito 219, Palais Royal, Paria| 
(Erança). 
ori, conventento 


II! 


wine de proços que, 
Pro mais tratos OO us to. 
dos amis cas e aires | 


Exposição de 
Joalheria, 
Ourivesaria | 
e Relojoaria | 


Experimentom as garantias nas 
compras feitas na casa 


B. €. Mourão 
20, Rua da Palma, 24 


Gunto do arameiro) 


Carlos Granja 
DVOGADO 
Aurea, 165 -— Consullas 18000 
Agencia official de marcas 


1 Folhetim dA DAPITÁL 1-6-1912) 


O homem pardo 


no momonto em quo ja a passar uma! 
perna por de cima, onvi um tiro tão| 
perto do mim que se mo retove a ros- 
pitação! 
Fiquei 
ro, não mo à 
imento, 


umovel, a cavallo no mu-| 
sovendo a fazor um mo- 
na espoctativa d'uma nova 


Na occasião em que so tinha dado o 
ontro do Sharpor com a mulh 
ha guardado o revolvor na algi- 

boita som o pôr no descanço o quando 

a à oscalar o muro disparou-se. 

Por milagre ó quo não mo forit 
E so a polvora não mo queimou foi 
dovido à tor 


fo osporava quando batou á porta? 
| Entãb os sous attontados eram pre- 
|meditados, proparados, organisados?| 
Não oram então, como dizia Ile 
|kolms, o resultado d'ama impull 
brusca? lisse proendido lonco devia 
|sor, pelo contrario, um patife muito 
fino. 


sto | 


TOSSES Sissscon 


Pastilhas do Dr, 
7: Lemos Dopositos nos mosmosda 


QUINARRHENINA 


i 


BIG-BAG 


O melhor papel de fumar 0,0 d 
maior” consusho em todo o mundo, 


Chiado, Lisboa 


À HERMIA 


E AS 


48, 


unpaguo extrangei 


Verde espumoso gelado 


AA 


Rua das Gaveas, 


0 guro Pop 


Admittem-se agentes onde os não haja 


Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir à 


Fortugal Previdento 


COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL 1000:0008000 RÉIS 


permifte a todos que trabalham 
constituir mediante 


um premio dle 100 a 600 réis, um capital de 


tar 


Séde-—Rua do Alecrim, 10--LISBOA 


Colecção de Rovellas sobre a Historia de Portugal *:? 
60 rs.-Cadanumero ilustrado -rs.60, 


Brindes em dinheiro o em objeoloc úx compradoros o assiguantôs 4, 
Ávenda 


Pedidos 4 Empreza Luzit 


todas as livrarias, tabacarias e klosques o nu 


A PADEIRA D'ALIUBARROT 


Â 


mora Bê À 


a Editora—Calçada do Forregial, 22 


|FUNDAS ELÁSTICAS À 


sem mola de ferro 
TODOS OS QUE SOFFREM DE, 
QUEBRADURAS devem rejeitar estes 
sppareihos, par inuteis para us conte, pis 
quo as quobradouras volunceas não 


170, Rua da Magdalena, 172--LISBOA 


nenhnama sahida... aponas uma peque- 


FARINHA 
LACTEA 


Alimento completo 


para crianças e pessoas edosas. 


Só na série intitulada 


G REI DOS MARES 


Um romance completo por 50 réis 


AVENTURAS DO CAPITÃO MORGAN 


Commovedoras e interessantes narrativas 
O maior acontecimento da actualidade! 


à venda o n.º 19 


O fhesouro no fundo do mar 


Pedidos à Empresa Luzitana Editora- «Calçada do Ferregial, 17, 19 623 


fprocui 


r O capitão do Arabella, do- 


Dioata vez. a pass 


erelle estava des- 


na abortara rectangular por ondlo cor- linar a minha qualidado o mandar cida, pelo que som dificuldade subi 


ria um fio de agua para uma pia qua- 
si ontupida com folhas. 

A casa tinha do facto duas sabidas, 
mas não havia o menor indicio que 
fizosso suppõe quo o mal: 


prendor Bill Sharper logo quo elle 
presentasse à bordo, o 6 quo não 


acompanhado do ags 


mediatas 
quo so 


ram-mo 
do ca 


vI 


onto. 


Apezar da hora matinal, introduzt- 


monto no quark 


chamava Arthu 


| descarga. vestido por cima d'outro| vesse oscapado pelo jardim, O homem que nunca sahia | Jistava nºosso momento a vestir-se 
v Ainda assim olhei em volta. futo o de marinheiro com quo mo dis- inha desconfiado de mim, Voltei para a estrada. A" volta para a cidade pareceu-mo mas «à misto prescuça on nad atra 

A casa mysteriosa Nada... nem uma sombra! farçãra 6 que era bastante grosso. |duvida; sentiu-so espindo o oceul Ao longo um ruido do tamane ho intorminavol, À verdado palhou o va:to lobo do mar, 
Doviam-mo tor visto da casa o ati-] Aponas o choiro a chamasco quo/se waquello covil ondo outros batdi-|uns echos do conversação denuncia-;ó à se ô polícia, porguntou, qu 


Cançado já APaquolla lucta, tivo a] 
idéa de abandonar momentaneamente 
o mou posto do obsorvação o procu- 
rar dar volta ároda da ca: 


Porquo é quo não tinha pousado la 


mais tompo om vôr so polas trazeiras| 
da casa ou descobrixia algam indício? 

D'ambos os lados da casa e conti- 
guo á mosma havia um muro que não 
teria d'altura mais do que uns cinco 
pós. 

Approximei-mo d'ello o por do ci- 
ma osproitoi com cantella 0 torrono 
quo ficára por detrar... Era uma por- 
ta: cantoiros com convos...alfaces o 
.putras plantas, poquenas aleas rocti 
pe cruzando-se emangulosrootos. 

Pum axamo preso a dois postos ba- 
Jonçava-so, 4 mercê do vonto, o linho 
'estondido. 

Nada Aasto exturior honcsto an- 
mor Easy um cuvé da bandidos. 

ddeitei as nãos À cxista do muro e 


rado sobro mim, 
Não tinha sido forido, mas sontia, 
bom o cheiro da polvora, oque 

o não adinivon porque o tiro ti 
'mo parevido muito proximo. 

Além dfisso sentia um cheiro a cha- 
nusco quo me c 
ombora não estivosso ferido a bala ti- 
nha roçado no fato. 

Abi é que era o mystorio!... Quem, | 
[so não um phantusma, podia tor-so| 
approsimado o atirado tão perto do 
mim a ponto de mo quoimar o fato? 
Obsorvira a ps 
da lateral que mo ficava em fronte não, 
tinha nem uma fresta. 

Duranto alguns sogundos intorro- 
guei-mo a mim proprio, e por um ge 
to instinctixo do defeza, metti a mi 
na algibeira para tivar o revolver. 

Prestos tive a dosilluaão, 

sem dar por 
nte 


havia sontido mo cortificava da p: 
sagom da bala ao longo da caber; 
Dopois um novo receio mo ússal: 


jtou: aquello tiro disparatado, em plo- 


na noite, são teria desportado os 
hospodos da casa branes? 

EBstondi-mo ao longo do muro, con-| 
tendo a respiração. 

Entrotanto, como não 
nor movimonto nom ouvis: 
algum, tomei novo alonto. 

O'ostumpido do tiro abafado pelo 
acto não toria sido ouvido . 
tos, voltando á minha primeira ideia, 
estaria a casa doshabitada? 

Razões do mais havia para ossa 
supposição, e aquello silencio depois 
da detonação conduaia-mo quasi a es- 
sa corteza. 

Mas, nossa caso que era feito do 
Bill Sharpe? 
Quo terir cllo vindo fazer ali. 


tim mesmo táquella casa onde oertamento alguem! 


dos da sua especie o aúxiliavam 
seus crimes, Em seguida fugiu ps 
cazoiras para o campo livando-so/ 
sim do perseguid 

A casa devia por 
saidas! 
Convencido dfisto, salto? o ml 
decidido a, oustasso o que custa 

ndar aquello mysterioso cascbry 
Havia um: porta baixa, pou 
sivol, por estar pintada quasi dados. 
'ma côr da parede, que abria paí 
jardim. Era uma porta do carval 
sem: molduras, collocada um pd 
de cima para baixo. 
Verifiquei us gonzos o com a mi-| 
nha Jampada electrica examindi o 
chão junto ao limiar na esperança de 


descobrir vestigios de passos. 
comtudo, à ferra estava 
Plrto humodecida pelo or- 


Nada! 
por toda à 
n ata porta, não havia sais 

| 


valho, 
1 


força tor ii 


a O 
ho, 
luco 


ram-me quo saliam da fai 
rarios quo tinham tr: 
to. 

Escon 
esperei. No horisonte começava a e: 
boçar-se a aurora. 

Eram perto de quatro horas, 

Os passos dos trabalhadores forgm- 
so aproximando, o a passagem d'e 
los produziu um movimento confuso 
entro o sitio em quo mo encontrava o 
a casa, 

Talvez o mou Bi por tivesso 
aproveitado aquella confusão para, 
(se safar confundido na onda. 

A multidão passou deixando atraz, 
de si um vago cheiro do suor o de 
forro. 

Sahi do mou esconderijo. 

Já o cou estava bastante illomina- 
do... tinha que renunciar à minha, 
ronda. 

- Só tinha um partido e tomar 


a 05 ope- 
ado de noi 


e o melhor que pude o, 


ilho, à usei 


forças a dist 


pton. At? 
ça gu 


ta 


amnediato triumpho tinham-mo dado ordi 
abido o espir 

já 

vioso estimulaito, sentiaamo comple 


' ? 
não tinha esso pre- e pro 


do, 


lendor quando ent 


sei out 


necida d' 
abertura das of 
nas se faziam ouyir a tu 


(descontiou do mim por me 
um marinheiro fugido, queria à lor 
lovar-mo ao comuis: 


tidade, o olle admirado ao mou bello|! 
disfarco oflerecou-so para mo acou-| 


6 fiz que são 


s oudo  — Sou dotective, 


ata 
não ha w 


pitão fitou- 


ado, senhor, está 


é bem a mosma coi 


a do 0 imporiun 


+ sou detostivo, conte: 


ora comigo. 
ropetio. 6 não p 

 Alé 
do Arabeibs, > 
m bomom da t 


e, aduirado, 


sharper quem procura? Siy 
men bordo. 6 


o melh, 


cto de iden-[da equipagem... Não tem nada que 


o dies 


HContiy 


oe JUNHO 


Hj] 
5 CONTOS 


GRAÇA !! 


MUITOS MILHARES 
DE OUTROS BRINDES 


Obtem-se um Decimopor É 


O MILREISoe COMPRA 


Sociedade anonyma de res» 


|| ponsabilidade limitada 
CAPITAL: 600:0008000) | 


SÊDE-RUA DO COMMERCIQ, 99, 1º 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisboa | 


NUMERO TELEPHONICO: 1995 | 


À EMBORA FEITAS POR DIVERSAS VESE! 


Seguros terrestres--Eitootam-so contra fogo ca- 
sual ou procedido de raio o oxplosão de gu, sobre pro- 
priodades, estabelecimentos o movaiã. | 

Seguros maritimos—Efieotunm-so contra os rigoos | 
do avinta grossa e partioular, 


Agencias em todas as cidades é 
nas principaes villas 6 povoações 
do pai ilhas é ultramar, 


Caminhos do Ferr Portugueze 
Sooletado Anonyma--Estatuos de 30 
“e Novenhro do 1894 
Bódo Social; Estação do Rocio—Lisboa 
fassemblêa Geral Ordinaria dos 

srs, Accionist: 
Nos tormoa dos art Le 84º dos Esta. 
+ Jntos desta Compani 


do Conselho fiscal u 
w contas, pa 
Qunosquur. propostas dos 
o aprstentadas 


óão da Componhia, 


Oy billotos do admi: 
+ “uotão passados pel 


Eociatudo anon: N 
Séuo social: Estação do Rocio — Lisboa | 
Administração 
Aviso aos senhores accionistas 


proveuidos os srs, Ac 
o! a desp 


Caminhos de Ferto POrtuguezes 


Sociedade anonyma 
Estatutos de 30 de novembro 
de 1894 


Sóde-Estação do Rocio-Lisdos 
Aviso ao publico 

+ Prorine-goo publico que em consegue 

«ix da gróvo, as linhas Andain o 


Feitos ou desmanchados 


Rua de S, Bento, 175 


Héjenso de Pinho & G: 
145--Rua do Ouro—t49 
. Lisboa— Telephone n.º 1210 
ASP ES DE ITS 


x 
MONTEPI9 NACIONA 


CAIXA ECONOMICA 
EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO 1 ps 0. AO MEZ 
Sobre papeis de credito, 6 p. e. ao anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. . AO ANNO 


70, Rua dos Gorreeiros, 70 


(Quarteirão entre a Rua de S. Nicolau e a Rua da Viotoria) 


| 
| 
R 
| 
| 
TELEPHONE Nº 3299 | 


Lavagem de jatos 


int Combos 


Largo da Anunciada, 10, tt e Rj 


= = 


MACHINAS ——— 


= ESCREVER 


=Remingtons 


g : ; o especial enfestado proprio para 
) Rua do Ouró, 127 — Lisboa coral 8 GNGOO réis à pega do 18 luvtroa, Ou 
“sas impilezas alta phantasia a 80 réis, Pre 
ER DN EPE SER inglezas especiabs parm camisas a 240 
E Pengas del phandlia com bordados a 160 
To TE To - Meiats muito finas a 120 x6is, Vitraggem a 80 
M . t t t 2 véis, 
uita attenção Setção de atoalhados 
Completo sortimento de toalhas 


Rouparia Central 


Unica casa frequentada por to- 
dos que se prezam de vestir bem 


Economia, luxo e perfeição 


Enxovaes para noivos " 
Enxovaes para baptisados | Enxovaes para sngiaas u Pr a ortim ando! o ne 
» m, colchas, panvos brancos, do linho, l- ) 
ictltao veados, panninhos; serena dos, muitos| outros artigos, tudo 
com grandes abatimentos. 


Aventacs pa , pen 
Grande sortido de roup: 

Iinormo collocção do lenços de 

Aeias e peigas, nacionaes o estrangeiras 


J. Nunes Godinho 
RUA DO OURO, 286 A 290 


do como brinde 200 senhas na importancia do $000 


! 


A Euittiva de Portuga 6 Ulramar 


Sociedade de seguros mutuos sobre a vida 


SÉDE SOCIAL — LISBOA 
Incontestavelmente a mais prospera empreza 
nacional de seguros sobre a vida, não tendo outro 
capital a retribuir que não seja o dos proprios mu- 
tuarios ou segurados. 


Estado social em 31 do dezombro de 1911 


Nogooios realizados 
Premios root 


Rosorvas con 
Indemisações 


3 ial fia 
«A Enquiativa do Portagal o Ultramar» opéra em to- e tdo 


fazem copias 


Brando rodueção 


para m 
rara xo 
sivame) 


Serção de refrozeiro 


“Retalhos ás 


Luvar| 


CAS 


o, guindastes, excal 


KERICANA 


Acaba de receber 
as maiores novida- 
des em tecidos para 
verão, precominan- 
do um enormó 
stock de bonitos 
tecidos com barra 
a 600 réis tendo 
1,20 de largura. 

firandioso gorti- 
mento de gombri- 
nhas de seda em 
phantasia, completa 

é novidado, Chapens 
para senhora, má 
delos das mais af 
5 madas modistas pi 

rislonsos, de que so 

todos 08 preços- 


dl pregas em todos Os artigos 


nos seguintos que gão para saldar: 
do para vestido a 120 réis O 


para 


mento) 
festa 


za, guardanapos, toalhas 
to, Btc., por preços exces- 
te baratos. 


quartas feiras 
NOVAS SECÇÕES 


ja, Perfumaria, Espartilhos 


AFRICANA 


Freire da Cruz & C.º 


EVA ER 
aussée d'Antin-=Paris 
es» oo em Porçal 
e lonas 


Telenhone nº 16] 
4,— Poço do Borratem, 2º 
LISBOA 


ontant 
ladores, 


ci para caminhos de ferro de via reduzida, locomo-| 


dos 05 ramos de seguros sobre a vida humana, quer 
em caso de morte quer em caso de sobrevivencia. 


| Estabolecinento 
 lhermal. dos mais 


Estatutos, prospectos, tarifas de premios e mais iu- 
formações enviam-se imediatamente a quem sollci- 
tar ao escriptorio central ou aos seus agontos na 
provincia, ilhas e nltram: 


Eseripiorio centrat-Largo de Gamões, [,1.º-Lishoa 


Endereço telegranhico: EQUITAS— Telephone 1264. 


Suecursal no Porto—Rua das Carmelitas, 100, .º 
Endereço telegraphico: EQUITAS 


Eiras de pelle, rh 
isito, estomago, 
pesado 


À meat 
para o Cilá 


in 
Adao 


À perfeitos do paiz [GANAS 


Grande Hotel Gluh 


material pava minas, etc. 
Com estação de] 


ng da Felgueta (Pe cr é 
Falguera BEIRA ALTA 2,202". 2, 


dare 


Cali 


O estabelecimento thermal 
re a |5 de maio e fecha em 30) 

de novembro E 
Alert 


a do Grande Hotel Ch [no 


em 25 de maio et 
om caminho de ferro até à estação de 
A ATÍTA) ligada com todasas linhas fo 
Degdo fo do maio ato JO do s 

a bifotes do banhos 

“do Alecrim do 

jr, do geronto da Companhia do (ir 
magias e drogarias o no depog 


o . 

Moveis quasi de graça! 
185, Rua de Santo Antão, 187 
CASA DE 2 PORTAS 
(Junto ao Largo da Annunciada) 
PORTELA 

Erande liquidação de moveis novos é usados, que se pro- 
longará até á venda de todo o existente. 

Jobilias de quarto, sala, casa de jantar, pucripionto, 
guarda-vestidos de espelho, toilettes. comodas, secretarias, 
cofres, pianos, i0gões, camas, lavatorios, guarda-pratas, 
aparadores e mais diversos moveis, 


Bia iquidação é sensaional é vertadeira 
185, Rua de Santo Antão, 185 


CASA DE 2 PORTAS 


=>— PORTELA — 


É ] | 
Rua Nova da Trindade, ll a lã 
Casa fundada em 1515 

Unicos ropresentantos cm Portugal ha 40 annos, 
dos magnificos. pianos do grando uuctor A. TH. Franoke 
do Loipzig. 

Concertos em pianos com inoxcodivel porfoição o 
gurantia, executam-so n'osto untigo acreditado costabo- 
locimento. 

Ha sompro em doposito, Violinos, Violonoellos o 
contra baixos antigos, de auctoros italianos, frunecros o 
allomies. 

VENDE-SE POR I 

Afinador de pianos 


KÇOS RASOA VE] 
Hermann Wagner 


Viagens Lisboa-Paris 


VIA HAVRE 


pelos magnificos paquetes das Companhias 
Hamburguezas (H. A. L.eH.S. D.G.) 


O puguete RIO MEGRO sairá em 2 de Junho 
O paquete «RHAETIA> sahirá em 14 de junho 


Lisboa-Havre L. 5.0-0, ida e volta L. 8-10-0. 
Lisboa-Paris L. 6-0-0, ida e volta L. 10-0-0. 
—— 


TRATA-SE COM OS AGENTES 


RENRY BURNAY & € 


Secção maritima 


PR DOS FANQUEIROS, 10, 1 
(Coceoscececsdossvesoseos 


Uompagnio des Messageries Martmes 


Paqmetes trancezes 


Sahidas de Lisboa 
o | b Junho 


Nos prc 8 das pajasgons asa-so 09 nprahadaido vivia 4 tolas as 
8,501 go modioo, Geladas porta zaozaa, DES, af 

passagens da tofas as 0125333, Oara à 
trata-se na agonoia da companhia: 


82, RUA AUREA — LISBOA 
agentes—SOCIEDADE TORLADES. 


Para Bordeaux 


quasa quar infor ançõoL 


ITA L, 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Editor —! 


es 
o 
O Redneção e Ad 


mê hm 


Dircoção e propriedade de Manuel Guimarãos 


Camillo Sousa e Almoida 
iministração —R. do Norte, 5, LE 


ho de 1912 


Telephone n.º 2298-—Eneraçot 
Composição-—Rua do Nor 
Bfficina do impressão—71, Ru 


oleg. CAPITAL 
o, 8,20 
a da Bica, 71 


"og 


Eéia 


ago 
ro 


Foi já dostribuido na Camara o or- 
“vaimento do ministorio das finanças, é| 
o rospeetivo relatorio accontua, com 
xazão, quanto é assustadora à porcon- 
tngom dos oncargos da divida publ 

ão ds recoitas offuotivas] 
do Estado. Com vffoito, ossos oncar- 
“gos absorvom 40 por cento d'ossa 
rocoita, 6 4 comissão do finanças 
frisa que, «quando os oncargos da di- 
ida attingom porcontugens d'ostal 
natureza, sobro as rocoitas normaes 
fucil 6 antovor a proximidado do cr 
sos quo terminom por liquidações 
desastrosas» 

São estas liquidaçõos quo cumpro 
evitar, Não é da rosponsabilidado da 
Ropublioa uma situução por tal forma 
'enlamitosa? Logou-a à monacchia ao 

in? [A uthontica-so assim quo soa 

rohia cont nuasso dominando, 
om Portugal, no crescendo das suas 
(dolapidações o dos, sous osbanjamen- 
tos, a nação ostaria  iufullivolmonto; 
perdida? Demonstra. sto quadro pa- 
voroso quanto ora improscindivol a, 
Ropublica? “Tudo isso é corto, Mas 
não 6: monos corto que a Republica 
ordoria todo o sou prestígio, aunu- 
“Mia todo o sou valor, havoria diroi- 
to a nmaldiçoal-a om voz do a abon- 
voar, so não onvidasso todos 08 
torços para romodiar osta situação, 
que imporiosamonto nocossita modi- 
licar-se, 

Não basta, constatar um mal; urgg 
romodial-o. Jssa constatação 6 pro- 
voitosa, Equivalo ao diagnostico do 
uma vnformidado, o um mal, quando 
conhosido, dá o primoiro passo para 
u cura, Todavia, sora ainda mais im- 
pordoavol do quo tontar combator um 


p 


A: 


so 


E 


o 


fo 


tm 


to 


q 


pº 
8 


imail dosconhocido oruzar 08 braços OX 


potanto um mal conhooido, 

la romodio para esta situação? Ha. 
Não ha mosmo só um remedio, Fa 
“dois, Um d'ollos soria effostivar uma 
operação financo 
“auir os tremondos encargos da di 
da, O outro consoguir o augi 
das rocoitas, morcô dos pro 
usados om todós os paizos que pro- 
tondom progrodir o dosenvolvor-so, 

Na, reali 
complotam-so na sua aoção salvad 
va. Um não oxoluo o ontro. Polo con- 
trario, O quo não dá resultado são os 
paliativos, 08 oxpodiontos, as rodu- 
uções minusculag, as oconomias mos-| 
quinhas, quo não solucionando o pro- 
Dloma financeiro complicam o aggra- 


bi 


jo- ad 


q 


xo a noticia, um dia dfestos, ontrando 
qui na rodrcção como visita de ca- 
Jmarada amiga. 


Parto osto moz 


demanda das torrag do Santa Cruz! 


vid 


grande aspiração. Pois não lho paro- 
(oo que o Brazil 6 ainda a torra da] 
aventura, assim como quo a patria da 


sorto-=como diroi? 


sor 
vontura, Não é osga, bom sabe, o meu 
caso. Vou para o Bra 

pouco por osto ospirito do avontura 


dos nós, 


mo o sou plano, conto-mo ossa histo- 
ria da inosporada vingom. 


sujos do fortuna nom aspiruçõos de 


Ser o quo tonho sido aqui: uma modo 
ta prolissional do jornalismo. Não pro- 
tendo sor uma 050 

tomporamento so prosta ao uncoio de 


nal, a fobro de roportagom, toda osta 
emoção quo 86 os profissionaos podem 
sontir a comprobondor, O mou gesto, 


a tondonto a dimi- 50 “4 
movimen 


d 
ata olhos, rasgados do espanto, como quo 


podiam sor jorralistas, 
po estos dois romodios sou doprossa, Mais tardo, ninguem so 


lomnos, nas oxposições, om toda a 
parto, omfim, ondo fosso lovada pola 
obrigação profissional. 


PAGINAS DE LUCTA, DE AVENTURA... 


Uma jornalista portugueza 


arte brevemente para o Brazil, onde: 
vae exercer a gua profissão 


o de: 


Sonhos de glovin? — Não, apenas 


spivações de fortun : 
or 


de trabalhar em novos meios, de conhe 
mais vastos horisontes 


tanta intolligoncia dispondido no jor- 
nulismo da nossa torra. 
—Quo lho hoi do contar que não 
saiba já? A minha vida na imprensa, 
foi iniciada no Jornal da Noite, ondo 
tivo por companhoiros dedivados Ro-| 
Não aoreditâmos. Oral podia lá/oha Martins, Paulo Osorio o Antonio 
r... À D. Virginia Quarosma om Guimarãos. Nosso jornal dirigi a xo-| 
sta Alma Peminina, collaborada por| 
asoriptoras muito distinotas. Mai 
tardo, a convito do Manuel Guimé 
os, ontrei para o Seculo, ahi traba- 
lhando duranto coroa do cinco an- 


Foi olla propeia quom nos trou- 


—Sabomê... vou para o Brazil. 


sorrimos, n'um claro gosto do du- 


—Tsso 6 para aquollos quo sontom 
espirito preso no sonho do uma 


intorrupção?.. 
-—lstivo dois mozos om Londros, 
hatrosannos,na grando rovista Iainha 
da Moda, que publica quatro edições) 
om linguas diversas. Pinha uma ex- 
[oollonte situação, quo não pudo apro-[ 
'voitar durante muito tempo por falta] 
do sando. O mol organismo não sup- 
portava ns noblinas do Londros, és! 
vozas tão asporas como um blóco do| 
igazo a fluotar no ospaço. 

—Nunca rocoou as dificuldades da 
reportagem ? 

Nunca. Quando da rovolução de| 
outubro, eu e Loitão Xavier fomos ns] 
primoiras possons quo sahimos para 
a rua, e colhor informaçõos. Diri 
mo-nos a casa do Toixeira do Sousa, 
'onde a guarda municipal nos rocobou] 
loria, Vou para o [esa continuar aj do Paonota cuida dinda 
podia dizor as providencias tomadas, 
pelo govorno porquo o consolho do 
ministros ostava reunido para tomar] 
deliboraçõos. 

«As proprias dificuldados aguça-| 
“vam a minha curiosidado profissional. 
Quando morreu o duque do Palmela 
tivo do pôr om pratica um frite para, 
sabor pormonoros do luotuoso acon- 
tocimonto, Consistiu em disfarçar 08 
'vostuarios o acompanhar ao palacio 
umas irmãs do caridado, a quem con-| 
'vonoi de que era amiga da familia] 
Palmolla, Esta, por sua vez, imagim 
va que as roligiosas nio tinham Joya-| 
do espontanoumonto, Estivo ajoolha-| 
da durante uma hora em fronte do] 
(cadavor-—mas consogui fixas impros- 
sões o pormenoros quo mo deram, 
margem para mais do uma columna| 
do prosa. 

—E recordações do Lisboa? 


rtuna, da glorin?... 

E ola rospondou-nos, com a sua na- 
ralidado insinuanto; 

—Tulvoz, para os doshordados da 
para os despro- 
gidos do moio, quo imaginam vêr 
1 só muito ao longo à ostrolla da 


il lovada um 
vo oxisto adormocido dentro do to-| 


—Mas convorsemos, onto. Diga- 


—O meu plano? Rosumo-so n'uma 
alayra: trabalhar, Não mo levam do-| 


ptora nom o mou 


hibiçõos. 
«Attrahiu-mo a vida intonsa do jor- 


ssim lho posso chamar, onusou um | 
to do surpreza. Bom mo lem-| 
ro. Não faltava quem abrisso 08 
perguntar so tambom nt 


mulhoros | 
Mas 


isso pas-| 


dmirava da mo vor por 0ssas ruas, 
colhor a nota improssiva. do qual- 
uor acontocimonto, tas 6055005 50- 


« nunca — digo-lho com prazor] 


“Vejam lá no quo ficam 


Oque diz o governndi 
curar 


O que diz um vereado! 


A gróvo dos oloctricos 
A, dizocção da Companhia, 
da talvez do que d 

(com a sua impassibilidado, 
cura chegar a acoordo com 


Tocando 


a Companhia, pone 


fomina 0 c] 


g a mesma aria 
gréve 


não 
fuze 


for] 
al 


rs 


Os poderes mia 


jekvil; 
solus 
pa Gi 
pod] 
ntinu 


vonoi 
nfliot 


a 
cof 


o 


fara —— 


dos electricos 


'-—a lei não me auctorisa a pro- 
jão do conflicto 


mara, devido ao contracto com 


tomam providencias para 
cessar? 


rá fuzer sobre 0 assumpto 
monto, uma opinião quo emitto, para 
lho sor agradavel, como simplos cida- 
dão o não como funccionurio da Ropu- 
blion» 

Do casa do sr. governador civil fo-| 


E iuaçã 


vae : definir-se 


——— aa 


Mysterio! Myst 
Confirmou-so plonamento a situa- 
(ção política a que 4 Capital hontom 
so reforiu, 

Os sra. Aftonso Costa e Brito Ca- 
macho parooo torom-so declarado 
absolutamente irroductivois quanto 
á sahida do er. ministro do intorio: 
que o primoiro d'aquellos chofos po- 
liticos insisto porquo so offoctuo som. 
domora o o sogundo protondo evitar a 
todo o teanso. 

N'estas condições, afigurou-so-nos 
intorossanto ouvir as opiniõos pes- 
soaos de cada um dos actuaes diri 
gontes partidarios sobro o assumpto. 
Dirigimo-nos em primoiro logar á 
rua do S. Ge: 

—oO sr. dr, Antonio José d'Almei- 
da? 

—Não ostá. Sahiu para as suas vi-| 
sitas medicas. Só devo voltar á noito, 
O gr. dr, Antonio Josó d'Almoida, | 
por consequencia ospera pola solução | 
política, 6 entrotanto ocoupa-so dos 
8ous sorviços olinicos. Talvoz lho to- 
nha mesmo ocorrido ao espirito o 
conhecido aphorismo do tertins gau- 
det... 

Fomos, om seguida, a casa do sr. 
dr. Affonso Costa, Nada conseguimos 
Jadoantar no quo já ssbomos, Dissi 
nos aquollo homom do ostado quo não 
acha opportuno exprimir sobro o as- 
sumpto uma unica palavra soquor, 
porquanto não consultou ainda 08 
sous amigos políticos. Ouryímos-nos 
anto osta affirmação de, princípios! 
domocraticos, contentando-nos com 
saber que amanhã mosmo sorão toma-| 
das rosoluções sobre o onso, 

Do sr. dr. Augusto do Vasconcol- 
los tambom nada consoguimos ouvir 
'quo osclarecosso o mystorio. Estava, 
positivamonto impenotravol. 

— Conheço a questão pelo quo 
atolla so disso nos jornãos, affirmou: 
nos o ar. prosidonto do consolho. D. 
rosto, so assim fôr, amanhã mesmo 
soroi miudamonto informado do quo 
haja de positivo, dopois das rouniões | 
annunciados, 

Mais alguns vultos om ovidoncia, 
tontámos consultar ainda, mas debal 
do. Só não procurámos o gr. dr. Brito, 
Camacho, por sabormos ha muito que, 
tom a phobia das ontrovistas, Ohoga 
a indignar-so com ollas. 

Do forma quo o mystorlo prosoguo, 
o probloma político attingo as propor-| 


| 


0 pollica 
ESTUDA 


ossmc 


Os chefes partidarios calam-se 


erio! Mysterio! 


Atmanhã, muito provavolmonto, 08 
membros do partido democratico ros 
solvom mantor a sua attitudo do in- 
quanto á saida do sr. 
Silvestro Falcão. N'ostas condições, 
o sr. Brito Camacho rotira os seu 
ministros o 0 appoio ao governo, À 
criso fica aborta, E o paiz assisto à 
logica de so votar um di 
n'uma parlamonto uma moção do con- 
fiança ao govorno para lho sor rotira- 
da tros dias dopois, sem rasho de 
maior. Ou então, caso o sr. Brito Os 
'macho so humaniso, o ministorio À- 
cará tal como ostá constituido, com a 
simplos substituição dos srs. mini 
tros do interior o da marinha. 

Varios motivos concorron para 
quo o diroctor d'A Luta 80 fixo n'ogsa 
útitudo, dizem alguns partidarios do 
sr. Affonso Costa. lim prinviro logar, 
por quo 6 injusto quo tendo osto ho- 
mom publico corea do 70 doputados 
no Parlamonto o 0 sr. dr. Brito Cas 
macho apenas 21 ou 22, ostejam no 
actual gabincto cinco ministros uffe- 

tos ao ultimo o aponas tros du con- 
fiança política do primuiro. 

— Como assim? 

Veja, rospondo-nos alguom. Con 
roligionarios do Affonso Costa no mi- 
nistorio são: Antonio Mucioira, Este- 
vão de Vasconcellos o Corvoira o Ab 
buquerquo. 

Brito Oamacho contribuiu para a 
govorno com Sidonio Paes o tonontes 
coronol Silvoira. Agora conta m 
com Silvostro Fuleão o Colestino de 
Almoida, quo toom sido sustontador 
por camachistas, o talvez o prosidonte 
do consolho, quo so tom ultimamento 

olinado para a sua política. Como 
vô, 6 tudo o quo ha do muis injusto. 

Demos agora a palavra a um cor- 
roligionario do gr. Beito Camacho. 

—O codigo administrativo dovo 


(sor approvado ató no fim d'esto anom, 


e, caso assim soja, toromos oloiçõos 
municipuos om outubro ou novembro, 
Convem ao partido do sr Affonso 
Costa tor um ministro do sua conf 

a na pasta política, o d'ahi, o ulh 
matum para que saia o ministro do 
intorlor, 

Em rosumo, a solução da criso po» 
litica, quo dantro om ponco ha do 
talvoz doclarar-so abortamento, ón'og- 
to momento impossivel do so provor, 
O mystorio é insondavol. Só depois 


pr 
poa! 
duppoi 

tb di 
confli 
algun) 


—Lovo as molhoros, Muitas gau-| 
“dados, sobrotudo, dos bons camara- 
[das quoao mou lado trabalharam, n'os- 
ta fuina absorvonto quo 6 a lufa-lufa 
ERA pe dor o Rob do a i.|contos do Fói do prejuito dio 
a formais U COni gastando os dias na sódo da 5) 
E aplnigior fg nd gera Eiação numa intransigoncia 
da ave sopro fls para com ão axa ] 

E Ê E o publico, quo 6, afinal 

—Fulo-mo das escriptoras do nos-| prajudiaado com. o movim 
pa . 4. |0om dosprazor a indifforonça 

—S6 lho posso dizer que admiro os podoros publicos encaram. 
to, Mai alto as Doe Ai Pupaão dum ep do utilic 
lho, Virgi lo Castro o Almoida, ral, improscindivol, por vozo: 
Albertina Paraiso, Angelina Vidal [ustimor Flcjo, por exemplo, 
Oluudia do Gampos o Anna do Castro anunciadas divorsas reuni 
Osorio, Portoncem 4 goração volha.| 


immonso—doixoi do sor attondida o 
rospoitada. E'roquentoi todos os moios 
dosdo es mais baixos na oscala social 
até aos mais olovados: sompro mo ro- 
doaram do considorações, de provas 
do ostima quo conservo gravadas na, 
memoria, 

«Todos sabiam que ou não tinha 
entrado no jornalismo arrastada por 


ções de uma situação thoatral. Eistão| 
todos É ospora.. do amanhã, E o quo 
vao guecodor onto? tom à formar um juizo sog 


O nosso plebisc: Pró Patria» 


À propaganda para 0 desenvolyinento 
CMS 08808 inolições tres 


À instrucção dos quadros 


mos a casa do gr, Agostinho Fortes, 
vorondor da camara municipal, quo 
nos recobou muito amavolmonto, 6, 
que, ao sor-lho oxposto o fim da nossa 
visita, nos olucida immodiatamonto:| 
—O contracto, mou amigo, ostá, 
oito om condições taos quo a camara 
pouso ou nada podorá fazor, Com- 
tudo, na proxima torça foira, ás nove 
da noito, havorá uma rounião oxtra- 
ordinaria om quo, supponho, so tra- 
tará do caso. 

— so o não fôr? 

—So o não fôr ou mosmo lovanta-| 
roi a quostão. A cidado não podo os- 
tar á morcô do caprichos. A camara| 


om gróvo, Esto, por sua vor, 
do quo à Companhia não 

posta a domorar a solução de 
cto, quo roprosonta, para olla, 


dus reunidos, quo amanhã so realisam, 
bavorá algumas basos quo nos habilie 


vam o probloma economico da na- 
ão. 

O paix raquor iniciativas largas o 
focundas. Folizmento tom recursos 
maturaos, riquoza. propria, o possuo 
“uma raça Iaboriosa, aotiva, intolligron- 
to, som amplos dotos do assimilação, 
que pormittom rapidamonto collocar- 
sa a par dos moios de intonsa cultura. 


vão trabalho mais profiouo, Não ha Sentimontos do «aidado, mas simplos. 
Fato nanhuma para dosorer do futuro mento. por inolinsção o ainda polo 
ato Ti que nsim possuo a chavo forto nocossidado da luota pola vida, 
Er dos |. «Bguaos motivos mo lovam agora 
todas as hypothosos, para asso- pata o Bratil, para osso grando pair 
urar osta obra do salvação nacional, irmão quo ou admiro ha muito pola, 
$ indisponsavol que todos os parla- Su civilização intonsa, polos primo- 
montando homens” do govomnoto da 98 da sun littoratura, quasi dosco- 
politica, conjuguom os seus osforços 
do sentido do lhondar impulso o vii 
dilidado. S6 assim se ovitará a cont 
nuação do dosgraçado estado om qué 
so oncontra Portugal, ondo tudo podia! 


taavor o tudo falta, som uma rôde tolo-, 


honica complota, som 08 caminhos 
do Torto do quo necessita, som ostra, 
das cm tormos, com um possimo sor- 
viço tolographico, sum oscolas, sem 
uma dofosa nacional assogara 
numa palavra, morgulhado pola roti- 
na num pantano, só proprio do pas- 
sado, quando o sou espirito compre- 
londo o so adapta a todas as maravi- 
lhas do presente, adivinhando as ma-| 
ravilhas do futuro. 

Ponsom na situação financoira to- 
dos os patriotas. Ella doyo ostar som- 

ro prosonto á sua imaginação. Lem- 
rom-so quo cada dia quo passa og- 
grava o mal o torna mais urgonto 0; 
romedio. 


André Brun 


Entrou para a rodacção do 4 Oa- 
pital esto nosso presado amigo o bri- 
lhanto jornalista, 


E 
ná 


pá 
fi 


do 


en 


cá 


to, vivendo novas-improssõos, abran- 


de .tos d'aquelle sanguo aventuroiro quo 
levou os nossos antepassados á dos-| 
coberta do ignorados mundos. 


rocordasso dotalhos da sua vida pro- 


ia cstrella que, do madrugada, chorou 
em face da sua imagem rehavida. 


demos garantir no entanto que a actriz 


gue a celebre Joconda, 


hocida onteo nós o quo parooo re- 
octir as oxcopoionaes fnculdados 
doros  d'aquello solo uborrimo, 


Na nova, oxoluindo raros nomos que 
so impõom, não vejo quom possa doi- 
Ixar alguma coisa parecida com uma 
obra. À quasi todas falta uma orion- 
tação, pois o tompo que doviam em- 
progar om adquirir uma solida cul- 
tura litteraria, dospordiçam-no ar- 
mando ao roclnmo, com futilidados 
'quo do nada valom o quo para nada, 
prestam, E a prova 6 osta: o publico 
|conhoco muitas osoriptoras portuguo- 
zas; ag bibliothecas, muito poucas. 

À palostra continuou ainda, vom ro- 
cordações ontrolaçadas de commonta-| 
rios. E omquanto D. Virginia Qua 
lresma falava, nós ponsavumos já om 
lho preparar à surproza d'osta indis- 
oração. 


ondo novos horisontos... E croio que| 
as nossas voias ainda giram uns ros-| 


Concordamos, Mais uns minutos do 
alostra o ois-nos a podir-lho quo nos| 


asional-—moia duzia do traços que| 
óssem uma idéa do sou esforço, com 


c por tu? 
Se isto se passasse em Paris, logo os 


e 
rnaes não falariam d'outra cousa. Po-| O senador Nunes da Matta, justifi- 


cando ha dias a sua falta a uma ses- 
m questão é muito mais sympathica de|são do Senado, explicou que faltára 
faltava a S, Bento sempre que lá não 
podia ir. 
Tambem em tempos o governador de] 
um forte do ultramar declarava, em 
relatorio, que determinada fortaleza! 


O Santo Podre actorisou a exhibi- 
ão do cinematographo nas egrejas. 
Entre varias recommendaçõos que 


tem o Sicrano contigo para te tratar 


por varias vazões. A primeira é quel 


porto, 


vondas, dotorminada, indabi! 
to, pala difficuldado quo tos 


ado. 


QU 


vorno, as auotoridados sup 
pidndo o a onfara munioip 
Não tondo encontrado o 
tro do intoriór, avistámo- 
Br. govornador civil 6, cor 
franquoza, perguntámo-lhos 
não está disposto a intorvir 
—Não posgo, não dovo 
foroncia na solução da gróv: 
om vigor são blaras o tormi 


eu toria, indubitayolmento, 
denciar e creia quo mo 


gróvo é, como os senhores. 
ha dias 
tranquillidade. E, por isso, 

Mas v. 0x,º roconheco 


inu ação da gróve, 


tag importantes quo tivoru 


adiadas por não torom moios 
nos dias transao! 
commorcio notou uma diminhi 
postos do vira pó ao cent 
jizomos hojo avoriguar, 


ponsam fazer, para consegui 
Bação d'osto óstado do cois 


houvesse altoração da ordem| 


sompro por mantot-a. Mas ni 
caractorisada pol 


aeção não póde fazor-so sont) 


onk muitas, 


da gi- 
| 


o quo, 
ne 
ho, o go- 
oniores da 
" ti 

- minis- 
como 
toda 
so ol 


nt 
s 


H 
o, 
nd 


to Da 
ssa 
à minha 


e 


rj 
a 


i]minação publicas. 


dovorá favor tudo o quo humanamonto 
lho fôr possivol, ombora nada com-| 
siga além da satisfação dum dovor 
omprido, 
«Isto 6 uma vordadoira alteração 
da ordem publica, ombora com appa 
rencias do muita ordom, que ás ve- 
xes é mais projudicial do quo a vs 
dadoira desordom. Dopois, nho vejo 
motivo para a gróvo da parto dos 
gróvistas, mas não comprohendo tam- 
bem a attitudo do intransigonoia. por] 
arto da Companhia. Paroco quo a 
Bompanhia so appoia n'uma força oe 
culta quo pódo oxorcor pressão Sobro 
os podoros constituidos. Qual é essa 
força não goi, nom protendo decifrar 
o onygma, Não quero mosmo estabo- 
locer hypothosos. Isto estado do coi- 
sas, poróm, apenas fortalece cada voz) 
[mais a minha opinião do que se não| 
dovia consontir o monopolio do sor-| 
vigos taes como viação, agua o illu-| 


Mas ontão se osta gróvo dos elo- 
ptrioos continuar indotorminadomon- 
to 

—Quo intoryenha o Estado. Como 
lho disso, um simplos capricho não 
podo posar por muito tempo sobro 
toda uma cidado altamonto projui 
cada nos seus interesses, porque a 


| 


Ao esboçarmos o nosso artigo dojto mais soldados do oxoreito activo 


| sua concopção do guorra, mas sim na| 


Isorvistas:—o opõem asto principio 4) 


propaganda militar, um assíduo loi- 
tor da Capital o nosso camarada, sus- 
oitou-nos a loitura do um curioso ar- 
tigo, publicado no Petit Journal, o 
intitulado «Notre armée en face du, 
Em tal artigo, o sou signatarto, Co- 
lonel X, pôs bom om ovidonoia 0 fa- 
cto do augmonto do mais do 100:000 
homens com quo os allomãos acabam 
ão fortalocor o sou exoroito do 1.º li- 
nha, o quo pormittirá, do um momo: 

to para o outro, aos sous 25 corpos 
do oxorcito, com portarom um offoot 

vo do 1.200:000 homons! Diz ollo, 
quo não é tanto sobeo o valor d'estos 
algarismos quo os allomãos fundam a 


proporção dos olomontos quo formam 
osta grandiosa massa, soldados activos, 
e homens das reservas, quo ollos pro- 
curam o segredo da viotoria, colloca- 
dos ambos, francozos o allomãos, sob 
o regimen da nação armada, 

Como se vô, os allemãos continuam 
fiois á sua formula:—A. forçado exor- 
cito está no excreito activo mobilisado 
cota o menor numero possivel do ro- 


fruncoza estaboloci 


desde 1905 que 
corconto 6 


do quo rosoevistas, o 6 composto do 
mancobos dos 21 aos 26 annos. O 
oxoroito tancor precisará para ogua- 
lar o allemão do mais rosorvistas, 
cuja odado varia dos 24 aos 28 an- 
nos, 

Nrosta conformidado, diz o coronel 
franzoz, 08 francozos dispõem do 8 
rosorvistas para 2 soldados do activo; 
os allemãos toum a proporção inver- 
sa, 2 resorvistas para 3 soldados do 
activo. 

O coronel X pão a quostão do nus 
mero o qualidade como probloma; 
25 corpos do exorcito alemão onde o 
alomonto activo prodomino o 19 cor- 
pos do exorcito irancoz aonde so im- 
põo o olemonto rosorvista, Porgunta 
o oscriptor militar francoz; é necessa- 
rio e possivel oppõr numero a numor 
attenta a difforonça de população o! 
tro as duas nações; ou bavorá outra 
fórma do suprir a difforonça? 

Chama elto a attonção do sou pais, 
e, dizendo quo o numoro tom limitos 
na guorra, não so doyo oxaggorar com 
o abuso do principio da nação arma- 
da, pois 6 do vêr quo não so manobra 
usteatogicamonto mom tacticamonto 
com 26 corpos do oxorcito (mais do 
um milhão do soldados) como com 


ho a 
dado soffro immonsamonto qm a cé 
força do oxercito astá| 

E impõe-só uma s rosorvus: — Estos dois principios 

o, como vosaos, contradictorios enteo 
as duas grandes nações, que eim mato- 
ria do organisação militar, podom dar| 
lições ao mundo. E, dadas ascireums- 


faz sobre o caso nota-se a separação dos 
sexos durante o espectaculo e a vigilan- 
cia dos sacerdotes. O vigario de Christo 
deve ter sido levado a fazer estas indi 

cações por conselho do Senhor dos Pas- 
sos da Graça, que lhe terá contado as 


não dava salvas la amo e meio por 
vinte e solo raizes: a primeira é que 
não tinha peças. 


—Sem duvida. 
lução para o caso, Mas, cor 
disse, a lei não mo auctorisa 
2.0 eu sou, acima do tudo, 
roso cumpridor da le 
—M 


paralysação da viação acoelorada pro- 
dus um verdadeiro dosoquilibrio cco-| 
nomico. So isto continuar assim por 
mais dias, o Estado dovorá pór-lhe| 
onorgicumento um termo, usar do um 


pedos sobro um taboloiro do pop 
quo a organisação o o commando dê 
taes massas oxigom capncidados, apti- 
dõos o meios do acção proporciona- 
dos, 

O official francoz, demonstrando 


o já 
ka pro 


Púgra da Arcada 


Entrea abundante caqueirada que o 


Dizem de Athenas que os deputados tancias rola 


senhorio da ex-empreza do lheatro das 
: Variedades mandou pôr é porta da rua, 
figurava um retrato a'uma conhecida 
estrella de operelta. Na noite pussada, 
term grupo dos seus admiradores, condoi- 
“dos do despreso a que fora votado o qua- 
“ro resolveu roubálo mas barbas du 
axeloridade é ir entregalo ao sympa- 
thico original, Assim se fez. Aluyon-se 
«um automovel e, ao passo que dois ou 
res cavaqueavam com os polcias ie 
“serviço, os outros carregam com à bi- 


Vi 


poncas ver: 


jaro divino pé. 


nossos mais conhecidos deputailos dizia 
conversação qualquer: 


tout cassa, tout lusse. 


o parlamento grego resolveram ir to- 
o is sessões da Camara. 

tim Portugal, com uma solidarie- 
dade não inferior, os nossos deputados] 
resolveram ir todos ds sessões. O me- 
nos possivel, 


luis que mouro tempo se 
eiam em 8, Roque no dia de lhe bei 


Ha tres dias, numa sala, um dos 


Mudo do correio roubada 


Continha importantes valores 
Paris, 2 do junho 


dona du casa, como remate de una 


— Oh! minha senhora! Tout passo, 


| conciliação ontro o posso 
ctricos o a Companhia? 
—Poderia, officiosamente 
quer das partos om litigio 
rasso para esse fim ou dem 


ou não posso tor ossa iniciat 
—Como ha do, ontão, sor 
o 0980? Pelo govorno? 


v.ex.º não podia p] 


desojo da minha intervenção) 
hojo, osso caso não so dou. | 
londe, pelo quo lho tonho 


so qu 
o prod 
class 

Mas, 
comp 
Mito, 

va | 
hosolvido 


n 


acto do força para osbulhar a Compa- 
nhia dos seus privilegios, annulando 
o contracto com a Camara, desde quo! 
aquella systomaticamento ropila qual-, 
quer entondimonto. 


OS duelios na Allemanha 


Castigo de militares por não se 
baterem 
Berlim, 2 de junho 


[500,00 homens necessitará do 700] 


O governo acaba do publicar um| 


as em que ambas so| 
acham o o quo das suas rolações po- 
dorá resu!tar, o futuro nos dirá se no| 
momento critico a vantagom estará] 
tdo um ou entro ado, 

O «ffeciiva ailomão comportará, 
pois, 70U4H0 suliulos no pó do pat, 
rostandu-lhe apenas 500000 resor- 
istas para a mobilisção rapida do) 
sou exercito do primoira linha, O ot 
o do puz frances, sondo de] 


quo os ailomãos, apesar d'osta grando 
suporioridado numerica do sou oxer- 
cito «actixo, não. descurum ainda do 
uma instrucção intensiva d'osso no- 
tavel nueloo Sompro om armas, asso- 
vóra quo  precisumento no aporfel- 
goamento é reforçamonto tecnico 6 
intimo do organismo do exercito, qué 
a França tom do procurar a compod- 
sação quo so impõo, contra a despro» 
porção do numero o dos o!omentos 


8 O dono da casa, que de perto assis- ' —Sia, talvez, Ou então, fristo quo] mil roservistas para poder collocar ode combito. 
arma que media bem os sens dois me-llia + conversa, mat o deputado volton A mala do correio do cotaboio 0x-|, parlamento ustá aberto, por quhl- [decreto pelo qual sorão castigados 08) sou exercito do noi lin Diz muis, que os allomãos não con- 
tros de alto por tum e meio de largo para! vostas, inquirin da esposa: prosso do Nico-Monsco foi roubada. [quer doliberação dos repropentantos [militares que so recusaram à Dater-/ogyrios condições. tentos em tostemunhar a sua predf- 
“dentro do taxi que foi voando utécasa! —<0" Valina, mas que confianca! Continha importantes valotos.—r Par) [do paiz. Mus note guo isto, simplhs-lso ou duello—(Part) O esvreiro slicuão contó ão pelo emprogo intensivo das 


THEATRO AVENIDA 
Tele 1001 End, Telg TEAVE 
HOJE — Reapparição —HOJE fá 


do actor Amarante quo rotomar: 
o papel do Humberto 
O maior sucoesso dos ultimos tempos 


& roprosôntação da immor- 
98 topa 


A Casta 


Suzana 
Enchentes! — Sempre enchentes! 


BRAND CASO LUSITANO 
DO DAFUNDO 
Todas as noites exito colossal 
Concorrência a far lecta 
pi 
pic 
RE 


Guvllan-aelra-Trio 


Excentrico de bailo à 


José Vaz 
cenoneósta o tram 


O ultimo carro pora Lisboa 
112 da noite, 


e praiss 


dos excentricos comi 


Concerto todas as noi 
aos doúingos de tarde. 


magnifleo. roportorio sob 


pistrano Rei 
Aºs quintas. 
gos soirões da 


Casino de Algés 
Hoje stnera figjo 


IS “BARBERA, 


O quinteto exccutará 
recção do exímio maestro Ca- 


ras o domin- 


O concerto de hont 
servatorio 


| A Acadomia do Amado) 
realizou ontem no salão| 


are do 


do sou cofro escolar, pes 
| correncia selecta o numo, 


| O concorto abriu com 
tes o 


lo maestro sr. D. Pedro Blancl 
| , As sr3º D Isabol Ribeiro da 
| Virgina Aboim cantora 

um duto do Campani, 
cia sublinhou com grand 


| - Seguin-so o solo do h 
| do Saint Saons, pola sr. 
crnysse, que mais uma. 


D. 


tropas activas, jovens, ardentes, pros-[ 
tes aos aucrificios e aos esforços of 
fonsivos, emprogam todos os seu 
cuidados, om as enquadrar o mai. 
fhitemonto possivol com officiaos + 
Bargontos, exclusivamente do carrei 

sustontal-as por uma numorosu 
e podorosa artilharia o a provenir os 
Denoficios de todos os resursos e de] 
todos os moios do acção para obterem, 
meo rapidez maior na proparação 6 

ção da guorra. 

Tormina o coronel X por protendor 
domonstrar quo a maioria dos te-| 
chnicos militares. apreciarão sompro| 
como de mais valor, um soldado em 
notivo serviço do que um reservista, 
e que a proporção allomã, por isso| 
mesmo, offoreco mais solidas. garan- 
tias que a proporção franceza, Que à 
opinião sua, do quo o podor o valor] 
do dois exorcitos quo disponham do| 
tão numerosos offoctivos não consis 
tem om huver mais 150:0000u 200:000] 
homens d'um lado ou outro; tudo ostá| 
na suporioridado tochnica o moral do| 
commando, no reforçamento dos qua-. 
dos do officiaos o sargentos, maneira, 
esta do rostabelocor o equilibrio im-| 
pressionante dos offectivos, 


Propositudamento damos ingresso 
no soio do nosso estudo de propagan-| 
da, a osto judicioso artigo do jornal, 
frances, Jguma disvi 
vêr, o 80 
do apreciação nos nossos camaradas 
e a todos aqueles qno 8» interessam, 
polas questões militaros, o que com 
batom polos robustocimento do ospi-| 
rito militar. 

O artigo do Petit Journal donota a 
paixão pela infórioridado da popula-| 
gRo franceza, a qual, sendo do um ter-! 
qo menos que a allomã, dentro do| 
incipio da nação armada ontro am 
iynunca a França podorá, som onor- 
mos. sacrifícios, attingir  effcotivos 
egunos uos da Allomanha; o isto 6 ra- 
cional, 

Nós, portuguezos, povo pequeno, 
ovja ambição guerroira 6 a intogrida- 
do da patria, não podomos pela indo- 
lo da nossa organisação militar, é 
bro tado pelos recursos do thesouro 
manter um exercito permanente nu-| 
moroso, o dar ao mesmo tompo á mas 


sa valida do homong, a aptidão nocos-| 


saria para sorom soldados endure 
dos pela pormanencia. nas filoira 
nós, mão protondemos crear conqui 
tadoros; precisamos do defensores do, 
pequeno-torrão quo nossos maioros 
hos logaram. Forçoso nos 6, comtudo, 
uir parto, o osta bem importante, 


das doutrinas do coronol francos : —| 


cuidado aporfeiçoamento dos quadro: 
suprindo pola suporioridado d'estos 
falta do pormanencia nas fileiras do 
maior nuoloo do homeng, E 8a 6 corto 
que as doutrinas do official francos 
toom adoptos, tambom é son! 
que em França so apólla par 
militar do um ano, om 'voz de dois; 
dia trabalhos de valor, 

Cliumando pois à attonção, para 
as doutrinas do artigo do escriptor 
militar frances, sabias pelos princi 
pios em que elle baseia a | 
montação o ospocians 


armar toda a nação, tom de 
oxaggoros, quo a prati 

gará do romodiar; defeitos quo nós 
com a nossa humildo auotoridado fa- 
temos por apontar É consideração dos 
profissionaos, 

Entretanto, iremos entrando na| 
accho puramento doutrinaria, se com 
isso não cançarmos os loitores de À 
Capital do quem temos tido provas 
da mais immorocida consideração, 
pola benovolencia o aeceitação dos 
princípios que temos estabolocido, 
como uteis o solutaros para a defoza| 
da nação. 

E como demonstrado fica, o artigo, 
o Petit Journal nho revoga doutrina 
no 
ogualdado do circunstancias ou com 
poquonas diferenças do oftoctivos 
Sm prosença, 6 a instrucção dos qua-| 
âros e o valor o capacidado dos com. 
mandos que fará pender a balança da 
viotoria, 

Para nós, nação pequena, que so| 
“ofronta por fronteiras extensas e| 

ortas com um pais tros. 
andioso; com costas ox 
joitas ao ingresso do oxtranhos mari 
nhoiros, só a nação armada sobre as| 
bases ostabolacidas, mas com maio- 
ros nucloos pormanentes, com qua- 
ros completos, muito bem adextra-| 
dos, muito selecionados e muito nu- 
merosos o tanto quo o mais possivel, 
se approx mom dos quadros do mebi- 
lisação, 

Vejamos agora a nossa doutrina so-| 
bro a instrucção dos quadros, proso- 
guindo assim na nossa missão, demo- 
rada por incidente. 


Seja como fôr, 6 maxima assonte e) 
acha-se realisado por completo esso| 
grando ideal tão sabia 6 superior 
mente dolinoado por Von der Galtz, 
“na sua obra La Nation Armée,a aceoito) 
«por todas as nações da Europa, o sa-| 
ntar principio da obrigução do ser- 
vigo pessoal o obrigatorio, cujo as- 
sumpto tem sido o objacto da nossa 

Propaganda, 
lão é, porém, só 4 importancia nu- 


mas demonstrando que em|6: 


merica das mobilisaço 
jno so dovo attondor; é ogualmento 
1o acorescimo do material ompregado| 
4 dos serviços accessorios indispon- 
saveis para prover do rompto ás ne- 
cossidados do sustenta manutonção| 
lo tantas contonas do igilharos de 
homens; á ligação o barmonia que, 
tom de havor em todos os serviços; é, 
direcção o intolligoncia que dovom 
dir a todos os movimentos das 
; ao alargamonto dos campos 
(do batalha, cujos desonvolvimontos 


do homens] 


tros; aos serviços cada vez mais pro- 
ciosos e dificeis da exploração o ro- 
[conhecimento a que já não é extranho| 
à aorostação militar, 

Do complicado jogo de tão vari 
(dos elementos de guerra, deriva a ne- 
cessidade impretorivel de um traba- 
lho o estudo porsistontos durante a 
pes o uma judiciosa preparação dos 
quadros, visto que é impossivel a 
laprondizagom na guerra. 

Do que acabamos do expôr, se com- 
|prohende, que os serviços mais com- 
pletos e processos extromamonte de- 
licados, toem angmontado sobre ma- 
noira as dificuldades da missão do! 
official. Logo, desdo que ello abraça a 
[profissão das armas, contraho para, 
[com o Estado a obrigação moral de! 
lexercor a profissão comtanto mais sa-| 
ber quanto maior fôr a escala da sua 

jorarohia. 
sabor oonstitue pois, hoje, a di- 
gnidudo e a verdadeira força do com- 
mando», 

E' o que já dissomos o que está em 
harmonia com as idoias do coronel X. 

Para o degonvolyimento da instruc- 
ção militar dos quadros do todas as 
armas, 6 o ensino polo mothodo a 
licado o unico acositavel e todo ello 

lovo concorrer para o estudo do com- 
[bato moderno, polo aproveitamento de 
noção do cada arma, porque o comba-) 
to 6 a razão do sor da guerra. 

E' o official o educador por oxcel 
loncia do soldado, auxiliado pelo sar-| 
gento, porque só ello, pelos sous co- 
nhecimentos profissionaes, pode exor-| 
or tal mistor. E' ollo quo oduca o dá 
o exorcito o verdadeiro tom educati-| 
vo, mantendo polo seu oxomplo o oro- 
Idito da instituição militar. E' ello o 
Imentor exomplar o auctorisado pelos, 
jous conhecimentos profissionaos, e o] 
ordadeiro educador do soldado pe- 
as prolooções o theorias da caserna, 
fodas apropriadas aos assumptos pro-| 
'prios da classe, 

Dovo pois o off 
o dos recrutas nas fl 
prosti 2 
tar, adoptando procossos educativos, 
anidos do todo o rigor, mas em 
acção de não enfraquecorem o princi- 

pio da disciplina. Por isso, o methodo, 

sem ser rudo ou desagradavel, de: 
calar no animo dos jovensrocrutas pe- 
la auctoridade moral do conforonte e] 
! polo rigorismo da suaapr: 

E? assim quo o offici 
grangenrá a estima “o resp u 
bordinados e são estes 03 laços mais 
da indispeusavel disciplina 
militar, ramo importante da educação 
do soldado, o sem a qual não podem 
'os exorcitos impôr-se pqr uma bem, 
comprehendida subordinação ás or- 


dens. 
Miguel Garcia. 
Major 


ão fronte abrangom muitos kilome-|Fa 


ojto as fol 
gar; tem offeito imediato o duradou- 


Procedeu-se hoje às eleiç 

corpos gerentes 

Rouniu hojo a assomblóa 

Disponsario do Santa Irabel 
ger os corpos gorentos. 


tros dos cinco direetores. 


A assembléa tomou a ini 
lhos retirar os enrgos em 


o assistem 
pola cgroj 
pitito aquola j 
las 


morocem 
A assombléa procodou 


dora dos estatutos, o de assis! 
orcanças. 


Igoral do Disponsario do Sant 
!procodia ás 8, 6 DO MOS 
cio, o padre 


'monia do ritual da 
romana, 


Calda Bord 


los, quo aconselhamos a tod 
ticultoros, 
carem inteiramente 5; 


exito, 


ja dosagem absolutamento 


tica. 

As su 
boa Calda estão todas reu 
Calda Bordeleza Sohloesing 
não ha outra que 


ta 


deposito; marca immodi 
 CONSOrva-so sem. 


ro; resiste ás chuvas. 


Igeiro e no nosso pais por 1 


[confirmamo quedizemos,sond. 
mento a Calda em pó, para o 


mais apreciada é a proferida, 


A Calda Schloesing 


todas as indicações do 
O. HEROLD 


LIVROS NOVOS 


Lampada “Os, 


A Emproza Elootrica H. B. O. 3. 
(Pereira Ramos previne os seus clion-| 
tes e o publico do que as novas larm-| 
padas «Orar» do o ostirado é fieira 
so acham á vonda em Lisboa nas s0- 
guintes casas; ê 
J. À. Leitão, rua do Salitre, 129. 
Ramiro Pinto & G.º, rua Augusta, 
146 o 148. 

Leites & Almoida, rua da Prata, 
120 0 192, 
Ramos & Silva, rua Garrett, 63 e) 


õ, 
No concelho do Cascaé 
tario o sr. Camillo Farinh: 
Brovomonto será publi 
dos depositarios das provincis 


Empregados de pharmacia 


à doposi- 
(Estoril). 
da a lista 


is| Trataram, em reunião d'hoje, da 


regulamentação das horas de 
trabalho, descanso sema- 
nal, etc. 


Na Casa Syndical, rounivam bojo, 
'sob a presidencia do gr. Jnymo de Cas-| 
tro, grando numoro de empregados do| 
harmacia, à firm do tratarem da rogu- 
amentação das horas de trabalho, Ga 
corramonto dos ostabolocimentos Às 91 
horas o 9 sorviço nocturno foito pos] 
turnos, 
Depois do larga disenssio a nssem- 
bleia resolvou tratar d'estes assumptos| 
[junto da classo patronal. 


Carlos Granj 


a 
ADVOGADO: 
R, Aurea, 166 — Consultas 18000 15, 


Agencia official de marcas 


PEQUENAS HOTiCIAS 


O pagueto Zaire, da Empreza Nacio- 
nal do Navogação, devo chogar a Lisboa 
nos dias 6 ou 7 do corrente. 

—Manuol do Jesus do 55 
dor na Bica Duarto Bollo, 5), 2 
repentinamente, recolkendo d 


dureira” 


4 
ão livreiros, zisonho o attrahe 
novo livro do Joaquim Madnroi 


o soudonimo do Braz Bority. 

Com a sua critica acorada, 
como o bisturi do oirurgi 
papo Maduroira fas nas 
p 


cuoiros borrados o gritando 
cia», 


(cavol observador, oforocomi 


trabalho; 
«Hontom, como hoje, o quadi 


trapeiras, do po 


dos 


dos postas e nás contas-corres 


zas da Grande-Finança o nos pro 


os esforços da actividade human: 


que, como fantoches, os cobres. 


cando, macho 6 femeas, ricos. 


a grando jumen 

nte, à jamencia dominadora, 
cia victorioss, a jumencia sob 
nosso tempo. 


Mo dispensario deS* Isabel: 


Esta eleição é dovida ao facto do na, 
ultima assombléa, que reunin om abril, 
tor sido deliberada a dostitaição do/ À 


Os tres membros da dirceção quo fo- 
idos são os srs. Santos Fa- 
Pereira 6 Caros Pinto] 


'nha investido, por ostes senhores e 
tondorem que apenas doviam pro! 

às crianras baptisadas 

christã, o quo não 6 0 cs- 

tuição, à qual to 

as creanças necessitadas, sojam 

olias oducadas om que crenças forem, 

aos cuidados o atenções. 

aloição de) 

tros commissõos; executiva, organisa- 


“A” mosma hora em quo a assombléa, 


igões, 
Santos Farinha ministrava, 
ja communhão às crcanças quo, 
primoira vez, as respoctivas fa 
levavam n tomar parto n'aquolia core- 
ogreja catholica 


za Schloesing) 


Acabamos de receber esta excel- 
onto o incomparavol Calda Bordo-| 


ois temos a certeza do fi- 
sous resultados, sempre coroados do 
A Calda Bordoleza Schloosing tem 


ão bj a 60 por conto de Sulphato do 
Cobre, é a mais officaz o a mais pra- 


iores qualidados de uma 


lho compare, É! 
instantaneamente soluvel; immedia- 


ja; não entupe os apparolhos; não|P! 


Os resultados que teem sido desdo| 
ha muitos annos obtidos no estran- 


jus a mandavam vir directamente, 


na ocensião, a mais emprogada, a| 


dontomento sor em tudo a molhor. 

de-so em 

tambores de ferro com 25 kilos de) 

| peso liquido ou em caixas contendo 

6 latas com 2 kilos cada unia. Damos| 
apelo 

Cc 


Lisboa, Porto, Pampilhosa o Regoa| 


Ka “Fermosa Estrivaria” 


Volume de prosa de Joaquim Ma-| 2º 


pareceu hontom nos mostradoros 


Prosador e mordaz obsorvador quo usa, 


nas do volumo quo intitula Na 
jePtrmoaa etrivaria» o invontario o bar 
lanço do regimen quo segundo à cx- 
proseto do “anctor “ontros na vida do 


fem fomes ugolinas de regabofe, um zur- 
ros atrondores do insolfrida jumen- 


E para que o leitor possa fazer uma 
iaéa, oxacta do vigor critico do impla-| 


mimo da primoira pagina do sou novo 


dos que governam 
ia manstrdas dos que ofitom dos 


nos é nas arcngas dos dentistas, nas obras [ho dis damos do for 


meroeeiros, nas poças dos dramaturgos o, 
nas maquettes dos cstatuarios, as empre-| 


ãos grandes cstadistas, na manga d'upaes. 
das Secretarias o nas dopadas virgens das 
casernas, na industria a viver da pauta 
o na littratora a viver da traduoção--em | presentar pelos srs, Alfr 
logs os Tamos da mandria nacignal, em 

que a brandura dos costumes arremeda | A” 


das as classes a om todas as situações em 


entes, os omniscientes cobres, cordel 
[ssin e manobram, pela vasta Ieziri 
isolada e verde, da'nossa terra, cambalho- 


novos 6 velhos, devotos o athons, à es] 
lareo ao sol, a abanar as orelhas, o saca. 
dir as moscas, espolinha-se, esconceando, 
e znrrando, a multidão—a grando récua- 
a jumencia triam| 


|sião de domonatrar os s 


À 2º parto foi prohonchida 
chostra que oxecutou magist 


es dos do orisinalidado o om quo tem: 
gistrar o Zapalcado, 
grando procição. 
Na 8º parto tomos a 
sr D. Ba 


as scenas andaluzas, do RE 


ocnt 


geral do| 
para elo. 


Jum mimo o correcção 

Cantou dl Konrad 7 

| pelo quo a sulcota assistencia 

ponsou uma calorosa xá 
Desses applansos co 

dem o mastro sr, Alfredo 

acompanhou ao piano. | 
O concorto fechou 


ativa de| 
o os ti 


do por parto do publico, 


tear no 1.º andar, 


pre artigos do novidade. 


Rua Augus 
Telephone 


toncia ás 


ta Isabel 
mo odifi 


pola 
ag 


ele-| 


cimento do Estado u 


os os vi- 


da ospotialidado, o ar. 


do uma sório que a difoação 


até hojo| palavras do louvor o 


sous 


indo os onvint 


que 


intamen- 
so estra- 


Camo to ria, analysta cincero da vi 


mpregar|cou com 
montos, qual fôra a 
[contando anocdotas 
muito 


or Gvi- 


Medico do Posto 
e da, 

Assistoncia Nacional abs Tul 
CLINICA GERAL 


ação, 


Consultas no consultorio d 


1º, das 2dG 3, 


onte, um. Zé 

ira,o frio 

caixeiros com: 
cortanto| 
eximio, 

suas 805) 


meiro encerramênto 
tabeles ntos| 


primoiro oncorramon 
mentos, realisou-so hj 
do Alto do S, João, ua be 
Rosa Araujo. O tumujo 
foros naturaos, falan 


pola teta) 


Rosa Araujo, quo 
n'am meio atávico 


Preta, Alfrodo Morra, dl 


ro é esto: 


pela classe, o novai 


do 


ntes. dos! 
(Cunha o Silva, Casar Augu: 
José da Costa Olaia Junior 

graimas| 


Joaquim Josó Mar 


a, em to- 
omnipo-| 


en- 


obres,| 


alho, dr. Costa Ji 


jerana, do |neto é abrilhantado 
Jpo ão Bandoliniatas 


ELBOP) S 


MÚSICA 
im no Con- 


torio mais um concerto em bincficio| 
nto urha con-| 


“lo pela orchestra habilménto regida po- 


la or- 


men 
o gran- 
jo com 


os no- 
rios que 
avir duas yo- 


Fno, dd Vordi,| 
Da tro dis” 


partilitou tam 
Nantua que 


m uma valsã 


ATELIER DE VESTIDOS, gopero tail. 
ALFALATARIA E CAMISARIA, som- 


O sr. José Antonio, Moniz effe-. 
etuou hoje n'aquelle estabele- 
con- 
ferenca de vulgarisação 
A convito do directór da Imprensa] 
lou, da 


dizen-| 
à início] 
ol vora 
[promovbr afim doiliucidar os bporarios| 
sobre a, importancia das artes alí pro-| 
ossadas. Falando do conferohto, teve 
miraão polos| 
lentos demonstrados) durante 
[quaronta annos. do profissoraio o rma- 
ejo dof mais dificeis prabaltos do in- 
torica o) Cita 


oro 
ão qui iquelia conterodeia ho 


oniz [comoçon 
ov o capo 
rassom | d'ollo um orador do jrocursos, 
[mas tinioamonte um cónvorsádor, 


pe 6d po- 
iam eitendor no assufipto intoressan- 


dalhadóres do livro, O br, Mobiz expli- 
grando somjna do| conheci- 


losos, 


DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 
bio nto, Chiado, BNB dad ação Euto 
ER um 


DESGENSO DOJMINIÇAL 


Varias associações de classe dos 
emoraram 
hoje o aniversario do pri- 
 es- 


Commemorando o (annivérsario do| 
dos éstabol 
no | com 


ori arganont obra da 
va quo so roforiu ento à obra do| 
pi cpocha 0 

seguila o oncor- 

ramento commcrcial! dos estabeloci-. 
ações dos Caixeiros do Oeiras o| 


ão Cascães que appoldu parnos prosen- 
tos fm do o conseguir armar um fa. 


to Jínlio Silva 
juo lembra uma visita ao tumulo de 


to Forteira, Alborto da| 


Rozondo| 


pace do Mo iadogaram-so cs es 
“Sousa Costa o Aloxaxdro Ferroira, Esto| penicados & 

la distincta Pron-. 
iguol Ferreira, 


Concurso Pecuario 


das raças 


Tarina e Hollandeza 


Realisou-se hoje, no Campo Gran- 
de, com a assistencia do sr. 
presidente da itepublica e mi 
nistro do Fomento 


No Parque do Campo Grnádo roali- 
sono hoja 0 4º concurso pesnario das 
açao fotna o lilandvta, promovido 
pela, Associação Contral da Agricultu- 
Ea Portnguaza. 
ia) Pouco depois das 8 horas ila man 
peie| começaram chegando ao recinto desti- 
“Inado ao cortamen, situndo na alamoda 
junto so Chaict das Cannas, os primei 
a asa place quite ou ras (o gota | 
am alguns dignos do registo. 

À brevo trecho o local licon coalha- 
ão do bois raprodnetores, vaccas c vi 
lelios. do" form quo, pólns O horas, 

nando 0, jury. Taisiou os seus traba 
lhos do classificação, achavam-so pre- 
onios Liá cabeças dá gado om ae] 
bois reproduetotes, 64 vaccas, 10 vitel 
los o 48 vitalias 


A classificação do jary foi a soguin- 
te: 1 


ão, raça furina, 12 classe 


em ouro, 
va; 3º promio, 6 
líbras em ouro, sr. Josó Asconção Vi 
º promio, 4 libras em ouro, ar. Vi- 
sal'do Brito. 922 classo (vaccas turinas) 
2.º premio, 19 libras cm ouro, sr. Josó 
Marques Porcira & Irmão; 8.º, 10 libras 


loxecutada pola orchestra, o quo dou é 
ivo a novas manifestaç a lom ouro, sr. Sebastião da Silya; 4.º pro-| 
O por pa dtarãa manias açõos Ho AST&-Imjo, 5 jibras om ouro, Vaecaria Lusi-| 


195º promie do 18 tib 
louro, não fot distribuido, sendo o clas 
sificado 1o8so logar o sr, J. Canas) 
Silvestro da Silva, quo recebeu uma| 
menção honrosa especial, visto o anno 
[passado tor já rocobido premio. 
054,69,49 0 8º premios conataram 
[ão monsãos honrosas, conferidas ros-. 
[pectivamento os srs. dr. Fiol Vitorbo, 
Antonio Castanheira do Moura, Can- 
nas Sitvestro da Silva o Palha Htanco. 


Ma. 
noel; o 2.º, 8 
tanheira es; o 8.º, 2 libras om 
ouro, ao gr. Thomaz da Costa. 

A classificação da 2º socção, 1.º clas- 
'se, raça hollandeza (teclimada),, dois| 
roproduotoros, foi: 1º premio 608000 
'réio, ar. Palha Blanco; 2º premio, réis 
808000, er, Antonio Castanhoira do 
Moura, 8.º, 108000 réis, sr. Jonquim 
[José Silveira Condeixa. 32 elusso: Vace| 
cas hollandezas: 1.º premio, 408000 
réis, ao sr. Duarto M. Perroi 
mio, 258 00 réis, ao 


seiona! er. Tai Doro, 
oras, uma coni -: a so 2 
à em do loro e da a, o incança-/ SO: 8º jo, 158000 : 
bitos com os professor. Josd Antonio Moniz [laica do Moura; 4? 
[Pta ojos steotnalanao jo ditada, Sib-aocção, adoloncontos, (vitllos a 
Escola Typographica dfaquellh. estabe- rita AS Jeseão SEGOOO rio, no pe 
rantida lecimonto offcial,o de muitos bporarios oira das Novos; 2.º promio, 108, 


jao er, Antonio Castanheira do Moura; 
8.º premio, 5$000 réis, à Sociodado Pro- 
ductora do Laeticinios Limitada, 
o oteretano certameu fot viado 
o ar, prosidonto da Ropublica, quo 
Shogou aé local pelas 14 haras o 40 di 
nutos, 8, ox.2, quo so fazia acompanhar 
o sou filho c secretario sr, Roque do 
Latriaga, visiton domoradamente a di 
Rotição “em companhia do sr ministro 
jo fomento, quo havia chogado no re- 
on algun nfomentos ante e pele 
ecção da Associação Central de Agri- 
cultura, mombros do juzy, oxpositores, 
o 


tes 
Bram 4horas da tardo quando o Cho- 
fo do Estado so retirou, procodondo-se| 
oguidamento é distribuição dos pre 
os. 


to quo ali os renuira. Chm mollostla no-| 

tavel o habil pora vilhou o), O Campo Grande, aposar da falta do 
era | nditosho durante eine do ho |emneporte, steve mito, concorrido, 

ra, perfeitamento con! lor| da mato-|"endo a exposição maito visitada. 


“As 5 da tardo começou a dobandada 
ão gado, encorrando-so pouco depois o 
concurso, 


SPURT 


À corrida da Marathon 


Venceu Francisco Lazaro que fez 
o percurso em 3 horas € 22 
minutos 


A corrida podostro do Marathona,| 
[promovida pola redacção do Tiro e Sport, 
offectuon-so hoje, 

Tomaram parto 23 corredores, sondo 
o trajosto desde a praça do Duque do| 
Saldanha, do ondo sahiram fs 7 horas 
da manh, até Louros. O primoixo cor- 
irodor que chegou a Lisbon foi o sr. 
Francisco Lazaro às 10,22, 0 segundo o 
ex, José Maria do Carvalho, ds Il, é o 
fáresiro o gr, Armando do Almoida 4s 

Todos foram enthusiasticamento ap- 
plaudidos; chegando os restantes suc- 
cossivamento na molher ordem, não so 
tando dado no trajecto qualquer inci- 
dente digno de menção. 


Os mysterios de Paris 


segundo o romanco de E. Sue 
2000 metros —4 actos 


Brevemente . 
Salão da Trindade 


Coliseu dos Recreios 


das| 


na vasta loziria, ensolada e verde, hojo, eta as reivindicações flo classe; Ferroi-/Foi um completo successo a es- 
Fome, dente À jnmcacia stoncia, ara Thgmé, quo declara tr io al bus. treia de Watry 
jà jumencia garra; o, do andar nobro ás /SAF intontivo para proseguik na lucta| Watry é um grando ilusionista, de. 


monstrou-o hontem, no Colyseu, fazondo| 
a sua oxtraordinaria oxperiência de pres- 


reacelonarios 4s chafaricas revoluciona-| Alfredo Luiz da Cosf tidigitação, em que 6 exímio, como ne. 
rias, uas lobitas dos ministros e nas jale-/ No jazigo do Rosa [Araujd foram do- [nham outro quo tenha vindo a Lisboa 
cas 'dos ganhões, nos discursos dos triba postos ramos do fiôres das Associações Depois, o celevre artista tam o que outros 


[não possueis: a facilidado de se exprimi 
(com graça, mantondo o publico som cors- 
u|tanto hilaridade. Hontem o publico quo 
enchia o Colysou applandiu-o com o ca 
lor o enthnsfasmo 6 ris-so com vontade, 
[Na primeira parte do programa Wasrs 
lesenvolveu largamento as suas habili- 
(dades do prestimano, executando traba. 
lhos que defxaram o publico maravilhado. 
[Noutra parte, apreseutou o Cofre Myste- 
“|riogo, true quo é oxtraordinario pela pres. 
tora 'com quo o executa; 
desiumbrou o publico com. 
ridas Luminosas, que é um encanto para 
os olhos. Aprestotaram tambem notaveis 
trabalhos de jogos malabares os excentri- 
cos Mir Mary 4 Cº, artistas magníficos 
'que preencheram comu grando agrado do 
publico ama parte do espectaculo, que € 
xplendidamento aprescntado, em secna- 
Fio vistoso é deslumbrante, 
Watry 6 à sua companhia causaram 


Carvalheira, dr. Audelio da Costa Per-|enormo entuusiasmo e devem levar ao 
aaca-)reira, Antonio Joagdia Leito Ribeiro Colisea uma concorrencia colossal 
Tosê Frnctuoso da 'Podro Mu. [repete-se o mesmo programma e 


aculos da moda, 
sociedade elegante, com pro- 
grama complotamento Siovo, mo quai 

fgura a famosa camara amardia 6 nóvos 
lsibalhos do prestigiditação por Watrg. 


| nacionses so acham intorrompidas| 


Grandes chuvas na Hungria | 
A cidade de Budapesth inundada 
—Casas derruidas—4 mortes 

Budapesth, 2 de junho 
Tem choviio torrencialmento cm 


toda a Hungria. As ruas do Budapesth 
adas, 


Derruiram varios 
Por informações do caracter official 
sabe-se já que as colheitas om muitos 
pontos, estão perdidas. - (Part) 


Paltmento Cjiieno 


A mensagem presidchcial consi-| 

gna a interrupção das rela- | 
ções com o Peru 

Santiago de Chile, 2de junho. 

Abriu hontom a sessão ordinaria, 

(das camaras. A mensagem presiden-! 

ial consigna quo as rolações inter- 


(com o Poru mas são cordosss com| 
os outros puizos. As difliculdades) 
com a Bolivia, relativamente ás sali-| 
treiras de Toco, estão em via do solu-| 
ção. —( Havas). 


À querra de Marrocos 
As tropas francezas procuram en- 
volver os rebeldes 

Paris, 2 de junho. 

Tolographam de Foz aos jornaes| 
Ecos qu clenim rondam 
dada pelo coronel Gouraud sahiu de 
Fez hontom de manhã, a fim de effe- 
ctuar um movimento envolvente so-| 
bre as tropas rebeldos acampadas 
nos contrafortes de Djebell, dando-se, 
o primoiro contacto em Zolar—(Ha- 
vas). 


Bombas de dynamite 


Está incommunicavelo correio do 
ministrô da justiça que fez | 
explodir hontem uma bomba | 


| 
Alfrodo Baptista, correio do ministro! 
a justiça, quo hontom foi preso sob a 
aceusação” do ter feito cxplodie uma 
bomba do dynamito na Praça das Flo- 
ros, encontra-so incommunicavol na, 
juadra do Caminho Novo. | 
oi já largamonto interrogado, | 


RO SIÃO 
A posinciu n'A CAPITAL 


VIZEU, 


ulmmnos do Tyeen de 
tisar, no4 dass), 10, Lito 
as, 


A tes excrcinios comvorreum os alurme 


de Buntareia, tendo áblo 
dados us aninhos d 


O Biro. ADITAL 


, Serviço telegraphico e telephonico 
AT 


) 
Desordem 

1 Esta manhã ns creados do sr. Ar 
thur Andró Gaspar, mercador em 


Gondarom onvolvoraa-se cm deso 
dom, Um d'ellos do nomo Albino Lu 
a Costa ugurçou numa espingarda a, 
dou numa coronhada na cabeça do ou- 
tro, que se chuma Carlos Percira. O 
uggrodido foi curar-so ao hospital é 
depois quoixou-so à policia. À ospin- 
garda disparou-so som atingir no- | 
nhum dos desordeiros. O Albino Luiz 
da Costa, no ardor da lucta, tambem 

, 

] 


se feriu, 
Empregados da Misericordia 

Está-so tratando de arranjar collo- 
cação para os empregados que foram 
despodidos do hospital da Misericor- 
dia como conspiradores, Um d'elles 
vao pura Escola Modica o 0 outro 
pata o Hotel do Vidago, 
A; romaria do Senhor da Pe- 

tra 

à despeito do tompo estar sombrio 
foram milhares de possoas pura à im- 
portanto romaria do Senhor da Podea, 
Não so dou nenhum incidente digno 
do registo. 
A crise ministerial 

Aguarda-se, com muito interesse, 
a solução da urso ministerial. 


UA DIA 


À. da Costa Ivo 
Corretor ofloas 
ransgõe em tando patos, 


apoia da crodit 
runletãa do Cresoarojata, 


à Rua Augusta, 24. 


voloph. 574 — End, tol: Corrototivo, 


Festa escolar 


No Iyceu Maria Pia houve hoje 
distribuição de premios, re- 
citação de poesias, etc, 


No Iycou Maria Pia, realisou-so hojo 
peranto immensa. concorrencia o com 
assistencia do sr. dr. Quoiroz Volloso, 
Juma. fosta om quo so distribuiram pro- 
mios às alumnas quo mais provas do, 

pplicação deram nos estudos. 

s premios constaram do livros do| 
| yorsos o prosa do sr, dr. Affonso Lopes! 
Víoira, sondo a distribuição feita pela 
sr D. Domitília do Carvalho o polo sr, 
ar. Quoiror Velloso. 

As prormiadas foram + 


Adeleido Neuos da Graça, Ade 
oha, Adriana Cunha Narciso, Colosto For. 
nandes Pinto, Demotilia das Dores Me 
reira da Conta, Ernosti 

Flores Villar, Trono De 
ida, Judith Onoria do Carvalho, Ju 
ia de Josas Perícito, Laura Carolina da, 
Costa, Paes, Lica Cistagoo o Virgiliaa 


dos Anjos Fifio, 

Em seguida as alnmuns recitaram| 
poesias o monologos o 0 orphoon can- 
ton varias trovas populares, | 


Novidades Iitterarias 
Palavras de um revoltado 


belo volemo de, ro poikine (10º da Col 
Teoção SOCIOLOGICA) 99 rs 


Casamentos fidalgos 


[romanco do Octavio Feuillot (vol, 79 da, 
Colioeção H. DE LEITURA) 200 rs. 


Nossa Senhora de Paris 


vol. 18 a 18 da Colleção VICTOR JUGO) 
8 volumes br. 000, enc. 990 rm. 


Fernanda 


líndo romanco de A. Damas, (vol. 40 o 41 
da Colleeção DUNAS) 2 volunsca 400 rx. 


livro para damas 


de Catalio Mundés (he vol da Vollecaão 
DIAMANTE a cada vol. do 16) 


GUIMARÃES & C.º, editores 
Eua do Mundo, €8 


SANEANDO ... 


Vão ser inspeccimadas as 
adminisiações dos canca- 
los é reariçes polias 


Deve cumprir-se o artigo 7.º da) 
Carta de Lei de 25 de Julho 
de 1902 


A carta do le do 25 do juiho de 1 
art. Eve sem 8 diz o seguintes O 
policial da carta do Nafilitação a quo são 
dbrigados os medicos, pharmactnticos, 
[dentistas e parteira, É 

a diante, 20 aeilo d j 
(para os primeiros «do BUU roi para at 
parteira 

É unico, À Iuspecsão Geral dos Impos 
tos fiscalizará de oi qua eservom as bro. 
desses mencionadas dstintizeram Saldo 
4 esto attiso, impondo-lhes no 
so do infracção às maltas é procodi| 


doença! 
rd 
Gia 


registos de curtas de habilite 
(cos, phsrimaconticos, denti 
ras, proceda 

tuido no seu é unico. 


Simões Ferreira 
Medico dos hospitaes, do Posto da Niseri-, 
cardia e da Assistencia aos Taberculosos | 

CLINICA GERAL 
Doenças dos pulinões ao aparelho 
Rua do Atecrim, 38, 2.º 
Consuitas das 3 ás 4º 


OURO USADO 
Cumpra-soo vendo-se ouro, prata, platins 
a a 
isotepio Gral, galôna  dontadu a rá 
Pra ar da 
pda dad raia 


AUTOMOVEIS TAXIMETROS 


Serviço permanento - 
Kiosquo dofronto da Tabacaria Nos 


TELEPHONE 2698 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


«A Vida Novas 

N'osto. opnsculo trata o ar, Touquim 
Poroira Pimonta do Castro da eriso da 
Companhia Geral do Crodito Predial 
Portuguoz, ostudando as suas causas 
o a maneira do a rosolyor, 

«Jardim Colonial de Lisboa» 

E! o catalogo das plantas 
ntosto jardim om 90 &'Abril de 1 

Alóim do nomo valgar das pl 
tras tambom o nomo seiontílico, 


[milias a quo porteneom o «uma útilisa- 


o fim diversas photogra 


“A Camara de Cascaes c a Empreza 
das Aguas de Valle de Cava los 

Rocobomos osto livro impresso na 
Imprensa Libanio da Silva, que trata 
do conflicto do jurisdição na Rolnção 
do Lisboa ontro 4 Camara do Cascnos o 
a Bioproza, das Aguas do Vullo do Cos 
vallos do quo foi relator 0 sr, Norton 
o oserivão o sr, Sá Noguoira, Traz to- 
dos os documentos relativos ao confliz 
eto, abrindo com a allogação da Camara 
substripta polo advogado, gr. Francis. 
co Pinto Coelho, 


penta furar: velhas 
uem compra sempre c paga 
melhor é «O Mergulhão dos Com 
dões d'Ouro» na rua de S. Paulo 
nº [62 e 162-B. 


Cigarros PRESIDENTES 


Mavano Mistaro 
Mare nova 3 cigarros 120 véa 

Iiceomunendamos a expurioncia desta 
especiales 


J. Wimmer & €, 
anna 
Relogios a 440 réis! 


Com desportador, tormuto grande, relo- 
gios do aço (aicaral para 1 a 18709 
Páim, o de senhora, réis? Só vondo o 
«Mergulhão dos Cordõos POntos, no sem 
doposito, rua do =, Paulo, 162 


7 
BGUA DAMIEIRA 
RADIO-ACTIVA 
BACTERIOLOGICAMENTE 
muito pura 
Optima agua de meza 
Em garrafões a 50 róis o litro 


Escriptorio, R. Augusta, 26 


gua da Curia 


Etismula a acção dos rins 


Representante, À. BOTTINO 
alivio Por—Toleph, 3530 


Cordães de ouro de lei a 18200 réis 


ais barato 10 n6ig 
qualquer parte: fabrico 
primeira ontem; 0, Cum Usados, só pela 
pes. 39 venda o «Mergulhão dos Cordõer 
do Ouro», no seu deposito. na rua de 
S. Paulo, Is? e 16% 


A cArITAL 


=5 


n'aquella 


v 
Para indagarmos das rolaçõos-im-| 
edintas dos principes exportado- 
es para o Brazil, ostava naturalmon- 
indicado o illustro industrial sr, 
umiro Loão, pura dizer dé suis 
iça, quanto á posição da sua masai 
a casa commorcial no mercado; Uiá- 
ileito, tanto mais quo sendo a firria 
miro Loão & G4 uma das mais 
onsideradas no norto do Brasil, & 
ua opinito valo por muitas, não só 
ola onpacidado administrativa como 
ola. onltura absolutamente moderna, 
lo sou digno chef», 
Procuramos o sr, Ramiro Lobo, nal 
cortoza do que iriamos ouvir o testo- 
junho desapaixonado d'um homem, 
Igiio antos do tudo é um patriota, ton- 
do, portanto, formado o seu critorio| 
obro à verdadoira situação moral e 
imatorial dos nossos exportadoros, 
[Com esta convioção entramos no sou 
gabineto, sendo recebidos com a do- 
ficadoza “que lho 6 peculiar. Não ora- 
mos desconhecidos, visto que logo do 
ontrada nos disse: 

"Tonho acompanhado com into- 
rosso o assumpto momentoso que do 
bato nas columnas do A Capital. Mui- 
to bom. E isso mosmo. Se 0 produ- 
otoras o oxportadores não trabalha- 
rem como eu trabalho, dontro do pou- 
vos annos ficaromos sem o oxcollonto 


20 son dosejo ombaraça-mo umpou- 
“o dada a comploxidado .da questão. 
Ditoi quo o dosonvolyimonto do nos- 
zo commorcio com o Bravil dopondo 
do factores a quo não são alhoias a 
Talta do protoccionismo official o a mi 


oscolha “dos caixoiros divulgadoros 
dos nossos productas. So o primeiro 
é indisponsavol, o sogundo afigura- 
so-mo do inadiavol estudo, ainda quo 
ata isto so haja trabalhado no senti- 
Nodo cducar caixeiros. vinjantes do 
habil poranasão o prosonça quo ca- 
ptive, o 
> Sobro esto ultimo ponto folioita- 
mo-lo, porque tivomos occasiãio do vor 
quo os seus caixoiros viajantes são 
dos molhoros quo encontrámos no 
norto do Brasil. No Pará o om Ma- 
«gains-travatnos rolaçõos com ollos, 0 
vimos guatita habilidado, fÂnura o ho- 
nostidado asavam para com os impor- 
ndoros, ávidos não só de fezorom 
optimas nogocios, como do perdura- 
rom a boa reputação da sua casa cou 
morcial. Quanto é falta do protocei 
nismo ollcial 6 quo a sua opinifo n 
b necossaria, porquanto sabemos sor] 
v. 0x. um dos mais dovotados defen- 
aoros da creação da Camara do Com- 
moreio Portuguosa, no Rio do Ja 
aoiro. 
— Assim 6 do facto. Consinta, então 
quo lho exponha o quo ponso a ros- 
oito Do alguns annos para cá, algans 
los me + distinotos collogas o ou te- 
mos visto quo as exposições porma- 
nontes nenhum rosultado dão, dispen- 
dendo o governo sommas que, mo- 
thor encaminhadas, podoriam contri- 
boir para a defoa o manutonção das 
nossas relações commorciaes com osso 
extraordinario paiz que 6 o Bra 
Quando o nosso illustre ministro o 
sr. dr, Antonio Luiz Gomes tomou 
conta do seu elevado cargo, o quando 
o não monos illustro sr. dr, Fornan- 
des Costa tomou posso do logar do 
nosso Consul Geral julgamos ser o 
momento de lençar às bases da Ca- 
mara do Commorcio Portuguoza, no 
Brazil, Com o auxilio moral e alto va- 
limonto de tão podorosns individuali- 
dados ocnseguiu vor approvada a roa- 
lisação da ideia afagada duranto an- 
noso pastada parto por incuria govor- 
namont-l. O diploma quo sanocionou 
à croaça» da Camara do Commorcio 
iom a data do 16 do Sotembro de 1911, 
Dificuldades do varia espocio toom 
auggarido, ponto do não vermos ató 
agora nada do positivo! Foi, onto, 
quando suggori a ideia do desviar a 
;mportancia dostinada és oxposi 


O desenvolyimento do 


Portugal no Brazil 


Republica 


e a data do proteccimnsmo ola 


—o-e— 
" preciso fazer uma escolha cuidadosa de cai- 
=siros divulgadores dos nossos productos 


1 


pormanentos obedecendo no critorio 
actual, para subsidio da Camara de 
Commoroia, por não haver vorba para 
a sua renlisação immodiata. Por osto 
motivo avntoi tal idoia. Consta-mo, 
agora, que, o noso actual consul go- 
ral, o problaro sr. Botto Machado, so 
lemponha para a praticabilidade do 
projecto. 

É! do oror assim aconteça, atton- 
dendo ao bello sorviço consular o ox- 
collonte reputação de que já so rovos- 
viu. 

Vejo que a Camara do Commorcio 
[Portuguesa sorá a nossa salvação. 
Contamos com os melhores olomentos 
quo so impoem não só pela honra 
ng suas firmas como pela conscioncia 
do fim altamento patríotico a que so 
dovotaram. Pormitta quo recordo 08 
nomos do Antonio Dias Loite, Car- 
noiro Novos, À. do Almoida Carva- 
lhos Soraphim Fernandes Claroo ou- 
tros do não somonos valor moral. 

— Quo nos diz a rospoita da idêa 
ão se croar um Entreposto Commer- 
cial no Rio? 

—Já ouvi folar nisso. Tudo que 
soja fonjentar ng nossas rolações com- 
morciaos com o Brazil nrgo pôr om 
oxoougto. O Entroposto Cominoreial 
no To, creio sor uma medida do 
vasto alcanco, dosdo quo tonha o am- 
bito do responsabilidados o as vença 
com elovação o tino. 

—Quolho paroce: o Entroposto de- 


to o probloma p 
mara, Quo osta suporintonda, vá! 
Mas creio que o molhor soria porton- 
cor a uma companhia oxploradora 
mo dosso ao govorno uma garantia 
do oxocução. À, Camara não seria 
mais do quo arbitra das questites 
procossos do movimento importador, 
jo fiol do balança ontro exportadores] 
jo revendedores. 

—Tom notado diferença na roce- 
[poão dos sous produotos industriaes 
ho morcado braziloiro? 

—Polizmonto, não. Como “não ox- 
ponho “e sómonto satisfaço a oncom- 
mondas, mto hoi notado diferença 
sonsivol. O que mais oxponho são) 
camisas. N'ostos, ultimos tros annos 
a modia varia do 16 n 18.000 cami- 
ns por anno. O constanto varo- 
jo do mercado polos mous caixoiros 
viajantos faz com quo não esmoreçam 

ommondas, Trago sempro tros 
caixeiros no Brazil. Um dPollos, está 
ngora na Argontina. Não mo poupo. 
a osforços o não roouso dinheiro para 
que no faça como dovo ser foita à pro- 
paganda da minha firma, 

“Onda viagem no Brazil custa-mo 
(tros contos. Mas que tem que 08 gas 
to se os rosultados são certos mai 
tardeouoedo?Não me faço osquecor! 

E 6 por isto quo ainda conservo o 
prostigio da minha casa om todo o 
morto do Brazil. 

—P' certo, Tivemos occasião do 
observar o quo nos diz. 

Agradocomoslhoas informações que 
nos dou orotirâmo-nosconvoncidosde 
dos malos dos productos portuiguotes 
quo um no Brazil é o não terem caixoi- 
ros conhocedoros da sua profissão.| 
Lombramo-nosdoque emumadas nos- 
sas viagens, travámos rolações comum 
cuixoiro argentino quo vestia admi- 
ravolmento uma onsaoa, falava fra 
cos, ingloz e allomão. Tocava Strauss 
o Suint-Sons. Diria amabilidados ás 
sonhoras. Discutia soiencias com os] 
homens o fazia negocios a bordo. 
Esto specimen do caixoiro viajar 
to, culto o distincto, não ia dei- 
tar-so que não nos dissosse:—Já ga- 
nhei o dia do hojo, F. oncommondou- 
mo fazonda com que ou não contava,» 
Ao que nós rospondiamos:—eV, nom 
E os larga» Rotorquindo olle; 
«Não, quo eu prociso do ganhar para 
o Schopp 

E ganhava, acroditando cada voz| 
mais a casa do quo ora roprosen- 
tanto. Josô Simões Coelho. 


SOBRAL DE CAMPOS 


ADVOGADO 
R. da Victoria, 94, 1.º 
TELEPHONE 596 


OSSO COBMENÇIO Eesti 


Thegtros, CIECOs e Clemas 


'odas as noites 0 publico ri a perder 
Se engraçadesimas piadas de * 
le, 0 comico bem a 


E 


revista O prelo 
o trineo, Gm plano exito na thoatrs Ao 
io, Ox anctoras foram tolicasimos no Bau 
ocicinal vendo corola de sonoros ap 
Pingos a 1º agnifica rovista. 

Bath para muito beove, no A vonida, al 
premiêre da revista Côciréc, sabdud 

m pleno exito, do cartaz a opereta 

era Suvana, quê hoje dá a gua penol. 
lina rito. 


Concurso Nyppis, interuacional 
Poli procisamento 15 dias para que 
omega o grando toruoio do hyppismo em 
o Issa vor os nossos maia distincios 
dayalieiros em competoncia. com vorda 
dois motabiidades hyppicas que 0 e 
guri, como clemento de maior frande. 
PO nbrso vera, esto nuno, 9 utteaot 
provo benlo is ilicaa 

que mos annoa anteriores 
dade Hyppica modilicon de annu 
0 Eodurso, diliouitando- 


pare à 
ponco. a pouco, de forma que n'e-te ano 


Pegiagia Jão fo da sua intelliganto ob 
O cofourao do 1973 eguala-o hojo aos mo. 
tores do mundo. 

A assiematara: para os quatro dias, 1, 
1882068, tom “estado mito aniumida, 
dm como à venda dos restantes bilhotes, 

tua à fazor-so ma sódo da Soo o! 


GUILHERME & GAMA 1.92 
Antiga casa MANAÇAS, 
49, Rua do Amparo, 49 
LISBOA 
Grando palpito para u loteria dos 


60:000$000 


cuja extracção so alluctuacá a 19 
dojunho. 

Pilhotes a 905000 nóis, dacimos a 
USO a, vigosimos a” 18900 13, 0 
andragêsimos a DO bi 

Dautólias do Lodos os preços o 
catbintas, Ramettom. prompta- 
mento para a província o Ática, 


Sortes grandes frequentes!... 
49, R. do Amparo. 4% 


À provincia na CoplTAL 


COVILHÃ, 1.-No Senhor Jesus, junto 


a avenida dA Ropublica, ha hojo Reraiol, 
iiyuminação, fogo preso o do ar, Abrilhan- 
ta "o acto a banda dos Bombeiros Volun- 
rios, 
Vimos neste cldado ou roverondos 
Manuel POliveira Filippo o Filippo Fi- 
moirodo, Espinho, aguelio do Souto du 
Ens o ento do Peri 
dk CONGUTRO O 2º Jogar da escola 
psp 40 Pero, esta cido. ho 
o tal csoola não Runociona. por o roferl 
o oa io tr ido povo conto 
anão. sorá posta a conourdo à escola 
amasquina do H Artoho, ata cldnd, 
ae ha um anno ont Seclida por tor fai 
Balão o rospocitvo professor? 
ontum aqui 0 sr, Ayros Lino, 


PECAM CIMENTO: 


IMPERIAL 


LAY 


Hoje o 
Insistiritos(a area 
VENDE-SE EM TODO O PAIZ 


Movimento do porto 
Hay. o Humb, «ltio Negro» (do Braz.) 
vo eai (de Brera, 
REP REB ie Wilhelm Tio (aa 
Mar: aro. Cvar aGuthborto (Lávar 
DA e Mana alianças (do Haro 
pao SP o ac, «Oro peaso (do Liv) 
Vigo, La Balla Ev, aObavio Qdo Br 
Bo hum tom aoipdo (do Bra, 
ist via O Row eltagono (do Hui) 
Ara Fani 
Adr, or «Ad. Wocrmanu» (do Haunl 
, O, Dm (do Lis 
E we de E abanaro fia Ari 
Eloa, o Bed smuncloo (do Hab) 
Aíica Gotidantal cAmbuo 


ESPECTAÇULOS 
8. CARLOS. —21-Sarau a favor das vi 
otimas das inundações. 
APOLO = Reviata--O pretonobran. 


bço ilisnioniata Watry 6 aa compa 
mia, 
ba DOS CONDES—M4s o 2245 
som aranti 

BI ANTASTICO —Chncha Zé, O qua. 
avo novo No Hotol Fura, 

ROBIO PALACE — 2080 omapo 
EDISON BATRO (Condo Torto) 

INFÂNIIL DO ROCIO-20 622 - A. 
viva Alegre. 
SESMBIR 10 ng 6a 28 120. ncoto 
o fitas novas, 

ANIMATÓGRAPHUS E, ESPROPA- 
CÓLOS VARIADOS, — Salto. da “fine 
dad Chiado Hero; Graco Salão os 
lt Continl; Balão” dos” Anjos, Salá 
alto, Cetent, olho, doe anjos, odio 
E “Theatro dos Variedades 


Lampada 


OSRAJA de fio metalico puxado á feira GEJA RI 


ansensivel a choques e vibrações 


| 


Ramiro Pinto 
Leitão & Almeida 
. A. Leitão 


Ramos 


Empreza Electrica H. B. CG. 


Silva 


J. Pereira Ramos 


DEPOSITOS 


Rua Augusta, 146 e 148 :3% 
rata, 120 e 122 ; 


Rua da 
Rua do Salitre, 1 
Rua Garrett, 63 


29 
e 65 


Rua Magualena, 17, 3.º 


todos os depositos | 


Armazem: 


Rua dos Fanqueir 


O mesmo preço em 


a Covilhã 


Lanificios naci 


es E estrangeiros , 


s, 263 a 267 — LISBOA 


Bandeiras nacionaes e estrangeiras 
e para associações de classe| 
executam-se com perfeição 


Dos melhores 
“fabricantes 


RELOJOARIA 


4 BOTELHO 


R. do Ouro 
do Rocio 


TEL 3156. 


legitimos cigarros 


Sit 
E] F. dorro-— Oran — Algerianos 
expeclal, para não aftoctar à gar- 
BOSBON ANARELLO, ot 
RR 
HonSÇÕs Esifos Bão 


HAVANEZA--Ohiado--Lishoa. 


| Praça dos Restanradoras, S4-HA 
| Telephone 3:035 


600008000: 


Brando loteria de 13 de junho do 1912 


* Blliates'a 908000, mois à 158000, dgât, 
nos a EP Notre a 18009, o quadya- 
toa a 80,580, 220, 0 e 0 
Ro etteso para à próvincis,A 
pRomottoao p provineis, Afridg, 


Pedidos 1 CAMPEÃO &-€º 
118, Rua do Amparo, 118 
LISBOA À 


miu osta noito a bordo? Es 


maram om lihha ao lado uns dos pu-| 
tros, 


42 Folhetim d'A CAPITAL 2.8-1912 [por officio vigiar os individuos sus-Jom fronto d'uma casa ondo so refu- 


peitos, o um homem da estatura do |giou.. 


Ea, 


hontem á nuito, depois da chamada?) decer-lhe, tão pouco hospitaleiro, dando-mo por 


ou emolhor marinheiros não podia] —Mag galiu d'sssa asa? “Olhiavam-nto com curiosidado| o) —Estava.. capitão, O volho lobo do mar tossiu o escar | muito foliz quando mo vi illeso cá fó- 

confundir-so com outro. Da ado o oamo ou não|distingui 8 ndo Pump, 0 mov) —Visto-o doitar? frou como quo para expelir toda ajra no caes. 
Toda à tripulação ficou hontom o tornei a vêr. é possival quo tenhajtumigo Pump, que mo oncariral “Como o vejo à si nfeste momon-colora quo o suftocára, —Por osto lado posso estar socogas 
a bordo! NINO Boca de DOE fot, jaduirado. — to capitão. — Finalmente, perguntou, ondo/do, considerei eu... Quando Sharpe 
—— “ronho as minhas dvidas porque —-Iuml hum! resonmgou, Boocl, | Nun rapido golpe do viata dopros., Tom soguida? quer o sr. chogar?». quo fez BilkShar-| voltar sorá posto a forcos, 6 «'ahi pol 
v stiarpor sabia do Arabella por moio|paroco-mo uma historia tudo o que|sa vorifiquei| que Bill Sharpor hão! —Em soguida.. julgo que for como [port ent a Cfctratiai Pelágio “proa 
aba do contar. Sharpor 6 um ox-/estava ali. O oapitão tambem deulo-ou o quo adormocou, capitão, x um gesto cvasivos orago dam mais, cols, q 


'um processo quo por certo não ostá 
provisto no regulamento. 


go por isso, pois mo lançou um olhar) —bruto |— rosmungou o capitio, futuro o dirá, capitão, Não das amoaças do f 


A casa mysteriosa collonto marinheiro, o como já lho joso ca 


e lo hM nina neo a, para quo lt SN veado... vao. vôr go à mala delle [posso dizor mais nada... comtudo mui-) Voltei para casa, ondo retomoi 
—A bordo, talves, mas um bora hjançando-mo una olhar forotm Vin clio do sufaesso por ossu forma) Procodou-to é chamad ostá porioitamente em ordem. Do faver tie Jará do pôr Starpor à fare)misa e en E 
mirinhgo & bosdo.pódo em tara rg mesmo: HH Shapes [a em pote ia, O vos o poli, o per Sharper?. .. Quem) “O marinheiro affaston-se, ntereado, [ros logo quo clio volte, orinkolms osperavu-mo em Lynt 
Jor complotamonto ouro homo, — Ligo do ou Basa dados hoc dos con Qu ou com omea lho não ro.) viu Bill Shatpor? [com o modo irado ocmo o patrão lhe| O capátio enturocou-se: aiurst às novo hifas. Pomei cófud 
capitão Beoch encolheu os hom-JLia, do Htu barco fa dos hoc a oe fensava? Ninguem fespondou, mas em toflas|falou. —Com aii núillosde bombas! Jul-|nha feito toução o rapido dus oito d 


as 
physionomias osta interrogação) Eu já roceava triumphar, vendo 
insolita produziu um ofloito cortos-| prostes à estoirar a cqlera do mestre 
pondonto o anmuncio do sou dota p-|Bsooh. 


parecimanto, duranto a noito, |do| O immodiato mordia furiosamento 


Er quo preciso dos seus, conselhos 
para manter a disciplina a bordo? 
so d'aqui para lóra, policia do diabo, 
o não torno aqui a pôr os pós, ouy 


dros, 

+ —Caloulo o que seja—disso elle.. 
—uma desordom entro marinheiros 
embriagados n'alguma taberna O 


meia. 

— manhã, disia cu com 05 mens 
botões, todos 04 jornaes de Luêres 
anmunciarão ao inundo, inteiro que 


86 olla o podorá dizor, capitão. 
—Histá bom... vou fazer a chama-| 

da... mas, tomo sentido... Bu gosto 

muito pouco do gento da polícia o so- 


para o caes sorvin-so d'uma das cor- 
rentes da amarração. 

À firmoza com quo disso isto im- 
pressionou o capitão Buch. 


diabo 6 que E a, qu o Rus Shaspor fugiu do |brotudo dosagrada-mo muito guspoi-pStsiro da mezena ou da verga da ve-lo bigodo o do vez om quando olhava jsonão mando lançá-lo ao mara, Cur- [Allan Dicksen, o dotectivo a istralias 
bordo.. ás dez 6 dez, vostido à pai-tarem dos homens da minha triqula-| frias tom q Mp o |veimo ainda mais rospoitosamento: no, capturou v temivol Jucis o, Eatri* 
ana? ção. 'um tom breve perguntou o chpi-j —Durante oito dias estará o navio ão, pola sua cor-|pador. 


tão: 

—Quem 6 o visinho do maca de 

Sharper? | 

Um mio baixo o bi 
o, 


guardado... —oxclamou por fim o ca- 
pitão, ; 

Nisto o marinheiro quo voltava da! 
ontroponto e que foi recobido polo ca- 


mento. Ol 
esquecia-me. .. (tirei a cartoira da al- 
giboira do peito) aqui está uma cartei 
ra que onconteoi o quo portoneu a um 


ouviu, com os diabos! 
E dizondo isto, motteu a cara n'uma Ro 
cheia d'agua o poz-so a osfre- 


gala, sorvendo e expollindo a agua 


“—Vestido todo do pardo, . sim, car 
pitão. Eu estava n'um barco encosta- 
(do no Arabella. O seu marinheiro! 


E enfiou o casaco som o abotoar o) 
empurrou-me para fóra da cabine, di- 
zondo: 


O chapeu da sr.º Bigeump 


ola “bocea o polas narinas com tal |passon-mo por cima da cabeça, é pos-| | —Vonha commigo. Vou fator a ladeantou-so/ do bonot na mão: itto de mu ados, ameaçado- us mari i 
PN an E CO a Ca | gap O Coroa R E DO 
te. sa Sharpor.. Í e É ponte ondo o comman-) — Sharpor passou a noito na mica?) —Jstá tudo no sou logar, capitão...) — Ainda... vá para o diabo que tual.. 6 uma boa dblidados gia 
or fim ropliquei: y —Bom... o dopois? anto rouniu toda a sua gonto, O rapa tospondou n'um simples) Até o fardamonto ostá na mala. Ax-jo carrogus!... vociferon o capitão) Acecitoi o eloxio o subi para'a car 
“búl Shiepor passou a moito mos] —Dopóis.: segui o sou homem) Num instanto so ouviu o cstalido joncolhor da ombros que mostfavo|lhue Bosch voltou-se para mim. Jagarcando na carteira quo lho apro-lrungem após o mon 
arrabaldos do Southampto porquo tinha sérias razões para isso../dos pés descalços dos marinheiros |bem todo d poder do somno do jma-| Tntãol.. está satisfeito? Esttoi o arremeçando-a furiosumento| Seguimos. para. casa em que babi- 


sobre o sobrado ainda humido dajrinheiro. 
-—Então 


ao chão... 


ollo atravessou toda a cidado e só o 
Xão espero! pela repotição da pra-l 


pordi do vista m'uma ostrada já fóra, 


—O quêl 


Gurvei-mo e respondi 
— Tenho a cgrtoza, capitão... tonho “Si, onpitio, ol 


e p N a tava à familia Byfloet. 
— Sim, capitão, sei o que queria sa- 
By capitão, oi o que q) 


daldoação matinal. Fim seguida for- ão sabes go Sharpor 4Oont 


fa ereceor 


A PADEIRA DALVA 


Cura “todas as 


Doenças bo peito; 


Combate a TOSSE a a DEBILIDADE GERALR 


Grande redueção (e pregos em os 05 artigos 
mto espoalmento nes sgolntos qu-são poa sé 
“eido enfestado para vestido a 120 


E sat nas principaes villas é poy 
Gonstipações e grippe f do NE ilhas 6 ultramar. 


te inemias Inpa Baçã Ras Bios | 


Feitos ou desmanchados 


Fira Combos 


PREÇO VODO/ REIS. 


a via 


- LISBOA 


Secção de afoalhados 


Completo sortimento de toalhas 
para meza, guardanapos, toalhas 
rava rosto, etc, por preços exces- | 
sivamente baratos, 


Secção de retrozeiro 
Um variado sortimento de Tu- 
los, Guarnições, Rendas, Borda- 
dos, muitos outros artigos, tudo 
-com grandes abatimentos. 


Retalhos ás quartas feiras 
NOVAS SECÇÕES 


Lúvaria, Perfumaria, Espartilhos 


CASA AFRICANA 


Freire da Cruz & C.' á Pes APR WS ae O R 
à | 


Moveis quasi de graça!! 


Qunto ao Largo da cia) 
PORTELA 


Incontestavelmente a mais prospera empreza 
nacional de seguros sobre a vida, n 

capital a retribuir que não seja o de 
tsários ou segurados. 


Estado social 


de dezenobro do 19 


ões, camas, favafórios, guarda-pratas, zulejos, 
versos moves, cal hydraulica e cimento 


[A Tiuidação é sensaeomal é verdadeira Bl Asus te a 
na Tua de Sento foto 5. A GDQIMON À À, O es comem 
E PORTELA em 20,3 pri cu 08 nos sems agentes na 


66, Rue de la Chaussée d'Antin— 
Agente em me : 
€ Volonias 


COMPANHIAS DE SEGUROS 


LR UNION E EL PRENIX ESPANOL 


MACHINAS — — 


MADRID |" 
tati: TES Arthur Benarus, Eai Ri 
De PARIS ecc gemido |D. Marques da Gosta =—— ESCREVER 


Mannheim =Remington= 


Rua do Ouro, 127 — Lisboa & 


LIMA MAYER & O 
59 — Rua da Preta, 59 — LISBOA 


WAGNER & WAGNER 


mtas 


Viagens Lishoa-Paris 


VIA HAVRE 
| pelos magníficos paquetes das Companhias 
gs 


O paquete RIO NEGRO subirá em 2 de junho 
RRAETIA» shirá em 14 de Junho 


O, sa 
TRATASE COM OS AGENTES 


Muita attenção ) HENRy BURMAY &€ 
q ecção maritima 
PHOSPHOROS HOSPHOROS E era Cat | FR. DOS RAMOUEIROS 1, 1 


“Ficam avisados os srs. revendedores de dos que se prezam de vestir bem 
— Postos de saque podem dirigir directumen-R Economia, luxo e pericição |: 
Srs epa e e o | Lompagrie des Messagprios Marines 
Alves Maceio & Borges, Su, Rua do Bomjardim À Faquetos trancezos 


“Mo Sao Nas núfconts os rvondaders grana am Loss 


= - | Sahidas de Lisboa 
= J. Nunes Godinho LM | 5 Junho 


RUA DO OURO, 286 A 290 doca sigo db st do 


32, RUA AUREA - LIS29R 


Os azontes- SOCIEDADE TORLADES. 


DIARIO REPUBLICANO DA Non a 
Prog 1h ni 


AS GRANDES PROVAS DE SPORT 


Jia Dlymplada de dloRolint 


E 
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H crise 


Vo doclarar-so a oriso ministerial? 
[Tudo assim o pronuncia, 6 nunca mais, 
Aagrantomento se comprovou a noces- 
sidudo do as provisões dos homens 
acompanharem a logica dos aconteci- 
montos. 

Ta duas ospocios do politica. Uma| 


APURANDO A VERDADE 


Os processos dos conspiradores 
teem silo Jem instruidos 


declara O sr. dr. Abrahão de Carvalho, delegado do 
ministerio publico no fribunal de investigação 


“Tá aqui dissémos quo todo o nosso em- apparecerom, quando no processo ha- 


OS concorrentes portaguezes não teem pretensão a prege 
Que buscam então? Apenas uma classificação longa paia pai 


consisto om atender ás lois da histo- 
ia, ás proscripções dos principios, 
corrontos da opinião, o procurar, pola 
equação d'ostos. factoros, estabelocor! 
o valor da incognita quo «dove rosol- 
vor 08 problemas nacionaes, À outra 
procura por meio do pallintivos, do 
oxpediontos, do habilidados, condu- 
«it 03 homous o 05 factos n'um do- 
terminado sontido quo quasi sempre 
so consubstancia aponas n'um apoti- 
“o do influoncia o mando, 

Esta volha politica munca obtem 
souio tratuitorios triumphos, com cu- 
Ja satisfação fugaz os sous proconisa- 
doros so illudem, porque, na roalida- 
do, 0ss08 apparontes suscessos não 
são mais do quo inoidontes nas quos: 
tõos propostas, e vom ainda rotor 
as normas da outra politica, pola re 
neção quo provocam. 

O quo acada do so passar entro nó; 
ora fatal, inilludivol, Logo aqui o pr 


penho é contribuir para que à opinião 
pubtiva se esclareça por completo no de 
batido caso dos processos dos conspira- 
dores, 

“Sobre o assumpto, e a proposito d'um, 
artigo que ante-hontem inserimos, rece- 
Vemos à seguinte carta do sr. dr, Abra- 
ão de Carvalho: 

Os processos dos conspiradores] 
teem sido bem instruidos 

Sr, Director de A Capital:--Com o 
fim do informar o publico sobro as, 
cuusas, quo teom dotorminado as ab- 
solvições. dos conspiradores, 4 Capi 
tul do anto-hontom publicou um are 
tigo do se. Sobral do Oumpos om que, 
a toda a largura do duas columuas, so 
loem ostas. ido pro- 
cossos mal instruídos? Tom». 

Mais abaixo, no corpo do artigo, 
lôom-so ainda as seguintos phrasos: 
ainda ha dis 4 Cnital Poblloon) 
pp er “lama carta do um advogado, d'ondo 
pq Pos Votaitra do riadalizso olnramonto rosultava, Em todo o 

a ia H ago, à porcentagom de processos 


o lho sorvirá so roalmonto ogsa C SA 
confiança nho existir no intimo de to-/N-enias. condições é insignificante, 
dos aquollos quo 14 votam. pequenissima, 9 não divomos, portan- 

O netual gabinoto óformado por mi- (0 demorar-nos mais, tompo a falar 


ia Que o obroro o toom Spoia|. sta. parto procisa sor roctiicada o 
do, Pode se inda adraittir quo ossos Ssolarocida, não só porquo deixa sup- 
dois grupos;polas necessidades Auma| POr incompetoncia nos magistrados 
maioria parlomontar, quo só essa for. /ôncarrogados da instruoção dos pros 

|oesãos, ias porque traduz uma gravo 


soa ro incorunitaapoim ar a ia a quo do modo ne 


mouto em rolução no prôcosso politi 
no não é forçoso quo so dê om rolação 
208 homons quo componhara um tu 
nistorio,organisado dontro d'ossa for 
aula, Por isso mesmo a crise 6 fatal, 
Aesdo o momento om que um dos 
pos parlnimontares 80 incomputibiliso 
“om o ministro À ou o ministro D,! 
por entonder quo allo não ostá á alty 
ea da sua missão ou quo so mostra 
parcial dontro d'um governo quo do- 
4o omponhar-so numa obra commun 
E" 0 quo está succadondo, a a orivo, 
imitar-so-hia qponias a un ou dois Mmonstear quo o 
dos avtines ministros so olles todos, stituinto (oi mal instruído. 
ae não houvessom solidurisado, comolo de. Alírodo Cortos cl 


ão proclamou na sossão om quo a mo-| 4850 Provosso foi mal inste 
So sonfiaeça oi votada,” Sobra do Campos, fundado nfesto 


estos tornos a criso sorá total, o caso particular, que neceitou como 
não tória uma grado importancia go,[Strto. gonoralisou conclusões o aíle- 
requisitos do viubildado, a for-ou que tom havido proconsos mal 
a do accurdo ontro dois ou mais instruidos + pichea 
geupos da cumara para constituie um! Mas tovia sido mal instruido o pro- 
doverno com uma maioria assogura-!cosso a que o de, Alfredo Cortoz faz 
ora dentro do parlamento. roforoncia o quo sorviu do baso para 
Mas a lição dos. factos 86 pôde ser!a, injusta conclusão do dr. Sobral do 
dosattendida por ontondimontos cur-| Campos? 
tos ou imporfoitos, O quo neste mo-| DO modo nohum. j 
mento so dá, é natural, 6 quasi corto, O enso 6, rosumidamento, o soguin- 
que so dará novamonto dentro do pou| 
so tampo, visto quo os grupos quo 50 
aliam para formar um governo não 
psacurum senão dilatar a sua influo 
éia por moio d'esso mosto governo, 


e! 


lindurir om orto a opinito publica, 
augmontando assim a onormo confu- 
“|sto do rosponsabilidados que, a pro-| 
posito dos julgamentos dos conspira- 
doros, lovianamento so toom attribui- 
do a possons que nunca doveriam tr 
sido à uttingidas. 
4 O mou amigo o condiscipulo Alf 
do Cortez, advogado do um dos im- 
iplicados no processo da conspiração 
o Porto, publicou, ha dias, nã Capi 
“al uma cáeta em quo protendou do- 
rocusto do sou con- 
E porquo| 


] 
) 


Constava d'os8o processo quo ti- 
nham sido approhoudidas soto  pisto- 
as antomaticas, Nºostas condições, 
! cumpria ao juia roquisitar ossas pis- 
» essos interossos antugonicos, in-'tolas para n'ellas se procodor a óxa- 
aoncilinvois, produsirão constanto-jino. Nes to sentido officiou RA spice 
mento situações identicus & actual. commissario do polícia, Este rsspon- 
Quando so tratu do partidos já for-[dou que não podia onviar as pistolas) 
miudos, com a suu organisação bem porque ostas tinham. sido distrib 
astubolocida, com a sua historia foita, [dus aos popularos que andaram a fa- 
asto ganero do combinações póde t9r 0 sorviço do seguro 

manter-so com major segurança. E'o,  Vorificada a impossi 

quo tem succodido  ultimamonto na/z0r 6 Oxamo nas pistolas, quo cumps 
iopublica Francesa, Mas quando os- fuzcr ao juis, instructor? Ordonar a] 
aos purtidos ostão om via do forma- continuação do procosso. E olaro que, 
ção, o portanto auciosos do 86 en-jnho podia sor archivado ou fazor cos 
arandocer, difficilimo so torna, sonão Sar 0 procedimento criminal contra os 


liam à moroco, o ainda porquo podo| 


“sto do responsabilidados em matoria 


pvia outros elementos de prova con-| 

a 08 acousados, tum dos quaes era a] 
propria confissão d'alguns d'cllos, 

O oxamo dirocto nos objoctos do 

o só mosto caso ó obrigatorio 

ndo seja possivel o só n/osto cuso 
'quo a sua falta constitue nullidado in- 
sanavol. Isto 6 rudimontar om mato- 
ria do processo criminal. 

Supponha v. um cuso do homicidio| 
om quo não soja possivol oncontrar- 
so o oadayor para 80 fazor a autopsia, 
Polo facto de não sor possivel fazer o, 
oxumo dirocto no aadavor, o havendo 
'no procosso outros olementos de pro- 
va, ha do cossar a acusação, arohi- 
vat-so o procosso o dar a libordado 
ao assassino? 

Ora o caso do que so trata é por- 
foitamonto analogo. O procosso não| 
podia doixar do soguir por causa da 
lútia” do, oxamo nas pistolas o não 
houva má instruação por esso motivo. 
Não ha do quo acousar o juis instru- 
otor. E quom o diz 6 o proprio nooor- 
ato da Rolação, citado pelo dr, AL 
frodo Cortor, ondo so Iô: 

«Considerando que muito ombora| 
do absoluta conformidade fosso pro- 
[codor-so a oxamo directo nas pisto- 
las apprehondidas, é corto quo osso 
loxamo 6 já agora impossivel, como o| 
6 já do ba muito, dosdo que elas dos-| 
apparocoram, como consta do ofício, 
do folh: 

Considerando quo tal falta, sondo 
em thoso motivo de nullidade ins: 
navol, na hypothoso não tem força 
pura tanto pola rasto constanto do| 
antorior considorando» .. 

Esto procosso não ostk, pois, mal 
instruido. A Relação doolarou-o som 
faltas insanavois 6 mantovo a pro- 
nuncia do constituinto do dr. Alfredo 
Cortez, So ollo foi absolvido no jul- 
igamento esso fuoto nho se doyo é ci 
cumstancia da falta do exame nas pis- 
tolas porque à oxistonoix d'estas f- 
cou bom constatada nos autos o até 
alguns dos co-róus a confossaram. 

ara terminar: ora do toda a just 
(ça que acabusso por uma voz esta 
lenda da má instrucção dos procoss: 
na qual paroco quo acroditam p 
sons quo nunoa viram um procosso, 
nom sabem us termos vomo que ollos| 
são instruídos, Ja melhor, a mais 
decisiva o a mais oloquonto prova do |“ 
que afirmo 6 quo a Rolação quo tom 
sido aceusada do bonevoloncia para 
(com 08 conspiradores, ainda não au 
nulou um vnico dos processos ins-] 
ruidos polo tribunal do investigação 
dos orintos do robolião, com o funda- 
monto do não so tor praticado qual- 
quor das formalidados ossonciaos 
cujo cumprimonto as Jois impõem. 

Simplesmente aquollo tribunal tom 
despronunciudo alguns individuos, 
mas sem annular 08 processos, cuja, 
instrucção tom inaltoravolmento jul 
gado bom oi 

Tica v. convidado a vie ao tribunal 
das invostigaçõos constatar com o sou| 
proprio oxâmo a vordudo dPoso foto 

Vamos a vor so assim so acaba por, 
uma vez com osta lamontavel confu- 


! 


amigo; como vae?, 


—Ora viva) 
pó, 


TRABALHOS PARLAMENTARES 


Deve fazer-se até o fim de ju- 
lho, diz o sr. dr. Balthazar 
Teixeira; até se votar o or 
mento, diz O sr, dr. Achilles 

Gonçalves 


Dentro do uma soriana, dovom so 
*oncorrados os trabalhos paelamonta 
ros, Mas ainda 'não torminou'á 
oussio do orçamento nom a do-Codi 
go Administrativo. Quanto á loi oloi 
al, mom sequer fi iniiade a su 
onissãos 
Qual o cam 
votação dPossn 
aossão logielativa ou aprovar uma no 
va prorogação do Congrosso? Veja 
mos o quo os divorsos grupos park 
montaros rt sobro o assumpfo 


adiar 


O gr, dr. Afonso Costa ó absoluta 
monto contrarió a uma nova proroga! 
cão, entondondo quo a Gumara o 
Senado so dovom oncorrar dentro dé 
praso fixado, açtuulimento para tormá 
los sous trabalhos. 

O sr; dr. Brito Camacho julga qui 


de conspisa loros. 
Pela publicação d'osta so confossa 
muito agradecido o que é 
Do V. 
Abrahão do Carvalho 


impossivel, sopoar o sou impoto do arg! las não! 


E o 


Cada vo mais nos convencemos de| 
| As ultimas noticias da Galiza an- 


irmão de latino Goeho À 
continua na miseria 


Porque não lhe é concedida a 
pensão de 30$000 réis por 
mez, proposta no Parla- 
mento ? 


que só um governo partidario, um go- 
vorno homogonoo nos seus elementos, 
omponhado na roalisação dum pro-| 
pramma, com os sous princípios, os| 
Zous planos, as suas roformas, podo 
dam dorvir "a Republica o a Paíria.|nunciam que as hostes de Couceiro con-| 
Bom sabemos que a composição do tinta ocrupanio os ocios, esforçando» 
actual parlamento o nito pormitto, [se por estabelecer ou manter junto das 
Mas desdo o momentoem quo se re-|nossas sympalhicas visinhas Calém-Mi- 
conhoça quo é ossa a unica solução do nho 08 seus ereditos de portuguezinhos 
problema político, o parlamento tom valentes, 
» dovor de so pronunciar por forma! Não podendo prgar em dinheiro, por: 
ane olla so torno possivel. E osso o, falta de fundos, a Venevola hospedagem 
dou dovor. A divisão das forças par- de entestros hermanos» gallegos, fazem! 
famontaros, tal como existo, 6 um!a diligencia por pagar em genero e le-, 
porigo para a Ropublica o para a Pa- tum a sua gentileza ao ponto de quere 
fia. So no parlamento é que ostá o rem deixar ficar algunasrecordações da 
mal, no parlamento é quo está o remu-! sua passagem em territorio hespanhol, 
Gio. Emquanto ello proprio não to- «Los padres» e «los novios» começam a 
mat à iniciativa quo osta situação ro-! sentir sinceramente pela joven Tepubli-! 
clama, todos 08 6sforços dos homens, ca portugneza uma sympathia quas 
publicos da democracia portugueza egual é que o Canalejas (er manifesta-, 
rosultarão absolutamento estorois. [do nos seus discursos do parlamento hes-, 
asia é nto querendo aee” fees 
A Wan dos seus protegidos, por aquella bizar- 
Os sobreviventes do “Titanic, [ria iespantota bem conhecida e concei 
pa (trata, repeltem «à cacetada e a tiro, 08] 
agradecem à tripulação do «Car. (2/08 los enigaloo para setor 
pisa Ainda assim é de crer que alguns dos! 
New York, 3 de junho. hyrivantos ao sair da Gulliza deixam 
Os sobrevivontos da catastropho 10. prelo alguns volimes de memorias, 
quo foz desapparecer o «Titanic» pre- x 
sentearam hontom com uma salva de 
prata o capitão Rostron, commandan- 
to do «Carpathiu», À todos os ofhic nes) 
offorocoram “uma medalha do ouro; api pd oa 
Porocoram WA moda do OURO. provas desportivas, Jintrolanto os ban 
nos ofliciuos inforioros ofleveceram Qijog da nara escola Bomot e Garnier 
modalhas do prata, o ao rosto da guar- jexerritam-se wii incthodo de gymnas-| 
nição uma outra de bronze. —(Part.)Mica infullivel: o metlnio Browning. 


Na Siissa os «gentarmes» vão apren- 
der bo Paris os agentes tem cur 
os de suvato e de jiu-jutsu. Na Ameri 
cn não se pie ser agente de polícia sem. 
satisfazer a um apertado programma de 


am 


“enia 


Ajuda na Assombléa Constituinte 
aprosentou o sr. Thomus da Fonseca 
um projosto do loi concodendo a pon- 
são de 308000 róis monsaos a um ir- 
mão de Latino Coolho, que vom lu- 
otando ultimamonto com a iniseria| 
mais amarga. 
Fer-so um movimonto do sympa- 
á volta do genoroso alvitro—o 
todos osporaram quo sil so convr- 
tesso rapidamonto num facto, 
Passam semanas, mozes. Ninguem 
falava no projocto, ninguem queria 
subor das angustiosas dificuldades 
sofívidas polo irmão do austero o glo- 
rioso propagandista dos idenos demo-| 
craticos. Os sous )B annos continua- 
am Iuetando—com a fome. 
—Porquo so não approva o pro- 
jueto? — perguntimos ugora ao sr. 
“thomtsz da Em 
R 


dovom sor votados, ainda na act 
sossão  logistativa, o Codigo Adm 
Inistrativo, o orçamento o a loi oloi 
toral, tendo já aprosontado na Cam 
ra a proposta do iniciativa para 
prorogação. 

O dr. Anton 
fondo tambom. p 
vação urgento | d'aquollas lois, o qu 
não pódo sor fgito som uma nova pr: 
Irogação dos trábalhos parlamentaro 

À questão jserá rosolvida n'u 
proxima sossão conjunta, haven: 
corrontos divbrsas dentro do cs 
partido. 

O sei dr. Achils, Gonçalyos, p4 
exemplo, doputado democrutico, di 
nos: 

—Na minha! opinião, é indispons! 
vel quo a sossão logislativa soja prp 
rogada até so votar o orgamonto. 

—E o Codigo Administrativo e) 
oi oloitoral? 

—O mais inhportanto 6 a approv 
(ção do orçamento. Temos do logali- 
'gar a situação financeira da Ro publi 
não devondo rbcorrer-solao oxpedi 
to da ultima hora: os duodocimos. 

O sr. de. Bal 
tavio da moza 6 doputado «solvago 
exprimo-so d'bsto modo: 

Bu creio [quo a prorogação de) 
votar-se—o até ao fim do julho. 
assim so tornhrá possivel a discuss 
do ulguns projectos de alta impor 
eia quo ninda jnão puderam sor api 

jados. Já úmantã dove ontrar 
|discussão a proposta do loi do sr. 
Inistro das finanças sobre o pagam 
to em ouro dos dircitos alfandeg: 

Em rosumo, porguntamos a 
proprios,o Congresso sorá preroga 
Inovitavelmento, polo monos, até 
fim do moz corronte, 
— e 

À guerra do Transwaal 
Homenagem aos soldados mor! 


cal-o para discussão 'Pem havido tan- 
tas coisas a tratar... E olhe qui 
parocer fayoravol tda com 
finança. Espero que seja approvado 
logo que so vo to corçunento. 

“Ainda so não sabe, 6 claro, quantos, 
dias isso lovará—o, ontrotanto, o ir- 
mão de Latino continuará a sofrer] 
torturas para ir demorando a sua ago- 
uia lentas 


Otawa, 3 de junho. 

Os duques je Conuanght inaugu 

ram hontom ln monumonto om hi 

ra dos soldados mortos, na guerral 
Africa do Sul (Pa 


dal 


provação ass 


o |om pedir a sua domissto? 


lthazar Toixoira, socro- 


| lcusso à wicuor prooueupação. 


nº 


Diz-nos o sr ministro do inferior 
'que concorda na probabilidade da 
queda do gabinete 

E acorescenta: “E” possivel que se te- 
nha forjado qualquar intrigasinha,, 
A situação » 


traçamos ostas. 


olitica, & hora a que 
inhas, mantom-so nos| 


io! Mystorio! 

Os chofos partidarios nada 
os ministros nada sabom. 

“Nos contros políticos a opinito 
dominanto 6 quo o sr. ministro 
do interior ostá irromediavelmen- 
to condomnado, não havendo balões 
do oxygonio. unionis! 
[prolongar-lho a oxistoncia mi 
rial, 

N'estes tormos, 6 inovitavol a quo-! 
ãa do gabinoto, porquo o ar. dr, Brito| 
Camacho nito se conforma com o «al- 
timatum» dos democraticos. 

E a solução da crise? Pareco-mo. 
quo ainda ninguom pensou nisso. 

Esperemos, 


Quando hoje subiamos o Ohiado, 
encontrámos o sr. dr. Silvestro Fal 
cão quo sabia do Godoffroy, onde foi 
Darbear-se, 

Abordámol-o immodiatamonte, no 
tuito do inquirirmos o que havia] 
otro a tão docantadaerioorínist- 
rial. 

Sua Ex.º, que nos ouve dospreoc- 
cupadamonto, rosponde-nos: 

Eu nada sei sobro o assumpto, a 
não sor o que tom vindo publicado 
nos jornaes, So alguma coisa hn, nada 
Iconsta no seio do gabineto, 

«B? possivol que so tonha forjado 
qualquer intrigacinha, mas o que é 
vordado 6 quo ignoro por completo o 
quo ha. 

IP ontão falso, que V. 


— Absolutamento, oxcl: 
cnorgia o sr. dr. Silvestro Falcio, 
Não peusoi, nem penso nisso, pois 
que não tonho quacsquar motivos 
para o fazor. 

— Mas, intorrompomos nós, so a tal 
intrigasinha, de que V. Es.º tala, pr 


oncolho| 
los hombros, + osto nosso úpar-| 
te, mostrando-nos um ar do indifl 


!rença, como se 0 caso lhe não me; 


Teremos então a quoduinevitavol 
do gubinoto, não 6 vordade? insisti- 


Não soi, não soi... respondo o 
6 provavel... sim, 6 pro: 
ão peço a demissão, ó só, 

o quo lhe posso e lho sei dizor. 
E o sr. dr, Silvestre Palcão aparta 
so de nós, a caminho do sou ministo- 
rio. 


| 


Ver em «Uitimas No- 
ticias» mais informa 
ções sobre a crise mi- 
nisterial. 


| tes quo so inscrevem em todas us| 


tormos quo indioímos hontem. Silon-['' 


= das 


Ição do 


Uma entrevista com o 5 


Proparando-so um grupo do por-| 
tnguozos para ir a Stockolmo ropro- 
sontar Portugal nos jogos olympicos 
'quo ali hão do roalisar-se no mor pro-| 
ximo, procurámos sabor qual figura, 
provavel, quo os nossos conterruneos 
irno ali fixor, 

Como prosidente daSnciodade Pro-l 
motora do Educação Pbisica Nacio-! 
nal, e um dos mais enthusiasticos' 
apostolos da rogencração da raça polo 
desenvolvimento phísico, o uomo do 
dr, Mauporrin Santos, foi o que pri- 
meiro nos oecorrou é idoia, 

E foi assim quo osta manha nos di- 
sigimos á Escola Acadomica, ondo o 
encontrámos, dizendo-lho om breves] 
palavras no quo inmos, 

Com a maior boa vontado 5o pros- 
ta a dar-nos ag indicações pedidas. 

— Ah! 6 por causn das olympindi 
que mo procuro! Maravilhosa idoia 
cujos benoficos rosultados já se come-, 
çam a ver esta das Olympindas. Con- 
'cobeu-a 0: barão Piorro de Cubertin, | 
que fundou a comissão internacional 
dos Jogos Olympicos. 

Dopois nos varios paizos foram ap- 
parecendo commissões nacionaos, 
agora são innumoros os concorron- 


Olympiadas. 


lha Gre 
—Sim, 6 foi como homenagem é 
sua dosapparecida oivilisação quo O 
primeiro concurso, a primeira Olym- 
piada modorna so roalisou om Atho- 
nas; as outras tros tivoram logar om 
Paris, Londres o Now-York. 
—Oudo so roalisará a do 1916? 
—Ainda so não sabe. O imperador 
da Allemanha omponha-so para que, 
so roaliso om Berlim, mas ha quom 
opto por Tokio, 
Por omquanto não so podo dizor] 
nada, E" om Stockolmo quo so fará a 
colobração fu-| 


aos sto os oxoroioion?.. 

rá provas do todos os dos- 
portes athloticos: salto, corrida o luota 
do traoção. Além d'estas bavorá pro- 
vas do lucta geeoo-romana, osgrima, 


remo, vola, natação, hypismo, Pf 


o, 00! Val, oyelismo o gymuas-| 


—E tomos concorrentes para todos 
os ramos? 

—Tufolimonto, não, Eutro nós 08] 
oxorcicios physicos 86 ha poucos 
nos astão sondo cultivados com amor, 
Assim a nossa raça ostá muito longo 
do atingir o grau do dosonvolvimen- 
to physico que as outras toom aloa! 
qudo. 

Para provul-o, bastará dizer-lhe quo 
em muitos ramos o minimo atingido 
polos outros povos, é o maximo a que 
os nossos osmpodos toem chegado. 

Por exemplo, no salto & vara, 
nosso molhor saltador attingo 3,º5 de 
altura; pois o minimo lá fóra choga à 
tres motros. 

— Mas tomos para algung? 

—Para alguns tomos. — 

—Para qu 

—Luota  geoco-romana, corrida o 
esgrima. 

> Estão já dosiguados os ropreson- 
tantos portu 


Pri à gun 
de milhares do tidas 


para attender os EREReN UR 
ticulaves de determinada 
companhia 


Aproxima conferencia de Londres 

—0 que cumpre fazer ao de- 

tegado do nosso paiz 

Na conforencia intornacional 
logeaphia ser fios celebrada om Bi 
lim om 1900 todas as nações assigua 

m a seguinto clausula, actigo 3.º do) 
onvon 

< As estações costoiras o as o 
do bordo sorão obrigadas a vorres- 
ponder-se reciprocamento por meio 

o-telugeananas, sen distine- 
ção do systeima rud'-telegraplico 
adoptado 1ºestas estaçuus.» 

N'um compromisso addicional do| 
mesmo convenio, fixou-so a soguinto 
materia: 

«As ostaçõos do bordo serão obri- 
gadas a communicar com qualquer 
outra estação do bordo, som distine- 

o-telographivo 
poctivamonto por essas! 


to- 


adoptado 1 
ostuções.» 
Tsto 6, so qualquer navio so oncon- 
om porigo o necossitar podir so 
corro, poderá fuzel-o por meio da ra 
dio-telegraphia—seja qual Jôr o sys- 
toma que emproguo-—com a certeza 
de que os outros navios quo recebam 
a comunicação, imuediatamento lho 


—Rocordação das tradiçõos da vo-|" 


Olra que, no campo do dosonvolv 


r. dr. Mauperrin Santos 


irão Gosar de 
Pura esgri 


Poroir 
ma Pernando Correia. 

Para corridas 6 que tonos maio 

pessontação, Assim teremos pa 
Marathona” Manuol Lazaro o urm ma 

nheiro do nomo Mathins do Carva 
lão; para a corriila do 100 metros, te 
mos AntonioSsromps para a corrida de 
fundo, 400 moteos, temos Armand 
Cortesão: o para a corrida do mois 
fundo, SVO motros, Correia Leal. 

Lazaro inscrovau-so tambem para 
corrida do 150 metros. 

—O nosso grupo já so inserove. 
todo? 

—A insceip 
falta agora 6 arranjar o dishe 
o custoio dus dospozas da viagem « 
sustentação. 

Já ponsavam na manoira do ar 
ranjul-o, 

Por corto, Rocorroromos no pa 
triotismo nacional, quo por moio do mu 
bscripção pode concofrer para que 
nomo portuguez seja lisongoiramont 
conhocido no estrangoivo pelas quali 
dades do robustor physica o rosiston 
oia da nossa raça; o 4 um geando sa 
rau no Colysou, o qual já nos foi par: 
lesse fim codido pelo sou amavol ar 

daturio o sr, Antonio Santos. 
—A quo princípio obodeceu a os 
colha dos nossos ropresontantos ? 
Pora, tirados d'ontro os cam 
pelos dos Jogos Olympivos Naolo 
nuos, que ha tros aunos vocm sondo 
ronlisados pola Saciodado Promotoru 
do Educação Physica Nacional. 
Sob o ponto de vista patriotico 
ha vautagens no envio do nosso geu- 


mas principalmonto « 
pais ovidonciur que comoça a culti- 
vara força, cultivo quo ultimamente 
tomyno ostrangairo, adquirido um-lar- 
guissimo dosonvolvimanto. 

E dovido à osso cultivo qua a Ja 
latorra nos ultimos cincoonta amos 
tom consoguido o primeiro logar nr 
Humanidade, para 4 sua raça, rogo 
norando-a assita não só sob o ponto 

o vista physico, como tambom sob e 
onto de vista moral. 

Corpus valida sub animo forti. 

Um corpo robusto animado por 
uma vontado onorgica; tal é o lomma 
do hojo. E esta a divisa da nossa So- 
ciodude Promotora do Educnção Phy- 

a Nacional. 

—Com o geupo quo onviamos, te 
mos possibilidado do fazor boa figura 
ontro os concorantos? 

—Com teda a cortosa, No omtanto 
é bom que so saiba quo o nosso grope 
não tom a pretonsão do vir do Sto- 
ckolmo ostentando promios.O que alle 
ambiciona, o espora, 6 marcar um lo 
gar, obtor uma classificação lisongoi 

onto 


physico, nobilito Portugal. 
É dopois, dentro d'alguns anos, 
“amos o quo mais so podorá ospo- 
rar, Comtudo, algumas probubilida- 
des temos, já esto anno, do aloançar. 
mos premios na Jucta grec 
na corrida do Maruthouu 
Os nossos concorruntos n'ostes dois 
ramos são do tal força quo a 
perança nos 6 licito ulimo: 


tario. Pois tal doutrina não foi sapo 
eionada polos delogados do sois pj 

203: Inglaterra, Italia, Japão, Moxico, 
Pocsia o Portugal. Porquê? Dorque se 
peotondou fa e um dutorminado 
ysthema rá raplico, em pro 
jjuixo da segurança das milharos do 
vidas quo por esses mares transit; 

O fuvoritismo rovertia om proveito 
du Inglatorra o da Italia, que lovaram 
a roboquo as quatro nações, 

olobra-so usto moz, cum Londros, 
nova conferencia. ixternacional 
totogeaph 
quo 6 desnecossario Jemb 
do do nosso paiz à obrigação que 
lho cabe: não so deixar onvolvor na 
rédo da incontesssvois intorassos e 
subscraver uma clansula quo (radoa 
um principio humanitario o justo. 


A Stôve dos elechicos — 


Não se deu hoje nenhum incidente 
desagradavel 


Como constasso quo Linha havido 
alguns conflictos no Arco do Cego, p 
cata duma relação do pessoal cm Igré 
quo está sendo assiguuda pelos gré 
us à séde da Ansueiação dor 
«, ondo nus foi dito jr esao 
relação já no numero do 1221 e nho ter 
havido à mais pequena e 
te da presidentia ou dos grévistas, 
À gréve mantem-se ho siesmo pé 
não seido facil predizer quando termi 


“HR Capital, 


£' o uuico jornal úa 


que so pa 


transmittem à resposta 


blica aos domingos. 


| fia 
A CAPITAL 


Bderia 


“Os mysterios de Paris 


segundo o rom 


ance de E. Sue 


2000 metros —4 actos 


Brevemente—Salão da Trindade 


PARLA 


MENTO 


A eaaa rele que 4 


presidente da Republica 


“vá uiver paia 0 Pago de Belem 


O sr. Arosta Branco, depois de) 
largo compasso do espora, abro a sós-| 
são, com $2 doputados, 7 minutos an-| 
teg das 15 horas, depois de, ás 14,40 
aóitor procodido à uma segunda oha- 
mãda, Galerias mais concorridas do 
ug habitualmento. 

sr. ministro da justiça apresonta! 
uma proposta do loi transformando, 
am spolonia penal à Penitenciaria do 
Cólihbra, 
sr ministro das colonias apresen- 
toloutra proposta para que além da| 
pensão de sanguo quo possa cabor- 
lho concedida uma indemnisa-| 
jo do 6008900 réis  vinva do tonen- 

Alvares, massaorado om Timor. 

E! concodida a urgencia, sendo a| 
proposta aprovada, 

O gr. ministro da marinha apresen 
ta uma proposta do loi sobre conta- 
gem do tirooinio a oficinos de mari 
nha, Poilo urgencia o disponsa do 
gimonto. 

O sr. Carvalho Araujo protosta.Tão| 
importanto diploma não pode ser 
approvado do afogudilho. A proposta, 
tem do ir á commissão do marinha, 

Assim 80 rosolve, devendo a refo- 
vida comissão dar o seu parecer no 
praso do vinto e quatro horas. 

Ps 15,20 entra-so na ordem do dia 
— discussão do codigo administrativo, 
capitulo IT, titulo X. 

O sr. Brandão de Vasconcellos pro- 
põo quo os quadros dos ompregados! 
municipaes sejam fixados pelo Con 
grosso, modianto proposta das cam 
a 


O sr. Dias da Silva envia para al 
«nora uma proposta do additamonto, 
na qual so consigiam as dospozas 
obrigatorias dos parochos om rogi- 
mon communal, Com a sua proposta, 
dis o orador, protondo apenas dos 
contralisar os sorviços municipaos, 
quanto fôr possivol. 

O sr, Jacintho Nunes não acooita so-| 
molhanto aditamento, que 6 toimar| 
ma volha pocha do regimon communal, 
algolutamonto inadmissivol ontronós, 
Pola proposta do sr. Dias da Silva, 
o perochos ficariam mondigando das 
camaras as migalhas procisas para fa- 
sorom faco nos sous oncargos. 

O sr. Dias da Silva contostou, di- 
nendo quo protondou uponas concor- 
xor para dar maior autonomia ás pa- 
rochias civis, o ostá convencido do 
quo so approvarem a sua proposta 
não apparocorto do futuro podidos do 
exgação do novos concelhos, 

Or. Jacintho Nunes 6 de opiniio| 
que so procura croar um rogimon do 
privilogio, cujas consoquoncias prin- 
cipaos soriam a do so atacar profun- 
damonto a autonomia dos municipios] 
oa do so darom encargos ás paro- 
ehias com quo ollas não podem. 

O er, Dias da Silva, sobro o capitu- 
lo IV, propõo que om cada parochia 
haja um com missario do policia pa 
voohial, com funcçõos obrigatorias. 

. Our. Jacinto Nunes concorda com 
ssa proposta, approvando-a, 

O sr. João de Menezes propõo quo 
jondiea discussão do titulo XI, que so] 
foro 4 oloição dos corpos adminis 

trativos. 

O sr, Barbosa de Magalhães, a pro- 
posito do titulo XIL, quo so ocupa, 
dos govetnadoros civis, propõo a ox- 
tineção d'ossos funcoionarios, que 
nuns foram nem continuatito a sor 
outra coisa senão agentes politicos. 
dos governos. A Camara, para sor 
logica, tom do votar essa extinoção. 

O sr. Jucintão Nunes combato ossa 
proposta por não existir paiz nenhum 
onde o podor central deixe do tor 
agontos sous ú fronto dos distritos 
ou das províncias, Nom no proprio 
cantão de Berne, o mais democratico| 

. da Suissa, essos funcoionarios di- 
xam do existir, 

O er. João de Menezes combato 
tímbom a proposta, A Republica tom, 
do defondor-so o para o fazor, não 
póde abdicar dos meios indispensa- 
vois para isso, Argumenta com tre-| 
chos do discursos do Wallock Rous- 
soau e diz que, na furia de abolir, se| 
tom dado libordado a todos o à tudo, 
tirando-so á Ropublica a libordado do 
got defendor a si propria. E tom-so 
feito isso por causa d'uma velha ma. 
nia quo fis com quo todos queiram 

arocer avançados, Por sua parte, 

Toando so tratar do defender o regi-) 
en, não se importa quo lhe chamom 
teacoionario ou thalassa. 

Or. Joaquim Brandão roquor que 
so faça votução nominal, 

Rejoitum a proposta do sr, Barbosa 
«o Magalhães 62 deputados o appro- 

na 28, Prosogus a discussão do 

titulo XII. 

O sr, Jacintho Nunes propão que os] 
Eorornadores civis, alóm doutras at 
ribuiçõos, tenham tambom a do po- 
Aorom mandar syndicar dos actos 
dos administradores locaes. 

O sr. Barbosa de Magalhães propõo 
quo so reduzam as attribuições dos 
governadoros civis. 

O sr. Jacinho Nunes diz quo o sr. 
3arbosa do Mugalhãos, já quo não pó-| 
do acabar com essos funccjonarios, 
quer acabar com as func: 
exorcom. A commissão não pódo dei- 
xar do votar contra somolhanto ini- 
diativa, 

Na segunda parto da ordem faz-se] 
votação nominal sobro a auctorisação 
que 0 governo pedo para podor arren- 
dar ao Presidento da Republica o an- 
nexo do palacio do Belom. 

Votam a favor 57 doputados o con- 
tra 18. 4 votação nulla, travando- 
set! por esse motivo, animada discus- 
são a proposito da intorpretação do 


regimento. Por fim, conseguo-so n 
mero suflicionto para a Camara dol 
borar, sendo convidados a votar os] 
que da primoira voz o não fizoram. 
Drossa feita, roconhece-so quo votam 
a anctorisação GO deputados o que a! 
rejoitam 21. 

O er. Affonso Costa, em nogocio ur- 
gonto, propõe quo as sossõos cont 
nucm, muito ombora não haja nume- 
ro para deliberar. 

À proposta é admittida. 

Falom os srs. Manuel Bravo, João 
do Menezes, Affonso Costa, Albino Pi- 
menta de Aguiar e Padua Correia. 

A proposta do sr, Affonso Cos 
approvada, D'ora avanto a camara 
funccionará com qualquer numero. 
[Prosoguo a discussão do projecto re- 
ativo nos Paços Rones. 

O sr, Thomaz da Fonseca apresonta 
um projocto do lei anctorisando o go- 
|vorno à alionor 0 Palacio o quinta do 
'Alfoito, dovendo o producto d'ossa 
vonda gor applicado a escolas prima 
rias do Lisboa 6 Porto, 

Sobro a disposição quo manda que 
seja paga a ontrada nos Palacios que| 
não tenham destino dosdo já, falaram 
os grs, Brito Camacho, Alvaro de Cas-| 
tro, Brandão de Vasconceltos, Jogo de 
Menezes, Sidonio Paes, Tnoconcio Oa- 
macho, Carvalho Aratjo, Padua Cor- 
reia, o outros, sondo afinal approvado 
'quo”a entrada nos rotoridos palacios| 
seja paga, com oxcopções varias, 


Senado 


Discute-se o projecto sobre ex- 
propriações 

Aborta a sossão pela costumada 
'loitura da acta o oxpedionto, o sr. 
|Nunes da Matta poao mais ums voz 
turgoncia para a discussio do um pro-| 
'jocto tondento a dotar Lisboa com 
tm porto intornaoional. 

O sr. Vera Cruz rofore-so ú oriso 
(quo lavra em Cabo Vordo o ú fomo| 
(que avassala os naturaos. Não tondo| 


“la provincia dinheirosuflicionte para a 


'dobollar ospora quo o governo toma-| 
rá as dovidas providencias. 

Por isso marca para a ordem do 
in o projecto do oxpropriaçõos por 
onas, Já approvado na espeoialidado) 
até no art, 13,º 

O sr, Miranda do Valle aprosenta| 
Juma omonda ao art, 15.º o manda 
pira a mesa um parocor da commis- 
sito do guerra sobro a organisação da 
Guarda Ropublicana, A omonda foi 
spprovada, sobstituindo o arg 

sr. Arantes Pedroso refero-so á| 
proxima abortura do canal do Pana- 
má, quo muito vem bonoficiar a nave- 
ação. 

O sr. Goulart de Medeiros podo os- 
olarocimontos ácorca duma draga, 
já ha bastanto tempo podida pará o 
porto da Horta, 

O gr. presidente dix quo, por força- 
da ausencia do sr, prosidento do mi-| 
nistorio, tem do gor adiada a disous- 
são do Oramonto dos Nogocios Bs- 
trangoiros, 

E aprovada a eliminação do arti-| 
go 160 sou 6. 

Os artigos 18 o 19 são approvados, 

Falaram ainda os grs, Podro Mar 
tins, Machado do Sorpa, e Sousa Ju- 
nior, 

O ar Botto Machado roquor que, 
depois do votação do artigo 20.º, om 
discussão, entro o projocto concedon-| 
do a indomnisação do 6008000 á viu- 
va do tenento Luiz Alvares Coelho, 
morto em Timor. 

Foi approvado. 

O projuMo do indemnização é via. 
va do fallooido tononto Alvaros foi 
appeovado, tondo-o explicado o gr. 
ministro das colonias. 

A proxima sossão 6 Amanht. 


Jeitão de Penhores 


10, 1.º Calçada do Combro 10, 1,º 


O Joilão anunciado para 5 floa transto- 
rido para 19 do corrento ao meio dia. 


A FURIA DA VELOCIDADE... 


Aolompvel que alropelia um 
tomem 


O ferido recolheu, sem fata, ao 
hospital, 
Francisco José Oliveira, chauffeur, 


morador no largo do 5. Sobastito, 04, 
ê, foi preso por, tor atropolino, né 
largo da Cruz do Taboado, com o nuto- 
movel do praça n.º 87, um individuo| 
cuja identidado so ignora o quo ficou 
|grayomonto ferido no poito o na cara, 
osdo que sor conduzids para o hogpi- 
ial'ãe'$, José, onde, som fala, fiocu em 
tratamonto, sondo o mou estado muito, 
gravo, 


POLITICOS 


Nova marta de cigarros 
Tabaco havano suave 
Papol ambrondo especial 
fO cigarros — 70 réis 

Progurem nas tabacarias 


). WIMMER & Ce 


Purtido Republicano 


Federação Republicana Radical 


Tear logar nos dias 9 o 10 do corrente, n 
fo:ta doatgural da Fuderação Kopnblicana” 


Radical, havendo sarau lttera 
toimam parte varios oradores o sarau dra. 
imatico. Será inaugurado o busto da Ro- 
publica, cedido por am associado, 


|| vão sor anunciados om cartaz 


THEATRO AVENIDA 
Tolophh 1001 End. Tolg, LEAVE 
Hojo —Grandioso festival Hojo. 
para comemorar a 1004 repro- 
Sentação da populariesima opareta. 


d A Casta Suzana 
que hoje se despede do pablioo, 
Dor tus to cader o logar d revista 


Có-Có-Ró-Có 


manh 


sy recita para 
feita urtisitoa da neteia Cremilda 
WOliveira-L* repres ntação n'es- fg 
ta temporada, da opureta. 


4 O Solar dos Barrigas | 
PA desempenhando Crouilda pola pri- 
gera ves, um Eiboay o papal do 


Visita de estudo 


Alguns alumnos da Escola Naval 
foram hoje ao Museu de Ar- 
tilharia 


“Alguns alumaos do primoiro anno da 
Escola Naval foram hojo, om visita do| 
ostudo, ao Museu do Artilharin, acom- 
pentados do profossor 'ar. Pimenta do, 

irandn, sondo ali racobidos polo dire 
etor, gonoral Moroira, que os acompa- 
[nhon na visita, porcorrando todas ns, 


6 |dopondoneins, o examinando os artigos 


[militaros quo ali so acham expostos, 

Em soguida dirigiram-so para o Ar 
[sennl do. Exorcito, onde assistiram a 
diversos trabalhos óxecutados nas ofl- 
cinas Paquello estabolecimonto, 


Cruz Vermelha 


Um sarau, em seu benefício, no 
theatro Nacional 


A Grando Tuna Pominina, sob a di- 
Irooção do macstro ar, Alfredo Mantua 
o com a cooperação artistica do mada- 
mo Stoignor Prado o algumas suas dis. 
cipulas “o da sr D, Adelnido, Porcira 
[oálisa, na. proxima quinta-fotxo, 6, no! 
thontrô Nacional, um sarau musical | 
dramatico, em favor da Sociedado da 
Cruz Vormolha, à qual ó dostinado o 
rondimonto total da fogta, 

O at: Broidonto da Ropublica assisto 
no ospoctaculo, 


Figaros irrequietos... 


|O pessoal d'uma barbearia, des- 
pedido, vinga-se insultando o 
proprietario e arremessando 
pedras ao estabelecimento 
Fa dios como A Capital noticiou foi 
dospodido do Barboaria Economica, na| 
[Chigada do Carmo, todo o possoal por- 
gos quo ali trablhavê, ondo osto 
[substituido por hospanhoes. 
Hoje, porém, os omprogados despe- 
didos, indignados por o serom som mo- 
tivo justificado, foram no roforido cs. 
tabelocimento, insultaram o sou pro- 
priotario o atiraram algumas podras, 
'quo fizeram ums pequonos estragos. 
Comparoceu a políoia, sob ns ordoná 
(ão ohoto Barbosa, quo soronou os ani-| 
mo 


Casino de Algés 
Hoje xsmrora foje 


dos excentric os comicos 


HER “BARBIRA, 


Concerto todas as noites o 
nos domingos do tardo, 


O quintotto exoontará um 
magnifico roportorio sob a di- 
roogão do oximio maostro Ca- 
pistrano Reis. 

Dry 


quintas-foiras o domin- 
os da modh 


TOURADAS 


Campo Pequeno 

A corrida qno dovia effectuar-so hon- 
om E qu Dib ao onlsca devido oa 
À Taoonttandia do Vapor Dao pô 
pelasipalmonta “É, GEO S nagia th 


Gondneção, ficon transferida. 


imo deralago 8, Guso Já autafa nona 


jk estoja normal 
inda a situação das emprezas do Len 
porto do pessageiros, 

Pata corrida 6 o ultima da primolta so 
rio das da, emprega. À sogulr foremos em 
6a da Cuixa do Ponsões os Toureiros; à 
25 a das Escolas de Ensino Libecal; a O 
benoíício de José Bonto do Arnejoi à 7 do 
julho corrida oxtraordinaria à hogpanho. 
a, com touron andaluzes o espadas do 
irando nomeada; 2 Já a festa dos cavall 
os Casimiros; u BL ndo Cadeto cu 4 do| 
agosto a do Tórros Branco, 

Praça de Algés 

A emproza d'esta praça yno dor dois 
bolios espactaculos nos dias D, domingo q 
0, ogundn-feir, dia do feriado oficial da 
cidado do Tisbos, 

O primeiro destes espectacutos é dedi 

do 'á Briosa Marinha Bortugueza, é o 
sogando & Cintso dos Barbeiros do isbos 

oi esta. ser para ellos à unica segunda. 
ita feriada duranto todo o varão, bei 
gomo a otra coliotividados quo ado 
em amhon sois aosospoclaculos dos 

jomingos, 

“À cmproza resolveu ofloiar ao ar, mi- 
nistro da mavinho para consentir qu 
ãos 03 marinhoiros 'po-sam assistia 
cata o nos quo ficarem do guarda no 
mingo, ser-lhes-ha facultada a entrada na| 
'sogunda-fvira, Sómento precisam aproson-| 
iar-ao fardndos, nada tondo a pagar a não 

O nóis do sólo, caso não agja à empre 
Ea daonta dosto importo, 

“Os attractivos destas randios 


jgrammas, havendo yordadoiras 
nsacionacs, 


SOBRAL DE CAMPOS 


ADVOGADO 


R. da Victoria, 94, 1.º 
TELEPHONE 596 


À caso da Juventude Gathica 


Estão presos dois doshomens que 
hontem iniciaram o vivorio 
ao ex-rei D. Manuel JL 


Quando hontom comparoceu na Ju. 
|vontudo Catholica uma forga do infan. 
taria, da guarda republicana, rofugia- 
ram-so no animatographo dn travessa 
do Borealho, umas f2 possoas que, at- 
tendondo á attitudo do povo o para 
evitar conflictos, foram oscoltadas pola 
Iroforida força d'nli até no quartel do 
largo do Santa Barbara, Foram do ma- 
nhá postos cm libordade, oxcopto Au- 
gusto Taustino, morador na rua do Ale. 
rim, 30, 2.º o Mario Coutinho, os dois) 
findividuos quo mais so soliontaram no 
vivorio a D. Manuel, 


evolicionista, dr. Barboga de 
Ramos, unionista e 


Amanha, na sessão da Cam 
Deputados, os domocraticos | 
ão a quostão política uprosi 
uma moção do dosconfiança a 
nistro do intorior que, no go 
dor, nid tom domonsirado 
bustanto na dofoza das ins 
Para justificar esta acousa 
ta-nos quo serto apontados 
casos ainda não dobatidos na 
mem na improcsa, 

Affirma-so quo ós ovoluciohistas 
os indopêndentos tejoitarão obsa m 
ão, por | julgarom quo alla dovori 
abrangor “todo o ministerio, N'ost 
caso, sorja ella rogeitada, pois os d 
mooraticos so om numoro inforior 
todos os outros grupos rounifos 
titulares das pastas da justiça, fe 
to o colonias suhiriam” do mi 
o o partido democratico fic 
opposição no govorno. 

Não é jprovavol, porém, q 
Inypothos 
sous dotalhes, porque og evol 
tas, rejoitando a moção do 
fiança ao sr. ministro do into 
vem immodiatamonto oprose 
tra moção do desconfiança 

inistorio. Testa, por sua 
Irojoitada polos demooraticos 

tas, não sondo facil conjos 
que sabirá do toda osta trapal 

O que no pódo garantir 
corrente dominanto no partid 
lratico à esta: não translgit, 
dom o,8r. ministro do 
lo o ultimatum quo 
itln como indisponsav 
o apoio d'aquollo pó 

rosidido polo sr 

asconcollos. 
jom nos pareoo podor 
soja qual fr a go] 
o continuarão no goi 


ant 


onto; 
norgi 


Con! 


amor 


o 08! 


cionis 
logo! 
or, di 
tar an 
todo 


o uni 
turar 
adá. 
quo 
dem 


ntorioi 
indica 
1 condi 


pão pi 


E 
gabines 


gusto do 


dr. A 


Pambi 
rar qui 


assogi 
orno 


d'Almoida o Estovam do [Vasco) 


collos, 


prosidonto do ministorio, 


quom ii 
pto, 708 

—By 
toom di 


pondo-nos. 
| SOL aponas o que os 
to. Posso acorosoen 
espera quo os grupé 
Is quo o apoinm ton 


br quo 
pal 
om os 


govorn 
montar 


ext s 


da cri 


conhoço a existoncil 
o 46 fala, nem roo 
municação alguma official 
poito. 

Nas palavras do sr, dr, Au 
Vasconcellos deprohendo-so 


so, em 
tal ros 


uo 0 E 
vorno fospora tranquillam 
nas rojnidos politicas d'os| 
voja. pronunciada a sonten 
dostino, 
Encontramos «depois o gr. 
concollos o 84, mombro da 
são exoputiva do partido ovol 
ta. Imulodiatamonto lho dissfmos: 
—Comsta quo os evolucionistas ré 
Igeitam 'a moção do dosconfi 
os denocraticos aprosontam 
no sr, ministro do intorior. 
Mação do desconfiança 
de-nos, Ácho oxtraordinario, 
[so mosmo partido não app) 
dias uma moção do confiança, 
ministorio ? Assoguro-lho 
eras 


Vasco! 


rospoi 
Pois eu 


a todo 


— Mis regoitam-na ?.. 

—Nio sei, nom possoa algu 
be. Tudo quanto so dio És 
posito não passa de boato gol 
monto. O partido! ovolucionk 
osta ndito—o 56 então será 
a attituddo a soguir, 

—Mas a opinião possoul q 
tor fórgna?.. 

—] osta: os ovolucioni 
tribuirão para 0 triumph 
bilidados politicas de quem 
seja. Do resto, o incidonto não deve 
ia surgir no Parlamento, mas sim 
fóra, sbluoionado polos cho) 
darios que amparam esto g: 
ha muito tempo moribundo. 
ninda fonvenciao do que el 
tondorão para exoitar a que) 
binoto, Verá. 

Esbóçamos um gosto dolduvida 
fomos proourar um doputal 
oratico; o ar, dr. Barbosa 
lhães, fjue nos foz as sog 
ações 

Em mou entendors 


ma 5% 


o 0 doi 


das h 


los so o 
fa do g 


[o Mag: 
os doi 


ra dos] 
intando 
sem 

içõos,| 


alguns, 


aria em 


jo 80 confirmo om-tbdos 08 


a, Sorá 


Jo modo) 
tido ao| 


ução da 


|. Silvostro Paloto, olostino| 


torrogâmos sobro o/ assum-| 


jornaos) 


bi com-| 


gusto do 


into quo, 
a noito,| 
do sou) 


inga quo 
manhã 


ovou ha 


(quo não 


tal pro- 

funda- 
ta rouno 
esolvida 


tas não] 


uor quo| 


fes parti- 
binoto— 
Eu ostou| 


lo demo-| 


val oriso 


LTIMAS 


SITUAÇÃO POLITICA 


A enise mimisterial gera declarada. amanh 


depois dos democraticos apresentarem na 
Camara uma moção de desconfiança ao sr 
ministro do interior 


O que nos dizem os grs. presidente do ministerio, dr. Vasconcellos é Sá, 


Magalhães, democratico, dr. Silva 


Pimenta de Aguiar, independente 


politi x é do facil solução, desdo que 
da parto dos divorsos partidos politi- 
[eos haja, como eu creio quo ha, o du- 

sjo de bem servir a Republica acima, 
do tudo. 

«Julgo quo, nas circumstancias om 
que nos encontramos, o govorno não 
dovo cahir, mas quo devo procurar 
rucompór-so por fórma « dar mais so- 
lídas garantias do bem defender a 
Ropublica o molhor corresponder ás 
necessidades da gituação presente, 
'que, se não é difficil o melindrosa, 
merooo, comtudo, sor vista com cui- 
dado. 

«E! nocossario um govorno de! 
aeção, quo so imponha ao paiz pola sua 
decisão om defender o regimen, que! 
9 mesmo 6 quo dofondor os princi- 
pios ropublicanos, o quo so dedique! 
a valer á resolução dos problemas 
mais instantos da nossa administra- 
ção publica 

Pensamos depois om conhecer a| 
opinião do qualquor doputado filiado 
no partido unionistu. Tntorvogamos o| 
sea dra. Carlos Amaro, Emygdio 
[Mendos o Moura Pinto, mas a ros- 
posta, com pequenas variantos, não! 
sabia d'estos tormos: 

—A oriso? ... Ah! sim, 6 vorda-| 
do... A criso! Pois não soi nada, 
não 

O gr. dr, Silva Ramos, tambem, 
unionista, quo d'abi à pouco encon- 
travamos, tovo a amabilidado de se 
mostrar menos reservado, dizondo- 
nos: 

—As, doliboraçõos do partido, po-| 
ranto a actual conjunctura politica, 
ostão dependentes da reunião quo se) 
offcctua hojo é noito, 

—Mas, na opinião do v. ex.º,08 
unionistas podorão entrar n'um tor- 
rono do transigoncia, não so oppondo 
já eabida do sr. ministro do interior? 

—Oroio que não: ou não sao no-| 
nhum ou sabem todos. Mas isto é uma| 
opinião moramonto possoal, 

Enltava-nos apenas consultar um 
indepondento, Coube a sorto né 
dr. Pimonta dó Aguiar, quo nos diz: 

— Tambem sou dos quo não com- 
prohondo quo so voto unia moção do! 
desconfiança a um ministro alguos| 
dias dopois do so lho tar roitorado a 
contiança parlamentar. O pair não| 
com prebendorá ns sublilows com que 
so protondo oxplicar a Logioa do tal ate 
titudo. 

Pola minha parto, rejoitaroi ossa| 
moção do desconfiança por uma ou- 
tra quo abranja todo o ministerio. 

Estava finda a nossa missão do re-| 
portagem. Esporemos agora quo das 
Irouniõos d'osta, noito saia a palavra, 
do cisiva da contenda, 


em 


Minda a gréve dos electricos 


O publico começa a impacien- 
tar-se 


Um grupo do individuos, quo con- 
sideram menos justificadas as recla- 
mações do pessoal da Companhia 
Carris do Forro do Lisboa, vao pro- 
mover, sogundo nos consta, um mo- 
vimento do protosto contra a grévo 
aquele pessoal, caso o conflioto não 
'tonha soluçito por estes dias, atton- 
dondo aos importantos projuizos quo, 
a todo o publico está causando a| 
gróvo. 

Esta tardo rocobomos uma carta de 
Um leitor, ostranhando quo a Liga do 
Dofosa dos Intorosses da Oidado do 
Lisboa ainda não tonha dado signal 
do si, quando o ussumpto intorossa a 
toda a população da capital, 


Para Lourdes 


Parte uma peregrinação 
de 1.200 pessoas 


Londres, 3 do junho. 
Partiram hontem para Lourdes os] 
primeiros peregrinoa d'esto anno; à 
peregrinação compõo-so do mil o du- 
rontas possoas. 
D'ostas, com ostão invalidas u pon- 
to do terowm sido mettidas nas carrua- 
gens por” enformeiros quo os espora- 
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NOTÍCIAS 


vam nas estaçõos do caminho do ferro 
e qua dopois as acompanharam. 

1jo dovem partir mais dois com- 
boios com perogrinos. —( Part.) 


À peste em Duca 


Dols casos fataes 
N'esto porto qno já estava conside- 
rado limpo da peste, doram-so mais 
dois casos fatacs—(Part.) 


Nos Esindos Unidos 


A eleição presidencial 
Now-York, 3 do junho 
Roosayali vencou a oloição contra 
[uaft, no Estado do NoweJorsey.— 


(Party 


Atentado anarchista 


(Em Budapesth rebenta uma bom- 
ba proxima do Parlamento 
Buuapesth, 3 de junho 
Rebenton hontem uma bomba na!, 
escada do Parlamento, destruindo 
algumas janollas, mas não occagio- 
nando prejuizos pessonos. 
Attribuo-so O foito à algum socta- 
rio do anarchismo, 
A policia investiga.-—(Part) 


Às eleições na Belgica 


A maioria governamental 

gmenta — Desordens e ca 

gas da polícia 
Bruxelas. 3 do Junho. 

Segundo os resultados das eleições| 
logistativas, já chogados ao ministorio 
do intorior, a maioria govornamontal 
passará do 6 a 46. Doram-so algumas! 
(dosordons em Bruxollas 6 om (and, 
“dando a polícia uma carga. 

Ha noticia de dois feridos em Bru- 
xollng.—(Havas.) 


À guerra em Marmueos 


Os rebeldes dispersos pelas tro-| 
pas francezas / 


Foz, 3 do Junho | 
Regrossou aqui a columna Gou-l 


hontom no moio dia. O inimigo paro- 
co totulmento disporso. An pordas 
das tropas francozas roctificados os 
numoros, são 12 mortos o 31 foridos. 
So a situnção fôr julgada favoravol, o 
sultão 6 o gr, Rognault partirão jun- 
tos dentro om brevo prazo.—(Iavas) 


Notas diversas 


O sr. ministro das colonias recebeu. 
tolegramma d'uma commissão do co! 
Hribuintos ruraos da Cidado da Praia, 
do Cabo Vorde, protestando o sou vivo| 
roconhocimento polo justissimo dospa- 
cho quo approvou a proposta do gover- 
[no provincial, para annullar as collo- 
tas até 285000 roduzir 30 0/0 nas su- 
porioros a ossa quantia, 


O novo auditor administrativo do) 
Faro, er, dr, Tavaros da Silva, parto ho- 
(jo à noito para aquolla cidado, a fim do 
tomar posso do cargo, 


Foi aborto concurso, por 80 dias o 
or provas, publico, par provimento 
do fogar do chofo da 24 ropnrtição da 
dirooção goral da assistoncia, podendo 
sómonto concortor bacharois formados 
em diroito. Está oxorcendo, intorin: 
monte, aquollo cargo o 1.º oficial 
[Antonio do Nascimonto Mondes, 

Pablica-so Amanhã ou dopois à Or. 
dom do xorcito da 24 sorio, 

Tologramma do S. Thomé, para o 
ministerio das Colonias, informa quo, 
o total dos serviçaes ontrados até hon- 
tom 6 do 1557, 0 o dos 19 
154, 


O director das obras publicas do Lei. 
ria conforenciou, hojo, com o sr. minis- 
tro do fomento, sobro construcção o) 
reparação do ostiadas no sou destricto. 


Em substituição do ar. dr. José da! 
Encarnação (Gr anado, quo foi nomeado! 


raud. Não so disparou um tiro dosdo|, 


[es primo do 


juiz do investização criminal, foi nos 
melo vogal da co 

nal dos 
ções religi 
Antonio M 


O sr, ministro das colonias vao apro 
sentar ao parlsuento uma proposta do 
ei, rindo qi“ emalito do 180 contos, 


destinado a» despozas com o trars,or- 
te o pagamento das furças militáree 
que se encontram em Macau par moti- 
vo dos ultimos acontecimentos quo ali 
se deram. 


O governador do Cabo Verde telo 
graphou ao sr. ministro das col 


participaudo «o 0 nagueto Gui da 

reta Nawinnal lo Navegação, está 
Hundaodo no porto da Prain, heim foder 
fanábio o vo da olive, causando esta 
avaria prejuizos enormes, por falta do 


comunicações com aadificrontosilhos 


do archipelogo. 


No paquete snbuca partom no dia 1 
para Angola 08 tevolucionarios civis, 
Bis. Manoel da Gença o Jeronymo Af 
fonso, que foram nomondos secretarios 
do circunsoripção maquolla provincia. 


0 Porio tt CAPITAL 


Serviço telegraphico o telephonico 
As J75O, 


Desastre 

Na estação do caminho de ferro de” 
alfandoga (oi apanhada por um vagon 
do movimento Carolina Silva, morado- 
ra om Gaya, quando in a attavessar à 
Jinha, Love morto instantanoa, 
Os couceiristas 

Uhegam noticia da fronteira que so 
ostá agora fauno O internamento dos 
Fouceimiatas quo ão batidos pola Guarda 
Civil. 
Sousa Junior 

No rapido da manh partiu para abt 
o deputado dr, Souva Junior quo veia 
vor o filho quo tinha cabido, frdoturane 
do um braço, 


Diversas 
Paroco quo 86 tornam insuporaveis 
ho dificuldados, levantadas pelos pro- 
prictarios dos torrenos dos barracões. 
de Gaya, ondo protendia installar-se o 
regimonto do infantaria BI, 
PARTE COMMERCIAL 


Situação da praça 


CAMBIOS.—Continuom irmos, tondo- 
so realivado Lnutantos oporações 47 10NIG 
a dinheiro o 47 5/8 a praso, Eis o fechu: 


COMPRA VENDA 
Londres, choque. TOA 4TOS 
Londres, 90 dv ss 1% dt 
Paris, choqu E Soo 
Trad meteram 690 dor 
Alomanha cheque. IB 24012 
Amsterdam choques 410 MB dt Hj 
Madrid, 0hOQ Umas SB E 
Now Yo 


Elo ayLondre, 
Jabra 

ágio danca oco 
BOLSA Uontindo mpal 
As inscripções cllcotuaram-s 


coup. 
dO LOIRO. um srgo 
>" Boosoon. Bio 
> JBWOIL - 


Cortiticado de 508000 réis, 88,85. 
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DOI Di LISBOA 


À. da Costa Ivo 


Corretor “official 


“runentções om fandos pablioos, 
papola do crodito, 
buihotes do thesonro ota, 


Rua Augusta, 24 


Folopht 679 — End, Tel, Corrotorivo, 


ERÁNDE CASINO LUSITANO | 


DO DAPUNDO 
n 


vas as noites exito colossal 
Conborrencia a mais solecta. 
do Lisboa é pralas 
Concerto todas as noitos | 
| lo magalÃto dutato 
soba direcção do distincio. 
di ia SONSSINI 


multan-iielra-Tro 


Exdontrico de bailo o 


José Vaz 


cançonetista o transformi 
thguez 


ta por. 


os 64 


Patuetes do 


Chega, amanhã, 4, a Liaboy 
[pará 9 Manaus, Com escaia pé 
o paqreto ingles” Hildebrand, 
Ligo, Ng 


da Boo! 


Aniversario do “roi do Tugiatorra, 


Na legação de Lisboa realísou-se 
hoje uma matinée commemo- 
rativa 


No palacio da legação do Inglaterra 
roalisou-so hojo uma matinie, quo cons. 
concerto musical o recitação do 
“ommomorativa do anniversa- 
rio do rei do Inglaterra, Jorge V. 
“Assistiram diversos membros da 
colonia ingleza com residencia cm Lis- 
boa. 

No jardim do palacio oxcentou a cha- 
ranga dos marinheiros algumas peças, 
do seu reportorio, entro ellas algumas, 
canções populares portuguezas, 

Ao palacio da legação foram apro- 
contar os seus cumprimentos à sir Ar. 
thur Harding, além d'ontras pessoas, 
os srs. ministro dos estrangeiros c das 
colonias o os sis, ministros de França, 
Austria o da Argontina, oncarregados 
dos negocios do Brail, da Russia o do 
Uruguay, dr. Forbes Bossa, Gonçalves| 
Toixoira, eto 


ty 


Ricademia de Estudos Livres 


Conferencia 
Moje, pelas 21 a meir horas, realisa o 
professor o publicita hespanhol D. 
uudo Gonsulcz Bianco, a 24 confvroncia 
 conlicto entre la inte y ta eut 


questão sob| 
tes aspectos 


| dois dos sena. mais iutercss 
nistoricos. 

A entiada 6 franca para todo o pu 
vlico. e R 


Rgua da Curia 


Etismula a acção dos rins 


Hepresontante, À. BOTT 


INO 
Palaeio For—Teloph, 3530 


PEQUENAS NOTICIAS 


José da Silvo Oliveira, morador na Es. 
truia de Sacavem, KO, 1º, ingeriu nma| 


Roubo n'um hotel 


Os larapios apossam-se de joias 
no valor de | conto de réis 
e de 390$000 em dinheiro 


A st D. Laura Amolia, hospedada 
no hotel Avenila, queiscu-so à polícia, 
do que, no retorido hotel, lhe stbtrahi" 
ram uma bolsa de oueo, dois annois q 
uma medalha com brilhantes no valor 
de 190089 U réis o bom assim a quan- 
tia do 39 90 tis. 


OURO USADO | 


Comprasecvende 


ias mordas, anti de 
Montepio Gado pa 
as. Quem paste 


e Rotojoaria ha 
Ihão, E de 


OUPARIA PARIS 


Rua Augusta, 189 


Manoel Carlos Mergue 
ala TZ 162 E, 


1 


porção de sal do aztdas, Falleee durante, 
a conducção para o hospital de S, José, 


Caps 6 vestiloy tora baplisado, Enxo- 
vaca para recommancidos E 


ce 


fesda 


A carIraL 


NOTICIAS 


Arevolta de Satary 


Primeiro appareceram simples bandos arma- 
dos entregando-se á pilhagem 


Depois insurreccionara: 
região d 

Pessoa que nos merece inteiro credito 
enviou-nos de Pangim a seguinte carta, 


em que é feita uma descrição minuciosa 
da revolta de Satary: 


Em vista dos acontocimontos que / 
jo toom desonrolado na provincia do 
tary, varias transformações so do- 
xam na vida de toda n nnssa Indie. 
Quando os primeiros symptomas 
do uma agitação fóra do vulgar vie- 
ram dosportar as auctoridados d'esto 
+ Estado, quiz-so dar à perceber que 
ora cansada por insignificantes ba 
dos do salteadores que, lovados pela 
fomo, espalhavam o torror, o modo o 
uma excitação crescente no torritorio 
das Novas Conquistas. 
Efoctivamonto por toda a part 
bandos armados sé ontregavam é pi- 
lhagom; roubavam, uoimavam e pro-| 
daziam um mal ostar geral a que ur- 


gia necossariamonto pôr um termo.| 


Emquanto estos bandos do crsata- 
ras, tendentos ao crimo, so banquotoa- 
vam rogaladamento com o producto 
das suas rapinagens, outros aconto 
mentos mais importantes e de oara- 

serio o desonrolavam na 
o Satary. 


já não oram salteadoros ou-| 


sados quo ameaçavam a vida o a pro- 
priodado individual, mas sim rovol- 
tosos quo, polas armas o pola força,| 
protondiam impór-so 4 nossa auotori-, 
dade militar, não respeitando as or- 
dons emanadas do govornador geral, 
nom dos chofes das circumsoripções, 
om quo militarmente so encontra di-| 
vidida aquella provincia. 

Estavamos, pois, om presença do 


wma rovolta local a que era preciso, 
toda a attonção, procurando ovi-| 


ig 
tar, por todas as fórmas, a sua dura-, 
são o 0 sou desenvolvimento. 

Infelizmonto, 08. processos ompro- 
gados resultaram mullos é a rovolta, 
dos saturyonos continuou. 


Como se fazia o ataque dos re-| 


voltados 


dosenl: 
pordão. 

nicas indianas o n'ellas oncontraro- 
mos ilucias do rovoltas dos ranes quo 
terminaram sompro por/ uma amnis- 
tis, ' 


fogo isolndamento som so oxpo-| 
rem aos tiros dos nossos soldados. 
Dificilmento so conscguo, pois, ba 
tol-os, embora á primoira vista, quom 
desconhocer 08 sous processos do ata- 
quo 6 a crographia da região penso) 
que é tarefa il 

As rovoltas do Satary são origina- 
dus, quasi sompre, pelas prossõos 
exercidas pelos chofes das ciroums-| 
cripções, regedoros ou quaosquor au- 
storidados, Im tompo do paz tudo! 
supportam os indigonas, não esquo- 
condo, todavia, o bom o o mal que 
lhes fazem, 

Mas osclareçamos a quostão actual: 

Ou por. alvidrações elovadas, ou 
por concessões não satisfeitas ou ain- 
da por quaosquor questiunoulas ou, 
por todus estas causas aceumuladas, 
o quo 6 certo é que os satarinos ou 
mais propriamonto os ranes rovolta-| 
cam-so o pogaram om armas. Isto 
lou-so ha quatro meros proxima- 
monte, 


As medidas de repressão ado- 
ptadas 


Aos revoltosos quo a principio 
eram em pequeno numoro, om brovo 
to juntaram, a bom ou a mal, quasi 
todos 08 povos d'aquolla região, de- 
pois, 6 olaro, do passarom as mulheres 
sos filhos para a India Britannica o 
do vondorem alguns dos sous have- 
res, como gados, arroz, oto. 

im vista d'isto todos os postos das 
circumsoripções foram reforçados o 
tomadas todas as precauções para im- 
podir a investida dos revoltosos. 

+ Duranto algom tompo conservaram-| 
so ag coisas nfesto pé, com mais ou 


, numoro, 


f 


| 
| 


do | 


s Terno 5 Pi 
DA INDIA neutros, Clrcos e Cinemas 

«O preto no brano3s, nº Apollo 
A rovista O preto no branco, em secnal 
no Apollo, vao augmontario do suc- 
cesso do noito para noite, 1 
meros, são coroados de rargalhada os] 
ditos o situações ensençadas, o encan- 
tam a fina observação o boa critica| 
com quo Acacio «o Paiva o E 
[Schwalbach encheram esta eua peça, 
para à qual Filippo Duarto escreveu | 
osplendita musica. 

Jontom toi afixado o 
bom dinheiro, o retira-se mit 
igento por não ter obtido lo E 

Na proxima quint ta! 


m-se todos 0s povos da 
e Satary 


monos peripecias, pouco importantes,, 
;stô quo a notícia do ter sido ferido) 
gravemento o cffcial Tolentino dal | 
3 s di ãos auctores, que, como é seu costumo 
no -hospital, “voiu por assim dizerlo vonda paro esta recita começou já, 
'constornar todas as possoas e exigir hojo no camaroteiro. 

novas precauções. Entlo tomaram-se| “Fado so prepara para que seja rovestida 
as medidas que as cireumstancias) do maior briantiamo a reciti de Crem 
oxigiam, avisaran-so as forgas quo/da dOliveira, quo no mralica ámanhá 
guarnociam Pangim o outros postos| Antação; iesto. temporada, us uperetia, 
tda Provincia, dosguarneceram-so de|Q solar dos burrigas. Cremilda desom pa 
Ipuarda fiscal os postos aduaneiros e|nhari, n'essa poça, € pola primeira vez, 0) 
a i E papel” do «Munuólas, crm quo tem um 
os distilatorios do acaju o tudo mar-Ertção aquiravel, puterpretândo José lt 
'chou para Satary a dar caça nos ro-Icardo a parto de L. Trajano Pires, na qual 
boldos. Os marinhoiros, na sua totali-|á «cintilante dever O 
!dade, acompanhados do nm 2.º tonen-|, Bojo roslismso, 3, contento, o, ta 
[to tambem para lá partiram. Os dae na id | 
lãos de ravoltosos, já então em grando “mama 
aham tomado a offensiva,) Relogios a 440 réis! | 
limitando-se as nossas tropas a defen-| 


Com despertadur, formato grado, reo. 
dorso dos traiçosiros atoquos, gjos de aço (ancora). para hoinem a 18700 
Dos seis postos da provin. 


Si, o de senhora, 38280 réis! Só vende o! 
sgalhão dos Conlões d'O uros, no seu 
'nas dois, Ouda e Valpoy, esta jeposito, rus de S, Paulo, 182 B 

Poder dos nossos. Os Outros tinham | A —rmamme=t-+ quere 
aído dostruidos, dopois do apertado, À PIQUINCIA N'À Capital 
corco, estando a guarnição do posto Es 

'de Luelanden verdadeiramento on- 

lgarrafada daranto 3 dias; ali tinham tera 

jo onvenenados os poços 6 um 1.º) chame pari, mA 
sargento, quando pretondia recolhor|cal oprusivel, que 
agua da chuva, foi atingido por 3 ti-|gão dos sra, Afonso Costa e Jo 
ros quo immedistamente 0 prostaram,| 
causando-lhs a morte, 

Em Ouda houvo fogo nutrido du- 
ranto 8 dias soguidos, não conse 
'guindo os rovoltosos approximar-so| 

Jovido ao tiroteio constanto das for- 
ças do posto. di 

Do todos os ataques, o mais vigo- 
'roso foi sem duvida o de Caranzol.| 
"Por noticias recebidas em Valpoy sa-| 
bia-so que os rovoltosos.se encontra 
vam nas proximidades do posto de| 
Caranzol quo ellos já tinham destrui- 
ão, Embora fosso difficil conseguir- 
'so apurar onde os revoltosos so on- 
“contravam, pois quo a ospionagom ri- 
'gorosa do que elles dispõem facil- 
mento evitam o encontro dos nossos, 
'comtudo o commandanto de Sutary,| 
capitão Rola Poreira, resolven fazor 
um reconhecimento até Caranzol.| 


ão ha bilhetes! 
nharam 
sima 


apo 


do Magalhães, Porto; Emygdio Ribeiro 
[Pereiras familla, Lisboa; Mauuol Henri, 
ues de Carvalho, esposo, Lisboa; dr. José| 
lo Morses Sarmento, esposs, Lisboa; to- 
nento coronel Albino U'Asconsão, Lisboa; 
[Adolpho Buruay, Lishoas coronel Madail, 
Lisboa; Carlos Vordades de Furia, Lisboa; 
Antonio Cid Loureiro, esposa, Lisbos; 
Heuriguo Sabino dos Sántos, esposa, Lis. 
don; dr, Antunio Rodrigues a Costa, es. 
posa, Coimbra; D. Amelia Figueirodo, Pe- 
Foira do Campo. 

—Prosuguêm as obras de ampliação do 
Grando Motel da Curia. À adjudicação! 
[dos trabalhos fot feita por 145748519] 
réis, 


“Parsbem vão muito adeantados os] 
trabalhos da torre, casa de maohinss o dos 
novos balnêsrios, onde se ompregam 300] 


Novidades litterarias 
Palavras de um revoltado 


belo volumo do Kropotkino (10º da Col. 
eoção SOCIOLOGICA) 00, 


Casamentos fidalgos 


romance do Octavio Fenillot (vol, 79 da 
Collocção IL. DE LEITURA) 20 


Nossa Senhora de Paris 


(rol 18 a 18 da Colleção VICTOR HUGO) 
8 volumes br, 00, une. 60 73. 


Fernanda 


lindo romanco de À. Damas, (vol. 40 c 31 
da Coliseção DUSIAS) 2 volumes 400 rs 


Livro para damas 


de Catullo Mendis,(f.* vol da Collocção. 
DIAMANTE a 80 rs, cada vol. de 150) 


GUIMARÃES & C., editores 
ua do Mundo, €8 


Movimento do porto 


Hamburgo «Bahias (do Brazil) 
3.0 Re P lt. Wilhelm Io (Hab) 
Mar: Pera. Ceará «Cathborta (Liveep) 
Pará o Manaus «fugia» (do Masc) 
Bro. Re Bio Pie cOrápesan ido ir) 
go, Lia Pal. oLty, «Oravia» (do Br) 
Sontbampton «Clyde» (do Brazil 
Ava via GM liam» (do 
or, Ad. Woceinanos (do Hai) 
Jan o Sant, «Dovonshiros (do áv.) 
gaitos aManos» (do Livarpooi 
Bt, v: Mar, ete, Tubanans (de Ama) 
Havia o Hainb. aPariuaguas (do Br) 
Rio Jan. 03. «Assuncions (de Ham, 


(do policia. Quando 
parto dos rovoltosos, pe 
hos restavam já aos nossos solda- 
dos! 

Folismonto não tivomos desta 
a lamentar grandos desgraças. Foita| 
a rotirada para Valpuy não houve, 
nenhum encontro dosagradavel, con- 
(correndo muito para isso as indica- 
ções dos. proprios. rovoltosos que do 
cimo do um outeiro gritavara: 

— «Não, vão pola Pedra do Mol, 
! que tomos lá quinhentos homens que 
dão cabo de vocês...» 

Effoctivumonto do dois caminhos 
quo tinham a seguir tomaram o que, 
elles indicavam ser o melhor e nada] 
do mau lhos succodou. Isto proval 
Italyez que os revoltosos tinham sof- 
frido muitas baixas e que receavam 
novo encontro 

Dopois doste combato as tropas) 
concentraram-se exclusivamente em 
'Vulpoy e Ouda estando n'este ultimo 
posto, apenas nns GO soldados sob o 
commando de um tenente. 

Noosta situação a noção das nossas| 
forças Jimi acompanhar os 
comboios do viveres do Panquolim 
para Valpoy o vico-vorsa e pouco 
mais. 

As rondas o vigilias aturadas a quo 
oram obrigadas praças a officinos,mar- 
chas 6 contra marchas forçadas, dobai- [aro novo No Hotal Para” 
|xo deum olima ardontissimo o muitas | “ROCIO PALACE-1980 20,20 e 2230 
vezes faltos do alimentos o do agua |—Casta Joanna. 
oxtonuavam enormomento todas as 
nossas tropas, chegando algumas p 
ças a cabir do cansaço no fim das 

has o muitos offciaes a darem 
baixa ao hospital. 

Tudo lova a erêr quo a revolta es- 
tá no seu fim o oxalá assim seja pois, 
os prejuizos de que a provincia soffro 


ESPECTAGULOS 
GG nin pap 


lo Centro Espafi 
APOLO-—J1—Revista—O protonobran. 


co, 
AVENIDA — 21 —- A Casta Sozana, 
COLISEU DOS RECREIOS — O colo. 

bro illusionisto Watry o a sãa compa-| 


nha. 
RUA DOS CONDES.—20,45 o 2245 


Sem paran 
PHANTASTICU-Chucha Zé. O qu 


QLVMPIA=10 34 ds 23 42-Concorto 
o fitas novas 

ANIMATOGRAPHUS E ESPECTA- 
cULOS /ADOS, — Sa! 
dado; Chiado Terrasse; Graz do Salão Foz 
Salão Contral; Salão, dos Anjos; Salão] 
Avenida; Salão do Povo; Salão Loreto, 


“55 GONGUL TORIO JMEDIGO-GIRURGI 


da Trin. | 


Brando Motel Cluj 
Com estação de 
correio e telegrá-l 
Iplo, medico, phar- 
imacia e casa de) 

barbear, 
Maguijicas accom- 
modações desile ri 
18200, comprehen-. 
Jendo ser: 


pe 1 Cl 


fhermal dos mais) 
perito do paiz |Ganntas Felgueira:-DEIRA ALTA 
de noyembro 
Alertar do Grande Hate Club 


Excelentes aquas| 
mineracspara doen- 
cas de pelle, rheu-. 
matismo, estomago, 
Iarganta ee. | 

Vas — |; 
so catia 
pa e 


ongarratadas verdom-se nas phartas: 
Audrade, rua do Meori, 125. 


O estabeleciriento thermal 
|rtre à 15 de maio e fecha em 30 
em 25 de maio 


todasas linhas ferroas bespr 
tó 30 de setembro O Sud xy 


ESPINGARDAS 


A CASA F. A. VENTURA Rain e vo 


riado sortiwento do espingardis do 1 e canos, de carregar pela 
RR e 


term sempre om de. 


dábricas belgas, francezas, allofnãs, inglexas a americanas. 
Garabinas do diversos systems O calibres para tiro do alvo. 
Grande sortimenta de todbs os artigos para caçadores, 
Preços sem competencia 
“Tembem so encarrega db concertos do armas de fogo do 
aralqner systema por preços modicos, garantindo so a porfei- 
ão do trabalho, 


CASA F. A. VENTURA 
Travessa de S. Domingos, 50a56 


Na Anemia, febres 
palustres ou se» 
zões, tuberculose 
ecutras doenças provenientes ou 


acomponhadas dê FRAQUEZA 
GERAL recommendo-soa 


Quinarrhenina 


foitas por inuu. 
meros "olinicos 

dos hospitaes do. paiz o colonias 
confirmam ser o tonico o fobrita- 
£o quo mais sérias garantias oflo. 
tratamento, Augmenta 


CLINICA GERAL-OPERAÇÕES | 
E.SANQUINET — (Synccologia | 


1. CABRAL D'ARAÇÃO 


Gini inapda 
16 do 1 pédica 
T. DO 


pedica | 
'ARMO, 1, 1. 
GRATIS PARA POBRES—IO ás 1) 
Tal. 1022 


petite, facilita a digestão o 6 mail 

Pgradiveiao paladar, 

GRAND-PRIX E MEDALHA DE OURO 
sa Exposição INTERNACIONAL 


de Anvers em (9il 
Tostrucções 0 portiguos, fran- 
core ingiez. 


A? venda nas boas pharmacias, 
Deposito no Porto: Pharmacta 

lticea, R. do Borjardita, 870. 
Em Lisboa: Pharmacia Normal 

ia. Deposito gera! 
za, O, da Estrolia, 


Pharmacia 
Coram-se com, 


E 
TOSSES Pia do 


Lentes. Deposito nos mesmosds 
QUINARRHENINA 


E AS 
FUNDAS ELASTICAS 
sem moia de ferro | 


TODOS OS QUE SOFFREM DE 
QUEBRADURAS, devem rejeitar estes 
apparelhos, por inuteis para as conter, pois 
quo as quebradeuras volumosas nãq so À 
(conteom, o as pequenas tornam-se ko- 
lumosas com b uso do taos aparelhos E] 
Devem todos vêr as provas do quo afir- 
Imamos lendo o folhoto «A Her | 
sa contenha. quo so, envia gratis a | 
quem o podirao orthopedic: | 

|. MARTINS | 


DIG-BAG 


O melhor papel do famar o o d 
[maior consumo em todo o mundo. 


Qualidades mais vendaveis 
Double 25 vs Simples 15 re, 

Bull Dog, 10 ram Alcatrão, 10 ra, 
Peçam tabolias com os desconto 


[ades 
Casa Havanez 


Chiado, Lisboa 


170, Rua da Magdalena, 172--LISBOA 


AGUA D'ANIEIRA 
RADIO-ACTIVA 
BACTERIOLOGICAMENTE 
Optidaagu de meza 
Em dar fões a 50 réis o litro 


Esoriptrio, Augusta, 26 | 
| 


SILVA RAMOS 
Medico do Posto da Misericordia 
e da 
Assistencia Nacional aos Tuberculosos| 
CLINICA GERAL 
DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 
Consultas no consultorio do dr. Eu zo 
bio Lego, Ohiado, 60, 2º, da 1 4s 2. 


Consultas no deu codsultorio, truvesta 
| do Carmo, 1, 1.º das 2 ás 3. 


GUILHERME GAMA te] Ei at: 
ga casa MANAÇAS Rellhuntes 


49, Rua do Amparo, 49 
Grande ER TAADOs.,, pi di gados, em e 
ONO Wndes do PARIS E 


60:000$000 sd 
cuja extrdcção se eifectuará a 14 Vendas com ga. 
do junho. | [ rantia, S6 J0c/o “do 
jilbetes a 30$000 réis, decimos perca no caso de 
SSI ra, vigosimos a 18500 rm venda. 
Sm pio à A 
aa ão Curia, 


cambistas, Romettom. prompt Ig 
mento pafa a provincia o África. A. MOURÃO 
20, R. da Palma 24 


Sortes grandes tes! 
do Rédo Amparo, é O, da Palma 


são onormos. Chenteclor; Theatro das Variedades, 


18. Folhetim d'A CAPITAL 3-8-1612 


À homem pará 


o! 


A casa mysteriosa 


Era uma espocio do casal isola la 
que encontrámos d'uhi a pouco no 
estrada, dopois do tormos atravossado 
um poqueno bosque. 

A sr* Byfloot rqcobeu-nos É porta: 

— Oh! meus queridos sonhores, 
disso ella... Não dormi'duranto a noi- 
(few. O meu marido fez uma scona... 
'quando soubo que cu os tinha ido pro- 
curar. 

— Está o gr. Byfioct? perguntou 
Herloltolms. 

—Sim, souhor.. vao vol-o... Des- 
culpo-o, cllo é um tanto bruto; mas! 
no fundo não é um mau homem: só o 
quo tom é medo de incommodos com | 
a justiça. 

N'osto momento apparoceu Byficot! 
attrabido pola nossa convorsa. 

Era um cimponcs reforçado, de 
olhar esquivo o quo não nos rocebeu 
nada beim, 

—A minha mulber fulou-mo já dos 


Horlokolms insistiu : 
—Mas o sr. vin alguma coisa, ou- 
iu gritos, chamou por soccorro ? 
—Sim, é possivol... mas ostava tão 
occupado a sogurar à minha egua quo 
queria atirar com tudo, quo nem day 
polo quo go passava é roda de mira. 
Minha mulhor correu a vor o quo ha- 
via... ella já lhes disso o que vis. 
mas as mulhores...oxagoram sempro.. 
—Comtudo, o cadaver prova bem 
que a sua mulhor não sonhos 

—Sim, 6 corto, não sonhou... mas| 
não sabo o quo conta... vô homens 
pardos por toda a parte... Quanto a 
mim olla não viu osso tal homem par- 
do, e eu o quo peço é que mo deixem 
em paz, 

—Mas, você não poderá viver cm 
paz omquanto osso misoravol andar 
por abi á solta. 

Byfleet, do punhos cerrados, gri- 
tou: 

—Com os diabos! 


sonhoros.. Eu não soi mada... nom| 
quero sabor. Não tonho que meintro-| 
motter om historias de crimes... Que 
quorem os senhores quo eu diga? 

Horlokolms bateu-lho  familiar- 
mento no hombro: | 

—Não lho podimos quo nos diga 

o quo não sabe, meu bom anig 
Conto-nos apenas o quo viu em Lyn- 
yarst va manhã do crime, O dever 
d'um homem do bom é auxiliar o mo- 
Jhor que pode a descoberta d'um sce 
Jovado que tras toda a gente da torra 
aterrorisada. 
Entrámos para um quarto muito 
acciado que servia ao mesmo tompo 
do coginha o casa de jantar d'aquolia! 
casa de campo. 

—Eu, meus senhoros, respondeu o 
rendeiro sontando-so, só lhes digo 
uma coisa: se toda a gente cuidasso 
do seu trabalho como ou, não so ou- 
via fular tanto de assassinos o assas- 
sinatos... À nossa visinha Botty Plon- 
tiful morrou... é pena, porque ora uma 
Voa cronturã.. mas nunca ostava em izer quo não mo sentia 
a toda a hora do dia ou do[no intimo contente? 

- Quanto] Herlokolms, com a gua insistencia, 
' mium, quando fui surprohendido po-|não tirava vantagem deste intorroga- 
lo assussino, não estava á ospera dal torio. 

nossa carroça.. voltava sem duvida... Porque rasão se obstinava n'essa, 
Byfloot não concluiu... Mrs, Plontiful[idós d'um testemunho tão im pressivo, 
estava morta.. tinha diroito a ser res-|como o d'aquella mulhor assustada? 
peituda, Além disso, para gue servia tudo] 


elle que ve- 


(sua cas: 
|noite so encontrava na ru: 


E! 
jo drogarias e no deposito geral, Pharmacia [88 


| 
|: 
| 
| 


Grande novidade 


Vinho verde espumoso gelado sem gelo 
tro a 140 réis o litro 


Unica casa em Lisboa que vendo vinho vorde espumoso gelado. 
Jantares para fóra, com ô pratos, 400 réis. 
Ohampagno oxtrangeiro a 18800 ráis a garrafa. 


Verde espumoso gelado 


43, Rua das 


ESTRELLA DA 


dent 
i 


Gaveas, 43-A! 


á venda o n.º 19 


Um romance completo p: 
Só na série intitulada 


AVENTURAS DO CAPITÃO MORGAN 
O REI DOS MARES 


Commovedoras e interessantes narrativas 
O maior acontecimento da actualidade 1! 


or 50 réis 


O ihesouro no fundo do mar 


Pedidos 4 Empresa Luzitana Editora---Calçada do Forregial, 17, 19 023 


do Leipsig. 
Concertos em pi 


lecimonto. 


allomhes. 


» Dos melhores. 
fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


» Junto áesquina 
tEL3I66. do Rocio 


pcclal, para não afectar 6 gar. 
FOSSoN AMARELLO, 


HAVANEZA--Chiado--Lishoa 


—Esse marinheiro, caro mestre, ti- 
nha ura fato todo pardo... 
Ieriokolms olhoa-mo com soveri- 


aquillo se eu tinha 
se eu tinha o assassino? 
Entretanto, sentia um grando 
zer em vêr o mostre a dobator-so, 
n'aquella embrulhada. 
enho muito tompo de fálar, 

ou, quando fôr prociso dir. 


a melhor pisth? 


a falar a sori 
—Porque duvida? 
Mas então ... 
Creio bem quo o temos... 
—Um marinhoiro vestido de par- 
«isso só por si 6 uma 
Assim o penso, mestre 
mais que o mou bomem, 
uspoito pela physioiomi 
“Ipoloncia, tugiu do navio 
—e noite? 
—Do noite. 


nha de alfene o pô:-se a mordel-a, 
raiv 
— Estes cam ponios, praguejou e 
o todos os mesmos... não 50 co 
'guo tirar nada d'elles. Para os 
falar era prociso pôl-os a torturi 
o ainda as 


—Qutra prova... 
—Segaio... Ab! o maldito tem| 
pornas d'aço .. . safou-se-mo .... Mot- 
tou-so polos campos... ainda o se- 
vi... MS escondeu-so numa casa 
situada á beira da estrada... por-| 
di-o. 
— Devia ter ficado á espera. 
—Foi o quo fz, até depois das 
(quatro horas da manhã... mas a ca. 
|sa dove tor duas sahidas... e não 
tornou a apparocer. 

—Devia ter ido informar-se ao na- 
vio... 
—Fai, mostro... Sharper (é 0 no- 
'mo que do amanhã om deanto so da-l) 
'rá ao mystorioso Jaçk o ostripador)| 


o trem á nogsa espera. 

Antos deisubir parei 
mestre, fitaúdo-o : 

testâmunho d'osta gonto 
tom importância alguma... a esta 
o assassino já está a forros. 

—Que diz? 

—Digo-lhe que está a forros no| 
Arabelia... pois é efectivamente um, 
marinheiro d'esso barco o assassino. 
'como o senhor suspeitou a princípio, 
caro mestre. 

—Espli 
Pei 


-|para melhor 


Sharper até às seis horas da 
ainda não tinha voltado para bordo. 
—Denunciou-o? 
—Sim, o n'esto momento, como já 
disse, dove estar a ferros. 
Herlokolms fitou-me admirado. 
Decididanente ou tinha (oito mau 
(juizo do grande homom. Não so lhe 
lia no olhar a menor simulação, mas 
enas uma surpreza quo 
datcttos dn qua Babi 
E? o bom ausiliar, Di 
por fim, e ostou contente, 
(contente, do lhe ter pedido para sor 
'mou colaborador... mou sucessor, 
stou velho o esto, 
assumpto é cortamento o motivo de| 
que 1m6 oocupo. 
—Oht não diga isso mestre... nós] 
ambos, visto quo mo quer para seu 
collaborador, ainda havemos de faze 


[bem bom trabalho. 


E partimos a troto para a esta 
de Lyndhurst-Road. 

Herlokolms ia calado o cu rospei-| 
tava o seu siloncio, envergonhado do 
tor sido injusto para com um homo, 
confiado na sua pratica o que o meu 
ardor de novato mo fazia tomel-o. 
Ao passarmos proximo da pelouse, 
parâmos uns momentos para Loruar-| 
mos a vêr o local do crime, o que, de, 
resfo, ora perfoitamento inutil 
Tinham levantado o cadaver, é or- 


janos com inexcodivol porfeição o 
rantia, exocutam-so nfosto antigo e acroditado cstabo- 


Ha sempro em doposito, Violinos, Violoncellos 
contra baixos antigos, de auctoros italianos, francozos 


VENDE-SE POR PREÇOS RASOAVEIS 
“Afinador de pianos Hermann Wagner 


7118, R 


Isonão quando tiver adquirido uma” 


WAGNER & WAGNER 


Rua Nova da Trindade, 1t a 115 
Cusa fundada em 1545 
Unicos ropresontantos em Portugal ha 40 agn 
dos magníficos pianos do grande auctor A. H. Franoko 


dA A 
60:0 
A 
Erande loteria do 13 de junho de 1ô12 
ilbetes a SUSI, meio LBSUOO dci! | 
[mor A SSOO, vigesidios à 18800, guadea. | 
fEsinon a SÃO gli 
Cancolas a 80,30, 220, 10 o 6 gi 


Remeteso para é prôvinca Qi 
Brozi). s oia 


Pedidos u CAMPEÃO & C 


ua do Amparo, 118' 
LISBOA 


Annuncio 


Polo juizo Me dircito du 14 vaza civol do 


| Lisvoa “o cartorio do escrivão Kemp Sé 


cidado o 
ao aonuncia nos termos para os cílef 


À lesse 


Lisboa, 21 de maio de 1 
Verifiquei, 


O juiz da 1º vara civelh 
Motta 


dom do proprio Ierlokolms; uén-simãs” 
plos tapumi de muleira protegiam 
sitio » lossom 09 euridis, 


1, no caso de sarj 


r. Harlolkolms, 
ora melhor teren-lho torcido o pés- 
caço á nm 

du não cra da mesma opini 
bom do policia. 

Sem os assassinos o que fariam 


em Seutlicanpton, disse-mo Il 
eventos conversar 
o volto pata cugi 


e dur 
isvos uma palavr 
*hampton a 'onda 
os por mo- 


à Nierlolkolms o ia co? 
meçar a procural-r, quando do 
pento o xi dote de mim com wi 


joranj na mão. é 
Leiã, leia, imo digso. * (Contintiax 


“oom o desconto logal do 


» 


A CAPITAL 


MUITOS MILHARES 
DE OUTROS BRINDES 
Obtem-se. um Decimo por 


E LO MILRESe COMPRADO 


EMBORA FEITAS POR DIVERSAS VESES RES 


|, ANDES ANMALENS 


Sociedade anonyma de res 
ponsabilidato limitada 
CAPITAL: 600:0008000 


SÊDE-RUA DO COMMERCIQ, 99, 1º 


ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 


Seguros terrestres —!.iiostnam-so contra fogo ca 
| smai on procodido do raio o oxplosão do ga gobro pro- 
priedados, ectabolocimor i 

Seguros maritimos—Eilooturm-so oonira os rigooa 
do avaria gronsa o particular, 


CHIADO, 


Agencias em todas as cidades é 
nas principaes villas 6 povoações 


phosphoros de que podem dirigir directamen- | 
te cs seus pedidos: 


Alves Maceio & Borges, Suc, Run do Romjatdira. 


Nogueira Marques & Ck*, Rui da Alfandega 


Sendo os preços por caixotos do 8; 


Quacsquor queixas coroa da demora na oxogação dos pedidos ou falta 
+ concassto do desconto dovom sor dirigidas à Companhia Portuguocs do 


À Eli de Portugal el 


Soclolado do seguros mutuos sobro a' vida 
SÉDE SOCIAL — LISBOA 
Incontestavelmente a mais prospera empreza 
nacional de seguros sobre a vida, não tendo outro 
capital a retribuir que não seja o dos proprios mu- 
tuarios ou segurados, 


Estado social em 3t de dezembro do 191t 


Nogocios ronlisados » TANGO NOSIgO 
Promios rocebidos TOLOATOSIOS 
Rosorvus constituídas 90:8425258. 
Indumnisaçõos pagas 2I:45S2I5 


«A Equitativa de Portugal e Ultramar» opéra em to- 
dos os ramos de seguros sobre a vida humana, quer 
em caso de morte quer em caso de sobrevivencia, 


Estatutos, prospectos, tarifas de premios e mais fa- 
formações enviam-so immediatamente a quem solici- 
iar 29 oscriptorio central on aos seus agentos na 
provincia, ilhas o ultramar. 


Eseriptorio central-Largo de Gamões, 1,1. º-Lisúoa 


Endereço telegraphico: EQUITAS-—Telephono 1264 


Suceuvsal no Porto —Rua das Carmolitas,100, Lº 
Endereço telegraphico: EQUITAS 


M 


PIOSPUDROS 


Ficam avisados os grs, revendedores do 


No Norte do palz nos revendedores goraos no Portos 


em 


No Sul o ilhas adjnco rovendodoros gerass om Liaboas 


catxinhas (25 grose, 


Phosphoros do anzofro 
, umorphoa 


Cora commum . . 
Cara luxo (quario 
YO 


tosphoros, 189, ma do 8, Jolío— LISBOA. 


Capsulas: 
Rastilho : 


EM LISBOA: Lima Mayer & C4, rua au Prata, 9, 
AGENTES| NO PORTO: Jos6 Radbiguos Plato G Pinho, rua do 


Explosivos da 


FABRICA DA TRAFARIA 


e X28, caixas de 25 kilos, 


Simples, duplas, triplas e quintuplas, caixas de 109; 


Aleutroado, moadas do Tu 2, 


CASI 


fazem copias para todos os' preços 


Grande redução Ce preços em todos Os artigos 


muito especialmento nos seguintes que, são para saldar; 


Tecido enfestado para vestido a 120 1 
metro. Panno especial enfestado proprio para 
enxoval a 28000 a 
sas inglezas alta phantasia a 80 réis. Precacs 

especines para camisas a 240, réis. 
dos a 160 réis, 
| 


inglez; 


réis, 


AFRIBANA 


as maíoros novida- 
E des em tecidos para 
a verão, prodominan- 
) do | um enorme 
stock de bonitos 
tecidos com barra 
4.) a 600 réis tendo 
1,20 de largura. 
irandioso Rb 
mento do sombi 
nhis de seda em 
phantasia, complota 
novidade. Chapens 
M ia senhora, mo- 
elos das m 
madas modistas pa- 
risjenses, de que so 
8 | 


is o 
a peça do 18 metros, Cns- 


gus de phundia com bordas 
as muito finas a 120 réis, 


itragem a 80 


Secção de afoalhados 


Completo sortimento de toalhas 
para meza, guardanapos, toalhas 
rara rosto, ete., por preços exces- 
sivamente baratos. | 


Secção de refrozeiro 


Um variado sortimento de Tu- 


les, Guarnições, Rendi 
dos, muitos outros artigos, tudo 
com grandes abatimentos. 


Retalhos ás quartas feiras 


, Borda- 


NOVAS SECÇÕES 


Luvaria, Perfumaria, Espartilhos 


CASA AFRICANA 


GRANDE HOTEL 


— ore 


É O melhor e mais antigo hotel 


Endereço RIBEIRO —Gerez, 


sessocsoscosecesssesses 


Freire da Cruz & €.º | 


E Ee E 


mao 


Aberto de Maio a Ou 


RO | convocados os are. 


do 
blóa Goral Orlinaria, no dia 16 do) 


ubro 


BO fa tarão do dia 61 do mmeamo mez do maio] 


|| Lavagem de iatos 
Tintoraria  Camhonrna 


Sociedade Anonyma--Estatutos do 30 
de Novembro do 1894 


Sédo Social: Estação do Rocio-—Lisboa E 


srs, Accionistas 


Alvará do novonbro do 18H, são 


proximo futuro, ao méto dia, 
Ordem do dia 

Aprosentação das contas respecti- 

Jeroloio de 1911, do Relatorio an- 

nual do Conselho do Administração o do| 

Barocor do Gonsólho fiscal 9 votação so: 

ro du 


Fiscal, 
Estatútos, podendo ser reoloitos, 

o citado artigo, os vogaos quo compiotam 
o mosmo puríodo. 


pór-soha dos srs, Accioni 
lo 100 ou mais noções da 
“Para tomar parto na Assomblés dovom. 
as Acções, Nominativas ter sido uvorbadas 
ab dia 16 do maio Inclueivá, 0 08 de 
s 40 Portador dopositadas até da 4 horas| 


corrente, 

EM LISBOA — Na sódo da Companhia, 
no Banco do Portugal, no Banco Commor. 
ciai do Lisboa, no Banco Lisboa & Aço- 
ros, no Banco Nacional Ultramarino no 
Monte-Pio Gural o no Oródit Pranco-Bor- 


“ES 'poRTO — No Banco Aliança o no 
Banco Uomiaroial do Rosto. 
dEscompte do Paris, do Cródit 
Donato “da Soo Guto de Gra 
same dê Oommnla da Sneit 


avosbadas 
das noções a 

À Assomblda constitno-sa o poder! 
Jidamento doliberar nos tormos do 


O prosidonto do Consolho 
do Administração 
elorino 


Feitos ou desmanchados 


Largo da Annunciada, (0,11 e 12 
Rua de S. Bento,175 
TELEPHONE 502 


AV SS E 
Corôas funebres 


“Tm fóros om panno o om Biscait — Ft. 
tas, franjas o dodh “atorias gravadas aonro 
—& casa quo maior aorumonto ton 0 à 
que mais barato vendo — Mandam-so 00- 
“One À amostra a cusa dos frogngzos. 


tjonso de Pinho & G* 
145-—Rua do Ouro—149 
Lisboa— Telephone n.º 1210 

Pr a 


Mosaicos, azulejos, 
cal hydraulica e cimenta 
“Aguia Rochedo 


FABRICANTES 
Travessa Corpo Santo, 17, 19, 21 
TELEPHONE 1244 
LISBOA 


"MONTEPIO NACIONAL 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 


70, Rua dos Correeiros, 70 


CAIXA ECONOMICA 


JURO MAXIMO | p. o. AO MEZ 
Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao anno” 
DEPÓSITOS A' ORDEM, 3,60 p. e. AO ANNÔ 


(Ouartcirão entre a Rua de S. Nicolau e a Rua da Victoria) 


TELEPHONE Nº 32299 


=) O! 


Material fixo e circulante para caminhos de 
tivas, quindastes. excavadores, material para múnhs, 


IDECAUVIELSLIE 
66, Rue de la Chaussée 


Ageno om Pia 


“0 Colinas 
Arthur Bena 


Tetenhone 


erro de via peluzita, 


4, Poço do Borratens, 2º 
LISBOA 


d'Ântin-=Paris 


El 


rus 
ns 18 


focomo-| 


Autigo Restamrant Vig 


TB, Avenida da litond e 


Aosba do sor tres) 


ei 6 po: 
viço por lista e mosa redondu, 

Jantares com vinho e café 700 rúis 
Almoços Co o» EO 


aminhos de Ferro Portugues aff” 


Nos torm art, 9.º c 89º dos Esta-| 
tda festa, Companhia, approvados por 


boarmon & 6.“ 


'do pais, ilhas é ultramar, 


Muita attenção 
Puparia Central 


Unica casa frequentada por to- 
dos que se prezam de vestir bem 


Economia, luxo e perieição 


- Enxovaes para noivos it 
à Enxovaes para baptisados Enxovaes para collegiaes FÉ 
Cobortoros, mantas do viagom, colohas, paunos brancos, do linho, al. 
godto, Toalhas o guardanapos, Manolins, Hscados, panninhos, zophhro 
o erotonoo, Malhas dos Pyroncos, 
Lindo sortimento de bordados 
Camisas do renda o bordados para sonhora, calças, corpinhos w 
enino, Avontaes para amas, pontandores, capas o vostidos para bôb 
Grande sortido de rouparia para homem 
Enormo colleeção do lonços de seda do variadissímos padrõos 
Meias e peigas, nacionaes e estrangeiras 


J Nunes Godinho === 


RUA DO OURO, 286 A 290 


Continita dando como brinde 200 sonhas na importancia de 58000 À 
róis, ou ontão 10 º, do dogoc uto, 


0 Seguro Popular 


Ê permitte a fodos que frabalham 
' constitulr mediante 


um premio de 100 a 600 réis, um capital de 
000 a 500 $000 réis 


Não tem exame medico 
Os sogarados Hicam interessados em 50 0) dos lucros 
Admittem-se agentes onde os não hria 
Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir à 
Portugal Previdente 
COMPANHIA DE SEGUROS 


CAPITAL 1000:0008000 níIs 
Sédo—Rua do Alecrim, 10-LISBOA 


Empreza Nacional da Navegação 


Vapores a sahir em junho de 1912 


Di 


do junho—eambaca», p 
dos p 


, 8, Vicento, Prala, Principe, 8, Thoc 
 Ambriz, Loanda, Novo Redondo, Lobito, Dengut 


Mosaninedes, Dar 


e Porto Alexandro, Sao do Cues. 


os ra O Juro 1 
o junho 


olamam, para Bissau, Bolama, Prof 
coluu, Banto Antão o é, Viconte. ” 


Ko rocobo carga para 8, Mhomá o Loanda, 
Pata o do Fernando Pó, rocabom-ão passugóiros nos vapores que salm a 7 0%, 
com tr rdo a de Coe a EEB 

a É do ju 
do Cabo, (Cape, 
Bartholómou Dia 


Ena fa o Ot an ond 
DR 6 cmg de 
pera do de 


EM LISBOA 


aos escriptorios da Empreza 
RUA DO CONMERCIO, 5» 


selarecimentos, 


NO PORTO 
aosagentes Herm. Burmester &C.* 
RUA DO INFANTE D. HENHIQUE. 


Uompagnié des Messageris Marines 
Paquotos trancozes 


dio 


Sahidas de Lisboa 
Ci | 


Para Borlenux 


TOVAR DE LEMOS, 


Doenças venereas e syphilis | 
CLINICA GERAL | 

R. da Emenda, n.º 110, 2.º, 

TELEPHONE 3:220 


| 6 iunho 


ato oomorstonlito viansa solar as 
359%, 033y 08%, 
Para pa tl do 3140333, Sarjão quasaquão datar magias 


trata-so nã agenoia da companiia: 
SREA — LISS9A 


82, REA 
Os agentes -EOLIEDADE TORLADES. 


pesços das pusstçons 
9, 


Nos 
rofoigtes or 


CA 


DIARIO REPUBLICAN: 
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Direcção e 
Editor 


DG Amo q 


progriedado de Manuel Guimarães 
r—Camillo Sousa e Almeida 
Administração-—R. do Norte, 5,1º 


LISBOA-Terça-feira, 4 de Junho de 1912 


Telephone n.º 2298 —Ensereçotele 
Composição—Rua do Norte, 5, 1º 
essão —71, Rua ua Bica, 71 


Oficina de 


Es Ig dO via 


A gréve 
Lisboa está simultancamento pri-| 
ada do um dos moios quo melhor] 
sorvom a sua actividado presencian- 
do um espectaculo quo a envergonha 
“como uma capital d'um pai europeu, 
e portanto integrada nas normas do, 
uma civilisação superior, Roforimo- 
mos á gróve dos electricos o á invasão 
de carriolas sortanejas quo põem uma 
nota grotosca o doprimonto na belle- 
“a dos seus aspectos. 

A gróvo dos olcotricos dura haf 
porto d'uma semana som quo so possa 
prevôr o sou fim, mercê da aititudo 
em que se collocaram a Companhia o 
os gróvistas. Não se ontabolou uma] 
“negociação, não se foz mesmo nenhu- 
ma tentativá para isso, Falloco assim. 
a perspectiva d'um accordo, om que 
podoria esperançar-so 0 publico—o 


- publico que é, afinal do contas, a vi- 


etima, som nonhumas culpas, d'estos 
conflictos em que os goecessos que 
dependem dPello não ligam a menor 
consideração. 

Mas o publico tem um natural de- 
fensor dos sous diroitos. Esso defon- 
sor 6 o governo. Porque 6 que o go- 
verno não intervom no sentido do se, 
solucionar uma quostão d'esta ordem, 
que prejudica tão grandos e logiti- 
mos interesses? 

Quando so anmunciou a formidavel 


gróve dos minoiros em Inglatorra,| 


Jogo o govorno britannico começou a 
dedioar-lho toda à sua atenção. Não 


so poupou a osforços para ovitar a! 


gróvo, como, declarado esso movi 
mento, não so poupou a esforços para, 
resolvor a questão, Estava om proson- 
ga dde duas forças bem poderosas: os, 
propriotarios, opulentos; os gróvistas, 
subsidiados pelas caixas das suas for-. 
tos aggromiações. Nem por isso dos-| 
animou, o sem violencias, sem rocor-| 
cer a nonhuma medida do arbitrio, 
conseguiu o regrosso ao trabalho, 
som que so dosoncadeiasso a guerra, 
oivil, como tantos chegaram a recoiar. 
Agora, na grevo dos trabalhadores do, 


transportes, om, Londros, o govorno, 


inglez tambom roalisa uma intervon- 
ão incessante, n'um seutido concilia-. 


dor que já vas desarmando muitas 


tinações o resistenci 
O pretexto apresontado om Portu- 
gl para justificar a inscção govorna- 

va ó 0 do quo a grávo docorro pla- 
cidamente, não havendo alteração da: 
ordem, o não huvendo portanto no- 
cessidado do empregar meios para a 
rostubelocor. 1º sempre o mesmo ori- 
tario rotineiro o auctoritario quo não 
«ê maneira do os governos intorvi 

“ow gonão emprogando os chanfalhos 
da polícia o as ospingardas das tro- 
pas. Para dofondor um vidro quobra-| 
do por uma pedrada, mobibilisar-go- 
liam as forças dos poderes constitui- 
dos. Para defondor os interossos do 
uma grundo cidade, para assogurar a 
norwmalidado da sua existencia, para 
evitar quo olla se voja roduzida 
condiçõos d'um logarejo, não so tenta 
o minimo esforço do interçenção in- 
telligonto o zolosa.  - 

Pliotua nas estações da Companhia 
dos Eloctricos a bandoira ingleza. Não 
sente o governo a humilhação que re- 
prosenta osto facto para o paiz 6 para 
a Ropublica? Porventura, não existe, 
em Portugal sogurança para os indi- 
viduos o para as propriedades sonão 
á sombra d'uma bandeira estrangoi- 
14? O governo não so commovo com 
esto facto doprimonto da nossa nacio- 
nalidado, que tanta força dará aos 
lumniadoros do rogimon, como não 
5o prooceupa com a exhibição ridiou- 
la d'ossos phantusticos meios do trans- 
porto que onxamoiam Lisboa, atra 
vessando as suas principses ruas o 
praças, poranto o olhar assombrado 
dos. forasteiros quo se procura at- 
trahir a Lisboa, aprosentando-a como 
umo cidado que os admiraveis encan- 
tos natarvos rouno a confortos o com. 
modidudos das outras capitacs do! 
mundo. 

Não pódo continuar esta situação. 
Uma população trabalhadora, como é 
necessuriamonto a das grandos cida- 
dos, nocossita oconomisar o tampo 
encurtundo as distancias pela voloci 


dado dos sous transportes. Ha profis-, 


sãos em Lisboa que dependem da r: 
pidos das suas communicaçõos. Nada. 
ha quo so não rosinta da falta d'essa 
rapidez. O tompo é dinheiro, o é di- 
nheiro, aos punhados, que so perde! 
em cada hora, om cada minuto da 
nossa vida. 

Intorvonha o governo. Estudo as 
ciremustancias da gróve. Avoriguo 
so todo o possoal dos oloctricos livro- 
monto so rocusa ao trabalho, ou so 
soltro concções de qualquar especia 
Tudaguo as razões da Companhia, no- 
gando-so a entendimentos do qual- 
quer especie, Chamo todos á obser- 
vaneia da lei, e ao respeito da digni- 
dado nacional, Do contrario, falscurá 
a sua missão, o torn 
savol dos graves prejuizos o das sco- 


Reforma do 


Não é tão banal, como a muitos) 
podo affigurar, a questão da roforma| 
do Codigo Civil Portuguoz, para im 
primir á vida social o economica do| 
nosso paiz, um impulso vigoroso, que; 
o lanco no caminho largo do uma 
vilisação modorna o de uma prospo- 
ridado effoctiva o segura. 

À influencia quo uma reforma bom 
oriontada, nos principios do diroito 
moderno, poderia exercor na vida na- 
cional, só a não podem vor os quo) 
liulgam quo todo o maohinismo gera-| 
dor da vitalidado do um pais, dove, 
codar constantomonte om torno da 
politica, como centro do todo o peo-| 
grosso e do toda a actividado social. 

Infelizmente, porm, esta invorsão| 
mental tem foito desviar a attenção 
do pais para um campo falso, impro- 
ductivo o oriçado do obstaoulos, d'on- 
[do difficilmonte so pode sahir, 

Ms a vordado 6 esta: para nos in- 
'tegrarmos no vordadoiro progresso é, 

das, 


|necossario alargarmos o am! 
Inossas concepções jurídicas, o lan-| 
qarmo-nos no caminho das reformas, 
ido ba muito reclamadas pelas neces- 
sidades do pais, impondo-se om pri-| 
!meiro logar « do nosso direito civil.| 
| Precisamos remodelar a vida juri-| 
dica da familia portuguoza, a organi. 
ão da propriodade o as formulas| 
|contractuaes, em basos inteiramente 
novas, formando com essas tros vigo-| 
rosas linhas o triangulo do um mo- 
dorno adifício jurídico, ondo a justiça, 
encontra a formula da sna realisação 
pratica o os interesses sociaes e eco-| 
nomicos um abrigo seguro nos emba-| 
tos tempestuosos dos confliotos so- 
ciaos. 

Tomos que abolir do nosso direito 
(civil toda essa enorme sorio de obs-| 
taculos que o legislador antopoz á 
marcha progressiva da sociodade por-| 

agueza, maniotando-a dosdo o berço| 

m os lortos grilhões do uma tutolla, 
hmmilhanto o aniquiladora. 

Temos de quebrar todos os vincu- 
los das tradicções jurídicas romanis- 
tas, que nos acorrêntam a mil velha- 
Frias do soculos idos, o destruir todas 
as rovivosconcias do Iogislaçõos es 
oravisantes, para marcharmos num, 
campo livra o amplo. O povo o o lo- 
gislador portugnez toom pormanecido| 
desde longos seculos sob a influencia 
[do causas psyohicos moraos o politi- 
(cas, goradoras do uma inforioridado 
o stbaltornidade prejudiciaos ao nos- 
so avanço. 

E' necessario crear na nossa socie-| 
(dado uma ospocio do consciencia col-| 
lectiva, uma mentalidado goral, abso-| 
Istamento novas. 

Uma reforma jurídica, no dominio 
ão nosso direito civil, soria um gran- 
de passo para essa transformação na 
|consoioncia e na mentalidado colto- 
tiva. 

Um codigo civil não é só uma obra| 
do regras imperativas para a conduta, 
dos cidadãos, nas suas relações juri 
cas entre si; 6 tambem um codigo so-| 
cial, destinado a guiar, a esclarecer, 
a educar, a dosenvolver o ospirito pu 
Ulico nas variadissimas manifestações, 
da actividado humana, 


Não é no limitado ospaço de um ar- 
tigo, quo so poderia fizer a mais pe-! 


são necessarias introduzir no nosso| 
teodigo civil. 

A nosso vor, esse codigo careca de, 
uma revisão geral, a começar pelo sou. 
syathoma, quo é defeituoso, illogico 
confuso. 

A divisão do codigo allomão é hojo 
|a proferida pelos melhoros juriscon- 
Isultos. 

Sagando ella, o Codigo compõe-so| 
fo cinco livros, assim divididos nas, 
|snas linhas principaes; Livro I-— Par-| 
fe geral.—Possoas; cousas; actos ju 
divos; prasos;. presoripção; exorcioio| 
do direitos o legitima defoza; just 
privada; segurança 

Livro IÍ— Relações obrigatorias—| 


relações obrigatorias resultantes dos 
[contractos; estinoção das rolações 
obrigatorias; cessão de creditos; sub-| 
|stituição de devodor; pluralidade do, 
|lovodores on de erodoros; relações 
obrigatorias diversas, 
Livro ITI— Direitos rege: sobre as, 
catsas — Posse; disposições goraes ro- 
itos. sobre os immo- 
propriedade; diroito de superfi-| 


cie; sorvidões; direito do opção; en-| 


A sua influencia na vida social e economica 
do paiz 


quena resonha das modificações que sã 


| Conteúdo das rolações obrigatorias; tar. 


O nosso plebiscito «Pró Patria» 
a em ps 
A QUESTÃO 
A 


Codigo Civil 


ão diroito, porém, o codigo allomão 
doscou a uma exagorada regulamen-| 
tação, sendo, por isso, de um (orma-| 
lismo incompativel com o verdadeiro 
principio da boa aplicação d: 

(ça nos casos omissos ou em 

tancias quo o logislador não poudo 
prevor em todos os seus aspectos, da- 
da a cnormo variodado da produeção 
dos phenomenos jurídicos. 

Nºosta parte a critica não tom pou- 
pado essa grandiosa obra jurídica, 

nto mais que hoje se reconhece a| 
absoluta nocossidado do alargar as| 
malhas dos toxtos legislativos, doi 
'xando-so ao julgador um grando po- 
der de apreciação, em materia de fa- 
'oto, o que não quer comtudo dizer 
que o arbitrio deve ser a norma dal 
justiça. 

Lançando os princípios goraos, o 
legislador modorno accommoda os 
toxtos precoptivos a variadas hypo-, 
theses casos e só nas disposições. 
prohibitivas a sua acção dove ser do- 

a o positiva. 

Em materia propriamento do di- 
reito, do profundas altoraçõos carooo 
o nosso Codigo Civil. 

numeradas todas saria fazer um 
codigo novo; mas tomemos ao acaso, 
nro 05 nossos numerosos aponta- 
mentos, meia duzia do exemplos, mui- 
to resumidos, para guarnecer modes- 
tamonte este artigo. 


Sabre sucoessões, o nosso direito 
civil está om desacordo com a ver-| 
dadeira equidade, 

Na parto rolativa á auccessão dos 
asceudentos (avós) entendemos que 
estes deviam passar para o grau im- 
mediatamonto inferior ao dos irmãos, 
pois, é mais racional que na falta do| 
pas ou mãe, a herança vá para os ir- 
inãos, om logar do ir para os avós, 
assim como, a horança «estos, dovia 
portoncer do preferencia a saus ir- 
inãos do que aos netos. 

As idéas modernas sobre o direito 
'do successão, ab intestato, seguem a| 
corrento da procedencia provavel dos 
bens, que 6 mais justa e racional, is-| 
to 6, os bons devem voltar para a li) 
nha d'ondo presumivelmento foram, 
desmombrados. 

Vejamos praticamente o caso: 

Pedro o Paulo herdaram do seus| 
'paes communs uma certa proprieda- 
de. Morre Pedro, Pelo direito actual, 
a sua herança portenco (na falta de 
descendentos) ao seu avô. 

Ora, so a intenção presumida dos, 
PESS é deixar os sous bens a saus &- 

hos, é claro quo por morte de Pedro,| 

esses bens doviam passar a sou ir- 
mão, para que essa intonção fosse] 
mais rigorosamento cumprida, e os| 
bons voltassem a unir-so á parto d'on- 
do tinham sido desmombrados, 

Já no projecto primitivo do codigo, 
a successão legitima reforia-se: 
aos descendentos; 2.º aos paes; 3.º] 

os irmãos e seus doscendentes; 4.º aos] 
ascondontes não comprehendidos no 
n.º 2; 5.º aos transversaes, eto. 

Como se vô, pelo projocto, os ir- 
mãos proforiam aos avós; mas essa| 
innovação teve grande opposição por! 
parte da commissão, o afinal a sueces-| 
são dos ascendentes ficou como se| 
acha. no codigo, sem razão mais forte 
do que a tradicção da velha ordona-| 


o. 
Os filhos illegitimos perfilhados ou. 
reconhecidos, sogundo o direito 
actual, não succedem ab intestato aos| 
transversaos do sous paes, havendo! 
(outros parentes dentro do sexto grau. 
Ora, desde que o decreto de 31 de] 
»utubro de 1910 deu aos filhos illegi-| 
ltimos perfilhados o direito de succe-| 
derem ab intestato a seus avós, iatro-| 
duzindo-os assim na familia, não ha| 
razão para que não possam succedor 
aos transversaes de sens paes. 
Rolativamento é rosorva horodita- 
ria, ha absoluta necessidade de uma 
modificação no diroito vigente. 
No rogimon de propriedade, nem. 
uma só disposição se poderia aprovei-| 
Tmpõe-so uma roforma radical no 
'systhoma de acquisição, transmissão, 
partilhas, titulação o circulação da| 
propriedado immobiliaria, do forma 
a facilitar as transacções immobilia- 
rias, o desenvolvimento do crodito 
prodial, e a larga exploração dos ter- 
renos, cspacialmento dos incultos, cu-| 
lja oxtonsão no nosso puiz excede o de 
todos os paizes da Europa, excepto a 
Russia e à Noruoga, 


| 


Oração. 


— Senhor! Senhor! Qua 
senhor! resolvei a crise politica. 
ainda uma vez. 


A roios foi nomeado para ropresentar o 


|| |não vem mencionado. 


Senhor ! 


ER Senhor! adias ida para o Brasil, 


À roiorma do nosso Codigo Gis 

pois, uma inadiavol necossidade 

À obra do Soabra, que aos schs| 
proprios defeitos, junta os nascidbs 
(do uma rovisão aíabalhoada o dós- 
harmonica, não correspondo 
tomonto ao progrosso da scioncia 
ridica, nem satisfas ás necesside 
da nossa vida social, economica e po-| 

tica. Ê 

Bom serviço prestaria a Ropublica| 
ao pais realisando essa reforma, com 
(o concurso de todos os interessados e| 
'do todas as gompetencias n'osta ma- 
teria, soguido-so uma orienta, 
pratica o despida de theorias escol) 
ticas e pretonciosas dos velhos juri 
consuitos crystalisados no direito 
mano. 


Loff de Vasconcell 


Migalhas 


Palestra 
Encontrei esta manhã o nosso amigo| 
(Banana. Coitado! Suava por todos os] 
póros. é | 

—«Oomo vao, mou velho amigo? 
quori eu, I 

—«A pé. À pé, mou caro, rospondou- 
me elle bufando. 

—-Esta maldita gróvo do elootri 


assim? Quo tomos nós, você Banana e 
eu,com os tinteiros quo elles atiram & 
(cara uns dos ontros? Não acha Jum 


Um “meeting, de sufiragistas 


Pede-se o voto geral para todas, 
as mulheres 
Londres, 4 de junho 
As soffragistas roslisaram em mect- 
ing, rosolvendo solicitar do governo| 
o voto geral para todas as mulheres, 
Mais foi pedido para que se garanta 
ás suffragistas presas, direitos do p 
sioneiros políticos. —/ Part. 


A SITUAÇÃO POLITICA 


Esta declarada a crise 


Os democraticos, em vez de vota- 
rem na Camara a sua descon- 
fiança ao sr. dr. Silvestre Fal- 
cão, participaram ao chefe 
do governo que retiravam o 

sem appoio a esse ministro 
Nas reuniões dos partidos demo-| 
cratico é unionista, hontem é noite cf- 
fectuadas, manteve-se nos termos que 
que a Capital indicou a mais decidida 
si, quanto á pasta do in-| 


Os democraticos impõem a sabid; 

ão sr. dr. Silvestro Falcão; os unio- 
nistas entendem que esse homem pa- 
blico deve abandonar o poder, 


hi 


A conlorendia intermaço 
nal de Londres 


quando periga a Humanida- 

desvdiz o delegado portuga 

o engenheiro Antonio Ma 
da Silva 


O sr. administrador goral dos cor- 


nosso paiz na cunforencia internacio- 
nal do tolograplia som fios que esto! 


ora conhecido. 
Por isso, a proposito da lucta 
dustrial travada ontre os possuidores 
das patontos dos dois systemas, á qual 
so attribue o facto de seis estados não 
terom assignado o compromisso addi- 

ional do convenio de Borlim em 
906, procurámos sabor qual ora a sua 
opinião e como votaria na conforon- 
cia em quo vao ropresontar o pai 

— Não soi so tal assumpto sorá tra- 

tado na conferoncia, No programina, 


—Mas é do crêr que se voutilo a 
questão, o nfosso caso. 

—Se ella vier á discussão, não sei 
ainda qual o parecer que omittirei, 
porque isso dopendo dos argumentos 
hyresentados, do razões de maior ou 
'menor peso apresontadas n'esso ou 
nfoutro sentido. 

—Mas a sua opinião é que. 

—bOroio quo nenhum dolegado sa- 
crificará os intoresses da Humanida-| 
de a mesquinhos interesses indus- 
trines. 

Quando da transmissão d'um des- 
(pacho dependa a solução de vidas em 
perigo, pode acaso olhar-se aos inte-| 
rossos materiaos do uma emprosa? 
Quom toria coração para É 

—Nos paizos que não assignaram o 
compromisso addicional é prohibida 
ja transmissão do despachos que não, 
Ssojam omittidos pelas ostações Mar- 
coni? 

—Do fórma alguma. Os paixes cujos 
delogados não assignaram aponas so! 
'manteem n'uma reserva de compro- 
misso. Nada os prohibe nem nada os| 


jane não seja Marconi. 

—As nossas estações recebom-os| 
do qualquer systems, 

—E é o mais logico. Pois como po- 
dorá dizer-se oivilisado um povo que! 
ouvo clamar por soocorro as viotimas! 
quo so dobatem no meio d'uma catas- 
trophe 6 só porque as suas proces não| 
'são emittidas por um systoma deter-. 
minado não lhos presta o auxílio que 
imploram e deixa tragal-as pela mor- 
to que podia evitar?! 

Quando parte para Londres? 

—Ainda não sei. Espero partir to- 
'dos os dias e todos os dias os meus 
muitos afazeres mo impedem de se- 
'guir. Mas partirei logo que possa. 


“A Capital, 


«Não ha distincções de systemas, 


moz se celebra em Londres. Isto já! 


TRABALHOS PARLAMENTARES 


Não haverá eleições 
este anno 


porque a Camara não approvará 
O Cocigo Administrativo nem 
a lei eleitoral 
Falímos hontom njprorogação da 
actual sessão legis aceroscen- 
tando que ella so impõe, na opinião 
'do alguns partidos, para approvação 


|do Codigo Administrativo, do orça- 


mento e da loi eleitoral. 


equencia immedista, clições 
administrativas. roalisadas dentro do 
um praso relativamonto curtos que 
não devoria ir alôm de quatro ou cin- 
en mozos. 

Exam estes 05 calculos que so fa- 

an nos centros políticos o quo não 
passavam, do rosto, de faceis propho-. 
cias. À Iypotheso apresentava todos 
os indicios do ronlisação, ninguem 
aparecendo a combatol-a nem n re 
futar os argumontes d'aquollos que 
repetidamente a defosdiam na im- 
prensa. 

Avaliará agora o leitor a nossa 
surproza quando um. pu! 
lthegoria, bom informado dos aconte- 
(cimentos o dos planos reconhecidos 
nos bastidores partidarios, nos expoz 
d'este modo o problema: 

—Não, meu caro amigo, deixo essa 
illusão. Não toromos oleições sto 
Janno por um motivo muito simples: o 
Parlamento não «pprovará o Codigo 
Administrativo nom a lei eleitoral, 
por mais ampla que seja a prorog 
ção que deve sor aprovada nova- 
mente, 

—E porquê? 

—Porqueur fortoageupamonto par. 
lamentar seoppõo a isso, ostando dis- 
posto a pôr ec pratica todos os recur- 
6os da taotica obstruccionista. 

—E como se póde dofendor assa 
attitudo? 

—D'osta forma, que não deixa do. 
sor razoavel: mercô de acontecimen- 
tos que toda a gente conhec: 
vincia ainda não está hojo int 
monte republicanisada. Em muitas 
terras, direi mesmo na maioria d'ol= 
las, não terminou o reinado dos caol- 

juos, quo continuam a mandar oa 

pôr dos antigos robanhos do leia 
tores. Pe A, 

<N'estes termos, posto em exocus 
(ção um codigo administrativo desgon- 
tralisador e feito um convito para as: 
urnas, é faoil conjoctorar os perigos 
quo poderiam advir para a Ropubli- 
ca do tal situação. 

«Quo so devo fazor? Impedir que 
codigo administrativo soja votado — 
é no Senado só poderia Sel-o da afo- 
igadilho nem quo a sessão 66 proro- 
asso até co fim do julho. Assim, não 
o effoctuarão cleições oste anno, 6, 
entretanto, poderá um outro governo: 
mais forto o mais docidido cuidar a. 
valer da defoza dus instituições, auxi- 
liando praticamente a propaganda das 
idéas republicanas. 

Assim falou o nosso amavol infos 
mador. Como é da praxe, agradoce- 
mos-lhe fo seu obsequio-a ficamos à 


E? o unico Jornal da noite que se pu: 


meditar n'esta vaga é complicada coi- 


desaforo qué uma população inttira entre outras razões porque «uma ci 
ostaja á mores dos nervos d'um condu-;ss ministerial, n'esto momento, e) 


Oslotor ou da mourasthonia d'um guarda Qualquer que foese à sua oxtonsão, 


[avolumaria as dificuldades que nos 
assoberbam 

A moção do desconfiança ao sr. 
;ministro do interior não é apresen-. 
jtada. porque os democraticos, na sua 

rounião do hontom assentaram em 
“que essa desconfiança ficára expressa 
com mais ou menos clarozs, na mo- 
|gão do sr. dr. Alexandre Braga é no 
discurso proferido pelo sr. dr, Affon-| 
so Costa. 

Do resto, ha mais do dois mozes 
que, em sucessivas reuniões do gru- 
po parlamentar democratico tom sido 
iexposta a necessidado do gr. dr. Si 
vxestro Falcão abandonar a sua pasta. 
“Numa d'ossas reuniões tambem foi 
apresentada a convoniencia da saida 
do sr. dr. Sidonio Paes, concordando- 
so depois em quo a discussão do or- 
çamonto tornava muito dificil, n'esta 
periodo, uma substituição na pasta 
idas finanças. 

Não ha duvida do que a moção! 
,do confiança ao governo foi votada 
pelos democraticos como significando 
[uma desconfiança ao sr ministro do| 
interior, pois os tormos d'essa moção 
“(foram largamento apreciados numa 
reunião d'aquelle grupo. Dessa atti- 
tudo estava informado o sr. dr. Au- 
jgusto de Vasconcollos, 
Como resultado da reunião do hon-! 
noito, o sr. dr. Affonso Costa, 
escrovoa uma carta ao sr. presidente! 
do ministerio participando-lhe que os, 
parlamontaros democraticos, em con- 


froio? | 

—«Eu lho digo, meu caro... atalhou 
o nosso amigo Banana, compro placido, 
sompre bonacheirão, sempro suado... 

—«Voeê não acha quo so devia to- 
mar um desforço a esses cavalheiros, 
'quo por antipaíhicos motivos lançam. 
a porturbação na vida d'ama cidade? 

—«A dizer a verdade, tonho ouvido 
dizer quo olles andavam muito bom pa-, 
gos om relação às ontraslolassos traba- 
lhadoras, que a compânhia, sompro, 
pratica o sensata como bos ingleza que 
é, 0s tratava bem, os modicava quando. 
doentes, os jattondia. sompro qua po- 
dio... I | 

— «Então go diabo espora você p 
soltar o sou grito do protesto? 

—«Voes sabo quo cu não sou 
violoncias, Dosdo quo óu lquo 
iquarta-foira so vão tomar por parto da, 
companhia inedidas do corta onotgi 
ou já não ando bom. Farto do b: 
ando ou. 

—Está então conformo com a 
vo? : 

—Ea não, meu amigo. So lho pajeco! 
Imagino quo venho a pé do Campo de, 
Sant'Anna... 

—Acha ontão natural que a Compa- 
nhia, apoiada pelo govorno, trato;com 
rigor os seus omprogados caprichosos ?. 

— Tambem não, Olho incu amigd, sa-! 
bo o quo on quoria? 


1 


lsões já do conhecimento do chefe do go- 
terno, retiravam o sou appoio ao sr.| 
ministro do intorior. 

Desdo esto momonto-o feita off- 


—+Era que houvosso às gróvosinhas 
quo cllos quizessem; mas que não fal- 


|tormidade com as anteriores delibera-| 


blioa aos domingos. sa que é pc 


ESCLARECENDO 


eum dare amada 


e as recitas 


cus dl Conserto 


e 
uerer dar com elementos europeus a illusão de 

theatro exotico é tão impossivel como será para. 

Sada Vaco a representação do papel de Ophelia» 


Uma carta do dr. Teixeira de Carvalho dirigida a Carlos 
Amaro, critico d'avte de «A Capital» 


Meu caro amigo dia, em thoses so dr. Fernandos Vas, 
| | Mais codo devia respondor-te, masc, deante dos textos quo acumulava, 
foi hojo o primeiro domingo dopois!a thaso do pobro candiduto ia-so des: 
do teu artigo o só hojo tivo por isso fazendo, e ostava já lamentavelmento 
occasião do to escrover. om farrapos, que o velho professor 

Eu não sei dizor nada som contar agitava, como um aspantalho a afas- 
primeiro uma historia. tar pardaos doutoravois da soára ga 

Lembras-todo dr. Paes daSilva, um grada do Minorva. 
liomem alto, delgado, muito branco,  Fornandos Vaz, para quom todos 
corpo quebrado de sedentario, a cabe- olhavam já syimpathicamanto como 
ça grando sompro curvada, anquilosa-(victina provavol do doutores, dobra 
da do muito dobruçar-so sobre os li-'cou-so sobro o papol que tinha em 
[vros, passando num andac de sum-írento, o começou à escrover a a rise 
natubulo pelas ruas do Coimbra, como cur nocvosamente, atô que por fim leu 

7 o animada dum conto dolem voz baixa, poz socagada a damo- 

do ex: tompos idus "uma [radamento, no meio do toxto, 
-rsidado ailoma? gula que todos viram, o cn 

Não havia, no nosso tempo, nin-[us cadeira com uia sorriso, urguondo 
guem do tão segura erudição, quem o lapis como um bastão, no gesto d'um 
tão depressa soubesso dizer onds «s-/marcchal no fim do uma victoria. 


nas deprimontos que está sofftendo a| : hypothoca, divida pre-| O systema dos aforamentos o dos 2850M os electricos.» | tara escondida a lei necessaria parao| O de, Paes da Silva torminava en 


população do Lisboa, bem digua de 
que a tratom com amais consideração, 


é mais justiça. 
es inglezy 


Pereorinniçã 


Para Lourdes seguem mais 
peregrinos 


$ +] 
80, 
iram hojo para Lordes mui 
dos com SO p 
mambut) 


comi 


Londres, 4 dojunho | 


nda prodial; direito de penhor| 
sobro as causas mobiliarias 6 sobre, 


parontosco; tutal: 
7es—Urdem logal 

das suecossões; posição juridi 
hordoivos testamonto; pacto succassa- 
: vz o do succo- 
ficado 

da do herança. 
regras para a applicação 


arrendamentos tambem carece deuma 
remodolação. 

O exagorado formalismo das actas é 
contratos jurídicos deve desappare-| 
cer, para ser substituido por formu-. 
las simplos e rapidas. 

A coloridado oxigida nas transao-| 
ções modornas não comporta o sys-| 
foma das actas notariaes para todos os| 

onteastos e obrigações, devondo, por” 
isso, rostringie-so essa oxigoncia a 


E o nosso amigo Banana li inejéa 
é para a Pampulha. 
RE e André Brun 
Sir George Cartie: 
Monterial, 4 de junho 
As auctoridados municipaes eqnvi- 
daram o principa de Gales a ha 
rar a ostatua do sir Goorgo Cattior, | 
(cerimonia essa que só roulisará em 


casos imuito ospociaos. 


LL—(Part) | 


lcialmente essa communicação—está | 


declarada a criso. Mantida a intran- 


neces nes 
sigencia dos unionistas, como se do-, 


rehende da moção que approvaram 
Eontem, não póde ella limitar-so a um 
jministro, incumbindo agora ao sr. 
ipresidento da Republica rosolver o 
intrincado problema. 


esclarecimento d'um texto, para a re- tão cora as palavras do ologio ao can- 
solução de uma duvida. Ta gento do didato que são da preso t'aquellos 
ltóra consulta-lo, o tanto sab actos snlomnes. 
ho um ar mistorioso que a sua figura) Forundo V 
estranha cecontuava. Quando passa- 
vam pela casa d'ello, os vicero! 
ziam aos que tin? do adm 

ntada q à hollusa dá nossa eluiu, 


ria ao ver-so tão 
ondido, o con 
no incio do espanto soral, qua 


professor, qu 
mente compr 


Vêr adeante mais in-, 
formações sobre a cri-| 


se ministerial 


Pues um só texto ia tudo desteuite 
, [ara ouvir melhor, 
raus, immo- 


Coimbra: ali méraos 
o eu clape 
[tais 


Debruçaram: 
5 nos dou 


Tor 


CAPIIAL =—— 


4 
E 


TER E 


CAMDE GGI LUSITANO 
DO DAFUNDO 
E 


certo todas us noites 
nat musgnítico sextotto 


aob a direcção do 
»: iolinista FORSSINT Bi 


Guolim-agita-Tro 


Excentrico de baiio o 

José Vaz 

cançonctista 0 transformisto por- E 
og 


O ultimo carro para Lisboa 6 à 
1 12 da noite, 


ULTIMAS Rá 


feraos ma Bl 
4 mortose 30-—0s niineiros mar- 
cham em tropei sobre a ca- 
pital 
Paris, 4 do junh 
Tolegraphaa do Licse no E 
sior que, no decurso dos 


Ipert 


àã 


: 
5 


Casino de Algés 
Hoje usenera figia 


dos excentricos  comices 


LS “BARBERA, 


Concerto todas as noitos o 
aos domingos do tardo. 

O quintotto exoentará um 
magnifico ropertorio sob a di- 
rocção do oximio maestro Ca- 
pistrano Reis. 

A's quintas-foiras o domi 
gos soirées da moda, 


PARLAMENT! 
|] 


Ha emma dog depulos | 
deu-se a questo pla 


Cremilsa d'O 
fla primeira e ta 
Lovato e 1). Joio da 
dÉado Cyeuco 

O SOLAR DOS BABRIGAS 
acmposlando CIBILLUA, po: BR 
EOTRÊNRIRA VEZ o papel io E 


4 fneças j5 caltearam em Mano 


O 


Gairá todo o governo rd 

—— eg 
Ro que parece, será essa a consequencia da ses- 
são d'hoje ! 
A's 1920, O sr. Arosta Br: largo 
manda proceder à prtmuira chamada. into- 


[Na sala não ha, porém, mais do 23 ou job 
30 doputados. Só ás Lthoras so jun- dum 


via tulio, 
eaustortacia des 


É duas das quaos eram crcanças, e fo- 


0. O Petit Jouraa! pu 


aaa do Bruxelas anuncia 


musica do Assi 


ridas 


lopois do) estar reuni telege 
tempo, más sem o 
rior, Pareco qua so protendo 


pôe a vontado d'um deputado á, 


aa datos E dean 
Se bilheis marcados da ros march 


 capollos for pel sobro a 


estudantos e na sm 


so um grande silencio. tro antigo fazel-o rop altaram os 5º legisladoros procisos ministro. O mi junto, consta, foi incendisdo tan convento) 
Pornandos Vaz intorrompbu-so pa- declamação moderna. para a camara fanceionar, Lê-so a) Portanto, não pódo referir-so-lho co-| Do cesso = nest * om Charleroi; mas dtima netic) ya 

xa doixar soar o rologio da Univorsi-|. So se não púdo ropresentar o thea-Jacta, que ficon para ser ulteriormonte/mo desejava. À situação está posta) no rosto, a questão da incompetencia (;, prucisa sor confienrula—( Taca rive do 1 

dado quo so por mistoriosamento a[iro antigo sem as exigoncias do tem: aprovada, Galerias com reduzida)com toda ja clareza desdo o dia &9 da ainda tão foi posta como o devia ser. cimos 


A verdade, porém, é que não ta son-| 
tido que o grupo domoeratico rotiro| 
a confiança ao ministro o proponha ao, 


datigo de canvas no Cáiio 


Descobriu-o um geologo 


po, não so podo represontar tumbom 


dar horas, quo todos contaram ancio- o 
o theatro exotico sem as osigencias 


concorrencia. Do governo—do fallo- 
somente, como so procurassem um 


cido “governo, segundo so diz—com-| 


om quo oie, orador o 04 sous, 
sm a declaração do que'o| 


Ipito corto para a roleta. da raça. arecoram os srs. ministro do into-|ministro m quostão não fuzia da Ro-, d di É 
Pdgando o sino so calou, Fernandes) O gosto o a attitudo ostão ligados al for e das colonias, publica a ldeteza desejada o priciso, | MOSMO. tompo o adiamento do doba- Santiago do Ghils, 4 ve junho 
Vas disso o mou toxto, uma texto Jati-| particularidades do organismo, va] O gr. mústro das colonias 16 o so-| Ninguom faz caso disso. O grupo do-|'º Siscitado pelo sr. Pereira Victori-| tro goologo informou o governo à 


no. O governo não pódo sahir da Ca- ç a 
mara sem sabor ats ondo vao a con- do quo descobriu um jazigo de car- 
fiança da Camara, Isso é preciso o vão na zona do Aranco, O govorno | 
isso ta do faver-so. Paz o mais tasgi- mandará fazor as com potontes sonda- 
do elogio do sr. Silvostro Fal: 


iam do raça para raça o são 5 
belos, quando encontram o esp 
subtil d'um artista para os admirar. 

A Sarah Bornhardt so chamou a 


no, 

Como? Porguntou, aindamaisbran- 
«o do quo o vostamo, o: dr, Paos da 
Silval 


apre 
to, 


mocratico não entra cm consultas 
se prosta a/sophismas, Em faco 
so passa, pergunta a todos so 

do sr. Silvostro Falcão, aposar do 


nem, 

quo 
mãos 
hon-| 


guinto telegeamuma do Timor dizendo 
lo seguinto: «Segundo tolographei, 
ia mais 6 suficionte. À) 
ordom pódo con 


Pornandos Vas repetiu com voz fir-|princeza do gosto. cido. As nossas forças penetraram jájradas, podem continuar a fazpr on/S0 b O, O gans para reconhecer as varias cama-| O aulilido naval á logação do 
mo e clara o texto quo o de. Paos dal”. O quo Sarah Bernhard fez para Olem Manufahi» 2) Governador, idas poem onto a ET Reo iz quo 6 necessario que as crises bo Gois Ferr mon sé RD ah 
abram na Camara o só na Camara es da 


Silva ja osorevondo. 

D'ahi por deanto a argumentação, 
do Pornandos Vaz foi triumplante. 
Paos da Sil 


esorovora 


thontro frances tocm-no feito pai 
theatro axotico as grandes artistas do 
todos os paizes. Mas ns attitudes, con- 
sagradas polo theatro, variam do povo 
para povo, 


O sr, Pereira Victorino faz um vi 


dado as mais ov 


goroso ataque contra 0 sr, diroctor| 
geral dfinstruoção primaria, o qual 
Jentes provas de 


-|publica. Q partido democratico def 

não so prestando a repetir ossy acto. 

E folko om taes tormos, quo até o sr. 
Martins accontuou essa at 


niu a sua gituação, som ambiguitlades| E: 


da Camara quo teem do par-| 

48 indicações politicas para! 
ja quoda ou para à manutenção dos| 
governos. Engana-se, rodondamonte, 


dilação lia 


Alinal, sempre foi apresentada a mo- 


Por intormedio da com 
icioual dos bena das extinotas 
gaçõo osso, o ministro da guorra 


resposta, As Boss acabara bile) Todi, o maior eselgtor frances oro xi É camara, que no proce” geo pensar que, asa pote Su eta di dosconíiança no st ministro do feia da ju tia a colono À como 
monto. conta o intenso prazor que tove emiso da Froixiosa, se havia praticado, e À sua de- intarior, apontaudo-so irrogularidades' Yonto do, Peancisea, om Setubal, para 
— Doutorou-so o Formandos Var 6 ora) dosonhar as dançarinas que acompa-Juma falsificação, o todavia ôdireator ão homem de bem. Mas quer io di. dicação dow-a ao sr. João Chagas, 6 praticadas por esse ministorio que ain Qtastl do regimento do Anfantaria Ri 
já profossor na Universidade, ha mui-/nháram a Paris o rei do Cambodge.igoral do instrucção primaria oncon-|zer quo gorvo para qualquer ford fardo renovoms do ar. Augas- 4 jo sinhom giilo debatidas na Ca-'eitou nuctorisação para vonder parto 
tos annos, quando, um dia, oncontran-| O mesmo osenlptor [ez ostudos doltra-so ainda no sou logar. Esso fune-| Não! mil vezes não! Os demoot to de Vasconcellos. Termina, porgun-, pronta. Conflemon-se, lo. recl Dadas oleo dopieta 


tando ao sr. prosidento do governo mara nem na 
so considera um perigo para a Ropu- assim, a noticia quo hontem de 
blica"a continuação do sr. Silvestro apenas com cstt variante: não foi um 
Falcão no podor. lioputado domocratico quem apreson- 
O sr. João Ricardo requer que a tou a moção o usou da palavra, mao) 
sessão se interrompa até quo O 8º.|sim o sr. Porcira Victorino, indopen- 
prosidonto do ministerio, dopois do gente, embora com tondencias para 
ouvir os sous collogas, possa vir á Ca") uello grupo parlamontar. 
mara fator declarações om tomo de To, quo so passou a Cumara tocm 08 


todos os ministros, op ) 
Como so levantam duvidas sobre soJoitores noticia desenvolvida na socção 
competento, Ali foi apreciado Iatia- 


trata d'uma proposta ou d'um re-| 
i Imonto o probloma polítiso, todos on! 


o sr. João Ricardo retira) 
chefes fazendo as suas declaraçõos. 
Como dissomos hontom o ropotimos 
hojo na primoira pagina, a criso cstá 
aberta, não sondo facil conjecturar por! 


'movimento o de anatomia, sorvindo-| 
lho do modelo a actriz japoneza Hi 
ko. 


do o Pues da Silva, nºuma das amoro- 
sas tardos do primavora do Jardim 
Botannico, este lhe diss: 

Doutor, ando, ha muito, para fi 
sor-lho uma pergunta, Passaram 08] 
annos, somos hojo collogas o ou atro- 
vosno a fazê-la. Ondo encontrou o 
colloga aquolla lei romana que mo oi-| 
tou nas suas thoses o quo ignorava ou 
que julgava conhecô-las todas? 

— Qual? porgantou intordito o Fer- 
nandos Vas, 

Disso o Paes da Silva a loi. Fornan- 

Vaz sorriu. 

Continua a sor V Ex.“quem mais 
Babe, disso por fim estondendo-lho a| 
mão. Essa loi só V. Ex.” a conheco;) 


mario praticou illogalidades como 
a do transferir para Lisboa uma pro- 
fessora do Alcochoto, annullando-lho 
depois o dospacho com a condição de 
a collocar mais tardo n'uma das osco- 
las da capital. Além d'ostas, outras ir- 
[rogularidades so teem praticado na 
reforida eirecção geral, como so pro-| 
va om despachos variou publicados 
no Diario do Governo. Cita aiuda o 
facto do inspoctor do ciranlo do Coim- 
bra ter sido demitido « por não pos- 
suir o ospirito dirigento nocossario 
para oxorcor oaso cargo», razão orm- 
pirioa de mais para quo possa ser to- 
mada a serio, o diz quo o reforido 
director de instrucção primaria até, 


diz, não votam a moção do sr. Peroira 

|Vistorino, muito ombora sojain ros- 

veis (os desejos d'esso dopintado. 

les fizoram a sua doclaração, 
O ministro do 


à acceitou por ora. Quando e 


n demos misto o Four codia a im doy 
installação do Leibunal judictal, 


Rodin 6 o grande adorador 
bolloza fóminino, o artista sompro 
torturado pola seprodueção da bolleza 
'do movimento e da attitude, o mais 
apaixonado admirador da arto grega. 

O sogredo do triumpho do Mimi 
Aguglia ostava om que a actria fóra 
educada longo dos conservatorios, ro- 
presentava à littoratora da soa tora 
6 trouxóra para a scona a linguagom, 
o gosto, a attitudo do cantinho aben- 
(coado om que nascora e 86 dosonvol- 
vora, á vontade, o seu temporamento| 
dramatico, 


A proposta que a Sociedade Donncl 
da 


Lorvequo fez nos srs. minietrua 
Guorru o da Marinha, para aequi 
dum novo bidrogoroplauo, não 
coita por tata do vorba, 


O Posio n'A CAPITAL 


Serviço telegraphico o telephonico 
AS 17 ÃO 


ora, 
ontão acogital-a e acatal-a? Terginan- 


do, o oralor manda para a moja oma| 
moção adiando a discussão da questão 
soitada| pelo er. Pereira Vichorino,| 
até o sr. ministro d 
rar habilitado a responder, | 
O sr. Pereira Viclorino confemo, na 
parte quo lho roferom, as doolaraçõos| 
do ar. Affonso Costa, o depois Afflema 
'quo aprodontou a sua moção ou) virta- 


08 
todas as crises políticas dovem abrir. 
so o liquidar-se no parlamonto. E con-| 


Antonio Granjo accentua que| 


A crise misistertal 
“Tom desportato grando, intvrotio à nos 
ici da crivo inicial Lnvouio grando 


i i | A tra oabuso do se abrirem e liquidarem| à anciodade de pormenores, 
porquo eu mesmo quo a inventei du-| Era osso tambera o sogrodo do Sa-ltom procurado revogar despachos de de do s! cetor geral de instrucção by rés lemquanto como olla so resolvorá ! 
Pon argumentação do V. x, najda Yaco, cujo talento todos admira-|ministros o disposições ds ei, poe] peimacia não so tor apressado om po- iara polida eai pacimata, “Din-so quo o er, dr, Augusto do Vas.| Exercício do culto religioso 
nocossidado do encontrar um arga-|F4m, som orrar, apesar de não perco-lmeio do simples tologrammnas o ofi-[dir uma syndicanci TD pd ai e a Uua comissão du moradores «e Ho 


concellos será novamonto encarrogado 
do organisar gabinote. Por eutrisdo| 
tambom so diz que o chef do Estado, 
depois do consultar as figuras om cvi- 
dencia no nosso meio politico, encarro- 
gará Aaquolla missão um outro ho- 
mem publico. 


borom uma palavra do japonoz. 

Quoror dar com olomontos curo- 
pous a illusko do thostro oxotico é 
tão impossivol, como sorá para Sada 
'Yaoo 1 ropresontação do papol do] 
Ophelia. 

E! pouco para applaudis tambom a 
lescolha que so foz do soonario. 


rima vii a igor 
não sejam postos oubar 
do cuido re igiosos 


PARTE UUMMERCIAL 


Situação da praça 


-|thooria de que arisos politicas podem| 
Pearson astro Fal labrir-so por meio do cuco particu-| 
[astor não póde de modo algum duvi. Lavoro 149 6 fito do regimon porla- 
o Adopta, como sua, à moção do sr.) gr, presidente do ministerio docla-| 
Ain Cray cando, todo sie e que Cara quo rocabor aa do 
prada dia Flohofo dam dos partidos que apoiava, 
não doixo da vir ao parlamontodar tolo govorao, avo, portanto, do à 


monto decisivo, já a tinha esquecido... 
O dr. Quim Martins, mous amigos, 
é, como a loi do de, Fernandes Vas, 
um texto que cada um do vós oroou. 
Quando a vida amarga vos traz a sau- 
dado dos dias de mocidado quo pus- 
sastos em Coimbra, cada um do or 


oios. Refore-so á falta do pagamentos | 
a professores, é nomeação de profos- 
oros o professoras som torom con- 
corrido aos logares para que foram 
despachados. | termina por dizor 
que o funcuionario om quostão tem do 
sabir, porquo a sua sahida não pódo 
(causar tantos embaraços como sabor-| 


Para O theatro grego sorvia o soo-| 
nário que Manini foz para o «Suavo| 


o governo dove cabir todo ou, 


ria nto| 
se e 
O sr. Julio Martins princípia por] 


tender. 
O sr. Santos Moita aprosenta uma, 


Depois do sr. Aloxandro Braga, 
falou o sr. Vasconcellos o Sá. O sr, 


CAMBIOS—O mercado estovo rogulare 
monto movimentado, ra 
ções a dê 6% a dinheiro o à pras 


ros tratado com ponco cuidado, com 


rossos da Patria o da Ropublica, 0] 


consolho do ministros, o sr. presidon- 


Milageo» o assim ficou o publico sa- r moção om nomo dos independontes, o Fes 
bondo que Ohristo andára por terras Fer Fei pl ais a E de 29) na qual accontua a necessidado da Porsira Victorino retirou a gua mo- BR FU 
da Grocia, offonga aos textos biblicos nal Go sustrueção primaria: Enfrego (ia crepe eigie] ção, Londres, Choque 47116: 47906 
quo mem à li da separação das egee-| O gr, presidente doclara que não pó isadido tomplot contra homens publi gy o A moção de descontança à todo otario! sele to 
dado, pre Fãs seno dará jratitia ao [ão acseitar tal moção. O sr. ministro cos portuguezos. A affiemição dn governo, apresentada polo sr. Anto-[Itai Fem E 
Esso ulogro de, Quim Martins foi Logtavol, om contendioção com o tox-[do Interior 6 aínda o reaponsavol porlezistoncia do tal complot co io José d'Almeida, foi regoitadas|á! do u 
ga roma mocidado, Como a oi do io| to, com accogsorios do acona ridiculont do, iss ja na, direcção geral) Lueta a0b a rosponeabilidado do e. lhomons. À prosenta à moção om nomo|como ara de provor o ay 
'ornaitdos Vaz, um toxto à proposito! sem propriedade, o um leito do Aô- P à eito ho, Quaes são as respon-'do seu partido, Para bom dos into-| Esta noito, dopois da rounião do T y 
E parti P At 
para justifioar Joncurns, texto do i O sr. Affonso Costa:—Esso ainda|sabilidados d'osse homem puljlico om| ro 


larpratação, claro grando auto 
dado, quo todos accoitavam som dis 
cussto, Eu sou do tão mau exemplo. 

Como a lei do volho doutor, cada 
um do vós corrigiu o toxto contormo 

à nocessidados do momento da sua| 
cidade, e, no corror da vida, na, 
audado dos tempos do Coimbra, 0] 
foi modificando tambor o cu sou por 
isso para vossos filhos o mesmo com- 
panhoiro alogeo quo fui para vós. 

Por isso ou tonho, quando vocês, 
mo citam, modo do oncontrar algum 
dos textos antigos que nem sompro 
accoitoi do boa monte, 

Nao foi osso o caso do tou artigo, 
que mo dou o prazor do mo recordar 
alguns momentos do dosprooceupado 
cavaco com um amigo volho. 

Os espectrculos dos alumnos da 
Escola du Arto do Ropresontar são 
para mim duplamonto insupportavois 
como provas do cullegiaes om sessão 
solonno do distribuição do premios 
como rovoladora do má orientação 
mau onsino 

Em toda a parto as escolas da arto| 
de representar, sto tambem oscolas| 
do bem falar, acndo so vao apronder 


itos coloridos do luz, caros 
a Loto Fullor o á grando arto dos ci- 
nomatographos. 

Só o soonario antigo ou o soonario 
oxotico soriam para applaudir n'ostas 
roprosentaçõos. Nom mesmo fazondo| 
roproduzir por um grando artista 0s| 
logaros em quo o auctor collocou a 
acção dramatica, so consoguíria rosul 
tado soguro. 

A arto dramatica d'um povo ostá 
intimamonto ligada ás suas outras| 
fórmas d'arte. E? por isso que as mo- 
lhores ilustrações das Mil noites e] 
"uma noite sho as oriontaos, aposar do 
tantos grandos artistas europeus te-| 
om querido roproduzir o encanto 
d'aquellos contos. 

Ha tanta dosharmogia entro o thoa- 
tro antigo o o mais bollo sconario| 
[contemporanoo quo ob artistas rooor- 
'reram ús roprosentações ao ar livre, 
ou utilisaram volhos monumontos,| 
[como Metorlinok para a reprosonta- 
ção do laay Macbeih. 

Em Inga Allomanha tem-so 


tom graça. 


sr. Silvosteo Pal: 
A moção é admittida, 
Gr. Brito Camacho podo a gon 
ralisação do dobato. 
E approvado. 


oonsura, não posso continuar na sal: 


Camara docida. Aos factos a que 


posso responder agora... 


fro Palvão abandona a sala. 


[ento o prosidento do ministerio. 
E approvado. 


a sabida do sr. ministro do intorio 
O dobato não pódo prosoguir sem e! 


sidento do ministorio. 
Ap 
quorimento, que é approvado. 
Eu seguida, o sr. presidente su: 


O sr. Pereira Viclorino envolvo 
n'essa moção as responsabilidados do 


ministro do interior:—Dosdo ção 
quo mo aprosontam uma imoção do 


Vou, pois, para os corredores até quo 
sr. Poroira Victorino so referiu não 
E pogando no ohapea, o sr, Silves- 
O sr, João Ricardo requor quo se| 
icussão até estar pro- 

O sr. Affonso Costa protosta contra, 


tar 6 sem ostar presente 0 8r. pra- 


onta, nosso sontido, um ro- 


tal affirmação, dados os sons dntendi-| 
mentos 'com o governo? E éomo so] 
lcomprehonde, continuou o orador, 
que o sr, ministro da justiça esteja no| 
poder, depois do não ta tombdo pro- 
[videncias contra os juizes quo dos- 
pronunciaram o capitão Forroira. E] 
porgenta, om taos cosos, qual a situ 
do governo, onde ha urm minis-| 
tro pelo menos, que não merefo acon- 
fiança da maioria da Camara, À pro- 

osta do adiamento do sr. (Affonso 
Dosta é inseceitavel. Até quamjlo espo- 
ra o '8r, Affonso Costa que o sr. Fal- 
cão possa vir justificar-se? Dois mo- 
nos, tros? 

O ur. Afonso eo minha! 


o 


o] 


moção não so fala no dr. Silvostro| 
Falcão, mas aponas no ministro do 
intorior, seja ollo qual fôr. | 

O orador continua. O partido ovo-| 
acionista mantem a sua attjtudo in- 
transigónto contra um govérno que 
considera um porigo nacionaj. O pro- 
sitonto| do ministorio tem db dizer o 

uo persa da actual situação |politioa.| 
"0 Rr Bilvestro Faloão mega altura 
já ostá ho sou logor, 

O Chefe do governo declara que não, 


E 
lo 


s- 


governo tem do substitair-so por ou- 
tro. O sr. Silvestro Falcão 6 alguom 
(o roprosonta alguma coisa E” um 
|grando homom do bem, e um homom, 
[como elle guerreia-se mas não so lho| 
toca. À justiça vem sompro tardo, 
mas ello ontondo quo dovo prestal-a 
ljá ao ministro quo foi julgado incom- 

otonto para dofonder a Patria o a 
Republica. Dello tambem toem dito 
[pouco mais ou menos, accusando-o de| 
'so ter deixado dominar por paixões] 
insofíridas do mando. Ha do, porá 
aparecer, quem um dia reconheça 
pureza das suas intenções. 

O sr, Silyostro Falcão quo tão ao-| 
(cnsado 6, alguma coisa foz para do- 
fondor a Ropablioa. E o sr. ministro 
(da justiça, o que faz para tranquillisar 

ionoi religiosa do paz? Nada, 
ovidontomento. Trouxo á camara um 
projecto do loi rovogando abaso prin- 
cipal da lei da soparação o estabo) 
condo o principio das religiões sub- 
sidiadas. Não é 86 0 st. ministro do, 
intorior que tom do sahir. E' todo o| 
governo quo dovo abandonar o poder. 

Aºs 18,80 o dobato continua, do- 


“| trariar aquolia empreza.s 


te do governo devo ontender-so com 
o Chofo do Estado para a solução da 


cris, 


Notas diversas 


O govornador geral intorino do An- 
[gola enviou no sr. ministro das colo- 
aias o seguinto telogramna: 
«LOANDA, 4 — Informa o governa 
or do Congo constar à formação d'u. 


arrasto a vapor, causando grandos pre- 
|juizos aos nossos pescadores, não & 
pela concorroncia dosproporcional, mas 
tambem pela destruição do peixo dos, 
fundos por aquollo systema do pesca 
A Bolgica não tom aguas torritoriacs, 
polo quo julgo convontonts estabolucoz, 
Aqui um rogimon analogo ao da pesca 
do arrasto na costa do Portugal 6 cou- 


Tondo-so 08 jornaes referido a uma 
oração proferida polo bispo do Macau, 
o sr. ministro das colonias podiu oxpli 
ações o governador da provincia, 

o, em data do 8 do corronto, respon- 

lou'o soguínto: —« Respeito oração ma- 


ma companhia belga para a pesca du 6:80 


asia) o sia 
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erio 


o orçamento do mi 

dos estrangeiros 
Á sessão, aborta ás 14,25, presido o| 
ar. Braamcamp e assistem 2 souado- 
ros. 


prosentar não corrigiu, nos alumnos 
quo aprosontou os vícios do lingua- 
gom, os defoitos do pronuncia om que 
mascoram ou se crearam. 

Os alumnos da Escola de Arte de] 


ereira Viotorino ia fazor-so hoje, Foi 
um equivoco o nada mais, Sobro a 
moção o governo aguarda a resolu- 
ção da Camara. 

O sr. Brito Camacho historia o que 


pois do ter recebido communicação 
'de que não tinha a coniinhça d'um 
dos grupos parlamentaros, deliberou 
(convocar todo o ministerio para com 
ollo resolver o quo molhor lho paro-| 


explicações que, como do costume, 
não ha maneira do ouvirmos. 

Na ordem do dia ainda não ontra 
em discussão o orçamento dos Estran- 


Joxotico, só o sconario foito por um 
artista com todas as proocupações da 


arto dfesse paiz. 
Sua 
a| 


Canal do Panamá 
Por iniciativa da Associação Com 
mercial de Lisboa,o conimer- 
cio, a industria e a agricul- 


Quando so lovantava o panno 


Reprosontar não sabem falar portu- 

Prinoipiantos, como são, não pode- 
riam representar o thentro antigo o 
thcatro oxotico, capricho que soria 
apenas toleravel em grandos artistas, 

Ropresentadas por ellos, as obras 
primas do thostro antigo ou do thea- 
tro oxotico são intoloravois como as| 
bellas fabulas de lsopo ou do Lafon- 
taino quando rocitadas por collogines 
a justificar promios escolaros. 


a roprosentação dum drama da 
[Yaco o nosso espirito tinha pelo sco-| 
nario, doque a actriz so fazia acompa- 
nhar, à sugestão da arto o do paiz] 
distanto quo ia admirar. 

Dos originaes não so podo falár por 
uma simplos audição, por isso nada 
direi da má impressão quo mo doixa- 
ram. 1º corto porôm quo as equiva- 
loncias do soculos XVI são theatro 
do soculo XVI o não theatro grogo 
ou romano. 

E queror rovelar o thoatro grego o 


factos são 


[goral de instrucção primaria e do mi 


passou com a questão da Preixio- 
'sa, versada polo sr. Poroira Victori-| 
no, o qual, por ultimo, veiu a tratar 
do factos passados na direcção goral 
do instracção primaria, sem informar! 
disso o respectivo ministro. Eissos 

uasi todos velhos, é por 
isso o sr. Falcão não podia tomar co-| 
Inhecimento d'ellos, para lho rospon-, 
der logo. Era preciso fazer a destrin-. 
(ça das responsabilidades do director! 


(cogso am faco da situação do sr. mi- 
nistro do interior. 

O sr. Simas Machado. —Quando ro- 
lcebou v. ex. essas indicações a que 
so rofere? 

O orador. — Oficialmente, hontem é 
noite. 

O st. Afonso Costa— Perdão, a 
communicação que fiz hontemav. ex.* 
já lh'a tinha foito nos mesmos ter-| 
mos, por duas vezos, antes de 29 de, 
maio. | 


Emquanto so ospera quo so dignom 
aparecer mais alguns lê-se o a; 
ya-so a acta. Appareco o sr. pre 
te do conselho. 

No proximo sabido, em sessão! 
conjunta, so discutirá a prorogação, 
da sessão legislativa o o projecto so- 
bre os caminhos do ferro do Alto À 
nho. 

São dopois concedidas varias licen- 
ças a desculpadas faltas. 

O sr. Rovisco Garcia reforo-so a 


goiros. Depois do brilhantemonto do- 
fondido polos srs. drs. Adriano Pi- 
menta o Sousa Junior é approvado o| 
projecto concedendo a ponsão annual 
(de “1808000 á viuva e filhos do em- 
pregado do posto do desinfeecão do 
orto, Manucl Tavares de Almeid: 
fallecido no dosempenho do sou 
go. 

Volta a tratar-so do projoeto sabro! 
ãos, tendo ás 1Ó horas o 15 
o sr. presidento oncorrado a sessã 
por não haver numero na sala para 


tura preparam uma recepção 
à commissão norte-americana 
À Associação Comancreiai du Lisbon 


govata 
europeus para a Exposição Internacional 
Dana co apela em 


Tua, mari qua fixo 
to visa da rei 


Ha sempro difficuldades o algumas 
insuparavois na resusoitação do thoa- 
tro antigo. 

A doclamação não foi sompro a 
mesma em todos os paizos o em todos 


nistro, o apresontar, em taes condi-| 
(ções, uma moção do censura a um 
ministro, não é, pelo menos, parla-| 
montar. O sr. Silyostro Falcão, como| 
jo sr. ministro do interior do governo! 


O orador. —Perfoitament 

O sr. Brito Camacho doblara quo 
ollo 6 05 seus amigos polititos só ac- 
cederam a entrar n'esse governo de) 
concentração por amor pata com a! 


varias modificações a introduzir no 
tratado do commorcio entre Portugal 
o a Hospanha. Lembra quo do parto a. 
[parto 6 prociso attendor aos intoresses 
do commercio dos dois paizos, 


tomar deliberações. 
essão 6 amanhã. 


Vêr na 4 pagina en- 


hindú por fragmentos é talvez oxces- 
iv 

JE aqui tens, mou caro caro Carlos 
Amaro, o motivo por quo ou achei 


os tompos, no seculo XVII não se| 
doclamava como hoje, no Japão não 
so declama como na luropa. 

Na interpretação da Adriana Lecou- 


tudo aquillo mau, apesar do ter pas- 
sado, como tu, uma noite deliciosa. 


E” 6 isso 0 que é curioso. Todos|Por 
auisos var bella moite, por-/ministerio. Em seu entender, a mo- 


ção não pódo votar-se emquanto não 


nós passamos ums bella noite, por- 
'que nos encontramos ali, o que ra- 


todos os “actos praticados no se 


[provisorio, não póde ser responsavel 


Republica. Da lealdado com que tom| 
apoiado esse govarno falam/ bem alto| 
'todos os seus actos. Nunca, nem d'el- 
lo nem dos seus amigos, paftiu o me-| 


| 


O sr. presidente do conselho associa-| 
so áquollos bons desejos. Nada ha a 
'rocear, pois que da commissão respe-| 
ctiva fazom parto pessoas interessa- 


bre «Caixas economi- 


trevista com o sr. mi-(: 
istro do fomento so-, 


to 6 colonia, 
es 


ação Conmereial do L 
us Comuórtias entro 
uviea dy Norte, sob u 


vreur, a Vitaliani é um exomplo dede vos suceoda, todos” aquollos a/lôr ouvido, sobre os casos de quo 0 [nor ataquo contra o governb. Mas no das no assumpto. ias» i. a do er. anfuiatro dos 
;probidado artística a tar. Na scona, quem a arto pesooupa Lo “argum, o sr. ministro do intorior. dia em que so convencesdo que no O ar. Arantes Petroso diz que a cas concelhias» e noti vs. No dia , is 1 ho. 
om quo Adriana ensaia o papol, Vita-|“Pona 6 que a intelligencia o o es-| , O sr. Afonso Costa porgunta ao pro- |ministerio havia alguem quo ropre-nossa marinha so reduz à uma moia cias diversas. ex pura tolo io do Lia vdo 
dani idiz os vorsos, não na cadoncia pivito oulto de Julio Dantas nos não Sidento porque motivo não pos á vota- isentasse um perigo para a Itepublica, duzia de miseravois clavécos o apro- e =| OA Espriza Venscula Anal a Limitar 
'moderna do toda a peça, mas modifi-[Rovo melhor ocasião do nos encon-|ção da Camara o seu requerimento, [retiaria desdo logo o a essejcia um projecto, ha tompos aprosen- Haverá crime? o ottscos todo a cho me Sr 


«sa a yoz, o gosto o attitudo da fórma 
(so imaginou sor a da opoca om qn, 
áriana ropresontou, o reproduz a| 


para quo a sessão não continuasse sem 
à presença do sr. ministro do interior.| 
/A moção do sr. Pereira Victorino é 


alguem, e à todo o govorno se alle 
persistisso em ficar no poor. O sr. 
ministro do interior já em 


(tado, para a compra d'um cruzador, 
[projecto que desejaria bem vêr traus-” 
formado com urgencia n'um decreto.| 


trarmos. 


Teb de Carvalho. Homem morto pelo comboio 


do maio 


” José de Macedo 


itação da antiga actriz, como a vo- =” |da resonsabilidado individual do sr. era um porigo para a Republica. Por. Aprocia ainda a questão da posca o/, Nois do madrugada foi encontrado 
Ella do musca do Versao ro) Carlos Granja |percia Vicorino. O sr ministro dolquo voam agora, o só agora, Gizor-[lumenia que ainda resta cessão não a lho, cutro os apgaderos de, Carl Profêsar diplomado com curso cuerie 
iprodas paradivorsão de soberanos, no] ADVOGADO interior não devia abandonar a sala, llh'o? So o chefe do governo reconhe-| possam discutir-so varios projectos do um homem que se suppõo tenhal o Lecions d exgiles as disciplinas do 
rithmo antigo ag velhas arius do so-|R, Aurea, 1tô —Gonsullas 48000 18. | para dar á Camara as devidas explica-]cssse À incompoteneia do sr, Silvestre referentes á marinha. aido colhido polo corabí a digrands | SET os Icons 5 douto cessa 
oulo XVIIL Anenoia official de marcas “cões. Todo o governo veio á Camara|Palcão seria o primeiro a dizer-lh'o. O, ministro da marinha dá longas ali passou pouco depois da Lora. Éltua di S. Bento DL. 1º 


b 
f 


E. aecam 


tera 


] 
l 


“A CAPITAL 


E] 


À revisão do 


processo 


de Leandro Gonzalez 


Hindu nigultinde do Su 


premo Telbunl de Justiça 


A defeza reclama contra a 
dão da ultima instanci 
passamos a publicar 


s obscuridades do accor- 
ia"no documento que 
e que é dirigido ao 


presidente d'aquelle tribunal 


Ex.*$r.— O podido feito por Lean-| 
aro Gonzalox Blasques para a revisão 
vxtrnordinaria da sontonça que o con- 
domnou como co-auctor do crimo pro- 
visto o punido polo art. 466.º do 
Ponal foi negado por accordão do Su- 
promo Tribunal da Justiça, do 30 do 
abril do corronto anno. 

Nos tormos do art. 988.º do Cod. do 
Proc, Civil vom o roquorento pedir, 
em devido tempo, quo so declatom as, 
inumoras obscuridades que o cefori- 
do accordão contem o o transformara, 
pódo bom dizer-se, salvo semproo de- 
vido respoito, n'um documento ver- 
dadoiramonto affrontoso dos mais r 
dlimontaros principios do justiça, « até, 
do proprio pudor mental do todos os 
Momons modianamonto intolligontes. 

Do todos os confusos considorandos 
do accordão, rochoados muitos d'elles 
do inoxactidõos flagrantes o do affir- 
mações absolutamente contra a ver- 
dado avoriguada dos factos, resulta a| 
conolusão do que o Sup. Trib do Jus- 
Viga não soubo ou não quiz entondor a 
toi do 80 do abril do 1896, polo quo so| 
não limitou a considerar so os 
invocados para fundamentar 
do rovisão toriam, quando dovi 
to avoriguados, a força do justificar a 
innoconcia do roqueronto, mas quiz] 
invadir uma osphora, a csphora da 
prova para quo não tom competoncia, 

O mais quo o Sup. Trib. do Justiça 
poéia fazor, do necordo com a citada| 
oi do 30 do abril do 1896, ora julgar 
nuo 08 factos adduzidos polo roque- 
ronto não sorinm sufficientos, ainda 


quando provados, para justificar a 
" 


innocencia, o no mettor-se anpro-| 
como illogal o dosastradamento o 
so ellos oram ou não acreditavois, | 


tada por todos os homens modiana- 
'mente oscrapulosos. 


Dix tambem o acordam que, «além 
(da imputação o incriminação do co- 
réu Fornandor, so encontram nos au- 
tos abundantos elementos do prova 
(contra o roquerento) quo não podiam 
doixar do concorror intonsamonto pa- 
ra formar a convioção do jury, como 
'so mostra do fis. 216, 295, 932, 242] 
Voy 250, 252, 254 v., 87, 894, 895, 
396, 400, 409, 466, nte., além do que 
consta das investigaçõos policias». 

E falso, 6 absoluta o redondamon- 
to falso quo, do qualquer folha do pro- 
cesso, mosmo na parto das invostiga- 
(ções 'policiaos, alguma coisa const 
contrá o requoronto, 

E' facil, ó extromamonto facil citar 
inexpressivamonto folhas, afflrmando 
Igratuitamento que d'ollas constam, 
olomontos do culpabilidade, ou do] 
protendida prova contra um conde- 
nado. 

Mas, sonhoros juizes, um condo- 
mnado, mosmo quando culpado soja 
om direito a quo respeitem mais 
sous direitos, tem diroito a exigir dos, 
[sous julgadores que apresontom as 
razões das afirmativas om que fun- 
[damontem a docisão quo o fulmina. 

E!, do rosto, o quo a lei lhos im- 
pôo como dovor, a que não podem 
osquivar-so por nonhuma ração de 
conveniencia, commodidado on pro- 
guiça intolleotual, como inilludivol-| 
monto so vô do art. 96.º do Cod. do 
Proo. Civil e, mais especialmente ain- 
da, quanto ao caso discutido no $ 
do urt. 6.º da citada lei do 30 do abril 
ão 1896. 

A lei oxigo que os accordãos so- 
jam fundamentados, a lei oxigo quo) 


ria, na hypotheso vorsada o nos tor-; 
mos da lei) mas pela existencia de) 
Juma inventada suggestão, quo, quan- 
(do mesmo existente, n 


om faco da 
incriminação?... 


ros». 


suas assovorações. 
E bom foz, porqu 


ninguem, do quant 


dar a tal rospo 
duvida, nom a propr 


oo do resposta. 


Depuzoram sobre 


cos dias. 


sous nogocios. 


vordado, 
crimo o 
de valor sufliciento 


'occultando-as em to 


soria tentar o impossivol 
Ao julgamento do roquoranto foz- 
so uma prova tão esmagadora do que 
idação, polo incendio o polo pro- 
blematico rocobimonto do premio da 
Companhia de Seguros, soria absolu- 
tamento ruinosa para o roqueronto| 
mesmo quando não surgissa a minima 
suspeita do que o fogo foi posto, que] 
ram dolj 

suas memoravois sossãos, poudo guar- 
a sombra da monor| 


Egualmento o acordão afficma sor 
corto «quo o requeronto tinha inte- 
resso, como oredor do Fernandez por, 
quantia avultada, om que lho fosso] 
pago o sou crodito, pagamonto que| 
podoria effoctuar-socom a importancia 
da indomnisação que esto honvosse) 
(do recobor da Companhia do Segu- 


Segundo o systematico processo do 
afirmar gratuitamonte, oaccordão não| 
[cuidou do domonstrar a vordado das, 


o afins 


os as: 


ria accusação 


controu palavras com que pudosse| 
abalançar-se a formular um simula- 


Provou-se, o por fórma inequivoca, 
(que o requerente tinha tudo a perder 
'com o acto do crime; demonstrou-so,| 
[sem quo ninguom ousasso contostal-o, 
que o requerente tinha do estar no-| 
cossariamente convencido do que o 
activo do Fernandez cobria todas as| 
uas rosponsabilidades, dando ainda! 
um largo saldo crodor. 


o ass 


mpto toste- 


munhas do todo o ponto insuspoitas, 
fiámais contraditadas, que, tendo exa 
minado a escripta do Fernandoz pou- 

tes do crime, ao Foqueren-! 
to garantiram o regular estado dos 


Evidonciou-so, tamberg, pt órma 
rrespondivol que osta necessaria per 
suação do roquorento correspondia á 
perqoo ainda ao tompo do 
'ornandez possuia fazondas 
ara saldar todos 

os sous dabitos, omboi 
vosso disporsado por Sóca o Mõca, 


ra ello as hou- 


dos 08 escondo; 


ão constituiria 
| olomento do| 


tontal-o, 


tropega quo aós nossos desilludi 
olhos tom sido dado contemplar. 


osta fastidiosa tarefa, sej 
tido lombrar aos senhores juizes o 
monos do fazor referencias, ás ra: 


redor da fo 
sf d 


(ção que 6 favoravol ao pedido do 


os seus argumentos o as suas consi 
fundamentos, discutissem a sua j 


não com olla, “mas dando, om q 


dancia, 


jámais a possibilidade, 


promoção porque não sabiam o 
creci do |esopoadenihos, é 


quando em resumo alema que, 
tando-so de fáctos cxj 


munciar-so. 


são do uma ocdultação subropticia, 
Outro ponta ha ainda de que os 


6 0 que sor 
mento 
do reg 


ro dO facto, exp 


'maioria que não choga para conde 
nar um cão 


Antes, porém, do mottor hombros. 
-nos permit 


ploravel Iapeo dio lombrança que os 
oz esquecer doldar uma rosposta, a 


da promoção do Ajudanta do Prooud| 

ublica, quo desomponhá 
lo ministerio publico jun+ 
to do Sup. Trib. do Justiça, promo, 


visão, embora os sonhores juizos s 
jam esquecido de o dizer no acco! 
dão, e que foi escripto no procosso, 
não para quo oé senhoros juizes ps 

[sassom por ella como cão por vinhs 
vindimada, mas para que posassom! 


rações, para que apreciassom os seu! 


ça ou injustiça, o so conformassom o! 


os caso, ou as razões do sou assor 
timento, ou os motivos da sua disco! 


So assim tivossom feito, não has 


sia, do se" pensar que os senho: 
[juízos não responderam às razões d) 


que, em tal embaraço, adoptaram 
commoda solução de fechar proposi- 
tadamento os olhos o os ouvidos á 
(clamorosa verdado que d'ella irradia, 


roiação 
dependente de prova a produzir, 
ljuizes do facto podem sobre olles prá 


O nosso ligeiro o nataral roparo 
visa aponas a proporcionar aos senhó- 
res juizes a ocousião do supprirem 
sou osquecimonto rospondondo agor4, 
como, som duvida, sompro o desejd- 
ram, áquella peça do processo, quela| 
lat quer que Sa disobtida e aprocif 
da, o não esquocida com um desprp-| 

ronga que pódo dar, a 
ospiritos mal ihitencionados, set 


nhores juizes do esqueceram tambem: 
ros 


vocado no podido de revi 
nte, ostar condemuado pór| 
uma maioria do cinco votos aponi 


juo seja, visto quo a 


dos) vel, tão sincora e tão verídica é uma, 
como a outra. 

Não so sabe bem quo prodigios de| 
subtileza e do argucia os senhores 
|juizes fizoram para chegar á compre-| 
honsão d'oste mystorio incomprehen- 
sivol para os simples mortaes:—ser 
um homem ao mesmo tompo innocon- 
to o culpado do mesmo crime, visto 
que admittem como tão vorídica a àí- 
firmação que o dix criminoso como à 
(que o diz isento de toda a culpa. 

Mas o que é corto é que os senho- 
ros juizos, collocados por sua propria, 
confissão, em face do uma tão angus- 
tiosa o tromonda duvida, qual é a de 
so dofrontarom com duas declarações, 
do egual credito—uma quo accusa, 
“ontra que absolve-—não estão com ho- 
sitaçães uom com corimonias: dos-| 
prezam a quo absolvo o aceitam a 
que condomna! 

Podorá vi a sabor-s0 com oxa 
xo, por meio do uma cuidadosa o 
“telligonto avoriguação postorior, em 
qual das duas declarações ostá a vor-| 
dado, corto como é quo não pódo es- 
tar om ambas ao mosmo temp 

Quo importou isso ao necordão?.. 
Doclarações não teem pezo que pos- 
[sam aprociar-so a olho; logo, decido, 
o palpito, é vá do baldoar o homom 
para a Ponitenciaria. 

Os sorhoros juizos podorão, talves, 
continuar a dormie tranquilos, mas 
pódem tambem estar cortos do que 
muitos homens de coração ficam va- 
rados do horror, o não mais torão 
juma hora do tranquilidado e de des-| 
b |canço omquanto uma tal docisão lhes] 

retalhar a alma do indigaação o de 
angustia. 


do: 


do 


| ) 
! 


ti 


q 


tra) 


Fernandez, nas cartas om quo pro- 
Iduziu as suas novas declaraçõos, diz| 
que aconsou falsamonto Loandro por| 
so porsuadir do que a infuoncia e o 
dinhoiro do mesmo Loandro podiam 
sorvir-lho para conseguir a sua absol- 
o osta importar, talvez, como| 
consequencia, a absolvição do pro- 
prio Fernandor, 
Eis como o accordão commenta é 
aprocia asta porsuasão: 
«Attendondo a quo é invorosimil 
o pretexto invocado por Antonio For- 
nandoz para imputar falsamente, co-| 


p-|ra portuguera, porque alla conta ainda| 


corta influencia pecuniaria, » seria: 
talvez liboral para com ello e gua fa- 
milia, prostando-lho os socorros do 
que carocosse,» 

Mas porque é quo tudo isto 6 na- 
tural o crivel? 

Porquo aos sonhoros juizes ageada 
que assim soja? 

Porquo os sonhoros juixos toom lá 
um palpito do que só so pódo farer| 

tiça, embora tardia, por intorasse 
'do dinheiro ou de qualquer oute 
provoito matorial? 

São ostas as principaes inoxactidãos 
do facto que no accordão se conteem. 

Embora o processo seja volumoso 
é o seu estudo requeira intoiro esfor 
(ço do trabalho, estamos certos do quo 
os senhores juizes não obudocoram 


curia e de proguiça, que tão injusta- 
monte teem sido attribuidos à uma 
arto da nossa magistratura, 

Não, os senhoros juizos hão do ro- 
vor o processo, estudal-o conscion- 
ciosamonte om todas as suas minucias, 
hão do verificar a agrancia das 
oxactidoos quo, doploravolmonto, af- 
firmararo, e, como homons justos, im- 
parciaes, eserupulosos, raconhecarão 
o sou etro, omondarão uma docisão 
quo, mais do quo no roquorente, a 
elles proprios fulmina, 

Nada os impedo do o fazor: nom à 
i, cujo ospirito 6 o de querer que 
invariavolmento o acima do tudo, 50 
faça justiça, nem o receio das inumo- 
tas. d'aquella estupida opi- 
ga o dinheiro de Leandro, 
o á qual os senhores jui 
zos já sobejamonto coufiindiram, pro- 
vando-lho quo isto da compra do j 
|gadores não é tão facil como a acqui- 
sição do um prato do lentilhas. 

Nio. Os senhores juizos vão dar um 
vobro exomplo do roctidão e de justi- 
ça mostrando. que a condemaação do 
requorento, não é como à muitos so at- 
figurou o afigura uma condomuação 
strltumento reaccionaria s franquista, 
como tal publicada o colobrada no dia 
Eeguinto ao do julgamento no jornal 
que pra então o porta-voz da clorica- 
Ilha, /) Portugal, de exocranda memo- 
ria-legualmento vão convencor-no: 
o qho, apesar de todas as ropugna! 
tos Íultas de coragom moral quo toem 
assignalado a marolia d'esto processo, 
nom tudo está pordido na magistratu- 


no seu soio juizos corajosos o intro- 


áqnellos habitos do desleixo, de in-(j 


os senhoros insinuar) aconteça que, 
Jomquanto Leandro 0 não abandonou, 
ello toi um inimigo, o so volvo agora 
(que Loandro o abandona, um sou ami 
(go da ultima hora? 

Rolativamonte ao qua no pedido se 
allegou, com reforoncia ao jurado Ca- 
nhoto, dizom os senhores juizos que 
os factos atiribuidos ao jurado Anto- 
nio Martins Canhoto o que ocorreram 
depois do julgamento, como se diz, 
nda quo provados fossem, não ira- 
portam suspeita do parcialidado da 
[parto d'esso jurado, nom contra ol- 
lo houvo procedimento algum por 
peita ou suborno, para que se podes. 
so doforir á revisão oxtraordinaria da 
sentença condemnatoria,» 

Do manoira que, para os senhores 
ixos, não é suspeito o voto de um ju- 
irado que, tondo condemnado o roquo- 
rento e exorcendo o mosmo ramo de 
commercio que olle exercer, dopois da 
condemnação chama o seu commissa- 
rio o oncarrogado, propondo-lho to- 
mal-o ao seu serviço, ofierocendo-lho 
dotermivadas, vantagens podendo as- 
senhoroar-so assim “do toda a clion- 
tolla do desgraçado que condemnou, 
cliontella quo osse commissario co- 
nhoce, com à qual ostá om pormanen- 
te e directo contacto, o cujo desvio 
para o commoroio do jurado Canhoto 
ropresontaria para oilo a cortaza da 
fortuna, adquirida à custa da apro- 
priação frandulonta do honrado tra- 
balho alheio. 

Mas, para que a troça exceda os lis 
mitos damais olastica 0 soffrodora pa- 

ncia, 05 senhoros juizos não que- 
rem ainda dur-so por satisfeitos, o 
deploram, quasi Iucrimejantos, quo so 
não haja tontado procedimento crimi- 
nal por poita ou suborno contra 0 iu- 
rado Canhoto, para que ellos pudos- 
sem deferir 4 revisão ordinaria da 
sentença condomnatoria! 


Como querem os senhores juízos 
no so transformo a parciulidado por 
intorosse em poita ou suborno? 
Exactumento porque só ostos ulti- 
mos casos motivam a revisão ordina- 
é quo so instituiu na lot a revisão 
Joxtraordinaria motivada por casos. 
ifforontos, entro os quaos tom do in- 
oluir-so a suspoita da parcialidade, 
porque ollu dotormina nocessariamon- 
to a duvida sobro a justiça da condo- 
imnação, 
Tendo vma razão logal para doforir 


do às novas doplaraçõos do condemna-[os nocordãos sejam motivados. Jo Lote Rei-|na a alia | idos, capazes do indopendencia e/ao pedido do revisão extraordinaria 
co inham aido on no desintoress) E nom 6 inndomontas nom motivar peter saghedtardo JencBhg a 52.05, par Dep spears d E e E os Senhores juízos negamina, quasi 
Memento prosjadom do eram ou não) um socordo O as 8 firma nação fre lpairro do Alcantara, o recabendo-as)[monos: ç E x hs remar tera sompo, qua sé 
como osplicaivas dos motivou que ofha elementos de prova contra. um ao-[ noso já dopois do proso e pronun-) “Ora o roquoronto foz oxpressa re-|fortuna do que aquelo dis para lho podorem  doferie com u 


uaterminavam à fizer contra o roque- 
sun£oas uccusações quo ropudia agora.| 

Uura provedor assim, o aconrdão| 
tovo do embronhar-so mum perigoso 


cusado, som que so diga quo elomon- 
tos são ossos, som que so aprecie o 
sou valor, sem quo so disouta o seu 
significado, som quo so mostro que a 


“ joiado como expressamoato consta dos 


|forencia mo gu pedido de rovi 
quatro documpntos quo se encont 
nos autos, fi 


'mados por quatro ju 
dos que tomatam parto no julgamo 


5º libortar da acusação, como diz O 
mosmo Fornandoz, podiam aproveitar] 
2a osto, que tinha confessado for 
monte o seu crimo, sondo, do mai 
? |mais, corto e sabido quo muitas vo- 


bem que a coragem do as afrontar 

nem a teem só quando so trata do 

conspiradores contra a Ropublica. 
Do resto, para quo emondem o seu 


ara lho podorem doferie com um 
lundamonto que a lei não reconheoo 
nom admitte! 

Todas ostas duvidas p) 
sor osclarocidas, porque oilas consti- 


mm do 


y j idoso | EO A Era e pe erro, os sonhores juizos não toem quo! 
sainho do falliveis supposiçãos, del gratuita aflicmação não é falsa, como) É da mosma forma so evidoncion|o na decisão, o ouja ottra o assi zos acontece nos tribunaos que, sendo queimar as pestanas, como se usa di-|tuom outras tantas obscuridados do 
inluntis o inconseion Pribito,tub-]reloudamento o é no caso dos atos. aa fa = eoputações Fira tão dbvida, o autenticamorte goig rous accusados o julgados con-[zor: a indicação nus lhes fizomos do ascordão, nos termos precigos da lei. 


«tituindo aquillo que só a prova po- 


dando por um momonto de ba- 


conhecimento do requeronte, e como 


janctamento como anctoros do mesmo. 


cortas pagin 


do processo poupa-lhog 


Bom sabomos quo isto de pedidos 


dlia ostabolocer, por uma prova do oi-)rato quo nas taos citadas folhas hou- or Nesses dopumontos declaram tir-hrimo, um d'ollos é absolvido e outro/um tesbilhão deimedido, "ertessivoldo declaração do nocordãos, embora 
tigaria, ardida risivolmento com au=) vosso clomontos do accusação contra fp muito antos, alguns nozos an- minantemontd esses quatro ju condemnado.» mesmo, talves, quando so trata d'esta| ja um direito consignado na lei, é 
dncionaa conjecturas do adivinhos. — fo requerente, o mais quo do tal facto (os do momento em que ao mesmo re-Jque, votaram|a absolvição do zocor- CD egfiamos esto rosario de sophis-|banal 0 comosiuha coisa, que é a ave” rado goralmonto como uma 
jo 1 loi do 30 do abril do 1896 por- gata roenlir soria  ronsierendia pic Aid a Esp nes todo fas os sabores jai: as. riguação da possivel innocencia do impertinencia o uma mass: 
- mivvisso uma tul intorpretação dos] d'ossos olomentos para dotorminarora,| Pretor ostão de um crime, p Quando afirmou Fornandos que, um vulgar oidadão, que nem soquer é|quo muitos juizos se irritam 6 gu on- 
tous precoitos, ala. não seria jfmais juntamonto com a acensação do - For: [Quo já do ha muito vinha sendo exo-| querendo, dat-so ao incommodo Bono sou espirito, so. formou a persa uia e Cidadãos clico» 


xoquivol, porquo não ha racional-| 
monto a possibilidado da oxistoncia 
do qualquer hypothese, cm quo uos| 
juizea seja dofozo afirmar a sua por- 
Munsão puramento possonl a, como 
tl, sompro fullivol, do que os factos, 


nandez, a condemnação do roque- 
ronto, 

—Nada domonstra—e os srs. jui- 
208 não quizoram cançar-se a demons- 
tral-o—quo ossos elomontos por si só, 
fossom baso sufficionte do condomna- 


zom 


cupar-so com isso, 


cutado nos sons aetos proparatoriosl! 
Bem sabomos quo os sº3, juízos di: 

à quo não sabem o que 5o passou 

no julgamonto, nom toom que praos- 


contar pelos dedos, facilmente ve 
carão quo novo menos quatro são 
co, € que cinico não são seis, isto 


exigo para quo algnom possa sor 
deegnado ou dbsobrido. 


numero minimo de votos quo a jeil 


E 


ta 


são do que a absolvição do Leandro! 
importaria necessariamente a absolvi- 
ção de Fernandes? 
Ondo é que os senhores juizos lo- 
ram uma tal afirmação? 
Vamos tirar-lhos as catarat 


quo 


AM! Não, senhores juizos! Se alguns 
magistrados pódo ter havido quo, por! 
deshonra da magistratura, hajam foi- 
to pagar a justiça das suas decisões 


Soja-nos, porém, revelada a impor- 
tinoncia, que sorá a ultima, por ago- 
ra, 

Loandro entrará brovo na Peniton. 

iara, so 0 procodimento do excop 
cão para com ollo systematicamento 


invocados para fundamentar qual-|ção. O que não soffro duvida é quo o] Parece, porém, que 05 srs. iuitos! pos onublam a vista, om vii motal, nós lho garantimos Que havido continuar a negar-lhe tudo n 
«mer podido de revisão são inverosi a do detorminar-so não só (so esquoceram da allegação do t ] 1 muitos crimi ai rs 
quer p Ape a pre pres pp era ea Leiam, letira por lotra, a carta do iintos guiminocon dom Auvido, maial quo tem diraito, o 80 o focharom ou 


não quor nom permitto tal. 


tambem pela acousação do Fernando: 


fa 


nem a um, nor: aos outros 


Fornandor, o vejam bem o que ella 


diz: 


que, uns polos remorsos, outros pol 


olhos á doonça quo o inhibo de lá on- 
trar, 


absurdo quo olta submottessojdo cuja oxistoncia a ninguem é lícito mais ligeira reforencia, o é para lhos)“. 1 haborlo acousado solo fu con| on vencimento do quo o mal alheio “Os tribunaos ficarão livres doll à 

ação da vordado ou nho vor-|duvi Proporcionar o ensejo, de Feparas ja idôa como ole éra rico y tania mu [St nada alivia o proprio mal, se toom go ser quo 0. Simples fato da SUA 
cudo dos fastos invocados polo con- os so- vas apso, ave elle directamente selohas influencias con ostas y &u dinoro Ana! decidido a dizor a vordado do condomnavio dofnitva, tenha O por 
dotunado, não á aprociação reflectida, |nhoros juizes, quo ollos proprios affir- Sados para fundamontar o pedido da lhos apontou. mo podoria yo salvar al lado do elo [Stu crime, innocontando com olla os der do os inquiotar. 


olucidada e conscionto dos juizos do 
facto, mas ao palpito, á persuasão mo- 
ramonto” conjoctural do juixos adivi-! 
nhos. 

So assim fôsse, o julgamento não so 

ria no Sup. Trib, do Justiça, mas 
a ensa do bru; 
Bvidsuciando, assim, um dos capi- 


mam no sou accordão que esses olo-["º 


mentos não podiam doixar de concor- 
ror intonsamonto para formar a con- 
vioção do jury. 

Para dotorminar essa convicção, 
portanto—os proprios juizos o confos- 
[sam-—al, nais do quo ossos 
protondidos olomontos foi precisa--a| 


ordom? 


isão que ollos amplamento diseu- 
tidos o pondorados na audioncia de, 
discussão o julgamento o do todos ol. 
les foi o jury bem informado! 

Como se faz uma afficmativa d'osta, 


Consta, porventura do processo o| 
que, relativamente a prova, so pas- 


Por ultima lembra-se tambem 


senhores juizbs que no pedido do 


doz tor contado, logo a seguir ao 
condio, e a 
nomes so indi 


ram, que o mosmo 


visão so alegou como um d'ossog 
fundamentos o facto novo de Fernda-, 


os testemunhas cul 


lcondio fora posto por fórma que, 


Como so vê, a carta não afirma qui 
[Fernandez estava convencido do quo 
a absolvição de Leandro importava 
necessariamente a d'ol 
Mas supponhamos por um 


For 


n 
jos| 
o 
| so| 


stanto| 


monte abrigado ossa 


orsuasão, 
Quo concluir d'ahis” 


que o acusado Fernandez tinha real-|S 


uo haviam acousado, na esperança, 
falar, do obtorem uma ambicionada lie 
bordado, 

Os senhores 


desta natureza, que os anna 
os do todo o mundo regista? 
Pareco quo ni. 


Tudo póde sor, sonhoresjuitos, pore 
uo ha casos em quo ficando o con- 
lemnado tranquillo, os seus julgado- 


á 


fros não podom, jámais, tor dascanço. 


Nostos termos, o Som podr, ho 
praso do vinto € quatro horas, dos- 
onvolvor os pontos enumerados 


tues dofoitus do todo o arraoudo do nocusação de Porunndos. |sou na audioncia do julgamento? |harmonisa inteiramonto com as de- val! à Mas, senhores juizos, porque Podo a V. Ex.? se diguo 

accordio, orumoromos as fagrantes) E, dosapparecida esta, com que va-/. São incompletos “os. depoimontos|clarações ultimamento feitas por Por Pera Ahora era pac ade quo o Forvandos, Se o moveu para as|- addÃe CapecaGn ii apa 

tmoxnctidões de facto quo so contém lor fisariam pura o jury 05 taos outros|das tostemanhas? nando, isto 6, por imeio de uma lhta, Quo verosimil, como di.| declarações da agora o interesso pos- conforencia para os dovidos 

nos sous considerandos, pura quo sejelomontos? Falam os srs. juizos por conheci-| de gazolins. [sôencos ssnkoces jato + soal não obedeceu a coseintorosso pos- eleitos. 

ponha bom a inacereditavel lo-) Soria ou não a aecusação do Por-| mento pessoal? “Tal facto, quando provado, desttoe| Porquê? Porquo so não dão os se-|S03 antes do julgamento, om occa-l 

ora com que vm Lortugal, no anno |nandos que lhos deu valor o rolovo?) Não. Os senhores juixos não fazem] com plotamento o veredictum do muti-|nhores: juizos ao trabalho de o do. SIÃO em que as suas doolarações, favo-| O advogado 
Topublica do 1012, a mais alta) Subom-no os sonhoros juizos? |mais do que umontoar falsidades so-|lado jury do cinco jurados, visto quolmonsteaeno caveis à Leandro, poderiam aprovei- 


wsgistratura trata os mois respeita-| Não 0 sabem, nom o quoram saber, [bro falsidados, e, para chogarem a estos deram Gomo provado que 0 Yu-| js focas tar mais facilmente u esto último? 1) Alecandre Braga, 
voir o los do todos os direitos|porquo isto da possibilidade do um [uma conclusão, quo prato pelojcendio foi posto com palha o alopol Misiovia ig irespads ca d Porque, como os senhoros o ins ad So 
«-ns direitos da innovencia. erro judiciario 6 tulvoz pouca, [indeferimento du rovisão pedida uma, o não com guzolina. oppostas? nuaro, 46 agora «6 viu abandonado o) 

Começou o accordão dizendo não|mórnionto num processo em que, pa. |clamorosa iniquidado, não hos Or, o roca, allegando coho| PR uando é quo o jury, para ab.|i"Tomessivolmento perdido? AUTOMOVEIS TAXIMETROS 
do mostrar quo as declarações, emjra sorvit indiguas puixõos políticas, em dar, como conhecidos o aprecia-| fundamento do sou podido um dotbr- a con pao entao epic OE Má ros di 


o «ondomnado Feruander afiivma, 
noconcia do raguoronto «tenham 
por causa eficiente o remorso e por fim 
a salvação dum inhocente», 

o duas as falsidados: 


dão dementada qua 


6 para lisongoae à furia d 


'dos polo 
e apparocim 
dioncia do discussão 
Assim, allegando. 
rovisão que o fogo, 


try, factos cuja produeção. 
são postarinres ú au- 


da causa!!! 


no pedido do de, por part 
ao contrario do|dovor o obrigação logal do ap 


minado numoro do factos, usou si 
plesmente de um direito que a loi 
concede, o a io direito coros 


poe 
dos sonhoros juiseá, O 


solver alguem, ontondou como condi- 
(ção sine qoa nom quo esso alguem har- 
'moniso a sua dofoza com a dofeza do 
seu co-rou, | 
Porque o róu Fornandez tinha con- 
fessado formalmento o seu crimo? 


o) 


ditam que o Fornandes, emquanto 
accusou Leandro, guardou alguma! 
esperançasita de so salvar, apos 

dofezas sorem contradictorias, aporar 
da sua absolvição não resultar necos- 


Serviço permanente 
Kiosquo defronto da Tabacaria Ni vos 


TELEPHONE 2698 


TE isa A E 


cartus do Fornandos, juntas ão quo «o 
ans autos, mostra-so quo a causa afi-| proprio roquorento contessou nos ju 
siento das suas declarações foi o re-[torr- 
morso, 

Das cartas de Pornandos, juntas] 


que o affiema o jury has respost: 


sariamento da absolvição de Leandro, 
y ntLeido? apezar do ser um criminoso confesso, 


Quantos” conspiradores confessos 9 2Potar do hazer casos cm que, sendo 


3ºS dois os réus nºum processo, um d'vllos, 
toom os souhoros mandado em paz? eolvido é O GURo esndimna da? 


ar, 

as 203/05 fuotos allogados o não a se 

quositos, foi lançado segundo confis-|moniosa !ibdedade de neu segdor 
são do proprio Fornandoz com gazo-, lhes fazer Felhroncia 

lina e não com palha e aleoo!, os so-| E nem segher roferoncia lhez (a 

uhoras juízos não hositam a 


E quantos réus confossos tam o ju 


ão policial o om juizo, que, 
ifostando-lho o Pornander a 


dois réus acensados o julgados con- 
juntamonto como auctores do 

ime, um d'elies é 
condotmnado? 


orar accordão, porque om nonhmma dasi Porquo muitas vozes aconteco nos E 1 
nos autos, amostra-so oguulmente que, tonção de lançar [549 40 prodio ondelcontea a vo dlizendo que «não suas partos fe fala, quanto maisjso tribunãos, como é sabido, quo sondo|, E “90 explicam os senhores que [do ? 'Cortõia 
oesus deolarições tinham por fim a tinha as suas morculorias, para haver) podem ab ido de revisão os disanto ou aglrecia o valor do offaro | ) vendo-se ollo só agora abmdonado| Nos Tua do 


nocerte 
a carta por vi 
rode Noir dim 
cons mina ronseiencia pe-b 
sa te se náo polo a clara tulo o que 
se teu passo.» 

Nos vartas d 
Mquanho 


a indomnisação do roguro, so 


outros fictos o circimstancias do que  cimunto do 
«o fax monção na petição, 
dos olles focam ampla 


o por Leindro, querem S Pa 


ova para à confirma 
porque to- do facto novd indicado, 
to di senti 


o| 
outro!) 


bsolvido 


ivigida no Dia-'preforit para tal eloito a palha o 0! 


sn o, é redondamente fslso. 
U uscordão amutita escandalosa 
mento que do pro 
as ao Consul do dar. 

di 


dos o ponderados na aslioncia de| 


Chomada assim a attenção dos 
nhores juizel 


bom, "omo| 


Socielad 


para estes mesmos 
vam desporcs 
o valor o 0 rigor dos! 


'gados| 
conjunetamonto como auctoros domes- | 
'mo crime, ambos são absolvidos, 


o quo equ 


RUA DO ALECRIM, 20-A TeLerHONEIdS 


Na verve Soy desrarindo, | pb Marra Grande excursão a Vitago pela occasião das FESTAS DE GAMDES:4 
asi Cool peo af arrepende vempro qu «aconao Eirondo rferoncia ao valor que No-| abertura do VIDAGO PALAGE HOTEL, levando tres dias & meio 
a St cf O pp dos gomo e por quem, ivo ligar-so 4% cartas oia quo o conflo-! ões fossem j 1 de Lisiioa no dia as a Lishoa eu 1 ie) 

siavo el arame peso que lenia em mi vo para pa, Bog im ess inner é pedia o por pessoa, 171500 


cou uma i Eres 
? te 0 requere 4 


ndo falsam 


ve 


acmiecim, por haber amando fuga 
* vivir Lenuilro Gonzale: 


a. porque dos sous seto centos do! 


refeições na, 


; mento le o roquarelto, bind Era 
ai er se iso us proprias cartas do Pernande:| “Não so mpstia qua ao declarações! igonoio a EXCURSÕES DIARIAS EM AUTOMOVEL NOS ARREDORES É! 
dl e o a uttestam quo elle oe-nltou sermpro es- epistolares téizas posteriormente “em!ligencia do DE LISBOA A PREÇOS REDUZIDOS 


umpro, So fo 


las do consul sei 
aolina não fã 


entro q mejor el avo de mi cn 
por Dê ifemia cometida reu 


Excursão « Mufe, Ericeira, Cintra e Lishoá 


o fysabro se, pu 


| jo é um inocente mnitestou o interto de eloitar fogo! Preço por pessoa, 55000 
+mais vero Perone a no sect rmazom e 
cite esaracinto que se conf-pa-urra à 


Exemsão a Cintrs voltado por Casenos e Ms 
Preço por pessoa, ASO0O á 
Escursão « Setubal, Azeitão e Palmela 

- Preço por pessoa, 35500 E: 


qertado ds vs 


on 


Os ethos dou 
tegira vó 
qupzes anca 


manoi 

indicou o quo sá lhe 

vesso à familias, faltas de 
toda a 


monte ser voe. 
O conuitadu— 

visao! de 
» ialass 
conclusão do n 
conclusão 6 f 


se pussoul pará fizor as d 
rações constantes das cartas a 
vendo-se abandonado e ir- 
perdido, podes 


A CAPITAL 


ES UV] 


umrdmo O 


esquadra 
ras as foi 


Hediterunco 


franceza é encarregada de equi- 
rças navaes da friplice alliança no 


Mediterraneo 


A Gibraltar xecolhou a osquadra 
britannica do Malta; a do Atlantico 
foi manduda recolher (aos portos in- 
Hozes, 

+ A Grã-Bretanha concentra todas as] 
suas forças do primeira linha no mar 
do Norte, olhando a Allomanha. 

Ronuncia ao tradicional systoma 
de vigilancia sobro as ostradas mari-f 
timas em quo uma politica pacionto| 
tinha conseguido oscalonar pontos do 
apoio para as suas divisõos mariti- 
mas. 

Sobro os mares longinquos apenas] 
oruzadores de fraco valor militar] 
deixou fluctuando. Actualimonto todo] 
o sou osforço tendo a rounir sobro O 
mar do Norte os formidaveis meios 
do defeza o ataquo da mais podorosa! 
marinha mundial, 

E' uma ostratogica mudança de 
fronte, uma manifestação apparatosa| 

rosagiando qualquer detorminação| 
Evalavel. A 

“Attentando nestes. proparativos, 
nho podemos furtar-nos a uma tal 
ou qual duvida sobro 08 garantias 
quo offorecom as formalidados diplo-| 
maticas, das quas o lonto 0 solemno 
dosenvolyimonto não conseguom 00 
cultar uma outra mobilisação: a dos 
espiritos. 

to ha em Inglatorra um só homom 

político, um unico ohefo do partido! 
tondo responsubilidados na orionta- 
go da opinião publica, que não sinta 
à nocossidado de preparar essa opi- 
nilo para encarar do fronto a ovon- 
túnlidado do conflict gormanico. 

À prudencia o comodimento dos 
tormos emprogados nesta phaso do 
proparação acongam a onorgin pondo- 
tada com quo 4 vio porsistontomonto 
organisando. 

TE as condições om quo foi offootu: 
da a retirada do Meditorraneo é uma 
prova incontostavol da disciplina que, 
unifica os ospiritos. é 

Duranto largos annos o principal 
objectivo da politica maritima britun-) 
nica foi o dominio da rota de Suez o] 
dos Nerdanellos, bem como o oxorci- 
cio da supremacia sobro as aguas do 
Meditorrunco, 

Duas esquadras, apoiadas sobro os 
dois mais formidavois arsonaes mari-| 
timos do mundo — Malta o Gibraltar 
—vigiavamelhos a euporfici 

De 1906 para cá a osquadra do 
Malta vinha sondo pouco a pouco ro-| 
duzidp; a do Gibraltar passara a sora 
esquadra do Atlantico, E hojo o Moe 
terranoo está ahandonado. 

Ora para quo a opinião ingloza qe- 
coito osto abandono, 6 prociso quo 50 
tonha compenotrado intimamento da 
nrgoncia do, com todos os elomentos 
disponiveis, preparar uma acção no 
* mar do Norte. 

Pois 6 nesta mosmo momento que 
o governo ingloz envia o hordoiro do 
throno britannico ao Meditorranoo 
possarrevista us forças. francezas! 

Não corrospondorá esto acto a uma 
invostidura? Não corresponderá isto 
a dizor 4 esquadra francora que, opo- 
rando de manoiva invorsa da osqua- 
dra inglera,s0er20e1 trouno Moditor- 
ranco: «Conho-lho o posto; osporo que 
o defond: 


O cruzeiro do Principe de Gales 


A pormanenoia do condo do Chos-| 
tor na armada francoza é aponas um 
symbolo, o por isso mosmo tom maior 
valor do quo o não fos 

Nou » desejo de instrutr-se, nom a 
euriosidado podem oxplicar esto facto, 
colorido com o protoxto d'excursões 
moridionaos. 

Bem mais paroco uma inspecção. 

Eserupulosamonto discrato, o go- 
vorno ingloz não mandounenhum aju- 
dunto À acompanha-lo, o duranto o 
tompo quo estovo a bordo do Danton 
ao serviço pessoal do principo de 
Gallos, ficou um official francoz. 

Mas por outro lado, devomos con- 
orar que um principo da sua eda- 
de, quasi uma orcança, por muito dis-| 
tincto o amavol quo soja, não está nas 
condiçõos de aprociar o valor militar 
do qualquer armada, 

A significação politica dosta via- 
gom à grando não ha quo duvidar; 
mas 6 á sua significação militar, por 
intoressante, quo mais dovemos atton 
der. 

Bm França mal so avalia a influen- 
sia moral quo tem sobro os marinhoi-| 
ros 4 ida do quo no Meditorraneo, 
para ondo a Double Entonte os man 
lou talvez não tenham onscjo para so 
detor, 

Ora 6 para d 


aforow asan mi idda, 
do que os marinheiros francozos fo 
vam mandados para um ponto ins 
gnificonto om que so não corro peri- 
£o, 8 ondo so não conquista glo 
que o principo de Gallo 
a vivor entra ellos durunto a semana, 
das manobras. 


A esquadra francoza está em 
optimas condições 


Os exercicios fíitos pela esquadra 
foram aponas as manobras quotidi 
namento exocutadas. 

No emtanto, mosmo | 
menos esporim 


tos 0 0 seu po tor mi! 
Em um exmecieio de comb. 
to em quo u 


1 staosto episadit ver 
da a oct a velocidas 


As parago 
ataques do subinari 
5. puzoram em relevo : 
de obediencia dos navio 


o du Nico, na 
quot mi aid 
principo de Gulles nec 


com 


foi envindo 


em 05 olhos! 


desfilar ama linha do batalha compos-| 
ta do dosesois navios. 
No horisonte, uma intorminavel fila 
do trinta o tantos contra-torpedoiros 
dosonvolyia-se em rapidas sinuosi- 
dades. Sobre a costa desiacavam-so 
as longas silhuotas da esquadrilha de 
submarinos do alto mar que acomps- 
nharam a armada desdo Marsolha. 
Estas forças roprosontam uma podor] 
quasi duplo e muito suporior ao que! 
conseguiriam apresentar as potencias 
colligadas no momento d'um confli-| 
cto, 

O equilibrio Mediterraneo 


A suporioridado material da Fran- 
ça no Moditorranoo ostá garantida ató 
i915, epoca om que, polos seus pro- 
|grammas, as osquadras austriaca o 
italiana attingivão o seu maximo de- 
Isonvolvimento. 

Além d'isso, nos meios navaos con 
sidera-so a funeção das suas esqua- 
lâras como uma combinação militar 
do limitadissima confiança. 

Poderia pois oncarar-so som receio 

o futuro no Meditorranoo so 08 re 
contos acontocimontos do mar geo 
não tivossewm feito intorvir um novo 
olomonto na questão. 
Emquanto o principo do Gallos 
(pornianocia ontro a esquadra fran- 
ceza, lord Kilchener, Jord Asquit o 
lord" Huldane tinham em Malta uma 
conferencia militar o oxaminavam a 
Iquostão dos reforços ús guarnições] 
inglezas no Moditorranco. E 
so avalia os cuidados que ao govorno 
inglez inspira a situação militar nºa- 
quellas aguas. 

O quo mais preoccupa agora a La- 
glatorra à q. hypothoso da Allemanha 
obter wma baso naval nas ilhus do| 
nar Ego, 0 que podo do um momon- 
to para o outro modificar o equilibrio 
actual, 

Assim, não sómento a Allomanho| 
ameuçaria a rota do trigo que sus dos 
'Durdanellos pava Gibraltar o d'ahi 
pata Inglatorra, como tambem, O prin-| 
cipalmonto, podoria reunir no Nodi- 


im austrincas, allomãs e ita- 
anus, 

À incompatibilidado de fusto da 
austriaca com a italiana ora muito] 
possivel desupparecor sob o poder do| 
imperador gormanico, o à unidado do 
comando actuulmento irroalisavol) 
doixacia do sor um mytho nas mãos 
do ostado maior allomão, 

Os acontecimentos, por emquanto, 
nho so podem dizor imminentos; mas 
ainda que do improviso viessem não 
acharium dosprevenidos vs governos] 
da Double Entonte. 


Nas minas do Transvaal 


Os trabalhadores portuguezes or-| 
ganisam uma importante 
associação 


Ha muito quo os protos de Moçam- 
Vique, hoje om numoro quo so appro- 
xima 4 80:000, trabalhando nas minas, 
do Rand, proourans aggromiut-so, 
Auonciados por alguns quo recobo- 
ram alguma instruoção nas missões. 

Sogundo notioias hontem recobidns 
do Louronço Marques, a commissão| 
'organisadora tinha já ultimado os 

sous trabalhos, iniciando a insoripção 
do socio 

São diversos os intuitos da sym- 
pathica aggromiação, inspirados no 
amor da patria o da familia, instruc- 
ção o boncficoncia, oto, 

Sorão installadas” escolas do ling 
portugucia o lundim om todas us mi- 
nas, sendo ossas escolas sucuursnos da 
Associação para offuitos do propa- 
ganda o do «ooporação. 

Polo cofto da Associação sorão 
'soccorrídos os doontos inntilisados 
(no trabalho das mivus o pagas as des- 
pezns do ropatriação nos protos 
muito ansentes du tora portugueza, 

Pretondom tambem trubulhar pura 
quo todos os indigonas portuguezos 

hoje vivom no Sul Arica, como 
festrangeiros, so apresentem na cura- 
doria para roceborom 9 passo portu- 
gor; fazer propaganda con 
coolisno; puguar junto da curadoria 
!pelo beim estar dos associados o oxa- 
jeto cumprimento dos contractos; o 
43 mulheros menores quo, 
à fronteira, 
ss nas minas do vio- 
lencias de toda a sorte, 

à Associação muntorá uma Caixa 
Economica om quo todos os 

as associados depositarão todas as 
Isuas oconomias, ovitando-so assim 
quo ollos us doixem nas mãos de 
aventureiros o judous do Rad, como 
hejo sucoedo, 


Sedatol 


Pós de Kory 


Cara om 


o dis een my lt 


di PA 
euabços 6] 


Paio 


Fiatae cone La Tubercaloso,, 


] 
» 
+ 


torrunoo com officacia o coesão, as|h 


pio eum ator, 
Dolo eles wo utlustatos do» bospi- 
lis, Ven tese em 

Barça > Por 


[Thontros, Circos e Cinemas 
Medalhões 
Cremilda VOliveira 


Um Von: vapas. Tm pobre diabo mesmo. 
Com uns cudiabrados nercos que à agitam, 
a fazem rir, a fazem chorar, a proposito, a! 
desp oposito, mas nervos, meus ricos senhio-| 
res, sto m'uma terva onte a grande quali-| 
dade de certa netriz é ser um exemplo das 
Ines de familia. E esses nervos a condu- 
[zem, umas vezes bem, muitas vezes mol el 
eles a encaminham já que ninguem à en 
sinou. Surprehendo o publico. Os inverte- 
brados da platéa c dos camarotes olham-se 
com surpréza. e dizem wns para 08 outros: 
«Pois que? Ha em Portugal una actriz] 
ne salta, que dança, que ri, à vontade, sem 
peito eito de acender. o olho maroto do 
reguditador? Será possivelt» E guarda-se 
ella q impressão d'uma coisa nova, ainda 
não presenreaia. Muito portugueza, muito! 
sua, espera o dia em qu a libertem da far 
apagem das operettas alicnãs e a vistam| 
la cita das ercuções bem portuguesas, 
Então esse diabo da Crenilia deixará 
algranas figuras que marquem, no, nosso 
icatro, Dee ger hoje uva muito interes- 
ante Nanuola e se o bom D. João da Ca- 
mara a prudesse vêr comento a melancia do 
primeiro. acto, diria decerto, sueitando a 
neta, n'uguette seu inolvidavel gosto: 
«Está Ven, esti bem. —O portoixo da go- 


ral, x 
Noficias 


Entre nós] 

A abortura de fatura epocha no thea- 
tro Apollo torá logar com a poça do cs-| 
pectnêulo «À Maria Coste, original do 
liros conhovidos esoriptoros. 

— A scono;seaphia da rovista Cócóndco| 
que dovo subir à soon no thsatro Ave- 
Nida na proxima soxta foira, ostá dis- 
triduida do seguinte fórmo: 22, 0.94. 
11.º 012º quadros Eduardo Rois (pao 
o Alho); 1º o 10º quadros— Augusto 
Pina; 74, 8º 09.º quadros— Luiz Salva- 
dor; 6.º quadro —Jonquim Viogas, 

“No Solar dos Barr igas estroia-so hos 
jo como netriz, no Avenida, desompo- 
nhando o papcl do Ramiro, à bailarina 
Mario Luita Pay. 

—A rovista do Luis Portoira, Porci- 
va Coolho o Gustavo Sequeira, musica 
o Pstoves Ciraç, com quo abro o Char 
let Julia Mendes, da Poita do Agosto, 
ntiduta-so reina 

primeira roprosontação da peça 
ao Anabó Brum, no Rocto Infantil, Dao. 
nho do mosquito poalisa-so no din 1? do| 
mou corrente, A empreza convidará a| 
impronsa 0 A oritio para o ensaio go 
Foi adquivida para Portugal a pro: 
duto da ultima peça do Eranz 1,0. 
hor Los trois amoureuscs, cujo pooima é 
do Mauvico Ordoun 

—Toram osoripinrados para tomar] 
parto no desemponho da rovista do] 


p 


Avenida os notores Pedro Machado 6] 
Arthur Rodrigues, 

—A peça do Ienti Rotsohild, Za| 
Rempe, a sová poprosontata na tou 
[não Claby-angolo, que parte por ostos 
dias para o. lo do Janeiro, o tradn 
sida pelo nosso camarada das Novida- 


des, Chvistovam Ayres, com o titulo Os] 
comediantes, 


Estrangeiro 


Na fosta organizada por artistas fran. 
genes a favor do Ophelnat des Ari, o 
grando osoriptor Maotorlink fará um 
salto de box com o campeão Carpon- 


O tragico do Max sorá o spenker do 
espostaculo. Andró do Vouquitros, o 
conforento dns ologanoias, trabalhará 
com loõos e Gilda Darthy, 1 gontilisoi 
ima aotris fará wm numoto oquostro, 
proxima epoca n Comedia Fran- 
cora representará a nova peçu do Hor- 
vion, Dagatelles, Paresecha uma reprise 
da Home Vaincue do Tnrodi o sorho 10. 
presontados om seguida J/enbuscade, 
do Kistonncekers, o Vouloir, do Gu 
tavo Quiches. 
-No Chálolot vno ropresentax-so a| 
18 aPesto mor a Sulonê, do Oscar Wildo, 
no sou texto original. Ida Rubinatoin o 
do Max desemponharito os papeis prin 
cipnes, A mise-en-scêne será do Pokimo o] 
os, sconarios do Loon Takst quo tom 
oito ultimamonto uma revolta na arto 
scenographion, 

—Fonson o Wicholer, os folicissimos 
auctoros belgas do Alariage de mado- 
moiselle Benlemans quo tinham tido ul. 
timamento o insucco-so dos Moulins qui 
cliantent, acabam do tirar poranto o pu 
blico do Paris uma brilhanto dosforra 
[com a sua peça Les feudo la Saint Jean, 
ultimamento roproscntada na Itenais 
sanoi 


Relogios a 440 réis! 


Com desportadur, ioraiato graudo, rolo: 
los do aço (ancora), para homem a 18700) 
réis, o do senhora, 2520 róis! Só vonde o 
aMursulhão dos Cordõos Ouro», no seu, 
deposito, rua do %, Paulo, 162B 


PROVAS HIPICAS 


O concurso internaciona 
de Lisboa 


Devem chegar a Lisbon por estes] 
dias os ofliciues francenes que, por 
dleia do seu govorno, vocm disputar as 
provas do concurso hipiso internacio- 
nal, Vecm ontro clles, corno é do supôr, 
tiniando-so do uma equipe com cm 
oter oficial, magníficos envulleiros, 
que por certo toram seleccionados en 
tro os melhores do exercito francen, 
abemos quo por parto dos sporfsiten 

portugueses lhes ostá preparada uma, 
Recepção conicalissima, estando projo- 
ctatas não poucas provas do aproço o 
estima, que so estenderio aos represon- 
tantes do antros pa 

Para qualquer dos dias do concurso, 
16,18, 19 om 20, continua a venda de 
bilhotos na Sesi 
vens, 56, 4.º A assignatara para os 
quatro dia apenas está fncultada para 
Os camarotes, mas essa mesmo fechará 
em heuvo, 


Rsua da Curia 
Etismula à acção dos rins| 
Hepresentante, 4, BOTTIO 


alucio Fou—Toleyh, 3530 


TOURADAS 


as que 
o aticiam pra. 08 prosimos dias, 

ros é 10 seguida Feira, Jeriado da | 

À primeita é dedicado à briosa ar / 


praga va Rena à vi 
mitos “to ficha, Vendo e 
alo sgraunita as praças do va 


a: 
a esta po 
procural-o osta manhã ao mi 
fondo pel 
todo entr 


noção das caixas oconomicas 


dado Jipica, aua/* 


PELA PROVINCIA 


As caixas economicas 


oncelhias | 


| 
recadado mil conf 
que demonstra 
no Regimen» diz o 
do Fomento, o 
ão de Vesconcell 
ção das caixas ocon 
noias tem-se colhido 


os de 
ne 

iMi- 

dr. 

s 

micag 
ligam 


«Teem a) 
réis 
fiança 
nistro 

Este, 
Da cri 
das provi 
resultado 
Ningacm melhor que o Ministro 
jo Fomento nos poderia responder 
igunta. 
Por iso a ello recorremos indo 
istorio” 
4s 10 horas so oncontfava já. 
gua aos sous trabalhos, 
dizer-mo alguma cousa da 
rindas| 


—Póde 


nas provincias? 

Quando eu entroi para 
Geral Economica, havia pouca: 
no pais, [Orcei as dos bairros 
rios om (Lisboa, e umas oito 
Isódes dod concelhos. 


Caixa] 
filinos| 
lopera- 
hta nos 


xito colhido! 
—Bou, Nas provincias 
cacia 


ua ef 
uifustou-so pelas obizads 
o ourto praso orçam já. por 
s do réis. 
de Lisboa? 
dos bairros operari 
do o movimento que 
osporar, mas ostou corto que) 
dom praso mais ou monos l 
rão um movimento approxinh 
dos concplhos, 
—A quo pódo atixibuir-so é 
forença?, 
Os 
mias, al 
mious d 
posital-a 
quor out 
merecia 
-— Ori 
nuam a 
Na p 
mogno. 
Quem, 
guardar 
ção, o 
dar-liva, 
Para 
os din] 
criação é 


5 não 
ora do| 
“dentro 
rgo to-| 
ado fs 


sa di 


quo om Lisboa faziam 
á criação das caixas 
bairros oporarios, 
no Monto-Pio, ou en 
os ostabelecimentos 
confiança. 

da essa oriontação, 
joguil-a, 
sovincia já não su 


ocono-| 
econo-| 
jam do-| 
quaos- 
uolhos 


oonti- 
joodo o] 


fazia oconomias tinhg quo as 
eum casa, ató lho dar applioa- 
uitos não chegavam hunca a 


guarda 

quo 
modiar. 
oluções| 
fados, 


ortas corporações a| 
joiros ora um embaraé 
as caixas lhos volo ro) 
Temanidados, confrarias, ass 

tinham os sous dinhoiros o 
om goral é gunrda d'um Chosbureiro. 
So ollo era fiol, o dinhoiró ostaval 
seguro, mas immobilisado, sém vida, 
o portanto inutil. para a econbmia do 
pais, Sojora aponas rolativaménto fil, 
lava o dinhoiro por sua conta, 

lo para os 


Jompros 
ou dispunha d'o! ous no 
s a ing- 


gocios firojudicando nos lei 
tituição, | so ora infolo dinhoiro 
dosapparecia, o munca mais 6o sabia 
dello. | 
Com h oriação das caixas o 
cas nas sódos dos concolhos, 
a forina do obviar a ostos pr 
com vantagons pura todos. 
—Pata o Estado tambem? 
—Por corto, E entro out 
vantagem do domonstear a o 
no rogimon, pois que o po 
lhador bão hesita om ontro, 
oconomias À ndministração 
Mas soria ainda melhor qui 
xas oconomicus fossom oroudi 
no ostrangoiro, pola inioiati 
oular, forquo assim os capi 
n'ollas ontrussom iriam diro 
fomentar o desonvolvor as i 


o a agricoltu 
as 


Casa Bras 
R ATELIER DE VESTIDOS, gé 
CATESTAPARIA E CAMISA) 
pe EaBÃA da novidade 


Rua Augusta, 250 
Telephone 2:824 


À provincia DIAL 


onomi-| 
uurgirá 
alços, o 


s tom a 
mflunçal 
o traba- 


as Guns 
Estado, 
o as cai- 
lhs, como 
a parti 


Inero tail. 


TA, som 


COVAS (TABOA), nao 
tom o fungiai do v Gregorio| 
Rodriguos, incorporando prostito 
[grando número do pessoas db todas as| 
Glassos nociacu, Da cara do oxfincto até, 
ao couítos NOS, DA 
iraudo às horas do osixto, no Lt turno, os, 
' da Costa Anal, Eriosto Paes 
da Costa Amaral, Antonio, Ja Costa Paes 
A. do Aminral, Antonio Augusto, onto 
7. viuto, é Antonio 'T do Brito, 2º torno 
Toró Francisto, Garoiu 


a Pinto, Manto! 
O, das Novos, o tui 


[Antoni 
ftmatol] Xenosto Amaral, Ant 


ral, d. Guroer, Antonio Corrên Ho igual 
rodo, e] Luiz do Figueirodo Coroa Pint: 
“A tanblia enlutada as nossas (condolon- 


ás 
ey cojminhato parochtal xe 
ugleet, fob ro) 
do Colts Di 
Pafeio om Cobra, bolo 
dente, b cidadão Antonio da 
Abpanchos Autaral, | 
COVÍLITA, 8=Seguta nojo para Vila 
psova, o ódga or Mando Sia do 
mo! que à ésta cidado vou liquidar 
ema hora E 


pnblicana 


seu pros 
bosta Paes 


do ar. Ra. 
pia 1 
"eve Eat no proximo don 


ngo 0 


vo jorial demoeratico «A Justiças dt 
las rom a Covilhã 
— eram “à Covilhã os sre João Lui 
ibeirinho, do Paul, e Jocó Taborda, dj 
Doido iai ; 

Maria houve feba rolos 

ulão de ereanvas, E 

xo colicgio das [Dor 


contisnou ho 
VILLA DO CON 


ten, o tuitão do, 


nobilianio, 


gado a ústa praia vlgouinas ta 

Dassavem a epoca baly 

em breve muitas outras. Já pôncas casas 
do ho untanto 


mintas fi 


breve tre, tu 
Qonuingos, no jurdi 
foi aformosend 


o) 


: Dentaduras velhas 


PORTUGAL NO BRAZIL 


Quzes os fins da Camara do Commercio 
do Rio de Janeiro ? 


—— o oarenoos 


O fim primacial será o de promover as relações, 
commerciaes e industriaes entre Portugal 


eo Brazil 
vir 

Alguns dos interessados om que a! 
exportação dos nossos productos não 
perca a Sua supremacia nos mercados 
braziloiros, toom-nos escripto a inda- 
(gar quaos 08 fins da Camara Portuguo-| 
|za de Commercio o Industria, do Rio] 
de Janeiro, por os desconhecerom em 
absoluto, visto quo ainda não vioram 
á publicidade, como seria natural om 
emprehendimontos do tanta valia. 
[Vamos satisfazor-lhos o desejo publi 
cando as idoias goraos dos estatutos 
quo hão do dirigir os dostinosda nova 
instituição do dofoza economica, 

O fim primacial da Camara sorá o 
do promovor 6 defondor as relações 
|commerciaos o industriaes entro Por- 
tugal o o Brazil. reprosontando os in- 
torossos das classes que a compõem. 
Conta para voncer o seu dosideratum 
com as rolações quo ontabolará oom o 
governo portuguer, correspondendo- 
so dirootamonto com todos og minis- 
torios o indirectamente por meio das 
auctoridades diplomaticas o consula- 
ros, corrospondendo-so ainda com as! 
camaras de commoercio, associações 
induátriaos, commoroiaos o agrico- 
las, e tbm quaesquer outras institui- 
ços analogas do Portugal o portuguo- 
sas no estrangeiro, transmittindo-lhos 
o dteliao rocobondo todas as informa- 
(ções, alvitros, o propostas que inte- 
rossom aos nogocios commorciaos 01 
industrines entro o nosso paiz o 0] 
Brazil, quer sobro o ponto do vista, 
gorul do intercambio ontre os doi 
paizes quer sobro o ponto do vista 

ticular dos contratos commer- 
ciaos ontro os oxportadoros o impor- 
tadoros 

Pola amplitudo do programma oloi- 
tor deprohendorá quanto so tornará, 
facil á Uamara promovor o desonvol- 
vimento o propaganda dos productos, 
portnguozos no Brazil o espooialmon- 
to no Rio do Janoiro, tendo om vista 
(constantomonto a genuinidado, pos 
modidas o boas qualidado dos produ- 
otos, seu bom acondicionamento o] 
apresentação osthetica, o quo até hojo 
so tom doscnrado por “completo; pro- 
cisamonto o contrario dos exportado- 
ros italianos quo oxteriorisam 08 sous 
productos com tanta arto que o fto-| 
iguor do buloto fica engazupado mos- 
mo quo não quoira . 

Não oscará á fiscalisação da Camas 
Ira a analyso das suspoitas adultora- 
ções, pondo em pratica ou aconso-| 
Ihando as providoncias convoniontos 
á sua roprossão immediuta, som at- 
tondor a motivos que a façam torgi- 
versar nºosso sontide 

Uma das quostõos' importantos que 
so nos afigura do resultados cortos é 
o da creação do um tribunal arbibral, 
para go rosolvorom ag quostõos com 
moroiuos o industrines sugeridas por 
associados com elementos. extra, ou 
(dada a contigencia goral, solver os| 
confliotos do todo o commercio portu- 
'guoz no Brasil, Quando  apparoça do| 
'subito ou promeditada alguma quos- 
(tão do interesso commum, a Camara 
convocará reunidos especiaas, para. 
quo detorminadas cathegorias do! 
commorciantos o industrines assen-| 
(tem na forma mais utilitaria de zela-| 
rem os gous intorosses, 

À cooporação do trabalhos simila- 
res com outras camaras congoneros, o Industria no lo do Janeiro, são a 
quor portuguozas ou ostrangeiras, 6|demonstração pratica do muito quo 
Juma necossidade a fim do se ostabo-|podo e devo Eizor-so no sentido do 
locorem sob um criterio uno, sem dis-|obviar ao grande mal quo ameaça a 


ticas quo intorossem aos fins da ins- 
tituição, o inclusivamente artigos, es- 
tudos e quacsquer trabalhos do odu- 
cação commorcial o industrial utois 
aos associados o ao commorcio goral. 
Finulmonte, intorvirá, agindo polos 
mais proprios meios, em tudo o que 
intoresso á maior amplitudo é expun- 
são dos fins para quo ó instituida. 
Uma dae notas mais interessantos 
dos estatutos da Camara é a da pro- 
hibição immediata do discutir o tra- 
tar do quaesquer assumptos que não 
Sejam os ligados aos intorossos com- 
morciaos 6 industries para quo é) 
chamada a dofendor ou promov 
Por aqui so vê quo o ospírito da lsi 
que a osto trabalho estatular presidiu 
com elevação o tacto, está complota-! 
mento nivolado com as necessidades] 
immediatas dos nossos uxportadoros 
dofendorm intoressos que não outros 
pensamentos quo não sejam os du 
permuta de rolações commorciaos, 
Para à inscripção do socios a ca- 
mara oreou tros classos: offectivos, 
correspondentes o honorarios. Podem. 
sor socio efleetivos: os portuguezos| 
do maior edado ou omancipudos, as 
sociodados o instituições do caractor 
(commercial, industrial ou agricola o| 
ainda as firmas commorciaos ou in- 
ustrines, das. quaos pelo menos um 
dos socios seja oidadão portuguer, 
quo residam ou tonham a sua sódo na 
cidado do Rio do Janoiro o ahi oxer- 
çam qualquer ramo de commorcio on 
industria, ou n'olla omproguem a sua 
aotividado, Podem sor socios corros- 
pondontes: os individuos ou entida- 
dos acima moncionados, quo não re- 
sidam no Rio do Janoiro, e 0s com- 
moroiantos ou induétriaos ostrangoi- 
ros, individuos ou collectividados, | 
quor residam ou não na mosma oida- 
do, São socios honorarios aquolles a. 
'quem a camara concodor osta distin- 
eção polos sous rolevantos serviços 
prestados í instituição. Os individuos 
ou colectividades om estado de fal- 
loncia não rehabilitados, o 05 incursos, 
lom, ponas infamantes não podem sor 
ocios desta camaxa, sondo já socios 
inscriptos sorão della excluidos 


dos om quebra fraudulenta ou cul- 
posa, ou sejam condomuados a taos, 
ponas, 

Ossocios offeotivos pagarão a annui- 
dado do 608000 mil réis ou monsali- 
dado de 58000 róis, o 05 socios cor- 
respondentes a annuidado do 1008000 
réis, mooda brasileira. São considora- 
dos socios fundadoros d'esta Camara 
os socios efteetivos que forom admit- 
tidos dentro do primoiro auno a co! 
tar da data da installação o estos to- 
rão a faculdado de so romir passado 
osto praso, pelo pagamento do rbis 
5008000, mocda brusileira, por um 
só vez, Estos socios constituom umu 
entogoria da distineção. 


& o seu Presidente do honra do con- 
selho. O consul geral do Portugal, no 
Rio do Janeiro, é membro nato do 
conselho o presidirá às sus sossõos 
quindo prosênte. | 


Estas idas goraês sobre a « spação 


quando vonham a sor julgedos falli- | 


O ministro de Portugal no Brasil)! 


da Camara Portugueza do Commeroio tios Ficaromapoi a 


do dos elis 


Os grévistas participam à camara 
não poderem retomar o tra- 
balho 


Continua no mesmo pó a grêvo dos 
oloctricos, não sendo facil praver-sa 
quando o conflicto sotá solucionada, 
isto a dntransigencia das partos om 
itigio, 

js grróvistas que continnam em sos 
são pormanento, depois do toram osc 
lido ns commissõos do vigilancia, no» 
mearam uma outra coromissão do tica 
membros quo so dirigiu no Sonado à 
fim do informar o sr. Ansolmo IBraam- 
[camp Freiro o mais, vercadores quo 
so tornava. impossivel attondor os con 
olhos da mosmk vorcação para quo os 
gróvistas rotomussom o trabalho, d 
Xando para outra oceasião as guas ree 
clamações, 

Na sua exposição as commissionados 
allegam não serem anti-putriotas, o na 
terem om mira projudicar os interossos 
o o bom estar da cidndo. Patriotas por 
patriotas, julgam que primeiro dovom 
sor os directores da Companhia que é 
portuguoza o a quem competo olha 
Pelos scus emprogados, Atlirmanrainda 
os grévistasque não tinham reluctancia 
om. chegar a um acconlo mas quo 
a dirceção da Companhia pola sua atti- 
tule, os impedo do entrar om negocia- 
(ções, Attondendo o pedido da verca- 
Gio municipal, os gróvistas entra- 
tiam forçados, O quo dccasionaria vin. 
ou ropresalias. N'estus circumstuncica 
resolvoram por unanimidado na ra- 
união do hoje, não so arredarem do pó 
om quo estão, 

Bis o quo olles dizom 


Foi hojo distribuido um supplemento 
dO Syndicalista, endereçado ao prolota: 
riado “du Lisboa, apreciando favoravel 
mente o movimento grevista lovado a cf 
feito polos empregados da Companhis 

ris do Porro. 


LOTERIAS 
Na Havaneza de S, Paulo vondom-se 
bilhotos o cautelas para rovondor, om 
sempro gortimento do Loios 05 cambis» 
Satisfaz com promplidio na volta do 
corroio todos o podidos da provincia, 
ilhas o Africa, vindos dirigidos a 


Antonio Joaquim Pina 
Rua de S. Paulo, 16 6 11-—LISBOA 


% MUSICA 


Concerto Julio Cardona 
No Salão da Ilustração Portugueza do 
vo roalisar-so na proxima quinta-feira, 
6 do corrento, polas 21 horas uma audi. 
gão dos alumnos do Julio Cardona, que 
está dosportando grando interesso ne 
publico artista da capital. O program 
ma, muito escolhido, constará do 40: 


mes, Piriudoli bi 
%, violino, Dradd 


mpromplu, plano, 
dona o Bilvr. 
no, Mozart, Milo 


1, Cardo 
o, Bert a, Ator 
obroalos bj Dan 
Dradal, Mia 
ida" Pótaira da Silvas Concerto nt 20, pine 
O. com voompanhanonto do instrumon- 
tos Barco é orgão, Mozart, Milo Mury 
Bensimom, 
Concerto nº 8, ioli 


o, Berto er, Romy. 
to Atieidar a)! Gancontta, Ambronio; Wi 
unses onigroses ns dy Violino, Draddl 
No Marie Lina Satgdolro; Oolcerto op 
2,1 tempo, plano Gui acoinproamen 
o do “nltatdantos, dPargo a orgão, Uho. 
pio, Sad, Cardônas Concerto 1. 10, violino, 
Krgutaor at, Accatlo do Fri 


OURO USADO 


Compra-soo yonto-so ouro, prata, platitin 
isa, moodus, antiguidados, onatlia du 
onte: pio Gural, talões o dentaduras vi 
paga melhor é à Ourivosari 

“o” Manool Carlon Mori 


Esta mi 
incondio. 
Carmo, 10 


hã manifestos um pequone. 
quali 


as, quo 60 oncontravaim nun 

Eine, NO loca1 compareceu o material de 

districto, que não chegou a trabalhar, or 

consoquência «o fogo tar sido oxtincio a 
das do agu 

Dos portos do Brazil, chegou hojo na. 

iejo o paquete Hildebyand, com 178 pass 


oropancia o ponsamonto da defora o a/nossa os portaçio para o Brant 
pormuta do interasses goraes do com-| A existencia do uma Camara Por- 
ymoreio e industria, quando so rola-ltugueza o a instalação do Entroposto 
|oionam, claro, com intuitos basicos da [Commercial são os unicos moios de 
!nossa camara. À organisação do esta-|se evitarem porigos de futuro, ant 
tisticas annuaes quo intorossem ao vistos, porém, por um gravo desoqui- 
commoteio o industriaos dos dois pai- librio entro a nossa exportação o a do! 
'xos sorão publicadas sem a mais pe-[outros puizos quo nos fazem desmo-, 
quona ideia do absorpção, Morecer- dida concorrencia, Uma das cuusas 
Iho-ha acurado estudo e amplo des- porquo chogímos n perder a nossa 
nvolvimento gerador a idoia, tantas supremacia nos mercados brasileiros! 
vozes posta de parto, por iniciativa 6 devida ao desconhecimento quo om 
do olemontos varios, do problema da Portugal so tom do que toi o Bratil| 
navogação moreanto porcugueza en-' do hontom, o 0 que 6 0 Itazil do hoje, | 
tro Portugal o o Brazil, quo, aponas e o quo serio Brazil do imanha, No| 
resolvido, tori o ausilio da camara jlratil sao so mais do Portugal do 
trabalhando som cossar pelo seu des-|que nós sabomos do Brazil. | 
onvolvimonto o progressos quando| Muita gente ho sabo quo o lira il| 
realisado, facultando sempre permu- existo, porqua nos principios dos no-, 
ta com a navegação morcante brusi-| ves o Totta ou o London Bank Lrazi 
leira para os nossos portos, !lian descontam saques. E, então, no! 
Orgunisa um cadastro, terem o dinheiro na palina da mão, 
quanto possivel exacin, da todos os levem os olhos para os lados di Bar- 
comerciantes o industries portu-ira o resmungani— Quo grando  paiz. 
guenes estabulecidos na cidade do Rio é o Braziit A massa anda por lá aos 
de Janeiro, ereando, logo que possa. pontapés 
delegações em qualquer dus Estados! Não, anda não! À arvoro das pata 
do Brasil ondo vão laja camara porta" cas já seecou, como domonstraramos, 
guera. do commercio. A publicação em artigo proximo. Hoje, quem nã 
diaria do um boletim que resisto to- trabalhar no Braz, morre da time 
dus as informações, notícias q estatis- Jo: Simões Gociho. 


Novidades  litterarias 
Palavras (e um revoltado 


Quem compra sempre e paga 
melhor é «O Mergulhão dos Cor-| 
dões d'Ouro» na rua de . Paulo | 
ne” 12 e 162-B, 


Kenia CI da 


Erg resp BMIMNOOS VOlUM0ROS | Garaman fiaigos 
pn o gt SR 
qe No e ti SA GONÁOTA 6 Pais 
Edo o PAS tn do ni 
Eita dani Re Fernanda 
iimegiciço UEC ! a MCSA Vos 
Bigaos PRESIDE ES Livro pará damas 
ao papa E eo Ed E : Asa j ot u 
Ra rom oii Miplndoita, 5 e | JUIMARÃES € C.º, editores 


Faso na prosa qu Fua do Mundo, (8 


4 


-| 


goirs para Lisboa 6 24 cre transito, 

oO tom Proventivo orar o 
natos logares aos seus subseniptore 
Ea de prol 1 pelo methodo João de 
Dons, pais fóra du" Lisbon; nm de rapa, 
para uabacario; uim do práticanto de es. 
Eristorio, Polo a todas fa pessoss qua 
prócisou do emprogados para 9 Connor. 
o vi hdi, o favor do so Mes dbeigi 
ein, Dois 08 pôde indicar com boas refo. 


ROUPARIA PARIS 


aimed Rua Augusta, 189 
Capas e vestidos para baptisado. Buxo: 
vaes para rocemnastido e. 


Movimento do porto 


Bra, R Pi o Pue, «Oropesas (do Liv) 6 
visto, La Ball, «Liv, cOraviao (do Ir.) 6 
aro “Cindy do Balas À 
nato via Co Pow «Hagen (do Hari) 
qures «Funchub sa 5 
Re, or cdr, Woecinanios tdo. 6 
Ae Jan o Sant «Dovonehitos ( 5 
Equitus aneis (de Livery e 
Ut, e Mura ter Tuba (ÃO Ame) 2 
Have é Haibo aParanaguas tlo Hr 
Rio Jan, 0 5, uAseuneiono (de Mambo) É 
Fátrica aeieastal «Ambacar, | 


Simões Ferreira 
Medico dos hospitaes. do Posto da Misorl- 
 cordia. e ta Assistencia 20s Tubersulosos 


CLÍNICA GERAL 
| tengo al iões ado appareiho 
“Rua do Alecrim, 38,2.º 
Consultas das 3 ás 4 
| L8P:CTACULOS 
ENA odio Rocita da arteia Cu 


1 solar dus Dari 


“e RIOS — O cete 

tee a comp. 

VHANTASTICO-Cimetia Z& O qu 
ameno Soo lies E 
DUO PALACE 


gti dont 
FiLEAERO q 


TIL DO ROCIO--20 e 22, 


pi 
INFA 


ÓGRAPIUS E ESPEST 
Satão. da 


Salão ; salão. dos Anos Su 
ta venida, do Pora faia falto 
Ghentecler; Theatro das Variedades 


Ei 
Ha 


CAPITAL 


SEE 
Consultorio dentario 


| Director: GASTON LOT 
42, Rua das Chagas, 1.º, ao Loreto 
Nova tabella de preços 
Extracções Obturações de ouro 
Contanestheiiolocai. 1 
dos adia: 1850 


Obturações 


93 


rio Buarie 


fm 


== Companhia de Seguros = 
Sédo na sua progrigdade-—Avenida da Lizordado, [4--LISSOA 


FUNDADA 
em 17-4-906 


Cato to Bell 


ENE 
TEN 


Soe, am, resp. Tim, 


CAPITAL 


900:0008000 
réis 


Seguros de vida e seguras contra foge 
Pratam-se todas «o informações verbalmente das 0 horas emeia ds 

17 emeia, na séde da C: “ou por na correio. 

Dircotor-” Fernando Brederodo - Subrdirootor-—los A. Quintela 


ps 
ESP DOITODURAS sos CHAPA 
e R.DO CBÊMO 69-1 
É) va LISBOB AZU 


felephone: 2250 
SOBRAL DE CAMPOS 


ADVOGADO 


| R. da Victoria, 94, 1.º 
TELEPHONE 596 


ais 


dos mais acroditados fabricantes 


Artigos do foiletto 


RESERVA 


TT:T4G$006 
réis 


Lémpeza, 


Obiurações de porcelana 


Taberculose— Anemias—Impaludismo —Racht 


+ 48000 cóis 
ismo.-Escrophulose-- Lym=hatIsmo--!ronchites. 


' Dentes artifi dos E 
Garantidos dos melhores fabricantes do mundo 


Este consultorio tem E 


'prarmacias: - JAYME TAVARES, 
GABACA, BABBAL o AZEVEDOS. 


ESTRELLA DAS GAVEAS 


| Grande novidade 
Vinho verde espumoso gelado sem gelo den- 


Fa gerada 
Pesa ds qs 


Dentad 
Com dentes diatoriques, montada 
» 3 erarpõos do platin 
evatoênito . 


sobre vuicanit 


Collossal sortimento RAE Comidentescranipõos tro a 140 réis o litro 
+44 e Curso Deo eleita ; ; 
Preços sem compe(engia Ee à —DE= Peste confia ds : a O poa 
CE mn : Dentes de ouro de lei, cada + > Champagne extrangeico a 18800 róis à garrafa, 
444 ua ct mechanographia Des ro plaisicado 2 | , > 
aÃ cd fi a do Urb gu premia j : 
Pivot 


Verde espumoso gelado 


143, Rua das Gaveas, 49-À 


Rua de Santo Antão, 145 a 48 


2.820, Rua dos Condes 


+94 
PHONE 703 


Dentes 


TELEPHONE 2888 


ds» SER 
Dentaduras sem placa 
Cada dente desdo. +. + e 
| 


GONSULTORIO JNEDIGA-GIRURGIGO , SED 


CLINICA GERAL-OPERAÇÕES Na Anemia, febres 


palustres ou se- 


Um romance completo por 50 


B. SANGUINET  |Ssnccologia Pp 
as a se e erp Só na série intitulada eo 
“1608 15 pédica Sempechadas “do ERAQUEZA [Ji ENTIDADE NONE 


GERAL recommenda-so a | 


O REI DOS MARES 
Commovedoras e interessantes narrativas 
O maior acontecimento da actualidade !! 


& vunda o n.º 19 
O thesouro no fundo do mar 


Pedidos à Empresa Luzitana Editora -Calçada do Ferregial, 7, 19 023 


T. DO CARMO, 1,1. 
GRATIS PARA POBRES-IO às 1 
| To), 3022 


Praça dos Restiuradoros, 34-H - - 
Bssis de Brito 


Telephone 3:035 
Medico dos hospitaes 


Rua do Sol ao Rato, 219-1," 


LISBOA 


“figo estan Vi 


D, Avenida da Libordado 


Anda do ser trospussudo ao ant 
iotario do Hotel Paris no Es 


EXPERIENÇIAS fitas, por, fana- 
8 meros Veitnicos 
os hospitues do, paiz o colonias 
comem ser o tônico o fobia 
go quo mais sérias garantias ofte- 
Eeoslno seu tratamento, Augmonta 
a suteição, excita fortemente o ap- 
petito facilita a digostão o ó muito 
Gemdavol no paladar. 
GRAND.PRIX E MEDALHA DE OURO 
na Expcaição INTERNACIONAL 
do Anvers em I9Il 


Instraeções Cm portugues, fra” 
cer 6 inglez. 

“A? venda nas boas pharmacias. 

Deposito no Porto: Pharmasia 
Ricca, R. do Bon BO, 

En Lisboa: Phsrmacia Norm 
Rua da Prato. Deponto geral, |] 
Phormacia Gatro, O da Estrolia, | 


alas Mou 
chofu do Res 
o Viingo Palace. 

Bata cast sofitou uma complota rofor 
ma quo dá jrandos vantogans hos untigo 
o molernos iroquentadores da casa. Tom 
coxinha. francos o portnguuza com sor- 
viço por hista a Jncsa redonda, 


IMPERIAL 


] 
Jantares com vinho o café 700 réis Recenheoida ne mundo technico pres mais aolida e mais economica 
600 


Almoço » » » » > 


POLITICOS 


Nova marca do cigarros 
Tabaco havano suave 
Papol ambrendo aspecial 


10 cigarros — 70 réis 
Procurem nas tabacarias 


º ). WIMMER & €.º 
Rouparia Paris 


Rua Augusta, 189 
Noias para donhõra, peugas o moias 
para croanção 


Rua Nova da Trindade, Il a 115 
Casa fundada em 1545 

Unicos ropresentantes em Portugal ba 40 annos, 
dos magnificos pianos do grando auctor A. H. Srancke 
do Loipzig. 

Concertos em pianos com inoxcedivol porfvição o 
purantia, oxocutam-so n'osto antigo o acroditado estabo- 
Jocimento. 

Ea sompro em deposito, Violinos, Violoncellos e 
contra baixos antigos, de auctoros italianos, francozs 
allomies. 

VENDE-SE POR PREÇOS RASOAVEIS 
“Afinador de pianos Hermann Wagner 


60:0005000. 


S500, o quadras 


Pastilhas do Di 


7: Leno. Dopos 
QUINARRHENINA 


esta marca. 
VENDE-SE EM TODO O PAIZ 


À RERMIA | 


E AS 


FUNDAS ELASTICAS 
sem mola de ferra 


TODOS OS QUE SOPFREM DE 
QUEBRADURAS devem rejeitar estes 
prareihas, por insteis para as conter, pois, 
quo as quobradcuras volumosas não so| 
Gontoom, o as pequenas tornam-so vo- 
lumosas com o nso do taos apparelhos 
Devem todos vêr as provas do quo afir- 

mos len o folhoto «A Hernia e 
quo so envia grati 
edico 


ZIG-ZAG 


O melhor papel do fumar oo d 
maior consumo em todo o mundo. À 


Qualidades mais vendaveis 
Simples 15 ro 
Pia om 
Peçam “abas com 0a llesconto 
aorovendn a 


E Casa «Havaneza 
Chiado, Lisboa 


SILVA RAROS | 
Medico do Posto da Misericordia 


ESPINGARDAS 


A CASA F. A. VENTURA tem, sempro, om do. 
rindotortivento de espingardas do 1 8 cados do darrogar pala 
Pode tendo fogo dente ecrbidas Airectarnento das nihbres 
ASAS belga frances algm, Ingles a mer 

ae UE QEcacod apfeat & saibro para tiro ao alvo, 

Simao sortimonto do tdo os artigos pas caçadores. 


| Preços sem competencia 


Tambem so encarroga do concertos do armas do fogo do 
qualquer systoma por preçds modicos, garantindo-so a perfei- 
qão do trabalho. 


CASA F. A. VENTURA 
Travessa de S. Domingos, 50 a 56 


Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 
Junto á esquina 
do Rocio 


) 
BGUA D'AMIEIRA 
RADIO-ACTIVA 
BACTERIOLOGICAMENTE 

muito pu 
Optima agua de meza 
Em garrafões a 50 réis o litro 


Escriptorio, R. Augusta, 28 


Remetto-so pata à provincia, Áftica o 


Pedidos a CAMPEÃO & CA 
118, Rua do Amparo, 118 
LISBOA 


CLINICA GERAL 
DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 
Consultas no consultorio do dr. Euzo| 

bio Leo, Ohiado, 60, 2.º, da 1 ás 
Consultas no deu codsultorio, travessa 
do Carm á 


Taminhos do Forro Portugues 


Sociododo Anonyia. Estatutos do 80 do 
Novombro 104 

Serviço dos Armazens Geraes 
Fornecimento de artigos do couro esimilaros 
No dia 1 de Junho do 1912, polas Lá 
hora, na estação central do Lisboa (Ro 
cio) perante a Commiaão Excontiva (os. 
ta Companhia, serão abertas us propostas 
apresentadas para fornecimento do ar: 
Algo do couro o Similares, | 
patoiites, na repar- 

ti dos Armazens 


intos do Perro Poringuezes 


| 
[ 
| 
o | Sbdo social: Estação do Rocio — Ligbas 
| 


Legiimos cigarros | 


ita 
E. Jorro-— Oran — Algerianos 
Era Elas ag 
especial para ng aeear é gar 
Bossox AMARELLO, 


GUILHERME & GAMA 1.ia 
Antiga casa MANAÇAS, 
49, Rua do Amparo, 49 
LISBOA 
Grando palpito para a loteria dos 


60:000$000 


cuja extraoção no elfoctuazá a 18 


dejanho. 
“Bilhetes a 905000 réis, decimos à 
: 


- Rellhantes 


eravados em líndas 
joias do ouro, Novi. 
dude do PARIS E 
BERLIM. 

Veudas com ga 
rantia, Só 107 do 
perca” no caso do 


+ MACHINAS SEE: 


t——— ESCREVER 


=Remingtons 


Administração 

Aviso aos senhores acoionistas 
São, prevonidos ou ra, Acciooistas da 
Posta COmpanbia om a ronovação da foz 
lia do conpoa se acções qu 


central 


Gras (edificio da Estação do Santa Apo- fesigcs a Perca “ogando 
Jo)" Lodo: os dias via das 16h ida ir AEE SD von o aucido do E do Ur Qro 
lan) os dias utóis das 10 horas às “60 rio Ourivesaria LÁ DEIIa Dear UR Gai me 


odor 63 preços é 
eta promipta- do “atê 20 de junho proximo fue 


wincia o África, 
Sortes grandes frequentes!.. 


49, R. do Amparo, 49 


Lealdad. 


AG. MOyRÃO 


20, R. da Paima,24 


Junto ao aramolro 


HYGI 
Importadores: 


HAVANEZA--Diado-Lishoa 


O deposito para ser admittido a licitar 
“levo aér foto atá da 12 horas precisas do| 
ala do concurso, servindo do Regulador O 
telogio extorno da estação do Rocio, 

Lisoa, 27 de Maio dg 191º 

O Engénh. Sub-Director da Companhia 

Ferreira de Mesquita. 


— Lisboa 


Rua do Ouro, 127 


desapparecidh o inquorir .dos 
habitos. 


fbroso do quo nonhum dos outros do —Palavra. 


no que rospoita ao primeiro assussi- pareso-mo que volto 

ue até então tinha tratado. nato... Jo sagundo, visto o logar o jpara Londros. Ji não estou om odade 

—Feaco meio, Dickson... di-nps-| Do roponto, sem querer, dei um/as circumstancias quo conhucomos, do andar a Lator mato. Deixo osse 

to, o que já veio publicado nos jbr- murro em cima da mosa quo foz os-|soria pelo contrario do moldo alovalo papel para si, Dislo 

naos... Mes. Bigramp sabiu a tal hdra, |tromecer 0 mestre que tinha adorme-|a roconhecer o primeiro. palavra sua, vou 1 

foi a tal sítio o não voltou... Rest o cido. Paccordo, mestro... mas no N 

chapou encontrado na estrado... Esto, —Sou ostupido! oxclamoi... mas |primeiro caso, temos um hoineu gi 

datalho tom d'sua importancia se epso quo paryoico! o proprio Sharper é gantosco, todo vostido de pa 

chapou fôr xealmento o quo levvalquo molhor que qualquer outra pes-[qual Sharper, emquanto quo não sa 

Mrs. Bigramp. soa nos póde indicar ondo está a sua bomos quo espocis do individuo 6 quo! Tanto melhor, pois fc 
esto cáso, temos tudo hy potho- [nova vitima. ç torá morto Mrs. Di 6 par mi 

rimo ou desastro.» não ha que |, —So ello quizor falar, disso Hor-|quo foi assassinada. Além d'isso ou tinha o mou planos 
i —Contemnos com o acaso, mou ami- 


precipitações... podiamos ir dar o st 
[gual dfalarmo à orcatoras quo suspei- 
o serom cumplicos do nosso bandido, 

Obsorvoi: 

—Sendo assim, meu caro mostro, 
a hypothoso d'um loco intermitten- 
to tom do sor posta do parto... So 0 
assassino tom cumplices, 6 porque, 
promedita os attontados... ou ontão 
encontrar-nos-hiamos om prosonça, 
?um bando de loucos egaalmente in-! 
tormittontes... 

—Não, não 6 admis « Tudo 


44 Folhetim d'A CAPITAL 48-92 


| homem pardo 


vir 


Calculo de probabildades 


No hotel, depois do almoço, confe- 
renciamos éu e o mestre, 

—Antes do tudo, disso Horlo- 
Ixolms, convom tratarmos de procu- 
(rar esta nova viotima... se 6 quo ba 
victima.. Porque, noto bom, trata-so 
d'umsimplesdosapparocimento que 05 


O chapeu da sr Bigrump rios sobrosnltados muito bom po- 


s 
oahio lokolms. Saltimos. 


=Ji. À notícia ora datuda da pro- 
pria cidade. Annunciava o desap-| 
parocimento do Mrs, Bigrump, uma, 
Ersfestora do piano muito conhecida 
clapou d'ossa sonhora, oncontrado! 


boras da noito do dia anterior para 
ir a uma soirte dançanto, em casa do| 
engonhoiroda fabrica Bromwol 
Porguntei ondo era essa fabrica, 
—A duas milhas da cidade, res- 
aderam-me., na estrada de Sou-, 
thampton. 
Dei uma polmada na testa, 
—O quél... mas osta fabric 
mo illuminava com os sous si 
elarões quando ou ostaya do senti- 
em frento da casa oudo so refu- 
Bill Shorporl 


[dem tor transformado om atentado. 
Approvoi esta determinação. 
Polo que rospeita a osso Sharpor 

estamos socegados. 

a boa guarda, so é que Voltou para 

bordo do Arabella. D'aqui a pouco 


berta dista miestra de| 

piano está agora om primoiro logar, 
porque nos ha de fornecer contra 
aquello do quem suspoitamosuma-ar-, 
ga irvefutavel. 

Concordei tambem, irresoluto apo- 
nas sobre os moios a emprogar. 

—Não será conveniente, lembroi 
eu, revistar a casa para on: 
[parocor Bill Sharpor? P; 
[muito urgonto, tanto mais quo o novo 
crime foi cometido nestas para 
gons. 


tá já entroguoljovon sagacidado, meu caro Diokkso 


isso 6 muito extraordinario, concor- 
do; tem que desonvolvar toda a sua 


Inclinoi-mo modestamento e bobe- 
mos em silencio o chá quo nos tinham 
[sorvido. 

Aposto, disso Herlokolms, que o 
mou amigo bobou muito molho: do 
quo isto na Australia. 

Nem por isso, respondi. 
ali, dopois d'um certo tem 
Jamargava. 

Até o chá? 

—Até o chá... mas falemos d'outra| 
quor, querido mostre... So 
tamos a casa, por ondo ha- 

vomos nós do principiar? 

—Essa 6 que 6 a dificuldad 


—ra no que ou estava pensando, | 
irospondou Horlokolms... Mas nada dei 


por ondo havemos nós de prin- 
cipiar? 
—Poderiamos ir a casa da sonhora 


disto. 
Então, obseryoi eu, soria inte- 
ressanto conhecer a edadede Mrs. 


-Igrump. | 


—Supponho, é priori quo essa pro- 
fossora de piano, casada ou viuva, 
pois que não lhe chamam donzella,| 
'sahindo de noite, sósinha, já não bra 
uma croança... isso pareçe-mo de pou-. 
co interesse. ] 

Concordei. que em rigor podiamos 
passar sem sabor a idado da victima. 

Mas não era isso o objecto das m 
nhas preoochpações. O estado de de- 
pressão em que eu via Herlokolms 
(causava muito mais inquietação. 

Era ovidonte quo não mo devia bn- 
ltrogar nas mãos d'eilo e que era oo, 
Alian Diolcsaa, rocom-ohegado a gota 
torra, quem flovia sasumir o cargo da| 


instrucção Veste prusosso mais tqno-| 


—Já temos uma boa quantida- 

de de indícios contra oste odioso, 
personagem 

deve confessar e ha de confes- 

+ Uma vez no caminho das con. 

muito coafos-|rov 

« depois outro o/a mº 

Ipor 


ar 
fissõos não lho custar: 
sar mais um crime 


Horlokolms a'am tom davidoso, 
—Meu caro mestre, conhece tão) 
bem como eu essa nocessidade de | 
falar, essa espocio de fanfarrico 
vensivel que so apodera dos crimino- 
sos quando ontram om confissões. 
—Mas Dickson, protestou o deto- 
ctive, ainda 6 preciso que você che-| 
eg a convencer esse Sharper de que, 
o auctor do attentado Lyndhurst... 
"Tudo é contra elle, admitto, cotudo| 
nadatemosde positivo para lho oppôr 


den 


Inão 


tro? 


gar 


gtump, ontão podemos fix 

peremos os jornaes da noite.. 
Esporar!... Soria bom o grando Ior- 

ol 

Sonti bom neste momento, a dist: 

cia que separa um homem em deca- 

cum plono vigor,a bordo o completam 


go! Às testomuni 
« dovom aflui 

do nós o 08 Byfloet q 

da, com certeza, conhece c: 
laridados do homem de fato 


to o assassino do Lyndhurst. 
ma obsorvação tivesso sido 
alguem a respeito do caso 


quo falava assim? 


a dum hou 


[como ou. 
Não, não quoria osperar, o o acaso] À 
fazia souão como um mo-jbordo ha 


mo sai 


ainda perguntei, 


a parti 
do «quo | 


Quo tenciona então fazor, m +) 


Acompanho! o mostro giro 6 
deixei-o no comb tom unhando- 
bem so 


ao porto. 

ar mis uma 

as do capitão Beoch para mo 

informe so, Sharpor tinha uu não 
'a bordo. 


aos ofíicios do um agunto da policia 

froal. : 

Por outro lado o capitão era senhor 
nto livre do mo 


istuva levantada, à 
| rando faina, o o capitão, 
quo cu via andar Om lado para oui 
tro, dava ordens e rogava pregas fora. 
midaveis, (Continúiad, 


Sociedade anonyma de res- 
ponsabilidade limitada 
CAPITAL: 600:0008000 


SEDE-RUA DO COMMERCIQ, 19, 1º 
liam RaÇo TELEGRAPEICO: Probidade,—Lishoa 
NUMERO TELEPHONIOO: 1995] 


T 


Taiti Etotuam-ão contra 4 raso 
A pi 


Agencias em todas ns cidades 6 
nas principnes villas e povonções 
'do pais, ilhas e ultramar, 


TOVAR DE LEMOS OE DECAUVILILE : E 
a ra MONTEPIO NACIONAL, ts, Rue de laChaussée d'Antin--Parisl ESTABELECIMENTO DE VIDARO 
“ CPELEPHONE 3220 ps 


EMeRESTIMOS ara car prt é pes ps |] Agent em Pordal Eua 6 1 uno a 0 Ge sto 
e lalonias A Grande Motel de ditas dm do dia (de junho 
TB Olóogo Palco Motel Are ma dj 


LACE HOTEL 


MO MAM 1 pe AD ME? 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados. 


Ti avaria (ambonrias |] 


da Anunciada 0,1 e 12] 


Sobre papeis de credito, 6 p.e. ao amo 
EPOSITOS A ORDEM, 380 p . AO ANO 

70, Rua dos Correeiros, 70 
tida da aaa Var 

TELEPHONE Wº 3299 


at fase 
au gritaria, comedor 
y 


Muita attenção 
Rouparia Central 


A Euilativa de Portugal é Ultanar 


F Fxiijos; dulih da sogros mato asd vida 
al hydraulca e cimente SÉDE SOCIAL — LISBOA | A e quanta portos 
ue Ras ] e jos que se prezam de vestir bem 
Incontestavelmente a mais prospera campresa > 2 Economia, lux perfeição 
nacional de seguros sobre a vida, não tendo outra “ Enxovnes pá ni 
ital a retribuir que não seja o dos proprios ma er | hm? para daplisados 
ragucavtes 
Trento Corgo sto 1,194) 


capi 
tuarios ou segurados, 
Estado social om 34 do dezembro de 194 


Eis rim po DO ca tara do Pot e Urca epa to 
ds on ras de saga ide A, q 
pipi area 


= J. Nunes Godinho = 


RUA DO OURO, 286 A 290 


é ci 
tavem copies para todos us preços- 


Grande redueção de pregas em todos os artigos 


0 Seguro Popular 


y constituir mediante 
de afoalhados Y kum premio do 400 a 600 réis, um capital do 


ER de ES RE E 
E, Serpieto sortimento de tonlhas 100$000 « 500$000 réis 
Fara rosto; diz, por preços exces: Não tem exame modico 
: sivamente baratos. k E 08 segurados Jicam interessados em 30 0 dos Invros 


; np en m avisados x ar reed do do co tetda de reltanateo + E agentes onde os não haja 
| phosphoros de quo podem dirigir directamen- PA o em | go 
E o os mens pedidos doê, tudos outros artigos, tudo Portugal Providonto 
e oro o pol as revenddorsa pers so Parto com grandes abatimentos. COMPANHIA Dk 
hises Rus do Gomjár e : 
Mucedo & Borges, Sac, Rag da Gomjarálm Retalhos ás quartas eiras 


Ho Dl as or grs e 
Nogueira Marques & Cl”, Rua da attondeza NOVAS SEC 
Luvaria, Perfumaria, Espartilhos 


CASA AFRICANA 


Freire da Cruz & C.* 


Aberto de Maio a Qui bra, 
(Padereço RIBEIRO -Gerez. ano 


DP oeensengessgiscesscescss 


A CA 


PITA 
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Na sossão do hontem, om que, ape- 
isa do todas as subtilozas da politica, 
"o ministorio do concentração prosi 
do polo sr. Augusto do Vasconcellos, 
foi ferido do morte, uma nota houvo 
quo foi constantomento forida. Essa 
mota foi a da incompontoncia. 
ão negaram os quo atacaram O 
múnistorio om globo, como o sr. Anto- 
nio José do Almoida, nom na possoa 
d'um dos scus membros, Como o sr. 
“Afonso Costa, quo os homons que os- 
tavam no govorno, hoje domissiona- 
xio, fossem liomons de hom o bors ro- 
“publicanos. Polo contrario, a insiston- 
eia d'osto proito do justiça ás authen- 
tioas qualidades do “sr. Silvestro Pal 
cão, parcia por vozos transformar! 
numa apotheoso o que afinal do con- 
tas ora unia exocução. Dovemos tirar! 
«Pesto aspecto da politica, portuguoza| 
wma lição provoitosa. Procisamento 

or quo ossos elogios são justos, é quo 
8 soboranamento justa à restrioção,| 
que «ellos, explicita ou  implicita- 
mento, so oxtrao do quo so nada ha 
mais louvavol do que exaltar o apro- 
voitar as qualidados reaos dos homons 
'nada ha muis condemnavol o porigoso| 
do que attribuir-lhos qualidades que 
vão possuem. E 

Os govornos da Republica tem-se 
resontido da falta do compotoncia de 
alguns dos seus mombros para os 
funeções ministorines, o nonhum ga- 
Vinoto como o que hoje abandona o 
poder demonstrou ainda, infelizmonto, 
a incompetoncia ou insufficioncia da 
maior parto dos s3us mombros para 
Os cargos que desomponhavamo. 

Os Íuctos davam razão ao que por 
amais duma vez aqui temos osoripto 
ficorca do esorupulo quo dovo existir 
na oscolha dos homens quo formem 
os govornos da Ropublica. Os factos 
continuam a dar-lhe razão, e a elles) 
junta-so já a voz d'aquellos mesmos| 
que teoim rosponsabilidados n/ossa 
escolha. 

O facto do ser ma honesto caracter, 
de ser um bom ropublicano, a circums- 
tancin do ter portoncido á geração do 
que foran alma o norvo alguns dos 
vultos amais. prostigiosos da prop- 
ganda ropublicana, nos tempos que 
preparavam a revolução t 
não emstituom um regu 
cial para a scioncia do govornar nom| 
reprosontam um sabor encyelopodico, 
Saculdndos multiplas para todos os 
serviços quo a Ropublica requor. A 
amisado pessoul, mais ainda do que a 
longa camaradagem “política, pódo 
cogar 8 quo cfioctuam a escolha a 
que nos roforimos, mas cedo ou tarde) 
hão de reconhocor o orro om quo, 
porcontura,hujam incorrido. 

* Sa a pureza dos principios e a pu- 
roxa do curactor não bastam para fa- 
zor tm ostudista, tambem não basta o 
simplos ostudo” do gabinete sobro 
quaosquer problomas da governação! 
publica. E! necessario ainda o conheci- 
monto da politica, a discussão viva 
dos ussumptos di administração, tudo 
aquillo, quo allia a theoria á pratica, 
o pormitto caminhar n'uma sonda em 
quo a todos 08 passos so doparam 
'obstaculos ou so ontreabrem abysmos. 

Lá fóra, não so choga a ministro, 
por maiores quo sojam as qualidades 
nativas para a seioncia de governar, 
sem a longa proparução d'uma carroi- 
xa política, quo começa no jornal, nas 
conforoncias, nos comicios, prosoguo 
nos dobates. parlamentares, so apura 
nos ostudos do commissõos espocia: 
de forma quo quando o homom poli 
co choga a 08sa culminancia, a que 
tenda o seu esforço, so oncontra á 
“vontade nosso logar do tão graves, 
'rosponsabilidados, Sabendo o quo vao 
Ínser, tendo os seus planos, dofinin- 
do-os com claresa e sabondo-os de- 
fonder com plona consciencia do sou 
valor. 

A Ropublica, ostá nfuma phase do 
iniciação, Mas isso não obsta a que 
“no velho partido republicano que à 
todos os chofes da domocracia portu- 
guoza alborgou, oxistam homons para 
os quaes durante muitos annos a po- 
liticu foi a prooccupação principal, 
acompanhando-a cm todos os seus 
aspectos, pelo examo critico do todas 
as faltas a do todos os orros dos go- 
vernos da monarchia e consoquento- 
mento do todos os processos 6 in 
Yações quo a Ropublica doveria pô 
em pratica para as não commottor. 

Se a domooracia portugusza não 
podo contar com politicos tão axpori- 
montados como 0s da Republica Pran- 
cora quo conta quarenta annos do 


| 
| 


o clim: 


ser uma povoação s: 


Entro 08 preconcoitos correntes, 
om colonisação, ha o da divisão clas- 

a, om tres regiõos distinctas que 50] 
ostaboloce para a provincia de Au- 
gola. 

Não ha,nom em goographia so podo 
admittir tal uniformidade. Nada mais 
absurdo do que julgar que a provi 
cia do Angola. pode ser disposta tão 
homogencamento quando é vordado| 
quo so existo divorgoncia do cora- 
ctores climicos, que diforenciam, 
fundamentalmente, as rogiõos, do for- 
ma à não morecor à menor confiança 
[sob o ponto do vista seicntifico essa 
principio corrente, mas inexacto. 

D'ahi nasco, som duvida, a orrada 
opinião com rospoito á provincia de 
Angola, aprosentando-a do tal manei- 
fra dotérminada na sua ostructora 
gsographica quo conduz a exagora- 
dis conelusõos offootivumento ai on- 
volvidas por raciocinios logicos, aliás, 
o om harmonia com as promissas es- 
tabelocidas. 

Afinal tudo so reduz à olharmos 08] 
fuctos na sua singola positividade. 


Ro 

A provincia do Angola pódo divi 
(dir-so em tros zonas distinctas, a do] 
litoral, a media o a dos planaltos; tal 
6 a divisão clsssis im face d'esta| 
divisão o clima varia conforme a zona 
o a longitudo chegando o absolutismo 
da formula a tornar porfoitamento im- 
possivel a vida no litoral, torná-la um. 
tanto toloravol na região media é ha-| 
bitavol nos planaltos. Mas esta formu 
la. rupito, não 6 exacta, por quo não 
ohodaco à um princípio sciontifico o| 
rigoroso, 

Emquanto tudo subsistir n'esta in- 
corteza e não houvor um plano sogai 
do de trabalho organisador, nunca se 
poderão tirar conclusõos seguras. 


oriontação, o vento dominante, as 
altitudes o a prophilaxia e higiono 
individual, ha localidados ondo 
gosa duma saudo  rasouvel; outr: 
Jondo so passa bom o outras onde 
softo. graves, riscos a vida do colono 
ou do indigona 
Jixomplificando: tomos a cidade de 
Loanda perfoitamento scindida om 
tros partos correspondendo, cada uma 
drellas, a um typo neorologico e uma 
ão morbida. 
Na baixa, ondo a ventilação so não| 
pode faxor rasoavolmento, principal» 
mento devido no morro de 8. Miguel, 
onde as aguas, pola epoca das chuvas, 
empoçam, constituindo poquonos pa 
nos temporarios, as doenças palus- 


VIDA ULTRAMARINA 
À colonisação de Angola 
a na aioviaia = qnd se devem as 


doenças predominantes — Ambriz póde 


samedes tem optimas condições clima- 
tericas 


Vas mesmas povoações, conformo aa) 


alubre a valer —Mos- 


conformo os locaes, ou devidas & fal- 
ia do agasalho, no tempo do cacimbo, 
ou provocadas pela falia do limpeza, 
lou ainda pelas constracções, mal di 
gidas, mal conservadas e mal di 
das. 

Profundamente diversas e em con- 
diçõos do poder constituir-se povoa- 
(ção importante, saluberrima, sem 
lhanto á parto alta do Durban e 3 
avia, ha a extensa planicio om que 
vicajam os mussoques, que, se fosso 
sulcada do agua barata, em abundan- 
cia, ficaria constituindo uma cidade 
lindissima o vontilada. Com relação 
a Loanda, pois, a divisão clussica não 
se adapta nom so podo legitimamento| 
dofondor. 


* 

Mas ha mais povoações em que so 
podo seguir o critorio indicado 6 
para isso escolho-as em pontos quasi| 
loppostos: São o Ambriz o Mossamo-| 
des. 

O Ambriz constitue, ao norto de] 
(Loanda, um pequono planalto do lit- 
toral, pódo dizor-se E? povoação 
lom que vivom algumas contenas do| 
europeus, dedicando-se ao commorcio 
o á agricultura, Ha, polo menos, duas 
propriodados agricolas, o Logo, nas 
margens do rio d'esto nomo, o o Quin-| 
col, situado n'uma ominencia que do-| 
mina uma grando extensão. Pois 0) 
Ambriz so não fosso o pantano ox-| 
tenso que o antaipa entro ollo o 0 
mar toria condições osplondidas do 
toda a ordem e o bairro indiger 
frento ao oceano, é bem ventilado e] 
salubre, O mosquito, o anofolis, exis- 
to om grandes quantidades, como é| 
natural, devido uo pantano. Pois| 
(quem tiver cuidado o viva rograda- 
'monte, pódo dizor-so quo lova uma 
existencia rasoavel. Conheço alguns 
opous que lá residiram dozenas de 
aunos. Uma vez extincto o pantano, 
Ambriz ficaria uma povoação salubre| 
a valor, 

Em Mossamedos, quo é tambem 
uma povoação do littoral, é, para assim 
dizer, a porta do planalto do Huila, 
tom condições olimatoricas excellen- 
tes o ahi vivem creanças de origem, 
europeia o familias brancas em gran- 
'ão quantidado. E! o typo porfoito do 
[colonia de povoamento, com as suas 
hortas, a distancia, dando-lhe um tem 
(rural, com as suas casinhas comaquel. 
la uniformidado, monotonia o simplici 
dado arohitoctonica, á africana. Até 
lho ohamarm, é olaro que com exaggo- 
'o—nem nada que so compare, sob 0] 
ponto do vista da apparencia-—a Cin- 
tra do Africa. 


tres tomam, Às vezes, proporções gra-| 
ves. Ná alta, bom arejada, aposar da| 
immutídicio das barrocas proximas, 


Vê-so, portanto, que a regra goo- 
graphica ostabolocida é, fundamental- 
mento, orrada, 


hojo atenuada dovido às fossas, 
[já as doenças palustros são em mé 
nor numoro o as do apparolho ros] 
ratorio teem um logar muito predo-| 
minanto no quadro nosologico. No 
bairro indigens, a Ingombota, já tam- 
bom muito habitado por europous, ha 
um esconmonto rogular com uma in- 
clinação bem patente, embora mal 
oriontada, as aguas só 80 accumulam 
no fundo das rampas. Escoam-se, to- 
davia, rapidamente 
8” doenças 


ntes são, 


Mas não admira que so ponso assim 
porque, a proposito de dois projectos 
lom discussão na Camara dos Deputa- 
dos, tem-se dito as coisas as mais es; 
travagantes. Croaturas com obriga- 
ção ostricta do dedicarom ao proble- 
ima da colonisação do Angola à muita| 
intolligoncia que possuom, fazem af- 
firmações pavorosas; de fazor arripiar 
os cabollos. Querom vêr? 

José de Macedo 


| 


dosgosto de ouvi 
monto, aceusar um 
haver commottido um ou outro erro, 
a quo ninguem so pode eximir, mas!, 
d'uma absoluta incompetencia para 
us funeções em quo o iuvostiram. 


Migalhas 


Girandola final. 


om plono parla- 


t 
] 
: 
| 
) 


No proximo dia dezoseto dovo ser 
julgado nos nossos tribunaos pelo cri- 
imo do conspiração 6 anexos, um ho-| 
mom quo ha mais d'nm anno tem dado 
oceasião a quo so falo um pouco nºclle: 
Paiva Conceito. O paladino, como lhe 
tenho cuvido chamar, sorá julgado à 
revelia, pois não é provavel quo nfesse 
ia so resolva finalmento a uma incur-| 


existencia, podo contar com alguns 
cujos nomes toom prestigio no paiz 
'nteito, o que polo menos offorecom! 
uma esporança do fecundus realisa-! 
ções. O quo so não pode admitir 6 
que as figuras socundarias d'essa do- 

+ Ou, 05 sous membros quasi 
mos, sejam investidos na posse, 

o. São bons republi 


para vi 
Ruas aptidõos profissionaos on meri 
tos revelados om determinados as 
sutuptos, não os indica, nocessaria- 
monto para à formação d'um ministo-! 
rio, 

Vuo-se constituir novo governo.! 
Quo desta vez a escolha dos minis-, 
tros não seja to procipitada ou dos-! 


ouidade quo possamos tor outra vez ul pa 


são isolada até no tribunal da Boa- 
Hora; mas do antomão podomos futu- 
tar a sentonça. Concoiro sorá absolvido, 
como é de justiça. Com evito não ha 
nenhuma para que o seu proces- 
o tenha sido mais bem instro 


aeter o da aua falta de intenção nal 
ulpa, quo tão injustamonto lhe attri-| 
buem. E ainda quo à aceusação seja 


|sima e à prova evidento por que se) 


hão de os jurados mostrar 


ra com, 
se não] 


o mais erteis e por quo ras 
hão do enteracecr como o tee: 
outros, pozanto à monstrunsidade! 


stro, não de 


da pona à aplicar? Soria uma incoho- 
roncia, não é verdade? Não sorá assim 
No proximo dia dezcscto, Paiva Cow 
coiro, illibaão dos varios labous que lho 
trem sido assacados, rovostido d'uma 
tantos do innoconsia, poderá voltar a| 
Portugal ondô do resto tom mais corre. 
onarios do que na Galliza. Nada lho| 
succodorá no trilainal decorto. Só o quo 
faltava ora quo o condemnassom o não! 
wecesso uma mullidado providon-, 
A não 'ser que, para dar uma sa- 
tisfação a esta opinião pablica insup- 
portavel e à Itua, quo protondo ser go- 
vorno, os jurados do má té dscarro- 
gnom cobre o pobro D. Paiva, como lho 
chamam em torra Gallega, as rospon-| 
sabililades des crros de syutaxo do sr.| 
Magro e do es-tenonte Valonto o por! 
tão mesquinha culpa o condemnom a! 
todas as penitenciarias o presídios pos-| 
siveis, Mas so tal infamia so commot- 
tor, não desanimo ustel, D. Paiva, Lom- 
bre-se que tem o Supromo, 


André Brun. 


As regatas de Kiel 


Concorrem a ellas numerosos 
yachts 

lim, 5 de junho. 
que so realisam esto an- 
no om Kiol concorrem 127 yachts e 
divorsos barcos a gazolina entre os 
ques dozeseto inglexes e quatro) 


OS ESCANI 


imperava 


Adjudicações 


Os factos apurados pela syndicap- 
cia á Exploração do porto do Lisbda, 
são do tal ordem que a Procuradoria 
Geral da Republica, depois do tomhr 
oonhecimonto|do respectivo relatorjo, 
foi do parecer que fossom susponsos 
todos os emprogados sobrô quo ro- 
cahem responsabilidades, desdo | o 
mais olovado ho mais humilde, tento 
enviado o mesmo relatorio para| O 
juiz do investigação para quo lhos é 
[jam formados, os respoctivos proces 
sos orimos. 

O que teria motivado rosoluçãos 
tão onergicas? O quo teria dososbbr- 
toa syndicanoia? Vas dizer-uo'to, 
por alto, o ses prosidente. 

—0 quo (motivou a syndicancia? 
perguntamos nós. 

—0 podido foito pelo pessoal 
ministro do, Fomento. 

— Em que $o fundava o pedido? 

— Em que hraviafavoritismo nas ho- 
moaçõos, distribuição de trabalho o 
promoções, o que originava uma ani 
chia geral nos serviços. 
provol-se alguma coisa da 
cusação? 

-—Tudo o que fundamontava a quei-| 
xa. Quando so iniciou os trabalhos da 
syndicancia foi provenido o pessoal 
do que soria ouvido quom tivesso os- 
lar a fornecor. 

Vorificou-5o antão como o favoriti 
mo imperavá na Exploração do po) 
O pessoal que era rocommendado 
ias altas inflpencias palatinas gostva 
de todas as/ regalias. Era froquente] 
serem admitlidos, em virtudo d'aghol- 
las influencias, individuos que fam 
occupar logires a quo tinham dirpito! 
os empregados mais antigos. 
ara os protegidos as melhores 
locações do: menor trabalho o mbior. 
ronda. Pard-os desprotogidos, fem 
mosmo a gafantia do accoss 

—E foi só isso quo motivou a ro- 
messa do rejatorio para 0 juiz dé io- 
vostigação? | 
—Não. Ha factos mito mais 
vos. Por exemplo: 

Vorificouiso quo so faziam adjudi- 
sações sem, concurso publico. (om 
isso quem parecia lucrar cga a Pi 
coria dos Vapores Lisbonenses | q! 
tinha quasi todos os fornecimottos, 
mesmo os do artigos quo so encou- 

ram á venda om qualquer estabelo- 


| 
jao 


gra 


Orthopedia... incompleta 


Na esporão do parto de Lisa 


m 0 favoritismo e a fraude 


articulares — Escripta imperfeita— 
Tarifas malgaveis, etc. etc. 


ee 


A “Capital” entrevista 0 presidente a commissão de sgndicancia 


TRABALHOS PA 


frativo 


E como? Votando-se um project 
gor o Codigo Aministrativ 
monarchica que mais garan 


Dissemos hontom que um politicu 
do cathogoria nos infurmára de que 
não haverá oloições esto anno, porque. 
o parlamento não approvará agora o 
Codigo administrativo nem a lei elei- 
toral. 

Como nos parecosso interesanto 
colhor opiniões sobre o assumpto, 
quo encerra grando importancia pura 
o futuro da Republica, dirigimo-nos 
ao sr. dr. Antonio Granjo, doputado 
evolucionista, que vom acompanha 

do apaixonadamente a marcha da po- 
litica do paiz. 

Perguntâmos-lhe so sompre havo. 
ria esto anno cloições administrativas. 
À sua rosposta, pronunciada com 
onergica convicção, n'estos tormos so 
podo rosumir: E 

—Eu não vou até dizer, como o sr. 
Brito Camacho, que o não so fazorom 
eleições osto anno é a prova provada 
do que as instituições republicanas 
são incompatíveis com o paiz; mas 
afirmo, som hesitar um momonto, 
que o partido que s oppuzor a osso 
dosejo da nação, a essa imporiosa 6 
insophismavol oxigencia da opinião 
publica so'pordorá irremissivelmonto, 

—Mas julga quo o Codigo Admi 
atrativo” sorá approvado n'esta 5os- 
são logislativa? 

—lLi hontem na Capital que um 
forto agrupamento parlamontar, quo 
não póde doixar do sor o grupo de- 
mocratioo, não quor que so façam as) 
oleiçõos administrativas o que para 
impôr aos outros grupos parlamonta- 
res o á nação a gua omnipotento von-| 
tade, rocorrorá «a todos os recursos 
da tactica obstrucoionista». Eu já 
o. Nom os deputados democra- 
ticos oceultam dom 
sous propositos. N'usm artigo que pu 
bliquei sobro o assumpto dava já con- 
ta das intençãos do grupo chofiado 
pelo gr. Affonso Custa. 

—Não acha que são razoavois, até 
corto ponto, 08 motivos apresontados, 

ara quo as eleições se, não façam? 
Não devo recear-se ainda a influei 
cia dos caciques? 

—Os motivos que o sr. Affonso 
Costa e os seus partidarios adduzem 
são só os precisos para que claramen- 
to não confessem a absoluta o icrodu- 
ctivel incompntibilidado quo so crea- 
ram com a grandissima maioria do 
pais O ar. Affonso osta sube muito 
dom que os democraticos não ga 
nkam, om oloiçõos livres o honas 
(duas duzias do camaras. O sr, Af 
fonso Costa sabo muito bem que não 
tem maneira de ganhar as eleições em, 
Lisboa, Porto, Braga, Evora o nos 


DA MONARCHIA... 


nistração ficava por menos cento o 
onze contos do que custou. 
— Esso caso 6 bastanto gra 
Além d'isso, a Parceria aprovei- 
tava-so do material da Exploração 


embora a Camara não approve o Codigo admini; 
e a lei eleitoral 


genuidade do suffragi 


te, 5, 1º 
RLAMENTARES 


Haverá eleições este anno . 


s- 


o de let que mande pôr em vi- 
o de 1878 e a lei eleitoral 
tias offereça da liberdade e 


cições, porque sobrevivo a ta- 
dos “caciques imonarehicos. 
eguro-lho quo as duas duzias 
lo camaras que o partido domoerati- 
o acaso ganhará, serão só ganh 
m o auxilio procioso do conhogi- 
dissimos caciques, y 
—Pareco-lho que à tactiea obstrio- 
4 4 que so roferiu hontem n 
ador da Capital, dará os res te 
e 


—O sr, Affonso Costa o 0s sous 
partidarios estão redondamente en- 
ganados. As eleiçõos hão do fuzor-so. 
E so 0 sr, Afonso Costa 6 08 sous 
partidarios preteuderem opôr-so & 
vontado da nação, só conseguirio aca- 
bar do impopulsrisar-so, demonstran- 
do por uma vez que são aponas olo- 
mentos de desordem, incapazes abso- 
tamento de saberem orgunisnt-so 
(dentro da logalidado o do saborom 
viver fára do dictaduras o de perso- 
guições. 

«Oroia quo as «leiçõos administra 
tivas so roalissrão esto anno, Não 
admito sobro isso duvidas. 

—Mas como, so o Codigo admin 
trativo o a loi eleitoral não forom ap- 
provados? 

—Bastará  approvar-so uma loi 
pondo em vigor, sem roservas nom 
excopções,a Codigo administrativo do 
1878 o aprovar-so, das lois oloitoraos 
monarohicas, aquella quo mais garan- 
tias der do liberdade e genuidado do 
sufragio. Bastará esta simplos loi. 

«Oy unionistas já declararam que 
quorem eleições;oá ovolucioniatas ro- 
(clamam todos os dias eleições; 08 in- 
'dopondontes exigom cloições. Unio- 
mistas, ovolucionistus o indopondo 
tes teom a maioria nas duas camaras. 
Logo... 

E vão causará mau effito no o 
pirito publico o aprovoitaram-so lo 
da monarchia para as oloiçõos admi- 
nistrativas? 
—Bu sei, ou sei quo so gritará con- 
tra a «inqualificavel coisa do so fa- 
orem eleiçõos ropublicanas com leis 
[monarohicas. Conheço muito bom 0o- 
mo so tom trazido illudido, o so con- 
seguo aiuda illudir, uma parto do po- 
[vo ropublicano. Mas usas pobre 
cronturas não reparam que, a rajo 
tar tudo o quo nos veiu da monarohi 
de rejeitar teriamos o proprio solo 
ortuguez, indo fazer uma republica 
ideal nas nuvens, 
«As eleições hão-do fazor-so, quer 
o sr. Affonso Costa qnoira, quer não. 
queira. Não pode por mais tompo 


consor 


[para obras quo fazia por sua conta, 
(como um desaterro ou uma obra, que 
lho foi adjudicada, no Jardim do Ta- 
baco. 


contros urbanos mais importantes, « 
subo muito bem que 08 seus procos- 
sos é as suas palavras teem dosgraça- 
damento feito onraizar contra elle o| 


so quo um grupo, divorci 
do do sentir da nação, nada ropro- 
(sentando além da sua auducia o da 
solidariedade d'uns reduzidos milh 


Ipara avolomar a verba da partilha. 


“lpara as pessoas amigas, chegando à 


|existenci 
lros as diferenças são onornissimas. 


os homens que o seguom, um profun- 
do o inapagavol odio no coração das 
populações ruraes, 


—E quanto é oscripturação? 
—Ireegularissima. Não 
mais rudimentares principios. Em lo- 


res do correligionarios, osteja di 
pondo dos destinos da Republica! 
«Cada um conformo a sua força o 


o ivesoauniiêcos, dénva folhao| <IRSUFg9m-H0 06 demooraticoscon- 


no seu loga 


avulsas, o quo dava onsejo a uma fa- 
cil sabstituição. 
A forma confusa como a escriptu- 
ostá foita prosta-so a confusões 
êeploravois 
Os balancotes estão do tal formal 
imporívitos que dão origem a ercos. 
No de 1908-909 chega à haver dis- 
cordancia nos saldos. 
Não figura na oscripta a doprecia- 
(ção do material, o quo serviria, talvez, 


Hontem mesmo so declarou a cri-f 


é so, dopois da reunião do consolho! 
Inventario, só apparoco o dojgo ministros. Era fatal. Enganaram-! 


1907, feito por occasião da passagem|so aquolles que imaginavam podor 


dos serviços para o Estado. D'ontão | 

protolar-so por mais alguns dias a 
para ei, não so procedou à mais no-lsituução falsa o inconsistento que so 
num. inha creado dentro do ministerio. 


Cadastro do pessoal não existia. 
—Fallou-so tambem cm que as ta- 

ifas não eram oguaos para todos.., 
—Assim ora com effeitô; voriticou-, 

'so que eram violadas, diminuindo-so| 


Desdo o primeiro momonto, mani 
|fostada a mais intransigente irredu- 
etibilidado pelos dois grupos quo 
apoiavam o governo quanto á perma-| 
nencia do sr. de, Silvestro Falcão na 
pasta do intorior, tornava-so inevita. 
Ivel a domissão total do gabinoto. Já, 
Ino sabbado pablicavamos essa infor- 
“mos mação, que a soquoncia dos aconte- 
2 cimentos se encarregou do confirmar” 
plenamente, 


“As notas de oxistoncia não concor-! Ioje, durante 0 dia, tom havido| 
dava com o material quo a comunis- confocencias entro varios homous pu- 
são syndicanto lá encontrou, indo blicos, ontabolundo-se | 
ntrar um armazem cheio de part à solução da crise. 
madeiras, quando lá não dovia exis-!ficou ainda assente, om fa 
tir inonhuma, segundo as notas de'culdades provenientes da 

2, Em. quasi todos os gono- Hiutuo entendimento entre 

| políticos. 

Dava-so o material como consumido| Posta do parto a hypotheso de um 
na Exploração, mas ficava nos.arma-; governo partidario, quo a decisio 
zens, de ondo depois sabia por ordem parlamentar torua inviavel, tudo in-l 
lãs quem. podia mandar, sem mesmo!dica quo toromos um novo ministe- 
o fiel tor conhocimento do tal. rio do concentr: com um 

Embu, seria um nunca acabar, se corta côr extra-part que contri 
Ipudesso dizer-lhe tudo quo do irro- bua para apaziguar a efforvescencia 
igular por lá se encontrou: E foi por das luctas políticas. N'esto caso, a 
isso que a commissão de syndicancia consentração ob-decsria amais á ro» 


-se rodueçõos de 50 "os 
quanto ao material? 

—A mosma falta de ordom, Dos 

armazons d'Alcantara saiam 

riaes o forramontas para constru 

particulares. 


cimento pot manor preço do quojo da 
arrematação. | 

Só n'um bontracto com a Parberia) 
para um setviço de bagagens, o Esta-| 
do soffreu à prejuizo do conto o pnzo| 


francezes.— (Part) 


contos: esso sarviro Suito per ajli 


propos quo fossem rolegados ao po-|presentação de ruau:es do quo í dos] 
der judicial os empregados sobre partidos, sendo a presidencia do ;; 
quem recaiam as responsabilidades  binete entregue a uma figura em de 
dos fastas apontados.» ltaquo do partido copublicano, ainda 

Não procisavamos ouvir mais; es- não filiada em qualquer agrapameyto. 


NA ESPECTATIVA 


À crise ministerial 


—— ee 


Em negociações — Muda resolvido 


anto-hontom para hontom so occupou 
domoradamento da situação p 
continuou hoje os sous trabalh 
faco da declaração official da cris 

Or. presidonto da Republica dovo 
principiar hoje a onvis os roproson- 
tantos das varias facções politicas, 
devendo a sua consulta começar po 
los presidontes das duas casas do 
parlamento. 

A's tros horas da tardo o ministo- 
rio domissionario estovo rounido com 


(o sr. prosidonte da Republica, no pa- 


Iacio da Morta Socea, 


Ponham-se de parto as ambições pos- 
sones e as rivalidades politicas, 
constituindo-se um ministerio ox 

tra-partidario 


de Almeida 


Decturada ollicialmento 
procurímos saber a op 
aos po 
lução. 

O sr. Luz do Almoida, deputado 
adependento, responde-no.s, dopois 
do insistirmos repetidas vezes em 
conhocor a sua opinião. 

Entondo quo é absolutamento 
justificavol a quoda de todo o minis- 
torio. Não tem reamonto demonstra- 
do, om circunstancias varias, a onor- 
gia o à decisão quo reclumavum os 
suporiores interesses da Ropublica. 

haveria algumas razios par 
icularos quo explicassem a subida 
isolada do sr. dr. Silvostro Falcão? 

—Easo ministro, imaís do que qual- 
quer outro, tom contribuido para que 


diz o se. Lu 


a crise, 
ino do al- 
Iamontaros docres da su so- 


tavamos ideutificados. O Dieretori, quo já na noite de 


o gabinoto actual não satisfaça as óxi- 


| 
), 


À gréve dos ler 


Giegaria ao seu termo? 


ULTIMAS NOTICI 


Sminsas rmes | Kg gréves em Londres 


exagoga 


AS 


| Setunlmento não tem tanta import 


A CAPITAL 


THEATRO AVENIDA 


Telopl, 1091 End, Telg. TEAVE 


GRANDE CASINO LUSITANO 
DO DAFUNDO 


Todas as noites exito cotossal 


Casino de Algés 
Hole esrrera Hoje 


1 e Concorrência a mais selecta Hojoo âmanhã não la especta- cia, vit a cidudo começar agora a| 
dos excentricos comicos Lishoa o pralos ÁB JB cio a fim do os proceder &mon- RES a E asma pr sb 
a Gosto omni DD o da de co O SEO dis Lita o CYÍSE | coscarssnágiãs consisa em Eterna 2 
sob a direeção do distincto drigues, André Bran e Felix Ber- Bl coce-sel para servir de media- solução 
4 violinista FORSSTNT mudes, musico dos maostros Del. meira no conflicto As opiniões dos srs. drs. Bernar- Londres, 5 de junho. em 
Concorto todas ns noites o Guolian-nelra- TIO Negro é Assis Pacheco. Pareco. que, finalmente, vao tarmi-| dino Machado, Peres Rodri- ; ; sn 
sos domingos do tarda. | | nar a gróvo dos olocêrioos, que, faz) gues e Germano Martins À gróve dos carregadoros contin 
O quintotto executará um Excentrico de bailo é Có-có-ró-cô hejo 8 o do declarou o qo tanto oe a no mesmo pé. Vasias Companhias do H 
maguifioo repertório ob a di José Vaz tem prejudicado o movimonto da'ca-|O chefe «» listado consulta 05) a vosção adiaram já as partidas dos 
Feeçãa, fo ctimioinseiro "Cm conçonetista o transformista por- que sóbeú acena na sexta-fuira, pital. presidentes das duas casas [Ein e Pareco que o governo vas rescindir 
pistrano Reis. À togues, oh Ulibstcs abriadga dava GE A Associação Commercial dos Lo- do parlamento pRapLatoas «1 9 contracto com o director da 
As quintas-viras o domin- À) NO =S citiso caro pare iatos 0 DA roer portador de jistas, no lonvavol o patriotiod mtnt.| O sr de. Manuel de Arriaga já ou) O vapor Alhenis da Albiou Com-[gio “do” Porto de Lists 6 
gos soirées da moda. 112 da noite, to de fabor com quo a cidado jvolte à) Viu a opinião dos srs. drs resta! pany, que devia sahir para Liverpoo) Coelho, sendo, ao que vonsta, substi 
normnidado, alem o do ia “ee or via Cliagov, com 1300 emigração ra ari plo car dio 
- gróvistag para ser inermiaíaia o [tos para a Nova Zelandia, annulow afobras publicas” do. Euro, q sr. Caros 
gonclas da opinião vordndoiramonte, PARLAMENTO € [adiando na solução do uso, O ds O murnigo: muridoDoi"bço o ANDNio quo da licotoo dpi ta 


Os grôvistas aecoitamam do bom/jndo, oriontar-sô sobro a resposta (Lourenço Marques. 


“republicana, 


—E. quo me dia sobre a provavol| grado case offeracimento, tanto mis, [ue dovia dar ao chofo do Estado, Tilbury o Ostando êncontra-so todo 

ução da criso? intail convocou previamonto os mémbros| Pati a : 
pap j o cl inato, aegndo hd ivoc prramana 23 mm pro (Put) o a 
constituir um ministerio extra-parti-| dl | ( suas reolamações, com bonsa phra am-/SeSSÃo socreta; quo so relisou cerca fi nario da casa k jurisdicional dos, bens das extins 
Sri 6 enirmpeciamentas, que lodos ba o úrico boa entendida o, quo ds 15 hora. 8 centenario da CASA KU (sa covers, robçomas para so 
os grupos políticos apoiassem  inspi- "a "om , cortamento já é um bom pronuncio| ÀS nossas informações garante Roi Ida Ebosda Nena AA Lisbon pernoitas 
na je opina do no por par loja E] MISSA) (1) fa DI ( para o om andamento da iogocia-) nos fue, fossa senniho comocon DorlReggisa-sc em & do corrente vem no ano cunvrnto dao las, 

«A situação da Republica, so não Uia commissião do geóvis! | gabinoto extra-partidario, que não foi renda úteis comaassis- Dime dis 


ófforaco melindros do gravidade, é 
bom do molde, no emtanto, a morecor 
o sacrificio o à dedicação de todos os, 
republicanos. 

«Convem pôr do parte, do uma v 
“para sompre, ambições possoaos e 1 
validados. políticas quo so voom ma- 
nifostando por modo doploravol. 

«Croin quo os conspiradores não 
doscançam nom so osquocem de pro- 
curar olomentos que possam favoro- 
ver os seus planos. Estojamos provo- 
nidos o proparados para todas as 
ovontunlidados, Não falo apenas dos, 


Não ha governo, mas ha sessão, 
Outros tempos outros costumes, o os] 
d'agora não serão docorto, poores do 
quo os Voutr'ora, O sr. Aresta Bran- 
co, presidente, doclara a sossão abor- 
ta com 52 deputados, ás 14 hor 
Galerias regularmonto concorridas 

O sr. Ferreira da Fonseca ocoupa- 
so do confracto foito pola Camara Mu- 
nicipal de Trancoso para & illumina- 
ção eloctrica d'aquella villa, podindo 
no presidento que, faça discutir um, 
projosto do lei quo "ha uns poucos do) 
mozes apresentou sobro esto assum- 


do ministorio dos finanças ganho tan 
to como um official do cathogoria. 

O sr. arvalho de Araujo—O por- 
toiro do ministorio das colonias ga- 
nha tanto como um capitão—208000 
rói 


O sr. Alexandro de Barros acha que 
o orçamonto é, om geral, 10al organi- 
eado, recor; a varias habilida- 
dos para so distrabirem verbas da sua| 
aplicação logal em proveito do sor- 
viços mal dotados, aposar de impor- 
tantos. 

O sr, Pires de Campos podo molho 


ve osta 
ferenoialcom o gr. Pinhoir: 


resolvendo-so quo a direi 
colloctividado procurasso 


ro, a fim do so ontrar n'u 
Essa entrovista renliso 
cto, esta turde ua sódo da 


Irodo dy Silva, o prosidont 
sidente e secretario da Ass: 
Lojistosy 


adrugada em domor 


na sédo da Associação dos 


roctorosidá Companhia Cart 


o dá 


oçã 
hoj 


m 
n 
Co 


pai 


União Fabril, sendo bastunto Hemora- 
da à assistindo a ella, além dy 


sr, AL] 
o, 
oci 


MI: 
Jem quo os interesses da Ropublica 
»lindicam, aesto momonto, a necessi- 
“dado de so organisar um gubineto do| 


ucovita pola maioria, À prosentado o, 
alvitro: d'um ministerio partidario, 
tambem regoitado, assontando-se| 


concentração republicana, do qual fa- 


iclçam parto os olomentos mais ropre- 


isontativos do partido. 
O ministorio demissionario estava 
hoje do tarde reunido om casa do sr. 
dr. Augusto do Vasconcellos o não 
no palacio da Horta Socen, como por 
lupso dizemos na primoira pagina. 


No dia 8 do ag 
da fundação da cus 
Havorá grandos 
sistencia do impers 


25 annos do sorvig 


imperador 
Berlim, 5 do junho. 

osto 9 contonario, 
a Kruppe 

festejos, com a as-| 
dor quo sori hos- 


podo da familia Krupp. 
Todos os operarios com mais de 


o recoborão meda- 


bas das mãos do imporador—(Part,) 


FINO plana! do ministorin das colonias 
foram, hoje, fixados 08 seguintes tole- 
!grammas do govornador goral de Mo- 
gaunbique, datados da Lodrenço Afar. 
quos, 4:—+Poço soja convidado tatu 
rulista Goss Woeillor, actualmento dis 
pensavel Angotas — Tenente Rnul Cos- 
li sou! Mogambiqu em 2 do corven- 


O major sr. Pereira Bastos, chefe do 
estado inaior, tevo hojo uma conferem 
eia com o ar, comtmandanto da policia, 


O Porto na CAPITAL 


sonspitadoros que na, FHospenha solo. ra do situação para os guardas da] “O reshltado da conferencia é ainda, Quanto à solução e Da H esquadra dinamarqueza 
onoontram, mas d'aquollos que, mes-| O gy, Jovino Gonncia Pinto dis va-|matta da Marinha Grando, os qunes| desconhecido, pois que ás 4 horns o/tam-so muitas hy poth 4 eme E 
mo dontro da oidado de Lisboa (ca ring coisas sobre a India é, provavol-|tnham ainda hojo órdonados muisjmoia da turdo ainda duraya a ro-[30 9m ciroulução muitos boutos. A Anda em manobras perto de Shaw! Serviço telegraphico e tolephonico 


dalham surdamonto no ataquo ás ins- 
fituiçõos. 

Alguns outros 
quem falamos, do) 


doputados com 
so de nos termos 


monto, sobre a ultima revolta do 
indigonas facto quo no entondor do 
ilustre orador; não so dou, 

A?s 2,90, é" approvada a acta, por 


que mesquinhos. 

O orçamento é em seguida appro- 
vado na generalidado, ontrando-se a 
soguir na ordom do dia. Votação do| 


união, ( 


manifesto 


Tendo, sido espalhado na cj 
paso rio 


dado um 
Paturo» 


vordado 6 quo tudo dependo das no- 
gociações que so fizorom postorior- 
monto ás consultas que o gr, presi- 
donto da Republica iniciou. 


Anda em manob) 


Constantinopla, 5 de junho. 


ras, porto de Shaw, 


AS ITS. 
Suspeitas de contrabando d'ar 
mas para os conspiradores 


avistado com o ar Lua d'Almeida in” gy doputados, det. TX do projecto sobro o dostino alta o fática a pego island do Afonso Oeuta dá fel con-jn enquadra dinamarquesa (Part) |, Parto Mori a malta cedo qu noinero: 
tiram na nocossidado de so const O sr. Brandão de Vasconcellos in-|dar aos palacios roses. Ia na mesa distribuir profusamento outro Huanifesto| Vidado polo sr. presidonto da Repu- despregando a vista d'uns vaporos cars 
um novo ministario do C0N00N gurgo-o conte factos passados ma) várias emendas sobra o estaboleois|sopolinio  accuição, qua Mesa sita bla a omitir a ua opinito foora) EM MANPOCOS |jitiris ques sispeiou tio cônião 
tração, monto do taxas nos visitantes dos ro. e sgontes tos renptiondbios da solução da crise “Ga mario ab e ue Pra aa 


BANDEIRAS 


India ondo os bandidos do Sutary| 
tom praticado 08 maiores dogacatos, 
tornando impossivel o aproveitamon-| 


foridos palacios, E? aprovada ur 
moção dotorminando quo o assumpto| 
seja. matoria rogulamentar, da com 


fissociação Commercial 


Reunib, hontem, a direoção 


eLishoa 


desta col-|t 


O ar, dr. Bernardino Machado, com 
quem falámos hojo, diz-nos o seguin- 


O sultão para Rabat e Regnautt 
para Larache 


[mento do Cardiff, com carga do carvão 
Consigaada ao consul noruciçuer, 
Desdo hontem à noito quo na Alfan 


to d'essa rogião. y a T a 80 COMEÇOU CxUTCONdO anima 

ões, Vidros m E ns |. | potencia do poder excentivo. Appro- Isctividido, socupando-so Wum hovo or.) —Ha duas quostões importantos) Fez, 5 do junho ga to começou extrcendo a maxi vi 
onda é amparinas, | btam meia arara Craiuiro Madri ia-so tambem que à xa à upplicar viço do edrreio, gonatanto deicompras quo o novo ministerio terá do rasol-| O sultão Muloy Tafid o 0 0 gr, To: | arc pende. tão soldados é do noita 
ttagafaiag Paradas, 0, da Pol Que de Si, Macedo tos do ro [Stit. 46 100 r6is, ficando a ontrada a multangamento testou do reclamações so. |YOt: a questão da ordem publica 6 al maul partição na quinta-feira do ma|, Ler cumiuanto Dada opparoceu de sus” 

bl, Ldavoa, Ssendas, para, fotos o para) dota que Fratam do asmumptos dos. gratuita “nos doctingos à dias fe-| bro distalbuisão do sormeopondafola o ou-iquestão inanesica, ES am miviatedo! gol a 3 o dia 11)" Messta qua a dentncia provóo des 
Veda A termo e rato oe domingo o dis fo. o iii da Con go nan E pra, At enancia previo dr 


do 20 


Thentros, Clrcos e Cinemas 


O sr. Amorim de Carvalho insurgo- 


isontos do prgamento do entrada, Do- 


bre o sobviço de tolophone 


Roferiu-so tambom à reclamações so- 


entrem as figuras mais ropresontati- 


a Rabat; o sr, Rognault soparar-so-ha, 


tocaram naquele porto, 


[so contra a tóúrma como a polívia pro-| “Si do velho partido, poderá dispôr | d er inh de di-j Grupos do repubiicanos reforç: 
d n " pois ó approvado 'o rosto do pro-| Tenda aido discutida a questao do yen-| vas do volho partído, pe pôrido sultão no caminho, tomando a di-|, Grupos, do ropubiicanos raforçaram a 
oedeu por 'ooonsião da manifogtação fo, sarias a bor-|das qualidados necossarias para à re rocção do Larache,—(Ilavas) nego do vigilanein duranto 4 noite, jus 


monavohico-josuition quo ha dias so, 
ronlisou no circulo ontholico. Ae 
og- 


O sr. Brito Camacho propõe que o 
jardim colonial fique instaliado no 


do dos Haquote 
conceder o m 


4 em transito 
imo apoio a 


aa do a fructas o ont 


t 


solução dos dois problomas, que se 
oncontram ligados intimamonto, 


do nossa porgunta dizendo-nos 0] 


Uns rendem-se, outros continuam, 


Os motins dos estudantes do 


em oia, di pisron dois man divido, ou emprozas que so delicaram à 
Medalhões ne dao rn ie Pop pg [ES RR Lan dE dr tg | Arte PE 
joldiuo o onconteava na rua, SÃO aprovadas ambas as Propos- Guara) ds Osmar bag farda ERR ez, . Dos, tros estudantes, presos por caun 
clrwalbach e Acencio dit ? Povo que ão encontrava ma rua distro para cenario] o ôntendo que 6 um ministerio) Og fayaiva que com 08 dcbala fas, deseicos do ida Masbanca tda 
de Paiva O sr, Ramos da Costa retora-so ás) E posto É discussão o projooto quo jaualguor empreza do navegação quo sol Partidario podoria dispõe da força o gram contra Fes o foram dis-) DUeies dá, Prostoa finnça tm, de nomo 
dali alla, manda ontrogar ao ox-roi D. Manuol, [resolva Estabelocar carreiras para aquello quo as ciecumstancias da Republica . jo 
Fazem amanha a sua festa no, Apolio mk condiçõos om quo estão installa-l Cias SOB, o dada a Orto peruano visto quo a usich compa-| exigem n'esto momonto. Soria facil a| porsados, podom as condições om quo Varias 
Selucalbach é um mestre incontestavel da idos, na Boa Hora, 08 tribunaos jndi- E) ) h biliari nhia que para all faz serviços oncra o] sun constituição desde que todos os | poderão obter o Aman. 
comedia de caracteres. Quem estreceu a So-loiags, o propõo que para Palacio da tamontos, os sous bons mobiliarios. lcommótoio com pesados fretes que io| SUA co are a atol? o y Reuciu a comentosão de soccorro da 
nhora Ministra 4 Bisbilhotoira marcou Justiça so aproveito 'o antigo paço/É aPbrovado som discussão, dopois|de do 1200 fazeido tm possimo nerviço. partidos so “inspirassem aum alto A 40 kilomotros a lesto ostá-sofor-) cunsas do Tama iião (de tocoorro ha 
um lagar. Nenhtom fracasso póde tornar raal da Ajuda do Presidente o do br, Mattos Cid do- sontimento patriotioo. | mando do novo um contingento do MtESçõt importantes Quo” 16 dusanhô 
banal a en e quem core oo ua) DO) da Diu O o rota CIATAROM, QUO O ministro dos ostram- Hgua da Cu ia O std. Goemano Martins respon jaando do nov» não dadas à púúlicos 


peças, Avencio de Paiva, de não é um ho. 
mem de Uicatro de ianta yloria, é dos pri- 
meiros poctas da sua geração e da aut ter: 
va. O gatuno que um dia the arrombar a 
gaveta “e trouxer & publicidade os seus] 
bmirais vorsos lyricos prestará um alto 
aco da lts porque, O qro pu 

ico conhece «belle uma obra tncontesta- 
velmente inferior e Accacio, na sua reserea,| 
Einjusto pura si proprio, Os nomes «esses! 


altura, entra ma sala o depois do lho, 
sor concedida a palavra diz o soguin- 
to, pronunciando as palavras com dif 
ficuldado: ai 

—O governo saliu honteu da Car 
mara convenoido do quo lho fultava 
maioria parlamentar para continuar 
no podor, N'essas condiçõos aproso! 


goiros demissionario tinha a maior! 
Wrgoncia na sua approvação. 

roseguo a discussão do projocto| 
que fixa os quadros dos oificiaos de 
infantaria, 

O sr, Cunha Macedo - domonstra 
com argumentos o numoros, que a ar- 
ma de infantaria so encontra om sitna-| 
ão inforior & das outr: 


mg gontanto, 1 D 
fai Po 
i 


Consp 


Estimula a acção d 


Toleph, 


radores 


s rins 


OTTINO 
E 


seguinte 

—F) prooiso organisar-so um mi- 
nistorio do dofesa ropublicana, quo 
disponha do prostígio bastante para 

ogurar uma onorgica dofera das] 
instituições. O novo gabinete, a mou 
vôr, dovia sor organisado sogundo a 
orientação que presidiu á constitui- 


O paço do bispo 


Dor 


Eleições na Belgica 


apedrejado—TI- 


ros € prisões 


Liege, 6 do junho 


so ogta noito numerosos in-| 


PARTE COMMERO! 
Situação da, praça. 


CAMBIOS,—O mercado estovo regular 
presto movimntado, tendo o rebento 
operações 47 018 o ficando compra 

ot proçe, Eis o Niger! 


- armas, ; 
dois homiens de. tettras encontram-se hajeltou a sua demissão colloctiva ao gr. i no á o do Govorno Provisorio, à iai é! Coma vexpÃt 
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dos, artigos quo a industria part 


ticia do tor sido proposto um novo 


Portugal faz-se reprel 


ãos hoteis que recl 


primo de 100 rúts 28700; Zawubazia 18400) 
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eai PODA a prvi TD ais attonção| Na ordem do dia volta á discussão|ro da Europa. do protesto partir os vidros todos da] —.E' muito possivel que se tenha “ PREDIO TODO 


aecrescendo o premio do correio. 
Compradores de 5 ou mais bi 
fhetes teem o desconto de 3010 


pelos interessos do Bragança e sobre-| 
tudo pola sua viução qua é pouca e| 
má. Ínsutgo-se tambem contra os 
addidos, que não podom continuar a 


o projocto sobro expropriação por 
zonas, 
Falam os sts. Miranda do Vallo, 


Luiz de 


Camões 


loja onde trabalhavam. Consta-nos que 
o proprietario se encontra muito arre- 
[pendido de ter cortado o pessoal todo é 


forjado wma intrigas 
Tambem nos pare 


esinharos 
ce, 


 Púntido Repuhticano 


José de Castro, Machado Sorpa, Al” 
vos da Cunha, Corrêa do Lemos, 
O projecto ficou approyado até ao] 


escovinha, Um professor de esgrima, especialista) 


em florete, escolheu na sua qualidade de 


Sociedado do Emigração de &, Thomé 


No dia 10 do corrente realisar- 
sejha um cortejo de creanças 


pesar sob:e o orçament 
O sr. Joaquim Ribeiro entendo que 


Centro Almirante Reis 


do A direção dtesto Centro, conformandos 


não deve gastur-so 700 contos, como|g 8,0 Ho nutiso 990 em homenagem ao |grande da foi votada uma ofendido à referida arma para deristo) su com 0 parecer da sua Commissão Exoo- 

—— nor acommissão do finanças, Com 1o:[S “A passo meão é amanhã. | Bico "º | o de confia o gp ncia Ma enc stat ses rios ra pdera ovao iio 

No Banco Ultramarino continuou hoje parações du odífcios publicos, quan- temem] A socgão Luis do Came do Gremio do 0 sr. ministrodo interior. Hontem no| Mito dslestentnhasdo outro conbatento red, baja Esto, Notem do Lino eo 
a discussão dos estatutos do para a reparação. de estradas se| E Lusitanco promove um cortejo das creau- m i ida uma moção | Teca cilroram, escudadas com 08 VAFÃOS concurso aberto n'este Osntro, E, do aq 
destina saulo mono, Disso que cem), JNÍIdO Naval francez Jus prosas du cerio de era: |parlameno (oi apresentada uma maço Cntigos de duclos e rdnirar-s do Sento be mei Caber 6 de 


de desconfiança ao dito ministro. Parece 
que o sr. Silvestre Falcão não é pessoa! 
a quem se possa dar confiança por muito 


No Banco Ultramarino ronlison-se 
Aojo uma rounião do commerciantes o 
agricultoros do S. Thomé, sob a pre 


dá conhechncuto aos interessudos de que) 
a abertura das aulas reaiisar-se-ha no dia 
O do cortante, 


Foi hoje recebido, em audienci 


caso, Nó havia de quê, a nosso vêr, O) 
particular, pelo Chefe do Es- ; 


menagem ao sen patrono, ho dia 10 do| 
que seria pari admirar era que o duel- 


correlito fazendo, ifessa odeasido, una 
distribuição do livros ds escolas que com 


terha so consomo para acudir, aos 
operarios sem trabalho, Mas sabo-se, 


dencia do sr. dr. Saltor Cid, para dis.| por acaso, so todos os operarios que] tado recaronã. lista escolhesse uma arma em que o e 
gutir o projecto de estatutos da So. podem trabalho do governo o não enc Prosidonto da Ropublica roca |" Convida por isso todas as escolas a iu. [PS z adversario fosse de primeiro força. |Tuxa Domawratica Or. Bernardino Machado 
Biedado Poriugusza do Emigração do contram só fóra? Propõe quo ossal tm, dona period o pio po A se tas cujo producto reveiterá a Tuvori 


Relogios a 440 réis! 


Com despertador, formato grando, relo 


8. Thomó o Principe, 


Palacio do Bolom, polas 16 horas, 
Falaram sobre o assumplo os srs, 


da compra data estandarte, Abrilhanta-as 
novo aúdido naval francos. Aprosên. 


Os membros da Juventude Catholica presa tra 


verba so roduza a 450 contos, o à pro- 
que esperam com impaciencia a nol- 


» ças quo contam apresentar. 
posito protosta contra os ordenados 


Local do concentração o 


Ta grande enthúsiama, pola passeio. 


tias Osorio, Ataca do Van Bxagnndosfisados polo govorno pro [ijo qo “es fiisto do Kyançã, asi) rei senão Pablo qupatuemism de 6 D, Man 1, islaltaram solos doa neve a! a ao ago 
fellos o Porto, ficando para sorom|visoria a muitos funcoionarios, não trangeiros, dr, Forbos Bossa, Ioquolá Secyão Luiz de Camões, mu do Urónio 4 travessa do Bornalho. Ahi foram Atórgulhs CEOs çãO UR Eat cao <a pras de SÃO 
2 iscutidos am outra reunião, podendo admittir-so que ma portoiroArrisga, elo, Tusígino. Sh apedrejadoseapupados, Já am moleiro! Jsposito, vus de S, Past, Ii U 
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É LACTEA 


a ste a 
o, cri rindo pel 
dude ai 


Oarios ramja 
Rr, 


ADVOGADO 
R. da Victoria, 
TELEMHONE Cof 


A PrODiRCIa MK CaPlThL + 


RMEDORÊA (girar, ft 


RAL DE CAMPOS 


laminhos de Ferro do Estado 


Eircção do Sul e Soeste 
FEIRA ANNUAL 
NA 


Sem 
“MILLA DE ALJUSTREL cS:tzint 


os ias 4 13 de ento de 192 


"18, Rua do Amparo, 1% 
“LISBOA 


HERNIADO 30 “EE 


Ji, Rua Santa! Hatha, 1975 


LISBOA  Tekphose 2780 


À AOELA STA À 


AGUA DAMIEIRA 


60:0008000 


Ergade oeria de 3 de lenha de 12 


À a 
FUNDAS ELASTICAS | 


O PRE 4| 
RELOJOARIA 


; BOTELHO 


R. do Ouro 


mto esquina 
TELS Rocdo 


ovimento do porto 


| E Na Avemia, febres À 
am sperm 
zões, tuberculose 


Só na série itiulada. 
AVENTURAS DO CAPITÃO MORGAN 
O REI DOS MARES RE 


f -Commovedoras é interessantes narrativas 
6 maior acomieaimento da actualidade ll 
4 venda o nto 
O fhesouro no fundo do mar 


Pei, 4 proa Letra Era Caça do Fere 1,196 22 


| ESTRELLA DAS GAVERS 
| Grande novidade 


— ama Vinho verdo espumoso gelado sem golo den- 
tro a 140 réis o litro 


Verde espumoso selado 


sir N 43, Rua das Gaveas, 434 


Sociedade de Excursões Limitada 

Siro as 

Erande excursão ati er cocasião das FESTAS DE CAMÕES e 
abrtra do VOO PALADE HOTEL, devando tes das e meio 


TACURSÕES DIABAS EM AUTOMOVEL NOS 5 ARREDORES 
DE LISBOA À PREÇOS BEDEZID 
Excursão q Muiro, Erteelra, Cinta e Lishoa 
Preço por pessoa, 5000 
a Cintra veltando qor Cascaes e Monte Estoril 
Preço par pes 
Excursão a Setubal, Azeitão e Palmella 


vm 


Calkulo de probabiidades 
O imes 


ra al avo 


a ss 
ot, tm, 


bra arado” am rara as gueto 
ora esta cs va ano pe 


A CAPITAL 


MUITOS MILHARES 
DE OUTROS BRINDES 


Sociedade anonyma de res- 
ponsabilidade limitada 
[SAPITAL:  600:0008000 


SÊDE-RVA-DO CONMERCIO, 99, 1º 
ENDEREÇO TELEGRAPRICO: Probid 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 


Lisboa 


conta fogo ea 
ue to pros 


to contra ou rise 


Agencias em todas ns cidades é 
nas principaes villas é povoações 
(do pais, ilhas é ultramar. 


MONTEPIO NACIONAL 
— ||| tmprestiMos sobre ouro, prata e pedras preciosas 


Lavagem de jatos O Ab o 


Sobre papeis de credito, pc ao amo 
Feitos ou desmanehádos. RREO pi 


dnara Cabaré 


3,60 p. €. AO ANNO 


Z0, Rua dos CGorreeiros, 70 


(Online a e. Mena a Ra Vira 


TELEPHONE Nº 3299 


aussée d'Antin-=Paris 


ESTABELECIMENTO DE VIDAGO 


Hbesto de 1 de Junho à 00 de setembro 


Grande Hotel de Uldago Abre no dia [de junho 
Vidago Pace Motel Abro no éa do junho 


VIDAGO PALACE HOTEL 


Acento em Portugal 
é Colonas 


ABRE NO DIA 8 DE JUNHO 


p= ti 


| ps do pai Canas Felguai 


A Eua de Pong 6 Wlranat 


uclodado de seguros mutãos aro a vida 
cai yu SÉDE SOCIAL — LISBOA 
“oguia Rochedo? 


Goarmon & 6 


Incontestavolmente a tmals prospera empreza 
nacional de seguros sobre a vid, não tendo outro. 
capita a redribul que não seja o dos proprios ma- 
tunrios ou segurados, 


Bala do Portal e Mama andre tr 
os ramos do segoros sobra a vida hamana, quer 


ifas do premios o mais la. 
ditamente a quem sol. ARE 
ou os seus agentes na 


MACHINAS pues 
= ESCREVER 
=Remington= 


Rua do Ouro, 127 — ebisgoa 


PHOSPHOROS 


Ficam avisados os srs. royendedores a 
- phosphoros de = podem dirigir directamen-, 
to os gens pedi 


auto pesto | 


o Grando Hot! Clob 
m 25 de maio 


Consultorio dentario 
! Director: GASTON LOT 
42, Rua das Chagas, 1º, ao Loreto 
a ella de preços 


WAGNER & WAGNER 


Rea Nova da Trindade, Ma 


Muita attenção 
Rouparia Central 


Uniea casa irequentada 
dos que se prezam de vestir bem 


Economia, h perieição 
ob 


J. Nunes Godinho = 


RUA DO OURO, 286 A 290 


Obturaões douro 


0 Seguro Popular 


permilte a fodos que trabalham 
constituir mediante 


um prod 100 a B0O rés, um capital de 
1008000 « 5005000 réis 
Não tem exame medico 
Os segurados Tica interessados em 50 OA dos lueras 
ão haja 


os pedirá 
Portugal Previdente 
COMPANHIA 
Eno 


DIARIO REPUBLICANO 


DA NOITE 


Direcção é 


cm TE: 


propriedado de Manuel Guimarãos 


Eitor-— Camillo Sousa e Almeida 


Administração—R, do Norte, 5, 1º 


j LISBOA Quinta-fei 


ra, 6 de Junho de 1912 


Telephone n.º 2298 — Endereçoteleg.CAPITAL 
Composição-—Rua do Norte, 5,1 
Oficina de impressão-—71, Rua 


Bica, 71 


A crise 


Ao contrario do imuitos. ospisitos, 
imoratos, não mo obresalta o facto 
o, om menos do dois annos do regi- 
Imen republicano, so terem já dndo 
ires risos ministerinos, JE? proprio 
ãos rogimons. novos esto vordadeiro 
ntoar do processos políticos o admi- 
nistrativos. Nom admira quo tal suo- 
du, Instituições novas implicam ho- 
[mens novos, idéas novas, planos ou 
aspiraçõos quo, porventura mal dofi-| 
|nidos o formulados, uom por is doi- 
[xum nocossariamonto do divorgir dos| 

sos correntos o das idóus longo tom- 

ostabolocidas. ] 

Imaginar que, d'um momonto para. 
+» outro, apor uma transformação pro- 
"unda como sompro é a dum systoma 
“politico, tudo possa caminhar porfoi- 
Jaunente, seguindo normas ostudadas 
2 fixes, corroboradas poa oxporion- 
ia, é dosconhocer toda a distancia 

ao vao da thooria á pratica o dos 
Fiouos mais arrojados ás roalisaçõos | 
als positivas. 

Uria rogimon que tom uma longa 
sexistoncia orionta a sua Poltico o 
mdministração em moldos já cenhoci- 
“das, dispõo dfuma engronagom já afi- | 


tagons da roti 
(sortas contrudiçõos mesmo 
'obnorvado na marcha da 
inão so notatiam na monar 


ge so tom, 
opnblion 
ja, À Ro- 
"publica não tem asso conhocimonto 

kom omons o das cousas, ossa 0xpo-| 


“slencia dos habitos politicos, quo na, 
mouarchia so dosignava por osto tor- 
'uu? baixo o eynico: rogodoria, À Ro- 
'pablica não tem padros-mostros, c0- 
Rno Ilinteo ou Josó Luciano, oncon- 
dptado rapidamona 0 meio do just 

oar, com formulas d'uma convon- 
olonalidado acooita, os mais absurdos 
Incidontes da sua oxistoncia politica, 


- vs 
Dovemos lamontal-o? Nãd o oroio. 
“Antos estos sobrosaltos, ostas curvas 
fa MRopublica do quo o caminho di-| 
geo, la monarchia, marchando som 
çõos, direita a um alvo do cor-| 
rapção o do ruina, Eu profiro, o não 
duvido que todos os pateiotas o pro- 
forirão comigo, esta inox poriencia da, 
ablica 4 oxporioncia da monar- 

chi. Mas não ha duvida tambem qu 
todos 0 guforços dos bons republica | 
via dovom tendor a transformar osta 
inovitavol. inoxporioncia do início do 
sógginhou numa sogura oxporioncia, 
encuminh vação do paiz o à 
honra das instituições domooraticas, 
muima palavra, aquella politica olo- 
ada, conselonto o forto quo ostá para 
a monarchica como as inspi- 
og da nobro intolligenoia para as 
aros astucias dos corruptos o dos 

traidoros. 


" 

Sto, com osta, tros as orisos minis- 
toriaos da Republica, Comprehor 
“dem-so? Tontoi domonstral-o. Mas 
procisamonto por so comprohando- 
TUM 38 SUAS ONNSAS, CUNPFO procurar 
óliminal-as, Cada dia qno passa au-j 

ontam as rosponsabilidados dos 
Aomons da Ropublica. Das lositaçõos 
or dos rovozos tira-so uma lição, que 
qovo protogor contra u pormanoncia 
“ossas hesitações o a repotição d'os- 
sós ravozos, So as tros orisos a quo 
“mo rofori não proporcionarom vossa 
%igão, toromos conseguido lograr al- 
gam bom d'ossos males. 

A Republica procura o seu cam 
nho. Erron tros vozos? Mais uma ré 
«ão para agora não orrar. O sou passo 
dovo tornar-so mais soguro, como a 
gua visão mais clara. Cada inguccos- 
so roprosonta a oliminação do um 
aro. Dovomos ostar proximo do 
bem caminho, tomos mosmo todas| 
as probabilidados do o encontrar, 
Não faltavam as claridados que o illu-| 
alsam. 

“Passados porto de dois annos di 
gois da implantação da Ropublica, as] 
dorrentes da opinito publica dotini 
aam-se, us quostõos macionaos ostão 
Jambem dofinidas om formulas oxa- 


A espada do [ 
NUmos, à 
manuelino 


Mas, na vordado, julga então, 
quo son ministoriavel? 

Com estas palavras nos rocobou 
hontom o dr. Toixoira do Carvalho, 
incorrigivel na blague, sompro dos- 
pordiçando espirito, mais moço com 
os seus 70 annos do quo muitos vor 
lhos do vinto o tantos quo nós por] 
ahi conhocemos. 

Tranquillisámol.o. Não, nós não ia- 
mos falar-lho da orise ministorial. Ti-, 
nhamos deixado os politicos no Mar- 
tinho, havia poucos minutos, o abor- 
reoeram-nos os sons avos mystorio- 
sos. do pessons quo bobom do fino, 
quo toem dentro dos bolsos do colle-| 
to a solução inovitavel, Não, não 
mos falue-lho da politica. A ponas que 
vinmos consultar a bibliothoca do his» 
toria o arto quo o dr, Teixoira do! 
Carvalho traz sempro comsigo, 05-| 
condida não sabomos em que rocon-| 
ditos oscaninhos da sua memoria for- 
midavel. E começamos, abordando 


[corajosamente o assumpto, em pala- 


vras brovos o decididas: 

—A Camara dos deputados appro-| 
vou hontom um projocto do lei anoto-| 
risando a ontroga ao ox-rei D, Ma-, 
nuol do tod 
rios, Mltema-so quo a magostado an- 


ltiga pedo a custodia dos Jronymos, 


a era. do ouro do D. Sancho 1, o ca- 
lix manuelino de Coimbra o a 08] 
do Condestavol, Que dix o doutor? 
nho podoria informal=o do! 
coisas quo implicassom n rosponsubi- 
lidado do ministro das finanças. Mas 
não tivo intorvonção aligama n'essas] 
roolamaçõos. 

«Um dia constou-mo ronlmonto quo 
D. Manuol poilira, ontro outras o 
sas, a ospada do Condostavol. Esta os 
pada 6 da nação; consorva-so na sala 
do armas do palacio das Nocossida- 
des, 6 na tampa da caixa que à once) 
ra ha uma lamina do metal om quo 
está gravada 4 historia ou fórma por] 
quo ella ali chogou. Estava consorva- 
ja no convento do Carmo, como um| 
mmuloto. Os frades tinham-na posto 
nas mitos de Santo Elias, como adora- 
ção suproma, mas tivoram do a cortar 
para a adaptar á imagem. Ao que pa- 
roce, Santo Iólias ora mais pequeno] 
que 6 Condostavol. 

Ahi a oncontrou D. Podro IV o 
dfahi a trouxo para as Nocossidados, 
não tivosso ainda do sor cortada a o8- 
pada do Gondostavol para sor adapta- 
da a imagom do monor vulto quo San- 
to Jilias, 

«Quando soubo que D. Manuol po- 
dia ossa espeda veiu-mo á momoria o 
sou quarto do dormir, Lombro-mo do 
tor visto a sua cama enttonborta, vin- 
cado o colchio no logar ondo ollo esti- 
vera sontado inuito tompo, indeciso, 
na noito da revolução, Nºunia cadoira, 
ostavam abandonadas 
sua ospada do gonoralissimo do opo- 
rotta. Porto da sala do armas ha uma 
outra sala em quo so conservam 09] 
sous brinquedos do crcança. Podoria 
ul-os podido com menos ostranhosa 
minha, 

—Mas falo-mo das preciosidados| 
urtistioas quo ostão mis Nocossido 
dos, 

=—A eustodia dos Joronymos 6 pro-l 
priodado nacional. À historia dfosto 


$tas, Us acontocimontos demonstr 
sam a sua logica, À inoxporioncia não| 
4 incompotoncia, Os maiores talentos, | 
“om todas ns asploras da intolligencia 
bummana, comoçam hesitantos e im-! 
“orfeitos. O sou gonio manifosta-se, 
da corveção dPossas imporfoiçõos cj 
hositaçães, o no avigoramonto dassuas 
Yaculdudos dominantos, O pais ospora. 
xo 1 Republica surja d'osta criso de 
puenda. o forto, o não ha razho pluusi- 
“al vaca quoa sua conflança não seja! 
fundada o justa. or Garção: 


Áddido naval irancez 


Visitou hoje o Arsenal de Marinha 
ea Escola 
Darto Iéugóno dITunut, nddido 
frances, que ha dias so encontra 
iso, acompanhado de 
ulanto do sr, 
ha, visitou hoje o 
aonal do marinha, onde foi rocobid + 
elo contra almirante, sr, Marques 
Bosta, quo o acompanhou om toda: 
visita. 
O adião mavai 
Bins az dopendoncias 6 usais! 
trabalhos nas ofininas dus 


í 
| 


jgiuso para a 
 ondo foi recobido peio ca: 
jr O guorra, sr, Celestino 

as depend 


xo, principain 
lo adeniv 
contravam es ju 


Naval ie 


clio da nação, em usofructo do n 


rônbo industrioso está por fazor, To- 
dos teom procurado escirecor o que, 
está bom claro, o tanto mais condo-| 
muavelmonto quanto 6 certo quo al- 
guns, como 'eixoira da Aragão, co- 
ahecium todos 05 Joouimontos quo so 
relacionavam com o caso. Quando so 
tratou, porurgoncia do thosouro, do li 
quidar o cspolio dos conventos, D. 
Mari j o fosso ontro-| 
suo é 

mos, a cruz do D. Sancho 1, o ca- 
tix manuelino de Coiobra, o do uma 


fórma geral, todas us joias que pa 
dessom survir para a tuagaiiiconcia | 
das fostas nucionses. Às joias, [ocam, | 
or indicação da rainha, pe ! 


fiadas o deseriptas minneio 


amente. 


) np 
ide ontros objostos de| 
o avisa “ndo 


vulto q 


da Movda, por nocessidados do! 
tbesauro, 


o que pertenciam á casa 


oi. À 


lui bos 


a exposição univorsall 


1 vordade osposta «ur 
rão do É). Luiz, como propriodudo 
custodia dos Joronywes, Isso 


O nos jytuses. eta 4 caroncia absolu- 


OS BENS DA ANTIGA CASA REAL 


ari 


aU Iela ES HEI 
AGA QUE DETÍGIGIA dad 


—— oa ren 

Como se fazia a «adaptação» regia das melhores obras da arte] 

nacional — O talento artistico da dynastia de Bra” 

gança—S6 o ultimo rei não teve tempo de mostrar as 
suas habilidades 


os sous bong mobilia- om 


pad (ti 


sua farda o ajLi 


!D, 


|Dhega esta noite no «sud-express» 


Co agrisuítores C8 6. Thomé 


ondestavel, a custodia tos JerO- 
cruz de D. Gançho 1 6 O calix 


ta, poróm, do documentos. Ninguom 
sabo, na vordado, quo D. Luiz, depois. 
do assumpto dobatido, foz um docu- 
mento mandando entrar no thesouro 
a custodia dos Joronymos, o para, 
mais tardo um outro podindo para ro- 
tivar do ouro a custodia sob sual 
rosponsabilidade, para a pôr om ex- 
posição na galeria da Ajuda, que on- 
tão formava, Tudo isto tenho eu do- 
cumentado, 

«Mais tardo, D. Carlos osquooia 
tudo; o 6 curioso encontrar sempre 0| 
mesmo procosso do adaptação rogin| 
—digamos ussim—das obras primas 

rto nacional, 15 não 6 só a custo-| 
din dos Joronymos, ouja propriodado| 
lho tom sido contostada, o quo não ó 
sua; a crux do ouro do D. Sancho 1 é 
o calix manuolino do Coimbra são) 
tambem propriedado nacional 

—A quem portencem os quadros 
quo estão na galoria da Ajuda? 

—Uns, são dello, o outros nosios, 
Muitos so perdoram no invontario do 
D. Fernando, Dos palacios - ronos, 
o dos conventos mandava vir D. For- 
mando os quadros quo achava do mais 
valor, e com ollos docoraya 08 paços 

no vivia, 

«Quando foi do inventario pola st 
“morto, nho tratou do contostar-so a 
|propriodado do muitos quadros que 
tinham vindo do Bolem, da Ajuda, do| 
Queluz o do Mafra. O Holboin osca- 
pou por milagre, o não havia quadro 
cuja propriodado fosso mais authon 
ticamonto da nação. 8 

«Raozinskei tira-o na saoristia dal 
Bomposta, o falava n'ello numa das 
suas cartas, Flu documontos quo man- 
dam entrogar à D. Fornando o quadro 
o dizom até o logar om quo ollo o 
mandou collocar: o sou quarto do dor- 
mir, Tal fôra o encanto de que so] 
possuira ao vor o quadro. E de on- 
tomocor! 

«Ha quadros do Mafra quo apparo- 
com hojo nos palacios som so sabor a 
[sua provenioncia, o wuitos ha cuja 
propriodado 6 dificil avoriguar. 

«Parooo-mo quo não 6 só a nação quo! 
tem a domonstrar quo as coisas lho 
portoncom. À fumilia oxilada tom do, 
|justificar tambem os direitos com que] 
iso julga ú propriodado dos objactos, 
que reclama. 

—la muitas poviosidados artisti- 
cas nos palucios? 

—lim monor numoro do quo se diz 
o assim dovia sor, porquo a familia 
roinanto nunca tovo nivol artístico] 
superior so do paiz, Do Villa Viçosa 
doixou sahir a casa do Bragança toda, 
a colloeção do armaduras, o om plono 
reinado do D. Fernando, o rei artista, 
o nosso pais, foi a torra abençoada do! 

rac. D. Fornaudo gravava; D. 
tocava violoncallo; D. Carlos 
pintava a pastel—o na oxhibição do| 
iaos. prendas consistia todo o valor 
artistico d'ossás soberanos, 

«Do todos ollos ha aponas um cujas 
provas artisticas são incontostavois! 
D. Luiz L. Muita gento o ouviu: toca- 
va dotostavolmonto. Quanto no talou- 
to artistico de D. Carlos, é dificil 
distinguir uma aguarolla sua d'aquel- 
las quo o Cisanova agora põe á von- 
da, Tinha tumbom o talento musical 
da dynastia: tocava guitarra o cantava 
o fado. Tem uma nota sympathioa nal 
sua vida artistica: nunca so atrovou a| 
cantar o fado deanto de Eça do Quei-| 
roz. 

«Como talento artístico, o ultimo da! 
aynastia era como o primeiro, ol-roi 

João IV: oultivava à musica-—mas| 
não doixou como «eu avô obra pro- 
pria quo so conheça. Não lhe alta o| 
tompo. Está tão novo! 

Concordamos—o viomos para aqui! 
oscrover costas tinhas, no intuito do! 
osclaracor o probloma com uma opi- 

jo uuctorisada: o ex-rei não tom di- 
roito a adquirir as preciosidados ar- 
tisticas que roclama 6 quo portoncom 


A míssão americana 


A quissão armoricana chega hoj no 
auleerpreso, às 2,59, 


Prosegue ámanhã, no Banco 
Ultramarir.o, a discussão dos 
estatutos da sua cooperativa 
No Banco Utltamarino renem ima) 

pe 

Loves om 


GESTO DE 


vao atadas a vila politic 
cha da Republica se resente 


O sr, dr, Porbs Rodriguos é um 
sonador indopondento, quo tom pro- 
curado sempro aprociar todos os pro» 
blomas políticos b de administração 
publica é faco do um critorio rigoro- 
samente imparcial. Cromos quo nin- 


do prostar culto À justiça o é vordado, 


tidavia, nortondo|apenas polos prin- 
cipios ropublicanos. 


mos a proposité 
politica, ouvimos-lho expôr as soguin 
tos idoias o proppsitos: 
--Tedis ostas dificuldados der 
vam, mou vôr, do erro inicial: 
-so formado ps partidos 
tunamonto, dosdggrogande 


0 O Vi 


igom alguma O com gravos inconvo- 
niontos. | 

«Prosonti o mal quando, om cert 
altura da nssombloia nacional consti 
tuinto, vi orgahisadas colteries o os 
boçado o plané do grapolhos, so 
quo a ossa difforonciação prosidisso 
sombra do um progeamna. Pransmi 
ti as minhas dpprohonsões a algun 


a divisão mantor-so-ha aponas até 


todos a trabalhhr unidos. 
«For-so a oloição. Imagino o me 
ospanto, no dih immodiato, vondo au 
listas para a 
organisadasogundoo critorio du repr 
sentação partidaria. Havia ou não h 


afirmativamonte, Mas quiaos oram. 
difforonças do princípios que oc; 

maya a divorsoncia? Ninguem 5 
bia, Trato apenas do -pessonlif 
mo, de qmbiohos, de rivalidados q 
não podiam consorvar-so latentos p: 
mais tompo. 

«Todos sabam as consoquonci 
ploravois quo d'ahi rosultam. Não h 
via programmhs conorotos a dofond| 
—o as nocossidados do ataque, q 
não se fania em torno do idois 
frouxo n domolição das porsonali 
dos, | 

«Não son contrario À difforoncin 
partidaria. Witondo mosmo quo nº 


| | DESDESALENTO 
sr. dr. Peres Rod 


e membro E 


! 

| dos homens que a servem i 

| — aaa | 

As acfuaes difficuldades| derivam principalmente, 


da inopportuna aa dos partidos 


gen lho cometa eta prooconpação 


com o espirito livro da oboscação par- 


N'uma palostrk que com ello tive- 
da actual situação 


oppor- 


lho partido ropublicano sem vanta- 


amigos, quo mo disseram o soguinto 


oloição presidencial, voltando ope 


oscolba dos sonudores 


via partidos? Os fuctos rospondia! : 


es, senado! 
eito do Directorio 


convencido de que a mar- 
dos erros é das ambições 


jo administração publica. São gabi- 
otos do fragmentos, quo não estão! 
igados por um programma, que não 
fdom, por maior que seja O gou 
mor & Ropublica, conjugar 08 sous 
sforços part a roalisação do uma, 
bra. 
«Quando so rostisou o primeiro 
|congeosso do partido, depois do im- 
lantado o novo rogimon, olegoram- 
mo mombro do Directorio. Entroi 
para ossa corporação política ainda 
na intenção do contribuir para quo as 
paixõos partidarias seronassom, rosta- 
bolocondo-so, tanto quanto possival, 
união ropublicana. Á brove trecho, 

mo do que era irrenlisavol a 
inha aspiração. 

do o segundo Congresso do 
partido, os mous correligionarios no- 
vamonto mo escolhoram para o Diro- 
ctorio, So essa reoloição mo tivosso 
sido purticipada, eu aprosontaria o 
mou pedido de renuncia, justifican- 
do-o com argumentos convincontos. 
Assim, decidi não tomar parto, do mo-| 
do algum, nos trabulhos da direcção 
partido. 
«Estou afastado do tudo. Vou ain- 
da ao Sonado, mas não tardará quo| 
por comploto abandone a vida politi- 
ca, rocolhondo-mo  tranquillidado 
da minha casa—bastanto desalontado 
o um pouco dosilludido... 
«Portonço a uma goração em quo, 
so amavam muito 08 principios, porj 
ollos guiando sovoramonto 05 nossos 
actos, Às convioçõos ropublicanas quo 
possuíamos eram alguma coisa do 
muito nobro, do muito nustoro, quo, 
Info suppanhamos capaz do sor man- 
chada polas ambiçõos dos homons. 
Ao lado de Josó Paloão trabalhei du- 
ranto alguns annos, deixando-mo 
guiar polos conselhos d'osso alto os- 
pirito, com elle aprondondo a ponsar] 
assim. 
«Nós, os d'esso tempo, tinhamos a 
proocoupação da f6 ropublicana, quo 
lumavamos quasi com fanatismo roli-| 
igioso. Ella ostava acima do tudo, 
tão alto pairando. quo jataais era at- 
tingida por despoitos cu malguoron- 
ças, Guiava os nossos passos a força, 
do uma idoia, Hojo, sinto-mo dosloca- 


o| 


rogimen parlhmontar 6  indispon 
vol a funeção dos partidos, como 
calisadoros da noção do podor oxo 
tivo. Mas para que ossa funcção sbj 
util, doem ellos fazer intogear as Hi-| 
vorsas corrantes nos programmas que 
molhor correspondam ás suas aspipa- 
ões legitimado, obodecendo a 
pondo do parko os homons, 

«lssa diffbronciação devia ainda] 
fazer-se no momonto historico acbn- 
selhado pelas conveniencias da Re) 
blica—e nunea segundo as convenibn 
cias políticas dos dirigentes partidi 

os. 

«Como resultado do erro quo 


dado do so prgnisarom ministo 
do conconteação—sem força, som 


to para effootivarom um Inrgo pl 


nd 


e 
| 


ne 
a- 


vo 
nho apontando, apparacou a nocopsi- 

jog 
ho- 
mogencidudo, som a cohusão basam- 


do; não comprebendo cortas attitudos, 
não adivinho u alcanco do dotermi- 
nados gostos. Emfim, invadiu-mo um 
pouco o dosalento. 

O sr. de, Poros Rodeigaos tinha 
ncabado do falar, As suas palavras 
oram ditas lontamento, n'um. tristo 
tom do voz, como quem vô dosfazer- 
59 pouco à pouco um grando sonho| 
acalentado muitos annos. Estavamos 
m'um dos corrodores do Senado. A 
campainha presidoncial tocava agora! 
incossantomonto, para uma contagom, 
votação ou quor quo fôsse. O sr: d 
[Poros Rodrigues afustou-so, om 
reoção á sala, 

Acaso ag suas palavras não mo- 
rooorão ser pondoradas longamento 
pelos homens dirigontos da Republi- 
ca, mosto momento politico om que 
as paixões mais podom exacerbar-se? 


a! 


n-| 


o 


e as recitas 


j 
dos alunos do Consorvator 
O sr. dr. Julio Dantas emb 
«Capital, uma carta sobrejo 
assumpto | 

Publicámos ha dias, na primeira 
no tm rante artigo dor 
ra de Carvalho sobre a maneira 
nisiado” denied ars rd 
[sobre as secitas dos alwnnos do Cons 


nos é pedido: 
Sr. dr. Carlos Amaro. — Meu caro 


gulos, porque 


unção dos trabalhos re-| 


é, para cai 
coovarativa, 


forentes à 


O ensino da arte dramatica 


acido Jornalista e primoroso critico d'ar-|cadaver do recemnascido, escondido! 
o, que é 0 6r. dr, Teiacira de Cardulho, Ina loja da casa da criminosa, 

responde o |sv. db. Jukio Dantas, na/ A autopsia rovelou quo a croança, 
carta que seguidamente publicamos|como | 


mais facil tor opiniões do quo prostar 

sorviços— Agradoço-lho, mou caro Carr 

los Amaro, as suas palavras do sompro, 
Cordoalmonto, «Julio Dantas. 


Infanticidio ? 


, No logar de Folgosa, concelho de] 
Ceia, é presa uma mulher que 
parece ter commettido esse 
crime 
CEIA, G—No logar da Folgosa, 
troguoria do Santiago, foi prosa Ma- 
riu Augusta, soltoira, suspoita do i 
funticídio. O administrador, proco-| 
!dendo a averiguações, descobriu o] 


nascera com vida, tendo sido asph; 
ixindo, 

A mão dosnaturada, que ostá pre- 
!sa, 6 o sogundo crimo de infunticidio! 
que pratica. 
a | 


+ O caso da Juventude Catholica, 


cooho 


Um vao do interior da Republioa para o reino da tus. 
O outro, o homom das querollas, vao 


tudar navegação no mar d'Al- 


NA ESPEGTATINA . 


À grére 


para a insoripção do novo pessoal 


oia aconselham a solidariodade 
a todos os seus camaradas 


edificio de Santo Amaro—Dis- 
cussão acalorada rematada 
por sopapos 


dos Garris do Ferro. 


lho. 


'corradas como nos dias antorioros, 


dus cívicos. 


dos dois onformoiros 


ta 


do pr 


P 
tados. 


Ver em “Uitimas,. 
noticia sobre a criso 
diministeriai, ! 


com as armas ens 


que dão po 


ioteetuato demos uma saltada 


electricos 


Na séde da Gompanhia, tudo a postos 


Na rua, as commissões de vigilan- 


Forças militares guardando o) 


Polas 8 horas da manhã começaram | 
os grévistas a juntar-so em frento á 
estação de Santo Amaro. Pouco a pou- 
oo 0 grupo foi engrossando do fórma| 
que, pola 1 hora, já 05 passeios fron- 
toiros aos escriptorios da Companhia. 
so achavam reploctos de gente que 
commentava a uttitudo da direção 


As commissõos de vigilancia nos, 
Seus postos, uconsolhavam aos cama-| 
radas que não fossom apresontar-so, 
a fim de quo a gróve não fosso fura- 
da. Entro os gróvistas notavam-so 
olonontos estranhos que os aconso- 
lbayam a não voltarom ao traba- 


Entretanto, nos oscriptorios da 
Companhia tudo estava a postos para 
so fuzar 4 ingeripção do novo pessoal, 
às grados do cdifcio continuavam 

o 
guardadas por soldados do infantaria 
da guarda republicana e alguns guar- 


O sr, dr, Archer da Silva, modico 
da Companhia, encontrava-se tam- 
dom no posto tmedico, acompauhado 
srs, Carlos] 

Froitas o Antonio Josó da Silva, 
m quaesquer soecor- 

ros em caso do nocossidade, visto to- 
mer-so haver quaesquer incidontes 
dosugradaveis, tanto mais que os es 
piritos so encontram um pouco exal- 


sódo da Associação dos Gazomistag, 
onde 08 grévistas continuam ox soe 
são pormanente, a fim do inquorire 
mos das rosoluções por ollos tomadas 
om faco das dotorminações da Oompa- 

O prosidonto da mosa oluoida-nos 
quo os sous camaradas haviam resol- 
vido fazor publionr um manifosto, re- 
batondo as affirmaçõos insortas no 
quo hoje foi mandado distribuir pola 
dirocção da Compunhia Carris do. 
Forro. 

Dissoram-nos que ossas afirmações 
são falsas, om muitos pontos, o prip- 
cipalmento na parto rospoitanto aog 
horarios, pois que trabalham muitos 
afolles 9 oras quando so affirma que 
trabalham aponas 8 horas. Quoixam- 
so tambem das constantos multas que 
lhos são aplicadas, orçando par 
5008000 16is por anno. o quo rovor 
tem a favor da Cuixa de soccorros. 

Mais resolveram quo nenhum 86 
dovia aprosenter á inscripção. 

Os gróvistas recoboram hojo as 
adhosõos das Associações do classe 
dos oporarios da Companhia das 
[Aguas o dos Oporurios serralhoiros 
|do Lisbon. 

Bgualmonto rocoboram o offoroot. 

monto do todo o serviço gratis do bar 
boiro Aloxandra dos eis, da rua dos 
Anjos, 91. 
a sédo aa Associação dos (Gaza 
mistas, n assomblóa dos gróvistas og 
tovo animadissima, vendo-se prosew- 
tos numerosas possoas quo disouti- 
ram vigorosamento. 

Na rua 24 do Julho, om fronte & 
Associação, viam-so muitos popula- 
ros o oporarios do varias fabricas, que 
aguardam os acontocimentos. 


No Arco do Cego 
Foi iniciada a inscripção do novo 
essoal-—-No local estiveram 
jorças de polícia e da guarda 
republicana 

No Arco do Cego foi iniciada 
scripção do pessoal quo ha de subs! 
tuir os gróvistas. Dentro do ed-fioio 
'da Companhia estiveram muitos revie 
soros e expedidores; fóru, no largo, 
foi onormo a agglomeração do gré- 
vistas o de operários do verius clas- 
sos. 

O sorviço de policia foi áiigido 
no Arco de Cego polo chefe Aly 
Dias e Lino 'Pavares. Tambem esteve 
'no local o sr. tononto Esmeraldo do 
'corpo do policia. Dentro do edificio 
pormanecou um piqueto de cuvalla- 


9.º que 114 Escola da Arto do À Cá fôra discutia-so calorosamonto | Pormane E ê 
eontai, conão om todos os Conto E ooo ftratandorse, pur verao, pequenos o [ria da guarda repullicâna, eommano 
Hios do mundo, so cstuda-o thoatro/O julgamento dos dois individuos |ligoiros confhictos com os quo não Sudo, Pelo teneu 
classico, porque a loi nssim o precl que tomaram parte no vivo-  |concordavam com o movimento. À inte ri peido pesaçal foi feita por 
quê da alunos reprssenm ja rio a D. Manuel, foi adiado | “O ussumpro liquidava-so em brovo/ Ut fiscal da Crtmyuvlio, sendo regia. 
getutas nm escola do Lhoatro/ é do» xo do Tustiuerão Criminal, |O 4 troca do alguns bolubos. fas moradas, relevencias, ele, te 
b SP Giêa Beer tespondor Augusto Paus!| Delas 13,30 chegaram a Sunto Ama- A 

monstralas Ueatralmonte; dt que ali “o Mario Coutinho, nseusados delro forças do cavallaria o infantaria da Na camara municipal o sr. Bra- 
teca, pola simples santo do quis sdo|JAE vivas a Di Manool 11, na sólo da, guarda republicana. À primeira w'um|  AMERMP Freire commenica o 
hespantioids; 3.º quo go cs ajumos já[Juvontudo Catholica. O julgamento total do 22 homens cominandaos porj UE fez para conseguir o fim 
opiesontassom Bei, não cat doou adiado, por 0 juis sé onsidicar uy 1.º pargonto lot postar-so na Pa da gréve 
Bisola a aprender omptone  omo dofensor o ar [iz do Camões, À do infantariaum) A Camara Municipal, va sua sessão 
go a Eiseofa não 4 ar Etojas, nham como defensor 0 st.“ ora] do 33 homens, sob o comando de hoje, tomo: conhocimonto d'um of- 

ropreso a do alferos Matta foi postsr-se, do pro-(ficio “da Companhia dos Electricos, 


ilhudas, dizondo os motivos da gróvo. 
w pateo do entrada junto às] 


Or. Anselmo Brauncamp Froiro 


a 08 escripto- deu conhecimento aos seus collogas 


dos esforços empregados pola Oama- 
tra vara souccionar 0 conflito entre 


A CAPITAL 


Gutequra 


THEATRO AVENIDA 


Toleph. 1091 End. Tolg. TEAVE 


Hojo não ba espectaculo a 
fim do só procedor no ultimo 
ensaio goral da revista do Er- 
nesto Rodrigues, André Brun 
o Folix Bormudos, musica do 


Assis Pacheco o Dol-Nogro. 


“Có-có-ró-có 


A'manhã 
Sexta feira 
Amanhã 


o Pffsoal o a direoção da Companhia|, 


dosffleotricos, 

o que rounita a vorcação no| 
Senado o resolyora publicar um ap- 
pollo, no sontido do conseguir do to- 
quo, dirocta on indirootamonte, 
em “no conflicto, o seu adia- 
para quo, quando a missão 
amoricana chegasso a Lisboa, a cida- 
do tivosso readquirido a normali- 
dade. 

D'osta rosolução — acorosoontou o 
ar, prosidouto da Camara-—déra co- 
nhocimonto Á commissão dologada do, 
possoal da Companhia, om gráve, que) 
fôra rocobida no Sonado pola verca- 
ção o em seguida a um director da 
mosma Companhia, 

Como o manifesto não dosso o re- 
sultado desejado, realisou outra con- 
forencia: com um direotor da Corpa-| 
nhia, na quarta feira, doolarando osto| 
quo a mosma rocoboria todas as| 
“commissõos dologadas do sou possoal, 
mes nonhuma du Associação, 

Concluiu affirmando que à Camara, 
tom emprogado todos os asforços para. 
pôr termo á gróvo mas, infolizmonto, 
nada tom conseguido, 


Sobro assumptoa do ordem publica, quo 
do rolncionaia com a grávorhouvo haja 
ma conferencia entro os sra, ministro do 
inturior, commandanto da guarda repu: 
iam Comimandanto da 1º divisio 
tar, 


Dentaduras veihas 

Quem compra sempre e paga 
melhor é «O Mergulhão dos Cor- 
does d'Ouro» na rua de S. Paulo 


n.162e 162-B. 


CAMARA MUBIOIPAL DE LISGA 


Sessão de hoje 


Prosidiu o sr Anselmo Branncamp 
Froiro, estando prosentes os ars, vorcado- 


xs Nunes, Lonreiro, Barros” Queiros, 
Agostinho Portes, Alberto Marques, Ra- 
Simdos o Maúuel Cuctano Alves. 


o abrir conourao entro O 2,% 


oficinos da LA repartição para o prooas 
glimento do uma vaga dl À oia exis. 
tonto no mosmo quadro, 


O ar, prosidento disso ter sobru a meza| 
a rosposte do chato di. He ropartíção no 
quostionario que tho fora dirigido pola 
domnro, cum vista do na dooloração por 
aquelio feita q um redactor do win jornal 
do O antrovistou sobru à continunção do 
Parque Bilnardo VIL. Pelas respostas da- 
“dos ipavoco não ter havido futaução do 
prejudicar o municipio. Propôr que 0 re. 
Retido fanocionurio fogão, poróm adverti. 
dl do tor procedido inconvoniontemento. 
“Foi lido o baluncoto dos talhos munici- 
pcs acausando O deficit provavel w 
aa. finda. om 0 do mer passado de 
asd véi 

“Tinham do lon o halancot 
dn aomana anterior aca 
em caixa do GONSAIA róls, 
“A Camara delborou suspender por 
mezes o coveiro do 6 comitério, À nselmo| 
Buarto, por ter agredido, dontro do co. 
miero, à trabulhudor Josó Miguel E. 
deiro O bem assim attonder o pedido do 
Granio Luis do Camões colocando no 
proximo dio. 10 mastros eugalanados aum 
Volta do monumento do grande epios quo 
dou o nomo dquello Grutmio o bom nstim 
tum coreto no mosmo local. 


Gordões de ouro de lei a 18200 réis) 


do foitio o o grama mais barato 10 réis 
do quo om outra qualqnor parte; fabrico, 
do primeira ordom; é, cu nsados, só polo 
paso. Só vendo o «Norgulhão dos Cordõos 
do Ouro» no sou deposito, na rua do 
8. Panlo, 102 w 162-D. 


Pendencia 


Pedem-nos a pubiicação da soguinto 
onrta: 
Erro gr, Jové Benevides, 
treguo a vo oxen 
o finda a nossa missão, v 
Dvs mimo, carta” das” rovroxentantes do 
sr. Antonio Morta Osorio, em quo, 
à applicação de amas respústas tm 
fiteso a tios hoy pothesesabsituctas por 
Os jurya do honra n 
à som o mandato 


da goronota 
o Sin valas 


“Dopois do on- 


apa Somatitnição da 
ervanção de ambas na bartes, 
ada UMA 08 8008 VOgUes no, 
duro 


XE, o ao trata da honra do um dos con 


am 


consultar 
“ar105, para 
wo astar em dusaceurdo com 08 priuci- 
a Citado, 

os, pois, dus eis do duelo, so 
rostpitabilidado dus pesso: 
Consultadns, no. caso um, questão, num 
honvo jury” de honra legulmento conti. 
tido nom com a appiloaço do resuluções 
abstractus se pollei jalgut casos conere- 
tos, 


m toda n considoraç 


—Do V. cx, 
o 0d 


mudem Aniqusto 


Manuel Francisco 
Carreira 


Os “vue parentes é possona dl 
qõeu Non Raia 


para o vomito 


a pelo. 


Barbosa & Costa 


PARLAMENTO 


ARA DOS DEPUTADOS 


a 


Dove chogar esta noito a Lisboa a 
missão americana quo vom convidar 
o nosso paia a assistir Á inauguração 
do canal do Panamá. Parocou-nos in- 
toressanto, por isso mosmo, archivar 
nas columnas do A Capital a opinio 
do uma pessoa auotorisada, sobra esso 


iraordinario, o em quo a engenharia 


o sou valor, 


Quom dovoriamos, porém, ouvir?) 


*-|Lombramo-nos d'um dos mais dis- 


tintos officines da nossa armada quo, 
a bordo do cruzador S. Gabriel, fez ha] 
(pouco uma vingom do eirouranavega- 
gão o que, sendo um ospirito culto 
o intolligonto, aabo fixar o aprociar” 
tudo o quo observa nas suas viagons 
profisionaos, 

Encontramol-o om casa, mal os- 
beçamos a indicação do quo proton- 
iamos, allo, disso-nos sorrindo: 

—Já soi, já oi. Dosoja conhooer al 
minha opinião sobro o canal do Pa- 
namá? Pois digo-lho que, para mim, 
6 a maior obra do ongonharia quo 56) 
tom foito, Busta dizer-lhe quo traba- 
ham Já trinta à quarenta mil pes- 
sons! Bm dez annos compraram do 
material trezentos mil contos, 

As compras foram foitas por. 

— "Todas polo governo amoricano. 
D'um lado e d'outro do canal ha uma 
sona do oito Itilomotros quo faz parto 
da concessão, feita pola Ropublica do 
[Panamá nos Estados-Unidos. 

—Do mansira quo 0 govorno amo- 
ricano suporintondo  direotamonto, 
nfossa rogião? 

—Não, senhor. Quem manda 6 o 
coronel de ongenharia Goo Goenthals, | 
quo tom ató uma manoira curiosa de 
administrar justiça, Aboliu nos tribu-| 
naos o jury, oxcepto nos crimes do| 
pona do morto ou dogrado por toda a 
vida, Todas as outras quostõos são 
rosolvidas imimodiutumonto por um 
|juix, Fixou um dia em cada somana a 
'quo chama Complaing day — diu das 
quoixus—torvando assim à sua adumi 
nistração Myld absolutism, dum abso- 
lutismo suave. 

—B pódo dizor-mo alguma coisa 
[sobre o clima do Panam 

— Quando os francezos começaram 
os sous trabalhos ora possitmo, à pon- 
to de so dizer quo cada travossa da 
linha forro-viaria roprosentava a mor- 
to d'um homem. Hojo molhorou do- 
[vido nos estorços do dr. Gorjas. O 
ultimo caso de febre amarella dou- 
om 1906. A mortandade, em 1907, 
foi 61 0/0 menos do que om 1906. 
Havondo em 1907 trinta o sois mil 
omprogados no canal, morroram cen- 
to o vinto o dois, dos que adoo- 
eram, omquanto quo om 1908, haven- 
do quaronta o tres mil, aponas não 
rosistiram quaronta o troz. Noto quo 
esto suncumento 6 a parto mais ia 
portanto dus obras, visto que sem o 


om condições do oxito. 
—Houvo muitas dificuldades? 
—Muitas, Uma das principaos qua! 
tiveram os francezes foi as cheias no, 
rio Chagros ando, n'uma hora so ton 
obsorvudo 148,8 millimotros do chu- 
vay fazendo-o subir 9,85 metros om 
cada 24 horas passando o sou caudal, 
do 8200 pós cubicos a 90,000, Ima- 
[sino quo só do Gunbôa a Gaton ro- 


motivo porquo os amoricanos não qui 
oram fuzer 0 canal do uivel, mas sim 
um lago gigantosco oudo todos os rios 
despojum as suas aguas. 

—Qual é então a róta dos navios 
no canal do Panami 

—Os idos da Europa fizom o so- 
guinto trajeoto:—entram em Limon-. 


eclusas vinto é seis motros, o estão 
no geando lugo artificial que com as 
suas conto o dez milhas quadradas! 
lhes dá margem para navegarom a 
toda a força, doscor: as eclusas do 
Pedro Miguel o Mira Plôres o conti- 
nuam depois alguns Kilometros ainda 
pelo canal até untrarem no Pacifico, 
no que devem gastar dez horas o 
meia. 

—Quaes são do todo o canal as! 
obras mais importantes? 

—As eclusas, 4 bareagom om Ga-| 
ton 6,0 córto da Montanha em Cule-! 
dra, Nus oclusas do (aton, apesar das| 
Imachinas serom quasi todas electri- 
cus é atomaticas, trabalharam cinco| 

nil possoas. Am i 


' A barragom do Gu- 
itom 6 constituida por dois enroca- 
fmentos o no meio por um aterro by- 
(draulico, O onrocamento custou tro- 
"acutos é oitenta róis por jarda cubica 


trabalho, que nós consideramos ox-| 


modorna tostomunhou brilhantemente 


cabo o rio 26 afluentes, E ahi tem o; 


boy, sóbem por meio do tros grandes| 


hrmadores e estofadares 


Lurgo da Abegora, 2 a 42 


Tealac: (Ce 
Abriram, depois de renovados, 
os seus salões de exposição na 
Travessa da Trindade, 


OS GRANDES TRABALHOS DE ENGENHPRIA 


conol Ponciná - Pocifico: 


fraz enormes vantagens para à Ilha do Faya! 


& valorisa O porto de Lisboa 
O que custou a abertura do canal 


“A Capital, entrevista, sobre o assumpto, um distincto 
official da armada que fez, a bordo do “S. 
gem de circumnavegação 


| ] 5 
consoguir so nto podoria trabalhar 


| 240; Now- York, Australia, 9,40, 


fzu Martinique e a Jamica que dispa- 


par 
Po 
os 


ori 


dos 
Õ 


do 
a 


aor 
o 


quer 

O ar, Alecandre de Barros pod 
socio urígouto, que entra desto j 
[cussão uma proposta quo so cui 


Gabriel”, 


—Ecomo o fuzom ns passagons dos 
navios nas oclusas? 

o do locomotivas olo- 
ctricas. Cada navio 6 robocado por 4 


termos dosabi 


praticado divorsi 


O sr, Gonve 


ataca o 


Continua a discutir-se o codigo 
administrativo 
À aeasto abro ds 1415, com 59 doputa- 
: Preside o sr. Aresta Branco, secreta-| 
trindo polos ara. Balthasar Teixeira b Fran 
gisoo José Pereira, Galerias quasf deser | 
Tas, 
16 sr. Jovino Gouveia Pinto volta 


o da 


sr. Adriano Pimenta iusta. 


ola rovisto da loi quo ereou as 
jado polo pari 
antes do disontido o orçamento d 
Tívrio da Amanças. Bin seu entendi 


anonymas, declarando 


tem de 


dn lei dovo sor rovogado, 


O sr, Brandão de Vasconcellos fa 
calorosa day defezas do ar, Coui 


» republicana do sempre 


“dadigados. Rovolta-so coutra ata 
Irigidom a caso funcelonario hongsl 
eujos serviços no 


togim obrigação de reco 
sr. Antonio 
e a 


50,0 fez foi pura defondor a Ropal 


Pinto intorço 


jo 6 por odio 


edicque 
E la Costa, 


Concoito 


sr. Antonio José A Alneia 


quo seja, 


megs Foorganisando a polia do Porto, 
o atorro, dusontos o trinta | aprovado. 
eo CUpantaDi es sm Severiuno José da Silva Mostra a| 


sidado quo a de 50 api 


o antos osso prujocto, pelo” quallo 
vom parava BA Terena Chem 

Jícia da Capital do norto à dafiio 
gra o eXiguncias da ordem 0 murança 


locomotivas, duas À prôa o duas é pô-| Ra cids 
pay sendo prohibido aos navios sorvi-| O 
di as para ovitar Sto nú 


avarias acoidontaes ou propositadas,! 
—E que vantagens traz o candl do| 
Pavamá em geral? 


: nropa, São Franoisoo, 6.200 
milhas; Buropa, Vallo Paraiso, 2.100; 
Inglaterra, Nova Zolundia, 1.600; Tn- 
glutorra, Austral ; 

Shangao, 1.400; 


faro 
E) 
nad 


! 


Jonteroal, Sydnoyd, 
qua 


gm rolução ao nosso porto do jim, 
Im 


[Lisbos? 

— Aponas vantagons commeroiuos. 
As ostratogicas não oxistom porquan-| 
to o canal do Suez nol-as offoreoo 
maiores visto quo do Lisboa a Macau gs 


Õ 


isboa, Macau polo Panumá são 

18879) havondo portanto a favor do (Ut 
canal de Suoz uma distancia maior do 
quo a do Lisboa a Angola. Nas rolac| 
ções commorciaas ontro Portugal o 


ipi 


Pa 


canal grandes vantagons, Sonto veja 
Lisboa aOalau pelo Panamád.661 mi- 2 
Ilhas; polo estroito de Magalhãos 9.257; 


En 

olo ostreito 9.736; o assim Lisboa- Publ 
to Fracoisco-fonolúlá o Valo Pas | 
raiso, Dovo notar-so quo o commor-! pro) 
cio da costa occidental da Amori 
do Sul com Portugal tom muito pou- 
ca importancia, 

Para que parte de Portugal offoro- loga 
so 0 canal vantogons do maior impor-| 
tanciu ? 

—Som duvida para os Açoros por. 
que fica na linha quo uno o 
Buropa ao canal, dovondo sor o Payal Soh 
um bello ponto ostratogico donde 08 congid 
oruzadores podem fuzor base do opo- as nt 


U 


dirijam ao Panamá, o a sua import; 
cia augmontará por força uo tivermos 


0 


o cuidado de fazormos na ilhnobras do no door 


fora o a artilharmos convonionte- 108, 
nento, Depois o Fuyal vao tornar-se À 


numa ostação de carvão mais impor- da a cfuito 1 
tanto do quo 6 hojo 8. Vicento do Ca- tri 
| q 


bo Verde, 6 08 vapores carvociros quo rj "par o de Mlidalhãem ola volta a 
forem nos Açoros poderão trazor para por je hu encontro à digponiçon do Coal? 
a America-se para ali for o bota cur- o, já aprovadas 
vão Now-rivor ou Pocabontos — 08 O; Vacintho Nunes defondo dinda a sra 
roductos d'aquellas ilhas por um Questão próvis, 400 6 rejoitadalpor 4º vo- 
reto barato, como sejam: ananazes, la-, “Uma | proposta do ar, D, do Magalhãos 
zunjus, manteiga, milho o imosmo ga-' para. o fitulo XIIL pur inseripto no títolo 
do agoriuno que encontrarão aqui um Seguinte é aprovada. 


morcado vantajoso, 

Alóm do quo, dado o dessnvolvi- so! 
monto agricola, à população agorinna 
onconteará ollocação na sua propria 
paíria som procisar omigrar para os 
Estados-Unidos da Amorica, como ho- Pin 
» E sondo os Agores, oscala qu 
ada dos paquetos quo da Buropa 
[segusm para o Canal, os passagoiros par 
não de/xarão do so domorar ali, so lá 2%, 
estubslvcermos bons hotois o tornar- 
mos a vida o mais agradavol possi- 
vel. 

E' prociso, porém, não nos descui- 
darmos porque no caminho onteo os 
Açõros 6 0 Canal oncontra-so a ilha 
ldinamarquera do 8. Thomas que ostá 
diligenciando attrahir para ali o mo- 
onto dos vapores o a ill Itunco- 


atm 


P) 


tam a concorrencia oom Cuba o Por- 
to Rico, 
—Para quem 
tagens du abertura do canal? 
— Pura 08 Estudos Unidos quo oco-| 


ai 


vo om 


á outra costa, sont 


—O canal do Panamá custou muito " 


overna 
elo canal do Suor, são 8.683 milhas; nor agontos. 
E ató aqui, 


E ta dos secretarios 
as costas das duas Amorioas traz o con doses elvis 


Macedo, Joaquim, Ribei 


do fi 


O ar Joa 


tê a mataria por dise adido 
Não póite, porá, procul 
das vumendas, por tita du num 


Dar, Pirey 


vão finalmonto as Dina 


v 
nomisa mais do doz mil milhas d'uma disoui 


ve de Burros 
 Sujaa obue 
o sor, 


os” A'bswos Tunocionarios, 


Hovarnadoros civis. 


quo so mântonha o artigo do pre 


80 consigna. 
do 2:/008000 ráia am Tág 
chal, lo 20008U0O do róis 

9, 0 do 15008000. 


Ar. Jdagui 


do política. pa 
para Th fixar boy 


omotdas, quo vi 


quo eim de reforir-so ph 

anvatão ordem pablo apregonta va: 
lo admitidas, 

“Porminia à discussão do capitulo L, prin. 


iando| a discuti 


alam [on ea. Joaqui 


ou, Jincundho Nunes O outros 


nte 


lioo [nus suas rolações o 


ar fred 


dos o Ministerio Público. 


do ou fivonos du ordem o da lei, 
es dlofando 


ar. Jacintho 


posta dh adismonto o qiz quo 
Rencia dos dolegados da Probur 
córto da Repubiita tom “do ficar catego 


ida no projocto, 
Dado 

ftações 

atritulções di 


om) tocas n9 Iibordados. 
corhos administrativos, 
jo 


jo Público, 


À seguir, na soguuila parto, 
ntra vim discussão novuntunto, 


os vinhos do Dão, 
aprovado na gu 
inlidude, falam mobry as 0 


sentadas us art, Duda Correio, 
Mucedo Pinto, Eseguict de Cah 


o e Lopes da Silva, quo 


ou 9 projecto subro a puli 
o lisouth 


o 
dovo pruodur d 
poli. ka om todo o pai 


que conti 


édo p 
já md 


ra toda alla amolhoria lo situa 
Fabuam tais 05 wt?, Mattos Cid] 


tinto 


Senad 


Volta a discutir-se o pr 
expropriações 


rosidancia do sr. Azevedo! 


ca, O canal 
ti. Tudy isto 4 proposito. 
do porto de Eisbon, 


o do gr 
adianto da comissão 
o 


ntras0 

mais do que 0 do Suez? 1 O sr. José de Castro propõe, 
—Custou, O Suer feou por 95:000 tão próvio, quo o purscor 

contos, o 0 Panamá dovoria tor custa- fog o roucas, plus, ttra om d 


do uns quatrocentos mil contos. An- viudo à Comunissão «Pesto: vo 


E) 


nualmento o canal do Panamá vao! 
oustar trinta o um mil contos, mais 
'ongé mil e quinhentos, juro do capi 


o 


ar de, ariano Pimenta 


nião o támbeis o sr, dr 


Machado, por varias tuzdes qui 


sr. dr. Bernardino Mach 


tal omprogado, quinzo mil custeio da alvitra a ideia de sor discus 


dofeza, o quatro mil o quinhentos mento independentomento dh 


contos para reparações e exploração. 
—E qual sorá O custo du passa. 
gomi 


“Um dollar por tonollada, ou seja, Vé 


mil réis na nossa moeda, com oxcs 
peão dos navios do navogação costeira, osp 
dos Estados Unidos que não pagam juta 
nada, e 
Se 
—E a exploração do canal dará lu-| “8 
eros 
— Nunca. Foi foito simplosmente 
pola utilidado estrategica para a Amo- 


É 


rica o pelus vantagens commerciaos.| Gympra-seovende-se ouro, 
Era tudo quanto desejávamos sa-| joias, mocdas, antiguidades, 


ber sobro o assumpto, pelo quo agra-| Moi 
decowos ao distincto official a eutre-| 


vista tãc amavolmente concedida, 


(0)8 


has. Quem puga incihor é a 
(e Relojoaria do Manoel Cu 
ilhão, Rua do 8, Paulo, 162 0 


e proposta, de lui À com 
ide Esranquisos está 
Jinmediatasento pura 

mentos, RM 
ota-se à questão provia, 


Continna a disenssão do proj 


ropriações. Falam às srê, 
Miranda do Valle, Adri 
au Juntor, Correia de Lem 


pa; Adriano Pimenta 6 out 


ici ires 
pires dent 


proxima sessão é no sab) 


OURO US. 


mie-pio Gral, galões o do 


situação da Índia, aceusi 
idos o governador 

sta, qua om sou quton 
ilegalidados, 


o reconhocut 
“Almeida co) 
ações do gr. 

Vusconceltos o faz do sr, ou 
sta o mais enthusiastico dos o 
possivel que o sr, Conceiro da Cos! 
[sahido um pouco fóra da Saio ras 


espera superior, 


entra-so na orde 
discussto do capitulo 1 do tl 
do Codigo Administrativo-o qj 


jarlos Amaro refaro-so 


o ossos insatea a6: 


| Our, Jdaguim Ribeiro propio alelimina 
gão pura b simples d'e346 artigo, 

Brandão cntou 
vis púdam co! 


o 0 capita) 
raca 6 mal 


Brando 
lexnidre de] 


u mo discuação o tn 
Lisbon, Guaynguil por Panamá 5.17. go ref oa rapredenianto do 


acintho Nunes em quostd 
88 0 udlurmonto (da discuta 
a Etulo “pêra. quando so resolve 
do às atiribuição 

netos administradoras do cono 
im Ribeiro propos dl 


de Magalhães 
bro o utsurapto| 
g ttrifotam do popemmantan 
ração para utacaro avios quo 8o nisturio | Público não dovom 
je mto O a sua dor portano Eua cobfundirsso com as do 00] 
adininisteativo, 
randão de Vasconcellos 


lixar do exorcer sobre) 
activa fiscalisação, quo não pódl 
io polos agantes| 


a gun o ospudicoto ur Nu 
ia fala sobre pharous, porto! 
do anal 


Feio Terenas 6 do op) 
da Matt 


amais 


insimo, 


amaça 6 10º 


Frobora 
irandio 
oiro da 
os, E) 
a tanha, 


do 


o 0 ora! 
a que, 


a | replica, 
dalCos 
ja o do 
quam 


om ne. 
'om dia: 
utra na] 


ro vhr qua 

rio 
o. À po. 
acima 


o proje- 
nto não| 
Polio um 
contos 
da o ro. 
es não| 


n 


Ia do dia] 
ulo XI 
al 80 Pe 


os orde-| 
iropondo| 
jocto, no| 


Porto q 
n Voimbra| 
róiy nos de 


o quo ou 
fr 


in, como 
jatheibu 
almonto| 


o IT quo| 
s ompro- 


o, Cunha 


ILE, que| 
inistório 


m jos munk 


próvia, 
ão dean 
quem ha 
Wi dog ox 
lho, 

uo ou do- 
uorm son. 


hi 


ama pro- 
intário 
ori 

icamento 


uz larga 
a di 


quer que 


olgarantias, 
mas não 80, 
oltes uma 


[da ordom, 
project 


do. Na os- 
indas upro- 
Mallos Cid, 
pos, Mural 


ritecor quo 
irgunisução 
ado pu 


je Germano 


jjecto de] 


fome. Lida 
pes du Aut 
ud o q Tlha 
a exceilen 


Foo 
o melhora 
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sy Achado 
fató a alinoa, 


Aseleições na Belgica 


|O socego restabeleceu-se depois 
da meia noite 
Bruxellas, 6 do janho. 
Os tumultos, por causa das oloi 
(ções, duraram até á meia noite. Só, 
depois dessa hora foi restabelecido | 


o socogo.—(Havas). 


Vapor “Beira: 
Os passageiros saudam suas fa- 
milias 
Teneriffo, 6, (por radiogramma) 
Os passagoiros do vapor Beira vão| 


| bons é saudum suas familias, 


Um padre que se finge roubado 
Afinal elle é que desviou fundos 
que tinha recebido 

Lyon, 6 de junho: 
O padro Piton quo aqui se apre- 
sentou como victima dos bandidos de 
automoveis, confessou depois do in- 
querito feito na policia de segurança 
jo d'um sogundo intorrogatorio, ter] 
desviado fundos recobidos para obras, 
pias, o inventado a fabula de ter sido 
arrebatado por individuos que aqui o 
conduziram om automovel, para des- 
viar suspoitas. O padro foi doixado 
em Jiberdado provisoria mas com| 
guarda á vista, esperando-so instruc- 
(ções du justiça do Angors, onde o ca- 
so toyo inicio. —(Havas.) 


-Pedido de indulto 


Uma exilada na Siberia reclama 
para o Czar 


Varsaw, 5 do junho, 
Miss Malecka, a ingleza que foi oon-| 
(domnada ao oxilio na Siboria, por] 
motivar disturbios o tumultos, dou 
entrada na prisão, d'ondo enviou uma 
potição ao ozar pedindo-lhe o indulto. 
Easo pedido foi entroguo ao minis-) 
tro do intorior que o submottorá à 
Nicolau IT. 
A sentença do trabalhos forçados, 
foi suspensa até nova ordem —( Part.) 


À eriso minisleri 


Continuam as negociações —Ao 

fim da tarde, reuniram-se em 

casa do presidente da Repu- 

blica os chefes partidarios e 

os presidentes das duas Ca- 
maras 


A? hora a quo traçamos estas 
inhas, ainda a oriao ministorial não 
lontrou n'um caminho do proxima s0-| 
lução, 

A attitudo dos partidos, om faco 

da notual situação politica, ostá cla- 
ramonto dofinida, 
Os democraticos ontendem que so 
dovo organisar um ministerio de con- 
contração, no qual entrassem as figu- 
ras mais propoadorantes do partido 
ropublicano, 

Os unionistas recusam-se a dar ele- 
montos para qualquor ministerio quo 
venha a constituir-so, dizendo quo tal 
tarofa incumbo oxclusivamento aos 
partidos damocratioo e evolucionista, 
que derrubaram o gabinoto prosi- 
dido polo er. dr. Augusto do Vascon- 
oollos. Proforom mantor-so na oppo- 
sição, Jisoalisando a seção governati- 
'va do futuro ministerio. 

Os ovolucioni 


bilidade. 
Os indopondontos dofincm a sua 
attitudo na soguinto declaração: 
«Os senadores o doputados ii 


0.| dopondentes, inspirundo-so nos supo- 


2, doseja 


riores insorosses do pa 


n ver| 


“nas cadeiras do poder quom, podendo! 


alhosr-so de interosses estrictamonto 
partidarios, possa oriontar o com- 


dando o "seu apoio a todo o gabincte, 
do preleroncia exra-partidurio, que, 
nortonndu-so por ostos principios, 
saiba fortalocor 6 consolidar as novas 
instituições.» 

Os sunadoros o doputados quo as- 
signarum essa declaração são os so- 
guinto: 


Josó Lourinho, Dhi 


ro Salles, Voloz 


meida, Mendos Cabeçadas, Santos 


Moita, Pimenta Aguiur, Ladistoa 
Piçarra, Anscimo Navior, Goulart do 
Modoiras, José de Castro, Luz q! M- 


meida, Alexandeo Barros, José Di 
du Silva, Ramiro Guedes, Josó de P. 
jdua o Rodrigues da Silva. 


A? 19 horas raunom-so no palacio 
da Horta Socea, em casa dosr. d 
Manoel do Arrings, os chefes dos 
partidos domocrativo, evolucionista e 
unionista, o sr. 

Silva, como delegado dos indepou- 
dentes, o os srs, Arosta Branco é Au- 
solmo Braamcamp, como presidentes 


Autenta a urgencia do se resolver à 
criso, 0 sr. presidento da Republica 


“lenvidará todos os esforços para quo 


aquolles homens publicos entrem 


ULTIMAS NOTICI 


nºom torrono de conciliação, ficando 
já assentes as bases do futaro mini 
terio. Isso depende sobretudo, no que 


nista, So osto partido so mantiver in 
transigonto om não fornocor elemen- 


jparkco, da attitudo do partido unio- para tal! 


AS 


mente soldado da guarda republicana, 
oflerecendo-so para fizer cali mm var. 
ro o pedindo * que so solicito do seu 
commandunto a respectiva auctorisay 


Durante esta noite a estação de Sento, 


“Amaro será guardada por forças da pnar” 


republicana para evitar qualquer ag. 


Antonio Maria da Silva, Antontoj 


Curovo, João Luiz Ricardo, Amorim 
do Carvalho, Guilherme Godinho, 
Cerqueira da Rocha, Valento J'AL) 


Antonio Maria da “ 


tos para um ministerio de concentra- saito, por parte dos grávistas, aquélic edi: 


ção, esta hypothese, evidontoment, fic 


À provincia n'A CAPITAL 


MONTEMOR-O-NOVO, 8-0 tempo; 
'yao Dastante fio o humido, 9 que boncis 
cia, por omquanto, a ugricátura, Os tre 


tornar-so-ha inviavel, devendo as ne-| 
Evciuções oncaminhur-so no sentido 


Cum ministerio oxtra-partidario, 

Para um gabinote organisado nºo8- 
sas condições indigitam-so os nomes 
dos srs. Alvos da Voiga, Bernardino mezss o 08 milharaes teem tomado gr 
(Machado, Pimenta de Castro, Batilio e incremento, o qua vem cm parte bons 
Tolles, Duarto Loite, Azovodo o Sil- 
us, Xavior Esteves Bettoneourt Ko- tido Cio u trapo lh corr favoravol 
driguos o Julio de Mattos, será uim anvo de abundancia. 

Haveria dificuldades quanto é pro-| op Está, Str lucalidudo & capitalista 

' y lsbonenso ar, Butardo Augusto de Ma- 
sidoncia, mas que podoriam ser re- ceds, 

solvidas dosdo quo os chefes politi- 

cos acordussem om apoiar a escolha 
feita pelo Chefe do Estado. 

No emtanto, sabemos que vão ser| 
omprogados todos os esforços junto 
do chofo do partido unionista para o 
convoncor dus vantagens do um mi- 
nistorio do concentração, 

Consta-nos quo o sr. presidonto da 
Republica já consultou o sr. Basilio 
Tolles, telographando tambem ao gr, 
dr, Alves da Voiga, 


A gro dos eledicos 
Em Santo Amaro 


afelles communicam, por cai 
ta, que estão dispostos a tra- 


O Porto 1'A CAPITAL 


Serviço telegraphico e tolephonico 
Ate IT; 
Pedido de demissão 
O governador civil do Porto pediu 
a domissão pelo telephone logo que 
soube da quoda do ministerio, 


'mingos Silva, vindo no Porto, doixous 
so lograr por dois larapivs que lhe 
apanharam 20 libras o nma corrente 
do aura, 
O caso dos vapores 

Continua a pasmacoira junto dos, 
yaporos do carvão á descarga, O «ou- 
sul da Noruega quoixou-so é policia 
contra os individuos do grupo repu-, 
blicano quo foratm a bordo passar ro 
vista dopois do fiscalisação da alfan- 
doga, caso quo vau sor averiguado. 


balhar Ppecançe semaital 
i F 'oram dadas instrucçõos á policia 
Corrarias — Apupos — Aggressãos! para Becalisar o doscanço somaval dos 
Pelas 14 horas o 15 minutos abriram: o Photographi visto quo os ateliers 


os portóss do ferro do antigo pateo a fim passam a estar abortos pormancu 


ão io progoder À inseripolo Pão novos monte 
uardruios o conductor A 
É Para. so serviço havia tido escolhida Diversas 


|O oominandante do vapor de Setu- 
bal foi chamado ao departamento ma- 
ritimo por causa da bomba estoirada. 
a bordo, 


Notas diversas 


dito Pablico tinha 0 soguintes dopo- 
og, ordum, dostinados nos oncargos 


a casa chamada do apontador, um poque| 
no cubionio aituado “o lado direito 4 en. 
irada, oudo o apontador geral ar, Arthur 
fTucudoro dou Santos à 0 escriptarario J. 
B. Padinha, dontados às rospoctivas aocro: 
járis,aputrdavam à entrada de quem do 
Fono ósleregor, 

“Anxiliando o fiaoalisando osso aerviço o 
sub.ohofo do movimonto ar, Barros, 

Contra. o quo muita gento esparava ne- 
inhum omprógado antigo entrou para in. 
ncrovar 0 g0u homo, 

Aponas alguns individuos estranhos à 
clasão ao apresentaram, Bagos mesmos, 


o que ontravaim, eram alvo do chnfi y 
loostos por parto dou gróviatas que fóra da divida publica: no Banco do Portus 
Vigiavam. gal, 8:705:9508025; om. Amtordam, na 


? saida muitos dos que foram insoro- 6; 


asa Lippm 

pane sesnd ss DOR: ci, BE, am DA, no Dave 
doa e a E De 
autarca o a do dafantatia da Borlim, no Bank fur Handel & Tndus- 
prevenção, tratou” de dbsimpedir 65 pas. trio, márcos, 2422:561,26; em Tiruxol 


ann Rosonthal & €.º, flo 


seios. Os fgrévistas foram Juvados para o lns, na Caisso Goncral do Roports et do 
largo do Oulyario 6 outros Jocues mais Dopóts, francos, 116:745,03; om Lons 
distantos. drosno Baring Brothora & C, libré 


tação, ? 
Esta resolução, quo tevo om mira por- 
polir a entrada! o quem to quizeso 1 

orover, poucos resultados deu por quo 
'quom 'nfsso ponsasmo «3 ta 


187:670-7-2; o om Paris, no Créd 
Lyonnais, francos, 6.359.137, 44, 


dovado, 


ministro do fomento foi, hoje; 


=! procurado por um grupo do opcrarios 
Falando com o sub chefe do mo- Le trabalho, quo solicitou collocação 


Vimento nas obras do Estado, O sr, dy, Estováo 
Equanto as forgas do cavalaria gos do Vasoencollos promotioa fator o 
taça da guarda republicana aa policia quo ha fr posival 


[vão disporsundo os gr avistamo: | cos RA 
nos, com o aub-ehoe do movimento se) Não so confirma a nomos 


a Augosto do Barros a quem inqui cando SO dt 
gosto do Barros a quer inqui- Carlos Albors para dirootor 
Fimos da inseripção dos novos omproga- | nego tas Parto do Lisbon. 


ão do sr, 
la Explo- 


No corronto moz as ponsões do Mons 
| to pio Official sorto pagas nos dias que 
soguom, 2h, pensionistas dos ttulou 
gados que nos vinham declarar que ado, Ne. ) 4 2000; 25, no 2:901 a 4:500; 26, 
Cinta aducrido, um adheriam ab movk, 1. 4:50 a 6900; 2%, 1.º 6:501 q nor 
mento, Muitas d'eilas oram assignados guintes, o 28, pensionistas do quaos, 


“Por omquanto appareooram muito] 
poucos, Até às 17 aprosontiram-so so- 
monto 52, Eu Compensação receberam-se 
290 oartau do pessoal antigo. Até enta im 

nha havia umas BU d'canos antigos emp 


or grupos de 8 u do 6 Individnos quo quor numoros 
Enargoamonto protestam contra a grovo, enero 

a supõcia incondicionalmento ao dispôr | Rasultado da sossão, do hojo, da juna 
Posto trabalhar. leo. qua lhe seja ga. ta da eaudo das colonias: Aptos José 
Fentido” essa” direito? du Maria Brnz 0 José Joaquim Calado. 


tantes Cartas, 


igundo daranto o dia o encon.  Incapazos -Josó Maria Ernesto do 
ra em meu poder para serum, Carvalho e Rego o Justino Dano. 


Baixa no hospital Antonio Emygdio 


tram 
apreciadas», 


n 


É com o pessoal que teem já podom das Angustias 6 Sá, 


a Amandio O: 


Licenças 94 dia ar 


da Cruz o Soura, 


1, 9 isso de nanda algum tompo, | O gr. José Antonio Moniá conservas 
aros conclusao. dor di Dibliolhoca. Publica, foi cata 
o, que 6 corto te tando cuuvettido duma. Coviscatho; 


sundo conduzido a casa em estado 


cum 0 seu desejy de tra: grave, 


Proseguem as correrias 


termedio da camara muuteipal 

tello Isranco o sob consulta da 

issão jurisdicional dos bens das 
ções reli 


Po 
do O 
extinctas eongro; 


postar-so no largo do 


Me c eira o ruus udjacontes, sor codido, mediante renda, o edificio 
prehondor, num plano harmonico o/S O passsiçot Uquelito RO i é 
do roalisação immodiuta, as questões [que ha iusetovarist ; DOT A Quit 

dar Runes stuio, Louriçal do Campo, para instalação 
fundamentuos, oo as uno do Paio, do cecatas, repartição do registo cívilo 
Tnpondo-so uma rasgada obra do|fearam imemiros dr comme do colas, repantisão do reg 
saneuinonto é do progresso, protene| os au ma 
ldem que u acção governativa sja|” De vale vez qu eriptorios subia 1 esperado amashã em Lisbon. vindo 
continua, moralisadora o equilibrada, qualqner futuro emprogado, era sovads dus portos de Africa, u paquete tre, da 


do “elugar do largo do Cnltúvio ou à ua 
a hulividuo. que para ali se dirigin) 
tee eat, toi Attado ao Chão 0 u0Uê 
io, Valvula tura de cavalaria que 
o“escoltou nto à esquadra do Culvati, 
Judos pelos 
correria unos do proteno, ato 
in o leal em Vonhadoito 


Empria Nacional de 


Navegação, 


PARTE CUMIMERGIAL 


Situação da praça 


CANDIOS.Dorámto o ia ouve a- 
num muvitacito, reuitando-se opuruões 
Ei 9)5 4 dinheiro «a prazo, ficando ven 
dador a esto cambio, seo fóclur 


(2 da tando ox escriptorios da conena 
“span fura fechados devendo ânias Londros, chega 4: tas 
ia easoguir à tusd Louidres O dito 
Os feridos Pariscltogue 

Nos tumialtos na estação da Santo Ami a 

ron licarsta o outro? Manel) Aeterdan, cnguio 
Cirveiro, de 28 uu É Madrid. ouviu 

rsgatoro, TO, La Ruiva E 

plo do 2 ts, resina Mura dy Rio Lo nistêco o 166 
Rate esant Atuo, 9, Cate con Hi Labs, E 


ouo 
101620 IVO 


not a ser fraco o 
duos eletunvam-s 


Autos 
Hospital de 


va tivera de ser pesados uo 
S 
Notas varias 


Asses, cotm, 
ada Companhia compareco ae 
ar 5. MON iipcio, ee On dj 460 jr 


teto 
À eutimlosau de re 
vistas procurou esta, 


2 1.4 surio, 038400 o 
cu 11; 8 sorio 


cia dos gré-H9S 
de dt guita ns 


dr civii 4 euiet prediu qa Tosse retirivla | Acções, elicotuado: Lisbon & A. 
dus ustaçove du Arco du Copo e du Santo /178 107 

“a jurça rurada, Visto que a sua ETR A sincar OEA, Casengo, 1810 
presentes havia acabe guto Unretações, ciect-ruio: Agua, assent, 


vo, La sório, 
16, GS e 
1685.4) Ciassos Itattivas, VISA, 

fim do junho: Mocambique, 
“dy. uotda.- B4 UU; Ziunbecia, 35864 


commsissi qjão não retira 

pola que clas so toruav 

ara dd suuteução da ode 
Etta 

uia, figura a doam us-papro 


A CAPITAL 


A BICA MILAGROSA 


agua do Tio da Povoa 
Vordadeiros prodigios 


Polo giro, 
a imprensa 


= Occupa uma área do 
avos o. 0 sou solo 6 fortilissimo. 
Povoa era o 6 um lo 
Inprazivel, mas som tradições, dir-so-hin 
[mesmo ignorado. Só ultimamento é quo 
fosso nomo ultrapassot. os limites lo- 
caes vindo até nós para nos 

sítio eloito polo sport da 
bia-so quo o Aoro Club do 
nha langarto as vistas pa 
como local mais apropri 
porioncias que toncionam 
Emas quo o proprietario d'olla, o abas: 
tado lavrador er 

Araujo, anctorisára dl 
cias, que, 
Portanto, o quo, 80 sal 
Boo, mito momento, tanto está into 
testando a curiosidade do publico. 
quando nós poné 

mos de falar do 


hect 
[Mouchão da 


Ji osso oxporion- 


tornariam. publicas. Eis, 


ha nos appa- 
, onyolvendo- 
duma fon. 


jo, ais quo a pittoroso 
Fevo rodonda do mystor 
sona lenda popular, atravos 
to encantado. 


De como se descreve a descober- 


ta d'uma bica milagrosa — O 
que dizem os analistas sobre 
as virtudes curativas da agua 


oito do julgarmos o acontoci 
made o uiminio publico não ro 
Hstimoi à tontação do descrovor as po 


volvou a desco: 


Fipeelas om quo 40.0 


'da Povos. O propriotario da ilha rosol- 


vou, ha coisa do des annos, 
abrir nfaquel 
conveniontomont 
artesiano o foz o que é do co 
uor-so om taos Ci 
pessoal o, abriu 
em abundancis 
sor potavel o d' 
posta do lado. 
Docorrem cu 
quo alguem no 
aquella agua. Mas, 
ando eso tompo, 


tamo fo 


lembro do sorvir-so dá 
aconteco que, pas 


tou ranchos do cavadoro 
emprogam nas opocas do lavoura. 
tro ollos contava -so ui 
trabalhador, quo arré 
mento uma porna co 
Bral tal o vou soffrimo! 
os companhoiros 

com commisotação o 0 paupavarm qua 
to podi 

O pobro camp 
rocorror hs 
obrigado a Im 
ondo. 08 proprios 
bebor, Entrando nó 
junto dn fonto abandonada, e achou 
sitio. magnifico para al 
hospital, Emquanto durasso 
no Moughão, ponsou o infeli 
pouso do ajãs amais limpa para o e 
Aratamonto. E, so bom o pensou melho: 
o fes, O pobro Inzaro dou a primoi 
vagom, onvolv 

dura quo não 
hygiono o no d 


nto quo, todo 


onio, impossibilitado de 


animaes não 
a ilha, o ncaso lovow- 


asa o trabalhe 


so recommondava pol 


doira  surproza, 
quo, dum dia para 0 outro, 
aa melhora 

cróstas onegrocidi 
cido, vondo-so o Pé 
royestida do carno viva. 


Era simplesmento prodigsiosa a trane- 
ponio não po- 


formação o o pobro camp 

dia oconltar o sou anthosi 

foram precisos mais do 

para quo a cura fosso comp 

da, quo 

propor 7 

Ens não rostavam vostígios. 
Quasi soria dosnocossa 

prod 

vc, circulou 


mo, Nã 


lota. À poi 


djzor quo 


to ceifeiro. 


É logo outros desgraçados quo so on- 
rcurmstan- 
rocurar na 


ntravam om idonticas 
cias acudiram & fonto à 
agua o cura do mal. O sr. Eduardo Voi 


a 
fe dicença para recolhocom a agua 
totos Film Mas sans milagrosas virtu 


des curativas, Tanto so diz, qua 0 abas. 
tado lavrador resolvo submetel-as hs 
via-as nos] 


analyses bnotoriologiens. 
otinolos analystas srs, dra, Mas 
| G. Constanso o Hugo Mas 
Uaum, quo om sous rolatorios afirma 
tentar-so d'urma agua que dovo sot olas 
sificnda do hiperadiena chloretada, sodie 


caleica, e magnesiana. sulphatada caleica, 


dromeita e iodaita. 

Esses sciontistas canfossam no mc 
mo tempo que a proporção muito cl 
vada dos chlorotos calcicos o magnt 
sian 
imprimo a e 


6 Folhetim dA CAPITAL 0.649 


À homem pardo 


vuor 
Calculo de probabildades 


agua wn carnoter 05p 


sta tarde iguotava), a minha sonti 
nolla, dizia ou, tinha um fin doterni 
jo: andava no onealço dum mal 


feitor, dPum torrivol bandido... tinha 
mes por us-| 


ao meu alcance... Busta 


sim dizer, cstondor o braço pa 
agarrar esso miseravel quo n esta 
horas devia estar om podor da justi 


Qi E o agarroi.. Segui os 
nulfeitor desde Southampton até 
casa do que so trata, mas, 


ne em cusa dos irmãos Johnson 


Mr. Stumpt aparentemente muito 


absorvido, reti 


a, entretanto, do 


olhos os seus oculos do aro d ouro, 


o limpava-os conscienciosamente com 
o lenço. 
N'esta altura da minha narrativo 


 indienr um 


istas para aquolla ilha, 
jado para as 0% 
loyar a cabo 


Eduardo Voiga do 
ainda recontomonto nos au- 


a dessa ilha, 


gavamos quo só toria- 
“Mouchto, quando os! 
modernos Icaros puirassom sobro o Ta- 


Disto da fonto prodigiosa do Monchão 


mandar 
a propriodade, quo traz 
E ativada, Um poço 


ircunstancias, Vola 0 
“o furo, À ngua corrou 
mas verificou-so não 

tah o sor intoiramonto| 


rea do Soto annos, som 


oram trabalhar, co 
imo do costume, para o Moucho, divor- 
que ali so 

En- 

m dosgragado 
astava misoravol 
dorta do chagas, 


do labuta o olhavam 
am oa. rudo tarota dos cormpos. 
Pontos” comuns,  via-so 
ar à porno nos charcos 

uosiam 
IE instalar o son 
toria um. 
le 
ondo à perna numa liga- 


dia soguinto voltou a ro 
Rir o summario ourativo. Com vorda- 


a porna tie 
do consideravolmente. As] 


as tinham dosapparo- 
orna. intoiramonto 


qpptes dias 


fôra um trambolho, voltára ás 
jãos normacs o das proprias oha- 


io da fonto do Monchiio om bro-| 
polos arrodores, lovado 
pola onthusiastica o caloroso narrativa! 


d'Araujo começa a rocebor pedidos 


io no chloroto sodíco! 


a minha sontinella á casa! 
dos irmãos Johnson (cujos nomos ató| 


de re 
pente, dusupparecou-me, refugiando- 


cial quo não tom similar na hydrologia! 
ortugucaa, nem consta quo oxista nal 
o cstranguiro, Estavam justificadas, 
lem faco da scicncia, as prodigiosas vir- 
tudos curativas das aguas do Monchão. 
Faz-se a experiencia nos hospi 
taes e clinicas particulares 
com exito admiravel 
No decorrer dos ultimnos dois annos| 
o propriotario do Mouchão não podo 
Aváliar o numero do pessons quo so eos 
corroram das aguas dn sua fonto o quo| 
lho confessaram os rosultados bonofi- 
cos quo com ollas obtiveram. Tornow- 
se nocessario ostabolocor um vordadoiro| 
[serviço do expedionto para attondor| 
quantos so lhe dirigiram, Os protondon- 
tes vinham dopois annunciar curas pro-| 
digiosas do eezemas consideradas in-| 
lonravois, do inflamações nos olhos, gar 
anta, de todas as doonças do pollo, 
ainda as mais graves. 

Poranto tantos louvores o bençãos, 
rocobidas na maior parto do anonymos, 
o proprietario do Mouchão quiz cor 
fiênr-so dos cffvitos apontados polo) 
tostomunho oflicial dos clínicos, o nºos- 
ao proposito dirigiu amostras nos mo- 
dicos 0 aos sorviçus hospitalares. Bssa 

icintiva tovo como resultado rocobor| 
attostados dos drs. Augusto do Vascon- 
collos, Mollo Broynor, Curry Cabral o 
Arthur Furtado que registam curas 
vordadoiramento prodigiosas, Casos já 
tratados om estancias Lhormaos da 
pecialidade foram dobolndos com algu- 
mas garrafas do Mouehão, Mas, À mo- 
dida quo estes rosultados iam sondo co- 
inhocidos polo pais, o proprictario da 
ilha ia vondo augimontar o sou oxpe- 
aionto relativo às aguas. E do tal fór. 
mt, quo acabo por fo ixpôr a noso 

sidado do fornecor as pharmacias O 
abrir um deposito, tantos oram 08 po- 
didos, Nesta altura tinha já foito appli-. 
[car todas ns condições hygionicas é 
fonto e adquirido todo o matorial pro-| 
[hylatico exigido n'ostos casos, E nº 
as condições o sr. Voiga do Araujo 
arrendou uma casa no largo do Condo| 
Bari, 46 o 48, porto da Editora. 

Faso estabolocimonto inaugurou-so| 
lhojo o, pola concorrencia quo ali notá- 
mos, “pudemos vorificar n fama das) 
gut, «É para mo livrar d'esto servi 
ço, om minha casa, dígia-nos o sr, Vol 
[ga &P Araujo, apontando as pessoas quo 
Foclamam. à agua maravilhosa, que 
ou abri o ostabelocimonta.» 


gulphato 


Participamos os Srs, Luvradoros 
quo temos no nosso armazem do Lis- 
on, para expodição immediata 


Enxofte simples em pó 


o| 


(cn do Lisboa; convidamos 
não demoro 
como do 


Sulphato de cobre 


com 96-98 010 do puron 
por analyao oficial da 
ultoros rocom, 


o| 


nomicu do Lisboa. 
A todos 08 srs. Vi 


o) 


u 
r 


dores do 26 kilos do peso liquilo ou 


cada uma. Cada 2 kilos são para 


a 
mos esclarecimentos, 


O. Herold & 0.º 
Camões em Paris 


O, Athpncu Commercial do Lisboa, jus 
tituição [andado sob a úgido do nosso glo- 
rioso posta, não so alheiou da homens 
gem quo lho vão tor prostudu cin Paris 
Condo por intermodio do consul do Por: 
toual sraquella capital, 

[330 francos. para o monumento que bro- 


|vomento ali vao sor inangorado, 


60:000$000 


o desgraçado repara] 


o| 


o 
Dilhetes a 808000, meios a 108000. deci 
mos a B$C00, vigesimos 


egiston a TÃO dis, 
E Cautollos “550, 980, 220, 110 e (0 réis, 


LISBOA 
Hovimanto associativo 


Atheneu Commercial de Lisboa 
Esta instituição que, n'am meio quas 


k 
te 
m 
a 
a, mento uteis a pros! 
monto conseguido manter-so o prosegui 
na gua, senda, dolemnisa no proximo di 
1º, 0 seu ' 
ÀS 14 horas, na tua sóde, tar logar um 
issão solomno na qual collaborarão, un 
do ao Atione 


jo para sé 


y 
ulta das Jontos. 


—Quo horas eram ontão?-—-mo por 
guntou. 


briram, sim sonhor, 
mm a certeza absoluta disso? 
—Absoluta. 


Mr. Stumpé tornou a pôr os oou 


| 


L 


01 


estavam os irmãos Johnson na fabri 
não so teria o re 
ido o quo o sou homom 


ubor illa 


tusão bateu ello í 


— Então por quo 
Então por q 


Alôm dtisso ouvi bem tirarem o: 
forrolhos da parte do dontr 
— Isso, mou caro senhor, não é umi 
Iprova.. por que 08 forrolhos chama: 


mento por fóta com mma chave. 
tudo? 
—Com uma chave falsa, 
mente, insistiu o ongenhiro. 


do que o ucousa, um gatuno vulgar. 


com 99 JO do pureza garantida por 
analyso oficial da Estação Agronomi- 

ois a quo 
os seus pedidos, bom 


a garantida] 


tação Agro- 


'mendamos a Calda Bordeloza Sohloo- 
Sing quo é absolutamonto efiicas o 
muito pratica, pelo quo todos a do- 
vom oxporhacntar, Vendo-so om tam- 
ou om caixas de 26 Jatas do 2 kilos 

ás 
turar om 100 litros do agua, Dare- 


mbecripto com| 


Grande loteria de 13 de junho de 1912] 
500, o quadra- [Ad 


Remotto-so para à provincia, África o] 


"Peiidos tt CAMPEÃO & CA 


118, Rua do Amparo, 118] 


hostil a todas us instituições verdudeira- 
sas, tom esforçad 


je, llustros oradores; 


lovantou a cabeça £ fitou-mo com os 
seus olhos myopes deslumbrados pola 


— Umas onzo, pouco mais ou me 
nos, 

E abriram a porta ao sujeito do 
quo me fulu? 


ixtraordinario!... muito extraor- 
dinario! murmurou.. 4º onto horas 


vessu aborto à porta da casa por fóru? 


dos do segurança abrem-se porleita- 


bandido poderia muito bem ser alóm 


Carta aberta da 
Companhia Car-, 
ris de Ferro de 
Lisboa à Ex.” 
Camara Munici- 


pal e ao Povo de 


de 


di 


Ex Br, 


Vimos pola osposta dada pelo antipo 
goal esta Comprahia ao appello 
oito 


digna 'presidoncia do V. Ex.*, que não 
[podo cllo tor os rosultados eficotiyos 
ho sontido do no restabolecor Amanhã, 
como V. Ex.ºº desejavam, o sorviço do 
viação oloctrica do Lisboa. 

E”, porém indisponsavol poranto uma] 
tal. sltuação tomarom-so ne medidas! 
tendentos no nrgonto rostabelecimonto 
do tio importanto serviço publico, 

“Não podo com offoito nom devo à ci. 
ando do Lisbon continuar com 05 sous 
mais, importantos sorviços do viação 
parados, “consequencia “da. propotonto 
Imposição do meia duzia do agitadoros 
o grovicultores que sugestionando uma 
parto do nosso possoal 6 congiudo uma 
outra, o levaram à abandonar, já vao] 
[om 8 dias, os scus postos, 

“Não pondo, nem o devia tor foito, os- 
ta Companhia attondor as roclamações 

tompestivas o injustificadas quo Ber- 
viam do pretexto: á gróve: a rondmia- 
tio do um conduetor quo aggradin um| 
rovisor no osto lho oxprobar uma falta 
mo serviço, o atirara um tintoiro no 
[sub-chofo do movimonto nos esori:| 
ptorios, o procurara aggrodil-o-o a] 
Fondmiasão do 18 agentos provocadores| 
28, Secanio da tontativa da gróvo 

o janciro so dostacaram nos osforços| 

[para fazer, som resultado, onvolvor o, 
mesmo pessonl m'aquollo 'movimonto, 
tão absurdo como antipatico, 

Jsto passou-so ha quatro mezes, ton- 

ão muito do nosso possoal manifestado 
o osta discogão o dou, agrado pola do- 
[missão Maquellos portarbadoros da or- 
(dem do mosmo, 
Doclarada à gróvo apparocoram nos! 
ljornaos novas reclamações do augmen- 
to do salarios o diminuição do horas do| 
trabalho, tão, absurdas como as rea 
dmisstos podidas, 

Dosdo o início dtosto movimonto a 
[Companhia loatmonto fez declarar nos| 
ljornnes: 

Bondo do conhecimonto dfosta diroo- 
glo quo 80 procura promovor uma] 
agitação entro o possonl d'osta Compo- 
bia, tomando como protozto algumas 


j 


meros 0 a domissão Mum conductor 
quo insnltou o aggrodiu um rovisor om 
orviço, desrespoitou no osoriptorio o 
hofo o smb-choto do. movimonto, cho- 
ando a atirar com um tintoiro à cara 
Posto, entendo osta direcção, visto tra- 
ar-so do pão o bem cotar do tantas fa- 
milino, fabor-lho anbor o soguinto: 
1º-Que tando pondarndo. dovida- 
monto a raz008 quo justificaram aquel. 
ias "domissõos, não pode por forma al- 
iguma  roadmittir aquollos omprogatos, 
2º Esta, dirocção trata o recom- 
Imonda à todos os chofos do norviço quo! 
ogunlmonto tratem o pessoal com toda 
CS ustiça o urbanidndo, mas tambom 
to podo consontit quo uma minoria 
fo8s8  possonl, queira constituir um 
corpo do rovolta contra a disoiplina o 
5a ordom indisponsavois o bom dos- 
empenho do sorviço publico quo lho os- 
tá confiado. 
8º Quo com esto aviso tem por sua 
ario gomo Jiquidado o ineidonto o o 
Paga disponsado do rospoudor à quacs» 
quer cartas ou tratar com quaosquer 
ommissões ou delogaçõos quo a deso- 
liom procurar sobro osto assumpto, 
Lisboa, Santo Amaro, 98 do maio do 
1912—A dlireoção, 
Isto com o fim do quo os promotoros 
ao “grávo não puloasom com csperan- 
gas falsas o irrealisaveis cotar illudindo! 
É nosso pessoal com os rosultados quo 
Po Re Wcêvo podariam obtor — Eis 
“razão. da nossa attitudo, o por consi- 
oração a v. 0x4 0 ao publico, a vimos! 
ui explica) 
otiva a nossa intransigencia abso- 
juta à readimisstio do posaonl domittido 
lom janotro o dovor que nos impõom do 
forma poremptoria os nossos cargos d 
lmantor tanto. a justiça quanto a disc 
plina. ontro o nosso pessoal, o da disei-| 
lina faz parto o réspoito dos suporio- 
os, º 
Quanto é melhoria do condiçõos de 
vemos justificar à nossa intransigoncia 
tambem absoluta a considerar, quer! 
ora, quor tio codo, n não sor quo ns 
Condições. geraos da “vida mudom, no- 
Vos, pedidos de angmonto do salarios 
ou aitninnição do horas do trabalho, 
Desdo a proclamação da Ropublica 
por duas. vezes foram molhoradas as 
Eonaições do trabalho do nosso pessoal 
jk" auimentando us anlarios, já dimi-| 
alhuindo o numero do horas do trabalho. 
nm) A primoir vor om 10 do novombro) 
ão 1910 para attendor nm podido do| 
pessoal ftito logo no dia soguinto 


à 


imo À gróvo quo ontão declarou o ps 
[soal apesar das vantagons já concedi- 


nosso possoal a que definimos no qua- 


Guarda-froios 
o 


Expodid BO Rigo O > 
x Espodidoross 890018180 9 > 
Machinistas., 28140 028950 8 » 

Lisboa ii mois 
5 do junho do 1912. |Pogueiros dO so 

Ajudantos. o > 

a q pd Dra a | ido OS 

mara Municipal de Lisbon: soa Ismco is » 


pola Excellontissima Camara da Pé 


500018200 9 

pi a [Ba 14845 9 
Sorralhoiros, | 690018962 9 
Ferreiros, 20 a 1840 O 
TOS | 6850 18915 9 
Fundidores, 540 n 18845 9 
Pintores... 68001896) O 
CRPTOS ri 640a 18840 9 
Lavadoros  |580n 180 9 


monto (conductoros, guarda-freios, ro- 
visoros o oxpedidoros) 

to, casacos impoi 
gratis, barbeiro 01 
fas o Banhos, 


hora, 


colha, ganhando 
foro trabalhar nº 


ão Lisboa, a quot 
mos. 

condi 
ás quo as ontr 
auforom om, 


'ontaram novas roclamações? 
possons ap 
Tocommon 
io 


tratar com os corpos gorontos da asso 
iação do nosso pessoal; 


(domissõos ronlisadas ha mais do tros! 


proclamação da Republica, e a segunda | 
aan 19 do novo dotsowmo anmo 


or sontonça arbitral do a, ox4 o sr. dr, 
ntomio José d'Almoida, quo poz tor- 


las havia pouco. 
Resulta isto ser hojo a situação do 


ro seguinto pt 
Classes — Salario por 
dia 


principaos classes: 
Hudo 

trabalho 

conductores 


780,8900 880 Shoras| 


Além do salario, o possoal do movi- 


m fardamen-. 
monvois o do abaf 
'caholloiroiro gratui 


“Horas oxtraordiuárias a 150 réis cada! 


tom 12 dias do Jicom-| 
voncimonto, É sua os- 
lobrado quando pre- 
atos dias, 

fix, diga-nos o povo 
tambom nos dirigi 


Todo o pessoal 
a por auno com 


Digam-nos V. 


pr termo 
içõos do tral 
as bluissos trabalhadoras! 
Lisbon e 80 ha à menor 
justiça ou opportunidado om 80 apro 


À prova ostá om quo contonas do) 
parocem todos 08 mezos com| 
ações do toda a ordom q 5 
ar logaros na nossa Companhia, 
Tala-so ainda no nossa TOGusa em) 


dovomos ain. 
mo isso só so dou uti 
mamonto o desde quo esta, por occasif 
da ultimo. gróvo goral do janeiro, 
tornou um contro agitador & provoca 
dor do dosordom do nosso pessoal, 
nunca antes, 
À direcção, poróm, sompro tom rocef 
jo todas ns dologações quo, à pro, 
curaram para tratar dos sous intoros 
nos ou para reclamaçõos nttondivois. 
so Sxposto Irosti-noo ainda dir 
- ox quo julgamos chegado o m 
Manto em quo 368 o a cidad já domo 
todo o tempo mocossario para quo 
gróvistas. voluhtarios, suggostionade 
ou congidos, uns o outros, roflooti 

lr quo tal situação 6 
jontânuo, E exgotado ci 
om tnos movimontos. 
os não ficar inactivon 
bolocimonto do sorvi 


da esclarocor 


to gravo fuotor 
o tempo-resta- 
tratar do res 
quanto antes, 


Vamos para osto fim formar nov 


sssoal suficiente, será encerra- 
da com prejuizo dos candidatos 
que vierem subsequentemente e 
Isgrá depois reaberto o serviço da, 
exploração. 


Lisboa, 5 de junho de 1912. 
A direcção. 


A provincia n'A CAPITAL 


PONTE DE SOR, S—Polos propricta 
(E Parto, concelho foram eleitos fonva- 
Agarogados, à comissão avaliador 
 preios rugticos o urbanos desta cow 
MB ca, soguintes individuos: Pela fre 
esta do Ponto de Sor, Felizardo da Sil) 
Se Prado, afcerivo; Candido Pimenta 
oiniho, etpplente; pola do Montargil 
[João Martinã, cxectivo; Antonio Jordão, 
erreira, supblonte. Os proprietario do| 
pois não comparocoram o por csto 
auivo junta do parochia nomedu como! 
presantânto doa propriatarios o cidadão 
time Gompavos 48 veia, Pois 
ara foram nomeados pasa à freguczia 
e Ponto ão Bor Josá Baptista do Cerva. 
o, elioetivo; Candido Rodrigues Gaio, 
mplonto; piro a da Galveias, João Lo! 
8 Piiranquinho, offotivo; Mahuol Mar. 
Ea “do Sauna, supplante; para a da Mon. 
ri food geio Bras lteivo: 
onto Pires Rovisco Prates supplcntê, 
“Sto dia“ do corranto pelas lá horas 
oi, prosa ba Agua de Tolo Am 
(nulos do nome Joaquim Óito Morno, 
tura. do Vilia Nova do Baroni, deser: 
e do cavalaria me 6, quo so fait acom- 
fonte do a mação gos venia ir 
ido. por ello ronbado om Mação, no dia 
E “8 talo tino a joio Simba nego. 


à; 
E: 


jante, do logar da Usrrognoira, Foram 08] 
soldados n.º 14, 22 18 da guarda ropu- 
lioana quo eflootuaram a prisão do gy 
'g a approhonsão do roubo, sendo di. 
lgma. do louvor a maneira acertada como 
rocederam, Ào proso foi tambom appro- 
ondido um capote que ello havia furtado| 
ão estabelocimonto de Munuol Josquim| 
IMadoira, A'oata villa. 
— Anto-bontom, pel: 
noite, chegaram a esta villu 25 
a Esogla Modica do Porto acom- 
nhadea polo seu distincto profossor dr. 
lago d'Almeida, Estava-lhes preparada. 
uma jmpononto manifestação de rympa- 
hi que o adoantado da hora o a chuva 
im portinonto quo oablu bastanto projudi-| 


u 


Sivangalita da Si 
ilica prolcoção, EEB, 
o do Melgaço 
ido, “por 

om pá 


Iprogidos. do Comindr 
Esoblcam Hontem, a convito do grupo dê 
propeganda Bor Guimrtem fa Site 
Bocs “das saociações do clasgo, «grup 
Ramociativosyimpronta, Sto, à Be 6, 
huma. vez, roclainarom junto dos poderes 
constitaidos porque. Hoja mantida à nte 
itidado concolhia pois que algumas po- 
Vonçõos do concelho, como, por axemplo, 
a do Visao, tom envidado fgrandos asfor? 
aigângar à Qutononi 

is do larga. discussão, rosolvou-so| 
ar ao presidonto da Ropablica 0 
de, Bduntdo do À imcida, fopotado| 
ia Giroulo, para quo tomoim em con 
ção o pódido do povo. vimara- 


jm passeio recreativo visitam ama- 
nhã a encantadora estancia do 8, Torqua- 
to, proximo dota povoação, os pro 

rob primarios da visinha cidade. 

quo, funondo-1o transportar om carros on. 


quadros do pejsoal nos termos do avi- 
no do quo juntamos uma copia o, uma 
voz, a insoripção do novo 0 antigo pob- 
aoal encorrada, à opportunidado da rb- 
abortura do nórviço fica dependon 

não festa Companhia, mas do soa 

grurar do urna fórma oficas a protooç 
À libordade dp trabalho o à propri 


dade, 

Dada costa antisfução a v. 0x, 
maga Municipdl do Tisbono no público) 
rosta-nos contár qua por todos nos 
faia à jontigá a quo polo mogi foripa 
do proceder nos julgamos eredoros, 

Saude e fraternidade 
Pela Compânhia Onrria do Porro lo 
isboa, I 
A diroeção 
Alfred. Gilts— Alfredo da Silva) 
nando “Borges de Sousa — Carlos 
mel de Ereias dleina, 


VISO 
Esta Companhia, para resta! 
tecer o serviço da viação em 
boa, parado em resultado da pj 
s stência do seu pessoal no ab 
dono dos seus postos contra 
disposições regulamentares 
com grave prejuizo dos interess 
publicos e d'esta Companhia, 
solve, com o fim de preenchei 
seus quadros, abrir, a partir 
lá horas de âmanhã, a inscripé 
de pessoal em Santo Amaro é 
co do Cego, nas condições que, 
tavam vigorando. Serão tomal 
em consideração os pedidos 
antigos empregados da Co! 


a- 


logares, cujo comportament 
precedentes justifiquem a 
admissão, é os de todos os de: 


dões paral os diversos logares 
movimento, oficinas e via, Os/an- 
tigos empregados poderão diri 
Eos se pedidos em carta 

lereçada à « ompanhia. Logo| 
a inscripção attinja numero) 


[faco du roctamaçã 


las 
ão 
| 
es- 
los. 
os 


mpa- 
nhia que queiram retomar os gs 
e 

ua 
ais 
civadãos que tenham as cofdi- 
gões de edade, robustez e apti- 
jo 


en- 
jque | 
de 


nltnados, vecm acompanhados dom sou 
flamnos, 
Et difinitivamento 

Gaimarãos, no dia 28 do corrente, à tra- 
dicional rônda da Lapinha, quo nb anno 
indo foi aproveitada polos reacolonarios 
do Guimardes, quo na gua vinda, estende. 
Sadas, rioas colgaduras de 
a, jo, muitos. vivas a Soon 
Obrihto, D. Manoel, k monarobia, 
 Topúbica, o Aflonto Costa, tendo-se 
toctindo, nt ão, algumas pri 
4009, quo sido foram mantidos, 

“a pparecou a crença que DoolindaRo.| 
sa Tobxoira tinha feito dasapparecor para 
ltio ignorado, no proprio dia em que à 
cu A Fur, pará que à visinhança não vou- 
esto quo andava, no seu ostado intoros- 
banco, Visto tor o marido no Brazil ha 
mudo do quatro annos, 

—Uontia o parocho d'esta froguonta foi 
aprosentada aô cabido do Guimarães, uma 
oktonsa. reclamação, firmada com muitas 
assignntaras que pads do familias osfendi- 
das fizeram. chegar Aquollo. prelado, Em 

foto padro obrigado 
abandonar à aua porocht 


Movimento do porto 


ESPECTACULOS 
wa BIORAE e Senar Cru 
viado 

EG au muvita-Opreanobra. 
Pci Era CONDES. 20,45 0 22,45! 

bos uzcnetos - 0 
peão a Rio Co 
Pi ANtTASTICO =Chuela Zé O qua 
dro novo No Hotel Fura. 

BU RGE co eo 
BIS iamo (Condo Dori) 


em pet 
INFANTIL DO ROCIO-! 

voz paga! 
'OLSBMPLA 19 42 da 28 142-Concerto 


fitas novas, 
ANIMATOGRAPHOS E ESPECTA. 
'ARIADOS, — Sulto da Tr 


CULOS 
dade; Chiado Gratalo Salão Fox; 
Suão Contral; Salão, dos (anjos; Salão 


Avenida; Salão do Povo; 


oze-ru À 


alão Loreto; 


Na Anemia, febres 
palustres ou sex 
zões, tuberculose 


contras doenças provenientes ou 


acom) 


a 


go que 
Tecono 
o nur 


cer é ingles, 
“A” venda nas bons pharmacias, 
pDepento no, Porto Phícia 
Em" Lisboa: Phar 
Roo” de Baia. Deposito. goral, 
Phnemacia Cas: 


no TA, 


Dipo Sia 
TOSSES fans 


Lentes, Dopositos nos mesmos da 


cial do privilogio O 
potanta, 
“Corroapondonéla a Abol & Ineray, 
bock Bank Chambers, Bonthampton Buil- 
ing, Londres, 
Simões Ferreira 
de-)Medico dos h th 


“Doenças dos pulmões o do apparelho 
Rua do Alecrim, 38, 2º 


Quinarrhenina 


EXPERIENCIAS 


dos hospitacs do 


facilita a. 


Incluindo: Bilheto do comboio cm 
socommodações no Vidago Palaco Hot! o gratitic 


EXCURSÕES DIARIAS EM AUTOMOVEL NOS ARREDORES 
DE LISBOA A PREÇOS REDUZIDOS 


Excursão a Mufro, Ericelto, Cimita e Lishog 


Preço por pessoa, 58000 
Excursão a Cintra voltando por Castaos € Monto Estoril 


— Vstos preços inclueum almoço cu Mat 
tniera fornotidos polo Jeondes Vous des G 
Pa reservar leggares 6 mais informações, dei 
ciodndo o tabaca 
Atomoveia la 
Serviço 
Lisbonense, Largo do 8. Roque 


do FRAQUEZA 
recommonda-sea, 

Oo mais 
especial, pai 


LA DELA 
TNIVE 


feitas por inna- 
meros " olinicos. 
paiz o colonias 
à tônico o fobrifu- 
rias garantias oite- 

a tratamento. Angmenta 
o, excita fortomente o ap- 
estão o 6 maito 


m [SL 
Portugues, fran. 


870. 
Phnrmacia Normal, 


Praça dos 
O da Estroila, 


o omas 
do Dr. 


QUINARRHENINA 
NE 
Attenção |..& 


[o 


Cantoltas 
combistas, 
mento para 


Sortes grá 
49,R 


D 


Dirk 


ltnes, do Posto da Mi 
lstanola nos Tuberoulos 


cardio-vascalar 


Consultas das 3 às 4/ TEL 3156. 


y 


' 


gu j 


RUA DO ALECRIM, 20-A 


Preço por pessoa, 174500 


Preço por pessoa, 45004 


Excursão a Setubal, Azeitão e Palmella 


Preço por pessoa, 5850! 
intra 


Néves nu Roi ps 
ai todos os dias ás 8480 da ta 

s JB oraa a Lisbo 

atomoy 


Legitimos cigarros 


E. Jorro— Oran 


HYGIÉNICOS, 
Tmportadores: 


HAVANEZA--Ghiado--Lishoa 


quadragosimos a 750 réis 


do Ami 


RELOJOARIA 


R. do Ouro 


Junto ú esquina 


agse, rot 


E 


== 
avos, tabaco opape! 
o Dão afectar 4 gur- 


ta, 
FOSSO, AMARELO, e 


TU 
E 


Rest-nradores, 84-H 


Telephone 3:035 


GUILHERME & GAMA Lá 
Antiga casa MANAÇAS 


49, Rua do Amparo, 49 


LISBOA 


Grando palpite para a loteria dos 


60:000$000 . 


cuja oxtraoção no elfoctuazá a 19 


da 
“hacia a BOGO0O réis, dacimos a 


igesimos a e 


do todos os preços 
Eamettim  prompta- 
a provincia o Africa 


andes frequentes. 
aro, 49 


Jos melhores, 
fabricantes 


OTELHO : 


do Rocio 


+Reconheoida no mundo technico como a mais aolida é mais eganomica 


Sociedade de Excursões Limitada 


TELEPHONE 109. 


Brando excursão a Vidago pela covasião das FESTAS DE CAMÕES e 
abertura do VIDAGO PALACE HOTEL, levando tres dias e meio 


Partida do Lisboa no dia 7 ds 22,10 o clogada a Lisboa em 1 ds 6,5 


16e no caminho o 
os a criados. 


o 


O 

o Setubal ou em pane 
es senta 

ao à sódo dosta So. 


bacaria Novos (Rocio) 


A idéa do Me. Stumpé for- 
Hoctir um pouco. 
Não mo parecia nada vorosimil, 
Bill Sharpor, um marinheiro fugido 
ão bordo, possuidor do chaves. ) 
o do indicações bem procisas para ir) 
direito a uma casa quo sabia de anto-| 
mão estar deshabitada. 
Esto caso complica-se singular- 
mente, disso cu a moia voz.. Cada, 
vez porcobo monos. 
— E quando o sou homem sahiu, 
prosoguiu o ongonhoira, não notou 
coisa alguma? 
— Não sahiu... ahi 6 quo está o ony- 
'gma indocifravel, 
— Não suhin, disso o senhor! Tom 
a corteza, pelo monos, de quo ello 
não fugiu pela porta de tr 
Já ponsoi nisso, mas não posso! 


o To: 


-| 


alfiemar porque só muito tarde ó quo 
ponsei om verificar a existencia do 
uma sogunda sahida, 
—Hoind, VG 


8 
c. Stram pt tinha para ollo todas 


a 


as apparencias da razão. doyo con-| 
cord 
— Butão o que fez? porguntou ollo. 


— Fiquoi na ostrada ató sor dia, 
até 0 momento om que os sous ira 
balhadoros sabiram da fabrica, 

— Os irmãos Johnson voltaram 
com certeza nessa oqcasião para casa? 


[ongonheiro, 


so. 

ó 
hor 
ois 


hr. AR fem duvida tudo já 

muito oxtrdordinario.. E o me 

sork, julgo [ou, ouvir os nossos 

operarios, 

—Não faga isso! exclamei.. tudo, 
o mo. 


do 


isto está ajnda muito escuro. 
nor indisctocção pódo annui 
o meu inquorito. 
—Como |quizr, condescendeu o! 
Pura mim os irlsãos 
Johnson, quo considero como hotnons 
do bom, Sig victimas o não cumplicos, 
como parepo o sr. suppôr.. Dobem, 
com cortezd, tor voltado para casa ás 


itros o meiy, conforme o seu hábito, 


perfoitamonto ignorantes do quo se 
tinha pussddo em casa d'ollos. 
Dei uma pulmada na testa. 
A essa mesma hora, disso eh, sa 
iu Mrs. Bigeump da sua caso? | 
— Soindidoncia Mrs. Bigrump 
não tom que ver para o caso. E) 
dade, o sr, que estava na estrada, 
|dovo ter visto passar o meu au 
vol? 
—Não sonhor, não vi, afirmei 
não passou carruagem alguma em- 
quanto estive espionando a cas: 
Dito isto, reflect 
Posso eu aficmur não ter de 


rdi 


dez minutos em quo estivo no j 


— Não vi somolhauto coisa. 


de ae tranoiras da. casi? 


vor- 


jomo- 


ado| 
do olhar para a ostrada duranto os) 


sado uma 
pelo monos, polo ruido 


jenteelor; Theatro das Varidades 
so tivosso 
via tor da 


do, 
do motor. 


Perguntoi 
— Quo ospocio do curruagom é a 
sun? de potroloo ou electrica? 
— Uma eleetrica cujo plauo foi foi- 
to por mim. 

— Silonciosa, portanto? 
Sima tanto quanto pódo ser um 
vohieulo d'esto gen 
— Doro sor isso, 
—O quê? 
—Não a torei ouvido passar, por 
quo nessa ocousião doviu estar detras, 
da cena. 
—A que horas? 
—Oh! muito autos do diam cerca 
das duas o meia 
— Nosso caso, is 
cão A minha carruagem 
daqui com Mes. Bigrump ás tees o! 
mola... Já quero tres hosas à qua 
ranta 0 cinco 
Que sario de contradições so bara- 
lavam no men corebro, Este caso 
iacsa tornaudo um verdadeiro quobra 


não 6 um indi- 
sahiu 


cabeças chinez o eu, precisava do so- 
cego para refloctir á minha vontade | 


Jem do quo porcobi 
busando da amabilidade 
Stump. 

Dospodi-mo. 


uo estava 
do Mr 


mos quo 


Já 
Adeus 


nos. 


h 
do. estabelecer um ruciocinin? 

Seharper, rovelando-so ma homem 
habil, cada vez incuos podia adimittir 


bandido 


peito? 
Era 


—Já tem algum plano formad: 


me acompa 
manhã lho diroi, respond 
—Como quizer. 


si... Quanto ao sou bandido 
Hputá a forros, ropliquei. 


muito 


do quo mo tom inteiramonto sua] 
disposição. 
Agradeci a Stumpf 6 soparamo- 


Proscgui na minha tarefa. 
Nunca na nm 
mar, mo vi tão dosori 


Não via o fo desta meu 
eu de 


a lypotheso de Horlokolmes, du sur” 

um inconsciente, 
Além «isso, eu 

mais afiançando, 


Sabia eu alguma coisa a esse res- 


casse d'esso ponto importanta 


o engenheiro quando! 

hara é subida. do Arabeila? 

Desta vez 
Avô tá ospero- 

Mrs. Bigrump dê signal de 

comnissario: 

— Senhor, 

o sou auxílio 


a tarola assim j 
nda quo não percebo, 

de toda osta historia... 
6 à vista, O não so esqueça 


E dizonde 
meus papois. 


um velhote 
do quom se t 

— Dum m 
quo talve: 
a dueto do se 

O olhar 
comu que 

— Quo qui 
ciou, 


ha vida, posso ah o 


do. 


seguindo o meu imotho- 
como acabo 
vel bandido . 
tm para bo 
Para mo cor 
lreço do sou 


| 


nha 
À Me 


avançado de Como, ei 


Sturapf quo 0|  —Eiu mo 


ostava a fereos, 


disponsavel que me cortif- 


Sharper teria voltado para bordo 


eochoiro batar para o cominissarindo 
do porto e disso à quoima-ronpa ao 


— Bem, respondeu. o commissario, 


Isto aponos: 


não hositoi o mandoi o 


ô urgonto quo mo presto 
para procurar um mak- 


faitor da peior uspecio. 


jo isto mostroi-lho 08 


do olhar pouco vivo... 
rata? ae 
na 


oiro quo ostá om 


a não esteja u'osto momento 


eu navio 
mortiço do comuissario 
minor 
ro senta 


20e? balbue 


do lhe d 

esta não sol. 
. Estará Já ugore? 
«isso é que ou ca- 


itio 
nt 
«plicos 


o capitão, uma 


espacio de bicho do matto, perfbitas 
mente intratavel, protibiu-mo 


A27 oe JUNHO 


] 


5 CONTOS - 


“% GRAÇA |! 


HUITOS MILHARES 
lê OUTROS BRINDES 
4) Obtem-se um Decio por E 


HO MIEREIDoe COMPRA 


EMBORA FEITAS POR DIVERSAS VESES 


“ANDES ARATENS 


Sociedade anonyma de res- 


ponsabilidade limitada 
CAPITAL: 600:0008000 


SÉDE-RUA DO COMMERCIQ, 99, 1º 
ENDEREÇO TELEGRAPRICO: Probidade, Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 


Seguros terrestres-—Jftootuam-se contra fogo ca- 
sual ou precodido do raio o explosão de gas, sobra pro- 
pricdades, estabelocimentos 9 movsis, 

Seguros maritimos—Effootuam-se contra os risos 
de avaria grossa o partionlar, 


EmCHADO 


Agencias em todas as cidades é 
nas principaes villas é povoações 
do pais, Elhis e ultramar, 


==> Bhe é 
* MONT EPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 
EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO | p. o. AO MEZ 
Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO 


“Lavagem de fatos | 


Feitos ou desmanchados 


Tindoravia  Cambourae 


Vargo da | Anny cinda 10,1 e 12 
e S. Bento,175 


ERES 

Mosaicos, azulejos, 

cal hydraulica e cimeni& 
“Aguia Rochedo 


Goamon É) 


FABRICANTES 
Travessa Corpo Santo, 17, 19, 21 
TELEPHONE 1244 


70, Rua dos Correeiros, 70 
(Quarteirão entre a Rua de S. Nicolau e a Rua da Victoria) 


TELEPHONE N.º 3299 
E Sm 


DECAUVI EE 


Agente em Poring 
é Colonias 


y— Poço pilas Beeraden, ” 


indastes, excavadores, material pa! 


Ho 
= 
Ra ri 
“Gamihos de Ferro Portuguezes| É 
Sódo Social: Estação do Rocio—Lishoa. 
prada Geral Ordinaria dos| 
srs. Accionistas 


CASA ACAM 


Acaba derecebor 
as maiores potida 
des em tecidos 
verão, predoi 
do um enorme 
stock de bonitos 
tecidos com barra 
a €00 réis tendo 
1,50 de largura. 

firandioso sorli- 
SÉ mento de sombri- 
nhas de seda em 
phaniasia, completa 
novidade. Chapeus 
para senhora, mo- 
delos das mais afa- 
3 madas modistas pa- 

risienses, de rr se 
fazem copias para foúos os preços- 


frande redueção de preços em todos os artigos 
muito especialmente nos seguintes que tão para saldar: 


Tecido enfestado para vestido a 120 réis o 
metro. Panno especial enfestado proprio para 
enxoval a 25000 réis a peça de 18 1 s 
sas inglezas alta phantasia a 80 réis, 
inglezas especines para camisas a 240 

s de phanlia com bordados a 160 
ias muito finas a 120 réis. Vitragem 
réis, 


veunirom om Lishos, na. 
Assomblda Gui 
Aunho proximo 
Ordem do dia 
coutas respeotá 
“do Relatorio an. 
odo, 


positadas 
Ao mesmo 


pão: PORTO — No Banco Alliança o no! 


da Porto, 


Secção de atoslhados 


Completo sortimento de toalhas 
para meza, guardanapos, toalhas 
rara rosto, etc. por preços exces- 
sivamente baratos. 


Secção de retrozeiro 
Um variado sortimento de Tu- 
les, Guarnições, Rendas, Borda- 


dos, muitos outros artigos, tudo 
com grandes abatimentos. 


Retalhos ás quartas feiras 
NOVAS SECÇÕES 


Luvaria, Perfumaria, Espartilhos 


CASA AFRICANA 


Freire da Cruz & €,º 


serio passados 


va da Compau vista das acções, 


cibos dos depositos | 


30 0 poderá 


MACHINAS — —— 


DE ——— 


——— ESCREVER 


=Remington= 


Rua do Ouro, 127 — Lisboa | 


ama ec CA Tuta 


thermal dos mais, 
petit do paz | Gana Felgueira «e ALTA 


Ecelents aguas) O estabelecimento thermal o 
|, o m-jabre a J5 de maio e fecha em 
mineraespara does he novembro 


Albertur do Grande Hotel Club 


êm 25 de maio ele. 


so em caminho do forro até á estação de 
A ALTA) som 


barbear. 


(ças de pele, rhew- 
| matismo, estomago, 
garganta, eto. 


a a dão “da dom 


86, Rue de la Chaussée d'Antin-Paris 


| Arthur Benarus 
Teteohone n.º 18] 


Material fixo e circulante para caminhos de ferro de via Ena locomo- 


alo |rando Hotel Club gi 
Com estação de 
correio e telegra- 
pho, medico, phar- 
macia e casa del 


Magnificas accom- 
modações desde réis] 
18200, comprehen- 
dendo serviço, club, 


nas Folguoira, 
he 
Gorrespondencia| 


Hotel, Às aguns| 
vfbacias e drogarias o o apoio gera Pranto 


ESTABELECIMENTO DE VIDAGO 


Hberto de 1 de junho a 30 de setembro 


Gunde Motel de Vidago —Abre no dia É do junte 
Vidago Paluce Hoiel—Abre no dia 8 do junho 


VIDAGO PALACE HOTEL 


E" o mais bollo da poninsula, ondo ha todo o Inxo a par das 
maioros commodidades. Quartos desde 28000 xs, incluindo a 
pensio. Far a admiração da quantos o visitam o é opinião goral 
que nas mais afamodas thermas ostrangeiras não ha hotol que o 


e 
“CC ABRE NO DIA 8 DE JUNHO 


A TT TIS IT TST) 
«ex ez 


GRANDE HOTEL RIBEIRO 


O melhor e mais antigo hotel 
Aberto de Maio a Outubro 


Endereço —RIBEIRO —Gerez. 
BOBOSOIOOGOSIOCOCA COCO GOO 


Consultorio dentario 
Director: GASTON LOT 
42, Rua das|Chagas, 1.º, ao Loreto 


- Nova tabella de preços 


as, Extraoções | Obiurações de ouro 
+ 480 cbty 
ES0O0 o 


1º Grau 


tibia o ae im» é > 


Obturações é 
Cimento ou platiná Obturações de porcolana 
LeGrau + io o 1800 nda 
Ea u » |1ºGraa . + 48000 rãiy 
iz 2500 » [Be 800 42 Grias 650 > 


Dentes artificiaes 
| Rarantidos dos melhores Tabriçantes do mundo 


Este consultorio tem por especialidade e grrata 
à collocação de dentes e dent: 
artifício, sem placa da aptas a m 
Dentes chap ” a 


Dr NEN 

iu dentescravipios ido it 

E ie nb Ip rt 
quro o vulcânite, 


cre A 
vilcastito 
aros, | 


Quo ad 
Rstemondo no 


“PHOSPHOROS 


| Ficam avisados os grs, revendedores do! 


te os seus pedidos: 


Ro Rorte do palz aos revendedores gerass no Parto: 


Alves lRncedo & Borges, Su, Rum Rua do Bomjardia |; 


— aro 
No Sul e llhas adjacentes aos odores neraos om Lissox: 


Rogueira Kuúrgues & CL, Qua da Alfgadosa 

enão os preços por caixotes do 8:500 caixinhas (25 grosa3) 
Peer do enxoíro. 188009 esia 

863000 « 
Ca a 18800) » 

nto loga de 1000 nja qual for o numoro do grosas politas 


-mpanhia Porta cuoca do) 


phosphoros de que podem dirigir direetamen-| 


sregnção dos padidos om falta | 


— A NACIONAL 


= Companhia de Seguros 
Stdo ma sua proprigdado—Avenida da Lizerdado, K 


Soc, am, resp. Jim, 


ISBOA 


FUNDADA 
em 17-4-906 


9D0;0008000 TTITAB$096 
réis ráis 


Seguros devidue seguros contra fogo 
Frestam-se todas as infor verbalmente de ds 0 hor meia da 


TZ emeia, o oie da Com 
Director: Formando Brodorodo "2" Sub-drogtor==lnmé Rr Qui Quintela 


DYNAMITE 


A IDSROS da 


- FABRICA TRAFARIA 


do 25 bios, 


aplas, caixas da 109 


ua da Prata, 5 
o o Pinho, rua do 


Emprza Nacional do Navegação 


| 
| 
] 
| 
| Vapores a sahir em junho de 1912 
| 
| 
| 
] 
| 


ntesierm. Burmester &C." 


(aos esc 
RY ERA Do INFANTE D.RESHIQUE 


REPUBLICANO DA NOITE 


Girceção e prossiedade de Manuel Guimarães 
Editor-—Comilio Sousa e Almeida 
Peteecão e Atminislração-—R. do Norte, 5,1 


1 mm 


LISBOA—Sexta-feira, 7 de Jun 


ho de i912 


Oficina de impressão-—71, Rua da Bica, 71 


Í 


Ni a 


Continwam as negociações para a| 
ção da crise ministerial, o ainda 
o d fa jar sature casasolução 
a previsto segura, Não o permit-lgemico, a molhor e mais bella obra 
nn, desgragidamento, as animosida-! quo tom sahido da Universidado, con- 
principaos dirigen-|siderada no sou conjuncto du corpos 
|dovento o disconto; tuas poucos terão 
do o importante papel educa-| 
quo uma associação deste gono- 
a desempenha. 
Portugal é um paiz do anulphabo- 
: mas não é, intolizmente, aponas 
um paiz do analphabetos, ó tambem 
um pniz de deficisntemonto educados. 
Do fucto, oducação 6 instrucção são 
coisas bom diveraas, que-om parto al- 
guma, como entro nós, andam tão di- 
vorviadas, quando é certo que ambas 
so completam o que uma som a outra| 
so reduz á condição do pronda inutil, 
quando não prejudicial. 
So é pois nocessario dar instruoção| 


"todos sabem gue ha quatr 
existo om Coimbra nm orph 


no dovo tor 0 novo goverm 
» pódo, dizer-so, geral-! 
dus, Todos qu 
Jow poderiam deixar do quer 
Joverno forte, tanto pola cupu 
fomo pola enorgia o o presti 
ns mombros. 
Largamonto tom accontuado 4 Car 
ita? à necessidaudo dum governo 
Pessas condições. E tem-o feito abor- 
monte, lenlmente, porque entondo 
juo 4 veriludo 6, não só uma obri 
io moral, mas ainda um agente d 
a. politica. fim prosença do combi 
ações tRo fracas 0 insubsistontes, de 
xo foi typo o gabinoto agora demis- 
ionario, não hositamos om assignalar 
porigo que ellas constituía para a 
opublica o para o pair. 
O paix necossita que os seus pro- 
lonas sejam astudados « rosolvidos] 
jom um criterio firmo, que não os- 
arro om dificuldados de toda a or- 
om, quaesquor sejam us quo advoem 
nincompetencia, om quotanto so tom 
lado, o da dosharmonia do vistas 
o om govornos compostos de ole- 
entos hoterogencos oxisto. À Ro- 
ublica precisa consolidar-se, regu- 
findo os sous aotos polos sous prin-! 
bipios, e para isso forçoso lhes é ca- 
inhar, Das combinaçõos aque nos 
ot 


nho p 
of azos o do mais soguro exito para 6| 
consoguir 6 a associação orpheônioa, 

Efoctivamonto, as vantagens odu- 
ativas d?om orpheon são euormos e| 
complexas, fazendo-so sentir simul- 
tanoumonto nos ouvintes o nos exo-| 
outantos. N'estos, principalinonto, é, 
quo vssa educação é poderosa o 
desonvolvendo-lhos e mesmo o! 
'do-lhos o ouvido musical, o sentimen- 
to osthotico, o teudo ainda um alto, 
valor hygionico, 

E! froquentissimo que um indiyi- 
(duo incapaz do distinguir um moio-| 
tom ou afinar um acórdo, choguo, 
tempos dopois, É custa de numorosas| 
uudiçõos o aturados , ensaios, a podor] 
n-| tomar parte na massa orphoonica sem 
ja desmanchar, antes valorisando- 
Assim so cria o desenvolvo, 
igamonto, um sentido. 

Do mesmo modo, quando so apro- 
pm VOC jo alguma das magnificas 
ar a obra da Republica a dificulta olobras classicas, os orpheonistas pro- 
SR Aa emfim,ltostora, acham-ua mi de mau 
uo não ha babilidados que possam! offoito, de mau gosto. Mais tardo, do- 
jupprix a falta do uma politica clara pois do muito a cantarem, ra putamm-na| 
ranca, Comprohondo-so quo não) a melhoros peças quo conho- 
asta votar moções de confiança, no so lhes cria o afina-o 
lantonto, quando ossa conhança ti 
ão oxiste, nom mosmo podo existir 
orquo 05 govarnos a não inspiram. 
 prooiso, portanto, chogar a um 
ovordo, visto não ser possivol ainda] 
im govorno exelusivamento purtida- 
jo, porque Os agrapamontos parl 
entaros yo não modificam, Faça-so, 
ois, asso accordo, mas sobre bases, 
jofinidas, claras, terminantos, do ma- 
gira a quo o publico so compenotro| 
io que, finslmento, os homons da R 
mblica se decidem a ponsar mais nos, 
tandor “ntoressos dos partidos, 
Essas buses dovom sor, primeiro, 
uo tudo, à capacidado o o prestigio 


Finalmente, sob o ponto do vista 
hygionico, todos sabem o valor que 
modornamonto so dá á gimnastica 
respiratoria, baso do todo o d 
volvimento physico, olemonto pri 
mordial da saudo, tendo, além dPisso,| 
intima rolação com a attonção, como] 
o domonstram as experioncias foitas 
em Bordeus pelo dr, Marcel Joanty: 
o essa, praticam-na os orphoonistas] 
om larga oscala, visto sor olia o fund: 

mont? de toda à educação orpheonica. 
Mas não é só o valor odacativo que 
foz do Orphoon uma instituição uti-| 
lissima o nocessaria: 6 tambom o sou. 


de um fim, são n'cstas associações 
mais fortes quo em quaosquor outras. 
E essas qualidades irradiam d'ellas 

or todo O pais ondo a sua acção so 
jaz sontir, com aquolla força convin- 
conte, mais rapida que o melhor ar- 
ue o Bollo exerce sobre, 
to; 
a solidariedado alastra, subindo dos) 
estestos limita da associação, abran- 

gendo a cidade, a provincia, o pais) 
Enteiro, à medida quo o podoroso vin- 
culo da Arto vao unindo todos os ho- 
mons. 

Sempro que um povo toma plona| 
posso do si, sempro que attinge a 
muior-idado bistorica, dosdo que se 
[convenco que é alguma coisa mais 
quo vassallo dos senhoros, a mu» 
Sica popular irrompo bella 6 forte; 
Jorganisam-so massas coraos para q) 
voulisar, o progrossivamoni 


al, como om toda à parto, ha vinto, 
rinta nomes que estão no espirito de| 
joda a gente quando se pensa em fa-| 
ar um ministorio, o osso ministorio 


|sonho todos, a maioria dos partidos 
Joxistontes, O quo ha a fazor para quo 
jo ministorio caminho sem dissonções 

ntrm 08 «eta membros, o som osbar- 
[rat ns uyppisição dos mosmos que 0 
Jorganisaram ? Evidontomonte formu- 
lar um programma minimo em que se 
incluam as suas rejvindicaçõos roco-| 
nhecidas como viaveis. Não se pode, 
fazer tudo? Fuça-so alguma cousa. Es- 
se progrumma devo sor ostrictamento 
cumprido, o assim a nação capacitar- 
so-ha do que a Republica avafiça, re- 
modelundo, como lho cumpro, a poli- 


tica o a administração portuguesa. — [auto-cducação racional 6 logica, ossos! 
Tisso progeamma. minimo procura-|coros passam á axocução du musi 


rá conoretisar em formulas claras os 
sous principios. Não basta dizer que jconsciontomentoos grandosmonumon- 
tratará, por exemplo, da quostão co- tos musicaes. Assim so cria um povo! 
Toniul “ou da questão financeira. Edo artistas, o quo 6 9 mesmo que di- 
necessario quo nos. aprosento os pla-[or um povo de bons. 

nos, as reformas, as medidas que Fai demonstrar á faco dá 


culta, até quo chogam a interprotar” 


INICIATIVAS PORTUGUEZAS 
morte do Orphcon 


em Portugal teem sempre vida ephemera 


sua vida espiritual. 


alta oxpressão da musica pura, sendo 
o côro o mais porfoito do todos os| 


[por isso que só n'oma orchostr: 


o) 
ohostra de instrumentos, 

[saio da musica: educar o ouvido, fa- 
zor solfejar cantando, dando assim 
[justas impressões do som, é não ot 


[chanicamente, sem 


[competenciado Antonio Joyce, admi- 


riodo deu o Orpheon 35 concertos, 
[om Lisboa, Porto, Coimbta, Figueira 


(contribuiu para varias obras do bo- 
neficoncia o construiu, desdo os ali-] 
cerces, o modelar Jar 
(de Deus, que sorá, para muitos dos| 
'quo com o sou osforço o fizoram, 
faquillo do qué, em toda a vida, mais 
[possam orgulhar. 


los homens quo formem a nossa si-| valor social. Joyoe so forma, porque muda do vida, 
ação ministerial, Não so organisam| . Do facto, a solidariedado e a disci-lo Orpheon Acadomico dissolve-so, 
overnos com abonymos, Em Portu-/plina necassaria para a prossecução  osfacola-se, não havondo quem, numa! 


Acadomia do mais de mil indi 
tenha a competencia necessaria, a| 
energia andas, a boa-vontado dooi 
(da, para prosoguir na obra tão bi 
lhantomento oncotada. Tristo simpto- 
ima esto! E mais tristo aindo, so o 
(compararmos com o que 

osso pais [óra; as associações inutois 
'ou prejudiciaes são as que pordura: 


Isociodados do dansa, das róles pi 


2 eee rr 


As mais necessarias associações educativas 


historia a vordado dfosta ussorção 
com numorosissimos exemplos; 
Juastará citar a França 6 Aloma- 
nha. 

Na França, só depois do 1789 6 
que começou a introduzir-se o canto 
coral nas escolas, primeiro timida- 
mento e quasi sem resultado, ató quo, 
dopois da Restanação o mesino som 
preparação escolas, à harmonia popu- 
ar, sob à inspiração do Wilbou, bro- 
tou de toda a parto, desanvolvendo-| 
so largamente com a terceira Repu- 
blica. 

Na Allemanho, só depois da doca- 
doncia do feudalismo 6 quo o povo 
canta o compõe, cmudecendo com a 
consolidação do podor absoluto du- 
ranto o seculo XVIL o parte) 
do XVIII; mas cilo quo rosurgo é 
vonce 0 estrangoiro invasor, o nova- 
mento canta o compõe, n'uma ancia 
constanto do porteição, fazendo da 
ica um culto, já imprescindivol 


Por ultimo, é do ostudar o valor te- 
'obnico do canto coral. E? ollo a mais| 


instrumentos. Nos instrumentos arti 
ficises é necessario recorrer a cor 
venções para harmonisar a acustica, 
com a roulisação pratica do som; é 
lo 

pódo ouvir-so um acordo puro, 
imposaivol n'uma or- 


E este é o unico e verdadeiro en- 


nar o manejo d'um 


entro o dedo o o onvido, o que podo 
virtuosi, habilidosos, mas nunca 
nunca osthetas, nunca artis- 
tas; om ragra, faz moninas pianistas, a 
praga quo tem asso- 

lado a humanidade. 

Pois foi esta obra, de tão largo al- 
canco musical, oducativo é social, que 
[duranto quatro annos florescou entro, 
nós, graças ú inicistiva, enorgia o! 


undado por Isidro Ara- 
'ontos. Daranto esso po- 


Fou, Avoiro, Vizou, Guarda, Sa 

, Evora, Faro o Olhão o ainda 
na Salle des Fêtes do Trocadero| 
om Paris. Com o producto d'elles 


Escola João| 


E esta obra vao morrer. Porque 


nos, 


passa por| 


as que rosistom a todas as conteario- 
dades, so 6 quo as “teem. Basta ro 
rar para a longovidado das tunas, 


larmonicas, 6 tantas outras. 

Vao morrer o Orpheon; mas antes 
atisso—que não podia morrer banal 
'mento obratão geando—fará um gran- 
do trabalho do arte, de oducação 
solidariedade internacional; uma yia-| 
'gem do diplomacia artistica, irá lovar 
ia sua alegria, a sua força, a sua ga-| 
lhardia, ello, representante d'esto pe-| 
'quenino grando povo, ás grandes e 
prosporas ropublicas sul-americanas, 

E dopois d'isso morrerá tranquilo, 
'com a conscioncia de tor feito algo- 
'ma coisa n'um pais onde o ideal su- 
prerso 6 não fazor nada. 

Coimbra, junho do 1912, 

Humberto d'Avellar 


preconisa para à solução dessas, 
questões. Estando do accordo os par-| 
tidos na sua roalisação, esses planos, 
éssas relurmas, assas” medidas con- 
vorter-so-hio em resoluçõos parl 


DIA DE CAMÕES 


Rota glanotheatro aciona 


E o aogalato o programa da resita| 


|| 


mentavos, opor, A neconsatia discus gu pala Nacional QUê na proxima sr. 
o bjos COTIA. O aporeiçõo as SUAS; cunda toira, IO, dia do Camões, so roa-| 
clansulam ' . Jlisa no thentro Nacional Almeida Gar 

Esta política, feita á luz do dia, [rot com a assiste) | 
sem subtorfugios, som ponsamento to ta It 


db rei Seleuo, do 
torna solida, polo son ostudo, 0 seu Camões, adaptação do sr. dr. Julio 
trabalho e a sua inteligencia, !Dantas! O programa. foi organisado! 

A Ropublica Portugueza torá as- pelu Escola da Arco do Representar, 
Sim o seu primoiro govorno consti- hor dotorminação do governo, O sr. 
tucionul a valer, quo lho pormistirá! residente da lepublics, o os presidon| 
Dão fim da, votsal leginiatara, (ó. “es das duas casas do Parlamento to” 


Tens Inducisõos O. gobregatos om, am assonto na tribuna do ala mi 
que tem andado. Depois, O paiz pro-'tes estão à venda no camaroteiro do 


munciar-se-ha, O sorá então occusião rhcatro Nacional. 
de so conhocer qual o, valor vesda- O cortejo promovido pelo Gremio. 
deiro dos partidos pela saneção quoi - quê fem O nome do grande 

! 


lhes der 4 soberania nacional expros- epic 
sa nas urus eleitoraos, tir grado imponen-! 


lecmetto rev 


o cortejo, em homenagem 
o ininortal cantor das glórias 
Poctugnoza, quo dovo reali-| 
no din 10 do corrente, promovi 
do pelo Gremio «Luiz do Camões» para 
cujo tim foram já onviadas circulares a, 
todas as escolás da capital, convidan- 
do-as à incorporarom-so no cortejo. 


| Por esta fórma, a tim do quo a csta z0s das vossas ri 


manilestação so possa imprimir um 
(cunho vordndeiramonto patriotico, 0, 
mesmo Gremio conviila. todas as esto- 
los do Lisoa bem como as collootivi- 
dados o bandas marciaes, a darem o sou 
referido Gremio roga-lho| 
Isejam onviadas as adhesõos at do. 
ingo 9 do corrente, para a rua do 
romio Luzitano 35. 
O ponto da concentração será na 
Praça dos Rostauradores, ás 14 horas 
(do segunda feira [O do corronte, encor- 
porando-so no cortejo, além dos acima, 
duas bandas rogimentacs| 
a esc o Ministro da (Quorra ame- 
volmento cedeu. 


A Lanterna, folbx eatírica o humorística, 

bumero do sogunda feira a, 
5. Camóus. O numero terá oito paginas 
do interessanto colaboração e será vendi | 
do, como do costunte, à 1 réis, 


ÃL CAPITAL Gus sepablcano domino. 


'comor o Panamá do proximo? E sucede 


tas bixarmas quo a gréve da viação clo- 
ctrica chamou dos arrodores ás ruas do q 
Lisboa. Eramos quatro os passaguiros. lj; 


'nhora vostida à proxima moda o um 
eavalhoiro gravo 


uma velhinha do mit 
'Todos nos olhavamé 

bom humor. Da rua os conhocidos in-| 
torpollavam-nos ú gargalhada, as mu-| 
las choutoavam alegromento apesar do, 
cançasso. O dono da caranguejola que, 


ni 
oia da ma 
(da tarde ora bello, Estavamos,omfim, 
todos bom dispostos. Então, no gemer 
doscompassado das forragons da vo- 
lha carripans, pareceu-mo onvir uma 
voz ironica quo mo di 


raça? 
ra 


'quo mo desterraram das calçadas an- 
Igulosas da vossa [Lysbia pretenciosa 
'quo eu ora um Lu 

margom. Pois cá stou o m 
so dovem vocês 
Nos bons tempos fo amoricano do mu- 
las ou tinha o mou logar, Era pé fresco 
jo garoto. Saltava! das calhas, tudo mo| 
era caminho, Lá ia corrondo para a 


Effeitos d 


| 


O gr. Braamiamj 
—Maldita gróv 


Como diabo h 


o ovitar que os burros qu 
to com a comissão do 2% 


um. 
mama 


|arômento para o nosso velho cstribo.| 
[Ad nossas bancadas parocom-vos acol- | 
'chpadas do mil prostimos, as mulas mal 
chpirosas boijfl-as-bicis do bom gralo,| 
o shloio que mo comprou por uma tuta 01 
mia é o vosso amigo, é o vosso saiva-| 
E oquoa aprogoada ogualândo do|; 
iteitos não roalisa porque não existo e 
do rhetorica realiso-o ou| 
no sou a ogualdado do necessidades. | 
Eu sou finalmento a Domocracia. Olha | 
agotla malama que so senta defronte, 
ao, 
mo 
igurino. Olha como clla se arroda um| 
co para doixar sentar aquela va- 
a. Bom soi o quo mo vacs dizor. 
faqui por quatro ou cinco dias ou volto 
a Porcalhota ignorada ondo faço 
rreiras da estação até à porta da bo- 
mas ainda vim é ídndo. 
morri sema tornar a vor é lovoo 
pinho cheio do riso.» 
E o gomor descompassado das ferra- 
ms da velha carripana parecow-mo 
riso ironico o justo. | 


Chora que ri 


Subi hontom 4 Avenida nfom: des-| 


Defronto do mim squtavara-so uma se-[4 


o voltava à pon 
tes com varios embrulhos. Ao mou lato 

o mantolato. 
com sympath 


ri 


D t 


arrocadava as passagens n'um saqui-, 
ho do linbagom tinha uma cara sa-| 
amavol bonhomia. O pôr 


1 


—«Então que tal? Quo to parcco a| Andrá Bru. | 
ensino da arte dramatica: 


a as recitas 


1 : 
dos almmuos do Conservalorio 
Meu caro Carlos Amaro —Não ha, 
josto perfoito n'osta vida, diz o velho, 
liotado portuguez. | 
Estava eu contente com a carta que, 
o sr. dr, Julio Dantas por| 
contra a opinião exprossa em | 
arios jornaos, os espoctaculos dos 
lumnos da Escola da Arte de Ropro-| 
tar não tinham à pretonsão do ser 
revelação do theatro antigo ou do, 


Não havia duvido. Era o velho Cho-| 
quo me falava, 
—Vocts onidavam talvoz, no dia cm | | 


to velho o atirado à 
felizos| 
r por mo tor ainda.| 


foira do Bolem, para 08 touros, ao pas- 


de principiantes, quandon'uma 
trovista publicada no mosto numo- 
sobre a propriedade dos objectos 
rtísticos existentes nos palacios na-| 
ionaos, vi afirmar que eu tenho 70 
mnos do edade. 

Pedia-to para dizor: 1.º-—que tonho 
|] annos, porque a certidão de edade| 


corria, cu voava, dra um protesto áquel. 
a rotina do tabollas cortas. Um bello 
dia, caso progresso, com quo vocês cen- 
(chem a bocca o do que sois as porpo- 
tuas vitimas, trouxo-vos os olocfricos.| 
Eram claros, commodos, acoados, rapi- 
dos eram o automovel dos pobres o dos! 
lromodoados. E nós, os velhos carros do jaffirma que eu nasci em 1SG 
Forge, fomos escorraçados. Os mais ve-lque não tenho 25, porquo não nasci| 
lhos foram para a lenha, os quo ainda jo 
so aguontavam nas rodas andam ahi 
por fóra, armados em omaibus do esta- 
ção, feitos doligencias do pequenos per- 
cursos. Maltratados, vamos envolho- 
condo. A nossa tinta amarolla como-a| 
o sol das estradás, somo-a a lama, Ra-| 
'ras vozes nos lavam. À fregucria não) 
'merceo à pona. E ninguem so lombraval 
do nós. Ninguem so apicdava das sau-| 
dados que as nóssas caixas velhas, 
nossas rodas desconjunetadas sentiam 
da claridado do gaz da cidado, dos pi 
tas o das gracinhas com) 
'quo arreliavamos os americanos, usar 
pando-lhes as eslhas o só sahindo d'ol 
6% quândo fi [jo prrocia: | 
Eramos volharias. Quando um lis) 
bocta acaso nos ia oncontrar à por 
tum apoadoiro das linhas do cinturs 
com quo dosderá nos olhava. Já não 
lombrava quast do nós. Mas choga u 
ollo dia quo a electricidado, a comm 
didado, o progresso vos abandona e 
deixa faco a fado com a vossa indolon, 
oia, com a vossá placidoz do burguozes! 
que não sabom) andar a pé. Então d 
longe, do sou dóstorro, reapparocem os 
'velhos Choras|d'outras oras. Voo] 
'mais velhos, mais rangedores, mais 
desconfortavais ainda. E todos vós co 
a fingida alegria do quem reconh 
um amixo do quem precisa e a ques 


o substituir por outro auuiversa 
rio, que podia ser o mou, o quo digo 
com todo o respeito por Uil Vicento 
e som offensa para Camões; 4.º—que, 
tjustamento offondido e cuia à certidão 
[do edado sobro a mesa, eu ailirmo 
que é mais facil dizor insolencias do 
que ter opiniões, 

Agradocendo a ti o nos teus com 
[panheiros do trabalho us vossas cous- 
tantes amabilidados, abraça-vos o 
Amigo velho, 


Teixeira de Carvalho. 


Vêr em ULTIMAS 
noticias sobre a crise 
ministerial. 


Explosão nºnma fabrica de munições, 


30 mortos e 100 feridos 
Vienna, 7 de junho 
Deu-se uma explosão úsS horas o 
15 minutos da manhã na fabrica do 
Imanições do Estado em Wicnornou- 
|stadt. Consta agora ter havido uns 30] 
mortos o uns 100 feridos. —(Hreas). 


«os trouxe ci... 


Prago AO ris 
TRABALHOS PARLAMENTARES | . 


PARTIDO DEMOCRATICO 


não pensa, mem pensou, em fazer obstruceionismo 
na discussão do God'go à dministraiixo 


No emtanto, não haverá tempo de o approvar, e muito convem aos inte 
resses-da Republica que pão se façam eleições este anno 
ntomdissamos quo era nos-jrai 
o enlher opiniões, ente 03 
senpumentos po 


Anto 
sa into 
diversos 

ros, sobre 


piencia on! convencida de quo nem do 
a Cotalvo consogiiria cllimt 
fimo oleições adimintetraie iteabalhas dentro ela nova prornga 
Diniscae. que 6 partido dlemacenti-|quo tudo 
eo aohava im pnetano o mmotaonto pa-fdPeste te 


ra so chamar os eleitores 
contando-so que, dentro does pá 

orientação, resolvera fizar olstr 

ismo na discussão do Ci 


so o paelumonto d 
ss para ne reali 


Adriano Gomes Pimenta, | 
do aaqueilo 


6a sun opinião leições dentro da 
—Possa garantit-lhe que o grupo 1 e Desmua, tur 
parlamontar domocratico não ponaou,! conhover q 

nem pensa, om fazer obstruceionismoido paiz não pe 
algum. lua minha opinião, isso hão! por emquanto u 
passa do mais um boato insidioso, Lavra surdamento uma 
propalado com o fim exclusivo do nos! todos se m 


indispôr com a opinião publica, Osjnobras couspiraterias o de outras cir- 
nossos adversarios, porém, vorão inu-! cumstancias varias, Pracisamos do tor 
tilisado o seu jogo-—como Os factos soLum governo forte, que moita na or- 
encarrogarão do confirmar, jdom “os. elomentos perturirudores o 
— Mas havorá tempo de se discutirisiga uma oriontação rusgudamonto 
e votar o Codigo Administrativa o a republicana, Só depois d'isvo 50 devo 

oi cleitoral para que se taçam elei- proceder is eluições. 
ções esto anno? 7 —Mas diz-se que o partido demo 
ão ha, Em primeiro logar, o 8r. cratico, não contanto na sau força, 


nes já declurou, em ruceia que ellas so faça 
ploua Camara, que fazia obsteuce Como resposta, deva di 
nismo ua discussão do Codigo, por 
lho terem sido introduzidas 
terações de ordem fundamental, To-! principaos cid 
dos sabem, do resto, como 5. ex tom as tertas ondo 
demorado 'a votação d'aquello projo- republicanos, posso ij q querido 
[eto-nuda tendo com isto u partido democratico nu 
domocratico. ela quem imagino qu 
«Dopois, com facilidade se reco- nas condiçiss politicas do Clay 


la 


nhecerá quo é matorialme nto impos- quo foi a torra que ranis con 
vel, HOM que se faça uma nova pro- res amando pura os prot tutes: ? 
var os orçamentos do tantos! Ma cugantuss 


cinco wiuistorius, votar a luí eleito-'o 


PANAMÁ-PACIFICO 


A missão americana 


vem estudar as condições commerciaes 
do porto de Lisboa 


“A Capital” enteevisia um dos membros da missão 


Começou hoje a ser cumprido o programma 
das festas de homenagem 


Teudo chegado hontom no sulee-na foi hajo apresontar 05 sous cum- 

press, ubi foi cum a polos | prismentos au sr. de. Augusto do Vas- 

delegados do gover) concellos, ministro (os estrangeiros. 
ções, seguindo da Pouco antes das 1 hor 

monto para o Avenida Palaco ondo!bros quo formam a mesm 

linha mandado reservar aposentos,  jaeompanhados dos 


Amorica, But 

protacolto. cu 
do fim afficial do (e capi 

da fazor-so repro- 


da 
é. cliofa do 
Sousa Dias 
Almoidio, clio 
aos postos pelo goverao portugues, 
. lãs nas ordens, sabiiram do Avenida 
Emery quom nos! Palaco cm 4 amumoveis, dirigindo-se 
acolho o aprosonta aos membros da'á Praça do Commercio. 


o 


so quo o amoricano da Companhia, som-fhoatro! exotico, mas aram simples Missão então presentes. As dr. August 

pro ligado à linha, posadamento so-) provas do alumnos que não sabiam Typos robustus o sadios do auglo jconcellus vida. O sr u 

guia, regrado o pautado, moitendo uma falar portugues, féitas com um sosna-[S22008,. em quo foresco o aprumo dos estrangriros. quoso telava acom 

doantoira em cada pobre subidinha. Eu Fio improprio, é com toda a inexpo- britannico, adoçado por risto=! panhado do sr, Batalha Reis, convor 
cratica cortezia. sou duranto alguns 1 juntos com os 


Dois ofliciars ostentam os seus so-'nossos ilustres hospedes. 
brios uniformes, semelhantes ao da Da praça do Commorcio dirigiu-se 
nossa marinha, tendo a mais, à ciuta,a missão para a Sociodade de (oo- 
uma larga facha de seda do tom claro. geaphia, onde chegou pelas 11 horas 
—Veom convidar Portugal a con- a 20 minuto. 
correr à exposição? Ali ora 


im, SF., 0850 Oncargo nos trouxe, Augusto 


rdada polos srs, drs, 
jo Vasconcellos o Antonio 
fa Lisboa. IMucieira, ministros dos estrangeiros 
— Consta poréu quo usa outro fin o da justiça, o pela dirveção da mos: 
ima Sociedade roprosontada pelos sr 

“dr, Bernardino Machado, presidonte; 
— Diz-se quo veem encarregados do 'capitão de mar o guerra Ernosto do 
prociar as condições commorei sconcellos, secretario geral; Silva 
do Lisboa, 6 ss as acharem Telles, secrotario; Almoida d'Eça; 


ticos. 


Vilhena, dr, Ramada Curto, eic. 
À visita toi iniciada pela Biblio. 
Lisboa; mas de forma alguma temos thoca, onde os vurios membros da 
argo de escolhor porto para esca- Missão tivoram ocensião do admirar 
Algum será quo ser escolhido, é alguns dos volumes oxpostos. Foram 
certo, mas a nús apouas incumbe co-|depois visitadas demoradamento 
Her esclarecimentos quo dopois com-;das as dependoncias do edificio, 
municaromos. lusivô as salas: Portugal, Algarve 
ondo os nossos luspedes 
um 05 Seus nomes nos liv 
to entra o cheia do dos visitantes. 
protocolo que vem bus é itrines da sala Portugal foram 
para a acompanhar ao ministerio dos admiradas por largo tempo, tendo cs 
ostrangeiros. varios membros da missão aprocia- 
E a engrenagem official que om-ldo muito o padrão do Diogo Cão é 
polga a missão triturando-a entro as tantas outras preciosidade 
exigencias do programma estubole- que so encerrar no mag 


Xão é à nús que competo esco-! Ludia, 


(ereves 


| 


ido. A visita demorou porto do L hora 
E & seguiram todos, eram onzo Finda clia, o sr. dr. Bernardino Ma- 
joras, em quatro automoveis quo álchado ontrogou ao sr. John Ham- 
(porta do Avonida Palace os espera-jmond, prosidento da missão, um 
vam para os levar ao Terreiro dolexemplar dos Lusiadas, do Camões, 
Paço. offorta osta, foita pola mesma socie- 
A missão cumprimenta o sr. mi-!dude sciontica ao sr. prosidento Taft, 

nistro dos estrangeiros, indo |Aiadaao sr. Hunmond form oifero- 

depois à Sociedade de Geo- [cidos dois volumes das, obras de 

graphia Froi Gonçalo Velho. 

| Conformo o prosgrawma inserto nos) A visits torminou pelo meio dia 
ijornaes da muniã. a missão america-lmenos 20 minutos, seguindo os nos- 


te 
o 


== A CAPITAL 


ICE Se 61919 


TREATRO AVENIDA 


“Teleph, 1001 nd. Teles. TEAVE 


Primeira. 
representação 


Hojk HosÊ 


Da revista do Ernesto Ro- 
drigues, Andrô Brun o Felix 
Bormudos, musica dos maos- 
tros Del Negro o Assis Pa- 
checo, 


COI 


GRANDE, GAGINO LUSITANO 
DO DAFUNDO 
Todas as noites exito colossal 
Concorrencia a mais seleota 
de Lisboa e praias 
cos 
qnto 
ti 


Guollan-Nelra-Tro 


Escentrico do Lailo o 


José Vaz 
cançonetista 6 transformista por- 
tiguca 
O ujtimo carro para Lisboa é & 
1 ida noite, 


sos hospedes para a legação da Amo-| 


rica, 


O ministro americano ofiereceu| 


um almoço a que assiste o 

governo 

Na logação da America roalisou-so 

pelo meio dia o moia hora o almoço 
intimo oflorevido pelo respootivo mi- 
stro aos mombros da missão. 
Ao almoço assistiram tambem os 
srs. ministros dos ostrangeiros, finan- 
gas, justiça, marinha e guerra, dr. 
Bornardino Machado, Ansolmo Bra- 
amcamp Froiro, Hontiquo de Mon- 
donça, Batalha do Proitas, oapitio- 
tononto Sousa Dias o capitão Proitas, 
d'Almeida. 

O almoço,que decorrou no meio da| 
maior animação, terminou pelas 13 
horas o 46 minutos, domorando-se| 
ainda os convivas om convorsação até) 
ás 14, hota a quo tomaram os auto- 


AINDA NA ESPECTATIVA. 


Agro dos eedios 


Na Companhia prosegue a ins- 
cripção do novo pessoal— 
Nas ruas os grevistas procu- 
ram evitar que os seus cama- 
radas «furem» o movimento 
Pouco temos que acerescontar á 

nossa reportagem de hontem. No 

'Arco do Cego ha aponas 42 homens, 

inseripios, não tendo appareeido hoje 

ninguom além dodoismenores quo fo- 

[ram apupados. Guarda o edifício da 

[Companhia um polotão do cavall 

|sob o comando do tenente Feio, eum 

piqueto de infantaria da Guarda Re- 

[pnblicana commandado pelo tenente 

[Phomé! Os gróvistas declararam- 


moveis quo os haviam de transpor 

tar ao palacio do Bolom. 

A missão é recebida pelo sr. Pre- 
sidente da Republica 

A missão amoricana, terminado o) 
almoço na legação da America, diri-| 
gin-so para o Avenida Palace, afim de 
80 proparar para a recopção do sr, 
Prosidento da Republica, no Palacio 
de Bolem. 

Esta quo estava marcada para as 15) 
começou passados uns 16 minutos, 
assistindo os srs. prosidento do go- 

i » justiça, f- 
marioha, com o 
ossoul dos seus gabinetes, genoral 
jo divisão, commandanto da gaarda 


que alguns dos que toom ido dar o 
nome são invalidos o não podem sor- 
ir n'uma Companhia que olho polos 
intorossos do publico. 

Junto da companhia, om Santo 
Amaro, motava-se hojo muito mais 
concorrencia do gróvistas do que hon- 
tom aguardando novas inscripçõos 
que ató á hora a que esorovemos esta 
noticia ainda tinham dado. Na 
[Companhia fornecoram-nos à soguin- 
to nota do pessoal incondicionalmen- 
lto no sou dispõe: guarda-freios, 84; 
conduetores, 101; agulheiros, 23; lim- 
pa-vias, 16; servontos, 2; officinas, 68) 
olevador do Santa Justa, faltam ape- 
nas 3 omprogados; elevador da Es 
trelia, 49; podidos por carta, ao todo, 
208) a prosentações possonos, 35, o que 
ainda concedo aos gróvistas a maioria 
do pessoal fol 4 gróvo. Dentro dos 
Ipatoos da Companhia, na rua do San- 
[to Amaro, rua Luiz do Camõos 6 Lar-| 
!go do Calvario, viam-so forças de ca- 
Ivaliaria o infantaria da guarda ropu- 
a d'Alcantara, ostando o 5.º eg- 
igendrio sob as ordous do capitão 

ar, vondo-so todas estas ruas po-| 
do gróvistas 


dos 
Logistas 
tuldade do Commercio, Conselho do! 
Turismo, Antumovel Club do Portu- 
gal, oto. 

Ô sr, Presidente da Ropublica cho- 


ja 


gou ao palucio pelas 14 horas o moi, 
sondo acompanhado pelo sou socre- 
tario er. Henriquo do Barros. 

A 
uma força do infontaria da guarda 
republicana, com a competento banda 
fez a continoncia do ostylo. 

A missão deu ontrada no palacio 
polus 15 horas o 20 minutos, 
Tocebida à entrada polos srs. dr. For- 
dos Bessa o Luis Burceto da Crus, 
As apresontações ao sr, dr. Manoel 
d'Arringa forum foitas polo sr. minia- 
tro da Ames 

O sr, prosidonto da Ropublica do- 
morou-so durante algum tempo con- 


versundo com os membros da missão, 
inda ondo 8, à lim de ap) 
estoyo convorsando com as demais gerencia do 191 


findo o que veiu para a va 


possons prosentos. 


Duranto a recopção, que terminou ton 


polas 17 horas, nm soxtoto executou 
varios trachos do musica. 


guarda. do honra, formada por 


do 


Na Associação, onde fomos tam- 
bom, notava-se pouco movimento, 
havendo apenas sobre a meza mai: 
duas adhosõos recebidas hojo: da 
Associação de Classe União dos Pin- 
tores do Construcções Civis o da| 
Intornationalo Transportarboiter, de! 
Borlim. 


Caixa Economica dos Empregados 
da Camara Municipal de Lishoa 


Sociedade Cooperativa de credito 
Responsabilidade limitada 
Convoco a ussemblêa goral desta Caixa 
a reunir sabado 22 do junho, polas 21 ho-| 
ras da noite, na sala da Assoc 
Empregados 


[ 
| 


col 


roceder à eleição dos| 


Bovos corpos gor 
E Os livros e 
tos na súdo 
Baia 

Lisboa, 6 do junho do 1912. — O prosi 
donto da asseribléa goral, (a) Constanci 


documentos estão pa- 
ta Caixa pelo espaço do| 


Aos convidados foram sorvidos do- 


cos, vinhos o chá. a 


Na Associação Commercial rea- 
lisa-se uma sessão solemne 


A, sessão solemno marcada para! 


17 horas na Associação Commor- 
cial só começa ás 17 horas o moi 

A missão, acompanhada dos srs, 
ministro da America o Batalha do 


Freitas, chegou á Praça do Commer-| 
cio pouco antos da hora marcada, son-! 

Hentiquo 
do Mendonça, que, em nome dos seus 


do ali aguardada pelo si 


coilegas, lhe dou as boas vindas. 

Achando-se presentos mi 
eios da Associação Commorcial bom 
como os srs. ministros do fomon-, 
to o da marinha o 0 sr. prosidonte da 
Camara Municipal, foi aborta a sessão 
polo sr, dr. Augusto do Vasconcellos 
que ora secretariado pelos srs, minis- 
tro da America o pelo prosidonto da 
missão. 

O sr. ministro dos ostrangeiros ao. 
abrir a sossão leu um discurso em 
francos historiando a nossa vida do 
navegadores o frisando a graudo obra 
foita pela Amorica—O Canal de Pa- 
nano 

E 
to da Missão quo so referia brilbanto-| 
mento á inauguração do reforido ca- 
nal o à oxposição univorsal do S. 
Francisco da California. 

Puluram dopois tambom em inglez, 
os srs, Ourlos (Gomes, diroctor da Às- 
sociação Comercial, J. Fajans, Pa- 
dro Himalaya, William Sesnon,| 
vico-presidonto da Camara do Com- 
mereio da California, Honciquo de! 
Mondonça, presidente ds Associução 
Commercial, quo leu uma mensagem, 
“o Ministro da Amorioa. 
os orade 
pinudidos. A sossão oncorrou-se, ds] 
18 horas, dopois do sr. presidente do! 
governo ter agradecido a visita da 
missão, 


Ata 20 horas roulisa-se 0 jantar i 
dos inerabros da miss 0, ho A veni 


e eo 2 nas 
Kori las 17 ed minutos. fe 


Cigarros PRESIDENTES 


Havano Mistaro 


Marea nova = cigarros 130 véis 
Teco iauos wu experioncia desta 
espocio 


d. Wímmer & C* 


foram muito ap-| 


Onrivesaria assaltada 


Os gatunos entram, por meio del 
chave falsa, n'um estabeleci- 
mento, d'onde roubam 7 con- 

tos de joias 
Na rua do Bomformoso, 65, existo 


uma antiga ourivesaria portoncento ao 
ar, Antonio M. Mondim, 


um dos melhoros no sou gonsro, tom 
duas montras, uma de cada lado da 
porta, ondo so onfiloiram varios obje 
etus “e onto o prata o ainda os estojos 
com joias. 

+, Esta madrugada o guarda nocturno 
da arca, ao passar rovicta ds portas dos 
estabelecimentos, hotou que a ourivo- 
|£aria em quostão tinha a porta entrea- 


derta. Forçando-a um pónco, roparoul 


[quo a gatunagem servindo-so de ohavo 
!ulsa, consoguira entrar no estaboleci 
“monto, 

| “Immodiatamento tratou de ir prove- 
[nix o dono da casa, o qual compareceu 
la brovo trecho, O sr; Mondim notou 
logo do entrada, quo a meio da casa so 
encontrava nm pequeno côto, rostos de 
Juma vola, que ardera omquantto os ami- 
[gos do alheio procediam à sun fina. 

Langando os olhos om redor vin mais! 
que todas as caixas 83 oncontravam 
ém desalinho e os estojos som ns com- 
potontos joias. 

Como 'por encanto desapparcecram 
relógios, cordãos, anneis, brincos com 
brilhantes, ete. O roubo é avaliado em 
7 contos do ré 


O agonto 
fiudiciaria fo 
 necessas 


aparar: 

'O facto toi participado ao juis do| 
1.º districto quo ordenou imiciiata- 
mento so procolosso ao exame 
recto. 

Em frento à ourivesaria roubada, es- 
tacionon. hoje. dutanto o dia, muito 
jpovo que comentava o caso. 


| gua da Curia 


Estimula a acção dos rins 


"Representante, A, BOTTINO 
Palacio Poz—Teleph, 333) 


O ostabelecimento, que passa por sor/ Pt 


CONGRESSO ) 
é 10 de ju 


O sr. Aresta Branco manda proce- 
(der á chamada ás 2,30, respondendo 
[139 membros do congresso, 46 sena- 
dores o 98 deputados. Ocoupam os lo-! 
Igares do secretarios os srs. Bernardo| 
'Paos d'Almeida e Jorgo Nunes. Ga- 
lerias ponco concorridas. Approva-se| 
ja nota da ultima sessão conjancta das 
duas camaras. Os trabalhos princi- 
piam pola discussão das emendas in- 
troduzidas pelo Senado ao projecto, 
dos caminhos do ferro do Álto Mi- 
nho. Prinoipiou-so pela base 1.º, con- 
dição 5.4 Anetorisa a emproza conces- 
sionaria a construir no Monte do San-| 
ta Luzia, om Vianna do Castello, uma 
lostação de villegiatura, servida por 
Jum elevador. 

O sr. Ezequiel de Campos, da com-| 
missão dobras publicas da camara 
dos deputados, mantom essa condi- 
ção. 

O sr. Miranda do Valle diz que a| 
commissão d'obras publicas dó Bena- 
ão propoz a eliminação da reforida| 
condição, por não serem exigidas pelo 


projs a 

sr. Rovisco Garcia combat tam- 
bem a concossão, á emprosa dos Cami-| 
nhos de Ferro do Alto Minho, do Mon-| 
to do Santa Luzia para « croação de) 
Juma estação do Turismo. O que se] 
protondo é epater os povos da rogião, 
para conquistar em sou favor às sym- 
pathias goraos. 

O sr. Eeequiel de Campos volta a fa- 
lar insistindo em que a camara devo] 
approvar a condição tal como ella f- 
gura no projocto. 

O sr, Rodrigo Fontinha exalta a gi- 
tuação do Monto do Santa Luzia o dis 
quo o seu aproveitamento, como esta- 
ção do Turismo seria a croação d'uma| 
grande fonte do receita para a provin-| 
cia ão Minho o principalmonte para, 
Vianna do Castello. 

A eliminação 6, em soguida, re- 
da, E' lida depois a condição 3.º 
is baso segunda, auctorisando o ar- 
[rendamento do ramal da Senhora da 
Hora a Leixõos á empresa concessio-| 
naria, 

O sr. Etequiel de Campos defendo o 
pfoloototal como enbiu da Camara dos 

utados, dizondo que os concessio- 
narios não podem prescindir do ra- 
mal da Senhora da Hora, visto sor| 
por meio d'ello que estabelecerá 
communicações com o mar da sua r 
do forro-viaria. 

O sr, Rovisco Garcia diz que não, 

itgn, o ensejo para so ralo- 

risar uma linha do largo futuro, lo- 

vando-so o Parlamento à entroga-a a 

uma emproza particular, que a dopro- 

ará construindo ' o futuro ramal da, 
Louzada a Mindelo. 

? approvada a condição do proje-| 
to votado na Camara dos Deputados 
Lô-so dopois a condição 4.º que so] 
rofero ao praso da concessão, ostabe-” 
lecido pelos deputados em 90 annos o 
pelo Sonado SO. 

O sr. Esequiel de Campos dofendo o 
praso marcado pela Camara dos De- 
putados, por ser aquollo em que so 

asoiam todos os calculos financoiros| 
dos concessionarios. 

O sr. Rovisco Garcia produz um 
longo discurso cheio de notas, do mo-| 
morias, do citaçõos financeiras, 
para convencor o Congresso de que 01 
praso da concessão dovo ser por 80 e| 
não por 90 anos. 

O gr. Abilio Barreto quor tambem 
quo a concessão so faça por 80 annos, 
porque o Estado tambom procisa do| 
garantias, não sendo justo quo 
exija que porca sempre. 

0 sr. Erequici de Campos explica 
que os argumentos do sr, Garcia não 
são acceitavois, visto as duas partes, | 
[govorno 6 concessionarios, tratarem 
de boa fé, sogundo suppõe. 

Os srs. Rovisco Garcia e Abilio Bar- 
relo voltam a insistir nos sous primi- 
|tivos argumentos. A concossão não 
ipóde ir alêm do $0 annos. 

O sr. Alonso Costa é tambem pelo 
praso de 80 unnos. Devo, porém, di- 
ser quo 6 o 

tureza, o mcito pri 


apror 


lho 


Inho, que o Estado tinha obrigação de] 
construir primeiro do que todas as 
outr: 

O sr. Alvaro, Pope doclara que, des- 
do quo um concossionario disso ao sr. 

ffonso Gosta que a concessão por 80, 
fannos não impodia que o negocio se 
fizosse, votará osso praso. 

O sr. Ezequiel de Campos toma como 
a declaração do sr, Affonso 
Costa, e doclara que a commissão de 
obras publicas so dosintorossa. 

O sr. Jorge Nunes informa que tam-| 
bem falou com am concossionario, o 
qual lhe disse quo o praso de S0 an- 
nos diflicultava bastanto a reulisação 
do semelhante negocio, 

O sr. Alfonso Costa confirma a sua 
va declaração. Or. Josó Canha. 
disse-lho quo 0 praso ora apertado, 
mas quo não impedia que as línhas 
do Alto Minho se construissor. | 

O se. Alerandre de Barros faz de-| 
claruçõos eguaes, objectando, porám,| 
que as deolurações do concessionario| 
em nada podem influir na resolu 
ão Congresso. de 
lu ainda o sr. Jorgo Nuncs, sendo” 
por fim approvado que a soncessão se: 
faça por 80 annos. 

Sobre a condição &.3 da base 3.3, ra- 
forento 4 emissão de obrigações, que, 
'o Senado fixa om 8 por cada acção, 
falam os srs. Ezequiel de Campos ei 
Thomaz Cabrcira. 

Na segunda parto da ordem dis- 


(cuto-so a proposta da prorogação do 
Congresso. 
O sr. Brito Camacho diz que nossa 


prorogração, que tom de ser dofinida, 
so devem votar o orçamento, o codigo 
administrativo o a lei oleitoral. A ap-| 
provação d'estes dois ultimos áiplo- 
mas constituo um dos woios mais ho- 
nestos de ss defender a Republica. O 
Congressotom de tomar o compromis 
so honra de os vot: 


Proroga-se at 


para votar o orçamento e os codigos admi- 
nistrativo e eleitoral 


ecto garantias so concossionário.| pó 


| 
lho 


NACIONAL | | Ú LT 
qn ds Grato hot 


'Adherem os cosinheiros, — A po- 
ícia guarda a entrada dos 
hoteis 

Nev-York, 7 de Junho. 
Alastra de hora para hora a gréve 
(dos criados, atingindo actualmento o 


do 10 do julho. Ness 
para a mesa a sua pro) 

O er, Germano Martins propõo que| 
a prorogação se faça aiê po fu do 


corrente mez. | 
ah. Brandão de Vascontelos pro. 
põe he a sessão logislatiya so pro- 


dc, ui 
ta, | 


rogue | até á aprovação do Codigo| a 
Administrativo, da lei eleitoral o do |NUMOro do oitocentos. — 
orçamento, Os cosinheiros adheriram, 


As entradas dos hoteis estão guar- 
dadas por forças do policia. — (Part.) 


Diminuição das horas de trabalho 


para os empregados nos ser- 


|senadóres deixar de receber, logo que, 
'so exgotto a verba para esto fim, os| 
ir ade subsídios. . 
presidente informa que a propos- 
ta do sr. Brandão de Vasconcellos é 
inconstitucional, não podéndo, por 


levendo os ips e 


isso, sbr admitida, viços mechanicos dos Es- 
O sr. Brandão de Vasconcellos en- tados-Unidos. 

tendo que a Constituição so reforo ás| 

sossões ordinarias, duranto as quaos| New-York, 7 de junho. 


os doputados o legisladores devem. 


Foi determinado pel ne 
sosbfr eubeldios, Pelo que respeita) Fo determinado pelo governo qu 


os empregados nos serviços mechani- 


ás óomissa. | 
Riso da proposta é regoita-| Sos não possam sor obrigados a tra- 
da, por inconstitucionel. balharem mais do oito horas om cada 
O sr. Affonso Costa entende que não| dia, 4 


um mandado] 
imperativo para approvar determi 
das lis, o Congrosso não| tem mais 
que fazor do quo prorogar-se, não po-| 
dendo indicar os diplomas de que ha 
do occupar-se. Só posa um compzo- 
misso cathogoricosobre a Camara dos| 
Doputados—a do se votarein 1 


As casas constructoras de navios 
jacham-so projudicadas nos seus con-| 
tractos em vista desta medida. —| 
(Part) 


A navegação aerea 


no 
habilizom o poder sxocutijo a fazer! 
Juma bnergica dofeza da Republica. 
[Tinha declarado já que não votaria) 
outra prorogação, mas motivos super 
'veniehtes obrigavam-no a mudar de| 


ara 
29 del maio. Não vota mandatos impe- 
rativos, o so ellos forem adoptados 
pela camara, faz todas as róservas so- 
bro à sua acção polítioa fatura. Não 
acha precisas desdo. já as eloições| 
adminiatrativas. Quer que 6llas go fa- 
am quando o pais as redlamar. As 
commissões administrativas sabiram 
da Révolução são republioqnas o toem| 
sabido desempenhar o soh mandato 
(com honestidade e honradez. Pódo 
maioria da camara votar h proposta] 
(do sr. Camacho. N'osss| caso ossa 
maioria que forme govórno. 

O gr. Alvaro Pope, dopóis de affir- 
mar que não accoita mandatos im pc 
rativos, diz que não seria|necossari 

prorogação so 


dos os de 


O dirigivel Zappelin faz uma fon- 


ga viagem, com o principe 

Henrique da Prussia a bordo 
Berlim, 7 do junho. 

O dirigivel Zappelin Z 3 sabiu do 


Friodrichshafon para Bremon, pilo- 
tado polo conde Zappelin, e lovando 


bordo o principe Honriquo da Prus- 
o burgomestro de Hamburgo, o 
flho de Zappolin e doze tripulantes. 
—(Part) 


O tratado commercial 
luza-hespanhol 
A União Mercantil de Madrid 
quer a união aduaneira iberica 
Madrló, 7 de junho 
O centro da União Mercantil de, 


Madrid, respondendo 4 consulta foita 
ácorca da renovação do tratado de| 


nenhuma 
patados . cumpristom ri 
os sous deveres. 

O er. Balthazar Teixeira fala do] 
subsidio, que não custa taúto como so| 


commorcio hispano-portugues diri-| 
piu ao ministro das finanças um rela-| 
torio pedindo o astabolocimionto d 
união aduaneira iborica ou, no caso 
do impossibilidade para esta, a reno- 
vação pura e simples do tratado, e, so 
lho forem feitas modificações, que os- 
tas sejam no sontido mais largo da 
liberdado commercial o da redueção 


rosamento| 


julga, | 
Ele. Antonio Granjo insta pels 
provação dos codigos administrativo 
é glfitoral, porque todas, asindica- 
ções [do pais são im 
Betina dh eiçõ£o adotiva 


Di -so honradam i- 
plo, mas diseutaa-so fapidemmon [dos direitos —/ Favas) 
ja. ormina apresentandá uma pro- e 
tá o ar. Brito o. À 
PO pr. Sacêntho Names sá quo a vida Ds maryres ta aviação 
locallestá por organisar é quo todo o Hamburgo, 7 do junho 


pais ostá ainda entrog 
provisorio, 

Apro 
macho e Antonio Granjo por 
rom Har satisfação a um edmpromisso 
(do honra tomado pelo Parlamento pa- 


6 àO governo, 


Brito Ca. 


ollas vi-| 


O aviador Rost deu uma queda 
imortal no aerodromo de Fubislaettel. 
|—Havas, 


proposta dos s 


ra com a nação. Os representantes do 
pais po sahirem das camaras som vo-| 
taroia o Codigo Administrativo, terão! 
aberto a maior das faloncias. As ins-| 


Hinda efíeitos (as eleições 


Mais desordens 
Anvers, 7 do junho 


|projosta do sr. Antonio Cranjo é ap- 


A? sabida do uma reunião de ca- 
tholicos, ondo fostejaram a victoria 
eleitoral, houve desordem tendo de, 
intervir a polícia que dou algumas, 
cargas, ficando foridas varias pessoas, 
quatro d'ellas gravomento.—( Favas). 


8 explosão de Woelrstnt 


Afinal só ficaram 8 pessoas mor- 
tase 4 feridas 
Vienna, 7 de junho. 

As ultimas informações ácerca da 
explosão na fabrica de munições de! 
Woellersdort dizem tor. bavido ape-| 
nas $ mortes o 4 feridos que so enco- 
tram om estado grave. —(Havas). 


contra um ministro 


Um deputado dispara dois tiro: 
de revolver e suicida-se de- 
pois 

Budapest, 7 de junho. 

O deputado Kovaes disparou sobre, 
lo presidento do conselho sr, Tisia| 
dois tires do revolver que o não astin- 
(giram, o suicidou-se em seguida com! 
outros dois tiros. —( Hutas) 


tituições só so defondorãó com oner- 
gia 4 20 organizar dosdo já a vida lo- 
cal. | 


O sr. Pedro Martins elnito a opi- 
niãiolde que nada impode é Congresso 
do votar que no praso da prorogação 
so discutam dotorminados diploma 
| Tomando tal deliberação 6 Congresso 
aporjas se impõe uma dote] 
dem do trabalhos, quo j 

Or. Brito Camacho delara a si 


çam quanto antes, 
es adininistratival. 
Olsr. Antonio Josê dº Alheila apoia 
a proposta do sr. Antonia Granjo. E 
preciso, diz, que se façam eleições, 
municipaes o mais brovemento pos- 
sivel, para so vor quem tom razão o, 
de qho Indo está o pai 

Pfocode-so á vota 
tas, Fecahindo sobre a sr. dr. Gorma- 
no Martins votação nomjnal. E? re-! 
geitáda por 92 votos cântra 7]. A 


o das. propos- 


prova 


AUTOMOVEIS TAXIMETROS 


Serviço permanento 
Kiosque defronte da Tabgcaria Noves| 


| resermose 260 8 | 
Os agricultores de S. Thomé, 


Prosegue a discussão dos estatu- 


sismo ce À origa minstoria 


SITUAÇÃO POLITICA 


Nb Banco Ultram: 
hojd a discussão do 
do agricultores do $, 


Pjesidiu o sr. dr, Mar 
do og. ari da pal 1 

àrs.| Antonio. Uso; ; e 

pesto Osorio, A! lar de Vascon-! a gerar es fe at 


ós e Manuel dos Santos Fonscos,| 


ministerio de concentração — 
sondo por fim aprovados varios arti- A 


Venha um programma! 


ada dobrado Cariosartio) idéa de um governo partid 
Euros modificações A desombica | rio parece tornar-se irreali- 
cou suspensa devendo os trabalhos con-. savel 


Ainda so não encontrou solução pa- 
ra a crise, não obstante as insistentes 
nogociaçãos em quo andaram durante 
o dia varios elementos politicos. 

Os agrupamontos parlame: 
manteem-se na posição que hou 
indicamos. 

Não foi ainda posta de parte a idéa 
ão ministerio de concentração, apesar 
(da reluctancia opposta pelo sr. dr. 
Brito Camacho, que continua prof 


dúndar no dia 11 polae 14 Horse 


O caso da homia da Pr tas Flóres 
Os dois implicados 
cadeia 


colhem à 


Antonio Baptista, correio do ministerio 
aa jpstiça, e Antonio Barandanie, accusa: 
dos 'do “trem lançado uma bomia na 
praga das Eres oram Hoje enviados do 
cibliual da Bá flora, seúdo interro 
os poi js ao? ist e e 

v o crime; foclhks arbitrada a 
contos de reis ju 


nestes termos, uão póde ir a menosLi 


(rindo ficar na oposição. la quem af- 


ão pres. 
(am pelo quo recolhe: 
ifirme, porém, quo não póde esse ho- 


ars 1 rj cada do 


IMA H 


mem publico recusar-so a apoiar de- 
Gididamonto um ministerio de dofera 
republicana, justificado pelas cir-| 
cumstancias de momento. 

Ainda hoje devo o sr. presidonte| 
da Republica ouvir novamente os po- 
líticos om ovidencia, ficando então as- 
sento a orientação à seguir-so para a 
constituição do gabineto, 

A situação depende, ató corto pon- 
to, do caminho que os indopendentos 
resolvam soguir, passando da exposi-| 
(ção vaga do principio, que ninguem 
póde deixar de perfilhar, para o cam- 
po da realisação pratica, isto é, para 
a indicação do homem publico que 
dovo tomar mosto momento as res- 
ponsabilidados do poder. 

Pódo affirmar-so que ha na Camara 
Juma segura maioria disposta a apoiar 
um ministorio extra-partidario. So- 
ria constituida pelos gvolucionistas, 
unionistas o indopendêntes, com 
'va opposição dos elementos democra- 
(ticos. Por outro lado, tambem ba 
(sibilidado do so conseguir uma maio- 
ria, inforior e mais problematica, para 
um ministerio partidario, organisado, 
pelo ar. dr. Affonso Costa, 

Essa maioria soria formada natural 
mento pelo partido chefiado por 08: 
homem publico e por um grande nu: 
mero de indopondentos, mas estes só 
apoiariam um ministerio n'ossas con- 
dições desdo que se tornasso inteira- 
[mento impossivel a hypothoso do um 
(governo extra-partidario o no caso do| 
partido demooratico apresentar um 
programma minimo que morecesso o 
seu apoio. 

Alguns deputados unionistas, com! 
quom falamos hoje, dissoram-nos tam- 
bom que o sou partido so manteria na 
mais benevola espectativa perante, 
qualquer gabincto quo désso garan- 
(tias de bem servir o paiz, no actual 
momonto historico, apresentando um 
programma do roalisação immediata. 
quo estivesso dentro da orientação 
d'aquolle grupo politios 

Trata-se, pois, do sabor qual 60 
programen que pódo e deve io: ago” 
ra offootiyado no poder. 

As opiniões dos partidos estão di 
vididas n'esto ponto essencial: con- 
voniencia ou desvantagem de so ro 
lisarem este anno eleições adminis 
trativas. 

E" muito possivel que qual 


tentativa do accordo encalhe nº 
dificuldade, tanto mais quo, dontro 
do varios partidos, ha divergencias 
possoaes sobro eso ponto. | 

Em resumo: nada so pódo afirmar 
ainda do positivo, continuando os 
chefes partidarios na 
vor o resultado das con 


No emtanto, como o 
tou hoj a prorogação di 


mento, loi eleitoral o Óodigo Admi- 
nistrativo, e como o er. Affonso Cos- 
ta entende que só o poder exocutivo| 
!podoria doterminar a opportunidado 
da opocha eleitoral, é quasi corto que 
se torna impossivel a constituição de 
jum ministerio partidario, com elo” 
[mentos democraticos. 

o 
foaria agora collooado n'esta conti 
(goncia: ou soguir a indicação parla 
mentar para so efloctuarom eloições| 
este unto, o que sappomos ir de on-| 
[contro á sua opinião, ou pôr-so em 
conflicto com o Parlamonto — o que! 
lho tornaria impossivel a vida do ga- 
binoto. 


to, que roproduzimos à titulo de sim- 

plos informação, de que o sr. prosi- 

'dento da Republica ia oncarregar o 
dr, Augusto de Vusconcellos de 

organisar um governo extra-part 

rio, 


| 


Ha grande anciodado cm. 
ias da crise. Esta tardo ui 
gracioso do mau gosto forjou um tele- 


de o. placará tor sido retirado. 
oo a faioa notcia cspalhon-to pola cida 


elhos do Santo Thyrão, Val. 
domar. 


Agro 
dos electricos 


Em Santo Amaro houve esta tar- 
de correrias, apupos, pran- 
chadas é pedradas 


Ficam varias pessoas feridas. No 
local concentram-se forças da 
Guarda Republicana 


Aºs 15,30 à gróvo dos oloctricos) 
assumiu um aspucto grave. A' gahida 
um provinciano, quo fôra insere 
ver-so no quadro do pessoal começa 
ram os apupos o as corrorias. O con- 
fico atingiu proporções do gravi- 
(dado quando um antigo guardu-froio, 
quo tambem so fra iuscrover, foi 
vsto nim automovel em que vi- 
nham empregados suporiore: 

O carro foi cercado pela multidão 
que obrigou o homem a sahir, Nº 
ta altera duas patrulhas da guarda. 
republicana dosombainharam “as cs 
padas, 9 que provocou protestos por | 
parto dos gróvistas. Atemórisados, 
às guardas chamaram em sou uusilio 
ja força postada junto da estação dos 
Carris de Forro, que Ioi recobida p 
lo rapazio á pedrada, cahindo então a 
força sobre os gróvistas. 

Depois d'isto houvo ospadoiradas, 
correrius, ete., ficando alguns popu 
lares com a cabeça partida, Nos pre-| 
dios do largo do Calvario, undo so 
á br 


10 de julho, para votação do orça-l 


r. dr, Affonso Costa, no podor,| 


Hojo, corrou com insistencia o boa-|M 


ORA 


zos, às bandeiras das suas nações, f 
chando quasi todo o commorcio pro- 
cipitadamento. 

Mais tardo, o ainda per causa d 
pedradas lançadas pela garotada so. 
bre a força, doram-so novos tam 
lem Santo Amaro, sem quo houve: 
ferimentos, 

Os feridos do largo do Calvario fo 
ram mais tardo para o hospital do $, 
José. Um quo havia ficado om ostad 
lgravo foi condusido n'um trom o o 
outros om carros do Jacintho, dando 
'so entro elles 6 possoas de familis 
scenas do lagrimas, a quo a polici 
pôs termo mandando seguir os car 
ros. 

A?s 17,30 chegou a Santo Amaro 
tenento-coronol Aguiar, commaundan- 
to do 2.º batalhão da guarda ropubli 
cana. 

Nas immodiações da Companhia as 
ruas continuam patrulhadas por ca- 
vallaria, vendo-se aqui e além irupo 
discutindo acaloradamento os aco 
tocimontos. Nos patos do edifi 
da Companhia ostá uma força de i 
fantária da guarda ropublicana, 

Ponco depois das 7 horus, quando) 
sabiam do Santo Amaro mais algun! 
individuos que ali se foram inscrevor, 
repotiram-se 08 apupos o amonças, 
carregando novamento as forças sobre! 
os manifostantes o ficando um d'ellos) 
forido. 


Notas diversas 


Rountu-so, hoje, à commissão oncare 
da do coligir o rovor todos 03 ca 
tudos a qua so tem procedido para rec 
Igularisação dos nossos rios o propór a4 
edidas tondentos a ovitar 08 projui 
hoias, 


m 
zos das ch 


Na sessão do hoje, o conselho supoe 
rior dobras publicas o minas emitiu 
parocor sobro 09 soguintos processos: 
rojecto do tramseny oloctrico a estas 
elor entro  Regon o Lamego, aprovem 
tado pela Companhia Hydro-Llotrico, 
do Varoso; projeto do iuma variaoig 
zada, nacional nº 11, cntão Vi 
ova do Paiva o Sortoza; projcota dá] 
uma estrada de serviço do Villar Sog+ 
co para a estação do Covolinhos, na 
nba ferroa do Douro; projecto do a 
peagão da csecla do, Alidinha, cm 
o Portos; roquorimento do Jorgo 
Cerqneirac Eduardo Taborda, pedindo q 
oito do doscobridores legas de m 
nas do antimonto, denominada Barrov 
cal, situada na froguezia do Santolhãof 
to do estanho, no sitio do Longueiras, 
froguezia do Villar Secco, ambas n 
“concelho do Vimioso; roquerimento d 
Paulo Girod, pedindo o direito de dos! 
cobridor logal da mina de wolfram, do, 
Furadono, concelho da Guarda; requer 
rimento da Sociodado de YUrano 
[Urbain A. Feigo & G3, fazendo idons 
tico pedido relativamente & mina dá 
uranio, donominada 8. Domingos, nat 
freguezia do Castolheiro, concelho da. 
Sabugal, 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da praça 


CAMBIOS.—Daranto o 
lar, tendo-so 


| 


houyu mo, 
isado opor 


rações a 47 bj 6 47 19/82 0 ficando vondio 
asa esto cambio: 


coena  vENDA 


Sigo «7916 
mto A 
E 


Pari choqueras 
Ttali; a 


Agio douro. 


EOLSA.—Roi 
Bola, 
As inscripções efectuaram-so: 


ASSENT, coup, 
o jr 


101/20/0111/2040 
vordadoira apatia no 


“it, do 1,0008000. 
3 Bonsai 
109500U 


Obrigações d'fstado, efectuado: 3 ve 
1903, SSPBU À sto TOOL, comp TS 
É Aoctuado: 


Acções e! 
152000; 
38500; “Aos 


Paniticação, 


O, 
“Pisosphoros, 
BES0OO, Goê, port, DSO, Bi 
SÕOO. 


TI$:d0, Pivosphoros” 


ado: Predlinos 


Obrigações, eta 


798400 juro recebido; Ambaco, JU3O 
Buira Ália, 22 gra, MÚSI0O, Carris dá 
Perro, 08 


o fim do junho: Assucar, 858700 
Moçambique, 883% ! 

am do Julho: Mocambinue 
em prio do 10) veis, 48500 


as: 


DRES, 7,45 19 horas 
imglve, 7500, 8 UI. portugues 

0, 800 Brazil, 1X, 122%, 4 MSgI0; 
Ni: 9 Op russo 


mon, X 512, Gu “Pruni 
[Cuncáda (lá pref, 5406, E 8, steel cornos 
ratiou um 7212 Rio Bá 
Tangantio, Neiva Railway 224 


Afoambiquo, 21,0, Rand-Slineo, Uopão 


FECHO DA BOLSA DE PARIS, y 
Portiguez, 5 01, 050, Norte q Leste 
seções OOo 2; 
| igue, 

Ut 


MNE DE TEA 


À. da Costa Ivo 
Corretor .offolai 
“Tranea"ções em fundos pablicos, 
vinda do chendaro eta, 
Rua Augusta, 24. 


Foiapi. 5% — End. ol, Corretorivo | 


Casa Bras 


(o ATEIABR DE VESTIDOS, genero taite 
one nó 1º andar, 

ALEALATARIA E CAMISARIA, sore 
pro artigos de suvidudo, 


Rua Augusta, 250 
Telephone 2:821 
PREDIO TODO 


Treme A GAPITAL 


169! 587 


Thentros, Clrcos e Cinemas 


Nota do dia| 


O caso de hoje é a revista do Avenida. 
De quando em quando, sempre que vem a 

ilo falar-se de rise icairal, é uso lan- 

r 18 culpas da decadencia da nossa arte 
tramatica à Revista. Parece em primeiro 
logar que a Revista é dentro do thcatro um! 
aleijão como se ella não fossem genero 


absolutamente. definido, com um aleance| ny 


marcado, com uma filiação e uma paren- 
bella iltustre. Os que citam Gil Vicente é 
munca 0 leram, não attentaram bem ainda| 

no que eram 08 seus autos, Simplesmente 
acham “revisteiros do talento os que o teem 
plagndo, Depois o theaho pide porvenhaa 
tesligar-se da epoca em que vive? Não é 
porventura um “reflexo directo d'esa cpo- 
ca? Porque se admiram então que n'uma 
epoca de indecisões, de fluctuações, de rei- 
vindicações, mais ou menos piolentas, de 
apeardedensesode fetiches, a Iecvista man- 
ta de retalhos alegre, com o seu findo e 
sencial de eatyra, do ironia, de critica e de! 
clilaça. seja o gencro preferido do publico, 
que não tem tia alma coletiva suffcie 
temente homogenea para encaminhar e ins 
girar uma ditlerabura dramalica solida 
definida. Ao publico não interessa um dra 
masinho burguez e frisado como um cai- 
teeiro de loja de modas? Decerto, Que traz 
wma pega dessas dentro de si que possa 
tommiver ou fazer vibrar a mais alguem. 
do que ao proprio austor? A Revista, mal 
Feita. embora, anonyma, soez que ecja, tem 
caracter, E à vida do Publico que a ouve. 
Por vezes o riso que provnca é o unico des 
forço dos pacientes da Vida que a ouvem é 
gostam de ecr espicapados e feridos os vidi-| 
Gulos contra os quaes elles não tom form. 
la de protesto, Demais a Revista é o ri 
E vir, já o dizia Molitre, é mais do qu 
um talento: é uma caridade. —O portoixo| 


da geral, 
Noticias 


Entre nós 

Foram escripturados para a futura 
epoca do thentro Apolo o aotor Viriato, 
Lima o à aotriz Josophina Soares, 

—Na recita do actor Nascimento 
Fernandes, quo tom logar dontro d'al. 
guns dias, a rovista Preto no branco so- 

da oom um quadro nov 
no brovemonto a Si 
istica do thontro Nacional 
o da poça extrahida do voman- 
co do Doltoicoki Os Irmãos Karama.:ov 

Vassaut do Bornstoin sorá provavol 
mentoroprosentado para à futura opoea| 
no thontro Republica. 

Chaby o Angela, om collaboraçã 
com um oscriptor thontral conhocido, | 
organisarito pára proximo inverno no 
Jardim do Theatro da Ropublica, umas 
malindes semanacs com conferências, 
rovistas improvisados o do sombrinhas, 

pletando os espootacuios pequenas 
ças cio um aoto o sninotos. 
Estrangeiro 
ilado do Nijinskt, 
“composto so: 
Dro Luprés-midi dPune femme do Dobuny 
travou:sa om Paris uma violonta polo-| 
mica do imprensa entro (Gaston Cal- 
mottc, o direotor do Figaro. quo ach 
osso Dailado inunoral o indigão o vi 
rios homens do lottras, O grando osoi 
pter odin tomou o partidodo Nifinski. 


Nilo Provost, à transfga da come: 


Pais no tlicatao do Gymnaso, nfuma 
peça do Picrto Evondáie, o auctor do 
ontmari 

Primroseattingiu ha covea do tros] 
somauas a sua, ccutosima reproscata- 
ão no thoatro Prancem, Por isa o00a- 
ato os aueloros offbracoram um almo- 
qo no Prê-Catalna ao administrador da 
Uumedio o qos sogiotarios o osoripiue 
rados «Paquello thontro. No ftnal do al. 
moço é apoz 08 brindes do Clurotre, de 
Moanct Sully, do Peraudy o do sotro- 
tario das Bellas Artos, do Flors, um 
dos austores, Jovantotgo 6 respondeu 
vos seguintos termos: 

Slous gonhoros, O meu collabora- 
dor do Caillavet cstã commovido do 
mais para quo cu posta responder.» 


OURO USADO 


Goripra-seovendo-o ouro, prata, platina 
ias, moedas, antiguidades, cautálas dor 
Nonte-plo Gral, 


10os o dentadura ver 


dus, Quem paga melhor é a Ouriyesaria-| 5 


o Ralojoaria do, Man 
Ibo, Jtua de 8. Paulo, 162 o 1 


Fallecimentos 


ILHAVO, Go-Victina do uma doonça, 
ema jota, aleçe hoj morta vino ve 
Franelico dOlivelra Vilela, quo fssia p 
te, como vervador, da cominissão camara: 
ria da ncia vi 

O sau Faneralha do tor logar ámanha às 
E horas, 

Tanto na casa da Camara coro no Gon: 
tro Itepublicano, estivorura as bandeiras 
a meio pau. 


Gurios Meg 
D. ú 


Notas de sport 


port Grupo Progresso do Bairro Opera 
vio Una “coimulião, do socios «Pesto 
Panvel 
io” qua os encontra abria aa vo dos 
Bemol Boro 4 bastam avultadas 
igaRemdo Já cats insctipedes nom dó 
Alf os núnsos coeredres parantidoe E 
tos cão debaixo do reguludenio da União 
pod Portug 
terá logar 6 acgundo tor- 
neio coicial deste graço, Caido 
Preterenia, lavando cdreida 
ii Sendo” disiibuidos nos” vencodores 
cia 


Folhetim CPA CAPITAL 7% 


O homem pardo 


vu 
Calculo de probabilidades 


asso quso vou mandul-o acom- 
tt Quo navio é? Quem ó o ca- 


pari 
pito? 

— O Aravello, sr. commissario, 
espítio Arthur Bosch 

— Então disponse-me, 1n0u caro so- 

pois o Arabella appareihou ao 

meio dio. Dovo tor levantado farto 
pelos quatro horas, 

ulii como doido do gabinete do 


) rabella!. 
> Perdeuco. por 
we um descarregador aponti 
do-me com a mão qualquer coisa ao 
longe, no horizonte, 


tros do todos os navios quo esta 
sutorados no porto distingui um 


no ponto branco caminhando 
longo do Southampton Wate 
trabetla, 4 tudo O panno, voga 
para o alto mar! 


A provincia mA CAPITAL 


no é composta dos Ives da 
ilva, João Leitão, Francisco Ribeiro Ai- 


eira ou Aveiro, exposição é 
pará o, quo he Já foiciptos bells 
exemplares de logitinia o apura 
da Batra. da Bstroll, oxoursão À Sorra da! 
Estrella, corridas do motos o bioyolottas, 
concurso hípico, concurso do bombeiros 
de toda a rtos polas bandas 
marclaes “do todo o concelho o ainda do 
concelho do Fundão, concurto pola banda ) 
regimental do infantaria 21, foros do a 
fício do Vianna do Onstello, corridas do 
sutomovais do Lisboa à Sovitha, tica 
fato, avork. comboios a pregos reduzidos 
icluindo. comboios. ospocidos entro Qu 
fio. Branco o Guarda à Covilhã o do 
isboa à Covilhã 

À Ceumara municipal subscrovou com 
2008000 réis, para as festas estando a 
scripoão já aboria om diversos establo 
pontos ommerciaes o industrias esto 
grande contro fabril o commercial 

Hoje À noite, nos paços muaicipues, ba 
nova renaião da commisaio das festas 
entro n 

uldado do Me. 
hegaram hon- | 
us professora! 
o, Os estuda 


nino para 


/ 


dlicina do Lisboa quo aqui 
iam acompanhados dos 
jr. Silvio Robello o Fr 
ter” são em numero do 
fçiuosisima reco pção etrada da vil 
A" houve noite grado animação no a 
18 Duu-ta-Dou, À moda do 
no Minho estâmos,o quo 
 TApazes que anda con- 
fontes e satisfeitos pola forina como tocm 
fido tratados, Vão agora to Bataboleoi 
monto Therinol das Únidas ondo o xo 
tivo director clínico preleecionará do 
es das aguas, 
'VÍLDA RBAL DE SANTO ANTONIO, 
o. São” constantes om abusos praticados 
los galeões Nospanhhoes na nossa costa, 
escasido nas nossas aguas, chegando 
xbsio a aditr às rodos sm clima da nos 
as arwaçõos, o do as companhas lhes fa 
ota obacivações, chegam a pnxur do ró 
olvore, e aniençil.os do morte, como sue 
Godon ha armação da. Abobóra, So não 
onvar "quem aitonda. à ostos to graves 
esaos” od Certara qualquor dia darão 
quo Fija. 
ESPINHO, 0-4 festa quo no domingo 
reallou. n'tsta praia, para solomnisar o 
fssontamento da primeira pedra do futo- 
o” quartsl dos bombeiros Voluntatios do 
Esplnho, consta do soguint 
o manha: alvorada; nma banda do mu. 
sica” porcorrerk as ruas da vila até ds JO] 
horas ds 11. horas, origanisar-su-ha no 
actual quartol da mesma corporação, um, 
cortejo tm que tomarão, púrto todas as 
Coostividades o antiduios Tocas, bom 
Gomo. gtando numero do socios e todo O 
coro fetivo dos bombeiros; a 19 horas 
Cortisonia do ansontamento da primalca 
padre; às 16 horas simulacro Ancendio 
Do cáineio do Hotal Bragança; 420 horas 
fornntre da corporação quê doguirá para 
"teatro Alliança ondo buva companhia 
raxatica representará a oslebro poça em 
6 quadros «A falas adultora», À gradoco» 
inoh o convite, que como ropresontanto da 
Cpit, nos (ol dirigido 1 eita fest. 
ORTOZENDO, 8-- Passon aqui o 
ernador civil do Gustello Branto, 


Pao eta 
paid, E o, o 


Dentaduras velhas 
. Quem compra sempre e paga 
melhor é «O Mergulhão dos Cor-| 
dões d'Ouro» na rua de S. Paulo 
n.º 162 e 162-B. 
Movimento do porto 


Ignitos «Nanco» (de Liverpool. 
à Cas (do Re 
Soa Sant, «Am, Hamolino (Havre) 
Para o Manaus eli 
DAE) 
Ivohy 


do Liv.) 
santo ele, ftísias (de Ainsterd. 
R. 3. oto, «Halle» (do Dromor 


e! 


Vigo, Sout, ote:eCap Arconas (Braz) 
Hamburgo «Tijuca (do Brazil) mom 
Astral ote, «Aunaborgo (do Main.) 
Brazil, te, «Aragon (do Southa po) 
Hamburgo «Habsburgo (do Bra 
Jan, Co, op Vilanos (do Ham) 
Vigo, ko, «Zeolandin» (do Br 


ESPECTACULOS 


AVESIDA-2I-LA representação da 


—2045 0 22,45-| 


S RECR —6 colo 


PHANTASTICO-Chucha Zé, O qua 
ro novo No Tlotel Pura. 

RÓCIO PALA CE-INO — 20,80 0 22,50] 

PHEATRO (Condo Di 


"A NEIL, DO ROCIO- 


PN “o 


INE 
ÚPLAIO 148 de 25 112-Concorto 
MATOGRADHOS E ESPECTA. 
ARLADOA — Salão da “rino 


mos à 88000, vigosimos a 


60:0008000 


Grande loteria de 13 de janho de 1912 


Bilhetes a 308000, meios a 15800, des 
mos à S80NO, vigenitaos a 18300, e quadra: 
E'Gutanio a 280, 90,22, 110 q O ri 

atol a 830, 830, : 
pgto para à provincia, Acao 
raio 


Pedidos 1 CAMPEÃO & C.* 
118, Rua do Amparo, 118 
LISBOA 


GUILHERME & GAMA L.ºa 
Antiga casa MANAÇAS 


49, Rua do Amparo, 49 


LISBOA 
Grando palpite para a lotoria dos 


6:0008000 1. 


cuja oxtrasção o 
do! punho id 
Thilhotes o 308000 ré 


Sortes grandes frequentes!.. 
49,R. do Amparo, 49 


VE! 


imeiro os proços qu são so 

Pro mais buratos 5) 01 quo to: 

figa Was outras casas e tedinirem 
ainda. 


Exposição de 
Joalheria, 
Ourivesaria 
e Relojoaria 


Exporhnentom as garantias nas 
compras foitas na casa 


A, €, Hourão 


20, Rua da Palma, 24 
ljunto do arameiro), 


Gordos do ouro de lei a 18200 réis 


o fito o o pras nar barato Orla 
ão quo om outra qualquer parto; fabrico 
ão Primeira ordous 0, Gm usados, só pelo 
pc, 80 vende o <Niguho dos ordôra 
o Óurom no sea duponito, na rua do 
Paulo, 62 102: 


Carlos Granja 


ADVOGADO 
R. Auroo, 1€6 — Consultas 18000 15, 
Agencia official de marcas 


Novidades Jitterarias 
Palavras de um revoltado 


belo volumo lo Kropotkino (104 da Col. 
Ioeção SOCIOLOGICA ) 900 rs. 


Casamentos fidalgos 


(vol, 16 a 18 da Gulloção VICTOR HUGO)| 
8 volumes br. 010, one. 990 rs, 


Fernanda 


lindo romanco de À. Dumas, (vol. 40 o 41 
da Oollooção DUNAS) 2 volumes 400 rs, 


Livro para damas 


de Catullo Mendós, (6º vol. da Collooção 
DIAMANTE a BO re. cada vol. do 160) 


into, 
GUIMARÃES & C.º, editores 
fiua do Mundo, 68 


60:000$000 


Grande loteria do 13 de junho de 1912 
Si 
qui 
Pi cm am ao et 
Dozonas da todos os preços 
ei 


Jianuel Alves da Gilva Neves 


Successor de 
Gouveia & Silva 
84, Rua da Assumpção, 86 


proximo d ru do Ouro) 


Caminhos de Ferro do Estado 


Direoção do Sul o Sueste 


AVISO AO PUBLICO 


0º ampli especial na 8, po: 
'quena voloridado, ap por despr 
Clio ministerial de 91 de Maio do 191%, em 
unho do 
2 
ata tarifa 
elunbo procedentes das esta 


Da estação do Vos 
Bavveiro on Bavroiro C, Ú, 
Vaga completo, uroço por tonulada 640 


Lisbon, 23 de m 


das Novas para a da 


Legitimps cigarros 


ue 
E. Jorro— Oran — Algerianos 

Crato Baco papa 
eogesal, pará não adotar À gar. 


anta. 
JOSSON AMARELLO, ot- 


arros: 96. 
LÁ DELICIOSA, fo jganros ion 
UNIVERSELLES, 9º cig, «MO 


HYGIBNICOS, 9 cigarros 250 
ortadore 


Im; 
HAVAMETA.Ohido-Lishoa 


AGUA D'AMIEIRA 


RADIO-ACTIVA 
BACTERIOLOGICAMENTE 
multo pura 
Optima agua de meza 
na garrafõos a 50 róls o litro 

0 


riptorio, R. Augusta, 28 


NOVELL 


À 


O a 


Dr. Marques da Gosta 


Medico homoenatha 
Rua da Esperança, 170, 1.º, das 11 
ás 12 da manhã, 
Rua do Ouro, 280, 1.º, Esq. da 1 
hs 3 da tarde. 


À RERMNIA 


E AS 


FUNDAS PLASTICAS 
sem mola de ferro 


TODOS OS QUE SOFFREM DE 
QUEBRADURAS devem rejeitar esigã 
aparelhos, por inutels para as contér, pois 
quo as quebradonras volumosas não 86! 
[conteom, o as pequenas tornam-se yo- 
Jumosas com o uso do taos a) 
Devem todos vêr as provas do quo a 
mamos leudo o folhoto «A Hernlh o a 
eua contenção» quo so onvi gratis a 
quem o podir no orthopodico 

M. MARTINS 

170, Rua da Magdalena, 172--LISBOA 


HISTORICA 


Colleoção de Novelas sobro a Historia do Portugal 


60 rs.- Cada num 


to ilustrado - rs. 60 


Brindes em dinhoiro e em objoolos úta compradoros o assignantos 


Avenda em todas as livrarias, tab 


A PADEIRA 


Pedidos & Empreza Luzitana, Editora-—Calgada do Ferrogial, 2“ 


agarlas e klosquos o numara 22 


D'ALIURARROTA 


CREOSONAL 


ts tn rs ra e À 


OCREIS- 


o t26) 


Combate a TOSSE ja 


Taberculose— Ant 
jsmo--Escrophulose 


PREC 


= 
=3) 


um prémio 


Não tem 


Admittem-se agent 


COMPANHIA 


Constipações e grippe 


imias—Impaludismo—Rachi- 


Ss as 


a DEBILIDADE GERAL 


was SSVNOL 


ymphatismo--Bronchites. 
AVR TAVARES, 


le 100 a 600 réis, um capital de 


1008000 q 5008000 réis 


exame medico 
Os sogurados Ticam ineressados om dh gb dos Ineros 


fes onde os não haja 


Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir á 


Portugal Previdento 


DE SEGUROS 


CAPITAL 1.000:0008000 RÉIS 


LISBOA 


Conmovedoras e in 
O maior acont 


venda o n.º 19 


) 
idos à Emproza Luzitani 


G REI DOS MARES 


teressantes narrativas 


cimento da actualidade !! 


O fhesouro no fundo do mar 


alçada do Ferregial, 17,19 23 Hi 


PE 


A GEN 


Systhomas ap 
EXCESIOR 


«tos, oamella, pimenta, CI 


Fornecimento para a 


Fabrico systhe 


Enviam-so amostras 


Baptista, Dias, Ribeiro 


fi, Ria Santa 


LISBOA 


ESTRELLA D 


Vinho verde espumoso 


om Lisboa quo vendo vi 
ara fóra, com D pratos, & 


43, Rua das 


Dos melhores. 
fabricantes 


RELOJOARIA 


à BOTELHO 


R. do Ouro 


o Junto á esquina 
do Rocio 


PEÇAM CIMENTO 


IMPERIAL. 


NA) 
Hojeo melhor 
Insistir-mesta marca: 
VENDE-SE EM TODG UÍPAIZ: 


«A CAPITAL» 


a-60 é venda, em Cintra, na Mor-| 
Central, de Casimiro 


N'um labyrintho 
Não tive forças senão para voltar 
pará o Star Hutel 6 mettorano na cu 
ma. 
Reulmento ou estava infeliz 
peso 
guia mo o azar, ai! nesta Inglaterva| 
para no! 
stiça das homens. 
A injustiça da sorte uinda era inais 
pesada. 

Novamente o por minha culpa, po 
wma incrivel loviaudado do quo 
eu mo fulguoi capa? 
dor escupava À juatiç 
o mysterio, 

A principio suspeitei do quo o ca- 
pitão Bocel tivesso cumplicidade 
[depois yoz essa ideia do parte como 

olutamento absurda, 

Estava irritado... Por toda a par- 
o via curuplices ou inimigos das leis. 

Que Saxer? 

Não via deanto do mim senão por- 
tas fechadas, abysmos insondavois. 
Que Sharpor fôra o assassino do 
Lytulhurst, para mim era fôra de du- 

ja, nias como proval-o, desdo que, 
cito seguia livromonto nossa espoeie 
de ravio-phantasma? 

Seria tumbom o assassino do Mr. 


a e voltava para li 


riam os com putsas de um drama my 
torioso? 
mm uais do quo umas in 
ntes viotimas do um audacioso, 
gatuno? 
Tudo so avolumava a mous olhos o 
ponto diminvia como visõos do 
s pluntasmagoricos. 
Shurper o mais torrivel dos assas- 
inos, Sharper o auctor de intumoros! 
crimos, de força sobrehumana, do 
dos inqualificavois, reduzido do 
repente is proporções do um simples 
ratoneiro... 
Não. 


epor ora com corteza o 
vo do Lyndhutst.. não havia que du- 
vidur 


cebido pelos habituntos da casa bran. 
ea on ha-se ello introduzido em 
delles sem o saberem? 

ro caso, todo o meu ra- 

a de pó, mas contra mim 

ulfiemar quo os 

iraãos Johnson tinham passado à noi- 
to na fabrica, No sogundo caso, 
Shorper mão duixava do ser nm ban 
dido, mas de quo ordem, mou Dous. 
um simplos gutuno! 


Digeumps? 
Os hobitantos da casa branca so-| 


Não podia admittir isto. 
Nesto monto pone 


Um unico ponto se consorvaya ob- 
seuzo. O mou bandido tinha sido ro-| 


me impor- 


va com 
sinato pod 
se, om su 
ávidos do 
Mas 
dhurst, al 
quo tant 
per! 
. Procnrpi serenar um pouco 
rito e enchrei bom a situação. 
O ossdncial era agavrar os) 
gmatico marinhoira.. 
O Ardbella tinha-so ido o 
pacioncia| . mas a justiça 6 intei 
1 e emsqualquer parto do 
em que jo barco fundeusse, o 
mandar prondor 0 bandido qu 


me. Bigrampj.. o soufassas- 
fia sor aponas uma lypotho- 

uma peta dos jprunes) 
ndalos. 
pava o attentado del Lyn- 
sim como o homem pardo 
E so parecia com Biif Shar- 


| inbor: 


ra facil 
estava 


diffaronto á cam painl 
ao jantar do Stu Há 
o da muito 6 a briza 
k de inc acalmar, 
o commissariado ond 
hom antos havia fall 
pesar do escriptori 
o. 
ko quo lu? perguntou-mo lo- 
go que the viu. 
ge. tinha raio, respondi, o 
Avabella já partiu. sabo-mo diver on- 
de terá d prizneira paragom? | 
— Hamburgo, primira esc 
so 0 hodiomsinho, dopois de 
sultado Jum grando registro 


tel. 


] o o vo- 
do mo, 


jíes 


la, dis- 
or con 


espi-, 


o eni-| 


macio” 
fnundo 


ha quo, 


flo marj 


sim, 6 asto porto quo fi 
ro do de 
mas agora, sabol-o-la... como, 
estes malditos veloiros que podem 
sempro pretoxtar vontos co 
não so sabe nunca d'u 
corta para ondo vã 
— Supponhamos, comtudo, sonhor 
comissário, quo o Arabella so diri- 
go vlloctivamento para Hamburgo... 
lque tompo precisará para lá chegar? 
— Quatro à cinco dias... talvez soi 
— Bem... toros ontão tompo d'avi- 
ar a policia do Hamburgo... Pom 
| egeapho sem hos? 


mancira 


L 
numa vergonha 
thampton não tem telegraphia som 
fios. tuas já ouvi dizor quo vamos ter 
fpara o anno quo ver». 
— Mas temos o e: 
para o caso servo. 
1, mas repito, com os 


O submarino. 


barcos vel 

Agradeci 
correr. 

O meu primeiro cuidado ora avisar] 
pelo cabo a polícia de Hamburgo. 

0] teto; 
phica estava fechada por motivo do 
sor dia d'uma data qualquer. e tinha 
que esporar para o dia seguinte. 

No omtauto, osto poqueno atruzo no 


e capa onvio do telegrama nãê me devia| 


Lora do sogu 


alarmar. Por qualquer fórma o tolo 


otas do capitão grama havia do chegar antes do!para rospi 


aralella, 
Voltei para o hotel, resolvido a| 


os, lcitar ano immodiatumento porque ti- tel 


Inha uma tneiosa dôe do cabo 


No momento em que ontrava no, 
vestibulo, vi um eroado que paro 
estar á minha espera o mo entrogo 
um bilheto que mo upressoi a abrir. 


Isso bilheteassignado por Serumpl 


stej eme minha cus amanha e m 
pelas nove lrus. 
Tivei da algibe 
Não fultuvei.. obrigado! 
Enteeguei o bilheto no cresdo qu 
Era o que mo faltuva po 
proga 
Que me quer: 


o astylographo é 


| 
4 uão po-/ 


dizer o engonhejro” 


telegrama é pol 
tro à Herlokolms 
entrovista ao moio dia ni 
depois de 


mareanilo-lho umal 
Hotel, | 


gimo a pé para a| 
ca Bromvell, 
+ Apesar de tor muita pr 


ssa com 


o extrangoiro a 18800 róis a 


Verde espumoso gelado 


TRAL 


TORREFACÇÃO E MOAGEM 
ELECTRO-MECHANICA 


erfeiçondos. 


E KRUPP 


Brande deposito de cafés torrados 


nicoria nacional e allemã 


Farinhas alimentícias HERCULES 


provincia e ilhas. 


Fabrica de refrigerantes, 
Gazozas e Soda Watei, 


joma inglez 


Fibro-Filtrados 


e preços corr 


& Ferreira Limitaita 


EDIFICIO TODO 


Jari, (97:B 


Telephone 2:780 


GAVENS 


AS 


Grande novidade 


gelado sem gelo den 


tro a 140 réis o litro 


inho verdo espumoso golado, 
(00 réis, 
rafa, 


Gaveas, 43-À 


Na Anemia, febres 
palustres ou se- 
zões, tuberculose 


coutras doanças provoniontas ou 
acompanhadas do, FRAQUEZA 
GERARD rocomumenda-ava 


faltas por iam ne 


EXPERIENCIAS Soco, Punto os 


dos hospitaos do  paiz o colont as 
conbrmam “ee 0 tônico o fabril ne 


Peito fall a digeatão à é mu 
voo prlnda 
GRAND.PRIK E MEDALHA DE OURO 
na Engosição INTENNACIONAL 
de Anvers em It 
Tustyncções Gs Portugues esa 
cr ie 
veia nos boas pharmacias, 
Deposito mo Porto: Pharmacia 
Riçeb Ro Domain BO, 
Es Lisias Pliasecio Nora, 
Rua do Pita, Deposlio, foral 
Piemseia Gaica, É da utili 


TOSSES 


r 


Curame 


Lemos. Donotitos 


QUINARRHENINA 


nha-mo uma horasinha polo menog 
0 ar iresco da manhã é 


Primeiro quo tudo dovia-me acau 
e do qualquer presumpção mo- 
mentane: 
Mr. Sturm pf ia provivelmente abrir 
& minha curiosidade um novo campo 
do investiga ra preciso não sor 
leviano. Quando me apresentei em 
do eus mente 


nhieiro estava 
we sunnior de num. 
f parecia esperar-me cor 
ostondon- 
dom adisse-o. 
doi tu 
Dessato 
dade. 
Sin. 0 que lho vou «é 
dem daria 


o num gesto do amabili- 


: pode 
E ú 
ouso 0 corpo de Mr, Br 


tão o quê? 

—Os irmãos Jobonson não tome 
ram u trabalho sonão és quetro horr 
da meant 


4 


(Continãa), 


Sociedade anonyma de res- 
ponsabilidade limitada 
CAPITAL: 600:000$000 


SEDE-RUA DO COMMERCIQ, 95, 1º 


to avi gre e 


Agencias em todas as cidades e 
nas principaes villas é povoações 
o pais, ilhas é ultramar. 


SOBRAL. DE CAMPOS 


R. da Vicloria, 94, 1º 
TELEPHONE 506 | 


Lavagem de fatos 


Feitos du desmanchados 


foto Comu 


Anel e 
ato 7 


Mosaicos, azulejos, — 
cal hydraulica o cimont 
"Aguia Rochedo” 


Ramon É É, 


FABRICANTES 
Travena Coro ano 1.1 a 


HONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas. 


BRO MAXIMO 1 pe AO VEZ 
Sobre papeis de er 
DEPOSITOS A' ORDEI 


Abs ana Pa de Mia 4a 


TELEPHONE Nº 2299 


SASA F. A VENTURA 
Travessa de S. Domingos, 50 a 56 


PEC AUVIILIE VADE LEMOS 
33/96, Rue de la Chaussée d'Antin—Paris'" 


fissis de Brito 


| Medico dos hospifees 


ua do Sol ao Rato, 215-1, 
LISBOA 


minhas [) 


Doenças vencreas e syphils 
CLINIOA ÓBRAL 


E Ato em Portal (mendes Palo 2º 
| ' é Colomiag Panos de Fam 
E à Arthur Benarus ERA ANO 
Eli 


4 Poço do Borratem,2r 


pe Gls da Fi [5 
do pie (Cannas feira: DE BEIRA ALTA 2: 


Consultorio dentario 


Director: GASTON LOT 
42, Rua das Chagas, 1, ao Loreto 
Nova fabelia de, preços 


Muita attenção 
; Rouparia Central 


Unica cata frequentada por to- 
dos que se presam de vestir bem 
Economia, luxo e períeição 


Texoraes para noivos 
Eexornos para baptisad Eexovaos para cologines 


Dentes artificiacs 
Farias L 


ento de bordados 


= J. Nunes Godinho 


RUA DO OURO, 286 A 290 


Empreza Macional de Navegação 


Vapores a sair em junho de 1912 


Moveis quasi de graça! 


185, Eua de Santo Antão, 187 


Cunto ao Largo. da” Annunciada) 
PORTELA 


Se repre dos, que a 
a de todo o. siena 


tara hs a 
Bea Jiquiação é Mi ei ê 


185, Rua Je Santo Antão, 185 


PORTEDA 


TTAL, 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Prego 10 rig 


A SITUAÇÃO POLITICA 


Telephone n.º 2298 — Endereçoteleg.CAPITAL 
Composição-—Rua do Norte, 5, 1.º 
Omcina de impressão —71, Rua da Bloa, 71 


Direoção e propriedade do Manuel Guimarães 
r—Camillo Sousa é Almeida 


LL m CEESSEES 


— Í | 
LISBOA-—Sabbado, 8 de Junho de 1912 
| l 


ALGUMAS DEZENAS 


A situação 


O Congresso da Republica appro- 
“you hontom a prorogação do pari 
monto até ao dia JO do julho a fim de 
torminar a discussão do orçamento e 
ido Codigo Administrativo. Manifos 
tou-so tambem uma acconturda ton-f 
dencia pata quo so roalisom, em bro-| 
vo praso, as oleiçõos municipaos. São 
indicações quo cumpro atrondor, om-| 
bora so não desconheçam as difficul-| 
dados que da sua exocução possam 
gobrovir. 

O proposito parlamontar nortoia-so 
por inspiraçõos domoeruticas, o qua 
do dizemos o proposito parlamentas 
ovidontomento nos rotorimos é atti 
tudo dofinida por todos os grupos do 
Congresso, O grupo do sr. Affonso 
“Costa, pola voz do sou leader, nadal 
objoctou, om principio, á necessidade] 
do rogularisar a vida administrativa 
“do pais Foz as uuas observações 
fcorea da opportunidado das oloi 
municipaos, mas essas obsorvações 

podom represontar qualquor os- 
plsto adverso, a onte rogularisaão 
la vida municipal. Paroso-uos, poi: 
uão havor motivo. para tirar da vota- 
ção do hontom, que rocahiu sobre 
uma simplos quostão de praso para a 
nova prorogação parlomentar, um 
guificado politico quo ella não dove 
tor, 0 quo já bojo 6 negado por um 
roprosontanto de um dos grupos quo, 
formaram maioria para a rejoição da 
proposta do sr. Gormuno Marti 
Às obsorvaçõos formuladas polo sr. 
“Affonso Costateom cabimento, O rove-| 
lam uma louvavol preocoupução do| 
garantir a Republica contra os mano- 
dos dos sous advocsarios. À influonc 
dos cuciquos podo nho tor desappare-| 
cido na provincia, cuja ropublicanisa-| 
qão tom sido mais lenta. D'uhi corror- 
so o risco dus odilidados provinci 
mas podorom ficar ontroguos a olo- 
montos, ou confossumento advoraos 
no rogimon, ou oncobortamento sous 
iuimigos. Entrotunto, affigura-so-nos 
“quo 80, por osso facto, o governo que 
dotorminar a data das oloiçõos dovo 
grocedor cautolosamonte, nom por 
ào podoremos indofinidumento aguae-| 


oncontra om condições do domocrati-, 
mação quo não pormitam receios do 
que 08, roaecionsrios possam fuzor o| 
gou jogo, a proposito d'ossus oloiçõos. 

A Republica bus 
pios que, 
no intorogse, necessita pôr am p) 
tica. Entro 06508 principios, d'uma 
domooracia tão nvançadu, figura o du 
autonomia municipal, rosultado do| 
suftragio livro, da reprosontação 
recta dos povos. Ha mais de anno o 
meio quo os munioipi 
tram entroguos a commissi 
ples nomeação do govorno. 
não toom 08 sous oloitos. lista situa- 
pão uto pódo muntor-so indofinida- 
inonto dontro d'um roguuon ropubli- 
cano. Objootar-so-ha que não ha pro- 
tostos das populações. Não basta, 
Protosta o ospirito da democracia, 
Protestam os principios fundamon- 
tuos da Ropublica, Tambem coutra o 

ovorno provisorio, que so tovo do- 
oitos prostou altos serviços, não so 
orguiam clamorosos protostos da, 
multidão. 5 toduvia todos sentiam u| 
nocossidado do fazer as oloiçõos lo- 
gislativas, de, sancoionar com o suf- 
fragio nacional à Republica uuscente.| 
E as oloiçõos fizoram-so, o á R 
blica ninguom pódo hojo 
uecusução do que nho seja um reg 
mon ropresontativo, porfoitumonto 
legal, o por isso mosmo roconhooido 
por todas as nações do mundo. 

A Republica tem que ir para as 
oteições munioipaes como foi pura us 
oloiçõos logislativas, Tambom so di- 
latou a convocução dos collegios eloi- 
toraos para esso fim, morcô do idon- 
ticos receios, Utm dia, poróm, corrou- 
so o risco d'essa modidu política, O 
rosultado foi a sanção navional da 
Ropublica. Esperomos quo as oloi- 
“ções municipaes constituam uma nova 
saneção das instituições domoerati-| 
cas | 

Ropetimos: são legitimos os receios. 
das manobras reaccionnriss, O cu 
quismo movarchico porsisto. O pro- 
prio facto de so imantor apparente- 
monte inorto prova « doslealdudo dos 
sons propositos. Mus muis gravo seria 
para um regimon como a Republica 
osquecar a upplicação dos seus priu- 
eipios. Quanto mais os converter om 
actos, muior será a sua força. O que o 
pais doseja não é quo a Republica 
estuciono, 6 quo avanco, Quanto mais 
avançar mais aoroditará nella, com 
amuior fervor so lho ligará. To seu 
avanço está na reulisação completa. 

do sou progra 
do Lenta, como 6, à elimin 


gão das influencias crundas no antigo" 


regimen nunca podoremos ter à cor- 
teza uma ununimidado na oxpre: 
são das urnas, quo os possimos cos- 


dopendoncia. E aquellos mesmo quo 
dosejam uma boa opport 

cleições administrativas doc 
não podem esporar por ella indol 
damente, 


“A CAPITAL» 
«E' 0 untoo jornal da notie qua se pu- 
slfca aos domingos. 


morrem de fome 


doshumanidado quo reprosenta o fa 
cio do so ropatrisrom & tôa os soryi 
(çaos do S. Thomé, ombora com 
tonção, docorto muito louvaval,do o 
tar abusos quo cm tompos romotos so 
praticavam m'aquolla colonia, o que 
acaba do nos sor narrado por uma 
tostomunha prosoncial 6 do molde a 
fizar-nos só n'uma orientação divorsa| 
da quo infolizmento go tom soguido 
ató hoje, 

Distinga-so bom: não nos insuré 
mos contra a repatriação do ser 
aos. Provém ella do um direito con- 
signado pas lois o nos contrastos o 
como tal dovo sor rospoitado. Ni 
iguom do boa fó pódo hojo admitir 
qua o indigona, omprogadoom 8. Tho-| 
mó nos trabalhos agricolas das roças 
seja contra sua oxprossa vontade, 
condomnado, 6 o tormo, 4 trabalhos 
forçados por toda a vida. 

Mas nunca so viu tambem que d'um 
regimon antigo so passo a um rogi 
mou novo som so atravessar um po- 
riodo do transição, som attonder a 

ormenoros que dificultam, so não| 
impodom. por comploto, a exocução, 
intogral da nova lei. Em S, Thomó ba 
sorvigaos que, por mais paradoxal 
fue é primeira vista pareça o fast, 
não podom do maneira alguma sor 
ropatriados. 

o, por oxomplo, aquellos que do 
atria toom aponas uma nobulosa o 
longinqua noção, 08 quo vioram, ha 
dozonas do annos, palmilhando conte- 
nas do milhas desdo o intorior de) 
Angola até á costa, 08 que hojo não 
possuam soquor uma vaga lombrança 
do amigos ou parentes quo mal co- 
nhocoram, o polos quaos foram von- 
didos om localidados sortanejas, dis- 
tantos do toda a influem 
dora das nossas auctoridados o licto- 
ralmonto fóra da acção moralisadora 
dos nossos codigos. 

Mas o nogro n'ossas condições o 
fim geral todo o sorviçal do S. Thomó, 
tom uma psychologia pronunciada: 
mento infantil: 6, como costuma di-f 
xer-se, uma creança grande. Dizem-lho! 
um dia: 

—'Torminasto o tou contracto, Se 
'quoros, podos ir para a tua torra, quo 

navio lova-te lá do gras; 

Onogro fucilmonto doclara quequor! 
partir, som lho occorror que 6 illuso- 
ria osga promossa, que a sua torra 


o porto oudo vão dosembaroo-lo, quo 
para attiugi-la não possuo nem reour- 
sos, nom Conhocimentos enom mesmo 
roflecto no contrasto entro a sun actual 
situação oa condição sol Yagom d'aquel- | 
les quo iria oncontenr so lá chogusso, 

Tia ainda om 8. Thomó muitos sorvi- 

aos nestas condiçõos. Eu proprio 
intorroguoi varios indigonas do An- 
gola, quo nom ao menossabom o nomo 
du tórrá em quo nasceram. 

E' matorialmento impossiyol repa- 
triar erenturas assim. So o Estado 
vosso tido o cuidado do croar uma. 
nova patria Áquellos quo a não toom, 
do ostabolocor om qualquer ponto do 
Angola um nucloo do colonisação in 
digena, destinada nos sorviçaes que 
verminam os seus contructos em  S, 
Thomô o pretendom, com os habitos 
do civilisação adquiridos, dadicar-so| 
á cultura da tocra por conta propria, 
o problema estaria resolvido. Assim, 


eis raid de, Tin 


Benguella 


So alguma duvida existisso sobro à com os novos procossos do ropatriar 


fica infinitamonto mais longo do quo|i 


nos arredores de 


sem tom nom som, com plicou-so apo- 

nas a questão, com a gravo desvanta- 

|gom do so peorar a situação do negro 
ob o protexto de O protogor. 

Contra factos não ha argumentos. E 
os fnotos falam com sufficionto elo- 
fquencia aos que, embora de olhos 
abortos, sa obstinam em não querer] 
vor. 

Fa pouco deparou-so no Chiado um. 
amigo com quem travoi relações nal 

a ultima viagom é Africa, E' 
funcoionario o muito distincto da Em- 
prosa Nacional do Navegação. Por- 
guntei-lha, como é natural, por 
as de 8, Thomé. Rospondou-me, com 
um sorriso amargo: 

—Bsouta, Na ultima viagem lová- 
mos do S. Thom para Benguela 269] 
sorviçaos repatriados, entro os quaos 
(GO o tantos tongas, quer dizor, nasci 
(dos na ilha. 86 um d'ollos lovava 
comsigo algum dinhoiro, porque ora 
o unico quo tivóra direito a rocobol-o 
do cofro de ropatriação. Cerca do 
[278000 róis om papol. Ohogados 
áquello porto, desembarcaram os ho- 
'mons, o o rogulamento considerou-se 
(cumprido. Começa aqui a odyssoia 
a'ossa pobre gento.O dos 278000 réis, 
(como procisasso trocar o dinheiro, 
foi logo onganado por qualquer pos- 
|soa som escrupulos que lho deu po- 

notas à quarta parto do seu valor 
om metal. Os outros, inutilmente 
procararam trabalho, porque já osta- 
va, declarada a criso de abundancia| 
do braços em virtude das ultimas lo- 
|yas do roputrisdos o o rosultado foi, 

ue, passados dias, nos arredoros do| 

jonguolla jaziam 40 ur livro cincoon- 
ta o tantos cadavores.. Os que não 
tomaram ou não podoram tomar o 6x- 
podiento do roubar para comer, ti 
nham simplosmonto morrido do fom 

—Mas isto 6 pavorosol 

E a expressão da 
iquizeros contar o caso 
estou prompto a assumir a respon- 
'sabilidado du sua oxnctidto. Podorão 
queror mascarar as coisas do qual- 
quer maneira, mas factos são factos, 
o provam-so, so tanto f0r prooiso.| 
Dissoram-mo ainda que um agricul- 
sor do S. Thomé, o sr. Forroira da 
(Cunha, foi propositadamonto a Bon- 
[guella para roorutar 0805 sorviçãos, 
ua maior parto sabidos da sua roça. 
E! claro que ellos, rooonhocondo 

forioridado o a misoria da sua i- 
tuação comparada com a quo tinham 
na propriadado onde trabalhavam, 
ostavam todos dispostos a voltar; 

ctoridados, por, oppozeram dif- 
iculdados txos ao reconteuoto, que o 
mosmo agricultor rosolvou rogressar 
sem trasor comsigo um só dus sous, 
antigos sorviçãos. 

Tá morreram misoravelmento de 
fome, porquo o Estado so obstina om 


| protegol-os som orito 


E? domasiado oloquento o facto, ro- 
pito, para que o acompanho com 
quaesquer comentarios. Friso ape- 
nas as ultimas palavras do mou in- 
torlocutor: morroram de fomo por 
'quo o Estado so obstinon om prote- 
gelos. 

Aqui ostá uma phraso quo po 
muito bem insorovor-so como opi- 
taphio sobro a valia commum dos 
misoravois. Ob, suproma irrisão! 

Hermano Neves 


mem mama neem 


À gréve 
dos electricos 


Hontem: correrias, apu- 
pos, ferimentos 
Hoje: tranquilidade, indif- 

ferença, pacatez 


Dopois da borrasca a calmas 

Em Santo Amaro, Arco do Cego à 
Associação dos gazomistas, nada 

do anormal so dou hoje; aponas po 
quonos grupos de gróvistas pales- 

trando. 

Em Santo Amaro, varios gróvistas 
informaram-nos que o homem quo foi 
hontem forçado a sahir do automovel, 
não ota um guarda-troio, mas sim, O 


No govorno civil o sr. de. Nunes 
VOli i 
Iou-nos: 
«Sada sei. À situação continua na| 
Os meus sorviços ainda não 
forata coguisitados, nom so deram fa- 
ctos que roclumassom a minha intor- 
ão, 
ia uma só palavra, por tanto, po-| 
domos acerescontar ao que temos di- 
eva para elucidar o pu- 
anão ser quo a commissão do 
cosistencia dos grevistas entregou 
hoje no govoruo civil, um requori- 
jo em quo pedo paca realisar 


Companhia Carris do Ferro do Lis- 
boa. 


Os gravistas mandaram dist-ibuir uma 
«Carta Aborta» om quo contestata a aflir- 
inação feita pela €)mpauhia de quo te 
nham horas certas dlo trabalho pois qua, 
tanto os guardas fro os cuino os cond. 
ctores toem 9,34 horas do serviço. Dizom | 
mais quo os horarios apertados fixados| 
[pela companhia os ubriga a suprimir aos| 
Barros velociduda demaxiada, não lhe son-| 
[ão pagas à parte as horas oxtraordinarias 
Fóra da oscala. Toe permanente, 
'som descanço semanal, sendo o trabalho 
ço do do dia. 


vo aumento algum, vi 
conductores ganhava! 
da freios 700 réis o davam. 


to cin media de 8) rúis, por csto avg: 
mento foi apparentewiont. porque Jo 
gmientaram uvas horas do tréba ho, que 
Avai correspondiam a meio dia, nO Var 

tor de 55350 re 
“Alê disso declaram ainda os grevistas 
vor em quasi todo O pessoal uia gra: 
ão pet xa, o 


“Assumpção 
3oraes, urm dos tudividaus fecidos home 
tota, duranto os tumultos de Santo Auaaro| 
pará nos Cotumuuicar quo não so foi fa- 
rever no registo do dovo pessoal, Está] 
actuahuento Serebeudo uma pensão da! 
Cana do Aposentações “la Compmatia, 
xactamento porque está in possibisitado 
de trabalhar. ae ” 


Ver em Ultimas»no-| 


amanhã, pelas 2 horas da tardo, no 
Porcoiro do “Prigo, um comício do 
protesto Contra 0 procodimento da! 


Migalhas 


Selvagens, 


Caleulom a minha surproza no ler 
hojo nas folhas, quo o conselhoiro Ac- 
acio chamava vosportinas, a noticia 
singalar o oxtravaganto do um doputa-| 
do hungaro, quo tondo sido ha dias ox- 
pulso da Cam 

tiros sobro o presidonto do conselho sui 
cidando-so om soguida. Passado o mol 
primeiro espanto, lastimot na min! 
Iqualidado do occidontal modorno, o 
tado do atraso om quo so encontram os] 
ospiritos na patria longinqua das opo-] 
rottas vicunonsea, Sonti sogitidamenta| 
quo os subditos do volho imperador ni 
tenham do voz em quando o bom se 

do virom até estas paragons estudar 08) 
rogimons parlamontares. Voriam ont 
'que um deputado, longe de ser 
croatura do viofencias, 6 um ento 
[modado que tendo incommodado a far 
mília o as suas rolações para arranjar 
faquollo conchogosinho, fas toda a dili 
[goncia para, coin socego é sem oxal 
ques, ir gosando da vida o doce fruito,| 
'como diria o santo quo dopois do am: 
nbã so festeja. | Violoncias, claro ostá, 
'que do voz om quando, as comette; m 
joloncias tranquillas quo não altera 
a digosião nom porturbam as sormnt 
roparadoras que inspiram os discu: 
ão onlagua, Pode, 6 claro, q 

a política assim o exigo, oxcedor-so 
linguagom o dar o seu murro na cas 
toira, Podo medmo chamar canalha em| 
plona camara ao chofo do partido con-| 
trario;masisto é claro som deixar do. 
por ello a maigr considoração possoal,| 
sor visita da ogsa do já citado o fi 

so mosmo no partido d'elle, quando às 
'convonioncias Assim o oxijam. Agora| 
dar tiros nos antagonistas politicos/o 


suicidar-so em a, isso 6 um 
goro quo so vê] mosmo quo é do Dani 
io oriundo conto se diz e muito bem no! 


Sonho de Valsa. 
Cá na noasá torra os doputados iba 


Congresso argentino 


Foi aberto joieca situação 
nanceita da Republica 


Buenos Ayres, 8 do Junho. 
Realisou-sg hojo a abertura Ho] 
Congrosso. Q prosidonto, ar. Saqnal 
Ponta, lou a jnonsagem prosidonc) 
na qual consigas que a Republica| 
Argentina mantem cordeses relações 
com todas hs nações, As dospetas 
ordinarias o extraordinarias do 01 
mento do | 1911 simsem o 
'416.571.063 pesos papel, e foram 6o- 
bortas por 310.094,459 posos; as 
coitas ordinárias: o oxtrardinas 
doixam um excedento do 10.753, 
posos; a divida externa, no fim. 
1911, elovou.so a 090272840 pótos| 
papol oa divida intorna a 606.409,12) 


as |nitario o alimonti 


Os conspiradores 


adiam mais uma vez 
à imersão amuniado 


«O governo tem conhecimento 
de todos os manejos realis- 
tas—Se não toma medidas 
especiaes é porque ellas não 
são precisas» 


Dio á “Capital, o sr. ministro do 
interior 
Désdo hontem pela manhk 
|costumados boatos corriam mais 
istentes e avolumados. Armas em, 
Peniche, canhões inutilisados na Tra-| 
faria, incursão por estos dias oombi- 
nada com tamultos internos. Um hor- 
ror. 

Era presiso destrinçar o quo hou-| 
vosso de verdadoiro do que havia do, 
falso, e para isso dirigimo-nos no mi-| 
nistorio do intorior 

O ministro demissionario a quem. 
orguntâmos o quo ha do vordadoiro 
Er dos conspiradores da fronteira, 
'acolho a nossa pergunta com um sor- 
riso tranquillo o respond: 

— Nadado queso diz 6 verdade. São 
os boatos do costume, a que já devia- 

ester habitados 
—Mas as culatras subtrahidas na 
Trafaria? 

—Pura invenção. 

—O movimento incursiouista do] 
[Couceiro?... 

—Sompro invenções... Olhe: 
(recebi ou este tologramma do Verir 
expedido pelo nosso consul, annu! 
(ciando a transferencia do movimento] 
projectado, para o dia 26 do mez fu 
aro. 

— Então tomos tompol. 

— Tambem o creio. 

—Mas não foram tomadas ultima- 
monte quaosquer medidas ospociaos, 
'que tonham sorvido de baso aos bx 
tos espalhados? 

—Absolutamento nenhuma. E/ cla-| 
'ro que tomos o nosso sorviço de 


ho formação o obsorvação sempro mon- 


radores de que o mi- 
nistorio do Interior o o commando da 
olioia. não *tonham conhecimento, 
umbos toem os sous agentos, cuja. 
ilancia, aliaz indispensavel, não af-| 
frouxa. Mas d'ahi a tomar modidas os. 
pociaos a distancia 6 larga. 

Não fora tomadas nenhumas, 
pola simples razão do não haver mo-, 
tivo para fazol-o. 

Podo dizor affoitamento aos sous| 
leitores, quo nada, absolutamente na- 
(da, so tem passado de oxtraordina-| 


Em Cabo Verde 


Nalguns pontos do archipetago 
a miseria é grande 


Informações officiaos de Cabo Ver- 

(ão dizem quo é regular o estado sa- 
jo do arobipolago, 

[com excepção da ilha do Fogo o do| 
alguns pontos da ilha do Santo Ai 
tão, ondo à miseria o a criso são gran: 
dos. 

O commoreio conserva-so, em ge-| 


ral, pouco animado. 


AIOR SERVIÇO. 


ticias sobre a crise mi-| 
nisterial, 


Os chefos partidarios e os politicos 
com a cathogoria do dirigontos já so] 
pronunciaram cobro a actual situação 
política, publicamonto, expondo 
[suas opiniõos. 
Faltava ouvir aquellos quo so toom 
[mantido completamente afastados do 
movimento partidario, sem compro- 
missos mem ligaçõos com os grupos 
constituido. 
Taso nos levou a procurar hojo o ar. 
|gonoral Dantas Baracho, na sua 
venda roticada do Belom. Sua ex, 
mal lho oxpuzemos o nosso intuito, 
respoude-nos immodiatamente: 
—Nada lho posso dizer sobro as- 
sumptos políticos. Mantonho-mo no] 
absoluto rotrahimonto, a que mo 


justificação consta dos mous oficios 

do 16, 16 o 17 do agosto do anno fin 

do, publicados no diari 

bleia Nacional Constituinte em 18 do 

'mosmo mos, Espocificam ollos os mo- 

tivos detorminantos da minha ronan- 
ia 40 logar de doputado; 0, como 


'so não se aggravaram, é do olomon 
tar coherenoia mantor 0 silencio qu 
então voluntariamonto 

—Mas v. ex, colocado n'uma po- 

ição do indopondoncia absoluta, ti- 
nha anotoridado ospocial para indicar” 
qual o melhor caminho que devia so- 
guir-so na solução da actual oriso. 

—Agradoço à amabilidado oxtroma 
com quo so mo dirigo, o que não obs- 
ta a que me mantenha no proposito| 
do não vorsar, n'osto momento, a quos-| 
tão política, qualquer que seja o sea. 
espocto. So julgasto podor vontilal-s, 
[aom boneficio para o mou pais, para 
o logalismo, a quo continto prestando! 
accentundo “ouito, comogaria por não 
mo tor rotirado do Parlamento, 

—bNo emtanto, ponsa-so na organi-| 

ministerio oxtra-parti- 
dica-so para fazor parto 
d'osso ministorio o nome A 

EB 8 guo 6 que so não indica 
to paix? Nunca mo mordeu a tarantala 
ministorial; não soria agora sogura-| 
monto quo mo proporia ostreiar, Jan- 
(çando-mo no oscorrogadio terreno a 
quo faz roforencia, O caso, Sogura- 
mento, não passa de can-can jorna- 
lístico, Á falta de molhor assumpto. 

—Mas, so nas altas osphoras so 
ponsasso n'isso, realmente? 

—Salvo o dovido rospoito, ponsar- 
so-hia nºum disparato, para não di-] 
sor n'um absurdo, No cultivo da mo-| 
destia, do que oroio tor dado provas| 
duranto a minha larga carroira poli- 
(tica, 6 thoo- 
ria 6 pola pratica, um genuino domo- 
(rata e um logalista sem torgivorsa- 
çõos, aguardando o momento oppor- 
tuno para tomar contacto com o forno 

so a utilissima reforma, | 


tornar offoctiva na minha 
avançada oxistoncia. 
Mas, emfim, permitta que eu in-| 
Abstrahindo das formulas par- 
tidarias, qual dovo sor, na opinião do] 
y. 0x.º, o programa minimo que, a 
um governo patríotico o honesto, 
[cumpre executar n'esto momento? 
do que mo é vodado tratar 
(ão assumptos políticos, não mo é li- 


Mme me mordeu à arantula ministeial, 


diz-nos o sr. general Dantas Baracho 
— o 


'A “Capital, procura saber o que pensam os homens publicos fóra dow 
partidos.-—O sr. general Pimepta de Castro adormece ou muda de 
assumpto quando lhe falam de política 


cito ogualmonto corsir romondos da 
mosma ospocie, Apenas consignarel 
quo os salutaros precoitos logicos in- 
dicam-nos desdo as escolus quo 86 
torminada a causa cessa o offeito 
axiomatico, Isto posto, pormitta-mo 
quo lhe rocorde: 


Muito vonco, quem se vonce; 
Muito diz, quom não diz tudo 
Ao quo é disoroto pertence 

À tompo fuzor-so mudo, 


«E por aqui mo quedo, como D, 
Francisco do Portugal, o oroio que 
não fico om má companhia, 

sr. Plmenta de Castro desco- 
nhece a questão politic 
Não tem elementos para for- 


'racho dirigimo-nos ao Campo do Sau- 
ta Clara, onde resido o sr. gonoral 
Pimenta do 

Sua ox.º tovo a amabilidado do nou 
rocebor, apesar do so encontrar um, 
tanto incommodado, com ovidontos 
symptomas do um começo do gripe. 

Esxposto o fim da nossa visita, on 
vimos osta resposta: 

— Nada lho posso dizor porque os 
tou complotamonte afustado d'ossas 
coisas da política. Não goi nada, 

—Não dosconhoco v, ex.*, com 
'cortora, que ha uma oriso minigto- 
rial. 

—Bim, tonho lido isso nos jornaog, 
Mas não voi bom o quo a motivo, 
'como ogualmento ignoro a solução 
procura, 
Dissomos ontão ao gr. Pimonta do 
[Castro os boatos quo por por ahi oor- 
rom, as nogooiações que 80 tentaram 
lo a attitude dos varios ugrupamontos 
parlamentaros, 

Sua ox.2 ouviu attontamonto ag nog- 

g palavras. Porguntamos; 

Perfilha v. ox.º n ide 

istorio de concentração? Soria proe 
ferivel um gabinoto partidario ou ox 
tra-partidario? 

—Olhe, não sei... Croia quo não 
'mo csquivo a dizor opinibos, Não o 
faço por osta ratão simplos: doscos 
Inhoço intoiramonto os sogrados de 
todas ossas combinações om quo mo 
fila. 

— O nomo do y. ox.º já foi pone 
tado para um gabinoto oxtra-partidas 
rio. 

Sim, dissoram-mo isso, mas, roe 

ito, estou nffastado de tudo, Quando 
mo falam do politica, adormeço ow 
mudo do assumpto ... Ando agors 
Rrsoocupado com cortos problomas- 


inanooiros 
Soria incorrooto insistir mai 
podimo-nos do sr. Pimenta do 
o fomos prosurar o sr. de, Julio do 
Matos, no hospital do Rilhafoll 
Sua ex. que ostava om conforonoia- 
com outros collogas, não nos podi 
recobor com a brovidade que nós 8o- 
licitaye 
Seguimos ontão para a Procurado- 
ria Goral da Ropublica, na intenção 
do fular com o sr. dr. Azovodo e Silva. 
Eram 3 horas da tarde. Sua ox? ainda 
não tinha chegado. Dosistimos — 
yiomos aprossadamonto traçar as li- 
ficam. 


PANAMÁ-PACIFICO 


A Missão America 


Visita Cintra e Cascaes, seguindo 
para Madrid depois do pas 
seio no Tejo 

A Missão Amoricana que ostovo 
dois dias em Lisboa, foi hojo do pas-| 
o a Cintra o Cascaes, conforme 
annunciava 0 programa das fostas 
organisadas em sua honra. 

Eram 9 horas o 20 minutos quan- 
do os varios membros da missão sa- 
biram do Avonida Palaco, tomando 
logar em cinco automoveis da Com- 
panhia do Carruagons Lisbonenso 
Os nossos hospados oram acompanh 
dos polos srs. presidento do governo, 
Batalha do Freitas, capitão tenento 
Sousa Dias o capitio Almeida, offi 
giaes postos ús suas ordens pelo go- 
'verno portuguez, e llenriquo do 
Mendonça, prosidento da Associação 
Comercial. quo dir oursão, 

O prosidonto da 1 avia so 
quilo Imumentos artus com ' sr. 14 
da America osuu esposa, | 
chegada á pittorosca villa do| 
Cintra, houvo uma paragem no Hotol 
Costa, ondo foi servido um ligeiro 
almoço. k 

Os excursionistas visitaram segui 
damente Monserrate, tondo uma po- 
quena paragem: nos Setoses, donde 
tiveram disfeuctando o magnifico 


com a missão o de- 
mais pessnas quo 4 acompanhavam, 
dirigiram-so depois para Casexos, 
onde chegaram pelas 13 horas, 
Cóscass visi « Bocea da 


rquo Marta Pia, om cujo caos so 
bava já atracado o oscalor que os: 
havia do conduzir a bordo do aviso 6º 
de Outubro, quo ostava fundoado ne 
bahia 


O passeio no rio e 0 almoço à 
bordo 


Emquanto os exoursionistas so- 
guiam à caminho de Ciatra, o aviso & 
de Outubro atracava ao caes da degin- 
focção à Rocha de Condo Obidos a 
fim do rocobor os convidados da As- 
sociução Commercial, organisadora 
do pussoio no rio. 
Entro a assistoncia que ora numo- 
rosa recorda-nos ter visto os srs.: Mi- 
nistro da Guorra, Fomonto o Mari- 
nha, Luiz Barroto da Cruz, chofo do 
gabineto do sr. Presidonto do Govor- 
no, Capitão de mar e guerra Caceros 
Fronteira, Rosendo Carvalheira, Mi- 
istro do Japão, Padro Himalaya, So- 
tito Mestro dos Santos, dr. Emyg- 
Iva, Guilhermo Pinto Bas- 
tos, Albort Macieira, OlivoiraLoono, 
além do alignas conhoras c dos repro- 
gontantes das Assuciuções Commor- 
cial, Tudustrial, dos Lugistas, Propa- 
ganda de Portugal, representantos de 
ilupronsa, ete, ote, 
O Aviso 5 de Outubro seguiu om di- 
recção & barra pelas 11 horas o 25 
minutos, fundeando om Cascaes pelas 
13 horas, reinando durante a travos- 
sia a maior animação. A banda da 
Corpo do Marinheiros, postada na 
ponto exocutou um variado roporto- 
rio, 

Meia hora depois do navio tor fun- 
cado, dou entrada a bordo a Miss 
bem como as possoas que à acompa- 
jnhavem, trocando-so nºessa ocasião 
mprimontos da praxe. o 


ate 


o, findo o que foram para o 


O navio, suspendou então singrans 


l 


Casino de Algés 
Hoje estrera hoje E 


dos excentricos comicos 


LER “BARBERIS, 


Concerto todas as noites o 
aos domingos do tarde, 

O quintotto oxocutará um 
magnifico roportorio sob a di- 
reoção do eximio maestro Ca- 
pistrano Reis. 

As quintas-foiras o domin- 
gos soiréos da moda, 


A CAPITAL 


S.ta9ta 


E URANDE CASINO LOSITARO 
E DO DAPUNDO 
Todas as noites exito colossal 


Concorrencia a mais seleota 
do Lisboa o praias 


so magaico sntato 
a diseofão do distâncto 
boi BN violinista FORSSINT 


Guuilan-aelea-Trio 


Excontrico do bailo o 


José Vaz 


ta o translormista por- 


do para o Sul, ondo ostovo pairando 
a fiw do so reulisar o almoço. 

Este, quo comoçou polas 18 hor: 
6 tros quartos, prolongou-so até pro- 
ximo das 16. 

À refoição foi sorvida aos convida- 
dos no conves, 

A commissão, bom como os mom-| 
bros do governo, ministro da Amo- 
sãoa o esposa, ministro do Japão o gr. 
Honriquo de Mendonça almoçaram, 
na camara dos officinos, 

Duranto o almoço, que decorrou 
únimadissimo, a banda do marinha, 
exocutou primorosumonto varias pe- 
qas do concorto. 

Torminada a rofeição o navio dou 
volta na bahia, o ontrando a barra, 
norto voiu rio acima sompro oncosta-| 
do É margom sul, até que, em fronto 
& Rocha do Conde d'Obidos, virou do, 
bordo afim do atracar ao caos du de- 
sinfeoção, 

Immodiatamento go fog o dosom- 
barquo scudo os primeiros a saltar em 
torra o sr, ministro da Amorioa o os 
posa o dr. Augusto do Vasconcellos 

N'ossa ocoasião o olarim tocou a 
gontido o a banda dos marinheiros) 
exocutou os bymnos amoricano | 

ortuguoz quo foram ouvidos por to- 
dis as postoss prosontes do cabeça 
doscoborta, 

Nosso momento o sr. Albert Ma- 
cioira, levantou vivas ds ropublicas, 
Norto-Amoricana o Portuguesa quo 
foram corrospondidos com o mais vi- 
dranto enthusiasmo. 

Comoçou ontão a dobandada so- 
quindo os membros da Missão, om| 
automoveis para o Avenida Palaco 
a fin do fair os sous proparativos 
do partida. 


A sua partida para Madrid, al 
Missão teve uma carinhosa 
despedida 


Foitos os preparativos de viagem 
os membros da Missão sairam do 
Avonida Palaco, dirigindo-so para af 
gare do Rovio, 

Ali jáso oncontravam, afim doapro- 
sontur os sous cumprimentos de dos- 
pedida, ontro outros, os sr: ministro 
da Amorica 6 Italia, dr, Augusto do 
Vasconcollos, prosidonte do governo 
e ministro dos ostrangoiros, minis- 
tros da marinha o Fomonto, dr, For- 
bos Bessa, general Custollo Branco, 
dr, Pernando Emygdio du Silva, ca 
pitão tonento Sousa Dias, 2.º tonento| 
Athias, capitão Almoida Pachoco, Ro- 
tondo Carvalhoira, Eduardo Placido, 
Albort Maoioica, Luis Barruto da 
Oru, Vasconcollos Corroia, Batalha] 
do Proitas, Antonio Buul, Ourrusco 
Bossa, Olivoira Leono, sto. 

As 17,50 0 comboio oxprosso do 
Madrid, poz-se em andamento sendo] 
n'ossa oconsião eita uma onrinhosa 
manifestação do sympathia Á Ameri- 
oa o aos sous roprosentantos 


OURO USADO | a 
Gompra-oo vendo-se onro, prata, platina 
joias, mosdns, antiguidades, cantélias do 

fonto-pio Góral, galões o dontaduras vo. 
Ilhas. Quem paga incihor 6 à Ourives 
e Rolojouria do, Manool, Carjos Mergu- 
Ião do S.Paulo, 162 o 16% 


PROEZAS DOS GATUNOS 


dias uma ourivesaria roubada 


Sete contos de objectos de ouro| 
ebrilhantes... a voar 

A deja nó 81 do rua da Aveumpção, 
encontra-so notualmente om obras, Fa. 
ta manhf, quando os oporarios quo uli 
trabalham chogaram junto do tapume, 

iram aborta a porta quo mello oxinto. 
Surprehendidos, o provondo que so ti-| 
nha dado qualquor caso anormal rosol- 
voram oxaminar a fechadura o vorífi- 
enram, ontão, que a porta tinha sido, 
aberta por imoio do chavo falsa, 

Entrando na loja, percorroram-na em 
todos os sentidos, « obsorvaram, na pa- 
sedo quo a sopara da ourivesaria do er. 
Julio Maury, sita na run do Ouro, 202 
e 204, um buraco por ondo podia entrar, 
á yontado, uma posso. 

Informado do caso, o policia quo es- 
tava do sorviço cortou a avisar o gr, 
Mavry quo comparecou, som tardança, 
no sou ostabolocimento, convoncondo- 
so logo do quo tinha sido victima d'um 
zonbo audacioso, As vitrinas tinham 
sido arrombadas o d'ollas retirados nu- 
merosos objectos d'onto o brilhantes, 
às valor superior a seto contos do réi 

Os gatunos deixaram — por motivo 
quo não 6 facil provêr — divorsos objo- 
ôtos d'ouro que so encontravam nfon- 
tros armarios o que facilmonto podo- 
xiam arrocadar. Tambem so osquece-| 
ram de lovar uma oscova, um par do) 

usponsorios, um escopro o wm mar- 


O ar. Tulio Maury participou o rou- 
bo para a policia judicinria, quo anda 
Já om procura dos gatunos, 


figua da Curia 


Estimula a acção dos rins 


Repreesntante, H. BOTTING 
Palacio For-—Toloph, 3530 


Movimento associailvo 


Assoolação das Escolas Moveis pelo Me. 
thodo João de Deus 

Pelo procsituado no artigo 
futos o por determinação do presidento 
da assembiêa geral, para procudur-so no 
o dos corpos gerentos, são convida. 

dos da feia collsilvidado a rea. 
nr Ho dia M do corconto, pelas 21 horas, 


Pela uno republicana 


Está sendo assignada uma men. 
sageim, dirigida ao chefe do 
Estado, em que se lhe pede 
que congraçe os políticos da 

Republica 
A Teloração Ropublicana Radical 
[redigiu uma monsagom 
[dopôr nas mãos do chofs 


elo povo republicano. do Lisboa o é di 
cor seguinte 


povo republica 


to do 5 do Outubro, vendo com o mai: 
profundo desgosto que ao tompo um qui 


o ostado das finanças, aimultancament 
com a relação de que por traição à patria, 
OE fraqueza ou por incompetencia 9 


[contra a intogridado da Ropúbltoa, a son- 
tindo que os inimigos do rogimon do on. 


computibilisam 6s 
nfeato momento 0 


patria, dopór rod 
onto 198 tmãos da V- Bra o pe 
ão omprogar toda a olta influencia de 
|V. 2xe para com 

vôniamento do 
mblicana, os chefes que andam demavin. 


igmatarios quo a Qoas 
god entro ou Altos deva 


res do Y. E 
onfiam tanto no adrisoludo pútriotismo 
na iauencia quo deriva da ansteridad 
ão toda a vidi do V. x je 

nte vantagem confiar ento momen 
ota negocios du Nação, dos oimena qu 
o povo “io costumou a! considerar col 


ão que 0h igintadosTapodi atvadoa 
o: Coograçar o unir oa Dra, Antonio Joot 
ialnolio, Aonso Costa o Bornardin 
achado, pára quo a gancrara oriontaç 
go primei, o (ant altos recaraos 
nogúndo: o 4 experiencia o dâicação d 
ultimo vo congreguom, no 
[comemum. astorços do rostabol 
lança a ordois 140 neces 
Midução do regimen. 
Cónsoguido ora desideratum, o nomo é 
Exa por tantas razóso aureolado im 
ma conqalatará 


nor 


Brilhantes 


eravados em lindi 
jolus do ouro, Novi. 

lados do PARIS E 
BERLIM, 

Vondas com ga 
rantio, Só 10º do 
porca no caso do 
vouda. 


Ourivesaria 


Lenldaé 


A, 6. MOURÃO 


20, R. da Palma,24 


Junto ao aramoiro 


Coliseu dos Recreios 


O grande successo de Watry 


os sons maravi 
sionismo o do prostidigitação. 
para-ão pará esta noite um ospoota- 


do oolobro Watry, 
[noro que tom vin 
ilusionista por excelloncia quo trabalh; 
(com mais perfeição o maia impoza, dei 
Pxando o público. verdudoiranênto oúcan 
indo, 


“As duas matíudes quo so roaltsam no do: 
migo o sogunda feira devo sor concor- 
Fidivoimas porque os copoctacnlos do Wa. 
try são do mol 

oreanças, 


DOU DI LISBOA 


À. da Costa Ivo 
Corretor offlolal 
TransaCções em fundos. pablicos) 

tm ea polos 
mmfipoidecera 


Rua Augusta, 24 


otoph. 67) — End, (ol, Coprotorivo, 


Donativos de animaes 
Uitimemonto foram oflrecidos ao Jar 
aim Zoologico os asguintes antes? 

Di quadramano fooo st. padro Silves 
ço Sob iva boi nao 
o e, pelo 
Montarão; E inlhartos vs 
a tato albino, pelo er. 088 do 
Eationa Fragoso q Ala Bea 
Angusto Creio Sia Mart 


pelo sr AL 
o; ppas, 
vapor 


iva Anachoretas 2 espatul 
fredo Augusto Feoiro (Andes 
polo e do Henriquo Basto 


pelo ar, Francisco lopes. 


de 


O 


[Commissão de beneficencia o ensino da fre. 
guezia da Ajuda 


19050, celobrando 


mes. 
Serão a 
(ns das duas escolas, 
Um rp pers do gran 
pico portuguez o serão recitadas poesia: 
o varios atctores Ê 
Bob dirccção do seu profossor farão os 
altmnos. das duas escolas exercicios de 


no sédo da associação, rua da Hora Sec” 
sa, 9,10 


ey mnasticu sueca, 
“A Sesta começará ás 12 horas, 


juo rosolvou, 
do Estudo,| 
esa monsugom ostá sendo assiguada, 


«lote Sr, Presidente da Republica-O 
quo disputda os Joga- 
iron de maior perigo ho glorioso movimon- 


arlamontaros da maiur auotoridado| 
deolaram, nas Camaras, quo à alarmanto| 


loixara impanes todos os quo attantam. 


agar o unir no mosrno| 
lufeza da instituição ro: 


no dUgladinm em manifusto contras 


to com n attitudo do povo que pacionto: 
mento. nofiro as contigoncias A'osaa Incte 
ingloria, 


o quo ora lho pedem mas 


c4, julgam do tão| 


apostolos stronuos o dovotados do credo, 
republicano que por certo não ropugnard, 
á dedicação pntrlotica do V. Ex. à mis. 


jo ver no, num 


ara 0 roconhoclimonto, 
o gratidao do todos 04 bons ropubliou- 


Nunca artista nonhum tovo om Lisboa 
o mecosso quo Watty tom abtido com 
lhosos “oxorcicios do illu- 


pot eras ss a ea prasoniado 
“malhar abiata no ge 
o a Lisboa Wars Se 


o a sorom admirados pelas 


aros 
. Anníbal, Coalho 
elharncos, 3 tordovoias, 1 
gas, polo ar. 
ditas, pelo 
x. dr, Honriquo do Carvalho Nants da 


ASSISTENCIA INFANTIL 


uma festa escolar em homenagem a Ca 
istribnidos 500 jantaros às crean-| 


licou cantará versos do grando 


da Camara dos Deputado 


O sr. Barros Queiroz, quo so oncon- 
tra na presidencia, seorotariado polos, 
sr. Balthazar Teixeira o Alvaro Pope, 
labro a sessão ás 14,15, com cincoon- 
ta e tantos deputados. Galorias quasi| 
desortas, A acta ó lida, ficando para 
sor approvada quando houvor numo-| 
ro. Antes da ordom, apesar do havor| 
diversos oradores  inscriptas, nem 
Jum só foz uso da palavra. Mgumas| 
vantagoas hão do advir d'esta coisa 
simplos de nto havor governo. Prin- 

ia-s0, portanto, pela discussão do| 
orçamento do ministorio do fomonto. 
O sr. Lopes da Silva, autes do prin- 
cipiar a discussão, roquer quo Jho 


votaram a prorogeção do congrosso 
tó 10 do julho e ndo compareçam é 
abortura da sossto. 

O sr. Alezandro de Barros ontondo 
quo não dove discutir-so o orçamento 
(do ministorio do fomonto sam que 
haja ministerio. So isso go fizasso, po- 
diam arranjar-so futuras o gravos 
complicações administrativas. 

O sr. Affonsa Gosta acha quo os mi- 
nistros domissionarios, so não podom| 
accoitar interpollaçõos, podem pros- 
tar todos os esclacocimontos quo lho 
forom podidos ou forem necessarios 
já discussão. E”, por isso, de opinito 
(que so peça ao sr. Estovam do Vas- 
concollos quo continuo a comparecor| 
ás sessões da Camara, ató sor nomoa- 
do o sou successor, ú 

O gr, presidente, om vista das con-| 
sidorações dos oradaros antocodontos, 
retira o orçamento da discussão, sub- 
Stituindo-o pelo projacto que fixa os] 
quadros dos officiaos da arma do in- 
fantaria, 

O gr. Simas Machado defendo com 
ontor o alargamonto dos quadros da, 
referida arma o refuta varias affirma- 
ões. foitas na ultima sessão polo sr, 
Holdor Ribeiro, O projacto não traz 
ainda, para a infantaria, a justiça de 
quella procisa, 

O sr, Helder Ribeiro volta a falar 
o a insistir nas opiniões já emittidas| 
poranto a Camara. O projocto é justo, 
o so não favorsoo a infantaria tanto 
quanto soria para desejar, vem com- 
tudo collocal-a om molhoros oondi 
9805 do quo aquollas em que ella so 
encontra hoje. 

O sr. Moraes Rosa oxulta ag vanta- 
gons do projocto, 

O sr. Oarvalho Araujo doolara que 
daria o sou voto so a roparação feita 
á arma do infantaria não fosso uma 
roparação a praso, Entendo quo do- 
via oliminar-so o artigo 2.º 

O projocto 6 approvado na gonera- 
lidado, Na ospocialidado, fala o 
Cunha Macedo, sobre o artigo 1.º 0] 
qual é om seguida approvado, bom, 
gomo o resto do projoto,á exco pão 
do artigo9.º que 6 oliminado. E! tam- 
bom aprovado um artigo novo, pro- 
posto polo sr. Djulmo do Azevedo, 
[sobro as funeções dos coronois, to- 
mentos coronois o majaros, com 4 do-| 
signação dos commandos que por- 
ftonçam a cada uma d'osgas classos do 
oficios. 

A seguir, procedo-so É votação das 

jomendas e propostas gobro o projocto 
fixondo a região dos vinhos do Dão. 
Approva-so que na referida rogilo| 
[sejum incluídos os concelhos de Gou- 
veia, Coia, Oliveira do Hospital o Ta- 
|vora. 
Dopois, approva-so na gonoralida- 
(do o projosto sobro a organisação da 
policia da cidado do Porto. Na ospo- 
cialidado falam os gra, Oactano Gon- 
alves, Brito Camacho, Mattos Cid, Vi- 
ctorino Godinho, Adriano Pimenta o 
Padua Correia, combutondo os dois 
ultimos orndoros quo é frento do cor- 
po de policia so onconteo um militar, 
desdo que ossa policia não soja mili- 
tarisada. 

O ur. Alvaro Pope é da opinito dos 
srs. Padua Correia o Adriano Pimon- 
ta. A. policia póde ser uma corpora- 
ção disciplinada som sor militarisada. 
Ão oxorcito não compoto manter a 
ordem, o não ha nada mais ridiculo 
do quo um official a commandar a po- 
líia ou a mantor a ordem n'um bailo| 
do mascaras. 

E! approvada uma omenda do sr. 
[Padua Correia rogoitando a milituri-| 
ação da policia. 

A camara accoitou ainda muis duas) 
omondas, uma para equiparar 08 omo= 
lumentos da policia do Porto aos da 
do Lisboa o outra para os emproga- 
dos superioros serom nomoados polo 
go voru 

Aprocia-se a seguir o projocto que| 
cria à colonisação israolita om Ango-| 
la. O gr, Lopes da Silva increpa a ca- 
mara por tor votado uma proposta do 
gr. José Barbosa para o projocto 111 do] 
sr. Freitas Riboiro, sobr a colonisa- 
(ção do planalto do Benguolla; osr. Jo- 
[sé Barbosa informa quo não teyo a| 


U| 


o 
o, 


! 


o| 


em eum | monor intonção de enterrar o pros 
jocto. 
Jardim Zoclogico O ar. Carvalho Araujo é do parocor 


que a concessão om Benguolla, uos| 
israelitas, devo sor foita com todas as| 
cautellas, para se evitarem podidos de| 
indemnisação o outras dificuldades, 
quo por tão frequentos sorem om, 
Portugal, devem prooaver todos os 
estadistas quando se trata do fazor| 
concessõos do qualquer natureza quo 
seja, Termina propondo que a area 
a conceder aos judous não exceda 
tros milhões o mio do hectares, 

O gr. José Barbosa acha essa ara 


nada omquanto a não agricultarem, 
As torras da Africa quando print 
[piarem a dar garantias do prospori- 
dado, prineipiurão asor povoadas polos 
omigrantes portuguezes, quo hojo se- 
lguem para outros paizos, em busca 
do fortuna. Fti a avontura quo fez a 
antiga grandeza de Portugal, o ostá| 
ec de que será cla qui iasonod 
ainda a fazol-a, 

O sr. Brito Camacho propõe que as 
concessõos só no façam a quom  mos- 
trar possuir os recursos precisos para| 
as aproveitar. 

O sr, Silva Ramos propõo que as 


PARLAMENT 


0 projeto reorganisando a polca do Par 


forneçam uma notados doputados quo | 


demasiada e diz que & terra não vale/S 


(o) | 


[) 
) 


omondag vão comissão, com o que 
não concorda o sr. Ramada Curto. Pa- 
am anal og era, Jorge Mona Orus- 
lho Aratjo, Ranada Curto, Esbquiel de] 
Campos, Manuel Bravo e José Bar- 
bosa. 

A sos 


S disene so 0 apro 


Senado 


Aprecia-se ainda a prorogação 

A?s 14,25 comparecom aponas 28] 
sonadorgs. Lida a acta osperá-so quo 
vonham, mais senadoros, o 
Bernardino Machado dá exi 
sobro a/ sun attitude do hoi 
Congresso. Approva a proro; 


ação aa 
sessão legislativa mas não concorda, 


com a moção apresentada quo signi- 
fica a abdicação da liberdade parla- 
montar, Pronuncia-so pola necossida- 
do do só fazorom as oleiçãod quando 
prosida aos destinos da Rbpublica| 
ui govorno dotado do força morul. 
Para isso 6 prociso quo todos asteja- 
mos unidos, Intersses posfones na 
grando familia republicana, colo 
os acima dos intoressos do pais, são 
um prejuizo medioval quo 6 hecossa-| 
rio pôr completamente de pato. 

O sr, Peres Rodrigues ontohdo quo, 
votada à prorogação, se não dbvo mal- 
baratar 0 tempo com projoctds o pro- 
postas de somonos intorosse, E envia 
Para a mota uma proposta para quo, 
nos intervalos da discussão do orça- 
mento o codigo administrativo, “se 
disoutam aponas os projectos, que r- 
prosentam alterações qual iraba- 

lhos, o so convidom as conmissõos 

Irespootivas a aprosentarem [os sous] 
ptrscoros aobro as lois do floverno 
rovigorio, [ 

Or, Miranda do Valle lamenta quo 
à falta do assiduidade do sfnadoros 
fia sossõos tenha dado como tesultado| 
tão poquona producção do trabalho, 

Falum ainda gobro o assjmplo 08 
srs. Afonso de Lemos, Adrjano Pi- 
Imenta o Goulart de Moleiros, 

O or. Machado Serpa in 
contraaquolla inopinada dis: 

rorogação da sessão logisl 
om quo Je fontes oo 
vido. 

O or. Faustino da Fonseca! 
cóônstituição a proposito d'u 
rosponsabilidado dos funcionf 
blicos, 

O sr. dr. Bernardino Machádo volta 
a ocoupar-so da prorogação o da in- 
torprotação quo dou no mandado im! 

orativo. Approva a propodia do 
oros Rodrigues porque deyo gobro- 
pór-so 'a tudo a discussão do orça- 
monto. Como republicano 
nho tisfoito omquand 
deficit nt orçamento. Isso r 
a nossa depondencia ocono 
(ga indispensavol a reforma 
trativa. So o governo provil 
caminhou logo pura ng o] 
raos é porquo quiz dar aos 
toda a omancipação poi 
no dos so fuçam, mhs que so| 
façam quando exista um govorno com | 
a força prooisa para coordonar 08 0s-| 
forços do Parlamento, - 

“Toda a fraquora pislamo 
vornativa tom vindo da no 
Formado um govorno nºos! 
gões o regimon purlamenta) 
ficado com a Republica, n 
sor combatido, porque o mé 
oombator a Ropublica, 

O ar. Silva Barreto tambem oxpli- 
oa as razõos porque não votou à mo- 
gão do hontom quo tambem donsidora 
um mandato imporativo, 

Na órdom do dia ontra o! 
são o projooto rogularisand 
ção das praças do exoreito Ê 
collocadas nu guarda republ 
distineção de sorviços prof 
Irovolução, 

Foi upprovado o parooo 
missão do finanças roforent 
jiocto, 

Volta a tratar-so do projol 
oxproprinções quo ficou a 
com algumas altorações at 
g0 28. e 

O sr Adriano Pimenta m 
encerrar a sousão porgunta 
amissão do logislação já do 
a dois projeotos. 

R spondo o sr. Machado 
nou o du commissão, dizen. 
muuito que faz 


A proxima sessão 6 na torça foira. 
PARTE em 
Situação da praça 


urgo-so 
issão da 
tiva as 
ft esolo 


invoca a| 
a loi do] 
rios pu- 


o oxistir 
roonta, 
ion, Jul. 
admii 
orio não 
içõos ggo- 
oleitoros 
1 Quor 


 idonti 
jo podorá 
mo será | 


disoua-| 
a situa- 
armada, 
joana por 
tados na| 


é da com-| 
ao pro- 


to sobro 
provado] 
ao arti- 


tos do so| 
jo a com- 
parecer! 


Jerpa, em 
o tor ella| 


CÂMBIOS — Continuam fi 
so realisado operação x df 9 
cho; / 


Londres, choque. 47618] AIR 
Londros, 00 div a = 
Para Choque mer BO co 
= O | ou] 
Choque MN MT 12 
Amsterdam, choque. ali alg) 
Madrid, hou mms SO “5O| 
Nevisóniememo JB, 800] 
o otLondioe = 
iba Done 88010] 55040 
Agio douro. 10H20/081H201] 
BOLHA Pupteno movimenho hejo. As 
insoriphões rentisaram 
Ni nt govr. 
it, do) 19008000... [E 266 jim 
> ºC xoogo. 


segui 


70. 
ções, aflootuado: Lozirias: 


o" 11BU0O, Plosphoros, coup 16 
Obrigações, asloctuado: Pr 
pai E 

Peas 


Fim do jun) 
prime de 100 réis 
115000; Zamrbezia 88800 6 om 


SOBRAL DE CAMPOS 


ADVOGADO | 
R. da Victoria, 94, 1.º 
TELEPHONE so 


> 10800 


Certificados do 508000 réis 
RR 


dão encerrou-se ás 1) horas: 


patriota | 


E THEATRO AVENIDA 


Teleph. 1001 End, Telog, TEAVE 


MOR rapreteição MO 
Enorme e justificadissimo 
exitol 


Da revista do Ernesto Ro- 
drigues, Andró Brun é Felix B 


tros Dol Nogro o Assis Pa- 


ita 


Uma conferencia sobre Canãos 


Reatisa-a um alumno do Instituto 
Superior de Agronomia 


Na séde da Associação dos Fstudan- 
tos do Instituto Suporior de Agrono- 
mia ronlisou hojo, polas 14 horas, o 
jalumno Mario d'Alvaronga, uma con- 
forenci subordinada ao thoma: «Ca- 
mãos o q ua ópoca», 

O sr. Alvaronga, oxplicando a razão 
'esta conferoncia, mostrou como era 
“oportuna esta homenagom do Instita- 
to do Agronomia a Caimõis, visto sor 
nesta escola quo so iniciou o movi- 
monto academico a favor da subscri- 
ão para o monumento ao nosso gran. 

ópico om Paris o quo so vao oston 
dendo a outras escolas. 

Entrando propriamonto no assum- 
[pto da sua conferencia, mostrou o 05- 
tado da littoratura portuguea no sc- 

do Bormardim Ri. 


culo XVI, falando 
dairo, Sá do Miranda o outros. 

m soguida analysou a vida do Ca 
mbes, torminando por fazor a apologia 
da suu grando obra, 


[LOTERIAS 

Na Hayaneza do 8, Paulo vondom-so 
bilhotos o cautolas para rovondor, Tem 
Eopro sortimonto do todos os cambis- 
i 


jatisfur com promptidãto na volta do 
oorraio todos 03 podidos da provincia, 
ilhas o Africa, vindos dirigidos a 


Antonio Joaquim Pina 
na de S, Paulo, 70 6 77—LISBOA 


Jo horacios dos comboios 
o dE grado E Edimtado 
dio, Só parando Uno Lston-Pnto 
de do dat£ en, go po aaa 
pu o ranagea do de fode 
O milan So mea É 


das as linhas oxploradas por aqualles Ca- 


minhos do Forro, nom eaquacer à linha do 
"Tbrros-Figueira-Alfurelios 


boncha 
io, 


q, posar do 
ueno movimento do pastugairos, 
fada foi tambem com o novo hora- 
Não nó so apertou a marcha do com- 


E 
Gómpicta “o pormitúindo nos pursaguros 
ãb Eoíia o dquam vicom a Lan o vot 
gem no sendo dia, tendo sei do 4 Te 
do para. tratarem ná capital don tous no: 
igoobo. 


| Cigarros PRESIDENTES 


Havano Mixturo 
Marea nova 2O cigarros 120 réis 

cominondamos a oxporlgncia «esta 
ospociadade, 


). Wimmer & €. 
Gatuno audacioso 


Procura roubar, em plena rua, 


uma mala, contendo papeis 
de credito, conduzida poruma 
senhora 


Perto das 15 horas passava na Praça 


ab Luiz de Camões a or? D, Maria Car. 


ha papois do credito o uma 

anti fmpoxaRto om dinharo, 
Aquella sonhora gritou por soccorro,| 

udindo-lho  alguis “populares” qué 

freadoram “o gatuho 6 0 conduiram do- 
is para O Eoverno civil no moio do 

'B6 no fosso a intorvonção da poli 

o, os populares fariam justiça” por 
a mos, 


BGUA D'AMIEIRA 
RADIO-ACTIVA 
BACTERIOLOGICAMENTE 
muito pura 
Optima agua de meza 
Em garrafõos a 50 róls o litro 


Escriptorio, R. Augusta, 26 


' Fallecimentos 


Nas prisõos do Aljube, ondo so cn- 
dontrava ba dias, fallecou osta manhã 
[Thereza do Josus Correia, alienada, quo 
ali fôra rocolhida, 
| — Na sun residencia, na Calçada do 
João Nopomucono, 70, fulicceu hojo, 
iotimado pola tuberculoso, o sr, Eilunr! 
(do Marquos Cordoiro, omprogado na| 
Sompanhia Providonte 
O sou funcral roalisa-soúmanha polas! 
horas da manht. 


| Casa Brasil 


ATELIER DE VESTIDOS, genero tail- 
four no 1.º andar, 

ALFAIATARIA E CAMISARIA, sem- 
ro artigos do novidade, 


Rua Augusta, 250 
Telephone 2:821 
PREDIO TODO 


PEQUENAS NOTICIAS 


A Companhia da Roça Vista Alegre nca- 
à do públicar o relatorio o contos ds 
nuo do 1911912, com o parocer do cou. 
lho fiscal o à lista dos acionistas. O scu 
tivo, maquello anno oconomico, fechou 
som à quantia do 5150638318 réis 
—Os voguos cftcetivos do Conselho de 
ps Tennem na prosima quarta-feira, 


cosa pio e 
E 
io ata Dose 
asto Mondes, director dos Caminhos de 
fis di 

! 


ULTIMAS RosiiAs 


bue 4 it pie ic Misd pa 


dos cum com perene mi. 


uistrar vs megucia ê 

É duvida mal do nós so assim não 

em consequencia d'uma colisão foz. tira lo parlamento ve cn 

S tro outros, Duarte Leite, Alves da 

Paris, 8 do Junho Viga, Azeveio é Silva, Jesó Ienoçio 

Sagundo noticias rocebidas do dos, Pinenta vio Lastro, Xavier Estes 
Oherburgo, o submorsivel Vende: vos, Adrião de Seis, Basilio Tello 

|miaire foi a piguo em consequencia fatia EaD aa 
in uma colisão, Reando, segundo t0- Jesrabiica or ro, imetrados 


das as probabilidades, cortado em Junqueiro, Julio « 
duas partos —(Haras.) 


O submersivel foi cortado em 
duas partes pelo couraçado 


uttos, vte. 
«Do messuo imado, integrados já na 
Republica, por patriotismo, ostão Oli- 
veira Feijão, Anselmo do Andi 
ee, 


«Saint-Louis» Denteo «o partamento mosm, ho- 
mens hs qui podem prestar + 


Cherburgo, 8 de junho. |tey survius como Esequiel d 


oe 
A catustropho do Vendemiaire dou- pos pnido Braumenmp, 
algumas milhas ao norte az Per tb d j 

5s dulgumas milhas no norte de Ras; (A arrisco de um ministesio 


Blanchard, durante um exorcicio de 'n'estas condições tinha aínda como 
jntaquo. O Vendemiaire surgiu sob a consequencia mostrar, polo facto, aos 
roda da prôa do couraçado Saint-Louis chofes politicos a absoluta inoppor- 
Bessa m tunidado das Inctas ap 
qual, ao que paroco, o cortou om tunidado das luotss 
duas partes; notando-so nosso mo- E gens fPesbuos al 
mento uma forto offorvosconcia no nos, 


mar, Os soocoros forum immodiata- ] rt go dos lhe fieis 


mente enviados, A bordo estavam 26 
homons comandados polo tonento| 

A direeção da Companhia dos 
Electricos resolveu adiar «sine 


Prioul, Orê-se quo o Veudeniaire so! 
oncontra a 53 metros do profundida- qreS esolveu É 
ão. O ar, Dolenssó parto para Chor- quo, reabertura dos seus servir 
burgo ás 3 horas o 38 m, da tardo. — Os operarios encontram-se re. 
(CHavas). unidos, à hora a que escrevemos, 

para apreciar essa resolução € 
O governo francez resolve apre- assentar na attitude à seguir. 


sentar condolencias à marinha N Otas ÓIVers EN 


Paris, 8 do Junho, 
O tolegramma annunciando a ca- 
Na sossão do hojo o conselho color 

nial rolatou os seguintes processos: al. 


tustropho do Vendemiaire chegou 

quando o conselho de ministros se 

achava reunião no Biyoo. O ar, Del lola rp Mori onto a porca da 

cassó apresentará & marinha as con-'chefo dos serviços do marinha na mos. 
ama pro reclamação do 1.º oficial 


dolânciha do gorueno (Havai) iara Angoln, Carlos. 
ippo PA guiar, d'uma deliberação da 
[cominisaão administrativa da caixa de 


À crise ministgrial 52552705. 


os; roclumação do 2.º ullicial do mesmo 
uadvo Manuel Ladislau do Mesquita, 
do castigo quo lho impos o governador 
do Angola; pedido da Pluntation Am 
Mysterio e confusão — De positi- paro, para conservar por mais JO annos 
vo: nada! ons. immobiliarios. quo possue o à ape 
Pouco podemos accrescontar ás in- PFOVAÇÃO dos seus ostutulos, 
formaçõos que tomos publicado sobro 
a criso ministerial, 
Do positivo nada ha, notando-so 
nos agrupumontos parlamontaros a 
maior confusão nas provisões ácorca proximo. Sabiram sortoados 05 Libulos 
do futuro gabinoto, n.º 9:39 a 9:40, 41:791 0 4180), 18:20 
Alguns doputados) demooraticos * 18:240 0 65:91 a 55:60, 
dissorum-nos quo o gr. dr, Afonso dis 
Costa, depois da votação do hontom 
sobro a prorogação do Congrosso, 
não póde, oftootivamento, constituir 
ministerio, som quo lho fogso garan- 
tido o apoio parlamentar, Entendem, 
vo osso encargo dovo sor téribuido 
maioria que hontom ge pronunciou 
no sentido do so effoctnarem eleições | 
esto anno. 
No emtanto, ouvimos tambom al 
(guns doputados unionistas afirmar 


Cam- 
Antonio 


ado nos contros o jor- 


No Janta do Credito Publico reali. 
nou-so hojo o sorteio do dO obrigaçõos 
da divida interna do 5010 do 19.0, quo 
loom do gor amortisadas em 1 de julho 


Nos 5 mozca decorridos dfosto anmo, 
as linhas forrons do Estado rondoram o 
coguinto: Sul o Bucsto, 187:00/5940; 

is 119:8918990 quo om egual periodo 


, 695:888$000; menos 


Minho o Donro, 
25:095$909. 


O tr, govornador cívil, &ommandanto 
da policia, major Poroira Bastos o cm 
pitão Cabrita, rospootivamonto chofa 6 
| sub-chefo do ostado maior, tiveram h- 

o uma larga conforoncia, no Goyorng 


quo aquella votação recabira n'um Civil, sobro questõos do ordom pablick, 
ponto do socundaria importancia para| Pinda a conforencia o ar, governador 
ja constituição do gabinete, continuan- FS | dirigiu-so para o ministerio do iu» 


do o seu partido disposto a ficar na, 
opposição. 

uo sabirá do tudo isto? Ninguem 
sabe, por omquanto. À vordado é quo! 
a solução da oriso so vao demorando, ! 
[com gravo prejuizo dos trabalhos! 
parlamontaros, 

E? natural que, chogadas as coisas 
ao maximo da confusko, os chofos po- 
liticos se convençam da necessidade 
do entrarom n'um accordo, para bem 
dos superioros intorossos da Patria 
o da Ropublica. 

Continua a affiemar-so quo o sr. dr. 
Augusto do Vasconcellos tem prose- 
guido om negociaçãos que so rolucio- 
nam com a constituição do futuro ga- 
binoto, 


A camara municipal do Guimarkes 
pediu ao ministerio da justiça a cedon- 
cia, em provoito da canalisação pu 
blica, d'um manancial do aguas, que 
abastocia a oscola apostoliva, À As 
cinção Commorcial da mesma cidade 
solicitou a ontrega, á Socicdado Mm 
tins Sarmonto, dos objoctos do valor 

storico o artistico das casas congro- 
ganiotas, 


Nos tormos do capitulo 8.º dos osta 
fatos da Sociodilo Portuguesa da Crne 
Vormelha, foi conforida a Cruz Vormos 
lha do 1.ºclasso à Grando Tuna Pomi 
nina, o à do 24 classo no gr, Manuoi 
Alfonso do Carvalho Junior, 


O sr. ongonhoiro Antonio Maria da 
Silva, administrador “era dos correios 

tolegraphos, aindu irão partiu hoje 
para Londres, ono vao ussistir à gone 
foroncia radivgraphi 


Um deputado independente indi- 
ca-nos alguns nomes para um 
ministerio extra-partidario 


Já dissemos que às negociações! 
para a solução da criso teem estado! 
'dopondonto, até corto ponto, da alti- 
tudo dos deputados 6 senudoros 
não so encontram filindos om partido] 
algum. Gomo optam por um gabinoto 
extra-partidario, sogundo al 
numa declaração, pedimos hojo ao 
or. de. Thiago Salles, doputado indo- 
pendente, que nos expuzesso as vanta-| 
[gons d'essa solução ministorial. Ros- 
pondou-nos nºestos tormos: A despeito dos Lontos que correram 
—Tonho hoje sobre o assumpto a (dovido ao telogramina do Dario houtom 
opinião quo perth doou qubado seio no fundo ima aqui tao 
o tratava do organisar 0 ministorio/SOmblé-o socogo o tranquilidade, 
João Chagas. Hoje, polos incidentes A reforma de policia do Porto 
conhecidos, defendo com mais razão! Aguardu-so com o maior interesse o 
um ministerio extra-partidario. Não projecto un reíurma da policia, quo s: 
vejo outra solução melhor para o Pais; torna altainonto necessaa pará à bom: 
«Pormittirão os chefes politicos Serviço policial da cidade, 
quo um ministerio, n'estas condiçõos, Para Lourenço Jflarques 
viva doscançadamonte, ontreguo à, O cenhciro Ifuriue Motta asso 
"ta proocenpação do xocrganisação Parto sogunda-uira para Lisbon. Day 
uacional? Do corto, não tonho sobro pesuaaLara à Madeira, omiu tomará o 
isso 4 amonor duvida, jimar possa do logar pasa que fui no: 
«Faria a maior das injurias a ossos imeado no serviço do construeção de 
chotes o rospectivos partidarios so, porto. 
|julgando-se impossibilitados, isolados; Dos serviços fluvines o maritimos 
ou conjunctamento do organizar mi- duo dirigia, toma q encargo o chero d 
nistório, lhes attribuisso a criminosa Sicsto do porto do Leixões, à engo 
falta do patriotismo de embaraçarem Nucito Ienrique do Carvalho Vasco 


O sr. ministro das colonias já hoje 
no despudiu dos direetoros gornos o dos 
ehefes da repartição do sou ministerio, 


O Pio nºA CADITAL 


Sorviço. telegraphico e telophonico 
SITIO, 


!Conspiradores 


! eclios. 
com habilidades, trucs o más vonta- p » ” 

) : «arapios em «cção 
es io à qualâuos minisiacio ques "O Iamplos, iasaiiármia (noiiê fas. 


por ventura, so cego lhe ain 
ierosses estriotamento partidarios. — ; Vista, rest joncia do” eapitalicia” pe 
«Não, couhio, um absoluto, no pa-'quim” Pinto da Fonscci. quo actual. 
triotismo do todos os deputados o monto so encontra em Paris! apoderan. 
[senadores du nossa Republica, Um de E Asia Sujoctos no valo: total 
ministorio extra-partidario pode do- do LM0SU réis. 
empenhar, nºosto momento, ua alta Demillê-se o Senador de 
missão, illa do Conde 
JEm primoiro logar chamava á col, Kegmtesou do estrangeiro o ss de 
laboração com o Purlumonto homeus Juão Cansvarro, que cra a! vid Pega 
ge pelo sou talento o saber muitoiço conestto do Villa do Conde, cargo 
podem fasor a bom do Pais; dopois, o/ q dia Pei EP rSPoa 
quo tambem 6 importante, uttonuaria Seen de cíumes 
as paixõos politicas o ovitaria oagura-|,; |) mi 
vamento das luctas partidarias dentro q 
do Parlamento, inevitaveis com um 
ministerio partidario 


sada um” palaceto na avenida da fog 


va, moradora 
airro Marinho, queixou-so à poli- 
ia contra seu marido Luiz da Cruz, dá 
uora esti separadu, do que, encontraf- 


o-a, corveu sobre clla para a matar, 


Bs 9 9 


A CAPITAL 


PORTUGAL RO BRAZIL 


O desenvolvimento. do nosso eom- 
mereio mfaquelia Republica 
oa Jalia do protecionismo oficial 


O ar. Ramiro Leão enviou-nos uma 
amavol carta podindo-nos roctificasse-| 
mos, o quofazemosdo gosto, dois pon- 
tos principnos danossuentrovista com 

as 

1º, Quo esolareçamos: o quo diz 
rospoito é oreação da Camara Portu- 
pts do Oomumncio Industria, do] 

tio do Janeir 

«Que sou aponas um adepto forvo- 
rogo d'ossa bulla ideia, quo admiro 05 
gous inioindoros 6 quo vejo omfim no, 
futuro fanecionamento du Camara do 
Commercio Portaguoza, tal como olla 
está projectada, uma dus formas mais 

raticamonto ffioazes para o estroi- 

monto das nossas rela 
Brasil o pora o progressivo desen- 
volvimento das nossas transacções, 
“com aquollo grando paiz. 

2.º, Quo «a media do oxportação da 
minha fabrica n'ostos ultimos 3 annos 
tom sido, ontro camisas o coroulus, do 


16:000 a 18;000 duzias o não 16:000 a] 


18:000 camisas como o sou artigo re- 
tor 


Dr. Marques da Gosta 


Medico homoepatha 
Rua da Esporança, 170, 1.º, das 11 
fo 12 da mun! 
Rua do Ouro, 280, 1º, En. da 
ha 8 da tarde 


O Cyclo Beethoven 


& interrompido pelas exigencias, 


das estações superiorês 


Apéo a sossto propnratoria quo esta 
psebetação “retidos Poa dia, 6 do meg 


findo, no oslão do Consorvatorio, pediu 
no ar, minfstro do Interior, a continua 


o da codonoia do incamo, para à rea- 
Mação dus” domuis dcssõos, som qual. 
tuito ospoculativo, visto à on- 


“quer o 
trada sor absolutamonto livro, 
O direstor foral da Tnstruoção So- 


andaria o Buporior communicou-lho 


quo, om conseqnenoia do uma roclama- 


9fo do dirootor da Escola do Noproseu- 

Consorvatorio não podia 
m so cobrar a quantia do 
208000 réis conformo ostipula o art, 8º 


tnr, o salão 
nor cedido 


do deoroto do 24 do outubro do 1901, 
Conhocido o intros 


guciação o quanto sto utoi 
adores da arto cstas audi 

Instimar quo tuos pmbaráços 

Impedir uma (ho Iduvavol tentativa, 


“SILVA RAROS 
Medico do Pos Es Misericordia 
elda 


Assistencia Nacional aos Tuboroulosos 


CLINICA GERAL 
DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 


purtido Repuslicam 
a Centro Miguel Bombarda 


nte, 20 148) “um saran 


drapo Atumanioo Ti 


apo. 


bonensem, represontando uia comedia 
om 1 acto «À ceia dos pobres» parodia 
aCoja dus cordenci», uma comedia em 
neto «3. mentira» (e um acto de Fulios| 
Rergores, ontrando os pequenos artistas) 


Talio, Duarto o José do 
rovertendo o producto d' 
do cofre uscolar osso 
Contro Miguel 
Amanhã, polas U horas 
so vulto Centro um sarau dramtico, 
o grupo dramiutico Lisbonon 
tia todo os mocion requisitar os 
Res Soa 
da cofre oscolar 
ro Escolar Republicano de Belem 


aberto concurso polo prozo do oito| 


8 com O 


quo o publico 
strou pola iniciativa tomada porosta| 

para os! 
8,6 para 
sjarm a 


n'estd Contro, vdmanha, 9 


oito, reali. 


pode 
Rates 
rua do $, Bento 
1,70 producto da fastaroverto à favor! 


Tuenitos, Lincos E Clneanas 
Nota do dia) 
Queiemram-se dois auctures dramaticos, 
nos jorws, autro «o ar, dureelor da 
instrução publica (2). que vvrto individuo, 
he de asi compunha de amaulores doe 
malicos profissionaes, alterou gravemente 
teto le uma pe do prúeio em 
lagão o segunto, mulou pura e Sin 
prêne a lido e ta bri, fi de 
presentar sem lhc pagar os dércilos. Ora 
buecee que em Portugal ha nua So 


para, defender 08 interesses du :lasse que 
mstitaiu. O anno passado, tm direel 
de uma touenéo que preteuitiu não pagar | 
us diseilos à cerlos aueors, foi por ella 

da a pôr para ali o cobre decido. Mas 
succede trmbém, que algums pessoas que 
neidentemente escrevem part o Ueatro € 
tenham sido generosamente concidadas a 
fazer parte dessa Associação, declararam 
terminantemente não precisar della para 
nada. Outros aixda tendo tomado para 
com clla compromissos formas, foram os 
primeiros a atraiçoar 08 seus proprios 1 
loresses. Assim, á salida de uma reunião 
pd se inha raueido exigir das empre 
zas o pagamento de percentagens, em vez 
de direitos fixos, Ronco quen fósse corren- 
do a um cinoma annunciar que, apezar| 
do combinado, continunria a trabalhar! 
pelo preço varatinho que lul cinema: paga- 
ia. hoje apenas estão ficis à Associação 
aqueltes auctores dramaticos que, pelu co- 
tação do nome e pela procura das cupre- 
|zas podem exigir «tellas o que entewlam é 
com os quaes tado o enprezavio tem tanta: 
|gem cem ser de Loas contas. Tulo is'o É 
lgracioso e define um lodo interessa 
osso meio licuérat, do passo que seiscentos 
ragateiros se entendem m'una essaciução, 
hão ha. forma de trinta auetores dramati- 
cos se consencerem que teem interesses 
leguaca, 


O porteiro da geral. 
Noticias 


intro nós 

A fosta do actor Nascimento Pornan- 
des roalisa-so no proximo dia li. 
— Assignou escriptura para à proxi 
ma opooa do thoatro Apollo o actor 


Roldro, 

—A “poça do D. João do Castro, mt 
sica do Nícolino Milano, O Sacrifício de 
[Alrukão, quo dovo sor cstroinda no Rio 
jo Janeiro pela companhia Taveira se” 
Fá a poça do abertura da proxima cpo- 
co n'aquollo theatro., 

—Julio Dantas faz roprosentar esta 
jnoito n'um dos enlõos da nossa primei 
ra sociodado, um noto novo original, 
[Na mesma festa reprosenta-so tambom 
um acto do Cunha o Costa, O sconario 
d'ossns poças 6 d'Auí na, 

—Começam no dia 21 d'oste mez no 


ea o todas as torças so exiibirá uma, 
Rit“nova. do longa duração, No ospe- 
otacuio do ostroia onvir-so-ho a poça 
Ido Feydonu Ou purge Bébé o roproson 

tar-se-hto dopois alguns originase por- 


toguozos, 
Estrangeiro) 

O thentro ambulanto Gomior trans 
formado o mais fucilmento transporta- 
vol ostá fazondo uma tourate nos arro- 
duros do Paris. Representou no domin- 
go em Vorsailies o nosso conhocido 

pillon o L'Hirondelte. 

* Caillavot o Plors farão para a fatu- 
ra opoca representar om Paris tros po- 
ças em difforentos (bontros, 


Dentaduras velhas 
Quem compra sempre e paga 
melhor é «O Mergulhão dos Cor-| 


vt) dões d'Ouro» na rua de S. Paulo: 


n.º [62 e 162-B. 


Ma mprensa Maional 


A'mauhã effectua-se uma confe-| 
rencia sobre hygiene indus- 
trial 
Eifootan-so Amanh , pelas 12 horas pro-) 


Made de” Anctaves  Drumaicas, fulata| 


Aisargue das Grêampas Abanionadas 


Vão corrente, tem logar n'osta| 


evgramêna que vas relata: 
EN Bd ao rt da ker 
: e 
aiio por nema parco da banda da. Guarda! 
Eepuesicana, Bob a dirceção do regente 
“Enoio Wrilhantes Tmminações à 

ng elos 
ÃO bazar será exposta m 
ae quo nte o 
1 foi olorecila ao. 


rica pote de] 
do ISO] 


"| completa, muito bei 


an. À entrada custa apo 


ram Hotel Dias Mages 


Rua Augusta 
E 
Rua da Victo 
Ascenseur, Lumiêro eleotrique, Telep. 
Service par peties tables de 5 112% 8 heurea 
Diner du 9 de Juin 1912 


Potago aux crevettos 
fors ifocnvro 


at 
Jumoo Fork nox Madiro 
mo 
Pobit Pois à la Portugais 
Roti 
Dino roti aux oresson 
Salado do lastuo 
Entromot 
Glace Ananas 
Biscuito 
Vi, fruit, fromage, cofô 
PRIX, 600 RÉIS 


Commensaes, 218000 réis por moz 


À provincia n'á CaBiTaL 


POVOA DE VARZIN,6-A convite da 
omissão installadora rennitam, no edi- 
fcio da oscola paruchial desta vitla, 
socios já inseriptos. do Centro do Partido, 
Ropublicano Portugnez. 

“Bim da reunião, fot a eleição dos cor. 
pos gereutos, ficando eleito presidente da| 
Essonbida goal o importonle negociante 
festa vila Mathias da Costa Fiazs o o ar. 
Eduardo Manuel Pinheiro o Joaquim. 
lippo Ramos, respectivamente vice-presi 
[dente o secretario da imesma, 

Ronrio, tambem, na passada qui: 
ira (80 do meio) todo o professorado pr 
mario d'esto concelho, resolvendo fundar 
Jum syndicavo concelho. 

à pax aqui so vão Vendo varias fami 
has do lóra que, otro nós, veem passar 


lápoca balnear. 
> Hontem perto da noite o mar agitou 
so bastante, Éendo os barcos da pesca de 
recolher à pressa; alguos não puderam já 
vencer a barra tendo do so lazcrem so ls 
go o quo produzia bastante alvoroço na! 


Simões Ferr 
Medico dos hospitaes, do Posto da Miser 
cordia e da Assistencia aos Tuberculosos. 
CLINICA GERAL 
dos pulinões o do apparalho 
cardiovascular 
Rua do Alecrim, 38, 2º 
Consultas das 3 ás 4 


Movimento do porto 


Pará 6 Manaus «tlilarpo (ão Liv) 
Bouth., etc, «Prinz dna 


Doençe 


Alimento completo 
para crianças é 


Ppessças edosas. 


Sedatol - | 


2 


infalivel do rheumatismo, nevral 
res sciaticas, 


leito nas mulheres, seja em quo 
edado fôr 


dl 
| 

Estes medicamentos são sómente uss- 
dos em fricções. 


Pós de Kory 


Gara em poucos dias cancros, sy plo, 

todas as feridas. 
"Não tam cheito nem cansa ardor, 
Todos allos com attestados dos hos 
noso dos Cras medicos Vende.so 
Lisboa: Bharmacia Estacio:-Barrai- Fe 
igueira da For-AL 


Augmenta é promove a secreção do t 


mosiaho e Cortez- - 
Bufo 
Zanzibar. 


Porto — Pará — Muçambiquo| 


Hoje O mentor: 


VENDE-SE EM (00 


0 PAÍZ 


arie 


Po(ca DENTES 
DO ESPECIALIDADE. 
DENTEDURAS, sou CHAPI 
EM ndo CARMO 69-1º 
wa LISBOB47 


à Telephone: 2250 


Sem exageros, mas a verdade |É 


Os mais auaves, tabaco opapel 
especial, para não atloctar a gar: 


Esta 
JOSSON AMARELLO, ci- 


doi 

UNIVERSELLES, Do cig, 2 

HYGIENICOS, 2 cigartos 250 
ortadores 


NEZA.-Shiado--Lishoa 


di 


Na Anemia, febres 
palustres ou se- 
zões, tuberculose 


eoutras doenças provenientes oa 
acompanhadas do FRAQUEZA 
GERAL rocommenda-soa 


colonias 


dos bospitaes do pais 
etaboa “ss O unico o abria 


confirmam ser o tônico 
go quo mais sérias garantias offo- 
Teco no tontratamento, Augmeata 
a mptição excita fortemente o a 
petite faclita a digestão o 6 muito 
Egradâvei ao paladar. 
GRAND-PRIX E MEDALHA DE OURO 
Exposição INTERNACIONAL 
de Anvers em I9Il 
Iostrucções Gi poritguos, fran- 
cer 6 ioglez. 
“A” venda nas boas pharmacias, 
Deposito no Porto: Pbarmacia 
micca, K do Bomjarditm, 870, 
pdápos: Pharimacia Nora, 
apos y 
Phuemacia Guina, O, da Estrlia, 


* 118. 

TOSSES Esso ira 
T. Lemos. Depositos os mosmosda 
QUINARRHENINA 


cas a 08000 ri, dim 
tes a locimos à 
Fã, Pigesimos a 18900 18, 
slmos 
Osntélias do todos os preços o 
combistas, Eemettem  prompta- 
mente para à província o áfrica, 


iate ia frequentes!.. 


D. Maúluldo de Jesus Baptista 
o José Baplista | 


“A CENTRAL 


TORREFACÇÃO E MOAGEM 
ELECTRO-MECHANICA 


Systhemas aperíviçoados 


EXCESIOR E KRUPP 


Grando deposito de cafés torrados 
moldos, canelta, piments, Chicar a nacional e allemã 
Farinhas alimentícias HERCULES 
Fornecimento para a provincia 6 ias. 


Fabrica de refrigerantes, 
Gazozas e Soda Water. 
Fabrico systhema inglez 


Fibro-Filtrados 


Enviam-se amostras o preços correntes 


Baptista, Dias, Ribeiro & Ferreira Limitada 


EDIFICIO TODO 


HO, Rua Santa Martha, (9-8 


LISBOA Telephone 2:730 


Cedo do Bag! 44 Teegrenesos q Asssiarta Hector 


Cura todas as 


Doenças do peito: 


Combate a TOSSE a a DEBILIDADE GERAL 


00 REIS 


PRECO E 


(Ro 3, “Sant, oto. «Vandycko 
8.1. Sant, oto. «Prisias (de Amates 
Porn, fe 3, oto, «Hallos (do Brem 
Vigo, Sout, ere:eCap Arconas (Braz. 


m dos saldos da, olcioa A! 
da Imprênia Nacionb à segue. 


alas para o Jogse du fuma ajudante do/5; 
profuitora, achando-ss as bases patentes 


TRASLADAÇÃO 


Ja ado dlosto Contro, na rua do olom, 


, 
Carlos Granja 
ADVOGADO 
R. Aurea, ftô Consultas 18000 rs, 
Agencia official de marcas 


Batalhões Voluntarios 


Central dos Vo 
reunião conjuncta dos officiaos d'esto bs 
talhno, o os directores do Batalhão Oricii 


tai, Non resolvido quo os aljstados d'esto 


Yatalbão transitassom para o Datallão 


Gustral, podendo Já no domingo tomar 
u teneção que lhes será dada no! 


intaria 16, 

. Gonmavdanto detormina que to- 

dos 08 voluntários comparoçam amanhã, 

ias. horas da munhã, no quurtal, para 

sontindor a iustrucção preparatoria do| 

arpiolo poral de campo quo terá logar” 

mo dia 18 do corante 

nocrotaria d'osta Batalhão, na rua Jo- 

gg feria Borcano, 1 aoaso aberta to 
“a noltos desdo us 31 horas. 

26 go faneiro—Tem instrucção do tro| 


larios, de Lisboa—Bm 


a arstico il 
vigurada por Jouvavol 
de digno administrador Waguello 
imeito do Estado, ar, Luz De. 
et, É conforoto o istto modigo mi 
litar ar de, Moraes Aanchogo quo disser. 
à diorca do Jiygicue industrial A om 
tada no cuitício é publica. 


Cordões de ouro de lei a 18200 réis) 


de feitio o o grama mais barato 10 réis 
do quo em ontra qualquor parte; fabrico 
de primolra ordorm; 0, om usados, só pelo, 
peso, Só vendo o «Mergulhão dos Cordões 
do Ouro» do sou deposito, na rua do| 
Paulo, 102 o 182-B, 


Universidane Liore 


«Prologo de Zoologia» pelo sr. 
dr. Balthazar Osor o, lente 

da Faculdade de Sciencias 

No salto da Associação do Soccorros| 
[Mutuos dos IEmprogados do Commer- 
cio o Industria, rua do Commercio, 55, 
3º, elfectua-so úmanhãús 21 horas, 
a 164 lição da Univorsidado Livro, ton” 
do por thema Prologo de Zcologia. 

E prolector o 6r. dr. Balthazar Os 
rio, antigo professor do zoologia da cs 
cola Polytiohniva. 


Hamburgo «Tijucas (do Brazil). 


ie) Austral 9, ote. «Annaborga (de Ham.) 


Siri, etê, «Aragon» (de Boutham 

Hoavareo cHabab aro (do Brazil» 

Jan, dio, «Cap Vilanos (doi 
fahdia» (do Brazi jm 


ESPecTACULOS 


AVENIDA-21-24 representação da| 
revista Córócõei 
APÓLO-21-—Rovista-O pretonobran. 


co. 
RUA DOS CONDES.—2045 o 2245 
(Sem garantias. 
COLISEU DOS RECREIOS — O cele-| 
bro illusionista Watry é a sua compa- 


nhia. 
PHANTASTICU-Chucha Z& O qu 
áro ndvo No Hotel Fara. 
RÓGIO PALAGE-I80 060 o 2020] 
[EDISON THEATRO (Condo Barão 


TOLEMPIA 10 18 423 142-Concarto 
o itasmovas, 
ASINATOGRAPHUS JB, ESPEGIA. 
lã, 
dade, Chiado Terrasso; Grat.de Salão Foz; 
Silió Central; Salto dos Anjos; Salão 
Avenida; Salto do Povo; Balão Loreto 


*Ohanteuler. 
arame me 


TIL DO ROCIO-—20 o 22-Tul. fe 


D. Mathildo de Josus Baptista é José 
Baptista 
“Trasladação 


Mangol Bapit, sua mulber o Sos 
Antonio Rodilgues'Teireiro, nua tm 


Pena dig qu, e eta 
o jedando pala ba o 
po, Seita Clan + tao 
ia ita 2 ti a 


[já agradecem a todas. 
parecerem a esto acto. 


pessoas que porm- 


a dos Restruradores, 94-H 
Telephone 3:035 


60:0008000 


Bilhotes a 808000, meios 
a 8800, vigesiraoa a 18500, 
TO ria, 


autolia a 650, 60, 20, LO o GO ri. 


158000, doci 


E 
emetto-so para à próvincia, Afi 
Brazil. % ” 


Pedidos 1 CAMPEÃO & C* 
118, Rua do Amparo, 118 
LISBOA 
«A CAPITAL» 


cearla Central, de Casimiro Ribeiro. 


Grande loteria de 13 do junho de 1912) 
quadra: 


rica 0 


encontra-soá venda, om Cintra. na Mor- 


a 
HISTÓRICA 

Colleoção de Rovellas sobre a Eistoria do Portagal 
60 rs.-Cadanumero ilustrado -rs.G0 


Brindes em dinhoiro o em objeotoc tvs compradores o assignantss 
Ávenda em todas as livrarias, tabacarias 6 Kdosques o numoro 22 


eu A : PADEIRA DALIUBARROTA 


Caminhos de Ferro Portaguezes 


Sociedade anonyma- Estatutos de 30 
de novembro de 1891-—Séde, lista 


Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


À BOTELHO 


R. do Ouro 


- Junto á esquina 


- O ditecter geral du Conpanhi 
teL3iso. do Rocio 5 o 


) 


8 Folhetim d'A GAPITAL  8-8-194 


O homem pardo 


IX 
N'um fabyrintho 


—Mas então. 4 casa para ondo on-| 
drou 0 assassino não estava sem nin 


gem? 

—Por oortol... a não sor que tonham 
passado a noito fóra do casa! 

— Então como so oxpiica não tor o 

nhor notado a falta d'ellos? 

—Os nossos operarios fazom-so 
pubstituir algumas vezos por camara- 
das no serviço do noite... por tro 
o quo é cousontido... Autos do hon- 
tom tivo reunião om minha casa.. 0) 
(que motivou um tal ou qual desleixo 

isciplina por mo tor ansentado. 

tempo do quo é costume, da: 
oficinas ondo faço rondse... Tratei,| 
“tem comtado projudicar 4 sua reser- 
“va, do mo informar... Osirinãos Joho 
fon tinhom-so ambos feito subs 
ie 

Fiquei contento como um garoto 
fxe gonba do ganhar uma partida do! 
Foot-bail, 


—Yoram ontão os dois quo abriram 
a porta em Shorpo 

—Sharper? 

Sim... o homom quo ou persoguio. 

—E que já está sob boa guarda, 
não foi o quo me disse? 

—Ai!-meu amigo, repliquei peza- 
roso, osso Sharpor que ou julgava, 
preso, encontra-se a estas Boras no 
mar alto! Mr. Strumpé olhou para mim 
assombrado: 

—Oh! oh! exclamou, o caso está-so 
tornando complicado! torna-se dove- 
ras intorossante. N'sto, a physiono- 
mia sorridento do engenheiro como 
que so turvou, 

—la porém jurar que os irmãos| 
Johnson oram homens honestos... 

— Não valo a pena jurar coisa al-| 
(guma .. . Além do quo uão posso por 
'emquanto pronunciar-me quanto á cul 
pabilidado dos seus operarios... | 
bom dizor, ignoro mesmo so Sharpor] 
está a bordo do seu barco... o dra- 
bella lovantou forro mais codo do quo 
ou esporava ... eis tudo o quo sei 
por ora 

—Em todo o caso o sr. suspeita! 
'quecs irmãos Johnsonabriram a por- 
ta ao seu Sharpe 

—'Tuão me lova a suppôr . 
| “Isso é muito extraordinario O 
Ina vordado quasi incomprehensivel... 


| 


e ainda por cima o dosapparecimento 
(do Mrs Bigramp! 

—Pareco que o gr. já está menos 
isanquíllo sobro a nórto dessa so” 

—Que quer que ou diga? vejo 
tantas “coisas oxtraordinarias nesta 
embrulhada... que já nem sei racio- 
cinar. 

—E o sou chaufew? 

—Já não mo atrovo a dizer nada, é 
o quo ou digo... So isto continua oreiv 
[chegar a duvidar do mim mosmo. 

Não insisti mais o accoitoi um ex- 
collonto havano quo o sr. Stumpol 
mo offorecou. 

—Apoz um momonto do silonci 
disso-lhe: espero um auxiliar... o 

tos um mestre que me quer illuminar 
com o seu brilhante espirito... 

Reunir-nos-hemos aqui dopois do 
almoço se o sr. estivor do accordo. 

—Ah! ospora alguom?... será o fa- 


PotImoso Horlokolms? 


lo mesuo, sim senhor. 
—Já tinha ponsado nºolle... O caso| 
afigura-se-mo digno d'ollo o admira 
me 
—.. Quo não esteja já occupando- 
|so do caso? Está, temos trabalhado) 
juntés ató aqui, o voltou a Loudros 
fapontas para descançar um pouco. 
—)Jiutão, Mr, Horiokims dove vir? 
pero-o ao meio dia. irei es- 


poral-o á gare de Seuthamptoa e yirei 
com ello aqui em seguida. | 

—Será bemvindo... Esse homem 
maravilhoso sompro me intoressou 
vivamento e nem. por sombras pen 
ava om sor chamado a ontrark 
ello em rolações tão intimas, . 

Passado um 

—Os jor 
alguma coisa a rospeito do Mes, Bi- 
Igeump? 

O engenheiro ficou admirado: | 

—Roalmento a mim é qué p sr. 
porgunta isso? 

—Pordõo-mo a pergunta, mas é 
que eu leio o menos possivol os jor- 
naos... muitas vezes me toem arrhsta-| 
do a falsas pistas. 

—Veja o sr. ao que já chegar! 

jo Daily Mail não vem senão derca 
das onzo o meia. | 
Num relanco vi a notícia consa- 
'grada a Mr. Bigrump... e nadá en- 
gontri digno do noto. Sempre à hi- 
foria do chapou encontrado na dstra- 
da, o bom comportamonto da vicia, 
e recordava-so mais uma vez o crime 
do Teyndhurs 

Nenhuma allusão, por omquanto, 
'ao homem pardo, 0 que me encheu 
de alegria. 

—Nada do novo, não é verdade?—| 
porgunton Mr. Stumpf. 


estes jornslistas nos deixom agi 
tranquillos... é o unico serviço que, 
nos podem prostar. 

—At& ao meio dia quo tencionava 
fazer? 

—Como já disse, não tentarei coisa 
alguma antes do chegar Herlokolms. 
[Uma pergunta ainda: Poderiamos er 

ontrar-nos aqui om sua casa os ir- 
mãos Joknson? 

—Podia mandai-os chamar, mas, 
isso faria alarme; ulóm d'isso, ellos, 
estão em casa o só voltam para O trs 
balho ás duas horas, 

—P justo. 

—Em compensação, podiamos tal-| 
voz interrogar 0 seu chaufcur? 
—Como: quizer... Essa historia do 
assassinato do Mrs, Bigrump tom da 
do volta á cabeça ao pobro rapaz, re- 
ceio até que endoides 

— Eh! oxclamei... Foi ello o ultimo| 
'que viu essa sonhora.. o adwica-mo 
[como ainda o não incommodursm. 
—E" que ninguem sabo d'ossa par- 
ticularidado da ida de Mrs. Bigrump 
no meu automovel. O senhor foi o] 
primeiro agento que me vein intorro-| 
[gar é penso quo alguem de cima não. 
tomou, como eu, esta desapparição a| 
sério. 

Voremos, disso ou... Do resto, esti- 
[marei bem que assim seja... ficaremos 


Menos que nadam Ao menos que| 


mais aliviados, 


tuma dizor, matar o tempo o molhor 
quo pudesso, 

Mas, ontrotanto... se,em vez do ar» 

ar a olhar por ali feito basbaque, eu 
fosso até ca Bigesm 
tercogasso os v 
molho. 

Todos os jornaos indicaram a rua 
o o numoro da casa ondo vila morá 
va, ora-mo facil ir verificar as assor= 
(çõos dos reportors. 

ncaminhei-mo ontio 


Doixei mr. Stumpf voltar aos sous| 
trabalhos o voltei, como á ida, a pó, 
pola estrada do Southampton. 

Mais uma vez a minha attonção 
attrahida pela casinha a quo ou não 
ostava longo do chamar a casa do crt- 
me, 

As galorias estavam abortas e as 
(janelas abortas de par om por... 0 80! 
jontrava livremonto como n'uma casa, 
do gonto quo nada term a recear. 
Não vi ninguom, o que aliás não ti- 
ignificação alguma. 
Provavelmente os moradores dor- 
| A roupa lá estava no jardi 
[car, o diria, so não fosco a afirmação, 
em contrario do engenheira, que 
maquolla mystoriosa habitação havia 
uma dona de casa, 

Quando cheguci a Southampton, é 
que comprehendi bem a grande sabo- 

oria quo encerrava o consolho 
ctado por Horlokolms: Esperar! A 
princípio revoltoi-mo cont quo, 
|julguoi ser uma cobardia profissional 
o via bom quo em certos casos 2s mais! 
bollas audacias devem muitas vezes| 
moderar-so, 

Esporoi pois: quo molhor teria eu 
a fazer 
Horlokolms chegava a Southamp-. 
ton ao meio dia e dez... iria osporal-o 
á estação. Ató lá devia, como so cos- 


| 
| 


1a má 


nor Caperanç 


do estivesso confiemado o desapparos 


caso contrario. para que mo som 
[via “ouvir ropezie u que já tinha vind 
do publicado o cosimentado mus joré 
ndo seguia pula estrada ouvi 

um relogio dur 

A manhã ia poscendo e p 
sem satisfação, quo ato falt 
para proseguir no cominho, so quis 
zesso ostar na gare 4 chegada do come 
boio do Londres. 

Indociso de 
mas, dopois 
caminho, 


nto € meia. 


inda alguns passos, 
resolutamonto arripis 
(Continúa), 


= Boite 


= + 

Dir squtejos 
ai raulica e 
Vipíguia Rochedo” 


Goarmon & 6. 


FABRICANTES 


Travessa Corpo Santo, 17, 19, 21 | 
TELEPHONE. 1244 


amiãos de Ferro Partuguêzes 


"Socielude Anomyma= Estatutos de 30 É 


de novembro de 189 t— Séile social 


Disti uição do Helatorio 
eloniatas desta. 


“ls junho do 1912. 
prgidanta o conselho do ad 
pn ir Victor 


Camindos de Ferro do Estado |: 


Direoção do Sul o Sue: 
AVISO AO PUBLICO 
84 ampliação à tarifa especial ne 8, pe 


ão Ae, emas oe 
ape pieidado, goprsjado pro 


“Vigor desdo b do Junho do Isiz. À 
Ão ços ospeciaes 
o vowalito 


jtroiro Gu Durroiro O, 
E Vaga completo, progo por tonelada 540 


"Listos, 29 dom 


Direcção do Sul o Suosto 


FEIRA ANNUAL 
VILLA DE ALJUSTREL 


Nos dias fl a 13 do junho do 1912 


roços roduzi- 
abaixo a dica 


Insgo B$SÃO, 


“Rigg q 
Gogo, Vendas Novi 


TE PRE ae, zo 


spo, 2 
" | 
Ee 


USO; 
glaBrvidol, 
do, 16 O 


vo" Vonaiãos, para os 
rios dos dias sh 18 do 


gas. por mudanças do classo 
radas Gm lurmonia com 08 preços 
“da tagifa gor 
“Todo O bilhoto envontrado om outra 
“ênta. on vstação sorá considerado nullo € 
a pimgoiro lar da pagar a importancia 
Cilaboa 18 be mio do 16d 
uunairo dizoctor, 
des Infante, 


ominhos da Ferro Portuguezes 

“Sódo Social: Esta, ão do Rocio—Lisboa 

Assembiêa Geral Ordinaria dos 
srs. Accionistas 


E proximo faturo, ao. 
Ordem do di 

das co: tas respocti- 

vil, do Relatorio an. 


Estatutos, 
o eitato at 


Maio do 1912, om fi 


iberto de 1 de junho a 30 de setembro 


Grande Histel de Vidago —Abre no dia É do junho 
Vitingo Palnce Hotel—Abro no tia 6 do junho 


VIDAGO PALACE HOTEL É 


E o mais bello da poninsula, ondo ha todo o luxo a par das 
maiores commodidados. Quartos desdo 28000 róis, incluindo a 
pensão. Faz a admiração de quantos o visitam e ó opinião goral 
que nas mais afamodas thormas ostrangeiras não lia hotel que o 
escoda, 


ABRE NO DIA 8 DE JUNHO 


MACHINAS E 


— ESCREVER 


anmore |. 


Rua do Ouro, 127 — «Lisboa 


PHOSPHOROS 


Ficam avisados os grs. revendedores de 
phosphoros de que podem dirigir directamen- 
te os seus pedi 

No Norte do palz aos revendodoros geraes no Porta 


Rives Mucedo & Borges, Suc, Rua do Romintiim 


io Mi penas a err moraos om Lisboa: 
hoguelra Marques & CL, Rua da Attandega 
Eendo os proços por cnixotes de 8:800 caixinhas (25 grosas) 
Phosphoros do ir 18$000 ris 
Gerae commam boneca 


unrio do caixoto) . 188000 
1ÕOIO anja qual for à “iâmoro do geosas podias, 


a e er do de 
coSe, e dered d mese 
Pose po do 8, Julião—LISBOA. 


Consultorio dentario 


Director: GASTON LOT 
42, Rua aas Chagas, 1.º, ao Loreto 


Nova fabella de preços 


Extracções Obturações de ouro 


Obturações 
Cimento ou platina 
1.ºGrau + + 1WOO réis 

LÉDOO 


Obturações do porcelana 


1LºGrau 
ZUM » | 20,850 4º rias, 


Dentes artificiaos 
Garanfidos dos melhores fabricantes do mundo 


Lste consultorio tem por especialidade e garante 

acollocação de dentes e dentaduras sem vestígio de 

artifício, sem placa e aptas a masti perfeita. 

Dentes montados soure cacutchouc, » + 2 ISSO) 
pendus, fuquebravei 

poudos, ouro o caoutdhono: : 

to ouro, desdo 

Dentaduras dee coco 

Com dent ntriques, pai cobro vulcunito, . 

3 erampot do platina g 


+ AMO Sia 
“68000 


e vuteanito 


Com dentescrampóenido plátin 


Deutaduras completas com gengiva de porcelaoa rosa, 

ouro « vulcanito, . o e MGOOO » 
Dontaduras completas do buro do et GA 
Dentaduras complotas osmalto 0 platia RUA 3 
Dentes do ouro do lei cada + ao > 
Dentes sobre platina cada . aGum + 
Cordus do quro ou porcelana. ET 


Dentes Pivot | 


Borslndo à ésião 
ereta 
Ehemondo so 


De: 
Cada dento desda. 


Sociedade de Excursões Limitada 
RUA DO ALECRIM, 20-4 TELEPHONE OS À 

Grando excursão a Vifago nela cocasião das FESTAS DE CAMÕES e 
abertura do VIDAGO PALAGE HOTEL, levando tres dias e tm 


Pastida do Lisboa no dia 7 às 2210 0 chegada a Lisboa em IL ás 615 
Preço por pesso, HT:BDO 


des no caminho o 


Excursão q oiro, Encelto, ini mira e Lishog 


Preço por pessoa, 59000 
Exeuesão a Cintra voltando por Casenos e Monto Bstorilê 


Preço por pessoa, 45000 
Excursão a Setubal, Azeitão e Palmella 


Preço por pessou, 55560 


tos presos incluem almoço/cja Mata, Cintra o Setubal ou om par. 
dez Vons des Gunri si 
k diriginco à sido desta Sr 


da tabacaria Nevos (Rocio 


"a8o com a Companhia do Carruagens 
ioplvom 


| Sociedade anonyma de res- 


8 de avaria grossa é partioalar, 


A CAPITAL” 


Lavagem de fatos, 


Feitos ou desmanchados 


intoraria  Cambonuao 


Largo da Anunciada, 10,11 e 12 
Rua de S. Bento,l75 
2 


A 27 0: JUNHO 


SM! 


“5 CONTOS 


à GRAÇA 1! 


MUITOS MILHARES 
DE OUTROS BRINDES 


TELEPHONE 


hugo Restaurant Viga 


TB, Avenida da Liberdado 


Acaba do sor trospassado qo antigo pro. 
pristario do Hori is no Estorile Tedon 
Gharlos Moulinter, 
chefs do Itestaurant Tavares, Hotel Dor 
pes o Vidago Pa 
Esta casa. sofitua. uma completa rofor- 
ma quo dá arandos vanto gous 00 antigos 
os frequontadorvs da casa. Tom. 
Cozinha franco o portugneza Cola so 
viço por lista o mesa redonda. 


ponsabilidade limitada 
GAPITAL: 600:0008000 


SÊDE-RUA DO commeRcia, 99, 1.º 
“ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 


RA EMBORA FEITAS POR DIVERSAS VESES 


— OANDESANUALENS 


Jantaros com vinho o cafb 700 rtia 
Almoços » 


Fissis de Brito 


Medico dos hospitaes 


Ruá do Sol ao Rato, 215-1,º 


Agencias em tc 
nas principaes 


as cidades e! 
é povoações, 


à do pais, ilhas é ro LISBOA 
DECAUVILIE COMPANHIAS DE SEGUROS 
4 86, Rue de ia Chaussée d'Antin—Paris LR UNION E EL PHENIX ESPANOL 
Acento em Dorgal UNION MARETIME 


RWianmnmníheima 
DE MANNHEIM 


Seguros sobre a vida, incendio, oxplosão de gaz, do maohinas, raio, ron< 
das om caso do inoendio, maritiaos,postaes o transportes do qualquer na- 


é Colonias 
e 3 Arthur Benarus 


atom anti |” LIMA MAYER & G4 
TF ISBOA 59 — Rua da Prata, 59 — LISBOA 


Material fixo e circilante para caminhos de ferro de via redusida, locomo- 
tivas, guindastes, a material para mina, ee. — 


ss Cal a Felgueira 
pretos d pai: | Canas Felgueira BEIRA ALTA 


Excelentes aguas| O estabelecimento thermal 
mineraespara doen-| abre à )5 de maio e fecha em 30 
gas de pele, rheu- | de novembro 


Abertura do Grande Hatel Glub 


em 25 de maio 


alema |Srando Hotel Gob 
Com estação de 

correio e, telegra-| 
plo, medico, phar- 
macia e casa de) 
barbear, 
Magnificas accom-| 
modações desde réis 
18200, comprehen- 
serviço, club, 


matimo, estomago, 
garganta, et, 


Julião, 80, 
ihia do Gras 


Nenhum conhecedor das condições sanitarias das aguas 
vendidas nos siphões communs  póderá negar 
vantagens hygienicas, que são a feição principal dg 


Siphão ,Prana”” Sparklet, 
Esto engenhoso apparelho, que custa apenas poucos 
reis, uma voz adquirido, é de vosa excluivs 
Propriedade, catando, pois, sob a vossa 
absoluta fiscalisação, 


A agua com que mesmo preparaes o vosso siphão é u 
que gastaes 


em vossa casa, 
reunindo, portanto, as condições hygienicas exigidas 
pelo vosso proprio criterio e previsão. 
e os cartuchos para gasefcar ao 
os plrmeias opa 
DAR Dio SESI O Seo e] 


Viagens Lisboa-Paris 


VIA HAVRE 
pelos magnificos paquetes das Companhias 
Hamburguezas (H. A. L.cH.S.D.G.) 
O paquete «BH EETIA> suhirá om 1h le 1 “nho 
O, 


Lisboa-Havre L. 50.0, ida e volta L. 8-10. 
Lisboa-Paris L. o O, Ada e volta L. 10- 


TRATA-SE com - OS AGENTES 


HENRY BURNAS & € 


Secção maritima 


R. DOS FARQUEIROS, 10, 1º 
eeccescssesasccoressseso 


Empreza Nacional de Navegação 


Vavores a sahir em junho de 1912 
A 


ni no Porto:—Lino da Cunha Reis—Praça de D. Pedro 


H 
À VENDA EM TODA À PARTE 


Syphão B, 15600, caixa com 12 cargas, 360. Syphão C, 28500, caixa com 12 car; 


550. Uma lata de erystaes de fructas para muitos refrescos, 300 


Unicos importadores: — PHARMACIA BAREAL-—i?s, Rua Auria, 128-—LISBOA 


gone de bonitos 


lecidos com Eri 
a 600 réis tendo 


Pra 
ae d venda em todos 


modas Tom pa 
5, do que 
fazom copias ja todos os preços- e 


Grande fis de preços em todos os se 


inglezas especiaes: para. camisas à 340 
Pengas de phandia com bordados 
muito 


nas a 120 réis. Vitragem a 80 


Secção de afoalhados 


Completo sortimento de toalhas 
para meza, guardanapos, toalhas 
rara rosto, etc, por preços exces- 
sivamente baratos. 


Secção de retrozeiro 


Um variado sortimento de 'Tu- 
les, Guarnições, Eendas, Borda- 
dos, muitos outros artigos, tudo 
com grandes abatimentos. 


Retalhos ás quartas feiras 
NOVAS SECÇÕES 


Luvaria, Perfumaria, Espartilhos 


CASA AFRICANA 


Fréire da Cruz & €. 


CAPITA 


DIARIO REPUB 


o 


Dirceção e 
Edito 


Not Amo 


Redacção e Administração-—R. do Norte, 5, Lº 


propriedade de Manuel Guimarãos 
r—Camillo Sousa é Almeida. 


LISBOA—Pomingo, 9 de Jun 


ho de 1912 


Telephone n.º 2298 Endereçoteleg. CAPITAL 
Composição—Rua do Norte, 5,1º 


Oiicina de impressão-—71, Ru 


Prog 1 ri 


a da Bioa, 71 


O nosso plebiscito “Pro Patria” 


À propaganh 


puro O desemoninao 
dis Mas in 


es tiles 


Educação € Instrucção dos quadros. 
I 


«Doyo onda um tratar do sou off 
cio». Assim o diz o volho proloquio 
olassioo attribuido a Apollos, o quo 
nossos antopassados tinham como 

rocoito salutar; rasão porquo é con- 
Retador para à nossa consoioncia o 
dovar a quo nos impozomos, do tratar 
dos. assumptos proprios da olaso a 
quo nos orgulhamos do portoncor, 
cinbera com. 08 espinhos inhorontos 
á propria natureza o ás imporíoições 
da nosaa incompotonc 

Dovom os exoroitos impôr-so por 
uma bom comprohendida subordina- 
cão, ás ordons, 0 por isso, à primoira 
condição a havor, é o rospoito polos 
chofes; osso respoito, nasos da auoto-| 
ridado, e, para esta 50 mantor, toom 
ellos do provar a capuoidado, pola 
ção de uma camaradagem bem com- 
prohondida, nos limites da hiorarohia, 
official o rolaçõos do superior para 
inferior. 

Tudo está hojo no prostigio do 
commando, o osso prestigio, adquiro-o 
o official oducador, avaliando com 
critorio dos olomontos que consti- 
tuom a magsa do homons que vonham 
xocobor à instrucção rogimental. 

Com o gerviso possoal o obrigáto- 
rio, voom ás filoiras, não 8ó 0 campo-| 
not rude, o oporario do alma gonoro- 
sa, O burguos commodista, o aristo- 
crata do dinheiro o dos porgaminhos| 
é até, o om larga oscala, o homom do| 
soionoia, Não resta pois duvida, do 
que, por taee iroumstanoius, o ofi- 
cial intruotór, o educador da familia 
rogimontal, tom modernamonto a 
cumprir, uma missão muito os pooial: 
—ostudar o homom-—visto que som 
oxeopções do lusos, todos, vocm ali 
estabolocor convivio o furor confron- 
to. E! isto que constituo a sua ardua 


o oficial do futaro 
86 0 instruotor tuoti 
noialmonto oducador, mas, 
por excopção o homom do guorea. 

«Paul Slmon, official dos mais con- 
sidorados na artilharia francosa, do- 
monstra com toda a proficioncia o 
com argumontos bom aduzidos, que a 
rogulamontação tuctica do combato, 
dovo ser bascada sobro o conhoci- 
mento soiontifico do homom, isto 6, 
sobro o ostudo da phisiologin, da 
psichologia o da sociologia». 1º mui- 
to na vordade, mas tal exigoncia, bem 
domonstra quanta tom do sor a buga- 
gom sciontifica do official dos exerei- 
tos modernos. 

Os habitos, as costumos, as opi- 
niões, as oronças, o saber dos homons 
que voom s fileiras o ainda os onra- 
ctoros distinctivos dus po pulaçõos que 
os fornocem, constituam outros tan- 
tos objootos de investigação  ostudo 
pêxolico-sociologico à quo o oficial 
so dovo dadicar. 

Assim, ó do considerar, quo a soion- 
cia taotica, não 6 actualmento uma 
seioncia quasi abstracta como d'antes, 
mas quo tom duas basos. nocossariust 
—a sciencia do homem e a seiencia das 
armas. Quio ohoia do valor não 6 
pois a educação intolleotual, primoi- 
xa das quatto que considorímos ma, 
educação militar, o para a qual é for- 
çoso attondor om boa logica ao ustudo| 
do homem isolado o em colloctividuda 
(tropas), pois quo os fuctoros psychi- 
cos do combat, como são a vontado, a 
caragom, 0 modo, O sanguo frio o 
norvosismo, são factors importantos 
na duração O docorrer da lucta. 

E ó pelo-conhocimonto do homem 
que o ofhicial fará a aplicação da jus- 
tiça, pois para isso lho não dovo sor 
tranho o caractor dos recrutas, co 
sous habitos, inolinaçõos, tondoncias 
é iustinctos, 0 quo tudo o conduzirá a 
oscolhor os moios mais apropriados à 
sun educação milita 

Portanto, o chefe quo so imponha, 
polus suas: qualidados o que possua 
os elomontos do um vordadoiro odu- 
cador, chamará a si a ostima dos su- 
dordinados, .o quando der uma or- 
dem por nais ardua quo osta soja na 
oxceução, pódo estar soguro do que 
ella sor 
do intorosso o com dosvunecimento 
pela honta cabida, Lanumeros exe 
plos nos dá a historia militar do dos- 
prewlimonto á vida o do olovadissi 
mas virtudos guorroiras, verdadeiros 
alttuismos, provoniontes da ligação 
intima dos chefes. 
uca, nunca, omquento houvor 
nobreza de sentimentos da alma 1 
mava, deixarão as lições do abnes 
qão da listoria, do sor um podoro-u 
incentivo «o eulto do dovor, ligado, 
pelo respeito quo a auctoridado mo 
zul dos chofos imponha uos subord: 
nados. 

Outrora, quando as guerras dura-. 
vam annos, ainda ahi so aprendia u 
orum ellas as mais luorativas escolas: 

, à sua curta dutação exi 

dal so proparo dl a perl 
por um trabalho pormancuto, Desde 
& sanida das escolas, quando as fneu 
dados intoilectusos estão em exul 
canto acúvidado, devem os jovo 
ofsises rauatar-se om constante estu 


levada a cabo com disveli-! 


do dos livros utois  carroira das ar-| 
mas, fazondo a applicação pola pra- 
tica” dos divorsos sorviços, do que 
[conooboram nas, academias. E! corto 
que poucos espiritos ha dotados de 
capasidado  privilogiada, pormittin- 
do-lhos assimilar toda a soiencia da| 
guorra na primoita étapo da vida pro 
fissional. Não soja isso motivo para 
desanimo! 

Os grandos cabos do guorra, 05] 
gonoraos da antiguidado o que doi 
xaram nome vinculado á historia mi 
litar, cortamonto muito estudaram, 
para fazorom a aplicação das suas 
Hagaldados nutaraos, 

Foi com muito trabalho quo so fo 
mon o gonio dos grandos capitãos, 
porque 6 illusão pura, a lenda dos ge- 
neraes espontaneos; à hojo mais do 
o nanca, ollos 69 não criam sonto 

força do muito trabalho, muito 
tudo, muita dedicação e tonaz porsis 
toncia. 

A força real do uma nação ostaval 
om tompos antigos, na força physioa 
dos gous oxorcitos, ias hojo não bas- 
ta, oxigo-so tumbom a força intello- 
otual que dimana do uma instruoção 
o oducação muito aporfeiçoadas o da 
ilustração o bons oxomplos dos cho- 
fes. São ostos olomentos Ligados quo| 
agora fuzom movor as grandes massas 
no campo da estratogia o da tactioa. 

Quando o podor ora resultanto da, 
força phyaica, as hostos guerroiras so 
adestravam nos exorcicios do corpo 
para dosonvolvorom as forças mus- 
Gularos para a Iuota por assim dizor,| 
corpo a corpo; hojo quo o podor é 
constituido pela mobilisação do tod 
os homoas validos para a luota é vi 
ta o a distancia, forçoso é a applica- 
ção da intolligoncia o a da scioncia| 
do bom cirigir. 

A missão osteutegioa 6 grandioso, o 
'o commando, olomonto dolicado, dif- 
fioil o aspinhoso com quo não podom 
hombros ftucos o ocpititos monos 
cultivados; por isso, danoção do aom- 
mando tom do so fazer dosdo as osco- 
las. O vordadoiro homom do guor 
devo tor sompro um espirito livro, | 
nada confúndir no cominando, não | 
dar à conhocor no somblanto a monor 
altorução, dur as ordons no mojo do| 
fogo com tranquillidado; oncorujar 09 
timidos, ongrossar o pequeno numoro, 
do bravos, reanimar o combato, om- 
progar à proposito as rosorvas, rosta- 
bolecor as vantagons dus armas n'u- 
ma desosporada situação, 

E o quo so diz pura os grandos 
commandos tom aplicação aos com- 
mundos, subalternes, pois é forçoso| 
quo todos os officiaos so ongrando- 
am poranto os subordinados por uma 
livro inioiativa adquirida polos co-| 
nhocimontos technicos; o quo tudo so 
justifica nas variaveis situações 
guerra ondo a vida 6 o jogo, om qu 
uma solução intolligonto o um p 
do snbiumente tomado conduzom 
victoria, Miguel Garcia 

Major 


parti- 


á| 


O oo da Juglleya 


E" ser não só a maior potencia 
maritima, mas ainda a maior 
nação militar 


Londros, 9 ds junho. 
O sr. Halâpno, nfinistro da guerra, 
disenesando hontom n'um banquete, 


| 


atorra será não sómonto a maior 
potencia maritima mas ainda a maior! 
nação militar quo jamais houvo no 
mundo. —( Havas), 

EM ANGOLA 


às Higuidiuções , 
tias fai cas taicool 
O governador d'aquella provincia! 
communica ao ministro das 
colonias que não são verda- 
aeiras as accusações feitas 
ao sr. Alvaro Pimenta 
O sr. ministro das colonias foi in- 
formado telographicamento, pelo go- 
|vernador intorino de Angola, quo nto, 
so justi s aecusações, feitas por 
us pessons ao sr. Ayaro Pimonta, 
de sor romunorado pelos agricultoros 
afaquelta provincia sob a condicto d 
us tusotecor ua liquidação das fbr 
cas d'aleool, 

Registemos com o meior prazor, a 
inlormação official, - co quanto osti- 
vessumos, como todos os quo conto! 
a integridado do esractor o 0 
comprovado patriotismo do sr, Alv 
ro Pimenta, absolutumento convonci 
dos do que as accusaçõos alludidas 

podegiam sor fundamentadas, 
vdos uquolles que so intorossam 
pelos ussumptos coloniacs sabem pes 
o Pimenta 
peiu vigorosumento à sua 
fmíscão em Angola, nuas até procedeu 
ieom uma isenção que o nobilita, 


fi 


jr salvação da 


manifoston a esporança do que a In, 


A solução 
da crise 


Depende d'um enten- 
dimento patriotico do 
todos os republicanos 


Domora-so a solução da orise, o a 
opinião publica não ocoulta o sou des- 
contontamento por caso facto, quo 
com rasho attribuo a simplos disson- 

15. possonos quo nada tom na roa- 
lidado com os suporioros intoresses 
da Patria o da Ropublion. So ha ni 
tuação para a qual os divorsos parti- 
dos dovessom estar proparados, ossa 
situação 6 ovidentomento a actual, 
Todos doviam tor ponsado nu suo- 
cessão do ministorio, Vasconcollo: 
Todos doviam tor estudado, em to- 
dos os sous termos, 08 dados do pro- 
bloma govormtivo. E logo que osso 
gabinoto cahiu, todos doviam ostár 
habilitados a uma solução logica, op- 
portuna, viavol, quo ovitasso esta do- 
mora om quo só não roconhece senão 
indooisão, fraquora, dosconhocimonto 
dos nogocios publicos, ignorancia das 
nocossidados mais instantes do paiz, 

Doitar abaixo um ministorio é fa- 
cil, nas, condições em que so oncon- 
tra a politica portuguera, dada a ooni 
tituição do parlamento, O que so di 
monstra bem mais difhoil, 6 subati- 
tuil-o, Comtudo, essa dificuldade não 
dovoria oxistir porque á queda dum 
ministorio dovoria corrospondor a 
logica proparação do outro, 

À, situação é osta, o todavia é bom 
intuitiva a solução da criso. Ella do- 
pondo d'um entondimonto patriotico 
do todos 08 republicanos, 6 osso on- 
tondimeuto, mais tardo ou mais codo, 
ba do dar-se, sob pena do pais con- 
domnar sovoramente os que a ello 86 
mostrom irroductivois, 

Do resto, os0 ontondimonto já so 
tom renlisado, embora som a [ran- 
queza quo soria louvavol assumisso, 
Os chefos políticos quo não querem 
rounir-so n'um mosmo govorno tom 
dado os sous roprosontantos para os- 
sos govornos. Mas como, para assim 
ldixos, ossa combinação so faz, procu- 
|rando-so artificiosamento tirar-lho o 
caruetor d'um aocordo, soguo-so que 
aponas constituo uma roprosentação| 
do forças o não wn+ conjugação do 
idas. 

À adopção d'outtos proconsos im 
põo-so om nomo das nocossidados na- 
cionaos, do prostígio das instituiçõos 
o da sociodado da polition O quo 6 
prociso | 6 estabolesor uma baso so- 
bro a (qual ossa politioa so apoio, 
D'ahi à urgencia dum programna 
minimo, om quo so concontrom todas 
as us piraçõos ossonoiaos dos partidos, 

uo no fundo constituom os idonos da 
Republica a caminho da sua roulisa- 
ção imediata. O pais saberia para 
fondo ia; a domooraoia registaria ug 
suas conquistas, o o umbito da politi- 
eu olargue-so-hia,  porificur-so-hia, 
doixueia do soe um buoco com 
soalhoiro, para so convortor 
Forum, ongrandocido polos princi 
pios da libordude, 

1'osgo accordo, logico, nocassario, 
patriutico, dorivaria—quom sabo?-—a 
conciliação dos partidos, a concilia 
(ção dos homous quo sãó 08 seus dit 
gontos. No tempo du monarohia, para 
fizor a IRopublica, essos homons, apo- 
une du diversidade dos sous tempor: 
mentos; ontondiamese, trabalhavam 
juntos. Um idosl superior a isso os 

igava. Não sorá um idoal tanto ou 
mais superior do que osso assegurar 
pica pola consolida 

ção da propria Ropublica? 

Não podemos sequor duvidal-o: 
basta que 08 partidos o 05 sous chofos 
so capacitom da situação para toma- 
rom qua attitudo divorsa. O contra- 
rio soria duvidar do sou patriotismo, 
da sua intolligoncia, o até do sou ro- 
publicanismo, À opinião publica não 
o crê, o por isso confia em quo o mi 
nistorio quo so formo soja um minis- 
torio em quo so concontrem todas as| 
forças du democracia portugueza para 
a execução das reivindicações mais] 
instantes d'essa mosma democracia, 


“Ver, em “Ultimas”, 
noticia sobre a crise 
ministerial. 


FESTAS DE 


dsylo do Santa Catharina 


Ntesto catabelocimento de caridado| 
foram hojo inicindos os festojos quo 
som por lim obtor 0 augmonto do fun- 
do escolar 1 

rs «lo mobilinrio. 
Pis 8 ia tarde foi nbesta a fome 
atá orla dr nto barra 
ca, Ormamentada com muito gosto o 
ido fo viam expostas vuliona proa 

No becinto tocou a banda da Socio- 
dade Phylamonica Alumnos do 
Apollo, 
No Asylo de Santo Antonio é tam- 

bem aberta uma «kermesse» 

N'osto asylo eltectuou-sa hojo, tam: 
bem, à inaujguração das festas anna, 
roi aborta a hermesse 0 no rocinto, ondo| 
ella so oncontra; via-se uma barraca] 
onde foram exhibidas fitas animato-| 
graphicas. 

Às festas A'hojo foram abrilltantadas] 
pela orchestra do Asylo Autonto Feli- 
éiano do Cuetállio 


CARDADE 


+ indispensavel part a com! 


A SITUAÇÃ! 


O ge. de. Augusto do Va 
do Tormar um 


indicações parlamenf: 
novo mi 


Os alviçareiros politioos, quo n'os 
tas oconsiões apparocem a formula 
prophocias, de dedo orguido é E 
moditabundo, toom andado por ahi 
jando largas É sua phuntl 
tasiosa imaginação. 

Nos cnfés o centros do carago, 
os momentos so improvisar 
ministorios o ministeriaveis. [sto con; 
iribuo, muito  simplesmento, pará 
oriar no ospirito publico uma doso, 
Friontação quo não so compadoco, dy 
forma alguma, com as exigências par 
triotioas do momento quo atravess: 
mos. 


Dissemos anto-hontem que o gr. de, 
Augusto do Vasconcellos, prosidento 
do ministerio demissionario, tinhé 
ido encarregado pelo br. prosidente| 
da Ropublica do organisar um nov 
gabinoto com olemontos fóra dop| 
partidos, Tnsistimos hontom nos 
informação, que nos ora garantida po 
indicações de confiança, Hojo, 08 pé 
riodivos da manhã roforiram-so al 
caso, mas do uma forma confusa. A! 
fiemava um quo o ar. dr, Augusto dj 
Vasconcellos tontou organisur 


unico ministorio do concentração, mi 
quo dosistiu; outro apontava a. o 
ainda como indigitado para constitui 
gabinoto, o havia tumbom quem né- 
igasso tor sido aquello homom publico 
oncarrogado do formar o novo mini 
jo 


Mantinham-so a confusão o o d 
nortoamento, polo monos apparent 
nos agrupamentos políticos. O py 
blico, por son vor, passava tambom 
nada percobor das nogociações in 
ciadas nas altas osphoras. Acnso algi 
ma vantagem resultava d'osta situ 
glo ony'gmatioa? Não. 

Protondomos esolarocer 08 nos 
loitoros o com 840 fim procuram 
quem melhor nos podia informar: 
proprio sr, dr, Augusto do Vascol 
collos. Bxpuzomos as duvidas prov 
niontos das informaçõos discordah- 
tos publicadas net mprousay quanto á 
intorvonção do 8. 6x/na crivo notual, 
o porgantamos: 

oi ronlmonto w. ox. oncnr 

gado polo sr. prosidonto da Ropubl 
oa do organisar o novo gabinetoi 


i 


Por gão do Ohofo do Estk- [tratar dos mous doento: 


POLITICA 


gomos desisti 
gubineto entra-partiario 


segundo declara a um redactor d'«A Capital» — As o 


res e a constituição do 
inisferio 

do, respondo-nos o sr. dr. Augusto 
(de Vasconcellos, ou tratoi aponas do| 
Jostudar a o 

toir um ministerio oxtra-partidaric 
Effectuoi as necessarias démarches e| 
[convenci-me do quo ora impossivel 
[compromotter-mo à nocoitar o oncar- 
[go, 0 qual, do rosto, não mo fôracon- 
fiado officinlmento, 


ouldados insuporavois? 

—Som duvida, embora não possa, 
(como comprohondo, entrar om por- 
menores sobro esse ponto. Um £: 
vorno extra-partidario não consogui 
rá, a mou ver, 0 indisponsavol upoio 
parlamontar, 6 esta mosma opinião 
transmitt ao sr, prosidonto da Ropu- 
blioa, dopois das nogociações que roa- 
lisoi, 

—YV. fx,t ontondo que as indica- 
[çõos parlamentaros—o osta porgunta 

ieigo-se ao homom publico, afastado 
dos partidos, 6 não ao presidente do 
ministorio —so inolinam para o tal 
Igabinoto do bloco, como so affiema, 
sto 6, para uma situação governativa 
npoiada polos evoluoionistas, unio- 
mistas o indopondontos? 

—Oreio bom quo não, A votação 
[do Congrosso não póds significar 
uma indicação para so formar minis- 
torio, o estou convonsido plonamonto 
do quo não foi osso o intuito dos do- 
putados o senadoros quo approvaram 
a prorogação do parlamonto. Do rosto 
tinha tambom havido uma votação na 


so a indicação do um ministerio for- 
Imado por domooraticos o unionistas. 

—Já um jornal so foz ocho, roal- 
mento, da notioia do quo v. ox.º pro- 
iria a uma situação organisada| 
dontro d'osso oritorio, Ohogava mos- 
mo a apontar nomos para todas as 
pastas 

— Isso só pódo tor osto funduamonto: 
a amisudo quo mo liga nos homons 
publicos em ovidencia nos dois parti- 
dos! Mais nada, 

—V. ox.º mantom-so ontão na ospo- 
otativa? 

— Esperando pelo resultado das no-| 
gociuções foitas pelo gr. presidonto da 
Republica o com muita vontade: 
mais uma voz lho digo — do podor” 


igalhas 

Sao Camões] 

No calendario demooratico pas 
amanha a fosta dfosto santo, mar 
do cruciantos amarguras, confrado 
Evangolistas catholicos no sor au 
da Bíblia nacional, Os quo colocam 
posta ópico acima do poota Iyrico, fd 
oram do livro do Carndos a notaa ranto| 
o sor, Sompro quo nos tompos profi- 
mos alguma riso violonta nos aboja- 
va, o hojo mosmo ainda, sompro que o 
pais so via ou 80 vê fnco a faco com à 
sua formida vol rotina, com o seu atraao 
eollossil, sompro que uma desita dx 
terna ou intoma nos homilhava, pu 
nos sobrosalta, os que liga do Quoi 
chamava 08 «patriotinheisos» prooi 


r 
8 
r 
o 


O oróvistas dos elecricos 


|reunêm-se, no Terreiro do Trigo, 
e resolvem solicitardo gover- 
no, entre outras coisas, a 
anulação de todos os con- 
tractos com a Companhia 
Nºam vasto rocinto, junto nos Arma- 
zens Erigorificos, no 'Porroiro do Trigo, 
ronlison-so hoje, pelas duas o moia da 
fardo, um comíbio quo foi numorosa- 
monto concorrido polos gróviatas doa 
electricos o ontros clomontos operarios, 
Tomou a prosidencia o sr. Mnnuol Vi 
conte, Poreira, socrotarindo por Anto- 
nio Fernandes do Carvalho o Americo, 
Corraia, Falou om primeiro logar o ar, 
[Alberto do Lemos que comegou por do- 
lavar quo aquello comício não obodocia, 
a principio algum político; oxpoz do. 
pois as tasõos porqua a Companhia dos. 
podiu 90 camaradas quo portonciam nos 
corpos gerentoa dn Associação; referi 


tavam-se uobro os Luzinilas como 
igaltarros o toca do cortar todos os de 
cnisyllabos suscoptiveis do sor 
vortidos em logates cominuno da 
oloquoncia balofa, Sempro quo alguora, 
calumutosamento o do má fé 
dizia quo não tomos commorcio, que a 
nossa industria é rudimentos, qu 
nossa agricultura ainda so fas polca] 
processos das cândos primitivas, quê a! 
nossa ignorancia corro parelhas co à 
ãos bichos do conta, lojo trinta Acé 
cios tiravam da pratoloira a tal Bib) 
portugucra o, depois do nffirmar 
tinhamos ido «além da Taproba 
perguntavam anuitos inchados «ghal 
seria. mais excollento so sor do mudo 
rei, so do tal gentes. E como tinharbce! 
[tomado Arzilla o Vasco da Gama tifha 
|dnscoborto a India para todos os vjco- | 
reis a pilharem como bandolcirog de| 
estrala, como «cm porigos o guetras 
lestorqudos», tinhamos tido no passhuto 
horas do gloria das quaes não soubo- 
mos. tirar provoito, foca do no cojão» 
ar das misorias do momento com o es: 
plondor, desupparocido, como so por 
venta. a ut faminto pudossa sor 
paro dueda cordação long 


ua, 


amos. 

Por isso não perdõo à Camões tem 
eripto os «Lusindas» que,do resto, gy 
ninguem conheco sento polos log 
cominuns roforidos. Anto o gr 
Apaixonado, o sensibilissimo pooto ds: 


fica, 


"Commercio, roferonto no fundo do re-| 
Isarva da Companhia que sobe a 15 


mm jantar fatistuso convido lu visa laproseutado polo sr, Eduanto 


eo tentando ns iso 


Amor o do Paixão, auto o autl 
portugues quo tanto amou a E 
tuna mulher, ou me curvo róve 


André Bro 
é i nal dé DP ões estiveram posta 
IR GAPITAL quê EEE euro 2 


Iso ao conduotor 924, aggredido, oxpul- 
80 O proso por so tor dosatrontado o 
airmon quo o comicio so fazin para es- 
elarecor o publico. 

O er, Sá Junior, om nomo da União, 
Local, disso que a Companhia sonstituo 
Jum feudo destro do Estado. N'esto rmo- 

imento cetá omponhada a dignidado 
do todo o operariado portuguez, o por 
“isso mesmo está disposto n ir ntó ondo 
dr prociso na dofeza da su causa, 

O sr, Juronymo do Sousa, tambem 
(da União Local, doclara quo à razão os- 
tá da parto dos oporarios, 

Procurando má bibliotheca os rolato- 
rios, da Companhia. não os encontrou 
1át L4 dopois uma local do Jornal do! 


“contos, Pois quo a Companhia arroca- 
do monos o divida mais pelos oporavios, 
dis o orador, 

O ar, Bartholomau Constantino afir 
ma que o papão da frontoira 6 um tru 
quo não. pódo illudir niguem o acon. 
aolha o governo à quo não pratiquo 
violoncias porquo vilas nãoatemorisaim 
[o oporariom, 

O or, Manaol Affonso, om nomo dn| 
| Comissão Executiva do Congresso! 
|Syndicalista, dá o seu apoio aus gré- 
|vistas, 

O sr, Sebustito Eugenio, em nomo 
dos corticciros, apresenta tia moção 
foiterecondo o usilio mural o mateviul, 
da clnase, 


Por tim foi aprovada nima moção, 
pi Jeiro, 


» 


x que à curemissão dos grôvistas, su 
egulasidados praticadas! 
nomeação) 

ssão do delegados do (o- 

o, que so encontravam no] 


isbuai;, 2? que O governo ou a 


Municipal tome o encargo da ux- 


tudo o pessoal grévista 6 08 
os ias roclarmações, 


— Encontrou então V. Bx.º digi-/f, 


[Camara da qual podia doprohondor-|q) 


que são as suas as) 


Já por mais de uma voz tivo oc- 
(casião do acoentuar esto facto: os in-, 
digonas do 5, Thomé distinguom-so 
pola gua notavel inteligencia, que 
nós, os da motropole, goralmento toi 
mos om não aprovoitar o nom no 
monos reconhecor. Polo contrario: a 


1! 


to, imputando-lhos uma incorrigivel 
indolencia, adquiriu fóros do oidado 
asso mosmo a constituir uma ba- 
nalidado quotidiana. 

Esorovondo sobre Cabo Verda, on- 
do os nativos são desdo longa data 
necusados do ogual vicio, tentei do- 
monstrar que ossa indoloncia quo 
lhos attribuimos, o á conta da qual 
lançamos todas aá desgraças o miso- 
rins do archipolago, 6 da nossa oxolu- 
siva responsabilidado, Os cabo-vor- 
deanos, na sua terra, não trabalham, 
mas 6 em virtudo de um conjuncto| 
do ciroumstancias para que nom 5 
quer do longo concorreram. Não tru- 
balham—porque não pódom, por que 
nós, pais colonisador, falsokimos a 
nossa missão n'esso canto longinquo 
do Atlantico; pór que ainda não ti- 
vomos força para. rompor com a tr: 
dioção, destruindo privilogios socul: 
res o croando por via do medidas 6: 
biamonto logioladas, trabalho romu- 
norador para aquellos povos. 

A omigração do indigonas do Cabo 
|Vordo para a Amorica do Norto 6 dos, 
mais oloquentos argumontos contra a, 
sua aprogonda indoloncia. Lá, ondo 
lho não frltum condições de trabalho, 
o cubo-vordoano progride tanto quo. 

Vossa omigração provém, para a oco- 
nomia da provincia, a mais salutar o] 
bonofica das inflvoncias. Do volta ao 
torrão natal, já não é o indigona ind 
lonto que nom soquor possue onorgia 
para Juctar nos supromos momontos 
do angustia. Traz comigo um punhado 
de libras oconomisadas custa do sou, 
osforço,adquiroalguns motros quadr: 
dos do terra, consteoo a sua casa, va- 
lorisa a sua patria, Ahi ostá a ilha 


vação, Tristo 6 dizol-o, mas a vordudo 
6 quo muitos caboverdoaos que es- 
tivoram na Amoriou, alóm do poculio! 
o habitos do conforto dali travidos, 
ató a lingua portuguom lá foram, 
aprandor! 

Pois a grando maioria das pe 
que oscrevom o di 
nossas colonias ainda tem como prin- 
cipio assente, causa do todo o mal, a 


somos muito mais promptos am cons. 


sou remedio, E” 0 cao dos indigenas 
do 8, Thomé, 
Acousados É toa, por vozos calum- 


provincia ultramarina enoontram-so, 
sob osso ponto de vista, om situação| 
muito somolhanto aos do Cabo Vor- 
de. Do facto, o que teem fito os go- 
vornos no sentido de so aproveitarom. 
as suas aptidõos intollectuses, de se] 
molhorarem e cultivarom ag suas con- 
dições de oxistoncia, do olevar o sou 
nivol moral, om regra doprimido por 
tão multiplas causas? Ondo ostão ng 
oscolos, ng oficinas, as granjas do Ee-| 
tado, todos os organismos, enfim, de 
quo depondo direstamento a enca 


FILHOS DE 


nocusação quo lhos lançamos em rog-| 


Brava a confirmar a justora da obser-, 


indoloncia dos indigonas, Vô-so quo 


tatar as faltas quo om ostadar-lhos as] 
causas, para que 8o possa provor ao 


niados até, os nativos d'aquella nossa 


UMA QUESTÃO DE MORALIDADE 


S. TOME 


pirações e em que con- 


sistem as suas queixas 


ão o consequento progresso da po- 
|pulação do uma colonia agricola? 

Nuda, ou quasi nada so tom feito 
até hojo. Para so avaliar do que tem 
ido em S, Thomó à instrueção pa- 
blica, lembro apenas quo so gastam 
'sômonto por anno monos do ainoo 
contos com algumas escolus primariag, 
[ao passo quo os sorviços militares 
absorvom — 140 contos do róis. Ram» 
mudece-so poranto tão dosolador-cen- 
rasto, Para que cumpramos o Nosso 
dovor, mandemos para S. Thomé eim 
professores o quo tom sobejado em 
officiaos. 

Pois não tendo jámais os governos 
(da motropolo cuidado em S. Thomé mo- 
into do oolhor avaramento os prooie- 
's08 ovos d'ossa rara gallinha dos ovos 
'do ouro, desprezando 09 intorossos 
dos maturaos quo tão magnifico pa- 
pol pédem vir a dosompenhar no fa- 
turo desenvolvimento da colonia, 0 
'que é digno do louvor 6 quo osséo 
proprios indigonas são os mesmos a 
ostudar o problema, por sua livro e 
oxpontanea iniciativa, dispondo-so a 
indicar aos govornantes o verdudoiro 
caminho a soguir no quo lhos diz res- 
peito, 
«Estamosn'umacolonia-—diziam-rho, 
jn'uma monsagem com quo mo distin- 
guiram daranto a minha pormanencia 
m'aquolla ilha os filhos do S. Thomé— 
londo a instrucção o a oducação dos 
filhos do povo continuam a sor consi- 
'doradas porigosas polos insonsatos, 
(quo nos privam do cosas de instruo- 
Ição o oducação, dosdo Lycou é JBscola 
Profissional até à simplos enmta pri- 
maria olomontar quo taLelast ” “hã 
moroça.» 

E mais adoanto: 

«Expondo com a devida feanquera 
o nosso pensar a um nosso irmão de 
continento, não devemos cecultar-lhe 
o nosso pozur polo desprazo quo ainda 
na meteopole so vota aos intorassos, 
não só economicos e sociaos, como 
moraos 6 matorines d'osta provincia, 
issim como a criminosa desattonção 
votada aos justos clamorva dos gout 
filhos.» 

Foram os indigonas quo mo falla- 
ram, por intormedio dos gous mais 
oultos conterraneos, confiando-me q 
encargo do transmittir, em nome da 
Liga dos Intoressos Indigonas do 8, 
"Thomó—quo roprosenta quasi duas 
torças partes da população nativa da 
provincia-a sua saudação á improns 
sa do Portugal, por n'ostos ultimos 
tempos so tor ocoupado largamente 
do assuptos ultramarinos, 

Mas além dossa missão puramonte 
protocollar, outra mo foi por ollos 
confiada ainda, o essa a quo mais me 
[commove: dizor ao publico da motro- 
polo as suas queixas o as suas aspir: 
çõos, intorceder junto da opinião da 
mou pais para que, no quo fôr justo, 
so attondam essos clamores do um 
povo «que so orgulha do sor portu- 
(guoz, quo considora como suas as nos- 
sus glorias o sabo vibrar com a gran- 
deza dos nossos triumphos». 

D'osso encargo tontaroi desempo 
nhar-mo numa proxima obronics 
plenamonto convoncido do que são 
inteirumonto justas us roclumações 
dos filhos do $. Thomé! 

Hermano Novos, 


| 


COISAS 


O que mais preocgupa Os 1 


Hontom, emquantoaguardavan'uma 
parda ropartição publioa a chogada 
dificil do um burocrata melindroso 
na sua gótta, lancei mão do um jor- 
nal abandonado n'uma cadeira o abor- 
doi a sua loitura. Não passoi do cha- 
mado artigo do fundo—uma columns, 
o pico de prosa cafreal om quo mais 
uima voz so denunciava á colora ver- 
molha dos jacobinos o bicho de vita- 
lidado mais prodigiosa quo utó hojo 
ainda esistiu—o josuita. 

Sempro ello a inultiplicar-se, a en- 
redar as almas credulus, a compro- 
motter o socego dos bons sustem 
culos da republica o a dar a pelle para 
os grandes batuques dos follicularios 
indigundos.. 

Não havorá moio então do liquidar 
decisivumento esse monstro que pa- 
rece crvado de proposito para exas- 
peras, 05 patriotas o 08 que, por so- 
vem livres-pensadoves, não pensam 
noutra coisa senão no peocasão du so 
verem livros de seus inimigos? 

Inplantou-so a republica pa 
bar com os josuitas, atiruudo-so «om 

1 alóm frontoiras, com a sem- 
corimonia de quem sucodo vespas ou 
aranhas venonosas, Às pessoas timi- 
das e receosas rejubilaram com a con- 
|juração do tal perigo; os homens for- 
tes o destomidos, vendo 0 solo pa- 
trio som escalradhos, pensaram nas 
sementeiras do uma nova ota. 


Tese enfim dormir socegadamonto 


Beja, dusunto O dis, nada so deu de 
OG ano grávo ha Oieiicos 


um seimno sem pesadoilos tum sobre- 
saltos. 


amento, porêm, cortas, 
+ ebeceudas pela mania do 


aca 
| 


SERIAS 


epublicanos — é o jesuíta 


procurar causas ro conditas para todor 
os acontecimentos mesmo os mai 
claros, soltam o grito de alurmo, de- 
nuuciando os manejos da torrivol sei- 
ta. 

Como oxistom amigos quo lovam o 
culto da amizado a ponto do nos on- 
frar om cas polas jancilas, 8ó pary 
nos pouparom ao trabalho do lhes 
nbririmos as portas, assim os scolora- 
(dos filhos do Loyola, mal o azorruguo 
pombalino do Alonso Costa os atirá 
va para além do horisonto, subtil- 
monto rogressavara ao luzo torrão 
por todas as vontanas que acharam 
abertas, tomando o ar luico o discroto 
do toda à gonto, a fim do molhor 
manobrarem na sombra. 

Creio que austa hora o Portugal 
vopublicano está inçado d'ossa praga, 
fallando já pur milharos do boceus é 
ugiudo com tuilhaves du braços. Pelo 
menos 6 isto quo so clix to diario quo 
honte o acaso mo collucou no ale 
iesneo, 1 agora? 

No tou entundor não ha remedio 

o aturái-os, 6º má raça, bom soi, 
mas pódo um povo consumit-sa ctor- 
uomonto sesta ingloria turefi da dor- 
ruir conventos que renascom das 
proprias ruínas como a Phenix das 
proprias cinzas? Os jesuitas resur- 
gem? Doixálo, que os love 0 diabo. 

Quo so ontretonbam com elles 08 
idiotas que teom um alto prazer om 
ser logrados o os junalistas quo se 
diverem tosundo-9s « apupando- 

Nós, as possoas quo Lemos quo cui- 
dar da nossa vida 0 ponsur um poda- 
qo a serio na bos regencia da cuiga 


| 


É er A DESPOPULAÇÃO green ese Tien, COS é CINEMAS] Elim nto 
GRANDE CASINO LUSITANO == . | Casino de Alçé TREATRO AVENIDA a a Ultimas Hi NA 
xs A UG COTA DA tda cs besos es 


Concerto todas as noites 
polo magnifico sextetro 

sob a direeção do distincto 
violinista FORSSINI 


 Guonlom-nelia-Trio 


Excentrico do bai 


; José Vaz 
ilhonatista o tranoformista por- 
Piguer 
O ultimo carro para 
17 da noito. 


jos 6 6 


RR 
publica, é que não podeihos ontregar- 
nos a ofso passa-tompo asnatico do jo- 
suitas que vão o jesuitas que vosm. 

Quapilo um dia a nossa situação 
entro num poriodo do desafogo que, 
nos perita constgras om momentos 
do, pejp ao jogo da cabra-coga, talvez 
enifsthossamos vasculhar todos 08 
desvios em quo so acoitamos actuaos 
pentarbadoros da pademugopica,aca- 
bando-lho do ves com a melguoira. 

Bios! emquanto outros problemas, 
nondbvem oocupai y 

Portugal tonta hojo experionci: 
politicas que chamam as attonções do, 
moita gonto, Lombremo-nos que à 
Republica so dobato ontro duas toac- 

igualmente tomivois — por um 
ado a guorra surda, foros o constan- 
to-dos quo não so conformam com a 
pia. do vor morror um passado om, 
quesellos so impuroram áattenção das 
tunbas polo prostígio do mando ou 
polas. asportesas ostipendiadas de 
sun manhas; — por outro a agitação 
do um proletariado, tunultuario na| 
sus acção social, quo impellido polo 
egoismo da Jueta do classos, recorre) 
à róvo com a mesma assombrosa fi 
cilidado com que 08 cacotoiros rocor- 
som so caceto para darem notioias da 
rua chegada aos arruiues. 

Os thalassas clamam pelo nosso, 
reingrosso na tradição, properundo-so| 
violontamonto para afogarem a jovon 
democracia numa d'essus doslorras, 
quo acordam paixõos mais iormida- 
veis quo o rugir das foras; 08 o pora- 
jos, conscios da sua força o unciosos 
polp. trivinpho das suas roclomações, 
vão, lançando no espirito publico a 
suspeita do que a tranquilhidado não 
6 virtudo a quo ollos so sucrifiquem 
com aprazimonto. 

Dobaldo a vopublica procura torro- 
no para torminantomento iniciar ag) 
us. promossas do raconstrucção. O 
solo tremo o 08 80us obroiros não são 
d'aquollos que sabem firmar um pilar 
no meio do uma tormenta. Muitos. 
desanimaram, dospodindo-so em cho- 
rosas ontrovistas do um ideal a que 
doraim ... à molhor retorica de suas 
melicus lnringes, 

Pobres sonhadores apostolicos que 
o Cinco do Outubro surprehondou no 
tago alhoamento das sorrus em que 
apascentavam sous robanhos do iliu-| 
sãos o que o gonio malfutejo que pro-| 
sídiu á oscolha do actuar parlamento 
convortou em logisludoros, collooa 
do-os deanto do problemas o quesitos 
grayes quo os atorram como «rugões! 

Muvitundos a uma opposição que 
ano exigia um grando cultivo montal, 
mas sim a uso o abusa do olichós sa 
bidos, quo já tinham feito o curso dos| 
jornaos o comicios, chamados u pro 
dar 0 seu concurso na sowução da ori- 
àO Quo nos osmuga ostalurum quis 
todos nos primeiros esforços que - 
aoram para arrancue do tuutiço os lu- 
mes necessarios para a discussão dos 
ussumpros importantes. Quo discutim 
a gbra do govaruoprovitorio-—dizem- 
Meg. 2 

Não ficovia mal tal obra, om que ha, 
«sgumas fuisous do genio, so thos pus- 
sao pelas unhas! 

Joaquim Manso. 


Grande loteria do 13 do junho da 1912 
Desconto aos rovendodores. 


Manuel flves da Gilva Neves 
Successor de 
Gouveia & Silva 
84, Rua da Assumpção, 86 


(Proximo & rau do Ouro) 


o PRMÍMO BD as:02 a) 


Sentro Lat no Coe! 
Amanhã que sor 


pode a tudos os professoros 
para +o fizerem acompanhar das crean- 
gas inseriptas na rolução eim term, 1o remet. 
tida à sédo do centro, 
Federação Republicana Radical 

Conta já mais do 20) adhesões a men. 
aagem quo deva ser entregas do sr, pros 
dunte da Republica, 

Na s6do dlaquelia associação teom 

ebidos inautncros Lolograminaa no mes 

sontide 


Empada “Og, 


A empreza Eletrica H, B.G.J. 
Poreira Ramos previne os sonsclien- 
tes e o publico do que as novas lam- 

ipadas «Osram> do fo estirado ú foi-| 
pfa-so acham á venda em Lisboa nos 
s 


tua do Salitro, 199, 
Ramiro Pinto & 0.º, rua Augusta, 
“146 6 148, 

Leitos & Almeida, rua da Prata, 
41200 122. 
cttmos & Silva, rum Garret, 68 


i Mendonça, Alves Saoka & C., R. 
arrott, 36. 
No concelho do Cascaoa à deposi-| 
“ario o sr, Camillo Farinhas, (Estoril). 
|, Brevemento sorá publicada a lista. 
os dopositarios das provinci 


Relogios a 440 réis! 
| Gom desporiador, formato grande, elo 
jos de aço (ancora). para homem a 18700] 
o do tenhora, 28200 réis! Só vendo o 
êrgolhão dos Cordõas &'Ouros, o seu 
to, ris do £, Paulo, 1825 


ye acto contro | 


ia 


O de, Guriot, medico-thefo da Assistenu: 
Infantli ce Bars, d:muncia-a e condemnt-t 


O Excelsior entrevistou, sobre « diminuição da natalidade em França, 
um dos mais abalisados medicos parisienses, o dr. Variot. Reproduzimos 
seguidamente a interessante entrevista: 


A surprehendento” estatistica pu- preconisam methodos aporfeiçoados - 
blicada ha dias o que revela que, om É pareco que a loi é impotonts con- 
1919, os fallocimentos ultrapassaram tra ollos. Ainda ha pouco d'isso tivo 
do 84:869 unidades os nascimentos, a prova. 

provocou uma consideravel e legitima — Enviei ao juiz do tribunal do Sena 
lomoção. um abominavel acnuncio neo-malthu-| 
Parece quo tal calamidade dovo tra- siano publicado no Libertaire e a res-| 
nor comsigo um ansinamento o quo, posta quo obtive foi que segundo uma 
voriguadas as causas, não deverá ser sentonça do tribunal do seganda ins- 
dificil encontrar o vomedio. tncia, não pode proceder-so contra 
Por isso nos dirigimos ao dr. Va- os auctoros dos annuncios d'aquella| 
riot, o eminente medico choto do Ilos- ospocio; só pode proceder-se quando| 
pioio das Creunças o um dos fundado- offanluru à moral. 

ros das Gottas do Leito, a porguntar- Mas sta propaganda é aponas um 
lho a quo attribuis o despovoamento elemonto, nma parto da todo, O aba 
da França. Julgímos que quem tanto xsmento da natalidulo tom causas 
ha trabalhado para impedir que as mais profundas, de ordem sociolo- 
creanças não morram tinha a mais alta gica ; 

auotoridado para falar dos quo uão —(Quaos são? E 

nasceu. —Lto não é fuzer politica. diz o] 

— Não 6 a primeira vez quo ob fallo- dr, Variot; a questão quo nos oocupa 
cimentos excodem,om França, 6s nas- é de ordem muito elovada para que a 
cimentos, diz-nos o dr. Variot. Desdo sujsitemos a querellas part 
1907 constutou-so uma diminuição do Consultando as estatisticas vô 
população do 19:892 unidados. Veri- que, até 1870, com uma população su-| 
ficou-so já que osso anno a cilra indi- perior á que actualmento temos, o 
cada foi uocroscida. Ao mesmo tempo, mero annual do nascimentos orçava, 
poróm, à população 
nha um augmonto de S79:L13 pessuas; dogoou bruscamente a 800000, di 
a da Austria do 821:310; a da In. pressão esta suff 
Eglatorra do 413:779; a da alia de cada pola guorra. 
áGLaiL Em 15 

«Não oxisto nação como a nossa 0 fra antorior á guerra, 
ja França é considerada como uma descormos rapida o continuamento 
monstrnosidade no mundo inteiro. À até à natuliaado actual, quo é inforior 
nossa situaçao é do tal maneira alar- á de 1STL. k 
manto quo os proprios japonezos nos Ora o nosso solo não sofften imodi-] 
desprezam o dizoum: «6 um povo que ficções; as condições 5 
desaparece! o variaram, 

—Mas, porquo, doutor, esta situa- — Poderemos pois conclui 
qo? a a vem despovoando-so desde 187L 

—A despopulição, explica o dr. para ci, é dovido a ter-se 0 moio sor 
Variot, pode tor duss causas: morta- cial tornado inproprio parto aogmen- 
lidado excossiva ou natalidado fruca. ty da raça. 

Ora ou alfirmo quo a natalidado não “2 Os | Ges captivos não so roprod 
6 excessiva. Pura mo referir só ao sam, O mesmo guecolo nos homens, 
uo constitãs a mesma uspecialilado vivendo em inás condições sociues, 
direi quo à nossa morialidado infan= * Entese cr dutalhos Tevar-os-hia 
Lil 6 relativamouto pouco olovada. — “muito longe, mas bastará citar 08 so- 
So nos lmiturmos ús croanças do guintes: o exodo dos campos para as 
menos de 1 anvo, vemos quo morretn, cidades, a ferocidado dy lucta pola 
om França, de 11 a 12 por 100, em- vida nus cidades, o egoismo, o terror, 
tamo nã Alemanha essa if do à pesados encargos, o tanbom » hor 

por 100.Pur isso 03 demographos, ra ás crenças, 
todos os medicos ostão  d'uecordo 

to ponto: 6 a diminuição da nata- 
lidado qua nos mata. Ea 

dinda alguns numoros: Paris ti- 
nha, om 1863, com uma população do 
LTBLOIT habitantos, 52.012 nase 
memos, Ein 1907, com 2.728:791 habi. 
tantos, não tinha mais quedO:SL nas- 
cimentos. Quor dizer: wa milho de 
hubitantos a mais o 1.5)L nasoimen- 
ão isto que prooceup: 
io cosas cifras mais alo 
quontes quo todas as pbrases? 
|O meio soci 1 é a causa da des- 

povoução da França 

—A que atribuo 0 ubaixumento da 
natalidad 

O dr. Variot calu-so duranto alguns 
egundos, como quo rellsctindo. De- 
pois em “voz cava om que so sentia 
um tom forto de ieritação disso: 

—Do ha annos para cá organisou- 
so una cruzada oriminosa contru a] 
uatalidade, 

Theoricamente próguda por dou 
narios lauaticos ó posta om pratica 
por medicos 6 partoiras pouco escru- 
prlgios 


Dia de Camões 


Não sou ou quo o digo, é mr. Fo- 
villo que oscrove 

VelButro a diminuição do espirito| 
christao o « diminuição do nascimon- 
tos ha um laço diracto». 

—O que entondo que devo Lim 
pára roagir?.. 

—Não mo coinpete a mim achar o 
romedio contra o mal. Eu 
medico. E como tal a mi 
forma do luctar com 9 mal 6 sa 
* guardar as vidas dos rocomnascidos. 
Pode-se sulvar imnis vidas do orian- 
(ças até um anno, do que quando ellua| 
tom mais odade, Recorrendo-so ao 
uloitamento polas nãos, É distribui- 
ção do leito em boas condições, aos 
bons conselhos, 4 diffusho do insti- 
tuições como As Gotlas de Leite, 
disponsacios, és Mutuatidades Mater- 
naes, podomos até certo ponto atte- 
nuar a cutastrophe. 

Como quor que so faça vivor as 
crianças so elas não nascem? 

Estas ultimas palave 
riot, a queia tantas mães dovem a sal- 
vação de-evus filhos, soou-nos aos ou- 
vidos como o dobre à fiuados pola 
nossa raça, 


publicidade soioutifica o 


jo Excursionista do Monte) 
o ar. Augusto José Vicira eifoctua, po- 
lins 19 horas, uma contercueia subórdi 
nada ao thema--Camões, livre-ponva. 
|dor, Seguir-so-ha concerto musical, por 
fanfarra, sarau dramatico o dançante.) 
1| O Asylo Maria Pia oncorpora-so ao] 
Sortojo com ZU aluminos ccom a bunda, 
âuo sorto acompanhados polo diroator 
6 polos restantos empregado 


Casa Brasil 


ATELIER DE VESTIDOS, gonoro tail- 
loar no 1.º andar, 
ALPALSTARIA E CAMISARIA, som- 
ps pá ds senado São 
ua Augusta, 
Telephone 2:32 
PREDÍO MODO 


A classe textil 


'Approvao relatorio de contas dos, 
| donativos para os grévistas 


|O cortejo de homenagem a Luiz 
de Camões 


O Gremio Luis de Camões rounirá 
jâmanhã, polas 13 horas, no sédu do 
iromio Lusitano, onde so dovem con 
centrar todos os mombros d'esta o do 
todas as outras secções do Gremio Lu- 
zitano, bom como as suas escolas man-| 
tidas por ollo. 

A sabido do Gremio effvctua-so às 
18 o 45 para ir à Avonida-encorporar 
as outras escolas quo ali so dovem en-| 
contrar. 

O logar do concentração do tolas 
as cucolas é na Avenida da Liberdade, 
[proximo da Hraça dos Rostauradoros,| 
às 11 horas o ali so distribuirão fores 
às ercanças, 

A partida ctali é és 15 horas o o iti 
norario o seguinte: 

Praça dos Kestauradores, rua 1.º do 
dczombro, largo do Camõos, Rocio la- 


Allomanha ti- por 900000. Em 1871 este numero(º 


do norte, oriental o sul; ruas do Carmo, 
Garrett, Iargo dus Duas Bgrojas, Praça 
do Camões ' 

Todas as cscolas formarão na praça, 
om fronto da estatua. Junto ao monu- 
mento usarão du palavra os srs. Ado-| 
lino Furtado, Manrício Costa, Carnei 
(do Moura o Magalhãos Lira. Em so- 
lguida haverá distribuição do livros 
oscolas, desfile em contincacia em fron- 
to do monumento o oftorta das fóres, 
D'ahi o cortejo dirigir-so-ha à casa do, 
br. Presidento da Kopublica, a quem, 
uma commissão do creanças irá cum- 
primentar o entregar uma mensagom.| 

A orlom do cortojo é à seguinte: 
Asylo Maria Pia com a respectiva 
(banda, collogios particulares, escolas| 
[do Contros o Associações, Casa Pia 0] 
escolas officiaes, escolas do Gromio Lu- 
sitano o das suas seeções, reprosentan- 
tos do Associações Centros, membros 
(do Gromio Lusitano com o cstandarto| 
a o da sceção Luiz do Camões, direcção| 
do Gromio Lusitano o da secção Luiz 
do Camões. 


Outras festas commemorativas 


Amanhã, par 16 horas, realisa-so 
na Academia o Estudos Livros um, 
jrando festival do homenagom a Car 
O profeeçor sr. Agostinho Fortes rea- 
lisará uma conforencia sobro a vida e) 
obra do grando ópico, seguido-so sarau| 
musical polos professoros da Acade-, 
mia, | 

“Tecm entrada os socios, subscripto-| 


res o alunos, podondo cada um fazor.r 


das fabricas da rua da Palma 

€ Alhandra 
Promovida pela Comissão Contral 
atesta classe, tovo hojo logar, na sédo 
“do Syndicato Parro Viario, uma sossão| 
'do propaganda. 

'esidin o sr. Augusto da Conceição, 
ltondo nsado da palavra os srs Manoei 
Cardoso, Jorgo Cardoso e José Maria 
(Gonçalvos, sondo dopois aprovado o| 
rolatorio do contas dos donativos roco- 
bidos para a grévo dos oporarios das| 
bricas da rua da Palin o do Alhao- 

ra. 


Francisco Crespo 


Com frequencia nos danatoriossulssos 
Doenças dos pulmões e cnica geral 
da Bela Visto, doa Gun 
sta, lua Garrett, 74, 1º] 
fg Pudioo 
LISBOA To. 2424 


PEQUEMAS NOTICIAS 


Na Federação Republicana Radical do.| 
a reatiarao Hojo bina secsão oleo 
inauguração do busto da Republica. 
Ancssão foi aberta o logo en 
proposta. do sr João do Dons 6: 
Gomio protesto contra os tumultos occor” 
Eidos durante a gréve dos alectricos e est 
jqno tomon parta à força armada. 
opportanem ento ant Eeinão fls 
ole ca deviam renisarno Outro Prosas 
Na Escola 1 do Janeiro teve lo 
esta tarde uma assembleia éra 
apresentação do relatorio e cositas di di” 
ebção, que for am spprovados, 


EIS SDARBIRI 


Concerto todas as noite 
aos domingos do tarde. 

O auintetto executará um 
magnifico ropertorio sob a di- 
recção do eximio maestro Ca- 
pistrano Reis. 

As quintas-feiras o domj 
gos soirées Ga moda. 


exito! 

Da revista do Ernesto Ro- 
drigues, André Brun e Felix 
Bermudes, musica dos maes- 
tros Del Negro o Assis Pa- 
checo. 


CÓ-CÓ-RÓ-Ó 


CONTOS D'<A CAPITA 


EFFICAZ LICÇ 


meia noite, Lucenac, um del 
ingenuo, aventou a idoia do 
Coruiveau propor 
ntes saborear uns copinhos da| 
num botequim do má q 
mport alargou-so sobra o 

que colheriamos numa bella 

de npio saboreada om Moncea 
Batalix exclamou immediata! 


ri 


l | 


Inente:! 
nar-so| 
opio 


não contom comigo. Lá para 


PE Já teia o a 
» é não quero voltar é an 
* por causa dos nervos 


u dos 


uralimonto & por cafsa do 


—Nao. As visceras por em) 
estão am bom Ostalo.e 
Entao porquê? 
—Por causa do medo: 
— Deixa lá, Carnivon. O Ba 
|contar-uos uma historia, Uma Bis 
quento como um pinck, my 
como um tomplo hindu. 

o, não a conto porquo, 

50 50 Passou, 
—Explica-te; conta lá o quo 

Barlix. mostrava-so agitad 
duma commoção violonta, 
vão queria ogculuar. 

—A ultima vez quo fumoi, 
Ipiou Barlix, foi em Londres, e 
join casa do lord Walis. Sobre, 
|xuosa esteira tinhamos tomado Jogar 
[ut oito fumadores: doi 
pintor colebro, um guarda-: 
jduas acteizes o a mulhor d'un daron-! 
net. Um do nós morreu assapsinado. 
Desdo então renunciei ao opi 
— Mas assassinado por queia ? Co- 
mo? | 
—Ninguem consoguiu sabo)-o, o foi 
liso mesmo o que maior tefror nos, 
lcausou. Apenas posso dizet-lhos | 
Ique a justiça imaginou; acorbsconta-| 
jrei o que vi, é vocês tirarão as con- 
clusões quo ontendorem. 

Era corrento o hubito do fumar] 
opio, om casa do lord Walis, mas fu- 
'mava-se com prudencia. Daj-su po- 
rém o cuso do n'aquella noiko fatal, 
tormos posto do parto a pruloncia 6| 
|f mudo muito muis do quojnos ara] 
habitual. [is 

As uctrizos queriam limitai-se, mas 
ja molhor do baronet, uma [formosa 
hystórios, incitava-as a .oqntinuar, 
com u sua voz aveludada o) harino- 
moniosa 

Quando o opio so acabava, manda- 
vamos vir mai 

Para 0 firu, cada fumaça qui soryi: 
mos produsia-nos o effeito d'âm socco| 
no frontal upplicado por mãp horcu-| 
loa, O guarda marinha estertorava 
como se um laço lho aportasho o pes-| 
coço; as duas notrizos abraçavam-so| 
furiosamente,  sobro a possba da ba-| 


junto 


sabos... 


o|roness, subitamento sahida db Kimono| 


» do sor jattamen-. 
teu » supurstitioso co- 
mo uma cumpogesa valha. O traço on- 
[sanguentado horrorisava-o. Yoltou-so| 
para o outro lado rosmungando: é 
agoiro! o 

E ficon-so a dormir. | 

Os outros continuaram fumando! 
ainda algum tempo. Os dis postas] 
trocavam ditos do espirito macabros. 

À baroness, com os olhos rpvirados, 
lostava ostondida ao comprido, ba 
ndo nervosamento com bs calca- 
uharos descalços sobro a ástoira. O 
illustro pintor o o guarda-ma:inha, a 
esto tompo tinham já adormécido. 

duas actrizos onroscavam-so| 

[como gatas, 08 poetas êalarafa-se e eu! 
julgo quo tambom adormooi 

Passou-so um corto tomo que ou 
não se; avaliar, o depois, do subito, 
um ruido pavoroso a todo desper- 
tou. Alguns estondepdo ds pornas 
deitaram por terra a ligaira meza, 
n.: o dono da casa mardara pôr 
[champagne é carros frias.) Duranto 
um segundo, trocámos entro nós fa- 
Fiosos olhares carrogados | de odio. 
Depois, novamento adorimecemos, 
cada um reatando o fio do sonho in- 
torrompido, sem mesmo nós darmos 
ao incommodo do empurrár as gar- 
rafas o os copos quebrados quo subre) 
nós tinham cahido. | 
Baralix fez uma pausa, como que 
'rememorando a scona do, drama o 
pouco depois prosegaiu: 

<Atá aqui, o quo cu'pude vêr. O 
que vou narrar agora é oque o juiz 
imaginou ter sucoedido. 


nolonto,| 
as ahi 


vaso um ongo traço sangu 
(quo as suas à ubas aristocral 
int 


está 


| 


jo 


jmão a um flanco ondo sentia qual- 
lquer cousa que o incommodavi 


Como nos parecesse indigno dos Qu à e a 
Eau) ando a retiroo viu, á luz baça do| 

nossos afinadissimos espiritos [irmo- err ar 
on eita ombora já” passasso. da/ SU! esndioiro da illuminação publica, 


je 
gritar? 


jlcorria purgurino, saindo de uma 


tompo o até onde o teria seguido? 
gnora-se. 

O poeta, embriagado, sentiu-se ca- 
bir é esquina d'uma rua o levon a 


o estava vormelha do sangue. Não 
mou por soccorro. Poderia mesmo 


O instinto levou-o a segair om 
sentido inverso o itinorario que 
'nha percorrido para chogae ali. Como 
tinha doixado a porta aborta poude 
fucilmento entrar. E subiu. 

«Voltava para morrer correctamen- 
te, feliz, tranquillo, bem disposto, so- 
bro u esteira faustuosa de lord Wal-| 
na sala topída saturada de per- 
fumos capitosos,ontre 05 seus amigos, 
ao lado das duas actrizinhas, junto á| 
hystorica Daronesa do olhos extasia-| 
dos. 

Sobreveia o dia e uma clavidado) 
incommoda atravessando a atmosphe- 
ra densa da sala foz-nos abrir osolhos. 
'Sontia frio; parocia que do tocto da 
sala coberto de tecidos caros pinga-| 
vam gotas geladas. Uma carroça po-| 
ada quo passou na rua fez tremor os 
vidros dis janellas o desportou-nos| 
completumente. 

E todos vimos, antos de qualquer 
ontra coisa, o nosso amigo morto, do| 
cujos membros intoiriçados, o sangue! 


larga forida oscancarada, 

À posição era a mosma om que O 
viramos adormecer; a cabeça repou- 
(sava sobre as almotadas, olhando ain- 
(da o grande dragão de brouzo quo f- 
'zara antes do adormcur. 

Nem so: tinha moxido. E apparo-| 
cia-nos assassinado, covardomonte| 
assassinado em quanto dormia. Ea-| 
troolhámo-nos todos com horror. 

Justinotivamento a baronesa e as 
duas actrizes oncolhiam-se umas con-] 
tra as outras, fazendo-se pequeninas, 
'a um canto da sala; e nós, os homens, 
uão ousavamos procurar, ontro nós, O 
assassino, apesar da nossa convicção 

o quo ollo estava ali. x 
marinha ainda quiz vôr, 
so no chão encontravs 
lguma faca, mas lord Wallis, rudo-| 
mente, sogurou-o por um braço, não 
lho permitindo a busca. 

Chamou os creados, e dopor um 
boijo fratornal sobro a fronte arrefo- 
cida do amigo que tão tragicamente! 
deixou a vida. As mulheres cobritam- 
lho o corpo com luxuosas tapoçarias 
de soda... 
agora, se lhes paroco quo so di- 
vertiram muito a onvononarom-so 
(com opio, não porcsm tempo, Eu you- 
'mo deitar. Adeus, até mais ver. 
ré Salmon. 

OURO USADO 

Cumpra-se o veudo-se ouro; prata, platina 
pise moodns, antiguidades, cautelas do 
iam Qua paga mehr 6 à Ourivesaria 
«e Relojuaris ETA Manoel Carlos Mergu- 


ibão, R, do S.Paulo, 1620 W62B, 


NutIGAS UA INoIA 


À revolta do Ratary 


Augmentam as devastações e as 
crueldades—O conselho mili- 
tar é de opinião que se persi- 

gam os revoltosos 
Pangim, 23 de maio. 
A questão do Satary occupa aqui o] 
primeiro plano om todas ns convorsas. 

Da assaltos, as dovastações o crucida- 

(des angmontam  consideravolmonto, 

r da boa vontade, coragem o sa- 
orifício das forças dostacadas em Val] 
poy o noutros pontos da província, 
nata até hojo so conseguiu ainda para, 
impedir a marcha, devastadora dos re- 
voitosos o saltondoros cuja 

gem é tão porícita que as mais insigai-| 

ficantes convorsas. havidas nos postos, 

são pouso depois do seu conhecimento! 
A revolta do Satary assumiu «esta 

“voz um carnetor mais sorio do quo a do 

1595. Por uma carta enviada ão coin- 

mandante Silva, ve-so quo os revolta: 

sos aspiram à posso definitiva do toda 

a provincia de Satary, o quo de facto 

já bojo toom, dando ordena Cumo vor- 


na- | 


Ulcatro rapido, à 
que chamam « (ErautGuignod» 

Em opposição ao theatro titteravio. que 
só póde ser eseripto por homens de lettras e 


caracteres é tuto, vu «Grand(Puiguoto cier 
da, atuação levada ao ultimo gras de ten- 
ao. Não se dirige à inteligencia ou á scn- 
|sibilidade de conação. Pretente actuar so- 
bre 08 nerros, eparorar, angustiar, isto pa- 
Ipidamente, em cinto minutas e se-8e d'ello 
como d'um pesulello. Eos Ueut-o, a meu 
ver, foi dericado do cinematographo « à 
elle póde ser reduzido facubmente, De ereto 
quasi ledas as suas poras trem silo tino 

formailas em «filmes d'drte ou psciulo-ar- 
te. Interessantissimo é, na realidade, o 
teatro do grande publico que não quer 
pensar nºum espectaculo e apenas pretenle 
distrahirse. Afinal mão era Dumas que 
definia o teatro: «uma noite bem pas. 


sada tr 


O parteiro da geral. 


Noticias 
Entre nós 
O quadro novo da rovista Preto no 
neo quo so estroia na festa de Nas. 
nto Fernandes no dia 14 chama-so 
Hontem e haje 
—s artistas Adelina Abranchos, 
(Aura Abranches, Alexandro de Arove: 
no, Portulez, Simões Cuolho, Luciano, 
João Silva à outros, do nto somews 
valor, orgazisaram uma companhia quo 
rd roprssontar no ticatro Bá do Hon. 
eira, do Porto, o genero moderno 
Granã Guignol, completamento novo 
para Portugal. À onsconação d'ostas 
ostá entraguo à Ernesto Portulca 
que já mandou pintar scenarios o fabri- 
car adoroços para quo às intorprotações 
uada falto oito o verdadeiro. À cs- 
sia no Porto verk no dia 20 do cor. 
DA actriz Cromilda do Olivoira can- 
ta no torcairo acto da revista Uicórico, 
no seu papel da Senhora Vigjada os so- 
[guintos versos, 
Oh como é bom viajar 
Por esse mundo do Christo, 
Pera me nur so ajuizar 
Da piolheira que é isto, 


B: 


Não falar inais portugues, 
Tomar um vapor ahi 

Ie p'lo canal do Sacz, 
Desembarcar om Madrid, 


Em Tolodo o Quirinal 

E' uma coisa quo clectrisa., 
E om Boriim u Escurial 

Ao pó da Turro do Pisa? 


Mas que encunto! quo bellezal 
“As cocottos de Paris! 
E o tal arroz do Voncza 


Quo os francezes chamam ris; 


A praia do Biarrite, 

Que encanto, quo maravilha! 
E a agua do Sodlita! 

E a mantoiga da Ilha! 

Ea cosinha om Milão 
—A capital da Suissa 
Ha iá cada macarrão 
Quo paroco uma linguiça. 


E o Sona com os seus barcos! 
E os quadros do Raphael! 
E os pombos de S. Narcos 
Voando p'ra à torra EiffolS 


E a mesquita de Mafoma 
Co" o zimborio todo em pontas! 
E as tacs ruinas do Roma? 

Quo poa não 'starom promptas! 


E a estação do Midi 
Comparada ao Caes Sodr 
É tal qual como o Chaby 
Cora 


. Tesuina ao pó, 
86 não vi, nem vós voreis 
Por mais que bobam do fino, 
Na China o Batalha Reis, 
E no Rio o Bernardino. 


Estrangeiro, 

—No Rio de Janciro, Christiano do, 
Sousa. cstá fazendo um sucesso no] 
thoatro de S, Podro com uma revista do 
Alvaro Poros intituiada o Pausinho, 

No theatro Vaudeville em Paris os. 
tá-so exhibíndo uma companhia do 
antomima allomã quo roprosenta n/ 
onuran, extrahida dos contos orien- 
taes do Froska, | 
— Um jornalista francea foz n'um int. 
portanto dineio iheatral pavisionso um 
Inquorito sobro a saia travadinha. Alô 
hojo nom uma só das actrizos consulta-| 
das so manifestou a favor dusemelhanto! 
moda o todos fazom votos para o seu 
desapparocimonto. 


Caminho de ferro de Benguella 


do obrigações desta 
companhia que. na torça-fuia, TÁ do cor. 
Font, será olierecida ao publico, podemes 
dar os aeguintea esclarecimentos 60re (45 
rnportanto rola ferros Euto 
ploração 3%0 Iulometros 
dios “08 trabaíios até, ao kiloragtro 18 
Etundo, à puro tuts dif da cupiuca! 
doada conta to 
PG rendimento 


nero, Ampressumunte, à 


ldadeiros conquistadoros. 
O chofo dos saltoudoros— El-Gil-—faz | 
as suas proczas do machila, 
fosso do passeio, chogando a su. 
façatoz a proventr antocipadamento as 
suas victimas, indicando dia o hora cm 
quo sofirerio a pilhagem, indicando 
tambem quantos homens tras o a quem 
pretendo matar. Reconhecendo a difi- 
cuidado da situação, o er. Governador 
Concoiro da Costa foi na semana pas- 
sada a Valpoy ondo reuniu consolho do| 
officiaos, a fim do conhecer a sua opi- 
nião sobre a uaneira do terminar a ro- 
volta sem desdouro para a nossa aucto-| 
'ridado. Foram apresentados dois alvi 
tros:—ou perseguir os reboldos sem tro-| 
'guas, ou coneodor-lhos uma amnistia, 
com 'reatrieções o condições, sondo to 
dos os cfficiaos do opínião quo se do- 
[viam persoguir tonaztncuto o quo 
iss> precisavam um contigento do. 


Conj 

do Beuguolla com o caminho da fe 

dºa feica Coutral do Cabo no Cairo, q 
Estrella do Congo na fronteh 


Dentaduras velhas 

Quem compra sempre e paga 
melhor é «O Mergulhão dos Cor- 
does d'Ouro» na rua de S. Paulo 


«Antes do amanhecer ur dos dois 
postas acordou. Ainda sobja embri 
lguoz do opio, levantou-se o ás apal.| 
padellas procurou a porta da rua. 
cillanto, cambaleando, soguiu pola! 
rua ainda escura, cujo silencio uma 
ou outra carruagem do longo em lon- 
(go quebrava. Obedecendo apenas ao 
seu sonho, perdeu-so e ng soubo di- 
rigir-se para a casa quo habitava, 
licias falam em tprem visto, 


gabundo, vendo aquelle homem bem, 
vestido, aos bordos, agarrando-se ás| 


paredes, foi-lho na peugada, Quanto! 


n.º 1b2 e 162-B, 


homens, sem o quo todos os csturços| 
soriam baldados, nada mais fazendo do| 
gu, conseguir Victimas o gacrícios 


A 
À da oia o 


Papeis do crodi 
hei do thesonsojsta. 


Rua Augusta, 24 


Foleph. 579 — End. fol, Corretorivo, 


Voliando a Pangias, o consultando o 
consolho do Governo, foi osto do opi- 
nião idontica é expondida polos oRi.| 
ines, estando no erianto & revolta, 
mosto entendo, maio longo do oi 

Deu hontom entrada no hospital 
imilicar d'esta cidado o sargento Silva, 
irmão do official Tolentino da Silva ha | 
pouco falleeido. Este sargonto que ju 
Fara vingar seu iemão foi attingido por 
fee balas, ficando or estado grave. Ei 
forido quando ja em perseguição 
bandidos —A, M, 


À erie miniglri 


londe o dialogo, a prichologia e o estuto dia ÀS ultimas tentativas para um 


gabinete ex ra-partidario 


O sr. presidonto da Ropublica, de- 
pois do sr. dr. Augusto de Vascon- 
collos lho ter participado o insuccose 
so das suas tontativas para a organio 
cação do um ministerio axtra-porti- 
durio, resolveu ouvir novamento os 
homens publicos que lho aconsolha- 
ram essa solução para quo elles indi- 
quem o meio de a levar a efeito. 
E evidente que tal indicação não 
deixacá de sor apoutada, tudo depen- 
dendo, u'esso cuso, do exito ou fras 
cusso dus negociuções que vonhum a 
sor untaboladus, 

1 E” positivo quo os srs. Ansclmo 
Braamcunip é Aresta Branco tanbem 
toram convidados pelo sr. presidonte 
da Ropublica a organisar um minis- 
terio extra-partidario, mas nenhum 
Paquelles homens publicos aceoitou 

O ministerio do ckamado bloco, am 
que so falou, co inviavol, já pe- 
los resultados pouco animadores quo 
so colhoran do gabinete Chagas, já 
porque seria muito dificil congraçar 
para ess fim ox elementos politicos. 
que constituiaa o agrupemento blo- 
card. 

A defivitiva solução da crise, seja 
qual fôr, não so nos affigura muito 
proxima. 

Em faco das deoluraçõos dos che- 
fos políticos w dos seus orglos na ime 
pronsa, à osta conclusão: 
não púdo ut-so nenhuma das 
soluções apontadas ao ohefo do Es- 
tudo. Veremos agora o resultado das 
fultmas tentativas para o gabinete- 
extra-partidario, 

O sr, dr, Duarto Leito chegou hoje 
ja Lisboa, chamado pelo sr; dr, Au- 
igusto do Vasconcellos. A sua vinda. 
idovo relacionar-se com O uspocto us- 
sumido agora pelos trabalhos para a 
solução du criso. 


Principio de incendio 

No patvo du rua das Gaveas, junto 
(do Cató Tavares, dou-so hojo polus 7 
boras da turdo, um principio de in- 
condio. O caso quo não tovo impor< 
tanoia for, todavia, juntar muita gonta 
no Jocul e deu origem á sabida d'alé 
gun tutorial do inoondi 


O Po:to “A CAPITAL 


Sorviço telegraphico o telephonioo 
43 17,30. 
Desastre em motocycleta 
O acadomico Antonio Sarmento, 
filho do official do mosmo nome, mo: 
rudor na For, ao passar do manhã no 
Possoio Alegro numa motooyclota, 
para 80 desviar duma mulhor, foi ost 
barrar no passeio ficando om migoras 
vel estado. Lovado logo em automos 


vel ao hospital, verificou-so tor 
fraoturado o cru icou no pavit 
hão, 

Univorsidade livre 


Roalisou-so u inauguração da Unis 
'versidado livro no thoatro Aguid 
(d'Ouro, prosidindo o se, Xavior Es- 
toves, secretariado polos des. Eduar- 
[do «Oliveira o Altredo Coelho do 
Magalhães. 
Paluratm: o 
tosão, Loonat 
to applaudidos 
Corrida de bicyclotas 
Entraram va corrida de bicyclotas 
da Praça Marquoz de Pombal a Santa 
Thyrso varios oyelistas que ainda não 
chegaram. A” partida um d'ellas foi 
contra um bombeiro, cabiudo o fican- 
do forido, 
Restabelecimento provisorio 
Voiu, telegramma participando o 
restabelecimento provisorio de ontra- 
da do comboios de passageiros em 
Hospanha. 
Fallecimento x 
Falecen Eduardo Costa Santos, 
antigo comandante dos bombeiros 
do Gu 


idonto, Juymo Cor- 
lo Coimbre, sendo mui 


NA IMPRENSA NACIONAL 


Hyoiene Indastrial, 


[LO sr. dr. Moraes Manchego rea 


lisa uma conferencia sobre 
este thema 


a 0 de. 
servação propria, assentando 
al da contorencia nos seguin- 


formação do seu caracter, q 
corto serem o ar ca luz a bas 


não 6 
unica 


para tornar 0 homem são, necescario 
so faz quo a propaganda seju foita-no 
sentido do melhorar us habitaçã 


o attenuar o melhor possivel as. 
ndições vo salubridado industrial, 
visto quo à industria vivo o trabalha 
entro us vonvios das especialidades, 
como por exemplo: o saturuismo qua. 


É é fabricado pelo chumbo. 


No proximo domingo 16, realisa o st. 
Josó Antonio Moniz, a segunda parto, 
da sua contbrencia sobro « origem do 
diero e da imprensa em Portugal, 


» “O Socialista” 


Acaba do so constituir a empresa 
oditora d'esto jornal, que, no scu mi 
mera de hoje, declara quo passará à 
sahir diariamente do 1 do julho om 
diante. Até essa data O Socialcta aus, 
peudo 4 publicação, 


1 eos === 
Reclama-se 


rovem-nos dizeudo que pelo sr mi 
aço dna finanças foi alaborade uma 
oposta do lei com duta do 1 de maio 
ndo o. publicada no nº [17 do Diario do E 


lero die 20 nssê no ste À CENTRAL 


; TORREFACÇÃO E MOAGEM 
03 caminhos de ferro do Estado, quando. ELECTRO-MECHANICA 


foda a ponto so concedo; também Bxa [Nf 
sô PIOPÓSIA 03 vencimantis aos prope 

dt” & is, o faculta o direito à aposento: | 
2 ode o que o Eoqueisom ver 


Systhómas ipoados 


EXCESIOR E KRUPP 


Grande deposito do cafés torrados 
moidos, cantlia, pimento, Chicoria nacional e alter 
Farinhas alimentícias HERCULES 


bo do pagaanto dos respuotivao qu 
mediaato o, juro do múra de 6 por 


to, pelo tempo decorrido. 


“A “hsson que nos escravo pedo nos de- 


tados e senadores de todos os matizos Fornecimento para a provincia é Ilhas 
a sigam quo à referida propos 
a doada o approved immeinia Fabrica do refrigerantes, 


notto «porque isso representa nm acto | Gazozas e Soda Water. 
o E sadianad Ê E Fabrico systhema inglez 


Coliseu dos Recreios Fibro-Filtrados 


Watry, o celobro ilinsioniata 4 Enviam-se amostras o proços correntes 
sas ode ata oa À Raptista, Dias, Ribeiro & Ferreira Limitada. 


af duidA, temido à fiada EDIFICIO TODO 


Se gy pf Dr, 7) 
A provincia n'A CAPITAL é LISBOA Telephone 2:730 


GOES, 8 —Bncontr so must vila a ex 
efionto irei do arsuola «A unalia Hioo» 
ndo aqui JR dos 6 cupeciaclos com im 
aa 

“Ainda que Jentamento co n 
domatruoção do novo theatro-ani 

ho portencanto: no ar. Erancitco L 


DO E ú: 
E ! 


Grande novidade 
Vinho verde espumoso gelado sem gelo den- 
tro a 140 réis o litro 


Unica casa em Lisboa quo vendo vinho vordo espumoso gelado, 
Jantaros para fóra, com 6 pratos, 400 
Ohampagao extrangoito a 18800 róis à garrafa, 


Verde espumoso gelado 


Joaquim 
Gab So 


rios, Josó da Silva, k 
Francisca Rosado ) , 


43, Rua das Gaveas, 43-A ig o 
Rs ee gm lampada ORA do fio metalico puxado á fra dEJI 
4 O Om comença compisio por 60 rédo 


fe AVENTURAS DO CAPITÃO MORGAN HE Sinsensivel a choques e vibrações 


; E Commovedoras é interessantes narrativas 
m COMIBRA, rã, na O maior acontecimento da actualidade! 
fal do 8 Úivo, concelho da O 3 

á venda o n.º 19 


be E RO, Sueco go tcrta dá mat DM "* DEPOSITOS 


A prestar fiança astovo hojo uo tribu- 
nal desta cidado o conogo Joné Alves! 


cgi l nao v Rania Pini al Rua au alça a aa 
io io domina r. Marques da Costa j Na Anemia, febres eites eida ua da Prata, e 
Rino OCA] Medic6 Momospatis palusiros ou se» J. A. beitão ' He Eu Es o 


muos das Escolas Normacs do Lisbé 


gn oi vela amam devoto so | Ra da Eaporanço 170, 1.º, das UH 2665, tuberculose Ramos & Silva ' 
a CR as tomo | AB 0, 10 do 1) comete primos E Empreza Electrica H. B. G. 
gs qi oldado, mostrando vo, amido a E da std BRL rocemmendia u. Pereira Ramos Rua Magdalena, 17, 3. 


be Lomioe pegas gesa 1) j a mo Gamilo Farinhas Cascaes (Estoril) 
Novidades  litterarias  omlonça Alves Szoka & G-lRua Carreíí, 36 


animados, dovoudo realisar-so 
+ = 


[Dos 


Spot eds do re espec] PQTQUTAS (O UM TOVONAÃO 
RE do porto la is e x ; | 
ag pc RT O mesmo preço em todos os depositos 


Can driensa (Br) 1) HOgga SONhgra (E PAS JA Sacha von eniemento: Ragmcos 


so Soi 
Hitaburgo a» (do Bra 


bar a asd eg a Ao VITOR IRUGO)! a nuteição, excita fortamanto o ap- An, j TNTT é de Macedo... 
ne (papa) JE 0 du om VD pati, Pli aão o ômulo 60:000 000 R et o eta 
untado Fernanda GRAND. PRIX E MEDALHA DE OURO " BGUA D'AMIEIRA art dos cs Qt scg 

O 


E lindo omanco do A, Dumas, (vol. 400 41/]] — n Exposição INTERNACIONAL RADIO-ACTIVA. arias, em sua casa vu na dos ala 
ESPEOTAGULOS | Soo DURASIA meia) alo dm firando lotoria do 13 do junho, de 16 Dan ATE E AS gurias, am oa 
Livro para (amas JA corsa e prices ta MÓ ig E und muto pura FUNDAS FLASTICAS 


AVENIDA-S1-D4 roprosentação dal ciento Mendés. (80 vol dá Collocção Bl“ À! verida ua boas pharmacias. alla a 80, ÚBO, 220, 110 000 ria Optima agua de meza 


ovina H it : Pharmacia amo! ra à provincia, Africa o 5 

ABB E E o lug 267 | rose OO O ferro 

RUA DOS COND) 5 5 —| GUIMARÃES & 0.º, editores E Reta TETO uia DDOB 06 QUE, BOPIREM DA PEGAM CIMENTO.) 

o araras mm À a Ee) Das O CAMPEÃO & Ca po FRIAL 

bre illusionista Wutry 6 asua compl Garlos Granja |f same 118, Rua do Amparo, 118 quo as quobradeuras volumosas não so 

o o Eai Ta 2 O MURO po A CONTI FA ' TOSSES LISBOA | |Gaminhos de Ferro Portaguezes Amos Go do ur apparolhos 9 
O PALACE 19/80 — 20,00 o 2300] Re AUP6A, sulla E5.]N 7. Lenos. Dopositos nos mesmosda Dos melhore Ê és; Jevem to provas do quo afiz- ú à, 
anna j 'S Sociedade anonyma- Estatutos de 30 mamos lendo o folhoto «A H a 

E Rsarno (ondo so | mo oficial do marcas e Seóricantes de novene do 101 de, sa po entes quarto envia gratis 

“INPANTIL DO ROCIO-20 e | CONSULTORIO JMEDIÇO-GIRURGIEO RELOJOARIA decano ad O MARTINS 


Dliuca cen orenaçoes “| Quinta da Flamença 


170, Rua da Magdalena, 172--LISBOA 


Hoje.o melhor: 
a marca 


Aviso ao publico 


à BOTELHO 


2 Coeeto) PL SANQUINET Consejo us tons no ao da la Via F SOBRAL DE CAMPOS 
P EsPECTA As 16 ir nica infanta) entro Ponto do Louro o Ohollas. o publico que so encor É 
gÚios VARIADOS. — salão 5. CABRA D ARAGÃO Crie o Atrendo-so em boas condiçõos. R. do Ouro poe per ADVOGADO VENDE-SE EMTODO O PAIZ 
aço ocaso Gado às dias 'rata-so com o solicitador Antonio, A o de 1019 Ega é 
Said “do Povo; Balão Loro] T; DO CARMO. 1. 1. Lago, lua Nova do Almada, 36, 1.º Junto á esquina o ia Companhia) Ré da Victoria, 94, 1: 
GRATIS PARA PORRESDIO ds 11 | Di das 15 ás 16 horas. eL3iso. do Rocio NEM STE TELEPHONE 596 


jo-a muitas 


9 Folhetim dA CAPITAL 9-6-49% mento | 86 Hetlokolms falta 4 Inglaterra, ajcanço... não tinha a monor d não mo porgunto nada... 6inoxpli-/ —UN! cortamonte, outhampton senão dopois do so to. 
pedal dada to uma hora fabrica Inglaterra ostá perdida. que lo Ino trania 6 Jus que os eua osvlovo” e eorardiho . ceriicado qua juts. Bigramp tinhi 

Não mo custou nada a partilhar da fracos recursos mo rocusavam olsti-| om seguida voltando-so para o en-| Quo horas arm quando Mrs, entrado om casa? 
nadamento, Igonhéico * |Bigrump, subiu para movel? | Horlokolms tinha o olhar fixo m 


chanfeur: 
—Paroce hositar, mou amigo.» 
lho quor fazer mal... fal 


m momento, 


homém ando : inquietação do meu interlocutor .«« 
a e o mestre) Aguçado, poróm, por uma natural! ç j 
| posdo & comboio para não late vrtidad, pega: o Adela nissiário pi O, ola Tia 
sea ão tou cha om” 8 emo sesroiario quel A? ama hora em ponto estavá ou) itoshasetos mes Ape pdoe, 
pe, o, iria dd o Gp 6 oo ao o, ab pe pi cpa Co aço 
“Linha, port a Stum pl. E RV 


Herlokolms fez um gesto ovasivo e, 


marella quo se on- 


N'um labyrintho pista apo fo po comado a suo) Uma limonsino Ro 
voltar á meza onde, como tenho dito, o uttos, proton-|contrava parada á porta, den-mo a/"osPondou: ' 
Nao, decididamente, não ia wn homem esporto pódo sempro apa: |dom q! a, Po mstro Da chegada uz NÃO mo porguntos ada .. Não 
Bigrump. “ Inhar algum oselarecimento util da ta- quo sy interossa polas coisas da poli-ftos do nim. M]sei nada... Vamos ouvie a tostomu-| 
o tinha tempo sento para it & gurelico dos commensaos. O mou vi-fcia, Entroi o fui dar com Horlokolins, | Sha ndo 
estação, — |Sinho da direita era londeino. 138 quom quiosse aprendor a pro-|conversando com o engenheiro, | | Mo Stumpé mando chamar o Doo Usa olárido da? (7 
Av meio dia o dez minutos, em Não tardou a falar do orimo do fissão do detectiy an! soja bom vindo, Diokbon, Mauttour. edi e aa] 
ponto, o comboio ontrou na garo o Lyndhurst o do desapparecimento da| —Quando muito oxercitar-so no disso 0 famoso detective ostondo do.) Eta um homem forte, dos sous a! 
aro so a marquera vomitando va-| senhora Bizrumpe aficio, por quo isso não é coisa qua'mo a ão. Esto sonhos já mo contou [Soouta annos do edade, vermelho e q 
 Anelosamento interroguei cs] Duas cuisas 0 admiravam: ora que se aprenda, + + “tudo. não percamos tempo om ro-[Mo à bandoira ingleza. 
o Tamoso Heelololms não 53 tivesso) — Os dor com foitos. .. nto ledicar coisas inutois.. Butão Shobpor| |O prírio mandou-o sentir o elle 
anilsstado “Maia aobro o pai paes taaforcas? [olhou para nós com os olhos usb 
uso 0 que parucesso não so interes-| Bebi oste aphorismo com o ultimo, —Sim, mestre. pelo menos o ftra- |lhados is s vone » | 
o, tormn-so re nada pelo segundo. dó govaju a ide auasdê que leis -Klebs, disso o engonheiro, ro + disso Herlo- Ea 
Ieelockolms não chegou no com- a, to no mundo se-[nunca do doscjo do mo mostrar é| —Tudo como. doixemos jjso..| onda francamento à estes souhor | Trata-so dum assad 
bio! um homem capaz de fazer luz gonto ingloza outro que não um sim- Tonho reflectido muito sobro o dos-lº toms cuidado om não oecultar 1 E voltando-se para o chanifenr: . |sinato, como sabe. E 
3 x tes cusos. plos secrotario do detective, au um apparecimento do Mrs. Bigrufnp.. do quo saiba... ea mexia es. 13-| Klobs tovo um movimento do co 


O chaufisnr olhou para o pa 
-joom ar do quem osti urbado. 
| —Men aniigo, começou Hurlole 


roplic 
deu Ele o-lho ' 
senlivr suppõe que eu seja um asseg, 


sa ha grampo a Seal p 
gema a Seuihampios? 


como Brutu: 


mem 6 Morlokolms o ollo filho familia avido de sonsações no-/Pois bem! O senhor tinha raão.. 
vas, tou agora convencido do que 085 
to, contra o meu costumo, 


se que ostovo om] Entr 


Herlokolus. adava, ao quo dizem, lnão mo femava om nonhum plano, — om que 50 baseia, mestro.. |vocemocô ó que lovou Mr. mpt 
nos acompan do-lrosolvido a ontrogar-mo complota-|para afirmar fesump a sua casu na nuito do quarta san. senhor Isiua? 
Voltei no Str Iotel ondo oncon- pois vol mento a Meriokelms. —tm nada, por emquanto.(. E para quinta-foiru? Bigramp À 


trci ama telogrumma, Bra de Uorlo-[dar mais sigual do si Ello Govia tor amadurooido o plano [uma ideia... uma d'estas cortoras 


o m, senhor. como mo u 
Xolms, mo o sr, vô,0 Os crimos ropotow-se !n'aquellas vinte equatro horusde des-[intimas quo os factos pira Está 


—Couhoca bem essa senhora? —Esá 


(Contint 


A CAPITAL 


aa o Caminho de Ferro de Benq 


CAPITAL RS. 13:500$000 EM ACÇÕES 


Comyahia ortagicia consitiãa para a Consiieção & Exploração do Camiaho, de Ferro da Babia do Lito e Benguela à frostira do Congo Belga por contracto de 25 de novembro 
gia E e SR eR de It Com 0 Governo Portugue rá ie 


dd tos cs reconbaciociss ori pescada É tos costs lance qe poderem arsoçar oe tsbahos. 
OFFERECEM-SE PARA SUBSORIPÇÃO; | 
7.000 cbricnstes de ani D a Libras 20 


“ouro, jeolão 5% ex ouro, Ê 
lies do impor de madimunáieo Portapl, co asapaca pegava ao Lº de users é 1 do Jlh do cal ano, imsrtavs desdc do 10 nen 
Rs. 808000 por obrigação, cos 
Ra. SOG00 o 


Shiliigs os 252507 


EM Lishoa- 
no Banco Nacional Ultramarino na Casa José Henriques Totta & C* 
e negociavel em Todos os Bancos, Banqueiros e Cambistas 


pe vens ou 1 Janeiro 1019, pegas: 
E 208000 em 


Ida abagado à jaca de 21 2 ee 
livro de imposto de Fecdimsento <= cer 
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teleg.CAPITAL Po q tj 


E 


O ovo é à Replica 


A criso quo sa está desonrolando 
notabilisa-so por mais do um aspocto. 
Um d'ollos, o quo merece sor dovida- 
monto accontuado, 6 o da confiança, 
que salionta o afirma, por parte do 
“publico, nas novas instituições. do 
paia. vê 

THa sois dias quo dura a criso minis. 
voriul. Ainda não está rosolvida, E? 
mesmo licito suppõr que demorará 
mais tompo ainda. E todavia o espi- 
zito publico não go mostra sobro- 
saltado, não ha agitaçõos, não ha pa- 
nioos, não 80 manifostam rocoios, O 
“Povo confia na Republica, o esporal 
Sorenamento à solução governatival 
que sabo quo não poderá doixar de 
sor absolutamonto constitucional, ab- 
solutamonto dentro das normas dum 
xogimon roprosontativo o logalista. 

“to so tomom. golpes do Etado, 
não se considera soquor a hypothese 
do uma dictadura, não so admitto se- 
quer a suposição d'um acto do ar- 
ditrio. O quo ora matoria corrento na| 
monarohia 6 inadmissivol na Ropu- 


Uma criso ministorial, no tempo! 
ida monarohia, proocoupava todos 08] 
sidadãos, o com sobejo motivo, Por- 
que? Porque tudo dependia do arbi- 
rio real. So o roi quizosso nomoar| 
chofo do govorno um dos sous arch 
108, podia nomeal-o com à maior fa- 
silidado dtosto mundo. Não tinha 
apoio no parlamento? O parlamento 
dissolvia-so, Ira sompro os 
moira modida d'uma solução mini 
torial. Quer dizor: a soberania naci 
mal ora expulsa polo arbitrio rogio.] 
“Chamava-so a isso um rogimon ro- 
“prosentativo, 6 6 isso quo uma corta 
impronsa, um bando sinistro do re- 
aceionarios, uma matula do osposa-! 
Tadores tom o 'dosplanto de nos apro-| 
gontar como um quadro do instit; 
ições porfoitas, omquanto donigro à 
Ropublica, que acima do tudo ros- 
ipoita , acata o mantem a sobora- 
mia nacional na sua exprossão 
“Eitimal Dopois faxiaso um par 
“monto do amigos dos archoiros, o tu 
do ficava arrumado. — 

O publico tromia om 
d'ossas crises ministori 
do-Jho á momoria o ou 
do Syracuba. Tudo podia 

elor do que o que ontaval Via-so em, 
fronto do desconhecido, Os destinos 
da nação oram uma oharada. Situa- 
ão ao mosmo tompo afliotiva e ri-| 
forma 


prosença 
 acudin- 


Os pés do publico 


«A Companhia dos eleotricos rosolveu adiar sine die a reabertura dos 


sous corviços. 


(Dos jornaes) 


Hontom, polas duas horas, apoou- 
porta do thoatro Ava- 

pocio do giganto, espa- 

daúdo, do possoço ourto, nariz de as 


so d'um taxi 
ida um 


ACTUALIDADES 


do 


do prosa, olhos do uma expressão 
'do um brilho singular, um feltro 
branco loyantado sobro uma fronto 
do oxplendida grandosa. Era Lucion 
Guitry, o primoiro actor do mundo, 
'quo de passagom om Lisboa, a cami-| 
Mho da America do Sul, onde vas em 


Lucien Guitry em Lisboa 


O primeiro actor do mundo assistindo a uma revista, 


anno 


Qual a sua impressão sobro o) 
ljogo dos nossos artistas? 

o <Bom vê, respondo Guite, que 
não “ontendondo uma palavra do quo 

dia om scena não posso formar uma 
idéa absoluta. Tonho ostado interos-| 
sado, como profissional, com os pro- 
cossos particularos do cada um dos| 
vossos artistas, Encontro n'ellos uma 
igrando divorsidado e, pola fórma| 
(como o publico ri, vejo que todos são 


1 venção não so justificaria de ne 


À Companhia is 


A QUESTAO pos ELECTRICOS 
6 POLO 


Lartis 


É poriugueia 


Como solucion 


«S6 por um acto de forç; 
panhia»- responde o 


Como a grévo dos eleotricos nã. 
ostá solucionada, o até, polo contra, 
rio, a dirooção da Companhia resol 
vou suspender a insoripção do novo 
possoal,o que, evidontomento, corres 

ndo a um aggravamento do co! 


e, O quo é peior, so oncarregaram df 
alhar que é inevitavel a interven- 
ção inglesa junto do nosso governi 
no sentido de conseguir a defeza d 
interesses da Companhia. E! claro qu 
não portoncomos ao numoro das orad- 
turas que so aterrorisam, a cada pas 
so, com o papão estrangeiro, mesmo] 

porque, no caso sujeito, essa intei 
ea 


maneira, visto que, compre ouvim 
dizor quo a Companhia é portuguoza. 
Mas parocou-nos convonionto ont 
istar, sobroo assumpto, um vercad 
. Ágostinhos Fortes, quo nos di 
logo: 
—Mou caro amigo: a Companhia é 
[portugueza. Como tal, polo menos, é 
que lh foi feita a concessão. 
—Do maneira que, o governo 
—. nada tom Que vor oom os 
goiros, absolutamente nada. Oreia, o 
mou amigo, quo o nosso govorno oom- 
jmottou um erro gravissimo não 
do mandado perguntar é Companhia 
[Carris do Forro o que significavá a| 
bandeira ingleza na frontaria dos seus| 
odificios, companhia rosp 
inha crvorado p 
nbia ingloza, o go 
tinha que fazor do q 


vista d'ossa resposta, rescindir o o 
tracto. So a Companhia so confe 

so portuguoza, dovia porguntar- 
em quo loi so basoava para, no 
paix, so collocar soba protecção d'ui 


—Já tom, por aceso, uma nm 
maneira do encarar o conflicto? 

—Não, senhor. Continuo na minha 
opinião, já outro dia exposta, de que] 


Fortes a um redactor de “A Capital 


camp apenas tovo em vista o bem da| 
m da Republica, sem 
(quebra do dignidade para nenhuma! 


ioto, varias pessoas so centena sas? 


E qo ing 


ar o conflicto? 


a| do governo contra a Com- 
Neréndor sr. Agostinho 


sua patria o o be 


das partos litigantes. 


—Não vejo nom essa facilidade 
idade, attonta a fr 


nom ossa possil 
|queza do governo. 
Então que fazor? 


capaz do qualquer acto do onergia o 
do iniciativa larga o proficua. 


—Mas um acto do força a favor ou 


contra os grovistas? 


—A favor dos grovistas, Embora, 
[como já outro dia lho disso, não ou- 

ara esta gróvo, 
hojo comtudo, pela inoxplicavol por- 


contrasso motivo 


tinacia da Companhia em ovitar 


'tondimentos, um acto do força a fa-| 
'vor dos grovistas devo tor as sympa- 
thias do todos os que trabalham e do| 
todos os que, n'uma questão de or- 

ropilam o papão do os-| 


(dom intorn pop 
Itrangeiro a pesar sobre nós... 
DPala o mama gróve geral. 
—Sim, oiço para ahi 
E” um erro que Semp 
quo só viria acarrotar 


ciontomente, 

isso a q pi 
tão o façam o jogo das suas 00 
ncias. Ora a gróve geral ovit 


quost 


força a quo 


[parece oternisar-so, com gravo pro- 
[juizo para uma cidado inteira, oujo| 
[commercio ha do nocessariamonte| 
mtir-so da falta do communicações 
i a e 08 pontos| 
[mais afastados. Croia o mou amigo! 


| |sado n'aguellas condições 


ão soi. Só um acto do força po-| 
doria torminar do vez com osta situa-| 
(ção, mas não vejo, repito, o governo 
capaz d'isso, como o não considero, 


Pa trio 
ro ovitar por 
iflculdados o 
ravar a nossa situação. O opora- 
riado, involuntaria o talvez incons- 


n-/ 88! 
E 

| 

m 


om duvida, com o tal acto do 
o rofori, fazendo oatrar 
ja Companhia na ordeim 6 soluoionan- 
[do assim, do vez, um conflioto que 


SITUAÇÃO POLITIC 


parfidario--Negociações 


pre: 


Continuam as nogociações para um 
ministorio oxtra-partidario. 

Como hontom noticiámos, o sr. pro-| 
sidonto da Republica quiz sabor 08, 
nomes dos homens publicos que po- 
doriam entrar num gabini i 


do oscrovendo aos choles políticos) 
quo lho aconsolharam tal solução, 

Segundo nos consta, o gr. dr. An- 
tonio Josó do Almeida indicou os srs. 
dr, Alyos da Veiga, Xavior Estovos, 
Nunos da Ponto o Pimenta do Cas 
tro. 

Os agrupamentos parlamontaros 
continuam mantendo a primitiva atti-| 
tudo, segundo pudemos doprohondor| 
das. palestras que hojo tivemos com. 
doputados o sonadoros filiados nos 
varios partidos. D'ahi derivam as di 
ficuldades para a solução da crise, 
(por não ser facil encontrar uma pl: 
taforma quo hurmoniso os desojos de 
todos os chefes politi 

O er. dr, Asfonso Costa, julgando 
que um ministerio do forio dofeza 
republicana era o quo mais convinha| 
aos intorossos do paiz, ontendo tam- 
term que a votação do Congresso 5 
bre a prorogação dos trabalhos 
lamentaros veio difioultar ossa solu- 
Segundo as nossas informações 
o olefo do partido democratioo 6 in- 
teiramente adverso 4 constituição de 
Jum gabinoto oxtra-partidario, o qual 
difficilmento poderia mautor-so com 
a opposição d'aquelle partido, que 
(conta uma numerosa reprosontação 
parlamentar 


dr, Antonio José do 
|Almoida, mais uma voz reforimos 
sua opinião no comoço desta noticia, 

O sr. dr, Brito Oamacho, ontondoi 
do que a votação do Congresso nada 
siguifios para a constituição provavel 
do futaro gabinote, mantom a maior 
[reserva sobro a sua attitudo no mo- 


EM CR 


O sr. dr. Antonio José de Almeida indica ao Chefe do 
Estado alguns nomes para um ministerio extra- 


pré 


mais 


mouto presonte. E' do orêr, no omta! 

to, que olla não tonha soffrido mo 

cação sonsivel o quo 8. 
rindo ficar na oposição, 

Os dopondentos conservam-so na 

novola espootativa peranto as 


.* oontinto 


ISE.. 


e conferencias—O sr. 


dr. Duarte Leite atravessa o Chiado com muita 


ssa 


resto, 6 a quo so vao radicando na 
opinião publica—sobrotudo n'aquolla 
parto da opinião que não se oncontra 
acorrentada a nenhum geupo e que 
só doseja quo no podor so offectiva 
com urgencia uma defora onorgicada 
Republica 

om toda a gente porcobo as aub- 
ilozas da logica politica, Os profanas, 
quo não comimungam no sogrodo dos 
dousos o apreciam os acontocimen- 
tos como os podem sentir o não como 
os intoressados os apresentam, não 
comprohondem bom as emmaranhe 
das complicações que os dirigontos 
políticos vosm tocondo em redor 
d'osta orise ministerial. 

A verdado 6 que, como hontem fri. 
sámos, 8o vão tornando inviavois to. 
das as soluções indicadas ao Cholo do 
Estado. Apparecorá ainda qualquer 
outra, mais vantajosa para a Ropa- 
blica? Esporemos, com à confiança do 
que assim sorá. 

Nos centros. politicos já so apon: 
tam como soluções unicas, no cago de 
falhar por completo a idéa do um 
nistorio extra-partidario, ou um gos 
verno demooratico-anionista ou on- 
tão um domocratico-indo pondonto, 
isto 6, com duas ou tros pastas con- 
fadas a homens publicos fóra dor 
partidos, 

O sr. dr. Duarto Loito ostovo hoja 
do tarde om conforoncia com o gr.pre- 
sidonto da Ropublica. Encontrámol-o 
depois, no cimo do Chiado, Z 


Que ponsa v. 
oa? 

—Vou com muita prossam Não to- 
nho agora temp 


—Ainda não, 
—E manhã? 
—Não goi. Mas vou muito brovo- 
monto, Agora estou com muita pro- 
a, 
E Já so afastou, Chiado abaixo, no 
passo largo, que devo abrungor 
'muitos metros... 


que, som osso acto do força, a mou. 
vêr, o conflicto so não resolverá tão. 
cedo. 

—Mas, a quo chama um acto de for- 
jto- ta? 


ja Camara devo municipalisnr todos| 
os sorviços publicos. 

—No prosento caso o que devéria 
olla fazor? 


Htournke com M.ello Provost, tranfuga, 
ida comedia franceza, queria as: 
Jum espectaculo portuguez, 

A? “noite, com uma pontuali 


bors, À dicção é mais lonta do quo à 
francesa e 08 vossos comioos repre- 
sentam mais quo os nossos. Do rosto 6 
natural, As vossas rovistas so todas 


negociações ontaboladas polo sr. pro- 
sidento da Republica, mas frmomon- 
te convencidos de que 08 suporioros 
intoresses da Republica aconselham 


Dopois do sr. dr. Duarto Leite, foi 
recobido pelo ar, prosidento da Ro- 
publica o r. dr. Augusto do Vascon- 
cellos, que so demorou bustanto tome 


joida energia. 

Hojo osso povo não rec vom pó-| 
“ão recoiar taos precalços, A Republi-| 
en 6 um vordadoiro systoma consti-| 


'tucional. As suas mosmas transitorias 
diificuldados voom do sou respoito á 
lei, quo 6 a sua força. E quem sabo 
“mesmo so ossas difficuldado: 
mão a adestrarão para toda 
do crises quo acoidontam 
oxistoncia das instituições mais por- 
foitas? da 
Um facto comprova bom a soroni- 
dado publica. Aprovoitando a criso, o 
ia sua domora, os espoculadores rono-| 
'cionarios rodobraram do portina 
na divulgação do boatos tetricos, na 
sua faina do promovor 0 desassocego 
“ea poriurbação. Tornam a ciroular as 
“noticias falsas e grotescas; Couceiro| 
“avança já com o sou oxorcito invisi- 
vel; dosó Coutinho commanda os seus 
cruzadoros com azas; D. Manuel pai 
sobr Lisboa no sou acroplano de 
uorra, carrogado do com canhõos 
Para dar força a ostas tomerosas af. 
firmações, ostalam a todos os cantos 
as bombas do pataco, e as folhas reao- 
os adoptam a linguagem sybel- 
lina que donuncia a proximidado das, 
grandes luotas. Pois bem! O publico 
ori, onsolho. os houbius, uão pura, 
“não se dosvia um passo na marcha, 
normal da sua existoncia, Com raiva 
o pusmo, os monarchicos do todos os| 
foitios 6 do todos os disfarces reco- 
zhocem quo nada pódo abalar a forte, 
a magnifica confiança do povo na Re- 
publica quo ó a sua obra, que nascou 
do scu esforço, o quo só podoria desa- 
bar so uma oatastropho historica ris- 


'zasso Portugal do mappa das nações, | 


Gopois de aniquilados todos os sous 
filhos! 

Não demos ouvidos às considera- 
ções pessimistas. Suibumos roconho- 
cor 05 aspoctos admiravois da nossu 
psyelogia nacional. Ia uma vordade, 
quo vibra do omoções dolorosas, o 

us 6 util. Mas ba tambem uma yer- 
dado, quo palyita do amor o do Hb 


cortoz 9 acompanhado do sou amigo) 
S. Luis Braga o do André Brun, 
um dos auctoros da poça, Lucion 
Guitey comparocou ao subir do pan- 
no, À sala intoira o os artistas nota- 
rata a Sua prosonça e no espirito do 
toda a gonte havia a curiosidado d 
sabor o quo ponsaria o croador adm 
ravel do theatro de Bornstein, de 
Dounay, do Anatolo France o do ce 
'panure Bourget do uspocto ospocial do 
nosso theatro a que estava assistindo. 
Os olhos do grando artista soguiam 
[com a maior o gontil attonção o jogo 
dos actores o o movimento da scona o 
frequentemente elle so curvava a po-| 
dir explicações que os sous compa- 
nhoiros lhe forneciam. 
No final do acto, Guitry applaudiul 
com calor os artistas o, tondo-lho 8. 
Luiz Braga porguntado a sua im- 
pressão, rospondeu com vivacidade: 
— «Muito curiosa. Em primeiro lo- 
[gar vejo com um onormo prazor quo 
'a sala, cheia a transbordar, acol 
(com delírio do risos, a caricatura à 
ontrance que os nuctoros fazom no so- 
tentativas monar 


chicas 
do ospirito publico de quo nós, no os- 
mal podemos avaliar. E que gentil 6 o 
vosso publico! Como so manifosta bem. 
disposto, rindo á vontade o intoros- 
sando-so polos sous artistas o pela 
poça quo está ouvindo. Em Paris, 
para tor o publico na mão, é quasi 
preciso roprosontar para cada ospe- 
“ctudor, 

—«Quo lho pareco a mise-en-seine, 
perguntou-lho um dos sous compa- 
nheiros. E' prociso dizer quo este 
thoutro, cheio até ao ultimo logar] 
como tem ostado w'ostas primoiras re- 
citas, rende pouco mais de dois mil] 
francos. 

—+O mou cachet por ropresontação 


trangoito, com indisaçõos tão varias, |, 


são feitas por esto processo, vivem 
quasi dagraça do dialogo e o ospiri- 
to 6 n'ollas o olomonto primordial] 
substituido, como sabe, em França 
pola riqueza da mise-en-scêne, Vejo 
'que om Lisboa se vom ao thoatro 
ara ouvir, Em Paris, nunca ninguem. 
oi ao Folies Bergire, & Scala, eto., s0- 
não para vôr. Às vossas rovistas toom 
ao quo paroco um fo mais logico do 
'que as nossas, Os compadres são a es: 
pinha d'ellas. Em França 0 compre o 
à inovitavel commêre são verbos do 
onchor o faz-so uma revista com qua- 
renta quadros 6 tres scenas duma 
grande “vodeta, Max Doarly, Mistin- 
uett o tantas outras. 

Comoçara o sogundo acto o no oho- 
[gar á scona dos ugontos polyglotas, 
ouvindo um d'ollos falar franoer, Gui- 
try sorriu, dizondo 

—+ Bon, von. Je commence à com- 
|prendre. 

No quadro chinez, som davida o| 
(do mais apparato da rovista, o cr 
dor de E Emigré não rogatoou os sous 
louvores e, em faco da apothoose 
quo fovia oaso acto 6 quo 6 a obra, 
prima do Luiz Salvador, Guitry foi o| 
primoiro a aplaudir. 

—+A abortura da poça, common- 
lava ello ao doscor do panno, 6 d'um 
gosto porfoito. Este final é uma coisa 
encantadora. Gusta a cror quo se ob- 
tenha num thoatro tão pequeno com 
'sconarios do papol o um jogo do lu- 
zes tão simplos estos effoitos». 

Soguidamento o geando artista con- 
vorson largamento da sua proxima| 
viagom o nos ospoctaculos que á vol 
ta dará no theatro Republica. Quatro| 
apenas. Espora-o om Paris a creação 
dfuma poça do um exotismo sumpéuo- 
so. Volo-hemos na colobro Grifje do 
Bornstoin, no Samson, na Mussiêre) 
o no Crinquebille, do Anatole France. 
[E como lhe manifestassem a ancio-| 


Contrahir um emprestimo, o 
s lucros d'essa 
im garan- 
haver a menor duvida] 
a esto respeito. A mais elementar] 
oporação arithmetica prova ossosjro- 
sultados. 
—"Tovo noticia do comico, protmo- 
vido hontom polos grevistas? 
—Tive, o devo dizor-lho quo 
lha razão da parto dos gróvistas E 


[consurar a Camara por tor mandado 
distribuir um manifosto ao povó do] 
Lisboa, podindo aos gróvistas um ar- 
mistioio nas suas reivindicações. A] 
Camara não procurava fazor trajdo-| 
ros; a Camara, pondo do parto doéen- 
timontos com a Companhia Carrig do 
Forro, pretendeu juntod'ellaobterque 
as coisas se solucionassem, pedindo- 
he para receber os roprosentantos da 
Associação dos gróvistas. A Camara 
viu, na missão Panamá-Pacifico, 
fonte do recoita parao pais 6 quiz tr 
balharna medida das suas forças, p: 
ra quo Lisboa fosso o ponto do dom- 
'municação ontro a Amorica o a Ejuro- 
pa. Poi levada por asto sontimentá p 

triotico quoa Camara lançouo seu m 

nifosto, som o mais poquono inbuito 
doaggravar o oporariado. Braamdarap| 
ora incapaz, toda a gento o sabé, do] 
um fra, ello nunca so prestaria 4 um 


Ina onde funcciona. 


jacto menos digno. Conhoço-o bem | 


—Bom entendido que quando me, 
lrofiro a um acto de força por parto do| 


vo ministerio, 


a quo se coustitua rapidamente o no- 
Esta impressão, do 


o em conferencia com o ohofo do 


Estado, s 


[governo não quoro dizor a violenci 
da força armada. Não, sonhor. À; 
nas quoria vor, por parto do nosso 
governo, uma aoção enorgica om afir- 
mar, por dignidado propria o por di 
[gnidado nacional, a nossa autonomi 
|e o direito que temos de, em nossa] 
asa, formos o que dr justo o log 
som modo do papões, quo nunoa cho- 
|gam por quo não toom cá coisa alguma 
quo fazor. 

—Portanto a intorvonção inflve no 
caso da Companhi 

—B' um disparate, A Inglater: 
jnada tem que vor com a Companhi 
Carris de Perro. E ainda mesmo que) 
a Companhia fosso ostrangoi: 
não é, posso garantir-lh'o, 
nos sous contractos uma clausula do|f 
“obedioncia completa ús leis do paiz| 


re 


“Acha porém o conflicto de dif- 
foil resolução? 

—Acho; tanto mais que os opera-| 

não toem um plano concreto. 


ri 


Doixam-so arrastar polos doutrina- 
rismos o, dentro de pouco tempo, hão 
de encontrar a mais terrivol das de-| 
sillusões... 


Como a ompreza mandasso tfan 
mittir ao grando artista os sous Agr: 
docimontos pola honra que dera com 
a sua presença ao the-tro Avoida, 

uitry, com uma roquintada gonti- 
loza, roplicou: 

—«Foi polo contrario um grando 
prazer para mim. Vou tor imuito| bom 
(quo dizer dos mous camaradas por- 
tuguezes o do theatro portuguoz. 


, ão pro) 
ração. Podo-5o talvez dizor que Ilen- 
rique do Vasconcollos não quiz mais 
do que traduzir as aeçõos o reacções 
da sua omotividado poranto as raras, | 
aristouraticas suggestõos da cidade!f, 


paginas do sou livro são um pouco! 

rapidas como w sol entro nuvens. 

dão tempo para lhes fixarmos 
x 


Ninguem 


mom-se 


O Excolsior publica, no seu numero 
hoje recebido, o seguinto artigo assigna- 
do por Henri Welschinger, do Institu- 
|to, sobre a anexação da Hollanda pela 
Alemanha: 

A imprensa allomã não occulta o 
'sou descontontamonto a proposito da 

ção onthusiastica foita polos pa- 

inha hollandeza é da 

franca amisado pola França que olla 
manifostou. 

Alguns jornaos allomães dizom quo 
«ninguem liga à menor importancia, 
ás fostas do Paris e de V 
rodita que 4 Hollanda 
penso em ligar-se a algum dos agru-! 
pamontos europous.Se alguem quizos- 
So fazer acreditar aos nossos visinhos, 
hollandezos quo 08 feancezes procu- 
rata indispôl-os contra a Allomanha, 
estamos convencidos do que aquellos, 
so não so irritassom contra a calunn- 
nia, ficariam pelo menos muito adtmi- 
ados da cstravagante invonção». 

Outras folhas gormanicas expri- 
com ostranha 

acôrca de aggravos mais estranhos 
ainda. «A manoira ostensiva, dizem 
lins, com quo a rainha hollandora, 
dos doges, dos cantos o dos campani- folizada 6 x Fes não o pódo Cond 
los. Às reaturas quo percorrem as'sidorur como uma amabilidado 0spo- 

com a Allomanha. Cada voz 
o poiores as rulaçõos já 
a do imporio allemão com às, 


Intenta à Alemanha absorve à Hollanda! 


A imprensa anlemá diz que não 


Ser pura esconder o Jogo? 


ersaillos. 


vivacidade 


Suecede, porém, nua as Memorias 
do M. do Boust fort 6 1 pormonoros 
assis” curiosos quo são un formal dos 
montido a esta Íingida modoração da 
impronsa ullomã. 

E! convenionto lombrar primoiro 
quo mal Boust foi chamado à dirigir 
os nogooios do imporio austro-hunga- 

ogo so tornou o mais declarado 
igo de Bismark. Esto nunca por- 
doára ao antigo ministro do Saxo tor 
impedido o aniquilamonto comploto 
d'osto roino. Quando, om 1868, soubo 
quo Baust tinha lovado a França a 
não rotirar a sou sympathia nos Fista- 
dos do Sul do manoira a bonoficiar-so 
com a hostilidado d'osses Estados con- 
tra à Prussia, o quando viu depois, 
om 1870, tentar lovar os neutros a 
obtor condições do pas mais favora- 
vois para a França, à sua irritação não 
tevo límitos o não poude occultal-o 
aos sous familiaros, explodindo om 

olontas amouças. 

Mas no dia imediato ao da pas 
do Prancfort que dou 4 Prussia cinco 
biliões do francos o duas provil 
francuzas, logo so deu uma ospcio 
do reconciliação ontro Boust o Bis- 

O clancollor consontiu om 1om- 
brar-se de que a noutrulidado da 
Austria tiuha sido uma das causas do 
inaudito succosso da Alemanha. E 
cotao ainda procisaya dfolla para con- 


o não é “menos util para os poves na Amorica do Sul, interrompo o ar-|dade que ha em Lisboa por a pplaudir| (é d R amoitecida o visi | iixos. ter a França da qual tomia a rogurs 
ES o avigoram na doporanda dos|tista quo tom visto desfilar deanto dos|a figura do mais destaque do “hestro Sangue àS ROSAS, jeuito satubro cas o 4 ca conseguiu pôr a IHollan-|reição o a dosforra, Bismark parocou 
dhus altos destinos o na eeonça pura <ºns olhos as recoitas fabulosas dos frances, Guitry que se rotirava, para, «do Hentiduo do [EEE Gonto comprometida por taras da do seu Luz turii-s + preciso quolamenisar-so, o ruspondondo a uma 
de lbirilado: maiores suecossos do Paris, entre ot-!so ir procavor contra uma grippe im-, Romance do Henrique dejinconfessavois, buscam as sonsações nós ionmos unia resclução dofiniti- carta coucilidora do Beust, afir- 
Dama o cm “15050 do Chantecler. iminence, renato : Vasconcellos edisão kia Li-hdo inodito o do sacrilogo nos recamiva o regulemos, por wu quo acaba de utwn-lho que o considorava «como o 


O ministro de Portugal 
em Madrid 


Nferece um jantar a que assis- 
tem representantes do gover- 
no hespanhol 

Madrid, 10 de junho. 


O ministro do Portugal, se. Josi! 


— «Bem vô quo n'ostas condições] 
não so podem fizor nas revistas por- 
tmguezas as loncuras de sconographia| 
e guarda-roupa dos grandes music-| 
ults parisienses, 

—sDecerto. Mas, em faco de tão 
pequenas recoitas, o que ostos vendo 
raprosenta um estorço colossal. Quan- 
to so gastou na montagom? 

—eUerca do vinte mil francos, 


—«Podom dizer que a minha pri 
meira improssão sobre o theatro por- 
tugues foi excelente. E que publico! 
jadmiravel. Como silo ri 

—<Mas, observou alguem, anto- 
lhontem nã sua ostroia, a rovista foi 
como é da praxe, pateada. 

—+O quê porgunta Guitry admi- 
rado. 


tava longa. Cortarom-so da, 


jo do| 
ooma 


O ultimo livro do Honrig 
[Vasconcellos é uma especis de 
a sonsualidado o do poccado. 
ljos ostalam por todo alle sonbros é 
'ohoios não como notas do prazer quo 
'so focha o so satisfaz om si nlesmo, 
mas com gestos allucinados dealguem 
fominado pola novroso de rekolvor 
polo amor o probioma da oxisfencia 


s boi-! 


um ar do conhecer todos os rastos o 


sar da peryorsidado consciente ou in- 
consciente quo lhos sorvo para a rou- 
(dagem internacional das capitues o 


(dam-so boquiabortos doanto dum 


submissão. Estes momentos do ideu- 


tos maismacabrosdo probibido. Toem | passa-se, à attitudo q 
) ar tanto om tompo do paz como om 
atgrefins do wmalogrado Lorrain. Apo- tenpo do guerra, 
E talvez quo osto ostado do coisas| 
oxerça alguma influencia sobre al 
ional ds consteucção do novo canal allonão 
estações pecaminosas, ás vezes, quo-do Itheuo ao mar do Norte.» 
é Comtudo os allemies afirmam que] 
bom quadro, baixando a frouto com não teem a mais lovo idéa do astontar! 
contea a indepondon 


uo dovomós to- 


da Hollanda, 


avel 6 0 mais impartial dos 


Nu princípio do verão foi às ag 


do Gasteiu o ahi oncontrou-so com 
o- 


Boust. Foram, ao que paroee, tr 
manas bom passadas. 

Durauto e550 tempo, 0 principe di- 
vortiu-so em amenas palestras do ale- 
gro originalidado dizendo tudo o 
quo lhe vinha á caboça. 


Rolvas, offoreco hojo um juntar au| guarda-roupa áparte. rimoira para a segunda represonta-/O exasporo accentua-lho do vez em |lísuio dlo-lhes um vago encanto. nem tão pouco de ann Um dia cahiu a convorsa sobre a 
al assistem os srs. Can tenta pnginas do texto, rotiran-| quando um certo fundo de mistjcismo! Convém dizer quo uunca são ba-[rio. possibilidade da Allomanha tontar a 
conselho, (: enas cinco porsonagons. misticismo que acusam sbmpro[naes o que resgatam pela asto supro-) «Uia ou ou conquista das províncias allomês da 
ministro dos negocios estrungeiros, ejum tem seguido com olhos ão ha nada como uma primei i violencias da sensi-|ma com que compõsm as suas pos-[tado fala nisso, mas aqui o Austria. Logo Bismark repudiou 
gro do interio ilher, us evoluções das nossas ar-)ra roprosentação para convenceraucto- |bilidado. O Sangre «das Rosas ovocalsoas, o cropusculo que lhes cobre a os hombros sem utiender a taes lou-|cem enorgia qualquer idade de 

istas fe res para cdr Diga-m'o a mim Veneza o os seus prodigiosos scona-jalma dopravada curas ão Custas provincias, 


= Jugaima 


S. Thomé 


Pedem-se algumas esco! 

«Esta Liga, instituida om fins de] 
1910, não é uma associação pol 
Os sous fins ligam-se a um princípio 
sducativo, patriotico é humanitario. 

E' assim que na monsagem que mo| 
toi entregue polos filhos do S. Thom) 
ao define, simples mas propriamente, 
equeda Associação a que vou refo-| 
xir-mo hoje, Vejamos, dos proprios 
istatutos da Liga, aprovados por 
portaçia provincial do 2 de outubro 


presidiu: 


Aa -Os os da gas 
ap ADA 
pise 


oração, con 
socios no 


A EE, 
pes 
= 

B+—Promover tudo o que directa ou] 
cin 
dos indigonas o defoza dos 


icendo-os das van. 
Torn. 


Jato hos am regalamonto especial. 


V8s0 portanto quo não exagoroi, 


UU INSTITUDÃO IGNORADA 


Liga dos interesses indígenas 


jo 1911, qual a intenção que a ella/ 24; 


ar ama companhia do trabalha-| 


e Principe 


las e um pouco de justfiçal 
a parto». E” tudo o que ha de m: 
legitimo. Protendom diguificar-se ps 
lo estudo e pelo trabalho: merecem. 
por isso os louvores de toda a gente] 
de boa fé. Accrescenta a mensagem:| 


Sobro a aconvação gratuita que pesa 
bro esto povo do refraotario à vida mi 
tur, rofortmo-nos ás mesimas cansas das 


ropposta indolencia, acorescontando air. 

da'que lho aohamos rasto, visto não pas: 

soldado e softrer, na vida militar, 

fode à sorte de castigos, hlém da falta de 

oidado Da distribuição do trabalhos, 
rios o rogalias, 

Não so pódo negar logica a estos 
lraciocinios.. Egualmente so não póde 
negar justiça és suas reclamações, | 
quando pedem o estabolocimento 
dosdo já, o por uma forma pratica 
lém do theorica, do ensino agricol 
industrial, profissional e commor: 
quando supplicam leis contra os 
rarios que os te 
dindo-se a colobração de contractos 
ruinosos som os indigenas; dimi 
(ção dos impostos directos 
ndlrectos, reforma das pautas ad. 
o reciso excluir 0 


ltooção 4 industria da 


quando, na minha ultima chronica, af-lteas modidas do ur; 
mi que os prop Sho para o sou dosenvolvimonto matorial 
os mosmos a estudar o problema, por/6 moral. 


sua livro o oxpontanca iniciativa, dis-| 
pondo-so a indicar aos govornantos o| 
Tordudoiro caminho a soguir no que, 
lhos diz rospoito, E! esto um adimira- 
vol exemplo do civismo que infolia- 


Do facto, porquo oxcluimos nós 
systomaticamento 08 indigonas do S. 
Tbomó da participação de serviços 
no administração colonial? Pois não| 
estava ali naturalmente indicado, 


nto constituo um exomplo isolado! las qualidade ores de intelli-| 
as nossas colonic cuja natureza| goncia que os distinguem dos indi- 
$ do moldo a auxiliar oficazmento 05|gonas do outras possessões nossas, 


govornos de 
aaa dificil missão. 


As colonias são como quo os filhos 
da motropolo. Algumas não sabom| 


fé mo desempenho da| 


um magnifico campo do recrutamento, 


obretado em regiões ondo 


dalbuciar uma queixa, não podem ex-[o “euro é aniquilado 

plicar to--6 errada. pola infuoncia depressiva do clima? 
us E porquo razão não confámos nun- 
São os hill 


os q) 


mistor empregar todos os cuidados 


ca, polo menos a titulo 
cia, a administração municipal de 5. 
Thomé aos olemontos nativos? 


axo proconisa a clínica infantil. Ou-) Porque não so  fizoram jlmais 
iras, poróm, mais consciontos, mais naquella ilha | oloições.mualoipaos| 
formadas, mais adultas, raciocinam labsolutamento livres? Nós não pode-| 


com logica o reclamam com justiça 
Reconhecem até os defoitos da edu- 
cação qu 


quaos a motropole dové tor ospoci 
attanções: 6 o caso do 8, Thomé, 
Subem muito bom, 
d'aquolla provincia, que foram anti- 
gos 6 modernos orros administrati- 
vos «quo atrophiaram a sua vida 
economica, dando om rosultado a, 
oriso do toda a especio que a colonia 
atravessa, a misoria moral a que ficou 
roduzida a população nativa, um mal 
estar goral, causa do grandes doscon- 
tontamontos . ..» Sabem muitissimo! 
bem quo a sua actual condição pro-| 
róm da falta de «auxilio, justiça o 
protecção dos podores publicos», sr 
dom o lamontam-so polo facto do «os 
orem privado do escola o moios 
se desonvol 


do tomar parto aoti 
ra na administração public colonial 
+ de impedirom quo exerçam rendo- 
108 cargos publicos e particulares, 
sortando-lhos todas as energias para, 
os amarrarom á sua situação do es-| 
eravos, oxpondo-os do dia para dia, é 
mi á fomo», 

Os filhos do S. Thomé, nccusados| 
polos seus detractores do indolentes 
rofractarios á vida militar, attri- 
daom a decantada indoloncia dos in 
digonas é falta do oducação, quo nun 
ca à motropole ponsou dar-lhes, «do! 
fórma a quo 08 sous trabalhos e 5 
erificiossejum componsados om ogual- 
dado do circunstancias com os dlos| 
colonos o omigrantos vindos de toda| 


pos 
“lida a vontado popuiar, tom aido o mi 
os nativos, 


mos rovoltar-nos quando os indige- 
S. Thomé justamente nos affic-| 


O rogimon municipal, ob, não passa de 
juta PAR aa gerar doada o fem 
a da monsrohia, desprezada e encarna 


cipio govecaado por conumissões admiais. 
colhidas ao paladar de quem | 
. Não falaromos sobro à esteri-| 
lo do taes comissões, porque y. ex, 
lançando o olhar sobro ossas minas, ossos 
icon do infocção a que pomposoimente 
dão o no! o 8. Thomé, 
[rá com Brmera o pesr a obra dellas, 


E na vordade, Queizam-se do quo 


nem bons 
um soffrive 


a, do mais propria applicação a um 


retiro do comes o bobos na 
Alcantara), nom um morcado (faz-se 
na praça publica, com 0s genero: 
á vonda sobre a terra quo 
m) nem um asylo, 

escola do instruoção primaria! Qual 
do vós, leitoros, não so queixaria tam- 

bem nas mesmas condições? é 
E quando essas queixas são feitas 
ordoiramonte, no uso do um direito 
quo ninguem pódo logitimamonto 
r 6 ou não dovor dos podores, 
il-as o attondol-as no que] 


chronica, 0 o 
sumpto é vasto. Antos do prosogair, 
reftictamos um pouco o modificare- 
mos assim, estou corto d'isso, o er-| 
rado conceito que do longa data na 
metropolo so vem fuzondo ácerca dos 
natura do 8. Thomá 


xo Frederico rmo não qu 
ria nem mesmo que os allemães da, 
Austria so lombrassom d'ollo. Foz] 
alom disso accontuar quo as popula- 
qões slavas o catholicas só gravos em-| 
daraços lho podiam causar, 

«Especular com a nequisição das 

rovincias austro-allomãs é uma po- 
Hitica do  collogil, disse. ontão Bis. 
mark; a Dinamarca e Hollanda, que] 
so não ponsa em conquistas, convir- 
nos-hiam infinitamente mais.» 

E recolhondo-so um pouco, proco- 
nisou o pensamento: 

«Talvez venhamos à pensarna IToL 
tanta, 

Por esta occasião affactava wma 
grando sympathia para com a Aus-| 
fria, parecendo—exactamento como o 
sou imporador—que nunca alimontára, 
contra ella a menor animosidade, 

A dur crodito ao quo aizia, as suas] 
ambições oram muito inodestas; as 
ideius do conquista provinhanvaponas 
do estudo- maior prussiano. 

Mas oxactamento no momento om 
quo so mostrava tão moderado, acon-| 
teceu-lho uma singular aventura. Um 
dos homens muis ricos do Pranciort, 
com quem Bismarck 
intimamonte por oce: 
sião da sua embaixada á Dieta ge: 

convidou-o para um jantar no| 
rostanvant de Ilofgustein, à quo «s- 
sistivam Beust e algumas notabilid; 
des mstrincas, 

E-tavam á sobromeza, depois do 
repetidas libações, de subito Christ 
disso a Bismark: 

—Diga-mo uma coisa; porquo foi 
que nho ontronem Vienna dm 1566? 

Não pensumos agora tvisso, disso 


Mas 0 sr, diria, insistiu Bonst, 
qua sezia o mais beilo dia da sua via 


pela vidute 
O prisoive levantou-so de repoilão| 
e ojnniur acabou po fumont 


Pancas teses depois du Bismark| 
tor proferido, em Gustein, a phras 
«Tulvor quo venhamos a persa na 


iolisada», Boust, que fãca nomeado 


posto, ao mesmo tempo quo, 
ador hollandes, o qual aca- 
dava do sabir do Borlim. Isto passa- 
va-so om numoro do 71, 

Os dois diplomatas trocaram alga- 
mas palavras de corteria, o depois 
passaram a falar das suas reciprocas 
recorduçõos. 

—A primeira coisa quo o mou col-| 
loga mo conton, diz Boust, foi que 
Bimark o tranquillisara vicerea da 
ideia de annezação da Hollanda pela 
Allemanha, e accrescentara que de pre- 
ferencia pensaria nas provincias alle- 
mas da Austria. 

Quem dizia isto era o mesmo que 
om 1864 podia soprotament 
ria para lhe codor todo o Sehlowig: 
Holstein, comprometendo-se, om tro- 
ca, a omponhar com ella uma seção 
commnm para obrigar a Italia « en- 
tregar-lhe a Lombardia. Moralidade: 

$4ºQuoa Austria, a Italia o aHol- 
landa dosconfiom da sincoradado da| 
Allomanhaomoditem nºostas palavras 
ditas por Beust a Prancisco José: a 
proposito da Allomanha «será bom 
ostarmos sempro prevenidos o não 
afrouzar a vigilancia.» 

2.º Quo ninguem esqueça uma ou- 
tea phrsso do Bismark 4 Boust o que 
servo do Evangelho aos pangerma- 
nistas: «Não concobo que uma nação se 
diga geando quando da sua faculdade 
do expansão não faça uma condição. 


vitalo a 


Gocicidalo fa Mgitina 


Commemora o seu 45.º anniver- 
serio com um almoço a que 
assistiram 100 pessoas 
Decerreu uuito animado o almoço quel 
sta snctelado realizou bojo para co 

ar Sei db aumiversstão 6 a ques. 


ntados numerosos 
des da Sociodade 
ler partir, 
Úeciuto, unido teve logar 0 almoço, es 
tava vrmuntntado com foros « bandeiras 
pringacras o ali executo diversas | 
as músicats à orchostra do thcatro Avo- 
da 
Nu final fit deliberuto realisar todos os 
anus úrua fosta aemelhauto, 


h 


perdido, prohi-| 


“pois do mei 


ERAS ses 
Casino de Algés 
Role rsreera Hoje 


dos excentricos comicos 


LES “BARBRAIS, 


Concerto todas as noites e 
aos domingos de tardo. 

o jintetto executará um 
RS magnifico ropertorio sob a di- 

recção do eximio maestro Ca- 
pistrano Reis. 

A's quintas-feiras o domin- 
gos soirões da moda. 


A CAPITAL 


ES 
THEATRO AVENIDA 


Teleph. 1091 End. Telog. TEAVE 
4º representa, enchente. 
Esto Urentro, não ss representa 
HOJE E SEMPRE, a desiúmbrio- 


Cid 


continua a afixar, todas as noites, 

afoliz taboleta. | 

4 Não ha bilhetes na casa4 
Graça, boa masica, excolleste 

aceempênho, laxo. e! riqueca de 
cesagos, elogasto “e aparatoso 
Cerca do 


106 molheres em acena. 


GRANDE CASINO LUGITANO 


DO DAFUNDO 
Todas as noites exito colossa 
Concorrencia a mais seleota 
de Lishoa e praias 
Concerto todas as noites 


pelo magaifico sestetto 
sob a direoção do distincio 


“violinista FORSSINI 


Grollan-feira-Trio 


Excentrico do batlo 
José Vaz 
cançonetista 6 transformista por- 

tugnes 
O altimo carro para Li 
112 da noite, 


os 6 é 


A commomoração popular da data 
do hoje foi impressiva pola sua sim- 
plicidado. Logo de madrugada Lisboa 
apareceu embandeirada, sendo rara| 
E jenelia quo não ostentava o ayim- 
bolo da Patria. 

A praça do Camões, ondo so ergue] 
jo monumento do egregio auctor dos 
Lusíadas, estava ogualmento orna- 
entada com mastros o bandeiras, 
vendo-se ao fundo um coreto, desti- 
nado ás bandas de musica que haviam. 
do abrilhantar o. 

stações, a! 


que 4 Capital por vezes so roforia,| 
Juma havia digna do rogisto: era 0 
cortejo infantil organisado pelo G; 
mio Camões, do Grando Oriente Lu-| 
sitano Unido. 

Nada realmento mais bello que a 
infancia à prestar colto ao poota im- 
mortal, ao grando epico portagues,| 
quo dedicamento serviu a sua patria. 

Não pormittiu, porém, o tempo que 
tal nomoro so realisagso, Pouco do- 
dia uma chava miudi- 
nha o causticanto comuçou cahindo o| 
impedindo a organisação. 

“indo assim “& Praça dos Resta. 

'radores afiluiram algumas croanças| 
quo so faziam acompanhar dos ros- 
pectivos prosso res. 

Junto ao monumento oncontrava- 
so já um delegado do Gremio Lusita- 
[no que avisava as vacias escolas, que, 
dovido á chuva, a manifestação havia, 

do transferida para domingo pro- 
[ximo á mesma hora, isto segundo as 
[rosoluções tomadas polo «Gremio 


dava, soguindo os mais resolutos para, 


cantor dus “nossas glorias, a fim do, 
collocarom fiôros no podos 


Duranto todo o dia foi grando a 
concorroncia de povo em redor do 
monumento. 


A sessão solemne no Atheneu 
» Commercial 


Dovido ao mau tempo todas as tos- 
las em homenagem a Lais de Camões 
ficaram mais ou menos projudicadas.! 
E não foi só o mau tempo quo para 
isso contribuiu. À falta do moios do 
transporte obstou egualmonte a qu 
ossas fostas tivossom grando concor- 
roncia. 

No Áthoneu Commorcial, poroxem- 
plo, havia-so organisado uma sossão| 
'solomne, quo estava aununciada para, 
as 14 horas. 

Sómento ás 16 o um quarto olla so; 
poudo offacinar o asaim mesmo com 
diminutissima concorrencia de so- 
cios. 

A sala das sessões estava docora- 
nofas de seda vormelha, 
jo fundo armada a mesa! 
presidencial, por detras da qual so, 
orguia o busto do ogrogio auctor dos 
Lusiadas, velado pela bandeira na- 
cional. 

Ainda é esquerda da presidencia 

via sobro um cavalieto o retrato 
jo fundador 6 iniciador do Atheneu 
[Commorcial, que como é sabido foi 
fundado por occasião do centenario 
do Camões ou seja ha 32 aunos, mo-| 
tivo porque a referida colloccividado. 
|commemora hojo o seu annivorsario. 

A? hora acima indicada tendo-só re- 
solvido abrir a sossão, o sr. Januario 


ctividade coja principal missão tom si- 
do a educação dusempregados do com-| 
mercio, Lamenta que a assembleia, 
ostoja tão pouco concorrida o que so 
dovo attribuirá chuva e áfaltadomoios 
do transporte. Dopois do dispensar| 


phrasos ologiosas ao almiranto sr. 
Perroira do Amaral, q ncontra 
prosonte, termina por convidalo a 
assumir à prosidencia, o que assem- 
bleia sublinha com uma vibranto sal- 
va de palmas. 

O illustro official, ocenpando o seu 
logar, agradeco à honra que lho é 
conterida. 

Passa depois a elogiar a obra do 
Athoneu Commorcial, ondo ha se 
jquencia e pertinacia nos trabalhos o. 
tanto assim, que sendo os portuguozes 
um pouco abandonados do si propri 
'vê que, m'aquella agremiação, não! 
sucede o imosmo. Para 0 provar ostá 
o facto do Athonen solomnisar hoje o, 
sou 32.º anniversario, 

O secrotario, sr. Alborto Cunha, 18 

'ssguidamonto o espedionto om que, 
figuram cartas: do sr. dr. Augusto do 
Vasconcellos, presidente do governo 
lagradocendo o convito que lhe fôra 
dirigido para assistir á sessão, a que, 
não pódo comparecer por motivo pur 
blico; dr. Magalãos Lima, agrado- 
cendo e desculpando-so da falta, o da! 
(Camara Municipal, informando sor] 
represontada pelo veruador sr. Agos- 
tinho Portos. 
Esto sr, conjuntamento com o re- 
presentanto da Associação Cosumer- 
cial; Antonio Cabreira, etc. tomam 
logar especial em frento á moza pre- 
sidencial, 


OdiadeCamões 


Devido á chuva não feve logar o cortejo infantil — 
No Atheneu Commercial realisou-se 
uma sessão solemne 


Luiz do Camões». Então tudo doban-| 


a praça ondo se lovanta a estataa do | 


Falam varios oradores que eto- 
giam a obra constante do 
Atheneu 
Usa primeiramente da palfvra 0| 
professor er. J. Carvalho, reprosen- 
(tanto do roitor do Iyceu Pé Ma- 
nuel o decano dos piso do 
Atheneu. O orador, que agradeco 0] 
(convite, faz votos pelas prosporida-| 
des d'aquella colloctividade, protes- 
tando-lhe a sua profunda dedicação. 
Termina por aconselhar os manicebos, 

que o esoutam, a honrar a Pat: 

O sr. Alberto Macieira, queiso se-| 
igno no uso da palavra diz que dois 
motivos ali o lovam. O primojro ro- 

presontar a Associação Comrhorcial 
'de Lisboa e o segundo frisar b faoto| 
do ha 82 annos, n'um bello dia de sol, 
quando por occasião da form: 
cortejo academicoyse tor roali 
seguida a inauguração d'aqu 
lectividade, cujo patriotico fita era o| 
do ensinar. 

Termina sandando o Athonóu polal 
sua porsovorança para o progresso e| 
para a aducação do povo. | 

O sr. Antonio Cabreira, lamonta que| 
dovido ao sou ostado do saudo, não 
possa usar da palavra. Aprovoita| 
porém o ensejo para saudar q Athe- 
nen e dizer rapidas palavras do Ca- 
| mãos e do sou centenario que foi para, 
lbom dizer o Teineiso centro do ger-| 
iminação revoluocionaria. 
|Discursa o sr. Agostinho Fortes 
| E? dada em soguida a palhvra ao 
roprosentanto da camara mubicipal. 

O sr. Agostinho Fortos, depois de. 
londorsçar ao Athoneu as foliditações 
do munisipio, aflema quo a áste lho 
!morocem attenção todas as obras do 
, progresso. A camara na gua Jabuta 
honesta admira aquellos quo tóem um, 
trabalho pertinaz. Roforindorso de 
pois a Camõos diz que o grando épico 
[consubstanciava a alma porthguoza.| 

Roloro-se depois ao Íncto dk so af- 
firmar que somos am povo de sonha- 
dores e aventureiros. O que 6, poróm,| 
Jum facto, é que, sendo aventureiros 
o sonhadores, nós temos fornecido 
aos outros povos, elementos fe pro- 
grosso. 

Ainda o sr. Agostinho Fartos la- 
'menta com a mais profunda megua o 

r assistindo, a um tompb a esta 
parto, á campanha do doenacipnalisa- 
(ção, que, por todos os ladog se ma-| 
nifosta inclusivé no propria parla- 
mento. E! prociso, urge memo que, 
tal campanha termine. Ello (orador, 
está cançado, embora não esteja vo- 
jlho, mas sonto-so isolado. Só assim 
mão fosso, iria por ahi fóra progar] 
contra L 
Volta a dizor que urgo reiuodolar 
a nossa sociodude, mas que pesa re- 
modelação so dove fazer sem odios 
som vinganças. Precisamos [educar 
jnos, modorar os nossos impatbs e en- 
thusiasmos, dociplinarnos para do- 
pois então onvoradar-mos polo cami- 
'nho das grandos conquistas. | | 

O discurso do sr. Agostinho Fortes. 
«foi euudado com uma estrondosa sal- 
va do palmas. 

Não havendo mais nonhum orador 
inscripto o almirante sr. Forroira do| 
Amaral, agradeco om nomo do Athe- 
,nou Commercial, a presença! dos va- 
mos oradores. | 

O sr. Ferreira do Amaral propõe. 
'em seguida que o Atheneu Coiamer- 
cial saude a grande cominissão que, | 
'em Paris, prestou homenagein a Ca-| 
mãos, fazendo alí inaugurar hojo uma 
estatua. 

À assombléa manifosta-so com uma 
vibrante salva de palmas, o que faz 
com que prosidencia considero ap 
provada a roforida proposta. 

A sossão foi encerrada 49 16 o 20] 
minutos. 


No Porto 


A Associação Academica e a Re- 
nascença Portugueza reali- 
sam uma ses.ão eteiãa 

o| concor- 


PORTO, 10.—Com grande 


rencia roalisou-so hojo, no Em á 
uma sessão solbmno de; 


,da Bam 

jcansagração a Camões, promdvida po-. 
la” Associação Acadomica 6 pola Ro-| 
masconça Portugueza. 

A sala estava listoralmonto cheia. 

O presidente da Associação Acado- 
mica convidou para presidirá ses: 
to posta Teisoira do Paschõaos que 

falou com grando pr ! 

Tambem produziram mhgnificos| 
discursos Jayme Cortezão e Leonardo 
Coimbra que a seguir usaram da pa- 
lavra. I 

Dopois houvo recitação de vorsos| 
do Camões. 

A festa termino com a apresenta- 
(ção do Orpheon do Porto qub tez ou- 
vie varias composições o foi enchu- 
siasticamonto aplaudido. 


Relogios a 440 réis! 
Com despertador, formato grânde, reto. 
os de aço (aucora) para homen o 15700] 
E ate athior, LEO rest So vendo o 


| 


do| mesmo anno. N'esso tratado 


dcreação do tibs 
mis 
À Inglaterra pd reclama? 


Ha, de facto, um tratado conten- 
do referencias ao assumpto, 
mas nada auctorisa a afflr- 
mação de que elle não tenha 

sido alterado 


“As Novidades davam a percebor ha. 
dias, em artigo publicado na sua pri- 
[meira pagina, que está em vigor o 
(tratado de 3 julho de 1842 que 
(contém um artigo pelo qual a Gra: 
Brotanha tem direito a reclamar o 
restabelocimonto do Juizo do Consor- 
[atoria para os subditos inglezes. 

Procurámos hojo ouvir, gobro 0 as- 
Isumpto, a opinião duma pessos com 

uotori e competoncia pars 
mittir. Bis o que soubemos e quo 
offorooemos aos nossos loitoros oscon- 
dendo, 6 claro, o nome do nosso obse- 
quioso informador: 

—«Existo, roalmente, o tratado de 
3 de julho do 1842, ractificado pelo 
[poder executivo em 29 de julho do 

oon- 
tra-se, do facto, no art.º 18. indi-| 
cação” de que a Gran-Brotanha terá] 
direito a reolamar o restabolocimento 
dPaquello Juizo, quando se dê alguma 
[comoção política, 

«Mas não só csso tratado, como 
tantos ontros que estão mencionados| 
na Syuopse do ministerio dos ostran- 
gsiros, é quo foram redigidos ha m 

quando as condições do meio 
tó a vida política do pais oram dif- 
forentes, das de hojo, teem sido alte- 
rados e aperfeiçoados. 

«Não posso indicar-Jho, pela situa- 
(ção espocial em que mo encontro, 
(quaes as modificações que os diversos 
(tratados com a Gran-Bretanha toem 
Isoffrido. Mas posso dizar-lhe que al-| 
las so teem dado e, mais do que iss 
Iaflirmar-lhe que o artigo, que o obs 
[gou a procurar-me, nto póde justifi- 
icar-so, no não polo desejo do fazer 

olitica n'um assumpto de caraoter 
lomatioo molindroso», 


CLUB PEDROUÇO) 


Nueva Emproza 
TEMPORADA DE VERANO 
, Igtnuracion hoy, 2 feio, las 6 do a 

e, 


Grandes atracciones 
Dobut de lo hermoss copletista es- 
oia 


Carmen Ibaíez 


'y do las notables bailarin 


Sefioritas OLIER 


Conciertos por um uotablo quinteto. 
contratado por la misma amprosã. 
Bufet osplendido é precios corrientos, 


Os conspiradores 


Um d'elles, em Tuy, susbtitue a 
colcha d'uma jane! pas- 
sagem d'uma procissão, pela 

bandeira monarchica 


VALENÇA, 9.0  conspirante 
Carlos Souto Maior achou que não 
podia significar melhor o sou rancor] 
pela Republica Portugueza do que 
substituindo a colcha da janolla om 
que so encontrava, em Toy, á passa- 
gem da procissão do Corpus Christi, 
pela bandeira monarchica. 

Um policia, por ordem do alcalde, 
Servando Albuerne, arrancou-a, mo- 
tivo porque ostá processado. Tanto 
mais que é primo do cacique Mur- 


quez do Riesco; retirou immudiata- 


mento para Mudcid. 
Estava para hojo anunnciado no 1.º dis- 


tricto criminal O julgamento do vazios! 
picadores nino, poróra, hoje TOs80 


licriato ficou o referido Julgamento trans 


ferido para 20 do corrunte. 


AUTOMOVEIS TAXIMETROS 


Serviço permanento 
[Kiosque defronte da Tabacaria Noves| 


TELEPHONE 2698 
Os oporarios das Vias Publicas 


Vão fazer reapparecer o seu jor- 
nai «O Constructor» 
Sob a presidencia do sr. Guilherme! 
Horta, realisou-so bojo sa Casa Syndi- 
cal uma reunião do operarios das ubrus] 


ral 


ção do jornal 0 Cunstru-tor, 


Foi à 


a subseripção para a 


jação do classe. 


digua da Curia 
Estimula a acção dos rins 


epressatant, H. BOTTINO 


Palacio Foz—Tetegh. 5530 
Asgio do Santa Catharina 


continuaa «Kermesse» 


Continuaram hojo com grando con- 
corroncia as festas avesta casa do cari- 
dade, havendo kermesse o toinbola, sen- 


Mergulhão dos Corióor Ourbs, Ho seu 
deposito, cas do 5, Pauiu, 162 8 
| 


lo abrilhantada pela Proupo de Baudo- 
stas João Maria Ramalho, 


publicas, na qual a tra-ou da asp, act 


Iaequisição duma bandeira paca a sua! 
asso 


Migalhas 
Grandesa e decadencia 


Um jornal parisienso do hojo conta 
Juma historia divertida. No hotol As- 
tor, om Now-Yurk-—é sempre na Ame- 
rica quo ostas cousas anecedem-—bavia 
Jum creado quo déra, ao sor admittido,| 
o nomo singelo do Frans. Exercia no| 
estabelocimento as funeções do lava- 
vidraças e do esfrega-chapas do metal. 
Eis quo do repento so doscobro que 
Franz é nem mais nem menos do que 
um principe austro-hungaro da familia. 
Woeinsborg. Logo o patrão do hotel, de, 
chapoa na mão, foi podir desculpa no 
principe do o tor ao sou serviço c o ma!- 
javentarado foi posto na rua com toda 
a gentileza. 

O pobro principo deitou-se à busca 
[do vidraças quo lavar o do chapas quo, 
limpar; mas, como a noticia circulou 
na cidado, em toda a parto encontrou 
revorencias om vez do trabalho. Desos. 
porado, dirigiu-so às auctoridados golli 
[citando protecção. Os funcionarios, 
envorgonhando-so do offorocer ao prin-. 
cipo tarefas inferiores ao son nascimen- 


do aceptro, empunhava com tanta mos- 
tria a esponja e o «Amor», quo 6 como 
so sabe, a melhor pomada para limpar 
motaos, 

Remata o jornal o neu artigo dizondo! 
quo o principo desapparocou dosespera- 
do, Mas, aqui para nós, porquo diabo 
osso principo, em vez do querer traba- 
lhar, não protendou antos casar com. 
Juma das multi-millionarias quo voem á 
[Baropa comprar os ultimos aobojos do 
jalmanak do Gotha emquanto seus paos, 
toncinheiros ilustres, compram as, 
|grandos obras d'arto ainda menmo que 
tenham sido roubadas como a Joconda 

Era muito mais pratico. Querer po: 
[rém ganhar a sua vida 6 tarofa muito 
dificil para um principe. À maior par- 
to d'ellos não conhecem meio tormo : 
6 sabem ou roinar com ama boa lista 
civil ou não fazer nada. Esto ainda ti. 
[nha grandos aptidões. Podo estar corto, 
(que não tem muitos collogas capazos 
do saber lavar com deconcia uma vi- 
áraça ou puxar o lustro conveniento a 
uma chapa do motal, 


André Brun 
eee om 
Francisco Crespo 


Com fre quencia nos sanatorios 
Doenças dos pulmões 


Residencia Consultas 
'R. da Bolia Vinta, 4|Rva Garrott, 74, 

Graça, 78 Das 2 às é 
Telephone 2242 | Tolophono 2421 


Um telegramma terrorista que 
não é confirmado nas estan- 
cias officiaes 


Os jornaes da manhã doam publi- 
[cidade a um oxtonso tolegramena en- 
viado do Benguela assigaado polos 
[representantes das associações Com- 
mercial, dos Empregados do Com- 
mercio do Benguela o Catumbella, 
dos Nogoci do Tiro Civil, cama 
'ras municipass do Benguolla 
tumbella, Centro do Bonguella, Em-. 
(presa Nacional do Navegação, Gro- 
mio Lusitano, imprensa local, etc, 
em que so afirma quo aquollo distri 
oto está gravomonto amoaçado o 86 
'zem coisas alarmantes como: 

«Por causa da incorsão dos cus 
[mas ao sul do districto, os negocian- 
'tos abandonaram casas o haveres o| 
assim pormanocorão emquanto não 
houver nucleo do forças do artilharia, 
infantaria o cavallaria regular que 
pormitta defeza sória». 

Procurámos obtor, no ministerio 

colonias, « confirmação do quo so 

encontra no telegranma referido, O 
sr. Froiro d'Andrado, director ge 
APaquello miuistorio, com quem falá. 
mos, garantiu 
municação official tinha sido r. 
sabro o assumpto. Ora quor- 


ha- 


puros 
cerquo o govornador da, provincia, so 


ja situação. uttingisso a gravidado pi 
tada no telegrama, upressar-so-hia a 
reclamar auxilio da metropoleon, pelo 
monos, informaria o governo com iu: 

toira verdade. 

Como, officmalmente, nada se sabe, é, 
do provêr quo não oxista em Beu- 
igu-Ila a robolião a quo alude o tolo- 
igramina. 


Cardies de nura de lei a 18200 réis; 


o feítio o 0 grama mais barato 10 réis 


E 
do que eim outra quai 


de primeira orden; e, &iy usados so pelo 
doso. so vendo o «Merguihão dos Cond 
do Ouro», no «eu 

S.Paulo, 


O Gremio Iustrue;ão Liberal 


Commemorou h»je o segundo an- 
niversario da sua fundação 


iluda do ensivo vem 
da sua uia. 


À iuste 


Do sr, Ma 


eita em Che Tas tua conte 
as instirançã 
cito algas jurnaos otctarao 


to, e não tendo um throno quo lho dar, | 
limitaram-so a boijar a mão que, á falta | 


Mão ha rebolião em Benquela 


r parte; fabricou 


a 
deposito, na rua di 


Última hora 


À solução da crise 


Depois das conferencias celebrar 
das hoje, o sr. presitente da Repas 
|blica encarregou o gr. dr. Augusto 
(do Vasconceilos de organisar gar 
.hinete segundo as indicações parla- 
,mentares. 
| O gabinete será composto, ao 
por parece, de elementos democrar 
ticos e mnionistas. 


40 +! 
0 boto t'A CAPITAL 
Serviço telegraphico o telephonico 
A's 17.30. 
“Demissão do cdministrador da 
Povoa de Varzim 
Pediu à demissão o administ 
do concelho da Povon de Vart 
govornador civil podiu-lho para so 
conservar no sou logar até sor nos 
meudo guecossor. f 
Para o hospital 
Arsenio Alvos do Sousa, morador 
na rua Escura, recolheu no hospital 
|da Misoricordia, com duns facadas 
Ique lho foram vibradas polo oncador- 
nador Mannol Pinto d'Almoida, 


A provincia mA CAPITAL 


LEÍRIA, 9.—0s ronccionorios teom dis 
esivaido “aitimemento alguna manifestos 
Inosta cidade, dizendo que à revolução 
|monrohica tá para bravo, a quo após a 
(victoria a vingança será treivol, Polize 
mento o que nos consola é qu. tudo fica 

vm palavrsado, 

N raça do touros d'esta cidade devo 
renlinaieo ao proximo dia 80 do corranta 
ata atarahauta corrida, para a qual estão 
dos aliuos os melhora at 

prctano é 0 sr. bout, 
Fenlizieo no 


tantino do Multos o 
ropresentando-so 
om acto do Fole Derve 
ge nigou-no nesta cl 
misto a fim do explorar as Aguos da 
Fonte Quente. O capital acrá constitaído 
por acções do 1OSUO. réis, havendo já 
Brando namoro de vecioniatas inscriptôn. 
DO "Batalhão do Voluataros do Leiria 
ova hoje o seu priunviro oxercicio de 
TOLMBRA, dourar hojo 
Jão saudades” day bellis horas quo aqui 
oados do attouçõos o 
asloaistas “do Lisbon, a que 
na nossa correspontansia 


aca Falsa Adullerá 


om ex 
roforim 
ontem, 
—O Batalhão do Volontarios teve hoja 


do 


cio do tata appileada, com fogo 
Nissulado no alto do Senhor da Sarra, ne. 
nbolo ató Úuiza às 1 1jâ Dos 


lina, 
“2 Nos dias 28, 29 à 80 o 7 de olho bo ve. 
rá leilão dos múbiliarios do extincto co 

vento do Santa Tuereza no rospectv e «él 


Pr 
CONSTANCIA, 9-Roalisaram se bojo 
as lições da secar, tendo uia 


: Francisco 
im Gonçal. 


tinsiaamo, 
—Sob a rogencia do st 
Moura, toca hojo no Lraça Alosandro 


Carvalho do 


ereativo 


Hercifano, à tai do Greuo 
23 do Novembro, 

VILLA NUVA DE FAZCOA, 9-Com 
toda a seriedado podimos no sr, fdaini 
ltrador geral dos correios quo pros 
contra à manoira como na estação 


sidonto do Crutro republicano 
x vma recepção cond 

ão 9 aduniisicadur ico ponto Julio 
ves não se duporta, aliado dus reúccio- 
aê se fizem procisso qua 


a, que Po realizam nesta ci 
ina6 no priutcito dom xo do agusto, tem 
vas" concitida a subseripção. publica, 


e dota ja ama tnoportancia Clovada, 
ad adm dmininrati va 
iuiseravo a com ANSIÃO né e a dirceção 


qué qujutia para promos ao 
"intao. riniotativa da Ca 
uto a verba de ASUUG 

da a banhos às creanças pobros. 
ren pari Lisvoa o funcciunania 
dy proceur a uma sy adicuncia 
poctor do instracção 


E 


(rig ram ontem as 17 
Inema Paso aja 
or dao Potts atoa hos 
DR a Penn 
gem pe apa 
Sh ata Gemma, ivernçdo Unida 
PA E cap pao voa 
VILLA DO 


es o 4 Mareiat 
a pro distíncio 
João Sutal 


na ses bos do Cub Flavia! projos 
ur uo proxiuio dia 29 uma Fo 
ahusiasto por Cosa dlivure 


itima meta villa 
a tda or do 


o anormal, 
tojo em pássaro a esta villa, 
os fataitias do 1 

ias vieram altar Casas p 


E==— travas = T 


A CAPITAL 


O nosso plebiscito “Pro Patria” 


A praga pra O desemolimeno 
das os iustliçães lares 


Eduenção e Instrucção dos quesitos 


mr 

Diz o goneral prussiano—Von Po-ido já este anno so dar começo é par- 
tkor; «Quando um homem de guerra(to primordial o som duvida a mais 
tem o gontimento intimo do quo é il-Jimportanto do systema militar do 
lustrado; quandosabo que peluinstruc- serviço pessoal o obrigatorio, Vão| 
são quoadquiriu poderáoriontar-sora-|pois orcar-so as sociedades de ins- 
“pidamente, mesmono moto docircums-|trucção militar preparatoria por toda 


tancias extraordinarias, o sou cara- 
ctor adquiro firmeza o facilidado do 
tomar com opportunidada uma reso- 
Jução clara o do dar-lho prom ptamen 
to exocução. Pelo contrario, todo o 
“Jomem- que tom consciencia da sua 


o pait, as quass sorão declaradas pa- 
triotas e bonemoritas. E" sou fim 
correr para a oducação o instruoção 
militar dos mancebos dos 17 aos 20 
'annos, como preceitua a lei basilar] 
do 2 do março de 1911, inoutindo-lhos 


o espirito militar o fitondo-lhos cum- 
prir um dos proceitos mais sagrado 
do vordadoiro civismo. 


ignorancia ou da dependenciaem que 
está do conselho dos outros, é sem-| 
pre indociso, propénso o facilmento 
perdo a força moral.» O rogulamonto ostaboloco cursos, 
Pura o soldado, a carreira das ar-! palestras, conferoncias, chamando no| 
mas é aponas uma estação da sualcoração da juventude, o amor pela 
existencia o a sua duração no regi-|carecira das armas, unica fórma do| 
iamonto é tão sómento um estado do robator a porniciosa propaganda con- 
«transição om que se lho ensina o no-/tra o militarismo. 
esssario para o emprego da sus arma! Não podem essas associações tor 
o para as ovoluçõos da colloctivida- | qurosquor intuitos roligiosos ou po- 
de. Para o official a carreira das ar-, a do dissolução, 
mas é uma profissão o como tal, olla| it 
devo ger por ollo constantomonto cul- ne 
tivada, acompanhando 08 progressos!sas considorações polo que folicita- 
da guorra, cada voz mais oroscontes, mos o nobre ministro quo tão bom 
os qusos cuidando dos aprostos dojsoubo comprehondor as aspiraçõss 
morto 6 dosolação constituem fabulo-jdo pais. E agora, quo todos os oida- 
sos adeantamontos matorinos de uma dãos o cooporaçõos so componstrom, 
civilisação intonsiva, da sua missão o dovares o quo os nos- 
Na nossa propiganda activa, cujo sos officiaes contribuam com todo of 
idoal 6 0 rejuvenescimonto da patria, |sou' osforço, dedicação o conhocimon- 
pelo lovantamonto das instituições tos technicos para militarisar o povo 
militares, aqui apellamos para os no- -o É comprohonsão do sou 
vos officiaes, os quaes, na luota da, 
vidu das armas o na ovolução pro-!parar-se para a defeza da patria que] 
gressiva das nossas instituições do- lhe legaram seus maiores. 
mgcraticas, ropresentam um factor da| Mig 
mais ongrandecida vitalidade, Quo so 
«omponotrom osses moços, do cora- 
«ões lezes 6 almas nobres, do quo são! 
nilos quo dovem fazer pola intensiva 
propaganda, que esto pai so rogono- 
ro o levanto do marasmo o da indiffo- 
vença polns questõos. mareinos, guor- 


nossas 


aspiraçõos o a razão do sor dar 


o! Garoa 
major 


Casa Brasil 
| ATETABR DE VESSPIDOS, gor 
AEEATATARTA E OAMISARIA, sem. 
AA dad 


olado dovor cívico: — Pro-|o 


reando a falsa rotina! 


Sim, porque o dosprozo das quos-| 


t0es militaros é um orimo do lesa- 


pntrin. que tras a incapacidado dos 

las tropas, o 
6 um rofloxo desastroso na ordom 
moral o matorinl do pais, que incon-| 
sciontomonto póde ser lovado & ruína] 


ehofos, à desconfiança 


tu a uma entustropho do difficois con- 
sequencias, 

13 esto povo do horoos o guorroiros! 
ousados, quo constituiu nacionalidado) 
& custa do innumoravois sacrifiios o 
do tanto sangão dorramado sobre um 
solo consagrado polo sou civismo, o 
que, apesar do vicissitudos som fim, 
atom sabido sustentar o recuporar ; 


osto povo do navegadores sublimes 


que pola sua inquebrantavol ousadia. 
abriu  oivilisação as portas das mais 
remotas rogiões do globo terrestre, 
não púdo parar, tom do continuar im 
pavido, tem de vencor a rotina, tom 
do ser grando polo rejuveresoimonto 
das instituições militar 

Portugal não podo codor das suas 
aspirações do nação livro, porquo tom 
nsou favor uma historia gloriosa, um| 
passado cheio das mais nobros tra- 
Alieções. 

sua omancipação do 5 do outa- 
bro revóla um sentimento do nobrozal 
pola liberdade atrophiada, uma nocos- 


sidudo do progradir o caminhar sob o| 


culto do direito quo lho assisto, como 
povo quo dou ao mundo o mais aori- 
solado exomplo de grandos virtudos.| 
Atgonda-se pois É defoza da patria om 
todos os ramos da actividado nacio- 
nal, porquo os productos do so nto 
descurarom às instituiçõos militaras, 
trarão como salutar consoquencia, a 
conservação du indopondoncia, o ros- 
peito o amizado dos mais podorosos o| 
o orgulho nacional por uma situação 
desatogada. 


st implantado ontro nós o sys 
tema militar possoal o obrigatorio, 
posto em execução já esto anno, com, 
jus duas encorporaçõos do jangiro o 
Yevoreiro o ó lei da Iopublioa, do to- 
cas a mais justa. Como consequencia 
du loi do recrutamento, basa do toda 
« urganisação do exorcito, tom de so, 
lovar a offeito a instrucção militar] 
proparatoria, condição indispensavol 
Para snppris a dofeioncla do tompo 
passado nas filoiras o pela qual tanto 


*|  Ditia pira o Bornardind 


250 
Rua feno ts 


PREDIO PODO 


Theniros, Ltctos e cinemas 


Entre nós) 


Parto amanhã para o Rio do Janoiro 
po vapor dragon o aotor Lncion Guitry, 
quo so nha ontro nós o quo o estroia, 
to Municipal da capital Carloca com o 
[Samson do Bornstoin. Lucion Guitry al- 
moçou hojo om Cintra o ostá hospoda- 
do no Avonida Palaco, 

—No 8º quadro da rovista Ch-có-ró- 
có à nctria Cromilda canta os soguintos 
vornos: 


Adeus ó tu! Como estás tu? 


Nos tempos da roaloxa, 
Eulava tdo à francoza, 
—sBonjowrt Commont Aller-yona? 
Tudo mudou. Hojo em dia 
Campeia a domocraci 

—« Addons 6 tul Como estás tu? 


As meninas do Terraso 
o trazou sinal na favo, 
É pj do Kanguri, 4 44 qui! 
Suraado prá algu ilus 
á digam, por cisto o gra 

tal Como ostis tuts 


1 


O posta João Sevilha 
Quo a Iyra tango o dodilha 

À cavallo nom porúy 

Vendo a estatua do Camões, 

Diz nasim, 0'0n4 Quatro mães: 
—eAdous' 6 tu! Vomo estás tu? 


O da Fonseca Funstino, 
Senador do grando Ling 

Rival do dum Pedro, Cri, 

Ao sentar-ao na carteira, 

Dia no Duquo da torooira: 
—eadeus À tu! Como cstás tu?o 


ur 
o maquolla talo, 
estovo ali no Grandalta, 


Tendo ao fundo Doizebú, 
O proprio Christo divino! 


ehdous 


—eAdeus 6 tu! Como cstás tu?y 
2% CmeçuDo, 


Mas qualquer dia o Concolro, 
O paladino aguadoiro, 

Vem do lá foro o guortuiro, 

E com tres pontapós 

Yao o Sovilha, o Faustino, 
Yas o Christo, o Bernardino, 
Volta o rei o toca o hymno, 
«B adeus 6 tu, como estás tu? 


Estrangeiro 
Albert Branour vão fazor uma gran 


temos pugnado nos n artigos do tone om França com Le petif café, 
do “propaunda dostrinria, Grato do Irieton Boruard, roprosonigudo ho 
nos 6 dizer, quo o ministro da guerra, popubWca: com o titulo o Botequim do 


gr. tenonto. coranel Silvoita; duixa o 
sou nomo vinculado no respoctivo 
:ulamonto, com o patriotioo intuit 


—Dumeny substituiu Guitey no 48. 


ropresontação. 


O Folhotim PA CAPITAL 10-6-19H 


À homem pardo 


x 
O «faro» de Heriokolms 


“Merlokolms levantou-se o foi-so 
«ollocar om fronto do pobro diabo: 

— Não o acousamos... 86 lho podi-| 
“mos quo diga toda a vordado. 

— Sim... ou goi. mas paroco que 
suspoitam do mim... ou bom vejo. 

—Confosso quo as suas rospostas| 
são polo menos singularos... Tomo 
sontido, Klobs, não procure nganar- 
inos. 

Dizondo isto Horlokkolms fitou o 
ehauffour úum olhar tão penotranto 
iquo ello ficuu do ropento complota- 
imento perturbado... 

As palavras estrangularam-so-lho 


ma garganta, 6 rompos nuns soluços | 


“xoucos que nos fez suppôr lhe iu dar 
:um desmaio, 

Olhámos, uns para os outros per! 
*tamonto abysmados. A physionomia 
“ão Mr. Stumpf cobriu-so d'uma palli 
'“doz mortal. 

* —Fallo 


ordenou Iorlokolme... 


como se mandasso um médio em cs 
tado hypnotico, 

—YVou dizor tudo... sim, vou dizer 
tudo, mous bons senhores, tituboou o 
chauitour. Me. StumpÉ yae-me despo- 
dir, mas antos isso! Não quoro quo 
possum suspeitar por mais tempo do 
mim, 

Tinhamo-nos todos aproximado 
dello, n'uma angustia indizivol. 

Tamos emfim tor a chavo d'aquollo 
terrivol onygma? 

O homem ostava offogante, o pro-| 
seguiu: 


» uma asnoira, confosso ,.. 
Commetti uma falta gravo... Mas 
|juro-lhes quo não fui eu quem matou 
Mrs. Bigromp. 

—Espliquo-se, homem . 
Herlokolms, 

—Pois, bom!... abi vao 
pensei quo a carruagem oleotrica fos- 
Se necossuria ... óra ou tonho um so-| 
drinho . .. um sacripanta que tom uma, 
amanto ... uma rapariga irlandeza| 
chamada Harriott.., Ea passo por 
tudo a osso rapaz... não lhe sei 
recusar nada... e ello ás vezos abu- 
sa da minha fraqueza... Ello quiz, 
trazor aqui a pequena Harriott para| 
lho mostrar a festa é dar-lhe a beber 
Champagno comnosco, na cosinha . 
Depois tovo que a lovar para cas: 
podiu-me a carruagem... Ku fiz a 


saut do Berustoin quo vao na aua 14045 


«Jnhora foi assassinada, talvez possam 
suppôr que eu tivo a culpa... mas não reverencia a cada um do 


VIDA ULTRAMARINA 


À colonisução de Angola 


O parlamento não póde discutir, nas horas vagas, 
um assumpto de fanta magnitude 


is nem mant 


Como é sabido na sessão do 18 do poderes 
janeiro ultimo, o então ministro das aquello pi 


colonias, o sr. Freitas Riboirá 


sontou ao congresso um projecto de 'torregno parlamentar pelo rospoctl 
loi para so tratar da colonisação de ministerio, — o dopois d'isso [ossj 
uma parte do planalto de Bonguella a!entregues ao delegado da motrop« 
uns 340 Kilomotros do litoral o á bei-lem Angola, para ahi serem esco] 
ra do caminho do ferro que so ostá dos os locacs mais adequados ao à 
construindo em direcção ao Congolcio da colonisação que, em mou 
bolga, no districto minoiro do Tka-(tondor, dovoria começar 


tanga. 

Em 1 do fovereiro o doputado sr. 
Bravo tambem aprosontou um outro 
projecto relativo á colonisação por 
raolitas; todavia não domarcava as, 
coordenadas goographicas om que tal 
colonisação so doveria fazer, ombora 
Ho Eelatorio que o acompanha so diza 
que «os planaltos do Mossamodos o do 


as regidos mais apropridas para a 
acelimação das raças outopcias,s 
Esses dois projectos foram para as 
commissõos do colonias e finanças 
quo deram o sou parecor. Ainda n'os- 
tu altura, quasi a findar a ópoca legis- 
ativa, não foi approvado na Camara 
dos Doputados e, claramonto, no So- 
nado. Os projectos, com franqueza, 


pão obedocem u uma orientação rigoidiscusaão ccumo pareco dar a unhon- 
dor que em Angolu so protenda 
portugues que ali protendum i 
plicar a sua actividado o 05 sou 
pitues, 
Porquo osta predilecção dos 1 
ladoros pelo projocto isruolita to: 
do do injustiça que 6 necesario 
saliontar, 
Não sou dos que orsem no pé 
rosultanto da introdueção dos ju 


rosa. Quer a um quer a outro falta- 
lhos uma determinanto, uma soquen- 
cia, 

O projosto da colonisação do pl: 
nalto, não obodoco, afinal, a um orito- 
rio gonorico o dofinido. Mostra, com-| 
tudo, boa intonção da parto do sou 

fotor, o poderia, nasta altura, sor 0, 

início d'um trabalho do colonisação 
da provincia do Angola, no momento! 
om quo tanto so fala, um pouco incons- 
ciontomonto, na politica do fomento 
colonial. Alguma coisa de bonofico 
rosultaria desdo quo o Estado conco- 
osso aos colonos as garantias lá os- 
pocificadas, 

Por uma doploravel invorsto do| 
bons principios pareco quo so fas 
Juma guerra onormo o surratoira a tal 
omprehondimento, por tor sido apro- 
sentado pelo gr. Proitas Riboiro! E 
no so passa disto, 

E? a ctorma politica do odios pos-| 
sones a dominar no novo rogimon q 
tão incompativol com o ospirito do 
justiça quo dovoria orlontar os nossos, 
[ropresontantes no parlamonto. Dá: 
utô, um facto singulnrissimo: no mos- 
mo dia em que o projocto foi votado 
na goneralidado foi tambom approva- 
ão que fôsso  comeissto do colonias 
para dar o sou parocor, no prao do 
48 horas, o maximo, sobro uma nova 
omonda, inadmissivol m'aquolla alta- 
ra do dobato o que poderia sor apre- 
[ontada quando se disoutisso a capo. 
cislidado, Dosta manoira a cada apro- 
sontação duma omonda corrospondo- 
rá um rogrosso É commissão, o quo 
sorá um obstrucolonismo do novo ge- 
noro. 

E assim andamos, n'esto bonito| 
vao-vem. Quoromos fusor progrodi 
as colonias, mas, no mosmo tempo, 

das suas questõos da maior 
campo aberto a mesqui- 
nhas Iuctas possonas. 

Ponsa-so om colonisar o planalto, 
mas quando ha alguom quo tonta roa- 
ist algoma coisa dé/pratico, lovan- 

lho todos os attritos. 

Dada n boa vontado quo existo do 
fnzor dosonvolvor as colonias, que 
dovoria fazor a rospoctiva commissio| 
parlamentar? Iovidontomonto, fundir 

tum só 08 dois projoctos, dar-lhos 
unidado o disoutilos om conjuncto, 
para so não darom as manifestas con 
tradições que ontro ollos oxisto 

Dofinir-so-hiam os principios go- 
raus da colonisação angolonso, não 
determinando pontos fixos a quo 69 
dovoria oncarreirar corta espocio do 
colonos o, após osta trabulho gonori 
co, dava-so 4s ontidados ofhiciaos da 
provincia a faculdado do rogulamou- 
tar 0 assumpto, pois 66 ali, com 08 
clomontos o informações colhidos de 
porto, so podoria obtor um plano bom 


fu 


como so ostá fazendo presontemonto, 
discutindo nas horas vagas um us” 
sumpto d'aquolla magnitudo, apro- 
sontando rogras fragmontarias gom 
ifóa do conjuncto, será o quo so qui- 
or, mas paroco-mo, sobro tudo, uma, 
inutilidade, 

O parlamonto da metropolo devo 
comprohender quo não tem tompo, 


nem a devida preparação, para votar dado, não por uma fcticia forimula lo- 


este trabalho, o a fórma como foi ei 
carroirada a discussão dá logo a en- 

tender isso mosmo. 
O que convinha era que fossem 
quatro ou cinco, pontos es-! 


que a Constituição não concedo ossos 


asneira do lhe consentir levar essa 
gulosa no oloctrico do mou pa- 

ão... 1085, COMO disso, sou tão 
fraco para com asso sobrinho... El- 
lo tomou o automovel o partiu pro- 
mottondo-mo estar do volta d'ahi a 
uma hora... Isto deu-se um pouco 
depois da moia noite... Não sei o 
quo ello foz pelo caminho ... d'ahi a 
pouco Mr. Stumpf disso-mo para, 
conduzir Mr. Bigrump a sua casa... 
ainda o domonio do mou sobrinho, 
não tinha voltado... Então pordi a 
cabeça o fui-mo estupidamonte éscon- 
der na garago por detraz das latas do 
gazolina. Mrs, Bigrunp chamou por 
misn duas ou trz vozos, dopois com- 
prohendi que alguom so offeracora 
para a acompanhar... Com certeza, 
que ella foi acompanhada por possoa 
de sociedade .. « Com quem? não soi 
dizer. 

—Porquo motivo nos não revelou 
isso mais cêdo? perguntou Herlo- 
Kolms, 

—Porque tinha commottido uma 
falta, meu sonhor, o mou sobrinho 
tambom. Foi prociso essa historia, 


cal 


gua. 


grump a casa. E go ossa pobre se- 


'son assassinc 


Teso nunca au consen-lhiu. 


, apro- do poderem sor publicadas leis no fn- 


mentos de co 


Nestas condições ficar- 
do com todas ns nocossarias auct 
sações, di-so à provincia o in 
Bonguolla são, na Africa Ocoidental,|ponsavol liberdudo do neção o m 
toriamos ut 
conjuncto, som do modo nent 
ombaraçarmos com partioul 
qua não conhocomos, nom pode 


ous; 
tenho a plona convicção quo ollob po- c f 

at ia eugeot,, 
(gola o produzir rósultados benoiicos.| oz ante-hontem despachado na Alfan:| 
Não tenho duvidas. Da colonização) acgo, um magnifico ÚTASBIS, força 18! 
boor, no planalto sul, na Chibia o) cavaltos, que está em exposição na Gara-| 


Mumpata prinoipalmonto, 
ton. prejuizo algum para à nussa 
ão intorno. Polo conteari 

to o boor conseguiu mais que ns 
sas tontativas com colonos da M 


quo, n'uma deploravol falta d 
dições morigoradoras ficavam 
rioros aquollas, em todas as cir 
tanoias, 

Dou-so, poróm, com o boor o n 
quo so irá dar com osisruelitas, 
soubormos procavormo-nos a thmpo 


abrangoria toda a parto sul da nossa 
provincia do Angola, aponta 


no litoral, da cidade do Mossamedos, 

Porto Alozandro o Bahia: dos Tigros.).. Agonoia offiolal do marcas 

Caloule-s6 0 onormo contratempo que] Nr. E == 

traria no pais, oa quasi impossibilida:| Movimento dO porto |B ===== 

do que havia em dominar uma robel-| ERA a) tam (da A patera, 1 

lino boot, com atiradoros do primoira) birin fot, cllate” (do Dremou) JL 

ordem, vom armudos, bem modtados, |Htsobuego'dljucas (ds Drasouuoo dy 

com habitos guorrilhoiros, d'uma so-| Australia, otc. «Annaborga (do Ham) 11 

briedado oxospoional, que dominam, | Brazil, eto, «Aragon» (de Sonthamp.) JL réis, ou então 10%, de desconto. 


tas, pois, ao fundar-so as sua 
nias, tomaram 0 compromiss 
naturalisurem portuguczos, 
Não digo quo com os judeus 
dosso o mesino, aposar da son) 
qa do situação om que so oncl 
peranto nós. 
“Tonho uma extroma sympathia pe- 
os judeus, gente de trabalho, 
p m plano bom tenacidade. tara, d'uma grand 
assonte, Entrar om partioularidados, llidado o quo na historit portuguoza 
tom um logar horoicamonto n 


do polo sacrificio, Não 6 monorfa sym-| Lua 

pathia que tenho polo boor, princi-| COLISEU DOS, RECREIOS — O ceto- 
palmento polas suas varonis qualida-|bro ilusionista Watry o a sua compr|picio 
dos de caracter, altivez o valohtia, 


Mas, exactumonto por iss 
cossario prosorvarmo-nos o ori 


gras legislativas, dosdo anuos um typo noo-Lusitano 
pocti 


tiroi que so diga. 


Esta na 
nos assombrados. 
Assim ainda mais só comp 
avontura do Mrs. Bigrump. 
Era corto quo Klobs não 
sassinado a professora do 
Podiam-so porém admité 
as hypothoses. 
Uorlokolms conservára o 
vero com que havia arrancad 
fissão ao homomarrão. | 
—Para quo possamos acreditar o] 


vá já procural-os 
—Já? 
— Certamente... 
—Mr. Stompf consultou-nos num 
rolancoar d'vlhos, o om seg! 
do crims para mo fazer dar & lin-[signal do“ Horlokolmo mandou” o 
Vê, não fui lovar Mrs Bi-|chaufeur. 
—YVá, Klobs. 
O desgraçado contundido, 


pontas distantes da Buropa, acelim: 
dos em regiões tropicuer 


: 
| 
aa | 
Veio | MONTEPIO 
snsdraor im pondo dono: | 
Vamos a isso, para ouera vi 1 


José ce Macedo. 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


«A vlima duqueza de Palmella» 
O sr, Antonio Guimarães ronlis 
na tarlo do 16 do maio ultimo, nó, 


JURO NAXINO 


al, 


noipiod 


Es | 
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CAIXA ECO 
EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 


Sobre paneis de eredito, 6 p. e. ao anno 
DEPOSITOS A" ORDEM, 


70, Rua dos Correeiros, 70 


E 
NACIONAL 


ca 


Ip. e AO Ri 


60 p. €. AO ANNO 


lo, 
"| Chino Perrasso uima conforancia sobro| 
hi vida bem dn cUItima: duqueza de) | (Quarteirão entre a Rua dz S. Nicolau e à Rua da Victoria) 
1) Palmolio. flitowa agora em proc | á 
t-Jra com cuida-los do artista o oxcollonto PER SaREca 
À eçar pola rogião criterio, O sr. as estudando o| | TELEPHONE N.º 3299 
delimitada. poto projacto Freitas Ri-laito perfil morat o esthetio da iustro ppa gm 
beiro, mas sem a obrigatoriodade| do fallocida donuncion possuir grundo es! 
nssim se fazor, desde quo as auetóri-, alytico sintelistudo ca p incas! GDEEM 
dados do Augola hão tivossom glo- 5 o. que foi n escultor insina | E : 


Ihlmolta não foi só a artista adm 
quo, com à magia dos seus dedos, don 
vida à figura academica e sovora do sou 
Diogener; no. pertil gracioso o dueo da 
s-|sua sulamite; à ospirituosidado omoção, À 
dosa da sum Sunbo leres à dh 

a do linhas, denunciativa dy um 
caractor intogro, do seu busto do sá 
de Bumeira; no oneanto infantil da sum 
Pretinha; ao onlovo maternal, d'uma À 
tornura infinita, da sua Virgem. 


o-ia ar 


Empreza de 


1 unidade do acção) 
n 


ida 


conhecer immodiatamente, Fumgrass complotos com carros dourados o cacvos forradosião 
ove-so concordar quo disoutid ca A ess proto: Urnas om pau santo c mogno. Fista empréda 

a Pove-ão concordar que disontitar| Coliseu dos Recreios jr todos os Shjscios nocessrias para qualquer famorsd 

'quando ellos dovoriam sor coordena | Na empreza se dÃo tabelas à quom us requisitar. À qualquer + 

dos, nto ab complica om oxtromo aHoje á noite espectaculo de gala Jr da noito so trata, 


Elluctnon-so esta tard 
matinde qu astuvo cone 
dar lo o oxtinordinario Watry 1 
nos dido, Eta maito, O aspocta 
ape jpava: solomnisar a fostida 
à elo programa. brilhante. Pei 
Oreja, deiebro oxporiencia a Mulher Fi 


Colyauu uma 


srnelitas qua 


ul 


Cada do aq do Aran, 3 


transportes 


é artigos Tunebre 


ontrva trabalhos assombroso 
Para aumanhi st annunoi 


um 


Rutomoveis 


rigo 


o, Avonída da Liberdado, 19, Attondon- 

o à fama mundial, quo gosa a magaífica| 
maron, PRUGEOT, é do orêr que poucos, 
ing osteja am axposição, pois Sa venderá 


o nosul- 
vida 
jmon- 
nos: 
jdoira 
con- 


o moral 


nn ee DELA EE 


Lona ingleza 
impermeavel 


O que ha demelhor para capotasde 


AUTOMOVEIS 


a do chegar nova remem- 
“dos Cortoairos, Bi4, 1º — 


J. A. ABRANTES & C” 


fucilmonto. O rapresontanto om Portugal! 
estos conhocidos antomovois o nosso 
amigo sr, À, Contreras. 
Epois conveniunto que todos aqnollos AM 4 


quo "o interessam polo Automobilismo 
Vão vbr cama maravilha” quo se acha om 
exposição, 


info. 
mms 


ROUPA DE FRANCEZES 


losmo] 
jo não 


Constituiu uma sociodade áparto,| serie diaria... 
alone, aguoreida, audaciosa quo não], Mara Josba Tais, conhecida gatana CI 
ão findiu” com os compononths dado forasicirom mormdora na calpida do 5] 
nossa sociodado no planalto. Houvo ão eiauo Augusto” Nattiam” residente ig) 
mesmo nocossidado do inoumbie um om Setubal, que u acousa do lho tor sub- 
dos. nossos grandos colonias. o dão isbido no, dia 23" o mai ut, uma 
injustamonto tratado axoroito cofonial,| carteira contendo a quantia do 1180500 
Arthur do Paiva, que lho conhocia nie saida dont do fuga 
dom a lingua, para com ollos vivor|sva no Oni do. Sodrh fg abordado 
procurando” coguilos na gua) vida, (por dois individuos desconhesidos, que B] Enxovaes para baptisados 
ohefiando-os. [fo como asação um selonio Aro, UR Cobortoros, mantas do viagom, 
Com ps boora chogou, ha anos, Alcordão de ouro, dois annois o mi) réis BJ godão. Toalhas o Atrdanopos, tu 
darmso 0 porigoso inoidonto doligeno= [em dinheiro, vesiicando dopois que o vie BQ 9 rotonom. Malhas dos Pyronoos. 
ral Plonar que, affiema-so, tontpu su-| Zosimo cry falso. | 
blovalos, procurando proclamdt uma] (ia pios Ciranda | Camisar do renda o bordados 
pequana sepublios aubangolento qua, Varios Granja 


ADVOGADO 


do-so,)R, Aurea, 180 — Consultas 18000 15, 


Hamburgo «Habsburgo (do Brazil)... 12 


Muita attenç 
Rouparia Central 


Unica casa frequentada por to- 
dos que se prezam de vestir bem 


Economia, luxo e perieição 


Enxovaes para noivos 


Lindo sortimento de bordados 
saias. Avontnes para amas, pontondoros, caprs 9 vestidos para bóbés, 
Grande sortido de rouparia para homem 
Enormo collcação do lenços de seda do variadissimos padrõos . 
Meias e pegas, nacionaes e estrangeiras 


J. Nunes Godinho == 
RUA DO OURO, 286 A 290 
Continta dando como brinde 200 sonhac na importania de 5$000 


Enxovaes para collegiaes 
colchas, pannon brancom, do linho, al- 
nollas, Hiscados, panninhos, zophiros. 


para sonhora, calças, corpinhos w 


pelo torror, ns popnlaçõos indigonas) RAfan, fo «Cap Lindo (dean) Já 
o que possuem tm espirito oxttuordi-| Vigo, oko, cbeciandia (do Brush, 13, 
nutio do indepondoncia, Apobar do| — emas ra nn TE = 
-— |tudo os boors são nossos compatrio-) Dentaduras velhas de 


PRA 


Quem compra sempre e paga| 
melhor é «O Mergulhão dos Cor-| 
does d'Ouro» na rua de S. Paulo 
sucoo- [n.º 162 e 162-B. 


olhan- ESPertta q 
CTAGULUS 
ntram | NACIONAL-2I-—Rocita Err So-| 
netss dbAmer do unos =On E Anspi 
Ei Sto do BE Bione Pera 
o Gi Visao 
AVENIBADOL 4a reprosentação da 
rovista Córócóco, " 
RBGLO BL Rovista-O protonobram. 


Ckya DOS CONDES—21 o 28 — Som 


és colo- 
do so] 


duma 
mora-| 


bilita- 


nhia. 
PHANTASTICO-Chucha Zé. O qua 
aro novo No Iiotol Fura, 
ROCIO PALA CE-—10,0 — 20,90 e 2200] 


16 
ontar a] 


empragando o puro vinho braco do 
assoar. 


dt 
TNBÂNTIL DO ROCIO-20 022-Tu. 


RE a Dr. Marques da G 
imo ds pari ira ave mm DE. NaTQUES da COS 
cruzamentos do olbmontos|* ANINATOGRAPHUS DB ESPEGrA.| Medico homoepatha 
couponontes da populução jndnioa UÚLOS VARIADOS Ras da Esperança, 170, 1.º, das 11 

door o portuguaza, croando oni alguns] fa 12 da manhã. 


Rus do Ouro, 280, 1.º, Esq. da 1 
da 3 da tardo, 


ht não, isso nun-] Apeuas ollo subiu, 
Morlokolms: 

o lho parece, mostro, quo seria, 

molhor consorvar aqui esto homem, 

á nossa disposição? 

—Não, 6 um croado apanhado em 
falta, nada mais... a coisa 6 compro- 
mettodora para elle, mas não 6 um, 
criminoso. Tem a dar contos a mr. 
[Strum pé mas não justiça. 

Callei-me, 

Segundoa minha p 
a lypotheso do assass 
sora continuava do pó, 

Horlokolms triumphara modesta- 


disse ou parajn'ossa casa quo devemos fazor as 
nossas buscas. Dovemos rovista-la, 
por todos os cantos, depois do estar- 
mos sonhores dos irmiios Jolnson. 
Estávamos todos do ouvido attonto, 
e o reconto exito do mothodo do Iar-| 
lokolms dispunha-nos a ouyil-o som 
fazormos a minima objceção. 
—O sr, acompanhar-nos- 
mostro a Mr, Stumpf. O senhor dovo 
a qualquer hora sor rocobido polos, 
sous oporarios? 
—Estou ds suas ordens, condoscen- 
deu 9 engonhoiro, absolutamento em- 
polgado “pola habilidado do Horio- 


ativa do chanffeur|doixou- 


licava a| 


inha as- 
no, 
ir todas| 


pi 


lhar so-| 
a con-| 


itivaopinito 
o da profos- 


quo afirma, dista o ducttivo, proc monte, Aggentov-so a poz-so a enchor|oli, 

ho conscionciosamonto de tabaco o seu) —Bollol.. tão, vamos! mous so- 
ESP oaohimbo, nhorcs, não ha tempo a pordor. 
Está na cidade, mou senhor. o) Dopois d'algumas fumaças expli- NBA 

não volta senão á noito,. além del cou-se; xI 

qo, « all nto, do atrovorá [a voltar) Ds, Bigeump foi assaltada naes- Q 

aqui. dopois do quo fez. cilada: sdutrato ni ste semi 

je plo temia st ada... 0 chapeu cucontrado na ester. As cartas em cifra 


da no estado que sabem, é um indicio 
seguro... Alóm disso essa sonhora 
não tornou a aparecer em casa. 

A questão está pois circumseripta 
maravilhosamento... o sitio ondosoon- 
controu o chapou marca, não ha que 
duvidar, o local da aggrossão. 

Por outro lado, nas proximidades| 
encontra-se a casa onde o senhor, Di-| 
(ekson, viu sumir-se um homem de 
quem temos fortes razões para con- 
siderar como um malfoitor, E” pois 


A cusa branca distáva, como disso, 
a uma moia milha da fabrica Brom- 
well, No entanto, com rocoio quo os 
irmãos Johnson pudessem vôr-nos do 
longo dirigir-nos para lá, o tivessom 
tompo do fugir, Mr. Stumpf lovou-nos 
no Sou automovol. 
Tamos a sabir quando Horlokolms 
porguntou com intoresso: 

Tum tolophono? 
— Sixy, rospondou o ongonheiro. 


a a um, 


fez uma 
ós 6 ga 


Tstrs uteis apparelhos 


para preparação do liqut- 
dom gazozos são do manejo 
asi simple e commano a pot 
esta” razão a sua nequisição. 
torna-so neconsuria para to- 

am familias, pois, nlóm 
da aa extrema baratora, 
as bobidas preparadas pot 
meio das«PRANAS SPAR. 
KLBTS» são agradaveis, 
hyglenicas 6 prophylatir 
cum 


Às innumoras vantagem 
que altereco a preparação 
do liquidos gatoros, polo 
syatema SPA RICLET», são 
roconhecilas por todos que 


apreciam a hygiono e commodidad; por iso a sua veuda 6 fabulosa à a ropr 
ars, 
Com o «SYPIIÃO PRANA SPAPKLETo obtom-so um deficioso Champagnr 


<ueellas 0 uma pequena quantidado da 


' Ê á O crtstars do fructas Lina, Lindo, Laranja, Pera, Morango. te, usados com 
nossa colonisação no sentido lo con-|—Casta Joana. ' PRANAS SPARKLETS, dão à bobida mais hygionica o reirescante da nota: 
soguir integral-os na nossa napionali-) p EDISON THEATRO (Condo Barão) —)jigago, j 


Assis de Brito 


Medico dos hospitaes 


Rua do Sol ao Rato, 215-1. 


LISBOA 


—Ta-mo esquecondo uma coisa ca 


tinmpf acompanhou o mostra 
at o seu useeiptorio o osporou alguns 
instantes. 
—Puço-lho pordão, mau earo Dielts 
dissomo Huvlokolms quando 
'olophonei para Southamp- 
ton. ha uma prisão que so impõe. 
procisamos quo nos désm força. 
—Pedin agontos? 
— Sim. um guardo. será o bas. 


tante. 
Vamos, a caminho! 
Sahimos, 


O automovel poz-nos junto da énss 
myatoriosa om monos do dois minu- 
ftos. 

O engenheiro bateu & porta. 

Ouyi o mesmo ruido dos ferrolhos 
quo imo licita na memoria... a porta 
ontreabriv-so 6 apparoceu-nos um 
homem vestindo uma camisola do fla 
nella azul, de eabelio grisalho, com c 
aspecto do quom tinha acordado: tºa- 
quolle momento, 

—lQuo deseja o sr. engenheiro ? — 
perguntou ollo ao reconhecer o pa- 
trão, 

— Nada, Dick — respondeu Mr. 
Stumpf, do sobrolho carregado. O 
seu irmão está ahi? 


(Continias 


ACAPITAL 


Typo 504 de 2:000 a 2:500] dios de cargo gl premio de 
3 


Typo 109 de 


6;200 francos 
:200 franto: 


ESCRIPTORIOS ESALÃO 
AVENIDA DA LIBERDADE No 9, 5 portas 


tio de Farto do Estado 


rã do Bl o Sst 
FEIRA ANN 
ant DE ALJUSTREL, 
mechanograpliia 
TELEPHONE 2ee8 
R ua da Conceição, 69 — LISBOR 


A NOVELLA HISTORICA 


Coleeção de Rovelas sobre a Historia de Portagal 
Cau rado 


A PADEIRA DALIUEARADTA 


Peito é Enpras Last Ea 


0 Seguro Popular 


permiffe a todos que irabalham 
constituir mediante 


om no dO 50, cp de 
1008: 000 a 500$000 réis 
Não tem exame medico 
OS segurados ficam interessados (om 5 4 dos Ineros 
Admitiem-se agentes onde os não haja 
Rermeltom-se folhetos explicativos à quemos pesirá 
Portugal Previdento 
COMPANIA DE SEGUROS 


caprrar. 1000000500 1 
Sége —Rna do Alecrim, 10--LISBOA 


Consultorio dentario 


Director: GASTON LOT 
42, Rua das Chagas, 1º, ao Loreto 


Nova fabella la de, preços 


Extracção uragões duro 


PSPHDAOS 


Ficam avisados os srs. revendedores do) 


“ Dentes axtificines 
arandos E Tariants do mando 
" 


Dentaduras sem pla 


ENE 


tro a 140 réis o litro 


rerdoenputono guludo, 


ESTABELEGINENTO DE tn 


Hierto de 1 dê junss a GO de setembra 
Goo Hotel do Vldito tire no da | de justa 
Viángo Place Hoiel-— Abre maia 5 de junho 
à VIDAGO PALACE HOT) EL 


E mia belo do jar 
a nda 


Cura todas as 


Doenças do peito, 


combate a TOSSE a a DEBILIDADE GERAL) 


Gonstipações e grippe EA É , 
a TML 


ENCÇÃO E MONGE 
ROMBCTANICA 


ExcestoR E KRUPP 


det trader 


rigerantes, 
Cadras e Boda Water. 
ivo systhema uglez 


Fibro-Filtrados 


Envie amostras * preços eorrantes 


apta, Bs, Fo à Feia Lnaa 


MH, Rs Se Tata, (97) 


GASA F. A. VENTURA LISBOA Telenhoge 2:730 


Travessa de S. Domingos, 50 a 56 


(Vinho verde espumoso gelado sem gelo deu- 


a = A Caprras 
NG nE Rian obres no o- 
|“ palustres ou se» 


ks ER E 
Companhia do Papel do Prado 
) Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada 
Nes CAPITAL 


Obrigações. 
Fundo de Re 


ESA 
Pads da tabella za i f E | j 
Bonus. espéciaes aos associados e ; | | eee MN 
Dino domina am tata late O RENO DO ANA 
Telephone - 2618 ai e Indatades para ama produção anean de des macias Ea 
IDE 


ai o o de embrulho. Toma e exe. 


as quando de panel de macia À 
de ora. Fog papel, dos ni loporat o pabicaçõos price do 
rd mais Empoites empreas aacoeas, 


E e ro E DEPOSITOS:m70, Ria dos Eanquelros, 276-LIS 
Li E osmose Red pr rima 
aus e, | , Rua Passos Manuel, G1-PORT 
E: Enderaçtlgraphics para Lidos o Porta Pegador tlghndont: bos, G05-—Porto 7 


EMPREZA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO. ; 


Serviços regulares entre a metropole e as colonias africanas por contracto com o governo 
FROTA DA EMPREZA 


Africa, Portugal, Dondo, Malange, Loanda, Zaire, Peninsular, Ambaca, Cazengo, Cabo Verde, Eniné, Zamhezia, Bolama, Manica, Ambriz, Tho, Luaho, 
Mindelo, Principe, O ndo 6 Angola | 
Vapox nó para cargas DO E: 
LINHAS REGULARES —Sahidas de Lisboa para a Alisa Occidental e Griental ihds de Cabo Verde e Guiné Portugueza 


argeão par ta rn, siso do ss ups at ee Lar ER ease + Meat; pr Inn, tolo is, Clic, Quo 
Horegação para Cabo Verde & GOÍDÊ: qursas sos in, a, a ie ; 
Hovgação par a Cost Del; fact nes dio, ii o po À Dengi, Msmods, bia de ig o Pro 


Babi no da 30 do eada mes par 5 
e Quinaa, Quan ga, Bom, 


gone rapida o eommdas 


jo Infante D. Heriquo 


: RS giro ora À Companhia dos Tabacos de Ea 
COMPARINA DE SEGUROS FIDELIDADE RO A, mi age | ir 


Fundada em 1835 

Séile—Larão do Gorpo Santo, 13—-LISBOA 
apita emitio. Rs issmogoo f 
Gapilal desembalsado, . . Grzoosago Abas jo gi ur o com 8 proc 
Reserras o do a Q à dent TE gue EE Viaco, seia E ari 
rios pagos REAR e SABIAM E ado E “Vitis é Eee 


50 Fes. 
Eles de capa de taco em carteiras 


Bi ie 


do ii 


E = Mo; E | nais ; j 0 rs rica, 
efe ; (anna) = E te Mole 2 o eim 


RELOJOARIA cam este SRD mm io 


' TES, dna 
BOTELHO 4 ds REST dt 
R. do Ouro 


Pei À 


Rapé 
DIG-ZAG dosgr EO q ao qr 
alo tb qi uh 


Qualidades mais venfaves 


Casa Havanez, 
Chiado, Lisboa 


mn onte de condi 
enaio 


Siphao oBranh” Sparklet. 


Este engenhoso sppnelho, que custa apenso pouco 


o IMPERIAL | Vi Lish p 1 
“abcoluta Flcalização. seen de gens iShga dit 


“que taco e Relojoaria 
em vossa casa, au 
tendo, gotnio, a condes lricas cxidas 


Novidades . litterarias, 
cio fe um reino | 


Te Fi 
VENDA EM TODA AB PARTE 


pelos magnificos paquetes das Companhias 
l | E Hamburguezas (. A. L.e H.5.D.G. 


PE 6) 
Ea] roi gl pru MH ETU> subirá em Já de Junho 
pe : Copa va É FE: 


einidEs e sto, | ode tg : psi TRATA: SE COM OS AGENTES 


= | ERR E HENRY RURNAY & €º 


Alimento bias do Secção maritima 


vara crianças e pessoas edosas. eh de : R. DOS FANQUEIROS, 10, 1º 
E 49,R. E DOSCHUPLGPAIHGO 0e00 


rando redução e preçs em todos os anigos 


lo epa ns ge qu ão posar 
ei, ntstado per vestido 
metro. Parno ntestado proprio para 
enxoval a 25000 réis a peça ut ppa Ts 
doer Id pbefedo O ds 
duas: de "pia com Bordados 160 rá 
Ma mit fes a 20 eis Vtrogem 280 


Secção de afoalhatos 


Completo sortimento do tonlhas 

za, guardanapos, toalhas 
rara rosto, etc, por preços exces- 
sivamente baratos. 


Secção de retrozeiro 


Um variado sortimento de Tu- 
les, Guarnições, Rendas, Borda. 
dos, muitos outros artigos, tudo 
com grandes abatimentos. 


É Retalhos ás quartas ieiras 


NOVAS SECÇÕES 
Luvarla, Perfumaria, Espartilhos 


CASA AFRICANA 


Freire da Cruz & €,* 


“5 CONTOS 


? GRAÇA! 


urTOS miciaRes 
td bene Sotledade Anonyma de Responsciilidude Limitada 


Sociedade anonyma de res-/BBR (iss pr 
ponsabilidade limitada 


FICAPITAL: 600:0008000 


SÊDE-RUA DO CO! 


" Companhia 
de Moçambigue 


Copital 6:750 contos 


Séde em Lishoa: Rua do Alecrim, £5 
Comité de Londres Comité de Paris 
Austrin Friars, 13 Boul Hanussmauna, 18 
LÔNDRES- PARIS Ê 


A Companhia do Moçambique, eujas concessões, feitas pelo governo portuguez, 
tonstam dos deeretos com força de lei de 11 do fevereiro e 80 de julho do 189], 22 
Fe dezembo| do 1893 e 17 de maio de 1897, chama a attenção dos commerciante, 


“administração, cujas riquezas naturacs, conhecidas ha soculos, teem sido sobejamen- 
fte confirmadas pelas modernas explorações. 

[A capital commercial o administrativa d'cete Tori 
luma das mais importantes da Afri 


o é a cidado da Beira, 
Oriental, testa da caminho de ferro directo 
para a Rodhesia, o servida por um porto magaifico muito frequentado pelos vapores 
emprezas do narogação. 

Administrada sob a fiscalisação do governo da Republica, tem todavia à om- 
fpanhia de Moçambique uma legislação especial para o seu Terrilorio,a fim do attrabir 
para ali os que disponham de clomentos cfTicazes para so entregarem utilmonto 
aos diferentes ramos 

Existem no Territorio da Companhia vastissimos o uberrimos terrenos proprios 
[para a cultura de quasi todos os produetos vegetaes; “a extracção de borracha, as 

plantações de palmeiras e do algodão, « cultura da canna sacharina e a fabricação do 

mar o do alcool esto já ceu plc activado no memo Terena 

Tanto na Séde da 


Administração: da Companhia de: Moçamhiue 


Rua do Alecrim, 45 


como nos seus comités, prestam-so todos os esclarecimentos relativos 4s condições 
em quo o irabalho o o capital podem encontrar proveitosa collocação no Teritorio 
administrado pela mesma Companhia. 


industrises e capitalistas para o territorio. do Manica e Sofala, collocado sob a x 
| pas 
| 


PIANOS 


Uínicos repessonta Portuga ta 40 
a mageldcas” panos do grado neste” AT Prados 


perbião 


JE POR PREÇOS PASOAVEIS 
dprador de piso bruna Voo 


DEOAUNWEEÃE.| E 
86, Rue de ia Chaussée d'Antin—Paris| 


Agent em Portal 
 Colomias 


Mosaleos, azulejos, 
hydraulica e cimento 
“Aguia Rochedo” 


foarmon & É. 


FABRICANTES 
“Travesta Corpo Santo, 1,19, 4 
TELEPHONE 1 


Lavagem de fatos” 


ui rs 


io [] im do Estado 


Arthur Benarus 
Teobone n.º 18 
— Poço do Sorratem 2? 
1 SUSBOA 


ita 
Aa face Fem ia de ferro devia vedcido, cos 


CHARDTOS HAVAROS 


| 


Moveis quasi de graça! 


CASA DE é PORTAS] 
Qunto ao Largo da Anqunciada) 
LA 


de move nor ado, ques pr 
te todo o existente. e rdedas 


Rei del Mundo 


Pinto pe 


GRANDE HOTEL RIBEIRO 


O melhor e mais antigo hotel 


Fabrico especial para esta casa 
Grande sortido de quadate preços desde 


O a 280 réis 


CASA JANE 


Chiado LISBOA 


«A CAPITAL» 


Aberto de Maio a Ouiubro 
Eedereço - RIBEIRO -Gerez. 


Empreza Meinl de ag de Havegação 


eio12 


API 


AL . 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


[rt=2" mo 


Direcção e propriedado de Manuel Guimarães. 
Euitor— Camilo Sousa e Almeida 
Redacção é Administração—R. do Norte, 5, 1º 


| LISBOA-—Terça-feira, 1l de Junho de 1912 
| 


Telephone n.º 2298-— Endereçoteleg.CAPITAL 
Composição—Rua do Norte, 5, 1 


Pro O ria 


Oficina de impressão-—71, Rua da Bloa, 71 


À formação 


o govemo 


Afficma-so quo ficará hojo consti 


suido o novo ministerio. E! asso o de- 
fa da opinião quo só podo surpre- 


ondor-so do que ollo não so tonhi 

vonstituido mais cedo, visto que as 

ircumstancias quo bojo 
davam ha soto dia: 


ival soria a formação de um gabinot 
'que não tivosso o apoio do uma maio- 
zia parlamentar. Podor-so-hia cons- 
tituir essa maioria da mosma fórma 
que o oliamado blóco, do transitoria| 


oxistond 


A oxporionoia já condomnara osso! 


nccordo. Logo a maioria toria do fo 
mar-so do manoira dive 
torossando os demooratico 
“Trata-so pois d'um novo ministori 
nas condiçõos om que 80 encontra 
ultimamento o 
Muitas votos aqui o tomos ropotido 
accontuado. À nu 
um governo 
melhor conviria á Ropublica. 
juando ossó govorno (dr possivel, 


dopubliva  ontrará na sua porfoita 


normalidade, 


Esso governo torá a coheso nocos- 
sarin para uma obra grando o focunda, 
no poder adox- 


oa sua pormanonci 
trark. as opposições nas auas notas 


proparalesá-ha para serem governo] 
vol, 

só são 
s 08 goVOrnos quo se apoiom 
'om dois ou mais grupos. Em prosen- 
qa dfoste facto, O quo so torna necos- 
gario 6 organisar o melhor possivol, 
Wessns condiçõos, os governos que 
ora ges- 


um dia. Mas não so faz o i 
Dada a constituição da Com 
possi 


devom dirigir o pais nº 
o da qua vida, 
Para isso o quo 


modificar, Mas o quo os grupos quo 
efiootivam podem o dovem fazor 6 r 


prosontar-so no govorno por homons 


do prostigio o valor om quom doposi 


tom não a confiança convencional das 

ima, pro- 
doposita 
los sous 
gurança! 
de quo oxercorão os seus cargos com 
vordadeira capacidado 6 traduzirão 
pirações com fidolidado! 


»moções, mas a confiança 


em individualidados quo 
meritos constituam uma 


Ss suas 
baoluta, 
Do contrario, isto 6, 


cundaria, de redurido prostigio, 


«corta altura o sou apoio à ossas figu- 
“tas sorá fictício, o como podo vivor] 
quo 


um. governo no qual os propri 


po davam item aro prada à ai | e 48 novo. esto vortador que, qm. Para a adquivição da mobilis basta 
Sd didi : bora absorvido pela sua vida do gro-|rão quarontá libras, o soria duvidar do) 
Eta situação paradoxal deu-se com | fossor, nos recobou, como sempro, patriotismo (dos portuguoros ali rosi-| 
o gabinoto Vasconcellos. E! preciso [o —e— jarsoo Pro Rolantes, jolgar E los deixarão do 
quo so não ropita, Cumpro quo d'os | Sempre a pé| “E Lou a Lucta d'hoj |  |goncorvr cam ão insiguicanto qua 


tes fracassos advonha uma lição. 


o sou resultado util, o om política, so- 
'bre tudo, é necessario dus proprias] 
derrotas tirar olomontos para a victo- 


ria, 


“Temos novo govorno? Porfoitamon- 
govorno tonha au- 
ctoridado pela eua competonoia e to- 


to. Mas que os 


mha força polo apoio offectivo de qui 
disponhi 


VIAJANTES ILLUSTRES 


E. ioigan Sotuster 


& Frederick van Dyne 


ojo offorocido pelo sr. Bur- 
ico-consul encarregado do con- 


Foi 
roll, de 
sulado americano, um alimoço intim 


a dois distinotos amoricanos os 8rs. 
Frederick van Dyne, delegado te- 
chnico dos Estados Unidos da Amo- 
á Commissão Intorna- 
cio de Juristas o À. Morgan Schus- 
tor, ex-thosouroiro goral da Persia, 6 


rica do Nor 


“que partiram esta tardo mesmo 
doido do Aragon, com destino a 
Rio de Janeiro. 


Os conspiradores 


A falta de meios obriga-os a ven 


der o que t:em e a entrega- 
rem-se ao trabalho 


MONÇÃO, 10. 


dastantes conspiradores. Em fronto 


esta villa, numa povoação chamado! 
Filha Bos o Arentem, ostão uns Lt ou[ 
16, 6 informam-nos que muitos so on-, te 
contram entregues dos serviços das! 


vinhas. Agatrameso à ouxada com 
ultimo recurso para 
tima feira aqui, reulisada mandaran 
vendor alguns objectos douro. Vê 
claramento quo 6 graudo a sua falt 
do rocursos. 

Hontem chegos a esta villa mai 
uma força do infantaria, « 
uma steção do 1.º grupo do met: 
ladoras quo so achava nos Arcos d 


dão são 


órin- 


binoto Vusconcollos. 


opinião 6 que)” 
tidari seria o quo 


impõe primoiro 
que tudo 6 a escolha dos sous rm 
Bros, A formula é ossa, Não so podo| 


ostos gru- 
os dorom para o ministerio as suas 
'Rguras. apagadas, do importancia no- 


— Toom-so espalhado 
pela raia d'Hospanha ultimamente ção 


“UMA AMBIÇÃO 


a) Transcrevemos hoje, na integra, do 
8 ultimo numero da Gazeta do Hollanda, 
o artigo em que aquele jornal conclus o| 
seu inquerito sobre a conveniencia da 
(compra de Timor pelos Paizes Be 
xos: 


O inquerito a quo procedemos jun 
to das mais competentes porsonalid: 

(dos é intoiramento favoravel á com- 
pra da parto portugueza de Timor pola 
Hollanda. E! opinião goral, entro nós, 
quo Portugal não tom nonhuma razão 
do intorosso nacional om conservar 
tão onorosa colonia. Por outro lado, 
ficou domonstrado que o unico meio] 
do manter a ordom om Timor 6 a ro-| 
olunião, sob um unico dominio, da to- 

talidado da ilha. 

Esta opinião foi claramente omit- 
tida por um alto funcoionario colo- 


" 


«Estou porsuadido, declarou-nos| 
olle, que o governo das Índias e 0 
govorno  motropolitano consideram 
dosojavel-—diroi mesmo noo0s 
n acquisição do Timor portugues po-| 
los Baixos Baixos, E isto não 56 para| 
pôr uma voz por todas, termo ás nos- 
5as difliculdados com Portugal, m 

sobro tudo para offectivas tranquil 

monto so contribuir para o desenvol- 
vimento economico do toda a ilha, 


logico do govorno.» 
O sr. Bakhuizon von don 
itigo residonto em Batavia, diz 


de, 


da ilha estivor entroguo a um unico| 
poder: o do Portugal ou o da Hollan- 
da, B 8 innogavel que os Paizos Bui-| 


| tabolecimento não tem 


mais do quo um valor 


um gravo embaraço. Portugal não 
vódo levantar dificuldades bem fon- 
damentadas contra a codoncia, quer 
om nomo do interesso nacional, quor 
no dos interessos indigonas do Ti- 
mor, 

O goneral Van Vlijmon, deputado, 
coneluo ogualmento o sou ostudo: 

«Visto que a parto portugueza do] 
Timor ostá muito affnstada das outras 
coionias tropicaes do Portugal o com- 
plotamento rodeada do possessõos| 
noorlandozas, parece-nos racionalis- 
simo quo Portagal coda a sua parte 
do Timor é 
rar diminuidos n 


a 


outras partes do 


administrativas 


Só poderão realisar-se em prin- 
ciplos de março 


Porque?-— Em virtude dos prasos 
| marcaios para as Operações 
do recenseamento 


Havor ou não haver oloiçõos osto 
avno—eis o probloma politico quo 08 
cholos partidarios já expuzoram com 
nitidez. Mas osquocoram-so, 4o que 

parece, d'ssto importante detalhe: 
O tompo nocessario para so oftectua- 
“em as operações do rocansoamento. 
Segundo o parocor da comissão 
o| parlamontar, encarrogada do olaborar, 
o projocto do codigo oleitoral, os] 
as oporações estão as- 


mentos | 
mento pol 
rganisação do 16 

Feconsead 

es do reter 
13 dias; Pe 


o! 


es, BU dias; Áfixa 
nos log: 
para as recla- 


i 
y 
| ado o cdital com 
ra dê recurso para as, 
Ellações, à dias; Decisão dos rocursos n 
ões, 15 dius; Periodo para a organi 
o polo. 
alterações ori 
ações, Ud 


as ao Governo, Civil 6 
“is. Total, NA dias, 

ao que, apozar 
ltoda a boa vontado quo o Congrasso 
do approvar westa sossão logis- 
cilativa o codigo administrativo e a loi 
eleitoral, as eleições só poderio fa- 
ereso nos principios do março, pois 


Lui dia cam 
Daqui so con 


Nul-do-vez, Assumiu o commando dus| não 6 crivel quo aquellos prasos sof- 


Jorças aqui estacionadas o capitão d 
infantaria 3, Josô Xavier Barbosa dl 
Gosta. Tumbem chegou o sub-che 
ide estado muior da 8% divisão s 
Henrique Lopes Pires Monteiro, qu 
“vem em servico do iuspeução. 


des altor: 


o [fra gg 
| O 


mento só oxcopeio- 
«2 do agosto, pois 

tala data normal fixada no projocto 6 
do junoito. 


graças 4 applicação do um systoma] 


Não so póde osporar socego | 
união sonão quando a administração 


xos toom mais diroito a annexar osto 
reduzido torritorio ás suas possos- 
sõo8 ultramarinas, porquanto oste os-] 

ara Portugal 
torico 9 na 
verdade só constitue hojo para ollo, 


del 


COMO MUITAS 


A questão de Timor 
A Hollanda decinra-se disposta a ct, pela nossa 
tolonht, O Justo preço que se congenclontr. . 


mundo o sou prostigio o o sou po- 
dor». 

Emfim, o sr, Fokkoos, antigo resi- 
donto do Madura o do Timor, som 
doixar do roconhocer a necessidado 
(do so comprar a parto portugueza do 
Timor, emitto o seguinte projecto 
Isubsidiario: 

«Não podendo chegar-so a um ao- 
(cordo sobro 4 vonda total do Timor 
portuguer, sorja dosojavol conseguir- 
So ao monos |a codencia do Okus: 

Em Portugal paroce haver pouco 
enthusissmo pola ideia «do cedor essa 
colonia. Julgâmos que são mal com- 
[prohondidas om Lisboa as altas razões| 
quo detorminám a nossa attitude. Nós 
inão considoramos do fórma alguma aj 
vonda da colonia portugueza de Ti-| 
mor como uma diminuição qualquer 
da rocento republica. Não procede 
mos nós tambem porventura á venda 
do algumas polonias nossas? Não se] 
trata sonão do uma opinião Anancei- 
(ra, no interojso de ambos 08 paizos o| 
no interosso dos indigenas. E quando, 
bomos que om Lisboa so formulam| 

idas sobio so estaromos ou não 

a (pagar o preço oxigido, 
ds Hofzar do sore. À Bol? 
posta a pagar polo seu| 
valor a colonia portuguera em ques- 
tão. 

F' convonionto quo isto se saiba 
nas margons do Tejo. 

Um capitão portugues, o sr. Mar- 
ques da Cunha, foz-se, nº4 Capital, 
osho d'aquollas duvidas. É indicava 
o Japão como possiveis 
Parece-nos difflcil que 
o possa suppôr quo dariamos do b: 
rato goela do nosso direito do| 
opção. 

Emfim, um antigo governador do, 
!Timor portlguoz, o sr. Vieira ds 
cha, falando com o nosso oorrospon- 
donte, mostrou-so favoravol á con- 
sorvação d'aquella colonia sob a bai 
dora portufaora. São discussões so! 
timontues quo pouco toom que vôr 
(com o assimpto. O q 
Portugal 6 saber onde 
Imento ostá b intorosso nacional. 

Na nos inião, osso intorosso| 
não pódo sér mais bem servido que 
por uma coddoncia vantajosa. 


Julgamos inakil repetir o que pensa- 
mos a respeito de tão grave questão, de 
que por mais de uma vez nos temos oc- 
Ccupado. Limitamo-nos a accentuar o in- 
torésse, ben) manifestamente expresso 
nas opiniõeb acima transcriplas,com que 


Hollanda, som consido-Jo asstanpto je sido versado no Hollan-! 


Mantom-so sompro no mesmo pó 
nos pés do losgraçado publico--a ques- 
ão dn gróvo dos oloetricos, À compa- 
nhia, forto/dos sous intorosses e confia- 
da na impdssibilidado dos grovistas ro 
istirom a uma prolongada euspensão| 
ão trabalho, resolveu ao quo pareco 
imantor a sua intransigencia. À corron- 
to do antipathia quo contra os sous om- 
progados 6o tinha ostabolecido modifi- 
feoneso o hojo 6 contra o yadicato do 
[Santo Amiaro qua so voltam as iras do 
toda a gento, quo de comoço tinha jo- 
Ivado a mif o tor quo ntilisaros chnr. 
tes 6 ergunos qu apareciam na 


cidado, trdnsformando o Rocio na Pra- 
ça Velha do Freixo do Espada-i-Cinta. 
Passados fins dias dPoste ostado do cou- 
sas, o publico cnhiu em si, o comrior 


tuma ordém do idoias já oxposta, so vê 
quo,os dititos das partes litigantes os- 
los, Só os do Publico é quo 


contractá do monopolio. À supremacia. 
idos capitaos inglozos faz com quo ace- 


ds, 10 ias Eotiodo no do vez em quando com o papão dolá sessão da Camara om quo 


iintervontõos diplomaticas o de indo. 
tuisações | fabulosas. Os grévistas, polo 


ás ultimas violoncias, o quo não pódo 


t de! sor sonão uma desgraça. E ontro esta sous intorosses pola nossa curif 


igorna /o esto malho, entro osta ospa- 
da 6 a parede, ostamos nós todos quo 
'nem concodemos o monopolio nom o 
direito & grévo o quo somos as unicas| 
victimas do tudo isto. Ninguom penson 
lom selar os intocessos d'essa massa, 
!nnonymh o dasprozivol que so chama o 
Publico, quo paga os impostos todos| 
que lhe peçarm, quo ó bom, quo ri quan- 
[do vê passar na Avonida uma carroça 
do lava leirastransformada om sleeping 

mas quo um dia-—quo diabo—pode 
muito bem achar domasiada a indiffo- 


Slrença côm que o tratam. 


| André Brua 


é portugueza 


dactor de «A Capit 


a quasi total 
mãos do ostrangeiros. 
Como isto ostá mi 


ou 


sr. Agostinho Fortos, fomos p 


— Ainda não, porquê 
—Vom lá uma ontrovista com 
Miranda do V; 
afficmaçõos feitas 
trovista d'hontem. 


uor vêr? 


mento a ontrovista referida, e, 
a loitara, declara-nos: 
« Man 


núo a aff 
a Gompaahi 
mo o sr. Miranda do Valle d 
(quo houve transferencia; ora 


resta dus 
que a tracção animal, mas não 
quo isso influa na detorminas 

nacionalidado da Companhia. Po 
nha parto, sustonto que, se ha q 
quer clausulas que coloquem 
dossante ingloza da Companhia 
tuguera, superiores 

gal, ossas clausulas são mulas, p: 


! 


|afficmar no sea jornal que ou ai 
eutiu a questão da viação; o q| 


foi não tomar parto na controv| 


po o nosso entrevistado o ne: 
mo tinhamos direito de prejudi 


do de informador. 


Sociedade de Emistação 
para S, Thomé é Pri 


Os agricultoros, commereiant 
dusiriaos do S. Thomé o Princi 
nem novamento amanhã, às 2 he 
tarde, no Banco Ultramarino, pal 
tinmarera a discussão d'um proj 


ilhas, [ 


rial. 


is do Feto 


Affirma-o novamente o vereador] 
sr. Agostinho Fortes a um re- 


A? nossa ontrovista d'bontem eqm 
o sr. Agostinho Fortos, respondeu um. 
jornal da manh entrovistando um 
outro vereador, o sr. Miranda do Vkl-| 
le, que afirmou tor a Companhia Obr-| 
ris do Forro transferido para a 
bon Eloctrio Tramways Company fo- 
dos os sous direitos, acorescentando| 
'que o que hojo realmento existo 6x-| 

orando a viação 6 uma companhia! 
ingloza com séde om Londres e cbm, 
ado dos capitaos 


desaccordo com o que havia di 


lo contradizende 
or v. ex.º na jon- 


O sr. Agostinho Fortos Iô rapida- 
nda 


as do vôr, talvez olnu-| 
biladas polas oxigencias politicas do 
momento. Olhe, meu amigo, eu cdnti- 
r cathogoricamonte que] 
portugueza. Até mes- 

ara 
sta 
transfaronoia de nonhuma fórma pódo 
affoctar a nossa autonomia. Quanto ao 
'systoma do tracção eloctrica, [não 
ja que é muito mais|util 


por- 
lois de Pprtu-| 

quo 
'vão de oncontro aos mais rudimpnta-| 


ito Intern 
nal, e até á nossa propria tra 


sia, 
como tambem não tomou o mo cok 
lega dr. Cunha o Costa». 

Não quizemos reter por mais 


sociodado do omigração para aquoltas 


Vêr adeante notá 
sobre a crise 


| Partugueza 
O consul portuguez appelia 
o patrioti mo da nossa colo- 
nia nfaquella cidade 


O governo 
nosburg 


oidado esous arrabaldos, 
Encar 

(do custear q dospoza com o professor, 

mas rocorro 

portaguozos 

'condjuvarom na omproza. 


Iconcorrosso com um ou doi 


-Jo mais despéeas miudas, 


N'eato sontido 
Sr.Jos portuguozos 
as 


NOTÍCIAS D'ANGRA 


Exercicio illegal de medicina — 
Assaltos audaciosos praticados 
por homens mascarados 

Angra do Heroismo, 31 de maio. — Dos 

a oxorcor-so 

no Contro Es; 

o» na 

(dor ci 


tísta «Do Irmão Chris 
a da Rocha, 24, o sr. governa- 
olvou ir certificar-so pos- 


[mandar fechar aquolia casa do oxpi 
ração medicinal, em virtado da voraé 
dado do 

—A co 
lho, gov 


ator civil dPosto 
*o no dia JU, no Governo Ci 
rosas pessoas para trameem. 
estas de Confraternisação Insular 
dos sea. pre 
nicipaos d'Angs 
da 


iotoria, 
ão Cum 


o das Caixas Econé 


arda fiscal, o juiz dl 
to, um ongonhoiro, am profess 
irteção socundaria, dois do instrueç 
primaria, um jornalista, utm industr 
lm advogado, um pharmacoutico, o di 
dega, o insposto do 1 

nanças, um photograçho, um proprio. 
Sliario, tim lavrador 6 clnco artificos 

n numeroso grupo do mal 
res, na tardo do “1 do corrente, 
ratos o armados, ospingar.| 
dos, assaltou us 


oceupavam em ar: 
dações no sitio don: 
dos. 

Os trai 
polos agi 


do por 
tores, 
fram-so 


n'uma perna. Os malici 
seguida à eua procza, diviz 
ra os prolios situados «o Pico 
dia Bagacina, derrubando uns lanç, 
[paredo que tinham sido construidos. 
Dizem quo o sr. governador civil vae 
ladoptar providoncias ca: 


solvagerias, 


Procura-so creme uma escala 


tonciona abrir om Johan- 
uma coeva, para ensino da 


lingua 6 histdria portugnezas o da cho-| 
rograghia do Enttogalo suas colonias, 
attendendo ap grande numoro dos nos- 
sos compatriotas quo residem n'aquella, 
o governo portuguoz 


ará 4 boa vontado dos 
Paquolia colonia para 0] 


E' grando o numero do po) 

om Jobannosbarg 080 a maioria d'lles 
shellinga 

por mos, facilmento se obtoria o nocos- 

olsario para a fenda da casa, iluminação] 


moul goral no Transvaal o rango. 


Às festas da Gonfratermisação 


galmonto a modicina| 


[soalmonto |das” ascasações” rocobldas 
contra aqueilo Contro, para o quo foi 
ali no dia 17 do corronto, rosolvondo, 


ma commissão composta. 


ieas, dois| 
exercito, um da marinha, digno de ro 


es 'que sol 


Cite do do doscourir os auctores dostaslca mas dopuis que a Constitui 


Reatemos: Convém havor, na se- 
quencia d'esto assumpto ari 
tante intervallo a fim do quo 
não afugento os loitores que por ta 
estudos não tenham predilecção. Pois) 
que «os iniciados não falo quo me 
não acho capaz do dar novidades e 
aponas protondo balancear um tanto, 
a vida nacional, o tudo que aqui pos- 
sa referir 6 coisa banal o charra para 
os quo se intorossam por estes assi 
ptos. 

O que é prociso é que o numoro 
augmonto o quo as quostões reforon- 
tes á oconomia nacional tenham o scu 
publico que, afastando-se da mesqui- 


pola mais focunda politica aconomi- 
ca. Nós temos de solucionar o pro- 
bloma o 4 Ropublica impõe-so o do- 
var inadiavol do proseguir n'uma ac- 
ção uniformo de desenvolvimento 
Sem o que nada podoromos esporar. 
Os ministros devem ser homons do] 
comprovados meritos que tenham do- 


dos problemas 
progresso 

auctor do Culto da tncompelencia, sou 
be vêr quo nom sempro a solcoção in- 


so-nos porfoitamente, 


parte outros com longa preparação. 

D'ostas contradioções nascem, som 
duvida, coisas oxtravagantos, como a 
do um ministro das obras publicas da 
monarchia tor ficado pasmado quando 
soubo que no seu ministerio porton- 
oiam tambem as escolas industriaos, 

Soria desejavel, pois, quo as ques 
tos ooonomicas fossem suíficionto- 
monto ostudadas o que para os minis- 
torios sejam nomeados homens que 
saibam formular o plano goral do nos- 
so progresso oconomico, à fim de quo| 
não continuomos, n'uma inconscion- 
cia doploravol, a viver som orionta-| 
(ção fixa o om complota o absoluta fal- 
ta do baso do estudo. 


obtor 08 olementos de tr 
tigo regimon, para o qual nos quorom 
nda arrastar, impotontemonto, ob- 


tem de fazer de novo. 
So nós quizessemos 

r qual o valor di 
dade, quer rural, quer urbana, não 
odemos, d'um modo exacto obté 


manufacturoiras, quer commorciaos, 
não temos soguros elementos de ob- 


ucoodou que quando o mi 
finanças do govorno provisorio quiz 
reformar o nosso imposto predial, om 
4 do maio de 1911, fel-o d'uma ma- 
noira ompirica, insciontifia, o de tal 
forma que, com rolação a essa contri- 
buição, não poudo basoar as suas me-| 
didas tributarias em dados oxaotos. 
Faltava-lho o cadastro da nossa! 
proprisdado, que é a base do todo o| 
ostudo oconomico, jurídico, e mesmo| 
político da riquoza imobiliaria. 
“Assim, anda-so ao acaso. No rela- 
torio do governo provisorio affirma- 
va-se que o rendimento do nosso solo 
ara avaliado em 130:000 contos. Mas| 
'so formos procurar as origens do cal» 
culo tomos do ficar pelo dominio das, 
hypotuesos, as mais problematicas. À 
deficiencia des estatisticas, aposar de) 
termos ropartiçõos publicas bastantes 
são a causa da incerteza o tudo so ha, 
do furor por estimativas. A caroncia 
do olementos já foi comprovada pola 
excollonto memoria polo viscondo da. 
Lapa, sabre o modo de formar mm pla 
no de estatística de Portugal, ha um 
soculo precisamonte, om [S12, E nºes- 
[to trabalho era comprovado, tão bom 
como 30 fazia hoje, a necossidado do 
[nosso paiz. possuir à Laso do ostudo 
da sua riqueza o da sua vida. 
dicarmos, para 
mo percursoros doospirito integralista 
das sciencias economicas que com Bor- 
villontormou ama foição eminentemente 
oxpocimental u que outros como Que- 
telot so oriontou no sentido político 
é social da manoira mais positiva, 
furmulando os principios da modorna, 


deria sorvir pu 
jontos proparat 
tudiosos o os ostadistas modornos. 

é subido o con 
a propriedado só 


balho 
governo provisorio. O sº 
juacho apresentou, ó co: 
[so projecto d 

agosto de 1951 pa 
tro geomutrico du propriodado rusti 


transtormo:, ella propria, em logis 


nha política partidaria, 69 interosso| 


monstrado que estão conhocedoros 
relacionados com O 
ional. Emilo Faguet, o] 


tollootual so faz quando so escolhem 
ministros ou funcoianarios. E a sório| 
de exemplos apresentados adquam- 


Entro nós tambom so vô nomoar| 
homens para logares para os quaos| 
jnunoa mostraram tendoncia, e pôr de 


Porque o quo so dovo começar 6 
lho. O an-| 


piritos inforioros, não logou á Ropu- 
blica olomentos de estudo. Tudo se] 


e já tão complota sociologia economi- | 
ca, 0 visconde da Lapa  estabeleca 
ui schoma muito roethodico quo po 

doterminar os clo- 


O nosso plebiscito “Pro Patria” 


Valor de economia particular 


ativa, não foi renovado o mesmo pro- 
jocto, na Camara dos Deputados ou 
no Senado, Porquê? Entenderia o il- 
lustro jornalista que o sou projscto 
não 6 rigorosamonto exacto quento é 
obtenção, om determinada opoca, do 
rendimonto collectavol? 
Efoctivamento com o cadastro, de 
morada como é a sua olaboração, póde 
suceodor que chogado um momonto 
da sua conclusão ollo já não corros- 
ponda, com procisão, ao valor real da 
propriodado. Mas n'este caso, nunca 
attingirá o valor da propriodado na- 
mal. Vao-s0 por calculos incertos, 


Attribuem 4 propriodade rustica « 
rendimento do 20000 contos e é ur. 
bana 13.000 contos. Dá isto para o to- 
tal, por consoguinto 33.000 contos de 
rendimento o quo correspondo d'um 
modo goral, a 165.000 contos o valor 
total dos bens de rait. Sorá oste o va- 
or roal? Comtudo w'um valioso tra- 
balho publicado em 1892, já so calcu- 
lava om 40.000 contos o rondimonto 
colloctavel, só da propriodado rusti- 
09. E osso trabalho foito com todas as 
cautollas o moticulosidados tinha va- 
rios mapas demonstrativos om que 
so donunciava a falta do rigor nas ma 
trizos 

Avaliada om 1892 apenas a proprio 
dado rustica om 200.000 contos po- 
der-so-ha calcular quo ella tonha to- 
mado proporções maioros. Ma 
pondo que o valor da propriedade 
montou em 100,0 (quo deverá tor 
augmentado mais, attonto o cresoi- 
monto da produeção agricola) podor- 
so-ha calcular que o valor da proprio- 
dado rustica deverá sor hojo do 
220.090 contos, 

Na mosma obra, foita, suponho 
ou, por um empregado fiscal, avalia- 
sou rendimento da propriodado ur- 
ban em 30,000 contos, o que, junto 
ao da rustica, resulta 70.000 contos, 
valor collectavol, do quo so obtom o 
total do 150.000 contos, o quo em vis» 
ta do augmonto quo tom tido ha 20 
Jannos, a propriodado so olova a 
195.000 contos 

Reunidos os d 
que o total do valo, 
Portugal dove atingir a importanto 
[somma do 977:500 contos. 

Um valor d'ostos, pôdo, porém, sor 
roctificado, como disso, por uma opo- 
ração cadastral, não apenas geomotri- 
a, mas completada por indicações 
prooisas para o que poderia sorvir, o 


prodial, quo 
além da sua funcção, propriamente 
jurídico, um intui e que daria 
o oconomista os necessarios infor- 
mes positivos que lhe dotorminariam 
uma segura formula do analyso o 6s- 
tudo. 

Essa oporação soria “um tanto do. 
morada, 6 possivel, mas em todo o 
caso tori vantagem do oxplicar o 
nosso regimen do propriodado immo- 
biliaria o tudo quanto d'nhi, para o 
proprio Estado, podesso rosultar do 
util, principalmento sob o ponto de 
vista fiscal o economico, 


Em vista dfisto doprolondo-se bom 
quo dois fuctoros du nossa oconomis 
particular, a omigeação para o Brazil 
o a propriodado immobiliaria, ropro- 
sentam um rendimento do corca de 
100.000 contos; correspondendo a um 
capital importantissimo, approxima- 
damonto 600:000 contos. 

E" uma riquoza do extraordinario 
valor, o quo iufluo d'uma mancira do- 
eisiva, na vida nacional. Resulta d'os- 
tes dois olomontos uma prova positi- 
va e cathegorica do que em Portugal 
Ainda 6 a inieltiva! d 
dão quo tudo focunda o 
Estado, é, afinal, o mais pobro de to- 
dos, Accoita-se, todavia, à opinião do 
que, emquanto os poderes publicos 
vivom à mingus, 4 oconomia particu- 
lar, tom um rolativo desafogo? Não; 
porque om, todo o caso, em Portugal 
vivo-so mal, ha um proletariado so- 
brocartogado com uma misoria atroz 

dominada, pt uma camada do poli- 
ticos que, ha do 50 annos, lho 
tom sugado toda a vitalidado, 

O auctor dum livro muito do: 
cumontado, pablicado em 1896 com o 
titulo Le credit ugrivole en France el à 
«anger, Luis Duravd, diz quo «Por- 
tugal é pobre, quando considerarmos 

istado sobrecarregado do dividas 
om consoquoncia dos trabalhos publi- 
cos usaggerados, o dosproporciona- 
ldos cum os recursos do paiz. Polo 

ut acio, allo é rico, so considera a 
rtutta particular o o bom estar re 
lativo dos sous habitan 
«So as grandes fortunas são raras, 
a oxtroma pobreza vinda 6 mais rara 
ruraos gosam d'uma pros- 
ado desconhecida hoje, na maior 


parte dos paizos agricolas» 


; estr a opinião formada 

do estudo. Mas, d 
absoluto, é orrada osta opinião. 
Portugal a vida rural, como à vida 
ndustrial uão são desafogadas, como 
é patento, como é indubitavel d'um 
modo geral. 

Sigamos, comtudo na nossa vit sa 


y tosé do Macedo. 


*« 


A CAPITAL 


= 


S vantagens 


do telephone 


Em Nova York estão installados 400.000 apparalhos 


Uma das Companhias Telephonicas tem 110.000 
empregados 


mma 


Estes consomem, por anno, 235 milhões de boletins de verifi-| 
cação € 560.000 Japis 


Até gobro os cumos mais escarpa-i 
dos do Far West so astá ligado polo 
tolophono no resto da humanidade. 

Entro os serradoros da serra Nova- 
da o machinismo electrico nada deixa 
a desejar, como tivo occasião de vor 
quando lá estive. Um ongenheiro in- 
gles contou-mo o seguinto: «Bm se- 
guida á catastropho do Mossina, ton-| 
do sido omprehondida polos archito- 
stos americanos a roconstrueção pro- 
visoria da cidado, foi transmitido pa- 
ra Now-Yorlk um cabogramma cn- 
commendando madoiras para a con 
trucção do dos mil predios, 

O telophono poi-nos immodiata- 
mento no facto da transaoção o dozo| 
dias depois, com tal vontado so tinha. 
trabalhado, já toda a oncommenda es- 
taya a bordo do um steamer quo sem 
domora tomava o rumo da Italia. 

E visto quo 60 trata do factos ox- 
traordinarios, vem a proposito citar 
as étapes do desenvolvimento da Bol 
Company. E 

Fim 1879, o sou capital era um mi- 
lhão do dollars; om 1882 as rocoitas 
attingiam dois milhões; om 1884 dis- 
tribuia nos sons accionistas um mi- 
lhão do dollars, om dividondo; em 
1886, constituia a resorva do um mi- 
Jhão; om 1888 dou um milhão do 
communicações; em 1808 as suas Li- 
nhas modiam 1:650 kilomotros; om, 
1898, tinha já installado um milho! 
do telophones. 

“Tudo por milhõos! 

Desdo 1898, que Boston o Now-| 
York podom convorsar com Chicago, 
Milwaukee, Pittsburg o Washington. 
Alguns anos mais tardo já o telo-| 
phono chegava au Nobraski; dopois| 
penotron na ospossura das florastas à] 
esculou as montanhas Rochosas. 

Em cortos pontos, 08 ursos enoar- 
niçavam-so em dorrobar as pontos 0 
os indios om roubar 08 fios para com 
ollos fabricarem braocletos o colares. 
Pois apesar disso ostaboloceu-so 116 
kilomotros do linhas, irradiando so-| 
dro 681 kilomotros quadrado; 


Mas o capitulo mais prodigioso da 
historia do telephono na Amorica 6 0 
quo diz respoito a Nova York. 

Em 1900 0 numoro do apparolhos 
collocados ora 56.000, em 1910 asso 
numero era já do 400.000. Em um só 
anno foram installados 5,000. E do 


osta férma chegou-se a aocumulas na 
capital transatlantion tantos. tolopho- 
nos quantos oxistem na França, Bel- 
gica, Suissa o Hollanda rounidas. 

A principio havia aponas uma es- 
tação contral; actualmente, isto é, 
trinta annos depois, ha oitenta e seis, 
o om todas o trabalho 6 do fatigar. 

Só com uma estação do Nova York 
a Hudson” Torminal correspondem 
'mais telophonos dos que os oxisten- 
tos na Grooia o na Roumania. 

86 dos escritorios da Standard 
Oil Company fazem 230.000 chama- 
das por anno. 

Dia o noito so ouvo as campainhas a! 
tocar, Caloula-so que entro as tros é 
as quatro horas da manhã seja dez a 
media do numoro do chamadas por 
minuto; das cinco ds seis, mil appa- 
rolhos om media trabalham constan- 
tomonte; na moia hora soguinte dobra 
o numero. Das soto ás oito a modia 
(das conversações sóbo a 25:00. A? 
oito 6 meia, 9 numoro de chamadas 
regula por 50:000 cada hora; ás novo 
horas triplica o movimonto; ás dez 
horas contuplica. As onto horas, al 
hora de maior movimonto no Stock- 
Exohange, o nomoro do conversações 
6 do 180:000, Todos os apparolhos 
vibram, propagando ordons, espa” 
Ibando à alegria, someando a dôr, 

A Bell Company tom só em Now 
York 110.000 empregados, dos quaos 
(000 mulhores, Do relatorio official 
vês quo 86 ollas consomem, por 
anno, 235 milhões do boletins do ve- 
rificação. o 560.000 Inpis. A ndminis- 
tração offoreco-lhos chá ds 6 horas, ou 
catô com loito. 

Por isso consome 8:00 kilos do 
chá, 8:500 keilos do café, 48:000 gur- 
rafas do loito condensado o 140 bar- 
ricas de assucar, 

Uma nota curiosa: os estatutos da 
Companhia, roidgidos por Grabam 
Bol, dizom quo a companhia é creada 
para estabolocor, rolaçõos tolophoni- 
cas, não só 0 Jstado de Nova York 
com os outros. Estados da União, Ca- 
madá o Moxico, mas tambom com O 
rosto do mundo conhocido. 

E não ostá longo o momento em 
'que so roaliso a vontado d'esto pro- 
phota. 


À Revolução Portuguera 


“(O 5 Outubro) 


Jorgo d'Abrou, nosso prosado ca- 
marada d'O Seculo, noaba de fazor, 
n'um volumo do 200 paginas, a histo- 
ria do movimento rovolucionario do 
6 d'Outubro do 1910, O novo livro do 
Jorgo &'Abrou é osoripto n'um ostylo 
drilhanto o improssivo quo maior ro- 
lovo forneco á intoressantissima por- 
monorisação feita nolle, dos aconto- 
cimontos quo so prondem com a trans- 
formação do regimon om Portugal. 

Disponsando Jorgo d'Abrou, cujos, 
creditos do jornalista o do prosador 
ostão ha muito tempo firmados, os 
ologios quo lho podianos concodor 
após a Joitura rapida do sou traba- 
lho, entendermos que esta notioia fi- 
cará bom romatada o rovolará nitida- 
monto o quo 6 »4 Revolução Portu- 
queza com a roprodução do parto do 
prologo d'osso livro, 

Diz Jorgo d'Abreu: 


A Jistozia da organisação rovoluciona- 
sis — sabermo-o perfeitamonta — atreve: 
rama tres homens duranto o potiçdo fo. 
dril da sua proporação. Um d'ollos Miguel, 

barão, dostruiu, pouco antes da mor- 
res, o capitulo mula interessante, o quo, 
delinoava, om traços symbolicos, todo o 
plano. do ataque às. inetituicães monar-| 
Bicas, Liam-so arosse capítulo a força im- 
pononto dos clomentos revoluoiomrios é 
à sun distribuição polos pontos valnera 
veis; era o balunço, Iucídissimo para os 
iniclaos é iniutelligivel, para 08 profa. 
nos, do grando excreito domocratico quo 
do aprestdta a investir contra a realeza. 
Miguel Bombarda destruiu-o roccioso do, 
quo viesso à cabir, após a dua morto, om 
Poder do inimigo. 

O outro capitulo oscrevou-o João Ohm 
zas no sabor da fopportuuidade, em mi. 
Tusculos pedaços de papol, nas Margens 
Jíyres de Cartas o tolegrammas o até em| 
bilhetoá do visita. Era O resumo fidolisar 
mo da assembleias revolucionarias quo, 
antocedoram o movimonto, às «actas» da 
reuniões, gocrotas de. militaros, O rogisto 
palpitanto das adhesges que dia a dia fa 
diam engrossar  logião ropublicana, Baso 
capitulo não foi destruído, Atravessou o 
Periodo mais acceso da lucia oscondido 
aam chapou fominino—o olapou da os-| 
posa do ilustre pamphletario-e só reviu 
A lua do dia quando 6 governo provisorio 
Já tinha Iniolado a sua obra de reorgant. 
Bação politica. 

Aindo. outro capitulo-o da implanta 

go da Iropubiia, ita dos acto as da 
orminações que ilevism sucoeder inme: 
diatamento à consagração solemno do 
triumpho. Esso esteve, por instanter, con- 
domnado à desupparcêcr nas profundezas 
aum ayphão, trunsiton depoisdealgibeira. 
para algibeira, e por fim encontrôn refu- 
Elo seo nie fuúdeção d'am jora, 4 Lc 
Ei, a dois passos da polícia, 

Qualquer desses capitulos, publicado. 
isoladamente desportaria um real interes- 
86.6 datia margom não ó a varindissimos 
commentaros como a uma legitima ox 
Clamação do não menos legitimo aspanto, 
Mas a nossa pretenção 6 mais modesta, 

Na loitura do:quo vao seguir-se, encon. 
trar-se-hão simplesmento os olêmontos| 
aprowoitavos à formação atum Quanto cr 
Bltuio, meramonto subsidio, ão traça. 
o poi ospítito do revolucionário -que o 
não fomos-—mas annotado por quero, du- 
Tanto o periodo de incerteza, limitou a 

ua noção pascon & tomar apontamentos, 
à ouvir informações, apreciar incidou” 
itos, a dofrontar muita decicão, mnita co- 

gem, 6, dobretudo muito medo, muito 


Dentaduras velhas 


Quem compra sempre e pa; 
“melhor é «O Mergulhão dos Cor 
dões d'Ouro» na rua de S. Paulo 
n.º [62 € 162-B, 


60:000$000 


8 Cacos 1800, 890, 20,110 a 60 é 
Snutelina o HO o 60 rá, 
Remetta-o para à provincia, Áftica 


"Pedidos q CAMPEÃO & C* 
118, Rua do Amparo, 118 


— Purtido Republicano 


Centro Escolar Republicano da Lapa 


A comnlsão organisadora dos festejo 
a favor dlssistoncia escoar dust Contra 


|sões do anciudades recreativas o musica 
lussim como oflortas do grado valor dos 
Hoguintes “commoreiantos o industria 
José Alonso Vianna & Or, Fabrica do 
Ohocolato Inigues & Iniguei, Joronymo 
Martins de Fº, Boruardfno À, Ribeiro de 
1 (madoiras), 

bolnehias da Prinpulha, E 
2, Temho (matêrial para contr 
Fonsoca & Costa (armazem do vinhos 
praga do Camões, 

Alô do auxilio afostos benomeritos da 
instrnoção a commissão Conta com a pro- 
tucção d'outros Importantes ostabole 
mentos o qua duado ja agradeco 


Federação Republicana Radical 


Na sódo diesta agremiação foram rece-| 
idas ató hoje 16200 assignaturas para 
mensagom ao ur; Pro-idento da Republica. 
Tambem do alguns centros da provincia 
tem rocobido telogranas do adianto, 


AUTOMOVEIS TAKIMETROS 


0), 


Sorviço permanente 
Kiosquo defronto da Tabncaria Nove 


TELEPHONE 2698 
Cordões de ouro de lei a 18200 réis 


do foto o o grama mais barato 10 ria 
de oa Oia pat ab 

o peer arde de nbadoo e 
“eso, S6 vende o «lorgulhão dos Corlõeo 
do Ono no qua, dipono, ma tua da 
Sopaulo logo 1685. 


ROUPA DE FRANCEZES 


A serie diaria. 

A pedião do Antonio Marins dos Reis, 
morador na Oniçada da Mouraria , 
presos, Maunol Dario, Pereira, Mannel 

ionçalves Redondo, residentes fo rua da 
Buile Visto, 1ê, acéugados do lho terem 
furtado uma corrente do onto o um rolo 

jo d'ço o bem assim a quantia de 478000 


—=Epifunio Augusto, morador no Ga 
sal Vêntoso, o Conceição WOlivejra, mo. 
Tadora na rua do 8, Púnlo, 200, 1º, oram 
presos por subtrahiram a Antonio. Lopes 

rdoso,tesidento no Álto dos Beto Me 
nhos, mina corrento é duas medalhas da 
ouro o à quantia do 80000 réis, 


Garios Granj 
ADVOGADO o 


R, Aurea, 160-—Consultas 48000 15, 
Agencia official de marcas 


CONSULTORIO JMEDIGO-GIAURGIGO 


CLINICA GERAL-OPERAÇÕES 
Gsnocologia 
Partos 


Clinica infantil 
Cirurgia ortho- 
Pódica 


T. DO CARMO. 1.1. 
GRATIS PARA POBRES-IO às 11 


Casino de Algés 
Hoje zsrmura Hoje 


dos excentricos comicos 


IS “ARDE, 


noorto todas as noites o 
aos domingos do tarde, 

O) quintotto exccutará um 
magnifico roportorio sob a di- 
recção do oximio maestro Ca- 
pisfrano Rei 

Ys quintas-feiras o domin- 
gos fsoirdes da moda, 


164912 


THEATRO AVENt 


Toleph. 1091 End, Teloz. TEA? 
49 ropresontação o 44 enche) 
Esto theatro, ndo 89 ropresi 

HOJE E SEMPRE, a deslumb 

terevisto 


continua à afixar, todas as nof 
a feliz tabolata 
4 Não ha bilhetes na cas 


Graça, boa musica, oxcoll 
doem pênho, luxo “' riquez 


gato “o pura 
100 mulheres em 


ER 


E CASIRO LUSITANO 
DO DÁFURDO 

Todas as noites «xt: colossal 
Concorrencia a mais sciecta 
de Lisboa e praias 


Concerto todas as noites 
pelo magnífico soxtotto 

sob a direoção do distincto 
violinista BORSSINI 


Guullan-neita-Trio 


Escentrico de baile o 


José Vaz 
cançonctista o tranaformista por- 
tugues 
O, ultimo carro para Lisboa 6 à 
1 fra noito. 


h lama 0 presidente 


O sr Aresta Branco doclara a sos- 
sto aberta às 14,15, com 62 doputa- 
dos. Qocupam os logares do secrets 
rios osisrs. Balthazar Toixoira o Fran- 
oisco José Poroira, Galorias quusi de- 
sortas. 

O sy. Cuelano Gonçalves, untos da 
ordom| do dia, Iô á camara um tole- 
gramnja do Benguela, assiguado po- 
los colnmorciantos d'essa rogião atri 
cana é já publicado nos jornaos, no 
qual so diz roinar alí a desordem o a 
robollião ontro o gentio motivadas pe- 
lo imposto do palhota. Tormina ro- 
clamando providoncias contra semo- 
lhantel ostado do cousas, excopcional- 
monto| projudicial para os intorossos 
do Angola. 

O sr. Ribeira Brava pode a publi 
cação, no Diario do Governo, duma 
roprodontação da camara do Funchal 
roclamando o estaboleoimenta d'uma 
“zona ftanca na Mudoira, 

Entra-go q soguir na ordom do dia 
discussão do titulo XIV do codigo 
administrativo, reforonto no conton- 
pio ndinitraivo, O capitulo I ro- 
fore-sb 4 competencia do alludido 
contencioso e subre elle falam os srs, 
João Brandão e Jacinto Nunes, man 
(dando o primeiro varias emondas pa- 
ra a meza o dofondondo o segundo a 
doutrina do projecto. 

O dr. Eduardo d'Almeida aprecia 
polo neu aspooto jurídico as disposi-| 
ções do capitulo om discussão, apre- 
sentando tambem algumas omondas 
quo pouco alteram a doutrina fixada, 
pola commissão. 

Nºgsta altura, é approvada a acta, 
concedendo 30 dias do licença no sr, 
Antonio Maria da Silva, para ir a[ 
Londres assistir 4 conferencia radio-| 
tolographica o approvando-so a ulti-| 
ma rúduoção do projecto que dotormi- 
na o/ destino a dar nos antigos pala- 
cios tonos. 

[o E . Jacintho Nunes, rontando o de- 
bato bobro o codigo, diz quo as que: 
tos |divergontos entro corporações 
admibistrutivas só podem ser resol- 
pie tribunaos do contencioso 


administrativo. Quor o sr, Eduardo 
d'Almoida quo fiquem ontrogues ao 
ministro da justiça essos tribunaos 
[Mas |porquo “não lho entregam tum- 
bom 08 tribunaos do guorra o do ma- 
rinha, o contencioso fiscal 6 outros?) 

Procodo-so, soguidamonto, á vota- 
(ção do purecor da commissão sobro| 
as emondas aprosentadas no titulo LX. 

O jsr. Pereira Victorino roquor a 
contigom. 

Estão prosontos 80 doputados. 

A jvotação prosoguo sem incidontos) 
tó ao artigo 138, que fixu os ordena- 
dos hos secrotarios das camaras, São 
'rogoitados o artigo do projecto o to- 
das is omondas que lho foram apro- 
sontádas, A opinião que provaloco 6 
a doque só ás camaras rca fixar 
os ordonados do sou pessoal. 

O br. Barbosa de Magalhães, dopois 
da câmara deforir um roquorimonto 
que k isso o auctorisa, propõo quo 08 
ordonados dos secretarios das cama- 
ras sejam do 540000 róis, nos con- 
colhos de 1.º classe, 4208000 róis nos, 


Or. Pimenta do Aguiar propõe quo! 
ordenados sejam do G00 

000 é 800000. 

Ofsr. Joaquim Ribeiro quer quo al 

baso, para a fixação dos ordonados dos 

socrótarios do municipio seja a dos 

ordonados actunos. 

Ofar. João Brandão quo só as ca- 
[mards fixom ossos ordonados, para 

uo não so projudique uma voz mais 
la autonomia municipul, 

Fúlam mais os grs. Jacintho Nines, 
Joaquim Brandão, Julio Martins o 
Pestana Junior, que entondo que não 
so pódo fixar ordonados visto não so! 
saber a quanto montam os emolu-f 
mentos municipaos, quo ficam sendo 
herebndados polis camaras, 

Não so faz a votação por não hayer| 
na gala numoro sufficionte, 

Prosegue a discussão do projecto 
sobilo a colonisação de Angola. Falam 
os ars. Ribeira Brava, Lopes da Silva, 


POLITICOS 


a e oigarros 
Tabaco havano suave 

Papel ambreado oopocial 
10 cigarros — 70 réis 
Procurem nas tabacarias 


). WIMMER & €.* 


“Fallecimentos 


S.JOAO DE LORRE, 1-Victimada| 
polh tnberculoso faleceu no Salgueiros a| 
Fenda Rrmolinda Mallu, filha da fapor. 
tantb proprictaria sr D. Anna Rodrigues 
do Meilo. No prostito funobro encorpo- 
rouão à Phyltrmonica União, 8 muito 


povo. 
LOTERIAS 


Havaneza de S. Paulo vendom-so| 


bilhotos o cautolas para rovendor. Tom 
gompro sortimento do todos os cambis. 
as. 


Etafhs com promptidito na volta do 
goríoio todos 08 po 


has e Africa, vindos dirigidos a 


PARLAMENTO 


Dão assistam ds SESSÕOS: 


idos da provincia,| 


Jamenta que 08 deputados 


Ramada Curto o Pereira Calr 
a area das concossões, quo 
rem limitadas o outros não. 
orgotte a inseripção, o presiu 
forma quo tom do encorrar 
por não havor numoro para vi 
Somolhanto situação, diz nl 
continuar, porquo os deputad 
doando a sala, collocam a m 
beco d'ondo não ha manoi 
sahr. Os doputados só compai 
ás 3 horas o ds O já não E 


N'osta altura ha na cam 


I sobre 
ns quo 
jomo so 
lente in- 
sessão 
taçõos. 
póde 


m 


e 


a do so 
ocoram 
umero, 


putados. Mas a custo reunejn-so 58, 
para a disonssão continuar. 
Vozes. — Mas a discussão do quo? 


Palavras! 
O sr, Achilles Goncalves lembra que] 
fo orçamento dove star disgutido 
'votado até ao fim do mez, nãb estan- 
do, ao que parece, a camara resolvida, 
a dosomponhar-so do tal dovar. 

Sem cstar approvado na gonosali- 
dado, + O quo 6 ogia 
mo, a discutil-o na ospooialidhde. Fa- 
am og srs. Manuel Bravo, Garvalho| 
“Araujo o Brito Camacho, Em seguida| 
foncorra-so a sossão, 


Foi aprovado o projecto 
propriações é entrou ei 
cussão o orçamento do 

terio dos estrangeir| 


Lida a acta o sr. President 
um voto do pozar pola ulti 
tropho naval que enlutou a| 
Ao rospootivo ministro om 
'sorá dado conhocimento do 
proposta do sr. dr. Bernard) 
chado. 

O sr. Botto Machado in) 
contra a repatriução forçada 
viçaos do S. Thomé. 

Sobro o assumpto falam tai 
sra. Peres Rodrigues, Bernar, 
que, 

Na ordom do dia voltou a 
om primoiro logar, do projol 
oxpropriações, 

isouto os ultimos artigos do pro- 
ljocto, entro outros, o sr. Adpiano Pi- 
menta quo mais uma voz dofondo os 
interessos da oidado do Phrto. Diz] 
como esta cidado, polas suas tradi- 
gãos 6 q sou pitoresco, bom morece a 
visita dos touristes, sondo | da mais 
alta convonioncia facultar nq sou mu- 
nicípio os moios do a poder molhorar, 
embollorar, aprovoitando as dondiçõos 
naturaos do terrono. Isto sb vom fa- 
rondo no ostrangoiro, ondá tambem. 
'so presta.o maior ouidado e intorosso 
ás habitações oporarias, ads bairros 
populosos da gento pobre, dptando-as] 
'com abundancia d'agua, ar à hygiono. 

Concluo aprosontando umh propos- 
ta assim concebida: Na oxtoução do 
n.º 8 do art. 2.º as respeotivhs expro- 
priações devorão sor foitud segundo 
um plano próviamento approvado, 
precodondo concurso publico ontro| 
erchitoctos o ongenhoiros, [om cujos] 
projootos sorão attondidas, além do 
Jiodas as outras ag molhorog condio- 
qõos estheticas da localidado. 

Esta proposta foi regoitada o o pro- 
jocto aprovado. 

Entra om soguida em di 
orçamento do ministorio do; 
ostrangoiros. 

O sr. Bernardino Machadp dofondo 
jo projecto explicando 
levaram o governo provi 
diminuir a roprosontação 
ca. Explica, dopois, larg 
sua obra como ministro dé 
provisorio, 

Falam ainda os srs. Fastino da, 
Fonseca quo combato o proj 
randa do Valle quo propô 
prorogada a sossão até 8 
generalidade, o os ar 

fachado e Faustino da Fons 

O sr. Bernardino Machal 
que o Sonado manifosto ao 
tro da Amorioa o apreço e! 
mou a visita da commissã 
do Punamá. 

O projecto foi approvado 
A proxima sessão é ama 


Francisco Cre 


Doenças dos pulmões e clini 
Residencia 

Re da Bolla Vi 
Graça, 
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urgo-50| 
los ser- 


bom os 
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ratar-so, 
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nogocios 
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quo to-| 
do Canal 
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Rua Ga 
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O caso da Cha 


Os presos republicanos 

se da morosidade c. 

está sendo organisadf 
processo 


Escrovomenos os implica 
da Chamusca, o que so oncoí 
sos na cadoia do Limoeiro, pj 
contra à morosidade no and 

rocosso, quo tondo sido 
fu da Golegã. em 22 do jnaio, para 
o gor dado o respectivo dodpacho, até| 
hojo não obteve o indispogsavol des- 
pacho, o que servo do gaudi 
Sionarios focaes quo sondo o 
rovocar, continuam om fi 

a esto protosto podem 


ta, é 


s no caso 
tram pro-| 

tostando| 
monto do 
troguo no] 


s signal 


Antonio Joaquim Pina 
Rua de 5. Paulo, 70 6 U-— LISBOA 


rios a solidariodado do tod 
ctividades ropublicanas d 
todos os sous correliçionario, 


as collo-| 
lapital o do, 


octo, Mi-| 


Redempção 


Os associados reunom-se hojo junto, 
do Roble, ás 9 horas. —Silea Passos. 


” Casa Brasil 


| ATELTER DE VESTIDOS, gonero tai 
joar no 1.º andar, 
ALPATATARIA E CAMISARIA, sem- 
pro artigos de novidade. 
Rua Augusta, 250 
Telephone 2:821 
PREDIO TODO 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


«O elogio do professor» 
O nosso cnmarada Bonvida Portrgal 
Incnba do publicar, om folhoto, o dia. 
curso quo pronunciou no thoatró da 8, 
|Caros, no sarau duo Escolas Normaos 
isboa, na noito do 24 de maio do, 
1942, 


Boavida Portugal diz, no sou trab 
lho, n'am cotylo impressivo o por ve- 
es" brilhanto, o quo 6 00 que valo o 
professor para a sociodado, afirmando 
quo «um dia, quando a hmanidado co- 
lobrar as fostas da Intolligencia, no pro- 
fossor nerá dedicado o hymao trium- 
phal da Vida. 


«Anoltooer» 

A livraria Forroira, da rua Anroa, 
ncaba do editar mais um livro, 

E' um volumo do versos, nitidamento! 


improsso o em bollo papol erômo. 
Anoitecer 20 intitula” o livro, o nas 
suas cento o oitenta o sis pogias ox. 


[pêo o auctor, o sr, Ohristovam Ayres! 
[varios pensamentos pooticos. 

O prógo porquo é posto à vonda mos 
tra a boa vontado do editor om baratonr| 
[os livros portuguozes quo ainda ha| 
pouco tempo só os ricos podiam com- 
rar, 

«A Porta das Armas» 
“Do nosso prosado camarada Eduardo 
do Carvalho rocebomos a offorta dum 
volumo do duzontas paginas ondo O 
ljornalista soldado vibra oxhuboranto- 


monto à nota alegro da sua verve deso- 
pilunto, 

A edição muito cuidada é da casa, 
oditora Tabacas o Vixou. 


HERNIADO, 30. ANNOS 


Cura maravilhosa de um bem, 
conhecido lisbonense 
86 om sabor-so quo existo a cura da 
raio, 6 uma granão fortuna. 
lguma gonto julga quo só um mo: 
ão Sem tubo Doo Da pd 
cerrur à horni, 


Sr. Eduardo Rosa 

Porém a oxporioncia do I]L.*o Sr, 
Eduardo Rosa, morador om Lisboa, ru 
da Mogdalona, 81, (Typographia), hor- 
níado duranto 80 Annos, anniquifla por 
comploto st thooria. Ha um ospocia- 
lista om Londres quo descobriu um 
maravilhoso mothodo do tratamento, 
(quo nto só rotom qualquer aspocio do 
hornia, mas tambem obriga os muscu- 
los a “dosonvolvorem-so, O ar, Rosa 
solonto disto immodint mento oxpori- 
montou. Os resultados foram admira- 
[vois. 

A 


e do homindo por 90 annos, o 
sr Hornando Rosa começou immodia- 
tamento A tratar-so o contoguiu uma 
porfeita. o radical cura num diminuto 
ospaço do tempo, Hojo oncontra-so 
complotamento restabelecido o sem o 
monor traço do herni. 

O sr. Roia. 6 um dentro os milharos 
ão curados por osto maravilhoso motho- 
“do, que é a descoberta do Dr. WS, Ri. 
oo, tum dos mais afamados espocinhiatas 
do mundo. Dr. Rico acaba 'do fazer a| 
odição do um livro illustrado sobro 
lost aesumpto, 6 o, qual cllo e 
gratuitamonte” a, todos quo o poll 
para que nto 80 juíguo que ae 
ncuravol. À cura por moio Posto mo- 
hodo fur-so som dr, porigo, oporação! 
ou necessidado do stsponder é traba- 
io. E” um methodo quo valo bem à 
(pona investigar, Escrovam-lho hojo 
fmosmo, pedindo o livro gratuito, que 
exprimo iartmento o metodo da tua, 
o é ão tado o valor para os hornindos, 
ow para os quo toom Amigos Lorniados 
Endoreço:—Dr. W. 8, HIOE (8. 831) é 
89, Slonocuttor Stroul, Londios, É O, 
England. 


figua da Curia 
Estimula a acção dos rins] 


Representante, À. BOTTINO 
Relação Por— ole, 350 


PEQUENAS NOTICIAS 


Chegou esta manhã a Lisboa o paquete 
Portujal da Bropresa Nacional de Naves 


ação: Vet dos portos ia, com pe 
carrogamento do generos tolonthes é 
is passageiros, 

—Dos portos do Traz, chegou esta 
tsrão no tejo o paquete Cop Órcona, com 
28 maegiros pasa Lisboa o 0 cu 
to! 


ULTIMAS 


SITUAÇÃO POLIIGA 


Apparecem. 
complicações 


solução da crise 


O sr. dt, Duarte Leite procede 
ás diligencias necessarias 
para saber se da organi- 
Sar gabinete- À attitude dos 
democráticos e dos unionis- 
tas— Os nomes escolhidos 

para as diversas pastas 


Aflirmamos hontem quo o sr. dr. 
Angusto do Vasconcellos tinha sido 
encarregado do orgunisar gabincto 
sogundo as condições parlamentares, 
acerascentando quo nos paracia sor 9 
futuro ministorio constituido por do- 
mocraticos o unionistas. Os jor 
da manhã diziam hoje, ao contrar 
da nossa informação, quo estava o sr, 
dr. Duarto Leito encarregado do for- 
mar gabinoto. 

Tinhamos a mais absoluta confian- 
, na veracidade da noticia que pu- 
blicámos, mas, para desfazor equivocos. 
é esclarecer 0 caso, fomos hoj pri 
curar o gr. dr, Augusto de Vasco 
cellos. 

Sua ex.º amavolmento nos olucid 

— Do facto, o 8 prosidonto da Ru 
publica oncarrogou-mo hontom i tar- 
do do organisar gabinoto, nas condi- 
ções quo 4 Capital noticiou. Antes 
mesmo, porém, de procedor ás noces- 
sarias démarches para osso fim, eu en- 
tendi devor participar ao chefo do 
Estado quo mo parecia proforivol uma 

uução govornativa sob a presido) 
cia do sr. dr. Duarto Loite. Sua ox 
ainda não acositou o encargo, mas soi, 
que se empregam n'esto momento to- 
das as diligoncias para 

—So ossas diligoncias não forem 
coroadas de oxito, V. Ex.* aocoita 
a missão para quo o er. prosidonto da 
Republica o oscolhou hontom? 

—Isso dependo, como sabe, do ci 
cumstancias varias, em que ou não 
posso diroctamonte intervir, 

Insistimos ainda, mas 8, 0x.º ma 
tovo-so numa roserva natural, quo 
nós porfoitamento comprohondomos. 
Ao sohirmos de casa du sr. dr. Au- 

usto do Vasconcellos, lombramo-nos 

Pestas palavras, que lhe tinhamos 
ouvido dois dias antes: 

—Algumas vezos ou disso quo so 
havia do sentir a falta do ministorio| 
a quo ou prosidia quando ollo tivesso 
de abandonar as cadeiras do podor, 

Ahi estão 08 factos a confirmar as 
minhas provisões. 


Em faco da indicação do ar. dr, 
[Augusto do Vasconcollos, o ohofo do 
tado inston com o ar. dr. Duarto 
Loito para s. ox. organisar gabinoto. 
[eso Romom publico, gem “accoitar 
officialmento o oncargo, promottou 
procedor s diligencias quo o habili- 
assom a uma resposta dofinitiv: 
Assim for, roalmonto, principiando. 
por conferenciar hontom Á noite com 
os dirigentos do partido domocratico,| 
Estos resolvoram cooporar n'um 
ministorio da sua prosidoncia, cons- 
tando-nos mesmo que foram aponta- 
dos os seguintes nomos: dr. Aloxan- 
áro Braga, para a justiça; major Po- 


coronel Cervoira o Albuquerque, pa- 
ra o fomento; juiz Almoida Ribeiro, 
para as colonias, 

A pasta do intorior seria, n'ossa| 
hypothoso, confiada ao dr, Duarto 
[Loito, ficando nos ostrangoiros o sr, 
àr. Augusto do Vasconcellos o espo- 
rando-so quo ontrassom os sra, dr, 
João de Menezes o José do Bonovi 
dos, rospoctivamonto para as pastas! 
da marinha o das finanças. | 


Estava, d'osso modo, completo o! 
orio-—mas quasi logo surgiram, 


mi 
complicações quo levaram o gr. d 
Duarto Loito a continuar na disposi- 
ão do não accoitar o encargo que lho 
tinha sido conforido polo sr, Prosi 
dento da Republica. 

Affirmam uns quo a origom d'essas 
complicações estava na ciroumstancia 
do partido unionista não quoror par- 
ticipar do governo, proforindo apoiar 
um ministerio constituido apenas por 
democraticos 4 homens publicos atas- 
tados dos partidos, devendo ficar a| 
cargo d'ostos ultimos as pastas esson- 
cialmonto politicas. 

Dizem outros quo os ombaraços 
oram motivados polo prehonchimen- 
to das pastas da justiça e dos estran- 
goiros. 

Paroco-nos quo teem razto uns 6 
outros, pois a origom das complica- 
ções devo estar nas duas causas, 


Contra a possibilidado do um mi- 
nistorio democratico-unionista invo- 
cava-so esto argumento: o sr, dr. Bri- 
to Camacho quer quo so façam elei- 
çõos esto anno, e, como o gr. dr, Af- 
fonso Costa é de opinião contraria, 
ahi está um dosaecordo fundamental 
n'um ponto do grando importaneia 
para a administração publica, 

Esso argumento, porém, não tem, 
agora razão do sor, desdo quo a com-| 
missão encurregada de redigir o pro-. 
jjocto do codigo eloitoral fixa o praso | 
'de 209 dias, « contar de 2 de agosto, | 

ara as oporaçõos do rocensenmento. 

Postes termos, torna-so facil um o 
tondimonto entro es dois partidos, 


sa 

As comissões politicas do parti- 
ão democratico reuniram-so hoje, ás 
12 horas, no centro de S. Carlos, Às- 
istiram “a essa rounião, em que tam- 
bom tomaram parto dolegados do 


roira Bastos para à guorra; tononte-|Lib 


HOCIGIAS 


po da Mutta, dr. Sona Cardoso, dr. 
Alvaro de Castro, Daniel Rodrigues, 
Manuel Alogro, França Borgea. Josó 
Pinheiro do Mello, capitão Lijalmo 
de Azevedo é Victorino Guim 

Foi apreciada largumonte a situa- 
ão politics, rosolvendo-so insistir, 
ão quo nos consta, para que o sr, dr, 
Duarto Leito acvoito a missão do for- 
mar gabineto, 


| 


O sr. prosidento da Ropublica, que 
tem irabalhado incansaveimento ha 
solução da crise, espora que clla so 
resolva até minha. 


Notas diversas 


| 19 «Senselho. muparior do promoções 
|rtune-so em audioncia pica, na pe 
xima sexta feira, para juligumonto do 
recurso do tonento milicinno do enval- 
daria, sr. Alexandro do Vasconcelios é 
à (viscondo do Silvares), 


| Duranto a ansencia do sr. engenheiro 
Anteno Maria da Silva, quo foi a Lon- 
“lres tomar parto na conferencia do te- 
legtaphia sem fios, fica desemponha 
do as funeçõos do administrador geral 
sos correios o tologeaphos, o sr. João 
Maria Pinheiro da Silva, director da 
12 direcção, 


.O sx. dr, Rormandino Machado, fondo 
já coniorencindo com us repregontantes 


das associuções commorcines do Lisboa 
sobre 2 acção quo deve oxcreor no Bra 
rosentemento, em correspon- 
“collectivi- 


il, ostá 
doncia, diseeta. vom outras 
dades do Porto a fim d 
que é do urgencia fazor-so para o os. 
citamento das nossas rolaçõos come 
moreiaes com aquella Ropublica, 


D Porto wº'A CAPITAL 


Serviço telegraphico e telephonico 
Ao 17:30, 

Preso e afiançado 

| Foi proso o chauífour Josó Carlos 
do Olivoira quo atropelou no dia 8, 
na rua Pornandos Thomaz, a menor 
de 11 annos Roma Porreira das Novos, 
quo fallocou no hospital da Misori- 
cordia. O ohauffour não tinha carta 
de habilitação o foi-lho arbitrada 
|fança em dois contos do réis, 


feitos do temporal 


A noito passada pouco dopois dag 
duas “horas foram Iaterrompidas as 
comunicações tolophonieag entro 
boa e Porto, dovido ao tomporal. 
Presa a bordo 

4 bordo d'um paquoto ancorado 
om Loixõos foi prosa Tgnes do Cas- 
tro, do 25 anos, natural de Braga, 
que tinha fugido ao marido, 
Diversas 
| Foi presa Maria da Conceição, do 
“Bragança, que ali ostá processada por 
um crime gravo, 

—Fallocou no hospital do Carmo 


o guarda cívico Joaquim Pereira da 
Silva, 


PARTE COMMERCIAL 
Situação da praça 


CAMBIOS.—Honvo hojo pouco movie 
monto tendo-se, renlizado. Gperições” 
948, Eis o Tachos 


Londros, choque, “To 
feno gem no ara 
dio mo a 
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BOLSA DE LADO 


À. da Costa Ivo 
Corretor official 
Trensacções em fandos publicos, 
pune do tesontsta. 


Rua Augusta, 24 


Foloph. 979 — End, fel, Corrolorivo, 


SOBRAL DE CAMPOS 


ADVOGADO 
R. da Victoria, 94, 1.º 
TELEPHONE 596 


“Relogios a 440réisl 


Directorio, os srs. Affonso Costa, co- 
lronel Correia Barreto, majores Pe- 
freira Bastos o Sá Cardoso, tenento-i 
coronel Simas Muchado, Luiz Piliy- 


Com despertador, formato grande, reios 
s de aço (ancora) para homem a 18700 
e do senhora, 28200 ris! Só 
não dos Cordõos WOnr 
o, rua do, Paulo, 162 


Mt 
deposit 
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henitos, Citos e Cinemas ExcuRSÃO | ea dE RS dum 

Nota do dia| Ao Porto O Braga Eosas o gia em fi para aolemnabr o dasontamento da 


arto do Rocio em | primeira pedra para o novo quartel. d 


Na recita de gala do theatro Nacional,| comboio rapido, quo 
a a dariam das|B8 "do Junho ds! 25 H8 o rogrogen do | corram, com, prindo brilho, cando 6 pro- Está á venda 


«e disian) Porto êm 26 fis 7 horas, Os poucos bi- Sp "dj Res sra 


A CENTRAL 


TORREFACÇÃO E MOAGEM 
ELECTRO-MECHANICA 


lisotes quo rostam das 9 classes, á von-|oj o aoitejo eis quo no encorporaram 


att a E do. Basto Tso e as oia dans Vocabulario 
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COISAS DA AMERICA  |mo compareceram os bombeiros com o! 
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' qe era eder Jo o pd mi desta D. Systhemas aperfeiçoados 

tantas vezes e tão accinlosamento contesta ato o outrdrama grande, perida e 

gi, tm lo aee ení [IA TIRA DI AURAS Pici ea rega: LÍNGUA PORTUGUESA EXCESIOR E KRUPP 
Jum erudito e um artista, affirmam-se Piração, Brand deposito de cafés torrade 

Iquasi sem interrupção. Chegado a wma ma- Use Tay CURIA, Moro Dimita a semana diga Po) moldos, ato Esenta apeitaa ma 


duritade de talento, em que 08 erros da Investigação de intimidades, par- s Pre 

mocidade Gr trigo ederiencia oro: ticulerida des, éie, dos Tuta pos ndo-so po 6% pod Fatal 00 ong tea Fornecimento para a provincia e ilhas 
dalho, o esforço de Julio Dantas em prol ros genros sa, do Rio do Janeiro; De, Sousa Machado Fabrica de refrigerantes, 

dasbellastettras e da arte do teatro vac-so Ê e "familia, do Lisboa dr, Biviro do Brito e Gazozas o Soda Water: 
tornando intiscuivel 0 louvores que in. Não 6 das sogras offeotivas quo se| fomilio, do Lise Affonso, Preivo dá Fabrico systhema inglez É 
pira, aos bem intencionados vão azedar|ienta, mas 'aquollas mãos do inoninus incide Mono do Sacalica Cório Rosh RAR Contendo cêrca de 100:000 vocá- 


tos, os ars; 


ainda pasnar das rãs desquina e ras que se dariam iza h , e 
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; 5 padossom encontrar. quem 1h'as Lisboa; Genego. Ha Silva, do Lisboa dr. 
pe po doa E Estoniano, vetisse o calgueso, . |Viconto Dito” Fertiro, dê Lisboo, Alia flexão verbal e nominal, menção das 
et tapa, é vm grande estmplo ente) , sta liga, como aliás o loitor já der A a Cota á formas Incorrectas| com as devidas 


e der inspirar todos aquelles, que 'de tor adivinhado, constituiu-se na) O tempo chuvoso tam ullimamento pri- a p nu 
de devem, ipiar todos quáls ue di AO O Norte, no Estado do Tl) vado à iogada de muitos Terá correeções, efc. Baptista, Dias, Ribeiro & Ferreira Limitada 
= Ni) EDIFICIO TODO 


ão de poderem ser uteis ao Seu pais no va- hois. a O Soro Praia dito: 4 volume lu-8.º de 650 pai 

o Code de inteligencia ent trab | Varias mãos do familia, com as guns Morel po, are (ocê DOE Cora vi do À ra 

ro bs) asia mos do fai com oa trio Fo op ia o Engmdormação por 1, Rua Santa Mara, (CD 
de U 

LISBOA Telephone 2:730 


Enviam-so amostras e preços correntes 


O porteiro da geral. |niavois, organigaram um especio do Aloxandre, sendo-lhe oferecido no Gram. 
vi, organigaram “um ospocio do[AlOTNCTS en pelo corropondenta 


Noticias Santa Inquisição para umas És outras, 9%, Capital m'ostás thorimas, que decorreu Livraria 


com minuoiosidado so informarem | aúito animado, 
Entre nós ácorca da vida, milegres, intimidados | —Vimos dia aqui do visita! 
A rovista do Baptista Dinje Está di-'o particularidades dos candidatos, do- as sr, D. Maria Monudiota Ritta Rrnpm, 73, Rua Garret 
ito? devo subir á scona no thontro da clarados om oncobertos, á mão das or D. Norianh Gaspar [Abro ro 
Rua dos Condes dentro da proxima so-'meninas que por elas. proprias ou os grs.: Josó Fernandes, Josó Lobro EUA 
pola. pesson das suas curiosas mamis| meigo, Kornandp Navega, Antonio Dusr 

ira to Sereno, Eduárdo Ferrsira Portella, do 
façam parto da coscovilheira li e Serato, Nntrdo fortes Gortedo o 


Es Mal se esboça um flirt, a mamã da £ q 
homens ões, N a " palhão, Mealhada, 
omenagom a Camios q guralionina requestada ospalha por todas "POVOA: DE VARZIA, 10--Dopoi do) COCTCLCOCUOCIOOSSUCAGCNSO 
opaca no thuatro Apolo À aotria Alinaias, auna. amigas futuras sogras ago ir tg, form ante PAC nto fio É Brilhantes 

mavonto o o actor Podro Machado. [oiadas—ou conjuradas—umu circular SS, ya cidhdo! do Porto, registou m 
gi imduação da peça do Pey deau com o formulario ou goeailonario ro-| Santa da calnara Gosta villa ama mi- em ados em Undas dE» es 4 

a purge Bebé que subirá a seona nos digide la junta directora d'o880|na de carvão. lo onro, Novi. 

ditado 6 gido pola junta directora doe o O dosoberto o Sião é na dd do? PARIS E 


espectaculosdo Grand Guignol no thea-!syndicato de provisão matornal. Está JERLIM. 
t$o Rapubica fot contada x Andrô em nosso podor um dessa curiosos TU6O rr cu bro vo Cómerane 0] doo mao acreditado farianos Vendas com ge GRANDE HOTEL RIBEIRO 
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o 6 do Olivoira Sonros, bom como ; ER E ' il oro» no caso d 
ada tengodia À tus vermliia, as, qualidades do provavol maridos! rf pba aca do comuni Artigos do toilolio Vendo DO co Ca O melhor e mais antigo hotel 
Estrangeiro ju bobida prodilocta? E” Nibortino?)nisgador deste concalho gr, Antonio coz] CollosSal sorfimento Doado SRP Aberto de Maio a Outubro 


A Comaito iso vão roprosen- Puma cigarros? Puma charuto? Puma hainístro x Eherr, à camara municipal = Ea 
tar nas festas quo dé realizam em Ni- cnohimbo? Vas À agroia todos os do, sata contas osca pa do Cum, A Presos mea etençia aih HounÃo Eadoreço RIBEIRO —Gerez. 
mosiporoconsião da inauguração da og. mingos? Joga? Sao do cata És noites?) o posto a! Rh doca aresta PERO: , alma, 
Gsi do Bo Gt Cho no ota cm vo e ad pda A m ) mp N da Pa COLE C OCO COSEMS CDPH COS 
land. y mito, suas ias, primas o sobrinhas? O [tal 889758400 rá; imposto 4518360 13 silo o 
No açi£o o pstiearam-so quo se podo conjooturar ácoroa do seu o ABULO ra, Rua de Santo ntão, 145 a 148 Dos melhores 
gom snocosso as pecas La Marilza do futuro Anancoiro?» 
Vai, munga do Rúdolto Dorgor,o Uh, “5 assim succossivamonte; por que , 28.20, Rua dos Condes Eid 
change do Buysioulx. pa uma contena do porguntas d'osto cor. +... RELOJOARIA 
' ' “gonoro. E! do suppõr ossas sogras in- [Ma Pote nda o mento, do su 
Novidades Jitterarias Sssscioras fui indcones per joio cia Goi shape As ÃO MELRPHONE TOS BOTELHO 
antas. subsidiarias Por exemplo: Into? Fernandes, presto la Somnia 
gosta do oreadas? Tom algum donte| Mão maniopalRestavila 4 | 
Palavras dg um TONONÍadO (jest de read a ad] cm CEO prsíia dos important gore R. do Ouro 
dolo voa BLOG Igákino 40º da Gols Costuma resomnar? Sonha em voz/em Villa do Conde, do cruzador 8, Rafac Junto á esquina 
a alia [alta?» Emfim, todas as intorrogaçõos foram agraciaãos com a modaih de prt, meLsiso. do Rocio 
Gasamenos ÍIÁAIGOS Jo ao orontras bisbihotoiras podem ox Pan Anton Pere Mancoi LISBOA 
romanco do Octavio Nouillot (vol, 70 da fizer. Antonio Ferudica Tunior, E AS 
Collveção H. DB LEITURA ) 200 re Polo visto essas mas p parados) ALQUERUDIM, X rea corrido po Raio set ae RMio ds id] 
para oxorcor a missho do sogras, toom adul bontos Minourato, slatmando 68 GUILHERME La 
Nossa Senhora de Paris (pare rece ad o bo PSV cl cedo, a jogar na AE 8 MATAS 


(0.164 98 a Goltpão VICTOR HUGO) Goa deeeiadasa quem so dirigom om pitossacdmeita do Sereno festa desanto| SOM MOI (le Ferro 49, Rua do Amparo, 49 


8 vohameu br, 00, nc, 060 rã ita. socrota, Mui 6 a Antonio. 
consulta socrota, Muito grando Dono da do campo ostão fracos; os| TODOS 08 QUI SORFREM DEM Grando pal MLSEO A lotara dos 


Fermanda solidariodado feminina! Duvidamos, ag romte cetdo bos ) 
Da | ão monto estão bons. QUEBRADURAS devem rejeitar est 
findo romanco do À. Dumas, (vol, 40 o 41! POrôm, que, ontro nós tivosso fiol O a uuim a promottor|apparelhos, por Inutols para ts 60:000$000 
dn Colicesão DUMAS) 2 volumes 400 ra, Bincora apnlloação à mero adopta-| A qa 1 da | o as quobradonras volumosos não cuia, oxtranção do alfoctuach a 10 
jo por aquollo syndicato do gi hojo o mercado mensal da onto, o na pequena, tornam-so vb- BA de junho, 
Livro para damas  ciof musas. A validado a inveja] PERO PPS SEER vlctudo Ain com ão do taco apparlh teia p nao o fo Reconhecida no mundo tachnico como A rats anda  malo economico 
de Catulio Mondáa(6º vol. da Collvoção !ontro a8 Bogras om porspectiva rovo-|dn imudança idos comboios, o novo hora-| Devem todos vêr as provas do que aí SOP0O sê. Piganímos a, 
TEAREA SP RO E Ga vd Juh, abido como  dasosporado io gja objemanci, Piadas cu e ano lendo o tolhoto «A Hari eia RV 
pocinasd, a ososperada oo, ug freghezias de 8, João do Louro 0 ) onvia grat 
GUIMARÃES & 0.º, editores om Portugal a clucta polo casório» |josasos Eeishvanauto 1 conduoção qua] auem o polia do dethopodico ——— — ———— 


Rua do Mundo, 68. ea à = malas, visto que por ditlerença duma ho-| ê Es 
ú Ú liseu dos Recreios | isxs do esguir a correspondencia às 6 M. MARTINS Sortes grandos frequentes! 
Esmola bem empregada Coli pra o Recreios, pas ofavidenoias 4 Direcção Geral ua do Hage so) h9,R. do Amparo, é 


, oo Soa 
Paz amanda vm amo, que Augusto spêstanio do try, Qu e Cred? OT ec potado grovomento doonos os 
ppa dor ma ru além dd ropimo domingo, Pra hoj et aum anos da ra 5, Ama Rodrigues do Grande novidade 


Gotan a desorregr por, conta do go: lado o aspoctáchio da, Jacto Canas Mello, das Azonha, à quem desejamos o N i 
Ve Bos da ato quo fog Uria do nasomiromo nontdado O are a rapido rdoabologimênto, PEÇAMGIMENTO.| a Anemia, febres 


er Ra gg“ Sbsolatoudost in rimados a outros trabalhos, do nomação O a panrda. o leito om uma 
tilzado paro qualquer trabalho, davido a lesporiencia” À decapitação e ion. homem | pucumonta, Rr do ar: Antonio Tone IM 


uma das tar oxplodido, Comb ato hojo! im Barboka, do Pinheiro, Segundo nos 


PERI AL palustres ou se: HiVinho verde espumoso gelado sem gelo den- 
Rr nte sado ibaídio alga PSA pan dit já o via de vemtabelo: z6es, tuberculose Fasso o o 
pobro homem Iucta, com Lastantos dh dimento, o qho multo cstimamos ASIAN 


Unica casa om Lisboa quo vende vinho vordo ospumoso gelado. 
Sondades quo om. nossos eitoros pad contras doenças provenientes on 
per pt ea dai —Devldo dos esforços do adenbisteador o” asompenhadas ds FRAQUEZA Jantares para fóra, com 6 pratos, 400 róis. 


densa deter empre] MGUA DAMIBIRA (Banco Srt do iccogiodo Soa 


ficanto que sej ração da Bytoja do Estado ordenou a com 
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GERAL rocommonda-sva Ohampagho oxtrangeiro a 18800 róis a garrafa, 


cum OURO USADO |  ncrEnoLicioAmÉnTE fio Afimiio À Verde espumoso gelado 


E 
neem aiii gude optmaagade mera | Movihento do porto Hoje'o melhor 
ihas, Quem paga melhor 6a Ourivesaria| Em garrafõos a 50 réis o litro |yiamburgo (Habsburg» (do Brazil) 12] Insisti- "es a 


poesias Cesar 
Judo do Saio boi CEU] Esoriptno, R. Augusta, 26 insrga cita (ão be EAD SÉ EmoD0.0 PAZ EIPENENDÃS fts, pese 43 Rua das Gaveas 43 

Notas de sport - aves TACULUS, 4 Seta o dito ja j 2 o 
À provincia mA CAPITAL |repes ócio -opretonotm ate : : 5 


as o ts-sem A LggiHimOS CIgAPOS (BA À Sasaivaico mind 


Provas cytlitas—So proximo domingo 
ecaltga-so no parquo do Campo Grando d4| COVILHÃ, 10-Pelo fullecimonto dal co, 
Srovas “eyelitias! organisadas. por uma [sr* D. Maria Angelica Nuves Dins, estão | RUA DOS CONDES: 


emmissio do” socios “do Sport Grupo [do luto os 8rs. Januario, Domingos, João, | garantis e 
Progecsso do Bairro Opera Dodo Antonio Dias diAssumpção Noves.|* COLISKU DOS RECREIOS — O colo GRAND-PRIX E MEDALHA DE OURO E Um romance completo por 50 r: 


“Réirovas a renlisar Tque sá do 70 Kilo. | A Âuada. era viuva do ar, Josb Dias d'As. bra ilusionista Watry o a sua compa —Y— na Exposição INTERNACIONAL Só na série intitulada 
metros teem o seguinte percurso: Campo | sum pção o irmá do sr, João das Neves, A 1 de Anve tom 
gde ag do es Romao fa a plalad anos u E ros Algerianos Lostraggtds dE porfiguos, tras AVENTURAS DO CAPITÃO MORGAN 

Anaação, Bacavem, Pavia, Alhandra) | = Failecoram hojo o. 8, Manel Bojuo, —Y- ) 
Vil Boca, voa tata, Alhandra | pao das es; padre Boleo, paroco da Gin coro inglot O REI DOS MARES 

área Got Ala Longo Aco da | Lo Revo Holoo, ty pera ni Os mais suaves, tabaco o papo! A vaidatas boas phnemacias, ; ' 
Seo CO a Soa disco dolo Anna nÀ ! zno - enponial, para não afloctar à gar: Deposito no Porto: Bhurwacia Commovedoras e interessantes narrativas 
Julião, Lowe 8 Antão do al, salgada dada à a inão do ar. Antonio dl sonia (Condo Barão) gi no, y E 
Abitiche iuntore Campo Urânde. o [droso. a pol | | ge Tino: Phgruncia! Normal 6 maior acontecimento da actualidade 


provas: achado, Já Indo. | “= Batovo n'est cidudo acompanhado do NI DO ROCIO--20 0 22-1ul [DA] DOSSON A Em Jisgos: Phagtuncia Norma, à venda o nº 19 


pias os sog da oa o vnganharo do Abas pu vez pogval o k ponto, 

tos 09 soguluio corsooros- Cáros dat: lua família e ongonâiro do chgaa pub OA PBS 1912 ds 2 12--Concorto PRA TIA DAE ICTD E So gizatros JH BNBUR Phuimcis ana, 64 da Husti, 

ocmatias E a SR ao ovo do, at, Pravcisoo) OLYMBIA-10 1 ds 20 12-Concorto IB 1X) izissELLRO, DO ci. Du nes, * O fhesouro no fundo do mar 
ey DA AU Importador hó Curam-socomas Pedidos à Empreza Luzitana Editora- «Calçada do Ferregial, 17, 19 0 


Rendo “ Voto, Anlanto [too consalho à fu do CÓLOS VARIADO ny PRE ad Lia TOSSES “uia a: ) did 


ias” Dodo Feriera, à pula commnisão dos bens parcchiaos. | dade; Chiddo Tereusse; G epa 
) nprimontármos,. nota lão Cotia; Balão” dos Anjos  Lentos Depositos tos. 

Da preusios constam do amedalhas do [nosso emigo sr. João dos Reis Tavares, in-| Avenida; fulão do Povo; Salão Loreto QUINARRHENINA 
ouro prata 0 bron Elizento professor do EE 


mais levo porturbação o com fiemoza 


de quo Horlolkolms estava s 
por caminho orrudo, 


HH Folhetim dA CAPITAL 11-8-19H do ferco, uma mosa, duas cadeiras o .s quem sonto à nocessidado do o1 —Sharpor fullou, roplicou Horlo- 


notmam AO MO am armario do pitohepino. Inoito na fa tear um ponto de apoio, vol respondoraim ao mesmo tompo : 
Jim voiu ao nosso encontro nindn| —Quos dizer, sonhorw—disse o) Jim, nO contrario, quo parcei Stumpf o eu, mais) — Não, senhor. Rospeitosamonte, no emíanto, so 
a ano oufo- Luna velho--quor” dizor “quo devia far mais senhor do si, oncarou Hbelo- improssionados talvez, do qua 08 hos) ==” um chapéu do maços acoros-ja do uns atraz os outros, visitâmos 
amem al 0 nha cumprimontou o patrão. mos passhr.. mas o sonho: onganhoi-|kolms o dicso-lho com voz fimo: ou deste sega contou Jim, som so commover. dos os cantos do jardim. 
ça um homem atida bastanto no-|ro bom sabe quo nigumas vezes nos, —Porvontura, o senhor tem huul-| O mostre doixou o logar om quo) —E ulhor ostá aqui, affir-| Sondava o terreno batondo com ox 
vo, comquanto as rugas o 4 Nacidos)substitnifuos muitas vezos trocamos quer gecusação 4 fazar-nos? estava, o tum passo d'automato diri-jmou o estro. pés, apalpava as folh 
da pollo” enegrecida polo calor dajo sorviçd com outros. Não aceuso uinguom, rospodou o Soldon mais velho litun.! . Dirigiuso para a porta, volton-so/Nisto dosportonlho a aitonção 
x feria lho dáxio à mppagoncia duma os qu feamos|O, delcitem mas custa pessoal que Dei (ão tepento é apontando o came dae morto do err fas 
7 dado mais avançada do que tinhal por ovinos do que ficamos por nós, [Não eu talvez os possa accusar. D Eshaspes falou, digo-lho eu. |Browing para os dois irmãos: D julgo que vamos aqui descobrir 
ns cartas em cifra Irenlmento. O di aaa PED Lap e pe ulciou o) O homum sustentou o olhar do de-, —Passem fronte, ordonou-lhes. Jalguita Goi va disso-mo ollo ao onvi 
tt a dormir, sr. engonhoiro...| Os dois irmãos olhavam um para o k a pasiantou-sos Imais novo. eletivo abanando lentamonto a cabeça! Os JJolinson, sem darem palavra À ú 
o óficio é pesado, como sabo.. 6 pre [outro sem porcoborom nada, ou tal- oo bissaram| , Estivainos adunizados da tranhuiti-igeisalha. Iseguirum na nossa feonto descendo a| pouco pravavol, respondi ou 
Giso «lescançat-so do dia quando se vez tomendo advinhar o motivo que a noite ia fabrica? dado do Ieriokolms, > Não sei o que quor dizer, res-Joscada um passo vagiroso. toria morado alguma coisa cmquan- 
trabalha do noite, levava ali aquellos intrusos. a elfoctivamonto. | As suis duas pupillas fixas, qxira-| pondeu. No jaotimf ordeno Murilo incl k 
nando, «a ter enterrado o corpo de 


E dizendo isto, Dick, o mais velho | , —Assentemo-nos, disso Mr. Swm- !ordinariamento dilatadas, thham/ Parecia quo ambos os iemãos ti-j'uma voz de cos i 
ado ficando feto Dick 6 ia O emtendoso “oa borda duma das! O hapaa Nesitos us instantos o|dunlquer coisa de impressionante. — [nham recuperado o san gue-írio, o quoj Sugvimos à tu da Lunda &aeimra 
laio, desconfiado, para Horloko!ms 6 camas para nos deixar us caduits. PR ns instantes O dg vimento, deu um viglontolmo parocou extraordinário por a poeta quo cu já tinha notado na noi-| see isto inadi q 

murro na cadeira, que nos foz dobro-|Armezi de Herlokolims. itePem que estivura do guarda a esta! acavem-so a ulma careta d'os 


para im. Ierlokolms não su sontou 0) e Pa RS 
Eu tive a improssão imediata de lapoiando-so com us duas mãos nas 4, E dio Fi VÃO NOS sontinmios saltar, tal a angustia quo pfivavai —Bstá bot, disso tiamenta o mes: ct [sas em plexo dia, teria sido a ultiro 
que o operurio não tinha a conscien- e da sua cadeira disse queima, o K á o pilão» O paguolla utmosphe ltró, fazendo um siga É conheci a horta, os canteiros dojdas imprudenci 

ppa cento, ita ponão, O aliças cuidadosimente tratadas,!  Móm d'isso coisa alguma denur 


— Qual dos dois, pergunto, foi] O engenheiro tirou 
beira um pacoto mal embrulhado as aleas astreitas o ciava que a tora tivesso sido rovo. 
vida ha poco a'aquolla horta trati 

o 6 jardim dia cura, 
» tom duvida, mo disso He: 


temmquilla. s h al 
said : E —Vioram ontão ambos doitar-so? 

ca mio do vestiblo havia umnco-, —D ir pur Goiano da 
Dick Johnson foi á frente e nós se-| velho dos dois oporarios, o sr. Stun-f 


a porta a Sharpor? 
E Esto nome caliiu, brutal comb umajn'um jornal. - | Comprotiondi então que o mes 
se machaduda. Horlokolms desombrulhon-n, 'suspeitava quo os irmãos Johnson ti-jda com 


guimul-o silenciosos pt quo lho diga . .. somos do grupo| E? flaro. que para dormir é Quej * Jim empalidecou o olhou para o i Apparecoram umas plumas cheias nham entorralo no jardim o caduyor 
Chegado a uma poquena porta, ba-|do noito nºesta semana. a gonto bo deita, motejou Iferlolcolius mão, [ão pô e rosas de pano dosfolhadas e da protessora Bigeimp. lokolms em voz baixa, so fôr proc 
tou com o, gritando os mesmo! O ongenhoiro fez um signal afile- oncolhendo os hombros... ontão mut-) — Horlokolms ropoti jamachucadas. Era O clapeu de M Mas, a não ser quo elles tivessom|so voltaremos aqui cota homens o e! 
tempo: |mativo, terátn-so 8 ' = Quom é que abriu a porta d Shar-|Bigtump que tinha sido lovado para tornado a plantar om cima da cova, xadas... Agora vamos á casa! 
io Jiml. lovanta-to! está! —Trabalharam então na noite pas-| Feia um silencio tertivol.. como) por? ] casa do engenheiro logode pois do tor! coutos e cotantas, não ora crivol que) Voltimos em bicha para dentro é 
sada? nas trevas ou seguida a um relun-| O. mais novo dos Johnson rjcupe-|sido encontrado na estrada. aquello jardim servisse do tumulo a habitação dos Jobnsom- 


pagos | rou um tanto o sangue-frio, e rbspou-|. —Conhecom isto? perguntou Hor: jquem quer quo fôsse. 
ateil quo o mais velhe dos irmãos [deu lokolms, A propria tranquiilidad dos m 
procurava. enenat mao & uurodo como! —Não conhocurcos osso horjom. | Os dois irmãos não mostraram alvadore da casa ova para mim indício 


mo-nos — — Os dois irmãos intorrog: 
num quarto oom as paredes raladas: w'mm brove golpe d 
ce brsnoo, tendo aims do-duas cumas) —Vamos. vespond 
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CAPITAL RS. 13:500$000 ACÇÕES 
Eee fronteira do Congo Belga por contracto de 28 de novembro 


Companhia Portuguera constituida para a Construcção e Exploração do Coin (de Ferro da Babia do Lobi 
p tagueza pa seção e Exploração de de Ferro da Batia 

) Entao 1978 got agente, pelas 
ES ny alo fls 9 rocohacim antas à vas prendas aa eoetasção & mara que poder as 


OFFERECEM-SE PARA SUBSCRIPÇÃO: 


tô de randimunto dm Postal, em ooupons paguvls co Lº do Janeiro o 1 ds 


Rs. 808000 por oncização, cm o Oesp em o pe 


no Banco Nacional Ultramarino na Casa José Henriques Totta & GC" R ; 
e negociavel em Todos os Bancos, Banqueiros e Cambistas 


Em Londres: 
nos escriptorios da Companhia ou dos seus banqueiros como fôr annunciado 
Estão prehenchidas as iormalidades Ega a abertura da cotação na Bolsa de Lisboa 


E pç 
À “subscripção abre terça-feira u de iunho é fechará na quinta-feira 13 


Cubsureve-se nas seguintes casas: 
Em Lisboa: E nos eocriptorios Goa arrectares eficiaca 
enco Jocisnol Ullremarino ' is. Antonio da Costa Jvo 
o ft Joe decutãa, 
Egctno de Sir Pestana 
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cos od rt qem | Araujo | 
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71, Nua da Bica, 71 


ota Prog h ti 


Projectos 
colonines 


Emquanto se prolonga a criso 80: 
pro a qual, na roalidado, nada ha mais| 
que «lizor, porquo tanto o sou cara- 
gtar tom sido rigorosamonto definido] 
como à sua nolução logicamento dedu- 
aida-—o que não impodo que acima 
da logica estojam as intransigencias 
possoaos dos mesmos quo acima de 
tudo deveriam collocar os interosses 
da patriz o da Republica, —occorro 
perguuto so o parlamonto não tem 
ensejo de, arredada a quostão politi-| 
cs pola falta d'um governo, dedicar 
à sua attonção: à importantos ques 
tãos do administração, do quo de-l 
pondo, muito mais do que do osteril 
conhicto das paixbes partidarias, O 
engrandocimento nacional. 

Estão presentes á camara varios, 
projectos do lei sobro questõos colo- 
jmiaos, todos apresontados pelo sr, 
Cerveira de Albuquerque, um dos] 
ministros, diga-so do passagom, quo). 
mais trabalhou no gabinoto domissio- 
Mario o cuja rapida passagom pola, 
pasta quo lhe foi confiada comprovou 
qualidades de estudo, trabalho o ivi- 
ciativa quo nos apras reconhocor, À. 
sua ponderação é garantia do quo 
essas propostas foram “proparadas 
com um espirito prativo quo convom, 
atender o quo requer uma discussão 
olavada o serena, Do muitas d'essas) 
propostas dependo a marcha da ad- 
ministrução colonial. Poucas d'ollas 
trazom augmento do dospoza. Todas! 
«corrospondom a necossidados  ro- 
conhocidasa É 
o O par!amento discutir o votar] 


Faustino — Tragam-n'a cá! 


H vingança... 


O Porto na Capital 


«A bordo d'um paquete ancorado em Leixões foi presa 
Ignez do Castro, de Banhos...» | 


MARINHA DE - GUERRA PORTUGUEZA 


ana 


A historia de 


Os pseudo-philantropo: 
vamente de es! 


tesção aos indigenas 
“lindo faser um es 


ço vigoroso para à proxima emanci 
Thomé e Principe e d Angola. O sr; Stloe Stra- 


te, 9,1 


y 
s inglezes accusam no- 


clavagistas os agricultores | 
de 8. Thomé ' 


LONDRES, 1L—A socirdade contra a escravatura e de pro- 


e 


iu aje na Camara dos Comuns, deci- 
ipação dos 


fatias praças de marinha ofierecem-se para fazer parte da tripulação 


coladas debaixo d'agua. N'osta situs 
, póde obtor-so a volocidade max: 
jo oito milhas por meio de dois 
jynamos acoionados por uma bateria 
o acoomuladores. 


Neui o exemplo dissolvonte das es- 
phoras superiores tai sido suflioion-! 
to para apagar as energias da nossa 
'raça; tão brava, tão loucamente aven-, 
toreira ella 6, tão invencivelmento a 


hei, que presidiu à reunião, fez notar a grave posição em que da 
Sbigações rendas pelos tratados poderiam cullocar a Gran re. 
Praia, Iealisar-seka um comício publico, em Londres, no dia 26 
do corrente para examinar a questão da escravatura nas suas ve. 
lações com as responsabilidade inglezas —I. 


(Dos jornaos da manhã). | 


do o da gloria. 


moação da tripulação para o 
darte, o 


póucos dias. 


|submarinas, nem o desconhes 


phesque tantas viotimas teem cai 
assustou os nossos marinhei 
osquecom o porigo para só verem 
gloria. 


ção para o Espadarte, apon 
que “escolher entro os mui 
'que so offerocoram. Todos quoris 
compártilhar da hovra de 


ortugueza. 
PO nosso sangue não degonorou, 


ossas propostus doleis antos do oncor- 
yamonto dos sous trabalhos prostará 
um sezviço ao pais que o absolvorá do 
muitas faltas commottidas, o provará 
assim que, na realidade, à apaixona- 
du Juota politica que no sou seio tom 
roforvido é muito mais dovida á sug- 
gostão do irromossivel conficto tra- 
ado entro os dirigentes dos partidos 
“do que propriamento dovida a uma 

ca incempatibilidado entro 05) 
sous mombros, 

Muitas vozes o tomos dito, o não 6 
demais ropotil-o, Ao parlamento in- 
cmubem grandes rosponsubilidades, 
porque prosisanionte só no parlamon- 
to está o remodio da situação oroada 
no parlamento, Dit-so que o primoi- 
ro parlumonto da Republica tem tido 
à prooceupação, porvontura oxcossi- 
va, do manifestar a sua indopendon-| 
cia. Não quer parecor uma comara do 
sorventuarios. Pois bom! Essa indo- 
pondoncia manifosta-so governando, 
6 não om agitações fobris om que 80 
vibram golpos no vacuo. À vor 
é quo o parlamento não tem governa- 
do, Tem impodido do governar, o quo 
“6 bom diferente, Uma assombléa do, 

“legisladores govorna par moio de leis. 

Senão choga a uma soluçãono ponto, 
de vista político, cheguo a solução sob 
o ponto do vistandminiatrativo. N'esso 
campo, em quo as paixões não dovom 
annuviar os espiritos, calma, pondo- 
radamonte, tondo apenas om vista 08] 

* interesses do paia o o prestigio da R 

publico, honro eom medidas justas o 

salvadoras o seu mandato, o demons-| 

tro áquelles que o criticam que ha um 
ponto em quo a sua attitudo não| 

admitto a critica, e quo esse ponto 6 

o do sou patriotismo, revelado na no- 

brega das suas intonções e no sou for- 

votoso dessjo de acertar. 

O problema da nossa administra-| 
«ão colonial é um problema que inte- 
ressa vitalmente a nação. Pronun- 
ciando-so sobro us propostas que re- 
lativas a asso important 
pto lho foram apresentadas, o parla- 
monto portugues morecorá do pais 
“mi applauso tanto mais sentido quan- 
to ello significarf, no mosmo tompo, 
9 gen desgosto pola irrupção de vai 
dades o appetites de prodominio que 
na actual criso politica so ostá mon 
festando, sem nenhuma espocio de] 
consideração pola vontade do povo é 
a dignidade du Republica. 
pl ig + 


Frederico Passy | 


Falleceuhoje emParis  (p 
Paris, 12 de junho Idivisão entro os portuguezes rosiden- 
!tes no 


Falleceu hoje, as 7,80 da manhã, 0 “função do putriotimo, o é accordu 
sr. Prodorico Passy—(Havas). tros 
les nos505 compatr 
Frederico Passy contava noventa am, : =; 
sos, Bocidlogo. à economista distincta, [oil U-0S, Com o prog 
um dos fundadores ds Liga Internaciônal 
tia. Paz, do quo cra secretario geral, tendo 4 engrossar a corrente do ne: 
Sião. cónselheico gdral do Sena o depata- jus. 105345 praças com os brazi 
do por Puri E 

Sumo política 
q TobL por 


O sr, dr. Bernardino Machado, p: 
trando, hontom comnosco, tevo à 
gontiloza Jo communicar-nos que par- 
tirá para o Rio do Janoiro no dia 24 
do mz corrente. Agradeoida a infor- 
mação julgámos indisponsavel apre- 
sentar uma exigoncia ao illustre 
plomata da Republica—a revolação 
do quo tonciona fazor logo que ent 
no dosemponho da sua missão de mi- 
nistro do Portugal no Brasil. 

S, ex.? sorridonte, obsequioso sem- 
pro, exclam: 

—Mas ou não lovo programma al- 
gm o, consoquentomento, não posso 
satisfazer a sua curiosidado, 

«O quo lho posso dizer é que, ten- 
do tudo proparado para partir no dia 
11, tivo de adiar a partida para o dia 
24, o quo tonho aprovoitado este tem 
po colhendo o maior numero possivel 
do indicações o esclarecimentos do 
pessoas compotontos para conseguir 
o bom oxito da minha missão.» 

E o er dr. Bernardino Machado 
que so ropoltroia commodamente 
ntum dos divans da sala dos Passos, 
Pordidos acovesconta: 

—Eu peço-lho, oncarcoidamento, 
que não dê a estas minhas informa- 
ções o caracter do uma ertrovisto. 
"Prata-so apenas do simples esclareci- 
montos o nada mais 

Fica entendido... 

—Para o bom exito da minha mis- 
(sto—rocomeça o se. dr. Bornardino 
Machado—a Associação Commercial 
convocou, como noticiaram os jor- 
nãos, uma grande rounião do todas as 
outras ussociações de Lisboa, intoros- 
Jeudas nos negocios com o Brazil. 

Abi so fixaram alguns dos pontos 
principaes das nossas rolações econo- 
miicas com a grundo nação irmã. 

“Acima de tudo o quo tais preoceu- 


o edestino da! 


loiras, 

ondo os 
gar pros 
nto esso facto, O 


“ra republicano radios]. 
ilhow com Danaut o pe 


os volumes, entro elles La Dem Se V. a " [va ainda era na tradicção garota que o, 
Dto EP Inobedeioi Malihms él da Ssetrh ue V. Ex o do ensino da né lingua e z E s TH O nose a perpetuan iég: 
Cio, la oiii, io or a q co Da Bitri ass lingua e dal acompanhava  fsia del oeantd dafarir 7 TR Periivimeno MOSS O 
+ ta ueubno de Me teia do Selencis ax, poderá. segressar orgulhoso do). Para sta sympathica iniciativa tom |gento moça. Partis bilhas is cachdpas| É Andrê Brun 
fas E “vesultado da sua obra. !já henrosanento envidado efficazes to encontrava à tarde pelas fonths o) 
65! Es as insiatin-so” uponas n'esso esforços a colonia portugueza do Bra- concertava-as depois. Por quo procisso| ER 
O.“Pavão l, Runtámos. as ssa pedeur Enzo ali uma milagroso mão o diz a lenda. Hoje/om| () Tê] da Inglaterra e 0 Crar 
deu entrada na cadeia de Valença respondo o nosso interlo- campanha contra o analphabotismo. ldia tove quo so inventar a prosaicá lei | 
ALIADA Bea as o tac mais do flo indiopensavl ques Rr da palcndnd falta de melhor Vão encontrar-se brevementenas, 
Ds der Dtnagio. pel: Has js us alvitros apresente-| publica trabalhe cada vez mais por| Santo Antonio ora o santo das aguas de Finnish 


nas cadujus, dPesta villa, o colebre gas insistiu o muito, 


19 alcanco que terá 


qumo O Pavão, fugido ha tempos da uy tratado do commercio contre as trangoiro 
reira| pelas suas. 


Penitenciaria do Coimbra. 


Verna à. pagina no- 


las nações, be 
ga 


como uma e: 


voltantos pr 
companhias ostra 


nisterial, 


Ieados ras! 


RELAÇÕES INTERNACIONAES 


O que Fará o 7 dr Dema Machado 
como ministro de Portugal no Bra? 


«Em primeiro logar trafarei de consegui 
fodos os portuguezes residentes n'a: uelle 
isto para bem da nossa Patria e, da R 

— vesponde-nos s. ex." 


no transporto das nossas morcado- 
e om transportos, 


aiz, 
épublica » 


rias. Ha quom pa 
dos vozos 0 sou valor. 


miado) estejam imponsibiitadom a 


'óxcontam, do oxecutal.o no Brai 


aos exportadoros do Havre — 


un! 


É 


'quo so vae abrir o canal do Panamá 
qu 
imores 
'no Brazil. 

A esta Republica, para as 


so dos nossos portos já referidos 


to pata mu 
io que! 


roologicas. 

—Leva então V. 
do dossier do a: 
não 6 vordado? 
im, 


x. um roche 


a o espirito publico entre nós 6 a dores 


Republica que nós podsremos alargar pedida, o 


elles, recorda-mo que se[ valo! 


do 


Lishoa, 


im 


—)F? verdade, mou ami 


ps Cecupam um | ponto que; é interessante frisar. To- 

das as entidados quo cu onvi estão! 
m-mo al-!d'acoordo o emponhadas em que so, 
membros. «o «cmmoreio na ro- multipliquem pelo Brazil as institui 


ar O 


uo embora n 


ua pal 


echeu na sua escola natal. 
) 


ir a união de 


Tsto fas com quo, por exomplo, os 
nossos constructoros do pavimentos 
do ruas em mosaico (ompodramento | 


nr da oxcolloncia do trabaiho que 


diosa 6 a conducção do ma- 


Igoiros. E até so dá esto caso estranho: 
oo- 

lhamos esto! ponto como base-—custa| 
menos que sos do Lisboa o Porto a! 
[remosssa dos productos para o Brazil. 
—E que mais so tratou n'essaro- 


— Muitos o muitos ontros pontos 
lospociaos só dobatoram. À opinião 

ral, porém, é que, para a realisação 
um” tratado commercial, é factor” 
importante a reação do portos fran-| 
(cos nos Açores o om Lisboa, de alta, 
convonienvia principalmente agural 


dovido [a isso, parto dos navios] 
tes earopens deixarão de tocar] 


o desenvolvimento das suas relaçõos, 
cummoroiaos, muito convirá utilisar- 
Lis 
boo, prinoipalmente, poo sou bello 
clima, 6 um ponto excellonto do en- 

os generos de com- 
outras partos mal po-| 
(dorium resistir ás infuoncias moto- 


umptos para tratar, 


os 
explica que 
tompo ao 

do al 

anos tem vivido, 
Como as experioncias a quo so ví 
procedor dizom aponas respeito a 


merosas, pois que só assim 
fa que ello tonha resistido tan 


elias só assisto ums parto do posso: 
o 56 essa foi agora nomeado. 

Entre 08 que e offoreceram fora! 
escolhidos 0 artifico, torpodeiro ol 
ctricista n.º 2445, Armando de 


800, José Candido d'Almoida, é 
(cabos torpodoiros n.º 2100, Manu 
Gonçalves Borrega, 8102, José 
pos Élôros, o 2173, Francisco do So 
5a, que foram requisitados oom ui 
'goncia o vão sor sugeitos a inépec 
da junta do saudo naval. 
commandante o immediato, q 
ljá so acham, em Livorno, assistindo, 
'construeção são, respectivamente, 
? tononto Almeida Honriquos e] 
º tenonto Branco. 
O machinista que tom estado of 
Livorno assistindo á construcção é 
2.º tonente Ferreira dos Santos m 
não é corto que fique fazendo 


nismos o afazerom-so á manobra. 
O Espadarte só podorá sabir do 
'vorno pelos fins de setembro e 
muito mais tardo chegará ao T 
porque a viagem tom que ser m 
tissimo demorada, devido é noos 
(dade do tocar om todos os portos 
'se abastecer e á pequena velocidas 
normal que teom os navios, d'osto 
nero, nove ou dez milhas apenas, 
O Espadarte é do typo italiano i 
ventado pelo engenheiro Lauron| 
mode . quarenta o cinco motros 
comprimento e dosloca trogontas 


o] 


|seduzom as miragons do desconheci-! 


os a tirada suggorida pela no- 


usado, posi 
8 quolostá sempro om acção para lançar] 


Não foi preciso nomear a tripula-l vação, 
honv 


o tripularoni|todos os navios, 
o primeiro sabmorgivel da marinh 


contrario paroce que o povo portu 
ez, mais sublimou nas suas qualida, 


meio deleterio o pernicios 


a moral em que por tanto 


motores o são feitas ainda em terra, 


| Moreira; segundo contramostre, mn, 


Quando á superficio, é movido por) 
ois motoros, typo Diosel, com a po- 
noia do 800 cavallos cada um, quo 
a velocidado maxima de treze 


rimoiro barco submergivol milhas. 
nha portuguesa, a construir 
sto momonto om Livorno, o cojas|Piat, do Turim já foram ontrogues É 


Os motoros, construidos na casa 


o as  oxporioncias 
“dado os molhoros rosulta-| 


Nom o ignoto das fundas rogides|dos. 
imento| 

do serviço à que vão sugoitar-se, nom] podos; 

os relatos dramaticos das  catastro- 


E! munido do dois tubos lança-tor- 
cada um d'ollos tom um tor- 
pedo prompto a partir e outro no do- 

to, de forma quo o submorgivol 
quatro torpedos. 

Tom dois poriscopios para obser- 
quando immorso; um para uso| 
do” commandante, o outro para 0 ho-| 
mem do lome. 

Além do lome vortical commum af 
tom mais quatro lo- 
mes, horisontaoé, para movimentos 

m 


ção. 
parelho do telo- 
Igraphia sem fos, estudado pelo pro-| 
prio Marconi, egual aos que teom 08! 
|dozo submergiveis italianos agora em 

a do construcção. 
Tem, alóm d'osto um apparelho do 
signaos submarinos. Esto aporíeiços- 
(mento, porém, para nós, é quast in- 
util por falta de siguaos costeiros, 
'mas pódo sor util para dar a conho-| 
cor a aproximação dos navios, quaa- 
'do submerso, 

Quanto a medidas do sogarança, 
além dos compartimentos estanques, 


q 


Tem ainda uma boia telophonica 
que pódo ser largada de qualquer 
[profundidado. A amarra encerra um 
io que liga com um apparolho telo- 
phonico existento no alto da boia dei 
lixo de uma caixa o assim do interior 

o oxteri 
ituação om q! 
[so encontram o os soccorros de que, 
'caroçam do momonto. 

A “immorsão é foita por meio da| 
ontrada da agua no duplo fundo; a 
escenção por moio da abertura dos do-| 


á 


o] 


a 
jão tem apparelhos pai 
cação do ar portar horse feria 
reconhecida a soa inutilidade. À ana-| 
yso do ar contido n'um sabmergivel 
dopois de vinte o quatro horas do 
immersão não acousa modificação 
sonsivel, o a temporatura pouco ou 
nada augmenta. 
O Espadarte tom accommodações 
para uma tripulação de trezo home 
prôa: sargonto, cabos o marinhei- 
ros, é tros cfficiaos: comandante, 
immodiato o machinista. 


“Migalhas | 


O quebra bilhy 


Dos santos quo a Soparação dos] 


tonio tinha todas as sympathias. 


diu o deixou so dosamparo, Santo An» 


Esricos p dos cravos, das a'cashoiras 
quo ficavam a forir ao rolento, dos bai 
IS |Quantbs amores, quantos namoricos, 
[quanta vontura d'alma o quanta tris-| 
tosa do coração, a sua fosta inspirava. 
Faz faita o bom do Santo, Era um 
foriado—o que não 6 para desprezar— 


POsO 'mento aqui as suas 


los do soda o das violas d'armme.! 


Matos na quo voem por bom—o 
ainda bem, para completa satisfação 
da minha consciencia, quo a opportu-| 
nidado surge claramento, dando-mo 
ensejo a desfazer, om prol da verdade! 
o da justiça, essa calumnia tromenda 
levantada por um diminuto mas irre- 
quioto grupo de inglores contra as) 
condições do trabalho em S. Thomé e, 
Principe. E ainda bom porque, o 
vordado quo lá fóra já muita gonto 
culta, os quo toom conhocimento do, 
causa o espirito recto, 08 que possuem. 
boa fé o verdadoiros sontimontos hu- 
'manitarios, indignadamento so revol- 
tam contra a vilania dos nossos do- 
tractores, o fasto é que podo muito| 
m oxistir entro nós quem consorvo 
ainda a sombra de uma duvida. E é 
preciso que essa duvida so dosfaça| 
como um resto de novoa se di 
(em presença do sol, o o sol é 
do, 6 a vordado impõs-so ainda aos 
juS a não querom vêr, por muito, 
jamno que isso possa causar á satis- 
fação do quaosquer inconfessavois in- 
torossos. 
“A campanha do diffamação'suston- 
tada polos quêckers britannicos con- 
tra os nossos agricultores do S. Th 
mó não é uma questão privada. Es 
cudam-so olles, para justificar a gua 
attitude com os altos doveros que lhos 
impõe o serviço da humanidado e da 
civilisação. No seu ridiculo desvair: 
monto, não é já bom a agricultura do) 
8. Thomé que olles accusam, é o noi 
so pais, somos todos nós que el 
retendom manchar com o 
bo do esclavagistas, som a mini 
consideração pelas tradições glorio- 
'sas de um povo que na vanguarda da 
homanida 
lobolição do estado servil. 
Do longo vem a questão, O nho mo| 
reco inopportuno recordar rapida- 
vorsas phasos, 
Roporto-mo á narrativa do Cadbury, 
'o famoso industrial da firma chocola-| 


| 


to. 

Pim 1694, Heli Chatolain, no soa 
liyro Contos populares de Angola pu 
blicado om Boston, formulou as pri 


bra colonial dos portuguozos, affir- 
mando a existoncia da escravatura 
nas nossas p pai monte] 
pas roças do 5, Thomô o do Principo, 
o) 
vos, Oadbury 


ois, duranto oito annos conseonti- 
affirma tor recebido do-| 


nham abasado di 
tro lado, o ministro da mariuhs 


praticassem nas nossas colonias— 
abusos do quo não estavam isontas as, 
colonias de outras nações, incluindo 
à Inglaterra doixaciam do ter logar 
com a execução da nova lci do traba- 
lho do 29 de janeiro de 1908. 

Cadbury volta então u Londros, o 
por conselho do Gosselin, ministro 


tom luctado em prol da] 


tsica Oadbury Brothors, quo om tem- 
pos tomou a peito o ostudo do assom- 


moiras acousações conorotas contra a. 


l.|do Novinson, qu 


as portas, quo so lhe patontoiam 
todas as informações, quo so lho for- 
nocem todos oe osolarecimentos. Na. 
'vordade, ontro as notas quo a miudo 
rabiscava nas margons da sua biblia, 
 dovo decerto ter escapado ao sou 
to observador a uão menos 
evangolioa pacioncia e christinissi- 
'ma rosigoação dos agricultores que o 
aturaram... 
Do 8. Thomé, o dovoto senhor pas- 
á provincia do Angola, visita toda 
a costa, o armando em explorador do 
sortão avança polo intorior até Nana 
Candundo, no extremo oriontal do 
nosso territorio. Acompanha-o n'ossa 
viagem o dr. Cluudo Horton, do Bir- 
mingham. Em 1907, depois do che- 
min faisant tor ostudado no Trans- 
vaal o no Cabo o regimon do contra- 
otos dos protos do Muçambique, Burtt 
sa À Europa o elabora o seu ro- 
latorio que concluo no mesmo anno, 

E! uma miscellanea curiosa, osse 
documento. À phantasia do um bom 
romancista não chegaria para tama- 
has ficções. Ha, por oxomplo, um 
opisodio quo faz sorrir: contou-lh 

compatriota, em Benguella, que 
dias antos, ás portas da cidade, o cone 
âuctor do uma leva do oscravos pros 
trára simplosmonto, oom um tiro, um 
prisioneiro que já não podia cami- 
nhar do fadiga... 

Mas solicitado dopois para indicar 
as fontes d: uas totricas informa- 
'çõos, Burt nogou-se formalmontea fa- 
ao-lo, B ficou nstabelooido, para hon- 
a dos portuguszes, que os agriculto: 
ros do 8. Thomó o Principe não co 
dem, om sontimontos humanitarios, 
is humanitarias instituições do To- 
glatorra, quo o tratamonto dos eorvi- 
çaos nas roças d'aquollo archipolay 
é magaifico, podendo n'algumas d'ol- 
las considorar-so  verdadoiramonte 

rj que o governo portuguor so 
forqa por limar as arostas da ros- 
otiva Logislação, fazondo todo o pó 
sívol. por diminuir o numoro do in 
vitavois abusos na questão do rocru- 
tamento, quo toda a agricultura de 
8, Thomé está do aocordo om quo se 
offoctuo a ropatriação dos sous Sorvi- 
o dosojem logo que 
torminom o! us contractos 6 ainda 
uo as informações colhidas por Josi 

Jurtt nem sempre foram a expressão 
exacta da verdade. 

Do rosto, muitos testomunhos do 
estrangeiros illustros. quo visitaram 
as plautaçõos do S. Thomó o Princi 

ão concordos om roferir-so ao 0x- 
collonto tratamento dos sorviçaes a ds 
humanitarias condições do trabulho 
que existom ali, Entro todos moroco 
particular reforoncia o coronel ingl 
“Wyllio, quo tom sustentado uma vo 
dudoira campanha de justiça a favor 
da calumniada agricultura do S, Tho- 
mó, Foi ollo quem dostruiu na im- 
inglora, por forma clara o ir- 
1, as phantasiosas armaçõos 
nos pratendou pôr 


A Cy tempo Raphael| pelas ruas da amargura no sou livro 
Gorjão, afirmou a Cadbury que 08/ 4 Modern Slavery. 
raros abusos que aínda porventura E, rostabolocido por fórma tão o: 


tegorica o rigor dos factos, não oxis- 
te hoje om toda a Inglaterra um unico 
homem do bou fé, com conhocimonto 
do ouusa, que deixo de fuzor justiça 
no nosso pais na quostão dos seryi- 
quo 

Por outro lado, o quo quorom ainda 
ão nós os pretendidos agontos do hu- 


eu tenho procurado reunir 

esclurecimentos não só do commorcio 

como ainda dos exporta- 

do norte do paiz. Até para ul- 

alguns assumptos, tenciono ir 

Brazil. O negocio 6 afinal uma!no Porto, antes da minha partida, a! 

im do mo ontendor dircstamente com 

juntos patrióticos d'aquet-!os roprosentantos das classes mais in- 
tas o identifican-itorossadas. 

E entro hm aperto do mão do des- 

nosso miifistro no Brazil) 

elos ainda nos informa: 


igranto pondo-o, pela) 
strucção, ao nível do emigrante os-lgg todo em todo não 
uldades do trabalho, 
jo luzo-braziluira.| vouco na Tucta pola existoncia, pois 
cimo ponto foram-mo|sao da s il levando, como ar-Jera a noito das fogueiras, dos bohe- 
Las insubstituiveis, as lições que re-|chos da janelia abaixo, das sortas da, 

ra a noite dos au 


A tradicção dos sous feitos 6 mubto 
nossa, muito portugueza. N'um paiz fi» 

ola o algo piteireiro, elle, como 
beis, fazia vicejar as vidos sec 
mortas. Prégava aos peixos com 
ingenuidado que corro parolhas co; 


jocra um symbolo dos mais naturaes. 
O kalendario ropublicano relegou-o com 
|o S. João das moiras oncantadas e com 
o guarda-portão celesto para o rol das 
velharias inuteis. 

Crcaram-so outras festas, a do Tra- 
balho, por exomplo, muito justificada 
|n'am paiz ossencialmento proguiçoso « 
'ondo toda a gento so quer pôr ou se 
[pão om grávo o não so instiluiu para 
[substituir o Santo Antor 
Mocidade, festa do alegria o do amor, 
festa de risos o divortimentos popula- 
res, de musicas rmidosas o trefegos bai- 
laricos, om quo se pudesso expandir à 


ninguem os atenda. Salvou o 
forea, isto num paiz, ondo o provo 
mais corrento é: emorror por mortes, 
morra o mou pao quo é mais voliio». 
Emfim todos os sous feitos e milagres! 
tSem uma chancolla bem portugul 
Onde porém cllo mais nosso so rov 


rigas novas, Elle as casava o só qua 
podia fa 

que ollo as trespassava a S. Gongal 

casamenteiro Jas velhas. A sua xoito) 


Beriim, 12 de junho. 


Os jornses afliemam que or 


de 
Inglaterra so encontratá com o Car 
esto vorão nas aguas de Finnish 
nfosso enconteo, so tratará da 
altiança anglo-franceza.--/ Part) 


que, 


agulha o do ovo. 


a Fosto da/º 


inglez em Lisbos, docide-sa a esporar manitarismo? O rocrutamento do in- 
uti anno que as promottidas reformas [dignas em Angola não revosto dr 
produzam salutaros cffoitos. Dobaldo fórma alguma o caractor de violonciu 
osperou, afirma o chocolateiro, por-! quo em tempos romotos podia aind: 
quo as denuncias continuaram a cho-|constatar-se aqui o além, sobro tudo 
vor sobre a sua mora do trabalho. O em rogiõos longinquas 6 fra do tod: 
complot estava systemuticamento or-' seção repressiva das auctoridades 
iganisado. “Trabalpando na sombra e! Eram abusos communs a todas ag co- 
portanto sem o risco do serem chama-!jonias mal exploradas ainda, om vis 
dos à responsabilidade criminal da do ocupação effectiva, o da oxclusi 
sua diffamação, os detratores do 8..va rosponsabilidado dos sous aucto 
“Thomé proseguiam com afan na sualros, Culpar por esso motivo o nosso 
f É paiz equivaloria a atribuir ao govor- 
Cadbury decido portanto Jigar-se no inglez a respousabilidado do todo: 
com outras firmas chocolateiras (Evy,!os crimes que em Inglaterra so pra 
de Bristol, Rorentree, do York o Stol- ticum. 
rerek, de Colonia) a fim de procode-| Quanto à repatrisção dos serviçaes 
rem ao inquerito no proprio local. E'|do 3, Thonó, ha muito já quo ella 
essa altura que surge José Burt, p regularmente, não só para t 
um puritano quo conhoce muito bem costa acidental mas inda para An 
o negocio do cacut, e se oitoreca gen-l gola o Cabo Verde, Por sigual quo ac 
|tilmento para ir à Africa ostudar as cumprimento da Ini rei por vezo 
condições do vida dos ssrviçaes iu-|prosidido um trop de site muito de 
digena moldo a 1 os philantropo- 
Depois do alguus mezes do perina-|britannicos. E o governo inglez est 
inoncia em Portagal, ondo declara ter. por curto bow ao lácio destas coisas. 
aprendido à lingua portuguera, Burt] por invermedio do seu consulu'uquel 
lembarea paralu ultramar cum junho dofla nossa colonia africana, 
[1905 o começa por installar-sa duran) Mas ofsr 3 «che y, cujo no 
(to maio auno cm 5. Tuomê À sualma leio pola pr vez na minho 
lactividado é iosa. Apenas sol vida, fez notar à assembleia a qui 
“distros do gssumpio nas horas delpresidiu na Camara dos Cominuus « 
for recolhimento; do sou alho grare posizão em que as obriguço 
fucguto madeleonseguo. escapar, Con crendospeostracados poderia col 
surpresa verilica quo so lhe abrem to-[ear a Grã-Bretanha. Vao por isso res 


= A CAPITAL —— 


Casino de Algés 
Hoje Hoje 


os excentricos comicos 


LES “BANDAI, 


Concerto todas as noites o 
aos domingos de tarão, 

O quintotto exocutará um 
magnifico reportorio sob a di 
reeção do eximio maestro Ca- 
pistrano Reis. 

A's quintas-feiras o domin- 
gos soiróes da 


lisar-so no proximo dia 26 um comi. 
cio publico, em Londros, para oxami 
nar a questão da escravatura o deci- 
se um esforço vigoroso para a pro- 
xima emancipação dos escravos de 8. 
Thomé e Principe. y 

Amanhã oxaminaromos as condi- 
çãos do oxistoncia dos pretendidos, 
escravos. 


“Hermano Novos 
VIDA MILITAR 


IB contos economias 


A commissão parlamentar de fi- 
nanças dá o seu parecer so- 
bre o orçamento do ministe- 

rio da guerra 

Ditia-so hojo quo a commissão do 
finanças da Oamara dos Deputados, 
revendo o orçamento do ministorio 
da guorra, havia obtido uma econo- 
mia do com contos doróis. 

Porquo fórma? porguntará o leitor] 
eurioso, 

Essa curiosidado podemos nós sa- 
tisfazol-a, visto que consoguimos ob- 
“ter do relator do parecer da reforida| 
commissho, alguns rapidos os 
montos sobro o assumpto. 

Quando hojo atravessavamos os 
corredores do parlamento, enteovimos 
na sala do financ trabalhando afa-] 
nosamente, o gr, Victorino Guima- 
re 


lustro doputado, que rapida- 
«monto abordamos, ouvidas as nossas 
perguntas, informa-nos. 
im, do facto ha uma oconomio. 
Não é, porém, do com contos como) 
arradamente 80 diz, mas sim do 130. 
—E como so consoguiu isso? 
—Muito simplesmento, prosogno o 
iustro official. No orçamento quo foi 
sentado pelo tenente coronel Sil- 
veira, ministro da guorra domissio- 
nario, e quo foi antroguo ás camaras, 
fizoram-so grandes córtosouredueções 
vas vorbas do possoal. 

Como sabe, o orçamonto divi 
em possoal e material. Ora 0 prima 
ro é quo softvou rodueçõos approxi- 
madamonto do 400 contos do réis. 

—)Mas como se ontondem então 
essas reduoçõos? 

—No exercito ba os quadros per- 
manontes, Além d'ossos oxistom ou- 
tros para os quaos so havia indicado, 

or oxemplo: para a infantaria 6,600 
Eomons (soldados o cabos); para a ca- 
vallaria 1.800 homens e para arti- 
Iaria 1,550. 


r 
Ora estes numeros de soldados é 


enbos soffroram uma roduoção. Para, 
infantaria em vez de 5:000, fiaram 
86 5:000 homons; 
a 1:200 om vor do 
ria 650 em vez do 1:550. 

E" fncil vôr-so quo ha, portanto, 
uma roducção do 2:200 homens, que| 
não vostem, não calgam, não come 
mem recobom vencimentos, Temos, 
portanto, uma oconomia om farda 
mentos, comida, eto, que orça por| 
200 contos. 

E a que são agora dostinadas 
vorbas? 


o a artilha- 


inanças, dostinadas a 
forçar ns difforontoa 

rial, om goral oscassas o muito priã 
oipalmento a do fardamentos, e á am- 
pliação da fabrica do matorial do 
guerra, 

Ainda so arranjoa uma dotação| 
dostinada ús oscolas do repetição que, 
“om harmonia com a nova roforma do| 
“exercito, so ronlisam osto anno pela 
primoira voz,» 

E o nosso informados, ontro um| 
aperto do mão do despodida, tormi- 
nú 


o; do-so supprimido as taos) 
verbas divorsas do possval é aposar| 
do so reforçar as difforontos verbas 
do matorial a commissão do finanças] 
ainda obtovo depois do revisto o or- 
qamento a economia dos taes 130 con. 
tos do que a principio lhe falei, 


Cigarros PRESIDENTES 


Havano Mixtaro 

Marea nova 2O cigarros 120 
Recomendamos a oxperioncia d 

especialidade. 


). Wimmer & C 


Fxamesdeinstrução primaria 


Entrega de requerimentos 


Na secrotazia da inspooção dos cireulos| 
escolares de 0 a 80] 
do coirente, os requerimentos a rolações| 
de propostos para examo de 1 grau, bem 


“como, do 1 
exam de 24 

Juções devom con mat 
Talidade, filiação u residencia do roque. 
Tente ou propósto, o ainda o tempo do es. 
ola no o trata do 1 grau, Só poderão 
assignar as relações o autenticar os reque- 


os o profêsso, oficial ou insorito, 
O jo Parent ou pedtecios do roguar ua 
- prelo e riuerótc d che do 
2 Fr Juntas a roquerimonto o cer 
ficado do 1º, 9540 dispensados da jus 
Me 


certidão de citado, os ioquerentes dos 
prova de, 


mes juntã-da-hão o 
que em Al do'Eezeinbro do anto| 
+, Ou roguarimontos do oxame d 
Cevem apresentar nota do pagas 
spropina do 18600 róis affoctuado pa tesou- 
ara de Guginras froobedor) do resp 

spousados| 


etivo concelho vu bairro. Bão df 


saque devem aprosutar a Chancella 00 ca | 
aimbo dogpar pititutos 


a cayallaria passou aj 


PARLA 


Ja Camara Proseão à 


O sr. Aresta Branco abro a sessão) 
ás 14,45, oom 7 deputados. Galerias 
escassamento concorridas, 

O sr. Correia Heredia (Ribeira 
Brava) pedo providencias contra a 
dovastação que se vem fazendo nos 
arvoredos da Madeira. Semelhante 
vandalismo não pódo continuar, com 
potindo às avotoridados e cotações, 
[competentes tomar as medidas noces- 
sarias para so lhos pôr termo. 

A acta 6 approvada pouco antos 
das 15 horas, que é quando paraJsso 
se reune o numero sufficiento, 

O sr. Pires de Campos insisto em 
quo so introduza no projeoto já appro-| 
vado pola Camara, uma. cmorda que| 
apresentou no devido tompo é que af 
[comissão de redacção não accoitou. 
Passa-so 4 ordem do dia-—disous: 
são do Codigo Administrativo, Pro- 
[soguo a'votação do titulo IX, na par 
to quo so rofero aos ordonados dos) 
|secrotarios das Camaras. A proposta! 
do sr, Barbosa do Magalhães, apre- 

'hontom, é regoi- 
tada como o são todas as outras, & ox- 
copção da dos ars. Brandão de Vas- 
concellos, Gaotano Gonçalves, Eze- 
quiol do Campos e Innoconcio Cama- 
cho. N'essa proposta  estabeloco-so] 
quo os socrotarios tonham ordonados| 


do cathogoria 
os do cathogoria do 6008000 réis, 
o nos concolhos de 
respoctivamento. 
Os' do oxercicio sorão fixados polas 
(Camaras, em sossões doliberativas o 
com o voto do mais de dois torços dos 
vereadores, 
À seguir é votado o resto do titulo. 
O sr. Ramada Ourto requer quo 
jam postas 4 votação as emondas| 
aj tadas ao projocto sobre a co- 
lonisação do planalto do Benguela. 

E" approvado. 

A emonda do sr. Carvalho Araujo 
fixando em um milhão do hectares as] 
concessões. nos Jadous é rogoitada.| 
Finda a votação o projecto continua a| 
ser discutido, principiando essa dis- 
cussão polo artigo 2. 

Falam os srs. Brilo Camacho, Ra- 
mada Curto o Carvalho Araujo. 

O sr. Freitas Ribeiro propõe que 
as. concessões 
260 heotaros por cada familia coloni- 
adora, mas. do 100 heciares o mazi- 
mo. Consura, além disso, o facto dos) 
estrangeiros om Portugal consogui- 
rom sempro tudo quanto querom, ao| 
PASSO Quê 08 nacionaos raras vozos| 
oncontram nos poderes publicos 

himento benevolo a quo teem di- 


18,280 8807 


reito, 

O fr, Exequiel de Campos concorda, 
com considorações do sr. Freitas, 
Ribeiro, que consi 
tondo que o maximo d 
nto dovo ir algm de 80 hoctaros por] 
cada família, 

O sr, Pereira Cabraldefondo a dou- 
trina do projecto, o qual não é do 
'modo nenhum prodigo, fixando o m: 
|ximo das concossões 


ron que o projocto| 
fixa para o maximo das concogsõos 
fazer, visto as calturas em Africa so-| 
oialmonto oxtonsivas. 


O gr. Ramada Ourto defendo a dou-| 


»ltrina do go concedorem aos judous 


todas as vantagens quo pudorem con- 
codor-so-lhos, porquo go assim não so 
fizer, os judous irão para outros pai- 
ros, ando lhos offerecom mais vanta- 
gens. 

O sr. Jacinto Nunes 6 tambem do 
parocor que o maximo do 250 hecta-| 
ros não tom nada do exaggorado. Por 
isso o vota. 

O sr. Ramada Curto requer, o 6 
aprovado, que se faça desde já a vo- 


tação do art. 2.º o das omendas que 
lho foram apresentadas, 
O artigo o seus parageaphos são| 


japprovados com omendas, figarando 
fontro ollas uma quo roduz do 20 a 10 
Jannos o praso para a rosorya dos lo- 
tes supplomontaros do cada concos- 
são. 

O er. Helder Ribeiro, em nogocio| 
ba Paço propõo que o orçamento 
volto a discutir-so quanto antes, apo- 
zar do não havor governo, visto esse 
diploma tor do ostar aprovado im- 
protorivolmonto até ao fim do moz. 

O sr. Alvaro de Castro dfendo 
o o critrio de que a Cam: 
activar o orçamento á sua, 
vontade, som os ministros estarem 
prosentes, 

O presidente informa quo está dis- 
posto a marcar o orçamento para à 
proxima sessão, visto o sr. Estevão| 
do Vasconcollos lho ter prometido 
vir amanhã é Camara, 

O sr. Jacintho Nines invoca uma 
deliberação da Camara para se oppôr 
á proposta, a qual não púde ser appro-| 
Ivada. 

Depois de varios incidentes, a pro- 
postu do sr. Heldor Ribeiro é appro- 
vada, 

Na segunda parte da ordem volta a| 
discutir-so 0 capitulo XIV do Codigo! 
Adwinistrativo, que se rofere aos tri- 
bunaes do contencioso administra- 
tivo. 

O sr. Barbosa de Magalhães apro- 
senta uma questão próvia gobro a or- 
ganisação d'esses tribunaos defenden- 
do-a lurgumento e affirmandojque não 
pódo baver a julgar pessoas que não 


o | pertençam ao cargo judicial. 


Por proposta da presidencia é lan- 
gado ma acta um voto de sentimento 
pela catastrophe do Vindimiaire. 

Em seguida encerra-se a sossão, 


Ô projecto sobro a colonisação de Ben- 


enoralidado no sessão de 2 
rando foi posto à discussão ua, 


sobra enlomisação do Benguela 


MENTO 


disensgão do projedo | 


Discute-se se deve ou não ser] 
supprimida a nossa 
no Vaticano 


Lida 4 aoia, pelas 1435, entra-so 
nos trabalhos de antes da ordem do] 
dia. Trata-so ainda da questão dos 
iserviçaes de 8. Thomé. O sr, Botto 
| Machado volta a falar sobre o assum-| 
E 
O ar, Feio Terenas requer que seja 
[dada para ordem do dia de &menhk «| 
aisouestá do codigo eleitoral. E! ap- 

rovado, 
PO er Peres Rodrigues fala tambem 
sobre a questão dos serviçae. EP pre- 
eiso que o governo providencis no 
entido do pôr cobro à abusos praéi- 
Icados com os serviçaos. 

Concldo enviando para a mera um 


THEATRO AVENID, 


Teleph. 109 Ead. Teleg; TEAV) 
“ ntação e 4º enchent 
Esto pd 96 represent 
HOJE E SEMPRE, a destom 
torevista 


CÓÓRiO 


continus a afixar, todas as noit 
à foliz taboleta 


4 Não ha bilhetes na casa; 
Graça, boa musica, excells 
destas olegasto “e” Cpessiaão 
“Orca do ND mulheres em cos 


Dee diko Bervela di 
tindo uma legação em Roma. 
existir uma Manciatara a 

jo 
aver vant 


não] 


operam. 


requeriiento, que foi approvado, 
ara que na primeira parte da ordem | 
ão dia do dmnanhã osso em di 
cussão o orçamento do ministerio dos 
mogocios estrangeiros. Na ordem do| 
dia é o mesmo orçamento que se dis- 
cute. 
O gr, Peres Rodrigues, em nomo da 
[commissto de finanças, propõo um| 
jadditamento ao art, 1.º 
A proposta é admittida, 
o 


Igoiros sobro aquella proposta. Oon- 
[cordou vom a suppressão da logação 
m Roma, não por economia, 1mas| 
[porque não comprobendo que tenha-| 
mos rapresontanto no Vatloano, so- 
parada a ogreja do Estado, Diz mais 
que om sua opinião, as missões| 
iosás nas colonias são digy 

cotno elemento do educação, lo 
davia sg os governos entendorem quo 
não so dovom supprimir por emquan- 
to, podêm contractar com ellas como 


qualquer entidado goumereiao 

O additamento do sr, Peres Rodri- 
gues estabelece que sejatá 6 os ohofes 
do missão do 1.º classe, 

O gr, dr, Bernardino Machado ex- 
lia como as despotas do ministerio 

los estrangeiros foram diminuídas, 
Refore-so dopois extinção da Loga- 
(ção do | Vaticano. Todos sabom qual 


OO abiom aidb a nossa luota contra o clori 


calismo, lovada até ao ponto do com- 
bator actos da egreja, Pronuncia-so 
pola seronidade que demonstre Em 
não vamos arrastados pelo impt 
adquirido, 

E emquanto a egreja não desarmar 
tambem nós não devemos desarmor, 


tornára-so dopendonto da egreja pola 
falta do prestigio proprio peranto o 
povo, Hojo cumpre-nos tambem na- 
ionalisar a nossa vida em tudo o 
ôntondeu o Governo Proviso- 
Ei que protanden acabar com o reg 
jmon das constantes concordatas, 


O er. Goulard de Medeiros de 
[que não é catholico e que as Juctas| 
dis-lquo existem em Portugal am 
ma-| 


das medidas violentas que so foi 
[ram gontra o catholicismo, 
& proximo sossão é amanhã. 


Palma, 110, e Hi da” 


DA 
Escola Medica de 
são recebidos festivamento na 


Cu 12—0he, 
tidantes da Egoola Medica 


Ficaram alojados no Girando Hotel, 

fondo toem havido grandes 
Esta noite haverá illumin 

baile no casino, 


RO rm 
Guollan-Nelra- 


Exxoentrico de ballo o 


dé Va À 


governo civil — A reuniãp de 
esta noite na Casa Syndical 


poito nu ições 

cortoza do que a Ropublica lho reco-| 
Inhocerá todos os direitos que de jus- 
tiça lhé conberem. 

Quando foi ministro gubstituto da| 


x pe 


que só no dia em quo o pr 
idento do conselho apresentar re 
qho justifiquem a oxtincção 
legação, elle, que sompro tem comba- 

do o plericalismo, poderá votar essa 


supreshão. 
O ar; Ladislau Pigarva começa tam. 

bom filando, declarando quo tem a! 

maior bympathia pelos analphabetos, 

o que briga o sr. Faustino da Fonse-| 

(ca a Egg 

—Mas isso é extraordinario! V. 

Ex chegaram à perversão mental... 

Influegcia do meio. E? da casal 

O st. Ladislau Piçarra continva sa- 


sar o deficit orçamontal 6 cahe a fundo| 
sobre à obra do Govorno Provisorio. 

O sr. dr. Bernardino Machado ex- 
plica que a demoeratisação do impos- 
to é a melhor prova do que o Gover- 
no Próvisorio procurou satisfasor, nal 
medida das suas forças, o desejo do 
orador. 

Esto estranha quo na discussão dos| 
orçambntos a suppressão de qualquer 
dospeza, como esta da legação, levan- 
to colvuma. As suas considerações 
[sobre o analphabetismo resaltam do| 
[sou pezar pelo muito pouco que para 
o remediar se tom foito. Quanto í. 
supressão da logação, tem o mosmo| 
modo do vor do sr. Affonso de Le- 
mos. 

O sr. Sonsa da Camara defino a! 
supressão uma coherencia com a Lei 
de Soparação. 


lientado a necessidudo do regulari-|Ei 


A grévo dos electricos mantom-se) 
no mesmo estado, 


mentos que 
brica gorado; 
Santos, 


so deram hont 
ra da electricidade em| 
[ 


À roforida commissão 


gi paca a cod, 
mistas, e ahi communidou aos) 
[sous camaradas o que so tinha passa- 
do, resolvendo a assombléa pomear| 
dolegados para assistirem é grande 
reunião quo so effectua esta npute na 
Casa Syndical. 

À essa rounião assistem, [ao que| 
nos dizem, dolegados de tddas as 
classes, e assentar-so-ha no caminho 
a seguir para que o governo ro-| 
solyor a questão. 


Relogios a 440 réis! 


Com despertador, formato grande, relo- 
|gios do aço (ancora). para homent a 18700] 
réis, o de senhora, 252 réis! S6/vondo o 


<Afergalhão dos Lordes d'O uros, no 
doposito, rua de S, Paulo, 162B 


Notas de sport 


Ses assistiram, provino que copetidaida| 
officialmente, prejocia. levar a 

xoximo. domingo, 18 do correm, na in. 
Re”o aprazivel povoação do Seixéir a sua 
primeira festa ná presénto epoel 

Alguns dos sods delogados q 
rat Ro Seixal voltaram dali exibe 
fa impressionados já com os esplendidos| 
pontos de vista da villa e pela captivante 
rentileza com quo foram recebidas Já pel 
Expontancidado com que os diversos elo 
mentos” locaes. acolhéram a qua” idés, 
promptos & coadjuval-a, o quo fas auge” 
ne para esta festa o secuto brilhadto 
exito das anteriores. 


us! 
passados na [sóde o] 
Viscondes (à Samos) pela 
comissão que no justo e louvarei ci 
lo de Josantar o nome da sua alsgrentia.| 

wexiliar a janta diresto! 
Lisbo 


7 
h 


do fazer eutrar o Ciob Naval do, 
a mama nova € brilhante [phase do) 


O sf. Nivies da Matla manifesta-se 
a favor da conservação da legação. 

O sr. José de Castro entendo que 
josto ascumpto deve ser tratado «3 
Joceusião mais oportuna. 


ão rio. O caso, no omtunto, 


|officioso, garantindo-nos que aquello, 


moema | 
Confusão 


O sr. dr. Augusto de Vasconceltos| 
volta a ser encarregado de 
organisar jete — Parece 
que desiste em certa altura, 
mas, dizem-nos, em informa- 
de caracter offcioso, que 
rosegue nas suas diligencias 
o oontrario do que se tem 
mado, 6 gr. dr. Duarto Leito não cho- 
[gou a acocitar o oncargo de organisar 
gabinete, Procedou a varias diligo 
clas junto do clomentos demooratio: 
oniquistas, convencendo-s então 
uo lho cumpria declinar o convite 
Ohofo do Estado, 

Tambom não é exacto quo offo- 
otunsso quaesquer démarches hontom 
á fire tou e ea 19] 
meia horas, dirigindo-so és 21 para 0 
oaté da Brasileira, no Rocio, ondo os-| 
tovo ató 4s 22 o moia, acompanhado 
[por alguns deputados democraticos, 

A esa hora sabio, sondo pouco de- 
(pois abordado por um grupo de de-| 
tados independentes, quo lho sol 
tara uma” conferencia, Seguiram 
todos para o Avonida-Palace, onde o| 
jan. gr. Duarto Loito ouvia a promes- 
incondicional apoio por parto 

óllos doputados, no caso do or- 
binoto. Essa promessa, além 


da do um gabincto da| 

us, presidoncia, ostando resolvido a 

past bojo para o Porto, no rapido 
ma 

Do tada valeram as inslotoncias 


D'osta informação pódo o leitor] 
ont qua o ar Dear E 
(nenhuma foz hontem é noite) 
que contribuisso para a sua ida ao po- 
dor, estando a sua opinião formada 
desão o fim da tardo. 

Cêrca das 8 horas da manhã, con- 
|vorsava o gr. Duarto Loito com o 


dr, Brito Camacho, na rua do Ouroy 


na 
O sr. dr, Augusto do Vasconcellos 
principio hontom novas diligencias| 
para organisar um gabinoto do foi- 
ão extra-partidaria, Eatro os nomes 
apontados para osso ministerio 


Sgo-| 
gem a dor se So Bongo 
oo ezes, Exequio] do Campos| 
o Nunes do Oliveira, Ão quo nos 
gonsta, porém, tanto o gr. João do 
[Menezes como o gry Exequleldo Cam 
não desejam, n'osto momento, en- 
em er gabinoto, 
ds, Augusto de Vasooncellos| 
poi a na gencius daran- 
lo toda a lerdo, 


ca 
doputedos indopendentos apoiavam 

jualquer situação governativa presi-| 
dida pelo homem poblico que o chefo 
[do Estado escolhesso. 

-O gr. presidento da Republica res 
|pondeu que ostava encarregado dessa 
Pora o sr. dr, Augusto de Vagcon 

os. 


. . 
' Hojo, em corta altura da sossão da 
um deputado procurou 


afir-[fomam parto nossos importantes) 


A! 


ULTIMI 


Manobras militares alemãs 


Estão-se realisando na ilha de 
Borkum 
Borlim, 12 do junho. 
Começaram as manobras militares 
|6 navaes quo se realisam na ilha de 
Borkom, 
Os corpos do Oldenburg o Aurich 


exercicios, 

Prosido o gran-duque do Olden- 
urg 6 assistem numerosos officiaes 
do terra o mar. —(Part) 


Contra a fabricação do absintho 


Paris, 2 de junho 

O sonado approvou a proposta de 
ot que probibe o emprego do thilia- 
'no. Esta proposta visa principalmen- 
to a fabricação do absintho. —(Ha-| 
vas), 


Nilo Peçanha 


|A” chegada ao Rio de Janeiro é 
alvo de imponentes manifes- 
tações de sympathia 

Rio do Janeiro, 12 do Junho 

Ohogou o er. Nilo Poçanha sondo 
|oumprimontado por numerosas per-| 
Isonalidados officiaos o notabilidados, 
e acompanhado até é sua residencia, 
em Nichtheroy, por um brilhante cor- 
tejo, e ondo foi muito acolamado pola, 
multidão. A! noito houvo banquoto 
om sua honra o fostas popularos— 


(Elavas). & 
marifimos Iraneezos 


Og inseriplos 


que se encontram em greve, são 
em numero diminuto 


Bordeaux, t2 de junho 

Os inscriptos maritimos, que se do-| 
clararam em greve, são aponas 150 a 
[200:-—(Havas). 


58 operarios queimados 


Mambon, 12 de junho 

Morroram queimados 69 operarios| 
lagrioglus quo dormiam nom arma- 
em do seccagom do trigo-—(Party. 


4 Mavegução atra 


“ (Uma escola na Russia 
) 8. Peteburço, 12 de Junho 
44 Duma votou 105:000 libras para. 
ja coroação do tma oscola de navoga- 
(ção soros Parth, 
Telegraphia 


anos, altemhdo “eo” 


“ Borllm, 12 do Junho 

O condo Fupellin comoçou à instal- 
lar a tolegraphia gem fios nos sous 
aoroplanos tendo tirados magnificos 
[rosultados.—( Part), 


Explosão de bombas 


dá-se em Guimarães, alarmando 
a população 
GUIMARÃES, 12.0 habitantes 
(da cidado do Guimarãos foram hoj 
[polas 8 horas da madrugada, aur- 
rohendidos por tres dotonações do| 
ombas que mãos mystgrjosas fize- 


, 


126i919 ==, 


DTIGIAS 


SÉ bandas do musica, que percorrerão as 
ruas ongalanadas tocando o Dyno aloe 
xo do Precursor; & oito Seis em 6. 
joão da Ponte, côm brilhantes iumina: 
ões, No rio Este representar: ma 
poresa a búbica Irúdicção & quadro sy 
olico do Tapticma do Chrigio colossal 
imagem do 6, Clristovara doráapresem. 
ada a atravessar 6 flo, Destuabisutes 
fogos do ortifcio 


fo into, 

No dia É - Concerto no coreto da pr 
jan Republica em quo tomarão parto 
das os bandas quo so encontram 
de, Eftectnar-se-ha nestes dias a feira 
nual de gado, 0 batalha das fóres, o os. 
tará patento à exposição do arto sacra, 
além do muitas outras diversões que es” 
tão proparadas para cotos dias, 


D Porto n'A CAPITAL . 
Serviço tlegraphio o tlophnico 


O caso de Miragaya 
Sahiu hojo do hospital da À 

cordia o guarda livros Anton 

reir 


Fer- 
'anha, uma das viotimas da 
fexplosto do bombas quo ha tempos 


so dou em Mi 
perna cortada, 


Victima d'um atropelamento, 

No hospital da Misoricordia fall 
eu hojo a monor do 8 anno 
na, que om 23 de março foi 
da por um carro oloctrivo, 
Linhas telegraphicas 

O sr govornador civil recebes 
communicação do ministro do fomon 
to, do que tinha uuctorisado a ligação” 
tolographica do Loça com Vílla do 
(Conde, dovendo os trabalhos comé- 
gar immediatamento, 

Um bom marido. 

Queixou-so hojo 4 policia Miohaela, 
Gonçalves, do Campanhã, contra o 
Íacto do sou marido Aloxandra Bar- 
ros, Th ter roubado roupas, uma cara 
tsira com 608000 ráis o uma Jottra ne 
valor do 1308000 róis, 
Morte repentina 

Morrou esta madrugada repentinas 
monto Manuel do Matios Azovedo 
Real, antigo impressor typographica 
(da Tmpronsa Portuguera o irmão do 
nosso colloga do Commercio do Porto, 
Alfredo de Muitos. 

Falecimento 

No hospital do alienados, faleceu 
hoje o velho republicano Euripo dá 
Carneiro, quo era emprogado na C: 
mara Municipal o que ha dias havia, 
sido, por ordom do governador Civil, 
internado no manicomio por ter si 
atacado do loucura furiosi e 


PARTE COMMERCIAL  * 
Situação da praç 
CAMBIOS. — O mercado ostove r 
armonto movimentado, tendo-so relé 


ão operações a 4% 17482 4 OO à dinhele 
ro ou praso. Eiso fecho: “sy 


gaga. Ficou com uma 


COMPRA VENDA 
ato 
a 


Londres, choque,ms 


Eondros, 80 à mas 
Paris cheques O 


A 

Amsterdam, choque 
Madrid choques 
Now-Tón 


Rio siLo à 
Libras, sgoga 
Ágio douro. 100 4 1209 


BOLSA. — Estevo fraquissima, As | 
cripções realizaram-so; = 
Assexr, cóvp, 


Tt. do 1,0008000, 
5005000. 
1095000. 


[ram explodir, Duas d'ellag robonta-) > - is 

es em povo gabinete de prosidonciajram em font das roidoncias dot |, Obriggto, tado, eltctudo: 304 

sr. dr, Aúgusto de Vasconcellos nento coronel Abreu Lima e do goro-| e 68750; 400 ES 8500, 4 dd 

seria rocebido | desfavoravelmente nel Tiburcio d'Albuquerque, morado- [$i atente couy: SÓSIA dO 
pelo Congresso. Baseava essa convio-|res ao fim da rua Malhoiros. À outra 6152002915. 


o nas opiniões que colhera antro os 
loputados o “senadores dos varios 
partidos. 

O gr, Aresta Branco abandonava a| 
presidoncia, poucos momentos d 
pois o conferenciava com o sr. Brito 

acho é outros deputados, alguns, 
indopondentes. 

Não sabomos o que so passou n'os- 
sa conferencia, mas certo é quo, uma, 
hora mais tarde, principiava a co 
insistentemente o boato 
dr. Augusto do Vascon 
desistido do organisar gabinete, em 
virtudo do não terem sido coroadas| 
do exito algumas diligoncias que offe- 
tuou. 

A verdado é que na Camara, havia| 
Juma accontuada corrento de hostili- 
dado contra o ministerio quo o sr. dr. 
[Augusto de Vasconcellos pretendia 
onstituir. 


Porque falhou "a solução Duario 
Leite? Corrom varias versões, das 
(quaes nos não fazomos ocho por des- 
encontradas o ainda por as suppor-| 
mos inspiradas pelo e: 


cer-so dopois do soluceionada a crise, 


Na situação política que vac decor- 
rendo não ha meio de se formular, 
uma opinião... que os factos so não 
encarraguem do desmentir. Mais aci- 
ma dizemos ter corrido o boato do er. 
dr. Augusto do Vasconcellos dosist 
de organisar gabinete; 
[cobomos uma informação, de carac: 


homem poblico proseguo nas suas di- 
ligoncias. 
Esporomos. 


Dentaduras velhas 

Quem compra sempre e paga 
melhor é «O Mergulhão dos Cor- 
dões d'Ouro» na rua de S. Paulo 
n.º 182 e 162-B. | 


Francisco Crespo 


suissos 


ncia nos satatori 


foi lançada em írento do oscriptorio| 


Em varias portadas apareceram 
ainda pintadas com pixo umas cruzes| 
entrando n'esso numoro as do jais du 
omares e do advogado Antonio Ama- 
ral, 

Ignora-se quem sejam os auctoros, 
do tudo isto. 


O municipio de Sotubal solicitou da 
commissão jurisdicional das extinctas 
congregações reli 
livros das biblioth 
para sorem incorporados na bibliothe- 
ca do mesino municipio. | 

A Mi ia do Funchal solicitou 
tambem a codencia do convonto de 
Santa Ciera, daquela cidade, para a, 
installação do hospital, visto haver 
sido reconhecido por uma comi 


losas, a cedencia dos, 


cas o domais requisitos 
indisponsaveis a um cstabolecimento| 


dfosta natus 


Continuando o aggravamento dos | 
cambios, fvi hojo determ i 
gorem até nova ordeia, n 
tasas de conversão do, 
internacionae 


les postacs, 


franco, 201 ré 


que volta à 
oceupar o ut. «Le comandante da 


polícia. 


Voltou hoje a conferonciar com o sr. 
ministro das fi sobre o pedido 
ão para a emissão de nova. 
rio do obrisações prodines, o sr, d 
ura Rody ador da Com- 
al 


Com fre qué 
) “dos pulmões e-Tinioo 


mal 


D; 


Telephone 242 | “elephono 2121 


| A prootre 


dart 


Ta Capra | 


Notas diversas: 


cea do 8. Francisco UM? 


Aoções, eitectuado: Banco do Portuga! 


do advogado Rocha Santos, partindo-| 1528000; Ultramorino, 965900, Assncar 
ho a tabosta o damoifcando a porta So gatas O ao 
do paia cionsl dos Caminhos de Ferro, 1.» serie, 
Os olficises apenas sofreram o[S1800, Norte q Leto, 2” gras, 
est, ficando op predios om as vi [GRE ag ie em 
draças partidas, prime Às 10 réis, » 7 


oz 

Tio; 

Atenisomt 
; 


ER 


Pangansha, "2 
Moçarmbi 


0. 
acções, UNI, 0, 2º 
dique, 2660; Zambi 


BOLSA DIE ASHOA 


À. da Costa Ivo 
Corretor official -: 
Transaoções em fundos publicos, 


Papas do red 
tuto do esonrojata 


Rua Augusta, 24 


foreph 6% — End. tal. Corrotorivo | 


| Casa Brasil 


IDOS, gencko taile 

MATARIA E CAMISARIA, cem. 

asus de novidade, 

ua Augusta, 250 
Telephone 2:821 

PREDIO TODO 


CIGARROS. 


Buas marcas de sensação 
Puro havano muito suave 
Democratas. 10 
Luzitano 


A CAPITAL 


para crianças e 


Alimento 


completo 
pessoas edosas. 


PROVAS HIPICAS 


O concurso internacio- 
pal de Lisboa 


Uma nova inscripção: mr. Mau 
rice Peyre 


Foram hoje afixados os cartazes annun- 
jadores do concurso, quo são uma bella 
obra do arte do talontoso artista Roque 


tanto mais que 
concurso era já enorme. 
"Pablicamos hojo o programma, resumi- 
ão, dos dois primeiros di 
Dia 16- cavalloiros del 
Bois obstaculos 


A ar) 
prova civi-miltar) para au 
inda não premiados com Pinheiro 
noutros “concursos. Oito onstaculos, 
Co O abura maxima do 1 molro, 0 Oito 

1708000 16ia dondo 0 
E 


ramios, no valor do. 
h 05 quatro ulti-| 


Primeiro de 
mos laços, 
Omnlara (prova eivil-militar) obrigato- 
sia para, Oo nimmaoa que ontroia nas Pro. 
Vas Nacional, Paralhat, Grande pronto do 
Lisos, Beroúrao do cata o taça do honra, 
Dozo obstaculos, com handicap o a altura 
maximo do 1,10, 6 6508000 ris do prowmios! 
ndo” o primeiro do SOOB00O ri, Ha d 
oito premios sondo os sois ultimos laços, 
Dia B-— Apresentação de carruagens do 
praça, com réla como 1º premio 6 
Teg0o0 réis como 
Táom do aluguar, com 208000 réis a 
“menção Honrosa coho 1.º premio o 10800) 
Fúia é monção honro 
Nacional (oivilamilitar) Doro 
ros comu altura maxima, do Le 10 o com 
«bandicap», o tis do premios, 
tendo o pritmotro do SOOSO0O réis o om qua” 
tso utintos laços, Ão productar do csval-| 
JoL? clas serão Ando ONT pl 
Sargentos, para os da guarnição de 
Sen alios do fltira: Oto ol 
a o itura maxima. do À metro O 
Capa 8 GUBOOO ri da premios, gone 
prisilro do 808000 réis o 08 três ni- 
timos" aços. 


obstacn- 


| 


affeetados pela insolita 


Thentros, Clrcos € Cinemas 


Nota do dia) 


Dentre todos os vamos de commercio 
to dos eletricos, 
aquelte quê sol mais, sem duvida alguna, 
e dohos,” Polo seu caracter de di 
vcrtimento, pela hora tardia a que termina” 
o seu trafico a industria do ticatro carece] 
absolutamente de ser auxiliada e compl 
tada por outras industrias de. comnodi- 
dade.” Nas noites chuvosas, agrestes como 
a do hontem, preciso é gabar a coragem dos 
us ainda vão ao theatro na perspectiva de, 
à sahida e de madrugada, terem de veco- 
er a pé. Os bairros affestados natural 
mente de abslecm de vir do centro ondo se] 
encontram os theatros e csles estão tendo 
Iperdas de que menca serão indemnisade: 
[pois, como e sabe, não sc podem reduzir 
es. tuas despezas e as suas receitas são! 
dncuitavelmento inferiores. Justo é, pois, 
applautir os empresarios, que com mit 
Ditade singular vão luetando e perdi 
do dinhciro, à espera que se resolva o con 
licto, em vez de fechar pura e simplesmente 
as suas portas e despedir o seu pessoal, em 
face «éste caso de força maior cvidente e 
ta 
O porteiro da geral. 


Noticias 
Entro nós 


Vistoriano Iiraga, tm dos auetores 
a DÊ coma om propato uma comedia eia 
rca noto 
ato do Julio Dantas Thu motico 
e Mansa, ostrolada ha, diam muro 
figo da mogsa primoira sociedad sorá 
opresentada na futura opoca n'uim dos 
Ndisos thontros, 
ão om quo a Soctodado dos] 
Actoros Dramaticos será instalada no 
difcio do Thontro Nacional, 
Estrangeiro 
Na rovista do Ba-ta-clna Cú grie foi 
intsganaido “um quadro do cómedia iu- 
fitulado Particle 152. : 
o purge Bebé quo nork roprosenta- 
ao no trt do Hopublica, está ainda 
am” geonabno. Uscatro Michal do Pari 
E Bargy ropresenton o Cyrano om 


jorocida pela Internacional 
do Londros, 

Entro os concorrontes, estrangeiros 8. | 
gra mois uma notabilidade, O famoso 
Savalloiro francos mr, Mnurico Peyro, quo 
Vem com os seus colobres cavallos Nepti 
ne o Jonglenr. 


BERLITZ SCHOOL 


Quem, haverá por ahi quo ignoro a im: 
robaadIvel nootseidado de so estudarem 
Esse Gm din as lingua vivas, especial 
uti o francer, o ingles o o allomaot 

que, porra, multa gonto talvar não 
asa Tó quo para o ensino theorico a prá: 
fico has duasinas Mingus, ha hojo mu, m 
tits vaivarvalmento piofessado o de re 
dados maravilhosos” que rapidamento 
Tenta o aluno com O novo idioma, 
E'qua se dedica, iato sem fadigas nom 
usado estudo, À olicacia d'sto moth 
ato elhodo, Berlim posta om av 
dencia "por “milhores do testemunhas. 
Ceangas senhoras a cavalhoiros--quo, 
Sam brisa assombrogumento curto, 
a deposto do largos conhocimontos 
Tingulmidos 

"initâmos ontem a «Berlita School» 

“ita na rua do, Alecrim, ms DO, 


erudição. 

Bem taco condições, aconselhar a matr 
onianvota solo, agora os tm bom 
Serviço” prastado” Aquellos que, com ecos 
REMO tampo o da dinheiro, pretendam 
dedicando no estudo de qualquer lingua. 


Butulhões Volunturos 


tentyul=—No domingo, 16 do corrente, 
torão logar as provas de campo, entro 
Gurmazido o Queluz, prostadas polo bata- 
fio na ava maxima força, Sob 0 comman-| 
ão do ar capitão Malheiro, tendo como! 
ajudante do campo o tonento sr. Crespo! 
unlor, o conmaidando as compjabias, 
gue do Sá, | aro. José Valdor o! 
do 
Ventura o Onstollo Branco, o 
ato, Cordeiro, Mathous, Vaquin! 


und a ro balho io 
+ fados a res o balao rt 

Gl no  paoçr do 
- Si roiiios tom do, compnrem a 
sport 


— Paio Ropuiicano 


Federação Republicana Radical 
Reuno Amanhã a ascomblda geral, pelas 
21 horas, a roquetimento de 1h socios para 
apreciar os trabalhos da janta directora. 
Epera-so a comparencia do todos os as 
aociados. 


Amstordam, 

ydo Borolli quo so acha traba-| 
lhando no thostro Novedades do Barce-| 
lona alcançou um grando oxito na )'r 


PeLÂNALIAS 


dos mais aoreditados fabricantes 


Artigos do toilollo 
Collossal sortimento 
444 


Preços sem competencia 


+44 
Rua de Santo ntão, 145 a 140 


2a 20, Rua dos Condes 
444 


TELEPHONE 708 


Movimento associníivo 


Continua despertando o maior interesse 
a fosta d'osta Escola Racional, quo 80 on 
lisa no dia 21 do alho nos jardias de Casa 
Sindical, Alôm do um variado programa, 
oatral o anusical, havorá co! 
or varios oradores 6 ilumiações, Os Li- 
Motos continuam é venda, 
Associação dos Onerarios Manipuladores 
de Pão 


A dirocgão resolveu esperar pola solu- 
io da orixo politica para junto do mínis. 
ico do fomonto reclamar imediata tatis- 
fação nos desejos da olasso. Tomou couho- 

cimento da correspondencia não só do pair 

Como do estrangelo, Efloctuou pagamen- 

fog a socios doentos na importancia do 

808000 rúis, 


Coliseu dos Recreios 
Devo or muneroa anchenta hoj ão 
ge A rival o plionomanal experian 
io do deito Mt Dolo pri 
ea moita 
CA O ontem Agnram malios 
ado É Dio vendidos par eia 
é eniond O celabro ni. 
ae vao sa imedico Sula no 
ao Os perisacia a ver 
o uam o programa outans mara 


ho prosimo domingo, 16. 


te porto, Di 
da à este serviço não irá m! 


À) enorinca principalmento nos 


Pas. proprias 1ãos o corpo o cabeça da C! 


vilhos cxtnordinarias, Watry despede-so 
á ci 


| 
R provincia mA CAPITAL | 


FIGURIRA DA FOZ, 11. —Continuamas 
aragagens na doca, Feitas pola draga d'cs- 
s que à verba dostita 

to alm de 15 

pouco demais para 


do do grande, 
mamero do casas já Esto anno 
abreu todas as casta recreativas incluia 
do O ciias Síondego quo ba duas epo- 
ohae não abria 

"Começaram Iqntem os trabalhos de 
cuieetamento da tha 5 de Outubro. Pela| 
Pressa quo os tenbalhadoros trazer, t-| 
Bios servico atá no im do verão. 

26 tampo continna invarnoso, e os la 
raigros JR so queixam da perimanencia 
JE o ud bastanit prejuizo está causan- 
ão às vinhas oolivéis 

“Prape “do Commercio formou-se 

Inga Comunlésdo jura Jovar a alleito cs 
festejos no” Santo asamentojt, que de 
Ver ligar nos dias 280 21 do Corrente, 

Estovs doonta durante alguns dias, 
nos oligo já vub vida clínica, O nba 
Fato modico desta cidado ar dt Er 
co Nogneira de Carvaltx 
figspital da, misoricordi, 
a, medico chofo da' Companhia dos 
Bimninios da Forro da Beira Ata, 

CONSTANCIA, 1. Tomou pó 
hogar do” administrador. interino Qosto 
aih 6 er AdFiano Fragoso. 

CORRBDOURA (GUIMARAES) 1 
rim hasta publica fo Mojo arromutada nos 
paços do concelho à obra de roparaçã 
Bisioramentos | construeção do. pi 
ento da macadam, na estrada munteipal 
n.º 11 desdo Villá do Conde a Cabeceiras) 
Je Bastos lanço! das Taipas a Donim e! 
onde, ano “e bas do citação de 


So gutlncto convento dus Dominicas 
ião, À euimara municipal Most cone 
vo “ão. g9r- faltas obras do reparação a! 
um. do ali ser instalindo nm hospício dos 
expostos, hi multo tempo reclumado, Es- 
SAP obras estão olçudas eim 4808000 réis. 
2 Og passeios publicos da Praça da D. 
ongo Wenriqués vio ser feitos Som be: 
o ad quqado esto” melhora- 
monto ein BOOAOO réis. 

Coodos os objectos do valor artístico o 
religioso atolado: nos extincios conven 
tos é o istentes na Insigno Col-| 
tegiada do. oxpostos 20 
público na Boci Eurmonto 

“Conforme À Crpital noticiou, a Cama 
ra Municipal desto conco-ho podia au. 
oriação para ae podera do mananoial 

"aguas plivines existentes dna grando 
Gena fo Bxtluoto convento dos josultas do 
Berta Luzia, O podido foi satisíito 

'GOES, “Li —Bncontra-so uinda 
vila a troupé do zarztela Amalia, q 
Proxima sexta-loira dará mais nim c9 
Bisculo, condjuvada por alguns amado- 
res daqui, pa 

à odata-nos que no proximo dia 94, 
orá ontrogue tilumara à installação ole 
Bltioa da Vila, comogando dosdo logo » 
aus exploração, ! 

%Oamera Muntotpal resolva, numa 
das suas ultimas sessões, ofterecor dois 
premios, pa proxima fita do Agonto, da 
Bus melhoras Juntas do bois o bezerros! 

e mea de apresentarem sendo é cl 
Aiicação feita” por um Jury' que opportu 
Data emb apontdos Duo PP 

"RUNADA, L--Com extraordinaria ani 
mação e brlihdntismo roalisou-ro ante. 
hontem a continuação da kormosso à fa- 
vor do colte da Acadomia dinstrucção 

imilfar A lmadense, farendo-so ouvir das 

6 hora da dardo a onceiicto banda 

Tagtimaol quo, a moral 
administrativa da Minericoráia att: 

a, porultta que u cadeirinha, portonco | 


devora 


oufbrmaria Unasponha no sed pessimo] 
stado as barreiras da onpita, como ain 
da ha pouco sucocdou dando bom a nota| 
gusto do des Incuria como tudo 

PILLA Do Ao bom tem 


nd pr 
O vento é fortisaimo, acompanhado de 
pda di conta 
do fas reto 
na so ape 
po SR 
Bongo doida er Rad 
ria para cesso fim, À comissão tem sido 
bem acolhida. | 
OURO USADO 
ai decr 
mp tando poa 
dg bad? 
Dida Taro Sar 
ibão, R, de S.Paulo, 12 o 162-B. 


Or 6 eme 


Movimento do porto 


perm., Maceio, to, eChanoorp fts 
ev. "o Humbhirgo «Rhaotia» (Brazil 
Bat, v. Tungor cto, «Vondol» (Ame 


biba, Por 


SPEGTACULOS | 


21-84 representação da 


Cua DOS CONDES. —21 e 28 Som 
ii pos uscneros 0 ut 
po E Ca 
" PHANTASTICO—Chucha Zé, O qua 
Pra 

OBD BALA ao amo 
BIS namo (onte Burt 

$8Eiyu Do nocro-1 sm 1a 
Ei 

BESSA 193 dt 18 Concur 


Balão Centrai; Salão, dos Anjos, Salão 
da; Salto do Povo; Salão Loreto | 


io 
Melim dA CANAL 12-84 


O homem pardo 


x 
As cartas em cifra 


Uma arrecadação quo havia no rea] 


do chão foi complotamento revistada 
por todos os cantos. As caixas que 
ali so oncontravam foram voltadas, 
dosviámos os toneis vazius o umas 
madeiras que estavam empilhadas a 
um canto. 

— O corpo está n'osta casi 


afirmava Horlokolme batendono chão sões vulgares nos malfoitoros, prove-horva cidroira o alfazoma secos por 


com um ar de convicção que so nos, 
impunh 

a irmãos evitavam os nossos olha- 
ros, 

ra impossivol advinharo que se 
estava passando nfaquellas duas, al- 
mas obsonras. 

Na cosinha pequena e assoiada pou- 
co nos demorámos, o dirigimo-nos 
pára a cócada que dava para o pri- 
meiro andar, 

Nada escapava á vista do mestre, 


prido, do aspooto funobre que logo á! 
ontrada o tinha impressionado. 

Esso babá, forrado do couro, gol- 
pondo, com cintas de forro o duas fo-! 
chaduras, não lho tinha esquecido. 
Dirigin-so para ollo. 

N'esto niomento sonti uma corta] 
Imagua quo não ora do todo isenta de 
inveja. Não mo tor adeantado.. Por- 
quo não teria ou tambem reparado 
nPesso baú? 

— Abram isto! mandou Horlokolms 
ndo o bah. 

Observei ontão a physionomia do| 

Johnson mais volho quo so tinha vol- 

tado para respondor. 

A transfigaração da cua physiono- 
mia foi tal que se podia considorur 

uma confissão, o eu julguei quo ello 
ia, obedecendo à uma d'essas expan- 


ir a verificação inovitavel o desvon- 
dar o sogredo quo o suffocuva, 

— Abra... ropotiu o mestre, 

O miseravol hositou, as mãos orra- 
vam-lhe como so procurassem um| 
ponto do apoio no ar. 

Jim veiu então om auxilio do ir- 


“As chaves ostão na casa do jan- 
tar, disso ello. 

2 Vá buscalias, ordenou Horlo- 
ol. 


No vestibulo havia um bau com- 


Ficâmos no limiar seguindo Dick! 


Tremiam-lho as| 


Johnson com a vista. 
mãos por fórma tal quo quasi não po- 
dia agarrar 'um molho do chaves do 
diversos tahanhos quo estava om ci- 
ima da chaminé. 

Pouco dopois voltou com as chaves. 
Intimedo, por Horlolkolms baixou- 
so, abriu a fochadura e lovantou a po- 
fenda tampa do babu quo encostou á 
paredo. 

Sontimos iminodiatamonte um chei- 
ro balsamico o lovomento acre, como 
quo um bafo cádaverico quo eu cal 
culo se devo exhalar dos tumulos mi 
enarios onde jazem as mumias envol- 
vidas do aromas. 

Apparooeram ontão ouidudosamen- 
to dobrados o arrumados dentro do 
balxá que só via torom sido ali guar- 
dados ha longo tompo. Ramos de 


entro as dobras da roupa, 0 quo nos 
voiu justificar aquele aroma quo 
nhamos sentido ao abrir-so a mala, 
Herlokolus curvou-se é brusca- 
monto remoxeu todo o contheúdo, 
Nada! | 

—Lovante essa divisoria, mandon 
o mestre. 

Jim obedecou o retirou o caixilho 
que dividia a mala em duas. 
Approximámo-nos aihda mais. 


[a 
a 
Cordões “de ouro de lei a 18200 réis 


ão feitio e o gramraa mais barato 10 réis 


do 


finilcrmo & Gama, Li 


Antiga casa 


Manaças 


49-—Rua do Amparo —49-—Lisboa 


LOTERIAS 


Grando variodado do bilhotes e 
tusegna fara todas aslotorias, ca 
TOM doados os preços o cambis- 
fi 

“iltendem promptamento todos 
cs pedidos 45 qualquer ponto da 
BBel úibns Ática 

Jogo desconia nor rovendedo 
Aeon panhar assuas requisições das 
Aco Buvas inortancias 6 do Hi 
polo do registo, 

Sortes grandes frequentes | 

Enviam-8o lists à todos os com» 

res, 


p 


ualquer parto; fabrico, 
e primeira ordon; 0, em nandos, só pelo 
eso, S0 venda o «Mergulhão dos Cordõos 
jo Ouro», no seu doposito, ne rua do| 
8, Paulo, N$2 0 102-B. 


do quo om ontra q 


Preça dos Rrstiuradores, 
Telephone 3:035 


Palo ido IB 
William Morley Mastin,  propriotario 
aa patono de invenção nº Th) para Um 
oano aperfeiçoado para à desdobramento 
roca ape elecio, concedida a ido 
teia” do 910, desejando quo aqueito is 
ao seja o máis possival aproveitado no 

dstlaça” que so promplifica à couce- 
Rerliconças para o goso parcial do privi- 
logio ou mebmo a vonder 8 patant: Cor 


Na Anemia, febres 
palustres ou se- 
zões, tuberculose 


contras doenças provei 
acomponhadas do |) 
GERAL recommonda 


lentos ou 
AQUEZA 


respondencia a Messrs, Abol& Yimray, Bir- 
Iberok Bank Chambers, Southamptou 
'Buildings, London. 


ZIG-Z 


O melhor papel do fomar 09 d 
maior” contusão om todo o imundo. 


Qualidades mais vendaveis 


Double 25 ram Simples 16 ra, 
Tull Dog, dO rar álcatrão, JO ra, 
Poçum tabolias com 08 descontos 
ae rovonda a 


Casa Havaneza 
Chiado, Lisboa 


“Familia Rangel 


Deseja-se fallar a des- 
cendentes d'esta familia 
para receberem uma he- 
rança. 

Informam, rua dos Fan- 
quelros, 254. 


TO 


CREOS 


Cura todas 


Doença 


Combate a TOSSE a 


CGonstipaç 


Taberculose— Anemil 


PREÇO :E200 REIS 


es e grippe 


s—Impaludismo—Rachi- 
tismo--Escrophulose-- Lymphatismo--Bronchites. 


EXPERIENGIAS Seitas, Poucos 
dos bospituos do, pais o colonias 
desaba eae do tbnico é fobritam 
go quo mais sérias garantias oflo- 
Eootno sen tratamento, Augmenta 
emptrigão exit friamente o ap 
Eetudivei no paladar 
GRANO.PRIX E MEDALHA DE OURO 
na Exposição INTERNACIONAL 
do Anverg em 9 
Instruções Gm portugues, fran" 
eax inglor, 
“A? venda nas boas pharmaciaa, 
Doposito no Porto: Pharmacia 
do Bomjardim, 0. 
Pharmacia Normal, 
Ran do Praia Doponito geral, 
Phovmacia Gutra, O, da Eatrello, 
Ouram-so00mas 


TOSSES Saias “io"ir. 


7 Lenros. Dopositos nos mesmosda, 
QUINARRHENINA 


NA L 


'Paarmacias: = fATHS TAVARES, 
GASACA, BARBAL 6 AZEVEDOS. 


BERLIT 


325 succursaes 


Milhares de alumm 
€/2:000 professores 


Exposição Universal Paris 1900 
Duas medalhas do ouro. 


posirados, com capas de carnoi 
amarolla o dourados na lombada. 
A presença d'aquollos volumes 
que à maior parto parecia sor de 
gum valor, om casa do trabalhado: 
humildos, suggoriu-mo um som 
moro do reflexões. 
En dosejaria n'aquello momo 
'vorificar, com o cuidado quasi ráli 
gioso com que ou uso para com 
obras intollectuaes, os titulos, mal 
minha attonção estava prosa a ul 
outra coisa. 

Não havia sonão livros maquello 
compartimento, mas por do baixo ha- 
via uma. coisa do forina oblouga, bo- 
borta com um panno que ocoupava o- 
do o comprimento do bahu. 

—O quo 6 isto? perguntou Ho 
colms. 
Dobaixo do panno apparecou uma 
segunda caixa mais estreita o do ino- 
tado approximadamente da altury do 
bahu, o quo pola votustoz das fioos 
“gastas polas viagens que grando por 
moro de rotulos de todos os caminhos| 
'do ferro do Roino-Unido donunbia”| 
|vam, mostrava ser objeoto muito an-| 
tigo. 

Chegariamos agora «o fim das itos- 
sos busc 
Dik não respondeu nada á per: 


lo- 


O lundo do balé parecia todo oo- 
cupado por livrus, livros velhos em- 


ta do mostro; apenas ura tremor 
'vulso que d'ollo so apoderou 1 


tras 


gos 6 rolos. 
não tiravam outra coisa. 


Francez, inglez, 
allemão, italiano 
hespanhol-e portuguez 


NO NENTA CASA 


ensina polo METHODO BERLITZ, 
6 0 mi 


pratico o o mais rapido 


ra exame e facilitam-so os pagamontos 


nsaio gratuitas 


LISBOA 


TELEPH. 8015 


Jianuel Alves da Silva Neves 


ENE 


O Seguro Popular 


constituir mediante 
E = um premio de 100 a 00 réis, um capital do 


1008000 a 5008000 réis 


Não tem exame medico 
Os segurados Tam interessados em à O) dis Ineros 
Admittem-se agentes onde os não haja 
Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir à 
Portugal Previdente 
COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL 1000:000$000 néIs 
Séio-—Bua do Alecrim, 10 


À NOVELA HSTORCA 


60 rs.- Cadanumero ilustrado - rg. 60 


Brindes em dinheiro « om objeotos «cs compradoros o assignantos 
Ávenda om todas aa livrariao, tabncarias 6 Klosquos o numara 22 


A PADEIRA D'ALIVRARROTA 


Pedidos 4 Empreza Luzitana Editora-Calgada do Forroglal 92 


TOVAR DE LEMOS 


Dos melhores 
fabricantes Doenças venereas e syphilis 


“ RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


Junto á esquina 
do Rocio 


k LISBOA 
SOBRAL DE CAMPOS) 


CLINICA GERAL 


R. da Emenda, n.º 110, 2.º 
TELEPHONE 3:220 


” José de Macedo 


Profesor dlglomado com cure auporior 
Lecciona o explica as dis 
urso dos Iycoua d d'outras escola 
âneias, em m 

Bonto, 


TEL 316, 


ACABA DE 
A Revolução Portugucza 


05 de Outubro 


or Jorgo da Abreu-am x 
E 28 de ilustrado com 
sura 


Vols. publicados, d'osta DIBLIO. 
iirlea HISTÓRICA 
o gnovolução Prancez 
ur o IV ERevolução Portugusra 

V-Ravolução Hospanhoin 


200 réis cada vol. brach, 
300 réis eno. em percalina 


À Terra Pornguena 


ol, X da Bibliothoca da Infun- 
cia, do 180 pars illuatrado com 28 
gravuras, Ma já publicados LO vols 
Besta colloeção, algu us d'ellos ato: 


ADVOGADO 


R. da Victoria, 94, 1.º 
TELEPHONE 596 


GONSUL TORO JEDIGO-GIRURANG 


CLINICA GERAL-OPERAÇÕES 
E. SANGUINET  |Gsnccologia 
4 da Jó nto 
1, CABRAL D'ABAGÃO 


Olinica infantil 
16 d6 18 


Girurgia orti 
púdica 
T, DO CARMO, 1,1. 
SBATIS PARA POBRES O da di 


60:0008000 


Grande loteria de 13 de junho de 1912 
Desconto aos rovondedores 
Podidos a 


Successor de. 
Gouveia & Silva 
84, Rua da Assumpção, 86 


(Proximo à rua do Ouro) 


“Carios Grauja 
ADYOGADO 
Aurea, 166 --- Consultas 18000 rs. 
Agencia offlolal de marcas | 


ptados para leitura Nas escolas, por 
Bonselho dos professores. 


Os melhores premios 
escolares 
200 téis cada vol, br; 940 réis 
“one, om percalina 


A venda em todas as livenrias é 
na rua Serpa Pinto, Si— A. DAVID 


a angustia quo lho ia na alma. 
Jim, polo contrario, mostrava-so 


tum sanguo frio surprobondonte, 


o papeis do familia, rospondou 


om voz baixa, 


Eram com offeito papois o grando 


foi o nosso desapontamento ao vori- 
ficarmos is: 


um phonomeno extravagante, 


quasi inconfossavel, essa sêde do hor- 
rivol quo so apodera do nós om cir- 
cumstancias tragioss. 


Aquella especio do esquife não en- 


corrava nenhum cadaver! 


Papolada o mais papelada, om ma- 
as nossas mãos fobri 


|! 


Mas Horlokohns não se desconcor- | 


tava. 


Esta descoberta que podia passar 


como um simples incidento sem in- 
ltorosso, polo contrario parecia into- 
roscal-o vivamente. 


Passaram-lho rapidamento por on- 


tro os dedos tedosos dovumentos con- 
tidos na mala. 


Eram offectivamonte, como dissóra| 


Jim, papeis intimos, diplomas, cor 
ficados.. toda uma vida, em summa, 
'do gento pobre, moticulosamente 
guardada o bruialmento sá posta ao 
ERA su 


para a mão uma grando folha do p: 
pol quo acabára do desdobrar. 

—Nocês foram então forçados 
intorrogou, dirigindo-se aos irmãos 
Johnson. 


—Não... replicou claramente Jhm. 
Dom Oh! mas entao conheceis Bilt 
— | Sharp 
O "oporario não respondeu. Die 
parecia estar alheio a tudo quanto & 
“Ji baixou a osboça... perdera toda passava em torno delle. 
“ua tranquillidado, Dick ohorava| —Fazom ma! om não confessa 
Eilenciosamonto. disso Iorlokolms. Todas as proy: 
Então eim prosença d'aquolla ane |são contra vocês, Bill Sharpor 6 vo- 
gustia, 0 coração confrangeu-se-mo 6/50 conhecido..ou antos, vosso amigo 
ti uma sinsora piodado d'aquellos vosso cumplicew. Não lhos servo c 
desgraçados, o notoi que Mr. Strompl, nada continuaram a negar.. So » 
e erosços para não trahir à sua Sharper ó que foi o assussino, tam: 
ommoção. poior para vocês, porque partilhari 
Goa que então ox perimentavam ua responsabilidade do orime, 
o Tandtabius, sous. miseraveis.. ostil O mvstro não cessaya do consult 
aqui o attestado de bom comporta-jos pap:'s emquam falava, 
to que se dá aos farçados quando| Nisto cahiv-lho um maço de car 
torminam a pena. Está bem. está/que so espalharam no chão 
muito bom. Não lhos serviu de okolios apanhou duas, passe 
omenda, las vapidemento pela vista o em » 
Vamos, sejamos francos, sorá ti- guida deu-m'as a lôr. 
do “êm conta à vossa sinceridndo.. 8]. — Compreende? disso-mo a mr 
à unica osporauça que lhes resta para voz. ? 
obtorem a clomencia dos juizo a um gosto avasivo. 
mos, digam! onde osconderam o cor-| As duas cartas escriptas em pai 
po de Mrs Bigrump? quadriculado parociam "É prime 
A esta pergunta dirocia, Jim lo-|vista escriptas pela mesma posson. 
yantou a caboça. Apenas a tinta já omarellada 
Dão matâmos ossa sonhora! res- [uma, mostrava ter sido escripte 
Ipondou sem hesitar Isso lho juro cu. mais tempo. 
Confessemo» continuou” Herlo-| Ambas ollas continham alt 
kolme.. Foi Sharpor quem a matou. haixo signaos indecifraveis. 


Do repente o mestre pássou-me| 


não 6 assim? ASantinta. 


os cu desmanthados 


 Tinraria linha 


Ra 
ef, E pot eae 


ii ed Isa Cs da Fi 23 


Avenida da Liberdade 


iz Gannas Flquera-BEIRA ALT Es de 
abre e 25 de mai ele tm so), 
5200, hr 


Abertura do Grande foto Ch fito 


| pitato 
adações deter 


Companhia dis. Cami- 
ados de Perro Ala- 
ves Africa 


Sociedade Anony-| 
ma de respon-| 
sabilidade limita-! 
da 


Pa Companhia dos 


PHOSPHOROS 


Ficam avisados os srs, revendedores 


“ |phosphoros de que podem dirigir directame 
o 08 sous pedidos: 


ne o ta ra | (LR UNION E EL PHENIX ESPANOL 


Mo Sela Has acants 


Moguetra Marques & CL”, Ra da Alondega 


Bend a poços or cantos da 900 entiaas (5 gro 


À VENDA EM TODA A PARTE 


a com I2 cargas, 380. Syphão €, 25500, 


GRANDE HOTEL RIBEIRO 


(O melhor e mais antigo hotel 


Aberto de Maio a Outubro 


Falleceu 


DESOAUWILE E 
86, Rue de la Chaussée d'Antin—Paris 


Agente em [o À 


é Colonias 


Manoel 

imes Gerado 

Barbearia é peria-| 
mara 


A 
na o estreng- 


Calçada da 
Estrela, 


MACHINAS — 
ESCREVER 


PIANOS 


WAGNER & WAGNER 


Rua Nova da Trindade, Ha 15 


5% FOR envços nasoavras 
Tr aqador de plano: Vernaa Wp 


=Remington= 


Rua do Ouro, 127 — «Lisboa 


COMPANHIAS DE SEGUROS 


be maDriD 


UNION MARITIME 
DE PARIS 


Mannheim 


59 — Rua da Prata, 59 — LISBOA 


Consultorio dentario 


Director: GASTON LOT 
42, Rua das Chagas, 1º, ao Loreto 
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CASA AFRICANA 


sta dores 
as malores aos 


as mta 
dm gs poa pro 


Brand redução e ves em tados 0 artigos 


dio de afoalhados 
Completo fortimento de toanas 


Secção de retrozeiro 
Um variado sortimento de Tu- 
les, Guarnições, Rendas, Borda- 
dos, muitos ontros artigos, tudo 
Som grandes abatimentos. 


Retalhos ás Quartas ieiras 
NOVAS SECÇÕES 


Luvaria, Perfumaria, Espartilhos 


CASA AFRICANA 


Freiré da Cruz & €. 


Chargeurs Réunis 


Companhia Franceza de Navegação 


EM 24 DE JUNHO 
RU o od NORMAN-MONARGH 
Para o Rio de Janeiro, Santos, Montevideu 


Rio, Grande do Sul, Pelotas 
rto Alegr 


ugusto Freio & 
Totbaas 15 19, Praça do Muntipo 


Empreza Nacional do Navegação 


mo 
erm, Burmester Cx 
à o rr erd 


Cai ks ssuguis Marines 


Paquotos tranoozos 
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Telenhone n.º 2298 —Endereçoteleg.CAPITAL 
go Norte, 5,1 
—71, Rua da Bica, 71 


Composi 
Oficina de impress: 


sr Pg 


oncentração 
republicana 


[Vao-so organi 
incontração? 


mpro essa a solução quo proconisá- 
os. Dada a im possibili As condiçi 
yerno partidario, om vista dá por-| pepiores 


ia que o permitta, ovidentomon-! 
| outra não podia ser a resolução da 
A tontativa d'um ministeri 
jo só gorviu para do 
quo somolhanto rocurão| 
jara nada servo, Bastou a simplos 
munolação dos nomos com que 50 
rojoctava constituilo. para matar al 
(doia. Renlmento, no preciso momen- 
jo em que o pais roolama nomos om 
no possa ter confiança, om quo To- 
Iquor capucidados som duvida alguma 
políticas porque atravossamos uma| 
cavo conjunotura politica, chogava à 
Sor phantastico quo alguom so lom- 
rasso do atirar para uma situação! 
laPosia ordom moia duzia do pessoas 
quo pódem sor muito intolligontos, 
muito patriotas, muito ostudiosas, 
mas quo o pai não conhecia o que om 
gua conscioncia, a monos quo a não 
cogasso uma falsa visão das cousas, 
'cortamento so não convenciam do quo 
mpossuissom os roquisitos necossarios 
para affcontar as luotas da polítioa o 
às dificuldades da hora prosento. 
Foi osta doutrina quo defondou 4 
Capital, o folvo, conscia do quo intor- 
“Protaya os dosejos, mais ainda as oxi- 
goncias da opinião publica. A solu- 
São da oriso, dissemos nós, ha do sor| 
obra do todos os bons ropublicanos. 
IB '6 procodor como bons ropablica- 
nos antopôr a todas ns divorgoncias 
«possoass 08 altos intorossos da Re 
ublicu o da Patria, Outro dia o ar. 
jornavdino . Machado apontava o 
itt ontrando, no govor- 


'98 ohofos ropublican 
Aoigará suporior a Pitt, nom om ta- 

to, nom om patriotismo, Ai' do 
nós, so om todas as conjunoturas não 
púxormos acima do tudo o amor da 
“hossa patria o o culto dus nossasidéas! 
Não haveria nação quo consoguisso 
manto a gua indopondoncia do, po- 
santo a imminoncia dos perigos na- 
cionsos o dos porigos da libordado, 
mão so unisso toda om volta da bun- 
“doiva da sua patria o do pondão dos 
sous principios! 
to rojubilar com osto 
symptoma do quo nho so extinguiu 
“onto 08 homens que o povo tanto tem 
amado prooisamonte porque n'ollos| 
viu a enournação dos sous idonos osso] 
patriotismo o osso ropublicanismr ar- 
Montes que foi o sou prostigio o cons- 
tituo a sua força. E” prociso quo so 
ponvonçam do que a opinião publica 
bão so sobrosalta mom oscandalisa 
porque cada um dofenda as suas 
àdbns, proconiso 08 proosssos mai 
praticos, om sou ontendor, para con- 
Bolidar a Republica. 

O quo dosgosta a opinião publioa, 
“aquilo om quo olla vô um porigo para 
a Republia o om quo tom expori- 
imontado amargos sobrosaltos do do- 
vapção, 6 vêr que essa lucta ampla o 
“hobro do idéas o do princípios so 
transformara por vezos em confliotos) 
om que só transparecom rosontimon- 
dos o paixõos. 

Vo formar-so um governo do con-| 
contração. E" osso govorno quo na ho- 
ra prosonto podo fornecer unorgias. 
Não so trata dum govorno do força, 
“ho sentido do violencia rudo que a 
osso tormo vulgarmonto so attribuo. 
iTrata-so do onorgias facundas, orem 
'do iniciativas nobros o audazos, Es: 
“governo torá todo o parlamento com-| 
ro. Só lho cumpro governar bom. À 
noção parlamentar, com ollo, deixará” 
do arrustar-so, o n'um mez pódo, deve| 
produzir uma obra mais vasta o mais) 
molida do que om todo o periodo da, 
Jogislatura que tom atravessado. 

Encontrada a formula, resta apenas 
affoctival-u, como devo ser offoctiva- 
dn, pela composição do gabinete. Não 
dha motivo pora quo ollo não rouna as, 
melhores capacidades da Republica, 
“Assim o espora o paix inteiro, 0 50 
assim, fôr toremos emfim, apoz tantos 
indecisões e sobresaltos, encontrado. 


o verdadoiro caminho pelo qual o no-|comtudo desprezar a esthotica do con-|marquez do Val-Flôr, o ouja sódo| 


vo vegimen devo soguir dosnssombra- 
damente, honrando-se e servindo a 
patria, 


A glorificação de Camões 


Fazem-na os jornaes francezes 


na sordida capital do S. Thomé 
cioi as minhas vi 
suspeitava ou ainda as agr 
Simas su 

ali. Sabia já, do fontos seguras, quo ojsuas 
tratamento dado aos serviçaos estavaldioca, ato. 
muito longo do justificar 08 ataques 

dos philantropos britannicos, mas) 


NVEJAVEIS 


Uma visita á “ 


Cinco dias depois do desembarcar! 
ini 


tas ds roça 


is. 
rezas quo mo esporavam, 


[não podia suppor quo so Jovasso ao 
oxiggoro o esorupulo o 05 cuidados| 
quo lhos são disponsados om muitas 
plantaçõos. 

Na vospora da jornada doparára- 
mo o acaso mas ruas do 8. Thomó 
gr. Pranokfurt, viajante do commer- 
cio allomão com quem tivera já 00º 
casilto do conversar largamento sobre 
colonias em 8. Vicente de Cabo Ver- 
do. Cabin naturalmonto a palestra so- 
bro a questão dos sorviçaos, Fran- 
efust dofondou-mo calorosamento o 
nosso systoma do trabalho, lamontan- 
ão aponas quo os portuguezas fossom 
tão sollioitos em dar ouvidos ús ca- 
lumniosas acousaçõos dos industrinos 
inglozos do cacau, o quo por corto 
originou as difiiouldados do mão do 
obra com quo n'ostos ultimos tom pos 
tom. luotado a agricultura de S, Tho- 
mó. 
> Ao passo que nfesta ilha so tra- 
tam 08 nogros como om muitos pon- 
tos da Europa nunca consoguimos 
quo fossom tratados 08 brancos, affir- 
lmava ollo, nas colonias inglozas o 
Isorviçal do cbr é considerado uma 
à Lovantou-se a cam-] 


manto com gonobra 6 roubando-os 
dopois no peso da borrachal Quer di- 
o “so Quisessom molhorar a torto 
do nogro africano, 08 philantropos do 
gatinoto teem muito que favor antos 
do sahirom das colonias britannicas 
Os senhores fuzem mal om ao incom- 
modarom com Cadburya, Noviasons,| 
Barths o quejandos. Vao vor agora O 
mou amigo Ho 6 ou não rasavol o 
quo afficmos, 

Prankeurt tinha raso. 
Protendondo natsralmento conho- 
cer S,/Thomó pela parto mais produ- 
tiva, foi para o norto da ilha quo diri- 
gfos mlous pastos. À coroa dodor kilo- 
motros “do astrada por vezos suppor-| 
tavel ! encontra-se à magaifica pro 
puidndo do ar. Henrique do Mor 
Aonça, que todos do tradição conho-| 
com” 6 por ondo iniciei a minha po- 
ogtinação jornalistioa. 

Dicnos a Boa Entrada, é primeira 
vista, à impressão da uma geanja do- 
Hisiniamon'totnatallada, ando nho fal 
a, à par da baa arrúmação quo dovo 
araotorisar 08 sorviços agricolas mo- 
dalamento organisados, uma. corta 
ota artistica quo logo 4 ohogada tom 
o condão de bom dispôr o visitante. 
Em meio do paradisiaca paysagem 
elovam-so as construcçõos da sódo, 
que 6 bom uma villaginha aprazivel o 
teanquilla, ondo nada nos suggoro a 
tragica influencia do clima tropical. 
Paraco antes uma estação do villog 
tura. propria para convaloscentos, tão 
ddocemonto so ropoisa a vista sobro O 
ilimitado vorde das florestas, tão har- 
monicos cambiantos do luz se diffun-| 
dom na atmosphora clara, purificada 
n'esta opoca, do quando om quando, 
pelas torrontes quo so desponham do 
cou o fortilisam o solo ávido do pro-| 
duziro 

Os serviques qu so empregam nos 
trabalhos agricolas andam por soto-| 
centos, divididos entra à sódo o 18 
varias” dapendoncias da roça. More 
[cem particular menção as sonzallas ou] 
Dabitações. qua lhos são dostinadas, 
porquo se vô que É sua construeção 
prosidiu sobre tudo o cuidado do at- 
tonder aos preceitos hygienicos, sem 


ljuneto. 

Na sódo, destinaram-se aos traba-| 
Jhadoros dosoito  odificios isolados 
entro si por amplas ruas o dispostos 
om novo filas transvorsaes, cujo as-| 
posto muito faz lembrar o do certos 
bairros. operarios tão proconisados 
em Lisbou para ovitar a immundicie 
dos bairros sordidos. Construidos de 


Paris, 3 do junho 

A proposito da inauguração do| 
monumento a Camõvs, quo hojo se, 
reulisa cm Paris, numerosos jornaos 
parisionsos publicam artigos glo 
cundo o poota portuguer, o maior. 
poota do sooulo XVI-—(Havas). 


| 


Vêrna 2.º pagina: 


Noticia sobre a crise, 
ministerial, | 

Noticia sobre a ida dos 
grevistas dos electricos á 
Cartara Miunieipal, 


tijolo e cobertos do telha, o ar circu- 
di livromento pelo intorior das habi- 
tuções, do ondy so não óxigo quo 
sulum os serviçaos para o trabalho! 
quotidiamo dosdo que o tompo 56 
apresenta borrascoso. 

Nas nossas provincias, o cavador! 
chuva, para Jabo-| 
osumonto angariar o pão quotidia- 
mm «quo ha do sustontar mulher o| 
. Em S. Thomé, foliz do] 
que elle, o sorviçal negro não trabi 
«nem por isso 
neu vóis no sataric, 
familia do ser-| 
sta presecapação ano 


| 


vs no 6 
vanto do lar o dos filhos: a roga di 


PELAS ROÇAS DE S. THOMÉ 


ões de existencia do serviçal são su- 
ás do trabalhador rural da Europa 


lhos além do salario monsal, alimer 
tação abundanto e sadia, dá-lhos o di- 
Nãolroito do colherom na propriedade os 


alóm d'isso O torreno nocossario hs 


igo-| capsulas para d'ollas oxtrabirom a 


ESCRAVOS, 


“Boa Entrada, 


fruotos que quizerem o concede-lhos| 


usoulag cultaras: milho, man- 

Mulhor 6 marido ganham 
geralmonto o mesmo que um dos nos- 
[508 trabalhadoros ruraos, mas teem 
jum hospital magnifico ondo são tra- 
tados quando porventura adoocom 
toom quem lhes cuido das oroanças! 
que passam o dia brincando nor ter- 
roiros, oxooptuando as horas om quo, 
ma oscola 
primoiras lottras. 

Fazia gosto ver as oroanças da Boa 
Entrada, Bmquanto, no atrlo da ha 
bitação prinoípal, au trocava gom o 
gr. Silvostro “Thomé Dias da Silva as! 
primoiras impressões, o o intolligonto 
administrador da propriodado mo ox- 
punha grosso modo o rogimon adopta- 
do, os filhos dos serviçass, com os 
sous bibos muito lavados, as caras 
risonhas, ondo alvojavam magníficos 
dontes 6 a infantil dosenvoltura do 
quom está plonamonto á vontade, oir-| 
culavam o chilronvam om torno do 
nús, vindo o brincando, como so fos- 


som os ditosos doscondontes do algum 
millionari 
Entrotanto os paos andavam no tra- 


balho: e bom Je 100 pesado 6 osse tra- 
balho na vordas 6, homens abrem 
no solo argiloso, macio oomo cora, po- 
'quonas covas que hão do abrigar as 

lantas tiradas dos viveiros; ou oo» 
hem as capsulas do cacau, com o au- 
ixilio do uma vara comprida tondo na 
'oxtromidado uma folha cortanto, ou 
roparam, aqui o além, algum troço do| 
caminho. Às mulhoros, por nataros 
mais fragois, oocupam-so om partir ao| 


pasoiogasomento, o rpregam-to a 
luina dos terreiros, expondo ao sol o 
[cacau o 0 café, oscolhendo ns diversas 
qualidados o mottendo-os om saocos 
apropriados 4 exportação. Os quo an- 
dam fóra, no muito, como por lá so 
diz devem ainda, á tardo, apro 
tar-so na forma com a obrigação, quo 
6 um molhosito do horva para ração 
do gado. 

[É* tudo, 


an 
madóiras, oto., são na 
como om muitas outras ro: 
"Thomé, da exclusiva compotoncia dos 
animaos o das machinas, Uma rede 
ão linhas forrous cobro o torrono até) 
os confins da plantação; o cacau 6 
transportado, om vagonotos do systo- 
'ma Decauvillo, do local da produção 
is caixas onido formenta o d'ostas pola| 
mosma forma ao ponto de ombarquo. 
Para sorrar o trabalhar madoiras, p 
suo a Boa Entrada oxcollentos machi- 
nismos do mais poríoito syatoma, quo! 
uma turbina d'agua faz movor com a 
mesma faoilidada com quo movo os] 
dynamos destinados á producção do 
luz oloctrioa. Outros serviços ha ain 
da na roça do naturoza violon! 
tor florestas de arvoros giga! 
tropur ao cumo das palmoiras para 
limpa-lag, extrabir d'ollas o vinho o a| 
Isomento quo dá o asoito o 0 oloo. Mus 
dfossos trabalhos são por via do re- 
gra encarrogados trabulhadoros ex- 
iranhos á roça: os angolares ompro- 
gam-so a troco do um salario ujustado 
jad hoc, em dorrubar as arvoros, o 08 
forros,ow indigonas de 8. Thomé, pro- 
codem á limpeza das palmeiras, sor- 
viço esto quo paroco constituir uma 
espocinlidade sua. 
Propriumento os sorviçaos 
Entrada toom uma existencia infini-| 
tamonto melhor o mais livro de] 
prooconpaçõos que a dos trabalhado- 
res do campo na Europa, quo lhos, 
correspondem aqui nos sorviços agri- 
colas, 
Saindo d'aquolla modelar planta- 
ção, onde passoi inolvidaveis dias, 
sogui naturalmonto para leio do Ouro, 
importantissima peopriodado do sr. 


poucos kilometros dista da Boa Eu- 
trada.Pelas improssões que lá recobi 
n'osto ponto do vista ospociul relat 
'vo ao tratamento do sorviçass, vos- 
so-ha, numa chronica sabsoquento, 
que à protendida escravatura de 5, 
Phomó continua a sor uma invejavol 
condição do existencia para muitos 
milhõos do ouropous. 

Hermano Neves. 


[Uma moção de censura ao gover- 
no regeitada na Camara dos 
Communs 
Londres, 13 do junho 
A camara dos Communs regoitou| 
por 332 votos contra GO a moção de] 


a roça, lhos onsinam as * 


| quente é ridiculam 


Augusto do Vasconcellos, Duart 


Augusto do Vasconcollos — Augusto 


O julgamento d 
e dos oiliciaes d 


— e 


Henrique de Paiva Couceiro, o chofo 
extremecido do famoso «exercito real 
tas vao ser julgado nos tribunaes 
Porto juntamente com alguns dos seis 
mais explendorosos.officiaes. A au 
eia. está marcada para o dia 17 do mi 
corrente, Mas, é claro, o peregrino, 
aventureiro e a cohorte dos seus admiri 
dores envolvida na imbecil conspiração 
'monarchica que tom amargurado, pel 
eus. mullos resultados, 08 comem 
dores offerentes do recursos monetarigs, 
não estão dispostos a exibir, dentro fo 
pais, nºesse dia, a arrogancia, à Fa 
m 
e 


ia e o rancor pelo regimen actual, 
nifestados, além fronteiras, muito f 
entes 
Reproduzamos, porém, nas column 
ateste jornal, o despacho de promuntia 
Isubseripto pelo juis sr. Manel Vicente 
Valejo Themudo em que se determindm, 
elaramente, os motivos justificativosjdo 
[processo pelo crimo de rebelião [dal 
"Paiva Oonceiro e seus sequazes, 7 jm 
documento interessante para a historia 
do movimento monarchico, desenhado no! 
|remanço das povoações raianas, por 
entro as cavicias que 08 reverendos pn- 
undiosos oferecem ds moçoilas 
melhaças e as seenas de selvagifmo! 
dli 
ra 


as) 


praticadas pelos fidalguinhos que 
[ge encontram fazendo tirocinio 
rufias: 


do 
oo 


Ed 
dal 


Rosobo a querella articulada 
ntinistorio Publico, (ak 2º 8 u 
do Dooreto do 28 d'outubro do 14 
Mostram os autos, quo no di 
atoutubro findo, seria uma hor 
turdo ontraram om Vinhaos corcá do| 
oito centos homens uus armadas o| 
outros desurmados o sendo sous diri-| 
gontes os arguidos Padro Domibgos 
Pires, do Frosulto, concelho del Vi- 
nhnos, Padro Josó Maria Pornandos, 
do Paçô, do concelho de Vinhaas, Pu- 
dro Abilio Forvoira, do Travatlons, 
concelho de Chaves, Padro Firiaino 
Augusto Martins, do Momôda dá Ci 
'ma, concolho do Vinhaos, Padro| Ma- 
nuel Lopes, do Onndôdo, concol 
Vinhaos, José Munuol Fornandok, do 
Villa d?Ossos, concelho do Vinhnos, 
Padto David Lopes, do Villa Vbrdo, 
Honrique de Paiva Couceiro, ox-bai 

ão d'artilharia, Camacho, ex-capitão| 
afinfuntatia, Conde Mangualde, Carlos 


do Pigueirodo, ex-alfores Vinfanharia,| 
Remedios da Fonseca, ex-oapitão, 
ox-tenonto Figueira, ex-capitãg me-! 


dico José Augusto Villas Boas, | Cos- 
lho ox-sargento d'artilhavia 0, bx-to- 
nento Vasconcellos, Fornandd Al- 
mendra ex-escrivão do diroitb om] 
'Vinhnos, Bornardo do Figuoitedo é 
José Talão, ambos do Vinhues, jo em 
fconto dos Paços Munioipaos para| 
londo primoiro so dirigiram trataram 
do areoar uma bandeira republicana 
quo ali estava hasteada, 
substituida por uma outra 
ca 

Mostra-so anais que os portidoros) 
da bandeira azul o branca fotam os] 


a qual foi 
azul q bran- 


arguidos Fernando Almendra é 1or- 
natdo de Figueiredo. 
Mostra-so mais quo antes flo ser] 


astoada à bandoira ropublicaha foi 
alvejada a tiros polo arguido | Padre 
Josó David Lopes e por outros popt- 
aros o dopois rasgaram-na o quoima- 
ram-na. 


consura do sr Auston-Chamberlain 
o governo —(Iavas) 


Ipopularos dopois de hasteadu ja ban-! 


Mostra-so mais que os arguidos o| 


ministerial 


| Vasconcellos — Augusto do Vasconge 


eltectua-se no Porto| no úlia 17 do corrente 


O despacho de pronuncia do Juiz Vallejo Themudo 


o dolti 


Loito — Duarto Loito, Augusto de] 
los, Duarte Loito — Duarto Loite, 


jo Vasconcellos, Duarto Loito ... 


Paiva Gouceiro 
O seu “exercito, 


doira arul o branca fixoram a procla- 
mação da monarchia n'uma manif 
tação quo porcorreu as ruas do Vi- 
nhaoe, 
Mostra-so mais que os arguido: 
opularos assaltaram a Cadoidy dando| 
Paga aos prosos quo ali se oncontra- 
'vam o tomaram conta da estação telo- 
grapho postal. 
ostra-so mais qu 
Augusto Villas Bous appr 
ostação tolo grapho-postal os tologram-| 
mas rocobidos om  d'outubro findo, 
chogando esto a passar um rocibo| 
como so vô a folhas 99 v. 
Mostra-somais quo alguns arguidos 
|o popularos so consorvaram em Vi- 
até ás vinte o tré o ou] 


hore 
6 abandonaram a villa na ma-| 


nhaos 
tros si 
nhã do dia soguinto, doixando arví 
Irada nos Paços Municipaos a ban dei 
ra azul 0 branca, 
Mostra-so mais que os arguidos e| 
opularos tomaram a direcção de 
Hospanha, ondo so intornaram. 
bostra-so mais quo os arguidos é 
opulares fazendo a inoursão o mani- 
fostação om Vinhaos praticaram uma 
tontativa do robollito que tinha por| 
fim dostruir ou mudar u fórma ropu- 
blicana do govorno para rostibolocor 
a fórma do governo monarchico. 
Mostra-so mais que todos os argui- 
dos, oom excopção do Fernando Ál- 
'mendra o do Oosta do Figueiredo so 
assooiaram É incursão armado, o 
dos ellos, inoluindo estos ultim: 
maram. parto om todas as man 


ções ocorridas em Vinhaos no rofo- 
rido dia, 


mais quo todos os argui- 
para parto incorta. 
mais qué os arguidos 


mo publico provisto o punido pelo 
nº À do art. 2.º do docroto do 28 d| 
dezembro do 1910, combinado com o] 
art. 170.º do Codigo Ponal. Como au- 
otoros d'esso orimo indício os mosmos 
do fiança. In- 
o ao Ministorio 


Publi 
to criminal o 0 sr. osorivão cumpra” 
no mais o sou rogimonto. 

Oitom-so editalmonto os arguidos, 
os quaós ostão todos ausentes om par. 
to incorta (art. 14.º do decreto do 28] 
do outubro de 1911). 

Lisboa, 25 do janoiro de 1912.—(a) 
Manuel Vicente Valejo Themulo, 


O artigo 2º e o n.º Lda lei de 28 
de Dezenbro de I910 a que se refere o| 
precedente despacho de pronuncia são! 
redigidos assim: 

Arte % Sorão punidos com a pona| 
do art, 170.º do Codigo Ponal: 

1.º Aquollos que toutarom restabo- 
locor a forma do governo monar: 
co, ou por outro modo dostruir ou 
mudar à fórma vopublicana do Go-| 
vorno. 

O artigo 170º do Coiigo Penal, re- 
fere-so a rebellião, e diz o seguinte: 

Arte 170º Aquello que tentar des- 
air ou mudar à fórma do governo 
ou a ordom do sucoessão á corda, ou 
dopôr ou privar de sua liberdade pes- 
5021 o Roi, ou O regente, ou 08 ro- 
gontos do roino, será punido com a 
pona do prisão maior cellular por 
seis annos, seguida do dez degrodo | 


A enviotas?! Sim. Assim se chama o] 
ápparelho, om via do aperfeiçônmento, 
ão ha-do transformar o homorá em ave) 
o pormittir-lhe voar no espaço como] 
um pardal ou como uma aguia, Os 
vontoros acham o aoroplano complica” 
do o diflicil do manojar. Demais caroco 
ão um motor sujeito a doficioncias fa- 
taos, Então, segundo conta Z'Anto, hou- 
vo quom invontasse a «aviotas um ap- 
parolho, movido pola simples força hu- 
'manao com o qual já so conseguiram 
vôos do doro motros do comprido om. 
quinzo centimetros do alto, Dovemos 
confessar quo, por omquanto, os ho 
mons voadoras ostão longo do milhafro 
o ainda pertencom 4 espocio dos patos) 
marrocos; mas quem nos diz quo, don- 
tro do dez. ou vinto anos, não toromos 
todos a nossa «avista» pondurada no 
cabido do corredor, prompla a sor on- 
vcrgada 4 sabido, Á laia do sobrotudo o 
quo não roalisaromos finalmento a con- 
quista do ospaço que, desdo Toaro dual 
atas do cora até Vódrines do Gnomel 
160 HP, tantas viotimas tom foltof To- 
da ou quasi toda a humanidado voando, 
abandonando esta torre prosaioo para, 
voar om plano asl, quo sonho o quo 
profunda altoração da vida homanol 

Não no marcarto encontros d osquina| 
(do Quisso ou da Havanoza; mas sim na 
nuvem quo osteja duzontos ou dois mil 


Imotros aoima, Loromos nos jornnos que 
e, X, que, tranquilamonto seguia 
ataviota por cima do Campo Grando, 
foi ntropoliado polo sr. X que no sou 
aoroplano do luxo, soguia numa doson- 
fronda volocidado do conto o cincoonta) 
ilomotros á hora, auporior é tabolla| 
marcada pola Camara À «aviotos fa. 
sendo parto intogranto do vostuario to- 
rá os sous figurinos. Toromos a «navio 
tas do bom chovioto por quatro mil o 
quinhontos o as nossas mulhores ralar- 
noa-hão a pacioncia para tor uma «avio: 
ta» travadinha, Teromos a «aviotar 
ohailo o lonço o a «nviotas om sodas 
liberty, fraternity o egality, 
As côros divorsas fluotuando nos) 
loous, o movimento dos aros, a torra| 
abandonado o rologada nos gatos o aom 
otos sem dono—porquo os do luxo irão 
dopondnrados pola colloira—conte 
mos quo ha-do sor um ospcotaculo cu- 
ríoso, E! cuso para dizer como o botica- 
rio da «Vorbonast—eLo que las ciencias 
adelantan es una barbaridad» o já oatou 
|yondo a bramação que, dentro do cin- 
coenta annos, hão-do causar as groves 
ão possonl da Companhia dos Aoropla- 
nos, Quom mo dora lá chogar o vor tu- 
do cá do baixo, 


| Paqueo “Alric, 


Arriba a Durban com avaria 
Durban (Radio) 13 às 0.30 mad. O 
paqueto Africa arribou às & horas da 
turdo com tempo claro i luttitudo 22º 
32" o longitudo 35º 38! abrindo agua 
no tanque 12 o tunel. Prudentemonto 
domandei a bahia ao norto do cabo , 
Lady Groy, tondo ancorado a % braças 
(para roconhocer à avaria; a machina 
Consoguo exgotar 0 tanque, Estou ro- 
conhocondo se exgoto o tunel para se- 
(guir prudontemonto para Louronça 
Marques. A! uma hora tinha marcado 
o cabo Sobastião cinco milhas a oeste 
vordadoiro, seguindo rumo o suoste 
vordadoiro.— Comandante do vapor 
O «Africa» continua a viagem 
Durban (radio) 13, às 4,45 m—Vou 
navogando som perigo. Esporo cho- 
gar no dia 14 do manhi. O ponto 
Gracto do accidento foi a lafituda 
298099" longitudo 85º-—36", Carta 
limpa no logar do accidente-— O com 
mandante do vapor. 

Em Londres constou que o navio 
havia encalhado 
Londres, 13 do junho. — Tologra 
|plam da Boira ao Lloyd que o vapor 

uguor África, quê seguia para 
foçambiquo, encalhou no cabo Lady 
(Grey achando-so em posição porigost. 
[Foram onviados soccorros.— (Ilavas,) 


No Empreza Naoi 
ndo nos dirigimos, 
formações. doclarah 


ional do Navogação, 
ractificaram ostas in 
do não podor am 


Repto a diffamadores 
Ha dias quo divorsos individuos, 
criminosos uns, desolassificados mo- 
ruos outros, dospeitados, invejosos al- 
guns, ospalhi fós o até em 
centros politicos que, na impronsa, 
vao ser tontada contra a minha hu- 
mildo possoa uma campanha documen- 
lada para 86 provar quo agora, ao ca 
bo de 15 mezos d'invbstigação do cri- 
mes politicos, eu comecei'a sollar cons- 
piradores à troco de dinheiro e a prote- 
ger outros, indicando-lhes advogados, 
ele. 


A posar do taos croaturag torom one 
oontrado da parto dos homens do bom 
a quo no toom dirigido o acolhimento, 
que morocem, não mo sofiro o animo 
doixar alastrar a infamocalumnia som 
quo ropte, como ropto, 05808 mitora- 
Vais aienrios, que À falta d'honra pro- 
pria attontam contra a honra alhoia, a 

immediatamon- 


quo tornem publio 

o, as provas, que dizom possuir, da 
minha venalidade, 

Lisboa, 13 do junho de 1912, 


Aitarto à da Silucira Costa Santos. 


“A Capital, 


Publica-se aos do 


Andrb Brun 


CORRIGINDO 


À syndicancia é 
do Rio d 


“A Capital, 
sr 


Hoje, ao desoormos o Chiado, do- 
arémos com o sonador sr. José Ma 
Pia Porotra, chegado hontem do Rio 
de Janeiro, ondo fôra syndicar dos 
actos do nosso agento finanolul. 
Entro um abraço do boas vindas o| 
illustro sonador, oxolama! 
> Venho bom folizmonto. A viagom| 
foi oxcollonto ató á Mudoira, tondo 
nós unicamonto apanhado um tompo- 
ral dosfoito dosdo a sahida d'aquolla 
ilha até á altura do Oitavos. 
O nosso outrovistado mostra-so, 
dopois, oncantado com as Lellezas da 
Madeira contando-uos que tevb occa- 
siãio do verificar quo 08 sous compa- 
nheiros de viagom, nomoadamento os 
lospanhoos, inglotos o argentinos, 
haviam ficado maravilhados com as 


— Alguns d'ellos, — diz-nos o 
José Maria Poroira —chegarama a 
mar-mo, que no rogrosso da sus 
gem pola Europa, toncionam tomar 
im paqueto quo novamento os con- 
usa aquo'ta ilha, onde desejam por- 
munecor um mos ou di 
Mas sabo você o qua prosisa 
doira? 1º do jogo. Era um: 
coisa que ello so regulamentuss 
faria attrabie ali 08 (triste 
um enorma desonyolviment 
petula do Oceano. Mas é preciso tam- 
bom tratar-se du sou saneamento que 
muito deixa à desoja 

A nossa palestra vao dopois 
hir, como ora natural, sobre 
da uo Rio do Janciro, que se effvotia 
em 16 do abril, pelas 19 h 

O sr José Maria Porei 
sabido, viajava em compunhia do nós 
so m. Bolto Machado. Ambos 
ostos onviados da Ropublica Portu- 
gueza foram aguardados polo socro- 


ou, na altornativa, com a pena fx 


do degredo por vinto annos, 


tario da nossa legação ntos Tu-l 
varas, pelos ucmbros da directoria 


bollezas da ilha, com o seu clima, ote. 


mingos 
DEFEITOS. 


— ae — 


Agencia Financial 
E Janeiro 


Praticaram-soirragularidados ? Parecefque sim 


—— aero 


entrevista o syndicante senador 
José Maria Pereira 


ão Gremio Ropublicano Portuguor e 
varios portugueres que lhos fizoram 
uma recepção enthusiastica, tondo o 
govorno brasileiro posto ás ordona 
dos nossos representantes um soa: 
lor do arsenal do marinha, ondo flu- 
etuava o parilhão portuguez. 

à quo nos dir v. sobro a união 
da colonia? 

=P? tudo quanto ha do mais dos 
geaçado. O Gremio Republicano Por- 
Eugues julga-so absolutamonto intran- 
sigonto com o resto da colonia, co- 
nhocida como monarôhista. Entrotan- 
to é do justiça dizor-so que assa co- 
lonia contam olemontos muito pon- 
dorados, dispostos a trabalhar a fa- 
vor do sou paiz, o que até hojo so 
não tom consoguido pela má dispo- 
sição quo 03 republicanos agigremi 
tdos toom contra elles. Ora o quo é 
vma vordado ó quo os ropublicanos, 
teliugado o momonto da proclamação 
Ida Republica, entenderam que só oi- 
lios é quo deviam ditar us lois a tudo 
lo a todos. 

E nto haveria moio' do so chogar 
a uma conciliação? 

Cutendo quo sim, Para isso bass 
tava afastar, por completo, as puguas 
politicas, que, à podido, teem guarida 

Iquor jornal, ondo 56 escreve 
ato “so queira, do infamante 
po incluindo o proprio Jornal 
Udo Commercio, quo é considerado um 
dos mais serios do Brazil. Ora fazen- 
do-so uma política do attracção, ossas 
puguss terminariom. Com o esforço 
do todos os portuguezos o a bôa har- 
ouia far-so-hia augmontar a colloca 
o dos nossos productos, nomcada- 

mento os vinhos, cujo me: 
quizado conquistar polos italianos e 
hospanhocs. à 

O Botto Machado “dal chegou ao 

Rio de Janoiro promofeu uma rou- 


EUR] 


THEATRO AVENIDA 


Teleph. 1091 End, Telog. TEAVE 


CÓ-CÓ-RÓ-CÓ 
os. Tagore tai 
AIÓR ATIRACÇÃO 
TRAL DA ACTUALIDADE, 

do ndo anna e Lao 
Eb pl sed 

ezes — Ecenas: do palpitante 
actualidade—SBmpre numeros no- 
vos—Cerca de 100 mulheres em 


“Tres brilhantes. apotheosos do 
majo surprohondento elf 
Enchentes, 


os vultos mais propondorantos, 
da colonia, sem olhar à faoções politi- 
cas 6 a fim do so assontar nas basos| 
da constituição da Camara do Com-| 
morcio, que tom por fim torhar co- 
nhecidos os nossos productos e d'ellos 
fazer a rospoctiva propaganda.» 

Mas a palostra ia já um/ pouco 
adcantada e tinhamos empenho em 
obter esolarecimentos sobro a missão 
que o nosso entrevistado foi encarro-| 

ado do desempenhar no Brazil, Por 
Bo coriamos rapidamonte o fo á| 
conversa para inquirirmos sobre o 
caso. O sr, Josó Maria Pereira reg-| 
spondo-nos: 

—Como v. sabe eu fui ali, como ro-| 
presentanto do govorno portugues, 


syndicar dos acios do agonte finan. 
cial, sobro os quaes havia divorsas 
roolamações,que já vinham do;tempo 
da monarohia, mas quo nunca tivo- 
rum seguimonto. Agora; comô essas) 
Foolamações fossem aprosontadas com 
“maior instancia o a tal ponto que o| 
“proprio parlamento d'ellas so oceupou, 
o sr. ministro das finanças rosolvou 
jonviar um sou delegado para veriti- 
car so ronlmento essas acousações 
eram ou não fundamontadas. 
3 oram? : 
so ponto, mou caro amigo, 

pegeriho que não insista. Compro- 

vendo que mo .é dificil, o até mesmo 
doforo, já sob o ponto de vista pro-| 
fissional, já sob o ponto do vista da 
'dolicadora da missão, dizer-lho qual-| 
quor coi 

No proprio Rio de Janoiro fui ro- 
doado o instado para dizer coisas, 
tendo-mo sempre nogado a satisfazor 
tos podidos 

Tonho que fazor um relatorio quo| 
doyo apresontar no mais curto praso| 
do tompo ao ministro. 

O parlamento tambem por sou lado 
idovará queror tomar conhecimento do 
rosultado da missão. E comprehendo-| 
so quo ou não deva fular som primoi- 
zo oficialmente dar conta do que lá 

vostiguoi o oujo dossier volemoso| 

istou tratando de pôr em ordom. 

—)Mas us roclamaçõos foitas não 
teom afinal motivo do existir? São 
falsas? 

O nosso intorlocutor fixa-nos de-| 
moradamonto e, moio dosconfiado, tor- 


mina por em poucas! 
“palavras: 

—O quo sb apurou, ropito, engon- 
tra-so no mou dossier, Qualquer insi- 


nuação mais grave ou acousação que| 
so faça, sorá dovidamento documen- 
tada, 

E justo quo o agonto financial, so-| 
bro quom possa recair qualquei 
pet, não aja considerado culpado 
som quo diga da sua justiça, Está, 
consignado na nossa Constituição o 
“tom sido pratica inaltaravel do govor- 
no da Ropublica nto condomnar som 
o ouvir. 

—Diga-nos mais: a continuação do 
sem agoncia financial, tom motivo de, 
nor 


im sonhor, E minha opi- 
sphora da sua aoção tem) 


to pola sua funcção roguladora do 
“mercado do ouro na nossa praça. Pa-l 
za 50 vorificar a importancia que a! 
agoncia desomponha ou possa vir a| 
dosemponhar basta que lho indique, 
quo sondo a população da Capital 
(doral, segundo o conso publicado om 
+20 de sotombro do 1906 de cerca de! 
$00:000 almas, a colonia portuguoza 
está ropresentada por 220:000. 

Jintro um uporto ds mão do de 
pedida o gr. José Maria Poreira to 
mina: 

—O quo lho digo 6 que o Brasil 6 
uma grando nação. Ali trabulha-so 
com vontade. E um bollo paix, dotado 
do -magnificas propriodades, monu- 
montos, ostabelecimontos, ate, 

Em componsação a nossa agóncia 

“inancial está pessimamonto installa- 
“da, numa sobroloja o em amalgama- 
São com escriptorios de varias com- 
panhios do carvão, de corretagens, de 
apolicos, ete, Mas isso duraif pouco, 
peis ustá-so tratando de arranjar mma! 
edificação ondo fiqno installacta u Da- 
mara. de Commercio, o consulado é a 
reforida agonia.» 


emma me 


fisua da Curia 


Estimula a acção dos rins 


Representante, KH. BOTTINO 
Dalacio Fos— Toleph, 3530 


Reclama-se 


Us relho funceionaria escreve-uos uma 
tonga caeta om que mos diz que pelo st 
fa da actua ft di dcatações 
Pensto do aposentado & dust as venci 
mento do ultdmo car 

NOS 5 annos, pode 

da os amp 
nham Tb anos de derviço. Aneressenta 
n08so correspondento Gio, pole esosses 
dade nas promoções, os Tadobionarios” so 
atingem lima ciauao maio 


go exercido pelo me. 
do ser reduzido q 2 pa 


isados que, na duto da loi te. 


im stssão de 5 
2 Correu, presentou via projecto 
para ambito referido a Po 
o ná Sia opinião, representa um aéto 
e Justa, & Bode Quo 6 cssUpto inicio 


T-|gociação do classo. 


- [uma campanha cont 


A GRÉVE DOS 


Mais de 3.000 pessoas vão aos Pas 
camp declaza çãe 0 


Oontinua no mesmo pé o confiioto 
'que, ha dias, selovantou entrets direc-| 
ção da Campanhia Carris do Perro 6| 
O seu posso 

Os grevistas, em resultado das de- 
liberações hontem tomadas nareunião 
que se realisou na Casa Syndical, e à 
que os jornacs d'esta manhã larga- 
mente se reforiram, reaniram-se do| 
facto na chamada Casa Mãe, afim de 
irem entregar no sr. presidente da| 
Camara Munioipal a moção que foi 
votada no comicio que, no domingo. 
passado, se realisou no Terreiro de 
Trigo. 

Os grevistas, junctamento com os| 
dolegados dos 33 syndicatos opo- 
rarios de todas as classes é ainda do| 
muito povo, formando um extenso, 
cortejo, dosfiluram polas 14 horas em | 
irecção aos Paços do Concelho, onde| 
chogaram pelas 15 horas. 

Ali orum aguardados por mais de| 
mil 6 quinhontas pessoas, 

Um pequeno incidente 

Tondo-se reunido toda aquella mas-| 
sa de gonto, resolveu-so que tudo en- 
traria no edificio a fim de apresentar 
as guas reclamações. 

Os continuos da Camara, juncta-| 

mento com alguns policias, collooa- 
ram-so ontão és portas para impedi- 
rom a invasão, 
Da massa subiram, em visto d'isso, 
|8 delegados, que, subindo ao gabinete 
da prosidencia, foram immediatamen- 
te recebidos polo sr, Anselmo Braam- 
camp Freire, 

Tondo esses delegados manifosta-| 
do desejos que 8. ex.* auctorisasso a 
ontrade. de todos os represontantes 
dos syndicatos foi esse pedido atten-| 
dido. 

Juntamente com o sr. Anselmo 
Braamcamp Preiro oncontravam-so, 
os vereadores sr, Nunes Loureiro e| 
Alberto Marquos, 

Tendo-se restabelecido o silencio o| 
delogado sr. José Maria Gonçalves 
jontrogou então «o sr, Prosidonto da, 
Camara a copia da moção approvada| 
no comicio do domingo, quo o 
Braamcamp Freire lou em voz alta, 

Sua Ex.* após a leitura d'esso do-| 
[cumento respondeu que a Camara já, 
(tinha ha tres annos instaurado uma 
ção de rescisão do contracto por 
falta do cumprimento d'uma das suas 
condições o que só lho competia ago- 
ra aguardar « resolução do tribun: 
O facto do estar actualmonto paras 
(o movimento da viação elootrics não. 
era motivo para tambem so rescindir] 
o contracto, por isso que, polo artigo| 
88.º do mesmo, podia ostar o serviço 
interrompido por espaço do sois mo- 
[sos,0 ainda por mais tempo no caso 
do força maior. 

Para corroborar as suas affirma-| 
(ç5es lou o presidonto da Camara o 
reforido artigo 38.º cujo texto é o ge- 
guinto: 

«Cudaoa a consensto do 
quan" das Doncentih 

o de 
prano fixado na condição B* 
Para? qualquer dus Mokas, Abtado é ex 
BloraçÃo fz iatercompidá no praso do 6 
'z08 consecutivos, em caso do for 


Or. Anschno Braamcamp termi- 
lnou por declarar que, na sessão pre- 
[paratoria do hontem, havia ficado ro- 
Bolvido quo a Camara logo que esti- 
vesso constituido o novo ministerio. 
entendesse com o sr. ministro do| 
intorior sobre o assumpto, frisando| 
bom não tor a Companhia querido re- 
cober os delegados da respoctiva as- 


Falam varios oradores 


[Maria Gonçalves quo, "em nome dos 
comissionados, frisou o facto de an- 
tigamente, no tempo da monarchia, a 
impronsa ropublicana ter lovantado| 

os monopolios, 

“Agora, quo nos encontramos tam 
rogimen republicano, ontondia o ora- 
dor sor justo que o govorno ter 
asso com iaos concessões. 

O sr. prosidento da Camara om 
rospusta, disso que só com muito ca- 
pital so poderia lovar a effsito uma 
tal aspiração, ou ainda desdo que à 
Camara ganhusso qualquor aeção nº 
so sontido, movida contra a Com 
nhia. 

O vercador sr, Nunes Loureiro cor- 
roborando as palavras do sr. Anselmo 
Brauncamp acoroscontou que os con- 
tractos do tal natarosm foitos no torpo| 
da monarohia, não podiam de momento) 
sor rescindidos. 

Sobro a altitude da Companhia, 
usaram dopois da palavra os 
Jorge Coutinho, Sebastião Eug 
ainda outros delogados o operari 
quem os srs. Ausolmo Braamcamp é 
Nunes Loureiro respondoram que 
jiá haviam empregado todos os esfor- 
os junto dos directores da Oompa- 
nhia Carris do Ferro, afim de os de- 
moyor da sua intransigenciu, sendo, 
porem, baldados todos os esforços. 
Resta pois uma unica solução. E? 
aguardar o novo governo o então a 
(Camara procurará o futuro ministro 
do Interior a quom solicitará a sua 
atenção para a solução do conflicto, 

Informou por fim o prosidonte da 
Camara que a direcção da Companhia 
Curris de Ferro ponsa pedir a sua! 


gar, 
O sr. Nunes Loureiro ainda falou 
para afirmar quo a Companhia era 
portugueza e não ingloza como erra- 
(damento se espalhou, terminando por| 
so insurgir contra o facto da sua di-| 
Feeção so tor recusado u roconhecor| 
Assosiação do Classe dos 
freios e conductores, 
Faz-se a debandada, indo os gre- 
Vistas para a Casa Syndica 


ou dpois da palavra sr. Josó|ds 


tan 


demissão so a pondencia se prolon-| 


guardas-9 


ELECTRICOS | 


Os oróvistas e a Comer 


ços do Goncelho pedir a resisão do 
contracto com a Companhia Carris de Ferro -—O gr. Braam- 
artigo 38 do contracto pelo uma 


o 
sforeido, à varios delegados opora- 
Fios, copias do contracto de 1864, es. 
fes seguiram para a varanda do odi- 
cio afim de falsrom aos seus cama-| 
jradas, 
O sr. Jorge Coutinho explicou en- 
tão á enorme multidão que so 
merava no largo do Pelourinho o que 
(so havia passado na rounião, lendo, 
(om seguida o artigo 38.º a que atraz 
nos reforimos 6 terminando por pe- 
dir que todos disporsassem om| 
boa ordem, o que realmento so fez, 
voltando pario dos grevistas e dele-| 
(gados para a Casa Syndical, indo os! 
restantes para a séde da Associação| 
dos Gazomistas, onde se encontram 
[reunidos em sossão permanente o on- 
do trataram de nomear em seguida as| 
varias comissões do vigilancia. 

Um boato que se destaz 

Emquanto ostes factos so passavam, 
corria no parlamento que os gróvis- 
tas haviam descespeitado sir Arthur 
Barding, dando-se com o illustre mi- 
nistro da Inglaterra um incidento do- 
[sagradavel. 

Imediatamente tratamos do pro-] 
ourar nás estações officiaes quaesquer” 
esclarecimentos, 

Para isso nos dirigimos ao sr. Go- 
|vernador Civil que, ouvindo a nossa 
(pergunta, nos informa: 


boato o tratei immodiatamento de 


diz-nos ainda 0 sr. Nu-| 
nos AOlivoira, —o serviço do infor- 
mação na cidado está do tal forma 
[montado que, cinco minutos dopois! 


eror quo o caso não passou d'um gia- 
plos bosto, lançado não sei somo, nem 
[por quem, para o meio do Sonado, 
Por emquanto,nada, absolutamente, 
nada, soi a tal respeito. 
Soguidamento telophonamos para a 


[communicado quo nada do anormal 86 
havia passado o que ora absoluta 
monto falsa a atoard: 
«Iremos até onde fr preciso»— 
diz um grevista 

De manhã estivemos na Casa Syn- 
dical, na rua dos Prazeres, palestras 
ido com alguns dos syndicalistas mais 
fem ovidoncia. 

—Que ha sobre a gróvo goral?— 
perguntamos, 

—Sobro a gróve goral? Não ha na- 
da resolvido. 


essa ideia? 
—Posta do parte, como, so nós na- 
da ainda ponsamos à tal respaito?! O 
ublico é que se tam encarregado de, 
ese “goral, Nós, não: Ainda 
não pensamos n'isso, Os acontecimor 
[tos é que nos hão de definir a attitude] 
a seguir, Iremos até onde fôr preciso. 
—Quando ha nova reunião? 
—Logo é noite. Juntar-se-hão 
apreciar os acontecimentos não só de-| 
legados das trinta é tres associações, 
(que hojo do tardo vão á Camara o 
lirogar à moção approvada no comiois| 
do domi god rm delegados) 
(da União Local e das Associações de| 
[Viação ortos. 


Declaração 
Casimiro Libanio Xavier Gumes decla- 
a quo casa do imedes Libano gg 
do oa ea 


[mo domin, 


st. commandanto d'oste ba- 


rios Compareçaor Rojo, 16, pol 
na seccetácia do batalhão, jara recoberers 


CIGARROS 


Duas marcas de sensação 


Democratas, 10 oigarros 60 réi 
Luzitanos, 25 cigarros 150 réis 


A venda nas tabacarias 


Gremio Excurajonista Civil do Monte 
Esta colloti ano 

agosto, n sua excursão annnal de propa- 

villa &'Abrantes, em comboio es. 

pecial, projectando-se varios attractivos, 

pera inaior brilhantismo do excursão, en 

no a direcção, so está omponhando dodi. 


está aberta atá 18 de jalhio. 
A Classe do Vendedores de Carvão 
ealisa-so no prosimo domingo 16, po 
jus 8 hora o officio do Tento Ba 
na aíçada da istclia, a assembleia gera 
da Dias dos Vendedores do Carvão 
iscuisão e upprovação dos estatutos fes” 
ia nova Companhia. à commnisato deloga. 
da tom recebido valiosas é importantes 
adhosões, continunado à trabalhar iac 


Outra Gôrda 


Uma bos parto do n.+2813 que hojo teve 
Soria grundo foi vendida Ho Travassos 
no Rana dos Poyucs de 8, Beato, SI50 

8 iqéji cara conta em 


Loteria de Lisboa 
Numeros mais premiados 


ds Votado wo abandouo, 


sr. Anseimo Braumcamp Preiro ta 


Finda esta conferencia e dopois do!2 
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Realmente tivo conhecimento do" 


legação do Inglatorra d'ondo nos foi/b 


co Mas antão está posta do parto r 


arto, continta| 


ds 9 horas, no quartel do ia: 
Castoioo o 


falhão determina quo todos os yolunta- 
horas, 


Puro havano muito suave 


Movimento associavo 


idado roalisa no dia 18 do| 


cadamento, À inscripção do novos socios| 


EA CAPITAL” 


| Casino de Algés 
Fofo 


Os excentricos comi 


UE “BARB 


Concerto todas 
non domingos do tarde. 


O quinteto exsou 
oo repertorio sob. 
do exímio mi 


o Reis, 
As quintas-feiras é 
gos soirées da moda, 


O OU 


o mento 0] 
tema dos duodecimos, diz que so terá 
Fecorrer a elles so 0 documento de re- 


a 


d'uma oscorroncia, já aqui della so celta o despera não f0r approvaão até “o 
tom conhecimento, tudo me ajfica do Era pra 


monta alt 

são, 05 Té doputados da orderm/ a asia é 

aprpovada, vtudo tambem poeia À votação 

ivo Part que não ve discuta orgamento 
va pari que n 

sea vo disdatir a reforma dos 


Ma pis 
feio É que és “men 
las o alectações propostas commis- 
não de Rnanças, 1 

(o o capitulo AR Estevão, 
ae Vasconteior quo apresenta des emen. 
das sobe subeldios ai 


O ey deles Gonçalves e 


[ma as daciarações 4 ar Vas. 
Goncalios. Bor motivos dardos) publica 
ja Verba dastinada. ace edifciod Pabiicos 


não pódo ser maís roduzida. 

O gr. Ramos da Costa 
juo da verba para os odificios. 
istraiam 200 contos, 


a 


O er. Achilles Gonçalves entendl 
[ao dovo estar a tirar da vorba d 


edifici 
[publicos mais dinhoiro, sob varios pre- 
sob pena do grandos, 
dificuldades, que a todo o tradse devem. 


om o mesmo commeralo de modas 0 [enitarse 
Bin, ado poa Tao re a dd, Ps! rr 
x prio! Gens da mus o [ponta indo saga pbrio quo 
em + eme | Pórtanto reaiisaio aponts ed 10 com. 

Batalhões Voluntatos | 9 5.27ze Set scosess da tia 


gia das cotmmanicações em 


28 de Janeiro. Por ordom do comman-|Ibos do pair, havendo muitas villas ae 
tan! major Guimarães, devem os alis- ooo no inverno ficam segaeytradas. 
tados comparscarem à paléana, no proxi.| , O dr. Simas Machado accodtals a nocto. 


sidade urgente do so ropararera as extra. 
ãas do concelho de Barcelos, asrumpro 
is que jé em topos se oceroa a áo 
ciação Cormmorcial ataxia, vi] A 
cáliari, o Commercio o à induétria estão 
sofrendo os maiores Eeojuizos com o mau 
tstado da viação pública, Bodb tambem, 
que à olasso a 
mento tom 
devido & 
O se Joniuim Ribeiro iai 
oposta para a reducção de 705000 ces 
os 40 mi, da verba destinali a cdi 
cios publicos. Fsso dinheiro gásta-so em 
cal e. ponco mais, para mantei os opora- 
rios “sora trabaiho, inuitos dos quaos sé 
ja provincia, para undo devem pêr envia. 
ãos. 


O ar, Mattos Cid propõe que dessa vor. 
ba culta 00 contda para É coRserração 
do estradas, 

O er. Alfredo Ladeira dotend 
ação da verba taí como a co 

RS pes, 
eg 


a a Ásso-| 


conser| 
jrsão a 


ro 
Va adbro o quebisatar de 
Jacinto Nunes diz qua 6 preciso 
jaugmentar a verba para a soarição ds 
estradas, “porquo se am Lisbon ha tuuítos 
foperarios sem trabalho, tamboga não são 
[poucos os irabalhadocês rurads, priaci: 
palemeuto no sui, que so encodetam sem 
E, diberio 8 


uto chama a ut 
a esta 
o goncli 4oFasr 
SE. Esequiel de Cunpos faz jm Jon 
discareo sobre operatico” cura feabal 
entendo quo deve nonoarso pras cuca” 
missão “qão estuda 0 pais sob o poste do 


pista agricota. / 
O ars Qualão Rodrigues requ 
gem. 

Não se podem fazor votaç d) por falta 
do numero, Entra em discussão b capitulo 
8 00 sr. Brito Camacho diz quê o que se 
[está passando chega a não ser fmaicoisa 
honesta, porquo desde que so iaham vota” 
ções tres e mais dias depois das discussões 
ninguem sabe 6 que vota. 

O ur. Achites Gonçalses quer qhe na dis. 
cussão da especialidade não se Mhçam con: 

iderações d'ordem goral. Issq demora, 
sem proveitoso debate mais do Queé para 

Bia seguida encerra 

ção de Ro 


Ainda a k 
digo Eleitoral 


Aberta a sessão, antes ds oldem o 
Peres Rogrigues refore-se à prophsta ap: 
sentada no parecer da comunifeão de 
Runças sobre pogsõs ds vi timal da Revo: 
lução. À comissão não concolda com a 


ção da 
estradas 


a conta. 


iproposta mss, como 9 aseuispfo merooa| 


CO PARIAMENTO 
Ma Camara dos Dept 


leo tão 
quelmo. Somos 


Guollan-Melra-Trio 
Excontrico de baile e 
José Vaz 


cançonetista é transformista por- 
tognez 


'O ultimo carro para Lisboa 6 & 
11 da noite, 


os 


lis disse 


Minis do Fomeno 


rico Pussy o a Curnõos. Esta deliberação 
terá Sommonicado, À outra, Camara, por 
proposta do sr. Afonso de Leno, o 6 Bo-| 
nado far-so-bs representar na festa camo-| 
(ncana em Paris, 


Na ordem do dia continua a discussão 


gficen-|do oryamonto dos Estran, tratado entro a Hespanha o Portugal. Costa, com o apoio dos indopondontes 
onte sines da lação portuga Na primeira ontrovista estabolooeu-/o a espectativa bonovola dos uni 
junto do e De la | i a á 
nona tnterforencia nó Patrono do Ones. | 80 aocordo sobro as linhas goraes das INCENDIO'A BORDO | 
o at; Anselmo Xaier não vê ioconvo (MtastõOs a examinar para a celobra- ORI 
E dnseimo Xavier não vô incon Vá j Declaron-so hojo do tarde incendio 
iene São do testado, —(2morj bordo do uma fragata que ostava auracaik 
tendo à Paga ongiava do tis do onsofo, 
ria constava do encdas do enxofre, 
eis Ca oa Consul que aggride |. digest constar fo escudo on 


propria rasto de gde 
malidada, Não quer dizer que no dlaso 
portugues não RA patriota ui 
Ena, 8 Cardeal Bira, o bio doca 
'e outros, figuras cloricaos que bom mere- 
cem o El aê E Preciso diasipar! 
a equivoco, Be ns Robo o 

Tea nd oi 
a livro pensadros aa 
oa athons, Herculano, Fustoar, Bulasos, 
9 chefe do radicalismo frances, são chris: 


Sex livre ponsados, sor positivista não é 
ser aihon, d professar 0 Febpaito pelas sons 
finas opinloed. 
(2 Repoblica só tem uma rligito-a à 
ade, Não 4 0 oapirico ds combuto 

o quo davemos var na li da Separação, 
antãs uma lot do defeza é protecsão “te? 
ds as religião. Sustenta quo o clerical 
mo não pódo contar com 4 povo, Entando| 
gue eine da gu om ada con 

ado com a ama 
ei de independencia do Estado” 

“Gita o exeiplo de Outras nações, acham 
ão indispensaveis todas ns recões cone 
séreja para que sta ni invada poder 


| 


*áplicações entro esto ar. oa presidancia. 
POLITICOS 


). WIMMER & C.: 


sr. 


na semana Sd 
provavel da 
mana ante. 
|rior aêcastndo ui saido em caixa do rés 

LÓIogÕ, 

Or. veroador Nunes Loureiro referia- 
es no facto do se inangurar hoje cm Paris 
o monumento a Luiz d 
ano so env tal 
co do Portugal a'aquelle cidado pedindo: 
lh que sejr Interpreta junto da commi 
são rowsotora da houicuagem 
aquello grande pocta, do reconi: 


de rap 
do een dee gua tm due pago) 


Dentaduras velhas 

Quem compra sempre e paga. 
melhor é «O Mergulhão dos Cor- 
'dões d'Ouro» na rua de S. Paulo 
(ne [62 e 162-Es 


Em Cintra 


As commissões parochiaes, juntas 
de parochia e regedores pro- 
testam contra a demissão do 

administrador do concelho 
CINTRA, 13.—As comissões pa- 
rochiaos, juntas do parochia e reg: 


E 


O parlamento francez 
Occupa-se largamente da questão 


A camara dos deputados continuou 
esta manhã a disoussão do projecto 
sobre a admissão temporaria do trigo 
e rejeitou quatro contra-projeotos, 
tondentes, 
tair o monopolio da importação do 
trigos estrangeiros; a suspendor por 
Jum anno os direitos sobro cereaes; a 
abaixar o direito sobre trigos estran- 
Igeiros de 7 para 4 francos, o a fixar 


logrammas.—(Havas). 


O delegado portuguez já iniciou 


Tudo doponde, porem, da vinda do 
certo estado, entende que a discussão de. as transacções ho |S”: dr. Duarto Loito o dus reuniõos 
vo sor adiada para ontrh sessão, Madrid, 18 do junho Inartidarias quo so effoctuum hoje À 
MUES gs eoio E orima Propõe ue a O ministro do Portagal visitou hojo noite, 


o director goral das alfandogas sr, 
[Valdog| a quem aprosentou o sr.Cons-| 
tanoio Roque da Costa, nomeado polo 
|govorno portugues para proparar o 


em Marrocos um funcionario do 


(quo acha premataro o exti laghzen “ . 
orvação de Paris, 43 de junho adam Asas 
n spice o dlratdco teutidecl O oorrepondonto do ati, om) O PONO NA CAPITAL . - 
nossa nacio- |Mogador, conta que 0 gr. Sostoa, con-| 


sul de Hospanha o do Portugal, 
n'aquella cidado, mandou espancar, 
depois do tel-o ameaçado com um ro-| 
vólver, o frances Leroux, fiscal dus| 
obras publicas, que, por conta do Ma- 
[ghzen,dirigia a roparação d'um aque-. 
ducto, parto do qual estava usurpado 
[pelo protegido portugues Hamon, O) 
oonsul Sostoa fugiu ao ver approxi- 
mar-so a policia. — (favas) 


O sr, dr. Manuol do Arriaga avis- 


m parto elementos do todos os par-| 


4 
quem o sr. dr. Manuel do Arriaga os- 
ereveu, como os srs. dra, Aflui 
Costa Brito Camacho, 
caram immediatamento a collabora 
nos desejos manifestados pelo sr, 
sideni N 
Assento, cm po 


Dizi 
Jão fom 


Camara, Para a sua g 
va- 
Sá, 


4 


ULTIMAS NOTICIAS 


pecto os trabalhos entab: 
a solução da crise, 

A verdade é quo ao sr. dr, Duarte) 
Leito foi então expedido um tele- 
fgramma, com a nota do urgonte, cha- 
Mando-o com instancia a esta cidade, 

Segundo nos consta, os indopen- 
dentes tinham indicado osso homem 
publico para a presidencia do miuis- 
torio o pasta do interior, tratando-se 
do conseguir que no gabineto entras- 
sem os chefos do partidos, 

O sr. dr. Antonio José d'Almeida 
já declarou quo não participava di- 
Toctamento do poder, aponas se limi- 
tando a indicar corroligionarios seus 
para as pastas quo conbossem o par- 
tido evolucionista, 

N'esso caso, ontrariam para o ga- 
bineto os srs. Affonso Costa e Brito 
Camacho, dizendo-so quo o primeiro 
assumiria a gorencia da pasta das fi- 
nanças o ficando o partidy evolucio- 
mista na oposição, 


olados pata 


do trigo 
Paris, 13 de junho 


spoctivamento, a insti- 


direitos em 5 francos por cem ki- 


tratado hispano-poríugasz 


Desdeque o sr. dr, Duarto Leite 
recuso mais uma vez a assumi 
'rosponsabilidades do poder, tudo in- 
ior que sorá encarregado do orga- 
misar ministerio o sr. dr, Aflonso 


[bo da Boca, do Arsonal. Tambem Comi 
|receu o peisoai dos bombeiros, com o mas 
terial, 


Serviço telographico e tolophonico 
As 17.80, 

Concurso hipico 

O misistro da guerra gaba do awe 
otorisar quo os officines militares posa 
sam tomar parto no Concurso Hípico, 
ooncodendo ao mesmo tempo um pres 
mio, 
Os tumultos do lyceu Rodrix 

gues de Freitas 

Aprosentou-so no tribural a fim do 
jprostar fiança Amilcar do Moraes, 
jum dos caboças do motim por oceaí 


SITUA LIT sito dos ultimos tumultos no lycea” 
ÃO POLITICA Rodrigues do Proitas, ai 
sCarapio preso 


eriso ainda não está 
resolvida 


A requisição do Invrador Manuej 
Gomos, do amaldo, foi preso o seu, 
serviçal Antonio Toixoira por lhe tor 
furtado 1008000 réis o varios objo-” 


Ro Pódo com as asteamiliêndes dal tos, 
a propos da extlução vou y á 
Pope fpraio a mbugarv"m to] Mp a negociações e maia conte-| Zunera! concorrido : 
gão da sessão atáter Vouidua Propcsia] te é novamente chamado a Meias o ao ne puneialido 
om discussão. esta cidade, dizendo-se que |Manuel do Mattos, ohofo dus offgiá 
ei Fegeitado por 28 votos contra 18. A] presidirá ao ministerio de nas do impressão da Imprensa Por, 
oa ooulra H6 Yeeitoa à rejeição par 28 vo- concentração tuguoza. Rocobou u chavo do caixto é 


sr. AI Carvalho, proprios 
(tario da referida cane 
Mulher que foge ao marido 
Foi pedida a captura do Foligmina 
|Moreira, quo abandonou o marido é 
filhos, parecendo tor fugido para Lig 


boa, 
E PARTE VUMMENÇIAL 
da praça; 


uva algum movimento 


ec tou-se ontão com 08 grs. drs, Affonso tgndo-so renligado operas 
- dera ço pu q a o ie 
Papol ambreado cspocial [do Almoida, fazondo ver a nocessida-|Londros, cheque SIDE! VEDA 

10 cigarros — 70 réis [ds instanto do so orgunisar am minis. | Londres opina 4 Rs 
prio iopiteibranda rio de concentração, de que fes Jari choquamuctm Bt co ja 


ci 


oque UG Er 


jídos e ainda com ropregontação dos mstepdas hoga E aa 

“CAMARA AUMIPAL DE indopeudentes. add house k 

CAMARA MUSICIPAL, De LINGUA [independent que o chefo do Estado, [New York Eri 

mem Jem face da urgencia do so resolv Ea 
Sessão de hoje actual situação, appolou om termos = MOO 10 

feia O, Sd deeimo, BrratcampIcisivos pars o patriotismo e dedicação) BOLSA Continuo pouco animaito q 

Es Reno Ensepaita ca rt Porno o bl iana daquelas Peron NEADÃO movimento bolsista. As Inseripções cités 

Barros Queiroz, Albeito Marques, Nanuel |c08, fazendo-lhes ver 08 inconvenien-) Stiaram-se: 

O oreo hdves é Ramos Simoes. o [t08 6 parigos quo rosultariam da de-/Tit. do 2,0008000, 

asi, pesa RdE 4 ja et mora ns solucionar acisoPantoo| o GS 


dr. Antonio Josó de Alm 
Sire Obrigações, do Estato, aloctuado: 4 04) 
OO, 1136580, sent. ESSO. 
as, offocinado: Li serio GBSS0O à 
8 678500, 
eflectuado: B. do Portugal réis 
Vitramarino, 168600, Cocina 
9,6. x. doo Cimino dar 
Panilicação 1 hosphoros, coupe 
8 Ba, con 2801 Tabaco, conpo 
E 


o 
86 Prompt 


pro- 


da Ropublica, 


Obrigações, efectnado: Ditramarino 
918500; Ambacas 888500; Norto € Lestg, 
o cam, WISUO) e 2º grau, AUBOUO; Cariá 
erro! 9860, 


ad eidado da Loo lá a dO principio da to! sgLERSO, fm de junho: Mopambiaue véia 
O a: Braoo ME posa veres. [de sas indi do junho: Panificação, em primo 
ção quo a comissão nomeada | - traduziam correntes do sympathia, réis, LISTOU, 


LONDR 
Corso, 
vO, 6 
ez À 


18, du 


Railway 24 
8; Rand-Minos, 6 bd, 


“entro 08 14 quo existem na| 


acções, 
erencia apouta-|bisus 
so o nome do sr. dr, Vasconcellos! 000%, 
indo para o fomento o sr. dr. !| 


nandes Costa. | 


dores do concelho de Ci 
protestam contra a demissão do adu 


beiro e nomeação do novo aduini: 


cargos— Pelas comissões —Ca 
Junior. 


-valh 


(Som despertador, formato grande, 
giós de aço (ancora). para homem a 


fergulhão dos Cordões "Ouros, no s 


deposito, raa de 5. Pauiu. 1623 


LEJRIA, 12 -Patoceu o 
Trindade, datigo marcenvico 
|de, ema do af: Nigaci Trindade, secrei 
irão da adminisunção deste concelho, 


'quem enviamos scuti tos pesqumes. 


ra, reunidos, 
nistrador sr. Gregorio Casimiro Ri- 


irador protegido pelos jesuitas e re- 
solvem pedir a demissão dos seus 


Relogios a 440 réis! 


) de do 2S2N réis! Sk do o| 
0 Co- 


Falieciment 


Os democratas teriam tres pastas, 
cm virtudo da sua mais larga rep 
sontação parlamentar. Seriam ollas a 
da guerra, fuanças e justiça, apontau- 
do-se para a primoira o uomo do sr. 
Poreira Bastos. Os unionistas fica. 
riam com a marinha e ostrangeiros, 
ílsado-so nos nomes dos ses. d) 
João do Menezes o Augusto de Va: 
concellos para a sua gore; 
A pasta do interior ficaria a cargo 
de um homem publico fóra dos par: 
dos, escolhido tambem para prosidir 
ao gubineto e indicado pelos indepen- 
dontes. 
Mais tarde, por volta das cinco| 
cipiou a correr com gran- 


ho 


jo. 


possiveis corabinações se tiuhasu vop- 
nado iuviaveis, ussumindo outro sa 


À. da Costa Ivo 


Folepi. 879 — Ead, fel. Corretorivo | 


AUTOMOVEIS TANIMETROS 


9 boato de que cssus Eiosque defronta da Tabac: 


DM DE AA 


Corretor  ofilolal 
Transe fande 
aa fds aos 
bis 


Rua Augusta, 24 


Serviço permanente 


TELEPHONE 2698 


- Enehos, ros e Cinemas 


| 


| faca e alo 


Medalhões 

Nascimento Fernandes! 
Quando ha annos surgiu esto diabo, com 
uma pliantasia e uma acrobacia desonie- 
nadas, q nossa gente de thcatro, habituada 
A representar a revista como o drama do 
idar, o menos gr Eesça 

Yoi palliaço. Pouco a pouco, Nasciment 
es do quado di aco qe 
tompletavam a sua individualidade, o pt- 
Mico, conquistado e seduzido por aguella 
alegria original, adoptou-o « assistia-se a 

Yeste espectaculo “singular: uma plateia 
Meira, composta de espectadores de variada 
hentalidade, empolgada durante um quar- 
to de hora por um d'aquelles «dramas»! 
Nascimento cria e improvisa. Hoje 
fascimento é o primeiro contico de revista, 
“Tem feito algunas: o O da guarda, por 
exemplo, e tem sido o fulcro d'algumas 
Dutras,o A BC e a Agulha om palheiro, 
| para não citar senão estas, Não ha traba- 


| Jão de formula velha que, em revista, possa) Fe 


rear com o d'elle e assim conio, em 
Mas Dearlyy é elemento obrigado 
Ema grando revista, Nascincato é em 
Portugal o artista que todos os revisteiros, 
Binda os mais literatos, cubiçam para seu 
interprete. Este é O facto indiscutitel que 
nenhuma critica póde abalar c os que veem 
ticatro com olhos de ver verificam que 0s] 
Yona do Nascimento não são dons de acaso; 
nas sim formados por uma phantasia un 
ha e pessoal, amparada laje por verdad 
vas qualidades de observação, de compé 
Pão, de dicção, todas as qualidades enfim. 
e, facem o actor. Amanha Ea su festa 
Veado ae” erá occnsião de verificar 0 pre. 
domínio catranho desse actor sobre à pla- 
teia. Esse predomínio nunca um banal al 
conquista, Não 6 verdade, meus senhores? 
O porteiro da geral. 


Noticias 

Entre nós 
A companhia do Adolina Ruas que! 
vno oxplorar o theatro Guignol no Por- 
lo, ropresontará na estroia O carnaval] 
torgo, tradueção da poça do Carlos Moré, 

trois masques. 
O Grand Gui 


ignol do theatro Ropu-| 
blica ropresontará O Gabinete n. 6, a 
Grando Morte o pro vavolmento O Club 
dos Suicidas, tradueção das Soirées do 


Hampton Club. 
Estrangeiro 

A sociedado do auoloros irancenes| 
gonsg, om intorvir nas adaptações que 
em Hospanha so fazom do todas as po- 
ças do guccesso dos thoatros do Paris, 

m quo dopois vonham sequer men- 
cionados os nomos dos auctoros. 

—Oy jornaes francezas fallam duma 
tournée do Sacha Guitry, o filho mais 
novo do Guitry, quo austor o aotor 63 
olusivamonto das suas poças, Toprose! 
tará os sous grandos succossos Le mu 

lo, Lo veilleur de muit, Un beau mariage,| 
socation de Jean III. 


Dr. Marques da Costa 


Medico homoepatha 
Ros da Esporança, 170, 1.º, das 11 
fis 12 da munha, 
Rua do Ouro, 280, 1.º, Esq. da 1 
ho'3 da tarde, 


COLISEU DOS RRORRIOS 


Vêr docapitor uma pessoa viva, atirar. 
Ino a espadagão ao pescoço o dégolal-o 
aum rufo, não O trabalhinho quo to possa, 
vtr ahi todos os dias, nas barbas da pro- 
Pria auctoridado quo tio pasto ão tugi 
Mom magiu, Pois Watey foz isso honteim, 
no Colinouy com uma mpora inaudita 6 

na aerenldado apavorante, E do fuoto, 
um fgrando artista ho om gonêro, 

O publico ovacionou o sou trabalho com 

vliusiasmo. Repoto-o hojo Watty, apre- 

ndo alndo no Programa novas ex 

periencias, 


A província n'A CAPITAL 


PORTALEGRE, 12. Roalisa-so no pro 
ximo domingo nó Balão da Cooporativa, 
O poraria, ama sossão golomno em que se- 
rh inaugurado um quadro com 08 tetra 
tos dos 4 fundadores d'aquella prostimo- 
sa colootividado. 

Nos dias 33 6 24 realisam-so om diver. 
pontos da cidado festas populare: 
—A troupo dos antigos amadores dra- 
spstcor dia Cidado visita a cidado da 
a9 no proximo dumingo o ali realixor 
um espectaculo om beneficio do alberguo 
dos invalidos daquulla cidade. À (roupe 
quo 6 composta dos amadores lova á aco- 
dia à comodia am tres actos Casa d'Oral 


'COVEEIA, IE Alto” om grévo todos 
ou operasios das fabeoas da Eidetos po 
gare do hos'o cardudores que q! 
Sagerania dota a horario d 

Por este facto m: 


sto na pronta as 
o Farto 6 48 Song Néndas Salone 
à rigorosa vêntante destas dias tom 
songado enormes prejuizos 
REGUENGO DO VETAL, 12--4 esco 
ta primaria esta deoguono estã 
Dalmo tempo, com Seundo prejuizo p 
ca os povos desta Ioesidade 8 pára o Bs. 
ado, els que estã correndo o arrenda: 
mono da basa onde está instalada. Pe. 
apidus providencias és 
foi 
o totroncialmente nos vi 
Vinhas oe Vou aspecto 
ade abundancia do uvas. 


para 


As cartas em cifra 


Era, não havia duvida, correspon- 
dencias om linguagein secrota como 
usam entro si os malfoitores ussocia- 
dos em quadrilhas; mus a cife d'osta 
não foi capuz do descobrir, Era pre- 

iso muis tompo para a poder deci 
frar, pois não era possivel 

AS duas curtas esoriptes om papel 

do parociam ú primeira 
fista escriptas pola mesima pessoa. 

Apenas a tinta já amarollada do, 
uma, mostrava ter sido escripta ha 
mais tompo. 

Ambas ollas continham d'alto a 

o siguaes indecifraveis. 

ão havia duvida, correspon- 

4 linguagem soorota como 

usam eutro si os malfoitoros associa- 
dos om quadrilhas; mas a cifra d'osta 
não lui capaz de doscobrir, Era pro- 

i is tompo para a poder deci-| 
pois não 
uma rapida de 


bai 


possivel Iazel-o 


19.6-1919 ES 


“TABOAÇO, 12 Estamos em frente do 
m periodo Invernoso, so: ante a de» 
pp 
pg can sao 
Eri aa 
pacto dotada o 
Ense a r 
aro dm cio 
PENICHE, 12. — De hontem para hoje 
aos pompa 
agitação no mar, devido à forte ventania! 
pp perdoe aço 
pi qd 
East a ambição da fra 
Pie ia mia à alan 
pai Ao mia 
io alcanno dados ndo 
o sa o, po Sa q 
Pd Peão, ada par 
er a as 
Pee, o is ab 
Em 


o Sets total 

quo «Timbre», de 

E 

ambás' do Puzota, AIBRIVE, O ca. 

oo” «Oavallo Branco», de. Lourenço 
[Patias, do Lisboa. a 

Do uina destas ombarcações foi salva a| 
tripnlação, por um. dos bateis o pessos),| 
da Soclodado Piscatoria Luzitane o das] 
Jontras duas embarcações, foi salva polo| 
batol salva-vidas, que pará ali seguiu im- 
mediatamonto erh Carro apropriado é lo 
gado por dezenus dMomeas, que de boa 
po do delegõão de marinha to port 

o dolegado do marinha deste porto, 
Sr josé Persandos into, 

É innegavol a bos vontado o arrojo 
com que o pessoal das armações d'aqualia| 
sociedado do dedicon ao salvamento dos 
anfragos o das duas canoas 6 um cal 
quo, para a sogurunça dos quaes, 8 pros- 
dar a facultar amarrações seguras. 

Folizmente, não honvo desústros pos 
soncs o Jamêntor. Hoje, já proximo da| 
noite, nos locaes ondo acostaram as tres 
cmbabcações nautragadas, só Já so viam 
montõos de madeira. 

COURREDOURA (OUINARARS) 12 
A commissão administrativa. da camara 
municipal, d'osto concelho acaba do en 
viar circulares a todas as associações 
lato, collotividades, imprensa o mu 
cipos 'em goral para mina ronaião que 
vê realizar-se, nó Salão mobro da Socieda. 
(do Martina Sarmênto, Nessa reunião de- 
ori aasentaro a melhor form do vo 
conseguir que, Com a approvação do pro- 
esto Gm aikonásto do Codigo administra 
tivo, co consuma à integridade deste con 


colho. 

LEIRIA, 120, tempo tom estado de] 
xigoroso itivarno, Hontem choveu torren- 
cinlmento, saprando um vento fortissimo, 
daitando “por terra graudo quantidade dé 
arvores, nós arredores do Li 

No thgatro. Moderuo represonton-so 
no domingo passando, Com uma casa à 
cunha, o drama «Amor do Perdição 
desempenho por parto de algans 
foi mato corsecto. 

o AbEO fasht no jardim publico à 
ekoruosso» am beneficio da Associação 
ãos Pobres, 

O jardim sorá vedado, pagando-so um 
vintem por cada oatrada; Gom o direito à 
ia presto no final 

VAGOS, 12-Já so acha rrromatado a| 
pscis metálica da canalização, os marcos 

fontenatios, o ontros matarlaos para A ca- 
nalisação da agua para abastecimento de 
villa, pela quantia do 83058500. réis, O 

adjudicatario é ur artista do A volto, 
tá dosigundo o dia É do proximo 
mes do jalo para algaimento dos reus no] 
rocerto. conhecido polo «processo da| 
oba». Ô jury 6 mito o composto por 
os dlesia comarca, do áveiso 6 

o Agnoda, 


ILHAVO, 12-0 tomporal aqui tom 
do rigoroso. Os teigos o milhos 
trudos polos campos. Se esto te 
tinna, projedioa a agricultura, 

Dove offectuar-so amanhã a foira mon- 

sal dos 15, na Vista Alegre, so o tampo 0] 
pormittir, Costuma vor bastante concor: 
vida porquo 6 o único mercado mensal, 
quo ja na vila o concelho do Ilhavo. 

—Na Costa Nova do Prado, nestes ulti-| 
mos dias, tem havido alguns lanços do, 
sardinha, mos agora, dovido ao mau tem- 
po, 08 búroos não teem podido ir no mar. 


OURO USADO 


vendo-so ouro, pratayplatina 
des, coutálias do 


Movimento do porto 


Hay. o Hamburgo «Rhacija» (Bra! 
Bat, v. anger, Se, «Vondoh (âmsl 
South. o Aust. «Getine (do Btavia 
RÉ, Bantos «Devonaliçes (de Liv: 
Br, 6X Bruta cAmezoncs (de Bor 
Gabáolio o Perm, «Warriors (ão Liv 
Gheeb. Bah, o Liv eLanfranos (Par 
Parahibo, Bor tia (amb) 
Perngomb) Maceió tcaCuanocrn(Eto) 
Bor dogs “Atlantiques (Brasi 

Braz, R. Prato, otê, cOntas (Livigp) 
[Pará o Mania, «Anseli (Livero 18 
io Jao. o Baatot «Belgrano» itamb) 19 


ESPECTACULOS 


AVENIDA-21—Ropresentação da ro- 
vista Córócócs, 
APÓLO-21-Revista—O pretonobran. 


RÓCIO PALACE — 2980 asas 
Justa Joanna 
DISON THEATRO (Condo Barão) 


TIL DO ROCIO-—20 6 22-Tyl. 
pag et 
PMPLA—19 12 às 25 192-Concerto 
SATOGRAPHUS E ESPECTA. 
CÚLOS VARIADOS. — Salão da Tvin- 
dade; Chiado Terrasso; Gravdo Salão Foz; 
Salão Contral; Salão dos Anjos; Salão 


Avenida; Salão do Povo; Salão Loreto 
Chantecler. 


Havia apenas um unico sigaal bem 
claro o identico om ambas as cartas: 
um S inito bom foito que dovia sor 
uma assignatura. 

—Que significa isto? disso brusca- 
mento o dotectivo mottendo o papel, 
adoanto dos olhos do Jim.. Este $, 
não é a rubrica de Sharpo 

O homem obstinou-se 
tismo. 

Morlokolms pegou em cinco a sois 
cartas somolhantos, comparou as lot+| 
tras, verificou os sollos dos sobreseri- | 
ptos, abanando suavomento a cabeça | 
n'um gesto afirmativo, 

Note, Dickson, mo obsorvou, quo 
sta enrta 6 do 14 


sou mu-| 


5º possivel! 
O Arabella ostava então no Te 
misa. Conficmoi w'um simplos gesto| 
do cabeça. 
Ella proseguiu: 
—Aqui ostá uma com data do 95| 
de maio do 1906, leia, leia... Port 
mouth?.. om maio do 1906 estava o | 
la nas aguas do Portsmouth? 
lembra-se? 
À cortoza com quo o mestro ia for- 
mando a sua convieção é a precisão 
com quo púico a peuco aportava os 


ehiam-me do adui 


6/20 do corrente, sendo o p) 


Tan 


nen 

CLINICA GERAL-OPERAÇÕES 

E.SANQUINET — |Synecotocia 
aba aÃ [SUS infanta 


. CABRAL D' o 
]. CABRAL D uno SS or 


T. DO CARMO, 1,1. 
GRATIS PARA POBRES-10 4 11 


Gordões de ouro de lei a 18200 réis 
do feito o o gramma mui 

ás Pitmeira ordeé 

desã, 56 vendo o. 


e Ontor po 
Spanio do 14. 


Na Anemia, febres 
palustres ou se- 
zões, tuberculose 


Quinarrhenina 
EXPERIENCIAS Trico, Pocos 
dos hospitaos do pais o colonias 
confirmain ser o tónico o fobritas 
£o quo mais tras garantias ofio. 
Teco no sen tratamento, Augmenta 
& nutrição, excita fortemente o ap- 
Péúite facho a digestão é é usuiio 
Tgradáveluo paladar. 
GRAND-PRIX E MEDALHA DEOURO 
na Exposição INTERNACIONAL 
de Anvers em ISil 
Jastrucções Gm POFtigues, fran 
cer o iogiez. : 
À” venda has boas phagmaci: 
Deposito no Ports: Pharmácia 
Ricea, R. do Bomjardim; 810. 
p Em spo: Pharmacia Normal, 
Pharmacia Guica, O da Estévia, 
Curam-seoomas * 


Es 
TOSSES Pastas ori. 


T, Lemos. Dopositos nos mesmosda . 
QUINARRHENINA 


PEÇAM CIMENTO 


IMPERIA 


DR 
Hoje o melhor 
Insistiraresta marca 
VENDE-SE EM TODO. O. 


2843. 50004060] 
Vendida no cambista TESTA) 


A sorto grande foi subdividida em 
20 quadragesimos, 1 cantella do 500] 
réis, 2 de 300, 10 de 200, 44 do 100 é 
150 de O, 


2844. 
4387. bilhe 
1796 
4768 +» 
rriarma .. 


cce se +. « IDOSO0O] 
+00. + IDOS00O 
+ 1008000] 
1008000 
uinte extracção realisa-so em 
mio maior 
12:0008000 réis. Bilhotos a 68400. 
Todos os pedidos, acompanhados 
da importancia, dovom sor dirigidos 
a Antonio Duarto Xavior, Lmt. 


Snes, do José Redrigues Testa 
7h, Run do Arsenal, 78 


E) 


ção) 


IRS) 
PRESA 
CH p.DO CARMO 69-: 
qa LISBOB42N 


Telephone: 2250 


Lista é do Glasgow, continuou. 
bra-se de crime do Glasgow o a| 

noticia quo foi pablicada nos jornaos, 

da reapparição subita de Jack o Es 

tripador... foi em Junho do 1908. 
Dickson. 

O sollo tinha om caractoros gros- 

sos mas perfeitamonto legiveis: Glas- 
7.6-08, 
mais ainda, Diokson... Dou- 
2 LOutubro do 1909. N'osto 
anno demorou-so o 4rabella seis se-| 
manas om Douvros... Desapparoce- 
ram por ossa oceasião duas rapari 
guinhas, cujos corpos horrorosamon-| 
to mutiludos foram pouco depois en- 
ontrados nºum terreno qualquer. 

En continuava concordando. O mes- | 
tro escodia-mo. 

—Finalmente, caro amigo, expla- 
mou agitando um altimo envoloppe... 
veja: Southampton, 25 de maio de, 
1911, Esta carta à bom reconte... data 
da chogada do Arabella ao porto do 
Southampton. A cada passagem do| 
onigmatico lugre, mão mysteriosa 
recebia estas cartas e dirigia-as aos 
irmãos Johnson... Essa mão é a mes-| 
ma o a assignatura invariavel... Shar- 
per! 

Herlokolms pôs as cartas adeante 
(dos olhos do mais novo dos irmãos. 
inda 2 Resgunton com 


EN 
Ca 


Consulto 


tmoldos, canella, pimenta, Chicoria nacional é aflemã 


Fornecimento para a provincia e ilhas 
Fabrica de refrigerantes, 
iazozas e Soda Water, 
Fabrico inglez 


Lámpera. 


garantidos dos melhot 


Este consultorio tem por especialidade e 
acoliocação de dentes e dentaduras sem vesi 
co, Sem placa e ap! 
ntes montados sobre qsot 


utes ohapeados, inquebrave 
Dentes chapeados, oufo 
Dentes sobre ouro) desde. 


Com dentes dintoriques, montados sobre valeanite, 


Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 
* Junto áesquina 


EI 
Lo 


Cimento ou platina 
Grau ++ 
> 


EEE seca rsss À CAPITAL 


| 
A CENTRAL 


an E MOAGEM* 
ELECTRO-MECHANICA "* 


Systhemas Aperfeiçoados 


EXCESIOR E KRUPP 


Grando de cafés torrados 


Farinhas alimentícias HERCULES 


Fibro-Filtrados 


Enviam-se amostras e preços correntes 


Baptista, Dias, Ribeiro & Ferreira Limitada 


Nova fa! 
ões 


ção Pre 
Criei 


dos dentos. 


EDIFICIO TODO 


19, Rua Santa Haríha, (97 


LISBOA | Telephone 2730 


Director: GASTON LOT 


42, Rua das Chagas, 1.º, ao Loreto 
bella de preços 


Obturações de ourá 


EH 


2 | 1ºGrau 


as 


goral, 


toi 


Obturações 


SR E ro 
rn dentescrunipões do pá 
Dentaduras completas com 
ouro e valetoita 
Dontadereo Cosplatas da 
Destadoras completas esa 
Dentes do era do as cada 
Dentes sobre platina cada , 
Cordas de ouro cu porcelana, , 


D 
Cada dento deado. + + ++ 


> [LºGra . 
Peço » |as,Bro 42 Grius 


Dentes artificiaes 


OO, +00 + 


Dentaduras completas 
crampõss do : 


Pati 


montados dobro ouro 


chiapas onto: 
iva de porcolana rosa, 
buroldotei 25] 


jóplatida: 1 4 44) 


TOVAR DE 


R. da Emenda, 
TELEPHON 


Professor diplomado co! 
Locci 


lona e explica 


TEL3IS6. do gorto dos iyoena 6 d'out 
LISBOA Riva do 8 bento, 65%, 


AVENTURAS DO 


vocês nunca deixaram do ost 
om relações com Sharpor? 
assava pelo territorio ingléz, 
daya-lhes parto... Vocês são sous cu 
plices, talvez os seus procurador: 
Jim soltou um suspiro: 
estava exhansto do forças; o na 
voz estrangulada art 
—Não, sonhor.. nã 
cumplicos do Sharper, 
—Mas não negam que foi elle! 
(quem escreveu ostas cartas? 

O desgraçado estava livido, e abdi 
xon afirmativamento a cabeça s 
uma palavra. 
Horlokolms acabava do alcan 
[talvez a sun mais bella vi 

N'esto momonto onviram-so 
fortes pancadas na porta entrada.) 
Ao mesmo tempo, eu e Mr. Stunipf/ 
corremos á escada. 
XT 
Onde Sharper reapparece d'uma, 
maneira imprevista 
Estavam dois homens á porta. He 
| conheci logo no mais velho o chauftdur| 
ido Mr. Strumpf. Vinha de 


que 


pronunci 


(dam rapaz muito cançado, que 
so tinha nas pernas e que devia 
seu sobrinho, 
Ao ver o engenheiro, o rapaz ficbn| 
atrapalhadissimo e começou a ballu-| 
umas desculpas vagas. 
Vamos, confos-"Strumpf intorrom peu-o 


F 


O REI DOS MARES 


o dentario 


Obturações do porcelana 


Eta 


bs fabricantes do mundo 
Sigo dé 


E 
José de Macedo 


CAPITÃO MORGAN 


“ESTRELLA DAS GAUEAS 


Grande novidade 


Vinho verde espumoso gelado sem gelo den- 
é tro a 140 réis o litro 


Unica casa em Lisboa que vendo vinho vordo ospomoso golado, 
Jantares para fóra, com 5 pratos, 400 
Ohampagno extrangeiro a SO sia a 


Verde espumoso gelado 


43, Rua das Gaveas, 49-k 


iglo dé 


masti; if 
a Igação perfeita. a 


«+ SOSO0O » 
a > 


LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


nO, 2. 


curso euporior 
disciplinas do| 
osoolas socun- 


8 Gasa un na dos alunos, 


Commovedoras e interessantes narrativas 
O maior acontecimento da actualidade !! 


à venda o n.º 19 


O fhesouro no fundo do mar 


Pedidos à Empresa Luzitana Edifora-- Calçada do Ferregial, 17, 19 e 23 


Cada vbz tudo quanto sabe. 


arrependor. 


vis-so qhoja oscada na no 


a: kolms est: 


não somos suas victim: 


|brinho do chaufenr. 


im 


ar 
ctoria, 


|telligiveis. 


o mestr 
—Não, senho; 
diumo para darmos 


A quo horas sabiram? 
al 


Mr. guida: 
| — Não, sonhor. 


Herlokolms deu meia volta á 
reita na sua cadeira, e disso: 

Foi então .você que se permittiu| 

|aproprinr-se da carruagem electrica lokolms me detove: 


Está á venda 


Vocabulario 
ortográfico e remissivo 


DA 
LÍNGUA PORTUGUESA 


POR 


“HA R. Gonçalves Viana 
Relator da comissão ortográfica 


Contendo cêrca de 100:000 vocá- 
bulos conforme a orfografia oficial, 
flexão verbal e nominal, menção das 
formas Incorrectas com as devidas 
correcções, etc. 


1 volume nie pi ienetado, Ee rójo 
Polo COrFOÃO cassia mm 880 


Livraria BERTRAND 
73, Rua Garrett, 70--LISBOA 


Im 


mi 
a 


0 Seguro Popular 


permifte a todos que trabalham 
constitulr mediante 


um prêmio de 100 a 600 réis, um capital de 
1008000 q 5008000 réis 


Não tem exame medico 
Og segurados ficam interessados em 50 0) dos Iutros 
Admittem-se agentes onde os não haja 
Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir á 
Portugal Previdento 
COMPANHIA DE SEGUROS 


DAPITAL 1.000:0008000 RÉIS 
Séde Rua do Alecrim, 10 LISBOA 


— Suba diga aqui a Mr. Herlokolms | 
cuidado, nada de 
mentiras, porquo talvoz tenha de se veiu o velho Klebs, mas não é a rapa-uusentasso mais do uma hora 
[riga do que so trata. 
Doiximos subir os recomchogados| 
a fronte o entrámos, 
[atraz d'elles no quarto ondo Horlo-pediu um logas 
assentado em frento das dem de vir aqui 


Aqui está o joven Klebs, annun 
ciou o engenheiro designando o so- 


de Mr. Stumpí? 
a) Elebs titubeou uns protostos inin- po de recorrermos a el! 


—Ora vamos a sabor! interrompeu, 
você não foi sósinho? 
ma 


igo meu po- 


um passeio na 


companhia da irmã delle. 
—Está bem... Essa rapariga tinha) 
passado a noite na fabrica com você? nha-me dito... 


—A! meia noite e moia hora. 
—A sua amiga não v 
O rapaz olhou para o tio que fazia /Stumpf podia precisar da sua carrua- 
[girar machinalmente entro os dedos gem? 
o downet de couro e respondou em se-| 


sigo? 


|seava em fronto da casa, 


|só nos cas 


;noito é meia hora na companhia do, 


—Eu bom lhe tinha recomment 
do, declarou o ohauffour, quo ge nb) 
Dejo 
a Southampton são apenas vinte 
nutos... 


—Não a trouxe?... devi 
u, alguom comnoso, intor- 


—Eutão quem é? 
—Um homem da policia que nos 
. diz que recebeu or 


—Um agontei--murmurou Horlo- 
lolms—Onde está esso sonho! 

—Está lá om baixo. 

Fui á janella e vorifique 
ça d'om agonto de pelie 


4 preson-/ 
que pas- 

quatro, 
quando Hor-| —Não encontrou ninguem na es 


Ta a chamar o polic 
|trade 


o mo lembro. 
O tio cortou a palavra ao rapaz: 
—Meu sobrinho esquoce-so de cor 
tar uma coisa... o chapeu.. Conte 
aliores a historia do vhapeu. 
âmos o ouvido com todo Q it 


—E inutil... a todo « tempo é tem- 
Por agora] 
aria embaraço. 
O mestro proseguiu dirigindo-so 
ao joyen Klobs: 
Então sahiu da fabrica á meia, 


—Foi isto, meus senhores, balb- 
|ciou o joven Klebs... a minha ami 
[estava “em cabello... tivomos roog; 
| que isso fosso notado... que algum dr 
[convidados a visse subir comigo pr 
o automovol do patrão... Então digs. 
lhe: Harriott, — olla chama-se B: 
rictt, põo na cabeça um chapeu des 

—Meu tio tinha-mo dito isso mes- jnhora dos que estão pendurados 
mo, pensava estar de volta antes do|vestuario. 
Lim da festa. . 


uma rapariga... Estava só comsigo? 


—Sim... senhor. o meu amigo ti-| 


—Deixo lá o seu amigo e, peço-lhe, 
io comeco a arranjar mentiras. 
emtanto sabia muito bem que Mr. 


(Continia.; 


Lavagem de jatos 


Feitos ou desmanchados. 


ini mara 


Mosaicos, azulejos, 
cal hydraulica e cimento 
Miguia, Rochedo” 


Goarmon é É. 


RO), mus Micha 
DE OUTROS BRINDÊS 
um Decir 


reg form Bal, 1,1, 24 
PRONE 124 


legítimos ciganos 


"'MONTEPIO NACIONAL 
CAIXA ECONOMICA 
EMPRESTIMOS sobre ouro, prata € pedras preciosas 
MO MANO 1 6 O ME 
Sobre papeis de credito, 6 p.e. o amo. 
DEPOSITOS Aº ORDEM, 360 p. é. AO ANNO 


70, Rua dos. Sorreeiros, zo 


Brando redução de pregãs em todos os argas 


as que ndo para saldar: 


Secção de afoalhados 
Completo sortimento de toalhas 
para meza, guardanapos, toalhas 
rara rosto, stc, DON Proços oxces- 
sivamente baratos. 
Secção de retrozeiro 
Um variado sortimento de Tu- 


Á VENDA EM TODA A PARTE 


es de tructas pará. 


360. Syphão €, 28500 caixa! 


E = 
Camera semes ento Toa e Pora 


Navegação de cabotagem A vapor 
Vupor CONSTANCIA 1 


Em Lisboa | 


Chargeurs Réunis 


Companhia Francera de Navegação a Vapot 


EM 24 DE JUNHO 
EO. O pas uete NORMAN-MONARCH 
jo de Janeiro, Santos, Montevideu 
e Buenos Airos 


los, Guarnições, Rendas, Borda- 
dos, muitos outros artigos, tudo 
com grandes abatimentos. 


Retalhos ás quartas feiras 
NOVAS SECÇÕES. Bê 


Luvaria, Perfumaria, Espartilhos 


CASA AFRICANA 


Freire da Cruz & €,* 


WAGN! 


Rss Kova da 


R & 


indade, Ma 115 


WE ELSE 
66, Rue de la Chaussée d'Antin-—Paris 
Agent em Portugal 
e Colonias 


» Arthur Benarus 

Tensbone 18 

— Poço do Borraiem, 2º | 
“sor 


Muita attenção 


E Rouparia Central 


MACHINAS —— 
=—— ESCREVER 
=Remington= 


Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


JT |Munes Godinho 


RUA DO OURO, 286 A 290 


io ndo do Sul, Pelotas 


“Compagio des Messages Marmes 


Paqnotos H 


meozos 


32, RUA AUREA —LISBOA 
Os agentes -SOCIEDADE TORLADES. 


DIARIO REPUBL 


ICANO DA NOITE 


Ti hm 


Redacção e 


Direcção e propriedado de Manuol Guimarãos 
Editor—Camilio Sousa é Almeida 


Aduministração-—R. Co Norte, 5, 1º 


LISBOA-—Sexta-feira,14 de U 


Telephone n.º 2298 —Enitreço 
Composição Rua do or 
Oficina do 


Pela Republica! 


Os jornnos publicam hojo um doou-| 
mento quo nto é só altamonite honroso 
para o sr, Presidento da Ropublica: 
Ro tambom para a Republica. Rofiro- 
mo & carta enviada polo ar. dr, Ma 
nuel de Arriaga ao ministro da juati- 
qu do governo agora demissionario 
pronunciando-so contra O regimon 
Penitonoirio, e doolarado querer 
tasur da prorogativa quo lhe concede! 
a constituição para poder indultar o] 
commutar ponas. 

E! coherente com toda a historia da) 
gua vida o sr. Manuol do Arriaga. 
Oonstantemonto o sen espirito 50] 
mostrou inolinado é piodado, que não 
exeluo a justiça, como alguns podordo 
Solar, od vinto o tros unnos, nam 
Songrimo jurídico composto do nu- 
olonaos o obtrangoiros, já se mostrava 
advorão u tal rogimon 0 propunha quo] 
útello fossom excluidas cortas casho- 
gorias do oriminosos, como os soxa-| 

marios, 08 loucos 0 08 tuberculosos. | 

lho foi ontão atendido o sr. Manuol| 
do Arriaga.” Lovou-so porventura, 
aponas É conta do sou oxcellonto co-| 
ação é da sua alma de poota a ox-| 
pressão do sou protesto. Hujo, já nho| 
ha, mosmo entro os espiritos menos! 
accessivois ás suggestõos do senti 
mento, quem defenda ossa institui 
Gio, Tinto. 6 corto que no sentimento 
du bondado ostá incluida uma supe- 
elor razão! 


O acto do sr. di Munuel do Arriaga, 
é 0 auto d'um ropublicano, o por isso 
mosmo, além do o honrar, honra a Ro-| 
publica. Não ha estrutagoinas quo pro-| 
Valoçam contra a verdade, assim co- 
mo não hu doutrinas quo provaloçam 
contra os princípios, A Ropublioa 61 
um eystoma cuja oxistenoia doriva 
dos principios, não aó politicos, mas 
Bocinos o moraos dademooracia. Quem 
a'ossos principios so nho inspirar] 
munoa sorá um bom ropublicano, 
A osta qualidado andam inho- 
xontos virtudos que so não podem 
dispensar, sob pena do fallêcor aquol-, 
da torça do convicção quo 6 o sogrado 
das grundos acções humanas, 

Ha om Portugal muita gonto quo so 
dochara o so julga vordadoiramonte 
republicana porque trabalhou ou no- | 
aoitou a Republica simplosmento co- 
ano um romodio extromo para conju- 
rar a porda d'umu nacionalidado..Os, 


Úlica vorão, não. duvido, oxcellontos, 
patriotas, tuts não sho authontio 
monto republicanos. Porque ser ropu-| 
Vlicana 6umar 6 sorvir os prinoípios| 
aa Republiou; proforil-a, tanto polo 
sentimento oomo pela rasão, a todas, 
os formas de governo monarohico, 
muito embora, por qualquer concurso, 
do oiroumstancia, essas formas de go- 
vorno sejam vinvois em deté 
paixos, O vordadoiro republicano nu 
ou transigo n'ouso ponto, porquo na 
Ropubliou está inoluida a sua. noção | 
do dignidade humana, o sou ancoio de 
progresso, o idoal quo o aforvora no 
sontido de a libordade ter um dia in-| 
togralmento assegurados no mundo, 
amparada no diroito o na justiça, sor 
lidos o doslumbrantos pharoos da 
sonscienoia universal, 


ido 
uo soi é quo tom vencido, morcô 
deaan poosiay dfosso ideal, A! 
nho. D'ellos lhos tem vindo as su 
vietoriogas renlisações. Não teom ou- 
ira força, não dispõem d'outra arma, 
nem o mundo caminha, esta 6 a vor- 
dado, senão quando ollos o impulsi 
nam, Sho 08 prinoipios da demuor 
vias, são as ideias da liberdado. Por| 
assos princípios, por ossas ideias 
vivo o so morro. Nada ha do solido 
quo 1vessas apparontes ohimeras só 
uão fundo. Núda la do bello quo n'ol- 
Ing se não orie. 

Para que a Republica seja grando, 
para quo a Ropnblion seja forte, para, 
que olla seja a paz 6 o progresso, pa- 
za quo olla oumpra a sua missão de 
preparar os tempos futuros da hum 
hidade, 6 necessario que os republi 
panos nunca peroadh de vista 05 seus 
princípios o harmonisom sompro os 
fous uctos oom as suas palavras. A 
Ínioiutiva do sr. presidento da Ropu- 
blioa 6 uma demonstração dessa no- 
dro o genorosu coher glla dos 
portará ex todo o paiz um aplauso, 
terá um echo do sympathias na le- 
gitio do espiritos que em todo o mun- 
do so ompenha om tornar à humani- 
dado mais livro, mais pura o mais| 
bella, Estes actos consolidum a Repu- 
blica porque mostram que ella é yor- 
dadeirumento uma Republica, 


Mayor Garção 


Finanças bras leiras 


O orçamento para 1918 
Rio éo Janeiro, [4d janciro. 

O projecto do orçamento para 1918 
euleuia as roceitas om 125.792 contos 
ouro o 345.243 papol, sendo o au- 
mento do 18.421 ouro o 145 
pol sobra o orçumonto do 1912, 
| As dosperas são calouiu 
80.861 contos ouro o 481.974 pupoll 
sondo o angmento do 1145 onro oj 
“14.383 papel ido em ouro 6 de] 
ASA co deficit papel 77.181; ou cone 


em 


AS PRETENÇÕES DA HOLLANDA 


ultimos memçros, 
ponsabilidado de 


Iergrnta responde o 


rações; 


mor, 


so convonoionar, 
jjusto proço? 
Ah 


lhores, pelo menos oguaos, 
Hollanda porfoitamento d 
tudos, exactamente como 4 


ojo uma bago para nvali 


nos portenco. 


pois, esta força qu 


modi 


gala. 
5. 


Sr. Redactor:—Por duas vezes o a 
proposito do interesso quo a Hollan-, 
da mostra om possuir toda a ilha de 
Timor, dou-mo 4 Oupital à honra del 
citar a minha opinião, o por isso 
oroio quo nos sous loitoros não será 
mportuno quo 0 mou nome apparoça 
do novo u rospoito do coisas do Pi 


Dizom opiniões anotorisadas que 
na Hollanda so-está disposto a paga 
u nossa colonia polo justo preço que 
was o que é osto 


ollanda possuo em volta do 
aquela ilha, uma aro tão vasta, que 
onco so distanoiurá do todo o nosso 
rando imporio coloniul, 6 como em 
Timor não ha minas, a não sor do po- 
troleo,—o ostas já concedidas, — 6 cl 
ro quo para olia bom pouco podom 
valor 08 torronos.. Muitos, sento mo- 


do com os nossos. Não podemos, pois, 
ir buscar Á torra como so oncontra 

O quo se 
quo. assim so declararam pola Ropu-Lja o justo proço da parto da ilha quo, 


Timor 6 uma forga ooonomion om 
ropouso, quo 16 espora quo onorgins 
o ulgum dinheiro a ucordom; sorá, 
trataromos de 
para vôr quanto valerá, o para 
fucilmonto concluírmos quo n 
linda não dispõe do meios para pa- 


homó é uma pequena ilha quai | 
om população propria, com uma áron 
quo pouco se afasta d'um terço da 
nossa colonia da Ocoania, o além 
d'isao esta pódo dispôr do, polo mo- 
nos, 600:000 almas quo por omquanto 
pouco ou uada valem para a oivilisa-, : np E] 
ço. Sabomos mais quo em S. Thomé tUuoza da ilhn; omquanto no sonti 
pouco mais do metado estará oulti-, 
vado, dundo-nos apesar du onormis- 
sima despoza com os braços que im- 
porta, um caudal d'ouro, que, a sor/ 
'votdado o que 08 jornaes todos os 
Os que assim ponsam sio postas, [dias uprogoam, rogulu ds 7 a 8:000 
sonhadores? Não sei. O contos annnaos. l 


Quanto vale Timor? 


O O 


Or Tioira da Rocha dá 
muito suporior id quo (om 


Das impressões que sobre a ancial 
hollandeza pelu compra. de Timor nos 
commnicon ha tempos o sr. capitão 
Marques da Cunha, resalta a duvida de 
que os Paizes Baixos, caso Portugal se 
dispuzesse a effctuar a venda, não pos-| 
sam competir com a Australia e com O 
Tapão na questão do preço offerecido. 
“Replicando ao artigo da Capital, veiu 
a Gurota da Hollanda, n'tm dos seus 
declarar sob res: 

um colonial d'aquello 
pais que os Paizes Baixos entendiam 
dever pagar a possessão portugueza! 
pelo seu justo valor E! interessante 
saber-se, portanto, quanto vale a parte 
que possuimos m'aquella ilha, o à esta 
Vieira da Ro- 

cha, antigo governaitor da colonia, com 
as seguintes interessuntissimas conside- 


o uma importancia Intura 
bojo a ilha do 8 Thomé 


Ora a ilha do Timor dou já as suas 
provas, quo produz, os mesmos pro- 
ductos ricos do S. Thonió, isto 6, ca- 
cau o café, dando além disso muita! 


que nos portenco 6 muito superior 
a 8. Thomó, sogue-so quo so avalin 
mos à primeira pelo que valo a ulti 
ma, obtoremos para Timor um valor! 
muito abaixo do real; é não vá dizor-| 
so que os 7 ou 8 mil contos que nos| 
manda 

producto bruto, o 
mu 

mas sim o produ uido. 

Assim soria so Pimor não tivesse, 
como já dissemos 
uma vastidão do torrenos múito 5 
perior à 


o liquido d'osta ult 


favor para Timor que os seus ron 
douro que-S. Thomé nos envia, 
o quo procisariumos? 
cada um, 80 dossom no 
ir nvrotoar aquellas toras distantes. 


m 


tos do juro da nossa 


disposta a dur barato-o sou di 
opção 


competir no proço com ontras na 
Içõos? 
A Hollanda fiz todos os esforço: 


Tol-| fa 
SL lpara foohur a porta a uma nova sobe 


o a do Japão, 


oia para outras imhos, da 


monto nacional, ostou 


som dinhoiro o som coloni 


À, Vieira da Rocha 


copra; 9 como a úrea da parto da ilha| a 


“Thomé, reprosentando o 
ão dovianos to- 
para baso dos nossos calculos, 


6004000 almas o 


Thomé, o quo cobro bom| 
a difforonça ontro o rendimento bruto! 


Parece-nos, pois, domonstrado som, 
=| Assim sabomos quo o sr. minist 
mentos facilmento attingirho o caudal 


Para ohegarmos a esto destderatum 


Quo"? ou tros contos do portugua- 
208, com a 8 a 4:000 libras de capital jsarias. 
neommododo| 


"Pondo já uma baso para avaliar- 
o preço da nossacoloninda Oeoa-|boa, um que representava um dispen- 
nia fuoilmonto reconhecemos que 4 
Hollanda não ostá nos casos do nol-a 
podor comprar, nom mosmo fucilitan- 


do-lho o pagamento, como soria por [tro que roduzia uquella importanbia” 

exemplo consentit-lho que olla 80 

vosponsabilisasso por 9 ou 8 mil con- 
ivida publiou 


iativa, o onpitaos 
Não seria para o 


um oncargo, mas sim um rondimento. 

Diz-nos a Hollanda, que não ostá 
to de] 
compra, mas o quo valorá! 
esto diroito so a Ilollunda não pudor|um pequeno omprostimo na im 


frania quo olla vô bom, sorin o como- 
'ço da sua ruina colonial, ruina que 
so aprossaria 56 a nova soberania fos- 


Isto é quanto ao fucto da vonda om 
si, o das diflonldados quo nascoriam 
para a Hollanda, com a transforen- 

arto por- 


convoncido 
Iquo quaosquer que fossem as vanta- 

n8, 80 opporta á venda, pois 6 corto 
que vendondo, muitos pensariam quo 
passados poucos annos,. ostariamos 


| DEFEZA | 


O porto 


Contrahindo um poq' 
gurar-sehia a def 


O que tencionava propô 
da guerra 


Foi prociso impluntar-so a Roi 
blica para so ponsai, a sorio, na d 
fora mueional, À obra patriotica 

ar. tonento-coronol Corroia Barroi 
dolincada o executada com firme; 
no poriodo do hesitações o ombar 
ços que se soguiu á mudança do rogi 
men, tova, confestum-no alguns de 
mais distintos offioinos do nos; 
oxereito, um continundor intolligon| 
o vigoroso no ministro da gusrra 0] 
dom 


5 
o| 


o 
da guerra toncionava aprosontar | 
Camara um projocto do loi quo tranb- 
formaria o porto do Lisboa ne 


porto militar, oollocundo a capital 
nas condiçõos do dofomu now 


pai 


Dois projactos de trabalhos for: 
.Jolaborados “pelas comraissõos tool 
ons do Campo Entrinchoirado do Ljs- 


dio do 8800 contos o que daria 
porto militar do Lisbon com plogam 
garantias d'uma defora offonz; o 


a 1:200 contos, ostubolecondo smen- 
to a parto do dofoza quo collocassh o 
| porto ao abrigo d'um golpo do mho, 
Conformo as ciroumstancias fin 
coitus do pais o ministro optava 
um ou ontro dos dois projoctos, 5 
do, ao que nos consta, a sua opinão 
quo so dovorinadoptar o primeiro 
soe mais oomploto mais util, o o un 
que daria á capital do paiz as gar 
d'uma defera moderna, bom 
parada o bem oriontada 
So, porém, as oivoumstanoias 
nunobiras do” pyis nho pormittis 
um tal dispondio, o ministro ado 
ria o sogundo projocto, contrahi 


do 


-|tancia dos tuas 1:200 contos noco 
rios, cujos encargos (juro q amo) 
uação) soriam cobertos pela verbal 
cem contos, quantia quo, om mos 
tom sido nos ultimos unnos dost 
da. a constrnoções no Cumpo Ji 
ohoirado do Lisboa; o que conti 
ria sondo annualmento insoript 
orçamento para o mesmo fim, Áshi 
ria possivol installar em curto 

, não suporior a dois annos, to 
importanto matorial d'artilharia 
ninda seo encontra desmontado o pito 
staboloido om batoriy e por colo 
'quoncia tornado inutil á defoza. 

E não so diga que é poqueno o) 


de Lisboa! 


transformado 


o militar 


za da capital do paiz 
ope 


emissionario 


“ção dus modernas unidados 


lposito no Arsenal, oncontrundo, por 


“| molhor vontade na codoncia de parto, 


[torpedos fixos, ao nugmento de ni 


!'municiamonto do toda a artilharia da 
costa, que à astualmonte insufficio) 


to douonvolvimonto das rôdos tologen- 


ACIONAL 


eno emprestimo asse-, 


ao Parlamento o ministro. 


moro do poças, quo oCumpo possue, 
dosmontadas, Bão, segundo ouvimos, 
20 boceas do fogo do graudo calibra 
o IL do modio e poquono calibro., 
Todo esto mutorial precisa sor apro- 
voitado porque, tal como está, nom) 
póda sor utilisado, nom póde faoil-| 
monte cuidar-so dus suas condições 
do consurvação. 


Simultaneamente, com o aproveita. 
monto do tão importante matorial, de- 
voriam adquirir-so 2 ou 3 bocoas do| 
fogo do 34 om., destinadas á porfura- 
nvnos, 
constituindo assim um povigo immi- 
nonto o gravissimo para aquollas que 
tontassom o forçamonto da nossa bar- 
ra. Alóm da montagem do material 
do aetilhoria do quo dispõe o Campo, 
o quo não ostá aproveitado,  danoqui- 
sição das poças do grosso calibro dos- 
tisadas À parluração. podiam 
adquiridas polas forças do omprostimo 
os aparelhos oloctricos o telome- 
trioos nocoessarios a uma boa organi- 
sação do tivo. Tonolonava tambom o] 
ministro, no quo nos dizom, aprovoi- 
tar ogunlmonto bom material do arti- 
lhncia dosombaroado dos nossos nu- 
vios do guerra o quo né acha em do- 


parto do ox-ministro da marinha, a, 


fosso material. 


Ein resumo pódo dizor-so quo, 5 
“gundo as condições Ainancoiras quo o 
ministro tivoaso á sun. disposição a 
sim so daria maior ou monor duson- 
volvimento is condiçõos do dofosa do 
porto, de modo a que, nom futuro 
proximo, so pudosso fator acquisição 
(do matocial indispensavel ao no 
sario dosenvolvimonto do sogviço do 


moro do poças do geande calibro o do 


tissima, no ostaboleoimento d'tima 
boa organisação do tiro pela noquisi- 
qto do bons apparolhos tolometricos 


phicas o tolophonicas quo hojo ninda 
ostão longo do podor sutisfazor; o, 
finalmonto, a noquisição do m 

' muniçõos do artilharia dostinudos É) 
dofera torrostro som a qual so não 
pódo considorar complota a dofora 
maritima por mais bom cuidada 
tabolecida quo o encontro. 


UM CASO LSTRANHO 


veitendo. o saldo ouro, o deficit finall 
y do L3CO papel —(Hovas). 


O Grand-Guignol... 


O Zé — Isto é quo ó arte... Isto é quo é bom... 


NA ESCOLA DE QUER 


apparecem hontem, cerca 
uma hora da manhã, dois vi 
tos que tinham saltado o mk- 
ro—A sentinella procura 
vejal-os com dois tiros 


| 


Um nosso amigo que resido 
os lados da rus Gomes Proito ol 
hontom, polus duas horas da mal 
a dotonação do dois tiros que tin 
sido dostochados dontro do rocin 
Escola do Guorra. Recolhia a ca 


fprocurou ainda sabor so alguma 
ão anormal so pussava n'aquollo bsta- 
bolecimento militar. Mas nada jnais 


ouvia. Novamonto so foz silonci 
ollo convonceu-so do quo so tr 

aponas do uma brincadeira inf 
dento do qualquor alumno. 

Do tarde, ainda improssionado, 
caso, prooyrou colhor informaçy 
souba ontão o soguinte: 

Porto da uma hora da manhã, 
vultos saltaram o muro da Escol 
parto voltada pura a rus Gomos 
to, o intornaram-so na corca. 
dowmoraram uma hora, approxim 
so dopois da casa do refeitorio, 
está o doposito do armnmento. 

A sentinela, prosontindo p 
fer n porgunta do estylo: quem 1 
Como resposta, os dois indiv 
puroram-so em fuga, disparand| 
to u sentinolla a sua espingardá, por] 
duas vozos, mag sem consoguir alve- 
ljal-os. Ag | balas ficaram cravadas no 
muro, muito proximo do pontb por 
fondo" novamento salturam os pstra- 
nhos visitantes. 

O nosso obsoquioso (infor 
soubo tambom que, antoriormer 
duas vezos tinha havido a mes 
paoio do assalto. 


pru- 


polo 
os é 


dois, 
na 
toi. 
ii se] 
ndo- 
jonde 


ss0s, 
im lu?) 
iduos| 

enc 


hador| 
to, já 
os. 


O subsidio parlamentar 


Ha 137 deputados e senado- 

res que o recebem, 6 que o re- 

cusaram e 83 que não o rece- 
bem por varias causas 


A impronsa tom-so roforido ao fa- 
ato do o sr, dr, Affonso Costa tor oon- 


boa, para, om sou sono, rocobor as| 
importancias tanto vencidas como 
viucondas que lho portoncem a titu- 
lo do deputado o as ontrogur á com-| 
missão oxooutiva da junta superior 
dos amigos o dofensoros das erean- 
ças om boneticio do seu cofro. 

Tisto gosto do sr. dr, Affonso Cos-| 
ta, que tem morocido os mais rasga-. 
dos elogios, lovou-nos hojs a ingui 
rir quaos são os deputados o sonado- 
198, que ogualmento se têm recusa- 
do à recebor os sous subsídios. 

Ora 0 Parlamento contem nuda mo-| 
nos do 226 mombros, sondo 71 sena-| 
dores o 155 deputudos, 

Dentro ostos apenas rocusaram 
subsidio 6, à sabor: França Borgos, 
Lus d'Almoida, Iguacio Mugalhãos 
Bastos, Arthur Gosta, Augusto Mon-| 
ardino o dr. Alonso Costa. 

Eistos seis membros do parlumonto, 
tendo os sous nomos figurado nas) 
respectivas folhas vu tendo sido abo- 
nados os primoiros, 1mezos, decis 
ram não querer reoebor 0 subsídio. | 

Tomos ngora os restantos mombros 


Raul 


gostinho Por 


fiemava quo a Companhia oxplorado 
ra da viução eloctrica 6 portuguoza, e 
não monos razão para so admirar de 
quo nos sous edificios olla arvorasso ai 
Vandeira ingleza, para so collooar sob 
a protecção da Clri Brotanha. 

A Companhia Carris do Ferro do 
Lisboa, quo obtovo à concessão, é por- 
tuguema, Sagundo O artigo 37º do 
contrasto do HS não púde ella tenspas- 
sur a concussto som auctorisação da 
Camara, 

Ora tal auetorisação nunca tondo 
ido pedida, 6 ainda a Companhia 
Carris do Forro a concessionaria da 
xploração oloctrica om Lisboa. 

E nunca o foi. Não existo docamen- 
to nonhum om que tal podido so faça, 

O que ha 6 ma contracto do arron- 
dumonto das, linhas, matorial oirou-| 
lanto o installaçõos feito pola Compa- 
nhia Carcis a uma companhia ostrau- 
goiva, a Elootrio Trunway Limitod 
Lisbon, com a qual nom a camara mu- 
nioipal nota o govorno portuguornada 
loom quo vôr, por sor um contracto 
puramonto particular, ê 

Asbim, por, quaosquor rosponsabi| 
lidados a exigir á companhia quo ox- 
plora u viação olootrioa, 86 a Compa- 
nhin Ourris do Porro do Lisboa tem 
que responder, So 4 companhia arren 
dataria so considocar losada por 
quaosquor dotorminaçõos  ofllcinos, 
6, poderá. roclamar poranto a pro- 
priotaria dos moveis e imoveis quo, 
em virtudo do arrendamonto, está 
disfruotando. 

À camara o 0 govoro não a conho- 
com, com olla nada trataram, som 
cousa alguma com olla toom a discu- 
tir, 

E tão conscia ostá a Eleclrio 
“ramroay d'osta situação que a logon- 
da com quo encirga o papol para a 
correspondonoia coin us ontidados of- 
ficinos 6 «Companhia Carris do Perro 
do Lisbon». 

Não usaria do papo! timbrado 
com o sou nomo dy Juiston Eletrio 
Tramvay Limited, so sn considoras 
so officialmonto roconhocida? 

A Companhia Carris tom ompre- 
gados sous, pagos polo seu cofro; tom 
uma escripiuração sua. À Companh 
Electric tom omprogados sous, pagos 
polo sou cofeo, tom uma oscriptura- 
ção sua, 

Prova isto bom claramente a mais 
bsoluta indopondoncia entro as du 
companhias: uma a propriotaria da! 
concessão, o por isso responsavol pu- 
ra com a Camara; 0 outra a arronda- 
taria o quo 6 com a propriotaria tom 
quo ontondor-se. | 


A! comenissão que hontom go diri- 
iu é Camara Munioipal a roolomar a 
rasoisão do contracto com a Compa- 
nhia dos Eloctricos disso 0 6º. prosi- 
'donto da Camara quo não podia 
qar-so mão para osso fim da condição 

º 88, porque aó no oaso da suspon- 
sto do gorviço não sor dovido a 
do força maior, n concossão caduoava 

Acorescontou porém que a rosoisão 
dos contractos ara sopro possivel, 
mas quo ora nocessario para isso dis- 
pôr de um onormo capital. 


imprassão--1, 4a da Bica, 71 


A PROPOSITO DA GRÉVE 


pda Prom Id róir 


O contracto deve ser rescindido pela letra da con- 
dição 18.º 


Ora não rosando os contractos de 


ltos quando cathogoricauento nos af. nenhuma condição relutiva a resgato 


(da oxplor 
obtol-o a 
onteo as d 


ão, uão nos pireco faoll 
não ser por meio do ucoúrdo 

15 partos contractant 
Possivel sorá um aecordo, isso gi 
nocordo pelo qual a Com 
ris do Forro dosista da concossão, 
'modianto indemuisação a combinar, 
Mas roscindir, usando dum diroito, 
não nos paroco que soja possivel. 

condição 18: do contracto de 
92, nos paroeo, pódio vir baso para m 
rescisão, 

Diz ella quo é Cmura assisto o die 
roito de rescindir o contracio, sem ie 
demnisação alguna, quando á Compa- 
nhia tonhum sido impostas, consecu- 
tivamonto, sois multas por fulta do 
cumprimonto do qualquer das condi- 
qõos do contrasta, 
|. Orsa Camara intontou uma noção 
contra à Companhia, com o fim do 
lroscindir o contencto. 

Fundnr-so-ha a acção ua condição 
oitada? 

Tudo nos leva a cror que sim, por- 
quo alguem que conheco por alto o 
procesão, nos disso quo a acção tom 
varios fundamentos, sendo os prinoi 
pnos a falta de aprosontação é Oamura 
do tarifas do preços o tabollas de ho- 
arios, o a falta do pagamento da por: 
centagom omtuboleoida, 

Ora a falta do obedianoia por parte 
ida Companhia conoessionarta a qual- 
quer das condiçõos é punida com 
multa, 

Ainda om tompos do rogimen dos 
posto, a notual verenção impor varias 
multas 4 Companhia quo olla nun» 
oa pagou, seja dito de passagem-—por 
suppressão do carreiras, altoração do 
horarios, ote. 

Ligando a informação colhida com 
estas duas olrcumstauoias, pareoo-nos 
que não ostironios longe da verdad 
atribuindo 4 condição 18.4 o mouvo 
nico para a rescisão dos contrnciog 
com a Companhia Carris do Forro, O 
[aus já do ha muito davia ostar feito, à 
PAPA O que não oru necessario rooor- 
Per 108 teibunnos, so com offoito 6 na 
condição 18.º que a comara so funda- 
monta, 

Su d,á 


nara assistia o direito de, 


om vista du lottra do contraotr, note 
car à Companhia quo o considerava 
rosooudido. Nua mais ora preciso. 

E so à Companhia ulo so confor- 
mu 


o, ollu que recorrosse nos teibu- 
visto quo só ollu tinha intorosso 
nisso, 


A grévo mantom-so o crfmos ató quo 
ninguem tantou contegule a dol 
nar bug atoa reto 
EM 

Ô posa continua vigiando rigor 
[amente os odifelos da Companhio. De 
om & horas as comimlastha do vigl- 
lancia são renovadas, Proximo d'allas 
pormanocorm, guardando os momos 
odifeios, praças da infantaria da guar 
da, republica ' alguns guardas da 
polícia, 

Os iróvistas receboram bojo, como 
auxilto, 188009 réis da Associação do 
Classo dos Carpintoiros o 5SUvt réis da 
Ansociação do Classa dos Impressores 
Ayuographicos jovtam  Foanidos, 
na stdo da Associuão dos Qazomistas, 
om sosão pormanonté 


e 


O gato de nove rabos 


Não so trata, como À primoira vista 
paroco, d'um phosomono do foira, como, 
a vitolla do duas cabaças; mas simplos- 
monto d'um castigo corp 
Inglaterra o quo dá, no que purooo, ox: 
collontes resultados, O ohicoto de novo, 
pontas, applicado, por exomplo, em 
Cardift aos vndios, foz descor a uma 
ontem minima o numoro dos 
inimigos da trabalho. Qualquor indi- 
viduo valido, apanhado om delicto do 
vadiagem, ora intimado a tratar da vi 
da ntum corto praso do tomo, Passado 
allo o novamonto proso, tunceionava o 
gato a. novo rabos, dopois do quo o de- 


po 


linquante ora solto para sor novamonto 
o mais copiusamento agoitado 50 por- 
sistisse 1 sua indolencia, Sogundo ns 


estatísticas, no fes dum anno d'osto) 
syatomo, não havia quasi vadios om 
Carditl, Uns tinham-so habituado no) 
trabalho, os outeus nham crnigeado 
para cidades menos hostis. 
Ultimamonte o chivoto lom sido ap- 
plicado em Londres com a niator inton- 


do cengresso que são portanto, do- 
duzidos os 6 acima, 920. D'essos ro: 
cobem subsidio 35 senadoros « 102 
doputados. 

Os restantos quo faltam, ou sejam | 
portanto, 83, não rocebom da thesou-, 
raria do Congtesso uns por serem, 
emprogades publicos o terem optado 


De quo se teata? As 400 ospiugar- 
das que existom no doposito do Juma-| 
mento da Escola do Guerra torib ton- 
tado os agontes do quuesquor fuano- 
bras o protandorão oltes estudar o 
torrono para uma invostida auflacio- 
sa? Não o aoruditamos, soja qual f0r| 


a siguificação dos factos, mas as tucto-, 
ridados militaros dovom estar Habili-) 
tadas a respondar ds porguntis qual 
formulamos, 


polos honurarios respectivos aus lo-| 
ares que oocupam, outros por te 
rom sido nomeados ropresentantes da 
Ropublica Portugueza no ostrangeiro, 
o ainda outros por ciroustanoias quo 


[se desoonhoomin. 


sidado contra a pornographia. Vendo- 
Goros do photographias duvidosas, cdi- 
tores de livros immornos, corrootores, 
do casas suspeitas teom sido violonta- 
monto açoitados o, ha dois dias, um 
mogistendo londrino, M. Laweio, jul- 
ganião um réu, arcusado do propôr à 0s- 
trangaitos postaos obsconos, doclnçou, 
na um sentonça, que lamentava não| 
poder condemnal.o tão soveramonto| 
como desejuva, E acorescontou: 

«Vou Sazor no emtanto todo o ponei. 
vol, O réu roseborá vinto golpes do 


al usado om | 


gnto do novo rabos o cumprirá novo 
mezos do hard-abour, 

Caloulom V. Ex.º, por um momonto, 
quo so applioava esso regimon em Por 
tugal, tora em quo a pornographia 
passoia polas runs, no visio barato, no 
dito soor, om quo ao aprogoam livros 
«só para homensa 4s 15 horno, junto à 
logroja do Loroto, em quo enda garoto 
o jornaoy tom no bolso um tmseo de 
postaos vermelhos, o 08 klorques aão 
|forendos do folhetos d'ama literatara 
|siugular, Imaginemos onto, o quo 
lrin mais curioso ainda, quo so applica- 
va no thoatro o gatinho já cit: dy, Era 
um encanto omquanto ilorapparcciura 
os auetoros deamaticos de fanearia, da 
funha suja o corobro mol Iavado, Vion- 
riam aponus nquelles quo so podossom 
|dofondor pelo espúrito gonuino o todos 
|luorariam com isso: o thontro, o publle 
00 08 homens de lubtras, 


Andro Brun 


Aviação miar ma Rossi 
160 monoplanos e 8 hiplanos 
S. Petersburgo, 14 do junho 


O consolho mi 
uneninidado 


r resolveu, poe 
sdquirie 150 monopla- 
Ínos o & biplanos a fim do começarem 


los oxercicios, 

Nas oficinas do Moscow trabalha- 
so aetivamonto om emaohinas Niw- 
|port=p Port) 


A CAPITAL 


Publica-se aos do- 
imingos. 


dj caes 


1461912 


=-— 


PARLAMENTO 


Na Gaara dos Degadados é approzado 
o orçamento do tinisteio do fonenlo 


E” sr. Aresta Branco quem abro 
a sogsão ás 14,30, com 55 deputados. 
Dephis” do lido “ expodionto, entra 
om discussão o projecto quo manda 
applicar a analyse polariscopica aos 
assucaros estrangeiros, importados 

elas alfandogas portuguozas, tanto 

Jo continento como das ilhas adjacen-| 
Por osso projecto, são considera- 
dos assueares do primeira qualidade, 
aquóflos quo apresontarary, no póla- 
riscgbio do Liorent, 96 9fo do mate- 


is. 
O sr. Manuel José da Silva propõe, 
em questão próvia, quo o projecto, 
ja rotirudo da discussão om virtude| 
haver uma commissão special 
quo. astá olaborando um outro projo- 
oto dobre o rogimen dos assucares, o| 
qual assentará n'um projecto sou, ha| 
tempos aprosontado & Camara, 

O ar. Pereira abral diz quo o pro- 
jecto do sr. Manuel Josó da Silva não) 

oix alada á Camara por estar em po- 
der da commissão do finanças. A| 
commissão do colonias nada tom com| 
somelhanto facto, 

O ar, Jorge Nunes combato a ques- 
to prévia do sr. Silva, que não tom] 
razão de ser, porque o projecto vem 
pôr cobro a abusos quo bastanto lo-| 
sam o Estado. Em todo o caso, à ap 
provação do projacto devo trazer em 
cargos para o publico, fazondo enca- 
tecor 0 assucar, 

O sr. Americo Olavo detende o pro- 
Jocto, do qual resultará um conside- 
vavol augmento do receita, visto aca- 
bar com fraudes lesivois do Estado e] 
do consumidor, À analyso polarisco- 

ca tom do adoptar-se, por virtudo 
o for aid jê posta do Ii he mo, 
a oscala hollandeza, por antiquada é] 
deficiont 

O sr. Machado Pinto entendo tam 
bom quo o projocto fará subir o preço| 
do assuca: 

o 


uma necossidado instante o attonder 
intovosses importantes do Estado, 

O projocto é approvado na genora- 
lídado o dopois na ospecialidado, som 
discussão, 

Na ordem do dia fas-go 4 votação 
do capitulo II do orçamento. 

Da vorba do 700:000 ascudos de 
tinada a edificios, são retirados 200 
mil, escudos, por proposta do sr. Ra- 
mos da Costa, para a constracção de 
edificios escolm o mais 200 mil 
para sorem uddicionados 4 vorba or- 
gamontal dostiada 4 roparação do 
estrada do 1,º o 2.º order 

Entra a soguir om dischssto o ca- 
pitulo 3.º, 

O or, Pires de Campos pre 
so olimine a verba n.º 87 
monto. | 

O sr Afonso Ferreira aprosonta 
um projecto do loi rovogando o de- 
oroto do 25 do maio do 1911 nu parto 
quo so rofero n dois rogentes flores- 
únos quo por esso decreto ficaram fóra 
do quadro. 

O sr. Macedo Pinto propõo quo so 
crio do novo u commissão ugricolu do 
Douro, quo, duranto o tempo quo 

u, prostou optimos sorviços, 
“Jorge Nunes combate o pro- 
jocto do sr. Alonso Ferroira, o qual 
do roforo a dois rogentos agricolas 
quo não taom o rospectivo curso, com 
dosprostigio o desrospoito da oi. 

Balou depois o sr, A/fonso Pala, 
propondo a eliminação do subsidio. 
concodido & Associação do Agrioul- 
tura o o! Affonso Forreira o Jor, 
go Nunos quo voltou a discutir a si- 
tuação dos dois rogentes a que o pro-. 
jocto do primoiro so refere. 

O ar, Alexandre Barros roforo-so à 
situação do Douro, e o gr, Erequiel de 
Campos chama a attonção da Camara, 
para a estação aquicolu do Ave, cuj 
dotução é misoravol, podondo toda 
via, com mais umas centonas, de mil 
réis, prestar rolovantes sorviços. 

Exgottuda a insoripção, vota-so o 
capitulo 3.º, sendo approvado, bem 
como as propostas, dos srs. Alfonso! 
Ferreira, Macedo Pinto o Alexandre 


opõe que 
do ora 


| 


segunda feira á hora rogimontal 


do Barros, propondo que so extiagr 
a agencia commorcial do Rio do Ja 
neiro. Entra om discussão o capitulo 
4º 

O sr. Sá Pereira propõe que so oli- 
mino o subsidio destinado á Associa- 
io Commorcial de Lisboa, na impor- 
ncia do 3:6008000 róis. 
Sobre esta propébia falam os srs. 
Jacintho Nunes, Jorge Nunes 6 míris-| 
tro do fomento. A proposta 6 rejoita- 
da. O capitulo IV é aprovado, sen- 
do-o tambem os capitulos V, VI, VII, 
VII, IX, X o os restantes, ficando 
assim approvado o resto do orçamen- 
to. 
Na ultima parto da ordem volta a 
iscutir-so 0 projecto sobro a coloni- 
ço de Benguolla. 
O gr. Carvalho Araujo, propõe que 
os concessionarios de torronos sejam 
obrigados a cultivar nos primoiros 10 
jannos, polos monos metade dos sons 
lotes. 

O projecto fica discutido, mas a vo- 
tação, desdo quo não choga a haver 
na sala 30 deputados, fica faria 


do houver numero, E' a 
eo 
Senado 

approvado o orçamento do mi-| 

nisterio dos negocios estran- 

geiros 

Abro a sessão ás 14,15, respondon- 

do á chamada 37 senadores, Proside, 

o sr. Braamcamp Proiro. 

Osr. Adriano Pimenta explica al-| 
gumas phrasos proferidas na sossão| 
antorior, que o sr. presidento diz 
E 

Lê-se depois o projecto concedon- 
ão ponsõos do sanguo ás viotimas da 
Revolução. 

O gr. Peres Rodrigues oxplica o pa- 
recor da comissão do finanças sobre, 
o projecto. Propõo a nomeação de 
uma comissão espacial a fim do pro- 
ceder á distribuição das pensões. Foi 
aprovado sem discussão, na gonera- 
lidado, assim como a proposta do sr. 
'Pores Rodrigues, 

Na espociulidado usam da palavra 
os grs. Aurelio Xavier 6 Peres Rodri- 
pla 

E lido um tologramma da Camara 
[Municipal do Coimbra pedindo para| 

r extensiva áquella oidado a lei da| 
ção por utilidade publica. 
a tratar do projecto das 
pensões sendo proposto polo sr. Ma- 
galhães Basto quo essas ponsões so 
tornem extonsivas aos que combato-| 
ram pela monarchia, 

Os srs. Bernardino Machado o Feio 
Terenas concordam com a proposta, 

Na ordem do dt trata-se do orça- 
monto do ministerio dos negocios 

rangoiros. 

Falaram os srs. Peres Rodrigues o 
Bernardino Machado quo mais uma 
voz so manifesta pola conservação, 
da logação no Vaticano. 

O sr. Adriano Pimenta é da mesma 
opinião o, sondo a maioria do paiz 
cutholica, entendo sor uma inconvo-| 
nioncia essa supprossão Trata dopoi 
lurgamonto do Padroado do Órion 
Envia para a meza uma proposta para, 
que seja adiada a discussão de sup- 
pressão da logação do Vaticano, até| 
ser ouvido o ministro dos estrangei- 
e 

Foi aprovada a proposta. 

O sr. João de Freitas requer dis- 
ponsa do Regimento para a discussão. 
das suas propostas supprimindo a | 
'gação do "Tokio o outras, o substi- 
tuindo-as por consulados de 1.º clas: 
Falam ainda os srs. Peres Rodr 


ques o Bernardino Machado. 


O requorimento do sr, João de 


Proitas foi regoitado, 


O sr. Souza Junior requer que seja 
prorograda a sossão até so votar o 
projecto. 

Foi approvado, 

Falam, ainda, os srs. Peres Rodri- 


|gues, Bernardino Machado, Bernardi 
[no Roque e outros, 


O projecto foi aprovado, 
A proxima sossão offoctua-so na 


Cigarros PRESIDENTES 


Mavano Mixturo E 

Mayen nova 20 cigarros 130 véia 

iocolmmendamos n exporioncia d'esta 
espocialidade, 


). Wimmer & €.; 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


«E'tudes d'exploltations coloniales perfe- 

otionnées» 
Sobro 

o, a ih 


lantação, na roça Porto Al 

ha do 5. Thomô (Nica cce 
lental: Portugucza), trabalho o imão do] 
sbra, publicou 0 8r, Raoul Mesnice do] 
Ponsurd, engonheiro, um estulo curio- 
do 6 interessanto para os quo so dedi 
carh a questões coloniaos. Agradeco. 
mos o oxomplar offorccido. 


A terra portugueza» 


ochoca da Infancia publicou o 
mo volume, Intercesanto o pr 
triotico livrinho em quo mama norio do, 
quatros artisticamonto esbuçados po- 
9. pennas do eminontes cscriptoros| 
aacjonues 0 estrang iros o compilador 
fas assaltar n beliora incontustuda da| 
cumeoe. terra o despertar num encina-| 
onto esthotico o amor polo nosso tor. 
zko nutal quo a natureza tão prodiga-| 
aonde cotom, 
a portugueza & um lymno 
X cujas ostrophos são| 
cristas por Camões, (iarreit, livrou, 
Tuibão Puto, Ramalho Ortigão, Eça da 
Queiroz, o muitos outros nomes cele-| 
bros nas lottras. 


o os inimigos do Ferrer 
julgataro que com a morte do seu di-| 
Foctur e comi v encerramento da escoa 
a sua obra fôra ex- 


tal. não sucedeu. Morcô do um/£ 
aenso salvador, à obra do Fosrer segui. 


:ã 0 sou cureo, Essa obra refloeto-so noi 


reali 
17 do mez corrente. 


R. Aurea, 1t6 


«Mursulhão dus Cord 


o, Sora o fitulo quo oncima ostas 
que é como que uma memoria, 


nha 
escripta polo proprio Forrer no intor- 
valo quo docorrou ontro o procosso 


pelo ationtado rogio do Madrid om 
1906, do quo foi absolvido, o o conselho| 
do guerra do Montjuich em 19,9, quo o 
[contomnou à morte, 

O seu custo 6 do duas-pesctas o em 
Lisboa. vendo-so nº Inter racional, rua 
dos Prazeros, 39, á praça das Floros. 


AUTOMOVEIS TAXIMETROS 


Serviço permanente 
Kiosquo dofronte da Tabacaria Neves, 


TELEPHONE 2698 


Fallecimentos 


Fallecon hojo o sr. Eduardo Angusto| 
Macicira, cujo funeral so roalisa no 
domingo, contormo as indicações do 
anuncio quo publicamos na socção| 
respoetiva. 


Cordões de ouro de lei a 18200 réis 


de feitio o grama mais barato JO cá 
do que em oútia qualquer partes fabrico 
e Primeira onloay e dr ubndos só polo 
deso, Só vendo o «Mergulhão dos Gorda 
de Ourom no soa deposto, na rua de] 
Sipanlo iodo 102. 


PryUcHAS TuTiciaS 


a promovido por madame Sarti 
-se, no theatro da Trindade, no dia, 


o 


Garios &ranj 
ADVOGADO js 
Consultas 18000 15, 


Agencia official de marcas 


Relogios a 440 réis! 
Com despertador, formato grande, eto- 

os do aço (ancorab para hojiem a 1700 
, de senhor, 2SB Fit SO vendo 9 


s Ouro», ho seg 
deposito, rua do S, Paulo, 162 B 


a do cos-|q 


THEATRO AVENIDA 


Teleph, 1091 End, Tolog. TEAVE 


Vão hojo todos vêr à deslum- 
branto rovista 


O maior secesso| 
da acthalidade 


À crise ministerial 


O sr. dr. Duarte Leite eftectua 
conferencias com o presiden- 
te da Republica e com todos 
os chefes partidarios — Con- 
dições para a organisação do 

gabinete 

O gr. dr. Duarto Leito chogoa hojo| 
offoctivamente a Lisboa, desombar-| 
cando na gare do Rocio, no expresso 

li deu entrada pelas 14 horas e 
inutos. 

Aguardando s. ox.à viam-so os srs. 
dr. Augusto do Vasconcollos e sou 
secretario sr. Alfredo Casan 
[como varios deputados é 
dos grupos demoeratico 6 indepen-| 
dente, entro os quaos nos lembra ter| 
visto os srs. dr, Affonso 
mano Martins, Santos Moita, 
queira da Rocha, Thiago Salles, otc. 

Com o sr. dr. Duarte Leito vioram, 
jo senador sr. José de Padua é os de-| 
pstados ars, Nunos Godinho o Luis 

icardo, que por parto dos indopea- 
dentes tinham ido ao Porto conforen- 
ciar com aquello homem publico, 

Na gare do Rocio viam-so tambem, 
muitos populares que á chegada do 
e. de, Dunrto Leito lho fizera uma 
manifestação do sympathia, sendo- 
lhe lovantados muitos vivas, que se 
repotiram na occasião em quo ello 
partiu em automovel com o sr. dr.| 
Augus 

Dopois do curta demora no Aveni- 
da Palace, o tempo suficiente para 
que o sr. dr. Duarto Loito mudasse de! 
toilette, ost» seguiu com o sr. dr. Au-| 
[gusto de Vasconcellos para casa do 
sr. Prosidonto da Ropoblica, com 
quem se demorou em conferencia. 
Passados una tros quartos e'hora o 
+ dr. Duarto Loito safa do palacete 
(da rua da Horta Secca, com a missão| 
do formar gabinete, dirigindo-se para 
o Parlamento a fim de so avistar com 
varios vultos políticos, 
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O sr. dr. Duarto Leite, logo que 
[chogou á Camara dos doputados, prin. 
[cipiou as suas conforencias com 08 
chotes partidarios, poucos minutos se| 
(domorando em palostra com varios 
dopntados. 
ao Esses gonforoncias foram bastante 
lemoradas, prolongando-so até perto 
das 7 hos da tardes” | E 

Segundo as nossas informações, o 
Duarto Leite estaboloo: 
ondição essencial para organisar ga- 
bineto, a necessis fo so accordar| 
num programma minimo sanceiona- 
(do por todos os partidos, a fim do, 
não surgirom mais tardo ombaraços 
do natureza política a estorvar a ac-| 
(ção do ministerio. D ainda quo 
lho seja concedida toda a liberdado| 
na distribuição de pastas o oscolha 
do ministros. Ê 

O primeiro chefo partidario a con-| 
forenciar com o sr. dr. Duarte Leito! 
foi o sr. dr. Affonso Costa, que de. 
clarou não oppôr entraves do especie, 
alguma à constituição do gabineto, 
plonamento confiando na oriontação 
politica d'aquello homem publico, 

A segunda conferencia foi com o| 
sr. dr. Brito Camacho b a ultima com, 
o sr. de. Antonio José do Almoida, 
voltando então w sr. dr4 Affonso Gosta 
a avistar-so com o sr. dr. Duarto 
Loite, 

Todos os chofos partidarios expu- 
oram as suas opiniões sobre a actual 
situação politica, declarando tambom 
o dr. Antonio José de Almeida| 
que não impunha condição de pastas 
ou nomes para a collaboração do par- 
tido evolncionista no ministerio, 

Nos Passos Perdidos, como a solu- 
ção da criso intoiramento dopendia 
(das conforencias quo so estavam effo- 
'ctuando, fervilhavam menos boatos 
|que nos dias untorioros. Dizia-so, no] 
emtanto, que a pasta do fomento ora. 
pretondida polos evolucionistas 
unionistas, e a pasta das colonias pe-| 
os evolucionistas e democraticos, que| 
tambem desejavam a du guorra o a da 
ljustiça. 

À criso só devo ficar resolvida à 
jnoite—o isto depois do sr. dr. Duarte] 
Leite conseguir vencer quassquer dif-| 
ficuldados quo não deixarão de surgir 
na olaboração do programina minimo 
o na constituição definitiva do minis- 
terio, apesar da boa vontade de todos, 
os partidos em resolver rapidamente 
a situação. 

Ainda hoje so effectuam novas rou- 
aniões partidarias, a fim do so combi- 
narem os dotalhos da acção do futuro 
Igovorno, 

Confiadamento esperamos que o sr. 
(dr. Duarto Leito consiga levar a bom. 
caminho as suas negociações, sem que! 
lho appareçam estorvos ou ompeci- 
lhos provenientos de desaccordos em 
pontos fundumentacs, de orientação. 


Ao despedir-se do pessoal superior] 
(do ministorio da justiça o sr. de. An- 
tonio Macieira proferiu um discurso| 
affirmando as excellentes impressões 
quo lovava de todos os empregados, 
salientando a prestimôsa coadjuvação 
que em todos tinha oncontrado, con-| 
stituindo cada um de per si um magni- 
fico cooperador da suahetividade. Ro 
ferindo-so especialmente aos funccio-| 
narios mais graduados, o sr. dr. Ma 
cisira onaltecou os serviços prestados 


em benefício da Republica 6 do paiz, 


SITUAÇÃO POLI ICA n 


Casino de Algés 
oe Hoje 


os excentricos comicos 


IS SR, 


Concerto todas as noi 
aos domingos de tarde. 

O quintotto executará 
magnifico ropertorio sob 
recção do oximio maestro 
pistrano Reis. 

A's quintas-foiras e dotmin- 
gos soirêes da mcda, 


ERANDE CASINO LUSITANO 
DO DAPUNDO 
Todas as noites exito colossal 
Concorrencia a mais seecta 
o Uta a pratos 
Concerto todas a notas 
o sestato 


o a direcção do distinto. 
E violinista FORSSINI 


Guvllan-nelra-Trio 


Excentrico de bailo o 


José Vaz 
cançonetista o transforaista por- 
túguor 
O ultimo carro para Lisboa 6 é 
1if2da noito 


ULTIMAS 


Paquete “Aírica,, 
Chegou a Lourenço Marques 
Durban (Radiogramma), 14. 
| Já chegou a Lourenço Marques o] 
| paquete Africa da Empresa Nacio-. 
nal do Navogação.— (Havas). 


À gráve os electricos em Boston 
Desordens entre os grévistas e a! 
pólicia 

Boston, [4 de junho 


pola commissão jurisdicional 
jdas extinctas congregações 
lo da lei da separação. 

Ainda para esta ultima, 
ministro da justiça tevo pal 
homenagem ' saudado ps 
1.º presidente, o fallecido di 
cisco José de Medoiros, qu 
sempenho do seu cargo, tan| 
vas deu do bem querer seryi 
(gimen. Alludindo depois aos serviços 
prestados pelos omprogados da so- 
crotaria, o sr. dr. Macieira ekprimiu, 
a esperança de que os sous séccesso- 
ros encontrarão n'ollos os sdus mais 
valiosos auxiliares. 

Dospedindo-se por fim dos chefes! 
do ropartição “4 frento dos Quaos so 
encontrava o director goral Br. Josó 

eu 
ração O 


Caldas, of ministro dom: 
ignificou-lhos a sua consid) 
apreço. 


Dentaduras velhas 

Quem compra sempre e paga 
melhor é «O ergulhão d Cor-| 
dões d'Ouro» na rua de S. Paulo 


1.º [oz e 162-B, 
Consequencias do temporal 


Naufragam, em Peniche, dpis bar- 
cos de pesca, salvando-se 57 
homens que compunham a tri- 

pulação 
Chegou hontem do Peniche o hiato 

(portugues Maria Aliguelina, fjndeando| 

olas Bovo horas em feonto dá Riboi 

Kova, trazando a sou bordo hns n 

fragos quo recebera om Penicho. 
Tndo ali para colhormos infjrmações| 

sobre o sinistro acontocimonto, que ia, 
fazondo morror 57 homens, epubemos 
eo 08 nauíragos haviam dosâmbarea- 
na ponte da capitania, no[Torreiro| 
do Paço, para ondo nos dirigintos. 
Lá os vimos, no logradouco da est 
caminhos do forro do Sul 
juosto, dormindo nos sobro às ontros: 
À um d'ellos podimos algunas infor 
[mações sobro o sinistro. 
is “o quo nos contoi os 
turaes do Fuzota (Algarvo) o [sahimos 


do nossas casas, para o serviçb da pes-. 
o om 22 do abril proximo passado. 
Tomámos rumo para Lisbog, thas como, 
[não fossemos folizos (omámas o ts 
xo do Penicho, dispostos a fogrossar! 
ao Algarve, ainda por esto mo. No dia 


11 do corrente, porém, formod assalta» 
dos por um medonho tompora| o se não| 
jnos acodom tão promptamento goria-| 
mos com corteza viotimas do jnar cu € 
todos os mous companhoiros dos doia. 


barcos, que. tripulavamos. Ipámos a 
bandoira de soccorro, val os on- 
tão o auxílio da companha dojarmação 
do Peniche que em barcas nos levou 
para terra, tenvo porilido todas as nos-. 
sas roupas o matorial do posc 

No dia 18 embarcamos no binto Ma-| 
ria Miquelina quo nos trouxe para Lis- 
boa, tendo recobido cada um de nós 
para alimentação aponas “8 o 
plo, um queijinho o meio litro do vi- 
n 

Quando voltámos a falar-lho ás 4 ho-| 
'ras da tardo nada mais tinhajn rocol 
(do do alimento, quoixando-sé amarga- 
Ee figa mais quo qa sabia: 
acerca do sou regresso ao Algkrv 
ar de, aºosso sono, audaspes traba. 
ando os mastros dos dois idos a 
didos, Antonio Pires o Frar dsco Ro 
has 

Francisco Crespo 

Gem fre monoio nos sanatoriopsnissos 

Doenças dos pulmões di 
Residencia Conahltas 

e. da Bella Vsto, dJrua Gursbincta, 14] 
raça, 16 Dasdas á 

Telephone 2242 Telephopo 2421 

Repto a diffamadores 

Sr. director do jornal A d— 
No de v. muito lido e co! ado] 
(jornal, foi publicada uma lodal intitu- 
lada «ropto a diffamadorob» o assi- 
(gnada pelo sr. Alberto | Silveira, 
Costa Santos. 

Não se referindo em particular a! 
'guem quer que seja o Costa 
Santos, mas sucendendo afe- 
mado vir ao meu conhecimehto factos 
que rolatei roforentos á suá situação 
do juiz instructor dos crimes politi- 
os, e não sabendo s0 0 
Costa Santos teve conheci) 
que fui ou quem os relateifa tres ou 
'quatro pessoas com quem habitual- 
mento converso, aqui declino o mea 
nomo para quo 
vide a prestar-lhe todas as! 
ções sobre o caso em que 
como o avoluma, mas sim cf 


bo real- 


deiro. 

Devo doclarar que me 
(dero sttingido pelas palav 
(ptas na reforida local, visi 
foi meu proposito, nem é, 
quem quer que seja. 

Tambem n'esta minha 
sigo o caminho aggressive 
local por nem sor proprio, 
litar a resolução da questão 
existe. 

Pela publicação desta c: 
grato ficará a v. ete.— Lisbpa 
[junho de 1912. —Joaquim Jd 


SOBRAL DE CA! 
ADVOGADO 


R. da Victoria, 9: 
TELEPHONE 5 


Atropelamento 
Uma creança sob um automovel 
O menor de 8 annos Manvol Simões| 
Eacro fi hojo airopalado, He rua Ao 
ses, polo Sutomova de pdez do qua 
chaufeor Augusto Direitinho, 


rta não 
usado na 


se 6 que 


roforido| 


seus paes, 
| 


uono | 


monto se passou e julgo ser verda-| 


Recebeu curativo no hospital de S. [Sete Moinhos, 
|osé, onde ivi conduzido 
automovel, reculhendo dopoiá a casa de |csegalhs e dude” 


Continua à gróvo do pessoal dos 
[carros electricos tendo-se dado gra- 
'vos desordons entro a polícia 008 
gróvistas, por estos impedirom mui-. 
tos individuos do retomar o trabalho. 


PELA UNIÃO REPUBLICANA 


Uma mensagem ao Presidente 
la Republica 


A Podecação Radical Republica-|—(Part) x 
na tenciona convidar as ag- 
gremiações republicanas e O colera 
escolares e a imprensa a as- 
sistirem à entrega d'esse do- Smyrna, 14 ds junho 


cumento 

Está annunciada pela Fedoração| 
Ropublicana Radical à ontroga douina 
Topresentação ao Presidonto da Ropu- 
blica, para a qual estão sondo anga- 

adas assignatoras, 

Como será entreguo? em que con-| 
dições? E? o secrotario da commissão 
economica quem nos respondo a os- 
tas porguntas, 

—Atóagora, temos recolhido 16.200] 
assignaturas nas folhas oxistontos cm 
varios estabolecimentos, aggremia- 
'çõos, o nas mãos do particulares. 

— Quantas assignuturas calcula que 
venham a recolher ? 

—Polas recebidas até agora em Lis. 
boa o contando com as que esperamos 
da provincia, calculamos rocebor umas 
200:000.. 

—Tencionam fazor convitos ao povo 
(para fazorem a ontroga da reprosenta- 
(ção? 


—Apenas convidaremos as aggro- 


Grassa com pequena intensidado a. 
epidemia do colora, tendo-so dado 6 


casos em Sarakowy—(Part,) 


Notas diversas 


Segundo consta, o consolho euporior 
ão promoções ontregou hojo ao ar, mi- 
nistro da guorra a consulta rolativa à 
escolha do um coronel para a promo- 
ção ao goncralato. 

Por unanimidado do votos, o em pri- 

i a escolha rocahiu noj 
'Soronel de ostado maior sr, Antonio| 
|Rodrigues Riboi 


A Junta de Saudo das Colonias, na! 
sua ultima sossão, julgou aptos para 0, 
sorviço: Amaro Diogo Calhoiros, José 
Janunrio do Mendonça, Annibal da 
Silva Machado Junior o Joaquim Firos 
[Chavos, o por incapazes Antonio das, 
Angustias o Sá, Arbitrou licença do! 
120 dias a Francisco do Sousa o Castro 


çõos ropublicanas o escolaros, o a/o Josó Machado; 90 dias, a Francisco 
pesa: O poros so quizer acompa-| Gomes da: Silva, Antonio Bahia, Nico- 
nhar-nos, maior imponencia imprisai-[lau. Costa Torres, Frederico Rosado o 


Almada, Alberto Augusto Martins, An- 
tonio Sarmento Vasconcellos o Castro, 
(Paulo Torros Costa, Antonio Itodriguos. 
ds Sousa o Jaquim Bernardo da Con- 


rá ao acto, mas não lho faromos con 
to espocial, nem podemos impes 
que nos acompanhe. 

—Diz-so que a Fodoração conta en- 
tro os seus socios elomentos de desc 
dom? 

—E? possivel, mas bem vê que a| 
Federação nada tom que vôr com os 

tos da vida particular dos sous asso-| 
iados. 

Esto associação tem um unico fim: 
dofondor a Republica. Não sogue ho- 
mons; apenas dofendo principios, E 
tão infundada 6 essa accusação qui 
quando foi da invasão dos Couceiris- 
tas, a esta Fodoração confiou o ontão| 
ministro da marinha o encargo do de-| 
|fonder as logações, no caso de em 
Lisboa oecorrerem os motins que se 

nunciava, 
—Não tom pois fundamento é que| 
'so dia? 
Absolumonto nenhum. Aponas, 
temos em vista a defoza da Ropu- 
blica, 

Para isso ostamos armados; para 
isso estamos proparados. Não tem ou- 
tro fim, nem outras ambições. 

As nossas aspiraçõos são modostas, 
como modesto foi o nascimonto da 
Fodoração, 

Nascida no Martinho, a nossa pri- 
meira sala do rouniões foi a Arcada 
do Thoatro Nacional. 

Pouco a pouco, ct 
dado, com muita dedi 
mos ins 
do muita abnogação o sacrifício con- 
soguimos chegar a isto. 

E choio do um bem justificado or- 
gulho abro uma porta e mostra-nos 


Queiroz o José Duarto Rendeiro, o 45, 
dias a Sobral dos Anjos Rodrigues, 


Construeção Civil procurou hojo o ar. 
director geral do obras publicas o mi- 
ns, para instar polo estabolecimonto 
ão sois dias do trab 
todas as obras do Estao. O sr. engo- 
beiro Silya Riboiro respondeu quo o 
sumpto já estava rosolvido quanto à 
.* diroeção do obras publicas do Lis- 
boa, devendo a commissão entondor-so 
[com os diroctores das restantos diroc- 
çõos, 


O govornador geral intorino do A; 
gola enviou, hoje, ao ministorio das 


) 


guostões “oxistido na fronteira 

funceionario da confiauça do govern 
[não so ropotirem casos, como o quo so 
[dou com o padro Douglas, so 1 compa- 
nhia do Nyassa cm vez do tor cabos co- 


im sua sala, ampla, bem. minada, | DO delegados, tivesse por roprosontan- 
(e quê sent pesa co poda js fas onto ca À cp 


jacommodar em modestas mas com- 
modas bancadas. 


figua da Curia 


Estimula a acção dos rins 


Representante, H. BOTTINO 
Palacio Foz Tolenh., 3530 


Batalhões Votuntarios | 


28 de Janeiro, — São prevenidos os ai 
tados testo batalhão us por ando: 
cominandaoto ir major inside, om 
do comparecer à paisana mo doavines, 
Sonoras to E 


À provincia n'a CAPITAL 


BRAGA, 14--Começaram já 08 traba- 
los do oriavicatação do Eres Publico, 
ara as grades festas que ah so 

os dias 8 oi por occusito das festas sie 
Cidade. À graudo iluminação à gas dove 
produzir im brilhante chico. À exposi 
ão pecuaria deve ser expiendido ca 
Goo à exposição Murta sucra para s qu 
lom sido incansavel 0 digno go rerudior 
do disticto.—Os Notei 
para recoberem os for 


magaítica basda. 

cará no passeio pa 
GEREZ, Lia pezar do 

tem feito, a concorrene 


Fautaria quo. 
9. duranto 08 festi- 


no quartel do infantaria Jó, ao, 


rosas familias “qua 
tes Doteis dado 


unio Joy 

nda, Josi Bavta Nuves, Mani 
Balbina Cro 

ho, dr. Poly 1 


um exercicio no campo, p 


dos os alistados para compa-” 


Foccrom no domingo, 1 pela! 8 Notes a - Cardoso, D.Maria Ei ; 
parada do quartel “los Marinheiros Fo dusé foaquias de Te 
[D. AmeiroT, Marpuca, Di Magias Mar! 


ques, Abel d'Almeida Tavares, José d 
unida Bastos, Antoni M. Oliveira jta- 
Josó Maria do Lata 5, Ieorião, 
“osta, D. Anus Poscura 
idade, D. ML 
vudio M 


Gilhermo & Gama, 1.º 


Antiga cuca 


Manaças 


49-—fiua do Amparo—49-—Lisboa 


LOTERIAS 


Grando variedado do bilhetes o 
fracções para todas aslotêrias, cau- 
telias de todos us preços e cambis- 
tas. 
Altendom promptamen 
os pedidos di 
provincia, 
Fuzeu descuntosags revendedo- 
res da. província, d vendo estes 
acompanharassuasrequisições das. 
Fespeetivas importâncias Go im. 
porto do registo, 


Sortes grandes frequentes ! 


Enviam-s6 listas a todos os com- 
pratores, 


feira do Santo 
anão À 
2 guir 


ntes fizerarm belly uesçacio, Pol adm 
Ravel à corrida de toutus do hoje, Ash 

tas da tarde ue; 
Theodors Go da Costa 
emprezario 


pelas corridas de ani 
eim que tuureia v aut ú 
Casimiro. Os tuurys salirata bravissimmos, 
uão desmentiudo a fauta de que vinho 
precedidus, À direção contiada au sy; Lim 
[Canto Arrajo foi actrtaisvima 


ROUPA DE FRANCEZES o! Porto A CAPITAL 


rviço telegraphico a telephonico 
ateo do 
[xon-so & polícia de que uu 


As IT AO, 
e que wu 
[conhecido lhe furtdra um afogador, ua 


ares o brinoia, tulo Co 
“guro e no valur de 898500 róis, re 


Crime passional 

Mejes pelo meio dia, foi commetti- 
do uu crime de assassinato quo im- 
pressionou a população, 


sição; 60 dias a Alborto Barbosa do; Libras 
A commissão dologada da União da | 


alho por somana cm 6; 


NOCIGIAS 


Um moço do padeiro chamade 

Francisco Costa morador tia run Joãe 

de Deus, indo encontrar-se no Mon- 

to Captivo com a namorada, suma rar 
pariga de nomo Maria do Carmo Bap- 
|tista, como celta o repellisso, dispa- 
rou-lho um tiro de revolyor, 

A bala entrou pelo olho diroito, 
casando a morie instantanea da in- 

O assassino fugiu, não tendo até 
agora sido preso. 

A pronuncia das commissões 
municipaes e parochiaes 
Entro os olomentos republicanos 

da Maia está lavrando grando oxcita- 

São om vista do terom sido pronnn 

|eiadas as commissões municipses a 

;parochisos. 


A situação politica 
Espora-so com grando empenho 
quo Duarto Leito accoito a missto de 
constituir gabinote para quo assim so 
normaliso à situação politica. 
Ponsa-so om organisar uma grando 
manifestação so porventura Duarte 
Loito conseguir obtor as elementos 
para constituir o minister 


Para « cadeia 
| O oporario pintor Antonio Vioira 
veio recobor curativo ao hospital, da 
Misoricordia porquo,n'uma desordom. 
em Rio Tinto, recobeu um tiro n'um 
hombro, 
1..—Dou entrada na cadeia Augusto 
|Silva arguido do tor tentado envene- 
nar sua mão, 

PARTE COMMERCIAL 


Situação da praça 
! CAMBIOS,—Daranto o dia houvo pá 
cas tranmacgs tendoso reniaado 

o E, dando vandedr au us 


comer vENDA 
"Londres, ehoqui at ups 
Londres, 90 tv 48 Udo 
Paris cheques 56 
em E 
Aomanichequa  arius cus iá 
msterdam cheque, AIDID dl 
Madrid, Choque DIO A y 
New: York, = ABI asido 
Rio sjLoi 16194 
58000 : 
tivo  2u0 


BULSA, — Continuou fraca, Às ins 


pçõosellectuaram se 
Assmsm, corr, 

dt de 100800 SRU AS jm 
> O Bim 

> = door 


658500, 24 


| Acções, effoctnado: Banco do Portuga), 
1928209; Lisboa 6 À gurea, 8150 assunt, 6 
PESUOO; Uitramariuo, VESUOO; Moyambiquo 
554%; Panificação, 1182, Phosphor 
coup. 978900; Cu, coup. 828 00, Tubncos, 
Soap. NS águas do Loanda, 57 0 
to Obrigações ultoctuado: Ambalcas 548500 
|Sompaghia Nacional dos Caihlhos do 
!ierro, La sorio, 87230, 

Prado, fi di Moçambique 283007 
Panificação, 11 


do july: Moça 


na8: 


BOLA DINA 


A. da Costa Ivo 
Corretor official 
Trsasioções em findo abc, 


apeis do crodi 
bile do tnesoasojeta, 


Rua Augusta, 24 


y — End fel, Corrotorivo, 


| 


ESSE 
= Eduardo Augusto Macieira 


FALLECEU 


Gomos, Britto, Conceição, 
Lda participam 

a, Pelagões O filcimento 
sado consocio o amigo, o que o seu f 
ral go realicara no ilotaino, dó do cor 
te, pelas JO horas da manhã, sofúndo o 
presto 1 ida lo Re publi 


acta 
na ua proa 
dos agradecem. 


É cessatoseo ee 
Eduacilo Augusto Macigira 


FALLECEU 

João de Dritio 
as pessous de xuts 
do sei presado consócio o ati 
sen fameral 36 reattsará no dom 


o prestito Tunebre d 

blhca, tn? 63 

tal, 
fispera se digncm honrar esto acto cum 

agua presença, o quo muito penhorados 


CIGARROS 


Puro havano muito suave 
Democratas. 10 cigarros GO rúis 
Luzitanos, 25 cigarros 150 réis 


A venda mas fabacarias 
Dr. Marques da Costa 


Medico homoepatha 

Rua da Esperança, 170, 1.º, das 14 
ás 12 da manhã. 

Eua do Ouro, 280. 1.º, Esq, da | 
its 3 da tarde, 


A CAPITAL” Et — contest 
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ve Obc—José de Sie Telephone: 2250 [gts cntrir dexin tuna surtr delcimento de seu muite 
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Vê ão ó inutil re duzir, vidro, É 
sand pa “rito anta GaPeaçÃ far Oporteiroda geral. (Chorado marido, pi » 
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do, fassem commigo.. andoi mal, é vor-/berto as almas ainda as mais discro-|) —Sr- Horlokolms, disso o 
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Horlokolms tirou da algibeira a outro, febricitanto. Aqn à dava| pouco; ostava tão duro como uma ca- 
Slobs a carcassa informe encontrada [nisar Mes. Bigrump. | Dsim, à sr Bigramp foi morta... Paceto de couro... 
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ua estrada, O mestro voltou-se então para o assassinada... mutilada por bandidos. ou ou, atrem, ordonou aos iemãos Jo-| Eu seguia todus os sous movimon-| Agarrou nella, pôl-a no chão o carre- 
—Seria aste? chaneur: [mas nós vamos encontra. Sigam-| —Foi commettido algum linson que se consorvavam no limiar tos. Mr. Stnmpf conse: a seu gou-lho om cima toriemonte com o pé. 
O culpado baixou à cabeça. — Sim ou não viu sahir Mrs. Bi-[me, meus sonhores. aqui? perfeitamente inertos. lado, e eu via-o tambem proso do hor-: 
É mento ostado 6 quo tancionavalgrump? Approximei-mo do Herlokolms. O mestre roprimiu um movimento| À escuridão não mo permittia vor-jror do deama que ali se ia desenei 

tornar a pôlo no vestiurio? —Não o vou jurar, sonhor. DA cave. mo soprou ap ouvido. jnorvoso. lho as physionomias, mas ou adivi-|Ja (Contin 
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Moveis quasi de graça! 


185, Rua de Santo Antão, 187 
CASA DE 2 PORTAS 
(Junto ao Largo da Annunciada) 


PORTELA 
Grande liquidação de moveis novos e usados, que se pro- 
rá até venda de todo o existeat 
Jobilias de quarto, sala, casa de Jantar, escriptorio, 
guarda-vestidos de espelho, toilettes. comodas, secretarias, 
cofres, pianos, iogões, camas, lavatorius, guarda-pratas, 
aparadores e mais diversos moveis, 


Ba Jiquidação é sensacional 6 verdadeira 
185, Rua de Santo Antão, 185 


CASA DE 2 PORTAS 


— PORTELA ——— 


ES prosaao Tattoo apo 


Ordem do dia 


DE OUTROS BRINDES 
) Obtem-se um Decimo por 


Pio HIEREISoeCOMPRA 


EMBORA FEITAS POR DIVERSAS VESES|S 


MA SARALENS 


DENADO 


dr Ui j, 


“int do Láshoo, no Banco Lsvos & Ato. 
Monte-Pio oral e no Crádik Pranco-Por 


+ bilhetes do admissão 
merão passudos polu 
va da Compomhio, am 


o poderá va. 
nos termos dos art 
dos Estututos, 


lho 


O presidouto do Os 


“Caminhos do Porto Portuga 


Bociedado anonyiua- Estatutos ds 0 do 
novembro do 1894 
Verão do I92 
Brest do Brahos o Ápas Termaço 


de ida e volta por propos reduziaos 
validos por dois riuzes con fa) Q 
suldaio de a 
De o 5 do jan a 
1912 esta Companhia ter 
Maua Priscipaos estações bina 
gincs do ida 0 volta pura us dos C 
do Fesro do Minho u Douro, Po 


MUITOS Mitmares | 


affisados nos loga 
Lisbon HH dodunho d 


hugo o Resta 


alt Aronida da Jitorindo 


fabricas belgas, fran 
Carabinas de di 


Ee sem aiii eim 


Jaimberm so oncarroga de concertos do armas do fog 
qualquer aystoma por preços modicos, garantindo-so a pe 
ção do trabalho. 


CASA F. A. VENTURA 
Travessa de S. Domingos, 50 a 56 


gia 


dk 
Eno Treguonta 
coginha franota 0 po 
Vigo por lista o 


Jantavos com vinho o cas 700 réia 


Atenção 


Wilium Mori 
da prtento do im 
EE q indaga er 
rolo do fit ds 

onto a o mai pod 

Rerliconças pala o 45 


lego a 
peso nlne 
E 


Buliding 


aminhos do Ferro Es 


Sociedade Anonyma—, 
te novembro de 1894—S 
Estação do Rocio, Lisboa 
Administração 
" Distribuição do felatorio, 


Consultorio dentario 


Director: GASTON LOT 
42, Rua das Chagas, 1º, ao Loreto 


Nova tabeila de preços 


Extr Obturações de ouro 


Obturações 
Cimento ou platina. 
1.ºGrau +. 


Obturações de porcelana 


+ 48000 eóty 
68000 


4% Gras. 


Dentes artificiaes 
arantidos dos melhores Tabricantes do mundo 


Este consultorio tem por especialidade c garante 
acollocação de dentes e dentaduras sem vestígio de 
artifício, sem placa e aptas a mastigação pertei! 
Dentes môntudos sovre quoutchom 18500 ro 
Pentes chapeadus, iquebraveis 

ha pendos, ouro caga 
bio ouro, des -s 
Dentaduras 
Com dentes diaturiques, montados sobre vaicanito. 
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“Aguia Rochedo” 


foamon é 6. 


FABRICANTES 
Travessa Corno Santo, 17, 19, 21 
TELEPHONE 1244 
TISBOA 


Lavagem de atos | 
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Com o <SYPHÃO PRANÁ SPARKLET» obtem-se um delicioso C 


empregando o puro vinho branto de Bucelas 6 uma pequena quantidad 


os PRÍ 


Laranja, Pero, Morango, ete., usad 


ada cet resida 


Syphão B, 13600, caixa com 12 cargas, 360. Syphão C, 28500, 
com 12 cargas, 550. Uma lata de crystaes de fructas para 
muitos refrescos, 300 


PHA«MACIA BARRAL—126, R. Aurea 128, LISBOA 


NO DA CUNHA REIS —Praça de D. Podro 


stock de bonitos 
todos com barra 
ads tendo 


Grandioso sorti- 
mento de sombri- 
has 


risienses, do Ap 
” fazem copias para lodos os preços- 


Grande reducção fe preços em todos os artigos 


muito especialmente, mos seguintes que são para saldar: 

Tecido enfestado para vestido a 120 réis o 
metro. Panno especial'enfestado proprio para 
enxoval a 2$000 réis a peça de 18 metros. Cas- 
sas inglezas alta phantasia a 80 réis. Precaes 
inglezas especias para camisas a 240 réis. 
Peugas de phardia com bordados a 160 réis, 
Meias muito finas a 120 réis. Vitragem a 80 
réis, 


Secção de atoalhados 


Completo sortimento de toalhas 
. para meza, guardanapos, toalhas 
“rara rosto, etc., por preços exces- 
sivamente atos. 


Secção de retrozeiro 


Um variado sortimento de Tu- 
les, Guarnições, Rendas, Borda- 
dos, muitos outros artigos, tudo 
com grandes abatimentos. 


Retalhos ás quartas feiras 
NOVAS SECÇÕES 


Luvaria, Perfumaria, Espartilhos 


CASA AFRICANA 


Freire da Cruz & C,* 


| 
Ficam avispdos os srs, revendedores de 
ata podem dirigir directamen-. 


te cs seus pedi 


Ko Norte do paiz aos 
Rives Haceno & 
No Sul olhas adjacentos nos revendedores garaes em Lishoa: 


Bogueira Marques & CL, Rua da Alfundoga 
Eenao os preços por caixotas do 8:30) caixinhas (25 gro343) 
Ebosphoros do enxofre. 


endadores geraos no Porto 


6 'mamero do geosas polilas, 


ra na Cxooação das padidos on falta 


sor dirigidas à Companhia Portuga: 


Peasghotos, 180, ma ds RT 
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Á VENDA El TODA A PARTE 


orses, Suc. Ruc do Bomjurilm 
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CGrerez 
GRANDE HOTEL RIBEIRO 


O melhor e mais antigo hotel 
Aberto de Maio a Outubro 
Endereço RIBEIRO —Gerez. 


PAR. 


a. polo 
JK LET», são| 
os que 
a rep 


spesre 


Vidago-Palace-Hotel 


Abriu em 8 de Junho 


amais luxuoso o bollo da peninsula o não tom rival n 
afamadas thermas oxtrangoiras. 

ada do palacio circandada do terraços, sal jantar, do vi- 
sitas, do festas, do convermção, do senhoras, do jogos, da loiiuta o do 


barbearia. 
Em nenhum boto! da Europa ha salão do jantar mais bollo. 
Iluminação aloctrica, asconsoros para todos os andaros, tolopho- 

nes om todos os quartos. 
APPARTEMENTS complotos. Banhos o duchos om todos 0s andaros. 
Concerto musical pormanento dos mais distinctos profosaoros 
Todos os serviços dirigidos por estrangoiros, Cosinha primorosa. 
Parque do, 3) hectaros, com lago para rogutno o jogos divorsos, 6) 

quartos do 28000 o 28500 réis, incluindo ponho, 


SORRESPONDENCIA. 


Administrador Vidago-Palace-Hotel 


IDECAUVILEE 
66, Rue de la Chaussée d'ÂAntin-=Paris 


Agento em Portugal 
e Colonias 


Arthur Benarus 
Teroohone n.* 10 


+— Poço do pEoeretón, a 


actua: 


caixa, 


Material fixo e circulante pava caminhos do forro frppiia loco nox 
| tivas, guindastes, excavadores, material para minas, 


MACHINAS 


DE ——— 


même ESCREVER 
=Remington= 


Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


Chargeurs Réunis 


— ese 


Companhia Franceza de Navegação a Vapor 


did, 


EM 24 DE JUNHO 
| O paquete NORMAN-MONARCH 


iPara o Rio de Janeiro, Santos, Montevideu 
8, Buenos Aires 
| Recebendo oarga a froto 


| Paranaguá, Desterro, Rio, frande do Sul, Pelotas 
e Porto Alegre 


Com trasbordo no Rio do Janeiro, 

Rita mao paguoto É todo Muminado a tax alaceioa a di 
instalinções para passagoiros do 84 clas o tratamento. 
Somida  portuzuaza, vinho a todas a refeitõos, medico, Eis, Sto, 

Para passagons, Carga 0 informações, disigir aos agon 


Augusto Freino & [o 
19, Praça do Municipio 


pe o 


Vapores a sahir em lr em junho de 1912 


da oxoollontes 
o primeira ordoan, 


Tolephone 175 


Pastmpólros nos vapore que sahom a 7 622, 


só para carga, para 8, Thomé o Los 
fic e lgica 8 Thor Land Lopo Otdado 
Marques, Beira o Mopambiga ban, 
olimano, Abgusho, Porto Amado Fo o fungo eia 


Thom. 
goltos que o ombarquo da bagagom so ofiootua na ves. 
tardo : a 


do Cato (Card 
| Barthoios 


pera da aah 
Para cargu, passuguns 0 )auuaquer csol 
M LISBOA | 


aos escriptorios da Empreza 


cimentos, dirigir-sor 
NO PORTO 


aosagentesHerm. Burmester&C,* 
HU 


Lompagnto des Messageris maritimes 


Paqguetes irancozos 


oca do | 


COMPANHIAS DE SEGUROS 


ER UNION E EL PRENIX ESPANOL 


DE MADRID 
UNION MARITIME 
DE PARIS 


Riammieiraa 


E MANNEEIM 
infendio, osplosão do sz 


 abritindos, postaes 4 trans) 


Seguros sobr 
das em caso do ines 
turoza, 


e de ad 
LIMA MAYER & O" 
59 — Rua da Prata, 59 — LISBOA 


Sahidas de Lisboa 


Fanciro, Santus, 


| 35 Junho 


e Buénos Avrest1$50, 


19 Junho 


Nos psojo3 das ouisaçãas azavss 53 norsasadido vidas a colas as 
rofoições,s2r viço maJioo, cria Las 2724 443233, 053, 033, 


Para passagons do tolas às ditssas, OAJÃO quisaquar Iafornaodos 
trata-se na ajoncia da comaanaia: 


32, RUA BUREA —- LISBOA 
Os agentes SOCIEDADE TORLADES 


à Durdeaus 


| Alintique | 


A CAP 


TAL, 
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Prom via 


A proangação da crie 


+ Nº hora a que eserovomos ainda! 
não ostá constituido ministerio. O! 
cialmento onenvvegado da sua organ 
sação, 0 sr. Duarto Loito poudo, com-| 
tudo, já componstrar-s d'um facto 
que bastará para o fortalecer. O som. 
nomo foi acolhido com sincero 6 for- 
voroso applauso da opinião. Tem com- 
sigo a grande maioria do paizy—aquol- 
ln “que quor que a nação avance, pro- 
grida, so dosonvolva sob a egido das, 
instituições republicanas. Sendo o] 
pais o logitimo interessado na solu- 
gão da criso ministerial, o sr. Duarto 
Leito não podaria desojar malorapoi 
E porque tom o sr. Duarto Leito a 
confiança do paiz? Porque ó um volho 
ropablicana, cheio do serviços ao sou 
.idoal, o um d'aquellos homens quo, 
polas suas qualidades de ostudo o de| 
“Veabalho, pela sua austeridade e pola 
sua intolligencia, os democratas so- 
pra rospoitaram, dopositando nºollo 
as suas esperanças como em varios 
outros quo por faculdades similares, 
se destacaram no seio do antigo par- 
tido republicano. Quando os ropubli-| 
canos combatiam para dorrubar à mo- 
uarelhia, não jgnoravam nem osque- 
m que à obra da reconstituição 
cional com um novo regimon soria 
dificil e trabalhosa, requorondo au- 
apacidados, j 
so mesmo, cada ropublicano| 
á Torumado in mente uma lista 
us caudilhos, na qual so deyo- 
rim escolher os futuros dirigentes 
“la maçã 
E por isso que a idóa dum minis- 
etidario, isto 6, consti- 
vas socundarias ou 
da domosraoia, quando não 
tidades ubsolutamonto ano 
podia conquistar o applauso 
ão nem grangonr a sua con-| 
por isso que a opinião con-| 
tina reclamando que, pelo menos, à 
maioria do novo govero 
mas d'vssas individua-| 
dus em quo sempro ponsou para 
3% imeitus ministanios da Republi 


taido por 


no 0 sr, Dunrto Loito 6 u 
dtesses homens, 0, 40u nomo 6 bes 
rssebido. A opinito ostá com allo, 
fis partidos dermu-lho a gua coopo- 
qium Por que motiva pois 80 faz di 
ae a forusação do novo gabinoto 
Pretendo n futuro prosidonto do 
ministerio organivar um programa 
minimo sobro O qual so basoio a no- 
cão governamontol, Faz muito bem. 
Nompre aqui apontamos a nocossida- 
camino minimo. Ágra- 
mia dizia do homons para tra- 
sem que olles saibam qual a 
obra que pódom, realisar, 6 puoril, o 
daria om, resultado um ministerio 
ugual aos dois quo o procederam, o) 
quo nunca, poderam caminhar. Não| 
basta reunir homons, 6 preciso re- 
unir idéns. 

Havorá, por parto dos grupos que 
so congregam para apoiar o novo gar 
bineto, qualquer relutancia para al 
organisação d'esso programma mini-| 
mo? Não mo pareco orivel. E' do seu 

roprio intorosso collaboraromn 
Tocha os partidos n'ollo ganharão al 
guma coisa. O rosto das suas roivin- 
dicaçõos aguardará, para so roalisar, 
quo cada partido seja chamado, na 
ocensião propria ao podor, podndo| 
assim ofloctivur o sou programma ox- 
elusivo. 

So us demo as dificuldades 
não vem d'ahi, d'ondo vom ontão? 

o, ainda e sempre, as rivalidados 
possoaos que so sobrapõem aos inte- 
“ossos da patria, da Republica, o atô 

ção tomada do formar um, 
de concentração ropublica- 

caso, continuaria 

situação da nossa 
Estariam roalmento om perigo a pa- 

a e a Ropublica, visto quo os mos. 
mos que roconhecoram quo das suas 
Hlissenções podiu advir ossa oatastro- 
pho, continuariam, com porfeito co- 
nhecimento da causa, à preparal-a, 
em voz do a conjurar; 

Arredomos, porém, esta hypothoso, 
pessimista, Acreditomos antos que 
Situação so esclarecerá dentro de al- 
gumas horas o que, omfim, a Ropu- 
blica, quo os roacoionarios não con- 
soguem abalar, deixará do so vôr ox- 

osta a contingoncias tão graves por 
parto d'aquollos mosmos que a fize- 
Yam o quo m'olla toem a sua razão do 
oxistoncia, o que choga a parecer. 
absurdo, mas infolizmento tom sido q 
«vordad 


Repto a clftamadores 


Do juiz sr. dr, Costa Santos reco- 
bemos nova carta em que so réfore ao 
assumpto que já tratou nºeste jornal, 
em 13 do mez corrente, sob o titulo, 
que encima estas linhas. 

Lamentamos ser desagradaveis ao 
sr. dr. Costa Santos, mas não podemos | 
neni devemos conceder á sua carta a 
publicidade tão delioadamonto soli- 

«Gitado, 

8, ex.º sabe, melhor que nós, que, 
não ó a imprensa o campo mais apro. 

jo pera derimir ponduncias da| 


natureza d'aquolla que motiva as nos-!“ 


“(lobe- 


Migalhas 


alulheres bonitas 


A tanto * hontom foz-mo rocordar 
uma exronten desso sensibilissimo ca 
pisitoquo so chamou Manuol Ponteado, 
cuja vida foi uma agonia o cuja morto, 
libortação u'um Calvario complicado, 
foi uma bonção da Sorte, O pobro Ma- 
nuel esorovou uma voz, n'aquello sou 
estylo puro o lovissimo, brinculo 
cheio do ironias sentimontaes, quo Li 
boa tom os Gong dins do mulhoros boni 
tas, como os tom de mulhores feias. A 
obsorvação 6 justa. Ha tardos om que, 
a Baixa é antypathica. Todos os vultos 
fomininos quo passam sho som interes. 
so, figuras apagadas, sombri 
“álindadas. polos trajes, mal impostos] 
pelo pisar incorto o desconfiado. Outros 
dins, porém, a cada passo um rosto cha- 
ma o nosso olhar. Dosonham-so gra- 
ciosos os porfis, os vestidos são bonitos, 
o etorno fominino passa triumphador 
Igada. quo. pisa firmo o sorono, do 
sorriso dominador, pareco feito dos nos- 
sos dosejos o da nossa admiração. E 
snecodem-so ns mulheres, som dar tem- 
po a quo os nossos nervos repousem. 
Mal um vulto so cafuma na multidão 
quo se acotovella, outro surgs à direita, 
outro desponta á osquorda; uns luxuosos, 
outros singelamento ataviados, mas to- 
dos porturbadoros. Uma advinhamo-lo 
na transpavencia da vidraça d'um trem 
que dealisa, outra força-nos a recuar no 
dobrar d'uma esquina, outra enquadra-| 
se ma porta d'uma lejo. Umas são mo- 
cinhas, botõos a despontar mas já foli. 
zos. do sorem bellos; outras, já om ple- 
na floração, arrogantes nos olham sem 
nos fitur, São aos braçados essas flores 
da Vida, às caravanas essas porogri- 
nas da Belleza. 
No dia soguinte, porém, o sol 6 mais 
dei, a tarde mais escura. ha no nosso 
espírito uma nuvem snhria o a im. 
pressão 6 outra. À lardo 0 d mulheres 
Poiquo a conclusão a quo cho- 
guei, para não iaclindrar as nossas 
doetas, é quo são sompro lindas, quo 
sho us nossos olhos que as afoiam is, 
vezos o que a impressão quo nos causam 
ostã na rolação da alogria do viver quo 
esteja nos nostos pobres corações, 
Anúré Bru 


“Miss” Malecka 


Não irá degredada para a Siberia 
mas não poderá permanecer 
na Russia 


Varzow, 15 do junho 

Foi publicado um decreto imperial 

mnulundo a pena de degrodo a que, 

ca condemuada miss Malecka que 

ão poderá, tedavia, permanecer em! 
torio ensso. 


) 


sas explicações. 

Não aconselhamos, é claro, o ar. dr; 
Costa Santos. Mas pareco-nos q 
não seria inconvoniento a utilização 
dos meios legaes, goralmonto adopta-! 
dos em idonticas cireumstancias de|P 
gravidudo e publicidade 


140 oscolta 


Parto 


Malocka partiu para a ostação fron 
eira Aoxandrow, ondo embarcou, 


roter” político | 


UM CASO INTERESSANTE 


[A Bibintheca Nacional 


2.000 rlumes emprestados 


O praso para a entrega dos livros 
pertencentes à Bibliotheca e 
ue se encontram em poder 
e varias pessoas termina no 
dia 26 do corrente | 


O er, dr, Julio Dantas, infpootor 
(das bibliothecas oruditas, tem conti- 
inuado, com o maior interesso, 'nas in-| 

isponsavois avorigunçõos sobre o 
facto do torom desapparocida da Bi 
bliotheca do Lisboa grand numero 
do livros de excopcional valor artis 


tico o até, ao que nos dizem, algui 


Fo 
ridas 

Sabemos já que muitas pessoas quo 
(conservavam, ha annos, em seu poder! 
livros da Bibliotheca que lho tinham 
sido emprestados so aprossaram a fá 
|zer, voluntariamente, a sua 
fscilitando assi 


sonstituindo verdadeiras ra” 


ulio Dantas, que merece Iduvore 
Algans dos volumes rohavidos) 


Tambem em diversos estboleci 
mentos do livros teom sido ogcontra- 
dos exemplaros de obras postoncen- 
tes uo Estado. Os livreiros, que os 
possuiam, tesm ogualmento foito a en 
troga reclamada, som lovantarom dif- 
ficuldados ou atíritos quo seriam do- 
Isagradavois e injustificaveis. | 

Por todas  osias razões re 
já á Bibliotheca mais de 2. 
mos o ó do erêr quo, antes do praso 
fixado para a entrega dos livros de- 
sappareeidos ou cmprestados, 
mina em 9G do mos corrente, beso na 
'mero seja ongrandocido, como é in- 
dis ponsavol. | 


A revolta em Cuba 


Os marinheiros americanos at 
cados pelos rebeldes 

New-York, [5 do junho! 
Os marinheiros amoricanos que se 
encontram om Santisgo de Cuba, 
guardando as ruinas conhecidas por 
E Cuero, forara atacados pelos rebel.| 
des. Os americanos bateram-hos cau- 
'sando-lhes grandes perdas. Part.) 


Infanticidio 

No Luzo apparecem fragmentos 
Fumfeto, recahindosuspeitas 

sobre uma mulher que se en- 

contra no hospital 

LUZO, 15-—Ha tempo foi presa! 

Maria Barraqueira pelo supposto cri-| 

1no do infanticidio. Hoja appareceram 

fragmentos d'um feto envolvidos! 

m'um pedaço do saia que so julga per-| 


da por dois polícias. 
Foi entreguo ao ingles a fiança, de- 
positada por ella, do 2:00 libras. 


tencor á Maria Bacraqueira. Este, que! 
+e encontea no hospital, ucga o ori 
me, 

O ragador encontra-se aollocal do: 
erimo. orocadendo a avorigubções. 


! 


NA FRO) 


Às progzas dos 


Como elles viv 
e a protecção 


Roubalheiras, assass! 
lheres, contra! 


Em varias localidades da provin-| 
sia d'Orenso, como: San Lazaro, San 
ayo, Estrimo, Alloria, Ginso, Cola- 
ova, Bonde o Muihos, Os couspira- 
lores tornaram-se senhores e donos 
ta rogião. 

Em San Lazaro foi apanhado um a 

juem encontraram um revolver 6 0) 
o bombas de dynamito. Alguns dos 
mabitantes da localidade fizeram-no 
passar um mau bocado, tondo ello sa- 
sido da refrega bastante forido. 

Foi preso, mas immodiatamento 
posto em liberdado, sem maiores em- 
baraços. 

ES 


an-Payo, tanto o notario como! 
» prior da fregueria tomaram a sou 
argo a protecção nos conspiradores. 
são elles proprios que vão 4 Orensô 
cecober o dinheiro destinado a cus-| 
tear as despozas do exercito phantas-| 
na; elles proprios so ocoupam em es- 
cocder o armamonto que para 
conspiradores tem ali chegado trans- 
portado a dorso de mulas, em 
do dez e doze. 

Em Estrimo, chegaram os conspi 
radoros a ir até perto do posto d 

rda fiscal portugueza, fazor-lh 


em em Hespanha 


EIRA 


conspiradores 


ue disfructam 


os, violação de mu- 
do d'armas, etc. 


iandos o o condo de Paraty, vivondo 
[6m unanimo acgordo com o conde de 
[Villas Boas do Bayona, em continuas 
nforencias com Paiva Couceiro o 0| 
to da comitiva guerrilheira, rece- 
do e transmittindo instrueções em. 
lemoreis que fazem paragem ob 
atoria no convento da Ramallosa, 
orto do Gondomar, residencia dos] 
po 
O condo do Villas Boas foi encon- 
irado polos carabinsiros fazendo si 
(gnaos, por incio do um papagaio aznl 
jo branco, para uns barcos costeiros, 
do sido obrigado a descel-o o inu- 
tilisal-o. 

A Toy, a quo os conspiradores cha- 
[mam actualmente o sou quartel gono- 
ral, quotidianamente chogam conspi 
[radoros, muitos d'ollos ox pulsos de 
outros pontos. 4 

Para ellos Tuy é cidado conquista- 
da. So om Pontevedra contam com s 

rotecção manifosta do marques de 
Rustra, cm Tuy estão garantidos com 
a protooção do ex-aloaido Sabino Ju- 
rado, dos des. Pino, Bugarin 6 Are- 
sos. 

Um Postos dias socoaram-so, em 


olias sabendo que nada lhes poderia 
uecedor do desagradavol por so en 
(contrarom em torritorio hespanhol. 
Em Colanova ha um deposito poi 
manonto do armas ondo 05 conspirar 
dores vão buscal-as com conhecimon, 
jo das auetoritados, pois dPisso lh4 
tom feito frequentes denuncias os re) 
publicanos. Em. Allosir, Ginzo, Bno 
do o Muifios, não satisfoitas com ma, 
tar o roubar impunomento, dedicam, 


leno passoio da Corrodora, Martins! 
a Rocha o Guilhormo Mais, intimos 
jamigos de quem uma questão d'amo- 
ros foz dois rivaes. 

Interveiu a auctoridado, não foram | 
loxpulsos da cidado o continuam go- 
isando a mais ampla liberdade. 

Em 22 do abril uma senhora da 
[nossa melhor sociodado, paronte do 
[coronel governador da praça, tove quê| 
losbofotoar um tal Seixas para o onsti- 


so os guerrilheiros coucoiristas 
Mioshonrtr “as filhas famílias, tondo) 
ultimamente sido conhocida vma 
vida, nos arredores do Vorin, pol 
ellos contrabida, no valor do cincoe! 
ta mil duros, ao que dizom garanti 
por D. Paiva L. 

Em Tameguilos toi assaltado u 
portuguoz ali residente, por tros dl 
mariolões do Couceiro, tendo a vi: 
salva graças ao esforço dos habi 
tos da localida 

E no emtanto o govorno hospanhol 
(protendou fazer acroditar que 
oxistem  conspiradoros portogno: 
n'esta regiko. Agora, porém, não 
dendo negar a ovidencia, diz que, 
existom na verdad 


o agora vivem nm 
Disso Canalejas ter ordenado do 
overnador de Orense a oxpulsão, o 
horas, dos conspiradoros, o que 
considerasse domittido. Isto passog- 
o ha doze dias. Pois até agora no! 
os conspiradores sahiram da front 
m o governador foi demitti 
O, COMO 08 nO! 
entro Bonde.o 
levidamento uniformisade 
o mal ou bom instruídos, não fora 


“|para longe, pararam om Vigo, co 


Idostino a Zamora, Ciudad Rodri 
'Lombralos, Salamanca o Badajos, 
iam elles. Mas pouco tempo tardgu 
que não regrosssasem uns és 
antigas residencias, outros que “ni 
fossom para Salvaterra, Tuy, Rodoh- 
dolia, Pontevedra, Sa 

'zondo constantes viage 

lhos ordena o ex-capitio Martins do 
Lima, chofo destas excursões, pal 
as quass lhe fornece o dinheiro 
cessario. 

Tem sido aqui notada a passage 
de varios geupos dos guerrilhei 
om direcção a Hondaya, Bayona 
Suint Joan do Luz, quo so suppõo v 
pôr-se, n'esta ultima localidade, 
ordens de Alvaro Chagas. 

Tratar-se-ha do alguma partida lo 
contrabando d'armas, introduzido 
las Vascongadas do acsordo com bs 
carlistas? 

Deixomos agura Orense o passomos 
a Pontevedra. 

Começaremos por Frioira, estadão| 
lda linha forrea do Oronso a Vi 
ponto estrategico dos conspirador! 
ficando-lho aos lados os logares le 
Crscionto o Robordechan. 

Estes tres pontos são por todos 
conhecidos conto depositos de armks.| 

Entre San Gregorio o Mergaço ha 
uma aldeia ondo resido um 
chamado Antonio. 

E' esto padro jogador d'offici 
está oncarregado de recolher o ari 
mento dos conspiradores e de abo! 
à estos as quantias de que necessi 
terra o Caldolas são duas 
p es. posiçõos ostrategicas 
conspiradores. À primeira por 
'ontroncamento do Puonto Areas 
Mondariz, e havor proximo da es 
(ção uma fabrica do madoi 
iquentemente se rounom” Adol 
Maia, Martins do Lima, tenente Vi 
gilio 6 Domingos do Carvalho. 

A segunda por n'olla ozistir 
baluoario cujos hoteis, apesar de 
ichados para o pablico, estão aber 
para receber malas 6 caixotes chjo| 
contendo 6 introduzido em Portu| 
'soguindo para Áccos do Val de Vez! 


Sanfins. 


k 


Em Vigo estão o conde de 


| continuam descançados, rindo-se das 


[gar da sua insolencia. Passou-se a 
|scena na Corrodora. 

A auotoridado não procedeu contra 
ollo continuando a passear om plona 
liberdado. 

A 21 do maio, pola moi 
quando so dirigia para cas 
tanto da cidado chamado Leopoldo 
Condo, foi assaltado pelo padre [nno- 
(cencio da Silya Paredes, conspirador, | 
ox-prior do Lavradas, acompanhado 
por outros padros, ontro ellos o 
prior do Tadim, quo cahiram sobro| 
ollo armados de paus, deixandó-o| 
muito ferido na cab 

Pois apezar do conhecimento quo as 
auctoridados tivoram do caso o padre| 


mento no convento dos josuitas na, 
[Ramaltosa. 

À seguir a esto opisodio, o gover- 
nador de Pontevedra ordonou a ex- 


iomaior o Homem Christo, À proto- 
loção do alcaido cobriu-os o ellos por 
ai continuam passeando tranquilla- 
monte, 
Por aqui so vô todos os dias dos- 
oançadamento gosando a vida o pa- 
fonçalves, capellão do 
que para maior 
(conforto alugou uma casa nos arrabal: 
bom como Martins da Rocha, 
Vieira do Oastro, o condo de Azovo- 


actualmente agente commercial da 
Companhia do Órenso a Vigo, 6 mui 
tos outros de nomes menos conheci- 


O consul portugues tom sido ai 
gado de o matarom so de noite o en- 
contrarom pola cidade. 

Do tudo isto a auctoridade tem co- 
nhecimento, mas os conspiradores| 


ordens d'oxpulsão o fazendo o que 
bem lhos appotoce. 

Paiva Couceiro aqui vom quando 
quer, dirigindo-se para 0 convento. 
dos jesuitas om Camposinos ou indo 
visitar o prior de Santa Maria Real 
do Oya, seu intimo amigo. 

Tsto é d'elles. Tuy é uma cidade 
conquistada. 


Subsídio q patamentares 


Aew caro Manuel Guimarães: — 
lhontem a Capital, occupando-so do eu- 
baidio parlamontar, que, aponas, 6 mem. 
bros do congresso o recusaram. Em ho-| 
menagem à verdade, peço-lhe o favor! 
do declarar, no seu conceituado jornal, 
'quo, tondo-mo sido apresentada a ros. 
poctiva folha, logo, por ascripto, decla. 
Foi que não quoria receber subsidio. 

Seu volho o grato amigo o colloga.— 
| Magalhães Lima. 

Lisboa, 15-6-919. 


Conferência  radio-telegraphica! 


/Os delegados foram recebidos 
pelos reis de Inglaterra 


Londres, 15 do Junho 
Os delegados da conferencia inter-| 
nacional radio-telographica foram re- 
cebidos no Buckingham Palaco pelos! 
reis de Inglaterra quo lhes offeroce- 
jram um garden-party. 
Foram apresentados pelo sr. Her-| 
bort Samuel, director dos correios e 


[Paredes continua vivondo tranquilla-|a, 


pulsão dos conspiradores capitão So-|P; 


CARTAS D'UM 


porque deixa 


nentes talvez isto an. 
brilhante 


Meu presado amigo:—E? esta a ulti 
'ma ver. que lho falo da provincia 
esta a minha ultima carta d'on pro- 
vinciano, o vou dizor-lho porquê. 

Ha um mer, dizia eu n'osto mosmo 
jornal, que «o povo das provincias 
tá cada vez mais affastado das quos- 
tõos administrativas o divorciado por 
comploto do que so passa no parla- 
monto, convencido do que do lá lhe 
não pode vir coisa alguma quo tonha, 
utilidade 
E depois, dizta quo ainda ora tom 
po do so ovitarom grandes desastres, 
ontrando os govornantos no bom 
minho, relogando para plano inforior] 
o partidarismo político. 

Mas o moz quo decorrou dosdo on- 
tão foi bastantofortil om acontocimen- 
tos, para me convencerem o convon- 
cerom muita gente, ostou corto, do 
quo os politicos d'estu terra não estão| 
dispostos a emondar-so, O quo so tom 
passado no parlamento o as poripo- 
cias da oriso ministorial, domonstram 
bom que é inutil esporar-so d'ollos 
uma migalha do bom senso. 
difforonça da 
a dovia into. 

tendo apo. 
nas opinião para a misoravol quos- 
tiuncula partidaria, absorvida polas 
divorgencias de tres ou quatro politi- 
cos de marca, nada mais vondo do 
que lhe manda ver o jornal do politi-| 
co com quem mais sympathisa ou de 
quem so dia partidario. 

A parto da população que so a 

vo com esta tristo politi 

so inactiva, ou por 

osforços  rosultariam 

acção dissolvente da politicagom, ou, 
o que oroio mais provavel, por inça- 

3 do actuar com a docisto, a inor- 
gia o à orientação quo as circumstan- 
cing ostão impondo. 

Ha ainda, minoria insiguificante, 

jaom protosto contra tão lamontavol 
tado do ooisas. 

Mas são platonicos protestos de) 

palavras, que não consoguom attrahir| 
attonção da grando massa, formada, 

polos apathicos o pelos transviados 


molhor conhoço, dizendo o que ha e| 
sobro tudo o quo se fas 6 o qu 
osta. Tstoy desdo quo fosso feito 
com dosajo de acertar, com muito in 
terosto polo bemvestar é pelo pro- 
[iPad la região, embora som brilho] 
ittorario nom profundezas philoso- 
Pica ou politicas, podia sor algu” 
ma utilidade, So de muitos pontos do 
paiz se oscrovessem cartas a tratarom 
dos interesses rogionaes, dando contal 
do que ha, do quo so projocta o do 
'que se exocuta, 05. portuguezes co- 
mhecar-se-hiam melhor ung aos ou- 
tros, conhoooriam molhor as suas ri- 
'quezas e as suas nocossidades, aquilto| 
que possuem o aquillo de que proci 
m, num interesso rociproco o cons- 
ciento o por isso fecundo em resulta 
[dos para o bem-estar de todos. Por eu 
lestar convencido do que é isso que 
mos falts, de quo somos uns para 08 
loutcos pouco monos que dosconheci 
dos apesar do so andar a gritar 
(constantemente que «a Patria é una é 
indivisival» que todos somos irmãos, 
|—o de quo não ha, portanto, o que se, 
chama à consciencia collectíva, indis- 
pensavol em todos os agrupamentos 
(que progridem, é que eu resolvera, 
nas cartas d'wm provinciano, dar conta 
do que se passasse na região quo bal 
to. Erabora us cartas nenhum valor] 
tivessem, podiam talvoz suscitar ou- 
tras, possibilidado esta quo para mim 
constituia suficiente justificação para 
as oscrover. 
Contribuia assim, na modida das 
minhas forças, para essa obra do re- 
Surgimento, quo se apregoa como à 
razão do ser da revolução republica- 
na, convencido de que osso rosurgi 
mento tinha do sor produzido pelo 
esforço de todos—cada um procuran. 
do a forma de para clio contribuir o) 
mais utilmento possivol— e não a 
obra de meia duzia de cabeças, pen- 
sando por todos, transformando mila- 
|grosamente o povo o a nação, Era 
preciso destruir, entro a população 
portugueza, a concepção messianica| 
(do seu progresso e conseguir que 
olhasse para si propria, que estudas. 
se as suas necossidados à as forças| 
de que dispunha para as satisfazer 6 
incutir-lho à confiança no esforço 
proprio, para que clla se lançasse á| 
solução das dificuldades com as pro- 
prias forças, ainda quo fosso grando 
a desproporção em favor d'aqneilas. 
E assim quo eu concebo a regonora- 
ção, o resurgimento. Mus, poco a 
pouco, á medida quo as minhas car- 
ias so publicavam, ia reconhecendo! 
que, para as escrovor, davia falar ca- 
(da vez monos da região, como enton-| 
dia dever falar o lunçar-me na criti- 


tolographos-—(Part) 


oa da marcha da pólitica, falar das as- 


“|do mau tompo, so 


PROVINCIANO 


Emilio Costa explica a razão 


de escrevel-as 


a ee 


«Se os nossos políticos não fossem tão emi- 


dasse melhor»—diz o 
publicista 


piraçõos do ordom goral, attr 
população as aspiraçõos o as recl 
ções asso, 
porque d'outra coisa uão havia a tra- 
tar. D'osta forma, as cartas d'um pro- 
vinciano não correspondiam ao fim 
para quo tinham sido croadas, não ti 
nham razão de sor. 
Do nada ha a tratar, porque, om 
mutoria do resurgimonto, não se vao 
além do onthusiusmo ou do azodumo 
provocado polas palavras o actos dos 
tros ou quatro políticos do marca à 
quo mo refori, quo parecetorem absor- 
vido toda a attenção, todo o raciocie 
o do que os portuguezes são cupa- 


zo 


Ou o marasmo, a apathi 
(qão do quem se não sento com forças 
do reparar sequor para o quo 80 pas- 
sa em volta de si, ou a agitação pala 
rosa, gosticuladora, a cronça om 
messias salvadores ou na destruição 
(do dificuldades porsonalisadas om 
políticos. Como os” obrios, que ou 
(dormem ou so agitam desordonada- 
mente, a população portuguoza não 
parece capaz d'ama acção ordenada o 
constunto é por isso fecunda. 

Nºostas circun a ancias, para quê, 
cartas dum provinciano?” Para d 
'que se dorm ou ques grita a favore 
contra osr. Affonso Costa, 0 srs Cut 
cho ou o sr. Antonio J. d'Almeida? 
Não; para isso não valo à pona osoro- 
'vôlas, e como de mais nada so póde 
falar, porque do mais nada so trato, 
dosapparecom as cartas dum provin 
ciano sconvoneido o sou auctor do que 

facto não ir perturbar a vida do 
planeta, a política ouropês ou as lo- 
[cubrações dos nossos ominontes poli- 
ticos. 

Não fossom ellostão eminontes e tal- 
vez tudoistoandasse bem melhor, por- 
quo havoria maia bom sooso. Mas bom 
sonso 6 coisaqueninguem invoja n'osta. 
torra, ondesotropoçaa cada pisso com 
duzias do talontos goninos; o todos sa- 
bom quo ao gonio anda sompeo ligado 
um grão de loucura, um certo dese- 
quilíbrio, quo não parooo fazor boa 
liga com o bom senso, quo ficou son- 
do a prenda com quo so contentam 
os mediocres, que so equilibram mais 
fucilmoote, talvez por não conhos 
rem a vortigem das grandos alturas. 
E ollos andam tão alto, quo não 
vôom a torra quo o formigueiro 
bumano,—a cub-gente como agora di 
zem os nossos gonios—so asqueoa 
até do cavar, distraido como ostá a 
vôl-os passar como ostrollas cadentos. 

O meu amigo o 08 quo mo conho: 
(com, sabom que não tom osta carta, 
por fim, dostacar-mo por um pos 
mismo assanto, dando-me 

lo dosiludido, á imitação de qualqu 
illustro vencido da vída, Elia 6 ap 
nas a oxprossão d'um diroito o mos. 
mo d'um dover: dizor 0 quo pensamos 
da vida publio: 

A continaar olla como tom andado 
até agora, não ha-do tardar muito 
tompo que os resultados sojam apor- 
cobidos até polos genios qua nos gos 
vornam o dirigem, ombora muito alto 
so encontrem. Pódem ollos rir-so su- 
poriormento dos alarmados como ou, 
soguros, como decerto ostão, do sou 
sabor imonso. Mas como até agora 
esso sabor tem produzido o que 
está vendo, o nada indica que so pos: 
sa muda systema, convoncido os 
tou de quo o resurgimento é uma im 
possibilidado ou, polo menos, ume 
utopia, no sentido preciso do termc 
Dosejava muito onganar-mo mascroio. 
que o paiz está pordido para a obra 
aioiada em 5 d'outubro. Esta falhou, 
Outra virá, mais longinqua, n'outros 
moldes roalisada, 


! 


Emilio Costa 


Homenagem a Camões 


O cortejo de amanhã 

+ O cortojo escolar quo não poudo rom. 

lisar.so om 10 do corronte, por ca 
lovado a effoito 


amanh 

Todas as escolas dovom concantrar. 
se na Avenida da Liberdade proximo á 
Praça dos Iestautadores às 16 horas, 

Os socios do (iremio Lusitano bem 
(como as suas oscolas d onnir-ao 
no. palacio do Gremio às 33,90, d'ond 
sahirto às 14,3) para ir incorporé 
com as oscolas. quo estiverem na Ave 
nida. 

A partida da Praça dus Itos 
tos 6 às 16 horas, seguindo pol: 
do Dezembro, Largo do Camões, Praça 
da Ropublica, lado sorto, oriental 
sui, Rua Nova do Carmo, Garrett, Lar 
go das Duas Egrejas o Praça do Ca 
mbes, 

Todas as escolas formarão em fronta 
ao monumento. 

sarão da palavra os srs, rs, Mau. 

io Costa, Carneiro do Moura o Ma- 
Igalhães T, 

Upa o 
anhada 
io Luis do Cami 


o de crcanças, acom- 
o do Gro 
primontar 

publica o outro. 

ar-lho uma monsagem. x 

(ÃO dostito continua pela rua das Cha 

8a8, do Lare(o, do Mundo afó ao Largo 

tdo 5, Roquo, onde desloca, 


PARLAMENTO 


Camara dos deputados 


Discutiu-se o orçamento das 
finanças, 


O sr. Thomé do Barros Queiroz abro) 
são fi 14 0 90, ostando prosentos! 
EE mtados, Secrotariam os srs. Bal- 
ax Toixoira o Francisco Josó P. 
toira, 

O presilento participa que vao ontrar 
immodintamonto em discussão o orça- 
monto do ministorio das finanças. 

O sr, Manuel Bravo porgunta so essa 
discussão dovo faxor-so com ostar pro- 
sento o respectivo ministro, 

O previdento informa quo os mombros 
da commissão do finanças pódom dar 
todos os osclarouimontos que forom 
nocessarios á discussão. 

À osta rospoito, ha um vivo incidon- 
fosoppondo-sodivorsos deputados a que 
adiscussão so faça som à presença do| 
mhinintro, 

O sr. Adriano Gomes, Pimenta, insur- 
go-so contra o augmento dos ordonados 
hos funceionarios publicos, augimonto 
Ms a ins ita “o doido oitavo am 
decasito quo não ora, decoro, o muis 
propícia, Hoforindo-so 'i agoncia finan- 

do"Rio do Janoito, condemna-s, 
ontendondo quo ossa instituição ou de- 
“vo ger cxtincta ou radicalmento rofor- 
mada. Combato tambem a loi das so- 
cicdndos nnonymas, um diploma que, 
sobro sor doficionto, tom sido pessimo 
menteoxecutado, E 

FP dos accionistas das companhias 
quo Jho sontom os offeitos quo surgem. 
es maiores protosto contra olla. 

O sr. Padua Coreia pergunta so q 
quadro” tachygraphico da “camara 6 
dquelo quo appsteco agora publicado, 

O presidente dia que só n commissão 
administrativa pódo rospondor a tal 

rigunta, molhor enbida na discussho 
Ao Sopecinlidado do. quo ivosta altura. 
O gr, Innocencio Cantacho, nam longo| 
discurso, oxpor à Camara a situação i- 
daneeira do pais, dizendo quo não so 
Aovo ponsar om mais omprestimos dos» 
do quo não 8o faça nnia conversão in- 
tornaquo rovigoro por completo, o nos- 
go credito, Do rosto, omquanto não so] 
fiser essa. oporação, a porta dos ompres- 
timos “estará sempro, o folizmento, fo- 
chada para os portuguozos, Rofore-so 
& obra do govorno provisorio, que nho| 
toyo a noecesarin sequencia nom a con- 
eatonisação procisa, por faltar a osso 
governo um prosidento quo fosso nho 
tm homo do gabinoto, mas um ho- 
mem do noção. 

Tratando. dos ordenados nos empro- 
“gados publico, dia quo o Estado dovo 
Pagar bom a quem o soryir, para não 
ãor mal sorvido. À proposito, alon 
em considorações dosonvolvidisaimas 
mobro à burooragia o 08 costumes buro- 
eraticos, o quanto à fiscalisação das 
sociodados 
xaxõos moraes quo lovaram é sua croa- 
Gio aindn oubaistom. 
maus? domittam- 
“contra asso organismo são, como é n 
tural, aquolles cujos interéages cllo foi 
nttingsir, Em todo o caso dirá quo o di. 
ploma quo croou n fiscalização das no- 
Giodados anonymas foi estudado pelo 
commoreio o modificado por muitos 
dos sous mombros, À falta do onorg 
dos vopublicanos é quo tom dado alon- 
tos a todos para ao insurgiram contra, 
nº medidas do govorno  provisorio. 
Hojo ha menos onorgia ropublicana do 
“quo nos mozes quo to soguiram no go- 
vórno provisorio. Quo todos, pois, con- 
groguem os seus, osforços pura quo os- 
aa onorgia rosuja quanto antes com o 
solido vigor doutrora. 

O ar, Alcarudre de Barros lamonta 
quo o ministro. das finanças não haja 
tiasido no parlamento modidas quo, 
possam concoror para a extineção do 

deficit, 

O st, Afonso Pala combato o augmon- 
to dos ordonados dos funceionarios pu- 
blicos,foito oxaggoradamonto, o som os 
pirito do equidndo, vísto osso bonofic 
aprovoitar apenas aos ompregados do 
miniotorio das finanças. 

Osr, Jpaguim Ribeiro aprosonta um 
projecto do lei annullando os augimen- 
tou dos vonolmontos dos funcelonarios 
dnsfinançaso propio quo soja axtinota q 
zopartição da fiscalisação das socieda- 
dem anonyimas, 

À seguir, o orçamento é aprovado 

noralidade, sendo-o cgualmonto o 
projosto sobro a colonisação jndaica do! 
innalto do Benguella. Depois 6 posto 
discuss o projocto que regula o pa- 
gamonto do subsídio nos doputados o 
Honadoros, mandando doscontar à quan. 
tia do B$05 réis aos quo faltarom às 
“Bessãos o por cada sossio e dotorminan- 
do que os parlamentares quo sojam om 
progados publicos só recobam polo con. 
grosso n difforonça entro os seus ordo. 
mados o o subsídio, 

Falam os srs, Balthaza» Teixeira, José 
«Barbosa, Caldeira Queiros, Brandão de 
Vasconcellos, Marques da Costa, Jost Mon- 
tes.o outros, os quaes combatem d de- 
fondom uma disposição do projecto quo 
manda diminuir no subsidio as quan- 

«tits quo qualqnor deputado receba a ti 
talo do omolumontos, 

E? approvado um projocto do sr. Pa- 
dua Correia auotorisando os alumnos 
dos Lycous, quo tiveram do deixar as 
aulas, por cansa da lei do rocratamen- 
to, a fazorom oxames om outubro, São 
aprovados mais dois projotos rofo- 
“xemtos às Camara do Villa Roal do Sam. 
to Antonio o do Montemór-o-Novo. À 
Camara do Ceximbra é tambem aucto- 
zisada a lançar nm imposto sobra o] 
poscado. 


Francisco Crespo 


“Som froquoncia nos sanatorios suissos 
Doenças dos pulmões é elinicu geral 


Residoncia Consultas 
RR, da Bella Vísta, à Rua Garrett, 74, 1º 
Graça, TU Das2is 4 
Telophone 2242 | Tolophono 2421 


Partido opublicano Portuguez 


e ninanhã, 17 do 
sédo, lar- 
“ 


assumptos importantes oi; 
secretário, Iticardo Cortes, 
missão Municipal Republicana. de] 
Lisbon-= São convocados os membros ejte | 
Stivos Westa Connnissão, a reuni ar 
Ti, em sua sossão ordinaria, na sua 
Jatgo do 8. Carlos, 4,2, pelás 21 hora: 
Q aceretario, Ricardo Corves. 


Casa Brasil 


ATELIER DE VESTIDOS, gonero tail- 
“ear no Le andar. 


ALFATATARIA E CA MISARIA, sem. 
pro atigos do novidaio, 


“Rua Augusta, 250 


Telephone 2:821 
PREDIO TODO 


ga-50] 


onymas doclara quo as 


Ta lá emprogados | 4 
Quom protesta 


À situação em Benguella 


O commercio d'aqueila cidade 
confirma as informações an- 
teriormente enviadas 
Uma commissão do negociantes comi 
relações em Bongnella foi, hoje, entro- 
[gar no sr. director geral das colonias o 
soguinto tolegrammnyrecebido d'aquel- 
la cidade, o podir ao sr. Froiro d'Andra- 
do ns dovidas providencias 
«Tomos documontos oficiass contr 
mando nossas informações, quo podemos 
apresen. Ha forçontmoio mal anta 
do informações governo geral, quo com- 
vm fazer esclareber conveniohte minis. 
orio, 


«Pedimos Associação transmitta todas 


coliectividades Lisboa o Porto. Assistiu a| 
esta rounito administrador do concolho, 
(an) Abilio Bastos, Cesar Santos, Diniz 
Motta, “Castos Brito, Antonio Rodriques,| 
Adolpho Pina, Manuel Mesquita, Alves Ro. 
cha, Manuel Machado, G- Plântiey, Antonio 
Moita, Costa Amador, Pires Guerras» 


UTOMVEIS TAXIMETAOS 


Serviço pormanento 
HKiosque dolronto da Tabacaria Novos 


TELEPHONE 2698 
OURO USADO 


Cumpra-soo vondo-4o obro,prataplatina 
oia Bodas, snmigafdudas Perucas do 
Nonte-pio Cigral, galões o duntaduras ve 
ibas, Quom paga methor é à Ourivesaria 
o Relojoaria “do. Manoel, Carlos Mergu- 
luto, do SsPáulo, Liz o 102:B, 


Notas de sport 


Passeio fluvial ao Seixal. — Promos 
pelo Cinb 
Bhã uma fosta nantica, quo constará do 


[passoio Huvial ao Suixál, corridas de nae 
ago mu Vai onparto a Avanid Sat 
ixalenso, corridas e luta do tracção o gym. 
ava ma quinta do dr. Loite, ondo sará 
sorviga a morenda. À festa torininará com 
Wma sessão solouno na Associação. da 
Olasso Piscutoria Baixalense, em quo 
nocoderh A distribuição dos premios, 
havendo em soguida baile, 

'O embarque está anntticiado para as 
10 horas no caes do Club, sendo oxegreiso| 
di 2 oras o meia, 


Relogios a 440 réis! 
Com despertadur, formeto grande, rolo 
fios do aço (ancora), para homem a 18700] 
Eis, o de canhora, 28100 ris! Só vondo o 
brgulhto dos Cordõos d'Ouro, no sou 
oponito, rua da 8. Pablo, 162 B 


Excursão dos normalistas 
à Evora 


EP amanhã, 16 do corrente, quo 
mag (O alumhos do segundo dano d 
colas. Normass. do Liabon, roalisam nana 
projoctada excursão a Evora, sendo acome 
Panhados pelo vcu dircotor o por alguns 
Ipeofasuores o profostoras, 

Aa 8 0 mola horas partem da ostação 
dos vaporus do Barruiro, chegando a Byo- 
ra da 18 o 65 minuto: 

alúmnos visitarão os monumentos 
importantes o dinfeuotaão 08 lindod 
panoramas qu no avistam M'osta historica 
Bidado, 


mi 


Companhia do Catrmagens 
ishononsos 


Em Sooledado. anonyina de responsabt- 
idade limitada, 
Oupital-—1000008000 


Emissão de obrigações 


Eroigo 0 ros 
a pega nes des 
o TE do Corronto moz nas casas 
ond Hs ota lstiodoa 
a AR Sa US 

artregu dom tlnlod dutnitivos. 


| 


Simões Ferreira 
Medico dos hospitaos, 
do Posto da Misericordia 
e da Assistencia aos Tuberculosos 
CLINICA GERAL 
Doenças dos pulmões e do apparelho| 
cardio-vascular 
RUA DO ALECRIM, 38. 2.º 
CONSULTAS: Das 3 ás 4 


“Os nuufragos de Peniche, 


'Retiram alguns para as terras di 
sua naturalidade, sendo to-'R 
dos soccorridos pelo Instituto “| 

de Soccorros a Naufragos 

Com guias do Instituto de Soccorros a 
Saulragços, partiram ontem para as ter 
as das suas maturalidados 51 dus noufra 
gos quo chegaram a Lisboa a bordo do 
Mato Maria Miguelino, o Gujas embarca. 
ões maufragaram em Peniche, conforno 
oticlamos. 

O Instituto do Soccorros a Naafragos 
ansiliou tambom pecnniariumento todos 
pe msfFagos Ínldindo os quo curam cm 

isboa: por serem aqui retidentes, o qua 
são: Pedro Josê Maria du Silva alo Ter. 

ado dos Santos, Augusto Paya, João 

Briogo), Antonio José Montenegro 'o José 

Vicente Emtevio, todos pertencentes à 

nõa co picada «Nova Julia d'Almeida», 

Para broscgtimento da proceso, esp: 
-s8 pelo resultado. do inquerito "que a 
Gouimlssão local do Bentehe vao fazeis 


gua da Curia 


Estimula a acção dos rins 


Representante, H. BOTTINO 
Palneio Por—Teleph, 3530 


Coliseu dos Recreios 


Cum um programma cheio do maravi- 
has, “o “celebre: ilusionista realiza eta 
noito 6 sen ante-penultimo espectáculo, 
gue devem aproveitar os que ainda nío| 
tista, Amanhã ha, dois aspoctaculos «ur. 
prencndentes, tando entrada gratuita na 
Motênce todas as cronnças, 

À despedida da Companhia Watry efte- 
tiago Ma seganda. féira, om festa aru 
oa do extraorlinario ilusionista, sitimo 
espestucnlo da imoda 6 espectaculo para 
aceionistas, 


José de Macedo 
Professor diplomado com curso superior 
Leceiona c explica ns disciplinas 
urso dos Iycous 6 d'ontras escolas secu 
arine, em sua. casu ou na dos alunos, 
Tea (o S, Bento, UBE Le 


TF" JRO AVENIDA 


| 
+ Bas as noites a revista 
1 


Sit! 


cujasrepresentaçõesse con- 
tam pelas colossaes en- 


ohentes. | 


Atropelamento 
[Creança morta por um automovel 


Polas 18 horas o meia andava a brincar] 
na toa do Poço dos Negrps o menor Ro- 
dospho Gongulves,, Álho [do Magdalena 
Gonçaivos o. do sstdndo da guarda o 


carro, tendo morto quasi instantaneo, 

À tuto, mettendo-se no ântomovel com 
lia nos braços, dirigiusao no hospital de| 
Santa Nartha, ohão 16) verificado O obito, 
No caminho tomou contada occorroncia 
o, goneda tt” quo depoiy fes conduzir o 
agaver à monto. UE 

No local do desastre sfio todos umant.| 
mes om quo o chaufeur nho tove culpa al 
iguma visto quo fea todos ps esforços para 
vitara desgraça. | 


emanias 


dos mais aoreditados! fabricantes 


Artigos do tao 
Collossal sortimento 
+44 
Preços sem compe(ençi 

j 444! 
Rua de Santo ntão, 145 a 149 
2820, Rua dos Condes 


parooh'al da Pent 

A coramião paroobihl da Pena con 
vida, todos os parochianos da inosma fr 
ozia 4 compirocarem pelas 21 horas do 
dia it no calçada do Sant'Anna, 14d, 1%, 
esquerdo, à fia do 30 tratar do assumptos 


urigontos, 
Thomaz Cabreira 


Amanhã inictam-so as festas a favor da 
escolas, atesta instituição, installada na 
rua do Telha, 60, 1.º (à Avenida, 


As 6 horas ha alvorada; ds 18 horas, vou 
pão tolempo pa mídida pelo ar, dr. Bornas 
dino Muchado; em soguida inauguram» 


os festejos ma anta esplanada, Quo co 
ft de contents musicas, oba or. 
mieano tombola a carreira da tiro. 


| A obtrada 6 publica. 
Dr. Marques da Gosta 


Medico homoepatha 
Rua da Esperança, 170, 1.º das 11 
ás 192 da manhã. 
Rua do Ouro, 280, 1.º, Esq da 1 
ys 8 da tard | 


“Amor de Padre, j 


Assim se intitula b 1.º volumo da 
Colleeção Selecta, quo a Emproza Lusita- 
no Editora, da calçada do Forrogial, 
29, acaba do lançar à publico. 

A odigão, pelo esmbro com quo cstá 
foita, moreco roferonóias cspocincs, 
[emprosa oditorm, cujas publicaçõos so 
formaram ha muito popular, poz nos. 
ta todo o ompenho para quo pudesse 
[compotir, nas condições de proço o fa- 
ctura, com as molhords do ostrangiro. 

Impressos om oplinto papol, illus! 
dos com bellissimas trjohromias, luxuo- 


com artísticas capas, 9s volumes da no- 
va coliceção. quo na maioria dovom 
Consta o 800"n, 404 paginas, custar 
apenas 900 róis, 

o oo ano Desen agr 
Padre, devido à penha tulguranto de 
Ed, Rod, o grando litforato acadomico, 
aja 
liejo doploram, é um livro ousantador 
pelo mimo do ostylo o polo dolicado| 
pensamento quo prosiliu à sua factura, 
Astuaimento, qua o elit do par, 
fio -condoracado por Tod os co iibst 
cultos, morecem “lo govorno da Ropu- 
blica tua loi, qua onto nós por torno] 
ka, semolhanto dontrasenso, 6 Autor de 
ár tem Agranto actualidado o ve- 
commonda-so pola mira como irao 
já tratado assumpto do tão palpitanto| 
interesso, 


Cordões de ouro de lei a 18200 réis 


do que em outra qu.€quer parte; fabrico 
de primeira orden; e, om usados, só polo| 
dosa. Só vendo o «Murgulhão dos Cordões 
do Ouro», no 

S. Panto, 102 14 


Entulhões Qoluntarios 


ente 
atalhão, na sum, inaxina forçô, prestará 
as sans provas, do instrução o táútica m 
litar. “quo terão logar entre Curnaside € 
Queluz, sob a direção do sr, capitão Ma- 
cito, "qeu ajudanto tosento Crespo Ju. 
miop o demais olicinds que comandam 
as diferentes unidndes, srs, copitão Julio! 
Rodrigues do Sh, tenêntes José Vaides o 
Lo da Cota, abre rosa Goo Ve 
ra o Castello Branco, cargontos Cordei. 
ro, Mathous, Vaquinhãs o Cs 

Findo o exercicio o Untallhão irá bivacar 
à Queluz, onde se presumo chegará às 12 
horas, retirando depois para lisboa, Os| 
voluntarios teem de estar s d horas no 
quartel Aiafanteria. 16 no Osstollo, 

28 de Janeiro —Contormo a ordem de- 
terminada pelo cominsdanto dovem os 
gliiados “comparecer À paisana amanh 
is 9 horas prefixas cm infanterio 10, 

Oriental =-O, conmandante esto bata-| 
Ju, convida todos 08 aliados à copa 

mt po quartel de infanteri 10, (Che. 
feio do 8. Jorge a fim de fosintem farto 
no exercicio “de campo, que o batalhão! 
Sentralrenlisa no domigo 6 do cortante, 
even rogular-se pelas instruções que 
referido batalhão dk por meio da impeeio 
| 


d avultado numero do inscripções, Os, 


enmonto encadurnados o resguardados às 


orda ng Jottras francozas ainda | 


do feitio o o gramma mais barato 10 réis| 


n deposito, na ron de 
gd É 


amanhã domingo quo esto 


os excentricos comico; 


WI “BARBERIA 


oncorto todas as noit 
nos domingos de tarde, 

O quiniotto executará 
magnifico roportorio sob 4 di- 
reogão do exímio maestro [Ca- 
pistrano Reis. 

A?s quintas-feiras e do 
gos soirées da moda. 


min- 


Concurso hippico interm gia 


Inaugura-se amanhã com |73 ca- 
vallos inscriptos e 8208000 
réis de premios | 
Nunca as tros provas quo fimanhh 
[compõem o programma reuniram (ão 


À 


q ha oaudta Gonçalves, quando para factos vieram confirmar as provisõos 
o, Sgqias do mo cncrê fo ja parta a Soclodado Tippioo, quo, contando 

o, doitou. a oorror para atravecsar rua loom o progresso do no nosso hipismo, 
Roma vêl anjo naus Tertodos ds eafor. Fosolvota acoxtadamonto fazer) o con 
ços para travar o carro, não o podaudo fa. Curso em quatro dias o não fm tres, 
Sor êm virtudo da volosidado com quo ja [como no únno passado. 
resultando “a creança. ficar debaixo dg | Além desse cnorimo atbractivô, ha ain-|cór 


da a circumstanoia do que n 
ão amanhã já so aprosentam 
des muito maiores do que nos| 

A Sosta começa & 1 hora 
com a prova do Discípulos, que) 
lobstaculos, nois promios, goi 
objectos do arto o quatro laé 
cayallos insoriptos, 

6:18. 0. macio, com 55 Jcavallos 
inseriptos. Tem oito, obstaculos o oito| 
promigs, 0 primoizo do 808000 réis. — 

Roche o programmo com a Orig 
quo tem dozo obstáculos o dezoito Pes. 
mios,o primeixo dos quaos' 6 d6200$000] 
réis. Correm 99 cavallos, 


rovas| 
isoula 


to 


pes 
cars 


08, 0 19) 


voi: 


Por sor da maxima convoniopcia para 
onto 08) 
k 
isbonone 
ovais, dn 
E do 40 


o qrúlico, incluímos, nova 
mois do transporto para Palha 

“A Companhia do Carruagens 
nes disponsa-se, nos sous auto! 
cobrança da thxa supploment 
ráis, dovida por ficar o termo. 
onto à antiga o moderna ciron 
ea «garagos do Lawroncol 6 OJi 
tabeloco do. Rocio, ju: to da os 
roiras continuas, 

À Companhia dos Caminho: 
| Portnguoios tom o sogninto 
serviço, om que ontram 0s comb 
cinos. Oxprostamento organisa 
“concurso: 

Do Bocio-Partida, LL 46; cho 


cin 
moi 


ão 


s 
Air 
par 


og 
do Ferro] 
orario do| 
os espe 
para 0] 


. 12,46; oh. 18,01; p. 18,44; oh. à [ist 
Bial de Las ch. Lai, 
De Alcantara-Mar-—Especial os 
ola, 14,29, nio 
E para a volta: io 
A Co 1,8 ce já 
ia do dot; cn db ne 


Para Alountara-Mar-—Eopociki às 19,89, 
ch, 1949. 

O apondeiro do Rego flom ainé 
ão hipodromo, 


[do 


do 
Os 


VOGADO 


R da Victoria, 9 


TELEPHONE 59 gras 


los 
pol. 


A 


Duas marcas de sensação 
Paro havano mml 
Domooratas, O cigarros 
Luzitanos, 26 cigarros 1 


Nº vonda nas fabaça 
Movimento assocl 


Soledade Instruoção Guilher 
Roalisa-so amanhã nfosta 0 
recreio um baile, Roina grand 


Ito suave, 
x6is 
O róia 


is 
flvo 


da 


ant 
os 


jolodado do 


raão que 30, oootudrá 
a 80 4 historica vil: a, 
Vedras por occasião da feira a a 


Grupo italia. 
com onto 
7, 


esião na 
dos valas, 


tir 
dio dep ivo 
espectáculo: 
“ontras diveriooa, 
Todos os mezes organisarit 
de caridade cm favor do À] 
Groanças Abandonados, o d 
da Infancia, 

A inanpniração realina-o am 

Assoolação Gamoneana Victo 

Esta Associação, cujo Am d 
stndantes pobres, ha Já trin 
nos que vom subtidiaado O 
necessitados da “capital, d 
nctualmanto para osto fi 6 
anmunlmento, 

Avtondendo ao sou fm be 
Associação Industrial Porto 


) mma fosta 
berguo das 


Patronato, 


kn 
Damasio 
auxiliar os 
dolo 
tudos 
spendando 
nto do ris j 


ta 
di 
od) 


ão já havio f 
cução o Lisboa, 


Gigarros PRESIDEI 


Havano Mixturo 
Aavea nova 20 eigu 

Recomendamos a expor 
especialidade, 


). Wimmer & 


Dentaduras velhas 

Quem compra sempre e paga 
melhor é «O Mergulhãg dos Cor- 
dões d'Ouro» na rua de S. Paulo 
n.º 162 e 162-B. 


Pensionato Artiaça 
As provas dos alumnos da aula de 
educação physi 


Nesto estabolocimento delonsino tavo 


à, exemplo do 


ommorcial 


|] ros 120 véia 
Incia dfosta 


| 
| 


depois uma sessão do patinagem olferech 
da assistoncia. O jury comilanha-se dos 
ars, Eduardo do Beja Artiagã, director da. 
uscola, João Motta, Boja Novks, professor! 
do ey nastica, João Cuglinhih professor 
ão equitação o Garcia da Silpa: 

Do juizes do pista aerviran, os are Car 


los Gau da Costa, Ronó do Bousa 6 Álo- 
xandro de Mendonça Alvei. À festa de.| 
correu bastanto animada, piocedondo-so| 
no fim à distribuição do prentios, 


ias 


tom, pois era constanto a ontrada o 5 
[hida do antomovois na estação de San. 


quo os referidos vohiculos condu: 


(ção dos Gazomistas, para resolvor yo. 
rios assumptos importantes o entro ol. 


aos «ch 


e Cossoul, |scui 


clara 


A noção intontada pola camora muni 


GRENDE CASINO LUSITANO 
DO DAFUNDO 


Todas as noites exito colossal 


Concorrência a maio aelot 
“o Lisboa o pralas 
todas as noite 
mi polo megtideosextito 
a o Atac 
mta PORSPINT 


daoian-Melea-Trio 


José Vaz 


conçonctista o transformista por- 
tuguer 


'O ultimo carro para Lisboa 6 & 
112 danoito. 


pré 
dos electricos 


H 


'O pessoal receando que o movi-| 
mento seja «furado» augmen- 


ta a vigilancia 


O dia do hojo para os grevistas do. 


+ou Com monos socego do quo hon- 


istas 
som 
al novo para pôr om circulação 08] 
TOS, 

las 18 horas foi roforgada a com- 


“Amaro, suspeitando os 


missão do vigilancia, o, om fronto da| 
sódo da Companhia, nugmentou consi 
doravelmonto o numoro do gró 
quo. attontamento obsorvavam quem 
êntrava o sabia, Passndo algum tompo, 
[poróm, vioram a gabor quo os autom 


is conduziam não novo pessoal, mas 


simples accionistas quo iam aos óscrir 

ptorios recobor 09 sous coupons, 
“Apesar do nocogados por asso lado, 

não affrouxam por isso a. vigil 


ncia. 


ção dojolas; 
jà Portuguonis, 


dos Inscripto sMariti- 


Hoje, por acaso, fulâmos na estação 


Banto Amaro com o director sr. Bor 
do Sousa, gue nos disso quo to do- 


rosa o ministerio so constituiaso, a| 


00 
a 


da Companhia o procuras 
o communicar quo posano carros 


8 possonl suflicionto para o sorviço à 
qui so o não recomeça é porque os gro- 


tas o não consontom, 
ta tardo vioram á nossa rodaoção| 
sx, Candido Joné dos Santos, Anto- 

ari Puos, José do Mattos, Aure- 
Antunes Barata, Manuel da Silva, 
tonio Porroira, Zacharia José Gi 
8, Joaquim Duarto, Antonio Rod 


igues o Domingos Paulino, revisores q 
[oxpodidoros, quo nos declaram não te- 
om duvida om rotomar o sorviço, de 


juo lho soja garantida 
trabalho, 2 E 


grévistas realisam amanhã 
outro comício 


libordado| 


“A?s 10 horas comoçaram à affluir em 


ndo numero 0 


gróvistas É Associa- 


a roalisação de um comício amanhk 
as 14 horas na Casa Syndical, 


camara recommenda á policia 
ue faça cumprir 
auffeurs» e cocheiros 
as posturas municipaes 


A Camara Municipal do Lisbon on- 
vion hoje um oficio ao commandanto 


poligia pedindo-lho quo ordono tos 

subordinados à obsorvancia das 
igas posturas. quo detorminam que 
carros do carroira transitem pelas 


ruas Iateraes da Avonida da Liborda- 


subindo pela ocidental o descondo 
ja oxiontal. Tambom no officio no 
gue a polioia não dovo pormit- 
nos cffeure quo imprimam oxcem 
a velocidado nos auto 


oveis quo, 


guiam para x ão ocoasionny dosastros, 


contra a Companhia Carris de Forro 


fem por bus o artigo 109 do Codigo Civ 
qua dias 


So O contracto fôr bilatoral, e algum | 


os contrahontos doixar do cumprir por| 
sua parte, 


poderá o onto proper thaaia 
E do pa dor cobrindo, em 
a aj 


Nome prerteo o pá 


ULTIMAS 


Erupção vuleanicn 


'Tremores de terra—Villas des- 
truldas 
Now-York, 15 de junho 
Noticiam do Seward Alaska que, 
tendo ali chogado o paquete Dora, 
este so encontrava coberto do oinzas,| 
Polos passagoiros foi observada a 
erupção vulcanica do Katmai, Sup- 
põo-so que ficaram destruidas algumas 
villas, 
A atmosphora é suffocanto. Já 36) 


(Part) : 
Choque de comboios 


[Dá-se entre o expresso Paris-Ber.| 
ne eo comboio de Lausanne 
Genêve, (5 do junho 

O comboio expresso Paris-Berne| 
chocou om Pontarlior com o comboio 
do Lausanne. 

Não houve forimentos graves, mas 
ficou uma grando parto do material 
inutilisado o o trafogo interrompido 
(daranto todo o dia.—(Part.) 


Uma sutiragista decidida 


Lord Asquith sem dragonas 

Londres, 15 de junho 
Conta o Daily Oroniclo que, no do- 
curso da recepçãono India Office, uma. 
auffragista,convorsando com o sr. As- 
quith, tontou arranoar-lho as drago- 
nas. —(Havas). » 


Em Marrocos 
|O governo francez approvao pro- 
gramma do general Lyautey 
Paris, (5 do junho 
O conselho do Elyseo, o gr. Pqincas 
'ró o dopois o conselho de ministros 
pads sp 
pelo general Lyautey rolutivamonto á 
sua noção em Marrocos. —(Blavas). 


Os agontegimentos do Nova Gia 


viar uma representação ao 

governo 

Bombaim, 15 de junho 
Os goonsos residontos om Bombaim 
[preparam uma reunião para amanhã, 
afim do oxporom ao governo da mo- 
tropolo o sou modo de vor gobro 08 
ultimos acontecimentos de Nova G0a. 


(aves), 


Penedo que abate 


Faz descarritar um comboto e ma- 
ta um passageiro 
PORTO, 15. -Entro Romeu o Cor-! 
tiços, na linha do Mirandellá a Bra- 
anga, cabiu uma podra, ocoasionan- 
o o doscarrilamento do comboio quo 
doyia chogar no Porto ás 19,00, 
Morrou um passagoiro, 
Faltam pormonoros. 


A cris 


0 ministerio provavel 


Mais negociações, mais conferen- 
cias, troca de pastas, substi- 
tuição de nomes, etc. 

O publico começa a mostrur-go um 
tanto aborrosido pm esto agsumpto 
do todos os dias: crise o mais crise, 
Vamos no encontro dos sous desejos 
referindo-lhe, em notas resumidas, o 


rogistaram & tromoros de terra—| 


Os goenses de Bombaim vão en-| 


NOTICIAS 


xamos apontado. S. ex.º limiia-soa 
responde 

—Não está ainda constituido. 

Soubemos depois que para ns fi- 
nanças tinha sido indigitado anterior- 
mento o er, Viconto Forroira, lento 
da Escola do Guorra, constando que 
& 6x.º declinara o convite, Nos cor- 
redores da Camara, a sua ministeria- 
bilidade raiou poucos minutos. 

(Torminamos esta notivia confia 

lamento esperando, como hontem es- 
crovemos, que o sr. dr. Duarte Leito 
consiga lovar a bom caminho as suas 
nogociaçõos. De resto, sabemos que 
ostá quasi tudo resolvido, faltando 
aponas assontar-se om pontos secun- 
darios do dotalho. 

O directorio do partido republica- 
no foi hoje pelas 12 horas, conforma 
Jannunciavam os jornaes da manhã, 
ontrogar ao sr, Presidonte da Ropu- 
bliea a moção hontom apresentada 
polo sr, dr. Bernardino Machado o 
approvada pola assembléa magna do 
directorio, das juntas administract 
va o consultiva, commissões distr 
ctaos, municipaos e parochiaos e col- 
loctividados ropublicanas quo hon- 
tom so reuniram no centro de 8, 
Carlos, o om quo so podia qu 
[som dolongas, seja organisado um go- 
'verno constituido pelos alementos 
quo fizorum parto do governo provi 
sorio o de ropresontantos do todas ag 
forças parlamontaros, 

O sr. dr, Manuel d'Arriaga, ouvin. 
[do lôr a moção, respondou quo havia 
já oncarrogado o sr. dr. Duarto Leito 
do formar gabineto, isto conformo 
suas proprias aspiraçõos o as do di 
'rentorio, 

Eram 12 horas 6 um quarto quando 
os membros do directorio so rotira- 
ram. 

O sr. dr. Theophilo Braga foi o 
unico quo não comparecou, 


Notas diversas 


No ministorio do fomanto realisous 
ao hojo o concurso para adjudica. 
construcção das pontos motalicas sobra « 
jo io Soraia o sobro o rlo Sorria Voc 
lho, no Innço da ostrada do Santarom a, 
Evora, comprehendido ontro Corucho 4 
Monte da Barca. Foi aprosontada um 
[proposta pola Empresa Industrial Pord 
tughora por 58 contos de rio, 


Na gossto do hojo, o cônselho color 
jnial rolutou os soguintos processos: po- 
ido do Joaquim d'Almeida Nogrão q 
ota José Soaros Mondo, para. ratiá 
uição do doposito quo offectuaram na 
Sa Gage dba Depto para las pl 
dor sor foita n concessão do torritorio. 
o, xoggulamonto do tras 

digena om Timor, 


intormacionaos: franco, 900 » 


marco; 
[207 réis; coron, 209 6 Btorlino 4% 


8 
Em virtudo da ailuação domissionas 

ria om que 60 encontra o governo, não 

honvo hojo assignatura presidencial 


Foi ouvido o consolho de arte o 
choclogia da 24 elrcumscripção (Coifi= 
bra), sobre o podido do conservador do 
musou do Leiria, para serem incorpos 
[nãos varios objostbe à imagons do Ex? 
Eincto convonta do Sant'Ana, 

Reunfuso, ojo, o tribunal suporios 
(ão contonoloso fiscal 6 negou provi- 
monto aos. rOcurtos, do Provessos por 
doscaminho, procodontos: do tribunal 
do contencioso fiscal junto da alfando= 
ga o Porto, nº 5865 o 1186, em quo 

rocoeronto o qub-inapostor das lfbae 
jog, Bolmivo Viconto tamos o recor: 

Ia à firma Brandão Gomes & C.*, do” 
Espinho, 


O primoiro assumpto quo o nove 
sidonto do govorno o ministro do into. 
or, narto Loite, so vao dosdo 
(já dccupar. é da questão dos olectri- 
dos, 
Para isso já 9. ox! torá esta noito 
uma conferonoin com o sr, Anselmo 


re 


PEQUENAS NOTICIAS 


Promovido. pela Liga Portuguoza d 
[Defeza dos Direitos do Honvem Sealsa sé 


—Sabiu amais nm Mumero do semanario, 


[chamando a attesição do publico de Lis: cell ertonconto a Manuel Couceiro, 
Transacoões em fandos a cellos. po q 
Popeda ot ul Rodrigues Martins, propric-| Fomento Augusto Barreto. inutilisaram porto de quatrocentos 


turio da Barruca Torruanay na folra de A 


“seu proveito, di quantia (971810 réis, | 


igou ou iadomisalo do percas o dam- 


quo hojo so passou. À vordado é quo 
tambom nós prinoipiamos a sontiy a, 
monotonja d'esta quotidiana roporta-| 
| gom politica, sompro á ospora du pa-| 
lavra final, do gosto salvador quo, 
|tanto tem custado a dosenhar-so com ae 
PR mo o que ha [pn da one asereaçoo dpotinces 
O er. dr, Duarto Leito continuou lhojo do pessoal do ministorio. = 
hoje as suas conferencias para a or- (oi nto 
ganisação do gabinente, avistando-so| O prosidento da Confederação Irefe 
algumas vezes com os chefes dos par- Nor RA a a 
carão e ir amigavol fazondo-a acompanhar do 
Jemara, voltou, tornou a sabir otc. [nma magnifica photographia sua, (agua 
Bssusudo será dizor-so quo audou forte), com uma dodicatoria muito alto» 
“uma roda-viva do palestras o con- 1 


etuo 
| forencias. 

| Ao comoço da tarde, ainda o sr. 
dr. Duarte Leito so demorava pacuta- 
mento na Javaneza do Chiado, fu 
mando o sou charuto o conversando, 
com um professor do esgrima, já por” 
ahi corria o boato de que o ministo- 
rio estava prompto a entrar na es 

nagem governativa. 

As horas iam corroudo —o alguns] 


Braameamp Proiro, prosidonto da Car 
mara Munfeípal. 


O sr. Carlos Callixto reassumiu hoja 
o exbrotéio do cargo da ahofs da 1.º toe 
partição da secrotaria do Congresso, 


a ses 


ACABA DE SAIR; 
A Revolução Portugneza 


0 5 de Outubro 


por Jorgo do Abrou—um vol. da 
238 page ilustrado com 88 jgra- 
guras, 


Vols, 
mui 
1 


dos, desta BIBLIO- 
ISTÓRICA 

o Portuigueza 
V—Ruvolução Hespanhola. 
200 réis cada vol. broch, 


300 réis enc. em percalina 


À Terra Porduguea 


Vol. X da Bibliotheca da Infan” 
cio, do 180 pag. ilustrado com 25 
gravuras, Ma ju publicados 10 vols. 


Os Hi 


A direcção da Sociodade 1i 
Portuguera foi hoje, pelas 14 hor 
moia, convidar o sr, Prosidento da Je+ 
publica a assistir ás provas do concur. 
£o hipicu que amanhã so inauguram 
no parque do Palhavi 


O Porto mA CAPITAL 


Serviço telegraphico e telephonico 


dlesta colicorão, alguns Veiles ao: BE dos ministerinvois do ha pouco bai- bag 
Posadas profesasra cito Po Ml savam do cotação, ompurtados por, fm den 

Beda esto, rapellidos por qualquer outro... /COmmissão Municipal da 
Os melhores premios |) Mui: confcrencias, trocas do im) Maia 


pressões, ate, eteO leitor já co) O govornador civil acaba de nos 
Aheco do ouvido todos esses clichês mear outra commissão administrativa 
que as crises costumam trazer à luz Municipal para a Maia, visto a actual 
da publicidado. jter sido processada por ter atestado 
As 4 oras da tarde dizom-nos quo  falsumente. 
está tudo resolvido. Mas uinda não 6, aponas fica fazendo parte, da 
desta. Faz-so dopois unia troca do 40 foi agora nomoada, o presidonto 
pastas, substituam-se nomes cá então de. Acuulde Barbosa, 
quo surge, no horisontu dus Passos O crime de Monte Captivo 
Perdidos, a seguinte lista mitisto-! Ainda não so sabo do paradoirá 
riul: sVaquell moço de padeiro que hon- 
Presidencia e interior— Duarte Loi- tem assassinou a namorada, em Monte 


escolares 
200 véi cada vol, br; 300 réis 
“ue, em percalioa 
A? venda om todas as livrarias e 
na rua Serpa Piuto, Bá=A. DAVID 


amanha, pelas 31 horas, no Athenou Coat. 

| Sareial' do Lisbon, ra contada fo | to. 7 Captivo. 
pelo sr. dr. Sobral de Cumpos, sobra o the:) Jitstiça—Corroia de Lemos. Suspoita-so que se tenha suicidado, 
'ma «o militarismo e o movimento opera-| Finanças— Barros Queiroz. Malvadez 


Guerra-Correia Barreto. Quatro individuos entraram a noito 
Marinha—Fernandes Costa. passada n'um estabelecimento que 
Estrangeiros — Augusto do Vascon- vendo bilhetes postaos ilfustrados, 


artivo». O Caraça, publicando retratos 
celebridades quo estão actaalmente 


Colonias — Corvoira o Aliuquer- lhotes. 


Socios Rode 
o, aeonsando-o de se Ler apropriaio, cui ão sr. dr. Duarto Lei 


ministerio 


o futuro sada a egreja do Abragão, em Pen: 
realmente vsse que dei- roubando varios objectos 


a bro pin pa [fssalto a uma egreja 
Rua Augusta, prenda o niado da barnca Ato em se encara de porque O 
Pelephh. 670 — xind. tel. Chrratorivo Hájniv ues, por ulennha o La: E 


FE A CAPITAL 


1564912 


Tenios, tircos é Cinemas 


Primeiras representações 


Tizatro Apolo-— Quadro novo, 
da revista “Preto no Branco,, 


A rovista em representações no thoa- 
tro Apollo o quo já fora modificada po- 
Jos seus, aueiores depois da primeira 
representação, como 6 praxo 1resse go- 
nero do peças, foi hontom ampliada 
com um quadro novo, Hontem e hoje. À 
primeira parto d'ogso, quadoo, quo com. 

m uma scona interêssanto ontro a] 
Morgadinha do Valfltr e Luiz Fornan- 
dos, À qual do segue uima evocação gr 
siosa dos tompos do Pasoio Publico, 
offeraco mais interosso do quo à sogun- 
da. No emtanto os tumovwê Prece al 

ão presta são feitos om vorso gracioso| 
o cosruotinsimo, O opisodio do Conto do] 
Vigario foi bom representado por Nas- 
cimonto quo tovo ama festa brilhante, 
o carinhosa, o por Alda Aguiar. Amolial 
Poroira foi muito gentil na Morgadinha 
Bophin Santos, a nossa prihoira. cara: 
etoristica o quo tom no quadro do tri- 
banal um trabalho suporior, foz muito, 
bem a Joven Lilia abandonada. Tida For- 
reira, muito incommodada da garganta, 
disso com graga os vorsos do Parece 
mal o da musica do quadro ba a desta- 
car o numoro das Saudades. 

O quadro novo quo veiu substituir o 
quadro da familia dosunida absoluta 
mento deslocado dentro da poça, voiu 
molhorar o terceiro noto quo já tinha a 
valorisa-lo o quadro politico, o molhor 
quo 80 tom feito em rovista nos ultimos 
tompos. 

Os auctoros compastilharam da ova- 
qão feita pelo publico ao fostojado da| 
noito, 

André Brun 


Nota do dia, 


Por esses palcos dos theatros fechados 
todas as tardes ha uma debil actividade de” 
ensaios. rapidos, Dentro em pouco me sol- 
tar-se por essas terriolas de provincia à ve-| 
vonda das tournéos de verio e vae começar 
para os nossos artistas a percyrinação dos] 
palcos mul. cheirosos, com camarins para 
tes pessoas quando o rancho tem quínse, 
dos Eheatros sem. scenario, sem mobilias | 
sem adereços. Hoje aqui, amanhã ali, aca- 
Dando de representar á pressa para tomar! 
uma deligencia pre-historica qui, por mon- 
tes e ville, 06 levará ú cidade visinhã, 08 
nossos artistas into levar ela provincia 
uma animação desusada, Já pelas portas 
de botica. se discule a chegada das compa- 
nhias. O delegado que esteve em Coimbra! 
= falou uma vez, à Angela é ovritico snob 
la terva, O, relacior da Tronbeta, corves- 
pondonte d'un diario Tisboeta, escuta com 
respeito e prepara o seu artigo. A mulher 
do bnticario prepara um vestido novo e no 
dia da chegada dos comicos ha vinte pes- 
3005, pelo menos, na estação que pretendem 
esta”Nonra suprema: falar àos artistas, O 
que empresta: a mobitia, tem um alegro! 
Enorme, o que indica. 0 hotel c ensina o ca- 
minho dh tleatro não cabe em si de conten- 
te, As mulheres miram com curiosidade os 
vestidos das. actrizts-e se um nulavel con- 

ue tera jantar o primeiro comico esse 
facto fica na tradição da familia, Em, 
Torres Vedras conheci eu tum homem que, 
não tento nada na sua vida de anormal, 

ava a ua personatidade por ter uma vez 

prestado um guarda pô ao abord 
tretanto us comicos lit vão, motd 
unoratos, pobres. formigas de inverno 
que não podem ser eigarmma no vero, 


O porteiro da geral. 


Noticias 
Entre nós 


—Realisa-so na proxima quarta-feira, 
pelas nove horas da noito o ensaio go- 
Fal privado da peça do Andrá Bran 
O sonho do, mosquito para a qual a eme 
preta do Roclo Iufankil convida a im 

ensa o amigos, À poga tam cinco qua- 
“lros intitulados: À noite de Natal; O 
muuno dog Drinqualos; Cousas pequenas; 
O acordar do guoto;a Tutoria a Infun- 
sia, O sconarto 6 todo pintado polo sco- 
nographo Viogas o na poça tomam par. 
to fodas oa pequenos artista com. 
panhia, 

—A “vovista do Baptista Diniz Está 
diveio? devo subir à sicona na proxima 
quinta-teira. 

Dovo ostroiarso brovomonto na 
rovista Cóeónici uma aotriz brnsiloira 
e grando reputação no gonoro ligeiro 

8 o di 

Do Amanht à oito dias, no domin 
go 28 do corvonte, xoaliza-so no thoutra 
Nacional Almeida Carrott um cspeeta 
culo em beneficio do cofto do Ásylo- 
Officinn Santo Antonio o promovido 
pela Grando Tuna Fominina. 

igura, no prograrma, à ostroia do| 
duas poças desempenhadas exclusiva- 
monto por senhoras da Tuna o por edu- 
candas! do asylo 6 intituladas Maria 
Autonietia e à tua côrte o O segredo. 

À primoira poça decorvo duranto o| 
reinado do Luis XVI o a segunda é 
uma comodia do costumos nossos, do 
norto do Portugal o otnada do desgar- 
zadas, córos o bailos populares, 


Estrangeiro 
A Agripina do Cyrano do Borgorao 
dovo 56º brovemento representada na| 
Comodia Franceza. 
—Honry Kistemalkors, o quetor de 
lambée à do Marchand de bonheur quo 
“vimos no Republica com o titulo,O 1o- 
mem fatal terminou uma poça cof o ti. 
tulo Le vent eu poupe 
—No concuiso de tonoros organisa- 


GONGULTORIO JTEDIGA-CIRURGIGO 
CLINICA GERAI “OPERAÇÕES 
E SANGUIET 


|gsnecologia 

Sá da [Pirtos | 
CABRAL D'ARAGÃO 

16 45 18 


do por Comoedia, o grando diario thea- 
sal parísionso, abtóro o primoixo logar 
um soldado do 102 de Jinhk, cuja pró- 
fissão 6 sor cultívador. Carngo foi cosi-| 
Inhoiro do bordo o é hojo o primoiro ta- 
nor do mundo, 

—Eamond Rostand está escrovondo| 
lama poça cujo principal porsonogom é 
D. Juan o que sorá roprosontado por 
[Lo Bargy. 

—Maúrloio Donney torminou uma 
obra no genoro da sua Lyeistrata o cuja| 
acção so passa no Egypto. 


A provincia n'A CAPITAL 


COIMBRA, 14-Na  Penetencinrio, 
atondo ha polico o tinho evadido, deu 
hontem entcada o celebro gatuno «Ô Pa- 
vio» que vinha acompanhado por uma 
força militar. 

“No domiogo dovom roalisar-so as 
oltiçãos das commissõis politicas paro- 
ohidge stacidado E 

ol promovido à 1.º aspitanto dos to- 
ographos o, mosto  contorranto. mr, Oy- 
pifano Dias Simões do Carvalho, 

O tampo melhogoa estando hontem à 
nojo dias de osplendido sol. 

To araamonto, approbendido pola po- 
Nicia na, estação do Formozelho ostá om 
poder da auctoridade, constando quo é 
Eimplesmento ama. especulação do Con- 
trabandistas, Ê 

MOURISGA, 14-08 ultimos tompo 
nes o chuvas causaram alguns projuizos 
mas vinhas o milharae E 

“Vindo de Pelotas (Brazil) chegou hojo 
a Gsta Jocúlidado O nosso amigo Antonio 
Nonquim, 

o. Brasil tambem, rogrosson á aua| 

“Antonio Rebello dá Silva, 
Proximo desta cidado 


til 
rtho- 


Olinion 
Cirurgi 
pes 
T. DO CARMO, 1,1. 
GRATIS PARA POBRES—IO 


-. 

E. Jorro— Oran — Algeria 

X= 

spp dera 
Bos, ascamenxo, 

200 

E 


AEE 
E 


DELICIOSA docigarros. 
UNIVERSELLES, 20 cig. 
HYGIUNICOS 

Importador 


HAVANEZA--Ohiado--Lishoa 


Novidades Jitterarias 
Palavras de um revoltado 


bolo volumo do Eropotkine (106 da Col. 
Negão BOCIOLOGICA) 800 ra] 


Casamentos fidalgos 


'romanco do Octavio Fouillei (vol, 79 da, 
Collocção H. DE LEITURA) 2P0 rs. 


Nossa Senhora de Paris 


(ol. 16 a 18 da Colleção VICTOR HUGO) 
8 volumes br. 600, enc. 950 rs, 


Fernanda 


. [lindo romance de A. Dumas. (vbL 40 0 41 
da Colleeção DUMAS) 2 volumes 400 rs, 


Livro para damas 


do Catullo Mendis, (6º vol. da Collocção| 
AMANTE a cada vol. do 160 


DIA 
GUIMARÃES & C.º, editor 


Rua do Mundo, 68 
BGUA D'AMIEIRA 


RADIO-ACTIVA! 
BACTERIOLOGICAMENTE 
muito pura | 
Optima agua de meza 
Em garrafõos a 50 róis q litro 


Esoriptorio, R. Augusta, 26 


foi victima 

“que estando 3:38 Carroira, Netto Jr 

+ Mo de Jos6 Correiro Netto, a dar! 

io no aixo do carro do bois que gaiava, 

os Dois enpontarmn-so repentinamente, 

passando-iho a roda por cima, o que lhó| 
Becnsionou morte quai inatantanoa, 

SA Junta odministrativa. do hospital 
torta tidado, om virtudo do thesoureiro 
for solicitado he tampo à qua exoneração, 
resonvon. eliminar o logar quo ha meros 
vinha sendo desempenhado 
monto polo vogal. ae Pedro Ri 
Esta reBolmpão “foi, Hontem co 

ala ansormblêa gore 
Pe oomo notiolimos roalisou. 


ça Fataa aduitera cujo dosom ponho souhto 
Eru; agiu como as cançonotas o mo- 
logon” Atas etáva cheio 
COVILHA, 14-Oumamos a attonção 
puro o estado do immundício om que so 
Encontramos Xiosques dn praça do Mt- 
eelontinga. a grúvo do pessoal das fu 
bricas, de Janíficios, pogadores do fios O 
cardadores, Pareco que 0 industriaes não 
ostão resolvidos a atlandar o pessoal opo- 
ratio, Na proxima noganda-feira focharão 
cito “hs Tabrloae quo ainda v0 oncon- 
abrtas, 

Vimos avesto oidado os ars, Heitor 
Olympio. Dias. Antunes, Ernesto Alfredo 
do” Noncimento. Forreiria Dias, Americo 
a Cruz do Souza, Miraldos Tavares Gar. 
dom, Josô Antupis do Rosrio, Antonio 
Dunito Ferrão, Antonio e Frantiaco For 
nandos Oalado, 


Hirand Moto! Duas Mages 


E 


Dos melhore, 
fabricantes 


RELOIOARL 


BOTELHO 


R. do Ouro 
Junto áesquipa 
do Rocio 

LISBOA 


Rua da Victoria, 41 

Ascenseur, Lumibre eleotrique, Telep, 2:040 

Service pay petite tables de 5 12 8 heures 
Diner du 16 juin 1912 


Paço 
Oroartada Em Clovis TEL 3156. 
ça do 
e do Doe Einancidro 
Sado 
Oslantino go volto Margal 
Pesto noígbia 
Poti ii 
Dindo Aa brocho 
catop aca Elos 


Di 


EUA, 


al 


a ra 
Hoje ofielho 
a ar 
VENDE-SE EM TÓDO, O P; 


ES E 
1. 8. BORGES DE CASTRO 


Solicitator encartido 


Rua de S. Julião, 118, 2.º—Tbloph, 3274 


“Familia Rangel 


Deseja-se fallar a des- 
cendentes d'esta, família 
para receberem uma he- 
rança. 

Informam, rua 
queiros, 254. 


EXCURSÃO 
Ao Porto o Braga EO OO atarem 


to ida o volta, om 
[comboio rapido, quo parto do Rocio em 
22 do junho ds 28112 ol regressa do| 
Porto ém 26 às 7 horas, Os poucos bi- 
lhetes que rostam das 3 classes, à von 
do até 17, na R 1.º de Dezembro, 128, 
om frente da, catação do Rocio; kt, da 
Palma, 170, 0 R. da Prata, 65 o Jô 


dos Fan- 


souits 
Vin, fruit, fromago, café 
PRIX, 600 RÉIS 
Commensaes, 2/8000 réis por mez 

Movimento do porto 
Ohorb, Fish. o:Liv «Lanfranos (Part) 16 
Barativa, Bermete, Parúniast Hab). d6 
Pernamb., Maceió ota.cChanoerw Liv.) 17] 
Bor us Eanes (Bras 
Bru do Prato, cido cÓritas (Divec) 30 
Pari? o Mando, «Anueimo (Liverp) 1] 
Rio Jan, e Santos «Belgrano» (ilamb) 10) 

Carlos Granja 

ADVOGADO 
R. Autoa, 166 — Consultas 48000 15. 
Agencia official do marcas 
ESPECTACULOS 

AVENIDA -21-—Representação da re» 
vista Côrdoded. 

APOLO Rovista--O protonobra 
“boLISEU DOS RECREIOS — Polo e. | 
lobo Watry 6 à sua companhia, 081 
aplaudido: trabalhos dest Htisieniata 

HANTASTICO eOnoha: 24. O qua: 
aro novo No Hotel Fura 

ROUIO PALACE 190 — 20,0 02250 
—Oasta Joanna — 
TBDISON YNEBATRO (Condo Barão) 

na past 

INFÂNTIL DO ROCIO-20 0 22-ul. 
ve pg 

SENA 101 da 2 12-Conoorto 
o fitas nova 

ANIMATOGRAPHUS B, ESPE] 

CULOS VARIADOS, — Salão da Tri 
dade; Chiado Terrasee; Grucdo Salão Ee 
Baldó Contras Salto dos “anjo 
Avenida; Sulão do Povo; Salão Loreto 
Ohanteciêr 


| 


Só nas 
O REL 
O maior aconteci: 


à venda o n.º 19 


Pedidos à Empreza Luzitana Editor: 


Um romance completo por 50 réis 
rie intitulada 


AVENTURAS DO CAPITÃO MORGAN 


OS MARES 
Commovedoras e interessantes narrativas 
ento da actualidade! 


O ihesouro no fundo do mar 


alada do Forregial, 17, 19 6 23 


Está á venda 


Vocabulario 


LÍNGUA 
A RGo 


Relator da 
Contendo cêr 
búlos conforme 
flexão verbal e 
formas Incorre: 
correcções, ef 
1 volume In-8.º do 65! 


À creia ão porcalf 
elo correio. 


73, Rua Gi 
| 


ortográfico e remisstvo 
DA 
PORTUGUESA 


[por 
calves Viana 


missão ortográfica 


a de 100:000 vocá- 
a ortografia oficiál, 
nominal, menção das 
ctas com as devidas 


EsaaanaS a 
Muita attenção 
Rouparia Central 


Unica casa frequentada por to- 
dos que se prezam de vestir bem 


Economia, luxo e perfeição 
Enxovaes para noivos 
Enxovaos para baptisados Euxovaes para collegiaes 
Cobortoros, mantas do viagem, colchas, pannos brancos, do linho, al- 
godão, Toalhas e guardanapos, flanelias, riscados, pansinhos, zophives 
6 crotonos, Malhas dos Pyronoos, 


Lindo sortimento de bordados 
Camisas de renda o bordados para senhora, calças, corpinhos « 
saias, Aventnes para amas, ponteadores, capas o vestidos para bóbés, 
Grande sortido de qonpaRa para homem 
Enorme collecção do lenços de geda de variadissimos padrões 
Meias e peúgas, nacionaes é estrangeiras 


JF. Nunes Godinho 
RUA DO OURO, 286 A 290 


Continúa dando como brindo 200 sonhas na importancia do 58000 
réis, ou então 10 %!, de dosconto. 


NESTLÉ 


“Alimento completo 
para crianças e pessoas edosas.; 


FARINHA 
LACTEA 


inas, brochado. 500 réis 
4 . 800 


Livraria BERTRAND 


rrett, 75-— LISBOA 


À NERI 


E AS 


FUNDAS ELÁSTICO 
sem mola de ferr 


TODOS OS QUE SORPRE) 
QUEBRADURAS dovem rojolta 
apparelhos, por Ínutels para as conto 
ano ns quobradeuras volumosas 
[contaom, o ns pequenas tornam- 
lumosas com o uso do tacs appai 
Devom todos vêr as provas do que 
mamos lendo o folhoto «A Hernl 
sun contonsãos quo so envia gl 
quem o podir no orthopodico 
M. MARTINS 

170, Rua da Magdalena, 172 


Brilhantes 


eravados om Iindi 
joias do ouro, Novis 
dados de PARIS E 
BERLIM, 

Vendas com ga 
rantio, Só 109 do 
porca” no caso de 
venda, 

Ourivesaria 
Lealdado 


A. 6. MOURÃO 
20, R. da Palma 24 


Junto ao aramolro 


LISBOA. 


Na Anemia, febres 
palustres ou se- 
zões, tuberculose 


Quinarrhenina 


EXPERIENCIAS qr Psinicos 


dos hospitaos do  paiz o colonias 
confirma ser o tônico o fobritas 
go quo mais sérias garantias offo. 
Seo no sou tratamento, Augmenta 
a nutrição, excita fortomonto o ap: 
petite, Jaca a digeatão o é muito 
Egradáveiao paladar, 

GRAND-PRIX E MEDALHA DE OURO 

na Exposição INTERNACIONAL 
de Anvi m IH 


Tostruoções Cr DOrtigues, fran 
coz é inglez. 
A venda nas boas pharmacias, 
Deposito no Porto: Pharmacia 
Ricca, R. do Bomjardim, 30. 
Tm" Lisboa: Pharmacia Normal, 
Rua da Prato. Deposito, geral, 
Pharmacia Gama, O da Estrolla, 


nº 8, 
Curam-so0 0mas 


TOSSES Cias “o Dr. 


73 Lemos Dopositos nos mesmos da 


QUINARRHENINA 


A CENTRAL 


| TORREFACÇÃO E MOAGEM 
* ELECTRO-MECHANICA 


Systhomas aperfeiçoados 


EXCESIOR E KRUPP 


Brande deposito de cafés torrados 
moidos, canelia, pimenta, Chicoria nacional e allem? 
Farinhas alimentícias HERGULES 
Fornecimento para a provincia e ilhas 
Fabrica de refrigerantes, 
fesonar é Soda Water, 
Fabrico systhema inglez 


Fibro-Filtrados 


Enviam-so amostras o proos correntos 


Baptista, Dias, Ribeiro & Ferreira Limitada 


EDIFICIO TODO 


[yr Ba Banta. Maria, 190: 


LISBOA Telephone 2:730 


À 0 Seguro Popular 


permitte a fodos que trabalham 
constituir mediante 


r um premio de 100 a 500 réis, um capital do 
1008: 000 q 5 003 000 réis 


Não tem exame medico 
Og segurados licam interessados om 50 0J) dos Iueros 
Admittem-se agentes onde os não haja 
Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir à 
Portugal Previdento 
COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL 1.000:0008000 RÉIS 
Séde—Rua do Alecrim, 10--LISBOA 


16 Folhetim dA CAPITAL 1.640 


O homem pardo 


XI 
Onde Sharper reapparece de uma 
maneira imprevista 


O chão resistin. Renovou à esp 
riencia em dois au tros sitios sem re- 
aultado. À quarta suffocou um grito, 
Ao peso do seu corpo à pedra ento 

o complotamonto no solo, 
javem aqui, orlenou dos Klobs. 

Cahitum as ensadas «um tompo. | 

À torra não offorocen resistencia, 
alguma no choque dos forros o era 
manifesto que tinha ali sido rovolvi- 
da a tora recentemente, 

—Pouco espertos, amurmurou 
mestre. 

guida divigindo-so aos ir- 


o) 


—Confessem, gritou 
aqui Mr 
etima. 
Jim abri 
entrecho 


hos... entor- 
Bigrump, a sua vi 


| 
os mortos... 


que cssa senhora ontroi em casa ao! 
meio di : 

—No emtanto, o souhoy não o podo! 
afirmar. | 

Fu mio... mas. 

N'osto momento, o clauffetr le 
soltou um grito. 

A su enxada 
qualquer coi | 

A lumpada do Herlokolms illumi- 
non a cova o vimos ufm pedaço do 
panno, depois uns dedosjerispados, 

Positivamente, confesso a minha 
vergonha, o meu coração polava do 


Absorvidos pelo trabulho a que se! 
entregavanm, tinhamo-nos esquecido 
por completo do policia. 

Esta desconsideração chocou por 
certo o reprosentanto da auctoridade, 
porquo o vimos approxitmar-so o 06: 
boçar um sorriso. 

—Nio tonho direito do falar, disso 
elle... está bom. Estes senhores sa- 
bem cortsmento mais do quo en. 

Herlolkolms orgueu a cabeça. P 

ou admirado da reflexão d'uquello 
htruso o porguntons 

no Eitalment, o quo quer o so- 
uhor2.. diga ou deixo-nos om par. nada polida 

O policia ficou silencioso. ia e durava do Errei 

Ea via o mestro prostos a robentar|ar do astapolacção indi 
com elle. 

—O sonhor está aqui, disse eu 
pata o agento, em serviço ás nossas! 
ordens. Responda... o quo sabe? 

—Nada mais do quo o que toda al 
gento sabo a estas horas, 

— Então o quê? 

—Quo o corpo da senhora Bigrump 
não podo estar n'esta cave, 

“E porquê, diga? 
—Porquo não so entorram ser 


átaldo bator em 


Já não sor, 
ficar com um. 
vel. 

Então, sem darmos Juma palavra, 
nam mesmo movimonto, Jorlokolms 
e eu, puxámos para fóralda cova uma 
coisa rigida, triu, pogajosa, 

Poguei na lampada, (dirigi a luz 
para o chão, e todos nós toltámos uma 
mosma esclumação: 

—Um homem! 

Sim, era um homem 
tendido u nossos pés 
enorme, com hombros de herculos, | 
uma physionomia bostial o ropollonte, 
6 osto homem ostava véstido do par- 


no ostava es: 
um homem 


o senhor pretendo que Mrs. 


Herlokolms ficou impassivol 
[quanto as tostomunhas desta 
indosvriptivel ficavam mudal 
|comprehenderem nada. 

Senhoros, disso alle, o 
| 


o em-| 
scona, 
» Som, 


mundo 
inteiro vos agtadocorá... oste dadavo) 


60 Jack o Estripador, 
xuT 
Um clarão nas treva: 

Quando sahimos da cave tiúhamos 
todos um aspocto de allncinadbs. 

Eu mesmo, apesar do habito das 
Isconas thentraos tão trequoitos na 
nossa profissão, mo beliscavajo apal- 
pava para mo cortificar do que não| 
ostava sonhando. 

Horlokolms, à quem parti 
tinhas improssões, mo diss 
dose; 

—Não, Dickson, não está 

O espectaculo a quo acal 
sistir póde surprehondor os 
profanos; para nós não é mai 
a solução necessaria duma s 
foitamente logica do deducçõ 

Eu olhava para o mestre, 
do que elle queria sustentar 
vol paradoxo. 


ipoi as) 
sorrin- 


onhan-| 
ja de as-| 
ispiritos 

do que) 
rio por. 
o. 
Ponfan 


m áma- 


| 


| Horlokolms chamou o policia o 
apontando os irmãos Johnson, disse- 


lhe: 


—Confio-lho esses homons., Con- 
duza-os para o quarto Já do cima. 
Klebs o seu sobrinho prestar-lho-bão 

jo so 10t preciso. 

—Sim, Dickson, prosoguio o mes- 
tre, sem parocer notar que Mr. Stumpt 
so tinha approximado do nós.. sim, 
a descoberta quo acabamos do lazer” 
não 6 senão logica pura. digo mosmo 
quo ostava provista.. 

ra preciso encontrar Sharper. Ora 
ollo tinha desapparecido nesta casa... 


não tinha subido... Pois ello tinha si 
do assassinado... Porquê? não turda 
que o saibamos... O dosapparecimento! 
momentanco do Mrs. Bigeump não foi, 
Jem sumina, senão um incidente quo, 
nos 

Essa senhora foi encontra 
melho; 


'Starpor. ssinado antes do 
ser morto polos irmãos Johnson. De 


o senhor mesmo afirmava quo olle 9 


citou nas nossas invostigações.| 


“ga-lo vivo é justiça. mas não so pódo 
tor tudo. 

Fomos reunir-nos aos nossos com- 
panheiros no quarto dos irmãos John- 
|son, —Essa pobre senhora Bigrum: 
| Tistes pormanecium silenciosos e cujo desapparecimento fôra noticiar 

aim inconscientes, (por estes reporters ávidos do esoa 

ima ora, sem duvida, pouco 
. podia-so até folicitar| 


nhor detective, disso ejl 
mou agonto dovo tol-o provouidow 
sei, respoudou 0 mestre muy. 


[leito 
assinato, porém, 
Tê, o astonsinnto que vê podia dosedl 
par, mas não absvlver. 
|O eadavor tinha sido colocado no) — 
hão, no vestíbulo, junto do baltu on- chefe. 
[do haviumos dascôburto us. papeis meu tur 
mysteriosos. sinos 
Herlockolms mandou juntar esses) —De Mr 
papeis o pos os anginhos nos pulsos] 
dos irmãos Jotnson, que lovímos| 
ara Southampton no unto- 


| sua tranquilidade, mandei-a «5, 
«senhor inspocte 
los Horlolkolans. | 


+ entrego-lho os dois ass 


Biseuap? 
Não, senhor, 0s assassinos d' 
homem cujo enrpo so servirá 
levantar d'uma casa na estrada 
Southampt 
O magistrado ficou como que 
sombrado, 
—Quem é eso homem? porgunt: 
—O assassino do Lyndhur: 
—3 sabo 9 sou nome? 
senhor... chama-so 
ora marinheiro a borde 


Era quasi noito quando chegimos 
ao «Polico-Officos. 
tomove 


leriptorio. 
Dirigiu-so a Herlokoluys o rece- 


do! Ouviamos atraz do nós o pj 
[sado dos dois Klebs quo conj 


»IdiMiculdude, traziam o esday 


ssso pe- 
grando| 


resto, osteja viva ou morta, isso pou-/beu-o com uma defarencia que não 
co importa... Tomos Jack o Estrips- deixava, comtudo de tor uma ponti 
o principal, Preferiria entre-!nha do malicia, + 


O tom com que o mostre fai 
impunha-se ao megistrado, 
(Continia., 


tudo suspiro, pretendo nada. Às pes- 
Marian oanviceis noiva formada, sous do Southampton 6 que dizem!y 


rper! es 
pelo bra 


ioga 


o! 


à CONTOS 
m GRAÇA |! 
94 HUITOS MILHARES 

EURO BRINDES 


naelonal de seguros sobre a vid, não tendo ouhro 
capital a retribuir que não seja o dos proprios hu 
furos ou segurados, 
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Fóra da realidade 


13: verdadoiros imporios em quo o| 
homem domina. são construoções do 
seu peusamonto, torres equilibradas 
'sobro o mais fragil dos pontos do 
apoio--a illnsão quo fornece aos nos- 
sos sonhos uma base de monos firmo- 
sa quo à curva da vaga, em porpotna 
modelação. 

Fimquimto a vida nos não osmaga 
totalmento, reduzinda-nos a uma fór- 
ma do existencia apagada e inorte do 
que já não surgo um d'ossos impotos 
do foiça quo tornam a nossa conscion- 
cia suporiora quaosquer fluotuações o 
mudanças das coisas, nós vamos som- 
pro rengindo contra o que somos, ras- 
gando deunto dos nossos olhos mai 
“vilhados” a porspoctiva tentadora do 

que quizeramos 
A ida. opprime-nos duramente 
ontrotendo-so á nossa custa a fabricar 
favças o tragi-comodias om quo os co- 
rações rocobom o seu baptismo de) 
amargura” o 08 labios so distondom 
em risos que nos quoimam como for- 
zo om brata: nós, porém, protestamo: 
contra semolhanto attitudo do perso- 
guição acintosa, procurando dascobrir! 
para alóru dog Íaotos incommodos co- 
mo armaduras um dominio inacossi- 
vel a dôres o misorias, onde as nossas 
“ambições voam á larg 
os homens nem o destino. 
Assim não ha realidade, por mais| 
roal, abarcanto 6 rigorosa que seja 
capaz do onvolvor completamento 18, 
nossas almas, forçando-as à uma su-| 
'goição mais terrivel quo a que pré 
dia” Ashaverus á sun novrogo do mo. 
vimento: não oxisto um só corobro 
ue so contouha nos limitos austoros 
a vordado—a vordado que é mais 
dificil do obtor quo o minorio som-| 
brio o profundo que nas entranhas da] 
terea dormo somnos milonaros. 

ho real contrapõe-so o ideal, á tor-] 
tura a ancia do libertação, á morte a, 
enidude, ao humano o divino. 

O homom com quem conversamos, 
quo nos rovola o 
soa biograpbia, que conta, com o fo- 
lino prazor do porturbar os outros, 
toda a sorio do ironias o sophismas 
de quo a sorto usou para o desviar 
das horonas ultitudos ondo moram 08] 
jo homom muxcho, desoron- 


ão Hagranto 
pura bello, Tá how dontro dá 


fronteiras tu 
mundo “é posição em que 
oxoreo um sonhorio incontestado, ro 
fugiando-so alli, como aguia nas altu- 
ras, todus as vozes quo o soffcimonto 
lho” lança para cima ondas do maior| 
turyação. 

Quem não é portador do seu fixo 
do illusõos? Ê 
uom não go sobropõo no sou dia- 
dia mosquinho mas corrosivo como 

a lopra com a escapada larga do uma, 
miragem do perfeição o infínito? 

Junto. do homom que empallideco 
o 80 axgotta na moditação o no traba- 
ilho, caminha sampro a visão animado- 
ra, q chumma idealista o immortal do 
analgner coisa de differente. E mal dos 

uo já não possuem o sopro do ospi 

rito sufficionto para construirom (as 
fórmas aladas de tal representação! O 
“melhor companheiro para 08 nossos| 
desabafos, sabois quem ? Nós pro- 
prios—ou soja o sor dosprendido do 
nosso ser, como afinaimonto o purifi- 
cação dos nossos dosojos 6 aspiraçõ 

Os discursos quo, pelo trato diario, 
mantemos com 05 nossos semelhantes 
ou estos connosco, nada mais são q! 
um procasso conhecido do nos guer- 
rearmos e do nos molestarmos amu 
velmente. As palavras que trocamo! 
uns com os outros são sottas herva- 
'das que vão de sensibilidade a sensi- 
bilidade. 

Portanto recolhamo-nos áquella al- 
ta prudencia do sabio que so voste do 
impassibilidado para mais intima- 
mente poder ouvir a marcha da sua 
vitalidado interior. 

Toda a linguagem do universo so 
traduz em intuiçõos o rovelaçõos que 
sóbem ató á mento e ao coração nos 
momontos do grando paz. 

Pela nossa consciencia respira toda] 
a natureza. 

Se quizormos sabor noticias oxa- 
ctas não sobro as rogiõos ospectacu- 
lares, em que so olabora a historia 
“das raças, mas sobro as regiões otor- 
nas em que a vida traça a historia 

dos destinos om bronzo immorredou- 
xo, apuremos o ouvido no silencio 
que procedo todas as communicações 
com quo o mysterio so abro aos intor- 
rogatorios da nossa febro o da nossa 
inquietação. 

O jornalismo põe-nos permanent 
monto em contacto com os continon-! 
tos o mares, as sociodados o os no-| 
vios. Mas a sua acção não excede a. 
da ampulhota, a qual dias, horas o 
seculos repeto a mesma operação de 
medir feneções do tempo. Todo o rui- 
do da sua existoncia, pelo quo respoi- 
ta ads enigmas inquiotantos da hutma- 
nidado, so cifram tisto—o orbe con-| 
vertido em poeira, u vida dissolvida 
em anecdotas. 

Outro tanto não acontece com os] 
que se informam intuspectivamento, 
não sobro o universo superficial, mas| 
sobre aquello que é mais fundo e dis-| 
“tante quo a pafria das ostroilos, 

Quo prodigioso noticiario não re- 
Eistaram nos seus s os mestres 
seberanos du razão e do sentimento! 

Que maravilhosos jornalistas não, 
foram Budho, Jesus, Virgílio, Dante, 
Camõos, Anthero o Hugo! 

Não nos falaram, ostá claro, das pe- 


À orgmisação 


deve-se 


Ho grupo dos independentes 


— 


Em torno do que gi 


Para a historia dos partidôs repa- 
blicanos, na seganda faso do rogimon 
actual, 6 do intorosso palpitante o 
conhocer-so qual a acção do grupo| 
dos deputados indopondentes na re- 
solução da crise, nó hojo resolvida, 
após dozo dias de lutas partidarias 
que mais pareciam do proposito tra- 
'yadas para ombaraçar do quo para 
obtor a sun prompta resolução. 

nt a noção d'esto grupo om tor- 
no do dois pontos: a prompta resolu-| 
(ção da criso quando, com desgosto, 
viram. que so ia insolitumonto prote-| 
ando, o à roconhocida impossibili 
(dado do sr. Augusto do Vasconcellos 
om continuar na prosidencia do con 
selho, vista à inanidado da sua acção. 

Historimos. 

Os doputados, quo constituem o 
grupo parlamontar indopondento, ro- 

itaram, nas sessões de 29 do maio e] 
do junho, as moçõos, então apre 
adas, do confiança ao minis 


jo junho aprosentaram uma imoção 
|sua exprimindo osta opinião. 

Na sossão do Congrosso do 7 do) 
corronto, aprovaram a proposta de, 
prorogação das sessõos do parlamento 
até 10 do julho, sómonto como affic- 
mação do sou parecer do que urgo| 
ljustificar a noção da Republica com a 
'votação, além do orçamento no praso, 
constitucional, do Codigo Adminis 
trativo o duma loi eloitoral para quo 
as oloiçõos administrativas so façam 
na primoira oportunidade, 

O gabineto Vasconcellos cabiu ape- 

yr das duas moções do confiança da, 


Os doputar rue 
po indopondoio, o outros não lia. 
os om qualquor geupo opinaram 
que ora prociso um ministerio forma 
do por figuras prestigiosas, que ga- 
rantisso à dofoza da Ropublica o os/ 
interossos do paiz. E, n'este sentido, 
representaram ao Ohofo do Estad 

Foi onto chamado a Lisboa o dr, 
[Duarto Leito para constituir ministo- 
rio, declarando-lho 08 doputados do 
grupo indopondento quo apoiariam 
um gabinoto da sua prosidoncia. 

Ao tempo desta declaração igno- 
ravam ainda que o dr. Duarto Leite 


mar gabinoto. 
O dr, Duarto Leito lembrou a con 
'voniancia dos parlamentares indo- 


do Prasidento da Ropublica a sua at- 
titude, o que, so consognissem accor- 
do entre os differóntes elementos po- 
líticos do parlamento, lh'o communi 
cassom. 

Os doputados dra, Nunes Godinho, 
Suntos Moita, Francisco Oruz o Pi- 
monta d'Aguiar, delegados dos par- 
lumontares  indopondentes informa- 
ram pessoalmente o Presidente da 
Ropublica do que so passara, com o 
âr, Duarto Leite, 


is grotescas das diplomacias 
que julgam suspendor nas suas entre-| 
vistas as razões do droma humano, 
mas forneceram-nos traços preciosos 
para concebermos eso typo do ho- 
'mem forto que cada um prosegus nas, 
[suas divagações —o quo resido om nós 
[como a luz na hulha. O jornalista ali 
menta a nossa curiosidade, o prophe- 
ta a nossa fó, 

Podor-se-hia som osta concobr a 
obra da civilisação ? 

Impossivel. 

Do vez om quando aconteco-nos 
quando porcorremos os basaltos do: 
passeios, ver vir a distancia um ho- 
mem que, embora no moio da multi- 

doslisa de tal modo solitario é] 
ensimesmado quo não dá pelo tamul- 
to que o rodeia. Dão-so oncontrõos, 
gritos, gosios sacudidos, movimentos 

nuosos, paragens subitas, arrastos o 
recitos: tutlo isto lho é tão oxtranho o 
romoto, como se 
podas, 

Um quo pensa o vago de ambulan- 
to? 

Ponsa que podia sor “um homem 
differonto do quo realmonte é. Santo 
o palpitar do um outro ente, quo é ol- 
lo mesmo, vivendo a vida com a linha 
(ão nobreza dos heroes. Toda a sua 
onergia se concentra n'um instante de! 

pramacia. Roalisa duranto uns mi 
nutos o superiomom dos imporialis- 
tas. 

*' como se estivosso no limite do 
dois dominios —ntum consome ello 0s| 
sous dius razos do penuris, exercendo. 
a sua vontado em tarofas inutois como 
a das Danaidas; noutro ostendo a su: 
imaginação, creadora a fomo onormo 
do ser alguem, de sobrepujar perigos 
o vencer abysmos, alargando a sua, 
porsonalidade .como uma sombra do: 
enopeia. 

Andam as cidades cheias do sonha- 
dores como este, Possoas ha que nan- 
ca 80 apelam na estação para que com-! 


| 


A HISTORIA DA CRISE 


tinha já doclinado o encargo de for-| 


(pendentos lovarem no conhocimento 9º 


do minis 


Sr aias 


parlamentares? 


rou a acção d'esses 

nha incumbido de constituir ministe- 
rio o sr. Augusto Vasconetilos. Os| 
coloridos dologados assegunaram ao 
Presidente da Ropublioa qro apoia- 
riam o gabinete que so constituisse 
conforme o momento o exiftia, por- 
que ponham acima de tudo a defeza, 
(do regimen o os interesses, do paiz. 

Não poudo o sr. Augusto do Vas-| 
concellos constituir ministerio. 

Os parlamentares independentes, 
lembraram então aosr.dr. Aresta Bran- 
[co a convenioncia d'elle chamar nova-| 
mente a ponderar sobre a! criso 08) 
fos politicos, démarche que sua ox.* 


offoctuou, o om virtude do que o 5% 
Presidente da Republica ouvi 


nov 
mento varias entidades politicas e] 
consultou sobro a solução dá crisoal- 


(guns parlamontas | 
Como o grupo indopendonte ostra-| 
Inhasso o não tor sido onvido n'ogsa 
(consulta, o essa estranhoza |fosse co- 
nhocida, dr, Affonso Costa foi confo- 
'renciar com olles, assentando-so que! 
o novo ministerio seria prosídido 
pelo dr, Duarte Loite, ido d'osse 
troc dar-so conhecimento ao Pre-| 
sidonto da Republica, o que, pelo pri- 
'moiro comboio seguissem para o Porto| 
tros dologados do grupo à informar o 
!dr. Duarto Leito do quo se passára. 
“dpois da sua partida do Lisboa, 
Partiu a dolegução. Posto 4o facto das, 
circumstancias, o dr, Duartó Leito au- 
'torisou esta aque communicasse pura! 
Lisboa que, se depois de falar com 
varias porsonalidades pap roco- 


Inhocesso à nocossidado da gua entra- 
da no ministerio, não rocudaria o seu 
concurso. E seguia para Lisboa com 
os delegados do grupo. 

Na capital lho manifestaram os do- 
putados e senadores indepondontos o, 
não filiados om qualquer] ido 

confiança, o lho doram plenos 
Idores para em seu nom ntendor| 
(com os chefes políticos sobro o pro, 
fgratoma do governo do nóvo minis 
torio o lho declararam quo prescin- 
(diam do qualquor outra rbpresonta- 
ção no ministerio que s. ex.* const 
(tuisso, ontrogando-lho a jnonsagem 
seguinte; 
madores o deputados abaixo assi-| 
ão filiados em qualquer partido 
o dr. D) itoja sua plooa 


da Silo, 


dho, Pimenta d'Ag 
Francisco) 


à José 
[ieiçe Amorim de Carvalho e 

E' pois á boa vontado o á onorgi 
desenvolvida polos senadores e do- 
dos alheios aos partidos quo a| 
inistorial se resolvou ao fim, 
de doze dias do luctas partidarias, 
attenção ao dosprostigiol que d'uhi 
advinha para a Republica. 


praram bilhoto. Porquê? Raquanto o| 
comboio os arrastava para o termo da, 
'sua viagem, dasencadooú-so n'ellos 
tal ancia de negur a realidado que so 
doixam levar pelo infinitó dentro, de 
maneira que, quando rogrossam ao! 
'sou sor amargurado, acham-so já mui- 
to longo do seu ponto de paragem. 
"Tal contratempo aggrava-lhes o mau 
humor, blasphemando como posses- 
sos, "Todavia isso não impede que! 
dias depois vão d'oncontro ás arvo- 
ros dos passeios, occupados como an- 
davam a communicar com 0 seu ou-| 
teo ei, a fabricar o seu outro mundo. 
+ Joaquim Manso. 


| 


O crime do padre Marques 


Ha muito tempo que noéjornaca por. 


“| tuguczes não aparecia hada que so 


Ipudesso comparar em inferosso com a| 
carta que, assignada pelo prior d'Al- 
cantara, veiu insorta a'Uma folha da 
manhã do hontem. 

N'esso documento singular o oxtra-| 
vaganto, o sacerdoté iuzia uma publica 
confissão dos sous erros e specialmen- 
to da sua cupidez, Lida à farta com at 
tenção, ella surprehondih pela vohe- 
mencia, pelo delirio do humilhação e o 
homem quo a oserevora devia tor sof. 
frido horrivelmente. Abriu aos sous pa- 
rochianos a sna alma nos sous mais in- 
timos refolhos, não emprogava uma 
[palavra para tornar menos abjcctas as| 
suas culpas o o perdão quo solicitava| 
ora um brado do angustia formidavel. 
O onto que se donunciava; a si proprio, 
roido pela avareza, consulnido pola lu- 
Ixuria, que citava os sous cabellos em- 
branquocidos polo tormento dos soue| 
vicios o os esforços quo tinha feito 
para so libertar do vida, dovia ter 


po 


ASP: 


) PRO 


Uma carta d'u 


Sempre que so esboçam ou forto- 
mento se desenham movimentos 
(pulares do caractor economico, s 
pre quo a miseria se rovolta ou q! 
massa proletaria organisada so er; 
virivolmento, um grando medo, 
torror impressionante e inoxprimi 
so apodora do muita gente, A?s ve: 
não é verdade? basta mesmo profe 
ou escrovor a palavra sindica 
para quo muitos sintam uma dolor 
improssão, um receio intenso 
mentos sinistros, de c 


E tudo isto, afinal, é o product 
ignorancia que por ahi modra so 
ostos assumptos, do desconhecim 
do quo sejam a questão social 
idojas sciontificas 6 humanitarias 
propagandistas d'uma sociedade 
sente noutras bases. No emtanto 
opiniões. Ia qualquer movim 
oporario? Elles ahi veom com os 
conselhos mais ou menos sin 
mais ou menos absurdos sobr 
processos a usar, sobre o camin! 
soguir. Prudoncia, moderação, di 
plina, ordem, resignação, são ag 
lavras. quo apparecem sempro. Cómo] 
so tudo isso pudosso entravar a ihar- 
cha das ideias ou o surgir fatalissimo. 
dos imem! 


pa- 


jpor 
oi 
que esso tepror| 


ahi sonto só com pe 
sas e os absurdos a 
a conduz! 

Pouco dpois da gréve de janbiro, 
querem sabor? um consideravel, ca- 
cique da nossa provincia esororo 


mo uma carta, do que destaco alguns] 


que elle vem tomando, mesmo em 
paizos como a Belgica e à Inglatkr 


«Ah! mou amigo, so 0 conflicto, 
o 


leconomico entra n'osse caminho, 
inta quo lho diga que m! 


prole 


rios intollectuses a. quejn só, 


ensinaram a lor um livro ou magejar 
Juma ponna? E que sorá das nóssas 
mulhoros o das nossas filhas, bllas 
que não. foram educadas no atelier, 


as) 


sda Silo [205-» é 

er João Tauô “e 

Carejo San! Contrastando Com o terror que so 
el Bravo 


desprende d'estes periodos — jorio- 
dos quo encerram a maneica de pen-. 
'sar do muita gente é angustias o an- 
ciodades o posadolos quo olla tem 
a soronidado intolligente de Frdmon- 
tin. 

| a Etomentio, conheceu, não é 


nome reappareceu ha pouco 
por causa dos bandidos do Pai 
terem em casas do que ello 
proprietario. Fromentia que, 
anhado por Provost, ostove ag: 
Marrocos e devo ir n'este momé 
caminho do Paris, pois, no di 
segundo, om carta para um 
mou, os acontocimontos de Pari 
| no ollo nada tinham, haviam 

sua roda dosconfiança, é, 
na Europa arbitrariamente se 
ali, (em Marrocos) sumariamente, 
faz-se desaparecer. 
Fromentin, 
contra a actual organização ca] 
» não é vordado? 


| 


sim?, 


quello milionario tão fulado, cujo! 


abi 


ra 0] 


interessante, bes 
dem cscripto. Onzo paginas 
Folheemos 


so na má circulação das riquezhs. 


MD NISERIA 


a q, 

m 

guez e um fólheto do millio- 
nario Fromentin 


Porque o numorario, estos railos oco-| 
i- jnomicos, foi açambarcado por mãos 


Ipreços, superprodução, 


ao munto. Quo sorá do nós, migoros'cia immediata, um cflvito o não uma. 


go: 


» |tinho, ahi deixo essos oxtractos e os- 


SOCIAES 


cacique portu- 


«A olusso capitalista falsoou a fun- 
'ção do numorario que tinha por fim. 
facilitar as transacçõos. O dinhoiro, 
primitivamente, substituiu as trocas 
(om gonoro. Trocar era dar uma mor- 
cadoria do quo nada ou pouco so pre- 
cisava por uma ontra mais necessa- 
ia. A troca consistia, pois, em dar, 
ara rocober, Tal 6 0 Seu principio 
fundamental. 

«A moeda voiu, portanto, sorvir de 
ostalão comum à todos os objectos. 
O conjuncto do numerario roprosental 
'oconjunctodetodas as riguoras. O sou 
fim é assegurar a circulação d'ellas. 
'E' o mechanismo de todas as trocas.| 

«Poderemos comparal-o aos railes 
'quo servem os comboios carregados. 
'de mercadorias circulando dos loga-. 
ros de produeção para os de consumo. 

isoria oresce com a snperpro- 
dueção! Porquê? Porque os produ-| 
otos não podem circular o chegar a. 
aquellos quo precisam consumil-os. 


criminosas responsaveis por todas as| 
catastrophes sociaes. Porque este nu- 
merario foi absorvido pelos capitalis- 

tas, om enormo quantidade, sem que| 
fem troca dessem, pela sua posse, uma 
parto equivalente do trabalho ou ser- 
'viços pessoaos de quo os outros ho- 
'mens so ulilisassem. 


“Na nossa irracional, organisação 
apitalista, a circulação do numerario 
está para o corpo social como a cirau- 
lação do sanguo para o corpo huma- 
'no; se ha accumulação, afluxo n'um 
orgão, teremos como consequencia 
nomia on desordom n'outros, pod 

'do esta má circulação acarretar as 


mais gravos crises, 
ria essenci 


ro] 
Ão do resolver a iisoria social, Pare 
Iysaçõesdo trabalho, crisos, baixas do 
eto.o todas] 
consequen- 


manifostações são 


causa do proprio regimen, como as 
maculas oyphiliticas, as papulas, as 
mas o a soleroso são manifosta-| 


ções da syphilis. 

«So pretendermos obtor a cura, o 
'que precisamos de atacar 6 a oausa 
especifica. Proceder d'outra maneira 
'6 fazor trabalho de curandeiro. E é) 
isto procisamento o que fazem 081 
nossos politicantos. Ignoram comple- 
tamento as causas. 

«Na nossa sociodado capitalista, a 
!abundancia tras comsigo fatalmonto. 
orisos, baixas de preços, paralysações 
do trabalho e de nogocios, miserias, 
softrimentos socios. Porque a socio- 
'dado capitalista, basoada no lucro, en- 
cerra a proueção n'um circulo de ferro 
lindestructivel. A superprodução, qr 
6 o factor do bem-estar, é inconcília- 
vel com a propria essencia do nosso. 
'regimen. Abundancia o lucro, na, 
nossa sociedade de loucos, excluem- 
so. é 


) 


«o ol 
coin semelhante organisação. Querer! 
reformar o mal é querer attenuar 0 
sofrimento para o prolongar. 

«Só ha um mothodo logico: om lo- 
(gar de modificar as causas da mise-| 
ria-—destruil-as.» 

Ohoisy-lo-Roi 


A. Fromentin. 


Na impossibilidado de traduzir] 
[complotamonte o interessante folhe-| 


sa conclusão. 

E ponso quo estas palavras, oscri-| 
ptas por um millionario, farão desap- 
parecer, ou polo imenos diminuir, os. 
angustiosos receios o as ideias de re- 
pressão que muita gento tom, muita 
(gente que, sendo ondinheirada, não 
[chega no entanto a millionaria. 


Sobral do Campos. 


passado por angustias som nordo para, 
(chegar a tão singalar confissãb. Doa- 
tro de meia colomna do jornal 
um drama horrivel, um roman 
tentar um grando psychologo. 
romance quo so ideasso teria 

defeito do ter sido imaginado o 


Fia do prior de Alcantara, con 
olio proprio, não offerccia duvic 
zia ostremecer, Portencendo a 
ta, naturalmento em perpotua 
em quo o espirito do classe força às| 
maiores reservas o às mais hypocritas 
comedias, ello, que nos contava, na sua| 
historia, a historia de muitos padros o 
quasi a historia da Egreja, vinha um 
dia, nam accosso da romorso pungen-| 
to o do sincoridado admiravel, revelar] 
quanto a sua roupeta, semelhanto a 
tantas outras, contém de  do| 
vil, do humano emfim. Confesto qu a| 
carta mo produziu uma grando impres- 


são, A tragedia quo contém Re 


fontsolinhas apavoron-mo o aqualia con 
fissão, tão contraria à 

proprias o do classe, 
doza respeitavel, 


inha uma gran-, 


riu a carta e qual não é a minha dosil.. 
lusão ao vêr quo o sacerdoto quo eu, 
lhontem admirava vem protestar con- 
tra a carta que é falsa o volta, pois, 
[para o rol das possoas banacs, indignas, 
portanto, do monor interesso, 

Na vordado é pena quo o prior dA], 
cantara não tonha escripto aquella car. 
ta. O son nomo ficaria na historia do 
clero portuguoz, Assim continua a sor| 
dentro atolia um simplos prior o A'ossa 
classo só o do Crato so impõo um pou- 
co & nossa reco; 

André Brun, 


A CAPITAL 


Publíca-se aos do-| 


conveniencias 


Abro hoje, porém, o jornal que inso-| 


VICIOS DE EDUCAÇÃO 


“pupás, portuguezes 


Os 


A responsabilidade da tibi 


| 
Para quo Portugal resurja o não] 
seja já agora impossivol arrancal-o do 
pantano em que os processos de 
corrupção, baixa intrigaoimmoralida- 
de, moda corrento ao ultimo seculo, o 
foram pouco a pouco atolando, é abso- 
lutamente necessario educar a moci 
dado, do forma a quo ella tonha a i 
pirala principios de solidariodade, 
'de sã moral, » sobre tudo um forte 
sentimento de altiva independencia, 
consciencia da responsabilidade ocon- 
fiança no proprio osforço. 

Ora estas qualidades, que boje, mai: 

ão que nunca, são indisponsaveis para, 
| so conseguir uma radical mudança de 
costumes, faltam por completo á 
maioria, 4 quasi totalidade da nossa| 
|juvontudo. Basta lançar uma vista do 
pelas nossas escolas para im- 
monto nos convoncormos d'es- 
ta triste roulidado. 

Os rapuzos vivem todos sob o jugo 
do papá, do protector, do mestro; não| 
teom iniciativa, não dão um passo só- 
sinhos, não confam senão na proto- 
'oção providencial quo no momonto| 
opportuno surge sob a forma de car- 
tas de empenho. 

Quando um portuguezinho valento 
tom do prestar qualquer prova publi- 
ca, não so informa do quaos 
melhores livros para fazer o son 


tudo, ou de quem seja a possoa mais 
donos para Jho dar expli nel 
forma-se dos nom 


o constituem o jury 6 immodiata- 
monto invostiga quem ha capuz de os! 
vergar. 

ra a responsabilidado disto é dos| 
[papás. O papá portugues, logo que o 
menino nasce, trata do lho arranjar 
um padrinho influente o rico, que, 
lho dê bons presontos polas festas, o! 

a do alavanca para a guindagem 
is dos annos do curso. A” 
na dificuldade, no mais ligeiro 
desanimo, o menino ouve sempro à 
phrase: «O padrinho arranja tudo», 
|sscolhem-lhe a carreira sem a monor| 
attonção pelos sous gostos, tondon- 
cias, qualidados do intolligencia. Ello| 
sorá o quo quizeram que eilo fosso. E 
[ahi vao o menino através das escolas, 


mero de contos o do votos que o p: 
pá e o padrinho roprosontam, gom- 
imados, o faz morocodor do tal honra. 


Quando o rapaz abandona a ca 
patorna, para ir matricular-so n'uma! 
foscolalonginqua, não faltam os cons 
lhos: «Sê obediente aos mestres. Prc 
cura relacionar-to com possoas bem. 
colocadas, Se houver alguma difi- 
culdado, oscrovo ao padrinho.» 

Nunca me constou que um papá, 
dissesse ao filho: «So protonderem 
faser-to uma injustiça, rovolta-te. 
Conta comtigo o só comtigo. Só sem- 
pre independente o altivo». 

E assim concluo o rs 
tendo adquirido a convi; 
trabalho o a intelligenofa são co 
inuteis, e até incormmodas, com um 
longo tirocinio de subsorvioncia, som 
caracter, ignorante o estupidamente 
scoptico, 

al 6 a gonose do arranjista. 

Ha um foto recente que demon 

tra o descalabro moral 6 a pernis 
nela dos papís: à a grá. 

ig09. 
Quando os rapazes 
primeira vez unido 

o movimento do solid; 


o curso, 
o to q) 


| 


mações, que so resumiam numa do- 
sinfseção á Univorsidade, que era—o 
continua a sor—o foco d'ondo por 
todo o paiz ieradiq a incompotoncia, 
aveniaga,a corrupção, foram os papís 
os primoiros a protostar contra à atti- 
tudo onorgica dos rapazes, oxorcendo| 
sobro cllos as maioros violências, 
chegando alguns a cortar-lhos os vi- 
voros, até quo a gróve so afundou 
n'um mar do lama, de que apenas so 
salvaram conto o sessenta, a maioria 
dos quaos decerto não tinham papás. 

Formidavel symptoma o caso poi 
vontura som exemplo: mais do mil 
chefes do familia, ropresontando as 
classes dirigontes d'oma nação, à 
aconselharem aos filhos a traição, a 
quebra da palavra dada; a incitarem- 
nos a abandonar os companhoiros, a 
limpelliom-nos violentamente á pra- 
tica da indignidado, ellos, os chefes 
do familia, cujo primoiro dever 6 fa- 
xerem do sous filhos homens do cara- 
cter, homens do bom, homens pros- 
tantas! 

Formidavol symptoma o torrivol| 
prosagio: porque a geração do hojo 6 
à mesma do então, os estudantos do 
agora são irmãos dos quo transigi-, 
ram, é 05 papés são portanto os mes-| 
mos, imbuiram-lhos no espírito a) 
mesma subserviencia. 

Que pódo esperar uma democracia 
nascente, fundada sobro escombros, 
do obreiros do tal quilate para uma 
obra de roconstrucção? 

Que confiança pódo depositar-se 
nºosses homens, os dirigontes de 
amanhã, para a solução da criso mo- 
ral, da grande grando crise do cara- 
tores quo subvertou a monarchia o 
é 0 peior mal da raça? 


| 
| 


mingos. 


Decerto nenhuma, a assim conti- 


eza e abandalhamento dé 


caracter da mocidade cabe principalmente 
aos paes de familia 


nuará isto emquanto os papás forem 
o quo são, o 08 filhos, por sua vos, 
paos á somelhança d'ellos. o 

Pois como 6 possivol habituar um 
homem que caminha apoiado sompre 
á mulota paterna, ao bordão do om- 
ponho, ú bengala da influencia pro- 
pria ou alhoia, à andar só, firmo o d 
cidido, som outro amparo que não 
seja a sua intolligencia o 
lho? Como obrigal-o a raciocionar, a 
or iniciativa, se as soluções lho ap= 
parecom já Íoitus, o caminho já indi- 
cado—as aprovações cortas durantó 
o curso, o logar chorudo em seguida, 
pr fim o casumonto rico,-—tendo ol: 

o apenas quo obedocar, a mais facil 
tarefa para os fracos do caracter? 

A obediencia, tão profundamente 
immoral como a rosignação, ontibi 
as mais rijas tomporas, afoga ú nas 
cença as melhores o mais audazos ii. 
ciativo 
E tom sido osta a baso da oducação 
(8) dada pelos papés portuguezos aos 
sens filhos, firmados no patrio poder, 
quo uns manejam é moda antiga, sob 
'a forma do rijo marmoll 
tyrannos—eoutros, mais eyaicos 
finitumonto mais tyannos, com a por- 
suasto torpo da moral vidoirin! 
plorando ignobi 
tos filises—os pues molifluos—, 

Sempro quo um grupo de novos 46 
propõe levar a cabo uma ompreza no- 
bre, justa o util, do que não haja im- 
medintos provontos matorinos, com- 
(çam a surgir difiicoldados: os quo, ao 
principio se mostravam mais onthu- 
siasmados, osmorecom; os quo so lá 
nham oferecido para trabalhar, apro- 
Isontam desculpas; o grupo dosorgani- 
za-so o nada so fuz, 

Invostigando das causas, vom a 8: 
bor-so que foram os paphs 
oolharam os filhos que não 
m nisso, que ora uma tolico, quo 
não dava nada, 

Agora mesmo so passa um facto 
idontico: um dos maiores obstnoalos 
para a roalização da viagem 4 Amo- 

do Sul, que o Orpheon protonda 

x, inspirado no mais alto pa 
tismo, e com lurgo ospirito oduaativo, 
6 a opposição dos papfs! 1! 

Em voz do agradocor o aprovoitas 
o feliz ensejo dos filhos complotarom 
a sua oducação com uma grando o by 
la visgom gratuito, do que resultará 
para Portugal um maior prestigio o 
sympathia, os papás portuguezes 
oppóom-so! 

5 descendontes dos navegadores, 
jus om caravelas do alguns palmos 
Jobraram o Bojador o o Tormôntoric 

tcom medo quo os filhos façam uma 
viagem do dozo dias n'um transatla 
tico do quivzo mil toneladas! 

Como isto soria hilarianto, go não 
fosso profundamento dosolador! 

Como ha-de, com taos educador 
fazer resurgir-so um povo que desoou 
a tão profunda decadencial 

E” esto um dos problomas mais 
graves, a quo urgo romodis 

Diz-so que cstá om proparação 
uma loi restringindo o patrio po 
E” uma bou medida; ras croio ql 
infolinmonto, nto basta para solucois 
nar o mal, 


Coimbra 


junho do 1919. 
Humberto de Avellar 


— o é comem 


O acordo Franeo-alomão 


A reunião dos delegados que 
constituem a commissão 
de delimitação 


Os allemãos pretendem a entroga 
solemno dos terriforios codidos 


Lo Matin, de 11 do corrente, publica 
em editorial, sobre o accordo franco-al- 
lemão, um interessante artigo assignado 
por Jean d'Orsay, do qual extrnhimos 
os seguintes periodos: 

Reuniu hontem, em Berue, a com- 
issão franco-allemã para a dolimita- 
ção do fronteiras entro a Africa oqua- 
torial ftancoza o o Cameron. 

As commissõos, tanto a ullomã co- 
mo a franceza,são compostas por dois 
diplomatas é dois funccionarios civis 
ou officiaos militures, tondo como ad- 
didos alguns especialistas, mas upos 
uas a titulo consultivo. 
rança, são dologa- 
:y,sub-divector do mi- 
dos estrangoiros a diploma- 
ta; Me. Gaillard Lacombe, diplomata; 
Mr. Póriquet, capitão; Mr. Wubor, 
chote do repartição do ministerio das 
colonias. 


Me. Vassel, diploma! Mayer 
o Marquadson, do ministerio dus co- 
lonjas. 

A comissão tor quo attondor 
proparação technica dos trabalhos, a 
entrega dos torritorios trocados, 0 a 
proparação d'una convenção relativa 
ao rogimen de concessõos. 

Embora pareça pequano osto pro- 
|gramma, é possivol quo dê ensejo a 
largas o laboriosas discussões, 

À primeira questão a ostudar não 


pareco do uaturosa a lovantar gran- 
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o 5 ditimadóres » Festa escolar 
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magnifico roportorio sob a di- os6 Vi 
rosção do aximio mastro Ca- PRA  encepmtoa pio 
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em que so ha do cfectu Fios fossom. ves o margonto Toldo, combatendo o| 


Bado ARE 4 a rosos são trabalha-|Duarto Leite, um seu correligionario 
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já não succodo o mosmo com o magistrado, porqua entro p publico| | O 8r. dz, Bsrnandino Machado foz o en em [concordaram com essa oscolha, é 

ras duas: entrega dos territo-| D elogio d'aqnella colectividade, frisando . e 5, tor a Pi 4 
E | o ospalharam, propositada p ondon- [elogia daqueliacolectividado Criado! | pimba da Bueeia em balão [dani resultou o eliminação. do doa 

ER dicas 


4 » ciosamente, historias comprêmettedo-| is contribuem, nas suas associa-| nome. À pasta das Ananças devia per- 
a as. do minha dignidade, quo niuito) gõos, para o. engrandocimanto do pai j Roncar tambem no partido evoluei 
novembro quacos Ghia gi vemos! sbre s prezo, 0º dr, dr, Bernardino Machado, ao) O requinte da delicadeza |nists, mas, polos. mosmos. motivos, 
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dolo tenha netorisado» rante a estatua do cantor its por'visiasvezas tonhy fio ro mentamento aplaudido, A rainha da Suoeia fes uma ascon- [av vi justo, pastando asa pasta 


o unionismo e ficando os evolui 
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Os touros destinados à lido do cavallo,| ROCIO PALACE-—19p0— 2090 e 22,50 BR ““ ceande HAVANETA.-Chiado--Lishoa "ODOS OS QUE SOPFREM D) 

serão rucolhidos pelos urtistas José |-— Casta Joanna. tendem promptamente todos +] - 

is O Naavtl Giro. À commio | EDISON PHBATRO (Condo Borto) |] os Pedidos da quolaner monto da 20, Rua da Palma, 24 QUENRADURAS devom rojitar sê 

"ão nda eopera à responta do dos epa na pat provincia, ilhas 6 ico, — A Vúsnto do atameiro) à |anparelhos, por inuteis para ns onie, pole 

dor. INFANTIL DO ROCIO-—20 e 2-Tul.| fazem descontos aos revendedo- que as quebradeuras voluimoxas mio pe 


Conteom, o ns pequanas Lornam-s 


Gordões de ouro de lei a 18200 réis lunocn cor o us duas e) 


vê 


e da” província, devendo estes 
Via dos numeros que vas despertar| vez poguel zes da. provincia, 
grado entminano À a apresentação na) OLYMPLA-19 12 is 29 12-Concorto |] “com panhar essuasrequiciçõos das 


“aroma. da B0O alunos da Casa Tia, quo o Btus novas FEsazea respectivos importancias tido im- BISOBRAL DE CAM 


(Ene eRurllos tacos o do À ão feto à à gratama mao barato 10 see esteio Tendo co pt A bra 
quo rt qc A q eita Grs grado froguants rrsbaRRiçs Eae js gp Eae ai dia cmo, qu a fai ho 
or pa va ls a ÁS Come o da ao, Gui iza ssa todos co com MIR, da Victoria, 94, 17 dos Restanradaros, BA-H  [jsaiSo vo Nildo dos ndo ADC 0 0 ao ao 

O RREO A Bando UR Er Antero dia TELEPHONE 506 Telephnoe: 3350 pone fo 05 Sebos, na rea de 170, gg da Wagélena, 172--LISBOA 
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nações activamonto justas e sonsatas/ isto quo so anmunciam para esso co- cia tem nssignalado a sua acção do ma-| progontomento, ost feia que ptooo-Ja malor sarprosa vi publicada noval por isso illimitada confiança no cri- dia sor lindo, pois nula in mais bello o 
o na pratica dé virtudos moraes, que micio accusações contra nós om ma-|Noira A moraser não xogatondos louvo-|cupa; como é natural, toda a popula-) carta do &  Juis de, Gosta Santos na Borio do quem ropresonta o propriota- alegro do quo uma ranchada do ercan- 
são o estimulo saorosanto ondo go ing- teria colonial. rontéloga aponns desão dezembro] ção. Capital do ontem om seguida fa con-rio, do patrão grande, como ollos lá ças, forindo em risos os avis nenhuns 
piram com sincoridade as noções do a digo gaso, mez até abril/, Do quem 6 a culpa? Do muita|gon-|siderações de v. ex. sobre uma carta dizem. É! uma ospecio de amor e fi-/ cuidados, resultou tristo, coturno o ro- 


dever. No pequeno numero d'essag Associação do Registo Civil |itosto anno, tom distribuido 9.556 ro- |to; principalmente dos poderes pj bli-| quo não publicou e na qual diz o sr. |lial respeito quo muito agradavol-| vortou numa parada de quasi misoria, 


persovorando na influencia do ordo-/no intuito do rostabolocor a vordado, sat do pouco tem po quo tom oxca ria Estás E Sr. dirootor de 4 Capital: — Com) O resultado é quo os nogros teem, 


: 

” ordonaçõos, poncas, mas boas, rotelta igões a eedangno, alam do tor conoor:|c08, que não mormalisam a situhção. juiz roitorar aquello sou ropto, mento impressiona quem assistiu, co-| fais uma vez so impoz à todos os espi- 

| no primeiro plano a quo diz respeito 4. lição de hygiene Fido com 3080.0 para nuda dns deope-| Mas a falta do carno notaso oi tor No dordadoluada mais estranhavel mo ou assisti, Às suas manifostaçõs. io q eterna repismda questão da od 

| o-recrutamento, que, como temos di-l (4 ro, é - |zas foitas com os banhos fa croanças|dos os talhos? Não. Procedomos ajdo que o proseguimonto da discussão| Uma voz, n'um dia de mvita chuya/ (jo e ao do rogo 

| to, o não 6 ocioso ropotir, é a baso do), O stundor Lalisia Bicatra sealta hoj cão 4 SYOriguaçõos a vorifcámos quo apo-Jd'osto assumpto na impronsa depois por signal, voltavamos da visita a cação physica, da necessidade do eronr 
toda a organisação militar, o pola] hepão de hypieno, subordinada 80] inaiaação pag pio procedon à 'nag os talhos da Companhia Mofoan-| da minha carta, uma dependencia longinqua n'um po-| Um Gymnásio o tm jardim do recreio 
qual o Estudo é todos 08 serviços) into thema: Vescripção do abdomen e ção do balncario, por falta del, go Emprezarios d'Açouguos não] Aqui não ha acima nem abaixo por-| queno carro Decauvillo quando topá-| ao lado do cada escola, da convoniencia 


rocursos; pensa porém agora em abrir, 


adquiram muito mais força o coho- [da bacia. Orgãos contidos ºcstas duas casi conomrse para à sun construção, sondo| 


se bue estão nas sondições de satifador olque é só um o esminho, um o unico.| mos, abrigados da chuva conformo ajda fundação ou do aportoignamento doa 
a, a ASR Mi ITESIIT OS > pigamonto fito a prosas, publico. Porque? Porque, eluoidou- [E preciso soguil- ordem expressa para taos circums-|parquos infantis, ondo as creanças bo- 
'odavia, o serviço militar obriga-)  Lêr na 2.º pagina: Pias contas do mos do abril. vê-so/nos um marchanto indopendentá: «|. Não toimo, pois o sr. dr. Costa San- |tancias, alguns sorviçade quo à bor--bara a largos haustos o sangue quo lhes 


torio não 6, mom podo ser um tor) Noticia sobre a apre-| º failo para o mos aoguinto aitin-|Companhia faz a escasses quando pro-lios om dobatár na imprensa o que Já rasca surprohendora duranto o trabar|umino o rosto. Dir-mo-hão, bem o sei, 


exclusivo, como que um olomento f- iu a vorba do 5168080 réis, 

xo porliitamento indopondonte o so. Setação do novo mi= Eta oo o LR a asarção [enc 0 RO O a arado i e quo m'esto paiz que encontra sempre di- 
am pendont entaço É Ãs colas om dinheiro rscebilolso dis. quo essa elovação so dará ma) Ao chamarom-mo,mostroimo do) Como dowiamos à encosta o err inpoj am a 
guto, cuja olovação doutrinaria dis- Nistexio, 6 | proxima somanas. prompto o com a maior lealdado, | voava, À corta altura, voltando-so um Noio Dara bt a 


a instruoção é dosprosado 6 diminuto, 


penso outro alicoroo, Ão contrario, já) Noticia desenvolvi-| "O já TP for i mais 

5 r , [O PRP “oso, por isso mesmo, quo se| Que mais quor? pouco, o sr. Durão reparou que um 
8 dissemos, espetim o ollo dopon-lgo cobro à greve dos anta orando 680 even poça a rosponsabilidado do quo ostá| Pela publi muito grato fica o| trabalhador corria a bom correr atraz quo as escolas, á falta do verba que as 
em tudo da oducação o orientação OR s ia O a S16090| sucoadondo aos individuos quo ho li-[que é do vy eio-—Lisboa 17 do ju-| do nós, o lombrou-se quo iria tor que manera, tom do continuar mal instel- 
nacionil; ollo deponde cortumente da' OLECÉrICOS. oia, Iacam 4 direcção d'aquella Oqupa-inho da 1913-Jocgrim Jost Prádo.| rosolvor sobro qualquer xeclumação. lulas o incomplotas, Não virei, om rés 


1- 


17019137: 


Casino de Algés 
Roje Hoje 


os excentricos comicos 


LES SBANBERIS, 


Conserto todas as noites e 
aos domingos do tarde, 

O quintoito executará um 
magnifico roportorio sob a di- 
recção do oximio maestro Ca- 
pistrano Reis. 

A's quintas-feiras o domin- 
gos soiréos da moda. 


ERANDE GASINO LUSITANO 
os dd oc 


Concerto todas as noitos 
o rec Po apso seteto 
Pepe violinista FORSSINI 


Guullan-Noea-Trio 


Excentrico do bailo o 


José Vaz 
cançonetista o transformista por- 
togues 
O ultimo carro para Lisboa é à 
112 da noite, 


posta, ropisar velhos logares commans 
6 dizer-vos quo um corpo precisa do 
vor forto para podor contor uma alma| 
e5, Sei que 6 inutil, Entrotanto que, 
tristeza vio causundo as oceasiõos quo 
temos, como hontem, do verificar a fra- 
queza da nossa raça, o estiolamonto 
da orcança das cidades! Os homens 
do amanhk soro afinal como os de hojo 
e amanhã ora um tão grando Sonho! 


Andrô Brun 
PLANOS 


À deskaração ministerial 


Fixa o caminho que o novo gabi- 
mete se propõe seguir, quanto 
à sua orientação — À obra a 
efectuar pelas diversas pas- 
tas 
A doclaração ministorial que o sr. 
dr, Duarte Loito lou hoje na Camara 
redi 


gida nos soguintos termos 
Tendo o, ministorio presidido pelo ar 
ar, Augusto do Vasconcollos deposto 0 
neh mandato, por ter recouhocido que não 
ilispanha de suficiente apoio no Cu 
ho, '0 ar. presidento da Ro 
mt, om momo dos sup 
Bstudo, o ancario do organisar o novo 
abineto com elementos representativos, 
os diversos grapos parlumontaros, 
Como resultado dos esforços sincora- 
mento congrogados do todos é do empe. 
nho decidido em encontrar uia terreno da 
ontosdimento 6 do acção commbim, foi 


parlamontar. 
O orquucuto goral do Estado para o 
proximo anho economico devori ser ap-| 
provado ató 80 do junho, soiá o quo so foz 
inister recorrer ao aystoma dos duodeci- 
“mos, quo o Congresso só com reluctancia. 
woceitou pura 0 primeiro semestro do 
actual anno economico. Reconhecida por 
todos a negencia do remodelar as 
ndo) 


rações 


o-as larmonicamente ua vida política. 
mação, nocessario é quo xo ultimo a appro- 
ção! dos. Codigos administrativo u olei-| 
ta à fim do que, no principio do auno 
prozlmo, possuia tor Jogur à9, eleições 
Devem, pois estar aprovados. ao ter. 
mo já dolinido da nctual sessão legislat 
va, à parto do Codigo eleitoral quo reguln 
à confecção, sempro demorada, do novo 
recenseamento político, À escússez pro- 
vista do tempo lovará provavelmento 
itecipar à abertura da, prox 
ão Tegialativa, com, o que sorá fu. 
cilituda o discussão da proposta de lei 
cecando O ministerio da insirueção publl- 
ea o bellas-artos, da iniciativa do smtuist 
Mo anterior, à qual esto gostosamente so 


asteca. 
Desde já, porém, e reconhecendo quo: 
rodas “sobrbdeva “k toconsidado do faz 
respoitar o regimen o manter a digaidado| 
É podecos domtitaidos 6 govorão sole 

fa ovantualmento do pramento as 
providencias que julgar adequadas u osso 


quo nodos logon o regimen extincto. B' 
146 inadiavel” promulgar” as 
leis organicas. das diversas colouias, re. 
ormar'o gen reginton bancario, organisa 
os serviços adisinisteativos e jadiciaes e! 
Tomentas a sua cxpantão  Sconomi 
arindo novos catepos do actividade 
enpitaes macionacs 6 Estrangeiros, 


tras À sancção para. 
complotom aquéilo vasto 


ondam À grandoza da aspiração, o nosso 
Esforço honesto o sincero co intogrará. 
ntilmente na obra grandiosa da redem- 
poão da patria pel 


são vigiadas láfora 
pelos amigos da Republica 


Um telegramma dirigido ao sr. 
dr.João de Menezes 

O sr. dr. João do Menozos recebon 

do Paris o seguinte tolegramma, re- 

Sigido em franco: 

b' preciso vigiar a costa. O chefe 
roalista om Paris, Suldanha da Gama, 
comprou um vapor da velocidade ds) 
15 nós, para transportar material de 
'guorra. Esso material partiu ou par-| 
tirá com a falsa declaração do carro- 

amonto da Zeo-Brugo, ou mosmo do 
rugo. Libordado o Pratornidado.» 

O signatario do tolegramma imagi- 
nava que o ar. dr. João do Menezes 
continuava a gerir a pasta da mari- 
nha, 

Os amigos da Republica Portugue- 
za não dosoançam; cuidadosamente 
!vigiam as manobras dos traidores, 
(impulsionados por um sentimonto de 
solidariodado quo muito os eno- 

o 


O rapido dle Cascaes 


Atropela uma mulher causando- 
lhe a morte 

Tirmina da Conceição, moradora na 
aa de $. Brancisco do Paula, 1, loja 
foi hojo morta janto á estação do AL. 
cantara-mar, pelo comboio rapido que] 
parto do Cascaos às 8,30. 

O cadavor foi conduzido para a Mor- 
no, 


E pá o) eieihor z 
| apel para & A. 
G 4 á Tumar G 


Associação Commercial de Lishoa 


Rennia hoje, nesta colloctividado, a! 
cormissio especial para tratar da rov 

dao tarifas do. porto do Lisboa, tornando- 
as unais vantajosas para o Commorcio.| 


objectivo, som quebra dos princípios cou-Presidiu o sr. Antonio Marques do Fraí- 


signados na Constituição. 

[anterá o governo em poli 
x orientação utô hojo segui 
nos da Republica: 4 tradiccional aliança, 
com a Inglaterra, amísado estreita com us, 
potencias visiuhas no continonte o nas] 
colonias, isto é com a Hespanha, Allom 
nha, Bolgica, França e Hollanda, o ain 
com a Republica dos Estudos-Unidos do] 
Brazil; relações do cortezia e de tous a, 
possível intimidade em imateriu commer- 
Gial com todas as demais potencias. 


tas, vice-prosidonte da Associação. 

O contul de Portugal or Constantino 

pia informou esta Associação do quo 8 
Hossocafê poderiam tr tm grando co 

tou 

'aquelto 


| sumo nos mercados turcos 


ligo, 
A direção d'esta colloctividade roune 
quarta feira 


Tribunal arbitral 


Tragomos pendente du leuldade o da Reyniy hoje o das Associações de 


sorreção do governo da Hespanhi a reso-| 


lução da questão dos conspiradores que, 
no paiz visinho, procuram perturbar a paz 
“6a tranquilidade da nossa socicdiu 

Depois dus ultimas deciurações do illus- 
tuo ato do conselho du ministros 
da Mespunha, 
esperamos cliugar, exafin 
factoria quo u uireito iuter P 

O mhimistto da justiça adopta como suas 
us propostas apresentadus polo sou unte- 

or oia materia do reforma ponal 6 

responsabilidado ministerial, 6 embora 
empenhádo en usscgurar o respeito u to- 
das as confissões, religiosus, oxocutará cs.) 
triotamento as leis vigonses, asforçando- 
do compro por afismur a supreiecia do 
dera, a 

A preparação do orçamento geral do 
Bstado para o anuo economico de 1913- 
1914 morecerá o estudo attonto do sr. iui-] 
nistro das finanças, que procurará redu- 
xir, quanto seja possivel, o desequilíbrio 
atô agora existunte, o quo não é possivel 
extinguir do prompto, entro à receita 
despezo. 

ara osto fim opreseutará opportuna- 
«mente um conjuncio de medidas compa- 
tiveis com a nossa situação economica & 
financeiru, para as quaes o sou antecessor 
encetara os estudos necessários, especifi- 
cando cutro clias a remodoinção do con- 
Arueto com o Banco de Portugal. 

Tncunbo ao sr. miuistro vo fomento a! 
execução intelligunto das leis promulga 
das que Interessa à expunsão ecosóinica 
do pais, cutre as quaes impurta mencio-| 
nur o Credito agricola é o cusino techai 


tantoimento inte 


co, as questões que 


Soccorros Mutuos 


sidencia do sr. governador civil, dr. 
Nunes do Oliveira, estando presontos) 


ho, José Ernesto Dias da Silva, Toi-| 
xeira, Joto Ricardo « o soorotario Bor- 
nardino Cardoso. 

Foram distribidos os soguintes pro. 
cessos. contenciosos; n.º 7, Joanna, 
Rosa do Jesus, contra a direcção da, 
associação Alliança Nacional, no vogal 
Sousa o n.º 298, Bernarda da Encarna- 
ção contra a direcção da mesma assa- 
cinção, ao vogal Canollas, 


Os automoveis 
Mais um atropelamento 


Foi preso o chauffeur Augusta Gomes] 
Duarto, morador na travessa do Sant” 
Auva da Cras, 6, 2º, por atropolar 
com o antomovêl de quo era conduxtor, 
na rua do Amparo, Manuel Bornarde 
morador na rua de 8. João é graça, 
38,4* 

O atropolado ficou com uma porna, 
fracturadn, pelo quo foi conduzido ao| 
lhospital de 8, Josó ondo ficou em tra- 
tamonto. 


á [go 
Po Corno es 


mo as soluções praticas quo harinonisam 
Kradualmente vs iulere-misegtinamente 
Crcudos u us ieísititicações das Ulassea 
trabalhadoras. 
“À reoriga 
iada no quo respeita do é 


ão da defesa nacional fo 


j 

ag rotoni deotiada pio gorurni pu 

Rios quo namtetem altanção dosvelaa 

abis| r 
ento 

o 

| 


do mitustru da guurra do cutorior, 
note, Ella encomeara no actual Utulor 
desta pasta, queca sustreveu, à mais ser 
gura Garautia do mia exocucão intel 
fento “o adaptada às condiçues de u- 
mento. 

No quo respeita ú gossa 
queria, elemento indispensave 
de mettopols v das colonias, 
aninstr marinha à treta de conciliar 
as exigências da sua consurvação e gra. 
dual desenvolvimento com situação do 
tesouro publico é promuveuio dentro 
dos recux "s disponíveis uma mais perfei- 
ta orga serviços, interestundo- 

vão dos prijectos pendente. 
Ang co 0 assunto sê relaohonam, 

Xão góxe um pais como O nosso, dota. 
do do Vestos doninios colonians 
Proprio Íntereiso o n 
Siyilização conserval-os cu estado do in 
omsis aduninistrativa o do cstaguaç: 


cito |nhi 


umeral 


O funeral do fatiocido er. Edward Vi 
cont Wyse, superintendente das Compa- 

Eastern Telegraph, “Tho Western 
|Peiegrapls, and Tho Europo and Azons 
'Tetegraph' terá logor no cemiterio de 8. 
Domingos de Rana, terça-feira, 15 de 


ido da Quinta Nova, Cara 
so 


ho funeral of tho lato Edward Via- 
cent Wsse, cuperintandent of tho Eas. 
tora Telegraph, Tho Western Telegraph 
end Th Europe and Azores Telegraph 
Companies, will talo pace at the Gome- 
tery 018. Doiuingos do Rana on Tuesday, 
junio 18 th leaving. Quinta Nova, Curca” 
“ellos, at 9,80 pm. 


[José Pereir: 


foltos ao juro maximo do 600, 


lchor os logaros do guardas do Arso-| 


His manobras dis Gonspiadors 


Rouniu hojs osto tribunal, sob a pro-| 


os vogacs srs. dr, Osia, Sonsa, Carva-| 


O gr, Aresta Branco, quo so encon-| 


nbórta ds 14,00, “com 56 deputados. 
Oecupam os logares do secretarios 08] 
srs. Balthazar Toixeira 6 Francisco] 
Galerias escussamonte) 
concorridas. A acta é aprovada de) 
14,45, por 70 doputados. 

O sr, João Gonçalves apresenta um 
projecto do lei destinado a ovitar 
franão do vinho. 

A seguir 6 approvado um projocto 
auctorisando a camara do Taboaço à 
contrahir um emprestimo do 9 con- 


são. 
nado 4 construcção d'um editício paral 
as ropartições publicas. São tambem 
eeprovados um projecto extinguindo 
a 3º ropartição da Caixa Geral dos 
Dopositos e outro 


andando pre 


nal por praças da armada ou, quando, 
as não haja nss dovidas condições, 
or praças do corpo de polícia de) 
isboa, 
Depois, procede-se 4 votação do 
titulo IX do codigo administrativo o] 
respeotivas omendas. Feita esta yota-, 


Ros; 


XIV, quo se oscupa do contencioso 
administrativo. 


oluo o seu discurso, iniciado na ul 
ma sessão om que so discutia o Cox 
go, torminando por propôr uma! 
questão próvia na qual so diz que 08 
[cargos de juizos do Contencioso do-, 
vom ser exercidas por mombros da 
magistratura judicial. 

O sr. Jaciutho Nunes defendo calo-| 
[rosamento a doutrina do projocto, quo. 
dispõe que os cargos de juizes sejam 


O sr. Ferreira da Fonseca propõe, 
om ndditamento á proposta do sr. Bar-. 
bosa de Magalhães a extincção do 
Supremo Tribunal Administrativo. 

sr. Germano Martins defondo a| 
oxtincção d'esso tribanal, citando, 
peca uthentcar essa opinião, varios 
actos. passados no Tribunal Admi- 
nistrativo no tompo da monarchia. 
Não cita nomos porque todos os co- 
nliecem o sabom quanto ellos offon- 
deram a jastiça e a loi, 

m soguida, faz-so votação nominal 
Isobro a proposta do sr. Barbosa de] 
Magalhães, a qual é approvada por] 
67 votos contra 37. 

A soguir, o novo ministerio faz a 
sua aprosentação á Camara, annun- 
Siando o prosidonto que, por esso) 
motivo, intorrompo a discussão do 
Codigo. 

O sr. Duarto Leite, lou a doclaração 
ministorial que publicamos n'oatro 
logar. 

O ar. Affonso Costa diz que a do- 


ongs 


so chama o programma minimo do| 
governo, ao qual ollo dará todo 
apoio. À constituição do actual minis- 
terio prera, quanto 6 grande a tran- 
quillidado intorna o a confiança que! 
lá fóra so tom no regimen portugues. 
Lamonta que haja grupos parlamen- 
tar o diz que os ha contra a vontado| 
(do partido democratico, que sempre, 
[so osforçou por mantor a unidado no 
partido republicano. Essa união pódo 
todavia ser realisada polo govorno, 
muito embora não lhe seja facil reali 
sar do novo a unidado integral do! 
volho partido republicano, quo foz à 
Republica. Depois, o orador fas a lar 
208 traços o perfil dos ministros seus 
correligionarios, que abandonaram o| 
poder, oxaltando depois as qualida 
dos e as fuculdados dos novos minis- 
tros democraticos, srs, Correia do 
'Lomos, Correia Barreto e Cerveira] 
d'Albugnorque. 

Põe em clura evidoncia os serviços, 
prostados á Republica pelos dois pri- 
|meiros, ropublicanos do velha data 
que sempro souboraro, como poucos, 
Idefendor os principios domocratico: 


o orador francos elogios, torminando| 
por dizer quo av novo governo com- 
pote fazor com que os ropablicanos| 
unam fileiras, para fazer progredir a; 
Republica. 

sr. Brito Camacho, pola União 
Ropublicana, toco tambom rápida- 
mento o elogio do novo gabinete, fa- 
Indo sobretudo do sr. Duarto Leite, 


moral do partido republicano. O mi- 
nistesio é de concentração domovra- 
tica, por isso à camara terá de o 


| primo-so no mosmo sentido. Dosdo 
liquo o chofo do Estado reconheceu 
quo o novo governo só podia sor de| 
concentração ropublicans, os ovolu- 
cionistas foram os primeiros a transi- 
gir com tudo. O sr. Duarts Loite, pelo 
seu curactor e pela sua intelligencia, 
(dá garantias a todos de que a pas- 
ta que lhe foi entregue será abso-| 
Intanionto noutralisada. Ao primeiro 
revato todos se uniram para a defeza 
da Ropublica. Que o exemplo fique 
bem frisante para que o regimen 
orho. cada, vez mais fort o mais in- 
tangível. 

O sr. Santos Moila, em nome dos 
indepondontes, offereco tambem ao 
Igovorno o seu apoio, confiando na in-| 
telligencia o no patriotismo de todos 
(os ministros, 

Falam ainda os srs. Pereira Victo- 
rino e Jacintho Nunes. 

Por fim, o sr. presidente do mínis-| 
terio, agradecendo as demonstrações| 
(de confiança que acabava de recober, 


declara que o governo elaborou o seu! 


PARLAMENTO . 


Ma Camara dos Deputados apresenta-se 0 
piisderio 

programma de accorão om 08 
tra na presidoncia, declara a sessão| [ppernentáres E” portanto ac 
Eesti di piloto 
dade moral do partido republipano, e 
se o conseguir, não consegairá, 
eme 

to isto, e depois de mui 
pEgentado e abraçado, o 8! 


o Jocal 


quantos os infel; 
áfollo dopendum 

Quer quo primeiramento sd instrua! 
o povo para lho outorgar dop: 
os sous direitos civis. 

Queria que o eleitor entr 
assembleias livro do qualg 
claração ministerial constituo o quejsio. Só nas oleições das 

Paroohia so revola a consoi 
alsleitores porquo conhecem 
candidatos, teom privado co! 
Ou restringir o voto dos qué 
ler o oscrevor ou não dist 
pobro do rico. 

Dofendo o direito de vo 
lhoros, cuja intolligencia o colmpoton- 
cia reconhece, sendo do opi 
ao menos ás diplomadus, ás| profes- 
soras o ás que, dirigindo esfaboleci- 
mentos commercis+ 
sua familia nonhum membr 

. Feio Terenas, em 


Jardim do 


À caso achava.so vistosame 
mentata, decorrendo à syimpathica festa! 
'no meio da maior ajegriae 


No feliz THEATRO AVENIDA 
Có-có-ró-có 


continua a resistir ás gréves e a fudo 


Pouco depois, era encerrad: 


Prosegue a discussão do todigo 
eleitoral—A apresentação do 
novo ministerio 
ndem á chamada 32 
ros. Lê-so a actae oexpodieni 
da ordom do dia continua em discus- 
são o projecto regularisando 
ção dos omprogados publi 
tes dos seus cargos. Prom 


Valle, Genoralisa-so a discu: 
O sr. Barbosa de Magalhães con-'tro os srs. Nunes da Matta, 
| Freitas, José de Castro 
E approvado com ligeiras altory 
fum acerescimo ao artigo 2.º, 
do das disposi 
rofessores o alumnos ponsio! 
Estado no estrangeiro. 

Entra-so na ordem do dia. 

Continaa a discussão 
Eleitoral. 

O sr. Arthur Costa 6 do opi 
|dosempenhados pelos auditores admi- 5º devia esperar a aprosent 
nistrativos dos respoctivos districtos. Bovorno, para do accordo 

o discutir. 
Entendo quo o diroito de v 
E concedido aponas aos 
que saibam ler 6 escrover. 
quer dizer que a Ropublioa falte á sua 
comessa do suffcagio univer 

molgando esta le 
soiontemonto um eloitor anal 
póde concorrer á urna? Gita 
plos da Belgica o da Alloman] 
o numero do votos concedid 
eleitor varfa sogundo as su: 
tações intolloctunos. Rosulta 
na Bolgica o cloricalismo 

to tiver maioria por 
que soja. Veiu isto a proposi! 
aconteceria entro nós, pondo 
sição do ou 


breira, defendondo-o o sr. E do 
en- 


es do proj 


como 6 


exocut 


op 


do 


oro 


rupos] 
Parla- 
esse 
a sua] 
a uni 
decor- 
cum- 
uarto 
ompa- 
us são 


a ses. 


nado- 
 Antos| 


Incia-se| 
Re Proseguo a discussão do Utulo sontra o projecto o ar. Thohas Ca- 


oão de 
hjecto é, 
çõos e 
ntan- 

os 

is do 


dis) 
tanta. votos 
s analphabétos quo 


[dor para communicar quo 
santo o novo ministerio. 
eua po : |O sr. presidente do gou 
[Aos outrosministrosdisponsatambem (1 do” Presa declaração 
lrial já lida na outra Camara. 
O sr. Bernardino Machado sauda o| 
novo governo, congratuland 
programma apresentado e [diz ser] 
preciso um governo forts que leve a 
authoridade. a todo o paiz. Concorda 
(com o programma apresentado mas 
discorda por à sua maioria ser extra-| 
no qual alisar a uni a do 
o qual compete realisor a unidado)Púrtidatio euro. 
'mo dá o Sea apoio ao novo governo. 
O sr: Miranda do Valle dáftambem 
o sou apoio em nomo da U] 


novo ministerio ao qual o) 
todo o seu apci 

O sr. Feio Terenas em 
partido evolucionista, é Ansilmo Xa- 
vier em sou nome, dão tam] 

o seu apoio. 

O sr. presidente do governo 
ja fórma cumo foi recebido 
que o seu programa se ha 
ficar tanto quanto po: 
lamento. 

O sr. Bernardixo Mac] 
esta deciaração e efforeco 
vez o seu apoio. 

A proxima sessão é amanhã. 


NE 


s todos| 


isso nas 
pros- 
ntas do 
cia dos, 
sous| 
ellos. 
sabem 
nguir o 


ás mu- 


que, 


, não teflam na 


O sr. Goulard de Medeiros (hz varias| 
considerações u defonde o projacto 
que ontendo ser da maxiiá impor- 
tancia. 

O sr. presidente intorromje o ora- 


pelo 


jão Re- 


apoif” quanto mais não seja por de-|º Se: 
dicação patriotica, pica j 
O sr. Antonio José d'Almeida ox-| O st: Ladislau Pitarra o José del 
Castro como independontesshudam o 


forocem 
tome do| 
jem todo, 


igradeco 
declara 


Es! Q conflicto dos electricos 


Um balanço da grêvo 


Calcula-se que os grévistas tenham 
deixado de er um conto e 


proximadamente 
A gréve do possoal dos 
continua no mesmo pé. 

Os grevistas no comício, quo hon- 
tem realisaram na Casa Syndical, ro- 
solyoram nomear uma commissão 
[para procurar hoje os srs. ministros 
do Interior e do Fomento a fim do| 
solicitar a sua intervenção para a 
solução do conflicto. 

A referida commissão procurou, 
lhoje, de facto, pelas 10 horas da ma- 
nhã, os citadas ministros. Como suas 
lex.” ainda ali so não encontrassem o 
como lhos fosse aconsolhado a yolta- 
'rem ás 16 horas, assim fizeram. 
Recebida a commissão pelos srs. 
drs. Duarte Leito e Aurelio da Costa 
[Ferreira obteve, como resposta, que 
os ministros iriam empregar todos 
os sous esforços para quo o ir: 
fosso soluccionado, som desprostigio| 
lou desdouro para nonhuma das par- 
tos em litígio. 


Um pequeno incidente 


Um revisor que pede assignaturas| 
é perseguido por um grévista 
Hoje de manhã andava por Campo, 
'de Ourique o rovisor da companhia 
carris, José da Silva, por alcunha O] 
alto, pedindo por varios estabeleci-| 
'montos, assignatoras dos commer- 
'ciantes para um documento que elle| 
dizia ser a favor dos grévistas. 


etricos 


[do uma oasa na rua Ferreira Borgos, 
foi surprehendido polo gróvista Ma- 
nuel Vicento Pereira, que o agarrou 
obrigando-o a confessar quo o tal do-| 
cumento não era a favor do pessoal 
'om gréve mas sim contra elle. Depois 
afisso conduriu-o á presença dos di- 
versos commerciantes que haviam as- 
signado o documento e communicon-| 
lhes que tinham sido enganados pelo 
revisor, 

O documento em questão foi de-| 
pois levado para a sédo da Associa- 
'ção dos Gazomistas, onde os gróvi 
'tas continuam em sessão permanente. 
São inauguradas as cosinhas col- 

lectivas 

Como so anuunciára, inaaguraram- 
so hojo as cosinhas collectivas que se 
acham installadas na sóde da Asso-| 
(ciação dos gróvistas na rua das Ja- 
nolias Verdos, o na Associação da, 
da Classo Textil, a Santo Amaro. 

A primeira foi inaogurada ds 16) 
horas o a segunda ao meio dia. 

Foi servido bacalhau com batatas 
a 210 grávistas bom como ás suas fa-| 
milias quo ali compareceram om 
igrando num 

Foi servida uma rofoição para a, 
qual os gróvistas so haviam forno- 
cido com 6 arrobas de batata e 3 de] 
bacalhau, além de 10 litros do azeite) 
6 400 pies, 

No Arco do Cego estava tambem, 
para ser inangurada uma d'oasas co-| 
ginhas o quo só so fará manha, em 
consoquencia do hoje não tor havido 

mpo para so preparar tudo convo-| 

niontemento. 
Os grovistas d'aquella area tivo 
'ram, portanto, do ir comor ás casas 
do pasto sendo depois a despeza paga 
pola cominissão do rosistenci: 

Para as refeições do amanha já o 
sr. Jacintho Gonçalves ofereceu 60) 
kilos de bacalhau. 

Ha já 20 dias quo dura a gróve! Tal. 
movimonto prolongar-se-hasinda por 
muitos dias 

Eis uma pergunta a quo so torna 
dificil responder promptamente. Pa- 
[reoo que o governo está tratando d 
ostudar o assumpto afim do remo- 
dial-o com a promptidão que elle re- 
clama. 

Para isso, consta-uos, que o sr, dr. 
Duarto Leito já hontem á noito se 
avistou com o sr. presidento da Ca- 
'mara Municipal e com o sr. Borges do 
Sousa, um dos directores da Compa- 
nhia Carris do Forro. 


Um bafango do movimento 


Que prejuizos terão tido os gré-| 
vistas 


Hojo novas conferensias so realisa- 
ram, sendo do osperar que, dontro em 
breve, o conflito esteja rosolvido 
sum quebra do dignidade para qual- 
quer das partes. 

Com os 20 dias do gróve não toem 
sido sómento o publico 6 o commer- 
o os prejudicados. Ha tambem quo 
olhar aos proprios gróvistas que, in- 
negavelmonte,toem sião projudicados 
(com o movimento. 

A quanto montaria esso prejuizo? 

E? o quo hojo tratâmos do averi- 
guar, n'uma palostra quotivemoscom 
o presidento da imeza da assembleia 
pormanante, o sr. Antonio Rodrigues | 
Pires, co quom nos avistamos na| 
Associação dos Gazomistas. 

Quando ati entramos, numerosos 
igrévistas, estiraçados sobre os ban- 
cos, dormitavam. 

À um canto da sala, varios outros 
entretinham-so a descascar batatas 
para 4 refeição do âmanhã. 

O presidente, do alto da sua tribu- 
na, esclareco-nos: 

“Calcula-se om 1:50 homens que | 

ar, ou sejam ui 80 
conductores e guard: 
freios, e os mil restantes, dus offici. 
nas, ete. 

—E quando terminará a gróve? 

— Sabemos lá isso?! quando a Com- 
panhia nos abrir as portas! Nós esta- 
'mos dispostos a trabalhar porque esta 
vida de ocinsidade não nos agrada, 
'mas a Companhia esti intrausigente, 
O que mais nos custa é ella não que- 
ror reconhococer à nossa associação 
de classe, que está legalmente consti 
tuida o reconhecida pelo Estado. 
Companhia reconhecesse a nos 
sociação já isso era um passo par 


quaesquer negociações... 


—E diga-nos, quanto teem tido dojro 


Na occasiho om quo o Silva sabia pa 


ULTIMAS 


8 conspiradores na Belgica 


A vigifancia dos representantes 
da Republica—E' provavel que 
Os monarchicos portuguezes se- 

jam expulsos d'aqueile paiz 
Paris, 17 de junho. 
Telegrapham de Bruxelias ao Ma- 
tin que o consul de Portugal pediu 

para ver os cadavoros de monsieur o 

madame Paront, que so suicidaram 

Jem Bruges, 6 declarou quo o chapou 

do finado é identico aos que usam os. 

omigrados portugueres. O Matin ao- 
lorescenta que a polícia belga averi 


[gaou quo nos hoteis dfaquella região 


habitam uns 260 monarchicos portu- 
Iguezos, os qeues é possivel que sejam 
oxpulsos.—(!avas). 


O JULGAMENTO 


de Paiva Eonceiro 


o neu “estado maior,, 


O chefe é cnodemnado em 6 an- 
nos de prisão cellular ou 10 
de degredo —Só um dos cons- 

piradores é absolvido 
PORTO, 1. 


ionlisou-se hojo o jul-. 
alva Doncêiro. 


apitão 


con- 
'domnado em seis annos de prisão co- 
lular ou dez do degrodo. Esta posa, re- 
lativamonto suave, foi dada om atlen- 
ão aos serviços por olle prestados 

atria. 

"Os conspiradores, padro Domin 
Pires, José Maria Fernandos, padre 
Abilio Forreira, padre Firmino Augus-| 
to Martins, padro David Lopes; Cama- 
cho, ox-capitão do infantaria; condo do, 
Mangualde; Carlos de Figusirodo. ex- 
alforos do infantaria; Romedios da Fon-| 
soca, ox-capitão; Figueira, ex-tonento; 
dr. José Augusto Villas Boas, ex-capi| 


tão modico: Coelho, ox-sargento do ar-|b. 


tilharia 5; Vasconcellos, ex-tonento; 
Fernando do Almendra, ex-escrivão do 
direito om Vínhaes; Bernardino Fi 

eirodo, do Vinhacs, om seis ann 
do prisko collular, seguida dodos annos| 
'do dogrodo ou na altornativa de vinto 
annos. 

José Faleto foi absolvido e o padro| 
Manuel Lopos o Manuel José Pornan-| 
des foram condomnados em 18 mezes 
do prisão o em egual tempo de multa à! 
cem réis por dia, sellos o custas. 


Concurso Hypico 


Nas provas d'hoje ficaram varios| 
cavaleiros feridos 
Nas provas desta tarde, que decoro: 


(rem muito animadas, derarn-5o ulgnos d 
tarotmos: o 6r. D. 


NOTIGIAS 


0] aymo do Alto Mearim que cohin dea- 
atio, recebendo varias contasóos Lombr 
res e'no pescoço; tenente Salvador Naza- 
reth Gifka Duarto que cahiu do cavallo, 
jbendo fortos contusões no Uloras no, 

lado esquerdo, no iliaco do mesmo lado O 
a*am cotoveilo, 

Oaspiranto Pires d'Almeida o qual tam 
bem cm virtado da queda do cavalio, fo 
cou bastanto ferido ntuia dedo 


Seria engano? 

Na Toa da Bica de “Duarto Bolo fo 
pan 
(Er PA poi cataia 
er pr 
io o Pirio denpar Aian, 
pilento, no fu do (ae to fio mê 
E coa o que ft mpádido polo 
e a o foras SDlo 
joao Bando Per 
tram irom ali avaliar um concerto a fazer 
Estoiada 
presos foram inanitados Scggradidos pelo 
Bv dedo so a ES pila gor 
e acbmpanhavo, 


Notas diversas 


Sogunio consta, os chofosdo gabinete 
dos srs, ministros do interior o da 

erra, afo os srs, Francisco Costa, do 
rio, major Sá Candoso, quo excioo- 
ram Ogual cargo quando os srs. dr, 
Duarto Loito o coronel Barroto foram. 
ministros pela primoira voz, 
|" possivol quo o pessoal da scerat 
ria das finanças seja o mesmo quo sore 
[via com o ar, dr Sidonio Pae= 

O gr dr Silyoatro Faloãoostave. bojo 
pelas à horas da tardo na secrotaria do 
intorior, dospodindo-se do pessoal sue" 
perior do ministerio. 


O Porto n'A CAPITAL 


Serviço telegraphico e telephonico 
As 16.15, 


Contra um padre 


Mais do duzentos parochianõs dá fel 
Iguesia do Anta, Espinho, vicram ho 
Enstastar "4 camara eoclosiastica contra: 


jencia do condjnctor Aaqueita fre 
indo tambem aos jornaes o ao gos 
Verno tivil. 

“Aº porta da camara ecolesiastica honvo 
manifentaçã lidado. 


BOLA DE TAH 


A. da Costa Ivo 
Corretor offiolal 
Transaoçãos am fundos pottidos, 


ola do 
vistos do thasonro, ota, 


Rua Augusta, 24 


Poloph. 679 — End. fal. Corrotorivo, 


pa 


prejuizo com 
'toem deixado de recebe: 
E' dificil responder a isso do prom- 
pto. Não tenho aqui as folhas ao men 

ispôr para o podor elucidar 
m todo o caso um calculo ra- 


pido? 
—Olhe, como já lho di 
s. Ora rogolan- 
s de 200 a 1.200 rói 
o mais, podo avaliar-so no total dum 
conto 6 tanto. 
uns 20 guarda-freios antigos que rece-. 
bom 880 róia por dia: somma 178600 
Tomos dopois uns 400, a 830 
réis, somma 3328000 réis o ainda uns 
340 a 730 réis, somma, 248900 rá 
Total Postas vorbas 5978800 réis, 
Tomos dopois os taos mil homens, 


(que são: agulheiros, pharoloiros, lim-| 
pessoal dos carros do soocor-, Oui 


a limpera, da fabrica geradora,| 
oficinas do reparações, ctc.. 

As ferias d'ostes empregados regu- 
lam entro duzontos róis o desascistos- 
tãos. Pado portanto tirar-so d'entro, 
todos uma media de 800 réis o maxi- 
mo por cada emprogado o que vem al 
dar por dia uma dospeza em ferias do, 

réis, 

Ora sommando esta verba com a 
anterior dos guarda-freios o condue- 
tores, dá um total de 1:3978900 réis, 
isto pouco mais ou menos. 
então osso o dinheiro que 
toem deixado de receber por dia? E 
a quanto sobem os donativos quo lhes 
toem onviudo? 

— Tambem lho não posso respon- 
dor com exactidão. Deve talvez rogu- 
lar por uns 5708000 réis. Todos os| 


dias nós tomos rocobido dinheiro.|,, 


[Pódo-so caloular om 20 a 408000 réis 
[por dia. Olhe, ainda ha pouco aqui 
veiu um individuo quo não quiz 

|xor quem era, quedeixouficar 258000, 


róis o tratou de abalar, quando lho] 
ltudores na rua Maria Bia, 128 0 30, Pó 


perguntavamos o nome. 


Já andam para abi a dizer que ó/ 
1 


(gente do Paiva Couceiro quonos sus- 
tenta. So calhar era algum enviado 
d'olle,--commenta ello com ar galho- 
feiro. 

Além do dinheiro, prosoguo o sr, 
(Pires, temos tambem quem nos te- 
nha oflurocido bacalhau 6 varios ge- 
neros. Além disso, no comício do 
hontem foi resolvido que, quem ti- 
vosse filhos o os não padosso susten- 
tar, os ontregasso aos camaradas das 
outras industrias. 

—E já so tecm oilerecido muitos 
operarios para tomarem tal oncargo? 

—Ató agora já se offerocoram 19. 
Olho aqui tom a lista dos nomes 
dolles. 

E o nosso informador consultando 
um papel Iê pausadamente: 

José Maria Gonçalves, José Louronço 
Eiores, Manuel Perês, Patricio 1 Fo 
des, João Pedro dos Santos, Francisco Hi, 
da Motta, Jeronyimo de Sousa, Autinio 
Henrique, Antonio Cardoso, Bernardino 
Manuel, Moysés de 4. Vinhas, José Mar- 
ceneiro, Manuel Benith, krnani Martins 
Fernando Augusto Goes, Antonio da 

iva, Lais Plaza, Antonio Paiva 6 Óiyn 


(to Eodriguos, 


E esses offerecimentos já foram 


a 2 ereanços que 
devem <er entregues 
Penho logo que passar às 


umpe. 


sento vejamos: «Ia, 


tentos guias para 08 pequenos seg 
rem o seu destino. 

— quo ponsam fazer para a solw 
ção da gróve? 

— Eu soi lá. Hojo foi uma comi 
são encarregada do ir falar com os mi 
nistros. Logo vamos reunir o dopo 
'so deliberará o quo ha a fazer. 

E entro um aporto de mão de dos- 
podida o nosso entrevistado termin 

—So ao menos a Companhia rocor 
nhecosso 4 nossa Associação do Clas- 


sem 

= 2 [0] melhor 4z 

apel para a 

G +“ É fumar G 
Feira d'Agosto 


nes Loureiro à fim do upresontarem as 
sua reclamações cobro, o assumpto (é 
que hontem  ugui tratâmos, Aquollo so, 
nhor promettoa patrocionar a pretonsão” 
poranto os sous collogus na rounião de 
dnanhã, À penas se mantem intransigente 
por uma toimosia inoxplicavol o encarro- 
o da planta, empregado subalterno da 


Rgua da Curia 


Estimula a acção dos ring 


Representante, A, BOTTINO 
Palacio Por—Tolenh, 3530 


ROUPA DE FRANCEZES 


A serie diaria. 

Pereira Baptista, com mercearia 
wo do Mastro, 98, quoixou-su à pos 
licia de quo encontrou à aberta porta do 

mo estabolecimento, dando pela falta 

da quantia do 488000 réis, objcetos de ou- 

ro e ainda outros varios, uo valor do réis. 
EST 

Florindo Garcia 


Joã 


otivamente, forara enviados au tribunal 
por tereu furtado uma, porção d 
ihua no valor do 108000 réis à Visginia. 
Perreiro, moradora na rua do Arco do 
sevalindo, AB, 1%, O areia o Nicola 
ora preios, da tua do. Atopato, quando 
tentavam vender as galliohas. + 

Pelas averiguações a que a polícia pros 
cedeu, soube-so quo 0, segundo, preso 60 
lanetor do furto de diversos objectos de 
uso domestica no valor da SOS rés da 

sideucia deThiago Josb morador ua rua 
da “Agcumpção, 5, 5º quo Toi fito por 
meio do artombaménto. 


Cigarros PRESIDENTES 


Hayano Mixtaro 
Marea nora =) cigarros 14 reto 

Recomendamos a experiencia d'esta 
especialidade. 


). Wimmer & €º 


Partido Republicano 
Junta de Parochia de Lisboa 
pd cenas 


Relogios a 440 réis! 
Cora desportador, formato srando, velo. 
a a 57 


liepasito, ras de S, Pavio, 12 B 


16192 = 


1 questão do Satary 


Os bandos de salteadores cres- 
cem em audacia 
Pangim, 30 de maio. —A questão do| 
dary continua no mesmo p6; ombora 
pparontemonto haja socogo pois quo 
osaram os ataques nos dois. postos 
resistontos, Onda e Valpoy. Comtndo a 
amoaça do desabar da borrasca está 
emitionto o por isdb mantom-So 0 mos- 
imo recaio o mesma inquictação goral. 
| Os bandos do saltondoros, essos| 
tom. crescido om andacia o árrojo à 
onto do mesmo do dia, o quo nunca 
uocodou, tontarom assaltar divorsas 
aldeias. 
Nium dos ultimos dias da passado. 
vomana foi atacado ús 7 1/2 horas da 
janhã o posto do Assonorá do conco- 
Jão do Bakdos, já no límito do Bicho- 
1 Julgavam os salteadoros oncon- 
ar 0 posto dosguarnocido a ossa hora, 
felizmonto, porém, os calculos falharam 
foram recobidos com vivo tiroteio, 
Siavendo da parto das nossas forças um. 
js cabo morto o um soldado gravo- 
onto forido o da parto dos salteadorcs| 
'Bmortos o alguns feridos. 


c. 
ONSULTORTO MERICO-CIRVRGICO 
CLINICA GERAL-OPERAÇÕES 
E.SANGUINET  |Syneeotog 


EO 

/ Pa infant 

1. CABRAL D'ARAGÃO Guacois'oriho: 
16 ús 18 podia 


pódica 
T. DO CARM 


GRATIS PARA PODRUS-IO sy 11 


Coliseu dos Recreios 
Watry, o celebro illusionista, faz hoje o] 
f6u adous a Lisboa, com um espectaculo 
a da ao Poa O Poti é 
e aiomita, O festa artistica do entes 
oeâfneeo posutdigiedos 

o Pense peilico como faz a 
ÇA Et 
Jogo apa A 
lho Chantecler 


“PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


“ooabolario ortographico e romissivo da 
lingua portugneza 

Editon a Livraria Bortrand um tra- 
'balho do ar, Gonçalves Vianna, que iu- 
torossa n todos os quo seguem à nova. 
orthographia, ultimamonto adoptada 
pelas ostaçõos ofloines. 

E'umvocabulario om quo soencontra 

orto do dez mil vocabalos, tendo por 
asoo vocabulariodo mosmo auctor pu- 
dlicado pola Livraria Classica Editora, 
mas com a demonstração soiontifica 
quo justifica a escripia do. algumas 

lavras. 
tambem foram omittidos os vocabu- 
Jos compostos o dorivados, pois que, a» 
dondo-so à orthographia dos compo- 
nentos o primitivos inutil soria aug- 
mentar o volumo com aquolles, 

O vocabulario abro com os pregoitos| 
da rogularisação o simplificação da os- 
eripta portuguozas 

Opusculos e esparsos 

Da impronso Libanio da Silva, sabiu| 
uma nova edição da obra dispersa do 
sogundo viscondo do Santorom, que o 


pr. Joto do Froitas havia colligido o| 


eoordonado. 

Esta edição, foita p 
condo do Santarom, não 6 dostinada á 
svonda, mas a sor distribuida gratuita- 
mento polas bibliothoças o escolas, 

Os Ópusculos c esparsos constituem 
“dois. grossos volumos do quinhentas 
paginas, approximadamento, cada um. 

asto repositorio para os ostudiosos, 

' sun publicação roprosonta um valioso 
morviço prestado no pi 

Portugal o a Renascença 

y o discurso pronunciado a 8 do] 

maio ultimo, no Oontro Ropublicano| 

Eortuguoa, do Maranh, pel ar, Xran 

axaco, 

'Noolle, yorsa o auctor varias quos- 
tõos de intoresso para a historia da 
doscoborta. dos navogndoros portuguo-| 
tes, o para a nossa gloriosa epopeia, 


Guorra Junqueiro, nosso mí 
junto da ropublica halvotica, proferiu, 
' 10 do junho ultimo, em Zurich, na| 
'gecasião do banquoto da colonia portu- 

oia, um brilhanto o patriotico di 

irão, glorificando Camões, o fazendo 

joias! pelo resurgimento da patria. 
1 esto discurão, agora impresso, que! 
foi poblicado, sob O titulo quo ontíma| 
esta noticia, 
Gralhos deponnados 

Editado pola typographia da Gazota 
dos Caminhos do Yorro, fi publicado, 
(ob osto titulo, um folheto ácerca da 

Mosião orthokraghien, 

“ Ntollo, onuetor, st, Aloxandro Fontes, 
ouuiu Gino artigos, já antoriormento 
Dados os bro o luumpto, om que 
mote as discordancia com a ortho- 
raphia aciaalmonto adoptada o vor- 

a averno por ter aúcoitado o do. 
"nativo do 20:0)0 francos foito por Joia] 
aros para a dillusão da nova ortho- 


raph 

“lrmina o volumo pela tsansoripção 
jo dirigida por varios 
jornaos do Lisboa o das 

provincius, ao Bresidonto da Ropui 

Zontra o decroto do 1 do sotombro de 

39H14 quo altoton a graphia dos livros of 

documentos oliiciacs. 


elo torooiro vis- 


Tenis, cos e Cinemas 
““T Nota do dia! 


grande diario da manhã, aliás boa pessoa 
e incapaz de di: 

ainda que esse senelhante seja tom avctor| 
e ganhe dinheiro, mercê do seu rico tra-| 
lho, tendo que fazer a critica d'um qua- 
ro novo d'wna revista e, não tendo nunca 
assistido á pera, confundiu o quadro, que! 
|pela. primeira vez sc exhibia, com o qua- 
dro anterior que a critica já, tinha julga- 
do e reconhecido como o mielhor da peça. 
Gisa Suito meia dasta de quartos do pa | 
Ipel, dizendo muito bem e com justiça de 
una coisa que não vinha qo caso. Lançan- 
do, es olhos sobre o modo como é exercida a 
critica dramatica, confiada nas gazetos- 
saleo mein duzia de excepções-—umas ve- 
zes a falhados invejosos que chegam qo 
[ponto de se venderem não por trinta di- 
nheiros, mas por trinta mil réis — o que e! 
|provará, se preciso f6r—; outras veses por 
Ipessous “de boa indole, mas absolutamente 
rivolas, como o critico de que se trata, 
ljusto se nos afigura a resolução, que breve 
ua ser proposta à Associação dos Auctores| 
Dramaticos para que esta oficic aos dire- 
tores de jorhaes, pedindo-lhes que conside 
rem o trabalho de Uicatro como elle merece, 
e confiem a critica dramatica a pessoas 
competentes, ettradas e impareiaés e que, 
sore tudo, não usem, voluntaria ou 
advertidamente, confundir, em materia de 
crítica, alhos com bogalhos, 


O porteiro da geral, 
Noficias 


Entre nós 
O ropresentanto da Sociedado do Au 
ctoros Prancezes convocou para úma- 
nhã é noito, na sédo da Associação dos| 
Autores Dramaticos, os omprozarios 
zas companhias Grand-Guignol, a fim 
do assontar com cllos ns basos do pa- 
igamento do diritos elas peças franco 


as. ropresontadas, Brovemente dove 
haver ma "reunião conjuncia, d'esso 
Foprosontante, das. omprezas o do con- 
Falho dirostor da Sostedade, a fim do 
estabolecar o dolinitivo aecordo rolati 
vo a porcontagens. por. originaos. o 
por tralueções PA Sobleda-do do Au 
Btoros. Erancezes. concedeu o exela- 
ivo “das” tradueções. nos socios da 
[ósiodado Poriughesa, deixando” ave 
emprozarios a liberdado do escolher 08 

juctores. dentro dos. mombros da 
mesma Sociedad, 

A musica do Sonho do Mosquito, que 
sobe à soena quinta-feira, no Rocio ln- 
anti, 6 do mostro Machado. 

Estrangeiro! 

A Comedia Francesa fes reprise da 
poça de Goorgo Sand Maitre Frita 

“sean Aicard, o autor do Papa Le. 
Bonnard, lan no” comité do leitura do] 
Elontro” Prancer uma peça intitulada! 
Betye Pasquale: 

Na Comedio Royalo ostá om seona 
a reg do Drgudoné: Pere 

im Londres, no Covent Garden can- 
ton-na a Louise do Charpentier, 

> odermana vão fazer representarem 
ínich qma poça intitulada: À doa + 
paço O grdndo romatargo 

alhando numa outra peça, istori 
[prosada om Roma, intitulada o Ultimo 
Poeta, 

Os jornaes italianos ainda so re 
rom ologiosamento À pessoa de Ricordi, 
o grando editor milancs. Entro as suas 
obras mais applaudidas em Italia citam 
a seechina seita quo nós conhecemos 

itulo O tropheu de guerra. 


Companhia do Corrnagens 
Lishonenses 
Sociedade anonyma de responsabi- 


lidade llmitada 
Capital—1009008000 


Emissão de obrigações 
os srs, subscriptores 


Previnem-s 
pio está a pagunicato nos dias 15, 
Ro TB ão Corrente mez, nas casas 
ndo feecam gua Jotripção, à 
segunda (ultima) prestação conbra 
frag dos talos detido” 


TURISMO 


A trilogia monumental Thom: 
Batalha Alcobaça e o cami- 
nho de ferro 


ques 
acao Hut de cena bad 
D. João 1, o n4 homcricas dmprezas dos 
Evogadoti port 

po ge 
cs Ena qua a ie 
or Esquilo coomírio dael 
Ea Negar 6 peido anda 
Dor! dutcados rotas 6 poslsbntas que ás 
o serio no viado 
Bota de ii 

dog A Md apre 
aja fo inda ia Fera de tório 
E Entreposto Race Nasi AS 
esbaça 6 Nazareth, que ão Locesasvi 6.e 
ão apena esperando 
datas st ab mumes de Eneaaio 
desejam ir admirar aqueles celobros fo, 
hortónioa que não podem Tais oc 
ponta & dentada e Fsgem do ado 
Peti dica doSnotd niconE 


fr Folhetim UPA CAPITAL 4 


À homem qardo 


xHr 
Um clarão nas trevas 


—Dous fez just 
inha senho 
fizemos. 

O inspector-chefo pogou na luneta, 
que ostaça sobra à secrataria, o poz- 
xo a oxaihinal-a com cuidado. 

—Pordão, disse ello por 
Quem pode afirmar 
às senhoros encontravam 6 o do Jack: 
o Estripador? 

A “instruoção do processo Th 
dirá, respondeu Horlokolms... Inter 


E nós para isso anda 


fun... 


rogno v. ex? ossos dois homens que 


eu tronsem 
painha. 
Lovautémo-nos, Mrs. Bigeum) 
8-0 eme Mas 0 magistrad 
com vra gost 


sou! s 
eu do pro 


an intorrogutorio 
dus pessoas quo 


deram, 


4812] 


ja à osso monstro, 


19 0 Corpo Que, 


O inspector-chefo tocou uma cam-| 


do 


“Apenas Mrs. Bigrump pediu para, 
so retirar, muito commovida, dizia, 
alla por já tor ouvido domais, 


Estondeu-nos graciosamento a mão 


o sahiu. 
XIV 


O inspector-chete cahe n'um 
abysmo de espanto 


N'esto momonto entrou o agonto 
introduzindo os irmãos Johnson. 
tas! 0 niaço de cartas que 

(ou mandei trazor! disso Herlokolms. 
O iuspector-chefo poz as suas lu. 
netas, voltou-se na sua cadeira o en- 
carando os dois assassinos, pergun- 


—0: 
0: 


sous nomes? 
s Jolinson tituboaram e eu 
intervir para estabolocer a 
sua idoutidado. 
Expuz succintamento a maneira 
[como a casa em quo habitavam aquoi 
homens 106 tinha attrahido 
aitoução, a ultima visita que lhes ti- 
nha foito Sharpes, as razõos quo mo 
iuham levado à suspoitar das role- 
es do marinheiro com os irmãos 
Jolnson. 


Ha tres dias, o critico thcatral dum] mi 
nal do seu semelhante, |galves, José Jos 
h | ixo José degquiz 


Hovimento tssociatigo 


Gremio Excursionista José Fontana 


Renno amanhã pelas 22 horas a com-f 
issão administrativa d'esto gromio. Pe-l 
ncia dos é:8, Carlos Gon. 

afim Serra, Barrancho o] 


Petas 


Collossal sortimento 
+++ 


Preços sem competengia 
+44 


Rua de Santo ntão, 145 a 149 
2.320, Rua dos Condes 
+++ 


TELEPHONE 703 


Fallecimentos 


Viotimado por uma poritonito falle- 
con hoje ds 4 045 da manhã o er. 
Eâward V. Wyso, superintendente da 
[Companhia Inglesa "48 Cabo Sabmari- 
no cm Carcavollos. 

O Ruado contava immensas sympa- 
Ehins entro “6 seu. “o tados 09 
membros da colonia ingloza residento 
om Portugal ondo ora muito conhecido. 
O funeral realisa-se amanhã, ás 15 
Borao, sahindo o" prestito funebro de 
Carcavollos para 6 cemiterio de 8. Do- 
mingos do Rana. 


Mario Duarte 


- Telephone: 2250 
A provincia n'Ã CAPITAL 


COIMBRA, 15. -Realizaram-so as ole 
goes das cominisaõos parochiaes correndo 
[Soto na melhor ordem em todas as fre” 
[gnezias da cidade. Em todas ás listas fo- 
Fun Joclaidos nomes de operarios dignos 
o dajha muito afectos ao fogimen actual 

“O peranto numerosa concorrencia reali 
sowao hoje na Cantina Escolar 
nardino Machado, um explendido sarau 
ramatico  musital em benclcio das co- 
lonins balncares de creanção. 

meçam Amanhã 6s actos na fa- 
onidado do direito, 

Nota fasaldade são 8369 08 aotos a fa- 
sor é nas ontras porto do 2009, 

Nest cla nã estão incluidos os actos 
pistico, que conjuntamente aquelis so 
BR 10 tempo cont 

em po co 

ado. do” Grande Hoiet 

pai a Pogintos aguas: à 
Madeira o família, Manuel Dias Lopes, de] 
Minas Geraes, major Manuel Frota Mene- 
es, Angolinó Barwta, do Lisboa, Padre 
Mitnuer Nora, João Russo, Soto Noto 
Antonio Pinto de Freitas, do Tio de Jo: 
neiro, Manuel Josó Paulo, Dormingos Dias| 
oia soeroteodo em Armacone Ázio 
io Albino Gncealho Mourão, dagutado, 
o tospector da terceira. circtmsoripção 
ascolar Antonto Jos Fernandes o esposm, 
Agostinho de Miranda o família, do Gaya, 
o D. Laura d'Assum pção Correih. 


Carlos Granja 


ADVOGADO 
R. Aurea, 166 — Consultas 18000 15. 


Agencia official de marcas. 


Movimento do porto 
Bras, R. Prato, eo, «Orits (Liverp) 19 
Pei odeia redes Gera 1 
Ri ja o Santos «Baigranos (Hab) 18 


ESPECTACULOS 


“TRINDADE-21—Concerto promovido 
elo profosaor do canto Alberto Sarti. 


000 q; 


COLISEU DOS RECREIOS — Despo- 
dida da companhia do colovro Ilusionis-| 
s accionistas teem ontrada 


NTABÍIGO -Chucha 26, O qua- 
aro novo No Iotol Fara. 

ROCLO PALACE-1990 — 030 02240 
Casta Joanna. 

EDISON THEATRO (Conde Barão) 
Ena pre! 

INFANTIL DO ROCIO—S0 6 2--Tul.| 
IN SPIA—19 1 ds 29 142-Concerto| 
ANINATOGRAPHUS E ESPECTA-| 
GULOS VARIADOS. — Salão da fin 

de; Chiado Terrasse; Grato Salão Foz; 
Salão Cont ão dos. Anjos; Salão 
áyenida; Saido do Povo; Salão Loreto 

anteclêr, 


A CAPISAD Case orem o ep eo 


ja 
SA cacesa, 


Está á venda 


Vocabulario 


ortográfico e remissivo 
LINGUA PORTUGUESA 
A. R. Gonçalves Viana 


Relator da comissão ortográfica 


Contendo cêrca ide 100:000 vocá- 


formas incorrecta: 
correcções, etc. 


s 


1 volume ia-8.º de 650 paginas, brochado. 500 réis 
apo jo percalina....... a [4] a 
lo nrenporetro resemricaçmám 


“Livraria 


egitimos cigarros 
e 


Qu mois enaves, tabaco epapel 
especial, para não afloctar à gar- 


da, 
BOSSON AMARELLO, ol 
õ 200 

1% 

lg. = 240 
cigartos 0 


UNIVERS 
EYGIENICOS, 
ado 


bulos conforme a| ortografia oficial, 
Texão verbal e nomi 


73, Rua Garrett, 75-—LISBOA 
| 


linal, menção das 
com as devidas 


ERTRAND 


Na Anemia, febres 
palustres ou ser 
zões, tuberculose 


yyenientos ou 


SER iai 
Quinarrhenina 
ENPENENDAS Ss, e 


dos hospitacs do. paiz o colonias 
confirmam ser o tonico e fobrita- 
go quo mais sérias garantias oflo- 


Novidades litterarias 
Palavras de um revoltado 


belo volumo do Kropotkino (+ da 
Neopão SOCIOLOGHOA) Sib. 
SE 


Casamentos fidalgos 


Kospanco de Octavio FouilsÉígoL 
one do Opria Benet 
Nossa Senfura de Paris 


(vol 18 a 18 da Collção VICTOR HU 
(8 ones be 00, Gn, VOO rã à 


Fernanda 


lindo romanco do A. Damos, (vol 40.41 
“da Collooção DUMAS) 2 volumes 400 rs. 


Livro para damas 


[de Catalie Mendés. (6.º vol. da Colle 
DIAMANTE a BO rs, cada vol. dot o 
paginas). 

(GUIMARÃES & €., editores. 

Rua do Mundo, 68 


| 
À CEN 


Eeooino sen tratamento. Aumenta 
a nicião excia fortamento o ap. 
petite, cíit a digestão muito 
Beradavel no peladir, 
GRAND.PRIX E MEDALHA DEOURO 

oa Exposição INTERNACIONAL 

da Anver em I9il 

Tastracções em portaiguoa, fran 
cor é ingles 

7 venxãn mas boas pharmacias. 
BiesR ao Bom BT. 

o Bor 

Bor Lisboa: Phatmacia Normal, 
Ra do Prata. Deposito. geral, 
Phermocia Quico, O da Entrei, 
neiis, 


itos nos mesmosda 


e bINARRHENINA 
SOBRAL DE CAMPOS 


ADVOGADO 


R. da Victoria, 94, 1.º 
TELEPHONE 59 


TRAL 


TORREFAÇÇÃO E MOAGEM 


ELECTR 


MECHANICA . 


Systhemas aperfeiçoados 


EXCESIOR 


Brando depasito 
piménta, 
alímes 

Fornecimento 


Fabrica de rofrigh 
Fabrico 


la 


tolas HEI 


E KRUPP 
de cafés torrad 
Chicoria nacionat alemã 
RQULES 
a provincia e Ilhas 


tes, 


Gazozas e Soda Water. 
ingl 


ICIO TODO 


Nara, 19-B 


Telephone 2:730 


Excursão 
Ho Porto 6 Braga tez SS5%psizexolta 


'em comboio rapido 
|gus, perto do Rogio em DD da jon do 

2 o regressp do Porto em 26, ás 7 hor 
ras. “Os bilhatos à venda na rua da Prata, 
(65 o 116, ra da Bica Duarte Bello, 61, À, 
11º, roa do Principe, 124, em frento À esta 
(ção do Rocio 6 rua Augusta, 204. 


A HERNIA 


E as 
FUNDAS ELÁSTICAS 
sem mol de ferto 


TODOS OS QUE SOFFREM DE 
QUEBRADURAS gevem rejeitar estes. 
appareihos, por inuteisgara as conter, pois. 
que as quebradeuras volumosas não so 
gontecim, o as pequenas tornam-se vo- 
lumosas com o uso do taos apparelhos 
[Devem todos vêr as provas do que affi 

amos lendo o folhoto «A Hernia e à 
contensãos que so envia gratis 
[quem o pedir ao orthopodico 

. MARTINS 
120, Rua da Magdalena, 172--LISBOA 


' 
. AGUA D'AMIEIRA 
4 RADIO-ACTIVA 
BACTERIOLOGICAMENTE, 
muito pura 
Optima agua de meza 
Em garrafões a 50 róis o litro 


Esoriptorio, R. Augusta, 26 


Dos melhores 


pEÇaM CIMENTO 


bra d 
Hoje o melhor 
Insistir nesta marca 
E -SE EM TODO O PAIZ 


—— 


Brilhantes 


erpvados om lindas 
ouro, Novi: 
dos do PARIS E fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


rivearo 

CA Mól o R. do Ouro 
0, R. da Palma,24 Junto á esquina 
Vatido pings tEL3ISS. do Rocio 


LISBOA 


enheoida no mundo teohalos como a mais golida o mais economica 


Um romance completo por 50 réis 
Só na série intitulada - 


AVENTURAS DO CAPITÃO MORGAN 
O REI DOS MARES 
Commovedoras e interessantes narrativas 
O maior acontecimento da actualidade lt 
á venda o n.º 19 
O fhesouro no fundo do mar 


Pedidos 4 Empresa Luzitana Editora--Calçada do Ferregial, 17, 19 6 23 


0 Seguro Popular 


permifte a todos que trabalham 
constifuir mediante 


um premio de 100 a 600 réis, um capital de 
0$000 « 5008000 réis 


Não tem exame medico 
Os segurados ficam interessados em 50 O) dos Ineros 
Admittem-se agentes onde os não haja 
Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir á 
Portugal Previdente 
COMPANHIA DE SEGUROS 


CAPITAL 1000:000$000 RÉIS 
Séde—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 


dos aos prosos em diiarentos datas 
Não ontondomos o theor dfostos bi 
lhotes, aponas a assiguatura faz fé, do 
Juma fórma clara o procisa... 

—Estas cartas são com cortosa de 
Starpos?intorrogou o inspector-che- 
o, 


|. —Nós já o dissemos, balbuciou 
Jim. 

—Boum... e qual é, sr. Herlokolms, 
[segundo a sua opinião, o elemento 
quo estas cartas trazem para a ins 
trueção do processo? proseguiu o ma- 
gistrado. 


. Foi morto um homem. 
V. Ex.º vas tor a prova, visto quegá| 
mandou transportar para aqui o ca- 
daver... Esse homem foi morto polos 
|presos que não fazem difficuldado al- 
|guma em o reconhocer. Quom cra 


havia entre ellos? Estas cartas nos| 


— Todavia, observou o funcciona- 
rio, os senhores acabam do no certi- 
ficar a identidade do morto... Por que 
meio chegaram a estaboleocl-a? 
—Por estas cartas. 
—Puderam então deiftal-as? 

Eu não disse que tinha 


lido oscas cartas. 
» precisei de chogar ali para 
quiri um cer 


esso homem? Quem são estes? Que| 


ostor-chofo que poroprria] 
(com a vista, admirado, os signaos ca- 
balísticos contidos nas cartas, 1 
tou subitamente a cabeça. 
—Uma certeza, disse? o sem| 
vas? 
—Pordão, respondeu Herloko! 
com este indício. 
Elevantando-se, approximou- 
inspector. 
—Que data vô V. Ex? aqui? 
guntou-lhe. 
— 1905. 
—E qual a procedencia? 
—Longros. 
—Bem... conjugue as idéas, si 
pector-chefe... Rocordo-se do 
roso crimo cometido n/esso ant 
|margons do Tamisa o cujo anct 
foi descoborto. No anno segui 
| potiu-so idontico crime, e o pi 
atorrado, pola primeira vez, des 
noso, sabo V. Ex.? como, 
jo mysterioso. 
sso 6 uma presumpção, 


pro-| 


ms. 


o do 


por- 


. ins 
lorro- 
o nas 
não! 
ro 
blico| 
ignou 
0a8- 


r. de- 


—Uma presumpção que o dxamo 
d'esvoutro enveloppo vom cotrobo- 
rar por forma oxtranha. Veja: Ports- 
mouih.. 1906... veja so so ro 
—Sim. o crime de 
Imouth... lembro-me de facto. 
| —Vrja.. a minha presumpçãh vao- 
!me avolum 


O inspector-chofo obsorvava 0 mes- 
tro com visivel interesse, 
6x.? não so esqueceu ainda, 
proseguiu Horlockolms, do attontado, 
o Glasgow: 
— Não. 
—A data? 
—1908, so mo não engano. 
—Veja esto sollo do cos 
—Com effeito, reconhece que ha 
uma extraordinaria coinçidencia, 
—Não ha coincidencia, senhor ins- 
pector-chofe, todos os acontecimentos 
so encadoiam logicamente. Veja ain- 
da: Douvres... 1909. 
O inspector ficou assombrado. 
—E? curioso, disse elle, que estas 
cartas sejam precisamento datadas dos 
lmezos e aunos em que se per 
vam estos attontados. 
—0s crimes são identicos, ha do. 
concordar. 
—Identicos, sim.e 
—São, portanto, obra do mesmo 
criminoso. 
muito provavel 
E? cergo... As victimas do Jack 0 
Estripador teem de certa maneira a, 


at 


| sua assiguatura, 


Creio... mas... 

—Pensou-se alguma vez estabelo- 
cor-so aproximação entro cada um 
Id essos crimes? 


Quo eu saiba, não, senhor deto-Jaffirmativo, e respondeu distincta 
mente: 
—Dopositom o corpo na casa d 
guarda... om seguida, dirigindo-so 
Herlokolms: 
—Continne, so faz favor. 
—Apenas uma coisa mais tonho 
dizer, sr. inspector-chofe: Bill Shar 
rinheiro a bordo do Ar.» 


| 


—Foi uma falta... Em ponsei nº 
so... o a cada wa d'essas corresponde 
uma escala do Arabella em Inglater- 

—Reslmente? 

— As minhas informaçõessão proci 
sas...Quando appareco o Arabelia, são| 
ipecpotradas, logo, dois, tres cuitaas [UM 

O magistrado escutava, visivelmen-| 
te subjugado a estes raciocinios, 

Herlokolms prosoguio: 

-O Arabella parte.. 
falar mais no Jd: o 
a justiça archtiva es process 
só um, dois annos.. reappáreco 0] 
rabelia num porto inglez.. uovo 
crime, 

—Sim 
ordi: O 

—Ora estas cartus correspondem 
lezactamento à cada uma dos viagons, 
do Arabeila o são 
das do porto vade o lugre 
la 

—Todas, todas? 

Tod: oxecpção 
veiu um secretario 
lyras 
che 


O magistrado ficon por momentos 


sitoncioso. 

Por tim orgueu a cabeça, renas 
ciando, a» quo parecia, a decif 
hisroglyplicus traçados nas miss - 
vas. 


não so ouve 


ek Jolison, disso dirigindo-» 
ao mais velho dos irmãos, ouviu 
que suba do dizor o sr. Ierlokolm 
Quo tem a úizor a isto! 
Dick ficou calado. Jim ubanou 1 
gativamonto a cabeça, 
— Estas cartas são de facto de 
Sharpor? 
m, senhor, respondeu Jim,s'. 
ao mesmo tempo, 
— Bill Sharper era marinhe: 
ão Arabelta? 
Sim, se! 


isso é, com efeito, extra-| 


hor. 


(Continta.! 


s000 
A 27 0 JUNHO fromool” Go. 


[mes Geraldo 
q K prt per 
K ab sad 
) nais * estrança- 
5 CONTOS 
& GRAÇA! 
MUITOS MILHARES 
OE OUTROS BRINDES 
|o) Obtem-se um Dec 


Josalcos, azilejos, 
= tal Paper gimen 


ramon À É; 


FABRICANTES. 
o Bano, 17,19, 24 


TELEPADNE 14 
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LISBOA-—Terça-feira, 18 de Junho de 1912 


tee Pr Di 


às eleições 
administrativas 


A declaração ministorial fixa pra- 
o para a ronlisação dasoloições admi-| 
nistrutivas, aocontuando que todos 
roconhncem a urgencia do romodelar 
as rospectivas corporaçõos. E! a ox- 
prossão dum princípio, afirmado 
ainda polo império das circumstan- 
cins. A Ropublica tem do ontrar nal 
sua plena normalidado. D'ahi só lho 
pódo vir força, porquo a sua princi- 
pal delozo, ou antes, a segurança da 
Sua cstabilidado está om mostrar quo 
não roceia nunca à soborunia da na- 
cão. 

Podo ossa soberania sor falscada ? 
Pódom os caciques monarchicos tra- 
mar, no vegimon da Ropublica, um 
ospuctaculo de sophismação; do 
fragio livro, como aquello aque pe- 
riodicamento assistiumos sob o domi- 
nio da monarchia, quando so consul- 
tavam os collogios oloitoracs ? Para 
isso o remedio é a lei, o mesmo toda 
a ospocio do modidas quo tendam a 
nssegu 
libertar à conscionci 
todus as poias o porsorvalo 

is, do não fazor] 


us corrupções, 
Jó fisel-a, mas do 


Não noi trato, 

eluições, Trata-so 

as fasor com a segurança do que à 
ninguom, ubsolatamonto a ninguer 
será licito congir um oloitor, comprar] 
um vuto, violar uma urna, commottor 
qualquor acto quo ropresonto a ao- 
phisinação, a deturpação, ou até a 
Ausoncia do eufftugio. 

E? avisso quo o govorno da Ropu- 
blica dovo empenhar o seu osforço.| 
Os enciquos commottiam os sous eri-| 
mos, conscios não só da impunidado, 
mas utó du rocomponsa dos ohofus da, 
polítioa monarchica, da rocomponsa, 
do proprio roi. Quando ollos tivorom 
bom'a cortoga do quo so lhos não con- 
sentirá qualquer attontado contra u 
pureza do voto, quando souborom. 
quo arriscam com isso a libordado 6 a 
propria vida, so proventura o lom- 
drarem do resistir É força quo 
guita o prestigio da loiossu cafila 
do mandõvs a que Portugul dovo a| 
porvorsho dos sous contumos p 
cos ha do hesitar, por corto; não so 
nlroverá soguramonto) u pôr em pra- 
tivu com a Ropublioa, que os não coi 
souto, os mosmos vis processos de quo 
usavam fo tempo da monarohia que 
aão podia vivor som ellos. 

A estu noção do govorno, oxcoutor| 
dus luis da Ropublioa, devo juntar-so! 
» esiorço dos propagandistas da do- 
mooracia, Reputa-so 0 povo das pro- 
vineias ractario ás ideias demoora-| 
úicus, 1? um orro, Esso povo não pó- 
do mesmo sur rotractario a idoias que] 
não conhoco. O admiravel trabalho. 
de propaganda roalisado pelos ropu-| 
blicanos do Lisboa conquistou o os- 
pirito do populações ruruos, quo so 
dilgavam não só, indifforentos, mas 
hostis & Ropublico., Exemplos: « 
Azambuja, o Poral, Todos os pontos 
da província visitados polos propa- 
gandistas ficaram mais ou monos do- 
mocrutisados. E! necessario reatar 
essa propaganda. Não basta conquis-! 
tar o poder: é preciso attrahir as al- 
mos, 

A Republica vao fazer, no mais, 
drovo praso possivel, as oloiçõos 
administrativas, Não tomo o voto do 
Sonta com alle. Quanto ás ma- 
dos caciques, ellas terão o| 
sorceclivo nocescario, so porvontura 
“o tentar rostaural-as dontro da Re-| 
publica, 


Os aeroplanos 


causam a morte a dois officiaes 
Now-York, [8 do junho. 

No «Collogo-Parkes, om Maryland, 
dou-so um dosustro que horrorisou 
todas as possoas quo o presenvoaram. 
Dois aficiaos quo voavam em aoro- 
planos Wright, n'aquolla escola de 
aviação militar, cahiram quaudo so 
encontravam a algumas contonas do 
metros do solo, morrendo immediata- 


monte—( Part) 


Ds Estoris transformados 


do cloitor do| 
todas 


numa cidade de luxo, .< 


Um estrangeiro que communica à 
Repartição do Turismo o de- 
seja de realisar essa obra 


Mr. Blandotto, concessionario do jo 


jogo om Aix-los-Bains, uma das osta- 
qõos duguas mais importantos da| 
Prança, participo á repartição do] 
Turismo a sua proxima chogada a 
Portugal. acompanhado do seu ad) 
gudo, pura organisar, na zona dos 
toris, uma cidado de luxo, com jugo 
regulamentado, ao qual nã serão, 
uduittidos portuguezos com residen- 
sia fixa em Lisboa, 

No plano do Mr. Blandetto entra a| 
sonstrucção dum grando botol sutis- 

à todos os requisitos que os 

s oxigom do luxomoderno,| 
é um grando teatro om quo so apro- 
sentarão us mais afumadas celebrida- 
des do mundo. 

A sua 
de Lisboa, que se toruzrá um ponto 
do at para Os ostrangeiros 
Mole do ocsano, uma cidade que 
“ça concorrencia a Munto Carlo, 


Elalguns jornaes de Lisboa, diversos, 
tolog 


OS CONSPIRADORES E OS BOATOS... 


Paiva Concairo não se suicidou 
j na Belgica 


Está manobranto om Pontovedia 


Porquo lot adiada a incursão mareada para 
do correndo? Porquo Jallava o armamento 


O desalento do «exercito» realista e o proximo 
«conselho d'officiaes» 

O Incto do so forem suicidado, em casa do conspirador Duarto Coia, 
n'um hotol do Brugge, um homem 6 transmitto as ordens ao exercito de, 
uma senhora que so crê sorom do na-lavontareiros quo pormanoce eum tor- 


cionalidado portugueza, dou origom ras da Galiza, E 
a quo fossem onviados da Bolgica, a| Os partidarios da radios: 
| 


manuolina tencionavam até rooli 


rammas om quo 0 0350 6 desos 


ar o sou ospírito, quo 6 o do ví 


curiosidado do pul 
do «o chapéu do s 

uo usam 08 outros omigrados» o o'q 
boato, que so afliema ter corrido em militares. 
Bruxolias, de quo o homem quo soj E qu 


acção desemponhariam os 


tonsão 6 leventar proximo|: 


'matou com uma injecção de stricnina 
6 Paiva Couceiro, 

Em primeiro logar deyomos con- 
fossar—o pordôem-nos a ingomuida- 
|de...—que não porcebomos a razão 
porque so menciona, como pormenor 
ingularissimo, isto quo nos pareco 
quasi invorusimil: o suioida ter um 
chupou idontico aos quo usam os ou- 
tros conspiradoros. Por muito quo] 
ponsemos não atinamos com a vanta- 
'gom quo terão os purtidarios do D. 
Manuol om exbibir no ostrangoiro) 
ssa curiosa uniformidado do oha- 
pous. 

Em sogundo logar, sondo frequento, 
ouvir dizor-so om Lisboa, a dodica- 


'vorsos mas reconhecidamonto profi- 


“Jouos, uma vigilancia insistonto o rigo-| 


osa sobre Os conspiradoros, que es- 
tos so proparam para reali 
incursão, sob as ordens do Paiva Cou-| 
coiro, não podiamos acreditar na 
morto d'esso candilho roulista antos| 
afollo jogar a ultima cartada auda- 
CiOsa 


ra prociso, todavia, procedor a 
avoriguações. Registar um boato que 
friipal não tor fundamento 6, jorna- 

ticamente, produzir um trabalho in-| 
util quo o publico so apressa a con- 
dpmaar na dovida altura. Mas contos- 
tar a possibilidado do um acontoci- 
monto, som fundamentur a negal 


ó ainda pour: testemunha precipita. 
O. 


ção o da 
- Real 


idado que, pela alta situação 
que possue no luncoionalismo da Re: 
publica, não só rouno todas as condi- 
çõos indispen: para poder escla- 
recer-nos, ma pola sua incon 
tostada austeridado, 6 incapaz do cons- 
truir uma blague sobro um assumpto 
suscoptivol do agitar a chamada opi- 
nião publica. 

O que conseguimos? Esta nota ya-| 
liosa quo constituo um dosmentido 
formal ao bouto corrente: Paiva Cou-| 


gonoral, estabolocido 


dos ropublicanos, preoccupados som- 
-| pro com a defeza cuidadosa do actual) 
regimon, oxorcondo, por moios di- 


omigrados realistas quo so oncontram. 
na Bolgica? Essos, ombarcando no 
orto já citado, convergoriam É Gal- 
iza, juntamente com os quo estão pre- 
'sontemento na Inglaterra e noutros! 
pontos da Europa 9 preparar-so-hiam 
para a entrada triumphal no nosso tor- 
ritorio logo quo as armas fossem des- 
embarcadas.. 


. 

E! claro quo as sucoossivas appro- 
honsõos do material. do guorea toom 
desalontado os inimigos da Ropubli- 
ca, quo não contaram com a vigilan- 

ncessanto dos nossos reproson-| 


ostrangoiras, sympathia quo so tra- 
duz om constautes avisos do utilidade 
'roconhecidissima. 

Mas Poiva Concoiro s o sou «ostado 
maior» não desistem. As informa-| 
'çõos que hoje colhomos auctorisam- 
nos a dizer quo os cabocilhas monar- 
chicos devem reunir-se, por ostesdias, 
n'uma osposio de conselho, havendo 
'quom supponha quo ollos tentarão eu- 
trar om Portugal ató no dia 30 do moz 
corrente. 

Tudo lova a crêr quo vontado do, 
entrar toom ollos. Mas falta-lhos o 
principal: armamento em termos. O 
'quo possusa 6 de fabrico hospanhol, 
imporfoito. grosseiro, porigoso. Ucili- 
sal-o agora soria patontoar o desejo 
de ropotir a grotosca avontura do V 
nhaos. E os commondadores ricaços 
que tsem alargado 03 cordões á bolsa! 

a influencia realon- 
ga ontro nós, já so não mostram dis- 
postos'a subsidiar ridiculas. palhaça- 
das dispendiosas. 

Do manoira quo. 

Do manoira que resta-nos aguardar, 
os acontecimentos, como diria o con-| 
isolhuiro Aceacio. E, já quo na doolá- 
ração ministorial 50 oficma estar 
«pondonto da lealdade e correcção do! 
governo do Hespanha a resolução da 
questão dos conspiradorus», osporo- 
mos que o sr. Canalojas tomo as pró- 
vidoncias requisitadas, que não po-| 
dem sor sonão o stas: 

- Dosarmar os homens o intor- 


Um discurso brilhante, pronun- 
ciado por João Chagas em 
Paris 
O ministro do Portugal, om Pran-| 

ça, 
4 


es, um discurso olo- 
quento e choio do brilho litterurio 
|qub impressionou vivamente toda a| 
assistoncia.  Truduzimol-o integral. 
mento do francos: 

foliz por ocou- 
o com que fo: 
é brilhante o 


o Jor om Paris, 

Graças ativa da Commissão Ca. 
dos serviços da 

homenagem, o cantor d 


uguezus tom o sou logé 
igrando pauthcon que é Paris, 
Não ha reputação, por mé 

j lho. 


: ato por 
do para tuto, apoteose Com ss sytpa. 
Alias do estado” port o ue 
modesto concurso po-sual. A? G 
Camões deixo o cullado do agradecor em 
especial às svmpatlicas o enincutes per- 
Hoialidades quo de tão boa vontulo pres. 
larasa o sou ConCuEsO para Csta festa por 


mexa que hoje so celebra. 
ola toi o trabalho, justo é que Ihe 
coltia as honras; a ella 6 prazor do apro” 
sentar as miuifostaçã-s do nosso ro 
conhiccimento, 
as ambiciono mo 
especial 
wa er, a e, ex20 sr, Dores Ca: 
allero, embuscidor o Hespanh, é aos] 
representantes da Ttalis, fil, Gusto” 
mala 6 Úlica à hunta quê nos conferiram 
todo meu guvorto agradecendo colorbsa- 


À esta de Camios 


am vulto portugues, recordação nacio-| 


ram prostar É dia goncrosa do porpe- 
“em territorio Irancer, à consagração 


nal das quo me 


ia 00] 


Dante logon à posteridule uma ficção 
ca; Uervantos deixou-lho uma. 

biblica, ME 

estancias do bronza 

 prodazin um mona- 

to imimorredonto que é o seu poema 


trn-nos, sob o colorido u 
branto 'londa, us auas proczas € os. 
do podario estunteant 


ins altivez que lhe 
ez uma opo- 
Os Enviadas consubstancia Porta! 


fanima o geni 


pei 
sl. Eº curvaidos sobre esto livro, tres ve. 
|2os secular, que nossos filhos aprendem a, 
'conhecor a patria. 
E é por isso quo não podemos separar 
now o poetanenia sua obra do nosso Por- 
porque foi este que iuspi 


proprios. 

So nos sentimos desanimar, ao Iêlo, 

Irosceendo-se um nossos corações oamor” 

uto da Patria e da Liberdade. Camões 

| um gonio cívico. Pertence-lhe o Passa- 

do o dir-se-hia quo 6 o senhor do Fa. 
turo, 


do guardar o 
ão, euitprindo a 
nossa ioissão no mundo, 

Sicus senhores. Prestando mais uma 
vez às minhas homenagens a todos os que| 
ão digoaram associar st à obra da plosif- 
[ação do poeta racional portugues, brindo| 
peia França e pela cidado da Faris 


" plomati à i 
jbia quo têm agora. polo nosgo paia] doffrom, n”aquella cidade os trabal 
os olsmentos avançados das nações dotes negros. 


=| gundo o «inda por co 


—IPeste ainda cu como 


Composição-—Rua do Norte, 5, 1.º 
REBATENDO AFFIRMAÇÕES 


Omicina do impressão—71, Rua da Bica, 71 


Lisboa porto franco 


Tem fodas as condições para ser um porto de dis» 
tribuição—Como ta! foi escolhido no Congresso 
Agricola do Brazil e vae sel-o pela Argentina 


diz o senador sr. Antonio Cabreira a um redactor de “A Capital” 
A proposito da opinião emitida As industrias que tomos são bastantes 
por Mr. 'Phory, o director do Econo- 6 as quo faltam, ollas se criaria. 
miste Exropeen, acorea da criação de! Dizor quo Lisboa, pola sua posição 
um porto em Lisboa, a um redactor geografica não pode sor um porto dê 
ido Seculo 6 hojo dada a publico nºa- distribuição, tambem wo pareco quo é 
iquallo jornal, fomos procurar 0 sr. avançar uma idéa difhcil de dofondor 
Antonio Cabroira, fo bom facil de contraditar. 
Ninguem melhor do quo aquello Os portos principaos contros do 
incançavol propugnador da ideia do distribuição são Iamburgo, Livór- 
fazer de Lisboa um grando porto frau- Pool e Anvors; não fulemos em Gó- 
Ico nos podoria dizor so tinham ou nova o Mursolha, aos guaos a abór 
nto fundamento as palavras de Mr tura do canal de Panamá vao rodust 
Thor, a um fraquissimo movimento. | 
“iu o que diz o entrovistado do! Ora a distancia du Colon a Havra, 


Secuto soorca da possibilidado do Lia tieala minto prvliao o Tia ao 
pede partida do quo qualquer dos ontros 
es soe SDTURAADA ASR O ra/2Oatihias-potiva Punta a ros 


porto franco? 


inos; o subo quanto se ganha nº 
—Vi, o dosdo já lho digo que não Nº; O subo quanto se ganha n'osto 


ostou de accordo com as opiniões ali 
cspondidas. Disso Mr. Thory quo não 
podia ter bom wxito « idoia porque o 


percurso, vindo a Lisboa em voz do 
ir ao Huvro? Apenas 460 milhas, o 
quo representa ama im portanto eco- 


pais não é sufficiontomento indus- do tompo e de dospoza nos 


trial. Mas nós não queromos fazor um, tuusportes, a y 
portoessoncialmonte industrial; o que, Ísto é dufendor a posição do Lisbon 
nós queremos 6 transformar 08 pro- apenas thooricumento! Vou agora pro- 


UMA TESTEMUNHA 


Apa do deseredit 


] 


a proposito do tratamento 
de serviçaes indigenas nas| 
colonias portuguezes 


A carta quo vao ler-so dispensa 
commontarios, tão oloquontos são Às 
afficmações que n'olla so conto. 
Uma sonhora ingleza, rosi 
longos annos em Mossamedes, pº 
tosta indiguadamonto contra as calu 
niosas afirmações do um jornal bi 
tannico, que, em termos violontos, £ 
roforiu ás pretondidas tortaras q| 


Vê-so que não só em S, Thou 
tnas em outras colonias portogu 
ao tratamento de serviçaos iudigertas 
presido sompro um icoxcedivel ospi- 
rito humanitario, Nãó publicamos 0 
nomo da signataria da onrta, pon 
tratar do uma sonhora, mas podentos, 
Jem qualquer occasião authonticar 
valioso tostemauho, dosde que so tyr- 
no necessario fazol-o: 

MOSSANEDES, DAM2-—Erve 8) 
Acabo agora mest do ler no Dai 
ão 1 do março. um artigo aobro crus 


recebidas nas plantações, Ami 
dao como souls como V: Exa 


UNI 


ductos quo nos chegam do Brasil, das var-lh'o praticamonto, o mostrar-lho 
nossas colonias, o da Amorica do Sul que tom todas as condições para porto 
om productos commorciaveis. de distribuição, tanto que até no va- 
Eu exemplífco. Suponhamos o trangoiro os intorossados lh'os rocos 


A eleição presidencial 


Roosevelt ataca com violencia o 
seu competidor 
Chicago, (8 do junho. 
Porantô numerosa concorcon 


|sr. Roosevelt pronunciou esta noito| 
vum longo discurso oxpondo o seu 


!programma político 0 atacando com 
violencia a politica do sr. Tuft, sou 
compotidor à prosidencia da Ropu- 
blica. O sr. Roosovelt diz que se 
[aposenta como campeão do povo| 
(contra a liga dos intorasses particu- 
laros que o sr. Taft reprosonta— 
(Havas,) 


A VERTIGEM... 


(UMA PEÇA TREATRAL 


que mútito- bem se conduria 
com o espirito da epoca em 
que vivemos 


“Atravessamos uma epoca de sansações! 
rapidas e imprevistas. E justo que O 
lthentro, reflexo do meio,sofira a in 

eia da vertigem que se apoderou de to- 
|dos os espiritos—e só, assim se eplica! 
que no nossó tempo haja possibilidade| 
de ver representada, sem protesto dos 
espectadores, ma peça com este esquino 
telegraphico : 


pego tomo em consideração os 
Exponho como os vi darinto a 
ga pormanoacia m'osta terra | 

on 185) estabeloei uma escola indegen-, 
dento om Mossamedes a pedido do njui-| 
tos dos habitantes o conservei-a atá ha 


lquatro annos, quando resolvi descant 
q pano, quão, rei 
a o one 


fanoe largas compras do provisões co! 
tindo estas om batata dDce (qua os prdtos 
'ao serviço dos agricultores trazom aos do-. 


imingos das suas proprias plantações 


[das sobras das suas raçõos quo lhe 6 
|mittido vender é soa vontade) fuba ( 
nha de milho á indiana) farinha do man. 
dioea, feijão, peixe, ete. 

Coxho não tonho plantações poz-ajo a 
compra do taes generos em contacto dom 


[nem qual do 


contrando-so tal raça na inlancia da 
ivilisação precisam ser educados 0 
umas vezos punidos, 

À punição” consisto geralimento o 
com diandados pur dias ou 

remo (serviço do Mu 


1 
at 
| 


gostam, por 
não podendo atrazar-se OU ficar con 
aquastelia 

Separadas 


os, 


hados À noite (mulher 


| 


DU nem imostrou siqmaes das hpr: 
Veis cruoidades mencionadas. 
O arromosso d'osto jurnal entristdocn- 
mo pur ver que nem a aumbra da veriade 
da. E. não iria, indepondente, 


Posso afirmar-lhe, na 
| pericncia do tratamento do. proto, 
Considero «mil vezes mais feliz que o 
res nas capitoes da Europa. Nan 
constou que algurm tenha morrido à 
ou por fatia do cuidados. 

Tenho dito tudo sobro o assumpto 
ada unicamente pela sinceridade q 

eterisa não sendo do dom 
uem o conteúdo «esta carta, Com lol. 
dade: 


Do ondo so inforo que os proprios, 
inglezes nos fazem justiça, quindo 
teom bon fé o conhocimonto do opusa. 


Mais um submarino pará à Fa! 


Foi hontem lançado à Fer 
Toulon, 18 de junho. 
Foi hontem lançado ao mar um novo| 
(submarino do typo do Vendéminire. 
Chama-se Colomb:—( Parto: 


ividosa tranquill 


Primeiro acto. .. Uni dia, aos ou- 
vidos dos dedicados ropublicanos que 
no quartol faziam sorviço chegou a 
noticia de que elementos suspoitos, 
roparavam um golpo de mostre: dos-| 
locar para determinado ponto as mu- 
nições que estavam depositadas no 
paiol. À rovelação foi acolhida com 
sorrisos do incredulidade. Podia lá| 
ser! Soria contar demasiado com 3 ge- 
norosa tolerancia que os vencedores 
rodigalisavam aos vencida 
Mas, emfim, como medida de pro- 
caução quasi inutil, ama corta vigi- 
ancia so ostabolocou. 


quo a mo- 
lina, do mãos dadas com authenti- 
cos represontantes do Deus Marto, 
procurava achar a formula da pana- 
in... ostratogica quo molhor poderia, 
daptar-se ao plano dos companheiros 
de lucta. 
Segundo acto. — Contra a previsão, 
ptimista do quantos esboçavam in- 
eredulos sorrisos, um dia houve em! 


er: que ag munições seguiam para dotor-) 
minado ponto, levadas n'uma carreta) 


(que bom podia supportar o peso da] 
sua culpa... 

Logo os vigitantos souberam da os- 
tranha audacia. Espanto! Avisos, ur- 
dous, contra-ordons—o d'ahi a pouco 
as munições, cançadas da infructifora| 
jornada, voltavam a repousar na du- 

ado do paiol. 
Uma syudicaucia. Apura-so quo al-| 
barcos ostavam ás orduns do 
principal responsavel na viagom das 


munições. Ha depoimentos que são! 


lidos a outros doposntes, para que 
estes melhor relutom indiscroções 
“comprometiedoras. 

Terceiro acto—N'um gabineto do, 


alquartel ouvo-so alguem protostar con- 
tra o dosonrolar das sconas. O con- 


ostrava á altura d 
ia ficelles, trucs. que o 
espectador era capaz do 


traregra não 
'sou papol. If 
mais igor 

descobrir. 


Afinal-- tout st bien qui finit bien, [dos nossos productos o realização 


O principal responsavol, aquelle que, 
na peça dosomponhava 0 papel de ty- 
ranno, ó liconceado por um mez 0 
collocado como addido n'outro corpo. 

Entro sconas, um personagem des- 
conhecido solta uma gargalhada. Era 
O commontario aos secretos concilia-| 
bulos, ao desenrolar da estrategica| 
panacoia. 


Desce o panno 


P.S—Os dialogos travados entre| 
Os personagens provam que ag peças, 
desta natureza acabarão sompre-—em. 


cacau, Choga-nos das nossas coloni 
ou do Brazil o d'aqui soguo paca, 
Hamburgo, onde 9 vão buscar a In 
glatorra, Eratiça, 4 Suissa o a Ltalia, 
para com ello manufucturarem os sous 
ohocolatos o bonbons. 
—A Inglaterra tambom? 
—Tombom. A Gri-lBrotanha tom! 
algum cacau, mas pouco, Tem quo, 
consumir do nosso ou do brasiloro. 
Dopois de manufacturado impor- 
tamolo para nosso consunio, o para 
os outros paizes seguo polo Moditor-, 
Franco; 
Na Suissa até so dá o facto ourios: 
do o sou chocolato tor apenas do na- 
cional w Joito, porquo so o cacau é 
nosso, o assucar 6 francoz ou italiano, 
E no omtanto chamam-lho choco- 
lato suisoo... 
—Ora so nós aqui pudossemos ma- 
nufactorar o cnoau, ficaria o chocolo- 
to ombaratocido na importancia dos 
frotos do ida o volta ao portodo Ham, 
burgo. E assim poderiamos forno 
cel-o para todos os portos do Medi 
'terranco com soborbas condições de, 
concorroncia. 
Uma outra industria com quo nós 
lucrariamos muito, 6ado doszasquo do 
arroz. Agora algum so faz é certo, mas! 
ns, sua maior parte é feito no estran 
goiro. | 
— 6 muito rondosa essa indus-| 
tria? 


Imagino. Além do emprogo do 
braços a que dá ocupação, o quo só 
por si é uma vantagom importunto, 
tom ainda a do aproveitamento da 
casca para massa de papel, quo pouco 
so produz om Portugal por falta de 
materia prima; o pó é aproveitado 
ara alimentação do gado, 6 é oste um. 
los negocios importantes do Ham- 
burgo. 
Outra industria ainda a aproveitar 
ora a do calçado. Por não termos 
draveback para os couros torna-o ca- 
rissimo esto gonoro. So aqui fossor 

oparados, ombaratecoria proporcio- 
mento o cabedal, o a ponto quo, 
poderiamos concorrer com a indus- 
tria estrangeira no artigo calçad 

—Não é pois o facto do pais ser| 
pouco industrial, argumento do valor, 
contra a ideia do porto franco. 

—Do maneira nenhuma, como vê, 


nheceme 

—Mosmo no ostranguiro? 

—Sim, sonhor. No Congrosso A gri+ 
cola, que em 1908 so roulisou no Bra- 
sil, foi dolivorado oscolhor Lisbos 
oomo porto de distribuição para os 
productos agricolas brazilviros. 

Na Argontina trabalhamo fortes 
mento n'osso contido, sendo a im 
pronsa, na sua muioria, uma das mei 
acorrimas dofensoras da idéa do s6t 
Lisboa o porto ouropou escolhida 
paca a distribuição dos seus prodie 
cos, 


Em França tambom a idoia tom si- 
do bom recebida, O Temps, om um 
“artigo que ou li, ha talves um mes, 
(dizia quo a medida mais util quo 86 
item tomado om Portugal 6 a trang- 


|formação do Lisbon om porto franco, 


natural quo uma parto da Prangs 
vão veja com bons olhos essa inioias 
tiva, mas isso ox plica-so polo quo já 
lho disso: Marselha com a abortura 
do Panamá ha do ver diminuir ot- 
truordinariumento o movimonto do 
seu porto, 

—Continua ontão intacta a sua cons 
vioção de quo torá bom oxito a idoia 
do porto franco? 

—Mas ninguem pódo pôl-o om du 
da. O dosenvolvimonto das antigas 
dustrias, o a crcução d'outras novas: 
dará trabalho a muitos braços loyane 
do o bem estar à muitas famílias; Ar 
transformação do materias primas 
om productos vondaveis obrigará & 
construção do installaçõos na zon 
do porto franco, do portans 
to augmento do materia tributavol; é 
installação do fabricus obrigará & 
acquisição do machiuismos, 08 quaos 
foitos no paiz dusonvolverá a motal- 
lurgia nacional; importados augmon- 
tarão as roceitas allandogarias, 

A diminuição do proço dos frotas 
ombaratecorá os goneros que sejam 
consumidos em Portugal, o pOr-nos- 
hão em possibilidado do concorrer 
aos mercados estrangoiros. 

Tudo isto reprosonta actividade, 
dinheiro e prosporidade, 

Porquo bão ha do pois sor coroada 
do exito a ideia du for do Lisboá 
'um porto franco, um porto de distri- 
buição, 9 caos indicado para quem 
vonha d'além do Atlantico o do ex- 
temo Orionto 4 Europa? 


f introdução os mercados 


brasileiros 
dos productos portuguezes 


Procura desenvolvel-a o sr. dr. 

Belmiro Pêgas, vice-presiden- 

te do Centro Republicano 
Portuguez, do Rio Grande 


Aprosontado polo deputado sr. 
! d 


morim do Carvalho, visitou hoje aí 
noss: o o ill Hj 
ÍRio Grando (Beatil) sr. de, Bolmiro; 
'Pêgas, que 6 o vico-prosidente, om| 
jexorcicio do Conteo IRopublicano Por-| 
tuguoz d'aquulla cidado. 
| 8. es? uotificou-nos o motivo da 
agem ao uo:s0 país: faciliter o! 
primento dos estatutos d'aquola 
importante apgremiação na parto ros- 
Ipeitanto ao desenvolvimento 
jtrodueção nos anercados br 


'sua 


de exposições d'aceurdo com as ca 
maras de comercio creadas polo go- 
verno portuguez. 

Agradocendo a hourosa visita do 
sr. dr. Bolwiro Pêgas não escondo 
mos o desejo que temos do vêr 


Migalhas 


On soldado ou bandoleiro 


Pniva Couceiro fez hontem um ex. 
cellento negocio nos tribunacs do Por- 
to o pagou à sun aventura por um pro. 
ço no ah todas as bolsas, ainda 
as menos subsi o manhã tivor 
o capricho de so apresentar às aucto 
dades portugu-zas o optar polos dezam- 
nos de degrodo, irá para uma posscosão 
atricana do primeira classo, que cllo do. 
muito bem, visto portons 
cor ú classu dos hervos do Africa o abi, 
coin todas as commulidades, que 80 fa- 
cultam aus degro iadus « com os auxi 
|lios que decerto lho não faltarão, pas. 
sará da aunos da sua vida aínda mo 
ça —Tal voz, menos; quem sabe? A's vor 
2os ha amuistias singulares 
pois do que véleo dar impie 
vido, do cigarro na Lucca, pelo Chiado 

baixo, adar que é barato, 
A condonnação do Couceiro, feito 


um pouso pars tapar à bucca aos qua 
beamaçam contra a nlscolvição dos sous 

uulos, Lui sitpl smcate radicula e 
prostar-eisia sos amais jososos com 


mentos e 0 aesumpto 05 permittis. 
gem prenda o imaligontameto CU LT ja 
po “gado vem ssituca endinanio; porque 
2 ljá astava juligado per um outro um pone 


A CAPITAL 


Publíca-se aos do- 
mingos. 


co mais important 


a grande maioria 


foi uma fucócia dom. 
|pssessania. Couciro não cabo nos co. 
digos, O puludino dos ultimos mona 


A CAPITAL EST E pus dn giga rega aa 1864913 Tutti 


GRANDE GASIAO LUSITANO 

DO DÁFUNDO 
Todas as noites exito colossal 

Concorrentia a mais selecta 

de Lisboa e praios 

Concerto todas as noi! 

a a enião sexttto 

toda direção e O nssTNI 


Guullun-nelra-Trio 


Excentrico do bailo o 


José Vaz 
cançonetista o transformista por- 
toques 


TO ultimo carro para Lisboa é à 
1142 danoite, 


clicos, o alliciador do gento ostrangoi- 
ra, do gallogos morconarios, contra a 
Patria, quo o ongrandocou noutro tem- 
po com bonovoloncia, dovoria tor sido 
simplosmento posto «fóra da Lois como 
nas oras da Rovolução Prancoza so usa- 
via Íntor, E então, no dia om quo alo 
entrasse om torra portuguoza de armas 
na mão, o fosso voncido, das duas uma: 
ou, por um ultimo arranco do justiça, o 
ftlgavam summariamonto como solda-. 
do, poranto um tribunal improvisado 
até mesmo por quatro guardas fisca 
da raia o no lho aplicava a pona que o 
Codigo militar impõs om tompo do 
guorra:: oito balas no corpo; ou ontão, 
considorado como um bandoloiro o cho- 
fó do saltoadores, posta a sua cabeça a| 
proço, qualquer ganhf do campo tinha 
odireito do lhe mottor no poito o chum- 
do duma caçadeira, 
* Condomnál.o numa pona ridicula, 
nfum julgamonto que ha do tor sido 
tragicamento comico, isso não foi 
amesquinhal-o a ollo, Para isso basta a 
causo quo defendo e os tarados quo o 
cercam, Foi amesquinhar uma cousa 
grandiosamento bolla: a chamina ful- 
gento do patriotismo quo à sua villa- 
pia ageondeu o quo so tem mantido, ha 
longos mezos, om todos os corações 
vezdadoiramonto portuguos 

Anuró Brun. 


José Forroira, morador na rua da] 


Gloria, BI, 1.º," queixow-so á policia 
contra” Augusto Rosa, morador na ras 
da Alogria, 68, 1.º, acousando-o não nó 
do lho tor roubado 4508000 rá 

ainda do mesmo, quando o queixoso 
foi a sun casa roclamar a roforida quan- 
tia, tor disparado contra ello varios ti-| 

* og do pistola que o não atingiram. 

*— Pordou lado o Augusto Rosa diz que 
uti foi o auotor do roubo da roforida, 
quantia, mas um ontro individuo que 
à acompanhava. quando foram a uma 
caso sita na rua do Arco do Marquez] 
do Alogroto, 6, 9.º esquerdo, condo o] 
ganso so pasoou. A policia está tratando| 

do avoriguar, 


CIGARROS 


p nas marcas de sensação 
Poro havano muito suave 


Democratas, 10 oigarros GO réis 
Luzitanos, 26 cigarros 160 réis 


AP venda nas tubacarias — 
Batminões Voluntar;os 


De Santos n.º &-—Esto batalhão resolveu! 
ão necordo com o publicado na Ordem do 
Exercito nº 6 concodor admissão à todos 
om individuos qu 
Xesta coloetividas 


esgrima o ica que 
100 mesmo. batálhão vao abrir 
aqu serão regidas por um official do 
axbreito o um professor. A insceipção os. 
Ababorta na rua da Bsparanço, 204, 2º. 
R$" da Bt Tondo sido publicada na| 
Ordem do Beni nº 8 (Lx srio, do 4 do 
gorronto, o rogulâmento para w cre 
: do “Sueiêdadendio Instruoção Militar Er 
aratoria», o batalhão do voluntarios n.º1 
Rx Sá, faz publico que, cia burmonia com 
a procoitoado no 8 3 do arigo Ie do 
regulamento, podem fazor 
dado todos. om individa 
 eexos, nacionnes o ostragíiros, 
aros, quo auxiliom a 80 
q com 0 Paigamonto do quotas ou 
Putras. dadivas, “quer rocobam ou uão 
instrueção militar. Provinen-so todos os 
patriotas, de que podom dusdo já insero- 
nós estabelocimontos dos srs, Sá 


POA ja Fato, BH, o onto Juro 
soira, rãa da Muglalena, 25 u 27. 
Convidato-so 08 listados gro tenham 
monos de 20 aunos a comparocor ua rau 
da Magdalona, 25 0 27, para lhes serem 
dadas ds necessarias instracções, domulde 
à torem direito ús regalias da Sucio- 


âudo. k 

Está aberta a inscripoão para as aulas 

0. pymosstita, quo faucelona- 

zão om infantaria 5, Estas aules são rogi. 
àsa por membros do conselho technico. 

Central. —Para assumipto urgente, pede-| 

so à comparancia do todos os volunt-rios 


hoje, na secretaria do batalhão que so on-Ni 


contra aborta dasdo as 30 horas, 


ErUMATIaS 


dos mais acreditados fabricantes 
Artigos do foilotto 
Collossal sortimento 
+++ 


Preços sem competencia 
+++ 


Rua de Santo ntão, 145 a 149 


2a 20, Rua dos Gondes 
+.+ 
TELEPHONE 703 


THEATRO 


A graciosa revista 


é pelos sons numerosos o variadosattr 


Có-có-ró-có 


AVENIDA 


activos, o melhorespectacalodo Lisboa 


PARLA 


para allerar as leis 


A sessão principia ás 14,30, com 
[53 deputades. Prosido o sr. Áresta 
Branco e do governo está presente o 
sr. ministro das colonias. Galorias| 
Iquasi desortas. A acta 6 aprovada ás 
14,50, por 73 deputados. O expedien- 
to tem o devido destino. São appro- 
vadas as ultimas redações de di 
sos projectos do lei 

O sr. Jacintho Nunes aprosonta & 
'meza, justificando-o em broves pal; 
vras, um pedido do renuncia ao 5 
logar do mombro da commissão de 
administração publica, Tomou essa 
resolução om virtude da fórma como 
so pretendo fazer a discussão do Co- 
digo Civil. , 

ar, João de Menezes aprosonta 
Juma proposta para quo so nomeio 
Juma commissão do onzo membros que 
logislação promulgada 
lontra os inimigos do regimon, a fi 

fazor uma detoza cada vez 
onergica das instituições ropublica-| 


nas. 
O Olefe do governo diz que so 

a da molhor vontado á propos- 

ivosso uma esphera do 


ego tio lata. 

O quo lho pareco é quo podo no- 
imear-so uma comissão quo tenha 
por fim indicar em que ha, 
(do assontar a. defoza da Republica. 
Ha disposições regulamentares que 
go pogem aplicar donde já, o quanto 
ão leis que fôr prociso promulgar, 6 
ao parlamento que compete fazor. 

6 sr. João de Menezes modifica 
proposta rodusindo-a ao fim 
frito da nomeação da comrbissão a 
quo olla o refere, 

O Chefe do governo volta a falar, di- 
Izendo quo a nomeação da comissão 
representa uma prova de confiança 
dada ao governo, o esolaroco quo tal 
[comissão só deve ter por fim eluci- 
(dar o masmo govorno sobre as 
om quo a defoza logal o enorgica da 
Ropublica dove fazor- 

edido do renuncia do sr, Jacin- 
tho Nunes 6 rogeitado. 

O ar, Jorge Nunes, om nogocio ur- 
ponto, porgunta, ao governo so tevo| 
[conhecimento d'um projoctado movi- 
mento politico no norto, no qual so] 
[rofarem 08 jornaos da manhã. Desej 
sabor quaes as modidas que o govor-| 


gs 


'no tomou para castigar 08 auotores de] 
tal movimento, sejam elles quaos fo- 

rom. 
O gr. presidente do ministerio docla- 
ra quo não tem informações soguras 
assou no Porto, o8- 


sobre o quo so 
tando É esp 


ã 


o 
O sr. Thiago Salles ap 
Inova redacção da proposta do 
[do Monezos, a qual entra immodiata- 
m discussão com urgencia e) 
ga do regimento, 
r. Jacintho Nines, com grando 
, combato à proposta, dizendo 
ja, na lei, as necessarias dispo-| 
es para conter em rospoito os ini 
migos do regimen. 
que é prociso é mantor a ordom,e| 
ató agora, ainda auctoridado al- 
doixando-se todas ollas 
o portur- 
apocio. À gróve 
idos eletricos é um exemplo trisanto 
do que afirma, visto não tor appai 
oido ató agora quem mantenha na or- 
dom os gróvistas o cerque do todas| 
possiveis garantias a liberdade de 
irabulho. E” liboral acima de tudo, 
porque sor liboral é mais do que sor 
republicano. No dia em quo a Ropu- 
blica não cerquo a libordado das ga- 
rantias. procisas, deixará de sor re- 
publicano. A Camara não podo estar 
ja depôr nas mãos do governo armas| 
'oxtraordinarias e perigosas de que 
ollo não precisa nem para defender a 
[Republica nem para mantor a or- 
dom. 

O chefe do governo declara que o 
governo não quer leis excepcionass, 
desejando apones que a Camara sano- 
ciono as medidas que julgar necessa- 
rias para a defeza do regimen. 

O sr. Henrique Cardoso ontondo que 
as propostas apresentadas não são 
mais do que a concrotisação d'um voto! 
da camara aque é necessario dar cum-| 
primento, À proposta do sr. Thisgo 
Sallos não foro a Constituição nem vao 
do encontro és garantias individunos. 

O sr. Antonio Granjo é do parecor 
que não são precisas lois oxcopcio- 
para que a Republica entro no 
spirito publico o seja respoitada por| 
todos. Termina propondo que se no- 
meio uma commissão de 11 membros, 
encarregada do eluborar o trazer á 
[camara quaesquer lois modificando ou 
alterando as leis oxistontos no senti- 
do do se defender a Ropablica dentro| 
da Constituição. 

O chefe do governo roplica que essa| 
proposta é ainda mais vaga que as ou- 
tras, não dando, por isso a que corres-| 
pondo nos dosejos da camara, 

Falam ainda os sr, Jacintho Nunes, 
Antonio Granjo o João de Menezes, 
procedondo-so sognidamento á vota 
ção das propostas, 

O sr. Jacintho Nunes requer a vota- 
ção nominal para à proposta do sr. 
Thiago Salles, concebida nos seguir 
tes termos: «Proponho que seja no- 
meada uma commissão parlamentar 
composta de 11 membros com o fim 
de propôr ao parlamento as altorações, 
às lois vigentes no sentido de melhor] 
detoder o regimen o formular as va-| 


onorj 
quo 


MENTO 


Va Cara SAE TOME UA comição 


de delera do regimen 


ses dentro das quaes auctorise o E 
verno a alterar regulamentos dis- 
ciplinaros tondontos ao mesmo fim.» 

A votação nominal é rejoitada, sen- 
do a proposta approvada a seguir. À| 
do sr, Granjo é projudicada. 

Na ordem do dia, volta a disoutir- 
so o orçamento do ministorio das f- 
nanças, principiando-so pela propos- 
ta do sr. Joaquim Ribeiro, para que 

jam annullados os augmentos feitos 
pelo governo provisorio aos funcoio-| 
narios das finanças. 

O ar. Sidonio Paes insurgo-so não 
só contra a proposta como contra a 
[maneira como, à proposito da discus-| 
são do orçamento, se protendem al-, 
torar disposições logaos em vigor. 

O sr. Jorge Nunes dofendo 08 au- 
|gmentos em questão, dizendo que, por 
meio d'elles, so acabou com os sorões, 
o trabalhos oxtraordinarios no minis- 
torio das finanças. 

O er. Joaquim Ribeiro dofondo a sua 
proposta, dizendo que 08 augmentos, 
ja que ella se reforo, trouxeram ao] 
thesouro mais de 400 contos de dos- 
pezas novas. 

O sr, Alvaro de Oastro diz quo não 
concorda nem com a proposta do er. 
Ribeiro nem com as considerações do! 
sr, Paes. As dospezas com os funccio- 
narios são fixas e inalteraveis em- 
quanto uma loi as não modificar, De 
rosto, é preciso tranquillisar o espiri- 
to dos funceionarios publicos, sobro- 


vencimentos. 
ram mais sobre O assnmpto os! 
srs. Tnnocencio Camacho, Alezandre de 
[Barros é Sidonio Paes, sendo a pro- 
[posta do ar, Ribeiro rogeitada. A so-| 
Iguir votam-so os capitulos Í o IK do| 
orçamento, com as alterações indica- 
das pola commissão. 

O sr. Padua Correia, ao discutir-se| 
£ eonitalo II, oooupa-o da organisa- 
ção intgrna do Congresso pu 
blica, prinde a fórma como a, 
comissão administrativa so dosom- 
penha do seu mandato, não dando 
contas 4 Camara dos sens actos, con- 
formo é sou dovor, o fazendo nomea- 
ções quo pola Constituição são abso- 
lutamento illogaes 

O sr. Balihazar Teixeira dofondo 
a commissão administrativa 


ra quo 08 sorviços do Con 

lecorram com a dovida rogularidado. 
[Conclue por annanciar uma rotorma 
[do Congresso ua qual so attenderá és 
irregalaridados existontos 6'a factos. 
que convem evitar, 

Na sogunda porto da ordem, devia, 
discutir-so, om primeiro logar, o pro-| 
jesto estabelecendo um porto franco 
jom Lisboa. O presidonte, porém, põe 
á discussão o projecto que modifica a 
lei do registo civil em varios pontos, 
o principalmente na parto roforonto 
aos emolumentos. 

O.sr, Germano Martins defendo o) 
projecto, dizondo quo todas as modifi- 
loações que tiverem por fim ipolhorar 
jo Codigo do Registo Oivil sorão bom 
acolhidas. 

O sr, Santos Moita combato o 
ljocto, dizendo quo ello vao modil 


pprovou. Trata-so, pois, d'uma quos- 
ão do emolumentos-s a 


so! 

O er. Carneiro Franco considera 
urgentes as modificações propostas & 
lei do registo civil, por haver mui- 
tas freguezias ondo não ha ainda os 
necessarios postos, | 

O projecto é om seguida votado na 
gonoralidudo. 


do registo civil, por isso ir prejudi- 
(car profundamente os padros, pen- 
sionistas ou não. 


Continua a discutir-se o orça- 
mento do ministerio dos es- 
trengeiros 


Abriu a sessão ás 14,15, sob a pre- 
sidenoia do sr. Braamcamp. 

Antes da ordem o sr. Nunes da! 
Matta protesta contra a falta do assi-| 
duidade de alguns senadores ás ses-” 
sões. Ao mesmo tempo presta bome-! 

agem ao novo 6 ao antigo governo, 


trangeiros agradoce, 
O sr. José de Castro volta a fazer 
considerações sobre o novo gabinete, 


montar, 

Depois protesta contra o porma- 
nento arraial em que a cidado está 
transformada, com o estoirar cons- 
tanto de foguetes o bombas, tooatas| 
polus ruas, oto, 


ácorea da euppressão do alguns con- 
sulados na Amorica do Norto. 

O ministro dos estrangeiros explica 
a inutilidado d'essos consulados, o 
Jos serviços podem ser acoumulados 
pelg consal geral ! 

Em seguida discute-se o parecer 
sobro a constituição da brigada ofi- 


camara possa ro-lq, 


ear, 


uma lei que o parlamento ainda não! 


O sr. Emygdio Mendes—Isso 6 fal, 


Pagos. ) 

Ô sr. Germano Martins emitto a 
opinião de que os registos paroohiues| 
não podi sar para 0s officises 


homenagem quo sr. ministro dos es-jras 


irabatendo afirmações do sr. dr. Ber-| 
jnardino Machado no tocante ao sou | 
desejo do um ministerio extra-parla-) 


Casino de Algés 
Hole oje 


os excentricos comicos 


ES “BARBERD, 


Concerto todas as noi 
aos domingos de tarde, 

O quintetto executar 
magnifico reportorio sobia 
reeção do exímio maest 
pistrano Reis. 

As quintas-feiras o di 
gos soirées da moda, 


cial do combato & doença 
na ilha do Principe. 

Pronuncia-so sobra o 
sr. Bernardino Roque, que [faz uma| 
larga historia da doença do somno. 
Foi approvado na goneralidádo. 

Na ordem do dia foi approvado, 
sem discussão, um projecto telativo á| 
(guarda, conservação o admihistração, 


umpto 0) 


paços rones. 

Entra om discussão o Ofgamento| 
dos Negocios Estrangniros. 

O respectivo ministro não poncorda| 
'com a émenda do Senado, telativa é] 
verba dostinada ao nosso ministro na| 
Haya, = 

ar. dr. Bernardino Ma 
aquella opinião, do quo dis 
Eaistau Piçarra, que 
m'aquello, o identicos logal 
cionarios ricos. 

O gr, ministro dos extras 


iros pro- 
testa energicamente. So o Estado não 


tem dinheiro para a dotação de um, 
detorminado cargo, supprinio-o, está” 
bem do vêr, o não asper 

'com moios do fortun: 
do o ocupar, 


Quasi toda a Camara apoia estas 
palavras. 
O gr. Jodo de Freitas refeto-so & lo- 


'gação do Vaticano e é sup 

outras legações que estão 

da opinião do respectivo ministro. 
O sr. dr. Bernardino Machado diz| 


altima rodacção, portanto 
o do so estar comiuçando| a disons- 
são, 
Entro esto senador o à pf 
trocam-so explicações. 
Resolyo-so, por fim, a 
to do sr. Ladislau Parreir 
a questão do Vaticano, | 
O projecto foi aprovado na gono-| 
|ralidado, entrando-so dopois, na dis- 
cussão da supressão da logação do 
Vaticano. 
Manifostam-so a favor 


idencia 


juorimon-| 
apreoiar| 


nistro dos estrangeiros o Núles da Mat-| ya 


ta o contra os srs. Silvd Barreto e 
Faustino da Fonseca. 


| Osr. Anselmo Xavier requer vota-| 
e 


nominal, sendo a con 
ção aprovada por 23 votos con- 


diz que tra 15, 
tem trabalhado quanto tem podige; A proxima sessão é amanhã á hora] 
ss0| rogimontal o ha sossão nocturna. 


z $ () melhor 2 Z 
ar: a 
& Sm | 46 


Os novos ministros 


Os Srs. de, Correia de Lemos Vi 
cente Ferreira e dr. Cos 
Ferreira tomaram hoje posse 

das suas past 


Olar. de. Correia do Lothos, mini 
tro da justiça, tomou hojo posse, á 
qual assistiram os funocjonarios do| 
ministerio, Dm elo ce dos judi| 
cines o possoas das s do novo| 
ministro. 

Enaltecendo as qualidades do sr.| 
dr. Cor: de Lômos, fal: 
|drs. Affonso Costa, Antoni 
Germano Martins, Cundide 
redo o Barbosa do Magal! 

Respondeu o sr. dr. 
Lemos, agradecendo o 
coadjuvação de todos os 
do ministorio, para o bo! 
'nho da Sua missão, o prof 
guir a ostoia dos sous 


da pasta. 
“embem tomaram 


ministros do fomento o 
ara.” dr, Aurelio da O 
capitão Viconte Forreira 
muito folicitados o cum 


jettondo so- 
tocessores| 


| o oa novos 


posse na vespora, tambem contin 
ram recobendo muitos 
tos. 


umprimon-| 


Professor Antonio JMaria dos 


Santos Viegás 
FALLECEU 


A Direcção da Escola de Medicina Ve- 
lecido O floato profes.| 


agem de profênda 
a estimo, convi 
Toi é Suncepormtadros mo [rasto fuse 
bre; que so réslisa amanhã pelas 101 ho 
e pa 


O sr, Vera Oruz podo explicações) pJe 


cipam o 
que o funeral po realisa ama-| 
& imeia horus da sua residen- 


presado 
hã, pelas 10 

ia largo do 

Fio orióutal 
Não so fazem convites os 


dos moveis e immoveis dos pxtinctos j 


srs, mi=|pos fim: 


vação da inter 


i-|réis, d'ontro anonjimo 258.0 cóis. 


-Cordies de ouro de lei a 18200 réis, 


Agir 
dos electricos 


O sr. ministro do interior prose- 
gue nas suas negociações pa- 
ra a solução do confiicto, na- 
da tendo conseguido até à 

data 
Ainãa continua sem solação a pendea- 
[sjxenteo o. pessoal, dos electricos a di. 
o da Commpaahia Carris de Forro. 

intretanto proseguem as Degociações 
para que teruino & gróve estando 6 ar 
isto do intrio empenhado na reli 
ação do um accordo entro ainbas as par. 

tes am litígio. á 
Uma commissão de grevistas, encon- 

tron-+e, hojo, pelis $ foras da manhã, 


(conforme éstava annunciado, com O ar. 
ministro do interior. 


a pelo e 
So aguardavam 


conferência, que 


sou. O gavinçia da prosidoncia. 
633 operarios querem trabalhar! 
e reclamam junto do governo 
a liberdade de trabalho 


Tema commis 


Recobida no gabincte do prosidento do 
Sonado a comisissão depôs nas mãos do 
mibistro do Ínterior, o soguinto docu- 


«Uma commissio composta de exp 
dores, revisores, conductores o guare 
frolos das companhias Carris do Ferro e 
(Ascensores mechanicos, vam muito re 
[peitosamento perante v.ex.º pe 
[Primento da lei que regularisa us gróves, 
que garanto « liberdade do trabalho, pois| 
[não 6 justo que estejam 638 bomons que| 
estão dispostos a trabalhar, sujeitos à uma 


podeis nd 
pie ice ado 
Par pa Ta 


[da Republica e da Patria para gaudio dos| 
|reaccionarios.. 

«Por isso, confiados no govbrao consti- 
taido por homens cuja dignidade e jus. 
tiça ninguem poderá duvidar, esperam| 


de, Como governo do força, que actual- 
Misito 6 reslamado por todos os poria: 
aces, soluciono  Pesafilcio, quo es 
Sondo deprimente para ama nação que do| 
entro dá Europa. 
o 1h9 foatmsu 
Our, dr Duarte Leites que attentamento 
onviu os comissionados, perguntou-lhe 
Butão estes homens querem trab. 
E Sim senhor, responderam em córo 08 
interpe-lados. 


—bois bum, concluo o sr. ministro do 
interior, vou tratar d'isso com toda a ur. 


a dou Pustos Perdidos com 0 ar, À: 
Brasincamp 6 com o vereador ir. 
da do Vale, retirando om soguida. 

Niousa vêtasito abordámor-o para ia- 
auirirmos o que havia sobre o movimento, 

E. ox, sonidento, oxolama: 

—Nada ha resolvido, As negociações 
continmain.. 

Ooo as informações recebidas forsom| 
insulficiontes procurámos por outro lado 


[quem melhor n08 elucidasso, 
Um senador, a quem interrogamos, ia- 
orma-nos 


jno está tratando do conciliar as coi 
bom, devo frisar, So o não consegai 
ão terá do proceder do outra fe 
todo o caso sei, quo ainda so não podem 
onsiderar rotas essas nogociações, ha- 
[vendo ainda alguznos esperanças de exito. 
'As cozinhas communistas conti-| 
nuam sendo muito concorridas 
Às coxiubas communistas começam 
“ass refeições diar 


refeições constarão a da manhá, de 
bacalhaa com batatas, é de sopa e carno| 
coxida a da tarde. 

Namerosus gróviatas com suas fai 
proveltaram.sa bojo disso benefício, 
je lã, indogurta cais cocaha do 

xoo do Cogo quo Éooa instalada aum 

aintal do ana taberna eim fronte à esta- 
o dos electricos, 

Os subsídios aos grevistas até 
hoje recebidos teem sido de 

1,0788200 réis 

Os grovisas que começaram o mori 
mento quas: que dem rocursus materias 
sem nitimemeuto recobido varios aabsr” 
dios importantes, 

Dosdo sabado altimo até hoj 


rocebo- 


|ram perto de quinhentos mil réis. 
As mais importautos são as so- 
goi 


Do poszoal ferro viario 889010 réis; 
pot, da Companhia dos Tubacos dê Ka 

is dos Toguciros do (war 
ode AGO cdi; um asonsmo SOSUVO| 


À somma total uus verbas recebidas des- 
do 0 comoço do movimento até bojs à tar. 
do fui do 1 óis, 


do feitio o o gramma mais barato 1O réis 
do que em oatra qualquer parte; fabrico| 
do primeira ordeu; e, eu usados, só pelo, 
deso, Só vendo o «Merguíhio dos Cordoes| 
(do Ouros, no tea deposito, sa rua de) 
8. Paulo, 182 152.6. 


PeqUcitaS MufiCiasS 


concedido cm Portugal e suas co- 
o firma, Leito Carduto & U2, ran 
ayusta, 284 € 2 w exclusivo dus patos. 
tes “do descafeiuação segando as quaes à 
preparado 0 café YO, quo a mesma Hr- 
na Vae lançar no inetcudo, 

— Não é verdado terem os dois presos| 
(do hontem, ua rua da fica Duarto Bello, 
José Ferusudes Salazar o Augosto Auto: 
nes, tentado assa.t-r 0 120.147 no predio, 
nº31 da mesma raa. Os Lomons iam ali 
ja mandado do sonhorio, avaliar cmas| 
obras a fazer no telado do referido pre- 


dio. 
Ê ado da F abiticana, 
reuniram hoje gs o ompre! 
gados do restaúruits € casinos Subr 
motivo da reuuião-u prejuizo 
estã causando o pessoal lospanhol. 
laram alguns dus presentes, tomando-se 
varias deliberações, 

VTocurou-os 0 sr, Antonio Marques 
afartins, ourives e dono da casa a ru do] 
[Bemfurimoso, 5, onde us g tamos pratica. 
ram um roubo ituportante a que 4 Cupital 
so referiu, para nos dizur que dá a terça, 
[parto do quô aos mesmos gatanos for «j-| 
[prehendido, à quem couseguir essa ap- 
[prehensão, quer soja podcia, ou simples-| 
mente civil. 


| AUTOMOVEIS TAXIMETROS 


Serviço permanenta 
Kiosque defronte da Tabacaria Neves, 


86 o que Io ti dizer 6 quo o gorer-|Nogal” do, conselho. auporior tchnico 


ULTIMAS 


O drama realista de Bruges 


Limita-se a um drama amoroso 


entre um francez e uma fran- 
ceza 


Paris, 18 do junho 


Telogeapham do Bruxellas ao Pe- 
lit Parisien quo das declarações to- 
madas pola policia pareco ficar do- 
monstrado que nenhuma correlação 
ozisto entro o drama quo teve por 
epilogo o duplo suicidio de Brugos o 
o trama dos monarchicos portuguo- 
|zes o que se trata do um drama amo- 
roso entro possoas de nacionalidade, 


franceza.—(Havas), 


E Russia 6 as gréxes 


Como a policia entende que deve 


solucionat-as 

8. Petersburgo, 18 do Junho. 
O commandanto da policia acaba 
do fazer, officialment 


uma prevon-| 


“|ção aos trabalhadoros das minas do 
louro do Lena, quo se encontram em| 


Igróvo o quo toem mantido tiroteio de 
resultados funestos, com a força ar- 
mada, 


A prevenção foi esta: os minciros| 


que não acceitarem, dentro d'uma se- 
mana, as condições da Companhia te-| 
[rão que sabir dos terrenos da mina. 
Os que se negarem a acocitar esta in-| 
dicação serão expulsos pola força—, 
(Part) 


A gréve dos inscriptos 
mantimos francezes 


A ordem da greve geral 
Paris, 18 do junho. 

Os jornaos La Bataille o Le Sindi| 
[catiste publicam um telogramma do| 
Havro dizondo que fôra duda ordem 
do gróve nacional nos portos france- 
208. —(Havas.) 
Não se confirma a noticia da gré- 

ve geral 

. havre, 18 do Junho. 

Não é exacto quo fosso enviada, 
hontem ordem, á noite, de gróve aos| 
portos francezes, como disseram va- 
Frios jornses. 


O sultão de Marrocos 
Passeando 
Londre: 


18 de junho. 


Consta que o sultão do Marrocos] 


vao passar umas somanus a Borlim. 


(Parto) 


Notas diversas 


Podiu hontom a domissão dos cargos| 


abaixo indicados, que oficialmente dos- 


omponhava, o sr. Carlos Alfredo dajMuria de Josus 
dora na rua do 


Silva, presidento da Aesociação Inuus- 
Portugueza, logar esto quo tam-| 
: Vogal do conselho, 


trial 
bom vao abando: 
saporlor do commercio o industr 
do consolho suporior do tari 


aduaneiro; vogal do conselho nacional 
da Assistoncia pablica; 
missão exocutiva da reforma das alfan- 
dogas; vogal do consolho suporior do 
commercio oxtorao, 


O consolho suporior do bygione, na| 
[eua sossão do hoje, inteirou-so apenas, 


dos bolotuns do sanídado intorna o ox 
torna, roferontos É somana passada, em 
(cujo periodo so manifostaram om Lis 
boa 82 casos do sarampo, 7 do variola, 
6 do fobro typhoido o 


Cigarros PRESIDENTES 


Mavano Mixturo 


Marea nova 2 cigarros 120 réis! 
Eecommendamos a expuridacia d'osta. 
ospociali 


). Wimmer & €.* 
LOTERIAS 


Na Havaneza de S. Paulo vondoi 
bilhotes o cantolas para roveudor. 
[sompro sortimonto do todos os cambis- 
tas, 

“<atisfaz com promptidão na volta do 
rroio todos às podulos da provincia, 
ilhas o Africa, vindos dirigidos a 


Antonio Joaquim Pina 
Rus de S. Paulo, 76 e 17—LISBOA 


A falta de carne em Lisboa 


A Companhia Mercantil dos Em-; 


prezárius de Açougues procu- 
ra detender-se 


Rocobemos cota tando à seguinte 
cart 


. Redator: Sob O título «Falta do 
Curto om Luabua» pública 4 Cupiteé do 
Hontera wa noticia que do pelucipio ao 
dim carece de oxactidao. 

E lamentavelqus À Capital quo pritaa 
por vem informar 0 publico, accolt 
Rieaações de quaiquer ponsga quo 
vá fores, poi QU à boia 
quo so refere À fita de gado, quo o 
Cetavel) ravola intenção. málsvoia do in 
formador, 4 pur da mais profunda tguo” 
Franc 


Capital quiser conhocer o estado. 
da questa”, nós expula-honos a v, com 4 
“mama ledldude, turatido dpois 05 Coro- 
larivs que este ue sejais contra 

quer sejum a favor, Mes sempre ha| 


do thcar com lementos tata socios para 
estudar 0 assampto do que aqueies quo 
ho foram furuecidos por ess Murchunte 
Independente. 

Coros de que v. não du 

blicutade à estas linhas 

seu jornal, anteciputumento a agradece 
Mi0ê e nos contossamos com a maior con. 
Sideração, De va «te, pela Ceu panhia 


beira —Jonquim Agostinho Luis d 

A Capital om todas as questões que| 
levanta só tem um intoresso; bom in 
formar o servir o publico. À passos qu! 
nos forneceu as indicações para a noti- 
cia a que a carta alludo, é digna do to- 
da a nossa consideração. Nenhuma du. 
vida temos porém, em ouvir quaos- 


TELEPHONE 2698 


quer reprosentantos da Companhia 


vo- 
H 


; vogal da com- 


do oscarlatina, 


NOFIGIAS 


e no Porto, 4 de sarampo, 3 de diplite- 
a 0 do Loss» convulsa, 


Do 1 do janciro dfesto anno até 10 do 
corrento mcz as linhas forreas do Estar 
do renderam o soguinte: 

Sul o Suosto, 481:1198% 
1180248916 réis; 
749618000, menos 


réis, mais 
Minho o Douro, 
E 


Além do sr. dr. Alfvedo Pimenta, 
tambem estã socretariando o gr, minis: 
[tro do fomento o engenheiro industaial 
(sr, Feio Toronas. 


A provincia A CABITAL 


MARÃES, 180 engraxador Don. 
to Púliado disparou tres tiros no seu col. 
lega Ribeiro Coxo que ficou em perigo do 


Está nomeada mma grande enmmi 
são para zelar pela integridado «esto 
concelho. 

—Paria para Lishoa uma comuni 
ologada do Centro Republicano, que 
protestar junto do govorno contrt actor 
jiso repuium de perseguição aos repubii 
ca .os de Guimarãos, 

—Falteceu Jusó Lopos do Souza, 2.º sav 
Igonto relormado, 


ra 3a obras d"ompliação da Bio 
ublica do Bragas 
Por arrendamento de um 
'romatado pulo empregario Dias Peroita o 
ticatro 8.ºGeralre, a fim do o explorar 
gia nimatographo “o diversas copas 
Está nesta cidado o sr, di, Vicento 
|Pindeiia (Arnovo) 
sta que o ar. governador civil vas 
solicitar das estações competoutes uma 
Torya do polícia civil do Porto com o fim 
do manter a urdem durante os trcs dias 
do festa. Hojo dovam apparecar os pros 
gramas dus grandes fostivaes quo 40 
Fealinem nos dias “80 2) do corrento 
Bom, Josus do Monte, so s, Pedro, Iuves 
pá ruquelio aprazivol tocal brilhantes À 
fogos durúibcio, duas bandas 
“grado arraial, 


O Porto nº CAPITAL 


Serviço tolographico o tolophonto 
Ato 16.15 

Tentativa revolucionaria 

Tom sido o assumpto do todas as 
Iconvorsus a tentativa do golpo de Es- 
tado quo alguns elementos rovolucio- 
narios preparavam a fim do parla- 
mento so dissolver, pois attribuiam- 
lho a culpa da domora na solução da 
riso 

O facto já foi comunicado ao gos 
vorno, aguardando us auctoridades as 
precisas instrucçõos para saberem 
qual o procedimento à soguire 


Mani est ção que não se rea» 


1 


lisa 
A pedido do dr. Duarte Leito já 
não so realis nifostação de sym= 


paths. que so projoctava fazer-lhe. 
aivantes,, 

Julgados no 1º distri 
to o padre Gonçalo Ordaz Mangas 
outros, aocusudos do rebollião. E? de 
tensor o dr. Gaspar do Abreu, 
Tentativa de suicidio 

Foi dotida va ponto do D. Luim 

o 70 annos, morar 

uol, quo tentar 
no rio. 


ID LAH 


A. da Costa Ivo 
Corretor ofMolal 
rananções arm fados pablo, 


do credito, 
punto do nesoarorata 


Rua Augusta, 24. 


ciopu. 97y — Bad, tel, Corrotorivo | 


Morcantil, visto quo 86 dosrjamos co 
clarecar o assumpto, 

Por isso mosmo nos paroco colo part 
classificar do falsa a informação que 
publicâmos. 


Dentaduras velhas 

Quem compra sempre e paga 
melhor é «O Mergulhão dos Cor. 
does d'Ouro» na rua de S. Paula 
nº loce 162-B. 


Concurso Hípico Internacional 


No hypodromo de Palhavã reali 
sa-se a prova do Campeonato 
Nacional 
No bypodromo do Palhavi continaa 
rata hoje us provas do Concurso Hípica 
Entornavional À concoreoncia foi muito 
“No Cunpuonato Sí 
preuito, SUISO U, o tonento do cavala 
euriquo Constancio, que montavo o 
alto Curt Tuil 6 enjo. croudor foi ta 

veui routorido 0 prémio de IOBI%O 
O 2º premio, LIMBO réis, fo cauho por 
o e-pitão Aodrê Reis, no cavalo Neror tl 
rénio, SÓBUOO, foi conferido no 
Disgino Barata no cavalo Guia, 4º pre. 
no, DU o tenento Jara de Curvas 


no tavalto Elmo o 4 0.º premio do AUS 
do alfures Pina Munique na egua Servana, 
| Ruatisor-so depois a. corrida dos sue 


“gentes sun lo o 1º premio do S08000 ga 
nho pelo sargento Gonçalves, no cavallo 
Royal, 0 2º do BISO0) pelo surgonto Taul 
Peteita, uu cavailo Cana 0 0 3 du TOO] 
pelo surgonto Jos Carvalho no 
Eaeareto. Eu seguida realison-se à 
ue parolisas, 


Eu quusequencia de calir do cavnlio 


tenunto “Tulio d'Oliveira soflcen esco! 
des O contusões na região arbitraria € 


miar. osquerda, sendo pensado no postá 
da Cruz Vermelha, pelos bombeiros ii 
bonenses 


“ Francisco Crespo 


Com fio quencia nos sanaturios suissos 


Duençay dos pulmies e clinica geral 
ncia. usultas 
Vista, à/Rua Garrett, 74, 14 
E Das Pal 4 


Telephone 242 | eleyhono 321 


'Com uma perna feacturada 


«(O sud-express, colhe um homes 


no apeadeiro de Castellejo 
S. JOÃO D'AREIAS, 18. — Foi 
hontom colhido pelo sud-oxpross na 
apeadeiro de Castellejo, Antonio Bar- 
boiro, ficando com una perna fratus 
rada, é muito contundido. Seguiu hos 
jo para o hospital de Coimbra, 


“A CAPITA AE 


qBe-s919 


MUSICA 


A recita da cantora Cezarina 
Lyra 

Devo renlisar-so amanhã, no thoatro 

da Trindade, uma recita-coneerio pro- 

movida pela conhecida cantora portu- 

guera Cerariua Lyra, com o seguinto 
Programa: 

paetá = Dot 


Si lo sento, Tosca, 
no Lyra e Mr, Luna” 
olo de violino, duel. | 
+ H, Lóohard; d) solo 


Thetinos, úlicos e Cinemas 


Nota do dia 


Escreve-nos alguem, que se esqueceu de 
assignar a sua carta, dizendo-nos que « 
concessão feita do exclúsico das tradueções 
francezas à Sociedade de Auetores Drama 

ticos Por luguezes, represcua um attentado 
aos. direitos dos emprezarios e à liberdade 
de. escolhem os traductores, como melhor! 
lhes convier. Não é essa a nossa opinião.| 
Em primeiro logas, um emprezario, que fas 
representar uma peça franceza, ou con 
Ipranudo-a por ta soma fixa ot pagando, 
ao auctor uma percentagem das suns recei-| 
tas, não fica. sendo, por esse facto, o pro- 


*prietario da peça e não tem o direito de a 


Ang 
Pi dão et 
> Neuparih, Navo Glrncina Lycejd 
E 


Lol: Virernysse 


mate, Aida, Verdi, Mi 
Re Spisuata Galihão, 


Os acompanhamentos ao piano serão 


Dr. Marque 


Medico homoepatha 


Rua da Esporança, 170, 1.º, das 11 


às 12 da munhã. 
Rua do Ouro, 280, 1. 
às B da tarde. 


Conea:so internacional de tiro em 


Bagonia 


de 
quo tens 

no ivúnlo concurso im 
Kro quê so roslisa no prox 
by 


que me preontnta para. 


dos Atirad ves Civi 
:uex s no sentido do om tudo ré 
Bisa, reprosentação acaba do fliar-so nó 


Tuião Inter: chunul das Federações o As- 


rotiuções do 
dedrulas as princi pa 

spa. Pordumos noticiar que esco 

ob acolhida om o mor Jubil 


não 26 pela União Internacional como 


Uetnhrom "por todys as naiões ostrangeir 
que pelo licto, edoraçarau felicitaç 
Rorah fade 


nad lo tiro do guerra, 


cadores quo 


zonstiuirão O 

Boyoma ainda, nd 

o que ou compondutes 
seolhide Anti 


rupo que so destina 
a podonios notícia 
tesso gra pe 


p polos primeiros airudores de 
Vito o av alguna da provincia, 


ntru-so à vonda em Bemfica, ro esta 
delecimento do me Are ur Duptista, 
via D ruita do B mile Q 


«Detido RODU): CIn0 


Commisção Parophial Republicana co Lu 


“miar é Amelxoira 
miniintão Purochial Ropublionn 
o Froxuczias, quo tormita O am 


os oicitores ropablica- 


reunir 1.0 proximo di 
do Ie apresentar 
O WOCar impressões 8 
rigsação da fatura eomnisdo paro 
ent, 
À rennião terá logar na 
vs Lo 
Lontro Republicano «Os invencíveis» 
O Centro Republicano os Tv 
ur was aos pa u 
ta 
Mamedo o Muros 


ts da creanci 


parado, para umbos 08 mexos, bia como 


branda para as do soxo fominio 
À diruução do Cen ro, quo pas 


q mo dia 1 do julho, 
ja donat.voa dos srs, 
 Potmingos PormanvienCionça 


000; rs 

Tabarro, 20; Anonyino, 10 

Fernandes & Companhia, 

mi la da Silva Barata, 8.0; Henriqus Tu 

veira, 400; Jucintho “Abrantes, DOS Ja 

quim Matanos, Dyonii 

Jaiz Vivira, DO, Luiz Eu 
da Silva Fernandes, 100; Jo 


vó ala Costa 
50; Luíz Jusó Fernandes, 58400; M rio 
Luso Forreira, 200; José Ancunts 


“Madame, Sehrotor, 18000; 


Oustelto Branco, 800% D. À 
to Elo, ISO; 
180%; Manucl João do Oliveira, 280 O. 
to um osão Paroohial de san us 
Esta comissão convida todos os seus 


ria Vai 


tri 
21 horas, nu sua sédo, rau da 
ao, 2%, afim de som 


olver mes umptos im 
vvitantos, 


à [car 


oo de harpa, Marche Soleundle, Gotnod, | 
Vereos, Mme 
'— Un Del di vedreno,| 


ues da Costa) 


o. de né r dores portuugtezes, 
rIisão Ie presenta noso 


onal, cujo 
Vesgr O NOSãO paia DO TOVÃ- 


a do Lumiar) 


veis, 
rota: deu amis o Le * 
dis fregucnias do Santa L abol, 8. 


Leu, 109; 
1859); D, Gu 


18600; Mauuol 
aquilo Vaicote, 


800; José Maria do Carvalho, 


urlos dus Santos e Silva, 


eiptures m busintiro u À rouaião quo 
logar na proxima quinta-feira, 20, ás 
Faça, | amp 


entregar nas mãos d'wm traductor ponto 

hoso ou pouco auctorisado que amcs- 
Aquinhe sa transplantação o veltco lticra- 
rio da obs, O proprietario continua à ser 
o auetor e, se da Aliemanha mandam pro- 
[por “a Berustein tuna lista de traductores] 
lprra que escolha, dentre elles, o homem 
Pele: jul is apto par defende os 
cu interesses intellectuaes e materiaes, 


+) Amor, porque hão-de os auclores francezes deixar 


lsucidar em Portugal, os seus trabalhos, 
como acontece todos os dias, infelizmente? 
Em seguanto logar: o exclusivo concetido| 
é Juma gentil compensação da concorrencia 
“Ifeita pelo thentro francez ao nosso e justo é 

e. quem roe os ossos dos oviginaes, avros- 
tando com os catalas de certos públicos, 
com a insuficiencia da crifica e os capri 
hos de empresarios, cona tambem à carne! 
uc é uso offerecer-se, entre nós, já cortada 
E mastigada à pessoais que não teca relação 
alguna com o tlicatro. 

Os antor:s. francezes, mandando, 
as suas traucções por homens de theutro 
Iportugucses, teem ainda a garantia de que 
fax suas obras menos perderão na adopt 
ção a um meio diverso para que esião 


tão nas condições de ent 
Sociedade de Auctores, Para mais, se a 
mestão é só de dinheiro, a inda ha tom re- 
“urso; receberem os direitos « mandarem as. 
signar a traducção por um aucio» filiado. 
O porteiro da geral. 


Noticias 
Eutre nós 
O nosso colloga O Aunto diz hojo| 
ser positivo que o Conselho d'Arto| 
tlhcaral nunca pensou em intorvir no 
facto do sociotarios do teatro Nacio- 
nal, roprescutarom, nfoutro theatro da| 
apital, Devemos declarar quo a infor- 
mação nos foi fornecida por um imem- 
bro do mesmo conselho o quo um outro 
membro teve uma polestra sobro o as- 
mpto com um dos societarios. Fazo 
mos estas declarações para valorisar a) 
nossa intormação o para que so lho não 
attribuam intuitos que ella nunca po- 
deria tor, 

—Nascimento Fornandes o 4 
pedirara, por motivos do suudo, 
ão dos sous contracios no thca- 

tro Apollo, 
À aostiz Hormongarda Pereira quo 
pollo na, opo- 
entro lgolo 


á 


debutou esta epoca no Aj 
retta O Fado abandona o tl 


E dobutar na 


otima epoca 
na opara Fivorita 
futura epoca a cadeira do ro 
orchestra do thentro Apoll 
Não so refere À compa 
io Infantil À qoi 
ido 


ont 


a novo representado no thentro Fran 
| —Comocitia abriu um plebiscito para, 

a concos-ho do titulo do « Principo dos 
al Pootas» vago pela morto do. Loo 
o and Guignol estreiaram-so 
no sabbado, ns peças Ta bicnfiitrice do 
Paulo Gaffori, L'esprit souterrain do, 
Lenormand, conformo uma novella de” 
Dostoiuvaley, Le grand match Parmustice 
extrabido do curto do Maupastaut Lu 


Hoje omelhios 
IASistiFetOstamárca: 
VENDE SSE EM TODO MPAIZ: 


TOURADAS 


Praça de Cacilhas 
o ailtantados os 


Vão mi 
são q epoca tauromach 
Uaeill pao 

À primeira corrida rostisar-soa no 
pro vila “dia 2, tomando parto alguns 
es dadisitios amadores quo serto coul 

dos por dulsrentor ardictas de carte. 
“aero do tontos, Lidos puros tstá ud 


balhos da 


ja na praça do 


«Mervnlhão dos Cordõe. d'O nrom, 10 s0u [maito apartado d Jovo causar 5 usação 


deposito, rua de 8, Paolo, 1628 


pela sua corpulencia e condi;õos de 


olia| 


—O maestro Del-Negro ocupará na 
ncia da 


iva & Ramos para a inaugura-) 


SILVA gAMOS 
Medico do Posto da Misericordia 

eda 
fast TE a 
tesolveu procurar o sr. ministro do fo- LI 
ni a Or fectasa, DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 
o enas Cones estão a extgenela das emana Do Canaã doe Er 
ee ga de onda tag LE 
oa soa ter farias para o ve ão Custe RE des 
Pi Mana 


GONSULTORIO JMEDIGO-GIRURGIGO 
CLINICA GERAL-OPERAÇÕES 
E.SANGUINES  [Sspecotogia 


14 às 16 


i Novimento associatiço 


Associação de Classe dos Operarios Ma- 
nipuladeres de Pão 


3 


ACABA DE SAI 
A Revolução Portugueza, 


05 de Outro 


Jorgo do Abror-am pol. do 
Pi pg. ilustrado com 88 ira 
vara 


oo 
1. CABRAL D'ABAGÃO Giocso crthor 


16 ás 18 | “gedica 


T. DO CARMO, 1.1. 


GRATIS PARA POBRES-IO às 1. 


“A Mulhos Poriuguesa,, 


Com este titalo 6 sub a direcção da bem 

conhecida escriptora D. Anna do Castro, 

Osurio, a-aba do apparecer um novo jo 

mi mensal, orgão da, Associação de Br 
ada Feminista. Tras variada coli 

ão, vem muito bera redigido e sat: 


——-—— 


Vole publicados, desta BIBLIO. 


To [l—Revolução Francera 
II o IV—Rovolução Portugueza 
VHevolução Hespanhola 


200 réis cada vol. broch. 
300 reis enc. em percalina 


gutorio, travesta 


ISOBRAL DE CAMPOS 
ADVOGADO 
R. da Victoria, 94, 1.º 
TELEPHONE 596 


«| sinos dg Tecra portugaszes 
LEILÃO 


Fm 19 do corrento o dias seguintes ás 
11 horas por intermedio do agento de] 
leões er, Besta Candido da Canha, nê 
stação principal desta Companbia cm 
Lisos, Dies dos Soldados, 6 em virtude 
do art Ufo da tarifa geral, procoder-se-ha 

É à venta cum Basta poblica de todas as re- 

E “com q data anterior a 19 d'abril 

É3 de 1912 bem como d'outros volumes não 


À que poderão, 
deu delito à 


Di) segue, respectivamente, o namero das 
É rernto-as, data da oxpedição, procodencia, 


jamente o fim a que se destina. 


pag. Miastrado com 
gravoras, Ha já pabticados 10. 

úesta colicoção, alguns d'ellos aé 
À yiados para eitara nas escolas, 
É4 couseiho dos protessores. 


E Os melhores premios 


200 réis cada vol. br.; 800 réis 


E onc. em percallos 


EPeciaLinaDE (RAR 

Be DENTADURAS sem CH] 
R.docarmo 69-10 
€ LISBOGa» 


É destino, quantidade, netareza dos volu- 
tes, peso um kilos e nomos dos consiga: 


11 sacooa carvão, 94, João Diniz Estoves; 
E Porto-Campanhã, Estar: 
reja, 13 rolos arame o 1 feixo chapas, S67, 
Jº D, Ribeiro; 1092, 152-1912, Belvor, L 
a ferro, 238, Luiz Ran; 598, 

cllas, Lisboa R., 2 grades codoi”, 

visconde da Pedralva: AMUIM,| 


alli pro 
Mfoatiro: 229, 514.1012 Lisbom É, Fam 
a des inachinas” do costora, 25, 
Mssun Gala Limitado; 34107, 27-1-10% 
Lisbos Po 1 oi aguus, 80, Je Neº 
ecos rialio, 1A9O. 
“remessa setá vendida em leilão 


Telephone: 2250 
A prosincia n'á CAPITAL 


MONTEMÓR-U.-NOVO, 1.—Por moti 
vo de desordem entes pop iares o à guar. 
a ropublicana, achan-so detidos quatro 
inaiviluos em quew recahem suspeitss de 
om sido queh anavalhou o cabo Pero] 
Sielho e o dasa 
Praça dos Restruradores, 34-H 
mento Telephnoe: 3350 

DN dia à de julho, realisa-to jam gram- 
ag festival. qutimemoraudo o DE an 
versario oguração do Asyio da Ja 
aneis Destalids. 

“a noite 6 23 do corrente tambem 
o resta aus grande festival na aldeia d 
[Elborro, da” fpegucnia de 5. Geraido di 
to onculno, Eiveido da 

umiinação, fogo de arti qa gm 
ão fogucira. À festa é abrilhuntada vela 
plilar monica Curtis 

—Desdo ontem, con 
y ' cagas de venda 


ntonio Joaquirs Es 


Tinarta 


enmmpre o doloroso dever do parti 

falecimento do seu presado oi 
ntigo Presidente, o 

Maria dos Santos Vi 


o be” 


pj alergia 
RSBGUES ouIMARDES) 1. e tocion a prestrior de ade 

RA UE o CT 

em uma erando reunido di do Des 

o do lo Doom ag nei 


her no melhor estuiuho a x 


Manaças 


'Presidia a esta reu 


macaco lo nto Sue HO 48--Pusdo Amaro Z48 Lia 
| foi muito app aucido, Por fa eunstit: LOTER 

eira coreana ba Grito vticaio do Vibe o 
conte Paço Nespereira, barito de frseções para todas asloter:as, qau- 


celtas de todos us proços 
Attondem promptamento 
didus do qualquer pout 
sd Alticr * 
outor aos revende 
ces da provincia, d vendo 
nhoraseussrequisições 
pest.vas inportuucias 6 do 
porto du registo: 


Sortas grandes frequente: 


Enviam-so listas a todos os 


re, Eduardo d'Alueida, visconde do ER 
delio o An-onio de Freitas, paia star do 
ALVALHAO (MEALHADA 
dão qa a coma Sar, co 
to, acompanhado do sua fail 
líciano. Cerveira do Nel, Got 
3 Paulo (Bratil) qua aqu 
“Du Porto tencionam segair para as Po- 
dita gadas, 
CINTÊA, 18.—Reiva aqui geral o 
tamento pela constitaigao do novo. 
volirutudo poiu nomeação. 
1 Correia Berruto para à pasta du 
guerra que em Cintra, onde rest: 


Movimento do porto 

Broz, R. Prat» to, «Onitas (Liverpo) 

[Pardo Afanais, cAmeimo (áverp.) 
p 


Pará q Manaus, “Step 3 
6 o Hab NSiogitmia tdo Beni) à 
poros ban Bigueio 
Vo, v. Agro elfudons (Bs 
avi é iganio (ao Ametar vas 
Para o Man cho 


Unca am 


Mota bntaedsiadras (US aTaS Ulceras an! 


RJ Sant. Pr eNorm-n Monarcho 2 mas e toda: 
ESPECTAC LICL o Inflamações 
AVENIDA? Representação us re- ra ida dor 
ha Cócóró -ó, attestados, à disposi 


POLO 


' os 
O quade. to, e psssados poi) 


Deposito geral: 


7 
ro novo No luto: Fura, 

INFANTIL DO KOCIO-—140 0 22-Tut 
OLPNPIA-IS 14 às 
e btus nov 

TOGRAPHOS E ESPECT. 

cui JADOS, — Satão via Tin 
H Terranse; Gratulo Salão É 

Salão” dos Anjos; Salão 
lão do Povo; Salão” Loreto 


A venda nas pr 


18. Folhetim d'A CAPITAL 18-8-19:2 


O homem qardo 


XIV 


O inspector-chete cahe num 
abysmo de espanto 


Polo rosto emagrecido de Dick 
vium-se correr lontamento grossas 
lagrimas, Parecia opodorar-se do ins 
poctor-chofo o mesmo sontimento, 
impulsivo do piadado que ne tinha 
attingido pouco antes no quarto, á! 
vistaduangustind'aquello desgraçado, 
porque, mudando subitamentedo toiu, 
copetia com uma voz quasi paternal: 
— Não so porturbe, Dick Johnso 
Diga-nos toda a vordade... a sua tran- 
queza sor-lhe-ha tida om considera 
Mataram Bill Sharper? 
m, senhor. 
—Porquê? 
O operario apontou com o dedo as 
cartas espalhadas na meza. 
— Prendia-vos segredo, que 
consta d' 
Ambos os irmãos fizoram nm gesto| 
afirmativo com à caboça ” 


«ique habi 


| —O melhor para vocês 6 rovola- 
from-nos tudo sem mentir. Vocês 
inão ignoravam os antecodentes do, 
Sharper? 

a um amiseravol.. balbuciou 
Jim com os soluços na girganta. 

onhociam-lho então o passado? 
ossos crimes assombrosos? 

—Ol! não senhor, protestou Jiu 
nom cs orimos do Loudros, de Ports- 
mout, do Glasgow o do Douw 
Não podiamos ignorar esses crimes, 
iporque quando foram cometidos, 
“habitavamos nfessas cidades, mas 6 
à primeira-vez que ouvimos atribuil- 
os u Sharpor... Oh! go tivessemos su 
| posto que elio podia ser Jack o Ee- 
tripador! 

Heriokolms tomou a palavra: 

—Perdão, disse, ha alguma coisa 
nesta declaração que tow interosso, 
E' preciso pôla a claro, Disso Jim 

ram gucessivamonte nas, 
cidades ondo so comotteram os cri- 
mos attribuidos a Jack o Estripador, 
o juntamonto nas datas desses cri-| 
mos? 
—E! exacto, senhor. Prabalhava- 
[mos mou irmã o eu, como bons ope-| 
jrarios, para nos rohabilitarmos, reto- 
ra nossa vida do homous de bom. 
Ninguem sabia nada do nosso passa- 
do... gosavamos da estima goral 


mas de cada vez quo o Arabeila on- 


Beoch em lovas 


"A Direcção da Sociedade. Por- 
tegueza de Medicina Vete- 


lipar o 


ip: 


de Figueira no dia 19 de junho, 


Na Anemia, febres 
palustres ou se- 
zões, tuberculose 


tras doenças proveniontes ou º 
acompanhadas “co. FRAQUEZA 
rocomnenda-so a 


EXPERIENDAS tos, rs ea 
PERIENAS fe, ez es 
dc pla do pais 
detido 
ea e 
Fe nato ande 
Troia eo fondo ar 


Rae 
Eeradavel no piada, 
cs Eennaasa 
: 

de Anvers em Iá 


Instruoções 6m Portigues, fran 
cer 6 ingles. 
À? venda nes boas pharmacias. 
to no Porto: Pharmacia 


TOSSES Sega teer 


TP Lerços| tmesmosda 


Corôas funebres 


Bb à mono à Cana do trogaasos. 


Htyonso de Pinho & C* 
145-—Rua do Ouro—149 
Lisboa— Telephone n.º 1210 


pelos medicis no tratemento de 


gas e modernas, Ecze- 
as affecções de Pelle 
s das mucosas. 


aguas está comprovada por 
ão do pub ico n'este deposi- 


Largo do Conde Barão, 48 


TELEPHONE 3:509 


aes plia:uatias 0 drogarias 


1, 2511012, Covilhã, Alferrareão | 


Erico 


PRECO 


Combate a TOSSE a a DEBILIDADE GERAL ul 


Constipações e grippe 


Taperculose— Anemias—Impaludismo — Rachi- 
tismo--Escrophulose-- Lymnhatismo--Bronchites, 


Brindes em dinheiro o em objecto: 


uva cormpradoros o. 


NOVELLA ISTORICA 


Colecção do Rovellas sobre a istoria de Portugal 
60 rs..Cadanumero illustrado-rs. 6%: 


ignantos 


Avenda em todas as livrarias, tabacarias é kiosques o numora 22 


A PADEIRA D'ALIUBARROTA 


| 325 succursaes 


e 2:000 professores 


| Exposição Universal— Paris 1900 


Lições de en: 


RUA DO ALECRIM, 


Milhares de alumnos 


UU, LULBOA 


Francez, inglez, 


alemão, 
hespanhol € 


para examo o facilitim-so e pagaméntos 


saio gratuitas 


TELEPH. 8016 


italiano 
portuguêz 


fabricantes 
RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


Junto á esquina 
do Rocio 


LISBOA 


Assis de Brito 


Medico dos hospitaes 


Rua do Sol ao Rato, 219-1,º 


LISBOA 


TEL 3156. 


Dos melhores | 


BIG-BAG 


O melhor papel 
maior consusio om 


Doenças vencre 
CLINICA 


trava n'um porto ondo n 
vamos, orumos forçados 
o lugar 
E porquê? 
— Porque Sharpor nos ameaçava do 
rovolar 0, nosso sogrodo os patrões 
— Era isso que elle escrevia n'es- 
tas cartas? 
—Sim, sonhor. Nós eramos bomens| 
loncados, tinhamos tomado gosto & 
vida honesta... esco miseravol porso-| 
guia-nos por toda a parte. | 
—Foi por isso quo o matarám? 
—Sim, ssnhor...ou vou dizor tudo... 
Sharper ora um forçado como nóe, um 
fugido da prisão de Botany-Bay. Ti-| 
'nhamos sido condemnados ao mesmo 
tempo por um roabo feito á mão ar- 
muda que ello tinha dirigido. Elia, 
conseguiu fugir. Nós, como tivomos,| 
Jum comportamento exomplar, fomos! 
postos em liberdade entregando-nos 
o certificado do boa conducta que v 
iram ha pouco. Sharper consoguiu me 
tricalar-so no Arabella, um barco vo- 
loiro que faz contrabando. 
—Contrabando? interrompi. 
—Sim, sonhor... O patrão, Arthur! 
Beech 6 tão bom como Sharper. 
Comprohondi então a pressa do 
r forro 6 à sua anti- 
páthia pola polícia. assino, um monstro sadico) 
—Continuo, ordenou o inspestor. cava as mulheros para coval 
—Pois bem! era um mazombo. um-forozes paixões? 


Jogoista, nm avaronto. Guara 
quanto ganhavs, o como isso 
astasso, rocorria à todos o) 
para augmontar o peculio. S 
Jestavamos empregados, pr 
nossa roputaç 
oscondor d'olle, mas sempro, 
contrava, porque 

que nos cspionava 


ho to 
mu 


16 nm 
nos or 


te cad 


onde nós ostavamos, escrovia- 
tascom uncaças...o viamo-nos) 
dos a dar-lho as quant 
podia... Quo que: 

nos vermos livre d'ello d'o: 
neira. Quando por acaso trai 


java sempro meio do nos pro 
apenas desombarcava motii 
trem e ia ao nosso encontro, 

ém, succedou poucas vozes, 
tinhamos quasi sempre trab: 
cidudes maritimas... não lhe pl 
escapar... 

—Chantage, murmuroi eu. 
—Caracterisada... acer 
inspoctor-chefo que parecia 
mais compadecido da sorto 
son, anctores, em summa d'u| 
desculpaval... E vocês ignora 


lho 


atoa 


s Johi 


a tudo 


voz quo desombarcava n'uma torra| 


mos longa d'um porto do mar, arran- 


porqueldiabns como nó 
ias| xamos intimidar. 
jiamos 


ada vez! 


in crimo| 
fam real. 
monto que esse Sharpor fossb um as- 
jque ata” 

as suas 


—Isso ignorávamos, sit, sonho! 
So tivessonus conhecido esse facto, | 
os 'toriamos deuunciado do Shorper ovi- 


quoltuio tormus do o mata 
va do a 


—Volumos ao assassinato de ho- 
os jo... foram você» que attrahicam Shar- 
| por à unia omvoscada? 

+ senhor, protostoa Jia com 
da 


o do infamia, e por isso não ti-| 
coragem do nos rosolvermos a 
chogar a essa extromidade... alóm 
dfisso, nós não usperavamos tornar 
a vêr o nosso antigo cumplica.. de 
cada voz quo ollo vinha roubar-no: 
promettiumos a nós mesmos fugie- 


um tom do sinceridado que nos im-| 
Tinha-gos escripto para 
connosco, como suecudia, 
sempro, cada voz que vinha do via-! 
- para nos pedi dinheiro... A! 
r, O quo este Sharpor nos apa. 
os roubou, desdo que nos des-| 
inha-so torna- 
do a nossa sombra negra o tinhamos | 
medo d'olle. tinhamos-lho ter-| 
ror... Bra ostupido, concordo, mas os 
srs sabem, quando se é uns pobres 
facilmento nos doi- | 
Queriamos viver: 
honestamente, é O receio do vêr 0) 
nosso passado divulgado afiiigia-nos. 
loxtraordinariamonto... 

No emtanto ora bem simples, 
observou 0 inspector-chefe, bastava| 
(denunciar Sharper, logo da primeira, 
tentativa do chantago que exerceu, 
contra vocês. 

—E? verdade, senhor, mas nós que 


o) 


ne 


do honrados. 
era furor surgi 


Denunciar Sharper 
luz do dia todo um! 


le acere 


graças á cumplicidade d'um tal False, 
um bandido que julgavamos sor um! 
camarada e que nos teahia indicando! 
a Sharpor o sitio ondo estavam 
—Vamos ao crime, atalhou o ins- 
pector-chefo que acabara de olhar pa 


placivol, o como nos recusa 

dur-lho à quantia que nos fi 

do rosto, nós não possuinmaa;:ainos: 
Amanhã o vosso patriio fi- 


lho para sompro, mas tornava som- vel. 
pre apozar do tudo, a oncontrar-nos jm 


qou-nos: 
cará sabendo que v 
forçados.» —Dizor-l 


cabeça... 


a quo O pat 


dhor- o fatia estavo 


ra 0 relogio, 
assim, senhor, rospondeu o 
pobre Jim estrogando os olhos com a 
manga do casico, porquo tinha as, 
mãos presas com os anjinhos, Shar-| 
per escreveu-nos dizendo que vinha” 
visitar-nos pelas onzo horas da noite 
atava om port-scriplum «que 
sabia quo ganhivamos maito bem of 
que não so contentaria com uma) 
quantia ridicula como de costumo». 
Que haviamos de fazer? Fugir? isso! 
ora impossivel, além de que estava-, 
mos satisfeitos em casa do Mr. Stu 
pÊ.. não se encontra todos os di 
uma fabrica como essa... Meu irmão 


o clamal-o á razão, so fosso possival.. 


correr todas as fab! 


um cima da 
'já o sonhor sabe... 
E Jim, prostaí 


rar, emquanto sou 


mos o quo faxiamos, 


tanto prezávamos a nossa reputação jo eu dicidimo-nos a recober Sharpor|cos, 


mas o nosso inimigo mostrou-so im- 


Qualidades mais 


R. da Emenda, n.º 110; 2. 
TELEPHONE 3 


mos cá por dentro, é impossi: 
não so pido explicar. 


D'osta vez, era o fim, o aniquilamend 
to do todas as nossas esporanças, ps 
quo já estavamos. volhos é não send 
tias já forças para recomeçar 


do fumar 00 da 

todo o mundo, 
vendaveis 

des 0 re 

eatrão, JO vo. 

om os desconto 


as e sy 
GERAL à 


20 
de 


neês são antigos 


he, sanhor, o quo 


pordo- 


o Sharper punha om 
onção 4 sur ameaça-o sabiamos 


') 


amos perdido: 


a] 


4 


cas de Tugluter! 


. Em vez do ceáormos a Sharper; 
ho com energia 

mão pera nós 
jutão agarrei n'uma faca quo 


. Furios: 
aggeodiu! 


mosa e... o rosto 


pola comoção, 


deixou-so cabir numa cadoira a cho-, 


irmão exclamáva 


com a voz entrecortada pelos soluços: 
“Ferimos ambos, sonhor inspoctor, 
oi Jim que deu o primeiro galpe, 
mas eu tambem fer, 


já não sabia- 
estavamos Jour 


4Oontintas 


Ê 9000 
Hanog Go 


pa a 
Caminhos de Perro 


essecar col Vidago-Palace-Hotel 


“A 270 JUNHO — 


ico À é mes geraldo 
nei so do publico: E Abriu em 8 de Junho 3 5 ag 
A anais d ç fes comboios E' o mais luxnoso 6 bollo da poninsula o não tem rival nas mais Barbearia o porii 
Raros de mercado: Sr o 2470 | afamadas thermas oxtrangeiras, ; E 
m 5! Entron- Fachada do palacio ciroundada de terraços, saldos do jantar, de vi- 3 
sitas, do festas, do conversação, de senhoras, de jogos, da leitura e de Acaba de receber H , Negra 
E o qi dd ; qu Ata do receter ; ariplaro 
qua st todo. Em nenhum hotel da Europa ha salão de jantar mais bello. A des em to di dos para sá 
é Taminação elootrica, asconsoros para todos os andares, tolopho- E Rd 
m todos os quar! c Calça 
id preel Crer a dedos os andares, a EF] 
a aa atri, 
a por o ilha primorosa. JISDOA 


jogos divorsos, 60 | 


& GRÁÇA 11 

à MUITOS MILHARES 

DE OUTROS BRINDES | 
Obtem-se um Decio por 


CORRESPONDENTIA 
2. é & Grandioso sortl- 
Administrador Vidago-Palace-Hotel ( 4 mento do poncho 


ú ado, tompica iehasaria 
: pura eia mo EMBORA FEITAS POR DIVERSAS VESES Haia 
ESPINGARDAS [IR cu cmnttu ami WUAESADATS À ja o 


a do 


dA aço A CASA F. A, VENTURA tes es! 


ono, ronlisito om Bi ndo orgao do espingardas do etosfondo & 
Deoca a de fogo canta Facobidas aluctamento à 
itricas peigu frsnovea? clica Logiosas o tmecicanse. 
Garatiato do atores ayrtemsêa dealibres paro tio ao alyo. 
Grando sortimento de todos cs artigos para caçadores. 
Preços sem competencia 
Tambom so encarrego de concertos de armas do fogo do 
o epa qualquer eystema por preços modicos, garantindo-so n perto 
a volta a preços falto ão do trabalho. 


por duoivik e CASA F. A. VENTURA 


ÃO, dd Travessa de S. Domingos, 50 a 56 
28880 e 1808; do 


Grande redueção fo progos em (odos 05 artigos 


muito espaeaiment, Dos seguintes tado aão pai a mafra rr 
Teoido enfestado para vesti 

metro. Panno especial nfestado Proprlo para 
enxoval a 2$000 réis a peça de 18 metros. as. 
sas inglezas alta phantasia a 80 réis. Precaes 
inglezas. especints para camisas a 240 réis, 
Peugas de phandis com bordados a 160 
Meias muito finas a 120 réis. Vitragem 


HED mM TEADO 


SANCHES & CREUZ 
5%, 59, Rua do Carmo, 61 


Rea deb aba Ê Secção de afoalhados -==|LISBOA|==- 
ado Je MERO : a Ema E Completo bortimento de toalhas Pronindos ornstrga medaihas Gs Gero ua Exposição de roms 
Companhia de) COMPANHIAS DENHGUROS para meza, guardanapos, tonlbas 040 FLORES NATURAES 060 


Exocutam-se todos os a nah no nntamos, corda, ombeiios, pum, 
Encarrega-se do oraacataiaçoos da nes paca ali Gastos da 
a ni a Amei 


PHOSPHOROS 


Ficam avisados os sra, a, revendedores do 


plrsphoros de que podem E Aid 
te os seus pedidos 


Ko Norto do paiz aos revendoderos gersas no Portas 


Alves Macedo & Borges, Sac, Reg do Romiavitm 


Ro Sul o lhes adiacentos nos revendedores quravs vm Lisbom 


Hoguelra Hrunes & (2, Rag da Elimaiega 


Carruagens LA UNION E EL PHENIX ESPANOL JR, sivamento pareiõe” 250008 encom 


: Secção de retrozeiro 
Lishonenses 
Soledade anongma de TEspon- 1o5 Gunsnigõos aaa Dora 


dos, muitos outros artigos, tudo 
sabiíidade Imitada Seguros sobro a vida, Pipe gaz, do maohinas, raio, ron- com grandes abatimentos. 


Vapilal Rs. TOO) (= qua MERDA di E Retalhos ás quartas feiras 


Séde -L.de S. R 59 — Rua da Prata, 59 — LISBOA 
o a enhdno n 35 SD RSREr NOVAS SECÇÕES 
Luvaria, Perfumaria, Esparfilhos 


SET SSESREs q Bldçd.. CASA AFRICANA 


ohaul , DOS 
asoriptotdos o 185, Rua do Santo Antão, 187 


CASA DE 2 PORTAS 


para capertoçosmentos 


E (Junto ao Largo da Annunciada) Freire da Cruz & €.* Bando os preços por enixptos do 000 eiixinhas (55 goma 
Attenção PORTELA Tings beu, não 
] Grando liquidas ção de moveis novos é usados, que se pro- er gommum Begom + 
onpioa com tona mxstoduia BO. Jongrá atá à renda do todo o oxinln de ut cloro, po a E e apa 
' rei 


7 tura», concedida a 8 guarda-vestidos doe pelho, toliettos. comodas 
ido oiponto de 1D1G, indo que aquilo cofres, planos, iogões, camas, lavatorios, 
4 pole, destacam quo ça aparadores o tal dlversos moveis, 


eee cmencdcê O Dfa Jiquidação é sensacional 6 verdadeira 
ds eaiEs a vdEs | 185, Rua de Santo Antão, 185 


Do junho, ji de para sonké ARA DE 2: PODTAR, 


grin, te do wi old pele : =>—— PORTELA == 
Dana Ides 


Quacequer queixar fegros da demora 
ão concessão, do Gosconto davom. se diidas À Cosapanaio Pei a fl 
phosphoros, 180, rus do À Talião “LISBOA? * Pora 


a-pratas, 


MACHINAS — —— 


e ESCREVER 
=Remington= 


Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


! 
Anmuncic COBIGOBVISSOSDESCOGSSOCO 


Polo Juizo do Direito da 8. vara da co-| 
ms e avos, cartorio” do 


RE GRANDE HOTEL RIBEIRO 


insias Sobimado eos) O melhor e mais antigo hotel 
Aberto de Maio a Outubro! 


Nenhum tonhecedor das condições sanitarias das aguas 
vendidas | nos siphões communs póderá ar as 


hyienicas, que são a feição principal do 


ão nPrana'” Sparidet. JB Monti Commercial 0 Indo 


que custa apenas poucos 


de vossa exclusiva BB R, Augusta, 206 a 210 e P. d'Astumpção, 58, 1º : 
absoluta fiscalisação. TELEPHONE 2:289 


Endereço —RIBEIRO —Gerez. 
HER Pose cosescscpsMessesesos 
legítimos cigarvos PA SL RES > 288 tás 64 E EL E 
(66, Rue de la é Chenssda d'Antin-=Paris 


E dores 1 o ; Agenlo om Doringal 


naves, tabeoo spapot 


norton DN O Colonis 


: ! Arthur Benarus 
À apostado u 
di IANEZA--Ghiado--Lishoa É Teleohone n.º 16 


4 Poro do orratem2" | N ITE 
Banco Nacional tu. grin fee eta ar cds da or vu mo DY E NAM 
Ultramarino ss FABRICA DA TRAFARIA 
> E Dynamites 


Sociedade Anonyma de Respon- 
sabilidade Limitada 
19 do corrente, polis 2 | 
no edificio des as, firiplas e quistupias, caixas do 194 


mp a | Em Chargeurs Réunis 


DO a do 6010 fan EE Soc am, rosp, lim, FUNDADA agexeres| Bá Ex neo pa Magar& Go ua da rato, Companhi”Franceza de Navegação a Vapor 
0) p em 17-4-906 Ê 


m que mesmo preparaes o vosso siphão é 


Í : 
| em 'vossa casa,  BIRRIEIRO 


à “Emprestimos sobre penhores de onro, 
prata e joias. Juro maximo 1010 ao mez k 
7 ou sejam 5 réis por cada 500 réis, di- 
minuindo progressivamente, conforme 
valor du emprestimo, até 6 172 OI0 ao 
anno. Ê 


PAPEIS DE CREDITO 


Juro em qualquer importancia 
6 0/0 ao anno É 


> 
E 


a VENDA EM TODA A PARTE 
Syphão B, 18600, caixa com 12 cargas, 360. Syphão C, 28500, caixa com 12 cargas, 


550. Uma lata de crystaes de fructas para muitos refrescos, 300 


.| Portanto, as condições hyjgienicas exigidas 
pelo vosso proprio criterio e previsão. 


a” Sparklet e os cartuchos pera gas 
todas as boas pharmacias, drog 


3 caixas do 25 kilos, 


CAPITAL RESERVA ce = E 
Mosaicos, azulejos, EE l 
500:000$000 Lavagem de jatos [es ydrauica e cimento O! vaqueto” NO MA AN-MONARCH 
ni Feitos ou desmanciados Aguia Rochedo" para o trio de Janeiro, Santes, Montevideu 


Em: 


e Buenos Aires 
Segurosdeyida e seguros contra fogo E! dinoraria lim ia iOATMON À 4 Paranaguá, Desterro Rio, ed do Sail, Pelotas 


Frestam-se todas as informações verbalmente das 10 horas e meia és Rie, á 
17 é meia, na séde da Companhia ou pOr ecrizto na volta do corres” Largo da Anunciada 0,11 e 12 FADISSANTES a E 
Fernando Braderodo Sub-direotor—Josó A, Quinte Rua de S. Bento(l75 Travessa Corpo Santo, 17, 19, 21 je 


on Anta TELEPHON: 1244 é 
TELEPHONE 562 LISBOA Teiesh n. 175 vaca Go Mutitípio 


A CAPITAL, 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


vy es E 
o o re e propriedade de Manue im: pa Telephone n.º 2298—Ender tele ENFTAL, 
WS Jum item LISBOA Quarta-feira, 19 de Junho de 912 sereno Pr MN ria 


Na Belgica 


e na 


 Hespanha 


approhonsão do armamento a 
turão do Vos, que so realisou num 
porto da Bolgioa, motiva, polas oi 

cumstancias om que so roalisou o po- 
Jos protestos que produrio, uma apr 
prosimação natural com a situação 
om que so toom encontrado os conspi- 
zadoros om Hospanha, omponhados, 

lonticas manobras, 


ocedimento do governo belga] 


toi rupido, seguro o rovosti 
nho do soriodudo propr 


qu 
do quo alguns avonturoiros so lom-| 
brom do o utilisur para campo das 
suas tontativas, Nenhum governo pó- 
dlo| impedir que no sou paiz baja va- 
rios olementos que anxiliom ou pro-| 
porcionom ossas tontativas, por uma, 
'communidado do idéus ou outros] 
quacsquer intorosses, O quo Bo im- 
pôs é correoção o loulduido da parte 
dtesso pais o d'osso govorno quando, 
so |dosoobrom somelhuntos manojos 
que attontam conta as bons roluções| 
dm Estado com outro Estado, 

o incidento da Bolgica os provi- 
dencias foram immodintas 
vo! subtorfugios, não so rocorreu a, 
sophismas, do 


606 manajos 6 apontou ao governo a 

núcossidado de providenciar por ma- 

noiva quo ollos não tonhum onsejo do 

so ropotir. 

EE ita, 8 ano tem suceadido em 
h 


«apio que 08 conspiradores so organi 
sous manifostos, ostuboloco-: 
ram ali, ás oscuncuras, o seu quartel, 
genoral, Não toom numero já us ap-| 
prohonsões do armamento, “devidas 
não ao zolo dus auotoridados hegpa 
nholas, mas á boa vontade da alguas 
»bscuros oidadãos ropublicanos, por- 
vontura mais empenhados ainda om 
salvaguardar a honra da sua patri 
do quo om sorvir os sous idouos, o 
gjo sem sido os desinsorosnados, d- 
loados oooperadures da acção dos 
nússos representantes officiuos. Já so 
sia uma invasão urmada om Por- 
tugal, invasão proparada no solo hos: 
pânhol, Está-so na imminoncia do ou- 
til, E o govorno hospanhol declara, 
oim plono parlamento, que protego 05] 
omigrados portuguozos porque ollos, 
são perseguidos pela Ropublica! 
Porque não dizol-o tambom? 
A neçãodo protosto,quor uaimpren- 
/sa, quot no parlumento, tom sido hosi- 
tânto, frouxa, dando a improssão do 
uma falta absoluta do intorasso em 
questão que tanto affacta os brios na- 
clonuos o 08 princípios du justiça. Do 
+ om quando um artigo, uma apa- 
da local; do vez om quando uma 
interpolação dostituida do vivoza o 
do cslor, So fosso u Hospanha quo, 
primeiro quo Portugal, houvosso im- 
plantudo a Ropublici, o se os monar- 
êhicos hespanhoss oscolhossom Por- 
tgal, por sor ainda uma monarohia, 
pára uprovoitar o seu solo como Pui- 
Coucoiro aprovoita o da Gallina, 
apredita alguem que a impronsa ro- 
cana portuguoza, que os dopu 
los republicanos portuguczes, não ti- 
esom lovantado uma campanha for- 
idavol, nas columnas dos jornaos, 
tribuna parlumentar, no tablado 
dos comícios, nas munifestaçõos da 
praça publica para quo Portugal não 
sbffrosso uma mancha nom fosso pos- 
to em porigo um triumpho da demo- 
opacia? 
[o quo suecedo em Hospanha não 
shocedo na Belgica, ombora na Hes 
janha govorno um gabincto quo se 
iz liboral, o na Bolgica dirija os dos- 
tjnos da ragão tm gabinete lecioal; 
imbora na Hespanha loja mais de! 
um partido ropublicano, o na Bolgi- 
não oxista um partido definidamon- 
& ropuilicano, Mis ba outro ooprio 
ais ardonto da libordads, outro r 
joito pela justiça, outro solo pola 
utação informacional do pais. Isso 


auda dizor, porque a vordado está! 
cima do quassquor considorações do 
flucto ou idontidado do raças. 


O filho de «lord» Asq 
condemnado 


A inflexibilidade da let 

Londres, 19 do junho. 
Cyril Asquith, filho do prosidonto| 
do govorno, «lord» Asquith, foi mul- 
feio, em, Jo seholimg até das cus 
as o sollos do respectivo processo, 
por guiar um automovel som tor a li- 
conça indisponsavol para tal 6 por, 
além dfisso. o mesmo automovel le- 
“var as Iantornas apagadas. 

Cyril Asquith allogou quo as lau-! 
ternas alto funceionavam o, quanto á 
liconça,|so tinha esquecido d'olla cm 
cusa. Apesar disso foi condemnado. 
«Party 
1 


í 


inha? Quem ousará oficmal-o? 
Tespunha, ha porto de anno o! 


rimam o seu exorcito, publi-| 


| o que 


$—Quo o ex-capitão Paiva Cou 


1 
2:º—Quo para fugir aos horroros 
|panhia duma dama; 

8º—Quo, aposar d'isso, milagro 
toira, 


diz 


se 


da condomnação se suicidou em com- 


sumeoto, continiia a ser visto na fron-| 


de Robinson: 


Eatro varias historias quo so contam, 
a rospoito dos planos monarohicos, as- 
Isoveraram ha dias quo aquollos duzon-| 

os o cinooonta novos bravos do Min- 
doilo quo quoriam embarcar em Bra- 
159 no navio confiscado polas auctor 
dados belgas, não protendiam, como ec. 
ria do suppõr, desombarcar no Forro 
ro do Paço 6 conquistar Lisboa; mas 

implesmento ir installar-so numa ilha 
os Açõeos o ali restabelecer a monar- 
chia portuguoza. 

Se na vonlndo, os partidariosdo D. Ma- 
nuela tão pouco limitam ns snas ambi 
ões, não vojo qual o inconvonionto que 
haveria om quo o govorno da Republica 
lhos cedesse, por exomplo, aquolla ilha 
ão Cabo Vordo, escala dos paquotos in 
glozos, ondo nunca chovo duranto o an- 
no o ondo até os policias podem dinhei- 
ro para milho. A nós, não nos servo 
para nada o alí so installariam D. Ma- 
nuel o à sua côrto; os subditos da Tha- 
Inssolandia afiluiriam docorto o à falta, 
do vegotação soria facilmonto suppri- 
da com a abundancia d'arvoros ge- 
nonlogicas quo os novos Robinson lo- 
vassom comsigo. AI rostabolecoriam 
o pordido: o Hymno da Carta, a corôa 
ão pondão dns quinas; Homom Christo, 
seria ministro da gurra, Manuol Va- 
lento, chronista-mór do novo reino, 
Paiva Coucoiro, Nun'Alvares proviso- 
rio, o bispo do Boja, patrinrcha, o Fa. 
ria Mochado, Doleassó Junior, 

As rocoitas do Estado suriam provi 
das com os diplomas do commendado- 
res o cartas do nobroza, quo so oxpos 
sem em latas para o Brazil 008 pas. 
sagoiros inglozos om transito não dei 
xariam do dar boas gorgotas a quem 
lhos mostrasso as rarida tes da torr 
quo soriam om notavel abundancia. 

No Lhcatro da capital, Gaby Desly 
faria froquontos tournées 0, om voz do 
sistorom os subsidios, quo angariam, 
om armas quo lhos são apprehondidas, 
os ultimos monurchicos profissjonaos 
[emprogariam o sou dinheiro om vivos, 
tranguillomento à sombra do sou so-| 
nho roalisado. 

Como sport cultivariam a especiali- 
dado aotral da terra: os mers 

volta dos stetucss, Simplosm 

vez do aguas turvas, om quo habitual. 
mento so agitam, teriam às mais limpi 

das agoas do Atlantico, O calor é bas-| 
tante, mas ainda assim incomparavel 
no calor das convicções que os ampa- 
ram o à quo estão habituados, Em xo- 
sumo: o negocio ora bom para todos: 
para nós quo ficavamos tranquilos, 
para elles quo descançavam o para os! 
pretendentos, pois, desdo que D, Ma- 
uuel o D. Miguel so entendesscm para 
reinar cada qual um mos, a Thalasso- 
Iandia seria um ceu aberto, 


| 


Ancrê Brum, 


A rola em Goa 


As tropas fieis ao governo ba- 
tem os revolucionarios 


Londres, :9 de junho 


A logação cubana recebou tolo- 
gramas officinos nóticiando quo as 
tropas fieis ao govorno constituido, 
batoram as forças rovolucionarias, 
'commandadas por Estenoz o Ivonot, 
que rotiraram com muitas perdas 
deixando no campo 100 cavallos mor- 

8 o algumas dezenas do mulas car- 
rogadas com munições, viveros o] 
oquipamontos. 

O govorno norto-americano cont 
nua garantindo que não intorvirá| 
desdo quo a ordem seja rostabolocida.| 
Os marinhoiros americanos suhirão| 
logo quo so verifique que as pro- 
priodados dos estrangeiros não cor- 
rem o risco do serem assaltadas. 


(Part) 


Na Boato 


E'absolvido um homem que se re- 
feriu desprimorosamente ao 
Presidente do Governo Pro- 

visorio 


trioto criminal, sob a pros 
do juis sr. dr, Horta o Costa o, 
ndo como dolegado do Ministorio Pu-| 
fblico o sr. tir. Castro Lopes o dofonsor| 
o sr. dr. Hrerlandor Ribeiro ,roalison-so 
hojo o julgamento om audiencia do 
7y, dê Jos Luis da Silva, do 48 an- 
hos, Invrador, accusado do, em 29 de 
janciro do 1911, na Avonida da Repu- 
iblica om Santo Estovam, comarca do| 
Benavonto, «comparar um cavallo quo 
ja. occasião passava conduzido por! 
“Anaeloto da Silva, ao sr. dr. Thcophilo 
Braga, então prosidonto do Governo] 
| Provisorio, visto o cavallo ir cabiabe 
xo o quo lovou a dizor que parecia ar. 
zopendido, como já o ostava o sridr. 
Thoophilo Iraga em ter accoitado a 
!presidoncia da Kopublica» 
Mandados ler pelo,sr, dr, Horta é 
Costa os depoimentos das tostomunhas 
ão accnsação, todas rosidentos em Bo-| 


dr. Heriandor Ribeiro das do dofesa, 
deu a player o sr. dr. Jorta o Costa, 


so limitou a podir ao jury quo fizesso 
justiça, 

Eim seguida usou da palavra o sr. dr. 
Herlandor Riboiro quo, n'um pequeno, 
(discurso humorístico, fez a defesa do 
|róu declarando que clio não teve intui 
tos criminosos. No final lou uma mi 
nata do sr. dr. Cuuha o Costa que, pela, 
iórma como está esoripta, disportou 
'novamonto a hilaridado no anditorio| 
incluindo ao proprio juiz. 

“Apresentados pelo juis os quesitos| 
ao jury, esto rocolheu ao sou gabinoto| 
apparocendo pouco depois dando o cri-| 
mo, por unanimidado, como não prova- 
ão, à quo lovou o sr, dr. Horta & Costa] 
a absolver o Josó Luiz da Silva, 


numeros redondos, de com contos 


navento, 6 prescindindo o dofensor st. 


ao dulegado do ministerio publico quo) 


ANDA, NEM DESANDA... 
NÃo 


E Is eles 


EM redor 


O sr. ministro do 
rando, por meios s' 
co 


O gr. Ministro do Interior continui 
lomprogando os sous asforços para 
terminação da grévo «os olectricos 
não tendo consoguido, até ás 16 he 
ras do hojo, encontrar uma soluçã 
para o conflicto que tanto prejudic 
à população de Lisbon, 

Diz-so quo a domora na solução dl 
conflioto so dove á intransigencia dap 
partes em litigio. 

A esta acusação, a Companhis, 
sendo consultada, 
nada tem do transigir, pois que to 
pessoal prompto a sabir á primoira 

Por sou turno os grovistas allega 
o tuna ronlansoçõos Já voces ch 
longa data o que a direeção da Com- 
panbia não os quer aitendar, não fa 
reconhecendo a sun associação do 
classo. 

Ainda por outro lado arparoce 
nas rodacções dos jornaos empre; 
des dos oloctricos allegando não pf 
doom trabalhar porque os sus cor 

heiros d'isso os impedem. 

Temos pois tros ontidades p) 
ao mesmo assumpto, e cujas opiniô 
é preciso dosvendas, 


Ouvindo a direcção da Companhi 


O sr. Borgos do Sousa, com que) 
hojo nos avistamos em Santo Amarb, 
osclaroco-nos: [ 

—)Mas aqui ha por certo um mal 
entendido. Nós não temos pessoal om 
gróve. O que tomos 6 pessoal que, ppr| 
descontente, abandonou o trabalito, 
Ora isso é muito difforento. Para que 
nós O podessemos considerar grávi 
ta, ora necessario quo elle tiv 
[cumprido a lei da gróve, o quo 
fez, pois não nos avisou com os 
pulados 8 dias do antocedoncia». 

Uma pausa o o nosso interlocutor 
prosoguo a brovo trocho: 

Assim, como temos pessol do 
contente, tomos outro quo so encontra, 
fiol. Declarado quo foi o movimento 
'nós tuatímos do despedir tudo o 6r- 
genisor uma nova folhe o emprega 

los. Como 6 facil calcular, nºessa fo- 
lha ontea gonto antiga o nova, que 

tá prompta a trabolhar. O que p 
[Samos agora sómente, é quo o govpr- 
no providéncio do forma a quo pf 
[sumos pôr os carros em moviiment 

—E quando calcula y. ox.? quo i 
Ge Borgos de 5 horda 

sr. Borgos de Souza, encolhondo 
os hombros, exclama: 

—Não sei dizor-lho. Isso 6 co! 

ovorno. 

—Mas não pódo v. 

ministro do intorior 


o 
informhr- 


seguiu já qualquor solução? 

— Não soi nada, repito. O que jno 
consta, sómente, 6 quo o sr. Duarto 
oito continua trabalhando n'ossogpn- 
tido. 

—Quaes toom sido os prejuizos da 
Companhia duranto a paralysação fios 
onpros? 

Assim por alto posso dizer 
quo osso peejuizo so calcula dia 


tomos ainda os domingos om quo o, 
rendimonto é maior, como devo gal- 
cular. Orça por uns 5 a 6 contos do| 
réis. Agora, por exemplo, com o cpn-, 
curso hípico o rendimento ora gran- 
de. Tirando-so uma média de 5 con-| 
tos as réis por por dia, towos nos/ 22] 
dias do paralysação uma quantia, fem 
do 
réis. 
—E a quanto monta o prejuizo 
gróvistas? 
—As nossas folhas de férias dia! 
lorçam por um conto o trozontos 


os 


ias) 
it 

— diga-nos agora: ollos queix 
se do que a direeção da Compa 
lhos não reconhoco a sua associ: 
de classo? 

—Não 6 assim, roplica o sr. Bor- 
gos do Sousa. Nós roconhocojos 
jossu Associação; agora o que jnão| 
queremos o o que resolvonos é não| 
tratar com ella, Ninguem nos póde 
obrigar a tratar com pessoas qué te-| 
nham sido inconvonientes para com- 
nosco». 

Ouvindo os grévistas 
Estava termiuada a nossa missão. 
Por isso nos dirigimos á sédb da 

Associação dos Conductores o Gi 
da-Freios, ás Janellas Verdes, 3 fim| 
do ouvirmos as reclamações dos fous 
associados. 

Doclinada a nossa missão somos 
introduzidos no gabinete da dirodção,| 


iguom para nos dizor: 

—O senhor é dos jornaes? Pois 
bom, dovo informar desde já o pu- 
blico, que é falsissima aquolia décla- 
ração dos taes emprogados da Gom- 
(panhia, que diziam representar 633 
(camaradas que queriam trabalhas. Os 
declarantes são, na sua maiori 
visores o expedidores quo não 
fem gréve. Accusam-nos de tormios á 
mossa frente, pessoas extranhi 
olasso. [sso é uma calumnia domo 
tantas outras quo partem de dentro 
dos oscriptorios do Santo Amaro, com 
o fim de ludibriar o publico. 

—Essa fifa, olawa o secrotarip da 


ájfanceionariam os carros. Tal coisa é 


DIS 


rior continua procu- 
orios, a solução do 
cto 


direção, é já muito conhovida, E' um. 
papão de que sompro se ser 

do qualquer classo trata do r 
vindicar os seus direitos. Chama: 
nos reaccionarios ?! Reaccion 
[são os homons que, no tompo da mo 
narchia, substituiram ou dospodiram. 
da Companhia nada menos do 70 em-| 
progados por serem ropubliosno 

E logo outra voz se faz ouvir: 

-Roaccionarios nós?! Sim nós é| 
que somos reaccionarios e os outros é 
que foram mottidos o rocommendados 
na Companhia pelo ex-patriaroha frei 
José dos Corações ! 

Um torceiro ainda commenta 

— Entro 08 gróvistas encontram-se, 
homons que so batoram na Rotunda, 
o nas ruas do Lisboa pola implanta 
(ção da Kopublico. Alguns d'elles são, 
bem conhecidos não só pelos elemen-. 
tos da carbonaria como tambom po- 
los elementos que teem assento na 
camara dos doputados. Esses 6 quel 
podem confiemar o quo dizemos. 

—Não 6 ontão verdado existirem 
633 homens quo queiram trabalhar? 

Como é que isso pódo ser, so a 
propria Companhia quando so tratou! 
do roorutamento do novo pessoal do-| 
olarox. nos jornaos que so haviam ins-| 
cripto 1:042 homens? So roslmonto 
tom 1:042 empregados, como 6 que 
'vem agora nssa commissão dizer quo 
querem trabalhar só 639? 

—Mas ainda ha mais, prosogao por 
sou turno o thesoureiro da associa- 
ção, que, sobraçando am caderno de 
notas, toma logar junto de nós. 

—Ofa veja o senhor, Aqui n'esto| 
livro temos nós as assignaturas dos 
1:583 empregados que adheriram ao 
movimonto. Vê quo estão todos os 
nomos assignados polos proprios, não 
'6 vordado? Ora tendo a Companhia, 
1:800 empregados, pouco mais 6a me-| 
nos, vê-so quo, confrontando assi 
moro com os quo estão om gróv 
ama diffaconça do 217, 

Mas d'osses 217 quo não adhori- 
ram ao movimento temos nós que re- 
tirar os revisores, os expodidoros é 

; judantos, pessoal do oscripto- 
rios, bilheteiros ato, que se calcula) 
por alto om 160 homens, 

Deduza-so ainda essa gonto dos| 
taos 217 omprogados que não adhe-| 
riram o tomos 67 guarda-froios o] 
conductores. Será essa a gente com 
'que elles podem contar?!.... 

tá visto, isso 6 um true para, 
iludir o governo—exclama um dos| 
do grupo. Ô quo eltos quorem é que| 
'o governo lhes manda tropa e empro- 
gue a força. Era uma forma do origi- 
nar a desordem que, afinal, 6 0 quo 
ellos do ha muito andam preparando. 

Osalá não seja necossario algum, 
dia a nossa intervenção para a defoza 
da Ropublica. Nºossa ocasião ontão 
nós mostraromos quem são os roac-| 
icionnrios. Para ossa defeza ostamos| 
dispostos a derramar o nosso sangue 

da com mais calor do que por oc- 
easião do 5 de outubro. 

—JA isso é que 6 verdade, clamam 
em côro muitas vozes. 

O thosourviro da Associação, que, 
soguidamonto nos faculta o livro do 
registo do socios, pelo qual se vê que 
50 rovisoros o oxpedidores são mom-| 
bros da referida Associação de Clas- 
se, tormina por nos informar: 

. sabo lá a celouma que essa, 
tal ida ao Parlamento lovantou em 
Santo Amaro? Afinal á Camara foram, 
apenas 9 rovisoros o expedidoros. Os 
outros collogas, quo de nada sabiam, 
ficaram bojo furiosos quando leram a 
noticia nos jornaes. Insurgiram-so 
contra q facto, pois não os haviam au- 
ctorisado a dar tal passo. 


O que nos disse o sr. governador| 
civil 


Torminada esta ontrovistao quando! 
nos dirigimos para a roduoção, al- 
|guom nos informou, no Chiado, que o 
se. de. Nunos d' a, illustro go-| 
vornador civil do districto, tivera 
uma larga conforencia com os srs, 
commandantos da policia o da guarda, 
republicana, sobro assumptos de or- 
dem public: 

Tolophonando para o gabinoto do 
s. ex? fomos informados pelo proprio | 
sr. dr. Nunos Oliveira do seguinto:| 

—Sobro a gróvo muda ha. Tudo 
continua no mesmo pô. O sr. ministro 
do interior está procurando por meios! 
suasorios liquidar o inoidente. Ofi- 
cialmento nada mo consta, a não sor| 
isto quo ostou dizendo. 

Conferencias, não as tive, mas sim 
apenas visitas. O proprio comman- 
danto da guarda republicana, que de 
facto aqui estovo falando comigo, foi 
para tratar de um assumpto muito] 
difforento o quo nenhuma relação 
tom com a gróve. Por enquanto nada 
ha quo origin a mudança do actual 
estado do coisas. 


Notas varias 
Corria hojo que depois do amanha 


muito problematica, pois que, sogun- 
'do nos informou o director da Com-| 
panhia er. Borgos do Sousa, torna-se 
necessario procoder á limpoza dus ca- 


O Caso D 


sobre 


importancia, que 


Os elementos reaccionarios apro- 
voitam-so agora do movimnto pla-| 
nondo no Porto para a sua ospocula 
ção de todos os di 
Não faltam lumentações sobro o 
caso, nem os mais insidiosos com 
montarios doixam do sor proforidos) 
por bocca do authenticos ou disfarça- 
dos thalassas. 
Mas em que consistia, afinal, o go- 
rado plano dos doscontentos do Por- 
to? Que falo um nosso amigo, a quem 
hojo interrogamos sobre o assumpto, 
o quo d'esto modo so oxprimiu: 

—Rocebi algumas cartas com in 
teressantos osclarocimontos sobre 0 
pretendido golpo de Estado, Compro- 
hendo bem que não posso divulgal-| 
us, em todos os sous pormonoros, 
porque talves compromottose algu- 
mas pessoas som responsabilidados 

o, mas nada impedo que lho 

traco as linhas goraos em que o mo- 
vimento assentav 

«Ea primoico logar, doixe-mo di 
zer-lho uma coisa: 0 plano ora intei. 
ramonto inoxequivel. Andava ali mui 
ta phantasia, quo ou supponho, do 
rosto, bom intoncionas 

—Mas a demora na solução da cri 
so ministorial, seria roalmonto o mo- 
tivo que lovava ossos ropublicanos a, 
tontarom um ataque á constituição? 

—Ha muito tempo quo os olom 
tos dirigentes da frustrada tontativa 
so voom manifostando, por divorsas, 
formas, adversos é marcha soguida| 
pelo regimen. Dosojariam-—o ou soi-o. 
por informações fidodiguas—que o] 
Sopro rovolucionario bafejasso mais 
fortomento as cadeiras do pc 
demora na solução da oriso ora apt 
nas o protoxto para consogair qu 
osso desojo so transformasso em roali- | 
dade, aproveitando o dosoontenta-| 
monto o a inteangaillidade que a fu 
ta do accordo ontre os chofos politi-| 
cos vinha causando no pais. 


o que era inexequivol 
Imagino quo protendiam assaltar 0, 
quarto! da guarda ropablioan 
missariado do policia e o quartel do 
infantaria 18, ondo diziam tor adho- 
m para a rua ar- 
'mados, o com as forças militaros quo 
pudessom rounir, a fim do sor procla- 
|mado o governo rovolucionario. À ci- 
jo ficaria entregue 4 novas auctori- 
ados, o o primoiro acto d'aquollo go-| 
ia publicar um docroto or-] 
lução do parlamento. 
Já vô que serio do plantasias oxoti- 
cas estavam pl 
que muitos sitios ha onde 5o torna 
nocessario empregar a picareta, para 
dosimpedir as vias, onde a tora aco- 
mulada so oncontra, para bem di 
petrificada, 
—O numoro do gróvistas quo n 
como ad 
ovimonto são: de Banto) 
Amaro, 1:346; do Arco do Cego, 


Hoje continuaram funocionando 
|com grande conoorrenci 
Communistas em Santo Amaro, Ji 
nellas Vordes e Arco do Cego. 
11 boras cons 
com bstatas, À ds 
sopa do massa, carne] 
com feijão o hortaliça. 

A” hora a quo ostivomos na A. 
sociação dos Guzomistas, (3 da tardo), 
onde Os grevistas continuam rounidos, 

o pormanento, estava uma, 
comissão aguardando 0 chamamon- 
to do ar. ministro do interior, sobre] 
à resposta às reclamações polos mes- 
mos hontom aprosontadas ao gr. dr. 
Duarto Lito. 

—O sr. Bor; 
ou est tardo com 0 81 
eivil. 


g do Sousa conferen- 
govornador, 


Queixam-se alguns leitores de, 
«A Capital», residentes em pontos 
afastados da cidade, de recebe- 
rem tarde o nosso jornal e até de 
não o receberem aos domingos. 

Como resposta a essas queixas, 
e para esclarecimento dos nossos 
leitores devemos dizer que «A 
Capital» tem distribuidores seus 
que efectuam a entrega do jornal 
todos os dias, incluindo aos do- 
miugos, o mais cedo possivel. 


À radio-Lolegrapiiia na Arg: tina 
Um projecto de lei que regula o 
assumpto 

Buenos Ayres, 19 de junho, 

O podor executivo apresentou um 
projecto de lei em que se deolara que! 
jo serviço de commanicações rar 
|graphicas até á distancia de mil Kkilo- 
metros da costa portenco exclusiva-| 
mente ao Estado, sendo concedido o) 
praso de GO dis ás companhias pro-| 
prietarias do navios de passageiros, 
para instalarem apparelhos do 500] 


lhas, o que so não faz om um dia, pois 


No plano do golpe de Estado 


estava incluido um assalto aos quarteis da guarda republicana, 
de infantaria 18 e da policia—Por fim, a marcha 


Ro 
| 


O PORTO 


Lisboa 


ee 


O movimento era uma tentativa falha de 


só valia pela sua 


significação 


ntemonto, ellos conte- 

vam com adhosões om varias torras 
iz O affirma-so mosmo quo om 
oa. Não creio que 08 factos con 
firmassem ossa confiança, mas corto é 
um detalhe 


ças sobro Lisboa, no caso do qual- 
quer identica tontativa sor aqui suíf « 
cada, mosmo antos do so manifestar, 
—Julga quo o caso so rovosto de 
alguma importancia? 

—Sem duvida, pela sua signifioa- 
ção. Fstas coisas nunca se projootam 
[som haver uma atmosphora que ag 
proparo—o nºisso é quo ostá todo o 
mal. No omtanto, estou convoncido 
do quo o movimento soria liquidado 
moia hora depois do val 

ru 

— E a isso so resumia o objootivo 
dos dirigontos? 

—Conhoco alguns dos dirigontos? 

—Não posso apontar-lho nome, 
polos motivos que já indiquei. Dizem- 
mo quo ostavam escolhidos tres ofl- 
ciaos do oxorcito para os cargos da 
commissario o inspootores da poli 
do Porto. Saboriam clles d'ossa o800- 
Ilha? Ignoro-o. 

—Ao monos rosponda-mo a osta 
porganta: as possoas que propataram 
bssa tontativa do golpo do Estado sem 

lo capazos, pola sua cathegoria 
cial ou morscimontos prop 
oxoroor uma influencia decisiva na 
ospirito do milharos do homens, lex 
vando-os para uma arriscada avo 
tura? 
—Em mou entondor, oathogorioa 
mente lho digo: não. Eu croio quo 08 
chamados dirigontos ostavam anima 
dos, realmente, do dosejo do sorvir a 
ublica, imaginando que o 
plano, desdo quo fosso posto um pra- 
tica, conteibuíria para a sua definitlo 
va consolidação. Mag dosorientou-0m, 
as dificuldados o os molindros ds 
momento historico que muravossumos, 
o qual não pódo admitir a sombra de 
uma perturbação gravo. 

Do resto, apaixonados pola gua 
ideia, convenceram-so do quo olla em 
tava "no animo do toda a gonto. E, 
doixo-mo tambom dizor-lho, é muito 
possivel quo entro os bom-intonsios 
nudos so introduzissem meneurs que 
protendossom alcançar 0 triumpho do 
duvidosos fins, 

o movimento, pele 
força quo tinha, nho so rovostia de 
importancia algut.a. E! osta a minha 


À deradencia 
do parlamentarismo 


Torna-se indispensavel evital-a 


Um artigo do “Matin,, 


Não ha quo duvidar, o Parlamenta- 
rismo está om oriso. 

Quass serto o alcanoo, o sontido é 
o resultado d'esto movimento? 

Julgo que no podorá dotorminal-os 
com ozactidão constatando quo so tra 
ta mais d'um eystoma quo d'um regd- 
mon, 6 que osso systema 6 a acuual ur 
ganisação politi 

O parlumonto actual approxima-se 
do seu fim. 

E, não escurocondo a vordudo, a 
sua existoncia foi proficua, Longa fot 
a sua carroira, dosdo o principio da 
Republica, o grando a sua obra. 

Pundou o rogimen, constituiu e 
oxorcito nnoional, organisou o ensino 
obrigatorio, deu nova vida 4 França 
colonial, instaliou as p s iustio 

ições gooiaos, administrou com ho- 
nostidado os interosses financoiros e 
oconomicus da nação. 

Ko exterior a sua obra foi fecunda 
6 toliz; no intorior assogurou a ordom 
o garantiu a libardudo, 

No balanço, o activo 6 considoravol, 
Mas os processos de que o parlamento 
so sorviu para duranto tanto tempo 
tor produzido tunto o tão util traba- 
lho, pouco 4 pouco, foram onfraque- 
cendo, viciando-so 6 modificando-se, 

Com as novas gornções desappore- 
cou a solidariodado que exi 

s de partido, solidariedud 
quo so tinha creado pela nocessiu 
das luctas pelas opiniões, pelos prin- 
cípios, pelos programna 

O esforço uclu-se disperso; a ueção 
fraceionou-so; us aspir 
mosquinhas, mais proxims 0 15uu08 
elovadas, 

Nao so procura obtor o poder para 
fazer provalecur idoius,defondor prias 
cipios emprohendor grandes cousas, 
mas sim plesmento para inchar yada: 
des 6 satisfazor ambições. 

Procura-so obior as altas cóllooa 
çõos não com a idóu do cumprir or 
dovores que cilus inpóera, para dodi- 
car-so ao bem publico, t1a5 para rooes 


Kilometros de potencia —(Havas). 


bar 08 respoctivos € pinguus ordona 


Ee 8 > SAESEAEAci ee -a 


GRANDE CASINO LUSITANO 
DO DAFUNDO 


Concerto todus as noites 
oh a dire dobtinço coveio 
o “violinista PORSSTNI 


Guollan-ielra-Trio 


dedo 


José Vaz 
cnngonotista o transformita por- 
ger 


O nitimo carro para Lisboa 6 à 
1142 da noito. Ê 


fo aprovoitar-so das corrospon- 

donas, 
que, em goral, hojo domina são 
potitos possoaos à 0s intoras 
“ara EP esto o sou vicio prin-| 
pal o quo annuncia o fim do systo- 


di 


riam-so partidos para haver ohe- 
Sepp gonstituem-so assembléas para fa 
vêr prosidontes, 

Imaginou-so um conjuncto do or-| 
gãos inuteis, oreando assim outras 
tantas funcções parasitarias, E o dos- 


O gr. Aresta Branco abre a sessão 
ás 14,30, com 62 doputados. Nas ga- 
lorias, escassa concorrencia, Do go- 
|vorno, estão prosontes os srs. minis- 
tros das finanças o das colonias. 

O sr. Caetano Gonçalves fas varias 
considerações sobre alte de or-| 
[dom publica na provincia do Angola, 
as quaos podem causar a toda a pro” 
lvincia os maiores projuisos. 

O sr. ministro das colonias doolara 
[que o governo adoptou já quanta 
providencias julgou necessarias 
rostabolecor à ordem. Todas as por- 
turbações quo zo deram estão suffoca- 
(das, segundo informam telegrammas 
do referido governador. 

O er. Manel Bravo occupa-so do 
despacho que nomeou o sr. Bornar- 


PARLAMENTO 


Na Camara é ronsforida pa familia 
de Ragnel Bordalo à peusio paga 
diva e ilhas de Ega de Queiroz 


mara, ninguem deixará de contribuir. 
[Uma familia na qual ha artistas como, 
Columbano, Manuel Gustavo Bordalo 
[Pinheiro o D. Maria Augusta Bordalo| 
Pinheiro mereco todas as homena-| 
[gens do seu paiz. 

O sr. Manuel Bravo acata a ideia da 
transforoncia da pensão, propondo 
quo d'ella so destinem 3508000 réis 
para o poeta Gomos Leal. 

O gr. Moraes Rosa traça o perfil do| 
'Bordalo como oeramista illustro o 0 
do sua irmã sr? D. Maria Augu 
Bordalo Pinssiro, como dolicada oroa- 
(dora das rendas artisticas de Peniche. 

O sr. Rodrigues de Sá propõe quo 
so nomoio uma commissão quo reveja, 
as ponsões concodidas pelo Estado, 
para so sabor quaes as que dovom ser 


19-6.1043 


THEATRO AVENIDA 
A deslumbrante revista 


Cit 


exito theatral, 


cer. Disoorda do suffragio universal 
com que afinal muitos dos seus defon- 
soros tambom discordam nh parto 
que dis respeito s mulheres |o mili-| 
tares e pormenorisadamente janalysa| 
o projocto, 

O “sr. Faustino da Fonseca diz que 
o governo reduziu o imposto dos ge=, 
meros de consumo, mas que sb não vê| 
(o rosultado. 
O sr. Abilio Barreto asas go 


novos estão mais baratos. À chrno 6 0) 
toucinho. 


Casino de Algés 
Hoje Hoje 


os excentricos comicos 


LIS “BARBERIS, 


Gonoerto todas as noites o 
aos domingos de fardo. 
O quintotto exocutará um 
magnifico reportorio sob a di- 
do exímio maestro Ca- 
pistrano Reis. 
A's quintas-feiras o domin- 
irées da mods 


Os documentos desapparecidos |» 


do ministerio do fomento 


estavam numa pasta com o rotu-| 
lo Porto de Lisboa 

A dosapparição dos documentos do| 
ministerio do fomonto lembra um 
(pouco as phantasias dos romancistas| 
(com as suas grandes sociodades or- 
(ganisadas para o roubo o para a chan- 
age. i 


ULTIMAS 


NOS ESTADOS UNIDOS 


A eleição presidencial 


Um «meeting» importante em 

Chicago 

Chicago, !9 de Junho 
Nas proximidades da sata do Coly- 
seu, ondo está rounida a Convenção 
do partido republicano encarrogada 
do designar o candidato do partido à! 
residencia da Ropublica, estaciona 
uma enorme multidão de povo. À sala 


que comporta 14:000 pessoas está lito- 
[ralmonto cheia, No meio de violonta| 
agitação, de interrupções incossantes 
o diversas, discursam varios orado- 
ros nomeadamente os srs. Badley] 
partidario do sr. Roosevelt, o Wat-| 
son partidario do presidento Taft. O 
sr. Root partidario do sr, Taft foi 
eleito presidente provisorio da Gon- 
'vonção.—(Havas 


NOTICIAS 


atacados os processos do colonisação- 
Jem 8. Thomé. 
O Gontro Colonial tolephonou ao er, 
coronel Wyllio, podindo-lho a sua come 
psrencia, om Londros no dia do mecting 
sr. ooronol Wyllió respondeu ailize 
mativamonto, 
Uma commissão, dolegada da Fole 
ração Corticoira, procurou hontem 9 
sr. ministro do intorior para podir pros 
lencias fcorca do encorramonto da, 
fabrica corticoira do Silves, visto qué! 
desso encorramento ficam gem trabas 
lho approximadamento 400 opor 
Diz à commissão, quo outras fabricas 
toncionam tambem êncorrar as suas 
portas, 


Os dologndos da fodoração da cons 
trução civil procuraram hojo o 6r. mix 
nistro do fomento, a fim do pedir o 
cumprimento da ordom dada pelo sou 
anteconsor, para não sorom licenciados” 
opararios as obras do Estado, visto 
notas lhos quo so darão alguna lcoa- 
|genmentos. Tambem uma commisaão: 
'ão operarios sem trabalho do metal 
lurgisos procurou o yr. dr. Aurelio da 
(Costa. Ferreira, solicitando colocação, 
Foram todos rocobidos polo chefe do 


asrasondo das organisaçõos originou dino Machado ministro de Portugal, mantidas, p Segundo nos disso possos bem in- a po 
a incoherencia no trabalho parlamen-|no Rio do Janeiro, o pergunta Pee “O sr. Antonio Gresjo diicasãa. em formada, sobre a mesa do ministro, Uru failencia ruldosa |gabinoto, sr, dr. Alfrodo Pimonta, 
| tm ministro dos estrangeiros so está dis-|absoluto do projecto do sr, Aloxandro) |dontro de uma pasta vermolha, que| UI encia 


'tinha por fóra a indicação Porto de 
s | Lisboa, estavam o processo dos ro- 

'querontes, a reintegração com as ros- 
'pectivas informações é um officio re- 


Abandonam- 
oiados, para omprehondor outros que 
não ohogam a sor conoluidos. 

(Um armazem do moções i 


Braga. O facto dos filhos do Eça osta- 
rom no oxtrangoiro conspirando con- 
tra a Ropublica nada valo para si. A 
ponst á familia do Eça de Queiros é 


O sr, ministro das finanças recobo 
sabbados, ao fim da tarde, as come 
selos o pessoas estranhas ao sou mis 
misterio, 


posto a confrmal-o. Desde que o 
Bornardino Machado ainda não foi 
loccupar o sou posto, só podo tomar, 
conta dfollo dosdo que seja nomoado 


Está declarada a da Companhia 
de Exportação de Café de 
Santos 


prosidento a sess 
21 mia horas da noi 
Companhia de Sport e 


imp 


dar, um encadoamonto do discussões [do novo. uma homenagem da nação á momoria Varipdades |cobido da administração do porto, Bio de Janeiro, 19 de Junho. 
ombaraçando-so umas nas outras 0] “O gr, ministro dos negocios estran-|d'osso grando oscriptor, não sondo,| Partindo amanhá para as ilhoh a bordo Fes POndendo a um outro enviado polo| Ê - É 
que “tmas nas outras so oncudoam;| pero su resposta diz penas isto portanto, dado x ninguem tocarlhe [na rapid Siad cod ice de iinistro do fomento áoorca da admis-| Está offcialmento declarada a fl-) 1) POMO Nº CAPITAL 


vita alluvião do iniciativas indivi- são do empregados. loncia da Companhia de Exportação. 


dunos, uma invasão de disparatadas 
propostas, tal é o quadro da agitação 
Parlamentar, 

papi 


oto, um amalgamado 
do coisas varias, atirado para sob 
mós das duas Camaras o que o Pari 
mento é impotonto para moor do fór- 
mao a tornal-o om materia util. 

EE uma oriso do mothodo, e do pos- 
soal capas do comportar a transfor- 
mação d'um eystoma gasto, já cança- 
do o impotento. 

A política approximou-so muito! 

homons; baixou até ollos, até aos 
8 appetitos, ató ás suas paixões; 
torna-so indisponsavol fazol-a de novo 
“subir uté nos prinsípios, É sua virtudo, 


tiva, É sua aopão focundanto, 

A roforma a fuzor consiste, em pri- 
moiro logar, om supprimir o tumal- 
tuar das agitações individuaos quo 
teom por fim a satisfação do into 

es ruproliansiveio, e substitui pel 
disoiplina em bensíicio dos interossos| 
goraos. 

. Um homem para cada logar e cada 
homem no sou logar. 

O moio do realisar esto novo sy 
toma 6 um podor parlamontar ao abri- 
9 do competoncias pessoaos, das ri- 
validados dos partidos, o a coberto da, 
pooira morbida dos appotitos o ambi 
qõos vulgaros, pooira que empana 0] 
vioia a atmosphora. 

Isto, o um govorno resolvido a oum- 
prir todos os sous devores 0.a afiir- 
ijar q sua auctoridado. 

Em rosumo, o novo. regimon é uma 
figa governamental resolata o act 
va, apoiada sobro uma força parla- 
montar indopondente o diseipl 
oriando assim, polo sou tral 
didem o a auctoridad 
qem 


«o sr. Bornardins Machado parto no 
dia 24 do corrento para o Brazil.» 

Na ordem do dia, continua a disou- 
tir-so o orçamonto do ministerio das 
finanças, 

O gr. Padua Correia volta a apre- 
oiar os actos da commiseto adm 
trativa do Congresso, oconpando- 
ção do quadro] 
qual deviam ser| 

gratificações, em vista 
do oxcopcional sorviço que tem feito, 
Sobro fornocimentosdo material, pede 
varias oxplicaçõos tendentes a esol 
recor pontos do orçamento que con- 

idora confusos, 

Balthazar Teixeira forneco 
xplicaçõos, justificando todas 
ag actas da commissho administrativa, 
a que o sr. Padua Corroia so roforiu, 


/os antigos palacios re 
quo ella soja roduzida, por 
Irarom exaggerada o exce: 

O sr. França Borgesinsurgo-so tam- 
bem contra 08 gastos oxaggsrados quo 
o fazem com à administração dos ro- 
foridos palacios, lamentando quo ao 
numoro olovadissimo dos omprogados 
antigos, viesse à Republica acorescen- 
tar outros, como os quo dirigem a su- 
porintondencia, onde ha um funceio- 
nario que ganha 100 oscudos por mea 
o outro 160, Rovolta-se tanbem con- 
tra o luxo da iluminação eloctrica 
perqunto so os antigos omprogad: 
os Paços, que foram reformados, 
nham contribuido para a caixa dus 
laposontações. 


O sr. Julio Martins abunda nas 
mesmas 
[combate que so ratiro a ponsão é viu- 
'va do Eça, applaudo que so conceda 
á familia do Raphael Bordalo uma 
[ponsão egual. 

O se. Alexandre de Barros dá todo 
o apoio ao projecto do lei do sr. 
Aloxandro Braga, 6 o gr. Bram 
dão de Vasconcellos propõo que a 
questão so adio até que a comnissi 

carrogada do rover as ponsões dê 

pareo: 

Jacintho Núnes combate a ox- 
tinção da pensão. 

Ô sr. Brito Camacho aprosonta uma 


Eça do Queiroz, dizeudo, para a 
tificar, que o parlamento portuguo: 
'tem o devor de não esquecer o talon- 


im seguida 6 approvado o resto do to d'esso oscriptor, o mais illustro da 
capitulo 3.º do orçamento, entrando É 
depois em discussão o capitulo 4.º. 

5 aro, Sá Pereira o Alezandre de 
Barros, apreciando a verba consigna- 
(da para dospezas do conservação com 

propõem 


sua opoca, 
[o 
Cu 


. Achilles Gonçalves informa a 
ra de que a viuva do Eça do 


Queiros não presisa do subsidio que, 


o Estado lho dá. 


, 
! A moção do sr. Camacho é em se-! 


guida aprovada por unanimidas 

A proposta do sr. França Borges, 
oxtinguindo a ponsão é familia do 
Ea, é approvada, em votação nomi- 
mal, por 65 votos contra 17, U pro- 
jooto do sr. Alexandro Braga é tam- 
bom aprovado. As propostas do sr, 
Beavo "6. Casimiro do SÁ são rej 
das, 

À soguie entra am discussão o pro- 
jocto alterando o codigo do Registo 
Civil. 

A “sessão oncorrou-so om soguida| 
por falta do numero, 


rova-se a constituição d'uma 


App! 


cias o diz que omquanto(9 


moção do homonagom á momoria do| 


[Grando Companhia vortuguez. 


Sport, 
|9 Variedades, o distincto apor! 


man | 

axlios 6 

à dispen 
para o) 


oão da Silva Alves, oflereco 
prestimos o agradoso todos os 


E possivel a nossa; 


expansão economica? 


E” dificil por que qualquer 
iniciativa esbarra contra tor 
da a especie de entraves 


Sr. Redaclor decA Capitals — Olsen jornal 
ada quo 


ai 


lia a austmpios são tentados 
parta intao da maos 
anda fotus A Copia 
ora dia quo termniad met 
Pato, no tea poa uu se] 

os E oraé Hora qui to! 
Te to tomo, Tribe Basa Po 
sir co um fiinceiro, Portuga da à ta 
prado Gu gls e qu O o Gu 
Br, Um entrdoo elogio ads sad clã: 
e dire 

“E ata grande vardade. 

O portáguns 4 conaiderado| em toda à 
po com is opiímo o cm pera Fa 
go one gender vids 

» « opinião do er. Edmundo Thery, 6 a | 


| 


ida quoti-. 
(oom à le 
ia do tra- 


ando um. 


minha, 6 a de todos aquelle» quo teem 
viajado por Joogiaquas tarris onde 08 
nossos patrícios exorcom a auajactivid 


o onde bom a suaior facilidade 
o fixam. a a 
as ifósses paises ollos godam de pro. 
tecção “o incitamento à atm fatoiativa 6 
que não encontrara no pais 
É legitimo pois prever 0 
[nhers'que deverá ser 0 sEgulo 
O portugues é aprociabilisai 
espateiado, ao conteacio 6 indo 
|Bitimado “nando o seu pr 


à proveito 


do-j 


pair 


"do ii 


Esto assumpto da admissão de om-! 
pregados, a quo so referia o ministro, 
dá bom a nota do favoritismo quo ai 
reinava. 

Nogava-so a administração a acoo 
tar para empregados, os revoluciona- 
rios “civis, invocando a lettra dá baso| 
4.+-quo dis: só dovorem ser providos! 
em cargos vagos os emprogados 

didos é supranumerarios do mit 

o. 

Entretanto chegava ao conheci- 
mento do ministro quo a administra- 
ção provia, nos logares vagos, indiv 
duos que não estavam mm taos ciroum- 
stancias, 

Officiou-lho porguntando a razão 
d'essas nomeações, attenta a baso 4.º, 
mas nunca obtove resposta. Parti- 
cularmento, porém, fizeram-lho cons- 
tar que 08 emprogados a quo o m 
nistro so referia oram omprogados ús| 
horas. 

Parece que da parto da administra-| 
(ção existiu sompro uma tal ou qual! 
má vontade para com o ministro do 
fomento do ministerio transacto, má, 
vontade que, afinal, so traduziu pela 
(desapparição dos documentos, lova-| 
(da a offeito por alguem intorossado 
a rointegra- 
emprogados domittidos 

agradavol á admi 
fazondo no ministro a pirraça de lho 
tirar do cima da mera a pasta quo 
dizia rospoito ao Porto do Lisboa e 
lovar á administração aquella prova 
mitada dedicação, 


Hgua da Curia 


Estimula a acção dos rins 


do Onfé do Santos, causando, segundo 
parece, perdas importantes sobrotudo 
nos mercados estrangeirc (Havas). 


As grandes chuvas na Suissa 


Comboios retidos—A cidade de 
Berne inundada 
Borne, 19 de Junho, 

A chuva torrencial que tom cabido| 
inundou a cidade, Todo o trafogo do! 
caminho do forro ostá intorrompido, 
havendo comboios rotidos pola tor- 
rente, 

Emprogam-so todas as medidas do, 
procaução para evitar desgraças pos- 
sive (Part) 


Notas diversas 


Partem amanhã no tud-ezpress, om 
direcção a Londres, os are. dro, José, 
'd'Almada o Alberto Machado 
ropresontar o Centro Colonial no co- 

cio quo i, no dia 86 do! 
corronte, o em q 


RENA... 


BL REM, 


representação da REVISTA 
MAGICA em 3 actos grandes 


uo vão 


Serviço telegraphico e telephonico 
As 16,1%. 

Conspirador expulso da Miser 

ricordia 

A mota da Misericordia votou por 
maioria a expulsão do Luis Onldeira, 
quo era sub-inspeotor do hospital dá 
Santo Antonio, 

Luiz Caldoira ostovo preso como. 
oonspirador, mas não foi pronunciado 
por não se encontrar motivo para talé 


O golpe de estado 


Soguom no comboio corroio desta 
noito para Lisboa os relatorios do go», 
vornador civil o do commissario go- 
ral do policia ácoroa do movimento 
armado que aqui 8o preparou, 

Consta-mo que vão muita extensos 
o minuciosos, 


Demissão do governador Civil? 


Formam-so varias conjocturas ácore 
ca do quom sorá o novo govornador 
civil, no caso do gr. Sá Fornandoa 
não continuar À frente do districto, 


O Cap Finisterre 


sorão rudomonto 


Entra âmanhã om Loixões o pa 
queto Oap Finistorvo. 


MIDI TA 


À. da Costa Ivo 
Corretor offiolal 
TransaSções am fandos publicos, 
vue do tesao, 


aim 


O sr, Sidonio Paes justifica a con- | rigada official o à deverwinante do tal dapimali Rua A ta, 24. 
7 | brigada official para comba- | à a Augusta 
| CIGARROS |. speastoiao o trqasa pita paracamo Cite o sobem rua) MTM, H BOTTINO Digg o MOUADE À À cinta 2 
' os rogos o o motivo porque algum E o qr tido osvarra em dinicaidades e neeaves  Palario Fog-—Teleph. 3530 
Dis marcas de sensação dentre ello foi reformado, A maior Pecado a sessão, ás 14,15, é Ee. isom conto, — x li ã q 
to da gados d' pula. Bramcaamp propos que na aota s6/, Não são só as que procedem) da organt-| man. é ema 
Puro havano muito suave Fios não toem ando calir mortos! não consiguasso uma commemoração do |sa:ão (7) e orientação dos serfivos pabli- RENÚNCIAS secam 


Mais um atropelimento 


-/Um automovel que deixa um 


odendo, portanto, com justiça, sor 1.º annivorsario da abortura do par-| Emprozas ha quo paroco so tomprszem 
isponsado, o que oquivalaria à redu- lamento, qua hojo passa. om aiíicoltar"a expansão ocbnotica da 
pico é misoria, | Antes da ordem foi aprovado na/PSiz 6 osguttar a pacioncia 6h cairia dos 


Aasociação Commersial do Lisboa 


Rouniu-se bojo a dirooção 


*" Democratas, 10 cigarros GO réis 


Os motivos que levam 


Luzitanos, 25 cigarros 160 réis 


Aº venda nas fabacarias 


SANTOS VIEGAS 


O funeral do illustre lente do Ins- 
tituto de Medicina Veterinaria 
realisou-se hoje 


Realisou-so hoje, polas 10 horas o] 
meia, o fanoral do ar. Antonio Maria| 
dos Santos Viog: to do Instituto 
do Medisina Veterinaria, hontem falle-| 
eldo, « 

- No enterro, quo foi olvil o a pé, en 
“corporou-so o pessoal do limpeza da 
dado , ompregados da Camara Muni 
al, alunhos. da Escola do Medicina 
Notorinaria, ote. 

*, Entro outras pessoas, vimos au so- 
glintos: 

* Coronel J, Ferreira da Silva, agro- 
ribmo Caúnas Mendes, Paula Nogueira, 
drs. Roque Pedreira o Pinheiro 
; Bilya Rosa, Carlos A. Borgos do 
Sousa, Edunrdo da Costa Botolho, João! 
Ballos do Castro, Egnacio Costa, Alfro-| 
do Sanches do Miranda, etc, ote. 

No comitorio organizaram: 
tumos: 

A associação dos ontudantes do Me- 
dicina Voterinaria fez-so representar 
po sou presidente sr, Nanucl Fornan- 

Marquos, O er. Antonio Messias 
Abbado ropresentava o 5.º anno do Mo- 
dícina Votorinaria. 

Elogiando o extinoto, falaram os gr 
José Antunes Pinto, Joaquim Rastoi 
ro, Manuel Fornandes Marques, Anto- 
Messias Abbmdo o ainda vavos col 


soto 


tologrammas dos| 
srs, dr. Bornardino Mochado o Ernesto| 
da Silva, 


AUTOMOVEIS TAXIMETROS 


Serviço permanento 
Eiosquo deftonto da Tabataria Neves) 


ums 2698 
Concurso hippico 


Amanhã, a prova de amazonas, 
além de outras 


Está despertando grando interesso o! 
dia do amanhã para os amadores Peste! 
genero do spor!, pois una das provas será 


ado amazonas, 
As provas do amanhã começarão pe 
apresentução do cavalos o oguas de sela, 
nacionaes. w estravguiros, seguindo-so à 
Prova do umazonas o depois as provas do, 
Erando premio do Lisboa, 
às pruvas do amazo! 
os, desportando 4; 


E o soniação, 
d.a primeira vez, dio, entro não, outra 


França Borges volta a insi 
tir nas suas primitivus considorações 
dizendo quo ha omprogados reforma- 
dos dos paços do Estado que são va- 
lidos o quo todavia ostão vivendo á 
custa do thesouro publico. 

Falam mais os srs. Alvaro Pope o 
Iimocencio Camacho, procedondo-s 
om seguida ú votação dos capitulos 
em discussão o d'uma proposta do 
. do Barros, reduzindo do 6; 
escudos a vorba dos palacios do Es-| 
tado. E aprovada, O capitulo V 6 
posto à discussão. 

O sr, França Borges, referindo-se 
ás ponsõos ús familias dos esoripto- 
ras o homens publicos que morreram 
pobres, exprimo os muis ardentes vo- 
tos para que doixo de sor paga a poi 
são ató agora recobida pola familia do 
Eça do Queiros, visto os filhos do] 
igrundo escriptor terom aproveitado 
essa pensão para conspirar contra a, 
Republica. 

sr Alexandre Braga apresenta 
um projecto do loi fazendo passar 
para a viuva do Raphael Bordallo Pi- 
nheiro a pensão que a viuva e filhos 
do Eça do Queiroz recobiam do tho- 
souro portugues Semelhanto proje- 
oto não representa um acto do odio, 
porque não ha quem não. admiro o 
talonto do Eça, quo foi um demolidor| 
tromendo, vibrando cm todos os seus 
livros machadadas tremendas na mo- 
narohia. O partido republicano deve- 
lho altos serviços, que “elle lhe pres- 
tou talvez inconscientemente, porque 
a sua alma jámais poudo comprohon- 
der a alma do povo portuguez. Mas, 
apezar do Eça morecer todo o amor, 
os filhos não teem direito á monor| 
ympatbia, visto terem foito parto das 
hostos conceiristas, quando da sua en-| 
trada om Vinhues. Além d'isso, a 
viuva do Eça do Queiroz vive em| 
condições de tal desafogo matorial 
que bem pódo dispensar-so de rece-| 
ber do Estado seja o que fôr. 

A seguir, o orador fez os maiores 
elogios do Raphaol Bordalo Pinheiro, 
cuja obra foi formidavelmento demo- 
lidora da monarchia. Essa obra é uma 
serio de escaramuças formidavei 
contra a prepotencia dos monarchi 
cos em favor do povo esmagado e op- 
rimido. Todavia, apesar do Raphaol 
jordalo Pinheiro pertencer a uma fa- 
milia do oleitos, a sua vinva oncon- 
tra-so nas peores circumstancias ma- 
terines. A pensão de loi, passando pe- 
ra a viuva do Raphael Bordalo, ro- 


16 csnooerontor, qurudo até agora só too 
entendo o meio tro“ “ENO 


presenta uma grande obra de morali-| 
dado o de justiça, para a qual, na Ca- 


ospecialidado o projecto regularisan- 
do a brigada do combato á doença do 
somno na ilha do Principe. 

O sr. Pires de Carvalho apresonta 
um projecto do lei, que justifica, tor-| 
jmando oxtensivos a Coirabra og bene- 
fícios da lei do expropriação. Na or- 
dom do dia volta a “iratar-so da Ji 
eleitoral. 

O sr. dr. Beruarlino Machado pro- 
m so rasgadamento a favor do! 
|suffragio universal. Combateu nºou- 
tros tempos os artigos da lei eloitoral 


sso 1ôr o escros 


tambem. 

O sr. Goulard de Meleiros applaudo 

as palavras do sr. dr. Bernardino 
| Machado. 
O gr. dr. Antonio Mucieira upresen- 
ta uma moção para quo o projecto, 
soja enviado ú respectiva comnis- 
são. 

Ella, à sen vor, poupará tempo é 
estabelecerá um mothodo de trabalho, 
nocossario. Pronuncia-so contra a ur- 
Igencia do so fazerem as eloições, não 
sendo regular que, togo após a agita- 
ção da recento riso o outras tentati- 
ve 


uma larga propagauda da Republica, 
levar a cada canto do paiz a explica- 
ção da obra legislativa, porque, tendo| 
o governo provisorio promulgado 
muitas lois sabias, succedo que aínda. 
se ignora do seu alcance so- 


Dopois do uma pacificação comple- 
ta, depois de integrado o povo indif-| 
forento na obra da Republica só en- 
tão dovem ser foitas as eloições. Hojo 
inão as vô uteis, antes peito 
Não conseguo a Ropublica arranjar 
'molhores corpos administrativos do, 
que os que tom, como nunca mais 
consegue dar ao Parlamento homens 
[com mais vontado de sorvir o paiz 
do que aquelles que hojo toem assento 
nas cadeiras do poder legislativo. 

Não concorda com o prosonte codi 
go eleitoral visto que ello ainda d 
pende de leis a promulgar. So as leis, 
(São mais baseadas no que está asse) 
to na consciencia nacional, do que na 
mentalidade de qualquer legislador, 
por mais illustrada que ella seja, on- 
tendo que o codigo eleitoral exige o 
maior senso politioo, e nós nunca po-| 
'deremos faser um codigo deste go- 
nero que não so ajuste às necessida-| 
dos políticas do povo portugues, ne- 
locssidades que À mectesmito canho” 


que só concediam o direito do voto a! 


tumultuarias, abortadas é certo, | 
ollas se façam. E! nocossario fazer [a 


aóus olientas. Vou apresontar-Jho um caso| 
+spico, passado cominigo, 


ndo regressado à pouc4 tempo dal 
ando, preopera 6 folscod Renteiida 
gen” abecta m trnsaih ra 
E agem Sama rica qua 
et Co placa 

[Eprarelhada part leer ot movie 
Sta pare É que mecondto dead 
due” vilas Oommpanhiho Eounides 
ieetsieidado pódi fobiocor | 


Venho dedo dezembro findo, correndo 
| para os escriptorios das refesidas compa- 
jas, pedinlo, rogando, infpiorando o| 

* Trendo, 


| avalhéiro (francez 


quo Qlogoma pur 
pondo, teria to o depoldo 
pronicatas varias terei alo fa 
teriormente. | 
Om to é quejo cabo a as 
sentar je 69 metros,! 
como se vô disponiinsisido o tabela 


a reaticar. 
É possivel Iaver expansã 
ntcanPpaiz undo qualquer 
Jarra, Contra” entraves o sa 
peciêr 

Arrependido e 


economica 
friciativa es- 
lnailhante 


velo eu 
o po 
ahi, 


| 
| 
espaço," caso recon 


do que deixo 
te de 


“idade xa pur 
to, Grea-mo dev. 


Havano Mixtay 


20 cigarros 120 réis! 
expelioncia atesta, 


Marea nova 
Recominendamos 
especialidade. 


). Wimmer 


Fale, mo domingo 80 d 
HEoatro Etoile, ma festa 
egito qucolar."O  expeciaes 
ES mspesinalas aii 
Fig dncttos por amadores 
fo festa, tom tambor 

bandolisitas Oriental 


Basta, bastante tempo já lhe roubei o q. 


0:31. Carvalho Araujo 


a abandonar a sua cadeira 
no parlamento 


O sr. Carvalho Araujo, official da 


armada, comunicou ao gr. presidente 


da Camara dos Deputados que aban-! 
donava a sua cadoira no parlamento. 
Porquê? 

Segando os informes quo podemos, 
colhor, os motivos d's renuncia f- 
liam-so numa reunião que so oflo- 
ctuou no Centro de S. Carlos ea 
que assistiram mombros do Directo-| 
rio o ropresontantos dos centros o 


n- commissões inscriptas no partido ro- 


pablicano portugues. 
O sr. Carvalho Araujo, que estava] 
onto como dologado de duas com- 


pre 


missões da provincia, melindrou-so 
com varias roforencias foitas nossa 


Jam 
voltado ao 


em que so mantom. 


= Excursão 


por 9860 ida volta 


da Porto é Braga "os Sapato ereta 


quo parto do Rocio em 92 de junho às 
E Aê 6 regresa do Porto em ai is 7 hor 

Os BILHETES DEFINILIVOS á 
veado no rua da Prata, 65 o 15, rua da, 
Tica Duarte Belio, d1, A, 1.º, rua do Prin- 
cipe, a freute à estação do Rocio 6] 
“aa Augusta, 201 


Escripturação por 
partidas dobradas 


Composto o improsso na typographia 
do Anhuario Commercial publicou o 
sr. Antonio Corrêa do Pinho um cluci- 
dario para capitalistas, commerciantos, 
ladvogados é solicitadores om que fi 
cilita a todos os conhecimentos neces- 
[sarios para poderem comprehondor o 
tor uma escripturação ser embaraços. 


Praça dos Restiuradores, 94-H 


lectividade, Foi aprovada a acta da ses-| 
são anterior o tomado conhecimento do| 
Expediente recebido desão aquelia sessão 
até hoje. À. dirooção oceupou-se da oxpo- 
nição do productos portuguezes da agom| 
cia commercial do Rio do Janeiro o da, 
Camara do Commercio Portguez, da| 

ja cidado; estudou a questão dá na 
vozação costeira sob q aspecto do tribu- 
tação que sobre alla incide, o traton da 
importação do cercacs das nossas colo- 


Foi resolvido reclamar do ar. tro 
das Enanças sobra à juterprotação quo as 
aifandogss então a dar para a claidca: 

om da sed 


chegada do de 
Ciuifão. Porto eia Associação Industrial 
Portuense, que, por estas dias, devem cho: 
iara Liabou cm o mesmo fio. 

Pesta associação foi rocobida a visita 
dr, Boluico Pôfas, presidente do 

epublicano Portogues do fio 
Grando do Bul, que veio esprvasamento à 
Portugal tratar da organsação do uma 
exposição do productos portuguczes na 
mara do Commercio, Poringucra dr 
uclia cidade, de accordo com à qual tra 
Bia o referido contr a 


Novidades litterarias 
Palavras de um revoltado 


Veio volumo de Eropotkine (10º da Cot- 
loção SOCIOLOGICA) UN rs. 


Casamentos fidalgos 


romanco de Octavio Faniliat (vol. 79 da 
Collcoção IL. DE LEITURA) 


Nossa Senhara de Paris 


(vol. 16 u 18 da Colleção VICTOR HUGO) 
8 volumes ir, 600, eu. 950 re. 


Fernanda 


lindo romance do À. Dumas, (vol. 40 0 41 
da Collecção DU; volumes 400 rs, 


Livro para damas 


de Gutanto Mendis (6+ vol da Collecção 


DIAMANTE a à) rs. cada vol. do |v0 
pagius 
GUIMARAES & 6.º, editores 


Fua do Mundo, €8 


PEQUENAS NOTICIAS 


Procurou-nos o sr. Antonio Soares Ro. 
árigues, o Larangeira, para nos comnus 
car que, ao contrario do que vein publi. 
cado nos jornaos, não praticou nenhum 
na, da Feira VAI 


roubo na Barraca Torre 


Telephnoe: 3350 


for julgamento des. conepitadores 
o Branco. 


Z 4 O me 


loor no 1.º and; 


homem em perigo de vida 


Leopoldo Rodrigues, morador na rua 
go Embaixador, 125, 2º toi atropelado no 
Bom Sucitiso pois automovel, ni 
guiado polo chawftur Manoel 4Ulivel 
inorador” na ria Saraiva do Carvalhos 

Ô Leopoldo Rodrigaos chegou no hos- 
pital de”, José, onto foi otdusido, cia 
Derigo do vida. 

O chaufu foi preso, 


“Carlos Granja. 


ADVOGADO 


R Aurea, 166 — Consultas 18000 18. 


Agencia official de marcas 


RE, lhor 4 Z 
é $ Puma” $& 


Dentaduras velhas 

Quem compra sempre e paga 
melhor é «O Mergulhão dos Cor 
dões d'Ouro» na rua de 5. Paulo 
n.º” 162 e 162-B. 


Francisco Crespo 


Com frequencia nos sanator 


Telephone 2212 


LOTERIAS 


Na Havaneza de S. Paulo vondem-so 
bilhotes o cautelas para rovender, [om 
sompro sortimento do todos os cambis- 
tas, j 
Satisfaz com promptidão na voita de 
correio todos os pedidos da provincia, 
ilhas o Africa, vindos dirigidos a 
Antonio Joaquim Pina 
Rua de 8. Pato, 70 6 17—LISBOA 


Casa Brasil 


ATELIER DE VESTIDOS, genero tafl- 


Tolephono 21 


ALFAIAT- 


RIA E CAMISARIA, sem, 


pro artigos de uvidado. 


Rua Augusta, 250 
Telephone 2:821 
PREDIO TODO 


Assis de Brito 


Medico dos hospitaes 


Rua do Sol ao Rato, 215-1.º 


LISBOA 


Alimento 
para crianças e 


era as 


dos mais -aoreditados fabricantes 


Artigos do toileto 


Collossal sortimento 
+++ 


Preços sem competencia 


completo 
pessoas edosas. 


Thentros, Clrcos & tinemas, 


Nota do dia 

Depois diuna certa acalmia e tendo 
estado fechados quasi todos « 
huncian-se, para. sesta-feira nada mienos 
de tres prineiras representações: o Qui-! 
pol no, Bemblico, una revi 

Condes e uma outra no Paraiso de L 
doa. Para o, critico forçado a dar no jor-| 
nal à sua impressão, dificilmente, a 
ver, que seja dotado do dom de ubiquidade | 
poderia assistir a tres espectaculos na mes: 
ta noite, 

Para, as emprezas tamben nos não pax 
reze muito util repartirem esse publi 
muito eapecial das primeiras, 
dusido e que actualmente, devi 
dos electrizo, mais diminuto goré ainda. 
Oa criticos remedeiam o caso, ou manda: 
do um supra ou indo em noites euceesaivas 
vêr "ou diversos espectacutos, da empresas, | 
Porém, acho que ganhariam “em chegar à 
tm accordo e escalando as datas das suas 
representações. O que vale é que duas re- 
vistas so anunciam e é praxe que nunca 
uma peça. d'esse genero esteja prompla no 
“eia miareado. À 


a 


D porteiro da 
«oficias 


Entre nós 


“Tom logas osta noito bs 21 horas, no 
teatro Rocio Infantil do Axco do Ban- 
âoira, o ensaio goral privado dn peça do 
Andrb Brun O Sonho do Mosquito que a 
amprezo oflbraco À improuta o gonto 
ão thoutro, Foram convidados og oritl- 
cos thentraos, os dircotores de jornaoe, 
varios auctores dramuticos, sconogra 
phos, artistas, oto, 

— A distribuição do original portuguoz 
digo penal, arhgo "quo a companhia 
Adolina Abranchos ya6 roprosentar no 
Porto 6 a noguinto: Maria do O!, Adoli- 
va; Luis, Nimbes Coelho; Antonto, Alo-| 


xandrs Avovedo; Mathurino, Ixiciano fabric 


do Custro, 

—O uotor Nascimento Fornandos 
será aubstituido no Preto no Branco por 
José Viotor. Para o popela dote notor 
» para os do Amolin Pereira foram con- 
tshotados os artistas Podro Machado 0] 
Alina Bonavonto, 


Estrangeiro) 


Não produsiu uma grando imprensto| 
y poça do Maurioo Mogro Comediante, 
deolada no thontro Francos. 

“Nos subtorrancos da Opora do Pa- 
riso encerrados em urnas do. forro fun» 
dido, foram guardados discos do gra- 
mophono gravados polos, primeiros ar- 
tistas Iyricos o dramaticos da Prança. 


Esgo discos só d'aqui a com Aunos|g 


dovorão sor oxtrabidos dos sub-solos da| 
Academia do Musica, 

—Silvain vao dar uma audição pri- 
yada e por convitos da sua adaptação 
da Andromaca do Buridipo. Bsto ospo- 
etaculo lg jogor no Odfon, 

— Wild oLibonu fizoram ropresontar! 
om Bruxollas uma comedio intitula 
Tout s'arrange, 

—No Coiysoum do Londres rop 
sontou-so mma nova oporota do Stranaa, 
Foi roprosontada om allomão pelos, 
ctondores das principaes oporotas al 
mico o vionnonsos: 


PUBLICAÇÕES REGEBIDAS 


Tentativa do importação de bovideos 

A Camara Municipal do Lisboa fog] 
publicar, om folhoto, à correspondencia 
trocada com difforêntos governadores 
o camavas muinioipaes ultramarinas, a 
proposito da importação dos bo vídeo: 
para conmuang da cldado, proposta elo| 
Vorondor or. Miranda do Vallo, 

O folhoto termina com 08 mappas 
elucidativos das rozos importadas de 
varias procodonoias ultramarinas, sou! 
Preço a randimonto respectivo, 


Breves Noções Commercinos 


Com esto titulo publicou o conhooi 
do director da Escola Pratica da Com! 
morcio, 0 ar. Inglex Tavares, om volt. 
mo, umas noções dedicadas 608 quo so 
oimpregam no” commercio tem quo to 
Abi Gran colida proparação inruct 
ma; 

Para fuoilitar a comprehonsão dos 
assumptos do que trata, anoxo ao vo- 
Jumo, nas om soparata, jontou alguns 
modelos, completando dásim à obra. 

«O Estado sem Deus» 

E! esto o titulo do quarto volumo da 
Bibliotheca do Propaganda Popular, 
edigto do Antonio Elpuoirinhos. 

Ô Estado sem Deus é um pequeno vo- 
lume; um folheto, com que à Su autor 
0,27: d036 Agostinho, evidencias pe! 
zigos a quo lova a moia-seieneia, pela| 
eua acção dolotoria nas camadas jgno- 

'ao mesmo tempo quo defendo) 
ipios deis! 


08 theatros, an- Li 
no 


revista na Eua canoa 
Teto om 

de Lao obrigado 

| OFPAVOS, 

de não! quo Punch, procotento dos Açores. 


noto Funchal, procedanto dos Agoror.. 
Gordões de ouro do lei a 18200 réis 


lão feitio o o gramma mais barato 10-réim 
do q! 

do primeira ordem, 
já dei per den 

do À ride. So Paulo, 108 6 162-B. 


'roolamações dos foirantes o a entrada 
da Feira d'Agosto ficará, como do cos 
fume, no prolong 

Os foirantos mol 


ta a má gua disposição, alterações dos 
tituidas do todo o oriteri 


Poresdaa fabricas do lonífiios 
sguêncio desta. gróro de 
HoJo ou amanha 


+44 
Rua de Santo ntão, 146 a MB 


2.820, Rua dos Condos 


+44 
TELHPHONE 705 


SOBRAL DE CAMPOS 
ADVOGADO 
R. da Victoria, M 1º 
— TELEPHONE 090 | 
SILVA RAMOS 
Moo do Posto da Misericodia 
o da 
Assistencia Nacional aos. Tuborculosos 
CLINICA GERAL 
DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 


“Movimento mantimo 


BOM SUCCESSO, 19. Vom aqui che- 
cando o paqueto ibglos Annson Proce- 
ento do Brasil 

'OABO OARVORIRO, 19.--Navega para 
0 paqueto ingles Órita, vindo do 


PAVOS, 19.--Domanda a barra mn) 
da pleada, quo navegava para o 
ot ter partido a verga, foi 

x, Não pediu soccorro, 
—Domanda a barra o Pa- 


or 


a à ni 
VOS, 16 


o oi ola qualquer parto; fabrico 
ic ordena, Gm nado ó polo 
Sê vendo o «Mangulhão dos Cordõos 
atos no gem doposito, na Tum do 


Feira d'Agosto 


“Ao quo parece foram attendidas as 


monto da Avenida. 
oitam agora que 05- 
loguros antigos lhos sojam conser| 
'vados o não distribuidos ao bol.prazor 
do encarrogado da planta quo esto anno 
jurou, nos sous douãos introduzir no tei- 


A provincia nº CAPITAL 


COVILHA, 18-Eatá aindo no mesmo 
6a gróvo dos, pogadores do fios o carda-| 
Coma con. 

seia 0] 
róvo oral dos opora- 
vor Entorias primas 
tocidas 6 fabrl 
Laneoiros à ou. 
6 arrodores das 
Dovido 4 onturrico do 3 ou d in 
e qnojá dura ho 


rios Subrla por não 
om ordem à podorom sor 
ondas conynniontemonte 


Cletifas no conltoro do dr, Buzo- 
tio oo, Ghuado, 68 Bs dado 2 
Creta o de! colono, travessa 
ão Garmo, à, 1º, das É a 8, 
CLINICA GERAL-OPERAÇÕES 
E. SANGUINET — |Sensoctogia 
LDA Gúimica infantil 
1. CABRAL D'ARAGÃO | Grurcia ortho- 
16 às 18 pedica 
T. DO CARMO, 1.1. 
GRATIS PARA POBRES-IO às 11 
Simões Ferreira 
Medico dos hospitas 
do Posto da Misoricordia 
e da Assistencia aos Tuberculos: 
CLINICA GERAL 
Doenças dos pulmões e do apparelho 
cardio-vascular 
RUA DO ALECRIM, 38, 2.º 
CONSULTAS: Das 3 
Sit vo ta ablacienoa Mario D f 
o ao drtnias dramaticos do 
on Curia dinero MARIO DUANTe 
tea, 6 yadodades do Porto, á ama- 
o princiro espoctaênio Wosta oh) + g 
ad om E poça O Tt or Gts Gon À 
MESA dai Tete atâmos das um 
[UE I0n0 DE AREIAS, 18. Como not 
clio na err Castello, nto. 
po ado pagbsro, data VA, custo 
ão o residonto m'aquolla pov 
Estado do Judo, dê linha, dm 
monto ahi do deixara adormecer, Ficou | 
DO porno fraocarado, quai todos 


S9 dados aba pés cemagados, e um grando 
to na baticga ão do supEõe tor 


pé a 

oo PA PM 

ie NT DUNAS son CAPAS 
É) p.do caio 69-1º 
va LISBOD as 
Telephone: 2250 


VEJAM! 


imeiro 0a preços quo são set. 
ro mala tio DD quot. 
3 Mto pubs casas o tirem 


ponas. Interessado o coiro cabolludo. 
Prostotlho om primoir os Hoccorros o aub- 
dole, ad.» do sando, ar, dr, Henriquo Go- 
men, suguindo o forido hoje, no comboio 
a manhã, em maca para 0 hospital da 
Covil) 
VILLA DO CONDE, 18-Roalitam-so 
ntosto villa, nos proximos dias 25 o 24 do 
Corronto, dasiambrantes festas a 8. Jogo, 
No. dia 28 havorá arraial o brilhantes” 
jtiwroináções 4 noite; no dia 24, festa reli. 
iosa, proclssão, o descantes populares à 
ola mar, por Um grupo do formosa ra- 


paga Exposição de 
rlbanta estas fostas a afamada banda 
a ala otomanos do amulicao) — Joalheria, 

=) sr, administrador d'esto concolho Ourivesaria 


continua na ana rosolução de não permit- 
dr quo toquem, avesta vila, as duas ban- 

o amutioa aqui existentes, 

ol ausponsa por ordem «uperior al 
orromatação do objactos do oxtincto col- 
logio do 5, Joué, dlesta villa,» que so es- 
taya procedendo, 


Relogios a 440 réis! 
Com despertador, formato grando, rolos 
gjos do apo (ancora), para homom a 18700 
a, 6 de anhora HERO edit S6 vondo o 
«Mergulhão dos Cordõos 070 uro», do Sou 
deposito, rua de 8, Pauly, 162 15 


Movimento do porto 


Havro o Hamb, aSioglind» (do Brazil) 20) 
Madeira 0 Açoros «San Miiguolr.vum 20] 
N. York, v, Agores «Madonn» (Mm 
Batavia, «lindjani» (do Amsterdar 
Pará o Man. clio Pardo» (do Ham 

R.Jan. B, À. «Cap. Finistorvo» (Ham) ? 
Voy Sh, Bol, H. ak, E. Augusto (Br,) 
Albica ocoidêntal «Zaíro». a 
Braz o R. Prata «Arianra» (do Sonti) 

Rd, Sant, R. Pr, «Normon Monarch» 


ESPECTACULOS 


TRINDA DE—21-Recitu-concerto pros 
movida pola cantora portuguoza Cozarna 


Lira. 

AVENIDA-21- Representação da re-| 
vista Cócóróc: 

“A POLO-1-Revisto-O protono brane 
0.0 quadro novo «lontsm o hoje», 

“PIA NTASTICO Ohucha Zé, O quas 
xo novo No Hotel uta. 

OLYMPIA-1O 19 0428 142--Concost 
o fitua novas, 

ANTMATOGRAPHUS B 
CÚLOS VARIADOS — Sa 
dude; Chiado Terrusse; Grar.do 
Salão Central; dos Anjos; Salão 
Avenida; Salão do Povo; Salão Loreto 
Chanteel 


e Relojoaria 


Esperimentom as garantias nas 
compras foitas na casa 


A, €. Mourão 
20, Rua da Palma, 24 


junto do aramoiro) 


Dr. Marques da Gosta 


Medico homoepatha 
Rua da Esperança, 170, 1.º, das 11 
ás 12 da manhã. 
Rua do Ouro, 280, 1 
ás 3 da tarde, 


POLITICOS 


Nova marca do olgarros 


Tabaco havano suave 
Papel ambroado ospocial 


10 cigarro: 7Oréis 
Procurem nas tabacari 


). WIMMER & C. 
OURO USADO 


onro prata platina 
' autollas do 


Z Q Omelhr 4 2 
I € papel para Q A 
G & fumar 4 


Esq da 1] 


Reconheoida no mundo technico 


Um romance co: 


| Só na sé! 
| AVENTUR, 


AS DO 
G REI 
Commovedoras é i 
O maior aconteci 
à venda o n.º 19 


O fhesouro ni 


Pedidos à Empreza Luzitana Edit 


ie intitulada 


CAPITÃO MORGAN 
OS MARES 

feressantes narrativas 
lento da actualidade 


olida e mais economica. 


pleto por 50 réis 


fundo do mar 


ra--Calçada do Ferregial, 17, 19 6 23 


Capilé da avenca 


E'o melhor refresco 
da estação calmosa 


Vende-se na 


fintiga casa do Gartelro 


86, Rua Santo Antonio, BT 
FR, Arco do Bandeira, 184 


À Logitimos cigarros 


o. 
F Jorro-— Oran — Algerianos 
6 pata aj 
(espacial para nã aftootar à ga 


anta, 
JOSSON, AMAREILO, ci- 
299 


LÁ DELICIOSA Wboigurros 16 

UNIVERSELLES, 30 cig. 

HYGIBNICOS, 3) olgarros 
PRE 


HAVAREZA--Ghiado--Lishoa 


Do junho, jornal ohio pará son 

(vai do Wed doi 

fio 180 ro. Mato  Junh 
aoeuoR 8, Nicolauç00. 


BIG-ZAG 


O melhor papel do famar o, 
intior consumo em todo o mund 


Qualidades mais vendavel 
Double 35 vá 


Hoje o mielhor 
Insisti mesta marca 
VENDE-SE EM TODO O:PAIZ 


A HERNIA 


E AS 


FUNDAS ELÁSTICAS 
sem mola de ferro 


TODOS 08 QUE SOFREM DF! 
QUEBRADURAS devem rejeitar estos. 
apparelhos, por inutols para as conter, pois) 
que as quobradouras volumosas não so, 
Contoom, o as pequonas tornam-so vo- 
lumosas com é uso do tuos apparolhos, 
Devem todos vêr ds provas do quo nús, 
mamos lendo o folhoto «A Rornia 
au contensão: que ao onvia gra 
quem o podir ao orthopodico 


M. MARTINS 
170, Rua da Magdalena, 172--LISBOA 


Pia Dad ia Rd 


Brilhantes 


eravados om lindas 
Joias do ouro, Novis 
dados do PARIS E 
BERLIM, 


Vendas. co) 

rantão, B6 1ofto do 

perco” no cus do 

Venda, 

Ourivosaria 
Loaldado 


A, 0, MOURÃO 


20, R. da Palma 24 


Jolnto ao aramalro 


Na Anemia, fobres 
palustres ou so- 


zões, tuberculose 
“contras doenças, progunionteron 


tas é” PRAQUEZA 
acompachadas 4 
GERAD rocommonda-soa 


Quinarrienina 


EXPERIENCIAS faro, P 


dos hospitaes do pair e colonias 
conseado “er  tdnico fobias 
o quo made sérias garantias oito 
Eugine ses trniaadÃo, Anginenta 
A Taição, anti foraRaaDÃO ap. 
petite, facilita a digestão 6 é muito 
erudivel ao paladar. 

GRAND-PRIX E MEDALHA DE OURO 
na Exposição INTERNACIONAL 
de Anvers em OI 
Tovtrucç065 67 Portiguos, faa- 

co 
” venia nas bons pharmacias, 
Doponito no Bor: Piarmasta 
Ricoh R do Bomjardim BO 
bm ds Pg Normas, 
oa da, Praia, Doponito, poa 
Phormacia Guina, O da Entrolha” 


ENA 


TOSSE: 


 Leiios Dog 
Qi 


or donas 
olinfcos 


Ourarm-so o omas 
Pastilhas do Dr. 


INA 


Está á venda 


Vocabulario 


ortográfico € remisg 
LINGUA PORTUGUESA E 


POR 


A. R. Gonçalves Viaha 
Relator da comissão ortográfica 
Contendo cêrca de 100:000 vocá- 
bulos conforme a ortografia oficial, 
flexão verbal e nominal, menção das 
formas incorrectas com as devidas 
correcções, etc. 


1 volume fn-8.º de 650 paginas, brochado. 500 réis 
Encaderaação porcalia e . 800 " 
Pelo correl 880 


Livraria BERTRAND 


78, Rua Garrett. 75 LISBOA 


TO 


Agua do Mouchão 
da Povoa 


Unica recommendada pelos medices no tratamento de 
Ulceras antigas e modernas, Ecze- 
mas e todas as affecções de Pelle 


e Inflamações das mucosas. 

A efficacia d'estas aguas está comprovada por 
attestados, á disposição do pub ico neste depost- 
to, e passados por disfinctos clínicos. 


Deposito geral: Largo do Conde Barão, 48 


TELEPHONE 3:509 


Aº vonda mas prineipaos pliaematias o drogarias 


À CENTRAL 


TORREFACÇÃO E MOAGEM 
ELECTRO-MECHANICA À 
Systhemas aperfeiçoados 


EXCESIOR E KRUPP : 


firando doposito de cafés torrados 

moldos, canella, plmenta, Chiooria nacional é allemã 
Farinhas alimontícias HERCULES 

Fornecimento para a provincia o li 


Fabrica de refrigerantes, 
Gazozas o Soda Water. 
Fabrico systhema inglez 


Fibro-Filtrados 


Enviam-so amostras o proços corrontos 


Baptista, Dias, Ribeiro & Ferreira Limitada 


EDIFICIO TODO 


1%, Rua Santa Mara, 190 


LISBOA Telephone 2:730 


Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO; 


R. do Ouro . 


Junto esquina 
do Rcei 
LISBOA 


AGUA D'AMIEIRA 


RADIO-ACTIVA 
BACTERIOLOGICAMENTE 
muito pura 
Optima agua de meza 
Em garrafõos a 50 róis o litro 


Esoriptrio, A. Augusta, 26 


TEL 3156. 


48 Folhetim d'A CAPITAL 19-8-1912] 


O homem pardo 


x1v 


9 inspector-chete cahe num 
abysmo de espanto 


Morlokolms aproximou-se doJim. 

vossa franqueza ha de lhes sor 

tida om conta, disse-lhes friamento o 

detective. 

m soguida, voltando-so para o 

inspector-chefo quo olhava constanto-| 
para o rologi 

— Não tom mais nada a perguntar] 
a estos homons? 

—Não..—tospondou o funcoiona- 
pa Já confessaram da mais tenho] 
a fazor do que entregal-os à justiça. 
Podom loval-os! de 

Os irmãos Johnson subiram então] 
custodiados por dois polícias. 

Dopois do subirem, disso Iorlo-! 


“jusos o incapazes. 
psyehologo o n 

So à Inglatorea 
gonto desta for 
fexa, e. além d'isso, prestaram ao pais! criminosos! 


io que não serão conde 
Tex porque, om summa, foi, 
um tanto ou quanto em logitima do-) 


doscobrir 


quer ó sufiientomento habil para 
occulta 


enfiando familismonto o sou 
braço polo mau, lovou-mo om passo 
rapido para u ustação do Son-thora- 
Railiay. 

—Yamos para Londros? porga 


um assignalado serviço desembara- 
ando-o de Jaok, o Estirpador. 

— Todo isso 8 muito curioso.. essa 
historia, — disso o inspector-chefe, 
omquanto anfiava o sobrotudo. 

—Na nossa profissão tudo 6 curio- to 
so-respondeu Horlokolmé--o sa 
dus Os processos crimos iossem tão 
simples como o do Baringatoke, não| 
teriamos muitas vezes em que eser- 
cor a nossa sagacidade. 

Bra um ataquo directo ao inspo- 
otor-chofo quo havia recentomonto 
feito muito barulho com um crimo 
dos, menos complicados, graças ao/ Nó dia seguinte do manhã, 
qual olle tinha feito á sua pessoa um quena satu da cusa do Joker. 
bello reclamo nos jornaos. !Horlokolms e ou, rejubilavanos pela 

Elle sorrin-se ironicamente, fez bollavictoria que acabavamos d'alean-| 
ama venia com um ridiculo exaggoro gar sobro a polícia official, quando u 
é rotorquiu n'am tom socco: velha Dorotl jornaes. 

in toda a gonte tom a sorto do OI 
iminosos de marca como [aprossowmos, Diolsson, a respi 
joenso. 

E desdobrou o primoiro jornal que] 
lho cabia nas mão 
Erao Morning Post. 
t Uma folha amiga, murmurou 
o despeito... Oh! estos funo-| Visto que os elogios não são exdggo- 
ionarios são todos o mesmo. invo-|rados.. Este pequono IWerkley é ás 

esta dá-so avos de | vezes um pouco Iyrico quando so tr 
passa do um pateta. ta da minha possoa... o muitas vozos 
não tivesso sonto cNoga a sor domais.. Vao vêr quel 


— Sim... por agora não temos nais 
vada que fazor aqui. 4 nossa missão 
esti comprida. 

ss 


O rompimento 


Juek, o E 
Salimos, 


| 


sem «dó nom piedade, sobra os pobros 
abujos de Scotland Yard. (1) 
Do roponto vi o mestro fi 
muito pallido... Poz o cachin 
cima da meza v rogou uma pra 
taxia córar um alia do White 
—O quo é! perguntei, aj 
mando-mo, 

Horlokolms passou-me o 
izando-mo: 


izor-so) 
bo em 
a quo 
hapol, 
prox 


jornal, 


Dei logo com a noticia que tinha 
impressionado o mostre o 
| “Um horrivel erimo, somblhanto, 
Jem todos os pormenores ao de Lyn- 
dhurst, acaba de lançar a maior cons- 
torna Mins- 
tead. Foi encontrada hontem|ú noite) 
horvorosanento trucidada na plani- 
cie de Bolderwood, uma mnlhor no- 
va, chamada Soddy, que era casada 
com um cortador de Manor TJouse, O 
corpo da desgraçada formava apenas 
uma massa informe banhada gm san- 
gue, 6 à cabeça quasi sopa 

tronco tinha sido esmagada cé 
exueldade inacreditavel. E” 
duvida que esto novo crime 
o mesmo auctor do Imystorg 
assinio do Lyndhurst. Às 
investigações, a que a pol 
dedicou, não revelam vada 


dovido| 
oso d6-| 


para procurar 0s agora mo vao applioar os mois patus- 
cos qualificativos.. e cahir a Jundo, 


(1) Prefeitura de policia, 


vessante. Talvoz Mrs. Morlokohas,; 
que já so ocoupou som resultado do 
orimo Lyndhurst, seja d'osta vez muis, 
foliz. Em todo o caso, o quo é indis 
pensavol 6 libortar a rogio do furio-| 
so louco quo traz toda a gonto atertu- 
o 0 Morning Post vitoroos dusdo, 
já um premio do 500 libras a quom 
descobrir ou prender o assassino. | 
Doixei cahir o jornal o olhei para o 
o estava enfiado o passeava d'um | 
lado para o outro com us mãos atraz, 
- pronunciando palavras! 


Do ropento, parou deanto do mim, 
eruzou os braço :-0 com voz rouca ex- 


—lntão! quo diz a isto? 

Na verdade! que quer que ou di 

. enganamo-nos... pelo que vejo. 
Sit. enganámo-nos totalmento, 
mer pobro Dickson, o tudo isto poi 
culpa sua, 

rotostoi: 
—Oh! essa não 6 mil 

Por culpa sua, insistiu Horlo- 
kolms... so nto fôra 0 sr, ou não me] 
teria desviado, como fiz, para à pista, 
do seu maldito marinheiro... agora| 
quo figura ridioula não fazemos... O 
inspeotor-chefo de Southampton não 
[so cançará do contar a toda a gonto à 
historia dos irmãos Johuson e a do] 


nosso Jack o Estripador. Far-nos- 
hão uma troça rasgada nu proloitura 
o passaremos por uns imbocis.. si, 
imbecis... ouviu, Dickson? 

— Ainda bom, repliquei num tom 
azodo, quo choguei a tompo do parti- 
lhar Comsigo d'ossa reputação, sem o 
que o qualificativo quo acaba do pro- 
ferir seria applicado só a si. 

Eu fui um pouco longo de mais, 
mas na occusião estava incapaz de 
pondorar as palavras, 

Horlokolms olhou para mim, o com 
ar de desprezo, soltou ostas pala 

mim... conhocem-mo, já tonho| 
dado as minhas provas. 

a mim tambem. 
sr. Horlokolms, 
put 


—Ou o primeiro dos detoctives, o 
que vem a dar na mesma. 
—Tudo isso 6 palavreado, meu 
caro... ou julgo os homons pelos aotos:. 
5 ou ogualr ivo ocasião 
do aprooiar quo o senhor é d'uma in 
peia insigne.. Docididamento o so 
nhor tinha razão n'outro dia quandô 
disso que ostava ducabido.. 
Herlokolms fez um gosto ameaças 
dor, mas peruute 4 minha attitude re- 
soluta, subitamento so conteve. 
india, diago, aPúooa 965 rode Ji 
| Depois do quo acaba do se passar ent 
tro nós, devo com prehendor que nãg 
tom senão uma coixa a fare à 
Julgavo que me iu exigir uma vob 
ão, mas prosegulu vivamente: 
—Rosta-lho apenas voltar para: 


mou caro, 


- Molhoneno no proximo paquet 

ps Davida?.. Toro ques ao mo) po SEEM 

olamou para junso de si? —Purque não tem quo fazer 
—Piotemo “te tutiativas plo a 


latorra.. 05 malteitoros daqui são. 
ospertos do mais para si. 
Herlolkolms era um velho. 
dello o não levantei esta ultima inju- 
ria. i 
Com um ar digoo o serono, apesar, 
[da colera quo mo fazia forver 0 san- 
gue, disse-lhe fituudo-o bom: 


sistas dos jornse 
seus meritos, 


—E? possivel, poróm, veja quo es 
jornaos d'Inglatorra tesm tambe 
Joxaggerato muito as suas qualidade 
do dedueção.. Patia uma outra ideia 
do grando Horlokolis. 

3 eu julgava que Mr. Allan Di 
ckson, o grande detectivo australiano) 
tinha, pelo menos, tanto faro como o| 
mais rolog dos possos policias. 


(Continia). 
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do Munieipio 
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: Pg ri 


A OLYMPIADA DE STOCKOLMO 


Os esgrimistas que ali vão 


representar 0 nosso paiz 


não estão bastante “treinados” 


terra 


Mit um q 
MATADO PORTO 


O movimonto que ostevo a ponto 
do robentar no Porto, no sentido do 
dissólvor o parlamonto a fim de faci- 
litar uma solução viavel da crise go- 
voruativa poderá tor obodocido à uma 
boa intonção inicial, mas nom mosmo 
considorando-so uma alluoinação pa. 
triotica doixa do roquoror 08 reparos 
é as consuras quo nooossita como sua 
principal sancção, tondonto a evitar 
quo s6 ropita uma iniciativa d'ossa 
maturora, 

Não ha n'uma demoorasia o diroito 
do sobropór á oxpressão da soberania 
| nacional qualquor podor quo d'essa 

mesa oxprossão não resalto. À Ro-| 
publica 6 um systoma roprosontativo, 

À vontade nacional oxprime-so por 

meio do sufttagio. Quassquer que 8o-| 
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A CAMPANHA DOS “ESCLAVAGISTAS,, 


No grande meeting de Londres 


que se realisa por estes dias 


Portugal terá quem o defenda 


E lamentavel que não se responda vigorosamento ás aeensa- 
ões injustas que são Teitas polos “lumanitarios, iuglezes 


Affirma-o á «Capital» o sr. D. Thomaz de Noronha 
Sabendo nós quo fôra o sr. D. Tho-Ja tríplico deseja molhor posição no] 
maz do Noronha quem, por escripto o|Meditorranoo; é a Allomanha que a! 
por suggostõos, consoguiu, loyar alimpello n'esto Sentido. Ora isto não| 
abo a missão que o Centro Colonial|convém à Inglaterra, pois quo tal pro-| 


Coisas 


nossas.., | 
$ 


Um dos atiradores que deveria concorrer é o sr. dr Antonio 
Osorio que já provou brilhantemente, q estu seiro, O s0u valor 
a rt 


Uma entrevista com o sr. Antonio Martins 
Portugal tar-so roprosentar, nosjtanta responsabilidade, Consta-ms, 
Jogos Olympicos do olmo, por por exemplo, que vas entro outros O 
1 [um nucleo de distinotissimos amado-|sr, Sobastião Morodia, E” um at 
res sportivos. Não poderomos afie-|rador para sor tomado cm considor: 


jam as criticas que o parlamonto i 
piro, esso parlamonto 6 o symbolo 


mação. Attontar contra ollo, por moios 
violontos, é, om todos os caros, um 


orimo. 


Não hayotia oriso maior para a na- 
sionalidado portuguota do que a que 
a 


tosultaria d'um attontado contra 


1 é inoidonto de 
oia, Nom so pódo 


import 


Ao pó d'ossa criso, uma 


que, com o sou parlamento rounido, 
uma nação deixo do ter governo. O 


ba de ontref 


notas acorea do 


Tondo partido 
os commissiona 
o] 

clarocor-nos n'u 
do obra sua, o O 


'Almoida o Alborto Ma 
curámos obtor d'este amigo algumas) 


aos srs. drs, José 
ado, pro- 


mandatum quo ropu- 


tamos de alta importancia colonial, 


hojo, no sud-ezpress, 
dos que lhe vão dar| 


realização ninguem molhor podia es- 


m assumpto que, son-| 
Jontro porfilhou. 


Mal ontrámos na quostão, O &r. 
D. Thomas do Noronha doslara-nos 


(dominio soria nocivo á sua situação 
no Egypto o na Índia. 

«Como, porém, contentar a Alle-| 
manha, quo 6 a parte preponderante 
ão teiplico, do Vórma a conseguir O 
adiamento das suas protonções no| 
Mediterraneo?—«Dando-lhe um lo-| 
[gar ao sul-—rospondem em côro 08 
nossos amigos de Bouravillo-Borlim; 
isto 6 os hamanitarios inglezos ao ser-| 
viço dos Quakers o o partido colonial] 
allomão, os expansionistas. 


mar, é claro, que a equipe portuguesa, 
é superior ís oxtrangeiras. Os ro- 
cursos do que dispomos são dimiuu- 
tos comparados com o apoio singula- 
rissimo que, nos grandes paizes, cn- 
'contram os homens do sport. Basta 
sabor-so que 08 Estados Unidos da 
Amorica mandam a Stockolmo um 
idavol, comportando 12 lu- 
ctadoros, uma equipe do foot-ball, 32 
'nadadorós, jogadores de water-pol 
34 gymoastas, 94 esgeimistas, 49 ati- 
radoros, 84 corredores. pedostres o 


ão pela sua onorgia o combatividuda 
[No omtanto, roputo-o egualmonto fra 
do treino, 

—E farão boa figura om Stockolmo 
os nossos roprosontantos? 

—Paroce-mo quo hão do sahir-se 
dignamente da omproza. Eº para son- 
tir, porém, que, bavendo em Portue 
gal outros olomentos de importanci 
o numero. dos nossos concorrantos 
não soja maior, porquo ontão era mais 
facil, pelo apoio mutuo que so podo- 
riam dar, tor probabilidades do vi- 


quo esta nova jornada de dofoza dos 
humanitarios inglezos tem dois am 
bitos que muito lho apraz registar, 


athlotas, 24 cyclitas, 20 romadores, 


parlamento governa. Nas mais graves 
a foto. 6 quo todos ostos homons são 


E pira obg ctoria. É pona é tambem não so tor 
sircumstanoias  historioas, ' 


aproveitado Jogo Sassotti, quo está 


monto francez governoa. Foi o caso) Tu não trato d'osta questão, diz-|esto jogo das potencias. conduzidos a bordo d'um paquetolom Paris, o quo é hojo um atirador 
de Coneonção: À rança tinha a guor-)nog o musgo amigo, porduo ostja |. EP pois no intuito do sorvir um A fretado oxpressamento para ollos. A dotado do grandes recursos que cer- 
ma osterma o a guorra interna. À [gado com o Contr Colonial, E doixo-|logar ao sol é Allomanha quo os hu-| A policia dorme, sonhando col o Progrosso-.. sta para cor-tamonto o lovarium a roprosontar o 


guerra extorna travava-a à Prançal E par oo 
Contra as maioros potonoias do mun- 


das para à osmagar. À guorra 


jo o somno da policia... 


rogresso mata, aprovoitant 


OS CONSPIRADORES 


jmanitari 
contra 


paiz com ostraordinario brilho. 
— Alguns dos atiradores, que vão a 
Stockolino, já tocm tomado parte 


mo até dizor-lho quo lamento quo ss: 
colloctividado não offoroça uma d 
sa vigorosa aos ataquos dos lumanita- 


loves lovantam grita 
colonisação portugueza? 
. Os humanitarios sorvem 08 


intuitos 


contra o movimento quo os girondinos| 
haviam desoncadoiado nas provincias.| 
«Apesar disso a Convenção governou 
o venceu, Ninguom subo 08 nomos 
dos ministros om tal opoca. Apenas 


monta o tira partido tambe d'esta] 
[campanha do descredito colonial quel 
contra nós so move. E? preciso estar] 
cogo para não vor quo aquellos quo 

m Londros protendom forir $, Tho-| 


o fra a tia rios. intão do Sedbary = pretende a| pronteom campoonatos no ostran- 
oudo milhares, on opor: Ef ' ; losvalorisação de 8. Thomé, mas a| Da oiro) 

h A tribuo essa ix mn 8 
aobro a bandeira da rolos 6 inda mts eg más so Mia pl oltica quo nos 6 adversa é quo ei) COMISSÃO tos on7a) drama [NM] “omphol, Bis, senhor, a sempro faxendo-s 


(com distincção. 
—bDos  osgrimistas  portuguezo 
abstraindo os já indicados, quem com 
mais probabilidados d'oxito ropre- 
sentaria Portugal, so lá fosso? 


do ohum: 
—A circumstancias diversas que! 
acho convenionto não apontar, Mas 
que 6 corto 6 quo os rosultados d' 
indifforonça são facois do calcular. 


pódo seloc- 
iotismo dos] 


será eita | do Bruges 


avulta a formidavel assembleia, Res onortam mó, levam muito a bem que so façaJem virtude de desaccordo entre|Os commentarios da imprensa es-jo nosso paiz, já que não póde trium-| up 7 
“O movimon Porto podoriajlEim Londres poucos so importam quanto Rossa produz opinião] os partidos quanto ao mume: trangeira sobre esses singu |phar comploiamente, como desojaria-| 0,7. ER Ee 
. ainda oxplicar- tivosso o cara- no sentido de habilitar o gabinoto in-| de representantes larissimos acontecimentos  |mos, alcance n'esso concurso collos-l, Cai Din ou o cam hetero 
|“ otor duma manifostação pasifica. To- glos a tolerar a nossa debacle colo- y a Gal um logar quo não seja inforior. |à o Pi E 
dos ós cidadãos, sojam muitos, sejam nal, Na sessão da Camara dos Doputa-| Os jornaos estrangeiros, mormente)“ Foi ozactamento sobre a manaira/ o! estrangeiros om Paris, som roo 
poucos, teem o diroito do oxpender ãos, de anteontem, resolveu-so ba-| Le Matin, do Paris, Le Soir, de Bra-|como essa selecção so dovia roalisar [Por UM fógre, ombora, aresso campo 


No dia om que a opinião publi 
ingloza pudosso loyar o govorno b 
tannico à retirar o respeito estatuido 
aos nossos domínios de alóm-mi 
n'osse dia os ambiciosos do Bourt 
villo-Borlim não teriam mãos a me- 
dir na Africa Ocoidontal, 


nato, estivossom inscriptos quatro dos 
mais fortes campedos do ontão. 
—E não sabo as rasõos porque a, 
ar. dr. Antonio Osorio não váe? 
—Não sei. Ha vinda tambom um 
atirador novo quo roputo tão forte 
como qualquer dos outros concorren- 


imear uma commissão do onzo mém- 
bros encascogada do ostodas as fis 
de dofoza do rogimen, a fim de torhar! 
aa aplicação mais efficaz, 
Ficaram os chefos políticos en 
'rogados do indicar os ropresen 
(dos partidos n'ossa commissão, 


xollas o Le Neptune do Anvers refo-. 
'rem-so com larguoza ás mortos mys-| 
teriosas quo se deram em Bruges am-| 
pliando, com as suas informações, os 
tologrammas já publicados na im- 
prensa portuguesa. 

O primoiro d'essos jornaes accen-. 


A sua opinião, por moio das manifes- 
taçõos quo fizem parto do exoroicio] 
dos seus divoitos. Assim como pódom 
nas columnas dos jornaes o.nas tri- 
dunas dos comícios oxpôr a sua opi- 
niho, ussim so ontonde que lhos 6 li- 
«oito ronnisom-so om cortejos, agglo- 


sobre a possibilidade ou impossibi- 
lidado dos nossos represontantos, 
(grangearom uma classificação rogular 
que hojo intorrogámos o concoituado| 
mostro d'armas sr. Antonio Martins, 
E! claro quo nos cingimos quasi ox- 
clusivamento á represontação dos] 


londrino quo agora promovom vm co- 
micio n'aquella cidado. 

E" curioso quo todos loram como 
ou o tologramma quo annunciava mai 


a qo a ie rnha) E” pis, como vê, uma questão com- e E n 
nocurem-so na praça publica, oxpone|osse et pese Nilá: pan Imorohal. que, dada bora o etido[nontando-so no soguinto: o partido Ho-|tia o facto da população do Brugos| nossos esgrimistas, cujas aptidoos o [tos 9 que é Colostino Monriquos. M 
do as suas roivindicações. Podoriam Mt quaamas MA aca [desto gonoro em Inglaterra, anda li-| 4 membros, o ovdlu-|ter encontrado no suicidio do Mmo olgr, Antonio Martins conhoce sobeja-|não. astá habilitado, nem tom tomado 


mista 8 o 08 ind 
dntes 1. Foita a rospect 
o gr. prosidonto da camara recobt 


(Mr. Oarustor e no aparecimento do| 
: Vos uma estreita correlação e diz que, 
realmente, os acontocimentos toom 


mosmo promovor um plobisoito om, 
todo o pais polo qual so conhecesse] 
o vordadoito estudo da opinião, Mas 


parto om grandos campoonatos, o 80» 
ria para recoar a sun falta do oxpo- 
riencia, tanto amais quo Stockolmo 6 


“| gada com outras questões do politica. 
Trabalham n'osta obra damuada 
contra nós: o roverondo Harris, que| 


monte. 
— Que ponsa V. Ex.* dos jogos 
olympicos do Stookolmo? 


—Ficou-so silonoioso e em so0 
o Contro quo afinal é quem tom mai 


usar do armas, ompregar a violenoia directo intoresso na questão! viaja a colher factos por conta de Cad-. qualqu communicação n'esso sehti- um lado mysterioso o impressiv “Quo sto de uma capital impor-/am anoio intonsamento sportivô, O 
eôntra a li, não do estilo nem 40] Fis antão um artigo num joraalda lucy; o famoso Nevinson, o ar, Mo./do Participando depois é assemióa| | Ao mesmo tempo que o suicidio hancia, porque a llos concorre s)cimpacgaio qua ma roalisar-so, devo 
a onde So ge traaaso doador. [capital em que em poucas palavras) rat do Afrizaia Mail, o Burt, o Bus. [05 nomos dos deputados que cortst-|d'aquelias creaturas so dava, portur-|mais fortes amadores franceros, bol-|sor verdadoiromento asionbroso pola 


(tuiam a commissão. 
Surge, porem, um embaraço: os 


quostão, o a nscossidado do so 
[mandar alguem a Londros ploitear| 
pola vordad vendo as accusa-| 
ções montirosas que lá apparocessem. 
Dopois faloi com amigos mous, colo-| 
niaes o deputados, no contido de vor| 
so ora possivol acordar'os homens, 
poranto o porigo de deixar ficar do 
[pó om Londres n'um comício publico, 
as vis o doshonrosas arguiçõos que| 


concorrencia do sportmen do todo o 
mundo. 

—E V. Ext não vao? 

—Não, Não vou porque não ha 
provas. para pro 
as honvesse, Já 
muito gosto, Ali vivi dez mozos 
[conheço perfeitamente aquello gra 
do meio sportivo do que mo lombro 
[sompro com bastante saududo». 


marios da Republica, percobi: 
parto dos sous fieis, 6 absurde 

Nom mesmo so podorá allogar que) 
o paiz so oncontrava numa grando 
erisa nucional, ou mesmo quo 56 tra 
tasso d'uma situação alarmanto para 


Dalpuz bando a tranquillidade conhecida da! 
pequena aldeia flamenga, amarrava 
indopondentes, sendo em maior nu- ão molho de Zeebroggo um navio que, 
moro que os unionistas, entendem tinha a particularidado do não ser co-| 
ano 4 Toprosontaão disetos ultimos nhecido als o de ok logar os a 
não devo sor superior é sua. Protes- do bordo om regra o a Bruges, a 
(tam contra a proporção finda ! fondo, a Hlaniynhergue, a ct 
clamam a representação gava uma maltic le homens, rele-| aroco-me, nenhum d'el 

Rosado quo o uaioaistefoto indo. todos uma cxiracedinerta Eal-loggã Codec ia 


fioveim tar tamboia mais do 3 delega lormídado no vestuario é parecendo erica a reportando 


(gas, anstrincos o italianos. A esses 
jogos vao este anno o francoz Gaudin, 
um dos mais fortes atiradores do os- 
(grima da actualidado. 

—E que mo diz sobre os nossos 
atiradores que ali vão representar 
Portugal? 


ton, isto no campo rostrioto do S, 
Thomé, porque femando pó no traba- 
lho aturado o portinaz de difamação, 
Postos, andam algumas folhas como 
a Saturday Rewicio, Daily Telegraph 
Star, Datly News, Morning Leader e o 
Spectator a gonoralisar o a estigmati- 
sar a nossa insufficioncia como colo- 
niaos, à vôr so a tal opinião, do quo 
procisam para o golpo, so choga 


o| 


Blovado numero aboliu tom expori|Iá go nos proparam a Ao 40 A free des na comissão. por do nasionalidado portuguesa - E 
- montado a Ropublica Francesa, Di assaram tros dias é nada. Ao 4.º, É card «| Em faco d'isto, inioiaram-se trúba-| Tudo isto foz dosconfiar o capitão| promettid não lho tivosseta| 
mentado a Topubic Franco Do porem do Corto Or O Sbtttor Palin ainda ha poco para, o estâbelgcor am nova a. (da gendarmaio, Hoscoaor. que fes] dado os 88000 ria, não iria para igalhas 


onial, declarando-me boa a ideia — 
fuziam-mo osta concossão,—o podin-| 
(do-me para: indicar quem, no mou 


ni 
quo protestam: não dosistem di 
membros, à que se julgam 
reito. 


Para cortar difiouldados, os osbeos armas, munições, fardas o material de 
partidos desistem do ontrar pela (guorra, sufficientos para armar o] 


loxaminar as caixas quo tinham cho-|Hespanha, o ainda do quo na occa-| 
sião do aliiamonto so oncontrava 
privado das quas fuouldados montaos. 

As testemunhas a dopôr foram un 
|camento do accusação, por 0 rou não, 
tor querido tostomunhas de dofeza, 
[sendo aquellas todas empregadas ua 


auecediame-so e algumas d'ellas 
ram semanas a rosolver-se, Nunca 86 
ponscu em dissolver o parlamento, o] 
so alguom ponsou om actos de que |ontondor, devia sor encarregado da 
podoria resultar a guorra civil osso missão. Indiquoi ontão os srs, Josó 
Aguom ou so reconheceu sor inimigo|d'Almada o Álborto Machado, pos- 
da” Republica ou so considerou como sos que rounom todas as condições! 


us 4 Capital so reforiu. O colobro ar-| 

tigo d'aguollo jornal, aconsolhando- 
nos a vendor as colonias, 6 tam 
bem por demais olucidativo sobro o, 
iros. E ainda o] 
que mais mo improssionon, foi o arti- 
go do Sir Harry Johi 


Raphael Bordalo 


As camaras prostaram hontom uma 
tardia o justa homenagom á memoria. 
d'osso artista inosquocivol, Tardia, por- 
que docorto um dos primoiros actos da 


juor acordo o resolvem appellar] uipar 400 homons. 

tondo Heixado de ser um bom ropa-|necossarias para dosompenhar como comem de soioncia 6 em chavão A oicição. Vão por agua abiixo ab jns| “Tato diz o grande jornal parisiense adela do Limosiro, onde elle tem os- 5 

blicano. ii — |prilho a tarefa 4 ituram [colonial vonorado om Inglaisees, to icaçõos anteriormonto feitas é ttata- | Le Nepfune publica na sus 3.º pagine, tado proso, unanimes sobro o seu PESA O dovoria tor So lombrar-so 
Não “6 a primoiso vez quo o dine-|, E estos mous amigos secoitaram Colonia, TOTATÃO O a Nino [S0 do organisar listas, que sorkó in-|com títulos em grossos caracteres Jbom comportamento emquanto proso, jjuguutm, qui com é asa ma cure 


logo o encargo o, diga-so de pass: 
gem, com onthusinsmo. São novo 
ltoom valor e vivacidade, e viram bem, 
que bello sorviço podiam prestar ao 


tão fundo o abwvsmo de ridicolo em que 
vo absorveram os ultimos aunos da 
!monarchia, 

Ermbora Raplmol Bordallo fosso co- 


moi O paslamonto moroso critica, o 
não podo eximir-so a ella Mas, 
numa demooracia, os malos do que 
conformam 08 parlamentos 86 podem 


Jum artigo em que diz que o pavilhão 

a- |bolga foi compromottido, cobrindo ex- 
ros, | pedições do flibustoiros o protegendo, 
om-Jum complot contea a Republica Por- 


assim como tambem do opinito do 
quo é um dosoquilibrado. 

O ar. dr. Castro Lopos, dologado 
(ão Ministerio Publico, limiton-so a 


leenth Century and after, om artigo do 
folego, a aconsolhar-nos a mesma 
[sa—a vonda! Sir Harry Johnston quo 
até então nos havia foito sempre jus- 


complotas, de sois nomos. 

O partido demooratico tem 
tida a represontação do 4 mem! 
parecondo que o evolucionista 


ter romedio dentro della, Roflootom|sou pait. E bro ficará com $ o os indopendéntes|tugueza. Afirma que osso comploi|em broves palavras podir aos jurados mo coramista uma gloria nacional, nt 
o “estado da nução, o ondo poderia-, Tonho a cortera do que foi sóopra-| 86 q eleja ao (noto da|0M 2 [1 labecios! que Ba tras meses diversas [quo fasosam justiça o 0 defensor er nar ie. Wida Bloris aaolonayato 
ig Quecto “ss nnlonistes, dis: podiam os governos monarchicos 


mos, ir buscar romodio para o 
da nação senão dentro da propria na- 
ão? Ponsar o contrario é laborar] 


tado. 


estranha quo 08 


ou à 


zor do pleitear por Portugal om torra| 
Tondros. Do) 
resto, ollos não tinham relações do es-| 


[marcha da opinião de certa impronsa| 
ingloza, 6 que não saberá o quo 56 
|ponsa proparar com estas boutades. 


rsonalidades residentes na Belgica, 
foram a Paris conferenciar com 0 co-, 
mité reaccionario que se occupa act 


dr. Paulo Cancella frisou quo se o] 
'rou ostava n'aquello logar era por, 
culpa sua, visto quo ingenuamonto 


alhoiar da sua porsonalidado gloriosa, 
a sua foição domolidora do carienturias 


n'um erro quando não soja premedi-| pocio alguma com o Contro Colo-|" Ea, rag ál vamonto rovocar uma contra-ro- foi dizer ás auctoridades de Portalo-|ta. Natural foi, por assim dizor, quo & 
tar vm crime, Riad. O a e era A Volução em 'Portugal; que veiu um gro que tinha ido aliciado para Hos-|monarchia o esquacassa a doixasso 08 
Foi para isto que eu fiz a distinc-) governo ingles à considerar caduca o combinações q dos-[homem a Lisboa falar com os parti-|panba para so juntar ás bostos do sous quasi no desamparo, A Ropublica 

A falta de carnes em Lisbga |são: Tanto os drs. Almada o Macho-lciausula do tratado em que a Lngla- accordos que não se coadunam Tuito jdarios do É D. Manuel o com-|Uouceiro, acosntuando ainda que ojlardou om fasor justiça; mas fla o — 


Esclarecendo o assumpto 


ram a arrancar osto gosto de 


do, como a minha possoa, como ou- 
tros bons portuguozes que mo instiga- 
zoci- 


ltorra so obriga a protegor as colonias) 
|portaguszas. Depois ellos se 
[riam ás mil maravilhas. 


rranja- 


bem com os principios do con 
ção agora postos em vigor. 


joehtrá-, 


municar-lhes a siluação, eto, etc. 
Le Soir, dopois de saliontar que 
para evitar dificuldades intornacio-| 


reu, sogundo todos ostavam vondo, 
era um irrespoi 


avol, pois não tinha 
(querido testomunhas do dofeza e pelo| 


lá o diz o proloquio-—mais valo tardo.. 
Essa justiça, porém, não é complota. À 


E 


“R Capital,, 


Publíca-se aos 


ponsão concedida aos sous duecondon- 
|tos mada 6 ao lado do dovor que asais- 
tia aos poderes publicos o osso devor 6 
simplesmento osto: não doixar extin- 
uiz-se o desmoronar-se a fabrica do 


nãos, O governo bolga, ao primoiro 
aviso do governo portuguez, fará cx- 
[pulsar os principãos conspiradores, 
afirma que, nos hotois do Brages o| 
arredores, ellos so encontram om nu- 
moro do 250 0 quo são, na sua maio- 


intorrogatorio so via porfcitamento a, 
inconscioncia com que tinha pratica- 
do aquello acto. 

Apresentados pelo sr. dr. Horta 0 
Costa os quesitos ao jury o rocolho 
do este, apareceu pouco dopois, dan-|faianças das Caldas, Ahi Raphael Bor- 


ros, o primoiro lance a quo so atro-| 
oram, fisómol-o, fique rogistado, po- 
a porsuasão em quo ostamos de q 

osta maldita questão do S. Thomé 
primoira porta quo so protende abrir, 
no projoctado roubo colonial aos por- 


Vrocuraram-nos tres membros da 
direcção da Companhia Mercantil do 
Emprezarios do Açougues para es- 
elarecer o assumpto quo temos trata-| 
do em 4 Capital sob o titulo quo 


Para isso, pura nos causarem difi- 
culdados insuporaveis, ellos o disse-| 
am: «Portugal hado tor rebelliõos no] 
ultramar com quo não poderá, (natu-! 
Iralmonto fomentando-as ollos)o a avo- 


jdo- 


cim : a riguação de que os portuguezes fi MÍNgOS. a o ares 
“Ei o que nos disseram os commis-| ogtszes que muito so dosoja em cor-|zom osoravatara, obrigará a Englator| 08, Fi, rapazes vigerosos, do 1 a 2 an-jdo por unanimidade como provado o dallo doixou uma obra talvez mais bol- 
doa tos ogntros da Barope. a a solvor eo pronieos, pis qua o nr fpca Tras TOS RE nos do odade, [. |erime, mas som culpa, o qo levou 0jla o mais duradonra do que a eua obra 
1º-Que a fla do carne 6 aocidan | qa to Lorem goi coma ntegada o povo inglez não pode proteger uma O Pl ras dos Cen =|Na Boa-Hora foi julgado esta ltiz ambuslvalo. ão caricaturista, que viveu muito da 
um o sery ação que assim proceda, o que equi- tarde um homem alliciado Do Chiado Torrasse  ispreso do momento, Os so tar 


|valoria a cumplicidado em tão abo-| 


: por um filho de José de Aze- 
iminavel acto», 


2º Que olla so dovo ao calor, que 
q vedo Castello Branco 


” rs (ros, porém, são immortaos, Ell 
impossibiliton a marcha de rezos para Y os. Elos sho 


de beneficencia| 


—Do modo algum. Foram como uma das cousas typicas da nossa torra, 


Uma «matinés 


Lisboa; dois postuguezos que desejam con-| Diga-me agora, se o comício annun-| VÃO entregar uma mensagem ao) Poetas A favor da Caixa do auxilio dos os y 
“38-Que a falta dovo deixar do son-|cotror para a defoca do nosso patri-(ciado não entra positivamonto n'esta| St. ministro do interior pé | No 1.º distrioto criminal, sob a pre-ltudantos pobres, o oferecida pola om. São uma industria que ollo renovou 6 
tir-so aínda na prosenta semana; [monio ultramarino, o tanto assim que) engrenagem, o so não era absoluta-) do para serem consideradas doada jd joio es ai Novi |, sois hj, no alâgntaat i do ssa mabil 
Es Der A ocerioã VÃO gr fo o comteatintalo , como delegado do ministe-|noma Chiado Torrasso, uma interessan- |nto % E detios 
a ao ui. (NÃO Tovarum honotarios. Vão gratui-| mento necessario coniradiciaLos sur] professoras offiises | Ji nl mes lo mano, Cai rosean- [não osquecom. Morto Bordall, extia 


tamonto, 

A unica condição que puzeram foi! 
a do terem em Londros à escoral-os 
no comicio 0 coronel V 


Iplace, não deixar medrar sem oppo- 
sição, som dosmascarar a sua vbra 
damninha, o sou desejo do minar os| 
nossos intorosses? 


Eres o programma foi 0 80- cto o sopro croador que punha azas do 

Projeções cinematographicas: — O joiro 4 argila sinsjl- . cumpria aos go- 
velho relogio do prata, Progrosso dos| vernos auxilit «s tis piudosas o 
Estados Unidos da America, À crnz da (filiaos, que, 


sada para comprar directamonto aos 
lavradores o ovitar até os contra-tom- 
pos quo apontámos, 


Na sédo da Humanidade Futuro reu 
niu-se hojo grando numoro do profes-| 
soras diplomadas dos centros ropubli- 
canos para assontarom na mancira. 


defensor o ar. dr. Paulo Cancela, roa- 
lisou-so hoje, em audioncia de jury, o| 
ljulgamonto do Francisco Xavier de| 


o, à pes-| 


Queixam-se alguns leitores de/|soa quo molhor e mais do perto co-) —Som duvida. redígis uma monsagem ao 8% mi-[OLVeira, solteiro, natural de Trar-08-) victoria, Calino domador por a eg o falcao, os 
«A Capital», residentes em pontos [nheco os dessons da questão, ou quem! mistão do interior, pedindo “ho "as Montes, do 91 annos, accusado do so |Fyntcii, impromptu, Chopls, op. 65, ropuaham conservar os medolos hor- 
A estaas do CR DO la o Piriêan Eno Far o fem ; Profirsotts dipiociadso dos, dhatros/deixar aliciar na fbgreja do Loreio, pola srs D. Juditk Clara Eshigenia de/dndos. Não so fez, Manool Gustavo 
OO TATO O Dado TDR Seda Visio oo TAFGUa maiê toa ÍVIdO ma HI Fi mo q ato Eopublicanos sejam consideradas como ssgundo diz, por um filho do José de | Figusirodo Cruz; assalto A cspada fran- mendigos quasi 0 auxilios quo nunca 
não 0 receberem aos domingos, [dia a dia esta questão, em Portugal, à prsfesoras olhei, nomeando às para Acovedo Casíllo Branco, que lho oct pelos cr Pedro Rai- Diaz, profos- vieram. Júnto áquella casa de Bordal. 

Como resposta a essas queixas não sor o sr. Francisco Muntoro o esto) “ Bigootia, 28 de jadho. [na users paia ar q SR aa po E Det nuno A idnUito, sombreada do (ãu lindos arvoros, 
epara esclarecimento dos nossos! seu creado. oi sea de loko o profestarido, a exomplo do quel Sa Li tina CAS MOGR O OMAN ão, Contra labrica so crgueu dum rival, 

Abatoram vs edificios da fabrica de| B osso dao| peseta diaria. E E 


leitores devemos dizer que «A! —1 i ã 

1 z «Al isse que considora a questão de 
Capital» tem distribuidores seus s. Thomó à primeira porta que peo- 
(que effectuam a entrega do jornal |teudom urrombar os ussaltautes do 
todos os dias, incluindo aos do-lque é nosso” 
mingos, o mais cedo possivel. —Qua duvid. 


tera succedido com cutras professoras, 

A referida mensagem, quo 6 assigna- 
da “por uma commissão das mesmas! 
professoras, doverá sor entregue don- 
tro em brovo ão sr, ministro do inte-| 
vior, 


fiação sotorrando GO operarios. Já fo-| 
ram rotirados quatro cadavores, o 16 
loporarios foridos, trez dos quaes gra-| 
vomente.—(Iavas) 


O Xavier d'Olivoira alogou que se| 
deixou aliciar pela pobreza om quo Lossetico 
o oncontrava n'aquella occasião el “No final foram todas se posscas, que| 
micamento com a mira do rocebor 05 tomaram. parto na festr, muito applau- 
158000 réis o as outras vantogensididas, 


capaz cortamon- 
to do dar à industria poriclitante, a 
Igrandoza quo lho provinha do Bordal- 
lo, A fabrica das Onldas, ondo o gran- 


« Olhe, mou amigo, 


O | Em suis | O 


o espectaculo. 


do artista repousava trabalhand 
hojo roduzida a uma vaga sombra do 
que foi, Raras vezos fuwméga a chaminé 
do forno ondo cosaram as margpilhas. 
Mamgil Gusthvo não tinha o dinheiro 
prociso, não ditomos para hombrear| 
com a obra do sou pao, pois assa 6 go- 
níal o inogualavol, mas para continuar 
o acarinhar as tradições. Pouco a pou- 
so viu agonisar nas suas mãos à gran- 
do vida do quo o admiravol Raphael 
lho confiára a guarda. 

“Doram hontem uma ponsão à viuva] 
o à filha do grando homem, souhoras do, 
tidalga gontileza que guardam etorna- 
monto o lucto do dosappareoido ? Não 


lhos toriam dado maior alogria o maior. 


consolo rosuscitando a fabrica ? 


CouTO & FONSECA 
, ALFAYATES 

Grandioso sortido de fazendas 
para à estação do ver 


Lindissimos padrõos inglozos 
Preços modicos 
RUA AUGUSTA, 188, 1º 
COPO O MAO: 


Menores desaparecidos 


A policia procura tres 

“A policia racobou ordom para pro-| 
ousar" os seguintos: Alfredo José de| 
Sousa, morador na rua dos Fanquoiros,| 
189 loja; é alto, moreno, tom pequeno 
buço, vesto calça do cotim escuro, ca- 
anco 8 colloto proto, usa bono claro O 
salça botas pretas. 

“Julio Poreira de Sousa, morador no| 
Alto do Marquoz do Penalva, 8 rc, do 
14 anos; 6 triguciro, tom cabollo 6 
olhos pratos, bugo pequeno, vosto cai 
o maul, camisola prota, calça castanha, 
asa bonnot claro à calça alporgntas, 

“José Luis do Carmo, morador na rua 
ão Prior Coutinho, 10, 8.º, é picado do 
bexigas, tom pequeno buço proto, uma 
novos no olho osquordo o vesto calça o 
sasnço Gcuros. 


Dentaduras velhas | 


Quem compra sempre e paga 
melhor é «O Mergulhão dos Cor 
dões d'Ouro» na rua de S. Paulo 
n.º 62 162:B. 


FESTA SPORTIVA 
No Lyceu Camões 


Ds: alumaos realisaram hoje di 
*— versos exercicios physicos 

Organizado por um grupo do alum 
aos, realisou-so hoje, no Lyceu Camões, 
uma intorossanto festa aportiva, à que 
assistiram algumas famil g alum- 
nos, 

O programa foi o soguinto: 

Corrida do 100 motros, por Alvares o 
Forpando. Saltos em comprimento com | 


corrida: Botelho o Alyaroe, Corrida do| 
ndo 6] 


20) motros: Alvarez, Carlos Fer 
Franco, Corrida do 1:500 motros: Zeferino 
Tunior, Fornando Pinto o Annibal Mon- 
tuiyão. E 
Balto em altura com balanço: Annibal| 
Montalvão, Forvando o Pollon. Corrida de 


100 metros: Solano o Fernando. Saltos à 


gara: Solano d'Almoida, Joronymo dos 
Santos, Josó Dusrta 0 Humbarto Braga. 

Lucia, do tracção: Solano d'Almeida, 
Paúlo Fignoirodo, Duarto, Porteira, Joa 
quim Macodo, Hehriquo Navarto, Álica- 
E Ripaeanas Tais Cncralho, 
trojlo, Francisco "Pinto à Lovy Bensabat 

Laritamonto do peso: Solano d' À meia, 
Pauiç Piguolrodo, Henrique dos Santos 
Ante + Barata, MHeneiquo Navarro, Vol 

a 0 Melho, 

Elton” em altura aum balanço: Jerong.| 
mo dos Santos, arlos Fernando, José 
Duarto o Humberto Brago. 

Baltos em comprimento som cor 
Botelho, Figueiredo, José Mineiro, Solan 
AAlmeida, Diogo Merruira, Josó Curvas 
lho, Carlos Fernando o Joronymo dos San. 


tos, 
Corridas do 1800 metros: Zeferino, Pau 


“Pranco; 00 o 
no, Joié Minoiro, Josó Muno; 
Frôncisco Alvarez, Diogo Ferreitu, Anto. 
«alo Barata, Antobio Stromp, Joaqui 
Macedo, Ulrioa Porteira é Jetonyiao doi 
Santos, 


A festa cortou sempro com a maio 
imação, tendo-su prostado obsoquio, 
monto à dirigil-a o profossor do gym. 
mastica sr. Carios Gonçalves. 


Governador da índia 


A população de Quepém manifes: 
ta-se a favor do sr.dr.Lou- | 
ceiro da Costa 


O gr. Prazores da Costa, doputado po 
Ja India, recobon hojo O seguinto tol 
grama do Goi 

«Panecionarios povo Quepém comiciá 
protestam contra Ingratu attitude com 
Bio Boinbaim tmaioria atalphauetos mo- 
gida inimigos República ferido aencimert 
lo povo confiando anergico austero ga. 
serto Concolro Úuta-(2) Amerin Lopet, 
Prosidonte» 


ROUPA DE FRANCEZE 


tuorador no Casal Ven 
no tribunal por ser aco 


se casados bu por er as 
ad, epa cor duas di feia po 
Fe pit decanvamento polado Et 
defende 


O queixoso deu ao furto o valor de réis 
200SWIO. O preso nega o crime de que à 
accugado, ST 

maPOr subtrair suma carteira, contem 
ACTSe liga Anton Poe tspelado 
; hotel Portuense, foi preso Antonio dos 
Santos, morador na rua do Teixeira, 

digo 

A carteira foi 
tora, - 


apprebendida pelo quel- 


Na Camara 


sessão 6 aberta 4 14,30 com 60] 
doputados. Do governo com 
sr. ministro das finanças. Baleia 
pouco concorridas. A acta, depois de 
de lida, fica para ser approvada quan-| 
do houver numero. 
O sr. Joaquim Ribeiro pedo que en-. 
tre, quanto antes, em discussão o pro-| 
|jobio ostabelecendo um porto franco] 
[em Lisboa. 
O sr. Silva Gouveia, por sua vez, 
'pédo tambem que se discuta o proje- 
cto que manda proceder á construc-| 
ão d'uma ponte na Guinó. 
/O sr. presidente manda lôr esso pro-| 
ljobto, no qual se determina que | 
custa dos saldos do orçamento da 
[Guiné so construam duas pontes cin 
[cimento armado, sendo uma no por” 
o de Bissau e outra no do Bolama. 

O. inguem peça a palavra, 0] 
Tt prepara-se para submetter] 


E 


roposta ú approvação da camara, 
O ar. Ezequiel de Campos observa, 
porém, quo não ba numero para à ca- 
mara doliborar, motivo porque a pro- 
não pódo sor approvada. 

E! posto então á discussão o pro-| 
lidcto que manda que o govorno no-| 
moio, ató GO dias o maximo, depois, 
do approvado oreforido 

[commissão teohnica que 
lhor local para o estabelocimento do| 
um porto franco em Lisboa. Escolhi- 
jo o local, a mosma comissão ol 
bhrará o plano completo das ob: 
e£ocutar, com todos os sous dotalhe 
[O sr, Ribeira Brava defondo calo- 
rosamento o ostabolocimento do:por- 
to franco, quo em Lisboa 6 absoluta- 
jonto nocessario para o progresso| 
atorial da capital o do paiz inteiro. 


(staboloça tambem outro porto fran-| 
co, som o que a industria d'ossa ilha 
não. poderá. desonvolver-so devida- 
monto. 

| Ag Canarias tambom toem o sou 
oro franco, e não ha ninguem, quo 
jonhoça o assumpto, quo ignoro quan- 
to u Madoira tom sofírido com 
E Tormina mandando para à mo» 


ja uma emenda mandando procedor| 
os estudos do portos francos nos| 
gores o na Madeira 
À esto tempo ha já na Camara nu- 
oro sufficionto para so tomarem de- 
liborações, sondo por isso approvada 
à acta. 
O sr. Ribeira Brava reclamou tam- 
em para si o para o sou colega P 
ma Junior o direito, que lhes assi, 
o assignarem a acta da promulgação 
a Ropublica, no Congresso, visto ao 
tompo já sorom ambos deputados 
O sr. Brito Camacho, como na m 
lgumas roforencias ds gra 
a concoder no pessoal do| 
Jongrosso, porganta no ha vorba dis-| 
ponivel dondo ostas gratificaçõos 
possam sahir. 

O presidente informa que não. So 
lag gratifionções forom concedidas, so- 
Irá preciso abrir para isso um cradito 
joxtraordinario. 

O sr. Padua Correia: — Mas essal 
docluração ostá om contradioção com 
as afirmações do ar. Balthazar Toi- 
ixoira... 

O sr. Balthasar Teixeira:—Mas o 
parecer está já om 

O presidente:—Não 
O sr. Padua Gorre 
discutirá? 
Amanhã, antes da ordem do 
O sr. Padua Gorreia:— Bem, cá os. 
tarei. 

Em soguida 6 approvado, som dis. 
cussão,o projacto anctorisando a cons- 
trucção das pontes da Guiné, Volta a 

isoutir-so o projocto do porto franco. 
O sr. Alezandre Barros produz um 


lanos de limygdio Navarro e Marian-| 
no do Ourvalho sobre o ussumpto, 
'dos serviços do armazenagem, carga 
o doscarga, das nossas condições 
uomicas o financeiras, da parto admi- 
istrativa que ao porto franco anda| 
ligada, da fiscalisação aduaneira que| 
nosso porto devo haver o de mil ou-| 
tras circunstancias a attendor para 
(que o projecto quo so discuta dê os| 
resultados. que todos os verdadeiros 
patriotas d'olles osporam, 

| O sr. Alvaro Pope diz que o projo- 
oto, da iniciativa do sr. Thomas Ca-| 
broira o já approvado no Senado, é u 
copia quasi oxucta do que á Camara 
trouxeram Emygdio Navarro e Ma-| 
rianno do Carvalho, com a difforença 
(de, no de agora, não se indicar local 
[para o seu ostabolocimento. Quando o 
projecto onto so discutiu no parla- 
mento, só houve um orador que o] 
(combateu. Os outros só discutiram o 
local, quo o projecto marcava om 
[Cascaes e que a maioria dos orado- 
res protondia que fosso om Lisboa 
Quanto á utilidado dos postos fran 
cos não lho seria diffcil domonstral-s 
[com opiniões anotorisadas, que bem 
podem contrapõr-so a do sr, Alexan 
[dre de Barros, na parto em que elio| 
é contrurio so porto franco. 

O sr. Bissaia Barreto, em negocio 
urgente, propõe que so auctorisom| 
todos 08 alumnos, que o requeiram, & 
fazerem, com dispensa do edado, exa- 
mos da 32,5% 7.º olasses dos ly. 
cous. Falam os sra. Bissaia Barreio, 
José Montes o Affonso Pala, sendo q 
projecto approvado. 

Na segunda parto da ordem, volta 
a discutir-se o orçamento das despe- 
zas do ministerio dus finanças. 

O sr. Alezandre de Barros propõe) 
que eeja eliminado o subsídio de 
5:00 escudos & empreza do Pulneio 
de Crystal do Perto. 

E' aprovado. 

O sr. ministro das finanças propõo 
jo continuem à escripturar-so em 
parado diversas verbas que a com- 
missão do finanças reuniu n'uma só. 

O sr. Sidonio Paes roforça essa pro- 
posta, dizondo que a comissão de | 
nanças conglobou essas verbas para| 
Hauser redueções intoiramento inacoej- 


introtanto, quor que na Madeira so, 


denso 0 projeto 
o porto franco 


taveis e descabidas, visto não dar à| 


razão porque não s fiz. 


O sr. Pinocencio Camacho, em dete- 
sa da commissão de finanças, diz que] 
as verbas em questão so conglobaram 
para terminar com abusos conhecidos 


porquanto não ignoram o que 


passa pelas rogiões administrativas, 
Jondo as verbas orçamentass se appli- 


[cam muitas vozos a tudo menas 


fim a que se destinam. A administra- 
(ção publica em Portugal tem sido 
mais que perdularia. Pois 6 necessa- 


rio que não o continuo a ser. 


Os srs. Joaquim Ribeiro o Sá Pe 
reira porguntam porque se mantocm 
as ropurtições de medições de Lisboa 

izondo que d'ellas se tira 


o Porto, dj 


[pouco proveito, sendo grande a des- 
Poza quo acarretam. 
O &r. Innocencio Camacho diz que 


so tra 


lhos estatísticos. 
Como não haj 

[mento impossivel prosoguir-so 

discussão do orçamento. 


O sr. Alvaro Poppe continua'o sou, 
discurso sobre o projecto quo estabe- 
» [loco um porto francofom Lisboa. Re- 

que contra esso| 


bato os argumentos 
melhoramento o sk 


Alexandro 


Barros adduziu o diz que todos os in-| 
[convenientes que se lho apontam po- 
[dom sor facilmonto romediados, como 
lo do contrabando que não resiste a. 


uma fiscalisação bem organisada, 


Continúa a discussão do Codigo 


eleitoral 


lencia do 5; 


ue o Paes d'Almeida. 


iosponderam 4 chamada 29 sena- 
sudo com esto numoro appro- 


dores, 
vada a acta, 


Dopois, um longo compasso de es- 
pora, a vyôr quando chegavam “os 36| 
do regimento. Só ás 15 e 10 minutos 
iu reabrir a sessão 6] 


coi 
procodor á leitura do ex 
Antes da ordem do 


ento, 


do lei estabelecendo uma aldeia 
ja na provincia do Cabo Verde. 


[Bernardino Roque Emei ia 
or esperar mais algum tem) 

ole ta lda, isto 
o decruscimento que toin havido nod 


moargos que glla| 


o cstabolecimonto 


loprozos e polos 


ot 


ouro. 


bs 
jo O parcoer da comuissão de 
finanças propondo alterações so pro- 


jooto. 
O sr. Nunes da Matta mas 
fayoravol ao projecto. 


Poa proposta do sr, Ohristovam Mo- 
(iz foram aggregados á commissão do! 
Fomento os srs. Abílio Barreto, 
| Adriano Pimenta o Estevão de Vas. 


concellos, 


O sr. Vera Orus defondo calorosa-, 
mento o projecto o 0 sr. Peres Rodri= 
gues, em nome da commissão do f-| 
'nanças, mantem o parecer da commis-| 


são. 


O sr. Arantes Pedroso 6 favoravel 
ndo esto aprovado ni 
; cialidade, o tendo| 
falado sobro ollo 08 sra. Arantes Pe-| 


ospo 


Or. prosidento expõe a rarão por-| 

o É votação as propostas, 
upresentadas, na sossão nooturna, polo 
sr. João de Preitas o podo licença ao 


que não 


[Senado para conceder a palayra 

sr. Bernardino Machado qu 
dospedid 

publica pode 


contre. Lembra dopoi: 


o Coimbra e em 


t 
ão remediar o mol fulo, 


A commissão do marinha é aggre- 
Ladislau 
Parreira, o gr. Celestino d'Almeida. 
O sr. Faustino da Fonseca entendo| 
que o soldado, a polícia o outras anti 
dados que são mais ou monos esora- 
vos inconscientes não podem. votar, 
teriam em brove doputados fa- 
bricados no Ministorio do Interior. 
depois o voto ás mulhoros, 
quellas que, pola sua posição 
u GUESO à isso tenha, 


gado, por proposta do 8! 


Da 
mas só 
liberal ou polo 
direito. 


O sr. Aliranda do Valle manda para| 
a mesa uma quostão provia para-que, 
nesta sossão logislativa, a discussão 
d'osto projecto recaia só nos artigos 

&, 2, 8.º e 18. relativos ao recon- 


coamento. 


Palam ainda sobro O projecto os] 
alo Serpa e 


srs. Feio Terenas, Maci 
João de Freitas. 


O sr. Paes Gomes propõe a proro- 
igação da sessão até se votar a ques-| 


tão prev 
Foi approvado. 


Osr. Afiranda do Valle requer para| 


retirar a sua questão previa, 
Foi approvado. 


Falam ainda ossrs. Bernardino Ma-| 


chado Feio Terenas. 


Foi approvada a questão previa. 


A proxima sessão é manhã. 


Mais um atropelamento 


Um menor sob uma bicyclette 


Foi preso Alvaro Bernardes, mora- 
dor na travessa da Craz do Soure, 58, 
3.º, por atropolar com a bicyclette, que, 
montava, o menor do 7 annos, Jerony- 
mo Lira, morador na mesma travessa, 


4%; rtc, fazondo-lhe umas escori 
no rosto o na cal 


cordia, 


COReseIase A CAPITAL 


do repartições que podem dar 
ou deixar do dar receita, visto o sou 
im ser, por assim dizer, quasi excln- 
sivamente o da organisação do tral 


numero, 6 absoluta-|i 


4s 14,80, sob a pre- 
. Tasso de Figueiredo, 
soorotariado polos srs. Bernardino, 


ê a ontra om 
discussão, na generalidade, o projecto 


fosta-so| 


mpre, 
[contar com ello aonde quer que se en- 
as precarias 

oircumstancias em que ficam os na- 
turalistas da Polyteohnica do Porto] 
e à Iopublica tem, 


jações 
n pelo que tovo de) 
ir receber curativo ao posto da Miseri- | 


acao 


Concerto todas as noites 
pa 
ppa 
se violinista FO) 


Gmollan=Neira- 


Excentrico de bailo o 


José Vaz 
cançonetista o transformista 
túgues 
O ultimo carro para Lisboa[6 & 
1172 do noite. E 


ao 


Casino de Algés 
Hoje Hole 


os excentricos comicos | 


LES “BARBERIS, 


Concerto todas as noites é 
aos domingos do tarde. 

O quintetto exocntará um 
magnifico repertorio sob a 
recção do eximio maestro Ca- 
pistrano Reis. 

quintas-feiras o domin- 
| 


gos soirées da moda. 


avistam-se com 


um dia se passou sei 
conflioto, quo ha 22 dias sem 


dia de hojo fora destinadl 
grovistas, para uma especie 
monstração da gua força, O 
para uma rosposta á dire 
Companhia, que allegava ter 
pregados que queriam trabalhar, o 
quo formal o epa eral 


de] 


desmentido pelo pessoal om grév: 
Como provar quo as afirmativas do| 
'cada uma das partes eim litigió seriam 
(ou não verdadeiras? 
Entenderam os gr.vistas |quo for-! 
mando ellos um cortejo, onde todos 
so apresentassem devidamente farda- 
dos, o com as competentes chapas, o 
ministro do interior o o/publico 
oriam facilmonto conclui de que! 
lo estava a verdade. 
Assim, os grevistas fois 
(grama que haviam traçado, bomoça- 
'ram polas 9 horas o meia da manhã, 
a-concentrar-se na séde da Assooi 
dos “Gazomistas, ondo, Hesde o 
inicio do movimento, se teom conser-| 
'vado em sessão pormanente. 
Ponoo depois do meio dia pomeçou 
a organisar-mo o cortejo que a brove, 
trecho desfilava pela rua 24 do Julho| 
fem direção é Praça do Comercio. 
A! feonte caminhava a colmmissão| 
resistencia composta dos drs.: José | 
Ricardo Correia, José Alves Ribeiro, 
Ernosto José dos Santos, Mapuel Vi- 
cento Pereira o José Di 
Soguiam-so om filas do quatro al- 
(guns revisoros á paisana, às condu- 
otoros, depois os guarda-fréios, pes-| 
soal das offininas, limpa vias) etc. 
Quantos manifostantes so pncorpo-| 
oiaso 
À osta pergunta rospondetn-nos al-| 
[guns amigos d'4 Capilal qué tiveram 
a pacioncia de contar os grevistas o| 
(do nos esclarecer depois, enf bilhetes] 
postues, | 


jao pro- 


sr. 


Roproduzimos um dos postaes re-| 
cobidos. Sr. Redactor:—H4 1 hora 
|passou pela rua do Arsenal b pessoal 


em gróve. Vao formado em, 196 fil 
a 4 homens, o que dá a totalidado de 
784 homens. De v., eto. — (s) Jodo| 
Garcia. 


om fronte no ministorio. dá interior, 

A commissão do resistoncia diri- 
giu-se para aquelle ministerio. Como 
o sr. dr. Duarto Leite hobvesse sa- 
hido para almoçar a! 
comissionados com o sou bocratari 
sr, Francisco Costa o capitãg sr. Am 
ral, secretario do ex-ministro do in- 
torior er. dr. Silvestre Falodo. 

Os membros da commistão do re- 
sistonícia exposeram aq cl 
os seus camaradas so on 
todos ali formados para qub o sr. dr. 
Duarte Loito 
prios olhos, que não ura 
iarom om gróvo 1.589 h 

O sooretario do sr. mini 
torior, ouvindo as dec! 
(comissionados, responde! 
participaria ao 
desojos dos grávistas, termihando por 
informar a commissão-de iosistencia 
quo o sr. dr. Daarto Loitg a recobo- 
a ás 15 horas no Parlamohto. 

Os coinnissionados ainda declara” 
[ram que iam om seguida-odm os 

camaradas om visita ás redhoçõos d 
jornaes, a fim de oa a vora- 


[cidado das suas afiematival 
Tal rosolução, porém, ni 
om pratica, a podido do 
Amaral quo, n'esse sontide 
ara evitar quaosquer co! 
as ruas do Lisboa. 


foi posta 
pitão 5 

. insistiu, 
lictos pe- 


Associação dos Gazomi 
commissão de resistencia 
con aos sous collegas a 


tr quo 
recebido dê socretfio 


io do 8 


arto Leite, e o convite do s. 
para comparecerem jno parla- 
mento. 
O sr. ministro do interior não con-| 
segue uma conciliação 
A?s ló horas om ponto ja commis- 
[são do resistencia dava êntrada us 


Camara dos Deputados, aguardando 
ata dis piie é dlageia doer 
ministro do interior. 

8. ex? não se foz espórar muito, 
pois que passado um quarto de hora| 
o ministro 6 a commissão encerra- 


'vam-so na sala da commjssão do 5- 
jnanças em conferencia. 

Entretanto pelos corredpres e pela 
sala dos passos pordidos abordavata-! 


so as mais extraordinarias hypothe-| 
sos. 

Uns afficmavam que o sr. dr. Duar- 
to Leito fôra escolhido árbitro por| 
parto da Companhia para| resolver o 
assumpto. Segundo = 


nhia continuava integ: 


poctivo rhinistro | 


Os gróvisas ereedo então 


CAVE DOS ELETRICOS 


—— qe e — 


Após. a demonstração d'esta manhã os grévistas 
sr. ministro do inferior, com 


quem nãp chegam a accordo 
que o jhavendo portanto forma de se chegar 
fencon- 


a uma conciliação. 
Algaom, que se julga mais bem in- 
formado, assevera por sua vez, que a 
igréve 6 um assumpto liquidado, pois 
'que o governo havia resolvido 1 
nhocer o direito ao trabalho, apo 
ão portanto os desejos da Compa- 
mhia. 

Varias opiniõos, cada qual a mais 
degencontrada, iam sendo tormula- 
das, durante as longas duss 6 meia 
horas que durou 4 ontrovista entro O 
(chefe do govorno o 08 comunissiona- 
dos dos grevistas, 

Por fim a porta da sala da commis- 
são do finanças abro-so de par em par 
[para dar sahida ao sr. dr. Duarte Lei- 
to o aos grovistas. 

—Que 30 trataria, perguntam to- 
dos anciosamente? 

Abordamos um dos gróvistas que 
nos responde sacudidamont 

— Não ha nada resolvido. 

— Não 86 chogou então a um accor- 
do? 

—Qual! o que o gr. ministro do in- 
terior oxpõz, como trbitro da ques 
tão, não podia por fórma alguma sor 
jacooito. Sua ox.º disso-nos que a Com- 
panhia não transigia sobro a nossa 
roclamação do roconhocimento da 
Associação do Classe, nem tão pouco. 
na readmissão dos antigos 20 empro- 
(gados que foram despedidos ha tem- 
pos, 

Dra ostos dois pontos são reslmen- 
to aquellos em que nós fazemos mais 
finca-pê. 

É as outras roclamaçõos? 
—Lá n'ossas ainda nós poderiamos 
ontrar em . quaesquer negociações, 
mas nas primeiras é que é completa- 
mento impossivel, tanto mais que 
fssembléa quo so realisou antes de 
nós virmos aqui para o Parlamonto a 
elasso assentou om não so arrodar pó 
[Postes dois pontos, quo tem sido o 
o nosso cavallo de Valalha. 
—E que rospondou a isso o sr. mi- 
nistro do intorior? 
O sr. dr. Duarto Loite, em faco 
(da nossa resolução, disso-nos quo 

mbora a Companhia lhe não tivosse| 
ainda pedido o direito do trabalho, 
vor-sechia obrigado a dá-lo, caso tal 
reclamação lho fosso di 


Os gróvistas em boa ordém-choga-| Um dos gróvistas por seu turno 
ram polas 13 horas o um quarto á “Xolama: 
Praça do Commorcio, onde fora gra! po- 
do a agglomoração do ouris 'ma nos, 
'vez no Terreiro do Paço formaram  Fosponsabilisamos que possal 


succedor dopois. Nós já dissemos até 
ao ministro que ombora a classo não 
(concordo com a greve goral ella so 
declarará, ow faco da intransigencia| 


(da Companhia. 


Notas varias 

Hojo conti ser fornecida co- 

mida aos nas 3 cozinhas 

communistas, Santo Amaro, Ji 

nelas Vordos o-Aroo do Cego, N'ts- 

ta ultima sorão apartir de amanhã 
fornocidas duas refeições 


gerista 
luas, orcs 


pondo ao serviço d'esta, 


Jrgromiva ostiveram ma Rua 24 
de Julho, assistindo á subida dos gre- 
vistas da Associação dos Gazonistas, 
a fim do conferir o numero dos que se, 
inoorporavam no cortejo, 

Um d'osses guardas informou-nos 
'que da Associação apenas haviam, 
sabido 600 homens. 

Os rostantes incorporaram-so no 
(caminho. 

ES grovistas da estação do Arco do 
o foram aguardar os sous colle- 
(gas no Largo do Corpo Santo. 
“Terminada a ontrovista dos gre-| 
vistas com o sr. ministro do interior, 
no Parlamonto, a comissão de re- 
istencia dirigiu-se á sodo dos Gazo- 
mistas, a fim do communicar aos saus| 
collegas o que se havia passado. 

A! oito baverá uma reunião para! 

resolver o caminho a seguir. 


A Camara municipaloccupa-se do 


transporte de passageiros em 
automoveis 


| Sobre o officio da Companlia dos 
Electricos respeitauto ao facto de com 
| consentimento da camara estarem 
dentro do perimetro da rodo geral, 
concedido é mesma Companhia, ex- 
plorando os automovois o transporte| 
de passageiros em comum, falou o 
sr. Nunes Loureiro que propos que 
[so officiasso é direcção d'aquella Com- 
jpanhia dizendo-lhe que a camar,a no 
luso das suas atribuições, adoptou, 
[sem quebra dos contractos, as provi- 
[dencias que as circumstancias lhe 
impunham. 

Que á resolução tomada em sessão 
de 31 do maio findo, publicada por 
edital da mesma data, não é applica- 
vel o disposto na condição 7.3 do 


Hs eleições nos Estados Unidos 


Um partidario de Taft eleito para 
a commissão de verificação 
de eleições 

Chicago, 20 de junho. 

A comuissão de verificação das 
| eleições olegou para presidento o sr. 
Devine partidario de Taft, por 30 v: 
tos contra 18 dados a um partidario| 
de Roosovelt.—(Havas). 


A gróxo dos instriis Iraneeres 


As providencias do governo 


Paris, 20 de junho. 

O conselho de gabincto resolveu 

que o sr. Deleassó tomo imediatas 

providencias para assegurar os ser- 

viços postaes duranto a gróve dos 
insoriptos maritimos.—(Havas). 


Colhido por um comboio 


O comboio rapido do Cascaes co- 
lheu hojo do tarde umitrabalhador, na 
altura da estação do Pedrouços, cau- 
sando-lhe bastartes contusões. 

O forido rocolhou no hospital de| 
S. José. 


Tesclução, dceron da 
sons estranhas aos servi. 
ilistcio, O ur, de, Aurelio da 
Bosta Ferreira recobará todos os dias 
os" senadoros o doputados que o proc 
rem, e sómonto áos sabbados, das 2 ás 
"da fardo, qualquer outra poston. O] 
en do vou! gabimeto, ar, dE. Alfrodo 
Pimenta, “rosa pórém, todos os 
ias, ds" mesmas Koria, todas as pos 
soas” quo ali tiverem nogosios a tritar, 


Alguns dos novos ministros conti 
nuam recebendo bastantes cumprimen- 
tos, Uma commissão do officiaos da 
rda fiscal foliciton, honteim, o sr, 
ministro das finanças. 


O, sº, ministro do fomonto concedeu 
[passagem gratuita, nos caminhos do, 
forro do sul e snesto, aos alumnos da] 
faculdado do lettras do Lisboa, que 
jámanhã vão em excursão do estudo a 
Evora é Extromoz. 


O sr, dr, Fornandos Costa, ministro| 


to fundamento as allogações da Com- 
panhia. 

Por propusta da presidencia resol-| 
vou-so officiar no commandanto da 
policia para rocommondar "aos se 
subordinados que façam cumprir 
|gorosamento as posturas com respe 


evitar dosustros. 


Ma OURO USADO, x 
mpra-s0e vonilo-se ouro, prata, plativa! 
as, oadas, antiguidades, cautúlias do 
[Mfonio-pio Gsral, galões o dentadaras ve. 
nas. Quoia paga melhor é a Ouriyesaria 
e Relojoaria “do, Manoel, Carlos Mergu 
ihão, R, do S.Panlo, 12 e 12 B. 


Assyeiação lodusial Pordugueza 


A direcção resolve não acceitar o 
pedido de demissão do seu 
presidente 


Foi hojo entroguo ao sr. Carlos AL-! 
frdo de Br, pesioci do Ronco 
ão Tadustrial' Bortuguena, um doeu 
'mento approvado por acelamação em 
rounião extraordinaria da direcção rea- 
lisada bontem. 

Foi outreguo pela diroção no escri- 

torio d'aquello industrial, hoje às 

en a toréa, 8 roipião Sos ego 
povedeo 

«Em reunião extraordi 
'socção da Associação Tud: 

us, propomos que não 

ido de demissão do 
!fredo da Silva, dig.”º presidente desta 
direcção, porquo Por muito pondenero- 

a na tesões que levaram & 

i roceder, a direcção di 

dustrial Portu guena, ao 
É cor qussnqase asi qu qua 
(0x2 tanha praticado, já oficialmente 
o assanmplos que digam, Fesp 
ta Asosinçdos runs muito aspocial- 
mento aqueles da sua vida particular] 
plo” perdo “conhesimenta fue tas 
(das suas brilhantes qualidades de cara- 
tar 6 assi, prostundo homenagem 
ao períuito homem de bem, no 
aviso teto da palaves, progent 
!contra o quo o possa tor oftendido ou, 
maguado 6 resolvem dar publico co- 
nhecimonto d'este acto, pura os offeitos 
devidos. 

Lisboa, sala das sessi 
da Associação Indust: 
ade 18 do julho do 112, 

“Assignados: Ramiro Leão, Josó Can- 
(dido Corréa, Justino Guedes, dr. Cus- 
todio Moniz Galvão, Delfim Castanhei- 
ro, Francisco Otero Salgado, Carlos Al-| 
frio” q Almeida, dr Joe Joaquita da 
Iva Amado, A. J. Cotrim da Cruz, 
Victor d'Avila Porez, Josó Maria Alva-| 
os Carlo Agua da Silva eJbnaui 
Peso (eolatoo 


Associação Commercial de Lishea 


Reali 1 
corrente o banqueto 
collectividade no sr. mi 
oa Portugueza no Brazil. Os socios, que| 
descjarem tomar parte iesto banqurte,| 
(podom inscrover-so hojo atá ás 15 horas, 
Ba sóde da Amvociação. 


Os Escandalos 


«s da diroe çã 
d Portugueza, 


so no proximo domiugo, 23 do 
ilereeido por esta, 
tro da Republi-| 


Um manifesto do pessoal 


Foi hojo largamente distribuido pola 
cidado um extenso manifosto  escripto 
Bob a rosponsabilidado da Associação 
do Pessoal da Exploração do Porto do| 
| Lisboa, contondo 'as raxões do queixa 
[io mesmo pessoal o à summula 
(candalos apurados pola commiasão do, 
syndicancia áquella depen tencia d 
Estado. 

U manifesto, que é eseripto em ter- 
mos vigorosos, termina assina: 


to á volocidado dos vehiculos, para | 


P|za do todus aquelles que amam à justis 


a Exploração do Porto de Lisboa : 


ess 


| ULTIMAS NOTIGIAS 


da marinha, recobeu hoje os cump 
mentos dos ers. major genoral da a 
mada, cheio do estado maior, capitão 
de mar e guerra Leitão Xavior, do to- 
dos os. chefos do sorviços dopendentes 
da majoria genoral o dos command 
tes dos navios surtos no Tejo, 


Comeneso Tlipico Inornaina: 


As provas de hoje 
Na prova do amazonas foram pros 
miados com objectos áfarto as sr/* D. 
[M. do Carmo Reis, montada na egua 
issa; D. FP. Guerra Gonçalves, no ca- 
valto Canario; D. Maria IT. Guerra Gon- 
alves, na ogua Tricana; D. Maria A. 
[Piacião, no cavallo Cupido, o D. E, 
Guerra lonçalvos, no cavallo Bright, 
Foram premiados em primeiro jon 
na corrida do Grando Premio do Lis 
boa (som Jandicap), os srs. Josó Alvor» 
ca, montando o cavallo Atalaya: Hygi- 
no Barata montando o cavalio Veiltito 
e Amaral Grangor, montado o cavallo 
Viatua, 


D Boro n'A CAPITAL 


Serviço telographioo o tolophonico 


PURLTA 


, 
los emigrante: 


Bra esporado em Loixõos o Cap 
Fenisterre que devia receber ali 230 
passageiros do 8.º clusso, & do 2.º 
classo o 9 do 1.4 Contra a espoota- 
tiva geral o paqueto soguiu para Lis- 
boa ondo já dovo tor entrado. Os 
agentes dão como motivo explicativo, 
d'sto caso 0 porto estar muito aço, 
eado 6 o navio ser de grando calado 
[sendo porigosa, por isso, a sua por= 
[manencia al 

Os passageiros do 8.º ol 
tom no comboio da noito para 
/Os das outras classes soguom no ra 
pido. 


Centenaria que morre 


Falloceu, sem assistencia medica, 
a centenaria Joaquina do Josus, de 
Marco de Canavozes. O cadaver está 
na Morgue, 


Tentativa de suicídio 


porior do odificio para a corca, Está 
Jem porigo de vida. 


ADE 
À. da Costa Ivo 


Corretor offiolal 


Rua Augusta, 24. 


Pelopi. 679 — End. fel, Corrotorivo | 


Ia 


tadores do desordous! Fóra com ou tyran- 


nos! Fóra com os ladrócil Fóra com o 
provaricadores! Fúra com 0 inimigos da 
Ropablica! 

Ro fechar osto monifosto, soubemos 
ges ças Fpsêmas anlias compild 

lentro do, ministorio do fomento, 
piarata o 8: ralatorio da syndicantia, le. 
Vara tambem do gabineto do miniitro, 
uns. documer 34 que diziam rospeito a; 
quatro. ox-timprogados da. Exploração; 

o injustamiento foram des “o 
Br. Estevam do Vasconcelos queria oo» 
ra mandar adsl 


MPE FANCOFOSOS O Vina 
tro familiaat 


lorução da 
Porto do Lisboa nada muis deseja, agora 
[so o cumprimento á risca do parócer da 


rocuradoria Goral da Ropublica!, 
Para ísso envidard todos os seus esfor- 
ços, com o apoio tnanimo de todas as 
claúses. mariliinas o favines, o Com corta: 


vordado e o Prostgio du Ropublica, 
Samprs ávante! e 


Edmond Thery 


Conferenciou hoje com o sr. mis 
nistro das finanças e visitou 
a Direcção Geral da Esta- 

tistica 

O dixoctor do Economiste Eropecu as. 
Tdmond "Phory, conforenciou hojo « 
ca do tres horas com o ministro das. 
nanças, voltando dopois a conforonciar 
com o director geral do Estatistica. 

Desta direcção goral obtovo Mr, 
Thery diversos clomontos estatisti- 
cos, espocialmento sobro o comer- 
cio o contribu 
findo, 

O sr. Thery visitou depois tolas as 
repartiçõos da Direeção da 
sendo asompantindo do, respectivo di- 
rootor geral a quem dirigiu palavras 
clogiosas poln fórma como encontrou 
todos os serviços, particularmonto 08 
quo rospoitam ao roconscamonto goral 
da população, cujos (rabalhos ustão 
adoantadissimos dovondo o 0 
primeiro volume dos resultados delini- 
tivos ainda no corronto anno, 


ublica 


Z $ Omelhor 4 z 
I 4 papel para é A 


G é fumar 4 


PEQUENAS NOTICIAS 


Nansalas do Centro Escolar Republicano 
pitão Loitão, promovo à Lig dos Direhe 
tos do Homen io proxiuio dotniniço, uma 
Eessão do propagaida om que tomam pare 
io os srs, dr. Macedo do Brugunça, Futico 

uopos, Chacon Siciliaul 0, Arth 
co Noves, Os oradoros o 


sessão às 14 horas no fim da qual seg 
para à Academia Almadenso onde au rop 


DEMgrando o enthúsiasmo que exista 
ara a maguilica excureão ao Pol 

En por otcasião das festas d 
Prómovida por uma com 


[ass Aaquelias cidades, e que so reanem 


todos os dias na rua da Bica Daurte Bello, 


à oxcossivamento baratos: 

98300, 68100, 480% réis, validos desde us 

25 horas do din 22 (partida até às 7 botus 
regresco. 

E Drá qria O novo titulo da vevista 

em Zuctos que Xavier d Araujo arranjou 


scontaremos ; fra com os inci-| 


ra er reprosentada aum Cetro do 
isboa, a 


— fora 


I Roe 
“Fretros,Qicos e Cinemas 


E) 


+ Primeiras representações 


“O Sonho do Mosquito,, 
Realisou-se hontem, no theatro in- 
fantil do Rocio, o seu ensaio geral 

O Sonho do Mosquito, phantasia-ro- 
vista com um prologo, um acto o cinco 
gundros, a cujo onsaio goral assistiram 

ontem, além do grando numero do so- 

'nhoras, varios toprosentantos da irm- 

rensa, criticos o oscriptoros theatraes, | 

CL oça fsfospretada: pOr SEOnDeSS” 

8 como tal ostá a olla ligado o indofini- 

Vel sor 

ao emana de todas as obras infanti 

Jomo André Brun escrovo no prologo, 


“tudo ali 6 pequonino monos a intonção pta no 


Vo auctor: o essa enconti 
to xonlisada. Quanto no 
dos dominios da critica. As orcanças 
não sompro as craanças: desculpavois) 
nos sous orros, admivavois na sua i 
tnitiva prococidado, commovontos o 

los, graioras o encantadoras, Na 
mua gartulagom fvivola do poquoninos, 
nado mais communicativo quo o sou 
iso, assim como nada mais omocionan- 
to quo no ouas lagrimas, 

istoria do croanças, o Sonho do Mos- 
quito é foito um pouco à manoira de 
Sortos contos de Andorson, quo encor- 
zam para os poquenos irresistivol on- 
canto a moralisadora philosophia para 
oa adultos. Intorossa dos. paos o aos fi- 
lhos. E” uma pequena maravilha do 
Nhoatro, E como tal, o oscolhido publi- 
no, quo assistiu no ónsaio goral da ro- 
vista, não lho regatoou ostrondosos 
applausos. a 

Diontro. os poquonos intorprotos da 
pega, “à attonção do quom protondor 
haivinhar futuros artistas, rocominon- 
do, antes do todos, Raul Silva, na noo- 
na' do Deita Gatos, opisodio quo 86 pot! 
ai justificaria o triumpho do uma rovis. 
ta-mesmo do uma rovista do folego 
ropresontada por artistas adultos, Amo- 
sito Valonto dou-nos um garoto do jor- 
aos philosophico o sobrotudo, atton. 
dondo À edado do pequono actor, infni 


so plonamon- 


onto de ternura o do carinho| 


o, são fóra 


CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 


Sessão de hoje 


Presidencia do ar, Anselmo Braamcamy 
yeiso. Presentes 3 srs, vorcadores 
Mendes Nana Loureiro, Bartos Qual 
Agostinho Fortes, Alberto Marques e 
intel Cadtano Alves, E 
Foi lida o aprovada a acta da sessão 
anterion, passando-se À loitura do 6xpo- 
onte ghô tovo o dovido destino, 
Foi approvada mma proposta do 
Barros Queiros para ser augmentado o 8 
lsrio ob calectelros do quadro, da Oam 
ro, fcanido-os de Lº classo com 600 r6i; 08 
e 2º com 950 rei o 08 do 37 com 650 ri 
Bo o luugmento da produetividado dos| 
impostas monicipas, Alem das verbas 
(gadao para o anho cbrrento, não perti 
tir o Phgamento nfosto auto sorá ins 
amento do proximo anho q ver. 
ba necessaria para O cumprimento d'esta| 


ropostá. 
O balancoto dos talh 

poitanto à gorencia da semana finda em 13] 
o oorronto aceusa um lucro provavel do| 
208192, 

Foi lançado ne acta, por proposta da] 
presidencio, um voto do sentimento pela 
morto do director dos serviçes do ilupesa 
o togns da oidado er. Antonio Maria dos 
Santos Viogas e resolvou-so d'osta delibe- 
ração dar conhecimento à femilis do fi 
nado. 


rogado do exercer au neados QU 0 Hr 
Eniitos Viogas desempenhava. 0 6%. José 
tania Bit, 
O slageote lo semana anterior acousa- 
a ge ado cm caca do ASBBESO ro 
"Resolven-so que, o proximo domingo, 
ncia pormittida e abertura, o. fonceiona” 
Hmndo das pastllarias, conféltarina o res 
innrantes, Caras to” pasto, o astabelooL 
mentos do vinhos, devendo, do possoai 
speogado Meses estabciorimentos er 
So Rraço o" lssnoo do forus do 


qualqjor dia da sumano. 


Pertumaias 


dos mais aoreditados fabricantes. 


Resolveu-so tambem quo ficasso oncar. Jog 


tamonto mais vordudoiro que os fomi- 
ninos garotos. quo ostamos habituados 
a "vas em travesti, Francisco Cruz no] 
Boneco iheu o Maria Thoreza, na Bone- 


Artigos do toilotlo 


Collossal sortimento 


Puríitdo -Repubiícano 


Federação Republicana Radial 
Tondo a Federação Ropublicana Radi- 
cai redigido uma imensagem para entre: 

ar ão 41 Preaidento da Kopublica o ten- 
do marcado o dia 11, proximo passado, 
[para a ontroga das Assignaturas mesta 
Eód, resolveu prolongar cáso prazo até ao 
áia 28 do corrente, por atrazo das assigna- 
ras das provincias, Mais pelo aos indi 
[duos “quo tonham listas em seu poder a, 
fineza “do os mandar para & sua side, rus 
do Santo Antão, 115, 2º, ató ao dia Indi- 
cad 


Cordões “de ouro de lei a 18200 réis 


do feitio o o gramena mais barato JO réis 
ão q ot miar paro nto 
o Primeira ordeuy e, du nendos, só pelo 
Gab, S6 vendo o «Mergulhão dos Cordlões 
de Gurom no seu, deposito, nu ruu do 
SPaulo lo2 o 1625. 


Loteria de Lisboa 


Numoros mais premiados 


8049,.... 12:0005000 
7453. 10008000 


9786. 4008005 1008000 
2N08C00 1005009] 
2008000 1005000 
1098000 1008000 
1008000 1008000 / 
1008000 1008000 | 


4008100. | 


Dxeuesão Porto é Braga 


Fustus do 8. Toto. Comboio rapido ida 
o volta, 88000, Partida 22,do corronto is 
114 hoito. Partida a 26 ás 7 horas, Já. 
oncos bilhetes restam na Rua da Prata 
o q 119, Preços no Porto: 1º classo 8800, | 
2º 58200 a Br BBG0O. Lisbon Braga: À 
clasmo 98300, 2.4 68700 u 8.2 4855) rá 


js. | 
Festa de Caridade 


no albergue das Creanças Aban-| 
donadas no proximo domingo | 


tia fest o favor do acu cofre. 
programba, 


SOBRAL. DE CAMPOS 


Z €& O melhor 


4 fumar 4 & 


Nai ra 


Realisa-so no proximo domingo, 28 do 
corrento, n'osta casa do beneficonoia, mais 


ca do trapos, muito bom, Todos altos, 
muito bem, dispondo-nos magnifica 
monto o rovolando-ios uma aprocinvot 
aplicação pela sua arto, 

PB já gota, a todos os quo lorem es- 
tas 


“À André Brun, um abraço por osto| 
bello exito, quo não sorá cortamento, 


Aentro os inumoros quo tom o! 


» quo monos 0 commovo o justamonto 


a orgulha. 
ia Hermano Noves 


Noticias 


Entre nós 
Pó-cóe 
om. quo so caricatura à conspira 
qo monarchica do Santo Thyrso, O 
retor Josó Ricardo canta a soguinto 


segundo quadro da rovista 
no 


viço : 
xe chgudo o momento fatal 
Di bisent à fui rol 
gom o lero, a nolrezao à gr 
Epadesoe guiar anal EE 
Aito baia 
viva orit F. 
Todos (idem) 
Viva o rar) 


E 
no 
viste, 
, E 
Ae E 
Cd io 
Viva o rei! 
uu) 


Para a luota a corgem nos 
Eia pois! B' matter mãos obra 
Brscutiamos com arde oi, 
uando não, meus amigos 
Cnbuum murmurio) 
Viva o rei! 
Os outros (movendo os labios) 
Viva o rei! 


—Paroco posta do parto a idéu do 
ama companhia Gomes-(rijó explorar 
qo vorão 6 theatro da Trindade. 


Estrangeiro 


'abobira! 


—O doputado Goorgos Borry opõe q 


4 proposta aprosontada da Camaras) 
Franceras polo sou colloga do Mouzio 0 
tendento a prohibir o trabalho das| 
eroanças no thentro, uma contra pro-| 
posa patsosjndo póla Academia dos 
hheatros, a Associação dos Directores | 
o pola Sociodado do Auctoros 

—A quo ainda hoje é a bolla Otoro 
ão cuntas num dos proximos cspocta- 
salos dos. Zyente anê de Heat à opera 
3 Doarly, ogrando phaantasista 
francoz, escrevou em collaboração com, 
Goo Grossnuth, osou rival inglez, uma! 
poça avum aeto intitulada imonbliable 
ut, 


linhas o virom o infantil ensemble, 
quo distrao plonamonto o sou publico] 


jores dus festas West 


+++ 
Preços sem competençia 


444 
Rua de Santo ntão, 145 2.149 


2a 20, Rua dos Condes 
444 
TELEPHONE 703 


sorá Pau dos mol 
anno. 

Sabo-so já quo abrilhantará esta fosta,! 
com um oicolhido roportorio, musical, à! 
banda da Escola Contral do Reforma do, 
Caxias, 

Ô programa comploto sorá aqui op-. 
portunamento publicado, no omtanto po-| 
emos já dizer que, além da banda do Ca-| 
xias, ao queimark am lindo fogo de ar. 


flor 
Granja 


Garlo 
ADVOGADO 
R, Aurea, 160 — Consultas 48000 18, 
Anenoia offioial do marcas. 


Coliseu dos Recreios 


Um sarau destinado a custear as| 
despezas dos concorrentes 
portuguezes á Olympiada de 

Stockolmo 


3), no proximo sabbado quo 4o cffectuo, 
no Coliseu dos Rocrojos o grandioso sara! 
extraordinario em que tomam parto os 
nossos howens do spoit do mais ovidon: 
Cia, quo organisarom um programa toa | ol 
lfto, Com o produeto deiso sarau po- 
dora Portugal fazorto representar polo 
quo. tora d6 molhor, hos Jogos olyimpicos 
iotornacionaos. da Stockolmo, quo 86 104” 
hisam nos ultimos dias desta mer. 


Mario Duarte 


18, — Annibal 
» & dos electricos, atrop 
Jou hojo ds 18 horas, na rua Forreira Bor. 
a do 8 annos, filha do nos. 
diglonario gr. Podro dos 
o-lho torto instantane 
nião publica é dosfavoravol no] 
uo costuma Her ponco care 
primonto dou sous doveros, 


2, 28,2, 28, 29 010 do cor. 
onto, roalisum-so prdides fostivaos no 
Santa, Gruz, om benofcio da] 
colar Dr. Btrnardiao Macha- 
o. Álbm do magicas illaminaçõos 
Ver ns Costumdns danças, música, Xor- 
mess, venda do Hlôroa o ontiaa variodados 
Pata o altcaata im à quo é dostinado & 
soh produto, binguom- deixará do cor 
gorrer a esta ympabhica fot do Dane: 
Gamela, qua traduz um trabalho insano dos 
Bons piginotoros. 
BELMONTE, 19. Torminaram nesta 
região as coifa do contelo que sto anno 
fofura mito diminutas o de polca pr 


que 5o ostá organizando, “Podos os pedidos devem sor 


A CAPITAL 


*-ADVOGADO 


R. da Victoria, 94, 1.º 
TELEPHONE 596 


é 
I 4 papel para É 


á 


Mrs a 


[vendida om cautolas da firma 


“SILVA “RAMOS 
Medico -do'Posto a Misorivordia 
e da 


CLINICA GERAL 
DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 


Consultas no consultorio do dr. Euzo- 
bio Leão, Chiado, 60,2. da 1 ús 2. 

Consultas no úsultorio, travessa 
ão Carmo, 1, 1 


Praça dos Restauradores, 94-H 
Telephnoe: 3350 


João Candido da Sil 


na loteria do hoje) 20 de Junho. 


3040 — 12:00080 
O bilhete da sorto grando foi 
dividido om 5 cautelas de 200 
20 de 100 réis e GU de DO róis. 
Lotorias à venda n'esta cas: 
A 97 de Junho, 11, 18, e 
Julho, 
Todas de 12:000$000 
Bilhotos a 69400 rói gosi 
a 320 róis. Cautolas do 220, H0 
réis. ) 


Ab de Julho 20:000$000 

Bilhotos u 108900 réis. Vigosibros 
a 500 réis. Cantelas da 330, 220, [110 
lo 60 róis. 

Esta casa desconta já o coupon de 
“jo Interno (insoripções) colati 
“somostro corrento e bem assim OS 
coupons da Companhia [das 
[Aguas. é 
gidos á casa 


Jão Candido da Si 


196, Rua do quro, 198 


ducção, 

—Polas 23 horas do hontem, sentíu-so! 
nesta villa um ligeiro abalo do torra, que, 
ogundo conata, 8ó produziu susto has. 


f ESPECIALIDADE 


DR DENTEJDURAS sem CHAPA 
ui! R.DO CARMO 69-1º 
“a LISBOG as 
Telephone: 2250 


TOURADAS 


Campo Pequeno 

“ado so conjuga para, quo a corrida da| 
Sociadado das Escolas Liberaos soja uma 
das mais onthuslusticas. 

O bello curro do tontos do sr; Francis 
co Ribeiro de Mendonça é hoje enjaulado 
gi Mojo o são lindos animaes, todos pi 
ros, quo vão dar logar a que a lido soja bri 
Mahtissima, por parto do todos os artistas 

monto so puzeram à disposi- 


na aua quinto do Salva. | 
tarra do Extremo, 6 digão susrotario de 
as desta contolho dr. 0, ML Almolda 


OLIVBIRINHA, 19, — Efoctua-so, no'| 
dia 21 do corante, a feira mensal dos 21 
localidado, E” um mercado ondo af- 
rande concorrencia de gado bovino, 


Relogios a 440 réis! 
Com despertador, formato grando, rolo. 

fios do aço (ancor hoiem a 18700] 

tio, o do dobhor 

«Mergulhão 

dapodito, run da 


dos d'Ouro», no sou 
Paulo, 162 B 


Movimento do porto 
N. York, v. Açoros «Madonna» (Mar,) 
EPP TT Var 
Paso 


Braz. o R, Prata «Ariauro j 
RJ, Sant. R Pr, «Norman Monarch» 24 


ESPECTACULOS 


AVENIDAS Representação da ro- 
visa Gieriçã 

'POLO--SL- Rovita-O protono ban. 
eo gd novo efont à hoj 

PHANTASTICO--Ohucha Zé O qua 
aro novo No Hotel Fur 

ORI 1 dE ve Concato 
o fitas novas, 

ANINATÓGRAPHOS E ESPECIA- 
GULOS VARIADOS, — Balão. da “ri 
dade; Chiado Terras; Qrardo Balão Fox 
Salto Contra; Balão” dos” Anjos; Salto 
Avenida; Saldo do Povo; Éalio Loreto 

hanteglr, 


À bilhotoira abro Amanha para à venda, 
dos poucos bilhetes quo restam, 


Simões Ferreira 


Medico dos hospitaos, 

do Posto da Misericordia 

8 da Assistencia aos Tuberculosos| 
CLINICA GERAL 


| Doenças dos pubnios e do apparelho 
cardio-vascular 


1RUA DO ALECRIM, 38, 2.º 
CONSULTAS: Das 3 às 4 


lu Folhetim d/A CAPITAL 20-6-491; 


O homem pardo 


Xv 
O rompimento 


Estou om Inglatorra, senhor, o 
aqui hei do ficar... Hei do ficar por- 
que o meu dever 6 libertar o meu| 
“fpaiz do criminoso que o aterrorisa o 
ra mostrar aos mous compatriotas 
que o seu famoso Horlokolms não, 
passava dum pavio enfatuado, mas 
Complotamonto vaic 
O mostro cabiu abatido no fantouil 
omo 50 Livesso recobido uma boteta-| 
da na cara, o ou sabi vagarosamente 
Affootando uma soroni 
Ya bom longo do tor. 


Eu estava vivamento maguado o 05, 
sarcasmos de Herlokolms tinham-me| 
'enohido o coração d'um novo ardor, 

Ahl o mestro tinha duvidado de] 

im ! 

+ Ah! tinha-mo tomado por um po-| 
tre o ráles detectivo muito feliz por 4 
4ombra dello adquiri um pouco do| 


notoriodado na Inglaterra, Pois bel] Bmquanto o comboio, quo ora um 
veriamos !... oxprosso, caminhava loucamente, com 

Jistava declarada ugora a guerrajum insupportavol balanço, ou pass: 
ontre nós... antro o grande-homem|va, em revista polo espirito toda 
(do reputação feita o um cujo nome [questão que lovára o meu rompimeu- 
ainda os inglozos não conheciam... |to com Herlokolms, 

O futuro so encarregaria do mos-| Primeiro ou tinha ido a Lynd- 
trar a suporioridade dos meios da no-|hurst.. Ali tinha oncontrado aquello 
va escola sobro os dos velhos pontifi-|a quem todo o mundo ohamava o mes- 

da rotina agarrados aos sous pro-[tre, o quo ou agora qualificava do 
juizos como a ostra É rocha. «velho paspalho». Tinhamos exami-| 

Dentro om pouco se suboria o que nado a victima... tudo indicava estar- 
ora ronlmonto esso methodo deducti-[mos om presença d'um orims passio- 
vo somo que duranto tanto tempo nos|nal d'uma ardem espoaial, o até ahi a, 
tinham enchido os ouvidos o quo na-|minha opinião era concorde em abso- 
do tinha do commum com a logioajluto com a do Herlokolms. Por que, 
convencional d'um polícia phanta-jrazão precisaria elle atribuir Pam 

ta. monte o uttentado a Jack o Estrips 
Eram 8 horas o 47 minutos em pon-|dor o lançar-me na pista do marinho 
to quando tomei em Vaterloo-Statio |ro do Arabella? 

o comboio para Southampton. Eru esta estupida supposição, ba- 

Quo podoria ou fazer em Londres ?|soada em premissas logicas na appa- 
Não era ali, por certo, quo ou devia rencia, mas cuja conclusão ora falsa, 
esperar oncontrar a solução do tre-|quo mo tinha desviado do campo das 

do problema que apaixonava to- minhas investigações, Em summa, 
do o Roino-Unido, — Hlorlokolms não tinha feito outra coi- 

Para estudar um orime não bastava) sa senão raciocinar por goritos é ma 
fochar-mo no mou quarto, fumar al-|noira d'esso louco do Cyrano con-| 
gumas cachimbadas o forjar uma oluindo quo ora o mais bello homem 
opinito basonda unicamenie em ya-|do mundo porquo 4 cidade om que se| 
gas supposições. encontrava era a mais bella do Uni- 

Era nas proxinidados do Minstead | verso. 
que ou devia oncoutrar a chave do| Ello dissora para comsigo: Este 


E) 


do Lyndhurat, 


tico que poocava pola baso ti 
emtanto satisfoito Horlokolms. 


sou famoso mothodo deduoção, 
so como elle fracassou, 


as suas comparações o as guas 
dencias, 
parenthosis, toriam perdido m 
sou valor so tivo 

cadas; 
o Estripudo 
mo em Lyadhurst um inn 
querito, o talvoz não tivosso si 
mettido o sogundo 
6 facto, iguorado Bill Sharp 
desgraçados irmãos Johnson, thas em 
compensação podoriamos tor 

o assassinato da infoliz Mrs, Saí 


jdontemento o mesmo que o 
Plontiful, o graças ús nossas e 
jgantes posquizos, tovo occas 
(com toda a segurança perpol 
novo attontado. 


: Manaças 


49-—Rua do Amparo-—49-—Lishpa 


LOTERIAS 


Grando variodado do bilhot 
frneções para todas aslotorias, 
telias do todos os preços e cam 


tas, 

Attendom promptamento to 
os pedidos do qualquor pon! 

provincia, álhas o África. 

Tuzom descontos aos rovond 

io, devendo o 

uisiçõos. 

clas 6 do 


entes, 


Enviaun-so listas a todos os 


pradores, 


Dos melhores 
fabricantes > 


RELOJOARIA 


| BOTELHO 


R. do Ouro 


» Junto esquina 
mEL ais, - do Rocio 


LISBOA 


crimes, quem o commottou 6 
horrivol dos criminosos; ora 6 mai 
horrivel criminoso que júmais hou" 
om Inglutorra é Jack o Estripador, 
logo Jacls o Estripador é o asgassino| 
Esto rapiocinio burlesco e sbphis- 
ha no 
Estava misto todo o segrojlo do 
o viu 
So não me tivosso embrulhado com 
oinei- 
ontro| 
ito do| 
Irorif 


oincidoncias que, 


logo sido 
ja pensado oh Jack 
Toria começado mos- 
o ixo 
com- 
mos, 
08 


e não te 


imo, To 


ivitado 
O assassino d'esta ultima era evi 
o Mr. 
travas 
o do 
ar um 


onygma. orimo 6 0 mais horriel do todos os!! 


ACABA DE SAIR: 
A Revolução Portugueza 


05 de Outro 


or Jorgo de Abreu-um vol. do 
"as pag. illustrado com 88 grá- 
— aa 
licados, d 
HISTÓRIC 
Ii Kovolução Etuncoza 
Ir viV Revolução Portus 
Voitevoruças Hespanhoia 
200 róis cada: vol roch. 
300 réis enc: em percalina 


À Tera Portuguera 


Vol, X da Bibliotheca da Infas 


sta MIBLIO-] 


Assistencia Nacional aos Tuberculosos!Hd 


BERLITZ SCH 


Milhares de alumnos 
e 2:000 professores 


Egsição Unirerant= Paris Hum 


Duas medalhas da our 


rd Francez, inglez, 


alemão, italiano 
?” nespanhol e portuguez 
ba 


no venta casa 
HODO BERLITA, 


Lições de ensaio gratuitas 


RUA DO ALEGRIM, 20-), LISBOA 


TELEPH. 8015 


“Agua do Mouchão. 
da Povoa 


Un'ca recommendada pelos medicos no tratamento de 
Ulceras antigas e modernas, Ecze- 
mas e todas as affecções de Pelle 


e Tnflamações das mucosas. 
A eficacia G'estas aguas está comprovada por 


| prados pars oie 
Eonsalb dos proiestores, 


; to, e passados por disti 
Os melhores premios 


escolares 


200 xéia onda vol. br; 900 réis 
“one. em porcalina 

» vonda om todas ao livrorias 

nei Borpa Pinto, S4-=A. DAVID 


Na Anemia, febres 
palustreos ou se- 


zões, tuberculose 
asapebadaf vas" RRAGURA a 


rocommonda-soa 5 


Quinarrhenina 


ESPERE St, oia 


doi hospitnoo do “pai 
consiema ser o, tdi 
do que mais sócias guraatias oia. 
Face no sen tratamento, Augmenta 

avião evita fortemente ap. 
ota ecl dipeto o Giu 
Eoradiveiso peludas, 
CRAND.PRIX E MEDALHA DE OURO 

na Exposição INTERNACIONAL 

de Anvers em Il 

Tnntrucções em Portágues, eam- 
cego fugia 

venta tas boas pharmacias, 

Dopogito mo, Portbi Ehaemacia 
Rich, Re do Bomjardino BG 
pm pgos Pniaio Norma, 

oa da Prata. Deposito. ral 
Phurmacia Gata, O da Estrella, 

E 

Corta com as 


TOSSES Serio cor 


7, Leinos.Dopositos nos mesmosda. 


QUINARRHENINA 


doixar urrastar pelos seus raciocinios 
subtis, 
Mas podia ser d'outra maneira? 


Eu vinha da Australia doslumbra- 


attestados, à disposição do pubiico este deposi- 


cos, 


Deposito geral; Largo do Gonde Barão, 48 


TELEPHONE 3:509 
A" venda nas principaes pharmacias é drogarias, * 


Combate a TOSSE a 


PRECO |:200 REIS 


Av 


peçam CIMENTO 


a 


o add 
Hoje o.inelhor 
Insistir n'estamárca, 
VENDE-SE-EM TODO O PAIZ 


CREOSONAL 


Cura todas as 


* Doenças do peito 


a DEBILIDADE GERAL, 


Gonstipações e grippe 


Taberculose— Anemias-—Impaludismo —Rachi 
tismo--Escrophulose-- Lymphatismo--Bronchites; 


60 rs.-Cadanumero illustrado - rs. 60) 
Brindes em dinheiro e em objeotor aus compradoros o assignantos. 
em todas as livrarias, tabaoarias é klosques o numero 22 


A PADEIRA D'ALIURARROTA 


Pedidos 4 Empreza Luzitana Editora 


É, 


BIG-DAG 


O molhor papo! do fumar o o de 
[maior contuho ou todo o mundo. 


Qualidades mais vendaveis | 


«A CAPITAL» 
encontra-so à venda em Benfica, no.gsta 
bolecimento, do ar, Arthur Bapistdys 
rua Direita do Benufioo, 212. 


Minstoad 6 desenvolver toda a sua 
sciencia—e quo scionciu! — para des- 
cobrir qualquor coisa, 

So ollo goubosso que eu soguia nas| 


do pola fama mundial do grando do-jsua aguas, diligenciaria, som duvida, 
tootivo como uma borbolota na pre-|pôr-me fóra do combato, o ou tinha, 
sonça d'uma chama... Tiuha ou o di-|tudo a recoiar d'esso dotootivo dosos-| 
reito do suppôr quo osto bomem 6ral perado quo agora ontrava na liça, não 
um phuntasista, e que, nos prooessos| para descobrir um criminoso, mas pa- 
sensacionaes de que tratára com exi-ra salvar a sua roputução fortemonto 
» 86 o acaso tinha sido o cou colla-Jabalada. 
boradorê Ora, nada ha mais porigoso do que 
As ilusões a6 se dosfuzom no diajum homem quo dofondo à sua ropu- 
oôm quo a realidado so patenteia altação. 
nossos olhos... ju sabia-o por 
Quantas reputaçõos não tardariam| 
a desfazor-so so se pudosse por alguns | Em logar do voltar para o Sttr Hj- 
minutos examinar bom a base! Quau-|fel ondo ora conhecido, osvulhi para 
tos idolos não cahiriam por torral [passar a noito uma hospudaria mo 
Um solavanco brutal atirou-mo|dosta, situada num dos arredores d; 
para a frento. O combuio pariva ua)cidado 6 que tinha por tabolet: 1 
gare do Southampton. Esperanç 
Uma vez na plataforme, continueial Esta divisa era ds bom agouro, 
pensar o a decisão quo so impoz ao|como sou bastante suporsticioso, co- 
meu espirito foi a soguinte: Hoslo-|mo do resto, todos as dotuctivos, fo- 
Kolms não me pordoaria a moia duzia)licitoi-mo jutimamonte por ter des- 
do vordades que lhe tinha dito; es-| coberto osta kumilde taberna que ora 
Hforçar-so-hia por todos os meios om o ponto do reunião habitual dos car- 
inutilisar-me.Bra pois necessario esca-| yooiros do porto. 
par-lhe, fosso como fosso, o para isso) O meu disfsroo de marinheiro ti-| 
[ou tinha que lançar mão de todos os [nha ficado no quarto onde pernoitara, 
jmous recursos d'imaginação. à ultima noite, o não pensei em ir lá 


exporioncia pro- 


pri 


jcamisola de descarrogador o vua bio 
sa do oporario, mas dopois do rofe 
ctir bastante, optoi por um costam 
do padre. 
m oporario quo vaguoia durante 
muito tompo em qualquor sitio, à 
logo nas vistas, o não turda a aitr 
buirem-so-lho intenções malovolas. 
D'um padro niuguom doscontia. 
Alóm disso um padro om toda 
parto tom entrada: no mais aristoor. 
tico palacio, us casa do burgues, 1 
[mais modesta «villas, ná tasca a ma 
lrepugaunte. À sotaina assogura-ll 
sempro o respeito na falta do symp. 
tia, 
A dilienidado estava em ancontr 
» vadro atplicano, mas p 
a duseobrir 0 quo queria er 
"ano ma comprida bai 
tioa negra de gola direita, um cole 
butoado até 0 poscoço o uma ca! 


eldo córto austero o pudico quo dey 


neido a algum revorendo 
provincia. 

Precisava tombom dum chape 
mas obapoloiros não faltam om S 
tbamptou, e d'ubi a pouco adqu 
por soto shollings 6 sois poucos + 
'magestoso chapou d'ubas diroi.. 
com vontiladores é ornado do um 1. 
do cordão do seda ontrançada. 


Horiokolms tinha-me, portanto, tn- 
ido om om me 


Ta cortamonte, orgulhoso como gr |bugçal-o, 
oscar sr foda lmaço ARE oi pos mu 


UContinias 


eae 099006. 
Gerez. 
GRANDE HOTEL RIBEIRO 


O melhor é mais antigo hotal 
| Aberto de Maio a Outubro 
Ederoço RIBEIRO “Gore. 


| JARDIM DO CHIADO 


SANCHES & CRUZ 


ulica e clment 
gula” Rochedo” 


Eramon À 


FABRICANTES. 
“Travessa Corpo Sento, 11,19, 21 | 
TELEPHONE | 


Lisgon 188Y 
Sociedade anonyma: de res- 
ponsabilidade: limitada 


CAPITAL: 800:0008 000 


SEDE RUA DO COMMERCIA, 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Tintura Cambonrnat 


ão avaria gro 


ENDEREÇO AE BGRAD ADO: Prolango Lisboa 
NUMERO TELEPRONIOO 


de rt EL 
Seguros a itlarog = Eos “contra ou 'risoos | | 

Es TOVAR DE LEMOS 
af onols em todas a ends o 


nas principaes villas é povoações!R. da E: 
40:00) ão pai, ilhas é ultramar. Rs 


(Largo da Anmunciada 10,1 613 
om] Rea ÓOS. Bento 5 
macapnoNa se 


Doenças verereas e syphiis 
CLINICA GERAL 

no, 2º 

TELEPHONE 3:20 


lhos de Pero Perto 


ea 08, Jo, grande eira 
o linradas em Hora 


Corôas funebres 
pr 
ni 


; FOaS ELÁSTICAS 
sem mola de ferto 


DEOCOAUVILLTE,| 
“166, Rue de la Chaussée Are rara! 


Agente em Poring | 
e Colomias 
Arthur Benarusl 


MACHINAS 2 
=—— ESCREVER 
=Remington= 


Ruardo Ouro, 127 — Lisboa 


Noude-pio Comil e Indushrial 
R. Augusta, 206 a 210 e R. d'Assumipção, 58, 1º 
TELEPHONE 2:289 


DINHEIRO 


Buprostimos sobro penhoros de ouro, 
prata e joias. Juro maximo 1010 ao meg 


o valor do emprestimo, até 6112 010 ao 


PAPEIS DE CREDITO 


Juro em qualquer importancia 
OjO ao anno 


Brando Teto, de preços em todos os artigos 


Belo espeto aos segttos que ado para sata: 

Tecido catrfado para vestido 30, riso 
metro. Panno tspecial enfestado proprio para 
enxoval a E$000 véia a peça de 18 metros. Cas: 
aa ingl ala halo 80 ri Erecass 
inglezas especibes. para. camisas à 340 réis 
Peugas de pin com bordados 180 réis 
Meda muito fps 130 ea Vitragum 280 


Secção de afoalhados 
Completo sortimento de tonlhas 
para meza, pos, toalhas 
Tara rosto, etc, por preços excom- 
sivamente baratos. 


Secção de retrozeiro 


jo sortimento de Tu- 
rnições, Re 


Retalhos ás quartas ieiras 
NOVAS SECÇÕES 


Luvaria, Perfumaria, Espartilhos 


CASA AFRICANA 


Freire da Cruz & C;* 


57, 59. Rua do Carmo, Gl 
SBOA|==— 


| Bresmindos com tres mechas de ouro na Exposição de rosas 
“de maio de 900 em Li 


'LORES NATUR 
a Aral 


» VENDA EM TODA A PARTE 
jsão B, 18000, caixa com 12 cargas, 360. Sypbão C, 28500, caixa com 12 cargas, 


550, Uma ata de ergotaos de fruclas para múitos refreocos, 800 


FUNDADA 
em 12-4-906 


RESERVA 


Tmlztog00s 


eu 
MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 
EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas. 
AO AMO 1 pe AO MGZ 
Sobre papeis de credito, 6 p. . ao ano 


| 70, Rua dos Correeiros, 70 || 


ta re a a a e 


[LR UNION E EL PHENIX ESPANOL 


DE MADRID 


UNION MARITIME 
DE PARIS 


Mannheim 


DE MANNHEIM 


LIMA MAYER & C.* 
59— Rua da Prata 59 —LISBOA 


Consultorio dentario 


Diregtor: GASTOH LOT 
42, Rua das Chagas, 1.º, ao Loreto 
Nova fabeila de pre 


Extracção 


el át Eb facas do mundo 


fora tem por especialidade e garante 


Chargeúrs Réunis 


CompanfPPranceza de Navegação a Vapor 


EM 23 DE JUNHO ” 
o Po NORMAN- MONARCH, 


| Para o 


ferro, Rio Grande do Sul, Pelotas 
& Porto Alegre 


Augusto Freio & C* 


o Municipio 


| Empreza Nacional de Navegação 
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| 
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| 
| Mogelim | 
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hnticarodo 
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nk 


rogo 1 ri 


Poctas 


Na somana passada, Portngal glo- 
rificou um posta. TE não foi só Port 
gal. À figura do cantor dos Lusiadas| 
Eocobon o sol do Paris somo rooeboal 
o sol do Lisboa, entro as flóros d'umal 
admiração ogual. Não foi só o peito! 
portúguez que vibrou, commovido, 
'com a rocordação d'essa memoria sa- 
igrada, mas não ha duvida quo ne 
mhum. sontiu com tamanha intensida- 
de como o nosso o fervor do seu cul- 
to ucceso nos ostimulos da sua fó. 
Provaram-o os homonagons singolas, 
mas eloguuntes, d'nquolles quo, fóru 
do sou paiz, fortalecem o sou amôr| 
loom, o prazot espiritual das impore- 

eivois obras do sou gonio. 
Junqueiro, com a sua aspiração] 
(ádeal; João Chagas com o sou pono- 
tranto espirito, dofiniram no estran- 
goiro, mas perânto portuguozos, o go 
| mio imortal do Camões. Ambos ex- 
trahicum dello a fó 0 a grandora da| 
Pati 
Para (iuorra Junqueiro, Camõos 6] 
a idealidado da raça, produzindo a| 
ua haroicidado, Para João Ohagas, 
da Luziadas são o livro sublimo ondo 
"as gorações nprondem a conhocor a) 
alma da patria, «O passado portenoo-] 
lhe, e dir-se-hia que domina o fata- 
vo,» Por 


a da sua 
aPondo dorivam a força o a gloria. 
Assigualaram bom, lá fóra, 6 que] 
ropresenta Camõos para a patria por- 
| tugura estos dois ombaixadoros do| 
sen pensamento. E foram ambos com- 
prehendidos, porque so ha idéa vo 
dudeiramonto  univorsalisada os 
ida 6 a do patriotismo Não ha povo 
quo não “mmo a sua patria, o por isso 
o comprehendo, sonto, o admira, 
Nor quo Os outros povos nutrem 
pola torra quo lho foi berço o a que 
so vinculam as tradieções quo 08 ono- 
drocem. 


Porquo inspira a fó por] 
es” ausgentõos do onto. Na fonto 

rmonia bobe-so à agua 
| virgom da dodicação o do sacrificio, 


0 Faustino & 


ceu curso, 


O or. Fmunino da omeca entendo 
não Mer votar por serem ienaciente. 
do ia E aguas ques pet qua poção Wberal ou pelo 
tenha direito D 


as TQUÍMeIeS 


Senado 


ue o soldado e o polícia] 
ofende depois o voto das 


os jornaos, 


voto! P. 


is tão Funstino!... Com qu'intão ou cá não tonho curso o não| 
asgava-to uma escala que nom com o do Consorvatorio .. 


Mas não dovomos esquecer quo 80| 
a foi glorificada na, memos 
tmnões, a possia foi n'olle reco» 
nhecida como um valioso agonto d'os-| 

se patriotismo, so é quo o mosmo son 

timento patriotico d'olla não doriva| 

Com effvito, o umor da patria não 6f 
) sobro tudo filho do pooticas impros-| 
sõos. Podo-so amar uma patria pola| 
sua riqueza, pola sua fortilidado, 
los recursos quo d'olla so podo 
trabir, mas. não gork maior o ator] 
quo vem do culto dus suas bollozas, 
dos faitos da sua raça, das lendas do! 
sou pussado, do lar que, conglobando| 
todos os amoros, n'ella so instituiu é] 
atraves dus geruçõos pordura? O amor| 
á torva natal 6 doco como uma ecloga; 
o orgulho da sua historia 6 geando 
como uma opopoia. N'olla so fazom 
resuscitar as graças do Virgilio o as 
sublimidades do Homoro. Os povt 
que não tom a onaltocol-os mon 


montos posticos são hordas. À civili- 
sação começa com o canto. Os Vedas, 
o Jumayana corrospondom no mara- 
vilhoso despertar da consoioncia da, 


bumanidado. 


So a poe 


pat 


ho impr 


miseria ostrangula, quom sabe so sen- 


do ella quo mais lhe foz bruxoloar a 
iuz da rasto. O parlamonto portu- 
guez, ropresontanto da patria, nogou 
assa ponsão do trinta mil róis por] 
mz, a Gomos Leal, quando ainda não. 
havium cossado ns noclamações ao 
notuo do poeta dos Litziadas, principe 
de poetas, mas quo 8o orgulharia de 
tor entro "a ala dos sous subditos o 


pocta das Claridades do Sul. 


Porventura, imporou nºossa roso- 
tução o facto de, nos ultimos tempos, 


Gomes Leal, pobre, doente, abando- 


nado, ter firmado com o sou nome a 
incolioronto defeza do principios quo 
outr'ora atacou om admiravois estro-| 
phos? So assim foi, o parlamento por- 
tugnez, não indagou do ostado actual 
do pocta, o sobro tudo orrou, osque-| 
cendo quo o valor d'um poota está na, 
parto tritmphanto da sua obra, que, 
olle so não julga polas provas da sus, 
docadencia, mas polos testomunhos 


do sou genio em forosconcia plona,| 


Esqueceu quo osso pocta, quê con- 
demuou à fome, foi o uuctor da Trai-| 

ndo legiões do 
republicanos com os sous varsos cm 
que perpassava um sopro do Juvenal, 


ção o do Kerege, fo 


quando nem sonhavam sor ropublica 
nos álguns que rocusam agora á sua 
gloria um misero bocado de pão, Bs- 


quecou qua 9350 pocta era o Iyrico da ti 
Historia. de Jesus quo não tem nin-)u 


gem que o sobropyjusso na ovocação| 
do apostolo candido cujas doutrinas, 
em um todas as conce- 
pções modernas da liberdade, Esque- 
ceu a sua glorin, 0 esquecou o seu 
soflrimento, es dramas de ser can-] 
gado em quo « rasão braxoloia, qua 

do sinda havia pouçus boras 


da patria unira o gloria 0 o gofri-| 
jmonto do Camõos na mosma admirar 
ão o no mosmo amor. 


pootas! O sou papol é fazo- 
rom. vivor as suas patrias, o o cost 
mo das suas patrias 6 doixarom-os 
morror a ellos. 


Mayor Garção 
DESISTENCIA DE RENUNCIA 


Migalhas 


Na terra dos doidos] 

Ag relações do que no pussa por tor- 
ras longinquas são sompro uma maravi- 
ha para os nossos corobros, ncanhados 
dentro do meio om quo vivomos, Já 
mo não lembro quo escriptor grogo| 
pasmou os concidadãos da sua goração, | 


se. Caralho ranjh 
volta á Camara 


accedendo a instantes solicita- 


6 isto para os povos, se 
as patrias haurom nºclla o sou ospiri- 
to vital, como so comprohendo que 
os postas sojam dosprezados n'ossag 
as quo lionram o enfloram com o 

sou gênio? Passados dina dopois da 
apotlicoso à Camões, que a sooiodado 
do sou tompo doixou morear á fomo, 
polo que a sociodado do nosso tempo 
u um ostygma do vergo- 

nha, rocusava-so no parlamonto por- 
taguez uma poquona ponsão a um dos 
uitiores pootas do nosso tompo que a 


ções dos seus collegas 


Anto-hontom dissemos quo o off- 
oil da armada sr. Carvalho Araujo 
so mantinha no proposito do ronuti- 
oiar o sou mandato do deputado, ton- 
do onviado uma carta n'osso sontido 
no sr. prosidonto da Camara 

Fizorun-so  insistontos démarches 
para o demover d'ossa resolução, 6 0 

Carvalho Araujo, acooitando as ra- 
2dos o argumentos quo lho foram apro-| 
sontados por um grando numoro do 
collogas, novamonto voltou a ocoupar 
a sua cadoira do roprosontanto da na- 

Falámos-lho hojo, quasi a corror, 
na sala dos Passos Pordidos, proton- 
dondo ouvir a oxposição das causas 
que o lovaram a osboçar aquello ges- 
to de desalonto. Respondon-nos: 

—Nãovaloapona porder agoratom- 
po na apreciação do caso, tanto mais 
quo a sua origom já foi aprosontada 
na Capital. Tonho' a cortoza de que 
qualquer colloga mou, collocado em 
circumstancias identicas, procedoria 
tambom da mosma fórmn. Não proco- 
di irrofloctidamonto, ombora talvoz 
impulsionado por uma lógitima exci- 
tação do norvos. 

«Instado, depois, por amigos poli 
ticos o possonos a dusistir do primi- 
ivo proposito, ou ontondi que não po- 
dia furtar-mo a contituar trabalhando 
na minha cadoira do depntado. Do 
resto, a minha resolução não era dicta- 
da por motivos ossoncialmonto politi- 
cos, pois nunca ponsoi om doixar de) 
pertencer ao partido democratioo, 

O sr, Carvalho Araujo foi muito 
cumprimontado por grande numero 
do doputados, não chogando a sor li- 
do na moza o sou podido do ronun- 
cia. 


Mais uma loucura 
dos “coucelristas”? 


Um carreiro que encontra n'uma] 
estrada 17 automoveis em ve- 
locidade vertiginosa 

GUIMARÃES, 21—Sogundo ia- 
furmações fornecidas na policia son- 

so na cidado, hoje do madrugada, 
graudo ruido produzido por at- 
tomovois quo tomaram a dixooção da 
ostrada do Pafo o Folgueiras. 

Um carroiro, vindo da Lixa, o que 
conduzia um casco do vinho para um 
hotel d'esta cidude, aliicmou tor on- 
contrado na estrada dozssoto m 
moveis que merchavam: com vertigi 


contando-lhes que na India longinqua, 

ibis, passaro do espeoto rara, fôra o 
invontor do olyster, Outro narrava quo, 
na Soythia, os escravos encarregados 
da fabricação dos queijos oram manda- 
dos cogar polos sous amos, para que| 
nada os distrahisso da oua nobro tarofi.| 

Os loitoros das velhas chronicas por. 
tugnozas ainda hojo so ostarrocom do| 
pasmo, ao rolor as narrativas do For- 
[não Mendos Pinto, a quom os quo nan- 
ca tinham sabido da borda dfesto tan- 
(quo do patos appelidaram do Fornão 


ias, a onda passo, o jor- 
naes cstrangoiros nos rovolam factos, 
quo, a distancia, nos parecem absola- 
tamonto inverosimois, O Matin do do- 
iningo, salvo orro, contava que n'uma| 
(communa do França, porto do Monuz, 
torriola do mois do um milhar do fo- 
gos, um homem foi oloito, ha vinto o 
cinco annos, consolhoiro municipal por! 
unanimidade de votos do todos os ha 
bitantos, Já esto accordo é assombroso. 

Pois quê? Ha um país no mundo ondo| 
toda a gonto ostoja do nocordo aobro 
um assumpto politico? Mas ha mais, 
meus senhores, Esso mosmo homem, 
foi eloito maire no anno soguinto «por 
unanimidade» do todos os conselheiros, 
municipaes. Agora já so não tratava| 
(da massa obscura da populaça. Eram 
os notavois da torra quo compartilha 
vam da mosma opinião, Oh! Assombro! 
[Mas não doviam parar aqui as myoti-| 
ficações d'ossa torra singular, quo pro- 
tondia dar nas vistas, fosso como fosso, 
(Decorrem vinto o cinco annos o som- 
pre, todos os annos, no dia marcado, 
para a oleição do maire, os consolhoiros| 
municipaes que, aliàs so jam ronovan- 
do, estavam sermpro d'accordo om man» 
ter no sen logar o bom do homem. 

Mas isto, meus amigos, toca as raias) 
da extravagancia, E” impossível que] 
aquelia gento esteja em seu juiso. To. 
dos do accordo cm materia politica?| 
|Podo Já sor! Como poderemos, nó, por 
tuguozes, tomar a sorlo samelhante, 
torra, nÓS quo, na n0369, andamos 
forjar as dissidoncias, a alliciar grupo» 
lhos, quo estamos sempro em opp 
ão, ainda quo para isso tenhamos que, 
mudar do opinião como quem muda do| 
camisa? Como havemos do acraditar] 
om somolhante historia, nós, quo om 
qualquer reunião ouvimos uma senten- 
a por cada caboça. Nada, Das duas, 
uma: ou aquillo 6 póta do Matin ou 
tão a tal communa é uma torra do doi. 
dos, 


André Brun. 


A “GAPITAS,, 


Publíca-se aos do- 


nosa votocidado, 


mingos. 


ESCLARECENDO ... 


Quando o clero desarmar 


deixando do fazer politica 
será oceasião de amnistial-o 


Atfirma-o à «Capital» o sr.dr. Ber-| 
nardino Machado, que, toda- 
via, reconhece que 9 governo 
é Julz seguro da opportuni- 
dade d'essa amnistia 
Podondo 08 jornaes ter dado um 
oxtracto menos exacto do discurso 
proferido pelo sr. dr. Bernardino 
Machado quando da apresentação do 
actual governo na parto a quo elle 86] 
referin á eventualidade d'uma amnis-| 
tia no clero, o descjundo A Capital 
saber diroctamonto do 8, Ex.º qual o 
son ponsamento a tal rospeito, procu- 
rmol-o hojo no Sonado, onde É sabi- 
da pudemos sobro o assumpto intor- 
rogal. 
* Dosojava sabor qual o sontido 
das palavras que V. Ex. proforiu no 
dia da aprosentação do novo minis: 
terio quando falou da amnistia ao] 
clero? 
Ao que o gr, de, Bornardino Ma- 
chado, amavolmonte acoodou, ros pon- 
|dondo-nos do seguida: 
—Ah! sim, faloi n'olla a proposit 
da discussão da lei de separação de 
Estado o da Igreja, Tonho sompr 
achado absolutamonto indisponsavel 
que o Parlamento dô toda a sanoção 
a osga loi para que cessem d'uma vo! 
ara sormpro as esporunças quo info 
lizmente so tom alimontado no cloriy 
calismo annunciando como uma amea 
ça para olla o para as suas dispos 
[çõos fundamentaes, a sua rovisão. Ei 
tondo quo, se o cloro postou 
quando ella so discutir, reprosont 
logalistamonto no Parlamonto, indi- 
[cando as suas reclamações, com toda 
a attenção dovom sor estudadas poi- 
dorando-se bom quanto n'ellas posta, 
bavor do legitimamonte fundado, [o 
a portanto aatisfazor-so. 
“disso, 80, polo sou corros 


oral para a constituição das corporf 
Içõos ndministrativas, o cloro dog) 
mar deixando do fazor politica abh- 
sivamonto polo sou ministorio o mol 

tirando-so por todo o sou procedimo! 
to idontificado honradamento 6 

trioticamonto com a moral o coi 
direito das novas instituições 
[chegada a hora do Estado, som jl 
abandonar a goborania que lho co! 
poto, amnistial-o dos doliotos com quo 
infolimento os sasordotos da Igrdj 
catholioa tom porturbado a paz 


oi 
Não forum 86 08 podores publidos 
quo 08 condomnaram e castigar: 
los já agora estarão convencidos He 
que na lucta contra a Ropublioa) o 


povo não ostá com ollos, 9, por isho, 


— quere 


gréve dos electricos 
acabará no dia d'boje? 


0 governo decidese a garantir a liberdade de trabalho 
e mobilisa para esse fim parte da guarnição de Lisboa 


O elevador de Santa Justa recomeçou o funccionamento ás 3 horas da tarde 
— O primeiro carro elecírico sahiu, em exploração, ás 4 horas 


Pola ruptura das nógociações que 
na Camara dos doputados entro a 
commissão do rosistoncia dos gróvis- 
tas o o gr, dr. Duarto Loito, ora do 
EO vor quo 86 procurasso soluccionor| 
ojo dofinitivamento o conflioto tra- 
vado ha dias entro o possoal dos elo-| 
tricos e a dirooção da Companhia dos| 
oloctricos, Paltava sabor o que faria o 
covorno om faco da intransigoncia 
as partos om litígio, 

Alinal, o govorno rounido hontom 
4 noito em oonsolho do ministros, 
tondo maduramento ostudado a quos-| 
tão, tomou diyorsas resoluções, que 
foram postas om pratioa hoje, logo de 


programa traçado foi al 
risão do alguns dos individuos que 
k missão do rosistonoi 


dos gróvis! 
nhos que secundavam ou patrocina- 
vam o movimento o que podoriam 
impedir, na opinião do govorno, a li 
bordado do trabalho. 


Effectuam-se buscas e prisões 
Logo de manhã codo namer: 
forças do polícia, tanto da judiolari 
como da proventiva, offoctuavam bus-| 
oas não só á Casa Syndioal, como tam- 
bom é sódo da Associação dos Gazo- 
mistas, ondo os gróvistas, desdo o ini- 
cio do movimonto, do oncontrayam ro- 
unidos em sossão pormanonte, á sódo) 
da Associação dos Conduotoros o 
Guarda Proios e ás Cozinhas Commu- 
nistas, que so aohayam installadas na 
Associação da Olasso Textil, a Santo! 
Amaro, o no Árco do Cogo, 


para rostabolecorem o sou prestigio 
poranto 08 orontos catholicos, que 
acima do tudo são patriotas, nocossi-] 
tam do comprovar quo tambom o sho. 
Uma grando parto do portugueros| 
sto realmonto catholicos, mas não [fa 
naticos, mag não olorioaos, Toda a 
nossa historia o demonstra dosdp o 
inicio da nossa nacionalidade, Não| 
ha, pois, sonho um moio do cloro ja- 
tholico conciliar 0 respeito 6 o apoio 
do sontimento popular, 6 icmananl 
so com collo, 6, n'uma palavra, 
'xando tambom do ser clerical, O: 
ollo o comprohenda o nom soquol 
lapparoncias o tornem suspoito c 
cumplico dos conspiradores que at 
(çoam a indopondencia o a vida dal 


oi- 


alá, 


na] 
mo 


Digo isto d'oma manoira goral, 
curando obstar a qualquor intor 
ção opprossiva por part do cloro 
oloições que um excesso do gono: 
dade podia provocar; ontrotanto, 
vorno 6 que 6 o juiz soguro da op] 
tunidade da amnistia o da conven) 
oia do a antecipar para um ou o] 
membro do cloro quo, porvont 
atolla so tenha recon! 
mostrado dign. 

—B não ostarão alguns já nº 
caso? 
—Pelo que ouço, quoro orôr| 
sim. 


O Zeppelin n.º á 
Fica incendiado e deterioraio 

Berlim, 21 do junho| 
Em Friodrichshafen incendidu-se] 
o dirigivel Zoppolin n.º 8 quo ficou! 
muito deteriorado, doendo a ropara- 
(ção lovar alguns dias 
Ficaram tres homons muito 
mados.— Part.) 


Universidade Liu 


Por motivos f 
forgoso interromper a 
ta prestimosa Instituição, 
eo botanica, pod 


foncia, em local 
serão designados. 
otualmonto está o conselho adininis| 


isticos, om destaquo no nosso meio) 
Tambem dentro do brovos dins|serão 


listas, do insoripção párá umal 
vista do estão a tia 408 mals boa à 
grandiosos “padrões nacionaes, achmpa- 

qido a ooursão alguna ermiditda pro. 
Testoros que no proprio local dissertação 
sobro a importancia regtonal e a historia 


À polícia, antos do inioiar ossas 
buscas, mando ovaouar todas as ca-] 
ng, o que so fos som qualquer inci- 
lionto digno do rogisto. Nas. buscas 
ronlisadas nada go encontrou do sus-| 
poito. 

Emquanto isto so roalisava oram 
prosos alguns dos individuos quo 
|constituiam a commissão de resiston-! 
cia dos gróvistas sondo egunlmonte| 
dotidos os srs. Bartholomou Consta 
tino, Jorgo Coutinho, Sá Juntor, Ji 
mo de Castro e João Caldeira, Mi 
d'ollos foram prosos om su 
vindo em automoveis, com polici 

Sogundo uns, cssos prosos foram 
conduzidos para bordo do Funchal, 
quo so achava ao largo por detraz da 
fabrica goradora da oleotricidade, a] 
Santos. ôniros afirmavam ainda que] 
os detidos haviam sido conduzidos 
para à ostação do Santo Amaro. 

“Viomos dopois a apurar que roal- 
mento os dotidos haviam sido condu-| 
sidos para bordo do Funchal onde so| 
conservam, 

A policia mandaya dopois fechar 
as associações do classo Textil, dos 
o a dos conductores o 
que ficaram guardadas 
ão sondo ali pormit- 


A disposição das forças em 
Santo Amaro 


Pelas 9 horas da manhã forças de] 
cavalaria o infantaria da guarda ro-| 
publicana saiam dos sous quartois 
a fim do condjuvarem o serviço da 
policia o mantorom a ordom. 

Em Santo Amaro compareceu uma 
força do BO praças do infantaria o 65 
do cavalaria, sob o commando goral 
do tenento coronel Sr, Pedroso de] 
(Lima, A oficialidade, ora composta 
do capitão gr. Souto, tenentos 
o Cunha e alferos Maita, todos de in- 
[fontario q tonentos Santos o Toreno| 
a alfores Quarosma, do cavalaria 

A força do poliola ora constituida 
por 5O guardas, & cabos, chofos Azam- 
buja o Loal, suporiormente dirigidos 
pelo tonente sr. Oohôa. 

A infantaria da guarda republicana] 
foi postar-se no patoo norto da esta- 
o, tendo onsarilhado as armas, 
Entretanto a cavallaria ovoluciona-| 
va pela rua 1.º do Maio logo á entra- 
da da porta principal. 

Foram cffectuadas 30 prisões, ven- 
do-se entre 08 presos, dois guarda-| 
freios, que afirmavam não serem 50- 
lidarios com o moviimonto. 

cio dia a direcção da Com- 
indou avisar o seu possoal, 


o arto do monumento visitado, 


dizendo que quem quizosso podia 


hontom so deu na conforoncia havida ti 


pois quo ostava garan-| 


Tsgos avisos foram distribuidos por 
'omprogados da Companhia que and; 
ram duranto a tardo om automoveis 
procura do possoal. 
Na associação dos Gazomistas| 
e na fabrica geradora 

A rua 24 do Julho, polas 9 ho 
(da manhã, apparooou para bom dizor 
om ostado do sítio. À policia, n'um to- 
tal do 70 guardas, B cabos o 08 oho- 
alyador e Silva, commandada] 


capitão ar, Penha Coutinho, dis- 


a ajuntamento, ostondendo- 
so para iss ns dobradas, 
[não pormittindo quasquor ajunta- 
mentos, 

Por sou lado a polioia ordonava 0] 
oncerramonto dos estabelecimentos 
om fronto á ostação do Santo Amaro, 
a fim do impodir disonssõos, não poi 
jmittindo tambem ajuntamontos, os 

unos rapidamente oram  disporaa- 


os, 

Algans individaos que rocaloltra- 
vam foram presos e conduzidos para 
Juma casa donteo da ostação do Santo 
Amaro, 

As sódos das ussooiaçõos dos Garo-| 
mistas o Guarda-froios foram focha- 
das, fioando a ollas do guarda dois po-| 
E 

introtanto chogavam forças do ca- 
a o infantada da guarda rop 
a, quo iam postar-se rospoo! 
nto om fronto do jardim do San- 
tos o na fabrica goradora, 

A força do ouvallaria, n'um total de) 
[v7 praças, ora commandada polo oa-| 
pitão Aguiar quo tinha como subi 
tornos os tonontos gra. Encarnação o] 
Pimonte) 

Todas as praças 
com o fato oinzonto 
do espingardas a tiracollo, 

A força do infantaria, do 90 pra-| 
gs, ora commandada polo optar 

rroira 6 tros subaltornos o tononto 
Volloso o alforos Amorim o Lima, 

Uma parto d'ossa força formou don-| 
tro da fabrica goradora, sob o com- 
mando do um primofro sargento. 

Uma outra força, formou & entrada 
da fabrica, ficando; alada dota polo- 
tõos do infantaria divididos om fór- 
ma do quadrado 4 entrada da passa 
|gom do nivol, disposta de fóema a ro- 
sistir a qualquor ataque. 

Gomo é natural, o Apparato polioial 
chamou a attenção do publico quo ali 
acoorrou om grande mássa o quo à po- 
Miolo tratava de diaj 

No jardim do ora onormo| 
tambem a agglomoração do gonto quo 
commentava os acontocimonto; 

Polo meio dia, com a sabidados ope-| 
rarios do varias fabricas, engrossou a| 
multidão. 

Nºossa ocasião effoctuaram-so duas 
prisões, sendo os detidos conduzidos 

ra ora poquena casa do madoira, 
instullada por dotraz da fabrica gera- 
dora, quo ficou guardada por uma for- 
ça do sargento, 


No Arco do Cego nada occorreu 
digno de registo 


Na ostação do Arco do Cego com- 
pareceu polas 9 horas da manh o to- 
monte Esmeraldo, com 60 guardas do| 
corpo do policia 6 o chefo Soaros 

elas 9 horago moiacomparecoram, 
tambom, forças da Guarda Ropubli-! 
cana. A do infantaria, n'um total de 60 
praças, ora commandada polo capitão. 
gr. Cortoz e subalterno tenento gr. Sa-| 
loramonto. 

A do cavallaria, na força do 40 pra- 
ças, era commandada pelo capitão sr. 
'Vigira da Rocha 6 tonento Foi 

Domo 
so passusso do anormal, rotiraram 30 
praças do Infantaria o 20 do cavalla- 
ria, Scando ali as restantes sob o 
'commando dos subalternos a que aci 
Ima nos roforimos. 

Por parto da Companhia estivoram 


aprosontavam. 
ootim, trazon- 


na ostação do Arco do Cogo o fiscal | 


fr. Marques Pinto 
Finch. 


Na Casa Syndical a policia man- 
da arrancar um «placard» 
affixado nas janellas 

Como acima doiximos dito a”poli- 
oia, logo do manhã cedo, foz uma bus- 
ca á Casa Syndicul, onde nada de sus- 
poito foi encontrado. 


o ongonheiro 


A busca foi realisada por policias) 


ds 9 horas e meia nada or 


O operariado de Lisboa revela a maior cordura e ponderação 


da judiciaria, quo proviamonto man- 
m ovacuar a caga, 
Condjuvando osso serviço viam-se 
87 polícias o uma força da Guarda 
Ropublicana, Não so offeotuou nonhu- 
ma pristo. 
Do tarde os syndicalistas affixas 
ram nas janollas um grando placard 
ondo so lia: 

A's 9 horas da manha foi assaltada q 
Oasa Syndical, A policia fezuma busca, 
nada encontrando. 

O governo quer resolver o conflicto 
pela força. Já affectuaram prisões. To 
dos os edificios dos electricos estão guara 
dados por tropas, O governo por-se ao 
lado da Companhia, contraos operarios, 
Bag hoje o «Syndicalista», 

Pelas 8 horas da tarde estove ne 
Casa Syndical o cabo Amaro om 
companhia de mais de cab va. 
rios policias a fim do approbendor 

paso placard, que foi om soguida tras 
sido para 0 Civil. 

Os ayndicalistas, rocoando quo a 

lola mandasso “encorrar a Casa 

Jyndical, trataram de rotirar as suas 
forramontas do trabalho, sondo tam- 
bom rotirados das officinas typogra- 
pias do encadernação varios tras 
alhos que ali estavam soudo exocu= 

os e ontro, 08 quaos nos affiemas 
[ram oxistir trabalho para a propria 
(Companhia Carris do Forro, 


O Elevador de Santa Justa como. 
ça a trabalhar com espanto 
do povo 


Polas 8 horas menos um quarto, 
Icomoçou trabalhando o olovador dá 
Santa Justa. 

Nas bilhotoiras viam-so os compo- 
tentos emprogados, sendo o manipu 
lo das cabines ompunhado polo ongo- 
nheiro da companhia ar. Puich. 

Logo quo o olovador começou tra 
balhando, juntou-se muito povo que 
a polícia tratou do fazor circular, 

No local compareceram as forças 
do infantaria o cavallaria da guarda 
republicana, ou soja as quo pouoa 
antes haviam retirado do Arco de 
Cogo, 0 0 piquoto do policia do gos 
vorno olvil. 

Na rua do Ouro pormaneceram du 
ranto a tardo a força do iofantaria de 
[guarda ropublicana a parto do piq 
to do govorno civil, indo os restam 
tos guardas para o largo do Carmo, 
(sob as ordens do chofo Oosta, 

Na primeira viagem que o olova- 
(dor fos, foram como passagoiros o 
cobrador de vma casa commorcial 6 
o accionista da Companhia sr. Dias 
Carvalhaos que roprosonta 6:00 ao 
çõos. 

Auziliando o sorviço estovo tam- 
bem o fiscal da Companhia sr. An- 
drado o 0 ongenhoiro sr. Waith. 


O sr. governador civil explica 4 
imprensa porque se mobili- 
sou uma parte da guarnição 

militar 


O gr. governador civil do Lisboa, 
tondo hoje pela tardo convidado og 
roprosontantes dos jornaos da capital 
a irem ao seu gabinoto oxpos-lhos 
qual a significação do movimento de 
tropas hojo offootuado, sorvindo-se 
pouco” mais ou monos das soguintos 
(palavras: 

—Para garantir offoctivamonto o 
direito ao trabalho consignado na lot 
foz-so hoja uma mobilisação do parte 
da força da guarnição do Lisboa, fl- 
(cando a rostanto do provonção nos 
quartois. 

Esta medida proventiva não póde 
por fórma alguma dar ato a quo ao 
supponha ter havido perturbação de 

om. 

Em nada foi alterada. 

“Mo ponco esta medida tovo em 
sta atacar o disoito é gróvo garan- 
do pela lei is classes trabalhadoras. 
E caso é bem digno de nota que 
eu uma gróvo quo dura ha tros so- 
mauas os grevistas não tenham sido 
tolhidos nem de leve no seu movi- 
monto com a intervenção da força, 
provando-so assim claramento que 
olles toom sabido exercor o seu di- 
reito, da mesma fórma o governo tem 
sabido exorcor o seu. 

Como a Companhia dissesse quo se 
o sorviço não recomeçava ora porque 
os sous empregados quo não adho- 
rem á gróvo tinham receio do ser 
maltratados pelos grevistas, o go 
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Bó so fim de três mezes de 
observações medicas cessa 
as contrações regulares 


UMA REVOLUÇÃO HA BIOLOGIA 


O Matin publica no seu numero del 
quarta-feira ultima uma interessante] 
comunicação apresentada pelo dr. 
Pazzi á Academia de Medicina, sob] 
muitos pontos de vista interessante e 
que chama a attenção de todos, mesmo| 
dos professores de sciencia. 

“À continuação da vida apoz a morte) 
é um assumpto que sempre tem desper-| 
tado à curiosidade dos povos atravez 
das edades e por isso traduzimos o inte-| 
vessante artigo. 


Terça-feira ultima o professor Paz- 
si foz na Aoadomia de Medicina do 
Paris uma interossantissima commu- 
nicação foerc das ultimas exporien- 
cias realisados pelo doutor Alexis 
Carrel, do Instituto Rockefeller de! 
Now-York, 

O ominonto cirurgião francez tinha 
jé demonstrado a possibilidade de 
viverem o desenvolverom-so fóra do 


um poriodo 
e que du 


mento não diminuia. 

Na sua maior parto 05 fragmentos! 
do polle, d'arterias, do figado o do ba- 
vo quo lho tinham servido para: us 
exporioncius tinha morrido do infeo- 
são microbiana, 

Dois mozos depois, o dr. Carrel, 
tondo consoguido ovitar por meio do 
uma technica mais vigorosa as com- 
plicações sopticas, tentou novas ex- 
periencias úcorca da conservação da| 
vida sóe4 du erganismo, roalisando-as| 
com um coração. 

Pedaços do corações do ombryõos 
de frango com seto a dezoito dias de) 
vida foram collocados em plasma. De] 
quatro em quatro dias os pedaços do, 

eram lavados durante um 
ou dois minutos o tornados a intro-| 
dusir om novo plasma, vivendo assim 
mais do quatro mozos, 

No decorrer do terceiro mez d'exis-| 
toncia, um pedacito do coração, no 
praso de sossonta horas, apparecen 
zovostido d'uma camada muito densa 
do cellulas ouja suporfício ora sosson- 
ta é quatro vezos superior á do fra 
gmonto obsor 

Nos princípios do quinto mz us 
culturas de corações adquiriram um, 
desenvolvimento mais intenso do que, 
em qualquer outro periodo da sua 
vi 


No fim do torcoiro mes, a massa 
total dos tecidos era quinzo vozos su- 
perior á existonto no princípio d'osso 
mor. 

Os frogmontos de coração conti-| 
nuavam palpitando duranto todo q 
tompo das exporioncias. Duas parcel- 
lug do coração colocadas na mosma 
cultura, mas separadas, batiam rogu-| 
larmento; uma d'ollas, a maior, fa- 
sia noventa o duas batidas por minu- 
to; a mais poquena fazia conto e| 
vinto. 

Quatro dias dopois produziu-so 
uma diminuição na frequencia das 
batidas; mas apos a lavagom, o fra- 
gmento maior batia 120 pulsações por 
minuto, o o mais pequeno 160, ao 
mosmo tempo quo so aproximavam, 


| 


Thentros, Clscos e Cinemas 


Nota do dia 
A notícia dada ha dias m'este jornal de 
gue a Sociedade de Auctores Francezes da- 
ria o exclusivo das suas tradueções á Bo- 
ciedade de auetores portuguezes, levantou] 
no nosso meio thcatral uma celewna que) 
Borbnitou em artigos varios aseipados por 
Ipessoas que começam por declarar que 
frabadham pare o Uleatr e que portanto 
não falam pro-domo sua. Se veem aos jor- 
naes reclamar & em nome c defeza dos 
numeros homens de talento da nossa terra 
que seriam ênhibidos de tradusir peças, se 
se chegasse a. um accordo entre as duas 
Sociedades. De caminho é paulada de ro- 
maria na pobre Associação, onde meia du- 
zia do homens de talento, verdadeiramente 
auetores se comprazem na mesquinha cama- 
radagem de cretinos, revisteiros que se 
Jjuntam aos dez e aos doze para assignar 
uma rcvista, ete, etc, - 

Ora succede que a concessão negociada é 
em dos meios imaginados no sentido de dar 
força é Associação, pois chamaria do seu] 
gremio alguns auctores, foragidos e nella! 
faria entrar a quasi totatidade dos tradu- 
tores, pois, quasi todos estão na situação 
de serem abrangidos pelas faceis condições 
do entrada na Associação. Actualmente 
muitos que esqueceram os seus pruridos da 
mocidade e eryatalisaram na tradução fa-| 
ci, cobram todos os awnos pelo, heatro 
quantias das quaes a Associação lhes pedi- 
ria uma pequenissinia percentagem, Das 
|pessoas, que Habitualmente traduzem Quas 
ou tres, nos lembra agora que não podem 
acr socios da Associação e olhem que não 
aão os bons traductores. A Associação pre- 
cisa de mais força do que a que tem. Ha 
graves questões a resolver de interesses ma- 
feriaca “e inteltectuaco cm Portugal e no 
Brasil. Quanto mais numerosa for a lista 
dos seus socios e mais importantes os seua! 
(fundos, melhor poderá fazer ouvir a sual 
voz mas discuasões que sé levantem e quan- 
tas ha a levantar, tanto Deus! 

Resta ainda o tal argumento dos ho- 
pc de talento. De todos os tempos, em 
[Portugal, os homens, quo teem verdadeira- 
[mente talento, foram incidentemente tra- 
ductores e empregaram o seu valor em tra- 
alhos de mis foteo, Ramalho traduciu 
o Marquoz do Villomor, mas escreveu as| 
Farpas. Fialho traduziu o Toto Daslot, 
[mas assignou os Gatos. Mai do talento del 
alguem que ee não pudesse afirmar, senão 
traduzindo tres actos de uma peça franceza 
que hoje qualquer conhecido duma empresa 
traduz, 


O porteiro da geral. 
Noficias 
Entre nós, 


Trabalha amanht pola ultima voz 
no thoatro Apollo, na prosento epova, o 
actor Nascimento Formandos. 

—A ompeoza do Rocio Infantil ton: 
oiona dar na proxima quinta-feira uma 
matinte para a qual convidará os pri- 
moiros artistas dramaticos do Liso. 

Estrangeiro 

Em Londros o aotor Bermhoon 'Troo| 
está proparando uma serio do ropreson- 
taçõos ahakesporianas, tencionando vir 
A Pari ar om ingloz ama geri do es- 


uma dum alto vigor| 
dramatico. Pê a 


Dr. Marques da Costa 


Medico homoepatha 
Ros da Esporança, 170, 1.º, das 11 
o 18 da manhã, 
Rua do Ouro, 280, 1.º, Esq. da 1| 
ús 8 da tarde, 


Partido Repubiltano 


Centro Thomaz Cabreira 


fostas a favor do findo escolar d'osta ag 
|aremiação installada na rua do Tolhal, 60, 


[ Regio rg 


Eleições das commissões paro- 
chiaes de Lisboa 


Reslisam-so no dia 90 do corronte mes, 
as eleições dPestas comissões nos seguia 
ico locães: Fe 
1º" Bairro — Beato, calçada D. Gastão. 
9, Le Oliçaes, rua Mariando do Carvalho, 
26; Soceorro, rua Fernandes da Fonseca, 
19.8. Titago, rua da Sandade, 96. 
ds Bairro “Conceição Nova, largo 8. Car 
06, 4, 2º; Encarnação, tua. 
Lártojos calçada dlArioyos, +, 
ma do Telha 60 1. 5. Julião, calçaia 5 
Francisco, 6 Lº; Mfariyres, largo 8. Durlos 
4, BS Setranenio, Tato &'Abegontia 29, 
Associação do Lojiatas: 
8º Bairro-—Benfice, Cantro Heliodoro 
do; Campo Grande, raa Oriental, HH, 
A, Gontto Alferes Malheiro; Carnide, lar” 
[go da Mestra,30; Charueca, largo da Egreja, 
Éião da Comissão Parocuiah Coração dé 
Jesus, rua Santa Martha, 48, loja; Lumiar, 
(rua do Lamiar, 68, 1. “Mamede, ruo Sol 
ão Rato, 2, A Mersás rua do Século, 81, 
Gantro Honiriquas Noguaires & Sebenião!| 
rua Carlos Mascarenhas, A, Dentro Demo” 
8. Sebastião, 
4º Bairro Ajude, Escola do Povo, cal. 
d'Ajuda, 167; Alcantara, rua Maria, 
4, 1º, Cêntro Bernardino Machado; 
Hera, talgada da Estrela 17,2, Cones 
emocratico, 

Roga-so à todas as comissões quo ai 
da não enviaram para a séde da Commis- 
são Municipal, largo 8. Carlos, 4, 2º, o lo- 
cat ond ronlicar a olclção ds res 
[pectivas commiasões parochises, a 0spe-| 
Bial fueea do o fazor 0 mais brovo possi- 
et, 


SOBRAL DE CAMPOS 


ADVOGADO 


R. da Victoria, 94, 1.º 
TELEPHONE 596 


Coliseu dos Recreios 


Estreia da companhia italiana de 
opereita 

TA grando companhio italiana do oporet- 
ta o Opera, disigida por 

la priméira voz vam a 
ata mo Colsou no sabbado 
rante, no caso do até esso dia estar res 
Rabolócida a circulação doa carros elo. 
otricos. 

Tata companhia é das mais notaveis 
no aou genero e conta no aou elenco com| 
nrtistas” magníficos. E um verdadeiro 

ontocimmento thostral 


Perimarias 


dos mais acreditados fabricantes 
Artigos do toileito 

Collossal sortimento 

+++ 


Preços sem competencia 
+++ 


Rua de Santo ntão, 145 a 48 


2820, Rua dos Condes 
+++ 
TELEPHONE 703 


tania honteim pelas 2º hora: 
Povo, ou oporartos da indus 
poi do Aprociarem 

os are, iadlustiaos que 
[rotaram pare ivo 
portanto Techudoe 


—Hontem o comboio correio que 
ão Lisbos, esmagou junto ao apeadeiro 


À provincia mA CAPITAL 


OOVILHA, 20—Nama reunião efe 
Casa do| 


reclamações. apresentadas por aquele 

para E eral estando 

asas fabricas onde 

aparacou. pessoal algum para 

imolhor ordem é Gordura 0 que todos lou 
Sentinuam no proximo domingo 23 asim RR ER 


Ré 


E 
FUNDAS ELASTICAS 
sem mola de ferro 


TODOS OS QUE SOFFREM 
QUEBRADURAS devem rejeitar est 
apparelhos, por inuteis para as conter, 
quo as quobradouras volumosas não 
[Conteer, o as pequenas tornam-so 
lumosas com e uso do taos apparelhps; 
Devem todos vêr as provas do quo afie- 
imamos lendo o folhoto «A Hernia e/ 
sua contensão» quo so envia gratig a. 
'quem o pedir ao orthopedico | 


M. MARTINS 
170, Rua da Magdalena, 172--LISB0) 


Ps bonitas moda 


De jonho, jornal chio para senbor) 
crianças, (rival de Weldon). Moldo qui 
blusa clio, 180 réis. Maio é Junho, 
Casa Nidões- E. 8. Nicola, 90. 


E Capilé da avenca 


E'o melhor refresco 
da estação calmosa 


Vende-se na 


Antiga casa do Garteiro 


A GABERAL ES 


os melhores 
? fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


Junto à 
do Rocio 


LISBOA 


TEL 3156. 


Na Anemia, febres 
palustres ou se- 
zões, tuberculose 


contras roponientes om 
Aomeranboças dE” FRAQUEZA 
6 recommenda-soa 


dos hospitaca do  paiz o colonias 
confirmam “er o tápico o fobritar 
go que mais sérias garantias cio. 
ao sen tratamento, Augmenta. 
a Rui exite fortemente o a 
ta a cém 
Eerudival ao peludas: 


SRAND.PRDK E MEDALHA DEGURO 
er em 


85, Rua Santo Antão, GT 
B. Arco do Bandeira, 184 


Unica rcommendaé 
Ulceras an! 
mas e todas 


e 
A efficacia d'est; 


Aº venda nas prine 


SILVA RAMOS 
Medico do Posto da Misericordia 

o da 

Assistencia Nacional aos Tuberoulosos 
1 | 


CLINICA GERAL 


Ooram-soo omas 


TOSSES Gini tome 


T. Eentço Dopositos nos mesm 
QUINARRHENINA 


pelos medicos no tratamento de 


e modernas, Ecze- 


affecções de Pelle 
ões das mucosas. 

guas está comprovada por 
attestados, á disposição do publico neste deposi- 
to, e passados por distinctos clínicos. 


Deposito geral: lirg do Conde Barão, 48 
ONE 09 
intipaes pharmacias o drogarias 


CONSUL TORIO JTEDIGO-GIRURGICO! 
CLINICA GERAL-OPERAÇÕES 
E. SANGUINET 


Gynecologia 
14 do 16 Partos 


. CABRAL D'ARAÇÃO | Gracia artho: 
16 hs 18 E 


ui 


MACHINAS — — 


DE — —— 


Esp = ESCREVER é 
Remington=' 


Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


Só na série intitulada 


AVENTURAS DO CAPITÃO MORGAN 


a O REI DOS 
* O maior acontecimento 
á venda o n.º 19 


TORREFACÇÃO 


meidos, canela, pimenta, Chi 


Fornecimento par: 
Fabrica de refrigerantes, 


O thesouro no fundo do mar 


Pedidos 4 Empreza Luzitana Editora. Calçada do Ferregial, (7, 19 o 23 


À CENTRAL 


ELECTRO-MECHANICA 
Systhemas aperfeiçoados 


EXCESIOR E KRUPP 


Grande deposito de cafés torrados 


Farinhas afimentívias HEROULES 
provincia e ilhas 


Gazozas e Soda Water. 
Fabrico systhema inglez 


MARES 


Commovedoras e interessantes narrativas 


da actualidade lt 


E MOAGEM 


looria nacional 6 allemã 


Fibro-Filtrados 


Enviam-se amostras o proços correnios 


Baptista, Dias, Ribeiro & Ferreira Limitada 


EDIFICIO TODO 


DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 

Opala no centro do dr 

Consultas no seu consultorio, 
ão Carmo, 3, 1º das 9 às 8. 


T. DO CARMO, 1,1. 
Fuse GRATIS PARA POBRES-JO ds 11 


"" Carlos Granja 


A 12" Avonida, constando de Kermess, | dh Iaarios estro ds Gsi o Tortozo 

vm do outro é passando onto à Bat, (6,8 catando do hortas djcaria antro estações do Torto 

rom aynchronicamento formando UM |cartos musioaes. Fabrioa Velha quando hontem d 

todo. À vasta esplanada, onde tarão “uma operaria rria umas escada: 
Outros fragmontos foram consor-| 


tea festejos, encontrá-so Ii 


os psocntrin com bastanto declivo, 


dou o equilibrio, 
caindo e tando morte fustuntanea. 


stantanes. 


vados de 17 de janoiro a 1 do maio,| 
Para o fim um dos fragmontos dava 
120 batidas por mint 

abril o numero de batidas variou de 
80 a 120, tendo foito a 27 d'abril 92 
batidas por minuto, 


Apos trinta o cinco mudanças do ex 


lasmas procodidas de Javagom ton- 
& violento, 
o fragmento raggou-so o as butidas 
cossaram immodiatamento, 

São importantos as conclusõ 
a dr, Carrel tira d'estas oxporionoias,| 

—vVisto, diz ollo, que as culturas 
do tecido conjunotivo vivem ainda, 
cessando rapidumente apoz mais do, 
quatro mozos d'exporionoia in vitro, o, 
que pedaços de coração batem nor- 
malmento troz mozos depois do extir-| 
padas d'um corpo, póde-se concluir 
quo tecidos sopurados do organismo! 
podem ser conservados com vida ma-| 
nifesta o permanente. 

E isto é uma revolução completa 
nos meus conhecimentos biologicos| 
ácerca da vida dos tecidos nos ani- 
maos suporiores.» 

O professor Ohuntonoux 6 o pro-| 
fessor Pouchot pediram no dr, Pazzi 
algumas explicações complementares 
ácerca da technica do dr. Carrel. 


2 Folhatim dA CAPITAL 21-6-1912 


O homem pardo 


xv 


O rompimento 


Voltei pura a Esperança com o meu! 
amorulho, o como mo não convinha 
jantar é mesa com os habituaos fro- 
guezes da bospodaria, mandei sorvir. 
me O jantar no quarto, o que mo va- 
lou por parto da maid oncarregada do 
mo sorvir umas olhadollas lavguidas 
aque não prostei uttonção. 

Não so culeula a cara 
quo ella fez na manhã sogu 
do viu quo o senhor tis 
quo não tinha corres 
provocações, ora um 
do. Por pouco qua 
tenz, tal a atrap 
lho na não uma moi 
lhe com gravidade: 

— Aqui tem para si, minha moni- 
no, o não so stisto nunca do caminho 
da virtude | 

O estalajaduico o à mulhor acompa- 
nbaram-mo ató à porta com grandes! 


'ussombro 
nto, quan-| 
rosorvado 
ndido ás suas! 
igao rovoren- 
ão cabia para 
ção, mas metti- 
corda, dizendo- 


A bnrraoa da kermesso ostenta prendas 
ao alto valor, 

“A comissão promotora destas festas 
a favor da Instrnoção convidou o ar dr, 
Jtamada Ourto, « afloctuar uma conferem: 
“4 concorrencia no domingo passado foi 

aordivaria, polo motivo da variedade 
ão divertimentos. 
Cantro Escolar da Lapa 

A commis 
a favor da Assistencia Escolar deste 
tro, a fim ds que lles tocham o logim 
to tão necessario a uma colicetividado de 


pelos alumnos d'esto Centro. 
o vô maia am numero do gra 

park o brilhanto programa. quo esta 
Eoramissão tom om vita apresentar. 

A commisnão sgradece a contintação 
do ul dos nossos common 
ca quo a sua abdo é no calçada da. Esteel 
a 


hear Por é Braga 


Festas do. João. Comboio rapido Tda| 
8$800. Partida 22 do corrento da! 


e volta, 
irigá 


organizadora dos festejoslo, 


OURIA, 20--São esperados brevemon. 
to n'estas” thormas os alumanos do quinto 
janno da Escola Normal de Lisboa, acom- 
ponhados dos sena respectivos profoaso 
Fes, Prepara-so-lhes aqui uma 

[ocopção 


'rou no mesmo dia para aquelia cidade, 
— Continuam chegando muitos aquistas.| 
Terontes hoteis d'esta estancia con- 
tinnam a sor maito movimentados, notam. 
do-se, porém, falta do alojamentos. 


Movimento do porto 


Yo Sth, Bol, E. K. F. August (Br) 22 
Africa ocidental «Zair E 
(Braz. o R. Prota «Ariaui En 
RJ, Bant. R. Pr. «Norman Monarch» 24 


ESPECTACULOS 


AVENIDA-SL-—Reprosentação da 

vista Cócóróci. a a ei 
APOLO--SL- Revista “O pretanobran. 

[e9:=0 quadro novo «Hontem s hoj 
FHANTASPICO-—-Chucha. 

aro novo No Hotel Fara. 
OEPAPEA 91 da 28 42- Concerto 

o fitas novas, 


rilhanto| 


«A CAPITAL» 


ancontra-se à venda em Bombca, nú esta. 
bolocimmento do ar. Arthur Bapúifta na] 
'ras Direita do Bemics, 312, 

0h | Ú 


Os titulos d 
gações já liberad 
a partir de 21 ido 
os respectivo: 
onde foram s 
Lisboa, 20 


ADVOGADO 
R. Aurea, 166-—Consultas 14000 75. 
Agencia official do marcas 


do Caminho de 


initivos destas obri- | 


as são entregues 
corrente, contra! 


recibos, nas casas 
bscriptas. 
e junho de 1912. 


LISBOA 


Insistis à mine 
VENDE-SE EM TOLO PAIZ, 


rapa-pés, o ou afustei-mo n'um passo] 
digno o posado, em direção à osta- 
qão do caminho do forro. 
Tinha deixado o mou fato na hos-| 
pedaria da Esperança, mas doixal-o! 
inha outro no Star-Hotel, ond ha- 
viam ficado as minhas malas. 


XvI 


A surpreza do reverendo Patter- 
“son 


Uma hora depois chogava do trem 
a Minstoad e, dopois de ter pago ao 
cocheiro, encaminhei-me como todo o 
pad.e que se presa, para o templo da 
terra. 

Fazia muito calor; era um d'estes 
dias abrazadoros em quo parece que 
O sol lença cá para baixo chumbo der- 
rotido, 

Demorsi-mo alguns minutos nal 
egreju onde se sentia um fresco deli- 
cioso, depois dirigi-mo para a porta, 
do sabida, mas mosto momento appa 
receu no adro um enormo vulto ne- 


geo, o vi um homanzarrão divigir-so 


para mim esteudondo-me as mãos. 
Tra ui Bacordote, mas à valo 
Fiquei um pouco desconcertado, 
porgas não tinha ponsado nam tal 
Enssntro io devias à 
No cintamio rabu : 


a o mais aum 


(pude o respondi-lho com a maior 
correcção possivol ás perguntas que 
fez o colloga. 

—O senhor 6 provavelmente o no- 
'vo beneficiado de Blakstono? — me 
perguntou, 

— Não... sou do Edinbourg. 

—Ah! porfoitamento... ou, sou O 
'reverondo Patterson... 6 0 senhor y 
naturalmente em excursão a Now 
Forest? 

—Efloctivamente. 

terra 6 oucantadora, mou caro 
collega... isto aqui é, pode-so dizer, 
o paraiso da Inglaterra... Falam da 
ilha do Wight, mas a ilha do Wight 
não é nada om comparação com New 
Forest... Veja, olho em rodo 
qualquer lado que so volte, 
oceano de verdura... E um ar. sonto 
osta brisa embalsamada?... Aqui, vi- 
ve-so seculos... e admiro-me que o go- 
vorno de sua magestado ainda não 
tenha pensado em estabelocor em 
[Minstead um sauatorio para creanças, 
rachiticas, 
Emquanto o bom reverendo mo ga- 
bava com a sua voz suave o cantante 
as bellezas do Xow-Porest, eu obser- 
saya-o do soslaio. 

Exa sm verdadeiro collosso, d'una 

a gunluta, cujo cnoruie peso 
ecaimenta 
pois que cal 


e davia fatigar consial 
os Dês quando ond; 


qava botas de pano preto com Varios) 
buracos feitos do proposito parh dei- 
xar livres 05 enormes e dolbrosos, 
callos. 
De reponto acudiu-mo ao 
sangrenta... imagl 
Roverondo vestindo do pardo, 
da vestimenta de padro e fique) 
foctir. 
Mas não... isso era uma estu 
era uma aberração... Bastavd, além 
"isso, ver a sua plysionomia cilma é 
[suave de bonacheirão bom disposto 
pata a gouto se convencer que nunca, 
podoria germinaruma ideia crifuinos 
no cerobro d'aquello bora homem. 
|ogual, pens:i eu... que mãos... jrardi 
deiras pásl.. Bill Sharper não tinha 
umas mãos tão grande: 
O pastor continuava no mos 
monotono apontando-mo o ho: 
—Lá ao fundo, é direita, pos 
[dPaquello massiço arvores, fi 
nor-louso... delicioso oasis x 
do espinheiros 6 alfeneiros. 
canto arrebatador onde vou 
| vezes, quando faz calor com 
| tomar o fresco á tardinha. 
nor-House, balbuciei. 
— Sin... conhece? 
—Isto é, tenho ouvido fai 
ses... Ti esta manhã nos jorn) 
am crime, 


pirito 
nei o 
m vez 
aro 


dor. 


o tom 
izonte: 


o|dividuo capaz d'um tal delic 


vel, mou caro collega.. tanto mais 
que em poucos dias, é o segundo. 

—E não so suspeita do uingue; 

—Do ninguem... Quanto a mim, é 
algum terrivel vagabundo quo se es- 
|conde de dia nas florestas e que sas, 
de noite para ataca: s mulheres...) 

—Uu sadico? 

—Ail.. respondeu o sacordoto 
muma voz perturbada, um d'osses, 
miseravois educados no athsismo é 
que nada os detem na senda do cri-. 
me... talvoz um loue: 

[so escondor “do dia para não ser 
isto.. 

—Vm loico intormiitante 

—Sim, sem duvida... o não cu 
que seja um habitanto d'esivs 
|tios? 
O reverendo levantou «as :« 
ceu: 

—bh! meu quorido colega... 
ha ontre os mous parochianos um 
Não, 

o assassino é um extranho, um 
vagabundo de passagem, algom bru-| 
to, moio homem, meio fora, que de-! 
pressa se ha do descobrir... De resio, 
mr. IHerlokolms, o grande detective 
(de que certamente já tom ouvido fa- 


esso so oceupa d'um cr 
Isempro os seus auctores 


e desenbre 


—Um louco quo tem o cuidado de hondo que » 


— Por emquanto 
nada 


cobriu 


não descobriu 
Ee 
go 
do 
do 


pacien não tardará.. 
ainda agora ello m'» disse. 

— Então ello esti ahi 

—Sim... chegou ba coisa do duas 
horas, é devo esto momento encon- 
za-ão no local do crime... vamos vôl-o) 
daqui a pouco, pois m jantar ad 
comigo. À presen Verálcor 
o quo é um homem cnc 
bello cavaqueado: 
gento de 0 onvir.. 


vo-hei 


Não se farta 


policias tenicua i 
 olio leva x qui q 4 todos cl| 
o mo à difheifa 
dvimetives, não! 
wo 6 verdade? 
pondiz du 
terra ton 


Verdade é 


1, Rom Santa Martha, (97-B 


Doz minutos depois está do volta. 


dor, o quel paraçõos desagradav 


Ah! en compro- cido qu 
jal tur 0 crimuinost 


Telephone 2:730 


ogitimos cigarros 


e 
E. dorro— Oran — Algerianos 
Ga ia pi 
ra não alloctar à gare 


E 
160 


EYOTENICOS, % cigareos 0 
Importadores: 


HAVANEZA.--Ghiado--Lishoa 


lipsa-so do novo, de reponto sº 
d'entro uma moita do arbustos 
um fôss0... So não tivosso root 
oflonder Horlokolms, diria: 

—Que 6 o Diabo, 

— Absolutamente... mas isto 6 a) 


nas uma maneira do falar o à mi 


imiração por Herlokolms lova-; 
ade, à fazor oc 

is como ss 
mão, o rovorendo está conve 
Me. Ioriokolms vas aj 


utra 4 minha vol 


— A postava vinto libras contra 
Teultamos eh 
la ste tij 
do um juro 


gado eum frento du 
ruolho, prece 


sinos podiam cm viver 1º um soio | 


muito, 
prelo Elio esit om toda ajia 
pa Parece que 
reslmonto tom o dom da ubiqui 
Cale. aponas so deseubre um crime, | 
apparece logo como por eucanto! E; 


e eilo que desupparcee... Julga-so) 
que se foi embora... Ab; isso sim!. 


mo so à tivessem do dont 
iolentamento para tra; 


i? perguntsi ao eler 
não! respor 
la do rez do chão aj 


quo desappuroceu em st 


Uns doz passos adeanto o pr 


inclinou-so é disso-mo ao ou 
lar, interessa-so pelo caso e quando mina o cadaver, toa algun:as notas, n'um tom de couii 


Me Contini 


Uiei9:9 mem, 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 

!R. da Emenda, n.º 110, 2.º 

TELEPHONE 3:220 


Mosaicos, azulejos, 
cal hydraulica e cimento 


Sociedade cnonyma de rep hugo tt 
ponsabilidade limitada WDGIMON Q dy. 


CAPITAL: G00:0008000] mares RES 719,24 


SÊDE-RUA DO COMMERCIQ, 99, 1º TELEPH 4 
LISBOA 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisbon e 


ENINININ Ep . S A Eve 
Tabacaria dem O ) CRS seção | NERO SOBERANO 90 Lavagem de fatos 


Malafaia Seguros terrestres—Eiocinam-so contra fogo ca- 
+4 


“calvos (Tedeiro) — o| 
com todo o paslvo) - 
“activo Como provo| 


Lidos, 
mtv de 1h1, 
c:/286 Afonso da 


eusl on procedido de raio o explosão do gas, sobro pro-| Feitos ou desmanchados 


had pridades, estabelosimentos o movais, u Ê : 
grretas doa grs o psd vo contr a los agia Cmbonriao 
Boa da Boa Re- 


Agencias em todas as cidades é 
ist ta : Ê nas principaes villas é povoações) 


CORRA do pais, ilhas é ultramar, 
JARDIM 
SAN! 


Largo da Annunciada, 10,1 612 
Rua de S, Bento, 175 


0 Seguro Popular 1) AMADO 


ê permitte a todos que trabalham o da some ia 5a, 59, Rua do Carmo, ho 
É constifuir mediante —=E|UISBOA|== 


orea. 
A Companhis dos Caminhos de Ferro| 


j 7 dordo WAGNER & WAGNER 
Me um premio de 100 a 600 réis, um capital de ffizortoga E a po emiados com eg blade or Espe de cena INER 8 MAG 
$i le le em Lisi dc 
di. Te dináçi Adi ppa Unico cortiça sr ora Pa 60 amos 
Não tem exame medico ade du 040 FLORES NATURAES deraagittos planos do grando anotot À, FE, Pranoko 


Concertos em pianos com inexoedivol perfeição o 
garantia, exocutam-se n'osto antigo e aoreditado ostabo- 
lecimonto. 

Ha sempro om doposito, Violinos, Violonoellos o 
contra baixos antigos, de auotores italianos, francozes o 
allemães. 

VENDE-SE POR PREÇOS OAVEIS 

agner 


eo. 
Oi segurados: ficam “interessados om 54 0) -dos Ineros e : Eno Beeutam-o todos e trstalhos em Aros natoras corta coreto, patas 
Admittem-se agentes onde os não haja 
Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir á 
Portugal Previdento 
COMPANHIA DE SEGUROS 


CAPITAL 1000:0008000 RÉIS 
Séde-—Rua do Alecrim, 10--LISBOA 


Encarrega-se de ornamentaçõesdesalas para bailes, casamentos, etc. 


DEC AUWEL EE 
SigcEsação donmo-titoa |686, Rue de la Chaussée d'Antin—Paris 


Aviso ao publico ento em Portugal 


Horario dos comboios e = À 
Ps aca e SPA ça Ê Es à lonas 


Afinador de pianos Hermana 


| 
] 
| 


COMPANHIAS DE NEGUROS 


A partir do 20 do corren 
ollo Branco pass ASA 


jo do passageiros 


MONTEPIO NACIONAL, “|| possa esses oca NO S» Arthur Benarus LR UNION E EL PHENIX ESPANOL 


CAIXA ECONOMICA ; Abra: ' gs e Ei “ DE MADRID 
EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas a Rr 4 ir Gai UNION MARITIME 
JURO MAXINO 1 p. o. AO MEZ pos E r fixo e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, locomo-. é 
| Sobre papeis de credito, 6 p. e. ao anno epi tda E tivas, guindastes, excavadores, material para minas, etc. [4 FS na ma Ea «e E Ewa 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO é o À Or Mori 7 DE MANNHEIM 
gra y 20,16; )49; Tancos,| | PRESS NNE aa 
70, Rua dos Correeiros, 70 h Tsimiato! 


Seguros sobre a vida, incondio, oxplosto do gar, do maohinas, raio, rom= 
e ; o de incendio, maritimos, postae: qual 
(Quarteirão entre a Rua de S. Nicolau o à Rua da Victoria) O engenheiro sub-director | Ena et Do oem, iu potina to al 


má dio me | alvos cá us 
TELEPHONE Nº 3299 FABRIGA DA TRAFARIA LIMA MAVER & CA 


Dynamites 59 — Eua da Prata, 59 — LISBOA 


0 aii me de inha 46 = LISBOA :—Tima +, ma da Prata, 0. 


Pinto e Pinho, ras do 


na " RS A Equilaiva do Potugal e Ulramar 
Rouparia Central Simões Ferreira “Ju 


Unica casa frequentada por to- A Medico dos hospitaes, 
dos que se prezam de vestir bem da Ate ts Tubrenas 
Economia, luxo e períeição É) cnica GERAL 
Enxovaes para nolvos 


Enxovaes para baptisados Ensovaes para collegiaes P4) Doesas dos pulnô; A de 
m, annos brancos, do lho, al- [| á 
unrdanapos, flanclins, ranninhos, zophires Bá) RUA DO ALECRIN, 38, 2.º Ficam à 


los Pyroneos, 


Muita attenc 


Soolodado do seguros mutuos sobre a vida 


SÉDE SOCIAL — LISBOA 
Incontestavelmente a mais prospera empreza 
nacional de seguros sobre a vida, não tendo óutro 
capital a retribulr que não seja o dos proprios mu- 
tuarios ou segurados. 


Estado soolal em 34 de dezembro do 194 


— ee 


os 08 srs, revendedores de, 


CONSULTAS: E dirigir di oi 

Lindo sorfimento de bordados — CONSULTAS: Does às 4 phosphoros de que podem dirigir directamen- Nogenios reslindos Tasentogiao 

Camisos do renda o bordad senhora, colças, corpinhos q o 1 | leservas const as 295: 5 

À as Ric pa ni pn povo reaidorria ils.” E GOMANÃOS 8 FEITO Porluguezes te os seus pedidos: | Free rsso RE 

Y rande sortido de -rotpa: Ea Bos "= Ko Norte do palz aos revendedores goraes no Portos 
Enorme collooção de lenços do seda do variadissimos padrões y Sosiedade anonyma “A Equitativa de Portugal e Ultramar» opéra om tos 
Meias e peigas, nacionnes e estrangeiras Estatutos de 90 de novembro BivesMacado & Bortas, Sue, Rum do Bomiardim | dos os ramos de segoros sobro a vida humana, quer 
a No Sul olhas Lisboa: venci 
5 Nu nes Godinho E o Sul o os om Lisboa: em caso de morte quer em caso de sobrevivencia. 


a da Alfandega cá E Eat 

ixotos do 8:500 caixinhas (25 ge033) Statutos, prospectos, tarifas de premios e mais ia- 
RUA DO OURO, 286 A 290 | ento BE formações enviam-so immediatamente a quem solicl- 
Continiia dando como brindo 200 senhas na importancia de 55000 [E 'p | ES tar ao escriptorio central ou aos seus agentes na 
s, ou então 10“), de desconto, : ; provincia, ilhas é ultramar. 


e lstlnçico ES Seacaor apei a asd dos dido os lala Eseriplorio central-Largo de Camões, 1,1.º-Lisbga 
E me 7 de des Arm É Endereço telegraphico: EQUITAS— Telephone 1264 
PRANA SPARKLETS 


Suectrsal no Porto—Baa das Carmelitas, 100, Lº 
Enderoça teleçraphico: EQUITAS 


Moveis quasi de graça! 


(Junto rdlriça da . Annunciada) 
PORTE 


Guilhermo É [a Le 


Chargeurs Réunis 


Auíiga casa LA Companhix"Franceza de Navegação a Vapor 
Manaças É. ai ; 
49-—Rua do Arparo -49-Lishoa JE PA rande iljação de moveis novos e usados, gue so pro- 


é à venda de todo o ozistente. 

Miotilias de quarto, sala, casa do Jantar, escriplorio, 
guarda-vestidos de dspelho, toileites. comodas, sec; árias, 
cofres, piauos, iogões, camas, lavatorios, guarida-praias, 
aparadores e iversos moveis 

1 
ao 


Esta Jiguiavão é sensacional é ve 
185, Rua fe Santo Antão, 185 


CASA DE 2 PORTAS 


= PORTELA —— 


| EM E JUNHO 

| O paguete NORMAN-MONARCH 

| Para o Éio de Janeiro, Santos, Montevideu 

: ' £Buenos Aires 

terro, Rio Grande do Sul, Pelotas 
e Porto Alegre 


À VENDA EM TODA A PARTE 


Syphão B, 1:590, caixa com 1: 
com 2 cargas, 559. U) 


. Syphão C, 25500, caixa É 
le crystaes de frucias para do 


secos, 300 | Sortes grandes frequentes ! 
Tacos importador: PRASHAGIA BARRAL—26, R. Aurea 18, LIBOs E 
Sus agente no Par'u: LINQ DA CUNHA BEIS —Prage de D. Pedro y 


a, lirigir nos aentos 
Augusto Freine & GC 
Teienhens 175 19º Praça do Municipio 


CA 


TAL, 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Direcção e propricdade de Manue! Gulmarão. 
Editor-—Camilio Sousa o Almolda. 


[a Amo Redacção o Administração —R. do Norte5,1º 


LISBOA—Sabbado, 22 de Junho de 1912 


Telenhono n.º 2298-— Endereço 


Composição-—Rua do Norte, 5,1.º 
Omicina de impressão —71, Rua da Blea, 71 


teleg. CAPITAL 


td is 


Leo 


Ie a gnv 


Não so pódo nogar a gravidado da| 
situação que osta nova phaso da gré- 
ve dos eloctricos determina, e dire-| 
mos esta nova phaso da gróve porque 
na realidade esso movimento não ter-| 
minou, antos parece, so não so tomar] 
uma nova oriontação para o solucis 
nar, destinado a tomar uma ostonsão| 
que ainda o torna mais alarmonto, 6] 
mais grave, 

Ni basta roconhocor quo a gróvo 
foi precipitada, quo algumas das suas] 
réclumações não eram viuvois, nem 
porventura intoiramonto justas, E! 
prociso attontar tumboi no procodi- 
monto da Companhia dos Elootricos 
quo om inuitos pontos tom assumido 
um cavactor de irritante provouação e| 
ató do menospreso pola nação o polo 
fon governo, 

Não osquoçamos quo o primoiro) 
acto da Companhia, ao iniciar-se a| 


gróve, foi hastear a bundoira inglora, 


reclamam 


Ella deixará n'uma situaçi 
que exercem os cargos 


vista do movimonto do protos- 
to iniciado polas juntas de parochia| 
contra algumas das disposições da| 
Loi Eleitoral agora em disoussão no 
Parlamento, fomos procurar o sr, Jay- 
mo Subrosa, membro das cominissõos| 
nrochinos do Lisboa, para que nos 
ssosso quaos os pontos em quo 98) 
ljuntas discordavam das disposições 


D 


vagens ondo q propriodado não tivos- 


oloitoral o sorviço do re 
fica a cargo dos sooretarios das Cu-| 


UM PROTESTO ORDEIRO 


Às juntas de parochia 


contra 


gnova lei eleitoral 


ão vexaforia os cidadãos 
d'esse moderno orga- 


nismo administrativo 


A “Capital, entrevista 0 sr. Abel Sebrosa 


tragatam: És juntas a romunoração| 
corrospondonto, outr'ora recobida po- 


os. galopins, da monerchin, o assim 


podoram as juntas pgar nos quo ti- 
nham oxocutado osso trabalho, 


—icam agora som esso serviço? 
Polo projecto do novo Codigo 
onseamonto 


vo garantias do espooio alguma. Não 
esqueçamos que ella foi do uma in- 
transiggancia absoluta, nogando-so até 
a reconhocor uma ussociução doolasso, 


da Joi, 
—o 
protosto: 


quo motivou o movimento do 


—A situação vexatoria om quo f- 
cam os oidadãos quo so sacrificam ao 
boia goral, prostando-so a oxoroor 081 
cargos do modosto organismo admi- 
nistrativo que 6 a Junta do Parochia, 

—E como tencionam oxtoriorisar| 
esso protosto? 

—Oorrosta, mas onorgionmonto. | 
Por omquanto limitur-nos-homos | 
uma roprosontação foita polas juntas | 
'do parochia, o croio quo bastarão os 
factos o argumentos que oxpomos pa- 
ra quo justiça nos seja foita, 

—Quaos us allogaçõos quo toncio-| 
mam fnzor n'ossa roprosontação? 

—Em, primoiro logar a impossibi- 
lidado do som rocursos, ou rocursos 
irrisorios mantor as rospootivas so- 
orotarias indisponsavois para a oxo- 
'oução dos trabalhos quo passam a fi- 
e nr a cargo das juntas 

Partidario da maxima doscontrali- 
ação acho que as paroohias dovom 
tor vida propria o iudopondonto, mas 
6 preciso quo para isso lhos deom 05! 
rocursos novossarios para a acquisição 
do oxpodionto o para romunotar 
possonl do socrotaria, pois quo sondo 
gratuito o oxoreicio dos membros dé 
Jjunta, ou olles torão que morvor do 
fumo polo ubandono das suas profis- 
003 ou não podorio satisfuzor nos tra- 
balhos administrativos que lhos in- 
cumbom pola loi, 

E mesimo que tonha rocursos uma, 
ljunta, como é quo ha do arcanjar en- 
progados so o codigo administrativo 
iaponas lho pormitto rotrituir o so-| 
oroturio com dois mil róis monsaos?! 

—Com eflvito a rotribuição não 6 
oonvidativa, 

—Outro ponto que nós quoremos| 
vor modificar 6 o que trata da orga- 
nisação do roconsoamento oloitore 

Para a oloição a quo so procedou o| 
ano pussado foram as juntas do pa- 
rocha oncarrogadas do organisar os 
rospootivos roconscamontos, o fizo- 
ram-o som dar azo á mais 
clamação. As camaras municipaos o! 


reconhecida pelo proprio Estado, 
visto ter existoncia logal, E não po-| 
domos. oximir-nos a racunhocor que 
clla ludibriou o govorno assegurando- 
lhe quo tinha no son dispôr contonas| 
do sous antigos empregados. Os onr-| 
xos quo ahi giram são, na maior par- 
to, guiados por individuos sem farda, 
a quem a Companhia só forncoou um 
Dbonnel, o com os sous conduotores 
succodo a mosma coisa. Não ha pro- 
va mais frisanto do que a Com panhis 
56 dispõo do pessoal quasi intoira- 
monto novo, 6 por isso mosmo incx- 
porionto, que o operariado tom o di 
xeito de considerar como intruso. 
So a Companhia não tom pogsoal| 
suflicionto, soguo-so que a gróvo con 
+ 6, seguo-so ainda quo 80 torna 
nocossario adoptar outra linha do| 
conducta, de maneira a harmonigar] 
um lítigio om quo ostá om jogo o| 
pão de contonas do familias pc meio 
do uma intorvonção quo pormitta| 
achar um terreno do conciliação, 
Essa intorvonção affiguru-gó-nos 
quo dovo sor a duma arbitragom, a 
que por ogual so submottum a Com 
panhia o o sou pessoal, So não 80 pó- 
do admittir nos gróvistas uma attitu- 
do intransigento, tambom so não pódo 
vdumittir ussa astitudo á Companhia 
So um simplos critorio de justi 
nos lova a não admiltir uma pároiali- 
dado qualquer, outra especie do oon- 
siduraçõos a reforça. O govorno não 
está om prosença dum movimonto 
subvorsivo om quo so uttonto gontra 
a sua auctoridado o prestigio, impli- 
cundo a sogurança das instituiçõos. So 
a Companhia 6 podorosa, polo sou 
ouro, o oporarindo tom tambom a for- 
qu do sou numero, Não so.pódo dos 
conhecer a organisação d'osso opora-] 
rindo. 1º uma pretonsão ostulta quo 
pódo conduzir à funostas consequen- 
dias, Não basta não falar n'ossa orga- 
nisnção para quo olla não oxista o 8 
desonvolvo, 
No tempo da monarchia, já nos ul-| 


(2 


b 


maras Municipaos, funcoionarios pa-| 
gos polo Estado, ao quo so doprehon- 
do da loitura do artigo 10, o quo ro-| 
coborão trmbom ostipendio por aquol-| 


lo sorviço como diz o artigo 12º 6 
sou paragrapho unico. 


—Visto quo 6 um augmonto do 
trabalhos 

—Mas 6 quo esso trabalho quem o 
fax são as juntas de paroo! 

— Essa agora! 

Assim o diz o 8 1.º do artigo 18.º 
obrigando as juntas a fornocorom ao 
roconsondor todos os osolareoimentos 
quo lhos sjam podidos para a orga-| 
nisação do rocensoamonto, sob pona 
'do ficaram incursas om varios arti- 
gos sob cujas ponalidados avorgarão 
5o não fizorom gratuitumonto o traba- 
lho polo qual o reconsoador rocoborá 

eotiva retribuição. 
que mada tom do ageadavol 
para as juntas «+ 
—Uma coisa quo nos doo sobro-| 
maneira é quo nos obriguem a traba- 


lhar gratuitumonto om provoito do 


ontros quo são gratificados, com ma- 
nifesto projuixo nosso, ao páaso quo 
os consorvadoros do rogisto civil, os 

izos do diroito, os medicou dos| 
ospitaos, 08 sooroturios do finanças 

dos funosionarios rotribuidos — 
são tratados do manoira tão divoraa, 
'oomo no vô dos 6 8 1.º, 2.º, 3.º, 4.º 0] 
6.º do urtigo 8.º do projooto, 

—Como o projocto ainda não fot 
aprovado, 6 natural quo sojam utton= 
didas as suas tão justas reclumaçõos. 

— Assim 0 osporamos o para isso 6 
quo tencionamos aprosontur a nossa 
roprosontação, pedindo que o re- 
oensonmento soju organisada sogundo 
aloi do 14 do março do 1911, ou on- 
tão quo nos alliviem das obrigações 
quo pola nova loi nos são impos 

—Ou oroando uma commissão og- 
[pocial para o reconsoamonto om cada 


.jparochia, talvor.. 


—Sim, tambom nos convom essa 
solução, 6 n'olla não deixamos do fal- 


lar, É poranto a oxposição quo fazo- 


mos temos a convicção do que soro- 
mos nttondidos no nosso protosto, 
como dos 


timos poriodos da uua docadencia, 08 
mirjatros do rogimon, os sous parti-| 
dad, nho no lentas offici santo 
ao partido republicano. Na Camara, 
Hintzo Ribbitó nunca pronunoiava 
osso nome, Procurava-so assim dar a 
impressão do quo o partido rapubli 
cano não existia, o todavia elle todos 
os dias ongrossava as suas fileiras, 
couvortendo-so na legião formidavel 
que, poucos annos decorridos, havia 
do durrubar a dynastia o o throno. 

O movimento oporario 6 um fuoto, a 
organisação operaria 6 um facto. 1º 
prociso reconhecol-os. E! preciso con- 
tar com osso movimento o essa orga- 
nização tanto mais quo ellos so hão do 
desenvolvor o não paralysar-so ou 
dissolvor-so porque as torrontos do| 
progrosso moderno os favorecem. 


Migalhas 


Um pouco de sol 


Toom decorrido animadissimas ag 
[provas do concurso hípico om Palhavt. 
Os nossos cavaliciros, do anno para, 
ano, so afirmam mais dextros o valo- 
rosos. Os concorrontos cstrangoiros| 
quo toem vindo a Portugal disputar os, 
premios, procodidos do fuma o roal- 
montodignosdo nproço, toom oncontra- 
ão uma barroira do onthusiusmo o for-! 
ça do vontado contra a qual so tom 
esboroado todos os sous osforços, Os, 
portuguezos não toom doixado lovar da| 
Eua torra nem tm só dos ramos do lou- 
ro dns festas do triumpho. Alogra o co- 


davam. 


raotorisada, 
maior orgulho, dofendom-nt com maior 
onthusinsmo. A par da sua missão mi 
litar quo os irmana aos outros camara. 
das do oxoreito, distinguo-cs o amor d| 
cavallaria o ao cavalio, companhoiro| 
estromecido. Cada olicial nonha proo- 
zas do oquitação o busca engrandecer! 
'mais ainda as velhas tradiçõos do bom 
cavalgar porpotundas com um (ão pe 
sistonto ostorço, 


taco, quo nom um millimotro so nrro- 


Hoje ainda dontro da grando familia, 


(ão oxorcito portugues, os cnvaliairos] 


Do soparam um poaco n'uma onsta ca-| 
“oem da sua arma um 


E quando, como agora, vomos bri-| 
lhar toda cssa gento moça, om cujas] 


À nocossidado do prevenir o aggra 
vamento da situação actual ó mamifos- 
ta, Fala-so om novus gróves. So osta 
Bó tuntas difliculdados promove, uma 
alluyião d'ollas constituirá um porigo 
tomivol. Paraissosoránecossurio enor- 


ração 


um portuguoz so sontiu bom com ui 
bom gi 


er com quo fogo do mocidado 
ontro nós so conserva a galharda tradi- 
ção da eavaliaria, Do todos os tempos 


joto entro 08 joolhos, Do todas, 


giay mas uma onergia quo é filha dal 
ponderação o 80 guia por um recto ori- 
torio de justiça. Não basta vencor, São| 
transitorias as victorias quo osmagam, 
mas não convoncem. E? forçoso que 
um alto espiritó do imparcialidado 
presida à solução d'ostos conflictns 

Por isso so nos afigura inilludivel 
o necossidado d'uma arbitragem. Só 
ella póde acalmar os animos, odssogu- 
zar Wma solução dofinitiva d'esto pro-| 
blema, que já so encontra luivado do 
sangue, o quo ainda do auis sunguo sé| 
púde manchar, 


as luctas physicas, a que um caval- 
oiro trava com o sanguo puro do um 
envallo foi sempro aquolla quo mais 
tentou a mocidado poruguosa. 

Kolhoiem-so chronicas «'antigos roi 
nados, rebusquem-so volkos livros 0 
ver-so-hio dosonhar a enda pagina per 
fis galantos do cavalloiros gontis, Nas| 
margens dos pooirentos relatos do pas-| 
sadas eras, sho illuminuras constantos| 
essas figuras, domando emcurvotas gra 
ciosas, entro o forro do acicate ou da, 


veias so agita um sanguo fobril o on- 
thusiasta, no vermos quo ainda ha, 
classos quo so intorcssam pola vida quo 
tom o buscam tonal-a grando, um pou- 
co do sol nos ontra no coração o um| 


m 


sorriso alogro nos nossos olhos sobe. 


André Brun 


PENSÕES AO CLERO 


8 sr. ministro da justiça 


6 à commissão nacional) 


A situação economica dos pen- 


sionistas é prejudicada pela 
morosidade da commissão 
Os membros da commissto á qual 


espora do oiro o o aço do ireio toleda- com poto FOvOr, os processos das pon! 
7 no, poldros cecarvantes o cavallos do sãos. ocolosiusticas, urbitradas pelas 
A “CAPITAL, | po food ta pi 
Publica-so aces do-, so o cavalleiro so complota com o aiatam ca abqs eeilalaoe É fio eine 
ea a situação ves 


perigo tum touro do nça, lançado aos; 
flancos da montada, ontão mais bollo o 
mais portuguez 6 o quadro ersocionan- 


mingos, . 
dº França não folia pão 


dizem os ministros do commercio 


Iponsionis 


Paris, 22 de junho | ja fama do bons cavaleiros tem sido cs no sontido do obrigar a commiss: 
Nacônéollia do ministros |Ponja =uftlcionto para ensuras|dar mento nos respoctivos pro-| 
lo do Eliyuoo os aninintras LREA Mom sido o in-/ Cestos. Esta incuria da con 
do comercio o da agrieu à [não pódo conti 
E Rinto sanguinario o grussciro qua A 
raram considerar rogularmento usso- À Brossoio QUO jar ponsionista, contra o qual so 


Historia acensa; m 
sobrotudo, o envall 
6 a Lisboa, vin! 
+ para a dufeza nacional, [tus o aport 
do provisões normsos—(Hivas).  ltancos do 


os 6, apre disso o! 
o que, do Queluz 


* gurado o abastoci 
trigo o Esvinl: 


nento da Weunça do! 


5 0 governo |" 


ilitar 


do entro 0a j 


rua sell sem ostri-jyi 


OVO ta vi 


"gndhosa porseguição, 
incarisando-o, polo julgamento o re” 


alto atô ao Lurgo do Alcantara, 


Ioupplicas ouvia 


IOF caros 
Já funecionam 


Em Alcantara foi 


Foi ferido, com uimi 
mem que apedeejo 
e 


À tropa continia protegendo 0: 
Correrias, manifestaçõ 


Embora o dia do hojo so uproso 
farao, mais calmo, não pode aínda e 


uhia Carris de Forro 0 0 seu posso 
so liquidasso por comploto ou q 
seja um assumpto rosolvido. 
A cidado continua guardada 
forças do policia, infantaria o cavall 
ria da guarda ropublicana, o oaval 
ria 204, 
Nos quartois da guarnição ns “ 
|pas continuam do provonção bi 
lda 
lda 


s 


uer-so com precisão que o conf 
travado ontro a dirocção da Com 


m 
como a marinha, 

Fortos polotões do cavallaria 
guarda republicana oruzam-so a 0: 
passo dosdo o Caes do Sodré até 
canta 

D'ali por deanto vô- 
ras da Junqueira, mais outro osgf 
drão do cayallaria quo policfa as ri 
1º do Maio, Junqueira o Largo 
Calyario, 


poiro do Paço, junto ao Arco da fua! 


Augusta, outra força de lanceiros, 
No Largo da Bstrolla, promp 


auxiliar o serviço do sahida dos dle-| 


vadoros, via-so uma força do cavafla- 
ria 4, 
Sobre um electrico que form: 
primeiro turno dos carros à 
sair rebenta uma bomba 
A direcção da Companhia Cn 
do Forro havia hontom  resol 
que a saida dos carros so offeotui 
hoje polas 6 horas da mauhã. 
“Já do madrugada foi dada con 
ordem para as 8 horas. 
A essa hora já na Companhi 


o 


Einqu 
pose, 


to, proparaya-so para acompanha 
eutros. 

Orgunison-so ontão o primoiro 
no do olootricos, formado por 6 
ros, todos com à bandoira do Ro 
A? fronto soguia o olenteico tu 
timonado polo guarda feoio n.º BIO 
Domingos Novos, que era acontpa- 
Inhndo polo bilhetoito Romão Popes, | 
o da do pó junto ao itavão suppler 
montrr. Conduotor ora o n.º 180) far- 
to Alves Trindade, 

Os 5 restantos curros seguiam Jogo 
após o primoio cavalgando no final 
a poquona força do cavalaria da ghnr- 
da Republicana. ê 

À caravana, assim constituida, 
uiu som qualquer incidonto pol: 
.º do Maio, Largo do Oalvario, 
mando a dirooção da Pampulha. 

ho chogar, porém, á esqui 
Rua da Grecho om fronte a um 
co postal, que ali oxisto, um indi 
duo com. typo do oporario, tra 
na eaboça um chapou do palha, o 
cando casnoo cinsent, travoss 

fronto do carro, arromeçando 6 
ollo uma bomba. 

O cstumpido, quo foi mpdonho, 
sou grando roboliço no sitio, faz 
com quo todos os hubitantos do bdirr 
do Alcantara chogassom (s jan! 
lospavoridos. Como sucosdo sorbpro, 
nostas cecusiões, houve  corrokias, 
gritos, uma confusão modonha,| que 
pos o local om vordadoiro ostadp do 
sitio o do indosisho, 

Por fim a força do cavallaria t 
do protogor o possoul quo ia nos| 
ros, tanto mais que o guarda fro 
primeiro, tratou de fugir ospavo 

O carro ficou com o salva 
pactido na altura da roda da rot 
do tgavão suplementar, Ainda a 
pa do forro da plataforma da fi 
ficou com um rombo do 2 palmd 
circumsforancia, como so fosso 
vessada por uma grossa balla d] 
tilhacia, À Sronto do carto ficou 
olla mais ou miunos chamuscada, 


ur 


so 
Ros 
to- 


tou 
oar- 

do 
ido, 
idas 
inca, 
joha-! 
fonte 
s do 
hte; 


toda 


Tendo o gi 
rocido como poe oncanto, fui 
stituido polo biletoico Rosi» P! 
quo ainda tentou avançar com 


AlÉ sabiu-lho, poróm, á front 
grupo do srovistas quo oxclamo! 
—Oh! homem você seja prod 
queira fazer a sua dosgrad 
nossa, 


ão av 


co portanto. 
rellus ondo 
mavua rostos lívidos do imull 


Dl 


fo 4 Junquoita o 0 outro quo prompt 


alquo te 


A GRÉVE DO ELECTRICOS 


em circulação 


05 elevadores 


da uma 


lança 


bomba explosiva contra um carro 


bala no veutre, um ho”| 


a policia na rua Luiz 
amões 


ediliios o o material da Companhia 


pró e contra a gréve, etc. 


dos, a fim do impedir qualquer scona, 
mais vislonta. 

À torça do cayalluria carrogou en-| 
tão sobro os amotinados, ospadetran- 
do-os. 

Na rofroga muita gonto ficou es: 
tondida por torra, 

Por fim os carros rotrocodoram até| 
no largo do Calyario donde soguiram, 
'som que so dosso qualquer incidonto, 
polo Atorro om direoção ao Rooio. 

Pouco dopois soguiu o sogundo 
turno do 26 carros, os quaos subiram 
som força do qualquer espocis a pro- 
togol 

Os carros continuaram subindo 
pouco a pouco, normalisando-so tan- 
to quanto possiyol o serviço, 

Até da 6 horas o moia da tardo os- 
tavam om circulação 104 carros, cal. 
culando a Companhia ató ás 8 horas 
'da noito podor pôr om movimento 


sa 
doanto foi ordenado nos conduotoros 
que cobrassom as rospootivas impor- 
tanoi: 

O sorviço para o Lumiar o Bomft- 
on que comoçou (s 2 da tarde foi foi- 
ta por 4 carros ou soja 2 em cada ua, 
d'osans linhas. 

A!s 2 o 16 começou am 
sorviço para a Praça do' 
oiro, subindo os carros a Ávonida é 
toscondo a Rua do Aloorim. 


Um carro apedrejado 


Eumquanto so procurava normalisar 
o serviço dos oloctricos ora ordonado 


9 dos oscriptorios do Santo Amaro, que 


avançasso do Rocio, um carro para 0, 
Caminho do Forro. 

Para ali soguiu 0 olootrico n.º 256, 
lovando como guarda-froio o n.º 826 


º jo conductor o n.º 345. 


O carro soguia som novidado até 
ts altras do Onminho do Forro. Cho- 
gado, porém, ao termine da linha, foi 
o olooírico apodeojudo por varios opé 

rarios das olficizas dos caminhos do 


“ forro, 


O guarda-froio o o conductor, om 
faco da hostilidado dos manifostantos 
trataram do fugir! 
Depois com a protecção da policia, 
o casto voltou pura Santo Amaro, 
so Na rofoga o conduetor ficou sem o 
onet, 


Na Companhia apresenta-se mais 
pessoal para trabalhar 


Duranto o dia, o em conformidado 
com o aviso que a dirooção du Com 
panhia fo publicar nos jornnes da, 
manhã de hojo, compareceram nos| 
osoriptorios do Santo Amaro--sogun- 
do vimos nos mappas quo ali so en- 
contram—tresentos e tantos indivi- 
duos, 

Aquollos contra quem não havia 
quaesquer motivos de quoixa foram 
rondmittidos immodiatamonto. À ou- 
tros a quem a Companhia considora 
como  ugitadoros foi rospondido polo! 
sub-chofo do movitnonto sr, Barros, 
quo ao apresentassom quando a di-| 
rooção da Compunhia os mandasso 
chamar, 


Varios operários atacam a policia. 
que responde a tiro 

Como já acima doixamos dito for- 

gas do cnvalluria o infantaria da guar- 

da republicana o da policia guardu- 

vam os oscriptorios do Santo Álnaro. 


A primeira, constituida por GO 
pra idiuso om dois pelótõos, 
um quo patralhara a rua 1.º do Maio 


É primoira voz tomuva logar na gura- 
ge destinada aus untomovois da Or 
panhio, A infantoria, com as artas 
onsarilhadas,  postavi-so no. pateo! 
norte ou seja junto á porta principal 
do edifii 

A poli 


=o eum patrulhas 


[dobradas desdo a Junqueica até uu 


aro do Calvario o d'ali polo Atorro, 

etc. 
A meto da rua Luiz do Camõos 
vinte is guardas da polícia 
a do Leer eireular toda 


" 


fochavam-so rapi: Cho 
todos 


| la- 


Pela L lava o moia da tardo um 
grupo de operários, que a polícia diz 
pertancorem À Euproza Industria! 
Pormguoa, apedrejou-a obrigando- 
a fame uso dos rovolyeres, 

As pudradas forum então mais vio 
loutas, havendo por fim tivotoio. 

Tuvnedisamento saiu o esquadeto 
o cavallacia, alojado ua ast 
janto Amaro, Dera como a infantaria 


Na espectativa 


quo, com 
do porsog 
tiram-so 


correrias, tondo uma for- 
(ça de infantaria formado Á porta das 
cabines dos ouros electricos com as 
armas apontadas para o cimo da Tra- 
vessa do Santo Amoro. 


A onvallaria quo a todo o gulopo 
ersogutu os oporarios aonbou por” 
hos fazer um corvo, consoguindo oa- 
rar 14 lo, que foram conduni 
os para o improvisado oulabouço da. 
estação. 

Pouso a pouco o socogo. foi-so ros- 
tabolocondo voltando no forças para 
os sous primitivos postos. 

Na roftoga, flood forido, com uma! 
bala no ventro, Miguol Exposto, mo- 
rador no Ornzoiro da Ajuda, quo ro- 
colhou em estado gravo ao hospital. 

Ondo o tirotoio o as podeadas fo- 
ram mais violontas foi nas Esoadi 
nhas do João do Lomos, que fica a 
moio da rua Luiz de Cambos, 

Entro 08 progos figurava um gró- 
vista, oncarrogado da rovisão da la- 
vagom dos electricos. 


No Arco do Cego nada se dá 
digno de registo a não ser 
a prisão de dois individuos 


Na ostação do Arco do Cego, du- 
ranto a noito o hojo do dia ató Á saida 
dos primoiros carros, houvo um so- 
cogo absoluto, nada so dando do im- 
portante, 

A's 8 horas da manhã, hora a que! 
ali ohegamos, já bayia corconto para, 
pôr 08 carros 'om circulação, porém, 
estes, como adianto dizemos, só sai-, 
ram muito mais tarde, 

A'quella hora já go encontravam 
na estação 0 ongônhoiro sr. Finch o) 
o fiscal sr. Marques Pinto, além do 

K x pedidoros o uns 
6 ou 8 gunrdas-freios o conductoros, 

De guarda é estação ostava uma. 
força do infantaria da guarda ropu- 
blicana, sob o comando do alforos 
or. Lara. 

Pelas 11 horas o meia offootuou-se 
a prisão, que não foi mantida, d'um 
cobrador de uma casa commercial 
que conduzia vma mala do mão, por 
so recusar a rotizar da fronto du es- 

ação quando um guarda o mandou o 
ainda por essa razão se Lornar sus- 
poito. 

Conduzido 4 casa da guarda, osta- 
belecida na estação, e vorilicando-se] 
quo a maia continha uniçamonto di- 
nheiro, foi posto on libordado. 

Ao meio dia sabiu uma força do 
cavalaria da guarda republicana, sob] 
o commando do sargento Coelho, que] 

ouco attes tiulia chegado, a fim de: 
àr 4 Quinte do Muniquo ondo consta-| 
va que estavam reunidos alguns gré- 
vistas. Tosa torça rogrossou pouco 
dupcis, pois quando Iê chegou já so 
einliem posto em fuga, 


3 toio dia começaram, dontro 
ida dos, 


lo, a proprrae a sa 
sô, dos pugu 


ora tocou à reunir o cornota, 
da força do eavallaria da guarda re- 
publicana, à fim do escolzar os carros, 
quo doviam salir, o que não tardou 
succedur, 

Foram os seguintes os primeiros 
carros quo, pela E hora o meia, ascol 
tudos pol es 


ram da estação, todos cum dostino au 
Rocio; 


emamta-treio 
eba prio 
ao é tuto 


EETDA 


“O etevador da 


Tecto Va Todo Guimarães o condutor 4 
Victor Heneiquea 
Quando os carros já ostavam prom» 
ptos para sair, apparoceram num aqe 
tomovel 08 sra. tonontos Ochda o ge 
moraldo, dando osto sr. varias ordong- 
ontre ellas a de mandar fochar as ta-, 
bornas proximas. 
Quando o primoiro carro ia a trang- 
E a porta du estação, um oporario 
'ontro 08 muitos que aquolla hora 
jostavam a descançar, 6 qua trabalham, 
n'um predio om construcção em fron- 
to da ostação, insurgiu-so contra ar 
força quo estava na rua para manter 
a ordem, o que lho valeu sor prosoc 
por um policia da judiciaria, Chamas 
'so ello Prancisco” dos Santos, morad 
dor na estrada do Poço dos Mouros, 
Aparto osto poquono incidonto, 
nada mais houyo do importanto, exe 


copto à claro, ovoluçõos da gui 


op 


ublioana, iofuntaria e cavallaria, 
joronado o poqueno tumulto, que: 

nou, Soguiram Os Carros ppe 
la praça Dnquo do Saldanha, Avonk, 
da, até ao Rocio, o d'ulli regressaram, 
á ostação ondo chogaram perto dass8: 
horas, sem nonhum incidonto duran 
to o trajocto, a nho ser muitas mande. 
fostações do alegria. Chogados no: 
Arco do Cogo, soguiram dopois val 
rios destinos, 

Os primeiros carros que, saidos deu 
(Santo Amaro, chegaram ao Arcb da 
Copo, foram os n.º 284 o 50. 

m quarto d'hora dopois do sahte 
rom os carros que já moncionamos, 
hiram 09 n.º 934 0 959 com dostie 
no no Lumiar, soguindo-so a estos, 
com poquenos intervallas, outros 
carros para varios dostinos, indo ung 
oscoltudos por guarda ropublioana a 
cavallo, o lovando outros unicamente 
duas praças com espingardas, ao pó 
do guarda-froio. 

A sabida de todos os carros fok 
foita, som incidonto, 

Ats 8 horas, havia na ostação D+ 
expodidoros o revisoros, 29 guardas 
freios o 20 conductores. 


Começa a trabalhar o elevador 
da Gloria 


Polas 1L horas da manhã, comes, 
gou trabalhando o olovador da Glo- 
ria. À policia espalhou-so pola cale 
qada, vendo-se guardas de sogurane 
!ça tanto no coineço como no fim do 
arrunmonto, 

Dentro dos carros tomaram logar 
dois civicos, indo n'um d'ellas o che- 
fo Antunos é no outro 1 cabo, 

No gradeameuto da Rua dog Tai 
pas estava eguslmoste o guarda n. 
1490 que não consentia a permanon- 
feia de pessos alguma, incluindo og 
Ireporters, que foram corridos som dó 
nei piodado, 

O publico transitou gratuitamente 
nos elovador ó «o meio dia o 45 
minutos. Passada essa hora começar 
ram as carreiras regularos nada so 
tondo passado do anormal, 


] 


strelia começa 
arreiras 


4 tardo cabiram da 
primeiros, carros, o nº 2 
o tinha como cons 

8 6 0 isuurda Íroio n.º 
(1. Do segutelo era conductor o n.º 3 
“o guarda freio 0 mn. 9 Antos todo o 
o da Estrella que so encontrava 


fazendo 


Pot 
strulla 05 
vontDo 
tduetor on 


povo, Em vvatgado por um 

o do cavalaria gob ag ore 
IN à) Godinho, Na sogun- 
da viajem, vei mis o carro nº 3, 
tendo como cunductor o nº 4 6 


iguuvda freio 0 1.º 31, 05 
havlos por for 

s pelotões do guarda 

utlia, sob o comman- 


A CAPITAL - 


À O mois alogro o destumbranto BE 
ES cspectacnto, E 


Có-có-ró-có 


Teatro Apolo 


Omaisauthentico sucesso!!! 
A rovista 


no 


Theatro 

Rvenida 
Enchentes todas 
noites 


zoo Castro o aspiranto Antunos. Goa- 
djuvaram o sorviço os policias 1606 
e. 391, 


msitaram já livromonto 

tropas, sendo comtudo as ruas do per- 

ohrão pátrulhadas por forças do ca- 
aria 4. 

Um motim á porta suldo Arsenal 

Hojo do tardo pelas 13 horas, dou-| 
so um conflito no Caes do Sodré, 
entre varios operarios do Arsonal du 
Marinha, que É hora do jantar ali 
encontravam descançando, e um ban 
do do garotos. 
fossa occasião passava polo local! 
um carro olectrico, que transportava 
inumoros garotos, que, num borroi- 
ro infornal, lovantavam vivas é Ropu- 
blica, ao mesmo tempo quo iam cus- 
pindo sobro os transountos, 

Os operurios, não gostando da gra- 

saltaram para 0 carro o trataram 

e distribuir alguns sopapos pola ra- 
pasiada, 

Originou-so logo tumulto, o que 
deu motivo a corrorias o demais foo-| 
BAS Osuaos em taos casos. 

Rapidamente compareceu uma for- 
qa do cavallaria da guarda ropub] 
ana que tratou do porsoguir os do- 
sordoiros, os quaos na anoia da fuga 
entraram polo Aruonal d 

A. força do marinhoiros, quo ali so| 
encontra de guarda á porta sul 
tou do calar bayonetas, imp 
assim a entrada do possoas oxtranhas| 
ao odificio, 

Como o caso no paston com opera 
rios do Arsenal, foi ello entroguo a 
um official das construcções navaos, 
que syndicará dos factos occorridos. 

Dontro do Arsonal houve, n'ossa| 
aceasião um poqueno inoendio n'umas| 
aparas de madeira quo foi rapida- 
mento oxtinoto, 

Rebenta um petardo no pateo do, 
síficio do antigo correio ge- 
ra 

Pelas 19 horas, o um quarto, a par- 
to alta da cidado foi olarmada com 
mais um violento ostumpido, quo par- 
tia do cimo do Calhariz. 

—Uma bomba! oxolamava toda a 
gonto, ao mosmo tempo que corria 
para o local d'ondo partira a detona- 
qão, 

Afinal apurou-so 
intencionado havia 


po 
I- 


No roforido patoo, é hora indicada 
encontravam-so unicamonto alguns! 
garotos do jornaos quo ali aguarda- 
ram a sahida do um supplomomo. 
“vOomo 6 natural, o caso fes juntar” 
tnaito povo. 

“O pessoal ferro-viario reune-se | 
hoje para apreciar os acon- 
tecimentos 


Pola Junta Syndical do Pessoal 
fes Caminhos de Forro Portugurros, 
foi esta tardo mandado distribuir um 
manifesto om quo aprocia o estado da. 
quostão da gráve Carris do Forro, fa- 
zondo um pequeno puralollo coin o 
estado actual da olasso syúidical dos 
Caminhos do Ferro o porguntando 


vo d a Ca 
lar a grévo do po do Car: 
Hs do Forro? 

O apoio moral prostamolo porque, 
somo feubalhadoras quo Somos, 
Rempro com syimpatila todas 48 Center 
vas do reivindicações do prolatoriado 

“geral, E no caso especial da Carris 
acorteco quo a situação dos grovista: 
Identifica com o nossa, quer dizer, do! 
mosso Syndicato, porque tambem não so-| 
mos “roconhocidos nem recebidos poloa 

odores suporiores da Companhia dos 

mínios do Forro Portoguezes. coro 

idade ropresontanto do pessoal, apesar: 

do termos Bindicados iaais de 4000 Ageu 
tos de todas ou serviços, 

espondentoncnts prestamos o nos 

so auxilio material, no que ainda camp 

mos um dovor do volidariedado humana, 

porquo descjunos que os grevistas, à te” 


Tem do so render não sejam obrigados pela 
fomo à essa humilhação. 
Coragom o Solilatiodado! 


O syndicato roune-so hojo polas 
é horas para apreciar os aconteci-. 
mentos dos Carris do Ferro, 

Notas varias 


A pipa do serviço do regas da Com 
anhia dos clectricos chegou tam-| 
em a sair, regando as ruas, a fim 
de melhor so podar procedor é des-| 
obstrução das linh 

—Alguns dos presos qua sa encon- 
travam na estução de Santo Amaro f 

ordado por so] 
provar quo não haviam contribuido. 
para os acontecimentos que hontem, 
ali so desonrolaram. 

Nos escriptorios da Companhia 
:gem ostado varios guardas da judi- 
olaria. 

O cadastro dos 


resos tem sido ti- 


sado polo agento Mureinhoira, 
—Continuam fechadas o gua 
por policias as sódes dus Acsociações| 


gomistas, dos conductores o guar-, 
la-froios o as Cosinhas Communistas 
34. fabrica goradora do oloctrici-| 


Graça sem pornographial 
Bela muscal 
Lindo scenario! 
Esplendido guarda-roupa! 


fantaria da guarda ropublicana. Em 
todo o caso o apparato militar era ali 
hojo menor do que hontem. 

—O tolephone que, no Pateo do| 
[Pinaaleiro. fôra posto é disposição dos| 

ostovo guardado li- 
dosdo as 10 horas da noita de hon- 
tem até ás 5 da madrugada do hoje. 

—Na occasifo do lançamento da 
[bomba sobro o carro eloctrico em AL 
(cantara, um soldado do cavalaria da| 
[guarda ” republicana, quo ia porse-| 
[guindo o individuo quo lançara a| 
bomba, caiu bem como o cavalo, o| 
que impediu que so podosso efectuar! 
a prisão do mosmo individuo. 

—A insoripção do pessoal dos elo- 
otricos continuará a partir d'hojo és 
2: 4.4, 64º o sabbados das ÍO da| 
manhã em dianto, 

—Foi dada ordom para quo os ele-| 
otricos recolham ás rospoctivas esta- 
qãos ds 8 horas da 

—As forças que so encontravam 
em Santo Amaro eram commandado: 
pelo tenente-coronel Aguiar o polo 
capitão de cavalaria gr, Aguiar; to- 


ndavam polo Alemtejo como dolog; 
dos da Commissto Exooutiva do, 
Congresso Syndicalista 
—Hojo do manhk corria em Lisboa 
ções do olasso so 
iam doolarar em gróve, om signal de 
protesto pola forma como o governo, 
irosolvora liquidar o conflioto, 

Frisavam-so até os nomos das va- 
rias collactividados quo abandona- 
riam o trabalho, 

Procurando informações aobro o 
sasumpto, conseguimos apurar que 
alguns chaufeurs haviam roslmonto 
planado uma gréve, ohogando a ro» 
colher os sous carros ás garages 

Afinal 08 carros voltaram nova- 
monto ao sorviço, por so não ter oho- 
gado a um acordo. 


“No hospital da Estrolla, fallocon 
hojo, o sargento de infantaria 16, quo 
hontem ficou forído duranto os tumul- 
tos, 


OSS PPISIVE P OSSSHHIOS 


COUTO & FONSECA 
ALFAYATES 
Grandioso sortido de fazendas 
para a estação do varão. 
Lindlssimos padrões Inglezos 


Preços modicos 
RUA AUGUSTA, 188, 1.º 


tecscrerses porscroososs 


Gomes Leal 


O deputado sr Manuol Bravo 61 
viou a Mayor Garção a soguinto oarta: 

Camara dos Deputados 20 junho 1912 

Meu caro Mayer 

Oroia: y. 6 injusto no mou artigo do 
hojo, publicado n'4 Capital, fazendo 
;soimmontarios, sobro informaçõos na- 
!tnralmonto colhidas na impronsa, rola- 
tivamonto á ponsão 

ropus para Clomes 
digo que. Ginjusto porque apr 
eia um acto quo se não dou. 
insuspolto, eroio ou, para 
toda a gento, porquo fui 
nopto da ponsho. 

Ora, à vordado 6 quo cu não oncon-. 
troi hostilidado na Camara à minha 
roposta. Então—porguntará Y.—por- 

quo so não approvou a) 


jus no Parlamento, 
y 


Tical, contomporiasi com o desejo dos 
mons collugas da Camara, porque ostão! 
dispostos a votar esta na primeira op- 
portunídado. 

Dirá ainda v. + porquo so não votou! 
jt?-Porquo so não pódo angmoniar a 
“esposa do Estado com projestos do let 
emquanto darar a discussão do orça- 
mento 

são da 
lembra tonho 
mais quo-- uma 
la Camara, 

Confio, poa, meu ento Mayor qu a 
Gumara dos Doputados não é unia as” 
[ombiêa do jacubinos tão ferozes. que 

o no lombiom dos tempos do gloria 
do Gomes Eeal--gloria qua pouco pódo 
fez aproveitado dó deavêntorado poeta 
ns quo muito serviu para diguilicar 6 
Baiz 6 a gua littoratura, 

Entendido como está quo a Camara 
prestou, essa homenagem do justiça, 
dão valo a pone insistir no que dis 4 
imprensa, que leva por vezes 08 melho- 
res espiritos q sor injustos, 

Abração o 


va Bordallo, muito 
ido votada, não vala| 
era emissão de voto| 


Am. dod. e ob? 
Manuel Bravo 


O sr. Manuel Bravo dove ter atten-| 
tado quo orum formuladas em hypo- 
lheso as arguições feitas ao parla-. 
monto no artigo a que se refere, Re-| 
gistamos, entretanto, os propositos 
que o sr. Manuel Bravo attribue à, 
camara de acudir ao desvalimento em, 
quo se encontra o grando posta da, 
Traição. Sómente nos pungo a incor- 
teza do que gesto parlamentar venha 
a tempo do salvar Gomos Leal. À Joi 
é nma grande coisa, as boas intonções| 
são bolias manifestações do coração, 
mas a fomo não espera-—o mata. Oxalá. 
quo quando G parlamento portuguez 
so resolya a dar um boccado do pão 
ao velho posta, não seja para conver» 


dado continuou hojo a ostar guarda- 
da interiormente por uma força de io- 


tol-o n'am punhado do flôres que nem 
soquer saiba om quê triste coval possa 
ir dopositares 


E ERMDE CARO LOGTARO 


DO DAFUNDO 
Todas as noites exito colossal 
Concorrência a mais selecta. 
de Lisboa o pralas 
Concerto todas as noites 
da dire Ee? ESniÃoo nestotto 
a direoção do distinct 
hoo violinista FÓRSSINT 


Guollan-nelta-Trio 


Excontrico de bailo o 


José Vaz 
cançonctista o transformista por- 
tuguea 
O altimo carro 


paralistos Sá 
11 da noite, ) 


PA 


que ha de elaborar às 


O nr. Aresta Branco abro 
14,30, com 68 depatados, O governo está) 
[Esprêssatado polos Gra mineiros das fe 
nanças o das colonias, Galerias pouco Gon 
Corridas. R 

O ar. ministro das colonias communioa 
á camara um telegrammna do Timor 00) 
qua! so diz quo a ordotm so encontra 
[Plstamonto restabelecida. n'cesa colonia 

Or. Tacintho Nunes roodita 
siderações feitas na sossão Ahontem, «| 
proposito do jantar que o rei da Belgica, 


artigo do codizo administrativo. 
O presidente dopois de explicar o que 

passou, participa á camera que 
procedork nomeação da comnlasto que ha 
o elaborar as leis do defezo da Republica, 
visto os ohefvs dos diversos grupos poli! 
ticos não terem podido chogar u aecordo.| 
«a comrnissão fica constituida polos 


io 
Acha 


ei, Mario 
Monozos o V. 


om do dia, prosegue a discussão| 

unto do tiihisterio das finanças, 
cepa lis 

08 art, Alezandre de Barros, Sido- 

nio Paco, Iamocencio Camacho e miniatro 

necom é Camara 

andam ermen- 


ecl ebitcooastoe 


das para a mesa. O 


RLAMENTO 


Ha Car ds Dead ones à com 


les, do so 


eeo1912 


Os excentricos comic 


LES “BARBER 


Concerto todas as noi 

aos domingos do tarde. 
O quintotto executert um 

magnifico repertorio sob a di 


s 


recção do exitmio maestró Ca- À 
pistrano Reis. 
As quintas-feiras o domin- 


gos soirées da moda. 


) 
da hogublica 


sessão áscia para a discussão dama pro 


hei do deltra 


osta con- 
mgec do 


lendo do 
ordenado no possoal imonor do 


io, 
Or. Abilio Barreto lembra, quo casa 
gratificação soja extensiva aq da, 

Or, Peres Rodrigues is que não tam 
coragem do votar semalhanta proposta 
porque 


gratificação 


Qur. Ladislau Piparra propôd que guan-| 
do no disoata o orçamento a ordem do dia, 
[comeco da 16 horas protixas. | 


ão ob P 
tro os ara Feio Terenas, Adria 
6 Evaristo de Carvalho. 

O ar. Miranda do Valle 6 do opinião que 
só a meza em interforencia sf rogolari- 


do assumpto, 
sr, dr. Adriano Pimenta alvitra a idoia| 
discutir o orçamento em com- 


[secntivas até ao fim do mer. À lei eleito-| 
[ral seria. disentida até ao dia 10. 


O ar. Martins Cardoso 
testos do Sonado, que 
Julho muitos pariamenta 
vir ds camaras, dados 08 
fazeres, 


alo 1 6 a 
o ixo copitalê 18] 


vado sem digo 


"Sobro a rabrica-Dospoz extraordina. 
zoa qual Sgura a verba de 180000 


pesso ua proprio metia, 


por Er 
estam contra Gs poi 

onda à votação, am Ba 

votato O argo 90 q 

gamento, passando-se 

E tório das fisnçãs: 

O ar. Camilo Rodrigues, cm questão| 

Peg opõe que o orfacênto dá ris. 
jo das colonias seja retirado da discus-| 

são até sé 

das coloni 


ido, 
pois, 


apresentados os orçamentos) 


Fo regeltado, 
O serio Camarão 


oo é preciso é 
que cs orgamentos colonthes venham 4 
Sara 

Como des a hora, passa-se á sogunda 
parte da ordem. beca 

O ar. Sidonio Paes principia por apre-| 
sentar ama inoção fazendo votos paras 
o projecto claborado pela comenibsto das 
ad estudar o asaumplo possa eu discutir 


ão na proxima epoca legislativa, O pro 
eo, por tontendr tom impo os, dim. 
Constitucional, visto asr da Iniciativa do] 


(Senado. 


Entra em discussão o parecer so-| 
bre o orçamento do ministe- 


rio do fomento 
Aberto a sessão foi requerida a urgon- 


INCENDIO 
fisylo Maria Pia 


Os socorros comparecem rapi- 
damente—Apesar d'isso, ficou 
destruida uma parte do 2.º e 
do 3.ºandar do edifcio— Esti- 
veram em perigo 260 velhos e 
270 creanças — Uma nota 

curiosa 

Hoje, pelas tus horae, manifestou-so 
lum violonto incendio no Asylo Maria, 

ia, onde estão albergados varios inva- 
lidos, tondo runexa uma escola. 

Deram pelo incendio alguns ompre- 
gados do asylo que, com osfsens gritos, 
chamaram a atenção dos operarios 
que andavam trabulhando nas obras do, 
edificio, quo em parto está em ropara-, 

gos. 

“Trmediatamento ormanicaram o) 

caso para as estações dincendios o 


1 


dopois succesaivamonto as bom 
21, 15,18,103. 
Apesar dos soccorros torem affuido| 


ira Pro E 
ido Catintaentiro da [min 


O er. Arlhur Costa diz quo já foi infrio- 
gída a Constituição em Dezetabro do 1911 
o dever do apprdvar o 


do sonho! de junho, EF UIad vergon 
a, de, Moeda pola o tengo o oi ta o pesa Safe nono cos. 
a E cada am com ar : 
106000 ri do ordemido, Fus so css |pentldo do. qua” Eororcon th Vi ento 
ama economia do 12008000" finodecimos, É, orador, não os votarão 
O ar Bion Gar, Feio Terenas con ' 
elgnasio que a faileia o txacto Serprimento dd Gonsutai. 
a “encargos “Para 0º thesouro pa: Gs ren explosão 
PS goda do arroio A] 


pas à actas convenionto: Confia o Bo 
nado se devo entrapso na oriom do, 

“marcada pain hoje. O Senado concorda. 
approva s propôsta do ar. o 

projecto supprimindo O logar lão 
adjtnto da, Penitenciária qu af 
286 Jerviço na secretaria dlequelio prosi. 


Entra em discussão o da com- 
missão do finunças sobro O orpamento do| 
ministerio do fomento. Emquanto não 
compareco o ministro, o após Carta intar-| 


Fopção, é discutido à peejódio regula. 
saúdo a situação doa Inagisbrados Jud 
ciaos, som exercício. 


O “er, dr. Adriano Pimenta rbquer que o| 
prejesto seja discutido janto com outro] 
identico quo aproscntou 


Foi appeovado um proj aobititain. 
ão por dois medicos elivclivos os medicos] 
mo Ponitonci 


Sousa da Camara diz quo n'aquello| 
ministario muito so gastou 0 ponco 80 fez, 
A agricultura continua co! 

estando era vigor as leia do 


eta lquer dizer, a Taglische “Rundschau 


dado da roo 

ministerio do fomento, 
O ar. Adriano Pimenta 

ER 

s 


de mear 

6 ES e Gt nl a tra do 

e peda 
Dm 

gt onda 
Url ua ae 

trad rt Coe 


Ô er. Thomas Cabreira declara que ta- 
bom não pôde comparecer áspanhã. 

Depois approvou-se a progiosta. 

Approvou-se, a soguir, 0 drçamento na 
(goueralidade, passando-s0 & votação, na] 
especialidade, 

A sessão devo terminar ás 


o urgen 
essão, para 


horas, 


fereoiro andares, tendo abakido o telha- 
o, 

No segundo andar ficavá o rofoil 
novo, o uma das camaraths que ardeu 
ora conhecida poia Quinta pequena. 

As 46,46 o incendio esthva localisa- 
ão, tendo funcionado oito agulhetas. 

O incondio comoçou junto à cozinha, 
[na casa do banho, ondo ha huma chami- 

folha, do ferro, eujd chapeu fica 
'muito proximo do telhadd. Pareco quo 
as faulhas sahidas da charkinó comma- 
nicaram ao madoiraâmonto o fogo, o 
'qual, lavrando com. rapidez, fez com 
i em brev robontacso 


iolencia, 
lhos alberga- 


sem grando domora arderám, da parto 
lateral direita do edificio, lo segundo o| 


da cayalla- 
omos ainda 


Uma nota intoressante: um dos ve- 
lhos asylados, chamado | Josó Bento, 
Martins, foi bombeiro municipal, da, 
estação n.º 2. Dia olle ter trabalhado na| 
extineção d'um incendio [quo so mani- 
festou n'aquelle Asylo hh quarenta 
seis annos. 


AUTOMOVEIS TAKIMETROS 


Serviço permanênto 


o Eiosque defronte da Tabacaria Neves, 


Tae 2698 


PARAIZO DE LISBOAR 
REVISTA-HAGICA 


POLITICA INTERNAGIONAL 


As relações anol-allonãg 


A permanencia do barão de 
Harso'all, enhaixador da Alle- 
manha em Inglaterra 


O nosso paiz será prejudicado 
com os cgolnes. lo grande 
diplomata? 


O barão do Marsohall, o novo om-| 
baixador da Allomanha om Inglaxor- 
ra, estevo na manhã do 17 om Pots-| 
dam, em conforencia com divorsos) 

rsonagens politicos, diplomaticos e| 

inanceiros, ontro ellos o sr.von Gvin- 
mer, director-gorento do Deutsche 
(Bank, (banco allomão), que é tam-| 
bem prosidento da Companhia dos 
Caminhos do Ferro do Bagdad, (Bag- 
(dad Railway Company). 

Na ultima noito o barão, sua mu 
lher o filha jantaram com o chancel- 
lor do Imperio. 

O er. Marsohall pensava om partir 
para Londres no dir immediato; mas| 
não tinha ainda fixado a hora. 

Estas simples notícias, ácorca da| 

artida para Londros do barão de 

arechal, tariato pouoo intercoso para 
nós, se 89 não escrovesso e se não di- 
'zosso, 1á fóra, o quo o barão vao tentar” 
realisar em Inglaterra. 

O Deutsche Bank 6 o empolgador” 
activo do qualquer nogocio d'Afrloa 
(quo appareça om Londros. Enquanto 
a finança londrina hosita vô o estada, 
o banco allomão lança-so gobro o no- 

io. Pois o director gerento do 

Bank estovo em conferencia 

som Maranhal no dia 17 rspora da 
sua partida ndres, 

lida da paso do GG ago 
um intorconcossionario offorecara om 
Londres um monopolio, por ello obti- 
(do, de posca n'uma parto dos mares, 
da nossa Africa Oriental e tambem 
[n'ossa occasião se dissoque o Deutsche| 
|Bank comprára a concessão, emquento, 
os inglozes ostudavam a questão. 

Nos centros bom informados de 
Berlim assogura-so que o barão não 
ficará largo tempo om Inglatorra,| 
sendo corronte, nas altas regiões off 
cinss, gue ello será o futuro chancol- 
lor do Imperio. 

Por aqui se pódo osloular qual a 
importancia aotual d'osta Aura hoj 
(dominante na politica da Europa. 

Pois a Tueglioche Runiochau, pub! 
(cação nával e militar allema, roferin- 
(do-se á partida do barão de Marschall 
ara Londros, dá a entender «que a 
acquiescencia da Inglaterra à negociata| 
da” paesagem de Angola de Portugal 
Ipara a Alemanha é uma das opportu- 
nídades eubtanciaes que o barão de] 
Marschall offerecerá a Inglaterra como, 
Imeio de provar o desejo de relações cor- 
deaes com a Alemanha: 

E já agora como aqui 
ja proposito da campanhe 
'vagista, que alguns inglezos partida- 
rios do quo so dê um «logar ao sol» 
(angola à Allomanha tratam, por to- 

as fórmas, do fazer opinião n'esto| 
sentido, accusando Portugal, o porque| 
acho necessario que em Lisboa 
'nheçam estesmanojos aind: 
hoje mais oste fragmento, do qual po-| 
(demos talvez concluir que, so à Ingla- 
torra não quisor a guerra, como tudo| 
lova a cror, seremos nós, quem fica 
mos em risco do concoreor para as| 
taes relações cordenos, 

So não leiam: a mesma publicação, 


pensa que o recente reforçamento da 


como a realisação do desaparecimento 
do predomínio naval inglez no Meititer-| 
raneo, devido d pressão allemã no mar 
do nôrte, tornou a Inglaterramutito mais 
tratavel e dispõe-na melhor para um en- 
lendimento com a Allemanhas. 

Quer dizer, até aqui a Inglaterra 
defendeu o patrimonio do seu allia-| 
do socular da Poninsala Iberica, mas| 
já Taglische Rundschau pareco que, 


rá difficil, visto que a Grã-Bretanha 
deverá ter taos posições no mar do, 
norte quo so verá forçada a desguar- 
nocer o Meditorranoo, Para que tal 
não aconteça é que, sogundo so diz, 
o barão do Marschall exigirá uma, 
rova de quo à Inglaterra doseja re- 
fas oordenes cont a Allemanho, 

Portugal está pois com os ulhos| 
postos na embaixada Marscha!l, como 
as rãs da fabula assistiram ao combate 
do toiro. 

Trá à Inglaterra codor 4 importi- 
nencia allemã?. . . Poderá o imperi 
imo allomão prolongar a sua ex 
tencia triumphante, som um golpo. 
d'alcanco na diplomacia que s 
'mesmo tompo um grando negocio, 
ou sem uma guerra de oxito foliz? 

A? primeira ninguem poderá res- 
jponder por equanto. 

A? segunda responde todos, por- 
que toda a gonto vê quo sem aug- 
mento de baveres, a Alemanha não! 
poderá sustentar os seus effectivos 
|descommunaos de terra e mar. 

Aqui temo leitora E 
nacional no Que interessa aos por 
guetos e a quo eu já alludira, quando 
havia dito, que à campanha para dar 

Alemanha um logar ao oi, politi-| 
camente, visava salvar o predomínio, 


decias 
lezes que no-lo 


são os jornaes 
em, 
D. Thomaz de Noronha. 


Jos 


prestito tomam parte numerosas|| 
associações de elasse é duas bandas do, 
imusica, ! 


marinha e do exercito allemto, «assim| 3 


dthoje em dianto tal attitude lho so- [tt 


nau o proposto ou rom 
1 


Con-ueso Mipico Interaacional 

Amanhã a «Taça do Honra» e 7608000 
réis de premios 

ida coro pio Salad 

o pe e 

piel dg eg E 


prograimmo s 
apresentação 
ds Caçuss “laça do 
um total do premios de 7605000 réis, 
A prova inais importante 6 a da «Ta 
do Honras, cuja disputa 6 resorvada ni 
vencedores, das outras provas do concar- 
so. Como 6 natural, os vbstaculus sã 
mais dificeis, 
«Porenrs 


ibelecido o serviço dos 
, 6 do prover amanhã una con- 
collossal, tanto mais que os ca. 
forro múntoem o sou horário 6] 


antigo yelodromo| 
udo bilhetes dusdo, 


abrem do tah, o 
[200 réis. E 


Mergulhão dos Cordóes 
touro 


162-Rua de S, Paulo, 162-B 
Cordões d'ouro de lei a 1$200 
réis de feitio, e em usados sómen-. 


fe pelo peso! 
rande e variado sortimento 
(de lindos objectos d'ourivesaria 
& Joalheria, muito proprios para 
indes, por menos de metade do 
feitio d'outras casas, sendo al- 
guns em 2.º mão, a preços que s 
vendo se acredita, 

Relogios d'aço (Ancora) a 18700 
réis e despertadores formato 
grande, a 440 réis! 

Relogios Patek Filipe, Interaa- 
cional Watch C.º, Longines, etc,, 
em ouro, prata é aço, a preços de 
combate! 


O Gremio dos Obreiros do Trabalho 
co 
Suffragio Universal 


Com gal fim, o mesmo gremio entro. 
a amo copia d'uma exposição ao ér: dr, 
Jornardino Machado, resolvondo tambem 

dar larga publicidado a 

'contim 


figua da Curia 


Estimula a acção dos rins] 


Representante, A. BOTTINO 
Palacio Por—Teleph, 3530 


Ligu Portugueza de Defeza 
os Direitos do Momem 


Sessão em Almada 


No Centro Escolar Republicano Capi: 
tão Leitão, tem amanhá logar, polus Lá ho- 


ad, Sima elasão, de propaganis promaovi. 
apela Liga do Defesa dos Ditos to 
dir Nnco.| 


Homem, tomando parte os 
do do Bragança, Chacon Siciliani, Eurico 
do Campcs, Arthur Francisco Noves e, 
Voráu Martins 


eggam a Cacilhas do 
seusão roalisar-so 
mia Alm 


uma conferoncia na 


so, tambem promovida. pela mesma liga, 


TOURADAS 


Campo Pequeno 

Em benefício das Escolas Liboraos terá 
logar amashã uma tourada no Campo Po. 
nono, em quo picarão Ricardo Pereira u| 
36 Casimiro, Eduardo Macedo o Morga- 
do do Covas, bandarilhando Theodoro, 
ete, Torrts liranco, Balgudo, Munool 
dos Santos, Thadou, Thomaz da Rocha, 

Vieira, Domingos o Úlivelra, 
Ha Comboios pars a corrida que 
do Rocio às 88 0 4,15, 


Exames do instrueção primaria 


hou 


continham 4 
s altunnos em, 


d 


er-so as relações 


gado escolar propostos para ox 


rau, 6 bem assim 08º 
E à, dos que, tando ima 


quelios que preteadem o do 2: 
gras, 

Podem este anno roquercr.so os dois] 
exames, 10as no requerimento do exane| 


de 2º grau, que é EscEipto eum separado, 
devo tomates q compromisso de ui de” 
iticudo dê appro. 


lado que, todavia, 6 imutia- 


ditas <ão feitas em 
que se vaconte: 

Casa Ra 
Chiado) q 
requerimentos são em papel 


impressos esp 
venda na cas 


comntm. Utnas o outros devem com 
nome, cdado, fiação, naturalidade 6 resi 
dencia do pros à requare: 


escula so se trata do 


Le igran; são astiguados p 


rente, com a de.) 
ignação de ser professor (oflvial ou ins 
pio 1 protector, €, prio 

risoto de eau 


do pó 


reza passadu pe 
da junta de pato 


— ig PREADENTES 


Mavano Misture 


Mana roça = vigueros 250 veia 
Recomendamos a experiencia d'esta 
especiaiadas 


). Wimmer & €: 


PEQUENAS HUTCIAS 


Sao amanhã o nº 10d ti 
Txsero vita a 
raves demoistrando do Lesisiasi o 16º 
frito do actor Santos Mello 


&lcausando-lho av 


jacrimentos 
| 


vol juntar ao requerimanto do exato 


ME 


Últimas Tigas 


Sinistro maritimo 


Abalroas: Cois vapores 
Las Pelras, 22 de junho 
O vapor ituticio Africa abalrooa 


ao largo «Pesto purto o vapor inglez 
| Comilor, da Companhia Castlo Line, 
tus —(Havas). 


Ds marilimos francezes em grexe 


Bordeaux, 22 do junho 
Os inscriptos maritimos recusaram 
a arbitragem. —(Havas), 


O paquete S. Miguel 


MADEIRA, 22—Chogou o paquo- 
to 8, Miguel. 


Notas diversas 


ministro das colonins recobon 
ojo o soguínto talogramma do, gover 
nador do Timor: «Ampuranc 22-Em 
27 do maio foi tomada à montanha do 
Cablangne, o feito do armas do mais' 
brilhante consequoncias da campanha, 
Au forças estão todas om Manfaloi ata- 
cando “os ultimos reductos dos rebole 
dos.» 

O govornador do Moçambique tam- 
bem tolographou ao sr, Cerveira d'Ale 
daquorque communicando que a com- 
ganha oxpodicionaria a Timor partia 

jo Lourenço Marquos no dia 18, 

A moza administrativa da Misoricor- 
dia do Villa do Condo solicitou da come 
missão jnrisdíccional dos bons das co 
grogaçõesroliglosas, a cedencia do cdifix 
elo o córca das Dorolhtas, para instalo. 
ção dos sous serviços hospitalares. Ane. 
toriormento a roforida moza propoz-so 
construir o hospital á ua custa, tendo, 
porém, dosintido, por ão podor di 

ler fundos quo são indisponsavoi 


ao 
custeio do ostabelocimento a sou cargo, 


Os gra, Ministros das Finanças e das 
Colonias não foram hojo 4 assignatura! 
presidencial, por torem do comparoier; 
no parlamento, para discussão do or- 
gamento. Mandaram poróm as pastas 
pelos colicgas, 

O ar, Ministro das Finanças foi hojo 
comprimontado, pola Associação de 
Seiencias Economica o Socines, Contro 
Commorcial do Porto o Associação 
Commercial do Lisboa, 


Vigoram até nova ordom as soguin», 
fica taxas de convorsão do uales postaoa 
intornacionnes; franco, 199 réis; marco. 
[AG réis; corda 208 réis o sterlina, 
4758, 


O diroetorio do partido ropublicano, 
roprosentado polos srs, dr, Magolhãos 
Lima, Filippo ca Matta o Pinheiro 
Mello, cumprimentou hojo, os sra, m 
nistro da guerra e da marinha, 


Partido Republicano 


Centro Thomaz Cabreira 
Na ablo desta 


ro, concertos mnsicagy 
inárão na v 


No domingo 80, polas 15 horas, haverá 
na conferencia plo doputado ar. dee 
Ramada Curta, 


O POo sh CAPITAL 


Serviço telegraphico e telenhonico 
As 16,54. 
Os acontecimentos de Listoa 
Cnusaram a maior sensação 08 aconter 


cimentos do Lisbou, divulgados polos pior 
carda do Primeiro de Janeiro, A A 


| : 

[Golpe d' Estado 

Ds a 
adicaniaacereu do gotpo do Estados 


Gréve terminada 
ou à grévo, dos tanaciros dy 


ie recomeçam o trabalho na so 
ra, 


Atropellamento 

“Esta inenhã a mochina que vinha de 
Guia para Campanha, atropelou no logar 
da rom Veia, Antonio Ferruira, de 
fnnos do adade, quo aposte dos antera 

| voa apitos da midia o não desvio 

| itotrivalmento «mutilado, motruu” no. 
hoapital, À familia havia 'ralhads ecra 


licpor não gacroe ir trabalhar, pelo quo 
(o Altonio. Perrelca sabia de” das hoo 
sigado, diseudo Que seria a altisa vez 409 


À provincia mA CABITA 


ALMA Nesta villa orsanisou- 
composta dos «ts: 

tio Augusto da Silva, Sobustião Greg 

dos “Santos, Antonio Thomaz Serra q 


Mo arrazes, 
Eduardo d'Almoido, Jusó Fino, Lyonel 
Ferreira, Antonio Albortino, Armando 
Queiroz, Armando Coutinho, Josó Juas 
quim d'Almeida o Ludgero Alves, com o 
lim do levar a efvito no proximo auno de 

grandes lostas, nOS dias 23,25 0 4 
ide Junta 


foura, João Almeida, Thomaz 


mt DE TN É 


Transatçtes em fandos pabilcos, 
Papeis de cevdito, 
billictes do Enegonro, ata, 


Rua Augusta, 24 


— End. Tel, Corrotorivo, 


4z 
[z 4 papel para 4 A 
ee fumar 4a 


[| LOTERIAS 


Mavaneza de S. Pruto vondo 
vilhetes e cambio puta revendo 

[sempre sortim rt e tuntos us cambis- 
Na atisfaz com prompti 
e e 
lhus « Alrica, vindos dir 
| Antonio Joaquim Pina 

À Ros de S. Paulo, Tô 6 M—LISBOA 


x: 


na volta do 


+ uma coragem digna de nola, os emprezarios 
gem dig 


1 
! 


ze-G.1912 


Thenixos, Checos 6 Cinemas | 


fa [Rsercioa contrartor x octobre companhia 
Nota do dia À, do opereta ilalizua, para Vir dar 
Anprosimase à entução da gréve dal? isboa uma sírio do raca com um 
Approximase a solução da gréve dl rasto ropertorio. À 08 
viação. Dentro de elguns dis, feito é es-! NADO devo ronlioa 
perabo, à normalidade ecnt reslabelelerida | Comvente, caso ne mormaliso a situação da 
ha cidade. De todos as classes de commer. cidade, partindo ma terça fuira do Valen. 


cio, tadas pelo movimento grévista, os cia para Lisboa, 
ec pe pino pio a pi, 


tlicatros não são os menos prejudicados e o! 
dinheiro que deixou de entrar nas bilhete 
ras não formará mellas a entrar. Sempr 

que, ha annos « esta parte, se faz sentir a | 


menor alteração de ordem publica, logo, À 


como um barometro infallivel, aa receias! 
“ltisso com À 


dos teatros as aceusam. .Apes 


teem luctado, dia a dia, contra toras as más 
correntes, arrostando com. projuitos que 
tornam ainda mais dificil a vida do tha 
tro em Portugal. Tais os que teem inte 

reases directos ou indrvelos, minerines ou 
moraes ligados ao thcatro, devem fazer vo- 

tos. fervcrosos para que tudo ventre num 
regimen de socego e de Dom senso. 


O porteiro da geral. 


Noficias 


E! provavel quo a companhia Arc 
vedo-Ádolina aínda dó antos do so 6s- 
fgola no, orto alguna ospeotaculos no 
teatro da Trindado, 


Entre nós 


Estrangeiro | 
O novo theatro do Guitry, vo so] 
vdificar, será construido no terreno dos 


uma poça original do sou filho Mauri 
io Hornardht. 


Movimento associativo 


Assoctação Concentração Musloat 
Promovido por uma commissto do go. 
eios desta ngyromlação re amanhã 
um festivol no Theatro Etoile, havendo. 
a 19 horas grando concorto musical, à 
a 6 em quo tomarão parto va- 


rioé 


io 
“TorminarA o fentival por ama maroh 
ais flanbeaus quo teh ohmprimantar vi 


rias associaçõos o redacçõ 


5: 


Coliseu dos Recreios 


O iltustro emprésario do Coliseu dor 


or ter 
amanhã, 


) 


dos imais. aoreditados fabricantes 


Artigos do toilolto 
Coliossal sorfimento 
+44 


Preços sem competencia 


044 
Rua da Santo ntão, 145 a 148 
2220, Rua dos Gondes E 


+44 
É tELEPNONDTOS H 


À provincia nº CAPITAL | 


GUIMARAES, 21-A commissão do do-| 
usa da intogeriindto d'ánto coneoiho é com: 
[posta do ui reprogontanto da comb 
E 


Eta bon de 
Motta “Brago, dr 
raride, Barão do Poubnteo, 
aço do Nesposeira Jon 


Honriquo Mar 
viscondo do 
Afondoa Rlbuiro. 


o sr. Abol Cardoso para, 
aa ha do examinar 08] 
Industrial Nunr'Alva- 


E erecobemos o agradecemos os «ypos. 
gps da tmadA ferra, do ar, Alborio 


AGULICANADIA, 21 
lara molindrosn opotação no Agudo o de 
vinho “do, nosso amigo “Lais Cóslho, do 
PBspinhal: O peratam os diainotos allnicos 
bri de Lala Navogo, modico das thormes 
da Ouro, o, dr, Eta Rosate, medico do 
Csimbra o dopatado. O oporião aento-so] 
melhor. 

o passagem para a Curia vimos hor: 
tam os dr de Nantusl Festa 6 de Juvenal 
ão Daly 

"So “esporados po dia 26 do corranto 
pa Curio, 08 quintanhatas do medicina do 


resontanto da Associação Com 


Praga dos Rist«uradores, 84-H 
Telephnoe: 3350 


ZIG-ZAG 


Qualidades mais vendaveis 
Double 26 ra Simples 16 re. 


Brilhantes 


eravados em lindas 
Joias da ouro, Novi. 
dados do PARIS E 
DERLIM, 

Vondas. com ga 
mantin, Bó 10 do 
perca” no caso do 
Venda, 

Ourivesaria 
Lealdado 


- À O. MOURÃO 


A BADEIRA 


Pedidos à Empreza Luzito 


Ss 


tabacarias o klosques o numera 22 


DALIUBARROTA 


ja Editora- 


325 succursaes 


e 2:000 professor: 
Eeposição Universal—Paria 100) 


Duas modalhas do ouro, 
Duas modalhas do 


Prepara. 


Lições de 


RUA DO ALEGRIM, 24 


e para 


Água do 


Milhares de ainoinos 
es 


soensina polo METHODO BERLITZ, 
quo 6 o mais pratico 6 o mais rapido 


ensaio gratuitas 


+, LISBOA 


da Povoa 


Francez, inglez, 
allemão, italiano 
hespanhol e portuguez 


6O NESTA CASA. 


exame o facilitam-so os pagamentos 


TELEPI. 8016 


Mouchão 


| 0 Seguro Popilar 


4 permitte a todos que trabalham 
A constituir mediante 


um premio de 100 a 400 réis, um capital do 
1004000 «a 500 $000-réis 
Não tem exame medico: 
Og segurados ficam inforessados em 50 00 dos Ineros 
Rdmiftem-se agentes onde os não haia 
Remetten-se folhetos explicativos a quem os pedir à 


Portugal Providente 


COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL 1009:0008000 RÉIS 
Bédo—Rna do Alecrim, 10—LISBOA 


20, R. da Palma 24 


Unica recommendada pelos medicos no tratamento dá 


Porta. Vhom ou viagem dos, É A ed ; a E A me 
vei em Tie Asc, ii Fran pes alça 00 ea 
hontá ado o sr, Callixto de x 
Pts pas caro & parou mas e todas as affecções de Pelle MACHINAS —— 
Telephone: 2250. [5itiant de parecia ACABA DE SAIR: Ca A OM vaidá os DE 


Pro Patria 


Confarencia pelo dr. Carneiro de Moura, O 
abuso do Álcool 0 suas consequencias 


O ur; dr. Carneiro do Moura roalisa 01 
mhá, 2% polas 14 horas no, Acudoia. 
milior Àlmadenso, uma conforoncia tondo. 
por thoma o «Abuno do loool o sun con- 


Simões Ferreira 


Medico dos hospitaos, 
do Posto da Misericordia. 
6 da Assistonoia aos Tuberculo: 


CLINICA GERAL 


Doenças dos pulmões e do aparelho 
cardio-vascular 


RUA DO ALECRIN, 38, 2.º 
CONSULTAS: Das 3 às 4 


Jardim Zoologico 


Donativo da Sociedade de Pro- 
paganda de Portugal 


O Jardim Zoologico acaba de recobar 
um davel do urtos pardos por gogeroso 
donativo da benemerbia Bociddado Eropue 
panda do Portugais 

Os dois plantigrados foram adgalridos 
na colobre men agorioHagomboo do Ham 
Borgo, não novos aindaro muito interes 
mau 

uranto aa dass nltimas aomanas, tam 
sido “notavelmenta cnrequocida a cólico 
ão do parqui das Laranjóiras pois além 
o valloso! donativo a que acabamos do] 
Fotoningoo, Pegar ab ab Entradas do 
Tm talio tasil do cangurds, oferecido 

x no amigo do Jardins do tim juvenil q 
riorenantsimo “hdmpánea, pao ar 6 
Taroen,  emeriis, caçador - d Roo 
do tala os seguintes anlztade: nata Cltue 
tua do Timor oliarecida polo sr, Antonio 
Jongeno da! À ledcumeno, pelo 
Er ST, Mande! Lol gato polo ar') 
Na conto rag 6 pega Bd gi 
polo sr. Joaê de Dadaboda Reigosd o Xi 
Bma cora, pola ara D. Adofia Abram 
che; 6 1 quadrumano por um anonimo. 


Notas de sport 


fado do 
Yão. O programma da doslumbranto fosta, 
& sensacional, 


uo possa dignamento figurar no| 
“outras do todos os paisom que al 


2. Folhetim A CHPIAL 22 


À homem pardo 


XVI 
A surpreza do reverendo Patter-| 
son 


—A casa por ondo acabamos de 
passar 6 uma casa suspoita 
—Julga isso? porqu 
—Isto é, eu não sei nada. 
tão oxtaordinarias , 
ra imitar uma tal suppo- 
Bição 6 porquo tem razõos para isso? 
—Sim... 0 não Quor dizer, dos- 
conho do tudo quanto não 6 natural. 
ora, nesta casa ouve-se do noito 
ruidos extanhos.. Algomas vezes 
tambem so abro a porta do jardim p 
ra entrarem individuos mystoriosos, | 
caras patibulares.. Dizom que Miss 
Mollis, à locataria d'esta singular ha- 
ditação, é uma feiticoira quo ovo: 
espíritos o so incurna no corpo dos| 


vêom-so] 


defuntos... Tudo isso 6 realmente os 
tupido, imus havomos de conte 
que, apozar do tudo, sempro so sonte 
um calatrio, quando so ouvo de noite, 


-|CULOS VARIADOS. — 


rrondou a antiga rosidoncia. para instal- 
ação do ascola do sexo masculino, Paroco 
ago da pastugo do material 6 fita no 
Prost doulngo. 

ALQUERUBIM, 91--Vko sor dostum 
brandos oa tntojos! o honra da Senhora 
do La Saloto, om Ólivolra da Azomoln, 
Tumbom esto anno é muito festejado o 
8. João ma praia do Faral da Barra do 


Avolro, 
— Continuum os trabalhos da abortura| 
que liga o Farol ro ( 
Nova do Prado. 


Pa descontentamento nO povo desta 
rogo poronre des moram saPlsoo qa 
Fado Dee aan dio uva en a 
Pódo nem devia gue Tento ellen 
ão proço por qua fo fa o amnnho das 
os tado 


Hiram Motel Dias Nações 


Rua Augusta 
Rua da Victoria, 41 


q 
Asconscur, Lumibro eleotriqui, Tolop. 2:040 
Servico par peties tables de 6 1926 8 heures 
Diner du 23 Juln 1912 
Potago Monto Ghristo 
Hora dosavro 
Bouchóes Mhuibros 
Poisson 
Oherno Pouchô mance, cromo 


Rolovó 

Cotolotos voau à 1á Jardinibra 
Entrio 

Dindo supromo à la Ortento 


Togumo 
Haricot yert P Anglaiso 
Roti 


uco Madéro 
ot 
(ilaco Alporchs 
Patisserio assortio 
Vin, fruits, fromage, café 
PRIX, 600 RhIS 
Gommensaes, 218000 róis por mez 


Movimento do porto 


Braz. o R. Prata «Aginura» (doSouth) 24 
R. 5, Sant. Ke Pr. eNormuu Monarch» 24 


ESPECTACULOS | 


AVENIDA 21—Roprosentação da ro- 
vista Cócóróca, 
APÓLO-21—Rovista--O proto no bran. 
000 quadro novo «Hontem a hoj». 
RUA DOS CONDES-—A?s 31 6 8-4! 
regista sem, garantias. 
PHANTASÍICO--Ohuoha Zé, O qua 
aro novo No Hoiol Fura, 
OLYMPIA-IO 1 do” 
o fitas novas, 
INFANTIL ROCIO—O Sonho do Mos 


oito. 
VRÓDIO PALAOE-A Casta Joana, 
ANIMA TOGiAbriOS 1 ESPlora. 

ão da fin 
dade; Chindo Torrasso; Grade Salão Fog; 
Salão Central; Balão dos” Anjos; Salto 
Avenida; Salão do Povo; Salão: Loreto 
Chanteolir. 


12-Concorto 


sucocde com osta, gritos lancinantos, 
o como quo uns nivos sinistros... 
—A policia nunca so importou 
com jaso? 
—Sim... mas não descobriu nada 
do suspoito... Miss Mollis rospendou 
ao commissario que na sua cusa ora 
[sonhora do fazor o que queria, quo 
ora discipula do Orvolkes, o doixa- 
ram-na om paz. Entretanto olla 
principia a ostar possessa... Importa- 
-se com toda a gonto d'agui o todos, 
tomom a sua lingoa viperina... Não| 
diz olla, em sogredo, bom ontendido, 
'que fui cu, de cumplicidado com o! 
dr. Sly, quem assassinou a mulhor, 
do Lyndburst? E! a loucura, bem soi, 
mas emlim, concordo quo é voxato- 
rio. 

—Ah! olla 
Sima O 


isso? 
da muitas outras coi- 


sas... 
ao É fem É osso de, Shy do quom 
acaba do 

o que so ontroga à cu- 
iosas experiuncias do physiologia 
na sua casa do Minstoad.u 6 vivisoc- 
sionista, o Miss Mollis, quo (ua parto | 
da Li; i o, porso- 


do um mez que o aggrod 
com una sombrinha na carte. 6 é 
candaloso... precisamos ver-nos li- 


horronda anã quo imo far carotas ca-| 


A Revolução Portugueza 


05 de Ouro 


por Jorgo do Abron—um yol. di 
898 pag. illustrado com 88 igr- 
var 


dom 
ublicados, data DIBLIO- | 
OA HISTÓRICA. 


Vols, 
Gy 


to, e passados por| 


Deposito geral; 


Aºvonda nas principaos 


Te Fl Rovolução Pranceza 
0 IV Revolução Portuguesa 
Vkovolução Hespanhola 
200 réis cada vol. broch, 
3UU ess enc. em percalina 


À Tora Portugnena 


Vol. X da Bibliothoca da nfan. 
oio, do 180 pag. iinstrado com 23 
gravuras, Ha já poviicados 10 vols 
Posta collocgão, arame dlalios ao. 
ptados para loitura tau escolas, por À 
consolho dos,proiessoras, 


Os melhores premios k 

escolares É 
cada vol, br. 900 réia 
ono, em porcalina 


“At vonda om todas 
no rua Serpa Pinto, A. DAVID A 


200 né 


TOVAR DE LEMG 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


R. da Emenda, n.º 110, 2.º 
TELEPHONE 3:220 


Legitimos cigarros 


e 
Floro — rn — Mgerinos 
asa eeno 


esp 

ia 

BOSSoN AMARELO, ci- 
RETOS: 95, og 

LA DELICIUSA aieicos 160 B 

O UNIVENSELLA, Sclgo. 2M0 PA 
HYGIÊNICOS, 2) elgartos 250 

Importadores: 


HAVANEZA--hiado--Lishoa 


da vez quo mo oncontra, 
—Em suma, ossas mulheros são 
pouco porigosas, 

Eu acho, ao contrario, quo são! 
muito perigosas... primeiro porquo 
não têm rospoito nonhum pelas in 
tuições o polas auctoridados, dopoi 
porque propagam ufosta terra o que| 
ou chamaroi o mau espirito. N'outro| 
dia uma croança a quem ou dei uma 
roprohensão a proposito d'uma mal- 
dado qualquer, fugiu deitando-mo a, 
lingua do fóra..., ouviu, mou caro col-| 
loga... doitou a lingua do fóra, o como 
eu fosso atraz dfollo para lho puxar] 
as orelhas teve a audacia de me cha- 
mar Sacco de carvão. Como esso garo- 
to vao muitas vezes a casa do Miss 
Mellis, não ha duvida quo foi ossal 
megora que o incitou coutra mim. 

E muito córado, o pastor ficou-so 
proferindo ameaças inintolligivois. 
Estas bistoriotas do campanario, 
não tinham para mim interesso al. 
'gum. Eu não pensava sonão numa 
coisa: Herlokolms estava em Mins- 
toad, tinha acceitado o convite para, 
lmoçar em casa do padro.. era pro- 
iso, custasso o que custasso, evitar 
encontrar-mo com o meu amigo de, 
hontem, pois que estava resolvido a| 


ao passar em Írento d'uma casa, como 


vros d'osta harpia.. o da oreada, unia 


horarios o O E 


É Capilé da averca 
E'o melhor refresco 
da estação calmosa 


Vende-se na 


ntiga casa do Carte 


85, Rua Santo Antão, 

R. Arco do Bandeira, 18 

Carlos Gra 
ADVOGADO 


R, Aurea, 160 — Consultas 14000 15, 


Anonoia official do marcas. 


) 
Bi 


À HERNIA 


E AS 


PUNDAS ELÁSTICAS 
sem mola de fe 


TODOS 08 QUE SOFFREM DE 
| QUEBRADURAS devem rejditor estes 
|anparelhos, por inutets para as conter, pois 
quo as quebradouras volumosha não no 
conteom, o ns pequenas tornam-so vo- 
lumosas tom é não do tnos ajfparolhos 
| Devem todos vêr a prova do go ali 
| mamos lendo o folhoto «A Hérala é a 


sua contensão quo so envih gratis a 
quem o podir ao orthopedico 
M. MARTINS 
170, Rua da iandalena, 172-/LISBOA 


luz no tonobroso caso do Lyndhurst 
o no do Minstoac. 

Consultei o rologio o 0) 
moio dia, 

Horlokolms podia chogtr 
momento para outro. 

Mas que pretexto havia pu de ar- 
ranjar para mo dospedir d'ojse digno 
revorondo que so tinha agarrado a 
mim com a obstinação d'um juassador 
foliz por ter oncontrado umá viotima, 

No momento em quo mo passaram. 
pelo cspírito uns após outros, mil 


padro e ria-mo commigo 
cara quo devia tor foito o| 
verendo ao dar pelo meu. 


oimento, quando a uma dibtancia do, 


passar Som O aau concurso para fazor| 


ung trintu metros a deantf de mim, 


tas aguas está, comprovada por 
attestados, à disposição do publico n' 
tos clínicos, 


Largo do Conde Barão, 48 


TELEPHONE 3:509 


i atraz das cost 


imosmo da fr 
digno ro-lra não podia deixar de dar nos v 
losappare- 


este depost 


phacmacias o drogarias 


GASES PA 
Na Anemia, febres 
palustres ou se= 
zões, tuberculose 


eontras doonças, provonlontos oa 
acompanhadas “as” FRAQUEZA 
GERAL rocommondasua 


Quinarcheniia 


EXPERIENCIAS foco, Pesos 


dos bonpítaos do, paiz a colonias 
confirmam ser o tônico 6 fobrifax 
£o quo maia sérias garantia oflo. 
Teco mo on tratamento, Augmenta 
a nutrição, oxoita fortomonto o ap- 
potite, facílita a digeatão 0 é muito 

agradavel ao paladar, 
GRAND-PRIX E MEDALHA DEQURO 
na Exposição INTERNACIONAL || 
do Anvers em IS | 


Justracções om portigaos, fran" || 
coro iugioe, 

“À venda tas hoas pharmacias, 

Deposito no Porto: Phurmacia 
Ricca, di 

Em Liabo 


Guram-so0 omas 


e] 

TOSSES Paiao us br 

T. Lemos. Dopositos nos mesmosda | 
QUINARRHENINA 


SOBRAL DE CAMPOS 


ADvogaDo 
R. da Victoria, 94, 12. 


TELEPHONE 596 


avistoi um homom que caminhava, 
vagarosamente, cabisbujxo, as mãos 


Reconheoi immodiatamento 
homen... ora Horlokolms. 

Então, confesso, fultou-mo o san 
(gue frio, coisa que raras vozes mo) 
succodo, 

Em ves do continuar soronamonto 
o mou caminho om linha recta, brus-| 
camento doi moia volta o dosatei a| 
corvor como um louco. Encontroi-mo. 
na avonida guarnecida de arvores! 


esso 


'rando-a provavelmente, como é cos-| 


——— ESCREVER 
=Remingtonz 


Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


Moi Come é Intl 


R. Augusta, 206 4 210 e R. d'Assumpção, 58, 1º 
TELEPHONE 2:289 


DINHEIRO. 


Emprestimos sobre penhores de ouro, 
im prata e joias. Juro maximo 1070 ao mez 
ou sejam 5 réis por cada 500 réis, di- 
minuindo progressivamente, conforme 
o valor do emprestimo, até 6 112 OI0 ao 
anno, 


PAPEIS DE CREDITO 


Juro em qualquer importancia 
6 010 ao anno 


Dos melhores. SILVA RAMOS 
fabricantes Medico do Posto da Misericordia 
RELOJOARIA o da 
Assistencia Nacional aos Tuberculosat 
BOTELHO pega 
R. do Ouro CLINICA GERAL 
A Junto á esquina RENA DAS VIAS URINARIAS 
TD co nto d esqu Sipsite, n.ggraio da ge nc 
ão Carmo 1,14 d 


LISBOA 


O revorondo contaria a Horlolkolms u 
a minha subita desupparição exaggo-! 


ima boa partida a Horlokolms, não 
mo toria sabido molhor, 

Agora era seguir dopressa 
doanto até Southamptou, mudar rap 
damente do futo e voltar a Minstend 
para gosar o susto do bom purocho 
suburbano o comico embaraço do 


ara 
tumo em assumptos embrulhados, o o pi 
'grundo detective, com o seu faro o as 
suas maravilhosas qualidades, choga- 
ria sem davida a conclusões tão ex-| 


traordinarias como sanguinolontas. |grundo detective Horiolkolms. 
Com a sua doplorayél mania do ru-| As pesquizas doviam inflfival. 
ciacinue por sorites, não duixaria do/monto mudar do rumo, graças ás des 


estabolocer o controntó entro os 1 
modos suspeitos com os du um eri- 
itado fugindo à londaria 


dueções do mostre, 6 isso dava-mo 
tompo para doitar u mão ao monstg; 
de Lyndhurst o do, Minstoad que deé 


ouda que tinha um tunto do louc: 


tas. Por muito pouco que Miss Mel 
so onvolvesso n'isso, dentro em po 


00 Minstead estaria n'uma rovolução. 


projaotos de fuga, chogou um campo-|motti-mo por uma rua, depois por ou- via ser, som duvida, algum hi 
nez quo 8o abeirou do padre, tirou datra, como um podestrianista num quo ou era o as-|d'uma d'essas duas localidades, 
algibeira um papel amarrotfdo e en-|<oross-country», o quando paroi ox- sussino do Lindhurst ia aponas um, XVII 
tregou-o ao mou intorlocutor. tenuado a não podor muis, estava na passo, e Horlokolms daya-o, tenho a A 
Emquanto. o reverendo Jif o papel'jestrada do Southampton, junto do) certeza. Tramp, o Vagabundo 
ou afastoiame um pouco tomo por| marco kilometrico 126. Com esta idoia, reapparecen subi-| Togo «rm cheguei a Southamptom 
disoreção, om seguida, voltei a esqui-| O que acubára do fizor era sim- tamento o velho germen do espirito! vo t ispodaria da Esperança 
na do uma travessa chamúda, croio | plesmunto estupido, porquo admittin trocista que existe no fado do tdo um das olhares lunguidog 
ou, Fight Lave, dei is do Villa Diogo |do quo 0 meu rival mo tivesse conhe-lo ing'ez 6 puzemo a rir Às gurgalta- me rec, vue 4" seta vercom umauneção 
o fugi como um ladrão. cido— o que era inadmissivel,— osjdas o a bator com os pés no chão, vvan;e os mo fez augurar dad 
Dopressa mo encontroi fob as ar-!pacificos habitantes do Ai não como 08 arlequius que nos dias do! suas avo imeiinaçõos para à virtudo, 
votes do uma grando avejiida, com/ podiam deixar de notar aquello joven esta so vêm em Lo ee ou) Degois de ter comido uma sopa de 
umas casinhas aqui o acolá, do tijollo clerigo a correr conio uma zobra po-| rabo de doi o um beccado doroast-beef, 
vermelho, depois voltando pura a di-|las ruas socogadas da povoação. queres, acabira do tudo regado e. tu tua pinga do Vinho, 
reita embronhoi-mo no campo. Os padres passam, com justa rarão, complicar seriamente » amais embeu-|vesti o mea fato do passcio o dirigia 
Viame, emfim, desombafaçado do|por gento grave, o esta fuga deson-!lhado dos casos, o de desviar talvez o imo para 0 Stúr-Ilotel onde tinha deix 


mou rival para a pista do assassino! xado, como so devem lembrar, toda & 
sadico disfarçado em padre para sa-|minha bagagem, 
ciar os seus appetites de bruto incon-. 

tinonte, 


. Continúa 
Se ou tivesto pensão em progar! f 


Andi DO CHIADO 


5%, 59, Bina do Carmo, 61 
É —=SjussoA== 


Lavagem de jatos 


Feitos ou desmanchados 


ori Cambongiat 


0,10, 11 12! 


Consultorio dentario 


Director: GASTON LOT 
42, Rua das Chagas, 1.º, ao Loreto 


- Nova tabelia de preços 


À Equiativa de Po al e Ulroar 


Soviedado de seguros mutuos sobre a vida 


SÉDE SOCIAL — LISBOA 


Largo da Annun 
Rua de S. Bento, 175 


õ Premiados com tres medalhas de ouro na Exposição de rosas 
TELEPHONE 562 Extraoções Obturações de ouro adios Com tres metialhas de ouro, ma Tapoeis js Incontestavelmente a mais prospera empreza 
EO Err Eva Ent neste 15000 > | e Grau ' 430 réis ERES nacional «e seguros sobre a vida, não tendo outro 
Mosaicos, azulejos, rogo ds a A 3 JE OS E capital a retribuir que não seja o dos proprios mu 


O9B FLORES RATURAES OM tuarios ou segurados. 


Exscutam-so todos os = om flôres naturaes, Cordas, corbeilles, palmas | REMRA Estado social om 34 do dezembro de 191 


cal hydraulica e cimento 
“Aguia Rochedo” 


Koarmon 4 É) 


FABRICANTES 


Obturações 
Cimento ou plati 


Obturações de porcelana 


o bouquets para nsiva 
Encarrega-se de ornamentições desalas para bailes, casamentos, ete. 


+ ASOO h 
68 » 


Dentes artificiaes 


Earanúidos dos maiágres fabriganies do manda 

Travossa Corpo Santo, 17, 19, 21 a nliseniio e dentes Pe orient Vedtigo do 

TELEPHONE 1244 arlifício, sem placa e aptas: mastigação períei 
INDO A Dentes montados so a 


Deutos cbupendus 
Dontos chapeados, 


Festas a João, grand ira anal Dente tora ouro, dedo 
0 ese em Brora com impostas borda 


satmpões do pl 


«A Equitativa de Portugal e Ultramar» opéra em lo- 
dos os ramos de segaros sobra a vida humana, quer 
em caso do morte quer em caso de sobrevivencia. 


vento em Portugal 
e lulonias 
Arthur Benarusf É 


Estatutos, prospectos, de premios e mais ias 
formações cuviam-se lumodiatamente a quem soitei- 
tar ao escriptorio contra! ou aos seus agentes na 
provincia, Uhas e altramar. 


fim d'esto mer, por occasião das fos- 


evulcanite, 2. 
Com dentesorumpóesile plátina cl 


paiz, havêndo duns corridas de À Deutaduras complet oom gergive da orcelaua ros í = 
e foro concomend com pEEREe dobuio ei E Tolenhono a.” 36 Eseriptorio central-Largo de Camões, 1,1.º-Lisboa 


tos. Caminhos de Ferro 


4— Poço do Borratem, 2º 5 Endereço telegraphico: EQUITAS—Telephono 1264 


Yentes sobro platina cada | 1 LISBOA Ss rsal no Porto —Rua das Carmelitas, 100, 1.º 

Corta de ond ou porretana. à S al fixo e circulante para cantinhos de ferro de via reduzida, locomo- GORRO PS TA GAS CASTAS 100; 
Dentes Pivot : dades, escemadores, Pualarial para meinvo, do à ma flopraptis: TATAS 

Porcina à Esdo'o : 

Rishemondo = 


Dentaduras sem placa 


Cada dento dosdo, + err re ratos 


Cura todas as 


Doenças do peit 


Combate a TOSSE a a DEBILIDADE GERAL 


Constipações e grippe 


Taberculose-(Anemias— Impaludismo—Rachi- 
tismo--Escrophulose-- Lymnhatismo--Bronchites. 


lásiso so publico 
Horario dos comboios 


m VENDA EM TODA A PARTE 


Syphão B, 15600, caixa com 12 cargas, 360. Syphão C, 28500, caixa com 12 car; 


o os Ficam avisados os grs. revendedores do 
qeeicutam ente ne catações do teve: DROSROFOS do que podem dirigir directamen- 
os castesciaa LO OS SOUS pedidos: 
(pe No Norte do palz nos revendedoros geraos no Portos 


cs SERRA PRO 5 Alvostincado 4 801424, Sac, Rum do Romittdim | EERPRRAR rmica cure coradas 
No Sui o fihas adjacentos nos ravendedoras nerasa em Lisdoa: NR 
COMPANHIAS DE SEGUROS 


Nogueira Marques & Ck, Rug da Aliandega 
ai (tida) Castello Bm Sendo os proços por caixotea do 8:300 caixinhas (25 rosas) 
Ev Phosphoros do cnxoíro, 288000 eia E 
Eri to LR UNION E EL PHENIX ESPANOL 
Riga e pp on E rtepp DE MADRID 


Lisboa, deja UI concossão do desconto dovom sor diri idas à Goi E Porta uora |+— ee 
da hosphoros, 19, ae de 8 alitor LISHOAS a á 


ii 18 Rodo, JO 
Cn a 
h 


lo Braco (chi 


Custo 


fructas para muitos refrescos, 300 


Neri conhecedor das condições snitarias das aguas 
las nos siphões communs  póderá negar as 
vantagens hygienicas, que são a feição principal do 


£ Siphao ,Prana'” Sparklet, 


Este engenhoso apparelho, que custa apenas poucos 
£ milreis, uma vez adquirido, é de vossa exclusiva 
propriedade, estando, pois, sob a vossa 


Ê absoluta fiscalisação. 
ê 


:—Lino da Cunha Reis—Praça do D. Pedro 


rystaes de 


A agua com que mesmo preparaés o vosso siphão é 4 
que gastaca 
em vossa 'casa, 
reunindo, portanto, as condições hygienicas exigidas 
pelo vosso proprio criterio e previsão. 


O siphão mPrana”” Sparket e o cartuchos paro gozelcar a opus acham» 
sed ve em todos ay boas pharmocian, drogarias e cavas do bebida 


[q re % s 
Corôãas tune sbres PR Rd 


Emmiloros ou panno o oi Blacout — 


J Rianmheimm 


a el CASA AFRICANA d Pirens 
doa 2 avant à Caia do Irouenos | 
e | tese 
end frias | Seguros sobro a vida, incondio, oxplosto do gaz, de machinas, rato, ron-! 


E snioia pro o dedo tá rea das om caso do incendio, mbritimos, postaos é transportes do qualquer na- 
geraram as e mires per LIMA MAYER & CA o : a Em 
so —Rna dh rata so rsmon | (ogmpamio dos Messagerios Maritimes 
“A Se e | 


head des em tecidos p 

Gaminhos de Ferro Portuguezes E” verão, protolnan- 
Paquetes irancezos 
Sahidas de Lisboa 


do um snorme 
alodade anonyma stock de bonitos 
Estatutos de 30 de novembro 
de 1894 
Para Dakar, Pernambuco, Bahia, Rio 
Janeiro, Montevideo e Buenos Ay) 


550. Uma lata de cr 


Unicos importadores: PHARMACIA BARRAL--jit, Rua Aurea, 128-—LISBOA 


tecidos com barra 
a 600 réis tendo 
1,20 de largara. 
Grandioso sorti- 
mento do sombri- 


enem | D) Em | 29 Junho 


phantasia, completa Preço da passagem om 8. olusse para o Brazil, Montevideo o Bucaos Ayros 318500, 


para tenhor, Po Mugelia | rar tmioar | 2 Julho 
maias molstspa. [ER É ind mechanographia [9 Alantique | Peesez ne spizzsr cer | 13 Julho 


' > risienses, de que se Proço da passagom em 8.º olasso para o Brazil, Montovidoo o Buonos Ayres 318500 
íazom copias para todos os preços- TELEPHONE 2888 Cordilêre | sta Tandoads [15 julho 
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Séde-Estação do Recio-Listoa 
Sorviçodos Armazens Geraes 


Forseoimento «artigos ,para installa- É 
ções electricas 


muito especialmente nos seguintos que são prra sald 
Tecido enfestado para vestido a 120 réis o 
metro. Panno especial enfestado proprio par: 


Estabelecimento 


enxoval a 28000 réis a peça de 18 metro: n Com estação de 
ANNUNCIO | || ss neles alta pintas ao as réis Ahmed dos mais corro til Os agentes SOCIEDADE TORLADES. 


ni Niko Vi Peuga 


de phandia com bordados. a 160 véis, 
nuito finas à 120 réis. Vitragem a 80 


perfeitos do paz |Gannas Felgueir EIRA ALTA pet Emproza Nacional ie Navegação 


Excellentes aguas o estabelecimento. thermal fc: 4 
mineraesparadoes- abre a 15 de maio e fecha em 3 Magaificasaccom Vapores a sabir em junho de 1912 


| de novembro 


modações desde rtis| 


Secção de afoalhados 


gas de pele, rheu- 18200, compreden| Pia do junho-+An gola sb para cars, para 5 o nanda, 
die e de o Completo sortimento de toalhas matismo, estomago) Abertura o Brando Hotel Gl |acndo serviço, cl [do Cai (ospé sm Teses Bei o Moçambique; e para Enbambeas 


piraos d NA para meza, guardanapos, toalhas gorgando elé: | em.2% demalo fa Batholumiou Dias, Obisde, ngocho, Porto Jaciis, Ibo 9 Lubgus, com. 


ia Ô ui do di É 
PRA rara rosto, etc, por preços exces- VIM — qisito Cana : ice on dava ne dna pos 
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: : E 3 Em Listõn, divs do Alecrim, 135 veado 6 e “LISBOA NU PORTO 
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Um variado sortimento de Tu- Aicade, rua do Aleecim, 1% | KUA DO COMMERCIO, [ata DOIS Di HENRIQUE 


A a 
Vianaças les, Guarnições, Rendas, Borda- 
49- Manaças E dos, muitos outros artigos, tudo 
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ros p Fax ntos, Montevideu 
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o lago pa 5 di d 
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Os fuctos-confirmam cada voz mais 
o oritorio quo hontem mosmo expla- 
fnámos nºestas columnas. Só quem, vo-| 
Juntariamonto, quizor ser cogo 6 que 
rá nogar a ovidencia d'ossos fa- 
Bios o as marõos dos justos receios ex 
'prossos por aquellos quo voom agg: 
Var-so um conflito a tal ponto quo 
não so lho encontra solução, dada a 
contumacia dos, processos postos om 
pratica jelas ontidades advorsas. 
E" o baso do confiicto actual. Elle 
entrou nfumu phaso de violencia que 


não póde condusie sonão a consequon- 
cias tenpbrosas. 

Choghv o momonto do parar o re- 
Nostir. Quom o não fizer não sola 08) 
intorosos do pais, nom os intorossos 
da Republica, vom os intoressos dal 
humanidade, Caminha és cogas para 
um abysmo cujas profundidades só 
vão descobrom, 

No momonto em que traçamos os- 
tas linhas chega-nos a noticia de que) 
na avenida Pontos Poreira do Mollo, 
foi arremessada uma bomba contra 
um olootrico choio de passageiros. Só 
devido a uma circumstancia fortuita] 
não houve folizmento a lamentar a 
perda do numorosas vidas, Chogou-se 
à uma lucta do selvagons, o não são 
possiveis ossas luctas n'uma socieda- 
de moderna. 

Tambem hontom alguns soldados, 
nttingidos por podradas, correram 
Gobro alguna oporarios d'uma fabrica, 
por suspoitarem, simplosmento, quo 
allos tivosgom sido os apodrejadoros, 
Os oporarios metteram-so dentro da 
Subrica, quo os soldados procuraram 
invadir, 6 como o não consoguissom, 
oram lá para dontro uma docoarga 

vo prostrou sem vida um pobre vo- 
Mo, tom nonhuma rosponsabilidado 
nos acontocimentos. 

Quando assim so perdo a sorenida- 
de, quando, do todos 08 lados, 66 s 
corro á força para chacinas d'osta na- 
turoza, ostá proxima uma hora do 
amarchia que pó, ropregontar uma] 

totil mom proveito paral 
sario parar—o reflootir, 
privados da xasão pódom 
impugnar a nocosaidudo do reflectir, 
dotondo a marehg:d/uma alucinação 
desta natureza, 

Fulago om gróvo goral. O opora- 
riado dovo roflootir no que pódo dar, 
um movimento de tal ia ia 
cumotanoias como as. 
vo geral pódo se, n'alguns casos, uma 
simplos manifestação do protosto,| 
uma pacifioa, embora forto, affirma- 
ção de principios. No momento quo] 
decorreç a gróvo geral toria, dada a 
sxnterbação das, peixõom um car 
ctor rovoluoionario, o 0 poior caractor 
porque soria o d'uma revolação som 
uma finalidado nssonto. 

Po porariado n'uma Com- 
muni mgonto não. À Communa 
do Pi 
o foi, sem duvida, na sua realisação, 
uma loucura, som viabilidade de 
qualquer especie, conduzindo só ao| 
delirio oá morto. 

Por seu lado tambem a ropressão| 
não pódo ponsar om afogar em san- 
gno o movimonto dum oporariado 
inteiro, 

Não so poderia governar sobro uma. 
montanha de cadavores, nem com, 
milharos de prosos nus cadeias, si- 
guificando a raiva do milharos do 
parentes, amigos o corroligionarios é 
a misoria do milhares do lares. 

E? preoiso parar, o roflotir; 4 pro- 
ciso que o pais saiba o quo so conta 
fazer. Com espanto, ello torá notado, 
bojo, nos extractos da sessão parla-| 
mentar do hontom, a ausoncia de qual- 
quer doelaração ministerial sobre a, 
attitudo o os propositos do governo 
em relação no conflicto como alle go) 
tem desenhado. 1 

Não houvo no parlamento porta- 
goes uma unica voz quo intorrogasso 
o governo sobro essa attitude o osses| 
propositos, nom cllo expontanoamon- 
to os definiu ou onunciou. Nunca se 
registou semólhanto omissão om no-| 
alum parlomonto do mundo! 

A refloxão que proconisamos con-| 
duzirá todos a uma orientação do paz. 
Esta situação de terror tom do dos- 
apparecor, substituindo-a por outra, 
em que o direito o a justiça, os prin.| 
cipios da humanidade, a honra das 
clusses, o prestigio da Republica o o 
amor patrio consigam fuzor rogrossar 
todos ás normas da civilisação de quo 
so diria termos desortado. 


EM FRANÇA 


À gréve dos inseriptos maritimos 
Paris, 23 de junho, 

Segundo uma nota da Agoncia Ha- 
vas, o ministro do commercio com-| 
municou esta tardo a resposta da 
Federação Nacional dos insoriptos 
muritimos, aos reprosontantos das 
grandes companhius de navegação, o/ 
dos armadores, 

Segundo essa resposta, foi rogei 
tada à arbitragem, sem, comtudo, a 
Federação so pronunciar definitiva-. 
mente. Os armadores manifestaram | 


O confllcto dos electricos ! 


emita 


a gréve geral 


——— quere 


Ha Avenida Fontes Pereira de JMelio ol fançada uma bomba 
contra um Caro 


E cidade continua vigiada por forças militares 


Durante o dia houve relativa tranquilidade, 
circulando 119 carros e os elevadores 
E'arremessada uma bomba sobre 


um electrico sendo preso o 
auctor do attentado 


O dia do hoje passou-so em relati- 
vo socego, som qualquor incidente 
digno do registro a. não sor o lança- 
'monto do uma bomba sobre um ele- 
trio quo trunsitava pola Avonida 
Fontes Poreira do Mollo, caso a que 
abaixo largunonto nos refgrimos. 

O din do vorão, que hoje foz, con- 
teibuiu para quo a cidado so dospo-| 
vonsso, indo muitas famílias para fóra 
do Lisboa. Os comboios sairam api 
nhados do gonto para Cintra o Cas+| 
cao 

Por sou turno 08 oloctricos—func- 


Mais uma bomba foi hojo arremes 
sada sobre um electrico que pelas 13) 
horas menos um quarto sógria pela 
Avenida Pontos Poroira de Mello] 
om dirooção ao Lumi 

Como é natural o caso produziu 
grandes sustos no local. Toda a gente 
accorreu alarmadissima ás janelas] 
ja inquirir do quo so passára, bom 
[como nos passageiros do refsrido 
carro, o qual ia, por completo, apinha- 


Icionaram hojo 119 carros em todas as| 
linhas—transportaram bastantes pas- 
ageiros, aposar do muita gente pro- 
forir os automovois e os trens, por] 
procanção. 

As ruas continuam sendo patrulha- 
das por forças do polícia, cavalaria 2 
o 4 guarda republicana. Junto ao 
Quartel General estacionou uma for- 
a do cavallaria 4, enquanto om ro- 
dor da praça rondava um piqueto da 
gonrda republicana. 

No Terroiro do Paço egualmonto 


vallaria. Polo Aterro, até á Junquoi 

viam-so aqui o alom, disporsos, os 

'quadrõos o piquotos da guarda ropu- 

blicana que, ao que nos consta, não ti=| 

ocê do intervir em qualquer inci-| 
onto 


De Santo Amaro saem 102 carros 


Hontom na estação do Santo Ama- 
ro proseguiu a inseripção do pessoal 
antigo, conformo. o aviso que a con 
panhia foz publicar nos jornaes da 
Capital, 

O numero total de conductoros e| 
Iguarda-frolos que atê hojo so apre- 
sentaram é de 000, segundo accusam 
os mapas da companhia. 

O primoiro carro a sair ás 9 horas 
o 20 minutos, foi o n.º 228, que tinha] 
[como guarda-freio o conductor n.º 
818 e conductor o n.º 282. 

Pouco a pouco foram indo no=| 
vos carros, de farma que ús 4 da tar 
do as tabell: vam como sai- 
'dos de Santo Amaro 102 olectricos. 

Na Companhia tratava-se A 080 
hora de nomoar o pessoal para 6 car. 
ros mais, destinados ao serviço de Pa- 
lhavã, estando de" prevenção varios 
conductores o guarda-froic 
casa do mn jade, sai 
para o Campo Pequeno. 

À estação do Santo Amaro conti- 
nas guardada por fgcças da infante 
ria o cavalaria da Guarda Republi-| 
fada, omibora em nomaco mis rodo 
sido que nos dias anterioros. 

A vavallaria contigua patrulhando| 
us immodiações, não tendo tido ooca-| 
|sião do intervir em qualquer confli-] 
cto. Alguns dos carros transitaram, 
'com soldados de intantaria da Guarda 
Republicana que ompunhavam espin- 
gardas. 


Do Arco do Cego veem para a 
circulação 17 carros 


No Arco do Cego tambom tudo es- 
tovo om socego. 

Uma força da Guarda Republicana, 
[do Cabeço de Bolla, n'um total de 
praças, sob o comando do tonento| 
Sarmento, chegou áquella estação 
pela 1 hora da madrugada, a fim de 
render à quo ali so oncontrava. 

Pelas 11 horas da manhã chegou 
um osquadrão do cavallaria, tambem 
de Cabeço do Bolla, na força de 24] 
praças, commandado “pelo tenonte sr. 
Merreira da Silva. Essa força ora dos- 
tinada a escoltar os primoiros carros] 
que dfali sahissom. 

O primeiro electrico, que so di 
giu para Santo Amaro o quo sabiu 
de Arco do Cogo doz minutos dopois 
das 11 horas, foi o n.º 219, que levava, 
o guarda-freio n.º 973 e o conductor 

É 469, Dentro do carro soguiam| 

infantaria armadas, indo à! 
atraz, 

Soguidam 
out, Io, 2 


sahiram os carros 
212, 206, 207, 262, 

18, 234, 211, 220] 
208, quo tinham respostivamonto 
como guarda-freios os n.º 23, 997, 
088, 975, 870, 852, 887, 977, 919, 
82, 909, Ri7, 862, 905, N7G e B65 e, 

ductores os n.º” Á8I, 439, 479, 485, 
1 118, 405, 409, 400, 382, 475, 
367, 483, 870, 360 6 477, 


09, 210, 216, 205, 


ao ministro o recaio de que, em pre- 
sença da attitudo dos 
seus conselhos do adm 


eriptos, os 
istração não 


possam aesoder so desejo do arbitra- 
few amarilestado pelo governo — 
(bucas.) , ! 


O total dos carros sabidos do Arco 
do Gago loi do 17. 

mesuua ostação compareceram o 
ngonhoiro sr. Puics, fiserá Marques| 
Pinto, expodidores Uandido da Silva 


estacionou. uma poquena força do ca-| | 


do de gonto. 
A explosão deu-se no cruzamento 
da Avenida Fontes Peroira do Mello 
jo da rua Martons Ferrão, 
ar á rua de S. Sobastião da Pedrei- 
ra 
A? hora acima indicada sub 
forida Avenida o carro 
Oucos mom ntos h 


o Rocio e quo ora timonado polo 
uarda froio n.º 616 tendo como con- 
uctor o n.º 820, 

O elo 


trico, que ora guardado 
dados armados” da guarda 
republicana, que tomaram Jogar junto 
ao guarda freio, fez a viagem sem in- 
oidonto de maior até chegar ao ora- 
|2amento da rua Martens Ferrão. 

Ao passar ali, oxplodio uma bom-| 
'ba nas traseiras do carro, não causan-| 
(do foliamonto damnos do maior a 
[mão sor uns ligeiros dosarcanjos no 
[salvavidas quo ficou partido o toroi- 

o. 
86 à um foliz acaso so dove o facto 
(ão não havor viotimas a lamentar, O 
uarda-froio ao chogar é rua Martens| 
forrão, tendo imprimido maior ando 
monto ao vehiculo, contribuiu provi- 
doncialmonto para que a bomba ex-| 
plodisse nas trazoiras do electrico 6 
não à moio como era de prevôr. 

O caso produzia, como já dissemos, 
|grando panico entro os passagoiros, 
que immediatamento abandonaram o, 
elootrioo fugindo om varias direcções, 
[emquanto algumas senhoras caiam. 
'dosmaiadas o outras oram atacadas do 
violontos ataquos de norvos. 

Os trasountes mais corajosos, rofe 
tos do susto o vendo que, em direeção| 
[á rua do S. Sobastiko da Pedreira, fu 
gia um homem, trataram do porso-| 
guil-o, 

Já ao tompo, do varios locaos cor- 
riam populares é policias om porse- 
guição do fugitivo. Um dos passagei- 
ros, o sr. Luiz de Athayde, que toma-| 
va logar na primoira bancada do osr- 
ro, consoguiu alcançar o fugitivo o 
vibrou-lho uma violonta bongalada, 
que o deixou meio atordoado. Mas es-| 
'te não vacillou e, cobrando animo, 
conseguiu dar mais uma corrida. 

À esso tempo já os gritos do agar- 
ra! agarra! so faziam ouvir incessan- 
tomonte, O fugitivo ao voltar a esqui- 
na da rua Martons Forrão para a cal-| 
gada do 8, Sebastião da Pedroira, ro- 
cobou uma rasteira do jardinoiro da, 
camara Antonio Morsira, que lhe 
sahiu é frente, Cahiu então por terra, 
sendo nfessa occasião agarrado polo 
(sr. Manuel Marques da Silva e Anto- 
nio Paes do Carvalho, oporario mani- 
pulador do pão, ompregado n'oma pa- 
faria da rua do 8 Sebastião da Be- 

reira. 

Entrotanto chegaram mais popal 
res quo rodearam o homem. O povo, 
exaltado, quiz Iynchal-o ao que so op- 
poz a policia. Um official do exercito, 
agitadamonte, tirou da algibeira a sua, 
brorcing, com o intento do alvejar o| 
auctor do attentado. Alguns revólvers| 
ainda so divisam no ar, mas por fim| 
alguem exclamou: y 

—O homem está preso. Vas sor on- 
ltroguo é justiça. Eila so encarregará| 
da o castigar. Deixom-n'o, pois, e não| 
lho façam mal! 


homem, quo foi conduido é esquadra 
do $. Subastião, onde pouco so do- 
morou pois que após os intorrogato- 
rios da praxe foi lovado, n'um auto- 
movel, para o govorno civil, acompa- 
nhado do dois civicos. 

O preso que so chama José Honri- 
ques ' ora operario da carbaru, aju- 
dante do forreiro, doclarou, ao ser in 
terrogado sobre a proveniencia da 
bomba, quo à tinha em seu podor des-| 
do o tempo da revolução. 

Na estação do Arco do Cego infor- 
maram-nos, depois, que o José Hon- 
riques, no primoiro dia da gráve, ain-| 
da so conservou na estação, alheio ao 


o Candido dos Santos e todo os re- 
visores dus respectivas areas 


movimento, adherindo depois a ella. 
No local, ondo a bomba rebentou, É 


A polícia tomou, de ficto, conta do 5, 


icou o empodrado da rua, entro os] 
rails», chamuscado e com a côr aver 
molhada. 

Como é sabido, na encrusilhada! 
avenida Fontes Poreira do Mello cf 
ja roa Martens Ferrão ha 4 prodi 
quo formam esquina. Um d'eiles. 
palacio do sr. Sotto Maior, Em fre) 
a esto fica a habitação do capitão 
engenhoria sr. Rodrigues Noguolr 
lonto da Escola do Exorcito. À 
em frente ao primeiro, do lado di 
to do quem sobe, fica uma propri 
do do tros andaros, pertencentes ao 
sr. Julio Soixas. Do lado opposto pn- 
contra-se outro predio do que 6 lro-| 
pritario um cavalhoiro braziloiro. 


Todos, estes prodios, com ante 
a 


(do palacio do sr. Sotto Maior, ri 
boram ostilhaços, quo esburai 
as parod 

Às janellas do roe-do-chão do 
dio do sr. Rodriguos Nogueira 
[ram com os vidros furados, dan: 
impressão do o terem sido por bi 
polícia, que conduz 
ra a esquadra, conseguia 
rar alguns restos do motralha dispor- 
aa pela rua o om quo figuravam bbea- 
dos de forro, peogos, folhas de nhva-| 
Ilha de barba, tachas, s'e 
No local compareceu muito povo, 
quo uma patrulha da guarda repóbli- 
cana rapidamente disporson. 


pa- 
sé 


Notas varias 


ora guarda-froio o n.º 
hojo do tardo em frento á ru 
Pretas, partiu o eixo da frente. 
Participado o caso para Santo 
ro partiu dali o pessoal noco 
rocedor é embstituição de 


O carro electrico n.º 272, dó quel 
659, ao plezar 


—Os elovadores da Gloria, Lavra e| 
Estrella continuaram hoje fatondo 
carroiras rogularos. 

Do todos elles, o unico que 
vigiado pola policia foi o da 
em cujos carros, tomavam lo; 
dados do infantoria da Guarda 
blicana, Na cortina da rus ds 


indou 
loria, 


Migalhas 


“Abrem-so 2s jancllas o um sol radio-| 
so avança pelas casas, pondo uma alo-| 
ria em caia rocanto, dissipando as, 
sombras, casando-se com os claros o ro-| 
partindo com as cousas um maior so- 
tro da Vida univorsal, Sao-s0 á rua 6) 
as proprias calçadas banhadas pola luz, 
vivem o palpitam, As cantarias bran- 
cas rofulgom o rofloctom a vibração 
quo rocobom. Nos jardins que a cada 
passo cortam a monotonia dos casa- 
ões, as relvas so orguom triumphan- 
tos, as arvores vorgam no peso das suas] 
|galas primavoris, as flôres so abrom 
[como mulhóres quo estondem a bocca| 
para um beijo. E na moldura das tra- 
vossas, ao alto, sobro as linhas dos to- 
lhados, um ceu adoravelmonto azul 
nos encho os olhos d'ama magaificen- 
eia soreno. 

Entrotanto, nos nossos coraçõos ha 
Jum rebate indefinido, um temor quo so 
não oxplica. Sobre a torra, junto à nós, 
os homens estão om dosaccordo. Ha um 
dosassocogo geral, um receio quo so| 
propaga som que so defina bom. Os ros-| 
tos não são claros; não nos olhamos) 
dosassombradamente, À cada canto da 
rua um grupo so forma. Ao voltar de 
uma esquina, o aportar da mão dum 
amigo não é franco o confindo. Umo 
porgunta-—sempro a mesma-—brota de) 
todos os labios: — «Então?» — As janol-| 
las não so abrom para deixar ontrar a 


“lalogria do ar o da luz. As mulhoros, 


quo “elias so dobruçam sobro a rua 
mystoriosa, não olham, osproitam. O) 
(quê? Não se subo. Aquilo quo so ro- 
ceia, sem so ter a noção absoluta do 
que é. Do bocca em bocea, com os pas- 
sos abafados d'um dotinquento, circula 
o boato anonymo, a noticia sem pro- 
vas vinda do longo é quo não sabo jus- 
tificar a sua origem. — «Tudo vao mal» 


jr sol- 

to 
pas que deita para a calçada dh Glo-| 
ria ostovo um policia e um soldado 
je Guarda Republicana devidamente 
armado, 

O pessoal dos clovadores já ho; 
foz sorviço dovidamento uniformi 
sado. 
pec A eetões dos caminhos 
forro continuam vigindas por forças, 
militares. À estação do Rocio sorá, 
osta noito guardada polo rogimonto 
do infantorla 2. 


Porto, 23 —Nada consta aqui acer-| 
ca da roporcussão da gróve foiro-via- 
ria. Polas auctoridados foram tom 
das as mocessarias procau 
pido da tardo partiu cheio d 
quo recoava quo ficassem co 
communicações ontro Porto o 


Procuron-nos o sr. Armando 
residento da comissão do i 
os ferro-viarios para nos docl 
roúniões offectaadas na sóde do 8 
ante-hontem o hontem á noíto nl 
da iniciativa do mesmo syadicat. 
ro-viarios juntarnm-so aii om 

mero o rosolveram efoctaar um: 


Touaião| 
indi. 


rociar os acontecimon! 
lhondo, para a mesa, alguns de 
duos que se encontravam preso! 


Na Imprensa Nacional 


“aqua emrelação | 
cm à bygiea, 


A conferencia realisada hoje 
sr. dr. Rodrigo Rodei 
rector da Penitené 


O sr. dr, Rodrigo José 
rotor da Panitencíacia do 
lisou hojo, sob c thoma indi 
tulo desta notícia, urna brilhânto con- 
ferencia do vulgarisação sciontifica, 
peranto o numoroso pessoal da Impron-. 
sa Nacional, 

O assumpto foi já oscolhidd proposi- 
tadamonto visto quo a Imprensa Na- 
cional vao muito brovomonto possuir, 
jm balneario, quo corá inaugárado por 
occasião das festas do 2.º annivorsario| 
da implantação da Ropublica om Por- 
tugal. 

fomoçou o sr. dr. Rodrigo Iodriguos 
per De qe no tuas pecas dela 
Jvras tom do ser do agradacimento ao 
sr. Derouot, administrador (d'aquolla| 
casa, visto tor-lho facultado) o grando| 
prazor do falar da agua om rolação com 

bygions, do tornar om cdisas utois 
objetivas, aquillo quo se ova tanto| 
tompo a ostudar no Iaboratorjo, contri- 
baindo assim para a socialisação das| 
ideias. 

Estas palostras, diz, indicam quo o 
[mundo se precccupa com coisas uteis, 
pois quo antigamento só so frooccupa- 
va com santos. 

Compara um parafuso o 
respoctivamente a uma 
oducação e a outra som oduc 
[gam muitas possoas quo a 

instrucção dão um cort 


m progo, 
isso com 
ão, Jul. 
roparação| 
ar do co- 

jus um 
, Sonhaço 
os sem fa- 


a fórma de ob! 
zer barulho. 
O sr. dr. Rodrigo Rodri 
em seguida no assumpto da! 
rencia, dizendo quo a agua 
to primordial da vida. 
Refero-se dopois largamonto ao orga- 
Inismo humano o diz 0 que poria d'eilo| 
om & agat, Indica as Vantagens dos 
banhos frio, topido o quento| seus effei-| 
tos, et. Os banhos, diz, doyem ser to-| 
insãos cm harmonia com a tórmporatara 
Ão terminar à eua conto 
sc. dr. Rodrigo Rodri; 
Pistido, Es à NE 
conforento do proximo domin, 
reter 
da Escola medica do Porto, 


jguos ontra 
'sua confe- 
o elomon- 


noia, foi o] 
inuito ap-| 


—diz um.— «Tudo corro bem»—diz 01 
outro. E nas duas affirmaçõos ha a 
mesma falta do convicção desosporado-| 
ra o tristo, 

Oontrasto singular o d'osse cou pla- 
cidamento bom, portnnomonte, tran- 
'quillo, cheio do todas as benções, ro-| 


(os do confortanto o gouoroso o o da alma 


atosto povo da Cidade oternamento in- 
'quioto, constantemente indeciso no] 
partido a tomar, heaitanto o tomeroso, 
[por vozes, ató à cobardia, outras vo208| 
decidido irroficotidamente até á violen- 
cia, 


A Jaz, que do cima vom, não dissipa| 


a sombra quo so toco em baixo. A' so-| 
'molhança d'aquolla gruta do Napolos, 
Jondo os gases rastoiros axpbyxiam. 


À quom so deito do bruços o deixam vi- 


ver os quo ostejam do pé, Lisboa tom. 
ao alto a Soronidade o à Bolloza o jun- 
loto & terra vil, ondo os nossos pés 8 
apogam, à Inquiotação o a Duvida, 
Ancrt Brun, 


| |A sessão foi encerrada, após um| 


discurso do sr. Estevão de 
Vasconcellos, por falta de 
numero 


Ae 11 o moia da manhã o sr. An- 
'solmo Braancamp Freiro abriu a 808- 
são. O secrotario, sr. Paos d'Almeida, 
leu a acto, quo foi aprovada. Não ha- 
vendo numero para sorem tomadas 
resoluções, espera-se o tempo marca- 
do pelo regimento. 

Or. Estevão de Vasconcellos, 'esso| 
intervallo, usou. da palavra, roforin- 
do-se ao relato, publicado no Seculo, 
do discurso pronunciado hontem, no 
Sonado, pelo sr. Sousa da Camara, 6, 
lamentou que o ataque feito por] 
aquollo senador á sua obra como mi- 
stro do fomento tonha sido tão dos- 
onvolvido n'aquello jornal que exag- 
(gerou as verbas do despezas do mes-| 
torio. Estranhava esso facto) 
tanto ra certo que a 
fora d'ollo, orador, tinha apparecido, 
roduzidissima, n'aquello jornal. Ton-| 
do sido atingido o compasso do es-| 
pera regimental o sr, Braamcamp 
Froiro mandou proceder á sogunda, 
'ohamada o verificando quo não havia 
numero, encerrou a sessão marcando, 
'a soguinto para ámanhã, para discus-| 
são, na ordem do dia, do orçamento 
(do ministerio do fomento, 


Viskia á Torre de Relem 


Realisou-a ae a Associação dos 
Caixeiros de Lisboa 


Roalisou-so hojo a visita da Asso- 
iaçãojdos Caixeiros, à Torro do Belem, 
sendo dirigida, pelos membros da come 
missto do instrueção. 

Eguatmento acoin 
tos o historico mo 


ou os visitan- 


“HM Capital, 


Publica-se aoy do- 


mingos, 


MISERIAS |! 


O TRABALH 


lamen 


As roivindicaçõos oporarias entra- 
ram n'um caminho do lucta decidida, 
quasi todo o mundo 6, n'esto mo”. 
nto, um campo de batalha. O Tra- 
balho organi-sa-so para a lucta, as 
phalanges ongros olhos vistos, 
as associaçõos multiplicam-se, o no 
reconhocimonto tacito do velho apho- 
rismo a união faz a força, todas us 
classes trabalhadoras so aconchogam 
umas ds outras, dispostas a fixar por 


| 


Como na Allemanha foi iniciado 
o movimento para a sua regu- 


IGNORADAS 


DOMESTICO 


taç ão 


Botas fabricadas na Silesia. Salario 24 réis por hora 


dimontar: à do chocolato, As condi- 
çõos om qua 6 fabricado osso proda- 
eto o as suas qualidados ou dofoitos 
coma substancia alimontar oscapam 
totalmonto á acção da oi, 

Dor ahi, nossas aguas furtadas de 
Lisboa, ninguom ignora que trago- 
dias do trabalho so desonrolam. Uma 
fumília intoira, muitas vozos, á frouxa 
luz do um mau caudiviro de potroleo, 

ordo os sous sordos para ganhar à 


todas as fórmas o sou direito á vida o insiguificancia do alguns vintons que 
o seu logar ao sol. Ibo garantam o pão quotidiano. E' por 
Foi na provisão do tues acontoci- isso quo so tuborculisam, om rogem 
moutos que o gênio do Bismark ini-'engommadoiraso costuroiras, cujo tra 
iou na Allemanha a promulgação das bulho não é protegido por nonhumas 
chamadas leis sociaes, Essas lois, quo! disposições sanitarias. . 
hoje formam, som duvida, um modelo Pois foi ainda a Allomanha o paia 
de organisação do trabalho, consti-! que tove a gloria do primoiro 8o 00 
tuom o quo de mais avançado a tal'cupar da sorte d'ostos dosgraçados, 
respeito 5o contém nos codigos. Mas Ha quasi meia duzia do aunos quo e 
s as fá- Borlim assisti u uma curiosa exposi 
são que á ção, bom difforente, nos sous fino, do 
soa, protectora. influencia oscapava, gorul dos oxposiçõos. Eai Bspori 
por completo, a miseria dos luctudo- Államã do Trabalho Domostioo, Al 
Fog obscuros que, a dentrodos quatro se oxhiblum, dovidamento catalogar 
'muros do sua casa labutem pola vida, dos, centenas de artigos produzidos 
a maior parto das vuzos ignobilmonto pela industria casoira, 6 08 cartões 
explorados por industrines do má fé. quo acompanhavam cada um d'o8so6 
Os" obroiros do chamado trabalho do- objuctos eram outros tantos gritos de 
mestico, essancialmento rasignados, dôr o de miseria, bem traduzidos per 
imas infinitumonto mais dignos do la uconica friwza dos numeros respo- 
ledado que tantos outros, nunca son- otivos. Depois do subir d'essu exposie 
ram balbuciar uma quoixa nem fa-'ção, quasi nos onvergonhávamos dos 
or valor uma roivindicação. Não 0s-! nossos tagros vencimentos, quo nos 
tão organisados om parto alguma do! parociam, a par dos ridículos salarios 
icundo, o comtudo o seu numoro ex-|do obreiro domestico, honorarios fa- 
cedo do muitos milhões q dos opora-| bulosos e injustificavois, 
jos quons lois do trabalho teom o de-| Alguns exomplos arrancados a essa 
vor do protogor. tragiou oxbibição: 
Quanta vez não scismoi na sua dos-| Num poquono manoquim via-so um 
fato para um rapaz do 12 ou 13 annos, 
Cusaco, colleto o calça comprida. O 
fato ora de pauno solido o não ostava 
mal foito do todo. Na ctiquota lia-ga 
o proço que a costuroira rocebia polo 
foitio do 12 fatos oguaos: 12 marcos, 
Para cosor ossos 12 fatos, gastava 79 
horas, o que dá um salario do 16,6 


plounigs. por hora, ou suja menos de 
40 róis por hora! 
Menos, mas muita monos, porque, 


[como tudos os trabalhadores domos! 
cos, luz o aquocimonto oram á 5 
custa, ao passo que nas (abricas o of 
ficinas, o oporario nada d'isso é obri- 
gado a pagar, 

Na soeção do calçado viam-so botas 
confeccionadas om casa, que ao tra- 
bailiador davam aporas um exiguo 
salario do 10 plonnigs por hora— 
pouco mais do um vintom! 

Na socção do runparia, a industria 
dome: rovolava-nos opsrarias, 
trabalhando em fatos do croança o ga- 


hora: monos do 

bordada, cu 

horas do trabalho, dava de ganho 
bordadvira um marco, monos do 6 
pfennigs por hora! 


Noutro ramo do industria: a collar 
sacos do papol, um trabalhador do- 
mostico do Hailo ganha por hora 6 
bj6 pfonnig, ao passo quo uma opo- 
raria do Hannover rocebe, pola mos- 
ma tarofa, 22 plenuigs. 

Havia dolorosos oxomplos de mi- 
soriu o torpo oxploração. Uma pobre 
vinva sustenta os sous tros lhos mo- 
nores trabalhando cum ciies na cos 


É Ea Ihoita do ortillcas. Dara colhorom 50 
traballiam todos quity1 horas é 

Trabalho de 2 pessoas d PEA 

Salario de cada uma: 17 réis por AMA OA 

hora Devo ustar-so que 4 erlculadas 
graça, quando, por essas provincias,|por alho tt estos e! +. O tompo 
do mo doparavam a cuta psssaçnosique o tesmeleolor visponde, quando 
[sous diversos misteres... | ein ela uy quando vas one 


aldeia de Curópos, em Tra 
tes, vi uma rapariga sentada ao s 
oar, trabalhando numa peça de li- 


nho. O toar achava-so installado no| 


a abit, dedo canto, 

que vito peres a caminho 
av que toulia du esperar ao 
o tio 6 paga. E unia hora, 
5 pfenuigs, 6 uma coisa pros 


Mas a exposição a que mo refiro 

«enastancias muito pooros 
ainda, Nu Seliwarziwald, ha famílias 
intoiras que trabalhem na confecção 
dos artísticos relogios de madeira 
chamados cucos, o que 
por hora, 15 a 20 pfenniga 
o goral. Obergmmergan 6 
conhocida pela iudustria domostica 
jus esculprúras om madeira. Mãos fo- 
mestico que temla soffror com estolbris do ingenuos artistas trabalham 
estado de coisas: a hygiono publicalduranco trinta horas muma pequona 
pode egualmento ser prejudicada. Em obra prima que o industrial paga por 
Castro Laboreiro, uma aldeia socta-'3 marcos e meio; uma ridiculuria, 86 
ineja dos confins do Alto-Minho, cxis- cuiupururmos essa quantia com 0 
to uma indusjria domestica muito ru-! preço da revenda. Noma imagom do 


|quanto recebia 


industrial essa po 
|bro vietima do trabalho domestico? 
por cada motro, E quanto| 


| 


va para tocer um iuetro? 


| 


AOAPITAL E 


Theatro 
fivenida 
HOJE 


Sempre 
Có-có-ró-có . 


Enormissimo 
suecesso 


Teatro Apolo 


O mais authentico successo!! 
“A revista. 


O preto o branco 


a] 
Graça sem pornographia! 
Bela musical 
Lindo scenario! 
Esplendido guarda-roupa! 


GRANDE 
DO DAPOND 


Todas as noites exito 
É concorrencia a mais. 


Concorto todas as noítoa 


Excontrico do bailo o 


11 da noito, 


CASINO LUSITANO 


lecta 
de Lisboa e pralas 


melo megolÃo sestetto 
aob a diroeção do distincio| 
pes e otinisia FORSSINT 


Guollan-Nelra-Trio 
José Vaz 


O ultimo carro para Lisboa 6 à 


euto1o 


o 
colossal 


os excentricos comic 


LI “BARBERI 


Concorto todas as noi 
aopdomingos de tarde. 
quintotto executará um 

maguifico ropertorio sobla di- 
roeção do eximio maostr 
pistrano Reis. 

A's quintas-foiras o di 
gos soitées da moda. 


cançonctista o transformista por- 


tugues 


min- 


Educação physica 


'No Lyceu Pedro Nunes procede- 


se à distribuição de premios 
aos alumnos 


Realisou-so hojo no Lycou Podro 
Nunes, polas 14 horas, uma sessão so- 
lomno para distribuição do premios! 
aos alumnos quo tomaram parto nos| 
concursos sportivos quo so roalisaram 
no principio do corronto mor, 

sessão foi aborta polo dr, Gonça! 
ves Braga que aconsolhou 08 alumnos| 
à dedicarom-so à oducação physica. 
Em soguida os srs, Booros da Silva, Po- 
pro Del Nogro o Jonquim Miranda, 
mombros do jury procederam á distri- 
duição dos promlos: 
É Saltos à tara: Antonio Gomes da Sil-| 
va, modalha do vernil; Ailborto Mon- 


risto como a que roproduzimos, 
aínda incomplota trabalharam marido 
o mulhor, duranto 7 horas consocuti- 
yas. Ganharam ambos, duranto esco 
tempo, um marco ou sejam 240 réis, 
pouco mais ou menos! 

Na Baviora, os montanhosos dal 
frontoira austriaca tornaram-so famo- 
os, desdo contenas do annos, polo fa 
rico do instrumentos de corda. Pois 
o industrial vendo por 80 marcos o 
violoncello quo pagou nos laboriosos 
alâoãios apenas por vinte: pla quarta 
parte do seu valor! j 

No fabrico domostico do brinquo- 
doa vlaricaa “De quaninas aca ad 
em, que à hora do trabalho era pago 
por 4,8 01 pfannig até. À sooção da 
Fondas. rovelou o seguinto caso: uma| 
mulhor do 8! anos trabalha, para 
conseguir pouco mais do metros do, 
zenda do bilros, duranto 360 hos 
Rocobou pola sua tarofa 6 marcos, o 
quo dá 1,6 plonnig por hora, ou tres 
z6is o moio. om dinheiro portugues, 
Note-se que certos aviamontos, na 
importancia do 60 pfonnigs, oram á 

a Custa, 

Poranto esto quadro desolador, o 
primeiro congresso do trabalho do- 
mostico resolveu. iniciar uma solid 
campanha a favor da sua regulamen- 
tação o resolveu considerar inadiavol 
uma loi olaborada nas soguintes ba- 
nos: 

124 podido dos oporatios on das suas 
astociaçõos, 6 da compotencia do friba- 
nai Profimlonal, por intormodio das auau 

Todas, fixar 08 talarios das 
rofsados por tm trapo dotar: 
aa focalidados onde nho exista 
Aribanai profasiona), sorio as auas func: 
g0os exeridas por “uma comunhão em 
e motado dos trombros sajam roproser 
tos dos opornrios 0a ontta metido, dos 
tndustsaco; Pensa comissão ser predid 
da por um delegado da Inspecção Gorai 
d8 Heavalho. O4 salarios assi fixados 
gunca poderio sor inferiores aos dus fe 
bricas 8 “oficinas o farão ogualmento fi 
emu 

28 O Rigorovas presripçõos aobro ins 
a 
alho no industria domostioa mito espo: 
cialmento no. santido do conseguir quo! 
donham Jus auiloionte, vejam ssccon tar 
aham nquecimonto no inverno o fácil 
monto ventilavois, Exigir-se-ha quo o 
Pagidado não soja infor 18 eicos 
Subicos por cadu Individuo ompregado no 
trabalho: Não podarão sor utilados para 


minado, 


axorcor A industria domestica comparti: 


mentos oudo so durma Ou 80 CON, à 
verão ogualinanto proibidas para tal fim, 
aguas furtadas on Casas 

“Ba Quem protondor, na qualidado do 
Induatrial domestico, estaboltoor olloina 
nas condições acima citadas, dovo partl- 
elpalo à auctoridado local indicando-lho. 
à ponto ou pontos escolhidos, Bssa auoto- 
gidado davo, no prazo do 8 dias o gratuita: 
mente, passar om duplicado nm attestado 
sobro as condições logaos dos logaros do 
trabalho. O msmo documento, dovork 
contor x designação da capavidado do 
eompartimento, am motros cubicos, o bom. 
assim do numero do pessoas quo n'ello 
trabalham. 
1º-Serk prohíbido o trabalho domes- 
tico em cominum com possoas attingidas, 
do molestias contagiosa, 

esinfecção O, 80mpro quo prooiso 

on, destruição do mlatatino, utensílios o 
« Pao am câo onda tono rabalhado 
estoan. com molostias contagiosas, Os 
Brajoltos occanionados por cata medida 
Porão supportados polo industrial domos- 
fico por conta do quom teia sido foito o 
abalho. 

8e-Sjoição dos logares do trabalho 
domestico ao controle da Inspecção do 
Trabalho, Às faueções do inspectores se. 


tão confadas a funcionarios masculinos Ê ' n 
dotados do pinos poderem o Ora dez mozos dopois, quando o tabolacimento do ansino so appliquo 
fntro os oporvrios o operarias govorno provisorio agonisava, appa-/a todos 08 estabelecimentos de ensino! 


dovidamonto organisados. 


ronontanto, do apresontar no dalogado 
da Inspecção do Trabalho um lista com- 
Pisia die possons. empregados na lad 
Eidomattica. 
So tabole 
eiinento reconhecivel com que sefão 
-Vidoa tudos 08 artigos provenientes, 
duque aponas em pari 
medica Pta alga 0 


ja inda do: 
quando o artigo. ontrur na posso do seu sidade, homem de grandes talontos o ra, 


úitímo comprador, 
“cblsior amplltudo à ap] 

Jeis gobro desastres no trabalh 
edado avançada o doença 6 além d'isgo 
dus determinações legaes sobre tempo do, 
trabalho, trabalho nocturno, descanço sc- 
menal, protecção de gravidas, trabalho| 
infantil, ate. Todas estas Lois do protecção | 
ao trabúlho serão rogulamentadas do for- 
se no trabalho do- 


plicação das 
ho iuvalidos, 


102—Sujeição do trabalhador o do in. 
dustrial domestico ao Tribunal Profiasio. 
nal, que decidirá das contendas quo en 

Seo ambos so suscitam, g 
112—"Creação do livrotos do salario 
dos quaos. constará a espocio do trabalho 
laria a receber no acto do fornecer à| 


Prohibição do fornecer trabalho| 
domostico 4 operarios cinpiogados em, 
qualquer fabrica vu ullicina, 


18º-Determinação de dispast 
maes a aplicar o raso de con 
da lei, por cuja fiel execução, 
todos, sério response veis o industrial do: 
mostito o o seu represontanto, 

Tem vista do grande porigo quo para to 


das ne nações estas teprescuta o trabalho 
domestico aom regulamontução, o gover- 
do. gormenico tomará a iniciativa do re: 
anir sobru O ussumpto tm congresso in. 


sornacion 


So fizossomos «em Portugal, ondo| 
18 leis do protecção ao trabalho ostão 


longe de perivição allen, um inque-| 
rito á industria domestica, quantos 
horrores não demonstrariam tambem 
ser inadiavol a sua regulamentação? 


Hermano Neves 


POLITICOS 


Mova marca do ci 


Tabaco havano suave 
Papol ambreado especial 


10 cigarros — 70 réis 
Procurem nas tabacarias 


rros 


Na vigencia da monarchia existia) 
jo fôra academico, que consistia no 
julgamento dos estudantos polos pro- 
fossuros, não om matoria soiontifica, 
mas om questõos disciplinares, on- 
tendondo-so por ellas quaosquer con- 
iotos, de caractor pessoal 6 mosmo| 

articular, entro dois homons, um| 

log quaes ora estudanto 6 outro pro- 
fossor. 

Esso julgamento ora porfoitumonto 
arbitrario o realisava-so á porta fo 
chada, não tendo o rou mais que um 
simulacro do defoza por escripto, 

Tal instituição, tão contraria aos 
mais elomontaros principios do jus 
ça, foi vivamento atacada por todos os 
tons o incoros Iiboraos, dostacundo- 
[so entro essos uma das suas viotimas, 
o sr, Antonio José d'A lmoida, que, no 
sou livro Desafjronta ostygmatiga com 
jjustissima indignação o fôro acade- 
mico, o ensino universitario e os ho- 
mens que o ministravam. Soria into- 
[rossunto transorevor algumas passa- 
[gons, d'osso livro: é isso, poróm, im- 
possivel por terem sido quoimados, 
polos estudantos, 08 exemplares aqui! 
oxistontos, em dosaflronta ao proce 
dimento do auotor quando ministro. 

Proclamada a Republica o estando 
inda bom viva na memoria do todos 
a gróve do 1907, que o partido ropu. 
blicano tão brilhantemente defendeu 
com. a palavra dos sous mais fogosos 
oradores o com a pona dos sous mais 
brilhantos jornalistas, toda a gonto os- 
|porava quo um dos primeiros actos. 
do novo govbeno fosso, não 4 reforma 
do ensino quo ovidontomonto não po- 
doria fuzor-so om broves dias, mus 
um princípio de sanoamento, oxtin- 
guindo ns velharias baflentas e in- 
compativeis com o espirito du ópoca 
'o expulsando aquellos profossores 
quo, por incompotoncia intollootual 
lou moral, faziam porigar, 86 com a 
o decôro, a moralidade, 


sua prosonça, 4 
a propria rusito do ser do rogimen, 
Pois o quo toda a gonto osporava 


no so deu! Ou porque não soja po 
sivol haver oxcopção úquolle princi- 
pio, já agora loi, quo entro nós tudo 
ão passo no contrario do quo soria lo- 
gico, ou porquo u vertigem das altu- 
ray fizosso porder a cabeça à quem. 


tinha do procodor na circumstancia, | 


o quo 6 corto é quo tudo ficou como 
jostava, o assim continuaria, so 08 
tudantes não so rosolvossom a fazor 
justiça por suas mtos, oxpulsando 
ollos. proprios da Univorsidado os 
profossoros indiguos. 

S6 ontho o governo attentou na 
quostro, ratificando a expulsão do fa- 
eto já ronlizada, criando os cursos li- 
vres, abolindo o fdro acadomio, ro- 
conhucondo, emfm, a razão quo so- 
brava nos estudantes, 


one do lodoutriol q sou ro. Tocou no Diario do Governo um do-|similaros; 


eroto, insidiosamento publicado om 
(ferias para mais fncilimento passar 
jdosporcobido, om quo o fôro acado- 


o ora director goral do instrucção sur. 
porior um filho—ou pao—du Univer-| 


| beneficios prestou é causa da instruc- 
| ção, que o puiz, commovido, instan- 
|tomunto lho pediu que so retiraso a 
doscançar ú sombra dos louros co- 
lhidos, 

Nºesse dooreto de 22 de agosto de| 
1041 lô-se: 

Artigo 1.03 olumnos quo fro- 
quentam os difforentos ostabolooi 
montos do ensino dopendontos da Di 
rocção Gorul da Instrucção Socunda- 
tia, Suporior o Espociol estão sujei- 
tos, segundo a gravidado da falta co- 
mettida, ás soguintes. ponas disoipli- 
naros: 


“74 Esclusão por mais do trinta 
(dias do estabolecimento de ensino| 
que o alumno froquonta, 


LIBERDADE, EGUALDADE.... 


O fôro academico 


Os estudantes portuguezes, sob a vigencia d'uma 
Republica, que se alcunha de democratica, 
estão n'um pé de desegualdade em relação 

aos outros cidadãos 


habilidudos, que tantos o tão grandes 


$unico—A pona d 
ie alóm do dois anos». 

«Artigo 8.º-—Nonhumi 
do exolusto podo ser 


maros são indopendentes 


do o delicto commettido 
recahir dobaixo da sua al 
Em primeiro logar, 
mento injusto o vao d 
todos 
offondidos sejam ao m 
folgado Que guranti 
cialidade pode dar um 
Quem fisculisa. a murcha 
o tu natroo 


tompos ominosos, como 
tigo 8º 
Mas ha mais, 


mosmo delicto, comu s% 
tigo 6º 
| Vigora isto nfum pui 
dado de todos os cidadã 
loi, 6 um principio agsor 
mad 
Dir: 
tar os estudantos das os 
está indubitavolmonto da 


nos tompos da opposição. 


rios publicos podom so! 
nas polo mosino dolioto; 
do commum ontro um 
um funceionario publico. 
ha uma gorarohia quo 


a goraroh 


Iguma, nom 


findi 


jostudantos por analogia 
oionarios publicos, soria. 
applivalas os cidadãos 


Mas ha molhor, 


codem o docroto, 1ô-s0: 
«Attondondo a quo 


ão oxolusto da froquenc 


Eº por 


| to quo a aline: 
14 
[mento do 


fôr excluido d'estu por 
em nada isso prejudica 


1 


continuar 0 seu curso, 
Mas no o alumno fôr 


no paix, torá à sua carroi 
pida por dois annos, 


tuguoros estão n'um pó 
mas ainda os do diroit 


pó do dosigunldude em 
outros estudantos! 


nal 


Genial pais o geniuos 


Humberto 


quo so rofero a alinoa 7.4 


próvia audioncia do alumno, quo doyo| 
aprosentar a sua defeza por escri-| 


o. 6.º-Tstas ponas disoipli- 


acção dos tribunaos communs, quan-! 
principios do diroito, quo 05: 


? Quem defendo o 
rou no acto do, olgamenio? Ninguem. 
o mosmo simulacro de defera dos 


Emquanto a um cidadão qualquer! 
|que pratica um dolicto, é applicada à 
!pona corrospondonto, o só assa, ao 
ostudante são applicadas duas polo 


onde a ogual- ê dado, 


a que so tovo om vista afas 


PP corto que tambem os funcolona- 


cionarios depondentos dos outros, do- ta 
vondo os inferiores aos suporioros dos do 1908, do estabolecimento d'uma 
bodiencia om questõos do serviço; rdo telephonica modern 


ros io sous suporioros, mos apenas 


tam as ropartiçõos publicas. 


Nas brovos considoraçõos quo pro-! 


como até agora succedia, quo u pona 


º fala na exclusão do ostaboloo 
: nsino que 0 aluno fre 
monto do um signal fu. Mico 6 indiroctamento rostabolocido!! quonta, o não do todos. Tato é, ge 

Assigna-o 0 auctor da Desaffronta,/alumno d'uma faculdado do modioina| 


ois tom mais duas ondo poda 
do divoito? Como não ha sonão umí 
Portanto, não só os ostudantes por. 


dado em rolação aos outros cidadãos, 


Vigora isto numa Republica Do- 
mooratica, ondo a egualdade de todos, 
perante a lei, é princípio constitucio- 


Coimbra, junho do 1912, 


CARTAS D'AFRICA| 


A! 


do oorengo. Marques 


A opinião do governade 
as missões religiosas 


is 
rej 
das 8 horas de trabalho nas 


lo exolusão a] curso hipico— O imen 
nunca pódo 

repartições—Varias  nóticias 

ia das penas Lourenço Marques, 1 dejJunho. 


imposta com 


sobre 


O st, governador goral ordenou qno| 


toiro, medalha do prata, Humborto 

reja, modalha do 6 

Lancamento de disco: Honrique Rocha, 
modalha do vermeil, Gilberto Montairo, 
modalha do prata, Joto Eugenio, moda 
hadocobro, | 1 a 

Langamento de peso: Tonquim Eugenio, 
Imadalha de, pernil, Lais Gaviaoo me” 
alla do prata, Gilborto Monteiro, mo- 
dalha do cobre. 

Corrida de estofetas: Carlos Barros 
[Antonio da Purificação Forreira o Gi 
dorto Monteiro, medalhas do terneil. 

Corrida copo" dugua: Mario Alberto 
[Gomos, um livro sobro educação phy- 
Bica o Adrinno Mondonça, idom. 

Corrida de 8 pernas; Carlos Barros o 
Arnaldo Sobral, medalhas de prata, o| 
[Eurico Dias da Silva o Mario Cosar| 
Montoiro, medalhas do cobre. 


a mudança do hospital do volho para o) Treta de tracção: Antonio Paula Brito, 
nova oálhcio principio, no! próximo | anmíbal Viola, Antonio Silva, Sortoris 
a fm do sor doprossa modificada lSona, Carlos" Ribeiro, Honriquo. do 
a assistencia hospitalar, quojdadas as) Moura o Mario Costa, uma carteira & 

do qualquer condições das actunos enformárias, não |Depura o 
g digna duma cidado como fouronço "rop tail: 44 q 64 classes; Fausto da! 
alo alumno|Marquos. tal anti. | Conceição, Eurico da Silva, Mario 
Igada.» O difioio principal do homital anti-htontoito ' Carlos Rosado, Arnaldo Bo, 
é rovoltante- |Sº Será, no quo consta, aproveitado pa-lbral, Valontim Tabonda, Carlon Porci. 
ra uma repartição publion, Talvez a do [pa hpaaiatim dnbonda, Carlos Poroi 
Niro Ajogrimensura, passando à IytHographia intão” Bimoos "Ma ralano is ivo! 
pára a Impronsa Nacional q logo q00 medalhas do verme o » 
esmo tempo fiquem concluídas as obras, juo cotão) VT dedo ton q 
na do impar. |sóndo felias no gabinoto dolgoverno Correia, respectivamonto mibdnlhos do 


tal tribunal?  sorão transtorídas pura ali al 


[sãos do Estado. 
do procogio 5909 do atado 


dispõe o ar:| —Um jornalista do Lo 


d 


lo Magalhãos co 


guinto opinito; 


«Bu não aou ioimigo à 
ora nunca orbitar nat 
ore prnsatioata oras Do) 

oabie sob pára Pratica 
repr sncveçons PA 


o vô polo ar-! 


os, peranto à 
nto o procla- 


luvo confan: 


«As missãos religiosas, om cortaá opo- 
o gu algumas das nossas colonias, 
ros frandos paixos coloniaos, 

o poito do todas an sociedades. Alb 
os arrobatados discursos om prol da dão, o, não posso ignorar compromis: 


instruoção, ardentemente proforidos 


colas, o quo $0 


am feuotos, Vullosos 
accordo com 1 vo 


s 
gera, como boutóm a Me 


“Congreshos internaoionaos 


or duos po.| 


mas nada ha pogitivamento um peido ont 
estudanto O aconomia geral-som rosaltadi 
Entro ostes corrospêndontes, 

fu uns funo-| 


para 


om pratica n ideia, 


os protegso-! 


com os funo-! 
o mesmo quo 
quo froquon- 


dora, do quo sto prosidenta o 
sidonto honorarios os sta, ovornad 
oral 6 Errol Macdonell, 
la Gri-Brotanha. 

A commi 
zonel Arnujo, prosidonto; Jonquim 
[Liomos, dn camara municip 


não 6 justo, 


das ob 
cavallueia “o ari 


ia do um os- 


dos lojistas, comissão 
British Club, Gromio do Lou 
Ma rques o Gremio Nilitay, v e: 


a 7º do art? 


mios, do concurso elovan-ão à mbis 
bu$000 
dine, pi do “o cerlamen nos pa 


meiros dina do agosto, 


dois anos, 
à sua carroi- 
vidos, um banquoto no Geonib Milit 
da faculdado) fosta na praia da Palma, oto, 

rabalhn-so activamênto 
io do ma cooporativa, mess, 
ivo o bibliotheon para O cor 


ra intorvom-, 


do dosigual- Irespeetivo projecto do estatutos, con 


to ostão om, 


rolação aos jna fundação do uma cooporati 


gonstado “que em algunas repa 
do Estado, ospocialmento nos Canvinh 
do ferto, não oka ros 

das 8 horn do trabal 


logisludores! todas às oficinas o reparti 
ressundo-so porquo o mesm 


exto 


9, 


Pstado, por accord com os rspeetiv 
do Avelar, [Pateta 


AUTOMOVEIS TARIMETROS 


Serviço permanento 
Kiosquo defronte da Tabacaria Noves| 


TELEPHONE 2698 


Os emos do vadiagom 0 as eolnias 
ponaes agricolas 


O sr. dr. Antonio Macieira fará 
sobre este assumpto uma 

conferencia publica, depois 

de amanhã, no fheatro da 


Trindade 
A convito du direeção do Centro Esoo-| 
lar Republicano Alwiranto Reis, sito. ta 


rua do Bemlormoso, 5) 1º, e Lula grupo 
de comerciantes, o ox-minístro da justi. 
ça, sr, dr. Antonio Macieira, effeoluará 
depois de amanhã, às 21 horas, no teatro, 
da Trindade, oUsuquiosamento cedido pe- 
lo sen emprezario sr, Afionso Pavelra,! 
mma confetoncia publica acerca da cui 
proposta de lei, apresentada no parla 


J MIMMER & 


ranto, sobro crimos do vadiagom é co) 


beração camar: 
A Associação dos Cai: 


ra, no dia d'hojo, dos estal 
do pastolaria o confoitaria, 


vi 


pal do Lisboa. 
grupo do nogociantes do 


telaria, onviou um protos 
municipal do Lisboa. 


Fallecime; 


licores, na oreasião dos ci 


relativos, orcação do casas do trabalho e 
colonias ponacs agricolas, 


neitada por todos, 


O descanço semanal 


Um protesto dos empregados do 
commercio contra uma deli- 


conhecimento da licença concodida 
pela camara municipal para q aberta- 


ut tologtamma do protosto. 
mara «los Doputados o camara muniei., 


unlmento polo mesmo motivo, um| 


bondosa senhora, muito ostumada « res. 


'gulando a aúmissão dos coloi 


; 208 Quropous, 
aria = ç 
ixoitos, tendo og pará todos os serviços do Astade. 

—A Associação dos Em 


Dolecimentos, Commercio o Industria pediu no sr. 


 tesolv 


one 


Gn/do terreno do antigo hospital pai 


soci | 
—Está dosomponhando as funeçã 
ramo do pas. 
sto Á camara, 

Leopoldo Matoir 


ntos 


o PENACHE, 22-- Na avangnda alado da ALPAYATES 
78 anos, faco, esta. manhê, D. Finos dioad: voreldo dg nidéndis 
linda Maia da Silva, mais confogida p9:| 8 pasaseicaa divido do fasend: 
pilarmente por D. Brmoliuda ado but.) 6 PSF ac e 

quim», pois que ha muitos annosorain./$  Lindissimos padrãos inglezos 
“allivel hos Hemedios, com seus doces 6 


Preços modicos 
RUA AUGUSTA, 188, 1. 


PPOPOPHOOA O CO esa e Ga: 


Era uma] 


roparti: 


to do Benofidencia to- 
mou tonta hojo do antigo Instituto D. 
!Amolia, o qual, vao or remodolado, 
| ercando-so para isso rocoitas cspeciao: 
uronço Mar- 

ucs. que entrovistou o sr, dr, Alfredo, 
o fim do colher do 

'8. Ex impressões acorca das missõos 
zoligiosas 6 do sou papol civilizados, 
ouyiu da boceu Paquello senhor à 86 


não mo| 


losophibas ou re- 
lotas, São colsas que não so podo nom. 


que obrigam hoje a Republica Porte 
arohia, À lot 
tra das convonções e às conclusões dos| 


ER resentaa 


É a 


—Vab finalmonte, d'onta voz, sor po 
da, om mon 


plo 


conbul goral 
o À assim composta: Co- 


, vico-| 
presidento; ohofo d'ostudo maior, diro- 
Stor dos caminhos do forro, Inspector, 
8 publicas, commandantes da 

havia, reprosentantos 

da Canhara do Commorcio, Associação, 
tino Praias, 

enço 


Os fundos já angariados para ob pro- 


O ns provas dutario tros 


Projoctam-so igrandos fostojos por 
ocensitio do concurso, ostanda já rosol- 


um baile, um concorto no British Club, 


a forma- 
d spor. 

j o do poli. 

cia oiyil Qusta vidade, tondo já sido| 
apresentado no sr. govrnador goral o 


tando quo os rostantos funcoionarios| 
|publicos da provincia pensar tambem 


sr. governador geral, tondo-lho 


poitado à rogimon| 
ho, doterminou a 
rigorosa adopção d'esso regimon om 

into. 
ão torno 
o dos oporarios quo não são do) 


—Yao ser publicada uma portaria ro- 
os port 
guczes "esta provincia, no spntido do 
formar menos oppressivas. e onorosas| 
as finanças o condiçõos do onbrada, om 
toda a colonia, dos imigrantes portu-. 


—Consta que vão ser adquitidas ma. 
chinas: para fabrico de encryta oleotri. 


prógados do 
vornador geral a codencia do uma arca 
lla edificar o seu projectado cdílicio 


do chofo do gabinote, no governo geral, 
o tenonto do marinha sr, Mattos Preto! 


O OOPOOOHGO O Oss sds SG0O 


COUTO & FONSECA $ 


vermeil o cobro, arca 
Tennis: (double), Luiz Bastos o Hi 
riquo Torros, modalhas do prata, 

Joncurso dc Eduardo da Silva, 
Mario de Brion, Jaymo Barata, objo- 
otos d'arto o Henrique Soromenho, um 
Iago de fita. 

Corrida de 100 metros; Sortorio Sons, | 

medalha do vermeil, Carlos Barros, mo- 
âniha do prata, o Arnaldo Sobral, mo- 
dalha do cobre, 
Saltos em comprimento com corrida, 
Joaquim Eugenio, medalha vor neil; Gil. 
dorto Montoiro, idem do prata, Manuel 
Barroto, idem Gobro, 

Saltos em altura com corrida: Antonio 
Silva, medalha vermeil; Joaquim Eu- 
ento, medalha do prata, Fornando| 
onscea, idem do cobre, 

Saltos em altura sem corrida: Joaquim. 
Eugonio, medalha de vermeil; Antonio| 
Gomes, idem do prata; Joaquim Eujgo- 
nio, medalha de cobre, 

Saltos em comprimento: Antonio Silva, | 
'Podro do Lorona o Joaquim Eugenio, 
modalhas de vermcil, prata o cobro, 

Depois da distribuição soguíu-so um 
animado Dailo no gymnasio do lyoon, 
tocando no piano, várias peças do mu: 
sicn, algumas sonhoras das famílias dos 
Er no, que foram vivamento applau- 

ao. 


“Fgua da Curia 


Estimula a acção dos rins 


Representante, 1. BOTTINO 


o) Palacio Por-—Toloph, 3530 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


Producção 6 Industria orticeira. 


N'osto livro, do conto o cincoonta pa- 
ginaa, cuidado: edição da Typographia 

o «A Tditora», do largo do Condo Ba- 
rio, expõem os mombros da commissão 
encarregada do estudar a questão cor. 
ticeira, srs, Josó Antonio «Oliveira, 
Soares, Carlos Amaral Notto o Joaquim 
Nunes” Moxia, n'uma linguagem clara 
o precisa, o seu modo do pontuar, defen- 
dondo-o com firmeza confessando quo, 
o faxom, inspirados acima do tudo nos 
»)intorosses da economia geral,  animn- 

dos tambem do mais completo espirito 
do transigancia om tudo. quo não bri- 
[gar com 0 cumprimento do seu dovor, 


A mentalidade dos livros pensadores por- 
tuguozes 

Em torcoira carta aum livro ponsador 
assinada por Muriotte, oxplana-so o 
auctor em Varias convidorações philo- 
sophicas tendontos 4 domonatrar que a 
roligino não inimiga da vordadeira 
soiencia, 


on- 


ot! 


do 


do 


rt 


at, 


Con fro juencia nos sanatorios suissos 
“Doenças dos pulmões e clinica geral 


Residencia Consuitas 
Ro da fellu Vista, á)Rua Garrett, 74, 1.º 
Graça, 76 Das 2 às d 


Teleplono 242 
4 $ (o) melhor ê a 
papel para 
G O fumar 4a 


PEQUENAS NOTICIAS — 


Adireegão do à Raman 
pecança antisulcoulica, não poúdo anda 
dareomeço à ser 

Raio dia Bo 
Economios, Operaria, 
profussor Augusto, 


Telephone 212 


09 


“onforantu 01 
Barruiros, pro- 


Pidentod loipnitoria 
—A Liga Musical Portugucra, que 
conta já” perto de 20 sobe ruino 
m Mesenablcia geral pela Lt eo 

ad, mo dentro da Run os Cute oa 
ão untar a discussão dos rena ostenta 
ano junte er sumo tti los 
o-) sancção do pover de detnitiva 
dieta soci e inaugio 

ra Pad num dios melhoras pontos da budes, 
onstando-nos que a sum directo tendo | 
a tembem crear uma cooperativa do cou. 


Btmo pira uso dos socios. 
Tseveve-nos da ealeia do imo 
preso. Robustiano Agenolo, dizend 
âuo to encontra. preso ha'gni 
or tar feito venda. inconscianta 
uns objectos quo faxiam parto do ultimo 
furto feito pelo «Pavão» e pedecnos qu 
ntercodamos junto da aictsridado esa 
potento para quo O processo siga 0s seus 
Vramite, tanto mai quo o aBvioar 
novamehta preso. so êncontra na cui 
tenciuria dec oimbra, 4 
À direcção do Centro Republicano Fa. 
solar Aluranto Reis, com set na its do 
Bouifurmoso 1.º convida todusos comi 
merciantes a reunicamanhaZi do corrente, 
das 21 às 2) horas para tratar dim asvum? 
Pto urigênto Que Intorasss todas as clas 
dem, 


os, 


e do 
| 


3 
$ 


do 


Thentros, Circos e Cinemas 
Medalhões 


Lucinda do Carmo) 


utinda do Carmo acaba de ser momea- 
da professora do Conservalorio. A sua no- 
mação não mereceu ainda de ninguem o| 
[menor reprrm, a que parece provar, que no| 
Peio de thentro onde a imlriga fercilha e 
a tueta dos que trabalham tem de ser uma 
lucta de escopeta na mão, por wm acaso 

ingula», todos. estio de aceordo em veco- 
nhiccer em Lucinda do ('armo as qualid 
des regueridas para o logar para que foi 
nomeada, Fº caso para feitas essoenme-| 
rada gentil, actriz primorosa e figitra as, 
destaque no nosso thentro. Com rífoito, ella 
é Jcinda Sines — odtiosa monopolio di 
Lucindas, meus senhores, açanbarrum 4 
[reputação do actrizes Tettradas e intel. 
gentes. 

“Elas apenas te atrevem publicamente a! 
ter opinido escripta sobre à lhcatro. Elas] 
não as artistas femininas que os homens, 
de lettras tratam como irmas de confraria, 
com conteatidade e com respeit 

Lucinda do Carmo foi, no teatro portu. 
gue, uma artista muito querida, Na seen 

elle espírito gracioso, que nas palestras! 
de camarim espirrava pela ponta dus suas! 
unhas, communicana-se ao publico, 

Este, por. mais leigo que fosse, tinha, ao| 
vêta entrar, a impressão que uma outra 
especie do actriz acabava de surgir em des- 
tague com. os molnhos de palavras que es. 
lava habituado à ver. Lucinda do Carno 
contribuia para es Heus papeis com uma 
collaboração rara e que os auctores devem 
agradecer do joelhos « chapeu rasteiro; com 
inteltigencia, com firmeza, com leve. Die 
rante toda a sua carreira o sopro de fres. 
ur e mocidade que eia imprimia suas 
|persunagens, o. prestigio do sen riso unico 
do eryolatina. tmpides, foi à ventura dos 
nossos, Haje aínda a tronia tem nos seus 
labios. a agndera e 0 alcance d'uma frecha 
doirada. Mulher de lettras, mas suas horas| 
vagas, mas sem a prefenção d'um «bas. 
leu» " ridiculo, ella sabe melhor que nin.| 
quem desflar em ancdoctas as uas memo- 
rias de leatro, Como professora, é falta| 
outros ensinamentos, ella encaminhará, 
as suas discipulas a serem gentia e gracio- 
sas. Quando mais ella não fzesso, não se. 
ria. isso tum bem para o nosso theatro, em 
Iyeral pesado e todo feito à traço grossor 


O porteiro da geral, 
Noticias 


P 


aii 


o 


ai 


me 
sej 


o 


Ro 


A 
Entre nós 


Do ompresarto do Thoatro da Trin- 
dade, gr. Afonso Tavoira, rocobomos a 
soguinto carta a proposito da Compa- 
bin Gomos-Grijg quo, so propio cx. 
plorar o Thontro da “rindado duranto| 
a opoca do vorãa, 

SF, Reduetor.—Na socção «Phoatros, Cire 
cow 6 Olncwano do sou numero do honteu 
publicou. V. xa uma toticia quo di 
sPareoo posta do parto a ideia: do uma, 
companhia Gomenbrijó oxplorar “no| 
verão o Thoatro da Teindudo» À fuforma. 
so ão foi vardadeira, À opera Gomes 

Grijó do nocordo comigo explorard o 
thvatro da Trindado no verão Som uma 
PS, do. gonsro foteiramanto novo para 
Linbou, quo já está à onsalos 9 para a qual 
[contrattamos uma artista Italiana, que 


an 


o 


a 


omprera protondo oxplorar. 
 opona deverão dbvera-or inaugurada 
duranto a primoíra quinzena do proxinio 

Beto ay. à publicação atostas ínhos, 

lo que 86 confessa, do v. ele Afonso 
los mes Taveira. ai 

—Attendondo ao estado de coisas, à 
troupo Adolina-Azovedo quo tonciona- 
va dar alguns espectaculos em Lisboa, 
rotira hoj para a Porto, ondo no (hoa: 
tro Sá da Bandeira, vao oxplorar o go- 
nero Grand Quignol. 

—Por motivo do sorom nocosgarios| 
mais alguns onsaios das poças Maria, 
Antonieta e a sua côrte o o Segreido quo) 
ão ostrejavam no thentro Nacional, no| 
[sarau da tuna tomínina, a favor do Asy- 
lo Sunto Antonio, foi osto narau traris 
fovido para domingo, 80 do corrente. 

ange 
Ao comitó do leitura da Comodia| 
Franceza foi lida uma poça cxtrahida 
da colobro Chantreuse de Parme,do Sten- 
dhal. Foram requoridas modifica 

a peça, E 

O suecosso do Aisaut, do Honos- 
toin, tem sido tão grando quo o thea- 
tro “do Gymnaso não fochará as suas] 
portas. 


CIGARROS 


Duas maroas do sensação 
Paro havano muito suave, 


Democratas, 10 cigarros GO réis 
Luzitanos, 25 cigacros 160 réis 


A venda mas tabacarias 


CLASSES QUE RECLAMAM 


A situação dos (Mesourelros 


ri 


= 


o 


h 
já 

q 
ID 


a 
fr 
ty 
encia precisa, |U 
aloe 9 togontel a 
O deravissíias responsabilid 

e impedem abr ds Mesonreicos 


o 19 que reduzin vs vencime 
narios di ana Catho 
gu 


E já que o ex-míniatro das finanças sr 
Sidonio Paus, decerto compenetrado da 
Justiça quo Thes assisto, havia apresentado 
uma prapasta do lei 7 so acha publica 


da o Div rm 0.81 


Vremos a sr, Viovnt quo inspi- 
ando-se nos mesmos sentimentos d 
iva, QUO Corte porclhas 


jus 


wa! é sã aoliministração, purtilho a obra 
do seu antecessor, empregando todos os 
meios para, que úitida ha present sessão 
“aja convertida em ei para honra é gloria 
da” Republica, pois estuthos convencidos 
N não “sofirork imprgtições doa 
rarlamentaces iPambas da capiaras, dej] 
Xande uestm udicar a disenssio 


mt total é codigo adm 


MSL E LA 


À. da Costa Ivo 
Corretor offlcial 


Transucções om fundos »abiloos, 
papeis do credico, 
billietes do tuesonro ai, 


Rua Augusta, 24. 


Leleph. 574 — End, fal, Copretorivo, 


Carlos Rodrigues Parreira e Antonio 
antes dos seus camaradas macht' 


de Ferro Portuguezes, vieram até 
firmar-nos que não adherem á gré 
|ve geral, 


ato indopendonto prof 


ão nacional candidato á pro 
por 561 votos contra 107 dados ao sr, 


dados 


No Campo Pequeno 


Pia, 
netas, dando entrada nu arena 4s 16 horas 


ou 


touro, foi colhido o cavaligiro 
Ricardo Poreiro, quando tentava eflecimar. 


rocabendo só um forro do. 


par do futrom, cabindo nlou 


par do furros, sondo co) 


promio, do 2008000 
9 sr, Julio do Olivoira, Mon 
vallo Kelair, quo já no anno passado! 
[ganhou o mesmo premio. 


no ar, 


Últimas noi 


HLBRÉVE E 08 FERRO-VIARIOS 


Os machinistas de 1.º classe. grs, 


ereira Figueiredo, como represen 


istas da Companhia dos Caminhos 


NOS ESTADOS UNIDOS 


À eleição presidencial 


sr. Roosevelt declara apolar o 
candidato progressiste 


Chicago, 23 do junho 
U sr, Roosevelt aceitou ser candis 
rio à pros 
idencia da Republica, o pediu aos 


dolegados que formem uma grande! 
convenção onde designarão formal! 


onto o candidato progressista que, 
ja qual. (Or, ello so comprometton a 


apoiar. —(Havas), 


sr. Taft continua a ganhar ter« 
reno 
Chicago, 23 de junho 
O br, Teít foi eloito pela convons 


loncia. 


oosovolt, 344 abstonçõos q GO votos 
diversos nomes. —(Havas) 


corrida em beneficio das Esco- 
las Liberaes 


No Campo Pequeno ronlison.so hoje à 


jannanciada tourada om bonoficio das Et- 
oolas Liberaos, 


nando 
a Casa: 


Eram coroa da 15 0 meia horas 
i chogon o batalhão do nº ncrnos d 
Soin à sna charania o forno ds core 


tres quartos, Formaram ta coluwnni 


aberta de pelotães, avalucionando depofs 
om varios ontidos, o terminando por bina! 
marcha. om “colunmna aberta do copa 


O batalhão, quo ora comandado por 
im alumoo, foi muito ovacionado, 
ndo sempro 04 movimontos ao toquo. 
o cornotas, 
Principi depois a corrida, No primei 
nani 


dispõo de excepcionaes condioções Artis. | UMa sorte do iaíolo no moio da praça. 
ficas, fndiuponvavoia para o genro que x aleitau dapoia Ffarros, brilhando apenas 


No segundo touro fes Theodoro uma 


sorto do guíola. 'Porros Branco ollereceu &, 
surto aos alunos da Cao Pia, meitondo; 


oio par, 
O tarceiro tonro não no prestava À lide, 
acodo, 
No quarto mottou Munnol dor Santos 
o par, om sonia do paiol,  dopois ui 
tura, 

spotar tambem tm 
hido, 

to touro oflectuon-se a pega” 


“Thadou consoguiu es) 


Em o qual 


ão coruolha, 


A corrida em Palhavã! 


Os vencedores de hoje 


Em Palhavi offoctuon-so hojo a cor. 
ida do Porcurso do Caça. O primoltó! 
is, oi ganho por 

VA O One 


O 2º promio, 
ara do Ui 


cnvallo Jow 
O terceiro, do 60$000 réis, foi 


lo 100$000 réis, conbo 
arvalho, quo montava 


nho 


polo ar, Cisca do Carvalho, no cavallo 
Cometa, 


Começou depois acorrida da Taça de. 


Honra, que ainda continuava às 4 hor 
ras o meia da tarde, 


O Porto nºh CAITAL 


Serviço telegraphico e telephonico 
Ag To, 


Morte repentina. 


Esta manhã apparocou morto, na 
ospedaria Fonte Taurina, um indívie 
uo, quo ali entrára hontom noite, 
uoixando-se do estar incommodado. 
ou o nomo do Antonio do Souza, 
ural do Bomfim, O cadaver acltu-so 


guardado pola policias 
de fazenda [Bodo cos pobres 
ganso! dates data lo) O Centro de Rornandino Nashado 


ou hojo um bodo a 50 pobros das 
oguorias riboirinhas, Palaram  co- 
lucidos ropublicanos. Foi enviado 
m telestamma do saudação ao pa- 
tono do Centro, Os pobres cantaram 
Portugueza, 


ppa ei 


ACABA DE SAIR: 
A Revolnção Portugueza 


05 de Outro 


por Jorgo de Abrea—am vol. du 
2 pag, ilustrado cum 5, gr 
pd AR 
Vols. publicados, d'enta BIBLIO 
“MECA HISTÓRICA 
evolução Pranceza 


200 rtis cada yol. broch, 
3UU res enc. em percalina. 


À Terra Portuguera 


Vol, X da Bibliotheca da Infan- 
ia, do JN) pag. dr ustrado com 25 
gravuras, Ha ju puticados LÓ vols. 
desta collceção, nueuus d'olles ado: 
ptados para loitira as escolas, por 
conselho doa protestos 


Os melhores premios 
escolares 


200 réis cada vol, br. 800 réis 
enc. em perealina 
A venda em todas as livrarias e 
na rua Serpa Pinto, A, DAVID 


em aaesda = rasa DSI rar ANDO 5 aa ana A CAPITAÉ Eae em ma a s =] 
Pela Guiné | A provineanA CAPITAL 7 Eai 
E sto, 2 ep ente À Gail A AVENCA 
Eae, Brazil o er, Antonio Hormogo- 
) ão ii |— 'nenes dos Rantos, e do Pará, o sr. Adriano, 
o a e a Oh co 
alfandega popa um sto Junto À Reto do qua oi da estação calmosa 
3 do |Esticado "am. puscador, com um Pô com- 
Bissau, 22 do maio. pistamente esinoçado, ri gondusido do Vende-se na E 
ospitst da mlsotlooia desta villa, em 
At-nrantias individuass do cidadão |aes, ondo reosbea. 08 primeiros soccor- 
Ao rula individques o alla bad, onda seqhoa open toca IgA caga do Gartgiro 
domo se doprohendo dos sogaintes fa- do sor operado. . 
tos;—Um estranguiro afaston-so om a tirou hontom gaga coroa domeio nto ão 
do da praça para ir caçar, sendo dia, o cáviso cínco dontubron. 85, Rua Santo M 
ranbado pe, pagos quê Mo fine qi racsoa pt oi code ate DM la dANO AMÃ, 
aa. coplngardo, obrigado Jogo ado à es Veni a Gacdinhá e 8%) cado DDR, Aroo do Bandeira, 184 
cinto mil réio para. lv rostituirom. O cam à pesca do ohfoluero o Etvaila, nado 
mesmo facto 80 deu com o commor-|toum colhido, 
cianto Manool Antonio d'Olívaira, que,  —Regrossaram dos Açor 
tovo do osportular-so com quinto milld'esta localidade, quo al 
réis, Eequestaram um filho do Cabo 
Vordo do nomo Manuolinho, que, 6s-| E 
jando convalesconte d'uma pneumonia, || 
a apanhar qualquor herva quo lho pe N 
aviom aconselhado, obrigando-o a N ea ; 
perto do dois N 
p Bando Mar aquolles conjges, o qu 
pa acisa Quilo voin no Guiné 0/88, O que o sr admialotador jo Fonuaça Pira dovidos aiitos e 
Sê caiovo apoquontada atá no dia JÁ do|desistando, 46 Mapas (o Ta anda to:| Lisos Já de junho da 191%, 
gorrento em que o marido rogrostom, [ova Bo enso quo o comercio 6 indus-| leer Oliveira dna O 
com a obrigação do, duranto sois dias tria representasse à Associação Commor. 


int, para esta. por seu turno roslamar da 
avoloridado essn permissão, E 
“Fez a comissão o quo lho tinham tndi- 
cado; à Associação Commerolal reclamou 
conforme os desejos do ar, administrador, 
ohontom depois duma conferencia entré 
xa 90 prosidonto da Associação Com- 
Torcial, mais uma voz 80 rocuson a dar] 
iotivação para que à banda tocasse. 
fomovido pelo elab d'aoção repabil- 
cama, «À Montanha», realisa-ão no Prox 
imo. dia 80 do corrónte, na froguezia do 
[Vairão, d'aste concelho, um comício do 
ropaganda ropublicans, no qual falarão 
iversos oradores do Porto, 
a a dia vo chagendo moita fama 
a 


ir Já comor 6 con 
Nesta. infoliz colonia ha quem 
porsiga som treguas os republicanos! 
Para os fazor capitular, Ató o cacoto já 
ômprgaram más, nem a astuoia josui- | 
tica com quo forjam processos, nom as 
porsoguiçõos, oopionagons, vinganças 
B'Violoncias nos farto colar. 


a belraoas 


7 re 
Aim BE copisant o varticação o outra, POMBA o Ei sopra somo 


Tous aja das sessões 
dosropresontantgá 
ag na Construci 


Resappareoido ha um anno. 

Consta. quo os Judrões foram modos- 
tos, deixando até o dinheiro quo estava 
do bocrotaria do ohofo o outro quo onta- 
va fórá a esmo! Sho ladrões honrados 
ou então o roubo foi para ingloz vor 
om “tapar qualquor buraco? Voremos. 
Don-so q coincidoncia de o chofo sair 
na mosma noito para a cobrança! 

Do quo so dor informorei. , q | 


Movimento associativo 


Academia Reoreativa de Lisboa 


os Vin 
digar com 
larem 
jus pres 
E Godinho o 
aocratarlaram, 
maras do Lol 
telio Breno 


Rosolve 
sontação 


dos do Queima do  aloachofrar, di 

dna bilhas, marcha au fambeauz ado dores do dlstricio, do 

Cooperativa Popular de Construoção Predia! Jogo Loai o do um entanto do cada 
A commissão administrativa” provino UM dos municipioe, quo por ante grando! 


melhoramento 80 intoressam. 
ovornador civil o Ribeiro do| 
vol para Loi- 


todos 98 dignos consocios que a rolação dl 
Nocios apurados para entrar nos sorteios. 


SS ua qd pato a tados qua que 
Fam examinar duranto 08 dias 18, 19, 20, Ff» Jogo que torminon, negado, doam 
par jaminar, duran A Cnonératiga, nento Godinho o Anibal Borgos Fog 
2 ed dO es, aagam a Ligbon no rapido da noite 
lendo 18.10 an horad do Toto ms dg: UZO, fo -incontraso aqui uma ex: 
caho. Os gortolos o taur go, Fe (do, grato la 600 penso, promo Vida pela 


brica do Arcosello, acompanhada por nm 
lvolia tuna. Ratiri no comboio espec 
das 7 horas da tardo. Amanhã xoal 
uma outra oxcursão à Lisboa. 


O Mergulhão dos Cordões 
Ouro 


162—Rua de S. Paulo, 162-B: 
Cordões douro de lei a 1$200 
réis de feitio, e em usados sómen- 
te pelo pesol 

rande e variado sortimento 
(de lindos objectos d'ourivesaria [- 
e joalheria, muito proprios para, 


da Cooperativa da Pão À Pervistento). 


“O Socialista” 


Amanhã, polas 91 horas, na sédo da Sos 
stodado Propaganda do Portugal, rounie- 
asda a nova omproza jornalística do Sos 
elalista para à constituição definitiva da 
mesma Omprosa, nomeação do garante e| 
comissão delogado, O Socialista davo ink 
elur a sua publicação no proximo dia 1 do) 
jiho. 


Coliseu dos Recreios 


O sarau quo so offectua manhã, na ves. 


ta sala do Colisou dos Recreios, dove at-| 

toada o concorrencia, polk no trata brindes, por menos de metade do| ADVOGADO | 
o ima alta tosta patriotica, atm do quo feitio d'outras casas, sendo al. 

Portugal não faltô 4 + olympinda do) guns em 2.º mão, à preços que só R. Anroa, 160 — Consultas 48000 18. 

Biockolmo, ondo todas as naçõos enviam [Bunda se acredita. 


ipa À! portoguoza, & do 
tmb O programa alosto 6 


Relogios d'aço (Ancora) a 18730 
“ doveras surprobendento, 


réis  despertadores formato 
grande, a 440 réis! 

Relogios Patek Filipe, Interna- 
cional Watch C.º, Longines, etc. 
em ouro, prata é aço, à preços de 
combate! 


ion 


Dr. Marques da Costa 


Medico homoepatha 
Ra da Esporança, 170, 1.º, das 11 
fg 12:da manhã. 
Rua do Ouro, 280, 1.º, Esq da 1 
45 8 da tardo. 


Movimento do porto 
pras o R. Prata «Aginoras (doBouth) 24 
RE SR Ra Norman Monaroho, di 


ESPECTACULOS 


AVENIDA-21-Ropresentação da re- 
vista Cócóroci 
APOLO—21—Rovista-O protonobran- 
[00,0 quadro novo «Hontem o hojo». 
Ja DOS CONDES-As BI 6-4 
Irovista «Sem. garantias». 


Portido Repuiiicano 


Centro Republicano Social 
A commissão administrativa d'cato ce! 
tro deliboron convocar a assombloin gi 
ral para a proxima quinta-feira, 27 do cor- 
tonto, para prohonchimento dos cargos 
vagos o apreciação d'outros assumptos. 


figos hospitaes do paiz e colonias. 


nno de Mello Vieira. 


Na Anemia, febres 
palustros ou se- 


zões, tuberculose 
contras doenças progoniontes ou 


das “48 BRÁQUEGA. 
Rd harada 


EPERIENIAS (es, os ja; 


mes o tônico o obra 

Eroglho eo tratamanto, Augmanta 
Ratio exla foton o apr 

petit, falta a digostão o é muito 

Egradival no paladar, 

GRAND-PRIX E MEDALHA DE OURO 
na Exposição INTERNACIONAL 

do Anvera em Il 


Instrucçõos om portugaos, fran” 


ia 
TOSSES Sanson 
7 Leror Doponitos nos mosmosda 


QUINARRHENIN, 


LIMA 


dos mais noreditados fabricantes: 


Artigos do toiloito 
Collossal sortimento 
+++ 


Pregos sem competencia 


+44 
Rua de Santo ntão, 145 a 148 


2.20, Rua dos Condes 


444 
TELEPHONE 708 


Carlos Granja 


Ramiro Pinto 


J. A. Leitã 
Ramos & 


u. Pereira Ra 
Gamilo Far 
Mendonça 
A Elecírica 


Leites & Almeida 
ilva 
Empreza Electrica H. B. G. 


nh 
Alves Szoka & O. 


JEPOSITOS 


& 6; 


Rua da 


mos 
as Cascaes (Estor] 
Rua Garrett, 36 


Rua Ivens, 30 


lampada SRA do fo metalico puxado é fia SEJ RIAL 


“insensível a choques e vibrações 


Rua Augusta, 146 

rata, 120 e 122 
Rua do Salitre, 129 

Rua Garrett, 63 e 65 


Rua Magdalena, 17, E 


Agencia offlolal de marcas 


preço em 


fodos os depositos 


egitimos cigarros 


Esto 
E. Jorro— Oran — Algerianos 
A tabaco epa 

star É ge 


A RERMIA 


E AS 


FUNDAS ELASTICAS 
sem quola- le ferro 


TODOS OS QUE SOFFREM 
QUEBRADURAS devem rejeitar 


| 
| 


especia) 


no 
BoSSox, AMARELLO, et 
gorros: 20... ++ 200 
LA DELICIOSA dobisnceos 190 
UNIVERSELLES, 28 olg. . 240 
E fole po %5 olgarros 250 
orador 


HAVANETAOnado--ihoa 


a + anna |, PANTASÍLCO--Chucha Zé, O qua- aparelhos, por Inutels para as conter, poi 

ro novo No Hotel Fura. jue ag quebradouras volumosas não so] 

tb meia in de 0 SA o ooo PR pala re 

APANHA, a bala começas no axa o Gi SVRF no c10.-0 Sonho do ts Jumotantom à sto do joe oppertlica 
o 


alto, 
RÓCIO PALACE-A Casta Jouna. 
ANIMATOGRAPHUS E ESPECTA.| 
CÚLOS VARIADOS, — Salão da yin) 
dade; Chiado Terrasse; Grar.de Salão Foz; 
Salão Contral; Salão. dom Anjos; Salão, 

ida; Balão do Povo; Balão Loreto 


Sollento grupó musical, Naveudo queira [q 
do aleschofras. No proximo dia 21 de ju 

ho “realiza esto club a sua exouraão an 
nual À pittoresca villa de Cintra, sendo 
“compunhada. pola tuna. Us Lilhôtes, ao 
areço de 820 ré, acham-so à vonda na al- 
puttria Bin, ho largo do Condo Basto 


'mamos lendo o folhoto «A Herni 
gua contensão» quo so envia grá 
quem o pedir ao orthopedico 


M. MARTINS 
170, Rua da Hagdalena, 172--LISE 


ADVOGADO 


R. da Victoria, 94, 1.º- 


TELEPHONE 596 


pessoa quasi que um somaphoro, o 
cujos tons borrantes attestam sompre 
falta do gosto do quom os voste, Os 
costumos boiges, pardos on amaroilos,| 
sarapintados de azul, vordo ou oncar- 
nado, são bons para os nogociantos do 
conservas da Amorion, Um inglez so- 
rio núnca so vosto do fazonda ber- 
«rante, muito espocialmente quando 6 
dotectivo. 

Uma ves feita a minha ascolha, vos- 
ti-me som prossa, calcoi umas botas 
do box-calf do solla grossa, depois li- 
rei duma caixa do óbano a que eu 
(chamo o mou «transformador», uns 
Jnpisinhos do côr, branco do Ohina e 
vermilhão, fui para o ospelho o on- 
tretive-mo à arranjar na cara om 
harmonia com o fato, quor dizor, uma 
cara banal, umas d'ostas figuras sem 
siganes particularos, quo so osque- 
cem logo que deixamos do as vor. 

O defoito dos detetives quo 80 
muascaram para soguir um malfoitor, 
é goralmento arranjarom uns typos 

cotescos, espocie do bonecos do pim- 
mo-pum o quo chamam logo sobro) 
Si a attonção pola sua ponca naturali- 
dado ou por extraordinariamonto co- 
e micos, Mascarar-se, 6 uma arto com- 
do côr escura com o qual podia audar|plexa que só 08 actores paroco po: 
es foda a parte tom dar e vita lovicom no deu imeior grau, imas que 

testo slóm d'isso os fatos claros nunca sabem applicar para áquem 
quo se yôom ao longo e fsznm duma dos bastidores. 


o na sede ly club, rua do Conde, 3,1 
78 Folhetim (A CAPITAL 28-6-1012) 


de 


O homem pardo 


XVII 
Tramp, 0 Vagabundo 


Su tinha travido da Australia, qua- 
iro grandos malas do junco forradas| 
ão coiro amarello, um succo do via- 
gom o nma grafido caixa do madeira 
do pinho ohoia do ! 

tava ali toda a aminh 
monos do moniento, porquo n'um pro- 
mo paquete dovia chogar a Southam- 
ptom a minha mobilia o alguns po- 
quenos abjoctos d'urto arrancados! 
das mãos impias dos brie-i-braquistes, 
do Melbourno o Sydney. 

O meu guarda roupa dovia estar 
quasi completo o podia escolhor don- 
tro 08 fatos enidadosamento dobrados, 
nas gavetas aquello quo mais mo con 
viesso para a delicada expodição quo 
ia emptohender, 

Decidi-mo pôr um facto completo 


p 


á 


ris 
| 

| pá 
| 


to 


to 
mi 
m 


o. gonio da transformação... um nadi- 
nha do vormelhão 
olhos, duas rugasinhas na testa, um 


tudo, 


atraiçõa sompro um homom.. Quo 
erro! Não são procisos oculos aznos 
para desnaturar uma physionomia.| 
Um detective modera-styte podo obtor! 


to, o olhar ospantado d'am bozorro ao 
vêr passar um automovel, o olhar in- 
diffevonte e onorvado do funcoiona- 


dtimitar; 6 o quo adoptam om rogra 
as ereaturas da policia, quando o não 
tom por natureza. 


neira muito habil o om vez duma ca- 
belleira posti 


coladas d'uma agua da minha compo-| 


Nós outros — falo dos verdadeiros 


] Dopois do mo tor mirado mai 
etoctivos — temos de certa maneira 


voz ao espolho o tor acontuado uma 
corta ruga que mo não paroceujboa, 
motti na algibeira um pequeno óspe- 
lho oval o alguns tubos de branco o 
'vermelhão, a fim de polo caminho po- 
der manter a coracterisação o pahi. 
Eram quatro horas da tarde, 


or debaixo dos 


onco de alvaiade em torno do nariz, 
ma ligoira contracção da bocca, o cis| 
já não nos conhecem... 

Ha ainda o olhar, dirão. o olhar 


Tia logar do tomar um auto-toxi- 
metro para mo lovar a Minstoad, áchei 
mais prudento mettor-me n'um trem 
o ir atô Lyndhurst que fica apenas a| 
duas milhas do Minstoad. Cheguei à 
osta ultima povoação ás cinco horas 6! 
tratoi logo do procurar um hotel. O 
'quo encontrei, tinha um pes me. 
'nos mau: era mantido por uma. sjpho- 
ira velha, chamada Crascott que ora| 
la oroatura mais tagarolla quo tonho 
encontrado na minha vida. Soube] 
pouco depois que lho tinham fado, 
por causa do sua intemperança de 
linguagom o da sua indiscrota curio- 
sidade, a alcunha do Pulradora de 
que ella parecia orgulhar-so. | 


No livro de policia que Mrs Cras- 
cot mo apresentou, inserovi o home, 
do Devicy negociante, vindo a Mins- 
tead para comprar madoira, o] logo 
comecoi a dar-mo maravilhosathente, 
com a minha hospedeira qub me 
achou umas vagas  parecenças| com 


vontado o olhar intelligento o asta- 


jo envolhocido ao guichet ou o do| 
ãosinho numovador. 
O olhar do idiota 6 o muis facil 


Consegui distarçar-mo duma ria- 


ga—o quo 6 incomodo 
ridiculo—doi no cabello umas pin- 


ção que lho dou logo um tom pra- 

ado, 

“Agora podia andar por toda a pai| 
som sor conhecido o prometi a 

im proprio emprogar activamonto 0| 


= Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


BIG-ZAG 


O melhor papol do fumar 6 0 de 
maior consumo om todo o mundo. 


Qualidades mais vendaveis 
Double 85 rs Simples 18 ra, 

Eli Dog, 16 ra Alcairão O va, 
Peçaim tabollas com os desconto 


Picada Fundo fesai 
Casa Havanezal miss. hr Sr 
Chiado, Lishoa LISBOA 


CONSUL TORIO MEDICO GIRURGIGO 


CLINICA GERAL-OPERAÇÕES 


RADIO-ACTIVA. 


|: R SANGUINET Es necologia BMOTE AI AMENTE, ê 
" ca infan 
J. CABRAL D'ARAGÃO [Girussis orho|  Optima agua de meza 
1648 18 pédica Em garrafões a 50 róis o litro 


T. DO CARMO, 1, 1. Esoriptorio, R. Augusta, 26 


GRATIS PARA PODRI 


ás 


AGUA DAMEIRA “| 


PEGAM CIMENTO | 


IMPERIAL 


CSN 


da 


na an 
Hoje o melhor 
Insislir testa marca 
VENDE-SE EM TOD0.0 PAIZ 


4 


Ps bonifas modas 


De jonho, jortal bic para senhora 
erianpõo, (5vôl do iv oldon Noto gi 
a luva lho, 18 véia. Mato 6 Tunho, BO 
Casa Nidões. R.8. Nº 


p procoder 
aptura, o em voz do ir pola ostrada, 
[como tuda a gente quo ss preza, tinha 
fugido para a Noresta, 

O que mo diziam d'ess Tramp, in- 
toressou-mo. Alúm d'isso, segundo os 
'relatorios. quo mo tinham sido forno- 
cidos, parecia um pouco desoquilibra- 
do otinha ús vezes uns olhares loro- 
“os, 

Puxmo immediatamento em com- 
po e depois «umas tros horus do ba- 
tida na New-Forost, consogoi desoo- 
brilio. 
Estava entendido no horva é pare- 
(eia dormir, 

pproximoi-mo a passo do lobo é 
“lo à uns dois metros do distan- 
vlle, passoi do topento, 1 -s por 


que mo foi proveitosa 

Mrs. Crascott foi a primoira a falar 
mo dos dois orimos quo tinham man 
olado a povoação o disso-mo que o 
grando Horlokolms tinha chogado de 
manhã o já ostava soguindo um 
pista. 

Eu já 0 suspoitava o quando a mi- 
ha hospedeira mo disso quo o reve- 
rondo Pattorson tinha n'aquella tar- 
ão batido o campo duranto ooroa do. 
duas horas, om compn! 
dotectivo, não pudo roprimie um so 
riso do satisfação. 

Horlokolms tinha-se, ovidouteme 
to lançado na pista do padro (ugitiv 

so. oxactamento o que eu quo- | 


No dia seguinte de manhã fai pas: um d'ests phenamenos bastanto tro- 
[sear pela povoação o lubilmente quontes quo fazem com que uu indi- 
consegui obter algumas itolicações, [viduo quando o Stam, advinho som 0 
Falaram-mo muito d'um vagabua- vor o olhar lançado sobro elle, o 
ão que andava muito pelo sitio onde gabundo desperton. esfregou por mu 
so dera o orimo o quo tina uns mo-[to tempo os olhos, e quando dou por 
dos suspeitos. A quem o interrogira mim, lovantou-so dum pulo soltando 


nha respondido que so chamava 
mp, que tinha na algibeira os 
tros shollings oxigidos pela polícia e 
que, por consequencias, entondio quo 
deviam deixal-o em paz. 


ao mesmo tempo um rugido dee 

“Pinha o mou revolvor na mão o es- 
tava prompto a contel-o om respeito 
so cllo tentasso atirar-so à mim, mas| 
Porsoguido, comtndo, pela gonto/o misoravol ficou immovel o recuou 
|ão Minstead, por fim desapparecora| mosmo alguns passos, fitaudo-me com 


eu tempo. um sen irmão que tinha morridb uns! 


no momento Air que 0 ingpector-'um olhar amortesido, 


Pudo então obsery 
vontado, 

O aspocto de Tramp não danuneigs 
va nada on seu favor, Os cabellos ll. 
sos o luzídios cabiam-lho om guodos 
lia sobro o cachaço muito sujo, 0 4, 
eua barba do patriarcha quo nunca tá 


mi 


nha conhecido ponto nem oscov?, ser-t 


via do recopttculo a uma multidão 
do dotrictos us muis hoteroclitos. 

Na barba do Trump havia do tudo, 
dosdo as sigalhas do pão tó á 
pinhas do peixo... já não ora nma bar 
ba, mas uma dispensa copiosamonto 
fornecida em que, quando o vagabun- 
'do dormia ao sol em qualquer es 
da os passaros iam certamento dobi- 
car é vontado. 

—Quo faz você «qui? lo porgua- 


DE você? emegastados tu 
com uma 
—Você chamuso 
—Sim... o depois ? 
—D'ondo vom ? 
A cara do mi 
m rictus medonho. 
Venho d'álem, disso olle... desi- 
nando ao mesmo tompo num gesto 
do cabeça um ponto no horizonte. 


—Do Londres? 


vel contraliiu-so 


(Continia), 


Companhia dos Cami- 
nhos de Ferro Atra: 
vez dhírica - 


Sociedade jAnonyma de 
Responsal ilidade Limi- 


“do Belo 
a Lisbos, "no London and Brasilian 
pane Ltited 
Bim Londres, no Capital and Oountios 
Bank Limito 
“a Amsterdan, om casa dos ars, Wes. 
itondorp & 6; 
Em Bruxos, om casa dos srs. J. Ma- 
furia de ds 


Porto, 24 do junho do 1012 


Pela Companhia dos Caminhos 


da Companhio, á rua 


O Atraves AÁtrica 


onto do conselho 


(8) Jorge Pinto da Silea 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


nai Cambe 


Rua de S. Bento,l7ó 
TELEPHONE 562 


Mosaicos, azulejos, 


“cal hydraulica e cimento 
“Aguia Rochedo” | 


foarmon & E) 


FABRICANTES 
Travessa Corpo Santo, 17, 19, 21 
TELEPHONE 1244 
LISBOA 


[a 
Corôas funebres 


monto tom o à 


Manda-amso 00» 
a à Casa dos Iroçusssi, 


boss de Pinho & 
t45—Rua do Ouro—149 
Lisboa— Telepho; 


Saminhos de Feita POriaquazes 


Sociedade auonyma 
Estatutos de 30 de novembro 
de iso 


Bia) dos 


' deposito pura, ser 
des à feito 


oeledado Anoniy 
“novemtro do 185) 

Sáde: Estação do Ro: 
Aviso ao publico 


Horario dos comboios 


Muita attenção 
Rouparia Central 


Unica casa frequentada por to- 
dos que se prezam de vestir bem 


Economia, luxo e perieição 
Enxovaes para noivos 

Enxovaes para baptisados 

Cobortoros, mantas do viogora, 


s 
AVENTURAS DO CAPITÃO MORGAN 
O REI DOS MARES 
Commovedoras e interessantes narrativas 
O maior acontecimento da actualidade Il 


O fhesouro no fundo do mar 


Pedidos à Empresa Luzitana Editora--Calçada do Ferregial, 17, 19º6'23 JR 


JARDIM DO CHIADO 


SANCHES & VRUZ 
5, 59, Epa do Carmo, 61 : 


Largo da dnmanelaiia ÃO, le 2] 


Enxovaes para collegiaes 
bas, pannos brancos, do linho, al- 
oardanapos, flanollas, rscados, panninhos, tephiros 


DES A WE. 


“Lindo sortimento de bordados 

Camisas do ronda o bordados para senhora, calças, co! 

saias, Aventnes para amas, pentondoros, capas o vestidos pãre 

Graride sortido de roupária para homem 

Enormo colleoção do lenços do seda de variadissimos padrões 
Meias é peigas, nacionaes e estrangeiras 


J. Nunes Godinho 
RUA DO OURO, 286 A 290 


Contintia dando como brindo 200 senhas na importancia de 5$000 
réis, ou então 10 º!, de desconto. 


Premiados com tres medalhas de ouro o na Exposisão derosas 
de 


) FLORES ES NATURAES 040 


todos os trabhlhos em fiôros naturaos, corõas, corbeilies, palmas * 


Encarrega-se de orname) 


Moveis quasi de graça! 


185, Rua de Santo Antão, 187 
CASA DE 9'PORTAS 
Uunto ao Largo da Annunciada) 
RTELA 


o de moveis novos e usados, que se pro- 
dona do 8, qo so pré 


ra bailes, casamentos, etc. 


MONTEPIO NACIONAL 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO 1 p. o. AO MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. e. ao anno 
DEPOSITOS A” ORDEM, 3,60 p. e. AO ANNO 


70, Rua dos Gorreeiros, zo 


(Cuarteirão entre a Rua de S. Nicolau e a Rua da Victoria) 


TELEPHONE N.º 3299 


sala, 
uarda- presos doe, toilettes. comodas, sec) 
ões, camas, lavatorios, guarda-pratas, 
res é Tuas iversos moveis, 


Ta diquidacão é sensacional é verdadeira 
185, Rua de Santo Antão, 185 


(CASA DE 2 PORTAS 


= PORTELA —— 


à, OSeguro Popular 


» permitte a fodos que trabalham 
constituir mediante 


E um premio de 100 a 600 réis, um capital de 
1008000 a 500$000 réis 
Não tem exame medico 


Os segurados Ticam interessados em 50 0J) dos Ineros 
Admittem-se agentes onde os não haja 


Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir á 


Portugal Previdenteo 
COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL 1.090:000$000 RÉIS 


Montepio Commercial € Industrial 
TELEFHONE: 2:289 
BERNEIEERO 


anno, 


PAPEIS DE CREDITO 


comunodidado; por iso a sua vênda é fabulosa a sua repu- 


Co O ESYPHIO PRANA SPARCL] 
empregando o puro vinho lranco do Bucella 


Á VENDA EM TODA A PARTE 


com I2 cargas, 360. Syphão C, 2 
com 12 cargas, 850, Uma lata de crystaes de fructas para 
muitos refrescos, 300 


R. August, 205 4 210 e R. d'Assumpção, 58, 1º 


— me 
es;—PHARMAGIA BARRAL —:26, R. Aurea 128, LI-B3A 
Sub agento no Porio; —LINO DA CUNHA REIS —Prag» de D. Pedra 


Emprestimos sobre penhores de ouro, 
prata e joias. Juro maximo 1010 ao mez 
ou sejam 5 réis por cada 500 réis, di- 
minuindo progressivamente, conforme 1 
o valor dv emprestimo, até 6 112 O10 ao 


MACHINAS —— 
—— 1. ESCREVER 
=Remingtonz 


Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


PIANOS 


WAGNER & WAGNER 


Rua Nova da Trindade, Ml a 1l5 
Cara fandada om 1848 
Unicos represontantos om Portugal ha 40 annos, 
dos maguificos pianos do grando auctor À. IL Francko 


vm pianos com inexcodivel porfeição o 
garantiu, execatam-so afosto antigo o acroditado catabo- 
Jecimos 

Ha sempro em doposito, Violinos, Violoncellos o 
contra buixos untigos, de auotors italianos, francozos O 
allomães. 

VENDE-SE POR PREÇOS RASOAVEIS 

Afinador de piano: Hermann Wagner 


Reconhecida no mttto teohnlco como a mais solida  mals economica 


66, Rue de la Chaussée d'ântin-=Parig 
es» Agente em Portugal 
4 Ooloias 


Arthur Benarus 
Teiehone n.º à 


lt Poço do Borratem, 2º 
ISBOA 


Material fizo e circulante para caminho de ferro de via reduzida, locoma 
tivas; guindastes, excavadores, material pura » 


À CENTRAL 


“TORREFACÇÃO E MOAGEM 
ELECTRO. MECHANICA 


Systhemas aporféipoados 


EXCESIOR E KRUPP 


Grande deposito de cafés torrados 
ria nacional e ulemit 
HERCULES. 


poldos, can 


ncia e ilhas 


Eabrica do refrigerantes, 
Gazozas e Soda Water: 
Fabrico systhema tnglez 
Fibro-Filtrados 


Enviam-so amos e correntes 


Eagtista, Dias, Ribeiro & Ferreira Limitada 
EDIFICIO TODO 


19, Ra Santa Mariha, 197) 


LISBOA Telenhors une 


Uompagrue des Messageries Marines 


Pagquetos trancezes 
Sahidas de Lisboa 


Chi o aos vos | 28 JUNHO 
Preço da passagem om 3.º classe para o Brazil, Montevidvo 0 Buenos Piu 318500, 
Magelian a | à julho 


Aflantique | ee priaci Ro da, Pansico Santos, | 43 Julho 


Preço da pastagem am class pura 6 Desa, Atonievldco o Bueno dios TBEM 


Cordillêre | - Paso: Hortoias | 15 Julho 


Nos projos das pusmipoas oo mor iiantido viados colas as 
rofeições,ase viço modioo, Seia 53 22 1, 033, 55, 


Para passagens do tolo 43 Out qu qor fair nações 
|trata-se na agenoia da comp ani! 


32, RUA ABRE LISBOA 
- Os agentes —-SOCIED) 


Emprez Nacional 


) 


y 
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re, 5,1 


Pr 


Ei da pre 


Podo considerar-so finda a gróve, O 
apraz-nos rogistar que para esso fa- 
eto om oxtremo concorcou a attitudo| 
do oporariado em goral, reflectindo 
gobro, as consoquências que poderia 
tor n'osto instanto critico qualquer 
movimento, som duvida do gonorosa 
solidariedade, mas de que oortamento| 
sxosultaria o aggravamonto d'um con- 
Alioto já assignalado por tantas soenas| 
dolorosas o lamontavois. 

Liquidada - assim a gróve, o som| 
quo ontremos na disoussão da formal 

or quo olla foi rosolvida, impõo-so Á 
'yorno o davor do procedor com pru-f 
lay o do não esquecer as suggos- 
't8ós da bondade, nas saneções que 
aguardam o movimento, 

Ta gróvistas que não foram re- 
admittidos o ha individuos quo toem| 
a respondor por actos que a loi incri- 
mina, praticados duranto 08 suocessos| 
da gróvo. Sem que a justiça seja pos-| 
| torgada, é do osporar quo so proceda 
com modoração, do forma a attonuar 
rosentimontos, o não a acirral-os até 
ao ponto do 80 convortorom om fu-| 
nostos dosvarios. 

Quantos mais antigos empregados 
da Companhia dos Bleotricos ficarem| 


som pão para si o p fam 
lias, maior orá a contigencia do fa- 
etos om quo o dososporo ontra como| 
9 principal, sonão o unico fuctor, As] 
considorações. da, humanidado unem- 
considoraçõos da prudonoi 
Nºuma questão domo esta, om quo o 
publico, que nada tom com o caso, é 
diroctamonto intorossado em quo o 
conílioto so resolva tanto quanto pos-| 
sivol a bom, quaosquor detormin: 
cõos em quo so donuncio o proposito 


+ do vindicta, para a orgulhosa mani 


fostação d'um podorio vencedor, to- 
ma 0 carotor d'um monosproso abo- 
minavol pola vida o pela sogurança 
do publico quo lho garanto à sua ri- 
quoza. Não busta castigar 0 orimo; 


“mocossario procurar ovital-o, sempi 
quo a sua possibilidado so donunoia. 
As bombas atromessadas aos olo- 


ctricos horrorisaram a população de| 
Lisboa. Não so podom por ollas ros- 
onsabilisar as clnasos prolota 

o actos isolados productos da all 
cinução ou da malyadoz do cronturas 
quo a ninguem deixam antovor nom 
“communicam os sous propositos. Mas 
proviamonto porquo osses attontados 
confeungem o indignum os que não 
podom udmittil-os, 
innocoutos, é quo 6 noco 
concorror, do lovo quô seja, para quio 
tonhumos a lumontar o ostygmatisar 
sumolhantos solvagorias. 

Estão presos divorsos oporarios 
por manifestações o conflictos que 
com esses attontados se não podem 
confundir, o quo 86 ropresontam um 
impulso do paixão. Para «ssos actos 
mão 80 roquor um castigo exaggorado. 
Elos não denotam uma intuição ori- 
minosu, são factos do ardor da luota, 
do nmor a uma causa, da magoa do 
vor desconhocida o esmagada. 

A Companhia voncou. Não abuso 

victoria, E não esqueça o govorno 
ninguem ubsolutamento procurou, 
truir à Ropublica ou offende 
sou prestigio, Roina uma goral tran- 
quillidade, O oporariado, confiando 
«ma Justiçe, o na gonorosidado da Ro-| 
publica, não julgou nocossario intor- 
vir, n'um movimonto geral, para au-| 
xiliar os seus camaradas, À esta pro-| 
va do confiança dovo a Ropubli 
corresponder — demonstrando 
uma vez quo 6 humana, quo é pacifi-| 
cadora, o que continua vondo nfesso| 
«proletariado o sou dofonsor mais ar- 
dento o a sua baso mais solida, por- 
quo allo ropresenta o povo trabalha-. 
dor quo a fez e que a ha de continuar 
a ongrandocor, 


io não 


Migalhas 


João, o Baptista. 


Mais um rolegado no rol das volha-| 
sias, Pobre João Baptista! No omtanto, 
quo figura intorcssanto, na galorin dos| 
Santos da Egroja, a d'osso rudo judou, 
quo nos arrodoros do Tothanio, nos 
appareco, moio corpo banhado nas 

. aguas do Jordão, coborto o dorso com 
um grosso tecido do pollo do camollo, 
exhortando à Fó e banhando da agua 
limpida do rio a fronto rocom-illumi- 
nada dos quo acreditavam na vinda de 
um Profeta que havia de trazor cor 
migo a revolução de um Mundo. Foi 
ello quo no sou ritual simplico, banhou 
tambem a fronte d'osso Nazarono pal! 
do, que as propheciasannuncinvam, phi- 
losopho sobrchumano, cujas palavras] 
derruiram imperios escolas o trouxe. 
ram d humunidado horisontos novos! 
do vordado o do bullosa. 

Figura intoressanto a do Procnrsor. 
Abençoado clle seja como todos os que 
buscum desportar nos corações huma- 
nos o mais consolador do todos os at 
sparos; a Pó. Missão grandios 
“Ingenuos iluminados que, 
'soltvodora. o desalentada, lay 
rifica promessa do bens ind 
mas cuja possibilidade entr 
gue amais atio 03 auimos corabalidos, 
Bembitos 03 qua aeredi! 
aeroditut Ai aqueles q 
euja palavra disulla a duvid. 


sos: 
multidão 


a, cuja! 


rilicando vidas) 


fe ox 


PORTUGUEZE: 


«D senador sr. José Maria Pereira 


* Jam 


Tondo chogado a Lisboa o sr. José 
Roballo, quo pertoncou á directoria 
do Gremio Ropublicano Portuguoz 
do Rio do Janeiro, o é um dos portu- 
guozos que mais” devotadamento fez 
propaganda demooratica ontre 05 nos 
sos compatriotas rosidentes no Bra- 
il, rosolvemos procural-o e ouvil-o 
sobro divorsos assumptos que se 
prondem com a vida da colonia por- 
tuguoza, 

— Conhoco V. Ex? a ontrovista 

juo á Capital concodeu o sonador| 
Jos6 “Mucia Porsira a proposito da 
gua viugem ao Rio do Juneiro, ondo| 
foi syndicar u nossa Agencia Einan-| 
oial? 


Muito bem. Lia-a logo que oho- 
guei a Lisboa, porque tambem logo 
mo foi mostrada por amigos meus 
antigos companheiros na directoria, 
do Gromio Ropublicano Portugues! 
(do Rio do Junsiro o actualmente na 
nossa capital a passeio, Li-a o, com 
franquora, immodiatamento doliboroi 
nolarar, ou molhor, refutar algumas 
das afirmações do sr. senador Per 
ra, as quaos, por oxcossivamonto ii 
ljustas, vão focir uma colloctividado. 
(quo, ninguem o podo contestar, tem 
sido o maior osteio das instituições 
republicanas do Portugal n'aquollo 
[paiz> Ão partir do Rio, o Gremio 01 
tregon-mo as oredonciaes que mo ai 
ctorisam a, como 
sentanto o dologado, om sou nomo vir. 
ublicamento dizor da nossa j 
fis porque mo abalanço a deixa: 
ontrovistar, ou quo nunca dosej 
vor 0, mou nomo envolvido om dis- 
cussões ou pugnas jornalísticas. 
Ora o corto 6 que o sr. sonador José, 
Maria Poroira foi profundamonto 
folia nus aprociaçõos quo fez sobro aí 
couducta do Gromio ropublicano; o 
porque ossa-séjá a minha opinião sta- 
sora, porque. ema goja tambem a dog 
meus amigos é collogas d'aquella 
oggromiação quo om Lisboa se encor 
tram, ou desde já lho doolaro que o 
sr. sonador Josb Maria Poreira, nas 
obsorvaçõos quo foz ao Gromio ou 
'so deixou ombahir por algum malo- 
volo intrigunto, ou, Sincoramonto, as. 
suas conclusões são a resultanto do 
uma aualyso doscuidada o som baso, 
9, que é sompro lumantavel, om sepe- 
|oinl no ar. senador Poroira quo, tondo 
ido no Rio do Junoiro om-serviço do, 


roira foi injusto sempro 
riu ao Gremio, como so demonstrou! 
mau obsoryador sempro quo se rofo- 
riu é colonia. E" em vordado lumonta-| 
vel à situação politica da colonia por- 
tugueza no Rio do Janoiro, mas não, 
cortamonte, por culpa do Gromio, Ao| 
contrario do que se tom dito o pa- 
roco que accintosamento afirmado 
o Gremio, nem absoluta nom relati- 
vamente, é intransigente com o rosto 
da colonia. No Geomio ha ropublica- 
nos historicos, republicanos 
narchicos e ropublicanos e; 


tom os que a combatem, 
defendondo uns o sr. dr. Brito Cu- 
macho, outros o sr, dr, Antonio José 
d'Almeida ou Machado dos Santos. 
Ha de tudo o ninguom se zanga, por-| 
que zangas não pódo chamar-so a po-| 
quenas discussões sob a oriontação 
política do A, B. on O, [Ha apenas ro- 
publicanos, que como tal, os mui 


a legitimo repro-! 


S NO BRAZIL 


O Gremio Republicano Portuguez 


do Rio de Janeiro 


não tem so 


intransigente 


foi injusto sempre que se referiu a| 


essa aggremiação republicana- 
Dito á “Capital” o sr. José Roballo, commerciante no Rio de] 
ro e director do Gremio 


osforços omprogam om dofaza do bom 
nome da Ropublica, todos nós deso- 
ljnado que para lá vão todos os por-| 
tuguezos capazos do defender o pres-| 
tigiar a patria. 

— AMiemam, todavia, Que nom sem- 
pro é ossa a oriontação da directo-| 
ri 


EEngana-so mou quorido amigo. 
A directoria do Gremio Ropublicano 
Portugues tem procurado, após o 6 
do Outubro, acabar de voz com as h 
ctas partidarias, chamando so soio da 
colloctividado todos os bons portu- 
(guonos. Simplosmento, a diroto 
por muito transigonte que a queiram, 
não o póde sor com aquollos que pu 
biicamento affrontam a Republica 
Patria, quor incitando á boycollage, 
uer osvormando insultos pelos a pe. 
didos do Jornal do Commercio, quer, 
omfim, propacando complots, sub- 
soripções para auxiliar os conspirado- 
res ou parecidas coisas. Comprohon- 
'do que. com esses nonhum bom pa- 
triota pódo transigir, pj monto 
lá longo, om que a Patria assumo para 


| 
ú 


mos absorvem. Não teem já conta 
declarações quo por meio da impron-| 
'sa o Gromio tom foito de que não o 
!'devem responsabilisar pelas publica- 
"ções que nos a pedidos do Jornal do, 
| Commercio pparecam insultando osto| 
ou aquello. O Gromio não insulta nin- 
'guom; o Gremio aconselha 05 sous so- 
loios a que vão so envolvam em dis- 
ussões pelos a pedidos. 
foi até por causa d'osta attitudo 

que o Gromio soffreu as aggressões 
(do um sou-socio que à directoria at- 
tribuia o dovor de lho pagar todas as 
|vorrinas anonymas que na mesma, 
[sooção dos a pedidos olle entendia 
dever publicar, Por ossas e outras] 
coisas, foi esse socio oliminado 
[Gremio por decisão da sua ussembléa 
!goral. Quanto aos olomontos ponde- 
frados da colonia monarchica qu 
sonador Poreira afliema ostai 
dispostos a trabalhar, é bom possivel 
que ollos isso digam, mas é corto que, 
os seus actos ostão em absolucta con- 
trudioção com as palavras. Ha oxoo- 
pções, muito honrosas por signal, mas, 
ossas são tão poucas, tão poucas. 

Dosgosta-mo profundamente ter do 
contradictar nador Josá Maria 
'Poroira, cavalheiro que o Gromio 
(quiz cumular das maximas gentilezas, 
[nom todas ellas, porém, posias om 
pratioa om virtudo do systomatico 
isolamento em que 5. ex.º so consor- 
vou. O 


aguardado pelos membros da divecto- 
ria do Gremio Ropublicano e por 
muitos portuguezos, que lhe fizeram 
uma rocopção onthusinstica.» 8, ex. 
foi ainda convidado a assistir á sessão. 


em 19 do maio ulti- 


surio do Gro 
mo. 
Ora o sr. sonador Josó Maria Po- 
reira não esquivou a assistir a| 
a fosta portuguoza, como nunca so 
dignou, sequor, à visitar o gremio dos| 
dofonsoros e corroligionarios d'aquol-| 
los quo o elegeram senador ... À esta 
uttitudo ou encontrei oxplicaçõos apo- 
nas quando li a ontcovista da Capital. 
Dispuz-mo a acclarar algumas affir- 
mações do syndicante da Ágencia Fi- 
nancial, 6 como já o tenha oito dis- 
so-mo do abordar outros assumptos, 
a mais interossantos do quo o por 
mim versado, mas quo tornariam a 
nossa conversa fastidiosa e intermi- 
navel. À acção dó gromio, os osforços| 
alonlaveis, materiaos o moraes, por 
ello foitos para mantor a linha da, 
digna indopondencia que tom sabido 
sustontar; a instalação, vergonhosa o 
torpe, do consulado, da Agonia Fi 
nancial o tantas outras coisas, dar-me- 
lsiam materia não para uma, mas para 
dez entrovistas. 


propaganda abala ou destroo sei pro: 
curar reconstruir, 


nda na nossa torra ligado a uma sorio 
do lendas graciosas. E? na noito da sua, 
fosta, quo as moiras encantadas sahom 
das suas lapas o so vem dobruçar sobro! 
os poços ondo à lua não entra ou sobr) 
o voio tranquilo dos regatos quo o luar 
da sua festa que,! 
, um moço cavaleiro Lopa, 
n'uma caminhada nocturna, o vulto 
inysterioso d'uma apparição feminina, 
(vs o lova comsigo,para o porder num 
noivado eterno, toubando-o ao mundo 
uistando-o para o Amor. 
Santo Antonio casa as moças o 8, 
Sono é empreserio do magicas amo- 


Porquê? Que ipo 
tá 


. bellas como, 


sonhe o simples como risos do eres 


pstsso qu 


pat vor pas: 


Pot uma adaptação singular, 8. João né 


João atravessa o kalendario, mama 
lapotheose do panelias volhas, de cor- 
tas do barro, do bichas de rabiar, do 
balãos fugaess pairando uo ar tran- 
quíllo, sobro o rumor dos bail 
onde sa tansem violas ao nore olor dos 
'mangericos o das “alcachefas quoima- 
ans. amam Atió Brum, 
Revista naval ingleza 
Reatisa-se no dia 9 de julho em 
Spithead 
Londres. 24 de Junho 
O almirantado cominunicou 
mento que, no dia 9 de julho, terá| 
em Syithead a 
naval em quo toma pa 
muro possivol de vasos de guer: 


cial 


ando rovista, 


o maior nu- 


bo Splime, O com) 
m elefo ô o almiranto si 


entmpro O seu Eaudo, um L'sboa, 0 pobroi 


Goorgs Caltughan (Dart. 


nós proporções to gigantoscas que | 


sonador José Maria Po-|S 
roira — ollo proprio o confessa «foi; 


'solomne commemorativa do anniver-| 


No dia 5 estarão todos esses navios|midação emprogados rolativamênto 


AINDA OS «ESCRAVOS» 


>» 


Meia duzia de impressões sobre o frafamento dos 
senviçaes indigenas 


Não podia ou, duranto um mez quo E uraado-Jhes por cgnal, após o 


noviciado, à segulor norma 


(durou a minha permanoncia em 5 o trabalho à que 56] 

Thomé, visitar como ora mou dogejo|deglost, lhos proporciono a indispensa- 
' propos 

todas as grandos plantações da ilha, vel saudo. 

Limitei-mo portanto a ver a rogião|, Pelo que toca da sensalas ou labi 

do norto, a mais fertil o porvontural Sudoneaio um pouso mis, o por motivos 

a mais pitiorodos, reservando para Biretma em quo 66 €) 

molhor oportunidade uma digressão! oi sens alojumentos. À cada c 

polas importantos roças da zoua sme- 


estaliadores indigenas é dest 
Fidional, Em todo o caso, depois delas comprimento por be de ih 
miudamonto 


s s comprimento por de 
nto tor conhosido o Ti dá io pê feio reuso Pranto a, 
Ouro, onde colhi impressões quo já tas dimensões um cbagem á 
a part rogitai nas onlumnas dosh do mono bico ara espa dt da 
jornal, percorri muitas outras marselhez, ou do folha cannelada. 
jades, d'entro as quaos citarei a/do ferro zincado. Nesta conformidade, 
beira Palma, Rosena, Ponta Figo, sida seniala com capacidado para aloja? 
Monforte, Generosa, Rio Leça, Morra cu 


95 casues de trabalhadoros indigenas, do-] 
una area do 90 motro | quadrados. 


Peixe o Ribeira Funda. Foi stó nas do suppozermos reanidas, num corpo 86, 
imoiras Quo vi funocionde, con ias edificações dostinadas 5 alojamento da 
pt api 1 Ot popolaçãs indigena da roçã, quo, &, na 


siotualidado de sorea de 2500 tabalhado- 
res, sorú do 80000 motros quadrados a, 
area por ollos ocupada, sem entrar om| 
Miaha do conta com o espaço tomado po- 
(los terreiros de cada distristo é pelas ruas] 
que separam o conjunoto das senzalas, 


1 Falando da assistencia hospitalar, 
diz ainda o sr. Conde de Souza Fa 


Pola minha parte, aproveito com a 

o ensejo do o proclamar 
à hospitalisação na roça Agua 
itaiu sompre uia dos asmtmptos 
“quo mais rocommondados me foram, Quer 
pola digna Gerencia do Banco Nacional 


magnifico exito, os cabos-aoroos des 
tinados ao transporto do producto: 

um systoma quo, na verdade, podi 
nconfesr em SS. Thomé mais larg 
pplicação. 

im todas egsas roças é convioçã 
'minha que não so pratica o mono) 
acto capaz do justificar, ainda que lon-. 
|ginquamonto, o labéo do esclavag': 
mo com quo 5o protonda accusar 
agricultura do S. Thomé. Não qu: 
isto dizor queinão so pratiquem aqu 
ou. ali, n'uma população trabalhador; 
rolativamonte numerosa, abusos var 
'que nem as lóis 
da nossa raça danccionam. Mas o quo 
6 innogavel 6 quo tos abusos a! 
promptamonto roprimidos polos py 
prios agricultores, quo teem natural 
mento todo o interesso em consorvdr! 
os sous bons creditos, quando outra 
raxos não houvosso para assim pro- do engenheiro. A 

o todo composto de es onfer. 
cedorem. mariãs barracas, orando aystama, 
ralloiamento dispostas, sando as faixas do 
terreno que ss separam cuidadosamente, 
ajardinadas. Na Constrveçãoloram alte 

los os melhores. preceitos hygicuicos, 

aconsalhados pela “ciencia, modar 

lo quo respeita ds condições techni 

o execução bastará dizer-só quê esta hos- 

pital foi projectado o à efeito polo, 

inesmo ongonh orou o plano 

Loanda, edificio 

sabo, apreciado 

 osteasigaltve corao o primeiro estabelo- 
Gimento do seu genero no ultrama 

Fazem parto do estabelocimento hospl- 
falas dotado, do úima vem provida phar. 
maia, algumas enfornacias. 


[já bustanto abalada o proseutindo q 

o podoria prolongar muito mais a 
pinta pormanonéia ali, tomoi a rogp-| 
lução do abreviar o meu inquorito. 

Agua Izé 6 uma das plantações ma) 
importantes da ilha. Visitei-a, 6 vol 
dade, quasi de corrida, mas vunca 
quecorei as dóliciosas impressões teh 
áidas d'aquolla magoifica proprigda-| 
de, onde, durante tres dias, o apozar! 

febre que mo torturava, as horas) 
“decorreram para mim vortiginosa-! 
Eça 

Está a sódo da roça odificada 4 bái-|para doouças, fafccio da quo é 
poa, dominando fa pouson De [ioistdr as raras Pan 

ia onfoitigada, cujas margons, oxhh- 
mtos de tropical verdura, 


) 


demandom immediata baixa ao hospital 


como quo ui cação pormano aa 
ix fabulosa ilha dos amoros... E" um [so satifacondo, nos limites da po 
portosinho tranquillo o abrigado, odm vel, ús Providentas o humagitaviasinteo- 


lho preconisam ua Europa a 0xis- 
para 09 contros indastrives, on 
ór-mão ganha, oia desaf 

ncia, O sustonto do seus fi 


estreita, o quo o torba| ções a! 
bastásio Segura mogno is occnsião! q ma 
ão calemas violontas. A situação, 6 dep 
tudo o que do mais pittoresco podea, 
imaginar-so 6 0 conjuncto do edifiga-| 

mstituem a sédo tom o 
cidado He] 


inhos, 


uxaoto, como um argumento, 
a mais, se mais argumentos fossem. 


que na capital da província. na nossa melhor colonia agricola. 
No que diz respeito ás habitaçõi Pois apoiar do tudo, a calumnia, 
seja-nos pormittindo transcrovor aqui|ião dosarma, E' Amanhã que 08 
o que o sr. conde de Sousa Faro, queldos philantropos inglezes real 
duranto longos annos vom adminis-/om Londres o sou comício publico, 
trando a roça, escrovo na sua com o fim do... libortar os escravos 
sima memoria sobro a Ilha de S.ido S. Thomé! Tenham 
Thomé: uom, n'esse momonto o nº 

Acha-ss o pessoal operario enropoa bem) evantará a eua voz em pról da vor- 
[muito boas condições de moradia, thos|dado o da justiça, desmascarando ns- 


teom dó sor as destinadas a jadfvi. (a: od nousos "osiganilado- 
torua mister facilitdr a pé pança jonldbálado; 


jõos tão diamotralmo: 


Novos 


[7 
violencia, por meio dos quaes é fa 
limo ás pessoas mal intencionadas at-| 
tontar contra a liberdado dos otros. 
Creio que estes methodos são! chd: 

e, mais repudiados pela maioria dos 
leaders oporarios tesponsaveis, que! 
os consideram como dos mais nocivos 
a! aos vordadeiros interossos dos traba- 
lhadores.» 

Asquith, promettondo é delogação 
que se ontrevistou com elloque o con- 
nisteo de Inglatorra sobre os coi[fi- Selho do ministrosempregariao maior 
ctos entre os patrões o os operarjos. Cuidado no estudo das propostas quo, 

eSocEado SRD Gisa Dolag ação e lhe foram apresentadas para a rogula-| 


OPINIÕES 


Os conflitos do trabalho 


vistos pelo primeiro ministro in- 
glez 


l 


Agora quo o governo da Ropubli: 
annuncia o fim da gróve dos cafris 
(do ferro, é sem duvida interessan 
[conhosor 9 quo pensa 0 primoiro in 


(Camaras do Commercio do Reino mentação dos conflictos, declarou-se 


trõos 
rios--Aaquit innlatia om frisar hos 
o governo dovia, tanto quanto poks 
vel, consorvar-so áparte dos conflibtos que 
industrisos. que 
Roproduzimos algninas palavras do Sol 
estadista inglea: 
o 6. nem devo ser uma das 
atribuições dos homens, que estão 
ntorvir co 


um romodio, 
não quer to-| 
“le oncontrar uma 
ras ha uma con- 
que essa solução 
a su!fistgios tanto dos patrões. 


na 


Queria em Harrocos 


As tropas francezas repellem um 
ataque dos marroquinos 


Fez, 23 de junho 
O general Dalbiog repel 
(de 21 para 
Tfran Sidi Abdessalan, um ata 


(dustriaos. Pola minha parte, nunka a| 
tal mo resignei senão em ultimo daso 
é sómente quando o conflicto, ul 
passando os limitos d'uma questão de 
liuteressos particularos, era do nm 
reza a affectar os interessos goraos d 
paixe 

A proposi 


] to dos processos do inti-. 


gróvistas, Asquit 6 d'ju 
ade, fazendo notar quo 
ão 6 uma coisa aybtil 


(Os amarro 
fo | veros no campo. Das trupas truncezs 
pe ficarses, mortos 4 homens e foridos 4 


se a ella; atas kia, todos 0 sabem," —(Havesj. 


tloonças inficciosas, além da quo 6 


dos nos trabalhos quotidianos o quo não| 


Fanociona tambeim na sódo da roça o na 


Tudo isto, que 6 rigorosamente, 


nocossarios ainda, para demonstrar] 
quanto 6 humanitirio o modelar o] 
to tratamento do serviçaos indigenas| 


Os corticeiros d” 


pela forç 


Como na reunião hontem realisada | 
polo partido socialista, o deputado 

fanool José da Silva dissosso quo 
não concordava com a forma que o 
operariado está dando aos movimen- 
tos gróvistas, fomos, bojo procural-o, 
ao Parlamento para que nos dósso. 
algumas improssõos mais desonvolvi-| 
das sobro a sua idoia, 
rgoncia de idoias sepa-. 
ra syndio tas o socialistas? 

—Syndioalismo o associativismo 
tom 4 mesma significação. Todos os, 
oporarios que so sorvom da associ 

do classo phra combator a 

ooncia do capitalismo industri 
syndicalistas. 

—No emtanto as suas orientaçãos. 
parocom divorsas,. 

—MHa tros corrontos do syndicalia- 


| 


ão. 


éltas: uma quo abrange todos os mom- 


ros do partido socialista, que são| 
obrigados a syndicar-so, mas quo não. 
usam o rotalo do syndicalistas; outra! 
que abrange todos os que não toom, 
rioções socialistas na anarobis-| 
, 6 quo podem ohamar-so syndica- 
listas neutraos; e outra ainda que! 
brango todos os elomentos do tacti- 
ca anarchista o todos 08 que as 60- 
'guem, chamando-so esta corronto a 
(dos syudicalistas rovoluoionarios 

—Mas são todos unanimes om usar 

róvo? 

—'Todos. Todas 
ptam a gróve como arma do quo não 
pódom prescindir. Ha, porém, uma, 
diferença importante: é que 08 syn- 
dicalistas do movimento socialista, 
quo soguem a tactica integralista 
som dogmatismo nem romanticismo, 
86 lançam mão da gréve om situações 

tromas o depois de terem rounido 
forças suficientes para resistir, 

«Ao passo que os socialistas pon-| 
'sam assim, os syndicalistas. rovolu- 
cionarios, repudiando a acção parla- 
imontar o proforindo a acção directa, 
'adoptam a gróvo ou pelo menos fo-| 
montam-na: E isto, mais para fazor 


da 


corrontos ado- 


raro uma gróve dar proficuos 
resultados. Umas vezes porque são, 
suplantadas; outras porquo as molho- 
rias. que os oporarios consoguiram do 
patrão não sc tornam effoctivas, 
ido u?. 

or o patrão 
tirar a desforra por 

Em todos os oasos jamais corros- 
pondom os resultados aos sucrificios é 
dóres que demandam, por graude que! 
'seja a união quo roino na classe opo- 
rar 


—O que diz a proposito d'usta gréve| 
do possoal dos electricos? 

—Não quero disoutir as reclama. 
(õas da classo, o que só olla verdado; 
ramento conhoce; mas a Companhia 
tom nfella gravo rosponsabilidado por 


so nogar irreductivolmonte a tratar 


,com « Associação do olasse,que é uma, 
tuição legal, bom como as tom 0, 


govorno quo dovia do preferencia ter, 


Associação. 


mal andou. 


não 6 proveitosa para o oporario? 

O oporariado dovo deixar-se 
de gróves. O quo as classes trabalha-! 
doras devom fator 6 estudar a sua 
no passado, o a sua situação 
no Prosonto. 

Devem estudar a Suciedade, torna- 
polo estudo o polo 
o ao mesmo tempo consti- 
tuirem polerosas organizações que 
luctem ua vida economica o na vida 
per aoios directos ou indi- 

quo choguo o momento do, 
a remodelação das institui 


Coco ou tarde, allo virá, 


De Santo Amaro sahiram paraa 
circulação 112 carros —As 107- 
ças militares vigisia as ruas 

proximas da estação 


a cidado entrou nã, 


sem que a sua, 
u inter 


ic ão ha 
à cota parto q vinhas presca- 


cougido « companhia a tratar com a! 
Não o foz, é procedendo assim bom Pi 


então sua opinião que a grávo E 


O CONFLICTO DOS ELECTRICOS 


gi ra tri 


Circularam hoje 164 carros 


O que pensa sobre as gréves 
o deputado socialista pelo 
Porto, sr. Manuel José da Silva 
Imada reunem esta tarde 


—As ruas proximas de Santo Amaro 
e Arco do Cego continuam vigiadas 


a armada 


coando deixou do existir, Apon 
fviam pola rua 24 do Julho algumas 
patrulhas do cavallaria du Guarda Re- 
"publicana, No Rocio, de provonção, 
viu-so tambom uma força do cavalla- 
ria, sob as arcadas do Thvatro Na- 
cional, 

Na propria estação do Santo Ama 
ro a força do cavallaria que ali so oa. 
contrava desda hontom á tardo, roti- 
rou hojo polas 16 horas o meiu não 
voltando à ser substituida, 
|, A força do 50 praças do infantoria, 
foi rondida às 16 horas, por uma ou- 
tra do 30 praças sob o commando do 
tenente sr, Piros, 

No lurgo do Calvario passoava uma 
patrulha do 7 praças do cavallaria, 
vendo-so aqui o além, alguns guardas 
do corpo do policia e ossos mosmos 
som estarom em patrulhas dobra- 
das, 

Na casa geradora o no posto do 
carro do socorros, tumbom so viam 
algumas praças do infanteria o poli- 
ias. 

Os primoiros carros a sabiromida 
7 horas o 56 minutos da manhã, foram 
os para a Estrella, Belem, Arco do 
Cego o Campolide, quo ainda condu- 
ziam praças do infanteria da Guarda 
“Republicana, dovidumento armadas, 
! Como não so registusso qualquor 
incidento desagradavol os rostantos 
curtos já subiram sem soldado 

Eguilmonto trabalharam os olowa- 
doros da Graça, Lavra, Gloria o Es- , 
trolla. Do todos estos “aponas o ide 
Gloria tinha os carros guardados, 
|vondo-so egualmonte na calçada al- 
guns cívicos, bem como um soldado 

o infantaria, armodo do espingarda 
na cortina da rua dus Tuipas, 

s carros do povo circularam 
om varias direcções dovendo amani 
começar o serviço a ser foito com care 
ros atrollados, 

Da ostação do Santo Amaro subi 
ram para a ciroulação 112 carros, 

Os oloctricos do Poço do Bispo 
funcoionaram sómento até Xubroges 
por a linha d'ubi em douuto so on- 
vontrar ainda obstruidu. 

Espora-so quo já ámanhf ostas cm 
possam sor foitas por com- 


roi 
ploto, 

Os carros deverão já hojo recolher 
conforme os horarios, isto é, ás 2 da 
|madrugada, 
| Amanhh o serviço começará ds 4 

horas é 64 minutos (horario do ye- 
rão), 

Até ds O horas da tando os mappas 
da Companhia davam como upreson- 
tados 712 guurda-lreios o conducto- 
ros. 


No Arco do Cego compareceram 
forças militares—Sahiram da 
estação paraserviço 52carros 


Pelas seis horas da manhã chogou 
ao Arer do Cogo uma força do infan- 
taria da guarda republicana, sob o 
commundo do tenonto Thomé, um 
| pelotão do segundo osquadrio do ca- 
1 vallaria da mosma goarda, sob o come 

ando do tenents Gosta, Quo, por não 
r preciso, retirou polas 12 horas, 
O serviço do carros normalisou-so 

indo pelas oito horas da manhã o 
moiro carro n.º 291 para Bomfioa, 
lovando como condutor o n.º 356 6 

uarda-freio o n.º 980, Dopois, com 
intervallos do doz minutos foram sa- 


lltindo os carros dos outras carreiras 


guinto: 
carro n.º 289, conduetor 
8 e guarda-feoio 874; Gruça-Avo- 
vida o Graça-S. Lazaro: carros 208, 
conductor 360, guarda-Íroio 90%; é 
426, conductor 357 o guarda-freio 
980; Campo Pequeno, carro n.º 466, 
conductor 394 o puardafreio 986 
Praça do Brazil-S. Bonto, carro nd 
471, conduetor 399, guarda-freio 9694 
o pára 9 Arisiro, o carro 425, condu- 
etor 395 u guarda-freio V96, 
Disso-nos ali o fiscal do movimento 
não tor faltado pessoal, tendo decor 
do todo u serviço com a maior roga- 
lurilado possivel. Ao todo aahiram 


|O pessoal da Companhia das 
Aguas declara que não re- 
soiveu adherir à greve geral 


| Procn 


ves Est 
não Mastins 
arcos, 140? 
sociação de Classe dos Operarios da 
Companhi Aguas do Lisboa, 
jpara nos d m quo não auoto- 
visavam ringue a adliemar, em qual 
quest reunião, em nono do pessoal da 


ram-nos os srs. Alfredo AL 
o, Artltur Chavos, Anto- 
Antonio João de S, 


A CAPITAL 


El IB. representação da geslumbrante É 
E 6 popularssima  evista 


“Sopmo aros 


moon sou omogdc yetãos 
co nossooons aura 


tallulo tais) 


E 


o So 


Nes 
havido 


as noites, 


CRANDE GROINO LUSITARO 
DO DÁFUNDO 
Todas as noites exito colossal 
concorrencia a mais slota 
N de Listoa e pralos E 
À concezto todas as notas 
: “At nos sextato 


EB sob a dircoção do distinoto. 
“violinista FÓRSSINT 


Gavilgn=tiolea-Trio 


Excontrico do ballo o 


José Vaz. 


ista por- 


Cogipânhia, que o masmo adhoria 4[ 

grovigoral, 

Oskiirticeiros d'Aluada devem 
resolver esta tarde se man- 
teem ou não a gréve decla- 

rada no sabbado 


Os corticeiros do Almada deolara- 
ram-so em gróvo no sabbado, Hon 
tom por sor domingo o movimonto 
não foi notado. Hojo'comtudo abrl- 
ram algumas fabricas mas os opera- 
rios não comparacoram, 

Como, porém, os ferro-viarios de-| 
olararam que não adhoriam Á gróve 
goral, 08 corticeiros devem rounir| 
Gata noito para rosolvorem dofinitiva-] 
m caminho a sogui 

ja Cova da Piedado onde, bojo 
estfremos falando com os gré- 
vistas, fomos informados “de que a 
provavel rosolução da assombléa go-| 
tal d'osta noite é que à gróvo seja 
dada por torminada. 

O administrador do concolho foi 

rócurado por varios corticoiros quo 
fre dootaratam quo desejavam trabar 
Ibar, muito embora fosso deolarada a 
gróvo, Desojavem, pois, que as com- 
potontos autoridades lhos garantis- 
Som a libordado do trabalho, 

Afim do quo seja garantida ossi 
libordade, chegou hojo ás 17 o 40 mi- 
nutos da tardo a Almada uma for 
do 40 praças do cavallaria da Guarda, 
Republicana, sob as ordons de um to- 
mento, 

Essa força fará umanhã patrulhas) 
junto das fabricas. 

Oaso a sua permanencia, n'aquolla| 
villa, so não torno nocossária, rogres, 
sará immodiatamonto a Lisboa, 

Em Almada o immediaçõos reiná 
o mais absoluto socogo. 


Os representantes do partido so- 
cialista procuraram hoje o 
chefe do Estado para lhe en- 

tregar uma representação 


O Partido socialista portuguos ha- 
i vido rounir-so hojo, pelas 6] 
hofss da tardo, na Praça do Camõos, 
afim do ir ontrogar ao gr, Prosidon- 
to da Republica uma roprosentação 
protostando «contra as prisões arbi- 
trarias feitas ultimamente, bom como 
contra o encorramonto das Associa 
gões do olusso o fusilamontos de sab- 
dado na rua Luis do Camões 

A? hora marcada para a rounião, 
gundo na Praga do Ósmbos ao viam | 
Jáinitos sociolistas reunidos, appa-/ 
Tecuh um cabo de polícia a communi- 
car por ordom do capitto gr. Camara, 
Postana, 2.º commondanto d'aquollo 
corpo, que o er, dr, Mannol d'Arriaga! 
so encontrava ausonto de Lisbon, o! 
que dosdo quo 8o tratava do um 
Sumpto político deviam procurar o 
sr." prosidonto do govorno, a fim do 
lho ontrogarem a reprosantação, o sa- 
borom o dia om que podoriam gor 
cobidós polo chote do Estado. | 


Inflamma-se o motor d'um carro 


Hoje, polas 17 horas o 40 minutos, 
na océusião om. quo o electrico n.º 
367 vinha do Caminho do Perro! 
com destino a Santo Amaro, inflam-! 
mou-se-lho o motor ao passar no Ter-! 
roiro do Trigo. 

O caso alarmou os passageiros quo 
julgaram vêr, no incidente, qualquer 
attontado, 

Afinal o caso nito tovo importanoia 
do maior, O fogo foi promptumente| 
apagado a baldos «agia odo aroia, 
seguindo dopois o carro o" sou dos: 
tino, 


Notas diversas 


Até hojo À turdo foram postos em 
libardado 59 individuos prosas pop 
occasião dos ultimos acontociasprad 
tondo-se apenas romettido parig ixo 
aqueles que, sogundo a investigação 
efféctuado, attentaram contra a fibor- 
dado de trabalho, 

No govorno civil affitmam-nos sor 
falio quo so tonham prondido gróvis 
tas polo simplos facto do não quere- 
rem trabalhar, 

A provenção na policia termina 
hojo pola 1 hora da madrugada, 


CIGARRO 


Duas marcas de sensação 
Puro havano muito suave 


Domocratas, 10 cigarros 60 róis 


Luzitanos, 26 cigarros 150 ráis 


AP vonda mas fabaçarias 
Concurso hipico 


As provas d'esta tarde 

Entro outros cavaleiros foram pro 
miados, nas provas realisadas hojo em, 
Palhovi, com 908000 mil réis og se-, 
nhores: Casal Jiheito, no cavalo Gat. 
plas; Rogorio Tavares, quo montou os! 
cavalos Mindo e Vulemio; Sá Guima-l 
res, no cavallo Raio, v Salvador Alto| 
Mearim, na egna Eapa-dry. 

A corrida acabou ás 4,30 da tardo. 
Z € Omelho 4 z 
I-Q papel para Q A 
& O fuma 4 


Dr. Berna tino Machado 


Deve embarcar âmanhã para o, 
' Brazil 
Por tor chegado tarde o vapor da 
Mala Real Ingloza, «ó parto âmanhã, 
de 31 horas, devendo 6 emburque do 
“. 84, Bernardino Machado rcalisas-so| 


8 TO nitimo carro para Lisboa 6 & 
Ly da noito, 


| Casio 


de Algés 
Hoje fot 


os excentricos comicos 


IR “BARBIRI, 


” Concorto todas as noites o f 
aos domingos de tarde, 


magnifico ropor 

recção do oximi 

pistrano Reis. 
As quintas-foiras e domin- 

“05 soirdos da mada, 

| bares 


maestro Ca- 


PARLA 


A sossão abro qom 58 deputados, 
já hora habitual, O governo ostá ro-| 
prosontado pelos arg. ministros da 
marinha, estrangeiros o colonias, 

Presido o gr. Aresta Branco, gooro- 
teriado polos srs. Balthnzar Toixoira| 
o Pires do Campos. 

O ar, Alberto do Couto npresonta 
um projooto do loi anctorisando o go- 
vorno à adquirir um rebocador para, 

na barra do Aveiro, 

Tiago Salles insta pola ap- 
protação atum projooto do loi man. 
lando pagar ao possoal do hospital 
do Rilhafollos os vonoimontos om 
atrago, 

O sr. Macedo Pinto participa que, 
rocebeu uma roprosontação do com-| 
morcio do Porto, reclamando contra, 
ja demora com que, n'aquella oidado, 
so faz, na rospoctiva alfandega, o dos- 
paoho dos assucaros, 

O sr. Cunha Macedo quoixa-so do 
fuoto da commissão de guorra não tor 
emittido ainda o sou parooer gobro) 
dois projoctos quo om tompos apro- 
sentou á camara altorando um as jun- 
tas do roconsoamento o modificando] 
outro a organisação dos distriotos do 
reserva, Trazom ambas diminuição do 
rocoita. 


O sr Freitas Ribeiro 1 


roposito lumonta quo não 
lado mais na quostão de 
[Ambaoa, o quo faz com quo os enoar- 
8 do thesouro orosçam a cada pas-| 
» No pair do «manha, quis rosolvor 
ssa questão rapidamonto. Pordou o] 
tompo o o foitio. 
ja ordom do dia proseguo a dis-| 
oussão do orçamento do ministe-| 
rio das colonias. 
Falam os srs. O, Rodrigues, quo 
aprocia divorsas vorbas insoripfag 
n'os80 orçamento, o ministro das colo-| 
nias quo dá divorsas explicações não| 
86 1 osso doputado come ao sr, Cuo- 
tano Gonsalves, por considerações, 
foltas na ultima sossão noturna 
N'osta altara 6 aprovada à acta, 
approvando-so tambor varias omon- 
das a alguns projoctos de lei já m 
provados na camara dos doputados. 
A votação dos ultimos dois capitulos 
do orçamento das colonias faz-so tam- 
bem som mais discussão, 

sr. ministro dos estrangeiros apre-| 
sonta uma Proposta do loi, para a 
qual pode disponsa do regimento o 
urgencia, auctorisando o pagamento, 
de 11 contos do réis de tologrammus, 
gastos pelo sou ministorio. É? appro- 
vado, como 80 approva um projecto 
'omondando para eanroih o Loto do 
concelho da Podornoica, 
O sr. Antonio José d' Almeida apro 
senta um projocto do loi organisando 
a aviação militar om Portugal. 
Volta a disoutir-so o codigo ad) 
nistrativo, ma parto roforonto ás dis- 
posições trausitorias. 

O ar. Joaquim Brandão propos quo 
osso capitulo não so discuta omquan- 
to não ostivorom votados 08 restantos 
capitulos do codigo. 

'alam os srs. Jacintho Nunes, Bri-| 
to “amacho o Pires de Campos, sondo 
a proposta approvada. 

ntra em discussão um projooto do| 
oi, auotorisando a junta distriotal do| 
Funchal a contrabir um emprestimo 
para ostradas. 

Falam os ses. Ribeira Brava quo 
propõe que o emprestimo seja na im- 
[poriancia do 1.200:000 escudos; Je 
quiel de Campos, quo fas diversas con- 
sidorações sobro a viação na Madei- 
xa; Sidonio Paes que sa retoro à taxa 
de juro, ussumpto que deve ficar bem, 
osclurocido e quo quer que so ostabo-| 
leça o maximo do obrigaçãos quo a 
junta goral poderá omittir. O gr, José| 
[Barbosa propõe quo o einprostimo 
seja do 1.025:000 escudos effectiv 
o o er. Severiano José da Silva 
que o assumpto não pódo ficar liq 
lândo. por não estar presento o toma-| 
dor do omprostimo. 

O er. Ribeira Brava diz que a cama- 
rm pretendo pôr tantas tarraçhas ao] 
emprestimo que o melhor 6 desistir-so| 
ão approvação do projecto, 
O projecto é om seguida aprovado. 
com varias emendas, sendo rotirado| 
da discussão o projecto que roduz à 
20 réis em kilo o imposto sobro o pa- 
pel para o fabrico da lixa, por trazor 
diminuição de receita. Falaram os grs, 
Marques daCosta, Jorge Nimes, Brito 
Camacho o Alberto Souto. 

O ar. Sidonio Paes tormina o sou 
discurso gobro o projocto do Porto 
Pranco, ineistindo nas suas. primitti- 
vas declarações sobre o projocto. 

O sr. Alvaro de Castro defendo Jar- 
gamonte o projecto, que concorrerá 
poderosamento para o dosenvolvi 
mento economico do Porto de Lisboa, 
e da nossa marinha mercante, 


Senado 

Discute-se o orçamento do minis- 
nisterio do fomento 

Aberta a sossão, às 14 6 45, leu-so 


2 der horas prefizas, 


Ma Camara. prosggne 


à] ctutando uma porna, ps 


MENTO 


nando extonsiva nos empregados da] 
sooreteria a gratificação de dois me- 
ses de ordenado, 

O or, Miranda do Valle diz quo 6 
mocessario saber a quanto monta a, 
[quantia da gratificação. 

O sr. Adriano Pimentã dofondo a 
proposta que vao é commissão do f- 
anças para dar parecor, 

Entra-so immedintamento na or- 
dom do dia, Disouto-so o capitulo 3º 
sondo approvados todos artigos al 
ao 18,º 

Sobro o 14º quo estuboloce a vor-| 
ba PS despezas com a conservação, 
policia o reparação do estradas fi 
sr. Bernardino Roque que é do opinião 
quo o augmento do 400. contos pro- 
posto pela outra camara para osta 
verba seja antes destinado 4 constru 
go de astradas. 

O gr. Estevam do Vasconcallos dia] 
quo já ha uma proposta. n'osto son 
do da respootiva commissão, 

O or, Miranda do Valle onvia-a p 
ra a mm soompanhando o relatorio 
do ministro do fomonto, 

O sr. João de Freitas propõe um| 
augmonto do 80 contos É verba desti- 
mada É construeção do ostradas no| 
distrioto do Bragança o outra verbal 
destinada  oonstruoção d'uma ponto 
Bobro o Tira, ora Mirandola, 

Foi admittid: 

O sr. dr, Adriano Pimenta propõe 
quo parto da vorba seja omprogada 
a dar trabalho a pessoal quo o não 
tom, collocando-o nas suas rospooti- 
vas torrag nataos, 

O sr. Cupertino Ribeiro concorda 
(com esta proposta. 


O er. Bernardino Roque 6 contra a 
proposta da comissão. 
O gr. Tasso de Figueiredo dia quo 


[não dovo havor proforoncia por osto| 
ou aquollo distrioto, 

O sr Peres Rodriguel approva a| 
[proposta do ar. João do Froitas, 

sr. Goulart de Medeiros podo ox- 
plicações sobre a insoripção do certas, 
verbas, 
O er. Miranda do Valle não as pódo 
rostar o ontondo quo o quo dovomos 
or, 6 dar autonomia os distriotos, 
O sr. Estevão de Pasconci 
fondo o sou critorio, quando ministro 
do fomento, sobre o augmonto da vor- 
ba para ostradas o da sua distribui- 
são, polos divorsos distritos, 

Falaram sobre as propostas 08 
Josá de Padua, Machado de Serpa, 
visco Garcia, Anselmo Xavier o Nunes] 
da Matta, 

Approvou-so a proposta do gr. mí- 
nistro do fomento, aprosentada polo 
gr. Miranda do Valle, elevando a 700] 
contos a vorba para à construoção do 
odificios, 

Passou-so no capitulo 8.º— Direo- 
são Geral de Agricultura falando 08 
srs. Olristovam Moniz o Miranda do 
Valle, 

O gr. presidente marcou nova sos- 
o peso logo ás 21,30. 

a ordom-—O codigo oloitoral. 


figua da Curia 


Estimula a acção dos rins 


Representante, 1. BOTTINO 
Palacio Por Toleph 3530 


PEQUENAS MOTICIAS 


O Consalho Rogiousl das Associações não 
reuniu hojo por falta do numero, icundo 
ansforido. à sessão para do hojo à oito 

—Jos6 'Almoido, morador na rua dal 
Gascalhita, 121º, quando hoje soguia 
duotor, caiu fractarando uu Pé o ficando 
com ut, furimonto na cabaça: Foi conduz 
jrido o hospital do 8 Josê. 

—Eugenio Angusto do Nuscimento, 
Imorador na calçada da Memoria. 
ii, gain a bioyciot que moniaia, fra! 

olo quo foi condu. 

ido ao hospital de. Josó Onda ficou em 
ratamento. 

Convidameso as professoras diploma! 
jts quo axercaram o Maistaro on Esco. 
ias Ropublicanas antos ds 6 doutubro de 
910 ', comparecorem na mta Guilherme 
[Braga 28 (45 Piscolas Goracs) quinta feita 
4, Delas 15 hocis; par truta? do sasto 
pto do grando inportancia para que dé 
Hcuro não haja reclame PP 9 

escola do musica do Conservatorio, 
rontisa no proximo domingo BO, q ultnná 
festa escolar Aesto anno, com canções ex 
clusivamonto portiuruczas, composições 
originnes do alguns professoros do gatas 
Doiocimento o afúmnos imais adeantados, 
Será, uma festa, sem duvida, muito inte: 

nte, 


Capilé da avenca 


E'o melhor refresco 
da estação calmosa 


Vende-se na 


fntiga casa do Garteiro 
86, Fa Santo Antão, 87 


a proposta do sr. Abílio Barreto tor- 


BL Arco do Bandeira, 184 


a discussão do Ora 
mento do ministerio das colonias [Ei 


Chines de Lisboa 


A cominicaão munt 
publico quo so realizam no proxi 
mingo, 90, us oloições d'ostas com 
enjoa maddatos Lorminam om jai 
ximo. Est comissão convida 
cidadãos ínscriptos nos cadastros 
tído Republicano Portugtos, a co) 


issõos 


dos vs 
ho Pas 


à rem ao acto eloitoral, nos locuos abais 


indicados, 
As nesembléns oleitorcos come 
a fanceionar da 12 horas, encerram 
tação ds 10 horas, 


Locaes das eleições, 


1º bairto- Anjos, Theatro Ml 
Bento, calpada do DG 
to, Tatgo de 
Santa Engracia, ua do Vailo de 
Antonio, 19, Le (Centro Botto 
Olívaes, fus Mariano do Carv 

rua dos Bacelhociros, 16, 2º 
ro, rua Fernandes da Fonsó 
8. Thiago! rua da Baudado, 26; 5, 
rua das Bsoolaa Goraes, 68, 
8º bairro Conceição Nova, 1 


gs, 
oguoi 
res 30, 


inriquer 


4 
oalqudo dPA judia, 


i elo ar 
Ironymos, (Obntro Ep 
esiçada da Esteola, 178, Bº (Oem 
icano; lotar, Conto o 
Piada dia 

(Gon 


inda eta Mara Pi 
a da Hopernnça, 
Dlicano), “een 


Roga-o ds comissões paroo! 
Santo Audró, B, Chrito vaso, Bai 
5, Miguo, Santa foste, Maj 


maxima Brovidado para u sódo, 
missão municipal, largo de 5, 

og Ione ondo no “ho da rquligar” 
iciçõos das novas comnlaçdé 


162—Rua de S. Paulo, 16; 
Cordões d'ouro de lei 


te pelo pesot 


[e joalheria, muito proprios 
brinde 
feitio 


vendo se acredita. 


réis 
grande, a 440 réist 

Relogios Patek Filije, Intern 
(cional Watch C.º, Longins, et 
fem ouro, prata é aço, à preços d 
combate! 


tario destas Notas foram tro 
cartas particulares e cortezes, 
do artígo dtaquelle senhor, insor 
jna passada n'aquell jornal, 

lo erítico do nono colega foi 
do que, | 8e soubesse quem era 
lusa o Pseudonymo de Portoiro 
não teria usado para com ella 
es violentas, qui o seu artigo e 
teria empregado outros pro 
mica, Eira quanto importava saber ao 
toiro da Goral4 


eerrava 


com detalhes e testemunhas um 
são, cuça prova fôra intimado a 
quanto importava. saber ao cri 


nal de jsabbado, ha sempre fo 
[sous de bem ge entenderem. 
“Pelo, Portoixo da Goral foi 
noticiarista theatral da Lucia 
repudia 0 titulo do critico un 
reposta ao quo raquel jornal 
eubsorcveu ha dias. | 


sua extensão o não cabendo in 
po, estreito coaço d que a Ou 
|para assumplos de theatro e 
japenas ao Porteiro da Goral q) 
fo o noticiarista da Luota 
quo. fotos provados ac bascia a! 
tos; auetores acerca de doia 
cos mal educados e de má fé, 
ainda Iquo o, grande publico n 


ve, encerrados estes incidentes, | 
La áéanco continuo. 


O porteiro 
Noticias 


ja geral, | 


Bj 


utre nós 


avcimontos do garganta da 1 
ita do Apollo, tida Forroira 


Sork brevemonto levantad) 
terio do Poro Laohaiso um nf 
à momoria do Oscar Wild 
da Salomé, do Legue de Miss Dorian Gra, 


—Continna em scona na Seala q poç 
do Foydoan o Frans Lobat, 
amonvuses, qu 

Lisboa na proxima opoca, 


Catros electricos d 


a todos os eus Iregneres 
las linhas. Não ha avjment 


Esríldo Republicano 


réis, pura 


do preço: 


Centro Escolar Ropublicano de Santos. 


roate, concurso para o Jog: 


*odas as noites das 20 ds 


Partido Republicano Portguz 
E) Eleições das commissões 


al do Lisboa fas 


es lar pato 


O pro 


dog 


iiodoro 


eds 
Ro 
1º) 


tomola.| 
Jpmoora 


Poyo, 


E. Miooiuo, Banha Catharina o Senta Jo” 
bol, a especial finera do enviarem com a| 


18200 
réis de feitio, e em usados Sómen- 


rande e variado sortimento 
de lindos objectos d'ouriyesaria 

ara 
por menos de metade do| 
outras casas, sendo al-| 
guns em 2.º mão, a preços que só 


Relogios d'aço (Ancora) h 18700 
despertadores formato. 


aa o 
Thentros, Circos e Cinemas 


Nota'do dia 


“Entre o critico theatral do Dinte o signa- 
as duas 

proposito 
a sema- 


declara-| 
soa que 
'da Goral 
tg expres| 


g do polo 


“Pelo signatario das Notas foi aeelarada 
afirma: 

ater, Eral 
ico do Dia. 

Como muito bem disse ete senhor no jor. 
a do pes. 


nvlado qo 
já quo elle 
artigo em 
esse senhor 


“Não tendo eido publicado na Imota pela! 

felimente 
tl dligpõe 
portando 
sobra 
ubesse em 
opinião de 
tres cria 
tendendo 
da se inte. 
ressa por estas discussões, fledm a nosso 


Aggravaram-so “infolizmouto os pa- 
ntil aobri. 


6 tantas outras obras originalissimas, 


Les trois 
rá represêntada om 


jo so 
ael 
os Mergulhão ostabeleco domo brinde 

a Fessorom 
iço Central, “de DSUD réid par todas, 


mar 


eco, pon ar go ipi 
la ado od an 


A DEFEZA NACISNAL 


Justo do ação 


n7 
th 


O aeroplano é a arma dos pair: 
pobres—Se à guerra é un 
brutalidade incxoravel, to- 
memos precauções contr; 
suas detestaveis consequen- 

cias 


: Um projeto de lei do sr dr. Ant 
José Almeida 


Or. dr, Antonio José d'Almoida 
aprosontou hoje na Camara dos de- 
putados um projecto do loi orcando 
no nosgo pate um Instituto de aviação. 
militar. Eridentomento, o assumpto 
dovo morooer a attonção de quantos 
cuidam no complexo problema da de- 


| foza nacional, F 
Aquollo homem publico, a quem 


abordamos nos Passos Perdidos, em 
poucas nos expdo o aloanco do sou 
projocto, dizendo-nos: 

—O mou tereporamento do pacifis- 
ta bem comprobendo que a guerra é 
Juma brutalidado inoxoravol-—mas a 
vordado é que, por omquanto, é im-| 
possivol ovital-a, o por isso temos do 
nos procavor contra ag guas conso- 
quenoias, 

«O aoroplano, como elemento de 
oxtraordinario valor militar, é a arma, 
dos paixos pobresf Revo uolonou a ex- 

loração tactica o ostratogios, podeu- 
ão “dizer-se quo. todos [os púltes lhg 
o attribuom hoje uma importancia ma-| 

ravilhosa. 

«Tomos do ponsar 
sono do defesa do nosgo torritorio, 


valer n'um| 


continuamos lutando com as diff 
ouldados provoniontos da exiguidado| 
do recursos, Porque não havemos do 
lunçar ag bnos da navegação aoroa, 
monos dispendiosa 6 mais do harmo- 
nfa com o programma da moderna 
taotioa do guerra? À 

«E” 6 quo ou protondo consoguir] 
[com o meu projecto, n'ello interos- 
sando o oxoreito o a marinha. Não| 
mo movem quassquer intuitos politi-| 
cos, o muito estimaroi quo todos 08 
deputados contribuam para que a mi- 
nba idéa soja posta em pratico, por- 
lifioando-n nos seus deta-| 
im fôr prooiso. 

—Y. ex.º dit-nos qual o fim prin- 
oipal do projocto? 

—Oronr o Instituto do Aviação Mi- 
litar Portugues, do qua farão parto os 
majores-goneraos do exorcito o da| 
prado, 08 comentndantes da esco 
las do Guerra o Naval, commandantos 
ão corpo do angenharia o oscola do| 
torpodos, engonhoiro naval ohefo 6 
os oiolaes do torra o mar, artifices 
o machinistas nocossarios. 

—B o orçamonto comportará os en- 
cargos que d'ahi resultam? 

— Nisso consiste toda a difficulda- 
de, mas ou ontondo quo havorá moio 
do so offoctuar qualquor transforoncia 
do vorbas do modo a podor insore- 
vor-se 100 contos de réis dostinados 
noiaos paras lança- 
Easa quantia soria di. 
idida polo orçamento dos ministo- 
rios da guerra o da marinha, o já n-| 
sim poderiamos mandar alguns ofi- 
oiaos ao ostrangoiro, afim de 30 habi- 
Jitarom nas escolas do aviação. 

«Precisamos do cuidar à valor no| 


e 


“problema da dofeza nacional o não 


sorá domals ropotir quo o aoroplano 
é a arma dos paizos pobres. 


À HERNIA 


E AS 


FUNDAS ELÁSTICAS 
sf de foto 


tobos 08 QUE SORFREN DE 
RADURAS devom rejeitar estes 
aparelhos, por Inutels para as conter, pois 
que as quobradouras volumosas não e 
Conteona, o as pequonas tornam-so vo- 
lumosas com o nso do taos apparolhos 
Dovem todos vêr as provas do quo air 
momos lendo o folhoto «À Rernia e a 
sua contensão» quo mo envia gratis a, 
quem o podir no orthopodico 


M. MARTINS 
170, Rua da Magdalena, 172--LISBOA 


Dr. Costa Santos 
àr. Costa Santos entregon ao! 
iso dois 

indo uma syndicancia nos seus actos, 


8 


E! na proxima quinta diva quo os [tomo jui irootor. da investigação los 
oque Arsgs do Roo Ta E ec polias O Musas mile 
convidam os sous onmarndhs dos ou-|tambem podiu a sua oxonoração para 
tros theatros a assistirom a Juma mati-|o fim do corrento mez, não só porque 

,|née doi Sonho do Mosquito. nossa ata ostarão instruídos todos os, 
) " |preoeseds do fonpoetadioia, ão porstes 
Estlangeiro| vom sentindo um gtando cxpotiamonto 


do forças, mereo do extenuanto traba. 


lho quo tom tido nos ultimos mezes, 


VEJAM! 


a 
rimeiro 08 preços que são sem- 
ro tais. Dúratos 1 06 quo to: 

das otras casas o air 


4 
jonumonto 
o avctor 


uy 


» - Exposição de 
F manha a insogucaão ds Joalheria 
e Ee estabel: Ourivesaria 
dor Coros dedicando fuerilhto e Relojoaria 


Esporimentom as garuntins tr 
compras fbitas na casa, 


A, € Mourão 
20, Rua da Palma, 24 


Gnnto do arameiro) 


Simões Ferreira 
Medico dos hospitaos, 
do Posto da Misericordia 
e da Assistencia aos Tuberculosos, 
CLINICA GERAL 
Doenças dos pulmões e do apparelho 
carilio-vascular 
RUA DO ALECRIM, 38, 2.º 
CONSULTAS; Das 3 às 4; 


1 
Bara a construação de uma osquades 
quo a tornaria eloas 6 corto ponto, Yi 


r um oficio pe. | 


ULTIMAS 


O 
Um poqueto que neufrega 
chamava-se «Ville de Cayenne» — 
Salvou-se parte da tripulação 

e dos passageiros 

Paris, 24 de Junho 
ticiam de Forte Franco (Marti-| 
rica) quo nauftagou o paqueto fran- 
cex Ville de Cayenne. O naufragio| 
1-5 em, Lucio, Salvaram-so parto 
jda tripulação e dos passageiros, —| 
(Part) 


Notas diversas 


A commissão executiva do conselho 
o melhoramentos sanitarios, na gua 

ão do hojo, tratou do varios ao-| 
sumpéos relativos 4 fecalisação da com- 
panhia das aguas do Lisboa, 6 onviou 
ão ministro do fomento o parocor fcor- 
ca do abastecimonto d'aguas da povoa- 
ção do Mundão, distrioto do Vizou, 


FE 


di 


As profossoras diplomadas, quo toom 
oxoroido o magistório nas óscolas do| 
Contros republicanos, entregaram hoje! 
uma monsagom ninietro do Into. 
rior pedindo para sorom considoradas 
[professoras oficiaos o collocadas nas| 

olas dos ciroulos, ondo tom loelo- 
nado, 4 medida que nollas forem oo 
correndo vagas, 


A dirooção da associação do magisto- 
lo secundario oficial “entregou hojo 
no ne, ministro do Interior a roproson- 
tação votada pola astombloia goral da 
eolicotividado podindo para so annuls 
ado o dospacho quo domittiu o st, Josá 

canto Mndoira do profossor do iyoeu 
ão Boja, 


Está rotido em casa, por motivo de 
ligeiro incomodo do taude, o gr, mi- 
nintro do fomonto, 

Foi posto é disposição do administra. | 
dor do concelho do Almada, o grupo do 
artilharia do costa n.º 1, aquartollado 
na Trafaria, por cansa da “gróvo dos 
oporarios corticeiros o mongoiros, 
d'aquolla villa, a 


[IgIRa 
a 


RETA 


» 


uia 
vm telegrama da Covilhã 
Mirmando-lho que a gréve fôra uli bue 


tisfatoriamento togol vida, 


O Porto «'A CABITAL 


Serviço telegraphico e tolephonico 
4's 16,54, 


A gréve dos ferro-viarios 


Informam-nos quo os delegados 
os forro viarios, que vieram ao Pore 


to, não encontraram o comité disposta 


adhorir á grové, 


Imprensa Nacional no Porto 


Uma commissão do graphicos po- 
iu no 8r. governador civil que 


intorcoda pela approvação do proje- 
oto oreando no Porto uma seccursal 
da Impronaa Nacional, 


Os padeiros 


Os padeiros, que hontom assaltos 


ram uma padário, sorão amanhã inc 
torrogados, devendo talvez cffectuars 
o mais prisões. 


Reforma da polícia 


O Governador Civil tolographou 


ao Prosidonto do Senado, pedindo” 
[com emponho a rapida approvação 
'do projecto do reforma da policia do 
Porto, 


BOLSA Dl INBUA 


A. da Costa Ivo 
Corretor ofilolal"i— 

Drnasnoções er random pablos, 
RE e 


Rua Augusta, 24 


tolaph. 879 — End, Tal, Corrotorivo, 


Dr. Marques da Costa 


Medico homoepatha 
Rua da Esperança, 170, 1.º, da 11 
(ás 12 da munhã. 

Rua do Ouro, 280, 1.º, Esq, da 1 
ás 8 da tarde. 


ADVOGADO 


R. da Victoria, 94, 1.º 


| TELEPHONE 00 
O primeiro submersivel portugues 


m 


d 


Seguiu hole para Livorno a guar-| 
nição do «Espadarte» 

Para Livorno, partiu hojo, a bordo 
tum paquoto allomão, o soguinto pos- 
soal, quo ba do fazer parto da tripola- 
ão "do noso submorsivol Espadarte 
quo alí ostá om construoção: agonto te- 
ohnioo do Arsonal, Gullhormo Julio 
d'Almoida, artifico Armando Sá Mo- 
roira, oontra-mestro torpodeiro, Cun- 
dido “d'Almeida a 08 cabos torpedei 
Munuol Gonçalves do Rego, Jogé Lo- 
pos Ploros o Francisco do Sousa, 


à 


Novidades litterarias 
Palavras de um revoltado 


belo volume de, Eropotkino (104 da Gol. 
Noção BOUIOLOGICA) BUO rs. 


Collocção H. DE LEIRURA) 


Nossa Senhora de Paris 


(ol. 16 a 18 da Colleção VICTOR HUGO) | 
B volumes bx. GOO, ônca 60 ra. 


Fernanda 


lindo romonco do A. Dumas, (vol, 40 o 41 
da Collocção DUNAS) 2 volumes 400 15, 


Livro para damas 


do Catullo Mondós, (6.º vol, da Colloeção 
DIAMANTE a &0 rs, cada vol. do 160 


GUIMARÃES & 6.2, editoras 
fiua do Mundo, 68 


$ 


+ 
2 


P9OOOC PO G00 O COM MO GO 460. 


'* COUTO & FONSECA 
ALFAYATES 
[É para cotação do verão, rcndas 


Linsissimos padrões inglozos 
Ê Preços modicos 

(É RUA AUGUSTA, 148, 1º $| 
DO000000004 6 COS0006 0005 


0 Iaboratorio do estudante 


O estudo da chimica pratica 
em casa 


+0 


Imodelus de laboratorio do estudante, que 


ho. del 


alumnos de chímica o estudo 
loxperimental esta scieaino 

O modelo maior contém vs reagentes 
[egos é iguidos ani u-dos upiporte 
1 modeio 
Imento os ro, 
sabsolta, neo 
leutar com à nomia, as cape. | 
|risseias mais ils ponzavein io obimica 0, 
conhecer praticamente pelas suas pro- 
Ipriolades algumas des anbecancias mais | 
Haportant 


Tod 


«is pequeno contém estual. 


del 


s e Hiquidos de 
o aluinno exe 


paço dos labor, 


(ilunte se encontra aproveitado nus melho”! 
res us s O permitt scores! 
o altnmos roulisar o maive mumero de! 
tesperiencias fira do luborat não, 


Francisco Crespo 


Com fre juencia nos sumatoriossuissos 
as dos puliutes e vlinicu geral 
Consultas 
ia Vista, à /Ruu Garrett, 1 
traça, 76 DasZás 4 
t Telephonc222 | Telephono 


melhor é «O - 
does d'Ouro» na rua de S, Paulô 


A 4 Omeho 4 Z 
SOBRAL DE CAMPOS|S O fumar 4 G 
Cigarros PRESIDENTES 


Marea nova 


ibas. Quem pagi molhor 6 a Ourivesny 
| Rotojoaria do, Mano 
ihão , R, de S.Paulo, 


nr 


TOVA 


Dentaduras velhas 
uem compra sempre e paga 
ergulhão dos Cor- 


.º* 162 e 162-B. 
i Z 
apel para 4 a 
$ á umar [ca 


$ 


Havano Mixturo 
O cigarros 130 réis 
Recommondamos a experiencia d'esta 


espocindade, 


Wimmer & €." 


Dentaduras velhas 


Está provadissimo, pola. grande 
umero do compras effoctuadas; 
us o «Mergulhão dos Cordões 
"Ouro» é o unico quo paga melhor 


Rua de S, Paulo, 162 e 162-B. 
Relogios a 440 réis! 


Com despertador, formato grande, rolo- 


tios do aço (ancora). para homem a 48700 
Mtrgolhão don bordão WOuron 


Cordões de ouro de lei a 18200 réis 


sphora, 28200 rólal! B6 vondo à 


DO dou, 


leposito, rua do 8, Paolo, 162 B. 


e foitio o o gramma mais barato 10 réis 
o que em outra qualquer parto; fabrico 
o Primeira ordorm; 6, om usados, “ó polo 


deso. 86 vendo o «Morgulhão dos Cordôsa 
do Ouro» no seu deposito, na rua da 
B, Poulo, 102 0 162-B. 


OURO USADO 


DM par men RM ID e 


Carion Marine 
2 o 


Theatro Apolo 


O mais authentico sucesso!!! 
A revista 


O preto o Diana 


Graça sem pornographial 
Bela musical 
Lindo scenario! 
Esplendido guarda-roupal 


AGUA DAMIEIRA 
RADIO-ACTIVA 
. BACTERIOLOGICAMENTE 
optimo pira 
Em garrafões a 50 réis 0 tro 


Escriptorio, R. Augusta, 26 


Essis de Brito 


Medico dos hospitaes 


ua do Sol ao Rato, 213-],” 


LISBOA ; 
Casa Brasil 


ELIEI DE VESTIDOS, genero tail- 


o 5.º undars, 
ADEAATARIA PB CAMISARIA, some 
artigos de noviduo, 


Rua Angusta, 250 
Telephone 2:821 
PREDIO TODO 


R DE LEMOS 
Doenças venereas e syplilis 
CLINICA GERAL 


+ R. da Emenda, n.º 110, 2.º 
; 


TELEPHONE 3:220 


guns espiritos habois em provisões o 


“domicilio nem rendimentos, 6 capaz 


croeri PLO-AQIO SEigtoganenea seem ra 


Está anunciada uma Crise 


economica 


para 08 annos de 1914 a GI 


Urje que nos preparemos para Ihe 


fazer 


«Irmpõe-so o ostudo pondorado da situação financoixa do 


imporio, após uma 
dado, à Bolsa zovol 
mma origo», 


tas qutavras proferidas por um] 
dos menibros mais considerados do Lan- 
dlag prussiano provocaram o seguinte 
artigo publicado no Matiu de quinta-fei-| 
ra, assignailo por Pierre Baudin, 

"Tal doclaração não podia deixar do) 
impressionar fundamonto não 8ó a as- 

mbloia quo a onviu, como tambem 
à finança ullomã a quem constou o 
aviso alarmanto do doputado Gin 
ner que m'olla tom um logar propon- 
deranto como director do Banco Al-| 
lomão. 

Mas ao ospirito do todos occorrou 
a rocordação de quo fra osto grando| 
estabelecimento do credito o prim: 
xo quo annunciou a criso industrial] 
do 1907. 

Por essa ocensião na Bolsa do Bor- 
lim manifostava-so a duvida por uma 
depressão goral nos valoros, mas à gi-| 
tuação industrial nho rovolava um 
mal ostar ovidento, a hojo pareoo quo 
a porturbação provocada por esse an-| 
nancio desapparecou complotamente. 

A Bolsa 6 do uma sonsibilidado jo- 
vulgar. À sua bussola tão doprossa 80 
dosvia, como se orienta. 

No omtanto pareco-nos que não é 
pata dospresar a manifestação orato- 
ria do grando financeiro borlinos. 

Dovemos attendol-a, mas dando: 
No a sua significação exacta, P' av 
dento quo Gwinnor tom ruzõos do 
poso para dizor o que disse. Não so 

úde negar Á sua vista exporimenta-] 
A sculdado: prooisa para descortinar 
os primoiros symptomos duma criso 
aconomica, 

Ninguom aocupa logar mais ade; 
quado para, antos do qualquer outra| 
pessoa, npereobor o que so passano 
mais remoto horisonto industri 
sou pai H 

Paroco que as orisos oconomicas 
escolheram duas regiões para paiz do 
origom: Os Estados Unidos do Norte 
da America o à Allemanha, 

As crisos economicas provoom 
goralmonte, d'um excosso do produ-” 
São acompanhado dum exoossivo) 
abugo do crodito. 

Os dois grandes paizos já oitados, 
sendo os quo mais so doixam quoi 
mar pola fobro da actividade iudus- 
trial, ostão por isso mósmo mais ox- 
postos, do que quacsquor outros, à 
vôr rompor-so-lhos o equilibrio o00-, 
nomioo, equilibrio sompro um pouco 
instavol, 

Em 1900, foi 
duas, à primaixa nttingida 
conbo aiyor k 
to Americana, Mas do ambas as vô208| 
ag outras naçõos foram tambem attin-) 
gidas, 

Por divididas quo ostejam as ná 
sãos, não -pódom aubtrahit-so á soli- 
dariodado dos interossos. O mal do 
uma ostondo-so mais uu mono ás 
outras, nenhuma pódo gabar-so do| 
conservar-so isenta do soffrimento, 
quo ataquo outra, 

E por isso deviam proocoupar-so 
constuntemonto com a obsorvação 
dos factos da vida universal. Podo- 
rina assim vor com antocodenoia os] 
sigunes annunciadoros das porturba- 
ções economicas. 


Allomanha das, 
1907 


E! considoravel o interosso quel 


rosontam ostas investigações. ÁL- 


crentes na omnipotoncia do suber hu- 
mano não hositam om afirmar que, 
visto sor possivel provôr us orisos, 
deve ser facil tambom evitar que so| 
ropitam. 

No emtanto, até hojo, estas profo- 
sius parecem ter dado resultados con- 
traproducentes 

O torror da crio lova a procipital. 
tal o facto suceedido em Berlim, 


palavras do director do Banco Alle-| 


mão provocaram retração na Bolsa,e, 
quando ostas resoçõos so produzom 
nas proximidades d'uma orise ocono- 
uica, não é caso oxtranho que a pro- 
sipitom, polo menos, do algumas ho- 
ras ainda quo mais não seja. 


1 do/a fazpr fó gobro a exporioncia colhida 


cando Ropublica Nor-! para muito, e muito, as aggriívai 


|para nó 


face 


sorio do annos do orescento prospori- 
do ns porturbaçõos symptomaticas do 


Os paixos civilizados omponha 
lem organisar-so q fim do reunirem 
esclarosimentos de veracidado com- 
provada para d'ellos so servirem, 
n'um caloulo de probabilidados. E as- 
Sim osporam, não conjurar a crise, 
mas aitonuar-lho 08 offeitos tanto 
quanto pos 

As estatisticas, do onde so dedu- 

rem previsõos, toom uma força edu- 
cativa quo é necossario considora 
Para organisal-as com amplidão o 66- 
gundo um mothodo soiontifico exige- 
'so, um conjunoto do concursos que 80 
lostonda a todo o univorso, o em cada 
paiz a todas as olasses socinos. 
E quando, no futuro, se edificar a] 
asa ondo 56 ha do installar o obsor- 
vatorio impassível e exasto do 008- 
'mos economico, olla representará a 
vida superior da Humanidado, abri 
gaudo o regulador do trabalho uni- 
vorsal. 

Falu-so om croar em França esto 
observatorio o fia será dosiguado| 
pelo nome do «Repartição do obsor- 
vação dos proços: 

Esto projecto 6 a conclusão dos tra- 
balhos de uma commissão nomeada, 

Paul Boncour quando ministro do] 
trabalho. 
Esta commissão pormanonto, on-| 
carrogada agora dos ostudos rolativos 
ás orisos do trabalho não espora quo as 


os, matóriaos mocossarios para cum- 
prir a gua missão. 'Pratou do obtel- 
por toda a parto, o consoguiu reuni 
tm nuoloo do olomontos aprovoita- 
vol, 

Sogundo os matorises colhidos, a! 
comissão tirou a conclusão soguinte: 


da observação das orisos manifosta- 
das desdo o principio do seculo findo, 
tendo-so dado em poriodos quo oscil- 
lam entro soto e deu annos, dovomos 
provor que outra so manifosto do 1914) 
a 1917. 

E acorosconta que «na osphera da 
sun acção, dovo o Estado oriontar a 
sua actividade no sentido do propa- 
ru-go para lho fazor faço, no caso do 
que ella, com offoito, so produza». 

Esto conselho tem um alcanoo bom 
maior do quo É primeira vista so pos-| 
sa imaginar. Ha um facto a quo a com- 
missão não no roforo, mas quo não 6, 
no omtanto, vordadoiro: é quo o Es- 
tado munoa attontou nas crisos oco- 
nomiogs para fixar o progeamma dos 
sous trabalhos, contribuindo assim 


ropartiçõos publicas lho fornocossom |5 


= RS RC A CAPITAL 
Coliseu dos Recreios | 


/A companhia italiana Oranieri- 
' Marchetti 


pela 

a celobrecompa- 
nha italiana Granicri-Maroholti, no Pro- 

imo sabbado 29 do corante, Som ama 
jas melhoros poça do sou vasto reporto- 
rio do opera comia o operolto. Esta com- 
|panhia 6 considerada hoje a melhor do) 
6% gstisro, 


Carlos Granja 


ADVOGADO 
R, Aurea, 160-— Consultas 18000 15, 
Agencia official de marca: 


A provincia nºA CAPITAL 


COIMBRA, 23.-—Ohegaram a esta cida-) 

ão hojo pelas” 12, horas. 0s oxourelonistas 
a Sociedado Propaganda do Ports 

fiêndo osporados na estação do caminho 
ão forro por diversas colloctividades. 

“Nos Baços do Concelho, quo se achavam 

jadornados com plantas, Horey o coligadu- 

es dadas as boas vindas 

da commissão aQminis- 

Antonio À ngusto| 

agradecidos polo 

Trorhando Emyádio 

da Silva, Em seguida foram hospedur-so| 

[no Hotel Avenida, d'ondo sahirum pouco| 

dopois a visitar os melhoros monumentos 

[908 mois pittorescos arrabaldes du cida-| 

ão. Do noite, visitaram as tradiocionsee| 
fogueiras do 8, Joiio. ; 

camara municipal por à disposição, 

doi oxcaraionintas os Carros electricos, 

monto podessom 


rimoira voz 


“oidado. 
à horas foi preso na rua Ferreira, 
O nur Ayres Bapúto Quer 
or ter traiçociramonto aggrodido| 
orroira da Silva, emprogado no 


commorcio, 
> Renlisou-so hojo a feira mons 
gado no Rocio do Santa Clara, efsctu 
[0.30 importantes transações "na. espucio] 
bovina, cujos proços tendem a baixar, 
“No Parquo de” Santa Oruz começou 
nojo a fermento com illuminações o vedda 
do lores om bonefioto da Cantina Escolar 
Dr. Bornnrdino Macho 
LAMEGO, 23, Roalison-se hojo a cor- 
sida do automovois om circuito das Bei. 
Kas dovido 4 iniciativa do  aportnnes do 
Drago, d'ondo sabiram ds 8 horu 
'U'timeleo automovel. chegou a Lamo- 
go “às 6 oras. 0 dO niinutos, 08 outros, 
Shegaram distauciadamente tis dos ou” 


tor-ão partido uma molu, 

-Desdo ha dias. que so oncontra cm 
Lisbon, vindo do Rio de Janoiro, dovén- 
ão em brevo rogressar a Lamego o nosso 
patrício sr, Josô Oliveira o Bilva quo 
Conta demorar-so alguns mozes com sun 
mídia, 

—A tosa da Santa Cura da Misoricor. 
aja do Lamego, conocada extraordii 
riamonto à podido da auctoridado admi 
nistrativa, no dia LY do corrente, prescin. 
din dos serviços do capellão do hospital! 
rev, Porcira Pinto ambstituindo esto polo, 
rev. Manool Augusto do Lomos. 


Pia 


dos mais acreditados fabricantes 


Artigos do loilolo 
Collossal sortiménto 


Eis-nos, pois, provônidos, 
. A orisa annuncia-so de longo por 
signaos, pouco perceptíveis até agora, 
mas quo um porspicas observador! 
descobri na Allomanho, 

Em Prança, 4 comuissão porma 
nonto da oriso do trabalho adyortiu! 
offcialmento o govorno para quo 50 
provina para a crigo provavol em. 
1914 a 1017, aconsolhando-o a tomar 
disposiçõos  espooiaes a partir do 
1913, 

Não sorú osto aviso util tambem 


Mario Duarie 


Av) 

EsPecmuinee (GEMA 
BSS DENTADURAS sem CHBPA AESA 
Ro R-DO CARMO 69-1º 
* LISBOB a» 


Telephone: 2250 
| Reclama-se 


Mus isto são aponas apparoncias. 


As causas das orisos são bem mais | 


profundas. E! dar provas duma 
tollectualidado limitado 
xa lovar polo espirito d'aventura não, 
procurar conhocol-ns o, dovidamonte, 
estudat-as, 


que so doi-|posto ci 


Tacrovesnos o sr. Prancisoo Marques 
'Rólim, pedindo-nos para lembrarmos no 
t, Manoel dos Santos, administrador da 
alfandegas, à convenioncia do. não sor 
o 0 novo disiuotivo dos cu- 
dreg trafogo por ser inexpressivo 
[6 podor facilmonto, confandit-so. com cs 
muitos quo para ahi ha noutras corpora- 


+44 
Preços sem compelencia 


444 
Rua de Santo ntão, 145 a 148 


2.220, Rua dos Condes 


444 
TELEPHONE 103 


Qheriso Plolygs Liv «Anton (Dar 
Oherd, Boutha Lond, «Asturias, 
Maran, Cenrd, cio, «Bonifaco» (Láv.) 
Bat, «kk, dor Noderisnden> (Amsterd) 25 
Brazil 6 Rio Prata «Chili» (Bordous) 
ará o Manaus «llijdobraud» fLive 

RB Jony Santo R. Prata «Hollandi 
South, 8 Amet. «é, Wilhol. 8.9» (Bat) 

Mat, Por, Coari aParanaguio (Ham. 
R. Jan, o R. Prata «Blucher» (Humb, 
Marsolha ctoma» (America do Norto) 


CTACULOS 


1 — Representação da ru- 


xau sportivo para apresentação da djupe 
artaguera abs Jogos Olympicos de Sto: 


olino. 
'PHANTASTICO—Ohucha 
aro novo No Hotel Fura. 
OLSPMPIA19 1 495 142-Concorto 
o fitas novas, 
INFANTIL ROCIO—O Sonho do Mos- 
nto, 
[CRODIO PALACE-A Onsta Toan: 
ANIMATOGRAPHOS JESP) 
CÚLOS VARIADOS, — Salão. da Tvin- 


24 Folhetim CA CAPITAL 2464012 


O homem pardo 


XvIL 
Tramp, o Vagabundo 


-Se quizer... do Londres ou an- 
tos, que lho importa 2... Pareco-mo 
quo posso andar por ondo quizer... 
Dar-se-ha o caso quo agora já não so| 
seja livre co Roino-Unido ? 
—YVocê ignora que se praticou um 
exime a poncos passos d'aqui ? 
não só fala d'ontra coiso... 
o ainda ugora um policieiro que so 
chama Brelocolms, um ty po muito es- 
portalhão, no que paroco, dou-mo a 
honra do mo intorrogar.. Muito na- 
turalmente, do momento om quo so| 
tinha commettido um eximo o quo ha- 
as paragens um vagabundo, 
igabundo o assassino... estou 
 desdo| 
quo mo artasto pelas estradas. Ah! 
estes policioiros, quo brutost.. Vôm 
sompro 4 cuhir no vagabundo... agar-| 
za quo ó pilhot.. Dosdo 0 mo- 
mento olm quo vim homo não tonha 


do tudo. E comtudo, meu caro sonhor, 
li ultimamento uma estatistica publi. 
cada na Evening Neus pola qual exu 
amento so vê que os vagabundos| 
sto os cidadãos da livro Inglaterra 
que menos roubos o crimes cominot- 
tom.. o achoi isso muito justo. Os 
quo matam, fartam ou roubam são go- 
ralmento os individuos quo toom 
geendos appotitos, grandos nocessi 

los do dinheiro. Ora nós os vaga- 
bundos só tomosappotites modestos...) 
somos philosophos o contentamo-nos 
com pouco... Comtanto quo tonhamos 
um boceado do pio, e uma pouca do, 
pallia para dormir, é o bastante 

s, não nos perdoam o yivermos| 
sem 
são procisamente, os escravos da vida, 
os quo se arrastam ostupidamente 
para ganhur para como: 

—utiio, sogundo o seu modo do 
vêr, intorrmpi eu. gonto honesta 
só os vagabundos, 

Tramp ollhou para mim com os| 
olhos ramelosos muito abortos, e sor- 
zindo-so, respondou: 

—Docerto... 6 isso justamonto que| 
ainda ha pouco ou dizia a osse senhor 
Perlo:.. Brolo. kolms... que me deu 

i são, aqui para nós, do um, 

so imbocil. Calculo que el 
queria á força quo fosso eu o assassi- 


Dalhar, 08 quo nos incropam | 


insistiu, o som duvida para mo inti- 
midar,—o que cá me para mim não 
sorve,—disse-mo om voz grossa: «Mi- 
soravel! foste tu quo estrangulaste as 
duas dosgraçadas..—Com «quê, mou 
bom senhor? lhe perguntei eu... Com 
as mãos, com o que havia do sort. | 
vom d'abi comigo.» Então, mostrei- 
lho as mãos... as minhas pobres mãos 
já ufio tem dedos. o desatoi a] 
Se vigso a cara d'asno com que 
ollo ficou, 

dizendo isto, Tramp mostrava- 
me dois horrendos côtos vorme- 
lhos. 

—Veja—mo disso a rir, —com isto| 


muito desageadavol 
me poder servir das mãos, mas tal- 
vez tenha sido bom... Com todos esses 
pefísias do diabo que voom crimino- 
sos por toda a parto, talvez ha muito| 
iompo quo ou tivesso feito conhooi-| 
monto com Mr. John Ellis (1), so eu 
tivesso as mãos como toda à gento,| 
porque os senhores detectives não té 

riam doixado de atirar para as mi- 
inhas costus com algum crime sensa-| 
cional, só para se porem em oviden- 
cia.. Os vagabundos é o seu ultigo! 


no da mulhor de Minstoad o da de 


(1) O carrasco do Londres. E 


he 


OTA.) 


Lyndhurst, Como ou me defondosse, 


Vendas com ga 
rantios 86 Joe do 
perca” no caso do 
Panda. 
Ourivesaria 

Lealdado 


A, 6, MOURÃO 
20, Reda Palma, 24 


“Junto ao aramolro 


Na Anemia, febr 
palustres ou se 
zões, tuberculose, 


entrar doonças, provoniontes ou 
aco $ “go FRAQUEZA 
SERRO recommanca-sça 


EXPERIENÇIAS fitas, nos tomar 
moro "“olinicos 
dos hospitaos do, pais o colonias 
confirmam «see o tônico o fobrit 
go quo mal sérias garantins of 
Feoo o den tratamento. Augmenta 
a nutrição, oxcita fortomento o api 
petite, fncílita a digestão o é muito 
Reradavolno paladar 
GRAND.PRIX E MEDALHA DE OURO 
na Exposição INTERNACIONAL | 
do Anvoro om I9ll 
Tostrncçõos Cm POriaçuos, franf 
core ingloe, 
“À? vonda mas bons plasmaias. 
Deposito no Porto: Pharmacih 
Rice, R. do Bomjardim, 870, 
Tam Lisbon: Phsrmacia Normal 
Ram da Prata, 
Pharmacia. 
nº 18, 


Coram-so0om 
TOSSES Sastiias ao 1. 
7 Lenioe Dopenitos mon smenmos dh 


QUINARRHENINA 
SILVA RAROS 


Medico dó Posto da Misericor: 
e da 


ia 
osos 


DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 

Consultas no consultorio do de, Buze-| 
bio Leão, Chiado, 00,2, da 1 da 9. 

Consultas no sem consultorio, travessa 
ão Carmo, 1, 1 


das 2 hs 8. 


Mari Ji Jo 
Braga 


FALLECEU 
R. 1. P. 


Francisco Manool Rosado Braga, 
no Julia Jontnis Braga, Maria 
Joannis Silva, Maria Aloxandrina Ji 
Eatoves o seu marido João Esteves 
tina Joaunis Estovos, Munoola 
Tniguer, o sou marido Manool Antonio 

Jonnuis Estovos do AI 

a 6 sou marido Aros 

Almeida Eça, Carlos Jonnis D 
(auzonito), Gustavo Joannia 

mulhor Constança d'Amorim Estovl 

Lua Melio Joannis o aua 


Idali- 
melia 


por 
to do 


inhado Mario Jal go bo 
Sou funeral ae roabisará amanha 23 
reuto, pelas 11 horas, da manhã da 
sidoncia, Rua do Cariho, 1.º 4, 4.º 0 
o comitério do Alto de 8. João, ef 
do lho honrem oste acto cow as 

Não fazom convi 
tado do conseronç 
tom, 


para 
oram» 
a, pro- 


esposiaos, pelo os- 
m quo sojoncon- 


quando já não sabom a que 
freguoziahão do bater deitam a ibãio ao 
primeiro pobra diabo sem oira nem, 
boira, cosinham-no, entontecem-no é 
acabam por o enforcar... Mas cu, não 
prooiso unoa do invocar um hlil 
basta-mo mostrar as mãos, o 
isto quo mo resta, o deixam-mó logo 
om paz. 


frocurs 


ha duvida quo 'Pramp tinha, 
espirito, e ainda lho acho? mais 
quando sonbo do novo fiasco db Hor- 
lokolms. Exporimenta-so — sempro | 
uma tal ou qual sympathia porjaquol- 
les quo nos dizem mal d'um ininigo. 
Deitoi uma ineia-corda na satóla do 
pobro diabo o metti-ma a caminho, 
atraves do campo, sem sabor ab corto 
para ondo ia, mas decido apézar do| 
tudo o empregar bem o mou tempo. 


| 
xvur | 


Ama nova pista 


Exploroi as e stradas, as pejouses, 
os pardieixos abandonados, ihtorro- 
(guei alguns camponczos etós 

ças, mas não recolhi senão 
vagos. | 
Como mo sentia cançado, soutei-mo 
n'um monto do herva 6 dopois do ter 


dicios 


Pstovos BR 


quoo 


antos!! 


Gnilhermo ama, Le 
Manaças 


49-—Rua do Amparo—49-—Lisboa 


LOTERIAS 


Girando variado do bilhetos e 
fracções para todas uslotarias, onu- 
tai o Rodo oe proços o cmi. 

“Attendem promptamento todos 
os pedidos de qualquer ponto da 
provincia, ilhas é África, 

Trurom doscontos nos revondedo- 
vos da provincia, devendo esco 
Acompanhar ossvasroquisições das 
respettivas importancas ado im- 
porto do registo. 


Sortes grandes frequentes | 


Envinm-So listas a todos os com- 


OONBULTON MEMG-GIRURIGA 


CLINICA GERAL-OPERAÇÕES 
E. SANQUINET 
14 ás 16 
]. CABRAL D'ABAGÃO Cirurgia ortho- 


16 5 18 | pedioa 


T. DO CARMO, 1,1. 
GRATIS PARA POBRES—IO ds 11 


Gynocologia 
[Pirtos 
Olinica infantil 


Praça dos Restsuradoros, 34-H j 
Telephnoe: 3350 


PEGAM CIMENTO, 


IMPERIAL 


SILMD, 


r) ne 7 
Hoje.omelhoi; 
sit tvosta ntarçã 
VENDE-SE EM TODO O PAÍZ 


ACABA DE SAIR: 
A Revolução Portgueza 


05 de Ouro 


por Jogo do Abrou—nm ol. do 
238 pag illustrado com 88 igra- É 


To Lf—Itevolução Francora 
Ho IV itevolução Portuguora 
Volevotação Hospanhola 
200 rbis cada val. aroch. 
3UU res enc, em percalina:À 


À Tere Pertiguena 


Vol, X da 13 “uictleva da Tolo 
oia, 06 380 pag votrado com 28 
estvuras, Ha pá pre svedos IO vola, 
Sosa Golagr dt 1 Wllasado: 
ptadus para eicita xe escolas por 

À Consolho dos protessores? 


Os melhores premios 
escolares 


is cada vol. bi 1h réis 
ane ui 

Atvenda eu: todas as livrarias « À 
má rua Serpa Pinto, DIA. DA VID 


200 


nas minhas cogitaçõos quando, do 
ponte, a minha attonção [oi attrabid. 
por um espectaculo bastante banal, 
mas suficiente, todavia, para mo 8 
oitar a minha curiosidado do deto- 
ctivo o fizor nascor no mou espir 
sempro dosporto, as mais extraoxdi- 
navios sapposições. 

Doanto do mim 
quorda, orgula-so nm grundo mira 
cinzento, por dotrar do qual des 
havor um terreno, porquo do vez cm 
quando passava um homem do qual 
via aponus a cabeça e os horabros, 

A corte altura asse homi veio do- 
brugar-so no muto e, quando 1no vir, 
mostron-mo os punhos cerrados com | 
um ar feroz protorindo insultos quo! 
eu não onvia beim. | 

Provavolmento eu não toria pres- 
tado “attenção aos gestos estupido: 
d'osso desconhecido quo devia sei 


it 
um pouco à es 


úila 


gosticulaya furiosamonte, 


personagem 


nuando sempro a iojuriar-mo, fixoi-o 
mais attontamente.. 
Tinha uma caboça do hydroceplia- 


como pás, o vestia uma blusa parda! 
So cu não tivesso visto com os 


enchido o mou cachimbo de bird'seye 
puz-mo a reflectir. Estava embebido 


[ 


Bril Sharper, iria jura 


a sum figura be 
gtssos e o queixo tumprido do pro- 
- jgnatho, | 
E do 
mos es 
cipio não ora senão uma suposição, 


mentos tememoroi as de 


a Herlokolms na 
tecok. 


o diligenciaa escalar o muto conti-| Sento o aspirit 
E Sa o meu rival teria descoborto 
aquella pista? 

Sem me preoceupar com o colosso 
o, hombros do colusso, nãos largas quo continuava a descompôr-mo res- 
folgando do voz em quando tomo 

meus proprios olhos o cadaver do Ploutitol fítia o mesmo, 

Sha ja jurar que era ojpara a extromidado do 
márinhoiro do Arabella quo tinhaldescobri entrosduas enlnmnas do ve- 


ovoa 


Agua do Mouchão 


Tuica racommendada polos medicos no tratamonto de TLOERAS AN 
E PEL. 


TIGAS E MODERNAS, EOZEMAS 


E TODAS AS APVECÇÕES 


LEE INFLAMAÇÕES DAS MUCOSAS, 
À officacia dústas aguas ostá comprovada por attestados, & disposição 


do publico n'esto deposito, o prasados por disti 


Deposito geral—-Largo do Conde Barão, 


A” venda nas Phar: 


Reoonhegidu no mundo technico como a mal 


325 succursaes 


e 2:000 professores 


Exposição Universal Par 
Duas medalhas do ouro, 


RUA DO ALEGRIM, 20-4, 


BERLITZ SCHOOL. 


Milhares de alumnos 


quo 6 o mais pratico o o mais rapido 


se para exame o fucilitam-so os paganentos 5 


Lições de ensaio gratuitas 


toa olínicos. 


48—Telephone 3540 
macias e Drogarias 


solida o mais economica 


Francez, inglez, 
allemão, italiauo” -- 
hespanhol e portuguez 


TODO BERLITZ, 
Te 


LISBOA 


TELEPH. 1096 


A NOVELLA HISTORICA 


Colecção de Novelas sc 


jobre a Historia de Portugal 


60 rs.-Cadanumero illustrado - rs. 60 


Brindes em dinhero q em objecto 
Á venda em todas as livrarias, tal 


A PADEIRA 


Qualidades mais vendaveis 


Double 25 ra 


bocca do lúbios 


ponto como” so rasgou no 
to um you... O que a prin- 
ava-so ugota uma corte o por, 

arações 
oito a mim o 
« do Jokor se- 


Hovt tin! 


O homem pardo, 0 monstro do ca-[9: 
beça enorma, de costas 1 


o individuo que via, 


nesto momento 
Porquo não? 
[habitava nas proximidad 
hwest o do Minsteud) 
cossidade de correr m) 
cavor 08 bosques. 
algum dosequilibrado, mas como a (tt O muro 6 estava no comp 
E uma idéz mo 


B 


saltou immedia-| 


phoca,—o assassino do Mrs. 


prá] 
s e aba- 


é ua compradoros o assignantas 
bacarias e kiosques o numara 22 


DALIUBARROTA 


Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


NB”. Junto á esquina 
TEL 3156. do Rocio 


LISBOA 


[gra cobertas do hora, um portão de 


Nm dos pilares destagavmincag 
[duas palavras a lettras douradas saci 
bre uma placa de marmoro negros 


LUNATIC ASILUM (L 


| ' 

| Desta vez, disso ou commigo, eston 

gonvenido quo tenho, na mão o fu 

ja mesa que mo ha de condn: ia 
auasino do La ba) 


timo não podia s 
sono um doido mal vigindo.. que dê 
noito escutava o muro do asvlo o eérl 
preitava oceulto no bosque as mulhe-b 

alienado déf: 


ev fóra do dpvidaç 
eu procurava. Tudo 


estava prometer Gomo, 
[algas isopeidencia o rosultido da! 
uma pesquiza que cu contava já como 


idecisiva, Era preciso introduzie-mo 
na casa dos doidos, obter alguns os- 
clarecimentos do quo carecia o de- 


pois... depois. veriamos, 


“Continia). 


FABRICANTES 
Travessa Corpo Santo 7,1, 2 
TELEPHONE 1244 
TASÕOA 


Companhia Carris do 
to. do lisboa 


Secad Araya ce Repensando 
A 


Santo-Amaro- Lisboa. 


Direcção do Sul e Si 
AVISO AO PUB 


). VIIAMER & 


Director: GASTON LOT 
Ruaídas Chagas, 1.º ao Loreto 
Nova tabella de le preços 


E m CHIADO 


SANCHES & CRUZ 


Á VENDA EM TODA A PARTE 


|Sypinão B. 13600, caiea com [2 cargas, 360. Sypihão , 28500, caixa. 
do os it cargos. 5. Uma aa de eraça de retas para 
| aifos refrescos, 300. 


MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 
EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
NE MARINO 1 pé A mEZ 
Sobre papeis de credito, 6 p. . 20 anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,50 p. AO ANNA 


Z0, Rua dos Correeiros, 70 


(aro tre a Ps la e Ra da Vita 
TELEPHONE N.º 3299 
sm 


| Á Rua do Ouro, 127 — Lisbs- 


Uxicos iaportados:—PRASEACIA BARRAL—26, B. dera 18, 11.301] 


ma RES prá Go. pero 


MACHINAS — — 
——— ESCREVER 


=Remington= 


DYNAMITE 


DE SBRICA. DA TRAFARIA 


vres| E] RE 
agrsres| Rj Freio 


É phosphoros de qué podem dirigir directamen- 
À te os seus podidos 


É o v: 


0 Seguro Popular 


% permifte a fodos que trabalham 
consfituir mediante 


dm prio de O a 500 ré, um espa de 
100$000 a 500$000 réis 
Não tem exame medico 
di segurados cam interessados em 8 fl dos Ieros 
Rdmittem-se agentes onde os não haja 

Remeitemse folhetos espiicalivos x quem os peicá 


Portugal Previdento 
COMPANHIA DE SEGUROS 
cartas, 1oococosuoo ris 


Moude-pio Comercial é Indistial É 
R âugusty, 2061 250 e R. Fit, 581º 
ERrERHONE: 2: 


DEMNESEIFRO 


Emprestimos sobre penhores do ouro, 


prata o joias. Juro maximo 1010 ao mé 

Om sejam 5 réis por cada 500 réis, di- E 
uindo progressivamente, conforms Já 

7 do emprestimo, até 6 112 OIO ao É 


PAPEIS DE CREDITO 


duro em qualquer importancia 
6 010 ao anno 


- PHOSPHOROS 


tecidos cem barra 
2 600 réis tendo 
1,20 de lana. 
Grandioso cort- 
ento do sombrl. 


é “iene do quase 
fazem copias pra fodos os preços- 


E Grande redueção de preços em fodos os artigos 


E Secção de afoalhados 


Comploto sortimento de toalhas 

(8 para meza, guardanapos, toalhas 
rara rosto, etc, por preços excos- 
sivamente baratos. 


Secção de refrozeiro 
Um variado sortimento de Tu- 
les, Guarnições, Rendas, Borda- 
dos, muitos outros artigos, tudo 
com grandes abatimentos. 


Retalhos ás quartas feiras 
NOVAS SECÇÕES 


tuvaria, Perfumaria, Espartilhos 


CASA AFRICANA 


Freire da Cruz & €.* 


Ficam avisados os srs, revendedoras do EP EE Za WE SE 


Ee Nora de pai 20 revendedoras cars 


Atmestacoio & Bom, Sic, Ba E ma Bomintátm 
" escudos 


eee MAYER & C 


66, Rue de la Chaussée d'ÂAntin--Paris 


Agento em Portugal 
é Colomias 


Teleohone n.º 18 
Poço do Borratem, 2º 
LISBOA 


frerez=. 
GRANDE HOTEL RIBEIRO 


O melhor e mais antigo hotel 
berio de Maio a Outubro 
Endereço RIBEIRO —Gerez. 


Lompagnie des Messageis Marines 
Paquetos trancezos 
Sahidas de Lisboa 


falho 
7188 Jeito, 


ociedade anonym der 
Seo ponsobilitado. limitada 
ci TT |GAPÍTAL: SoS:0c08903, 


[35 julho 


Pa pras eres ialormaçãos 


32, RUA HURES —LISHOA 
OCITDADE TORLADES. 


| SEVE-RUA DO COMMERCIG, 9 
[esvemeço zeteçu. 


Fest 'nas pfincipass vilas 6 Povo: 
49999) 9) do pais, las o ultramar. 


í 
Ê 


Tee 
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PELO TURISMO 


—— oe — — 


A is | PALAVRAS MANSAS “ | o -O TURIS! ç 
Algo EX! GHEGOU TARDE (DO alo, para a Realidad a e de Gago de“, 


zomos (olizmento porque com a pro, nd oi ee ni 
Mongação da situação anormal quo, —ase+ 
travossámos ninguem teria a ganhar: 
inom o patronato, nem o oporariado, 
nom as instituições. O patronato, por- 
“quo soriam projudicados os sous i 
Storessos; O oporariado porquo ja a 
tação que promovésso só lho podo- 
iam advir sofftimontos; as institui- 
qõos porquo nella so rofleetiriam 
“por todas as formas os prejuizos, as 
convulsões, as violoncias da situação 
oroada, Do quo so passou todos de- 
vom tirar agora a nocessaria lioção, 
us é 0 unico proveito quo fica at 
as peores calamidados. 
|. Parece, poróm, quo ossa lição não 
& porfoitamento comprehondida por 
alguns quo so dizia estarom obocoa- 
pação dominan- 

uo entra mais o 


“Os terrenos annexos á Casa Pia 

são os mais apropriados ao in-; 

tento, diz á “Capital, o director 
da repartição do turismo 


Ai impressões dos ministros da Belgica e dos Estados-Unidos 


Como alguem nos tivesse dito que 
na ropartição de turismo so andava 
tratando do qualquer coisa de novo o 
sensacional para augmento dos attra- 
ctivos do Lisboa, a nossa ancia de 
bom informar os leitores impelliu- 
'nos até no largo do Carmo, ondo 4 re- 
partição ostá installada. 
Recebom-nos os srs. director e se-| 
cretario que nos informam da proxi- 
stallação dum elemonto attra-, 
trará ao nosso porta milha, 
canos, d'essos quo pelo | 
dam espalhando o ouro 
fobril actividade lhos faz 


Carta aberta ao sr. governador civil 


Silva-Passos, a quem hontem foi passaila ma Lusca a casa 
com o pretexto de que havia denuncia de ter em seu domicilio 
Lombas explosivas, pede-nos a publicação da seguinte carta à 
primeira auetoridade do districto. 


recebido ou protenda receber subsi- 
dio algum dos cofres da policia... 
Feita esta declaração, cumpre-mo 
acorescontar quo V. Bx.? foi muito 
infeliz na escolha do alvo das buscas 
'dos sous agentos. Mais natural sori 
'que V. Ex.* procurasse encontrar ex-| 
'plosivos onde... na realidado os en- 
contrasso. 

Do rasto dovo dizor a V. Ex? quo 
eus mandatarios são muito pouco 
intelligentes. Dovom sor os mesmos 
quo no tompo da monarchia tão do- 
sastrados so mostraram na doscobor- 
ta da hydra rovolucionaria. 

Os agontos são os mosmos, mas 
é quo mudei. Com efeito, apezar dos 
(Sherlok-Holmes do governo civil, re- 
vistados os livros, os papeis, a roupa 


Sr. Guvernailor Civil de Lisboa 


Quando entroi hontem om minha] 
casa, tivo conhocimento do que um, 
facte estranho na minha ausoncia so, 
produzira—os mous livros estavam 
ospalhados polo soalho, as malas 
da abertas deixavam vôr todo o 
sou contheudo revolvido, os armarios| 
estavam dosareumados, é nas portas, 
do ospolho oscancaradas o pelas m 
sas, onde os papeis em desordem 


possiblidado do quaesquor tropeça 
embarassacem o oslorço Pssta topar 
tição, 

Com isto o paiz só tem a pantar. À 

lercação d'um golf correspundo ao 
prebonchimonto d'uma lacuna, porque 
hojo todos os estrangeiros ricos cultiz 
vam esto jogo o não podem passar 
som elle, 
Alem d'isso é um elemento do odu- 
cação phisica, que so generulisará em 
Portugal o ia do concorror pyra o ros 
bustecimento da raça. 

—Por ondo 6 a entrada para o came 
po de jogo? E 


Ora o medo é mau oonsolhoiro, 
é froquontomonto  porvorto a visão 
nitida das coisas, tendo ainda a vara-| 
Yoterisalo uma forooidado ospocial 


agentes do V. Ex.º quo tinham ido ali, 
na minha auzencia o dopois do sol 
osto, procodor à uma busca com o 
fundamonto muitissimo intorossanto 


que a si 


Pia, 


a i lo om-| o ganhar mesma larguoza com, —E" pol o 

que da na o Cemftagar o quo ou tinha um doposito do bom branca e lá às saisa pon furta aos ao sabem dispendor. ão e dinheiro 
PdE a AA inados [bas explosivas. guarda-fatos, se terem esquecido de —Do que so trata então? 

Os quo por ola so sento dominados! Pi gbço uma cadeira estara quis du [Procurar as bombas nas merinhas do DE o toada va made 


Cabeceira 6 no quarto da casa mais 
proprio para as guardar (uma vasta 
amara oscura que escapou ás suas 
porserutadoras vistas do Iynce)—eu 
hou a V. Ext a minha palavra do 
honra do quo não tenho bombas om 
lcasa o quo do armas possuo apenas| 
ola, uma espada do militar 


maiada uma senhora da minha casa, 
a quem a intorvonção dos agentes de 
'V. Bx.à causára uma complicação gra- 
vo n'uma doença de que soffre-—o foi 
sómente por isso quo ou resolvi, no| 
momento, ir procurar V. Ex. parapro- 
testar vehomontomento contra o facto! 


a idela do installar um jogo do golf 
lom Lisboa. E” esto o jogo favorito 
dos americanos o gencralisado nas. 
classes ricas de todo o mundo; é tal 
o enthusiasmo que por ollo sentem, 
quo chogam a fazor viagons só para, 
'so entregarem ao prazer d'esta di-| 


| vois do comoço, contamos com u boa 


porigos quo procisamento protendom 
evitar, Os quo forom n'ossas condi-| 
“ões vibram os sous golpos no ar, é 
ho os quo ficam feridos, 

Lisboa ostovo sujoita á iminoncia 
t'uma geóve goral. Para conjurar osso, 


|vontado do todas as ontidados intos 
us 


ressadas. E não só com 
toriaos mas tambem au 
ida mesma forma indispensavois. 

Mr. Woissman, gorento da Hotel 
Central e do grande hotel do Bussaco, 


ig o a a ve por [Sem razão exige do V. [ix cathego-luma pi oraão. é um dos quo mais nos tem ausiliado 

do o a lisanos|Ficas explicações d'osso attentado os) comprada a um ferso-volho, um aaa. Lombramo-nos primoito do parque no nosso proposito, pondo no serviço 
UMAVOS O Dr OS aboteahi mos direitos do cidadão, a quem vio-/quo, duma bengala » um poquana papo A o mbis tardo da Fapáda da nosso ida o melhor do seu esfor- 
datmeiacipios nobtes 6 generosos que|láram o sou domicilio, gem ama unica [punhal de cortar papel. A não ser ol ia Ajuda para ahi ostabelecormos um ço 0 à sua longa pratica no assumpto. 
ds pues nb a sofia criynem (andamento algum estoque, torte-so, mesueuio frisar PA e a a] o Eordinas Eni de alto: 


quo nada tenho do explosivo. 


intelligento, 
E, no final do contas, faça-mo V. 


utro as dificuldades 
Mas hojo cosolvi não procurar V. torronos e por outro culdades 


ra, à quem tinhamos convidado par 
burocraticas fizoram-nos desistir da 


“ram a noção clara o justa quo para 
q E) E Mhontom nos acompanhar na inapecçã 


ossa explosão do rovolta 


y x do Povoa z.?, vem lho pedir oxplicação ne-/ Ex.* a justiça do acreditar que, so ou aa ado pi 
inas rbd Selim nbúdia, V. 0x3 Comprohende, talvez, tivesso bombas, não as guardaria em a uctenaia, momentanes, pelo nos dir” a om lodo 
rato esta coisa alemontar, attingivel para isto quo lhes conhoço o por err ab Vo À der a 


Sstislação de var. que alla corruspon-| qualdder corabro:—Ks miicã nos po-igo, “Com ofeito a ideia não so oxtin-| Emísu tudo nos lova a crôr quo om 


“dia ao criterio do povo, é vordadeira 
“opinião do pais, que so não coga por| 
«páixões do baixa politiquios nom 
'desvaira com torroros infundados 
Essa opicião é a que vô justo na 
situação portugueza; é a quo Sem cos 
'ear exigo dos profissionass da pol; 
“que antoponham nos seus infoross 
lurios ou aos seus rancores 


derinmos entendo 


menor noção do que 56 


pondo o peito 
'yondo long: 


noitos do ancior 


E muito simples, V. Ex.? não tem a 
ja um tompora- 


Eu, no omtanto, comprohendo per- 
foitamento o erro, om que cahiram os, 
gentes do V. Ex.º 
Naturalmente, pôsto o mou nomo 
em chóque pola parto dada pola Guar- 
da Republicana d'uma violonta ag- 
grossão, de que ha dias fui 
procurou a policia idontificar-mo 0] 
Imolhor possivol, para depois fazor 


| 
ima, 

| 

] 


INTERESSES DO PORTO 


dexa serasa “dis dediE Dráe 


guia por completo, e assim não d 


'que ha poucos dias lembramo-nos dos. 
torrenos situados por tras da Casa 
Pia, 

Torreno vasto, ensolado o lavado 
ataros, com um horisonte lindo, sobro 
o Tejo ospolhando no sol, limitado ao 
fundo pola linha sinuosa dos montos. 


Samos de pensar no assumpto. Tanto | 


brevo toremos realisado esto inolho- 
ramento. 

-Sorão avultadas as despozas do 
installação? 
Não sr, Devem sor muito rostei- 
porque, o torreno 6 do bolla qua- 
lidado, o 6 abundunto om agua, 
'mento indispensavel para a consor- 
vação do relvado. 


iniciar prosolytos da Revolução 
tando com bombas o trazondo-as nas| 
giboiras o atirando-as, em gosto lar- 
go o doscoborto, aos esquadrões 


valer a Sua justiceira acção do m: 
tonodora da ordom o perseguidora, 
ãos discolos. 

D'ahi, encontrarem-so nos archivos 


6 
publica e da Per 

a luota mesqn 
adoiro porigo para, 


da Outra Banda, é esquerda pola casa- 
ria oncastellada da cidado, o k direita 
pela grandiosa embocadura do rio. 


«Para princípio basta lovantar o 
Olub-House, quo 6 um pavilhão om 
que haverá toileltes para homon 


À assistencia publica 


monarchia, alucinado com o estampi-|do governo ciyil a parto das minhas a E E TR AR 
do formidavol dos explosivos, em-|prisões em Caxias o no Quartol do| E fa oonsuosso é intilótio dos Bati ' 


fare ar re fo officina para reparação dos utonsilios. 


quanto o baquear socco dos corpos fe- 


beneficencia particular 


jmôdoração quo rocommondamos, dan-| 
do o prelolariado nacional, é do jus- 
tiça reconhocal-o, um exemplo de so-| 


a modesta, é ou vi-o socretari 
com inoxcedivel mothodo o congresso 
nacional dos medicos mutual 


jando| 


qual só podoria tor sido feita antes de 
8 de outubro do 1910. 
Comprohondo agora 


n'esse 


Ainda antos de findar a actual sbs- 


medicina—Um projecto de lei apresentado 


sentido 


O ministro da Amorica, n'um ras- 
go do enthusiastica admiração oxolu- 
mon: 

«Isto 6 o mais bello golf do mun- 


idos o a fuga selvagem dos cavallos|alguma denuncia da que ou fabricava roer De eras ultimo) deftas depois aseão alergudos as 
svuirados imprimiam á noito tragi-/ou guardava explosivos. Pôz-se logo da cantido com o quadro que ante nósfinata:lações? Lá 

a o claro escuro d'um circulo infer-/om campo o olho providencial de, ES ego a o mndia não poudo contar a sua) —Decerto. Isto é 86 para int 

A Eee nesse attsibolaão tempo, medio, esquáéossa6 VÍ E Poa no Porto um Rr hospifa!, em admiração, dizendo quo o quo via cralcio. Dopois constitulr-so-ha um club 

RS scg RG per os doentes pobres e do ensino de a consa mais linda do mundo. para nacionaes o estrangeiros, o pare 


o qual contamos já com muitissimos 
associados, principalmemo dos ulti- 
mos, 


rganisado o club, as suas rece 


ti ' | est dolo ni & cia particular tivosso obrigação do 

panidado, do resistencia contra as), Duma ll pd a pão ha duvida que eulsgo legislativa dovo ser discutido fasjacudir ali a todos os dompiotasidos| do. S6 isto 6 o bastante para trasorajtas serão sufficiantos para irem com- 
paixõos, que bem deveria sor apro-|mtn Ni So boia, a impossililidado| violentos projoctos do, torminio. [duas casas do parlamento um projo-jda sorto. Lisboa milhares de americanos». plotando as intallações necessarias. 
veitado por aquelles que do alto da] sap ag | rg do astro. ou tinha ex-[St0. do lei creando no Porto um nóvo «A Misoricor r dos gran-|, Ta tambem comnosco Magalhães) —São muitas 


Nua vaidado o do sou podantismo so] 
?pormittom desconhocel-o e injurial-o, 
“dapois do so terem aproveitado do, 
jsou, esforça, horoico, empenhado na 
proclamação da Republica, para 56 
jengrandocerem a si proprios. 

Ôs quo recommendavom essa mo-| 
'deração, os que não queriam viole 
cias do nenhum lado, o8 que aponí 


do nos ontenderm 
nunca podori: 
minha int 


no hore 


ist 
so, não teve de operar 


porquo V. Ex? 
attingie a justiça da 
mação do revolucionario 
republicano, quo compro apareceu 

do combate, que nunca re 
cuou, que jámais doixou de luctar por 

portas fechadas ou por te 


arevi 


plosivos em casa. Andava com ellos 
nas algibeiras o recebera-os á noite, 
na travossa da Sé, medianto uma 
nha escripta, que mo fôra entregue 
por um delegado do Directorio, de 
que ora brilhanto ornamonto o sr, dr. 
Rusobio Leio, illustro antecessor de, 

no cargo de governador civil) 


hospital. A iniciativa partiu do 
putado sr. de. Adriano Gomes 
monta, quo assim nos falou cm défe- 
ra da sua E 
E? bom verdado que o Porto tom, 
sido desattendido om uitas das sbas 


dos serviços que ao Estado presta, 


o- 
ja tambem vô indeforidas todas as suas! 


ta quo a sua corros- 
pondencia fossoisonta do franquia. Não, 
foi attondida. Pediu que não pagasse 
divoitos alfandegarios um carro que 
mandou vir do estran, 


Lima, que apesar de tantas vezos tor] 
lá gosada a bólleza d'aquello golpe de) 
vista, não deixou de fazor côro com os, 
estrangoiros ácerca da maguificencial 
do quadro. 

—E julga que será facil a acquisi- 
ção do terreno? 

—Com certeza, O torrono pertence, 


—São variadas. Bem vô que o jogo 
|do golf é um protesto, um ponto de 
reunião para todo o mundo ologan 
da capital, Abi concorrerão as sonh 
ras estadeando os seas vestids 
os seus chapeus opulentos o de i 
verno ag suas pelliças caras. D'ahi 
'como consequencia inovitaval virá a 
a necessidado do salas de concerto, 


gado ao mi- 


de Lisboa. vim estab 


'vadora do muitos, no momento em| 
que a Republica alvorecia na madru- 
ada de 9 de outubro. 

Mas nem: por não ter obtido pre- 
o nfessa ospocia de tombola quo so- 
fguiu a Proclnmação, ou deixei do sor 
republicano, como sempro fui, nom| 
nunca y. ex? so encontrou nas ruas u 
fazor arcuaças, nem a fazor 0 jogo os-j 
condido dos aventureiros 

Continto revolucionario, prompto 
á primoira voz, mas na defeza da Re- 
; som que, no entretanto, haj 


tunas, mgas quo so inspiram na dofeza| 
da sia cansa o não na causa da mo- 
marcia e da reseção, contra as quaes 
asso oporariado tem luctado sempre 
o com us quacs não transigirá nunca. 
O que ha em Portugal, e que ossos 

políticos do vistas estreitas o enubla- 


pura o simplos. oa ponas. pratic 
«Em materia de assistencia publi- aprovando agora o projecto quo 
eu, por exemplo, gastam-so em Lis- aprosontoi, tanto mais que, dentro 
boa 1:400 contos, sahidos dos cofres da verba fixada para despezas de, 
do thosouro publico. Para o Postb, a construcção do novo hospital, se po- 
vara destinada a idontica aplicação dorá construir tambem uma depn- 
além do 24 contos. dencia annexa á Escola Modica, 

Mas aí O Porto orgulha-so do ser uma 

e! uma das cidades do mundo ondo a| 
nar dispansavel o auxilio do Estádo, benofcencia partioulartom major des- 
não. haveria motivo plausível para envolvimento. Não é justo que o Es- 
qualquer reciamação. À verdade, po-'tado o obriguo a sacrifícios incompa-| 
rém, é quo o hospital de Santo Ahio- tiveis com as suas forças. |! 
nio, instituição particular admíbis-| —srmara 6a | 
teada pola Mesa da icordia, jní | DIPLOMATAS DA REPUBLICA 


alberga mais de G00 doentes, havéndo É 
E Bernardino Maehado, 


lom media 300 pessoas que nãoldão 


[do restaurante para os lunch, para 
chá, emBm tudo o que a gonto abas- 
tada exigo, consomo o sim O que não 
púde passar. 

—Isso devo ser então do grande 
proveito para o commercio... 

—Por cesto. E até 08 estaboloci- 
mentos do automoveis o a companhia 
dos electricos icom a ganhar com a 
dás... 

E 


Sem mais, — queira V./ 
Ex.* ter muita saude, como! 
manda a formula republica- 
na, cuja segunda parto—a 
Iratornidado — está larga 
mente evidenciada nos actos 
anos dos agontos do, 
à, o, em goral, das 
digmas auctoridades o que- 
jandos. 
Lisboa, 25 de Junho. 
F. da Silva-Passos. 


Apprehensão de armas) 


“da or 
“impulsivos, eram proclsamento ós que 
mais procuravam obstar a gróve gor 
tal, o que hojo toem o direito de so 
“dosvanocor por so vorem attondidos 
“o do so sentirem satisfeitos por verem 
Aíastado o porigo duma subversão! 
social, que seria. a catastropho goral 
para toda a sociedndo portugues 
tambem quo hoje, pros 
nindo na oriontação desenhada, e, 
tuo 6 a vordadoira orientação domo. 
eratica, contin ifistando-so 
fpontra” oxnggeros o violencias que 
fmais turdo ou mais codo só podem 
“dar um rosultado conteaproducente. 
ão os quo so doolaram, bom alto 6 
bom olaramento, contra medidas que 
possam revestir um caracter de vin- 


eficencia particu 


3! uma coisa tão util para o paiz 
o do tanto proveito para n cidade que 
pelu ideia al 


amos informados. 


T DENSS 
io da partida levantados givas À Pairia 
A topnblica, of ando a banda dos cr 
fraeiras do porto “do. Lrsboa, que segaia 
no tebocador. Re 


VALENÇA, 24—Não so confirma 
appreleusão da caixa com armas 
om Toy, em casa do conspiranto 
Adolpho Maia, — (Part), 


Migalhas 


ali ontrada por falta do cama 
«Outro aspecto da questão: om Li 
[pos. 6 Coimbra ha to 


O embarque do «r, de. Horasrdino Ma- 
chado eflectuon-so pelas 1U horas, no Tor. 
iro. do Paço, onde so encontravam mai 


itues annbxos! 


s 
reconciliação das| 
18565, & paz social, a marcha con- 
'sdionte o om filoiras cerradas para os 
"altos destinos, cada vez mais impro- 


já ou li do excepefs quo po a anda pel pais que 0 als ( fcoldads le medicina sustdnia- Partiu oje para o Rio de Janeiro, 8 ns ais ora aliar do io Ainda o cterno Banana 
“ Mm tor laivos do despotismo. São 05) nan, não veear, é um movimonto ope- dus pelo Estado o que são indispou-| sendo alvo d'uma enthusias- [do 5. João o intuncras nossoss como! Turnei huntem q cocontrar o noiso 
fa ta aro do de o [Dam no veem, 6 um morimento opel OS NOSSOS ATHLETAS [saves para as cltiis escliro. No]. fica manifestação de sympa- (pisjotas dese deetóto da finavo ão nada 6 ele Dente 5 


dios, mas sim q 
os que advogam 


a 


oxtingam; são. Porto, os alumnos da liscola Medica, thia 

tosm do frequentar o bospital de San-| A bordo do paquete Arlanza parti 
to Antonio, muitas vozes com [des- hojo para o Rio de Janeiro o sr. dr. 
vantagens para o ensivo porque, no Bernardino Machado que vao oxercor! 
tratemento dos doentes, submetiom-'na capital da Ropublica do Braril o! É 


eu condições do bem maior desenvol 
vimento o exteusão. O problema eco-| 
nomico não so illude. À questão so- 

ul tem de so reconhecer cm toda a 
parte. Seria commodo climinar esse! 


o outros vimos al os srs. minísttos pé, sy 1: 
o Tas panh, ca drgents! Pe Saida 0 17 dl 
aros da guerra e da jus: No começo da 

à Ramos o Alivado Costa, carro 6 ao pa 


alhal, coronel fsrona du; 
“do Dens Gutimarses, Gastão! rosto exprimia a at 


ráva, 


do, 
Muntem ia de 
anetado do sou 
ação egoista do 


Jogos Olimpicos ds Singknimo 


Seguem amanhã no «Asturias» 


3, Jo 


jgnados do espirito da liberdade, a)probloma o essa quostão com um la-| Para aquela cidade os repre- [se sempro ao rogimeu ali adoptado. cargo de ministro plonipotenciario! Rodrigues, dr. Lins Cubo io Jorge, vor às suas enxrndias car 

io dora dirigir-se a Ropublica Por-|bao de roacoionarismo. Mas pão ó| senfantes de Portugal | Qrnss Erotea ixatituiçõesque par-!do Portugal. aa o cio Sommer vº modico, a entra metado da sua faco 

Ted o do roacoiona da bju da am É a o Pego, dr. Gecimato Marine, 

E 2. possivel, Não será nunca possivel, pai E Re |ticipara dos 24 contos que a assisten-i Dispensa O illustro diplomata os, Junior, é nbicunda revelava uma ini tisposi 
Para essa obra de concordia oxige-|?'O qua 6 prociso é encaralos do Soguem amanhã no Astirias, paroicia publica gasta no Porto? Inossos elogios. 4 sua bes conio min i0ãO, dê. Toineira funior dr. 3 vio do 


Stockolmo, os athlctas portuguezos u, Pires 4) 


, Ricardo Covões, 


(go coração 6 inolligencia, necessitam 


) frente, com lexidade, 0 procurar-lhes, 
'so energias, mas as energias que) 


—O hospital do Bomfim, pará tra-lnistro dos estrangeiros testemunhou!jo 
solução por ineic do estudo, da boa t 


tamento de doenças infecciosas b de eloquontemonte, não à sua enttura e alif 


ão, m 
tisfeito? inday 
! 


nos Jogos Oly da ci cu, quo admiro esso 


obientem, quo produzam, que focun-|vontado e da observancia dos pri lidos pelo “ Imeretrizes, rocebe 19 contos; o Asy-'sua intolli firmadas já na ca-' Alvério, Mucicica, Ba de Freitas! mento Duratna che E 
idem, e não aquéllas que deturpem na pios da democracia que são a base da, lo Escola Municipal, 4 contos: o Asy-"thedra universitaria, mas a pondera-! Lasconceitos Correia, dr, Souza Costa, MUUncido Mat DO RO ai 
- yyiolencia o ho arbítrio, Necessita-se Republica, do Terço, 5008000 réis; o Instituto 'ção e a requintada del ado [oásias Tiba, dr. Doelo Fereeira, Actoutelompócio nle Sâncho Lança” eriéado de 
zê - a Vaceimico, 5008900 réis. ! [as melhores armas para o tritmpho sho Eriaso, Dr. Gonç Di Quixote, am aijas vaias dá bicha 
Verna 2: pagina: - E —B.o Estado ficará com as regpou- dificil dPum diplomata. Rodrigues Limi, Vioira de conta cireuta 25t veres sm sanguo 
j he idades dos encargos resultântes! deyona ransorsoa, 
Enírega d'uma mensa- li: Antonio Stromp, recontnica portu-| da ersação do novo hospit E +Ustm... jeto é, n7a etou, Foi um 


Ds quantas uecestarias plea ad 
'sua constraeção e despeza normal de-'e numeros 
dedo ion grado, múblvta do ke 

da Assistencia Publica. Emquel 


'no Brazil —soligarisar a importanto de Peira, Iamhertiai Pinto, 
Alitado Levo, Augu-t6 José 


ar. a gróve; mas og 
+ opesarios, coitados! —en: que situação 
Dos poste da Socialade, do Gespraghio cura Renvemé O goserao andou muito 
general Jouquçm Joió bem em utilisar à força, em roprimir 

san cond Fes Ernesto Ve- os desmandos, cm tomar as providon- 
lhens o Le e por par- cias para evitar a contagião do ek 


gem de sympafhia ao sr.ls': iss sorsidas do volocidado do com 

presidente do ministerio sino oia doque cui 

—0 que o sr. dr. Duarte o, oto-enios mesa o Francisco La- 

Leite fenciona fazer para acaso do Portugal nos Mara 
beneficiar os emprega-, vivia (oo Cacos fatos vo. 

Íhras rpscsionarias quando apresenta, dos da Companhia Carris E 

“hs sms roelaimações, que podem ser COM à solução do confli- 

temaggeradas, que podem ser inoppor-|CÊO. 


ão  portugios à infamante suspeição, 
Há tão gasta quo se tornou ridicula, de! 
'quo clio possa ser agente do mano- 


unaes, baixando depois a 50 contos.  |devem separar rancorosamento crea-jis da Liga Nacional do Instrucção 6a 
«Deixo-mo recordar-lho ainda que, turas Gola e mesma lingua o/a dr CRanital de Altguihãos, Dorges Mézto; trata, mandar acutilar aqu 
ultimamente, o Estado cortou 0 sub- teem a mesma patris Grataha p Vieira de Silva, fpobro gente quo queria impodir aug 
Sidio que dava ao Asylo dos Surdos-| Cromos que 8. ex? hg do realisar| pos fosis do quado puedo pesuio marotog do Lrabalhar, fechar sesocig- 
Mudos go Porto, como se à begsficga-(essa tarefa parg bem da Republica o]bio acopparhado são imameros exigos! gõos q aupprimis oqqinhaa., Não god 
| 


tos para quo Portugal mais uma voz 
fique quando não superior, polo menos| 
a par das ouíras nações nas provas, 
esportivas, 


THEATRO AVENIDA 
HOJE—H01:—HnJE 

184 rcpresenitação da gesiumbranto 

O popularisolma ,evista 


“Soguouitões 
dit wnsiÃos 


| RAND AGO LUSITANO ] 


DO DAPONDO 
Todas 1 noites exito colossal 
Concorrência a mais selcota 
do Lisboa e pralas 


voncerto todas as noites 
pelo ma itod soxtetto 

a direcião do lstincto. 
ue, é violinista FORSSINI 


Gnvilan-ielra-Trio 


Excentrico de vaito o 


José Vaz 


cançonetista o transformista por 
tuguoz 


tei, A verdado é quo dovo havor Jibor- 
dado do trabalho o libordado do impe- 
air o. trabalho, Fu sempro fui liberal. 
Files puzoram-so em gróve; mas quo 
vao fazer agora 6 governo aos empro- 
gados que a companhia não admittir, 
Acho mal que uns exaltados dejtas- 
sem bombas; mas a vordado 6 que os- 
tando elles em grovo o não tondo por- 
tanto quo fazer, m'alguma coisa so ha- 
viam do ontrotor.. 

—Mas quo temos nós, ou o você, 
Banana, com tudo isto? 

— Está olaro, Não sou polos gróvis 
tas; ras não deixo do dixer que tom al- 
guma razão. Eu sou pola revolução; 
mas com ordem. 

—«Você não acha um bem vormo- 
nos livros do todas essas carroças que 
para ahi andavam? 

—Nito mio falo nºiaso,. E a oxplora- 
ato dos automoveis? Por outro lado, ti- 
aba sua graça. Isto d'uma possoa ir 
encafuado gom dez possoas desconho- 
eidas n'uma caçarola gomobunda, ti- 
nba originalidado. 

«agora já podo andar cá por fóra| 
atô tardo, ix no thoatio 

— Decorto! Quo belloza;rpoú amigo! 
Mas olho quo a gonto deitar-so cedo, 
sosolher a horas docentes, tinha grau- 
“les vantagens moraos o economi- 
nas, 

— «Em resumo: Você está contonto| 
ou não? 

— «En lho digo, Acho que estou am 
tas as cojem 

Esto nosso amigo Banana é um gran» 
do typo. Dovo tor tido na sua ascon- 
iencia um camaleão sustentado à fai. 
to findo, á 


Anéró Brun. 


ECCOS DA GRÉVE 


Ossr. presidente 
do ministerio 


1 q as associações commer- 
ciaes e industriaes pretendem 
entregar uma mensagem 


vrabalha por que os empregados da 
Companhia Varsis sejam benefi- 
clados com a solução definitiva 
do conflicto 


Subomos quo os corpos gerontos do | 
algumas associações commorciaes o 
industrives o” Lisboa tomaram 
ointiva da entroga d'uma monsogom 
no sr, prosidonto do ministerio, a fim | 
do lho signifionrom que do notual 
rerno osporam uma politica do fir 
administração, de modo a valori 
rome-so as fantes do riquoza oconomica 
do pais, 

Ao mosmo Emapo, manifestarão o 
vou aplauso pela rapidez com quo o| 
3 dr, Duavto Leito consoguiu resal- 
ver o conflicto dos oloctricos, ompro- 
ando todos os meios para a manu- 
lonção da ordom publica, 

ssa monsagem ainda não tom as 
assigunturas do todas us associaçõos, 
quo offerocoram oxpontaneamente a 
tua adhesão, esperando ogora à União 
da Agricultura, Commercio o Tndus- 
bri as assignaturas das collostivida- 
dos do centro do pai 

Por outro lado, sabomos tambom 
quo o sr. dr, Duarto Loito 40 tom in- 
assado vivamento por quo a diroc- 
qão da Companhia Carris limito quau- 
to possivol 0 numero dos'emproga- 
dos quo tenciona dospedir em virtu- 
do dos actos do yioloncia praticados, 
Niesso contido já so effectuaramr hojo 
algumas conforoncius, em quo toma- 
ram parte, segundo nos consta, o sr. 
prosidonto do ministerio, o sr. gover-, 
nudor civil o roprosontantos da di-| 
rooção. 

Logo que findem ossas nogociações, 
que nos dizom encontrar-se em cami-| 
nho do boa solução, o er, de, Duarto 
Loito empregará oslorços no soutido 
do conseguir alguns bencficios para 
“os omprogados da Companhia, con 
tando-nos quo elles so traduzirio| 
numa reforma da caixa do pen- 
õos, 

O sr. presidento do ministerio tra- 
'a tambom de resolver as reclamações! 
vprosentadas por outras clussos, ten- 
do iniciado, para esso fim, as avori-| 
gnações o estudos necessarios. 


A Casa “YOST” convida o publico 
a pussar pelo seu oscriptorio, à fim de 
examinar a sua machinia, Rua da Gon- 
noição, 20 LISBOA. 


Menor atropelado 


No largo do Rego uma carroça 
atropela um menor causan- 
do-lhe morte instantanea 


Pauliao Josó da Fonseca, carroceiro, 
norador na ruu do 5. Donto, 1, atropelou 


hoje, no largo do Rego, um menor de $ a, 
10 annos, do nome Alvaro Esiloro, cat 

«ando-lho morte instantaneu. O cariueei: 
ta fui preso, sundo o meuor removido para. 


+ Morse, 


Partido Republicano 
Sentro Escolar Dr. Affongo Costa 
Aqurio âmanh, pelas 21 precisas, a as. 
jomblia goral d'osta colicanvidade, a f 
do so procuder à eleição dus novos cor. 


O ultimo carro para Lisboa É à 
1 N2 danoito, 


É Casino de Algés 
Hole Hoje 


Os excentricos comicos 


LES “BANDAI, 


Concerto todas moites é 
aos domingos do tarde. 

O quintotto executark um 
magnifico roportorio sob a di 
rovção do eximio maestro Ca: 
pistrano Reis. 

A's quintas-foiras o domin- 
gos soirdes da moda, 


=", A CAPITAL 


Quando um homem 


25Gjoo 


1 
Apôs a sua consigna 
de outubro de 1910 
com uma prof 
viu-se embara: 


ido 
1 


A PROPOSITO..., 


(são nunca vista e 0 Estado 


de governo usa da força para 
accalmar as rebelliões deve fazel-o com foda 
| serenidade 


ção na portaria de 91 
as grêves estalaram 


para as solucionar 


Es ti 


PARLA 


O sr. Avesla Branco abro a sessão 
ás 14,30, com 53 doputados. Gulerias 
'quasi desertas. Do goyorno compare- 
sem quasi todos os ministros, 

O gr. Cunha Macedo pedo providon- 
cias contra algumas desogunldados 
quo so teem dado nas promoções dos 
Isargontos da companhia do saudo o 
administração militar, rolativamonto 
aos sargontos dos outtos quadros. 

O sr. Ballhazar Teixeira dirigo-so 
no sr. ministro das colonius, cuja at- 
tonção pedo para o facto do torem| 
japparecido no Diario do Governo dois 
fannuncios pedindo profsssoros pri- 
murios para S. Thomé o Cabo Vordo, 
havendo no continonta tanta falta do 
tas funceionarios, 

O gr. ministro das colonias 6 do pa- 
jrecor que nas colonias tambem são 
necessarios professores, pois que som 
instruoção não so pódo protondor quo 
as colonins so desenvolvam, 

O gr, Cunha Macedo pode ainda que, 
so cumpra intogralmonto o deoroto 
(do 7 do maio do 1908, que regula a 
Sollocação dos alforos do cavalaria o] 
infantaria, 

O sv. Afonso Costa intorpolla o sr. 
ministro do interior sobre o fnoto do 
apparocorom na impronsa ostrangoi 
ira, a cada passo, noticias fulsas o vo- 
nouosas como suocado com o jornal 
parisionso Le “Temps; o quo para ali 
são onviudas por corto fanccionario 


prosid 
tal osoriba rocor 
administrativo, o o ministro quo voiu 


u para o tribunal 
dopois, er, Silvostro Paloto, contor- 
'mando-so com o purocor do reforido 
tribunal, rondmittiu-o, promovondo-o 
ainda antes do abandonar o podor, 
Somolhanto situação do roforido (unos 


[eionario—que so chama João Costa 


não pódo «ontinuar, sendo nocessario 
qe 2 st; ministro do intorlor a prosi 

lonto do governo tomo providencias 
onorgicas o rapidas, visto o coros» 


«'pondonto do Temps estar promovendo! 


no ostrangoiro o dosorodito da Ropu- 
blica, tão tondenciosas sito as notícias 
quo ollo para ali onvia. Prosoguindo o 
orador, Iô algumas passagons em quo 

8 factos que dizom respoito  gróve| 
são oscundalosamonto doturpados, do- 
clarando-so que, 86 por serom gróvis- 
tas, foram presos muitos oporarios, 08 


[quaos seguiram para bordo dos na-| 


vios do guorra. 

Acerca do quo so passou com o s0- 
nador Arthur Costa, o tal corrospon- 
dent diz quo osso senador, irmão do 
ohefo do partido democrático, foi Ja 
pidado 4 sabida do parlumento, tondo 
'do defendor-so a tiros do revólver. 
Mais fulsidados om tho pouco espaço, 
não é possivel oscrovol-as. Ha ainda 
na correspondoncia em questão uma 
parto quo so roforo au complot do Por- 
to, dizendo-se que esso movimento, 
tinha o apoio do partido republicano 
mais avançado. Ora, isso não é vor- 
dade, como todos sabem. Fez-so à Re-! 
publica por um acto violento, mas 
contra a monarohia o a favor dos sou- 
timentos o aspirações do povo. Os| 
ombros do partido domocratico jf- 
pnuis desrespoitaram a loi, o crê que 
pelo quo respeita nos outros partidos 
succedo outro tanto. A Republica não 
tem quo temer os seus inimigos. Só 
ha uma politica legitima--a que se 
fizer dentro da Constituição, Bllo, ora- 
dor, jâmais fez outra, 

O chefe do governo informa que, 
ignora os motivos porque o sou ante 
cossor readmittiu o promoveu o f 
ciomario om questão, o qual, apezar 
do tudo, póde sor demitido quando 


(do faltas novas que justifiquem essa 
domissião, não ha mot.vo pura que ol: 
Ja não so dê. ao tomar us providon- 
cias convoniontes, Paroco-lho, toda- 
via sor optimo o onsejo para a com- 
missão oncarrogada do vovor as lois 
(da Republica habilitar o govorno 
com os olementos necessarios para, 
poéor chamar à ordom quem d'olla 
so afastar, 

O sr. Manoel Bravo ulludo aos ul. 
timos acontecimentos perguntando 
como intorveio o govorno na gróve, 
as condições em quo o foz o as mo 
das que adoptou para evitar a ropeti- 
(ção d'ussos confictos, Pergunto ain 
da so a companhia dos olectricos fez 
algumas concossões tondentes a avi- 
tar quo dentro em pouco haja nova 
gtóvo, 

O sr, Aljrelo Ludeira voi 
noralisação do debato, 

E' rejeitado, 

O 3» presidente dó ministerio doola- 


quer à ge-| 


pos gerentes, om harmonia 

Adormecida 
mapacoça muro 1620 do goeiça 

+ rmunião Lranaforila ara o dis LP 

- Ruas Dor, retido de Qt 

“er motos 


nd! 


Coin qual. 


ão! 


»%, que está habilitado a rospondor a 
todas as intorpollações quo lho diri- 
girom sobro a gróve, visto as provi- 
foncios quo o governo tomou serom 


"us unicas quo podiam restabelever a 


Ne Camaro, 0 che do Goa 
inferpelado por um depulado 


apresenta explicações sobre a sua intervenção no 
movimento grevista 


ao governo aprouvor, Do mais havon- izento, 


MENTO 


normalidade ma vida economica da| 
capital, Quiz o sr. Manuol Bravo s: 
bor go O goyorno, para ovitar futuros 
conflictos, tencionava intervir junto 
da Companhia no sentido de não o- 

m dospodidos muitos emprogados. 

os do rospondor vao esclarocar 
[Camara sobro os acontecimentos. Logo 
quo o governo se constituiu, proten-| 
dou resolver o conflicto por meios) 
suasorios, mas a Companhia doclarou, 
quo não poderia codor ás roolama- 
(çõos dos sous emprogados. Recorda 
que em todos us paizos a phaso inicial 
do pyndicalismo dostacava-so por vio- 
loncias quo hojo tondem a dosappa- 
rocer, E” da maior urgoncia que 0 pé 
dor logislativo habilito os govornos a 
rosolvor os conflitos quo dia a dia 
so suscitam entro o oapital o o traba 
lho, podendo talves romodelar-so o 
antigo tribunal dos arbitros avin- 
dores o a legislação om vigor sobro 
as fréro 

R 


Munuol Brávo, póde assovorar quo a 


viço os empregados que, por moio da 
violoncia, impediram a libordado do! 
trabalho. Voltando a roforir-so 4 ne- 
gocinções quo foz para a solução do 
conficto, diz quo não só a Companhia 
mas tambem os oporarios so mostra- 
ram intransigentos, do muda sorvindo 

sforços do govorno para go cho- 
gar a uma conciliação, A idéa da ar- 
bitragom, quo aprosentou, foi rogoi- 
tada pelas duas partos. N'ossas condi- 
õos o governo limitou-so a garantir” 
a libordado do trabalho, dopois da 
Companhia provar que tinha possoal 
bastanto para a circulação dos carros. 
Dia quo o govorno não protondou fa 
vorocor nom os gróvistas nom a Com- 
panbia, ationdondo apenas aos sup 
rioros intoresses do publico, sem-tor| 
exoroido pressão sobro quem quer] 
que fosso, As providencias adoptadas! 
trouxeram o rostabolooimonto da, paz 
o assoguraram, quanto possivol, a ima- 
nutonção da ordem. Por fim diz que 
as gróves, quo om alguns pontos do 
pair so doolararam, esto om via de! 
solução, sem violências nem pres- 
sõos. 

A Camará acolho com applausos as 
poslaraçõos do ckefe do govorno: 

Na ordom do dia, continua a discu- 
tir-soo projocto quointrodur varias al 
torações no Codigo do Registro Clivil. 
'Dio-so varios incidontos, falam di- 
(versos oradoros, as votaçõos gucoo- 
|dem-se, chovom as emendas 6 por 
(fim approva-so o projecto até ao arti- 
go 16. Dopois, discute-so, o projecto 
sobre o porto Íranco, concluindo o gr, 
Alvaro de Castro 0 sou discurso, 
dizendo que é necesmrio quo hajo 
om Lisboa um geando porto ondo 08 
mavios quo demandom o Tejo oncon- 
trem abrigo, 

O gr, «Alexandro de Barros aprogon- 
ta unia moção de adiamento da dis- 
cussão do projeto. 

O sr. tamos da Costa entondo que 
o porto Iranco dovo estabelecor-s 
em Braço do Prata, pois ficava liga- 
do directamente cor as linhas forreas| 
europeias, 


Continua a discutir-se o orçamen- 
to do ministerio do fomento 
Sossão aborta 4g 14,80, sob a 
sidoncia do sr. Braancamp Frei 
Prosentos JU senadores. 
Antos da ordem do dia o sr. Adria-| 
Pimenta queixa-so do-não ter a| 
respectiva commissão ligado impor: 
tancia ulgama no projecto sobro à si. 
tuação dos magistrados judiciaos na| 
inactividado, 
O ar. Machalo de Serpa concorda! 
(com o espirito do projecto. 
Passu-so á ordem do dia, 
Continua a discutir-so 0 projecto, 
do orçamento do ministorio do fo- 


bu 


Sem discussão foram approvados 
os artigos 38. a 36.º, sobre pessoal 
dos sorviços agricolas. 

Passou-so É Agoncia Financial 
no Rio do Janeiro, cuja vorba a Ca- 
mara dos Doputados propos. quo fos- 
so eliminada, 

O sr, ministro do fomento aprosenta 
uma proposta, mantendo a agencia, 
por omquanto, 

Osr. Sousu da Camara concorda. 

O ar, José Maria Pereira diz que à 
inconveniento essa Agencia o propõe 
quo ella seja dissolvida. O que nós| 
isamos é uma Camara de Com-| 
mercio. 

O sr. Oltristovam Moniz dia que não 
So podem discutir propostas iupor- 


iantos quo não sejam devidamente 
ljustificadas E 
O sr Martins Oardoso apoia a 


proposta do sr. José Maria Percira, 
Adriano Pimenta approva in- 
condicionalmonto a proposta do gr. 
Jos6 Maria Poreiva, considerando, 
quo à Agencia nos envergonha po- 
Fanto o estrangeiro, 
O or. Magalhães neto tambem ap-| 


prova a proposta, considorando que 


Conio Briand—o apologist 


dos olootricos voiu agitar, máis uma 
voz, O grave problema que ta 


Dalhador 
digno do serias pondorações 
d'ollo dependem consoquen: 
mais alta vali 


numa portaris 
1910, assignada pelo gr. Anto 
d'Almoida nos seguintes torm 


goza, om harmônia com as 


mentos de justiça o do solidario 
oial animar o go! 
publica Portuga 
Assento quo 08 
socinos 

estudo; 


Córtas 
(ção sobra tão importante obj 
ensaia Eos Ainágoa a 
a, (ypographo; Alfredo, Lado 
irabtor ole; Sebnatito Eugen 
eeiro; 
ai 
espondendo à porgunta do sr elant 


Companhia uponas dospedirá do sor-|Y 
roclnmações que as pendon: 


009 entro pattõos o assalariados possam 
Suggorir, procurando osta moda com» 
missão hurmonfsar todos es Jo. | 


E 
E 
sto no dissolveu, som poder 
nada do quo o ministro do in 
torminava, E tudo fioou na m| 
deoino o incortora, pargos qui 
ao decroto sobre gróves que 


no provisorio doorotou em 
vembro do mesmo anno. 


fusão nunoa vista entro ná 
do mesmo dooroto dotormin| 


fliotos suscitados entro 
os operari 
Jantocadon: 


adyerearios antes do sorer 
vantes o chogar-so a uma 
conciliação, transigindo-so db parto a| 


parte, nunca tal facto so dou, 
vos robontam muitas vozos 


to, por motivos fortuitos, 
resultado haver serias conf 
dos, 


do olomentos do informação, 
por funcojonarios quo não to 
nor intorosso moral nem pó 
ovitar o choque, antos so co| 
com ollo, no intuito sincor 
do não crear difficuldades é 
ca—santas oronturas--vê-so, 
adj 

conflioto do interoagos o pai: 
orgãos para 08 solucionar, 
fim, da força, a fim do, 8 
monto, acalmar ns robelligos 


tunção dum homem do govor 
mi 

chogar no uso do força, dov) 
com toda a aoronidado, 


donto do conselho, foi forto 
vectivado por tor 
vo, creio quo a dos chéminea 
[6 sabido Briand fôra, nos cé 
socialistas, um apologista 
dia grévo goral. Afirmou olle, om Pa 
ris, em 1809, que «a gróv 
aos trabalhadores mais co) 
coragem. Em 1904, no cel 
grosso do Amstordam, ond 
tão foi 

Briund, fez uma dofosa o: 
gróvo goral, «quar se collo 
ponto do vista daa roformus 
o ponto do vista rovolucion| 


donto do ministerio, atacad 
do iolencias contra os gro 
fende-sa afficmando que pol 
defender a gróvo geral, ni 
o divoito ao trabalho o quo 
6 legitizza quando é ospon! 
soada na oducação associati 


tia dos dois diroitos. 


atacado, por Jaurós, por ter mandado 
prendor os grovistas, n'am d'aquellos 
duellos oelebres, em que, a pujante 
'rhotorica do grando tributo dofron-| 
taya-so com a calma frioza do fombeur 


os caixeiros viajante 
valorisar os nossos produoios, 
o 


que o assumpto fique para discatir| 
quando está 
do fomento. 


vemiento em so conservar a Agen-| 
cia. 


ficou, sendo presidente 


chefe socialista, que 
operarios qui 
A ultima grovo do pessoal 0) 


se de 
orario 


nto tem 
funda-| 
os tra- 
caso é 
orque, 
fas “da 


sido discutido o quo tão pr 
mento tom feito vibrar a alma 
Fifectivamonto 


social, 
eve foi con: 
Fem Bi do ont 


O direito ignado, 
bro do) 
io José| 


at 
* Attendenão a quê a Ropublich 


o grama 6 Jar 
eito, como princi 
umpto osto quo, 
profundamente pof 
“Atendendo a quo 08 mais ali 


opinião| 
jomicos- 


tunplos. aco! 
jaturado 


fovom merecer O mais 


Boi por bom dotorminar que 
nstituintos darom au 


José do Almeida, caixcir 
ublicista; Alfrodo do Brit 
036 Pinheiro do Mello, 
lo Almeida 6) 


iconcollos, modico, nin 
rrogada do recobor todo 


mimar 
andollo,| 
vam dg 

anão. 


quor| 
sen 


a 0 propondo ao 
idancias on imodidas qu, 6 
o, Con venha pOrom-so Gm ox 


Sucoodeu, porém, quo osta 


aesquer| 
tal in- 
onção, 

ommis- 
roduzir 
rior do- 


over 
jo no- 


As gróves ostalaram com Uma pro- 
, apozar 

x, Como 
vo fas om toda a parto, qué os con- 
pitrõos o 

fossom notificados com 
ovidentomonto no in- 

ulto le bavor uma approxinação dos| 
K belligo-| 

ponivol 


o ropon- 
ando om 
arioda- 

Por sua voz o Estado, desprovido| 
sorvido| 

my O 0- 
tioo do| 
Inprazom 
| ó claro, 
Ropubli- 
ombara-| 
lromondo 
'õo8, som | 
usa, por] 
Iporficial. 
ado 
no, dam 
o tem d 
fusal-o, 


imo no meio d'ogto 


EP duma estroma geavi 


tro do intorior o quan: 


Um dia Briand, quando ofa presi- 
ento in-] 
uma gró- 
x. Como| 
ngrossos 
forronho 


oprimido! 


1 dá 
nfança o| 
ibro con-| 
a quos- 
osolvida, 
lorosa da 
juo sob o 
quer sob] 


dofinitivamonto 


ais, passados tempos, dl 
y pot usar 

istas, de-| 
jo acto de! 
o atacava 
gróvo só| 
non o ba 
a do ope 
omo mi- 
da garan-| 


ndo. E respondeu, que 
ro, tfnha do ser noutro 


Noutra ocensião, Clomenceau era 


6 que dovom, 


José Maria Pereira xequer 
eju presente o sr. ministro 


Foi regeitado, 
O sr. Iovisco (Garcia não vô incon-| 


O sr, Olvistovam Moniz diz que 0| 
assumpto caros de estudo. 

O st, Cupertino Ribeiro, 
nutonção. 

O er, Estevão de Vasconcellos 6 con- 
ira. 

O sr. Antonio Macieira 6 tambem 
contra. 


jó pela ma- 


a 
ta ferrenho da grêve geval-—-se justi.| 
do conselho, de usar violencias con- 
tra Os grevistas—Comb Clemenceau respondeu a Jauvés, 
aceusou de ter mandado prender 


o] tomento do quo nunca». 


ilo volho radica) 
i-[lamonto a defondor os sous actos do 


Às gró-| 


reação 


clararam em giêvo 


de ministeres. N'um d'estos botos im-| 
provistos, de que Clemenceau tem o) 
sogrodo, dirigiu-se a Jaurés, o por-| 
Iguntou-lhe, de improviso:— «Quo fa- 
riois, vós, gr, Jaurés, so ostivessois 
no mou logar?» 

Jaurés, ombaraçad 
estocada corteira, di 
pondo agora a essa porgunta, Eopli-| 
oarei depois.» 

Olemenceau, com aquelle seu ar de| 
'torrivel von-enfant, triumíante, iro- 
nico, exclamou, havendo grande sus- 
surro na Camara:— «Vós, não ropon- 
dondo, respondestes o mais eloquon- 


Aposar, porém, da firmeza com que 
apresentou no par- 


os do 
repressão, um dio, n'uma associação 
(do policias, podiu-lhos quo tivossom 
nompro a maior soronidado anto 08 
ataques do povo, porquo do contrario, 
ello, Olomoncoau, so via goriamonto 
[embaraçado quando os deputados o| 
atucavam pelas violoncias dos agentos, 
da ordem, 


. 
E' do maior convoniencia quo os, 
[nossos ostadiotas go proparom pars 
Frenlisar uma obra de paoihicação, 
o oporariado não podo usar do meios| 
que são sompro condomnavois, À| 
grbvo só em cuso extremo so dovorá 
Etr, Sopponho mosmo quo munca 60 
deveria fazor porquo 6 uma arma po- 
rigosisaima o molindrosa 
15 é approvada polos elomentos 
lo todo o mundo, affirma- 
6 tal. Aida ha pouco, no 
congresso operario francor do Lion, 
foi condomnada, 
E em 1904 o congresso socialista, 


r 


ljn 


Quo a emancipação da, olasto oporaxia 
[não so conseguirá por tão subito osfor- 


as 
Quo é, polo contrario, possívol que 
lgrôvo qui go estandeshe ou à tão grand 
[umero do mistores ou aos mais Empor: 
tantes dentro ollos para 0 funccionamon- 
o da vida oconoinica, podoria sor am 
“supremo do roallsar mudanças go- 

do grando importancia ou para do. 
fondor dos nttontados renceionarios no 
bro os dirmitos dus operariosi 

Adverte estes quo não so dolxem influ 
ár pela propaganda em favor do egrávo 
goralo do quê do, servom os anarohistas 
para desviar os oporarios. da Juota oloito: 
Fat incessante, isto. é da noção política, 
sydical 6 cooporativa, 

E convida os 0 
sua força 6 a air 
ua unidado, dotonvol 
nisuçõos do ol 


E 


çõ 


ma 


o ULTIMAS JOI 


O díreito á grêve 


direnito de antomoveis 


Morre um dos concorrentes, cujo 


carro se voltou 
Dioppe, 25 do juaho. 

Para o cire: de nutomoveis p: 
tiram quarenta o soto curruagen: 


do Collinot voltou-so e mstou-o, f- 
cando o machinista ferido, Xa motado 
dos setecentos o setenta Lil 
Bruoo Brown 6 ofprimeiro, — (1a 
vas) 

A chegada dos primeiros con- 


motr 


correntes 
Dieppe, 25 de junho, 


Bruco Brown, em carruagem il 


liana, foi o primeiro dos concortentes 
a chegar no primeiro dia em G horus 
3698”; Boilot, em carruagem franco- 
za, foi o segundo em 6 horas 3540", 
—(Havas,) 

Não foi 0 automobilista Collinet 


quem morreu; fol o seu ma- 
chinista 


Dioppe, 25 da junho. 


“O automobilista Collinet ficou ape-| 
nas ferido; quom morreu, no desastre, | 
oi o sou machinista.—(Iavas,) 


O imperador da Allemanha diverte-se, 


Borlim, 25 de junho. 
O Imporador ostá em Kiol assi: 
indo ds regatas —(Part.)' 


O VATICANO 
EA 


legação porfugueza 


[Vão ser propostas ao governo 


portuguez as condições para 
a existencia da legação ali 

Roma, 25 do Junho, 

O Vaticano não concorda com 


unto do Pa) 


Políla nori-amorizana 


Baltimore, 25 da Junho. 


A Junta Nacional Domocratica ra- 
ctificou a nomonção do ar, Parkor 
como presidonto tomporario da Con- 


Berlim, 25 do Junho 
O governo vocou um credito 
[500.000 libras para a acquisição do, 
pisgardas automatioas dum novo 


modelo, rocontomento exporimentado| 


om optimos rosultados.—(Part,) 


A peste | bubonica 


- grassa intensamente em Porto 


Rico 
Londros, 26 de junho 
Noticias enviadas do Sanfis: 


do uma logação portuguoza. 

sobretudo nas condi- 
indicadas polo ministro dos no- 
gocios estrangoiros, no Senado por 
tuguor; o vao propôr condições, sendo. 
a primoira o rogrosso dos bispos por- 
tugusros (is suas respectivas diocasos 
o a revisão da loi da Soparação — 
(Party 


(Por- 
to Rico) disom grassar com intonsi- 


cIAS 


Notas diversa 


od 


Na diveeção geral das coloni: 
s0n-30 hojo o conentso para ais 
to do 14000 hoetaros do ter 
Guiné, requerido pela Compat 
esta de Altica Oceidentl 
[fito annual do a 

vo oppositores, 


|| No concurso para nem logar de 1.º 
piranto da Caixa Geral de Depetitos, 

ros /ioram classificados; com À |, Lulnanko. 
"Vorestrello do Vasconcellos o Lários 
Augusto Marques; com 133 u 55, Abi 
tio Prancisco da Silva o Antoniu Fere! 


nandos o com 4 
Silva, 


, Ro 


igo Alberto da 


Foi aberto concurso para o preticne 
yehimento do Iuas vacataras de adjun- 
tos na repartição dos serviços Lupoista- 
phicos, 


ta 


Obtiveram passagem como n 
dovendo seguir no paquole Zfuga, 
jno dia 1 do Julho, para Lourenço Mar. 
ques, Maria Amlia, Carlos 
Sarmento, Cnsiodia” da Ei 
Sousa o sus filhos, é Jonquina 
o sou sobrinhos pata Porto Apnclin, 
Guilhermo Josó dos Santos, Andrô 
felino da Brito o Bmyrdio handpira 
Mascarenhas, o para a Boira, Serayhim 
Gregorio da Silva, o José Dionísio o 
sua imulhor, 


O conselho colonial, na sua nltima 
sossão, rolatou o procosso rolativo à fis 
Ixação da caução para q concossio de* 
fuma liconça para pesquisa do petroleo 
em Angola, 


a. À 
eme i 
O Diario do Governo de amanht pu 
blica a loi, pormittindo a admissi 
a oxames da 64, 64 6 74 classes do 
iyeeus, na presonto época, a todos 
alomnos que, estando doyidamento ha, 
dilitados, tenham roquorido ou venham, 
a roquoror disponsa do edado até 20 do; 
corrente, mas à quem não falto nenhw! 
ma outra das condições rogulamenta- 
708, 


= 


Rennin-so hojo o conselho superior 
do bygiono, tomando aponas conheci 
mento dos bolotins do sanidado inter 
na o oxtorna roforentos À semana pas, 
jsada, em cujo periodo so manifestaram 
jom Lisboa 7 casos do diphtoria, 1 do; 
escarlatina, 7 do fobro typhoide, 1 do! 
meningite, 80 de sarampo o 8 do vnrio-" 
lo, o no Porto, 1 do diphtoria, 2 do os 
carlatina, 1 do fobro typhoido o 1 do 
varíola, 


O Porto 17h CAPITAL 


Serviço telegraphico o tolephonico , 
As 16,54, 

Obras do porto de Leixões 
O govornador civil insistiu com o4 
ministro do  intorior para quo (açã 
inscrever no orçamonto vorhas consis! 
lgnadas a obras imediatas no porto, 
do) Loixõos o serviços urgontes do! 


a| 


venção dos domooraticos.—(Havas.) |boneficencia publica. e 

amanha militar|etcias diversos 
trabalh determine sn! Ã Ai 5 festejos de 8, João decorreram 
Eira states À Alemanha militar [eos creio der, 
ja à oxintencia, mesmo à do proprio — no palacio Orystal, “4 
Prolaotariado, impossivel. 500:000 libras para espingardas "” "roram prosos 17: padeiros' nov! 


disturbios da noito passada polo" moé 
tivo de não querorem as padarias; 
aborta ã 
— Vindo do Barreiros Maia entrons 
no hospital com uma mão osphacolos' 
da pela oxplosão do bombas do fogue= 
tos, Antonio Moreira da Silva, 
—Fallocoram Eugenio Raposo, 
Quintanilha, estudanto; Honrique Go 
Ferreira, emprogado commorá 


do 


cial. 


AUTOMOVEIS TAIMETADS . 


“. Sorviço parmanenta 
Eiosque dofronto da Tabacari 


TELEPHONE 2698 


Neve 


Como so vô, os dirigontes opora- 
rios affiemam duma izanoira porom-| 
ptoria a diffiwuldado da gréve goral, 
[para a roulicação da qual 8o necossi- 
ta uma solida oducação o uma firmo 
oriontação. Não 6 nenhuma brinca- 
eira porturbar a vida de gento som] 
rocursos o levar a oxtremos do vio-| 
lencias os. que com ordem o rogula- 
ridado tudo, ou uma grando parto| 


O quo é vordado é que quer os tra- 


balhadoros, quer os patrões, quer oy 


Estas questõos procisam ser muito 
vom estudadas 6 a impronsa tom o] 
devor de as encaminhar convenisn- 
tomento, 

Uma grévo que seja mal recebida 
[pelo publico pódo considorar-so per- 
dida. Uma repressão feita por pro- 
cossos monarohicos podo esacorbar 
os auimos o desviar as sympathias 
para quem as não tinha o & falta de] 
proparação o du ostudo dos que do-| 
vera intervir n'ostas contondas pode- 
rá E udicar todo o movimento con- 

' 


oiliatorio, 

E' de esperar que passada esta 
tormonta, todos so capacitarão de que 
a desordom, a arruaça o a violencia| 
toem effoitos contraproducentes. 


José de Macedo 


se dove espé 
[sobro o assumpto, 

Faz-so a vot 

Foi approvada a eliminação vo-| 
tada na Camara dos deputados. 

E) retivada a proposta do sr, minis- 
tro do fomento é approvada a do sr, 
José Maria Pereira, sobre a liquida- 
(ção da Agencis 

Depois, sem discussão, foram ap- 
profs as verbas das rubricas— 
Fistalisação de Productos Agricolas o! 
Serviços chimico-agricolas, 

jobro despezas vinicolas, os srs. Mi- 
vanila do Valle e Souza da Camara 
zem que devo ser mantida a verba de 
[3UCISÕ0O réis, para o mestre da Ade- 


com respeito a estes 


e 


da 


R 


Or, presidente do ministerio enten- 


a um contracto, 


E ocial de Leiria, a fim de se não| 
nlta 


que não commettoram n 
alles estarem convencidos que 05 porão 


forto do Alto do Duque, o qua 
lovado a cabo com à maxima f 


apparo 
aos quesitos em vistudo dog quaes 0 
xi profere ae seguintes centenas: 


O sr, Silva Barr 


vorba, 
O gr. Oristovam Moniz dá expli 


(ções, mondo depois approvada a ol 
minação. 


introu-so na parto do Fundo 


fomento agricola, 
O gr. Adriano Pimenta diz quo do 
via sor oliminada a gratificação do, 
4508000 réis no profossor cathedra-| 
tico do Instituto Superior do Agro 


das novas regalias, podem conso-|US ária ou ma alternativa do 
guire mid o degredo om possossho do 
+ ; O sr, Sousa da Camara entendo o lom Africa: padro Anto 
RARA cuatrario, dizendo quo so devo gastar doso e Josó Caialo 


com à ageicultura quanto seja possi- 


e), 


governo, quor ainda o Parlamento, "foz approvada toda a parto vespei- 
dovora Procavar-to contra quaeaquer hanto & Econ Nacional "do Agricul. 
evontualidades, pri 


Tratou-so dopois das Esculas Ps 


vicas de Ageicultara, encorrando-se a 


ossão ás 19) horas, 


— NABOAHORA 


Julgamento dos conspiradores 


de Castello Branco 


Onze condemnados a 6 annos de 


cellular e 10 de degredo, dois 
a de cellular e 8 de degredo 
e doisabsolvidos 


Concluiu-se hojo à julgamento dos| 
conspirutores implicados no complot de] 
Castóilo Branco, 
do 15, 566 compareceram no tribunal, 


os eus, em num 


À dudioncia começou pelas 1 hor: 
rincipiando a falar o sr, dr, Mudei 


into, quo fez varias coneidorações) 
tondontos a provar à i j 
rous ausontes w dos presentes, dizonto 


No a prova 


m liberdade, o não terem tugilo 


ndo. 
Tala depois o alyogado do defe 


do dr. Joss Itibeiro Cardoso, sr. dr, José] 
Rodrigues Pinheiro, quo diz quo são as| 


roprias testomunhas do accusação q 
lofondom o eeu coustitninte, 


nte 


diz quo o mos 
tro nunca lá yao, E” immoral mantor 


noconcia dos] 


bum erimo 9 


jam 


m 05 jurados com as respostas 


foondomuando a O anmos do pasto 
maior celular, sopuídos do 10 annos do, 
dogredo ou na altornativa do 20 annos 
do degredo em Africa om possossão dal 
1.º classe, os reus padros Antonio Eston 
vos, Josó Maria Lopes Nogueira, Jon! 
gut Antonio Costa, Josê Marques da 
unha, Antonio Magro Yroie, Jon 
Vaz d"Azovodo o Jonquim Capols 
Frazão 0 de, Soto Capello 
Franco Pragi 


do 


dermmando à 6 annos do prisão mai 
collular soguidos de 10 anuos do dog 
do om Africa on na alternativa do 20 
annos do dogredo em Africa em po 
sessão do Lº classe: padro José Ribeio 
ro Cardoso, Antonio da Cruz Moura 6 
Antonio Prancisco da Silva e absolvon-. 
do os restantes, 


O aalvogalos appolinimi da eontença 
para o Teibunal da Relução, E 

à audiencia decorreu sempro soros 
namonto, 


08 gatunos das ourivesarias 
de Lisoa 


'Apprehensão de 45 objectos cont 
predras preciosas 
PORTO, 25—A policia deitou a 


mão a tres lurapios hespanhoes 
lho pareco sorom auctores dos roubos 
feitos. nas ourivesarias do Lisboa ul- 
timamento assaltadas, 

Revistados, foram-lhes encontra, 
dos nos bolsos varias joias vom po, 
drarius o nos dedos varios auneis de 
muito valor, 

Os objecias apprehendidos montam, 
a quarenta e cinco, 

À policia foi passar uma bisca aos 
aposentos que alles ocupava, não 
so sabondo ainda o seu result 


Fallecimentos 


Jallocou hojo, vitimada. pela tubera 


as, 
ira, 


do 


do 


" 


uo| 


Em seguida o juiz ar dr, Amaral] culose, a rá D. Elvira Gomos Martina, 
'Cyrno 18408 jurados, 08 quesitos em [da Silva, quo contava 28 auuos de eds 
número approximado à 50, recolhendo de. e 


O seu funeral realfsa-so amanht, 


las 10 horas da manhã, sahindo o 
tito funobro da rua do Sol, ao Kato, 
125, 1.º, esquerdo, para o comiturio dos 
Prazeres, 


os, 


cm A Ea 


STERN MEAN, [renas Ciros e Cinemas Simoes Ferreira 
ASSISTENC entro, CEOs & Li PI | s R n 
Sociedade do Instrueção e Benefcenoia Noficias o Posto Me dt, Legitimos cigarros Capilé de avénca 


o da Assistencia aos Tuberoulosos 
CLINICA GERAL 
Doenças dos pulmões e do aparelho 
cardio-vascular 
RUA DO ALECRIM, 38, 2.º 
CONSULTAS: 


José Estevão Entre nós 


Roveitendo o producto a anxilisracors.| —Doyem sor hojo afixados nas ta- 
y já comesada--do vdificio garal polias dos theatros os convites dirigi 

stallação das escolas, quo a FocisdadO dos pelos pequonos artistas do Rocio 
testo o Bonlicencia os Etovão Mada eus collogas om ponto 
neario quo projecta organisar, promovo]grando dos ontros Lheatros para assis. 
aqualia socludado um passeio Anvial noftirem á matinto do Soxho do mosquito 
dtgingo 11 de agosto «5, Jultão da Dar-[qno se realiza na quinta foixa pelns 16) 
va, Boixal o Vila Franca. oras da tando, 


E'o melhor refresco 
da estação calmosa 


| 


: Das 3 fis 4] 


pro 
F. Jorro— Oran — Algerianos 
Ses 
e mais suaves, tabaco opape 
es eai para Ni alactar É qr 
as 
FOSSon AMARBLLO, at. 


arros: 25. + 
LÁ DELICIOSA, 


À CENTRAL 


TORREFACÇÃO E MOAGEM 
ELECTRO-MECHANICA, 


Vende-se na 


Fintiga casa do Garteiro 


Systhemas aperfeiçoados 


| “a ” 
a srs sê ia EA 
Epi ada o a at pm e E Cs | LAU EXCESIOR E KRUPP 
Gabe Eodrd “avoado desembarque e) vidados, pessoalmente on por osta for.) ma — [BNTÇOS, 5h ciguntos 5 
portagem do horas 0) ininutos, om Vi) mi com À Sima os apueser neto Co il, am O E ido Lia B. Aroo do Bandeira, 184 Grande deposio de cafés torrados 
a De E ao dO O desnbar  atidado, torão entrada livro. u— o | AVANETA--Ohiado-- mattos, canélia, pimenta, Chicoria nacional o nilemã 
As panhe à excursão a banda da Acar| 4 — E'nagoxta-fuira quo o grapo do so- um N | Farinhas alimentícias HERCULES. 
domfa 1 do Junho do Jet, que pesto cio los do theatro Nacional fanagasa o | Ferrero sá provincia é Ilhas 
sem concurso «a esta obra do caridade. O8lno thontro Republica 08 sous espeota- | “mm | — i os, 
Garaitet ore re ae = amgocromo mena, VEJAM! Ra OT ga 
Jo ed o a SEd da ociadad 0 teresa co vário na exrloraçã do). PRAGA 00 Restaurador, HH Di GPEACÕEs À vas Fabrico systhema inglez 
na mosia rua 68, 1.º, para ondo dovs serjthoatro Julia Mondos da feira do Telephnoe: OLINICA GERAL-OPERAÇOE primdico 06 Pra a R e d 
E eee nc sangue gre | pai Fibro-Filtrados 
o J4 ás J6 OS ed alinda é 
trovomonto, : k Olimica infantil 
SOBRAL DE CAMPOS is" tiara devo interpretar |] ACABA DE SAIR: 1. CABRA, D ARAGÃO [Goi ii Exposição de 
ADVOGADO uma, poa de litoros, original do Leal E A Revolução Portugueza 7 Vecios | Joalheria 
Victoria, ia Estrangeiro To DO CARMO A, de Ourivesaria EDIFICIO TODO 
R. da Victoria, 9%, Xoslapiato la Anlrmic fit por |) 5 de Outubro GRATIS PARA POBRES-10 às tt e Relojoaria 
ses Reto O rr prados RE Esxperimentem as garantins nas e 
a one nao da SA paint ds pia ti hm Santa Nara, 
TELEPHONE 596 o colloga dosompenhou um poquono ME por Jorto do Abrou-am yol. do bd] compras foitasna co , in ) 


À. C. Mourão 


20, Rua da Palma, 24 


unto do aramoiro) 


TRE 


E AS 


FUNDAS ELÁSTICAS 


papol opisodico cujo texto não chegava 
a cem versos, bo 
Corro o bonto quo Antoino deisiirá 
a dircoção do Odeon, onde sória sub- 
stituído por Torel. 


28 pig Ilustrado com 8 gra- 
vuras, 


Vols, publicados, A'osta BIBLIO- 
TILROA HISTÓRICA 
To TI—Rovolução Franceza 
III o ÍV—Mtevolução Portngueza 
V=Rovolução Hesponhola. 


200 rbls oada val, broch, 
300"Péib/enc, ém percalina 


À Terra Portuguema 


Vo. X aa Bibligthoca, da Infag: 
oia, do 180 pag Austrado com 25 
gravatas, Ha JÁ publicados 10 vols, 
“esta collonção, alguna d'olies ado- 
ptados para loitura uus escolas, por 


LISBOA Telephone 2:730 


PEGAM CIMENTO 


IMPERIAL 


SUA 


Notas de sport 


ambos, us egos 
a" das! Águas das 
| nos dias 0 o 7 do| 


opera 

julho preso, Rã 

mo do da q ogasá 
RE 


TOURADAS 


Campo Pequeno 

Uma oxtraordinaria corrida se prepars 
na Pesça do Campo Pequano, no proxi- 
mo domingo, promomida pola ompreza 
Silya & Ramos, da praça do Cacilhos. 
Alim do grandes atractivos quo os 
promotoves osporam, teem já a cortora de 
apresentar um espada noiavel, oujo tra- 
balho cempro tem agradado 00 pu- 
igor pela fua, Correcção 6 


sem mol de ferro: 


TODOS 08 QUE SOPYREN DE 
rejeita onto 


ad 
Hoje.o melhor 
Insistir resta mar 
VENDE-SE EM TODO O PAIZ 


Tuça 


derio dir ; 
Ponto oum D pombos, incripoão, 


por 


sn pro: 8 ça foto de Ola] load, qr am bandarilie, pos que JB onsclho do proissores A Derdduras rolam ame! 
qd o ala oo o vio cn ole in" ea HI Oss melhores premios Dos melhores Ty [jon so raqueas do 
PS pr e UM sobervo, curro da tonros, todos pus escolares fabricantes Dovom todos vêr ao pro Fox re 
No dia 7 haverá: 8. poule em 12 pom-|tos, será lidado nesta tar Jolos nossus " o 5 “tm amos lendo o folhoto «A Hernla e a 
pd ri e pod cora Toda? or cdo o nn RELOIOARIA , [À [Esmoslenão o inoio «A Horas a 
E gia jojros. Um dos maiores aliractivos 6a am. me, om percalina ua, contendo» que do any 
réis is a gratuita do todas as senhoras quo BH. Arvenda om todas as livrarias é quem o p y 
O Og BOBO “o lignsém acompanha do um cavalheiro BI na rum Borpa Pinto, dA, DA VID M. MARTINS 
Os domaiapromlos que forem ofloecl| portador. do bilhete do sol ou galoria 70, Rua da Hapdalena, 172--LISBOA 


Mancada geral) o qu 


dos serão o! 


enitos pelo jury, 


R. do Ouro 


gibis otimo + Suba o MMArio Diario) N$P- tonto sesquins |8 |F Na Anemia, febres 
OR /Soriosidado da «nficions sotubalenso o de] E TEL3ISG, do Rocio . lust 
Lishoa a apparatosa tourada organisada palustres ou se- 


zões, tuberculose 
eontras doenças proveniontes ou 
acompanhadas de FRAQUEZA 
GERAL recommendo-sua 


Proximo domivgo, tondo corridos touros| 
Was manadas do Roberto & Roberto o tra- 
ballundo artistas do Campo Pequeno 
como Castmiro, uol dos San 
tos, João de Olival 

o outros, 


ErUATIaS 


u 


AGUA D'AMIEIRA) 


dos maio aoreditados tabricatos |, Di Capital vos inuita conto dos q RADIO-ACTIVA | ' 1 a roocmmendada po Mo tratamonta dy 1:14 
TOS oito Oss espa de Ouraço,o Alcaria poa ESPECIALIDADE (3 Y BACTERIOLOGICAMENTE: henina oa so room dada, ps BARONESA OE DE PANA 
Artigos do tolo emp a PEV bra oo upa mula pura DA O A caro ad pe aids À pé 
Collossal sortimento dee na CAITAL [ORA R.00 cotio com QRO | e ontma anta de mera a) PESA RO 

444 A provincia n'A CAPITAL | NY Ei m garrafõos à 50 réis o fito Deposito geral--Largo do Conde Barão, 48--Telephone 3509 


<a LISBOG As 
Telephone: 2250 


Brilhantes 


eravados om lindas 
Joius do ouro, Novi. 
dados de PARIS 
DERLIM. 


Vendas” com ga 


feitas por fnnax 
EXPERIENCIAS Soros Pcnicos 
dos hospitaos do, paiz o colonias 
confirmam ger o tónico o fobtila- 
go quo mais eérias garantias off 
Teco no neu tratamento, Augmonta 
amuirição excita fortamento o ap 
etito, Facilita a digestão o 6 muito 
Eeradávol ao paladar, 
GRANO.PRIX E MEDALHA DE OURO 
a Exposição INTERNACIONAL 
do Anvers em 191 


violento incendio ro Esoriptorio, R. Augusta, u A' venda nas Pharmacias e Drogarias 
o mala horas, no es 


do fazendas o mercearia] 


Preços sem competencia 


+++ 
Rua de Santo ntão, 145 a 148 


2a 20, Rua dos Condes 
+44 
TELEPHONE 703 


BIG-ZAG 


O melhor papol do fumar 
maior” consusho Om todo O mun 


Qualidades mais venda! 


o 


a oxtina 


monto p do inoendio, 


GondjuyÉdos por graudo Runcro de pos? QUA, gm te Double 2 var Simples 48 va E por 
Ega Do cmol do Jul Dog, JO vs lairão o one agia So Portigua, luas 
= ce am Auast totess (eae) | Fáida, a degam abolin com o den venda fas hous phatmacias, 
5 . onto sOgnro 01 Onrivcóaria Rd de rovenda o Deposito no Bo armadia 
Coliseu dos Recreios [mpi arsgeno restsgu-sehom. Loniédo Casa Havane mig, Je do Derardom Q10 O 


os arústas Adlonso do] 
jo Barbosa, sopresentane 
8 peça Noite de Culto cujo desem. 
ponho Hoi tuuito correcto por parta, da 
Bnto A'Amoida o Constantino do Mat 


tom o boncficio 
Mattos o Ant 


A. £, MOURÃO 
20, R. da Palma 24 


Junto ao uramolro 


Ras do Proto, Deposito goral 
Piampacia Gaico, É da nto, 


já se não estreia no sabbado a 
companhia italiana 
Q us, Antonto Santos emprótacio do 


Chiado, Lisbo: 


Ouram.so0 ormas 


oba do Rom tliga hou come it 
Coigu fai ram are ad | mm ado muto concordo a her | ci aa onnd oro] o TOSSES Punhos asi 
ponnigada por completo % atuação om bre de 1 roiogos 4 tape, Ut unico posstval contra il —  QUINARRHENINA 


Bisboay já no não oflectua, por isso, no sab» a molestio, quein 


indo, 9 debuto da colebro companhia, 


“Carlos Granja 


ADVOGADO 
R. Aurea, 440 — Consultas 18000 18, 


Agoncia official de marcas 


Feira d' Agosto 


Alguns feivantes reclamaram contra af 


Da grando entusiasmo pola corrida! 
ão tonsos que ho proximo domingo so do- 


Movimento do porto 
da R. Jana Sana «Wurabargo (Bee) 28 
one «A mgolaemea. 35 
go Land, Renteria: 
Do 6 Maio ltohênstantons (Br) 26 
[terão Fish Liv. cantonyo (Hard). 20 
Vig Ghorby Months Londoekatiias, 38 
Mano Codrio atas dBonifmedo (Liv) 2 


Guilhormo É Gama, 1.º 


Antiga cama 


Manaças 
49-—Rua do Amparo—49-—Lisboa 


LOTERIAS 


duvidar não use) 


Seguro Popular 


permitte a todos que trabalham 
constituir mediante 


Tg 


feoenhecida no mundo teohnico como a mails aolida o mais egonomica 


opala gerado “a fita do so tornarom elle: [Pará o Manaus «fiiidourando (Liv megpanola las a/Afrios j +. um premio de 100 a 600 réis, um capita! de 

Siafi qi ao DST A 0 q da a co oO a! 500 $000 réi 

RPE e Pd ai 1008000 a 5004000 réis 

a SPEGTAGULOS | SM gran frequentes! to deja extuso sodico rr a 
ido ooneettor | AVENIDAS -oprosentação da ro JB] prsdore Os segurados Hicam interessados om 50 MO dos Inéros AVENTURAS DO CAPITÃO MORGAN 


vista Cócórico, E 
APOLLO —-31 — À rovista O Preto no| 
Bianco O quadro novo Hontem o hoj 
PHANIASTICOOhncha 26, O qua 
aro novo No Hotul Fura 
OLYMPIA-IO 14 de 
o fitas novas, Ê 
INFANTIL ROCIO—O Sonho do Mos: 
auito, 


ANIMATOGRAPHOS E E 

CULOS VARIADOS, — Salã 

dado; Chiudo Tertusse; Grutda 5 

Salão Contral; Salão, dos Anj 

Avenida; Salão do Povo; 
uteol 


Admittem-se agentes onde os não haja 
Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir à 
Portugal Previdenteo. 


COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPIPAL |L000:000$000 RÉIS 
Séde—Bua do Alecrim, 10--LISBOA 


O REI DOS MARES 
Commovedoras e interessantes narrativas 
O maior acontecimento da actualidade Il 


á venda o n.º 10 


O fhesouro no fundo do mar 


Pedidos 4 Empresa Luzitana Editora- Calçada do Ferregial, 17, 19 0 23 


TR 


Alfayates 
hua Primeiro de Dezembro, 3 


AVENIDA PALACE 


Tuformam os seus X sgueges al 
Sormeeudor ela do cx. 
o seu os 


* Casa Brasil 


ATELIER DE VESTIDOS, gonero tail-| 


our no 1.º and 
ALFAÍATARIA E CAMISARIA, som | 
pre artigos du novidado. | 


Rua Augusta, 250 
Telephone 2:821 
PREDIO oDO 


28 4j2—Concerto 


alho  Loroto 


Tentoi dizor alguma coisa, m: 
Ovid Chatterbox mimoseou-me com 
uma chuva rapida e fina o continuou 
ainda mais animado: 

Sim, Moiguico, 56 isso, souhor, 


crendos o a 
so ares do importantos o post: 
Igentlomen,o quo não dá outro rosulta- 
dosonho alienar sympathias o sufocar 
confidoncias, Tu, ao contrario, mos- 


muito tensa, e quando fala 


Ao longo ouvi tros ba y 
a uia vaidadotra chava dá pari 


das d'wma outra sinta, o apparecou 
ao fundo d'um arruamento utm grande 
diabo ossudo cuja pequonoz dos bra- 
ços o o comprimento dosmedido das 


sim, 6 istow bi 


26 Folhetim dA CAPITAL 26:0+ HZ 


questrados pelos seus cuidados, go-|toma, 
miam va palha das colias, ioncia, nada mai 

Eutrotunto o mou interlocutor aca-jqro so chega com a humanidade, e 
dou por se acalmar. Oihon novamento voz do ompregar o douche vu o « 


dão-so ar: 


O homem gado 


XVII 
Uma nova pista 


So Horlolkolms não so amo tivesse] 
antecipado, eu estava o ficava senhor 
da sitmação. Que gloria para mim 
ter desmascarado, sem indícios. mais, 
quoumas fracas presum ções, o mons- 
“ro que lançava o torvor a'uma rogião 
paeifica! que satisfação ainda o ter 
ino revelado, desdo a minha chegada, 
4 Inglatorra, como o mais fino lumi- 
nar da policia metropolitana! 


Sucudi o casaco o às calças quo es-| 


tavam cobertos de poeira, dei uma 
esfrogadolla nas betas com o lenço 
quo ficaram com o brilho habitual, o 
em seguida puxoi resolutamonto pol 
corrento de forro que correspondia a, 
uma onormo sineta fixa dobaixo 


pornas dava idoia dum Kanguri. 


tro-mo sompro muito Íranco com os 


Isubaltornos porque sot por exporion- 
oia que não são nunca insonsiveis ao 
brilho duma moeda d'oiro. 

O mou guia fz-mo altavessar o 
patoo nobre do asylo, depois subimos 
uma escaduria do marmoro branco 
quo conduzia a um  vestibulo nas pa- 
rodes do qual so viam uns disticos 
com osta carinhosa recotumendação: 
Brandura!... Brandura! ... 

—Me. Óvid Chattorbox está no 
sou gabinote? porguntou o omproga- 
do à um continuo agaloado que pas- 
seiava molucholisamonto no cortedor. 
Sim +. . quo desoja? 

—Esto sr. deseja falar-lho. 

E entrogou no seu collega o bilho- 
to quo lho hovia dado. 

Oinco minutos depois encontras 
me om presença do Mr. Ovid Char- 
terbox, o director do Lunatic Aspltm. 

Era um homem. gordo, o calvo, do 


Quendo chegou junto do portão on- 
carou-mo com tm ur importanto, sem 
corresponder ao cumprimento quo 
lho dirigi, e porguntou-mo o fim da 
minha visita, 
—Des-java falar no sr. Director, 
respondi ou com um amavel sorriso, 
Traz carta d'audiencia? 
Não... mas faça fuyor de lhe en- 
[tregar o meu cartão o estou corto quo 
mo receberá imediatamente. 
E com o bilhato metti ua mão do 
feroz funceionario, meia libra. 

A physionomin illuminou-so-lho 
logo, fez-mo o cumprimento por quo| 
eu esporava, o om seguida abriu-mo 
a porta dizendo-me: 

— Entre tem à bondade vou asnun- 
-o a me. Ovid Chattorbox 

À minha moia libra tinha produ- 
ido 0 sou eflvito é agora podia ali 
contar com um amigo. 


duma pequena marquise de vidro. 

Pelas abubodas quo rodeavam o 
«arpo principal do cáiticio echoara n 
hortes badaladas semelhantes ás d'um 
o carrilhão como o de Wes- 


O defoito dos policias o mesmo dos) oraneo evoide, cujos olhos muito sa- 
jdetoctivos é do serom geralmento hidos das orbitas faziam lembrar as 
muito paroimoaiosos, imaginam que le tis d'um escaphandro,o se moviam 
lhos basta a sua qualidade para tod antomonte. E 

4 po.tas so lhe abrivem e, em logar) Tinta constantemento a dos 
1d euidarom de chamar a si intelli-,aborte, ao quo pareco pos ter a pollo 


gotos, oxpellidos como que por uma 
bomba. 

—Sonhor dotoetivo, mo sto com 
um modo sobrosaltado... Vem aqui 
proceder a algum inquorito em vir- 
tudo de queixa quo lho tenha aido| 
foita?... Nosso caso vejo-mo forçado a 
dizer-lho quo é wma calumulia, sim, 
uma pura calumnio... Esta cgsa é um 
mocolo... Dosdo quo ditigo osta casa 
não tonho recebido dos meus supo- 
rioros sonão folicitaçõos... Nd ignoro 
que tenho inimigosl.. inimigos torri 
vois. quo não perdem nonhurha oc: 
sito de mo deprimir.. Consuram-mo, 

or ser bom domais., por tratar os 

loucos com demasiada benevolenci 

mas é este o mou systema u dá éxvo 
! muitas 


loutos rosultados,.. O louco 
basta não lho contrariu as im 
«e OMI au bom sei que mui gu 
to mo consura por tor curado aqueilos 
quo aqui tom foito oncorrar om um 
fim interesseiro ou por usa buixa 
vingança, mas isso não mo importa. 

Faço o meu dever nada mais, é pro- 
ciso ter pisdado dos innocentes e tra- 
talos com meiguico, disso 6 grando! 
Dickens... o ou applico á lettra osso 
[boito pensamonto do mais illystro dos 
oseriptores inglezes, 


vozes mais razoavel do que/so pes, 


fo 


Poz na cabeçaum barretinho “s 


para o mou bilhete é ou uproveitoi jdo nova rabos»... Vunha comigo, 
osta pausa para lho expôr o fim ta lho mostrar as minhas gran 
minha visita, 

Ouviu-mo sorrindo, o quando ter- 


So soubesao os resultados maravilho-| 
sos que tonho obtido! Ah! sem duvi-| 
'da,a minha manoira de proceder tom | 
parocido extravagante, tomaram-me 


atá por doido. mas quando vitua minei disso-me aum tom solo; ltudo verde, tirou da gaveta sem « 
quo ou acalmava 05 mais agitados, | —Sunhor, ó possivel quo o homom lho do chavos o lovou-me «is 
quo lovei a alegria acs hypocondrin= do que ma tala estivesso vestido do para um corpo do edificio «r + 
cos, começaram a temar-so a sório... pardo, como os mois ponsiouarias, uma cuntona do metros da sus la 
Supprimi o douhe, o chicota, o col-|mas pusso-lho aflirma Coma tação. 

loto do forçasu, a vivo tranquillo no falsa pista.. Us vrimos de que me fa! Chagado ao funfo de um corred 
jmeio dos. mous doidos que ás vezesjla o dos quass ou li as notisias por-jabrin fuma porta do forro o des 
são um tauto trayessos, mas que ro | menorisadas nos jornaes, tocam come! so dulicadamento para mo doixar p 


sadas 


meutidos do noite. ora, 
oito horas, todos us nous doidos es- 
tão fechado: 


fundo não são mais que à maioria dos, 
homens sãos. 
—Isso 6 


—listumos, mo disse, ni 
megaiomanos. 

Uns homens do olhar parado, o 
o Isto coberto de poeira, passeay 
. gravemente, docaboça lovuntada, e 


os seus unormos. olhos, o vu acaboi o peito coborto do rodelas de lata 

nor porguntar a mim mesmo se om su porque todos as melhando condecorações. 

|guia não mo teria imystiticado o ou | noites fazemos a chamada... | Me Ovid Chatterbox disse-m- 

Gostaria na presouça do um demento,.| Julguei inutil insistir. Hvitento nomo do alguns d'osses desgraça 
Eu tempos tinha lido uma navelia/mente, ou não titaria paríto cigano fiquei sabendo que entro os 


ão Edgar Poi intitul: 
|systema do Doutor Gondron, é ua qual 
um corto M. Maillard, director d'um 
hospicia do alienados, revebia tambom 


dPosto homewm que com 14 
ola, imaginava dominar 03 
sar “obodecido por ellos. 
ora lisongear-lho à mania, < 


» ou sem dos da mania das grandoras 

oscriptoros, cinco com posit” 
do musicu o quatro pintoros imp 
ioi 0 quo siouistas, 


F 4 
as visitas o oxpunha-lhes as suas)ou passei a fazsr. Pao, 
“Mugoriaa emquanto quo og guardas o! -—Eu vejo, digse elle por fm; qual! (ontinsae 


“Lavagem de atos 


Tira Cbr 


danço de Anta 10128 
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“" Dentes artificines 
arandos dos melhores aicants do mundo 


Este consultorio fem por especialidade e garante 
jiocação de dentes e Gentadaras sem vestigio de 
criei 
Vira & Cla. comprem o) o 
dever do participar ao 


dio dntunes da Gliva Andrade 
Falleceu 


Dr. Marques da Costa 


Medico homoepatia 
ee 
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PHOSPROROS 


Ficam avisados os srs, revendedores do 


fosphoros de que podem dirigir direetamen 


te os seus pedidos: 
eo dp core grs 


Aoc à rt, Pr 6 out 


Ho Sl 6 les asjcentas asa rovantadoras gera em Lisdem 


oguetra id & tr Rua a do Mt Atuniega 


Muita attenção 
Roupária Central 


Unica casa frequentada por to- > 
dos que se prezam de vestir bem 


Economia, luxo e perfeição 
Tadovaes para roger 
Estores 


J. Nunes Godinho 
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Únicos importatoris:—PRISILCIA BARRAL —: 
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ais de or na Exposição de rosas 
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A Eua de Dortugal é Ulranar 


Seolodado o sogro matos soro a ida 
SÉDE SOCIAL LISBOA 


Incontestavelmente a mais prospera empresa 
vacional de seguros sobre a via, não tendo outro 
capita a retribuir que não seja o dos proprios ma- 
tuúrios ou segurados. 


Eslado sola em 31 do dezombro de 181 


S «A Equltativa de Poriagal o Ultramar» opéra om to- 
dos 05 ramos de sogros aobro a vida humana, quer 
om ado mero q odeia 


Eserigtorio esntrar-Larga do Cams, Lº-Lisbga. 
Ene ego EDITAR uh 264 
Sucenratbno Forto-Raa das Caraeihasa00 L* 
dae tais EQUTAS 


E— === 
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Prog 


Lucta gal 


10 pais intoiro dovo tor recobido 
[eo aita satisfação as doclarações do) 
ar, de, Alonso Costa, hontem produ- 
? vidas no Parlamento. O illustro osta-| 
| dista formulou uma doutriua quo não 
* pódo doixar do ser a de todos os 
ong patriotas, a do todos 08 bons re- 
ublicanos. Roforimo-nos ás suas pa] 
lavras rolativas ao -complot do Porto.| 
O er, Alonso Costa afirmou tormi- 
nantomonte, 0 com 0 applauso da oa- 
mara inteira quo as luotas partida- 
ias só podom forir-so dentro dos li-| 
mitos assignados pola Constituição 
do paiz, o quo so, porventura, algum, 
dos sous amigos políticos pen 
contrario não póde contar sonão com 
à Buu roprovação cathegorica o firmo 
ga do grupo à quo portonco. 
Aprat-nos tambem registar catas 
alirmaçõos do sr, Affonso Costa o 
“muito mais 08 applausos quo do to- 


| “dos os lados da camara as cobriram. 
O que so preparava no Porto, fosso| ! 


qual fosso à intenção quo o dictasso, 
eva um crime, o talvoz ainda poor do 
no um critno, um Gorro por quo om 
politica são os orros que mais dura- 
monto o pugam. So ossa tontatival 
fosse avanto, Portugal entraria na 
“sra dos movimentos revoluolonarios, 
ow antos dos pronunciamontos oivi 
'ôu militares quo nunca deixaram de| 
pordor as instituições quo, por vezes, 
tentam dofendor o em outros casos a| 
indepondencia dos paizos om quo so 
eftoctivam. 

À monarohia constitucional nunca 
tou do nosso pai, nunca tovo! 
sotidas vaixos na nação, porquo a aua 
iniciação foi cortada durunto largos, 
annos do pronunciamontos d'ossa na- 
turora. A historia do Portugal, do 
JEM a IRD o uma sorio inintorenpta 
“do sedições o levantamentos. Com o 

onto da rogonoração pareoon 
: ossa sorio, mas. 56 appuronto- 
al 8o consojguia. 

Com eftoito, são só om 1869 robon- 
tava um movimento identico no Por- 
to, como passado um anno, infantaria 
1Nresuseitava os pronunciamontosmi-| 
Jituvos—d'ahi om dianto a monarohia 
constitucional ontra já na docudon- 


nngs O 15 quostãos 
uunca foi por isso mesmo 
vm regimon ropresontativo, exorcon- 
do-se dentro das normas da loi fun- 
domental da nação. 

A monarohia constitucional mor- 
ron sem tor vivido, À sun constitul- 
ção, cssa celobro curta outhorgada, 
tantas vozos romendado, nunca foi 
xespoitada. Foi um rogimon do cor- 
rupção, ao abrigo quasi sompro do 
podor possoal, o osso poder possoal, 
quo não 6 mais quo uma mascara do 
absolutismo, do tul fórma caractori- 
saya o rogimon quo o roi, consido- 
vado o melhor da sorio dos rois cons- 
itulonaos, foi osso mallogeado Pa- 
dro Y, som duvida animado do ox- 
coltontes intonções, quo lho grangoa- 
ram a aura popular, mas não tondo 
da sua qualidado do soborano consti- 
tucional a dovida noção, visto quo 
todo o sou omponho ora roulmonto 
chamar a ei uma auotoridado quo não 
possuia. 

Nondo estes. 08 costumos políticos 
portuguozos, o tendo cllos dado om 
resultado a porda dum rogimen, que 
magcora pola invocação da libordado, 
contribuindo para a ruina da nação, 
cumpro aos republicanos portuguo-! 
105 volarom pola intangibilidado da 
constituição. Do cansas oguaes do- 
vom resultar offoitos oguaos. À Ro- 
publica Portuguoza so ontrasso no 
caminho para quo à toria impollido o 
complot do Porto, oonvertor-se-hia 
n'uma d'essas ropubliquetas da Amo- 
rica Contral, ondo são chronicos os 

munciamontos militaros o quo do| 
Republica 86 toem o nome, visto que 
lhes falta, por comploto, o vivificanto 
espivito democratico. 

"Todos os partidos conhocom o per 
xigo, o todos ollos so mostram dis- 
postos a ovital-o, Assim dovo sor, do 
“contrnvio, podoriamos já trajar o lu 
sto da Patria o da Ropublis 


Caminhos de ferro argentinos 
Duas companhias que pretendem 
remir-se 

Buenos Ayros, 26 do julho. 
Nes contros govornamontaos an- 
nuncia-so 0 projecto do fusto dus 
companhias dos caminhos de forro 
“do Dosto o do Sul, purgoondo que o] 


el a essa fusdo—(Havas.) 


ÔScAR POTIER 


Partiu hoje para Londres, d'onde 
segulrá para New-York a oc- 
eupar o logar de consul de 

Portugal 

A bordo do Asturias partiu bojo para| 
Londres, ondo seguirá para a Anterio 
ea, o sr: Oscar (3. Potior, consul geral 
do Portugal om Now-York. 

Entro outras pessoas que so foram 
despodir do sr. Potior, Jombra-nos tor 
visto 08 sra, Alítodo Casanova, repre: 
sentando o sr, ministro dos astrangei. 
105, Agnol Pessoa, Joaquim d'Oliyelea, 

Rodrigo Rodeiguos, Arnoldo Fonso. 
dr, Conçalvos Teixeica, Antonto, 

Jonquim Tolis, Podro Monteiro, Ar. 

elior de Lima, clo, E 


o) | 


sport portuguoz que não se faz roprosontar om Stookkolmo, 


] 


No proxim 
bios, rounh 


congresso ougênico, 
Ao quo 
medico francor entrevistado o conno 
o rounido não tonciona propôs a rov 
visconcia d'aquollus lois epartanas, po- 
las quaes ns creanças debois o 08 adul- 
tos mal nenbados oram oimplesmonto, 
lançados no mar. E! caso para agrado-| 
cor aos sabios a boa intonção pois so 
fossemos a afogar todos os quo por hi 
andam em desharmonia com a esthoti 
ea o à bellesa, ora possívol que os ocon- 
nos no atolhassem o a classo do sn- 
bios, om goral composta do ougoitos 
mageinhos, carecas, myopoa, soria a 
pimoita a [ornocer um contingento ra- 
soavol para as aguas do mi 

Os osforços do congrosso vão ton- 
dor a dois propositos: evitar a noção 


prophylaxias individuaos o do rogula- 
mentos culiclalos polos govornos o 01 

vidar todos os esforços para quo so pro- 
hiba a transmiasto das taras existon- 
tes, Polo quo respoita a esto ultimo, 
mplo da America, 
fondo leis rigorosas. so oppõom a cortas] 
uniões. Os cugenicos protondom quo 08 


pela soleeção natural da morto, tondo- 
lhes sido vedado o porpotunrem os sous 
'males depressivos da vaça. 

Ja um ponto, simplesmente, a notar, 
quo os congressistas aotnaos, como to- 
dos 03 quo antes so teem ocoupado do 
assumpto, parecem pór do partó o quo| 
om portuguoz so pódo exprimir singela- 
monto em dois proverbios; «Cada qual 
[como do quo gostar o «Quem o fe 
ama bonito lho pareco», Por mais loi 
quo se fagam o por mais rogulamontos! 
que so ponham om vigoe, quem podo-| 
ria impedir quo um homom ache do- 
torminada corcunda com vozes mais, 
beila que a Vonus do Milo, que nós só, 
conhecemos manota? Quem conseg 
[convancer uma mulhor quo ama, que 
não dovo ligar-se, legal ou illegalm 
to, aum cavalhoi 

lhe deixou es Lestamento bens de raiz, 
incompativeis com à Primavera? 
Tresto eterno desncsordo entro as 
mais bellas Lheorias o ns mai 


humanidado Joiasinha, Lonza-a Dons; 
limas naturalmonto produzida, Por en 
quanto o rogimen das condolarins não 
|nos pareco quo possa soz aplicado, nec 
não aos cavalos do raça. Deixem lá vi- 
vor cs envallos do cavxoça, 


Andrê Bruu 


E' recebida pelo rei da Belgica, 
Copenhague, 26 de junho 


O rei Prodtorivo da Bolgica rocobou 
hoje 05 mombros da missão amori- 
cana que veem notificae-lho a ingu 
guração do canaldo Panamá. — (Part). 


Humanidade bella 


o mex, uma porção do sa” 
a em Londeoa num con-] 
gresso, vão propôr varios motos do tor- 
naw n Iumanidado mais bolla o mais 
forte, Esso congrosso chamar-so-ha o 


oco e segundo declara um 


debilitanto dus doenças, por moio do] 


indesjuveis —alionndos, raohyticos, do | 
gonorados, te. — vão desspparecondo! 


o, porque o nvó dello! 


A influencia frangiaaliana 


decrescendo 


no gabinete do general Botha 


poderá afectar og interesses 
do Lourenço Marques? 


Breve palestra com o sr. Freire 
d'Andrade 


Segundo noticias rocobidas do 1,0u- 

onço Marques “aba-so tor podido a 
[demissão do cargo, quo ocenprva, de 
ministro das finanças mr. Tull, um 
dos prinoipaos membros do gabinete 
do gonoral Botho. 

O motivo do tão inosporada rosolu- 
ção diz-so torom sido as dosintelli- 
goncias quo, do longa data, oxistium 
entro o ministro domissionario e o 
sou collogaSauer, dos caminhos do for- 
to o portos, agora aggenvadas, sogundo 
afliema o sr. Hull, por o sau colloga, 
om assumptos da maior importan 
administrativa o Anancoira, tomor 
soluções som onvir o conselho do mi- 
nistros, 

O se, Hull ainda so quoixa do sou 
colloga o não consultar sobre assum- 
ptos finuncoixos dos caminhos de forro 
sobro os quaos ollo so julgava no di- 
reito do omittie opinito. 

Por sou lado o ministro dos cami- 
nhos do foro o portos, st, Suuor, 

ga ter excodido us suas attribui- 
çõus, afllemando ter levado sompro à 
consalho todos os nssumptos om que 
tinha nocessidade do ouvir os seus 
collogas 

"Tom-so dito que com o decresei- 
monto da influencia transvaaliana, no 
Isoio do governo, os intorossos do 
Lourenço Marques seriam tambom 
uffoctados, tanto mais que o sr. Sauor 
foi sempre, entro os políticos do Cabo, 
o quo mais so oceupou da questão da 
concorroncia do porto do Louranço 
Marques, no trafogo em transito do 

Convinha, portanto, ouvir a opinião 
do uma ontidado anctorisada quo nos. 
osolarocosso sobro ns approlensões 
quo « sahida do Me [Hull tom tessido 
aos hubitantos da nossa colonia do 
Moçambique. 

Para isso procutímos hojo no sou 
gabineto o gr, Freiro d'Andrado di- 
rector geral das colonias. Sua ox, 
ombora ussoborbado com trabalho, 
recobe-nos rapidumento o inteirado, 
dos motivos da nossa visita exclam 

—Comprohondo que 80 torna di 
cil omistir a minha opinião sobre o| 
assumpto. Particulurmento eu podo- 
ia dizor-lho qualquor coisa, mas as- 
|sian não, tanto mais quo o sr. Sauor 6 
[tm vulto que gira om redor da poli- 
tica intornacionala. 


hedion-| —Mas, intorrompomos nós, enten-| 
jinistro do fomento não é dosfavora-|das praticas, continuará a resultar uma de V. Ex. 


que a politica do ar. Sauer 
orá prejudicial a Louvenço Marques? 
Jossa nossa, colonia não ficará pre- 
[judicada polo lado oconomico, com a, 
inesperada resolução do Mr, Hull? 
—S6 lhe posso dizer, concluo o 
nosso entroyistado, que Mr. Hull 6] 
um homem oxcossiyamento intelli- 
gente, Ello prestou grandes serviços 
ão Transvaal, tendo sido sompro da 
maxima lealdado para Lourenço Mar- 


fl missão Panamá-Pacifigo (gos eestedando ho os sous Josto 
ido Uniao. Espero que o sr. Sauer soja o 


(continuados da sua politica. quo aliás 
é tão vantajosa para Moçambique como, 
para a União. 


A “CAPITAL, 


Publíca-se aos do- 
mingos, 


que é 


Dil-o a um vedaci 
o ministro dos E; 


O quo pensa O illustro diplomata d 


namá no turisir 


Uma carta geogra) 


Montom na ropartição dó turisino) 
tinhma-nos dito quo o tiinistro do: 
Estados Unidos om Lisboa, rur| 
Wourds, ficara oxtasiado poranto 
bolloza do sitio escolhido para a ins 
tallação do jogo do golf. 

Da propria bocea do insinuant 
diplomata quizomos onvir a oxpres 
sto do sou onthusinsmo polas bolo 
zas do nosso ai: | 
Para isso nbs dirigimos ao palaco- 
to da praça db Rio do Janoico ond! 
ostá installada a logação dos Estado! 
Unidos. Posto uo facto do motivo qu 
nos levou a procutal-o, é com a muio) 
vivacidado. quo nos oxprossa a sul 
admiração pela bolleza dos horisor 
tos do torrono escolhido. 

—' o mais bello campo do qo! 
tó genho. vistos Sol do onto o ooo 
lindissimo. Mais bello que Mont 
Carlo... 
a grando vantagem do golf. 
Lisboa é poder-so jogar n'ollo duval 
to todo o anno. Na Amorica, ondo 
tomporatura duranto o invorno bai 
oxtruordinariamonto o 08 campos. 
cobrom do golo, só em opcoas apr 
peiadas nos, podemos  onteogar 
prazor do go!fj mas aqui om Lisb 
graças & doçura do clima, póde jorge: 
so duranto todo o anno, 
—B? grando onthusiusta do gol/?| 
—Immonso. E a sua physiononli 
abre-so francamonto n'uma oxprosst 
do prasor ontrosonhado. Esta tar 
tonciono ou ir a Careavollos, oxpri 
umonto para jogar o golf. Ev, ha- 
ir una voz, quando começarem n 
gar om Bolom, o verá quo tambem 
do apuixonar-so por ole... 
nto nós é quasi dasconhocid| 
o ou ignoro-o por completo. lim 
consisto o jogo? 

Amavolmento o mon intorlowk 
lovanta-so o vao à wma outra sala 
Dusoar 08 apotrochos do jogo, ateu 
dos om estojo do lou 

Começa por tirar uma poqu 
bola do guttaporcha volcunisa 
branca, com o dinmotro do qu 
contimotros approximudamonto, 

À soguir oxteuho uma collocçãe 
foreamentas: Uma d'ollas 6 uma h 
do madoira das dimensões do 1 
dongala, torminada por um als 

onto om formação moca, mas cs 
ado por um dos ludos; as outras são 
tumbom om dimonsõos do bongalas, 
mas om logar do torminarom om 


al 


tico 


do 
Isto 
ima 
ga 


ca, torminum om uma pequena pf do! 
forco formando angulo rocto com a 


E ao mesmo topo vao explica! 
nos o jogo na sua esconcia o simp| 
dado, 
Em nm campo, extonso do un Kki- 
tometro ou mais, areelvado, são ubor-| 
tos com intervalos que, sogundp n9 
dimensõos do campo, vuriam do O a 
450 metros, poquonas covas de 8 doci 
moto do largura, om linhas horikon-| 
tues. 

Um jogador colloca-so em um 
oxtromos do compo o pondo a 


do- 
ici- 


dos| 
bola, 
m| 


o 
ln 


America do Norte, sr. Woords 


Influencia da abertu 


|| todos os oxooutados ao ar livro. 


-|do turistos americanos para Portugal? 


da, | 


o “golf, 


or de “A Capital, 
tados-Unidos da 


ema o bolas natura dolisha 


ee 


ra do canal de Pa- 
o em Portugal 


ca do seculo XVI 


torminada, d'essa pará uma outro, 0) 
pata outra o para outra, do manoita 
qua a bolu porcorro todas as covas do 
campo. 

Claro quo só por uma coincidencia 
oxtraordinaria a bola cabirá na cova 
a que é destinada. E' então que todos 
as jogadoros correm o com as pás bus- 
cam fazor entrar a bola na cova esco- 
lhido, 

EP facil do imaginar a actividade 
que os jogadores teom quo desenvol 
vor, pórcorrondo ilomotros duranto| 
uma partida, E por isvo que todos 08 
(clubman amoricanos o inglozos apre- 
ciam osto jogo que, som tor a brutali- 
dado do foot ball, 6 no emtanto um 
maravilhoso oxoreicio hygionico como 


—Mas para que é então a cxigon- 
oia da volva? 
—E! para que a bola ficando afas-| 
tada do tervono possa fucilmento ser! 
impollida polos instrumentos de que 
nos servimos. 

—O jogo 6 do origem amoricana? 
Nao sr. O golf 6 wm jogo an 
quissimo, originario da Escossia. Não. 
so conhooo ao certo n sua antiguida- 
do, no omtanto oxisto um documento 
do parlamonto oscossor, dutado do 
145%, om quo so fala n'esso jogo a 
proposito do prohibir o sou ostabolo- 
(cimento nos campos pertoncentos 

cortos Lords, 

—Pavoco-lho qua a abortura do ca- 
nal do Panamá tenha influoncia para 
o ostabolecimonto do uma, corronto 


—Por corto, Lisbon ostá googra- 
phiounonto indicada para caos dodos- 
ombarquo dos amoricunos na Europa, 
formosa como d; o além d'isso, por Got 
o porto curopou que mais porto fica 
do Panamá. 

Já ha muito tempo quo isso é c 
uhecido, 6 ou vi na sua Sociodado do 
Goographia” uma cnrta antiga, foita 
por um dos sous antigos navogidores 
om quo 80 vô traçada a rota directa 


A CAMPANHA DO «CACAU ESCRAVO» 


No comício an 
de Londres 


distribue-so, por iniciativa do coronel 
Wyllio, uma brochura contendo a 
traguoção ingloza dalguns artigos 
do Hermano Novos, publicados em 
«A Capital 
Dissômos a proposito da campanha 
dos chocolatoiros inglezes contra a 
agricultura do 8. 'Phomô, que havia( 
felimmonto no estrangoiro quom f-! 
vosso justiça & abra colonial dos por- 
tuguoros, reconhacondo como mode- 
lar o regimon do trabalho actualmen- 
to om vigor na provincia do $ 
mó o Principe, Peranto à ignobil ex- 
ploração com quo, subjugados pos in- 
onfossavoia. interogsos, 
lumniadoros inglores proteu 
tarpar a vordade, afiemundo a oxis-| 
toncia do oscravos n'aquella nossa 
preciosa ilha, 0 sr; coronol Wyllio, 
um dos amigos do Portugal quo mais | 
toom trabalhado por que justiça nos | 
soja foita, uma voz ainda voiu affic- 
mar poranto o mundo culto quanto 
'são phantasiosas o torpos as invon 
(ções dos psondo-philuntropos, O co- 
onol. Willi, que tom gobeo assum- 
ptos colôniaos incontostavol auctori 
dado o conheco de visu 08 cuidado: 
que ao agricultor portugues de 
[Phomô. moroos o trabalhador indigo- 
na, foi oxpressumonto do Edinburgh 
a Loudros por causa do meeting a 
promovido contra a protondida escra 
vatura d'aquolla ilha. 


oa, foi ainda, por sua 
buida uma poquena brochura, conton- 
do a traducção ingleza d'ulgans arti- 
gos que o nosso prosado camara 
redacção Hermano Novos tem ultima- 
mente publicado sobre o ussumpto 
nas columnas d'osto jornal. 


ATHLETAS PORTUGUEZES 


Partiram koje para Stockolmo 


tendo uma despedida affectuosis- 

sima por parte dos nossos 

sportmen 

Partitam hojo para Stockolmo, a im 
do toprosentar o nosso paiz na 5,4 olim-. 
piada, os srs, Pornando Corroia, Anto- 
nio Stromp, Armando Cortexão, Prai 
cisco Lazaro, Antonio Poreira o Joa- 
quim Vital, quo foram nomeados polo 
Comité Pórtaigaor, 

Pela 1 hora, ombarcatam no vapor] 

ihnfre no Caos das Columnas, que 09 
conduziu a bordo do Asturias, da Mala, 
Real Ingleza, quo lovantou forro pelas, 
4 horas da tardo, 

Numorosos amigos o sportmen so 
foram despedir dos concorrentes por- 


do Lisboa nó Panamá, 

O illusteo diplomata roforia-so, som 
duvida, a um portulano oxistonto na 
bibliothoca da Sociodndo do Googra- 
phia, dos fins do seculo XVI, o do 
origom gonovoza ou voneziana, onde 
so vô com ofloito a rota do Tisbou no 


Magalhãos á roda do mundo. 
—Mas não lho paroco quo com as, 
poucus distracções quo a oidado offa- 
reco aos estrangeiros hal 
vida movimentada das outras capi- 
taos, ellos vão do preferoncia pro- 
cura os portos mais pata o norte? 
—A sua Lisboa é dus cidados mais 
hollas quoou tonho visto;o sou olima é 
unico, incomparavolmonto admiravel; 
as suas bollezas naturaes são um vor- 
dadoiro encanto. E o estrangeiro quo 
ngui vonha, embora não encontro os 
prazevos ostontoantos das geandos ca- 
pitaos, encontra muitas outras soduc-| 
çõos quo bom compensam a falta, 


tor 


Não fa nO Porto juiz do Gon 
fencioso Fiscal 


Os inconvenientes que d'ahi re- 
sultam — Reclamações que 
não recebem solução 

O deputado sr, Amorim do C; 
lo voforiu-so ta Camara a este 
oxteavagante: ha tres mozos qu 
ia no Porto juiz auditor do co 
cioso fiscal, têndo sido desatton 
ató hojo todas as vuclumações 
para o provimonto d'esso cargo, 
D'osto modo nos explicon d 
inconveniontes quo Pubi 
—O funceionacento da alfuidoga 
ão Porto rosente-so ha muito ti 
do diversos males, recorrendo fro- 
quentos vezes os importadores dos! 
Idospashos ali pronunciados, Tsgjs ro- 
Jelamaçõos são enviadas para q con-| 


ya 
enso! 


idas 
oitas! 


bpois! 
os 


resultam:| 


HOSPEDES ILLUSTRES 


Alcindo Guanabara 


Encontra-se em Lisboa este bri- 
lhante jornalista, director de 
«A Imprensa» do Rio de Ja- 

neiro 


Panamá, & China, o a do Pornão do! 


tuados á To 


tguozoa nos jogos olimpicos, lombran-. 
do-nos entro outros, tor visto os segui 
tos senhores: 


| Dr, José Pontes, Dantot Queiros d 
santo Post Alvalade, Ruy da 
|Boapos Fatos Erinaidco” Oprá 
[gosto Roixas” Podro Dol Negro 
Gitttnjo "Perco. ncorda, Fi Cacve 
Ino, fish, Feenaado da Silva, Bina Gar 
db; Pistacbiais orseia Loki, Gormano 
| Vasconcollos, Bobustião Horddia, Pinto 
| Saplvoda, Manto, Bgtej, Adoavo Vilas 
Gnbeiat 


bolro, Alfredo Cananova, Cort 
Silva, Carlos Block, Mario Sant 


|cedondo, foras 


do |ão livros conta-se José Ceu 


INSPECÇÃO DAS BIBLIOTHECAS 


São apprefendidos muitos Iivros / 
que estavam á venda 


e que pertencem à Bibliotheca Ná 
cional 
fim virtudo das providencias toma- 
dus pelo illustro inspetor das Biblio» 
thecas Iitudictas o Archivos, sr, dr. 
Julio Dantas, o dus diligencias poli- 
cines, a quo ha oito dius so vem pros 
approbendidos livros 1 
pertencentes & Iibliothoca Nacional 
nas soguintes Jivrarius: J. Andrada 
& Lino do Souza, travessa de 8, Do- 
mingos, 9 a 13; Pires Sálva & G, rua 
da Prata, 1 o Goncalvos, rua 
Augusta, 185; João d'Acanjo Moraos, 
da Assumpção, 49 a 51; Augusto 
ibal do Avellar Macltado, rua do 
Poço dos Negros, 19 a 21; Anselmo 
Avelino Tavares, alçada do Combro, 
28 a 30; Francisco Antunos, travossn 
do Santa Quiteria, 110 A o B; o Am 
tonio dos Santos Silva, rua do Sante 
Antão, 195, 
Os rospoctivos propriotartos, intore 
rogados pelo agonto, a quom ostá one 
traguo o sorviço do approhonsão, do- 
cluraram tor comprado os livros ap- 
prebondidos por não saborom que 
portenciam 4 Bibliothoca, visto todos 
os volumos torem a folha do rosto ras- 
gada. Estão procossados todos, o8- 
tundo oncarrogado do instruir o pro- 
cosso 0 sr, dr, Rocha Calixto, 
O mais recento roubo feito na Bi- 
bliothoca, que consisto na collooção 
dos 29 volumes da Philosophia Scisa- 
ca do Gustuva Lo Bon, foi appro- 
hondido na Livraria Avollar Mae 
chado, 
D'ontre os iudividuos quo toom ai« 
do inquitidos por motivo do desvio 
ha, Mos 
rador na travossa da Espora, 26, 2.º 
Paroco tor-so avoriguado quo o indi 
viduo que mais Livros desviou da Bi- 
bliothoca, do nomo Jonquim Carlos 
Simõos, ou José Carlos Sallos, mora-l 
dor na rua do 8, Lazaro, 85, 4.º, 80 
nusentou para o estrangeiro, 


t 
' 


Quanto aos livros que ostavam om+ 
prestados, tom conti 
Bastantos ussim como diversos codi 
cos a manuscriptos. Anto-hontem on 
traram uns manuscripios, em podor 
d'um individuo quo corroctamonto o 
foi ontrogar, no valor minimo do róis 
008000. 

Não tondo algumas possoae, cuj 
nomo consta dos rogistos do empros; 
tino, toito ontroga das ospecies 6) 
seu podor o dosojtndo o inspoctor s 
Julio Dantas sor o mais correcto o to- 
loranto possivel foi prorogado o praso 
da ontroga ató o proximo dia 6 do ju-l 
lho. Vão tambom tomar-ão providon- 
oias para quo os livros emprostados 
possoas que já falleceram sojam ré 
conduzidos à Bibliotheca pelos se 
hordeiros. 

Para osso fia dovo oppoctunamons 
to sor publicado no Diario do Gover- 
no um annuncio mencionando ag 08:, 


“| posios emprestadas o a data dos em- 


prestimos, sondo convidados os hor* 
doiros a aprosoutar as obras 

Ha omprostimos qua dutaim do 1880 
o alguns toitos a pessoas, cuja idonti- 


PARLA 


q questão 


nisterio responde a 


A bordo do Asturias chegon hojoosr. 
Aleindo Guanabara, que 6 0 dirootor 


nto da Inprensa, importanto diario Aumi-| vorno ostão 08 srs, 
ton-nonse, 0 um dos mais considerados! rior o das colonias, mandando oste 


loiros, 


politicos br: 


vara, quo so domora alguns dias em 
Lisboa, sua esposa e filhos. 

A bordo do Asturias fotam apre- 
!sontar cumprimôntos ao nosso illus- 


st, Loal da Cana 
pondentes 
ornal n'osta cidade, 


redactor du Imprei 
“ra o Rocha Murti 
do mesm 


| 


tonciogo fiscal, mas, como não hi 
nem funcionário algum que q sub- 
stitua, segue-se... quo tambem não ha 
sentenças. | 

«E! facil calcular os projuizos quo. 
/o commorcio da cidado tem sofírido 
com osse ostado de coisas, Já sa pedi 


mas às estações compotentes nada vo 
solvoram. / 

—B não ha então quem queira ao- 
coitar aquello cargo? 

—Oratm Basta dizor-lho que/é um 
magnifico logar, E! possivel 
'que haja qualquer pretondonto com 
probabilidades do nomeação, Seja 
“como fôr, porém, a vordade 6 que 08] 
logitimos intoresses do commorbio do 
[Porto não podem estar a ser prbjudi- 
cados pela irregularidade da situação 
actual, 


juiz) 


EM DIEPPR 


o do atom 


O eira 


nomeação do um juiz subsi tuto o 2º dia desta prova tomam, 


parte 22 carruagens 
Dieppo, 28 d» junho. 
Primeiro resultado do 2.º dia do, 
circuito: — Tomaram officialmento 


esmo Parte na partida, que se realisou 4s 6) 
horas da manhã, vinte e duas carraa- 


gens. Atô á torcoira volta, Druco 
Brown passou primoiro, mas á quar- 
ta volta passsou primoiro Boillot, 
tomondo-se por isso que Bruce Brown 
esteja om vanng-=(Havasa* 


Acompanham o sr, Alcindo Guana-| 


A sessão abre 4 hora habitual, sob 
fa presidoncia do sr. Aresta Branco. 
Galerias pouco corcorridas, Do go- 
ministros do inte- 


fpara a moza varias propostas do lei. 
O sr. Sá Pereira, qua 6 0 primoi- 
yo 4 usar da palavra, comoça pot di 
'quo quando bontom em úparto so di 
frigiu 4 Camara om tormos mais vi 
Mentos do que é habitual om trabalhos 


r| 


mpo tro collega, os srs. Vugusto Machado, parlamentares, o fez n'um momonto, 


do colera a do rovolta, motivo porquo 
declara retirar as phrusos monos con- 
venientes quo n'o8sa ocasião profo- 
riu, 

Liguidada esta primeira parto o on- 
jtrando no nssumpto da gróvo, diz que, 
não tovo rela intorforauoia alguna, 
nem directa nom iudirostamente, e! 
«ue, embora fosso sou proposito apre 
fciar todos estos acontocimentrs, tinha 
'rosolvido não abordar tal questão an 

ltos da reabertura do congresso, 
Como, poróm, so dá o caso da quos- 
tão tor sido veutilada por um sou 
fillustro collega, ontendo dover apro- 
voitar à ocsasião para fazer alguns li-| 
oitos reparos, Entendo, pois que à 
|intorvonção do governo não fi do 
moldo à morecer os applansos do toda 
a gonte, muito pelo contrario a sua 
attitudo não so harmonisa com as pro-| 
mossas quo o partido ropubiicano| 
sompro foz no tompo da opposição, 
Elle orador entendo que a missão do 
governo é não so collacar no lado de! 


—— quo. 


O su, Sá Pereira entende que o governo se most 
favor da Companhia e diz que foram p 
cias, contra as quaes protesta—O sr. presidente do mi- 

as aceusações, i 
tude do governo perante o conílicto 


dado so igno! 


MENTO 


Na Comara, aprecia-se 


outra vê 


do gréve | 


u parciala 
icadas violen- 


pondo à 


nonhuma das partes em contenda. G 
governo devo sor neutro porquo só as- 
sim 6 quo pódo cumprir com o sou do- 
vor, Foi o que não suceadeu, pois que 
o sr ministro do interior tomou o pai 
tido da Companhia contra o respecti- 
vo possnal, 

Não ha duvida quo a missão do 
governo 6 garantir o diraito ao tr 

iho, ns tambem não resta duvida 
que a missão do 'govorno 6 garantir 
todos os dunais direitos o o direito é 
vo 6 um diveito que foi pelo gor 
vurno atropolado. E senão Y 
tanto a Companhia como o seu pos. 
soal estavarm irroduetiveis, com a dif 
forença quo o possaal logo so prom- 
plifisou a transigie quando o chala do 


goxarno nisso lho falou, ao passo que 
ad 


cego du Companhia longo de 
iliadora, pelo contrar 


não só foi arl 
pessoal, mas faltou ao rospeito para 


traria pasa com o sey 
com os poderes constituido arv 
'do no seu edifício uma bundoira es- 
trangeica, sem quo do tal facto o go: 

mo lho tomasso contas como lho 
competia, À Companhia declarou ao 
st, Dumrto Loite quo não reconheci 
Associação du classo dos conductores 
o guarda-froios, quo é uma associação 
logalisadu; é o govorno assim offondis, 
do na sua propria dignidade entondos 
que tudo estava muito bom. Mas om 
compensação mandou ou doixou que 
a polivia ussaltasse as associaçõos de 


A OAPITAE TT 


EO ANDA 


À deslumbrante revista 


Todas as noites 


Copias & Numeros Novos 


entro Apolo 


Omaisauthentico sucesso!!! 
A revista 


Graça sem pornographial 
Bela mús-ca! 
Lindo scenario! 
Esplendido guarda-roupa! 


Casino de Ag 
fole hoje 


os excentricos comicos 


VER “PARBERIS 
tu 

Concerto todas as noites o 
aos domingos do tardo, 

O quinteto exsontará um 
magnifico. reporiorio sob a di- 
zecção do eximio maestro Ca- 
pistrano Reis. 

Aºs quintas-feiras e domin- 
gos soiréos da moda, 


aluseo o timpodisso o funcionamento 
das cozinhas communistas, Mas ha 
mais o muito mais extrardinario, 

FP quo ao passo que a direoção da 
Companhia fazia o quo quoria, a poli- 
eia prendiaoporarios polo simples fa 
ato do darem vivas á gróv 

E, para concluir, devo dizor que a 
olioia prondeu em suas casas, som 
fe pesando om Sugranto delicto, o 

quo houvosso culpa formada, 
ultos oporarios polo simples factods 
rom conhocidos como gróvistrs ou 
tomo partidarios da gróve, isto com, 
manifesta infencção do artigo 3.º n.º 
16 da Constituição da Republica, que 
diz; «Ninguom poderí-sor proso sem 
culpa formada à não ser nos casos de 
fugranto dolicto o nos soguintes: alta. 
k ção, falsificação de mooda, do no-. 
as-de bancos nacionaos e do titulos da, 
Blyida publica portugueza, homicídio 
voluntario, furto domostico, roubo, 
falloncia fraudulenta o fogo posto». 

Por todos estes motivos, luvra o sou 

rotesto com a afirmação do quo so à 

publica está rosolvida a ter pola, 

Constituição o mosmo rospeito quo a 
monarchia tinha pola Carta Constitu- 
tional,entilon'esses casos não morecia| 
1 pona tor convocado a Assembloia 
Nacional Constituinte, 

Termina podindo ao governo que) 
iva com a loi o com à ordom, porque 
Jo contrario isto uão pódoseguir bem, 

O sr. presidente do ministerio —| 
Primoipia “dizondo que, por mais at- 
“enção quo quizossa prostar ás pala- 
vras do sr, Sá Pereira, não tom a cor- 
texa do tur comprohondido porfoita- 
mento as afirmativas d'osso doputas 
do, não só pela vohemencia com quo, 
proferiu o sou discurso, mas tambem, 
polos numorosos protestos quo gur-| 
“giram d'alguns lados da Camara, 

Yas expôr ng considoraçãos que) 
«om a fazor 4s acusações proferid: 
pelo sr, Sá Poreira, o ostá corto de| 
que a Camara ficará soionto do que o| 
governo nom oxhorbitou nom 80 col-] 
locou ao lado do qualquer das partos. 

Disso o sr. Sá Poreira quo o dovor 
“lo govorno consistia em não garantir” 
á Companhiu a libordado do trabalho 
sentio dopois de tor oxgottado todos os] 
procossos, quo estavam naturalmonto 
indicados, pura que vingasso n justiça, 
o triumplasso a boa causa, 

Quando o govorno assumiu a ros-| 
ponsabilidado da situação já muitos. 
osforços so tinham posto em pratica 
para sôlucionar a gróvo, não so on- 
contrándo om nonhuma das partos 
aquello espirito do transigoncia quo 
6 indispensavel para a solução satis- 
taotoria d'estos conflictos. 

. Povo o cuidado do inquitir o que so 
passava o obtovo por oscripto a res-| 
posta da Companhia, mostrando qual 

ua atlitudo o as condiçõs que re- 
putava ossonciaos para o tormo da 
grôvo. À vordade, porém, é que am- 
bos ag partes so mostravam intra! 
gontos, o o orador lamenta esto facto 
porque, do contrario seria facil oncon- 
tear uma conciliação. 


emnonto prejudicial pola sua intran- 
oncia, mas. quo assumiu ainda uma 
vição arcoganto polo facto do tor ar- 
vorado a bandoira ingleza no sou edi- 
fioio. Elle, orador, não viu; mas é pos 
sivol quo a tivosso reulimento arvora- 
do, Informam-no, porém, de quo fo- 
zam arvoradas duas: a inglora o à por- 
tuguez: 
ara o govorno, o caso não tem im- 
ortancia, A. Companhia ostá dentro 
as leis portuguezas, o não ha o di- 
to do dizor que polo simplos facto 
do axvorar à bundeira ingloza, 
O gr. Sá Pereira:—Tem uma signi- 
ficação muito especial, 
O orador—Para quem? Certamente, 
. a 0 govorno. 
reira-—Foi nin abuso da 


Companhia! 
O orador—Pjo ponto no assumpto 


ora do importancia 


porque o cor 
minima, 

Disso mais o sr. Sá Poreira que a 
Companhia dovia reconhocer a Asso- 
ciação do olasso. A vordado 6 quo a 
Companhia sompro mostrou reconhe- 
coa, mas não consontin quo ella 
aprosontasso roolamações quo, esta- 
vam fóra dos tormos da sua lei esta- 
sual, A 
Do rosto, são os teibunaes do arbi- 
tros avindores o não as associações da 
classe quem, à face da lei, deve in- 
torvir nos conflictos entre patrõos q] 
aporarios, 

Foi affivmado ao govorno que só 
omprogaria uma resistoncia violenta 
contra a liberdade de trabalho; não] 
podia deixar do adoptar providencias 
officazos, para evitar essa rosiston- 


Não foram ordonadas clausuras, e) 

as prisõos cffootuadas justificavam-se 
ela necossidado de inunter a or-| 
om. 

O sr. Mendes de Vasconcellos intor- 
roga o orador sobro a busca offcctua- 
da em casa de Silva Pussos 

U orador respondeu quejnada sabia, 
mas que ia informar-so, 

E po: «SUntinna, que houvosso 


a mesa, cm nomo dé 


praticando a cruoldado de impodir a] 
alimontação de pessoas necossitadas. 

À Camara aplaudiu calornsamento 
as palavras do sr. Duarto Loito, 

Wosta altura ia prosentos 70 dopu 
tados, sendo a acta aprovada o 3 
guindo o expodionto o sou destino, 

Na ordom do dia, approva-so, sem 
discussão, um projecto do lei auctori 
[ando a consteucção no Porto, d'um. 
hospital donomifado «da Oidado: 
Depois, diseuto-so o projoctoquema! 
(da pagar ás praças da armada, quan 
do doentes, os sous vencimentos por 
inteiro, 

O sr. ministro da marinha justifica 
projecto om broves palavras, dizendo 
(quo ollo vom romediar uma injusti- 
ça o uma doshumanidado. 

O sr. Vasroncellos e Súdiz quo, n'ou- 
tros tompos, um dos castigos, qua na, 
jarmada so impunha ás praças, ora o 
(do so roduzitom os vencimontos ás 
praças quo praticavam faltas disoi pli=| 
naros. Hojo já não so faz isso, mas, 
lom compensação raduz-so 20 f, nos 
vencimontos das praças doentos,o quo! 
representa uma vordadeira tyrania. 

O sr. João de Menezes faz tambem a| 
mais calorosa detoza do projocto, to- 
condo, à proposito, os maioros louvo- 
rs ao exercito do torra o mai 
O projecto é om seguida approv: 
ão, entrando dopois om discussão o 

arecer da commissio do finanças s0- 
bro o orçamento do ministerio da 
guerra. 

O sr. Simas Machado aprecia larga- 
monto à ultimareorganisação do oxor- 
cito, com a qual não concorda om, 
muitos pontos, principalmente por se| 
torom augmontado muito os quadros, 
sem so adquirir o matorial indispon- 
savol. 

O sr. ministro da guerra defende a 
[reorganização militar do pais 6 o sr. 
Victorino Guimarães doclara que pro- 
curou olaborar o parecer sobro o or- 
aumento da guerra com toda a ginco-| 
ridado, 

O sr, Victorino da Motta insurgo-se! 
contra os quo toem atacado o pa 
inento, chamando-lho nomes “fios. 
'Dopois exige que ao exorcito so de: 
tine dinheiro, muito dinheiro, cada 
'voz mais áinheiro, porquo som olle 
nada so fará. Termina citando concoi- 
tos de Socrates applicaveis ao caso 
o altamonte favoraveis á guorra que 
ó, no outondar do orador, a, unica 
razão do existoncia dos póvos, 

O sr. Cunha Macedo analysa varias 
vorbas do orçamento entendando que 
ha despozas quo podem sor reduzidas 
como 4 das gratificações, por oxot- 

o. 

"Dos oradores precodontos replica 
o sr. Viclorino Guimarães, relator do| 
parocor, falando depois o gr, Helder] 
“Ribeiro, que dotando calorosamonte a 
instrueção militar obrigatorio, 

Em seguida oncerrou-so a sostão. 


Discute-se mais uma vez o orça- 
mento do ministerio do fo- 
mento 

Sessão aberta és 14,90, sob a prosi 
|doncia do sr, Braamcamp Froire, so- 
(oretariado pelos srs. Bernardino Ro- 
que 6 Pass d'Almoida. 

Respondem á oh 


ros 

Approvada a acta, ontrou-so nos tra-| 
balltos do antos da ordem do dia. 

Leu-so O projecto auctorisando a 
consteneção d'um chafariz na freguo-| 
aja de Valhelhas, concelho do distri-| 
oto da Guarda. 

Não havondo numoro legal, ficou 
para so votar quando o houvosse, 

O sr. Goulart de Medeiros estranha. 
quo o sr. ministro do interior não ta- 
nha declarado ao parlamouto quem 
foram os culpados da ultima epidemia. 
ão fabro tsphcide, que tantas vct- 
mas fez em Lisboa. 

Lê-so 0 projecto concedendo á Ca- 
[mara Municipal do Lisbow a faculda- 
(do de desdobrar a sua 3. repartição 
lom duas, uma do engenharia e outra 
do architoctura, o a oroar um logar 

ção. 

Ninguom o disêutiu, sendo depois 
aprovado com o preoedonto project, 
Lmn-so om seguida o oxpedicnto. 

O sr. Aóilio Barreto roquer urgon- 
cia para a discussão do projecto con 
[cedendo a gratificação de dois mezes, 
do seu ordenado ao pessoal menor do 
Congresso, secrotaria,  bibliotheca, 
redacção o tachygraphia. 

O sr. Peres Rodrigues propõo que a 

ficação não vá além do saldo 
existente. Daria um mos do sou or- 
'denado para o fim proposto. 

O sr, Nunes da. Mata approva esta 
proposta o declara tambem que dará 
1008000 réis para a gratificação. 

Dou à hora para a ordem do di 

Continua a discutir-so o orçame 


ligado ministerio do fomonto. Sem 


discussão, foi votada a parte do pro- 

ecto, que vae da rubrica «ongenhoi- 

ros silvicultores», á rubrica «pessoal 
addide; 

O sr. Miranda do Valle manda para 

iministro do fo- 

mento, uma proposta para quo fiquem 


ão 25 de maio de 1911 dois regentos 
agricolas, Francisco da Silva Franco 
o Manuel Porroira Junior, 

Foi aprovado. 

O sr. Miranda do Valle diz que o 
decreto de 2 de maio não prejudica! 
ossos rogontos; apenas os afasta do| 
quadro. 

O sr. Arthur Oosta defendo os dois 
funceionarios em questão. 

O sr. Sousa da Camara manda para 
a mesa uma reclamação de regentes 
agricolas, para quo seja mantido 0 
decroto de 25 do maio do 1911, que) 
dofonde, 

Não so trata de prejudicarninguom; 
o que so pretende é que os sem corso 
não impeçam o accesso aos que o 
tesm. Soria uma illogalidade, que à 
Ropublica não podo consontir. 

er. Abilio Barreto entoudo q 
[será uma injustiça collocar os doi 
regentes fóra do quadro, ao fim de 32 
annos do bons sorviços. 

Não está mais ninguom insoripto, 
Vae-so votar. Foi aprovada a pro- 
Posta da outra Onmara, para quo os 


Dopois, approvou-so o resto do ca- 
pitulo 3.º do orçamento. 

Passou-so ao capitulo 4.º, que di 
respeito 4 Direcção geral do commer- 
cio eindustria, 
todo aprovado, sem discussão. 
O capitulo 5.º reforo-so á Direcção 
geral dos trabalhos geodesicos e topo-| 
graphicos. 

Foi approvado com as emondas da 
Camara dos Dopuiados. 

Os artigos 6.º, 7.º, 8.º, 9.º, 10. 0] 
LL? foram approvados sem discussão. 

Approvou-so um aditamento a! 
esto ultimo, inserovendo uma vorbal 
para pessoal em serviço no ministe- 
rio da guorrs 

Os restantes artigos do projecto 
12.º 6 13.º, que não tinham emendas, 
foram tambem aprovados. 

Dopois, foi posta á discussão a ro- 
lação nominal dos omprogados além 
dos quadros, da direcção goral das 
lobras. publicas o minas, dirooção go- 
ral do agriculturao direcção goral 
dos trabalhos geodesicos  topogra- 
phicos. 

Por fim, approvon-se a relação uo- 
minal dos fanecionarios aposentados 
o reformados. 

Foi tambem approvada, som dis- 
cassão, ficando assim concluida a dis- 
cussão do orzamento do ministorio do 
fomonto. 


O sr, Miranda do Valle podo que 
entro em discussão o projosto extin- 
Iguindo a da topartição da di-| 


Feoção goral do agricultura. 

Foi approvado. 

r. Christovam Moniz, rolator, 
manifestaso contra o projecto, 

Or. Miranda do Valle mostra a 
dosnecessidado dn existencia d'óssa 
repartição, que nada produz o muito 
gasto. Essas ropartições não toem 
[compotoncia alguma, os serviços de| 
ensino agricola oscolar dovem passar] 
para qualquer ministerio, mas nunoa 
ficar a cargo do rapartiçõos incapazé 
do fim a que oram dostinadas, Eº pre- 


cos, como os da repartição dos sorv 
ços agronomicos. 

O sr. Sonsa da Camara antondo quo 
não devo eliminar a repartição, que 
julga necossaria no actual estado da 
agricultura. Acha, pois, inopportuno| 
o projecto. 

'rocau-so ainda explicaçõos entro| 
os srs. Miranda do Valle o Obristovam 
Moniz, fazendo-se dopois da votação, 

Os dois primeiros artigos foram ap- 
provado: 

O sr. Miranda do Valle propõe a ali. 
minação do artigo 3.º, quo diz 
chefe da repartição o 06 chefos das so- 
«ções extinotas ficam addidos ao qua- 
dro dos engenheiros agronomos. 


tantos artigos do projaoto. 

Or. Peres Rodrigues manda para a 
mosa o parecor da commissão do 
nanças sobre o orçamonto do respect 
|vo ministorio. 

O srpresidente diz quo entrará ama- 
nhã om discussão. 

Põo-so em discussão o projecto, 

indo da outra Camara, para que aos 
membros do ('ongeesso, quo sejam 
funceionarios publi 
| pague, pela varia do Congresso, a di 


1008090 réis qua recabom como sena- 
daros o deputados. 

O sr. Miranda do Valle propõe o 
aditamento do actigo 2.º B, para que 
todo o membro do Congresso dei: 
recober o subsídio dos dias em que 
não comparoça moia hora depois da, 
primeira chamado. 

O sr. Sousa Junior entendo que a 
proposta não tem cabimento neste 
projecto. 

sr. José de Palus não concorda 
com élla, 

O sr. Nuxes da Matta dofende-a,| 
como princípio de moralidade, 


cio entrogar osso sorviço a tochai- [es 


Aprovou-se a eliminação o 05 ros-| 


Morença ontro os sous ordonados o os| 


TRABALHOS PARLAMENTARES 


As repartições | 
do registo civil 
serão Installadas á ousta das contras, 

segundo o projecto agora em 

Es Parlamento 

Muitos municipios soffrerão com! 

difficuldade esse encargo, diz- 

nos 0 sr. Jorge Nunes 

Na Camara dos Deputados está em | 
discussão um projecto que altera va-| 
rias disposições da lei do registo ci-| 
vil, de modo a tornar mais facil h sua, 
aplicação. 
| “São creados novos postos em mui: 
tas terras do paiz e ostabelece-sá que, 
(o ajudanta do official do registo civil, 
em determizadas casos serk O profos-| 
sor primario ou o presidonto da junta, 
de, Rpascóbia 

ja sossão de hontem, approvou-se| 

um artigo que foi combatido ardoro- 
[samonte por alguns deputados, Tra-| 
'ta-se do artigo 18.º, determinando 
'que a installação das ropartições do| 
rogisto civil seja foita pelas cagmaras| 
municipaes, em edificio apropriado e] 
(de necordo com o oflicial. Que incon-| 
vaniento oncorra ossa disposição? E” 
jo sr. Jorgu Nunes quem nos qxpli- 
E 


Ha muitos municipios quo só| 
com grando dificuldado poderão 
supportar esse encargo, em vista da| 
[exiguidado dos seus recur Os 
'seus orçamentos toom soffrido| ulti-| 
mamento a inscripção do novas ver- 
bas para determinadas despezds, co- 
mo, por exemplo, as que so reforem á 
installação da guarda republicana. 

«Será justo sobrocarrogar as Cama- 
ras continuamento sem so pensár nos| 
'recursos de que ellas pódem dispor? 
Creio bem que não. 

«Fu concordaria com quo a instal-| 
lação das repartições do registç civil 
fosso feita É custa das camaras ma: 
cipaos desdo quo ollas recobesspm os 
10%, do omolumentos que vão pai 
o Estado. Tenciono apresentar uma 
proposta. n'esso sentido, para quo as) 
camaras tenham alguma compossação 
[d'aquello novo encargo. ] 


Siryam-so pedir um catalogo 1m0- 
dolo da muchina do escrovor Yost, rua 


da Conceição, 120-—Lisboa, 
Homenagem a df. mt 
Meira! | 


A caneta douro, adquirida por 
subscripção publica, vae ser 
offerecida ao ex-ministra da 
justiça, em sessão solemne, 
no proximo, domingo, no 

lheatro da Republica, 


Como a impronsa noticiou, uma com- 
missão do amigos o admiradores do dr. 
Antonio Macieira iniciou uma dubecri-| 
ublica, no intuito do offorecer 
uolio ostadista uma caneta d'ouro, 
em homenagem á sua attitudo jonergi 
ca o decisiva om face da rebáldia 
cloro. Encerrada essa subsoripção, a 
mesma commissão convidou a dircoção 
da Associação do Rogisto Civil a pro- 
movor a entroga solomno do fofori 
lobjocto d'aeto ao ex-ministro da justi-| 


ça 

Accoitando o oncargo, a diroeção da 
roforida collectividade, de accoido com | 
os iniciadores da homonagom, tosol vau 
o Osso acto 50 effectao no proximo! 
fomingo, ús 14 horas, no thgatro da 
Republica, cedido polo visconto do 
Luiz Braga quo assim so associa 4 ma- 
nifestução eim honra do dr, Antonio 
Macioira. 

Vão ser convidados, como a 


os srs, dra. Afonso Costa, Alhxandre 
Braga o Ramada Curte, usando da 
lavra, em nomo da comissão inicia. 
dora 'da homenagem, o ar. dr, Claudio 
Antunes, o pola Associação do Megisto 
Civil, o prosidento da sua dij 
Gonçalves Novos. A caneta dlo ouro| 
ostá oxposta na casa Barros 4 Santos, 

nina da rua do Ouro o rua S) Julião. 
Jrevemento começará a distribuição 
o bilhotes para a sessão solonno, a 
anal sorá abrilhantada por ama banda 
regimental que, para osso fim/ vao sor| 
convidada, 

O sr. dr. Antonio Macioira hésistirá 
ao acto, a fim do lho ser ontreguo os 
objectos de arto, o oncorrará a)sorio do| 
discursos. 


Primeiras Tegresetações 


negão ei. 
nomatographica acaba do scr Adquirida, 
pela empreza do Olympia que, fom duvi- 
da, estã batondo o «recordo da cintuato- 
fgraplsia om Portugal. 

eMndoloino», que bontoim so es. 
treioa, 6 num finissimo drama ct 8 actos, 
fundado n'am episódio da guerra franco” 


tador 
o sein oo Crescer doado as 
| primeiras. sccnns. atô mo final fo ultimo 


Beto “em que o cxtraordinariS trabalho 
ão magistduc artistas nos umpoiga 6 as, 
ones I 
“Do ha mnito cstamos ha 
as ou menos elogiod” 
bm o Comquanto 15 inhio 
tn perua atas ves 
a moelhoeta, 
Madeleine, porém, 
espectativa d exatos 
nyegcidos que sera Uia 
 entllusiramo nos desperifam.” 4 
“cHontero durautoa eebiliçdo)oteiram 
so por vezes na ala murmurios de adenira: 
ab ana nopama” mato palpites qua so 
esenrotam no certa produzidas pela dis 
ncia e selecta sociedade quo qubhia por 
compisto o Olyuapia. 7 
eita die espaço com que fempre la. 
ctâmos iahibo-no do, dardos 4 enfeseho 
do interossantisvimo fios 


Franco. 


AUTOMOVEIS TAXIMETROS 


Serviço permanenté 
Kiosque defronte da Tabacaria Noves| 


.| por trabalhos do grando valor, inicia- 


Hac|mudança que ha annos a esta parto 


mm — mupi9to 


| 


GBANDE ca LT 
DO DÁPURDO 


Guollan-nelra-Trio 


Excentrico do beile e 
José Vaz 
cançonotista o transformista por- 
toguez 


'O ultimo carro para Lisboa 
11 dancito. 


Partido Republicana Portuguez 


Eleições das commissões paro- 
chiaes de Lisboa 


Pupa SE 
ope neo 
Ro 
Ee, 

Pes 

Locaes das eleições 

Ei ofoirro má nios qUheatro Modens; 
pas EE ad a 
[Stota Engracia. rua do Valle de Santo 


ás 
PR 
Pd 


S. Carlos 2º; Encarn: 

Foca 6! Atrojos, calçado * 
EE. Toué, ras do Telkal, 80, 
calçado de 8, Francisco, 6, 


do; Grande, roa Oriental, 

ao Ga Mota 0, Charsoot” lavo da 
e ra, 90; Obaracos) Lerço de 
Eeteja (abdo da cotmlasão [A 
Coração do Jesus, rua de Santa Marths, | 
8 loja, Tentar ora do Lumiar 641º 
'S. Mamede, rua do Sol ao Rato 24 Mer 
cês, Rua do Sceulo, 81; (Contro Henriques] 
Nogueira); 8, Paulo, travessa dos Remola- 
Sebastião, ras Cariga Alasca: 


Estas A (too Ropúblicano Democra- 
tico) Santa Catharisa, calçada do Com 
oro, 


4.º Bairro. — Ajuda, Escola do Povo, 
calçada "Ajuda, 1º; Belem, largo dos Jo- 
ronyimos, 76 (Centro Repubiicado; Laps, 
calçada da Estrella, 174, 2º (antro Repa- 
blicano); Alcantara, Contro e 

ron Maria Pia, é, 1, 


ardino | 


pa 
“ae 

8. Olcitovam, Santa Justa Maglalona, 
BS: icolao, 6 Bânta rabo), a tepotial fe! 
é do comthswm oo a mezima 'rovidad 
paca a súdo da cocumisão municipal, À 
Ee de. tio o or locne nho 

ão do realisar as oleiçõe 


ARCHIVOS 
Instituto de Medicina Legal de Lishoa 


Sob a direeção do professor Axo-| 


vedo Neves, cuja auctoridado soionti- 
fica so tem constantomonto aficmado| 


um à ana publicação os 4rolávos do 
Instituto de Medicina Legal de Lisboa. 
Noticiamos o facto com tanto mais 
prazor quanto é corto representar ollo 
um magaifico ssmptoma da salutar | 


so ostá notando no nosso meio scian 
úfico, autigamento ostoril o hoje com 
largas toudoncias de dosenvolvimen- 
(to. Não cabe na indolo d'esto jor: 
ama apreciação pormonorisada das. 
materias contidas n'essa publicação, 
nas estamos convencidos que ella so 
torna dosdo já indisponsavol, não só 

modico-logista, mas ainda a todos, 
aquollos que pretendam, com probi- 
dado 6 intorosso, acompanhar à oyo-| 
lucão dos modernos methodos de in. 
vestigação scientific 


Fgua da Curia 

Estimula a acção dos rins 

Hegresentante, | BOTTINO 
Palacio Por-—Teleph, 3530 


Reclama-se 


da comissão 
istrativa. do Gintra para | 
| 


iramento vergonhoso em 

as ruas da villu, qual 
não veem agua ha mais de qm mes É” 
uma vergonha o diario banho do pó que, 
os fouristes se veom obrigodos a tomar. 


PEQUENAS MOTICIAS 


Na parada do quartel do Carmo a| 
banda da Guarda Kopublicaua, “roalisa 


quo «o oacont 


ie 
Jámanha, das [4 ás 16, mais um concerto| 


Soldatenteben, marcha, do Martin; Le 
Maschere, «ouvortare» do Ms 

esa dos Dol 

onda, aeiceção, de Pe 
raón, de Lôo; Gambriau, cauite 
do Becucei; 


do 


de valsoso, 
Alter et retour, marcha cara: 


Taborda, 


fogo, quo se dou n'am papagaio da madei- 
[ajqãe dividia referida varanda foi pro 
piamente apagado. 

Sociedade Protectora dos Animecs! 
restisa no doiminço, pelas 19 horas, no 6: 
yseu da Rua da Pulina, uma sessão 
lemos para distribuição de premios o di- 
plomas do concurso Interescolar a 
alamnos das escolas do Lisboa, coma) 
Gogperação do varios oradorca. | 

Esta festa será abrilhantada pola tana 


«| Teimou em 


HLTIMAS 


À Turgula é 09 eeroptans 


Vão para Constantinopla 2 appa- 
relhos e 2 aviadores para lec- 
clonarem os officiaes turcos 

Berlim, 26 de junho 

Foram comprados a uma firma al 
lemã, pelo governo turco, dois aero- 
planos. Egualmento foram contracta- 
dos dois aviadores allemães, quo par- 
tom para Constantinopla, a fim do, 
abrizom a escola do aviação destinada 
aos officiaos turcos.—(Part.) 


Varinha de quera Butiaca 


Vae ser augmentada com mais 
quatro «dreadnoughts» 
Vienna, 26 de junho 

Devem estar promptos dentro do 
dois unnos os quatro dreadnouçhts| 
gas foram encommendados para a 
marinha a! 

O primoiro que é0 Virilus Unites| 
dove estar concluido em 15 do setem- 
bro proximo. 

A seguir temos o Tegethoff quo A- 
quo ficará prompto no vorão do 1913. 
O Trieste, quo é o torceiro, sori la 


triaca, 


| gado ao mar no outomno do 1914. 


Em novembro do mesmo anno con- 
oluir-se-ha o Fine —(Part) 


Visconde da Torre 
Morreu em Vigo 

PORTO, 

visconde de Torre. 

AQUESTÃU DA ESCRAVATURA 


O comico de oudes 


Os documentos apresentados pe- 
los representantes do Centro 
Colonial causaram optima 

impressão 

O Contro Colonial, onviando dois| 
ropresentantos ao comicio que hon- 
tem so realisou, em Londros, por can- 
sa da questão da escravatura do 5, 
“Thomé, bem meroceu do pair. 

A sua acção bencfica ostá já roco-| 
nhocida, sogundo se vô polo seguinto 
tolegramma hojo recobido em Lis- 
pes 


os: 

<Causaram voa impressão o recru- 
tamento d'Angola e a estatistica de re- 
|patriação.—(0) José d! Almeida. 

As ostatisticas, dovomos acerescon- 
tar para olucidação dos leitores, acou- 

m dosdo princípio de janciro a ro- 
patriação do 1:540 serviçaes, appro- 
ximad: 


annos so não fati 
sorviçaos em Angola, fa cabir pela 
baso todas as acusações que calum- 
niosamento nos faziam nos ultimos 
tompos. 

E? caso para nos (olicitarmos, para 
honra do paiz 6 escarmonto do ca- 
lumniadoros. 


26, — Falloceu om Vigo! 
| viotima do um ataque cerobral, o sr. 


NOTICIA 


Um socio burlão 


Falsificações de lettras feitas por 
um filho por ordem do pae 
PORTO, 26. — Amanhã será pur:i- 
cipado para juizo um caso singular do 
tnleiticação do lottr: 
A queixa 6 assigmada pela ftma 
(Silva Carneiro & C.%, negociantes d 
vinhos em Villa Nova do Gaya, 
|, Da irma far parto uma antigo eqvi 
que 


da Maia, Antonio do Sá Melo, 
ique mandava à um sou filho, empre: 
gado da casa, falsificar a firma de um: 
dos socios em lottras que dopois des- 
empregando as quantias ru 
cobidas ex sou provoito. 
As lottras atô agora aprosentadua 
no mercado attingem o valor do réis 
6508000. 


otas diversas 


O sr. dr, Sidonio Paes o 0 at, Tosô 
da Silveira Vianna, prosidento do cun- 
selho do aliministração da Companbin 
dos 'Tabacos, tiveram hoje demuradas 
conferencias com o ar. ministro das li- 
nanças, 


O sr, ministro da guorta poz is or- 
(dons do ar. capitão Marzengo, addido, 
militar à logação doTtalia, para o elloiz 
to do acompanhal-o nas visitas à esta 
delocimentos militaros, 0 capitão dá 
infantaria do estado maior sr. Percival 
dos Santos, As visitas principinam 
ontem, 


Conferenciou hojo com o tr, mis! 
tro do interior O ur. goveraador ci= 
do Lisbon, 


À provincia n'A CAPITAL 


BOM JESUS, 2-0 tempo corre aus, 
piondido. Ha, animação o inlororso pela, 
rindo fetal o pomária do 8 Pudeo fed) 
go reias or 88, constando da 
bantes Iluminações,  variadissias 8047 
“+dos do pyrotech” ia, foricos narostatoi, 

aurprocas, cantadoras, fogo da bo! 
aços o certamen inasical 


Toom chegado muitas famillas polos” 
(comboios à preços reduaidos, 


“ 


D Porto n'A CAPITAL 


Serviço telographico é tolophonico 
A! 16,54." 


Para o tribunal 

Foram prosos mais tros padeirog 

comprometidos nos disturbios do doí 

mingo. Amanhã soguom todos para o 

tribunal, 

o pubsidio ao Palacio de Crys- 
a, 


O goronto do Palacio do Cryatal, 
entregou ao igovornador civil uma 
ropresontação “acorca do subsídio 


áquela casa, 


Fallencia R 


Foi aborta fallencia a Carlos Santas 
Tavaros, nogocianto do ferragons em 
Mattorinhose 


Desastre A 


Em Massarelos cabiu duma pran-, 
(cha, morrendo afogada por falta do 
soccorro, Maria Ritta, do 17 annos,! 
rosidonte no Bicalho. 


ASSOCIAÇÃO GOJIJNERGIAL 


Rouniu.so hojo a direção d'osta col. 
loctividad, que lançon na acta wn 
voto do sontimonto pola morto do con- 

iderado commorcianto Luiz Quaresma] 
Val do Rio, 

Approveu mais uma moção congra- 
tulando-so pola attitudo dos ferto-via- 
rios na ultima gróve,cujo procodimon- 
to foi bonofico para os intoressos do 

iz o especialmonto do commercio, 
Ainda se ocoupou da oxposição de 
objectos vendavois a bordo que Yao em 
bravo sor promovida pola repartição 
do Turismo rosolvondo conferir um 
premio pecuniário para esso certame. 

Por fim foi lida o aprovada a men- 
'sagem quo as associaçõos commos 
ciaos, industrinos o agricolas do pais, 
'vão, por estos dias, entregar ao sr. dr. 
Duarto Leito, quo já hojo começou a] 


ada, 
O Mergulhão dos Cordões 
Muro 

162-—Rua de S. Paulo, 162.8 

Cordões d'ouro de lei a 1$200 
réis de feitio, e em usados sômen- 
te pelo peso! 

Grande e variado  sortimento 
de lindos objectos d'ourivesaria, 
e joalheria, muito proprios para 
brindes, por menos de metade do! 
feitio d'outras casas, sendo al- 
guns em 2.º mão, a preços que só, 
vendo se acredita. 

Relogios d'aço (Ancora) a 1$700 
réis e despertadores formato] 
grande, a 440 réis! 

Relogios Patek Filipe, Interaa- 
cional Watch €.”, Longines, etc,, 
em ouro, praia € aço, a preços de 
combate! 


Um solddo cabeçudo 


io cortar o cabel- 
lo e não o cortou 


A soona passa-se om Arnhem, 
'dado da Ioilanda, ando esti aquar 
tolado o regimento n.º 5 do inf 
taria. 

Ao serom incorporados os recrutas, 
um d'olles apresentou-so ostentando 
uma ondoanto cabelicira, cujos au- 
neis lho cahiam sobre os hombros. 


Valou-lho a negativa oito dias de 
detonção uo quartel. 

Terminada a dotonção, 
Isentar-so ao sargonto. 
menda-lho que não 80 apr 
apito sem cortar o cabo 

las o róla, tranquillamento abs 
nando a cabaça: Não corto, Vem o àl 
foros a quem o sargento narra 
caso. 

A? oxhortação do alforos, respondo 
o impassivol recruta: nho corto. 

Vem o tononto o ro) 
ma scoua. 

O tenento conduz 6 recruta ao 
mandante da companhia, e ás suas ini 
timações correspondoram novas r 
ousas. 

Aqui a situação complica-so e em, 
vista d'um acto do degobedioncia 4! 
uma ordom dos sous suporiores, 0 
bom do hollandoz para quam os ca! 
bollos, ao que paraco, são mm ont, 
mento indispensavol ao homem, foi! 
chamado a conselho Guerra. 

Vista a dosobedioncia comprovada, 
o consolho do guorra condemnou o 
renitonto a um moz do prisão míli 
mas nom assim amollooo a teimosi 
do rola que não pódo soparar-so da' 
sua eaboll 

Atirado para a prisão, estira-so 
|tarimba, o cruzando as mãos sob à 
cabeça, olha para o narcereiro e vom 
um sorriso bonacheirão a alograr-lho 
as faces coradas do aldoão sadio, tet-, “ 
ma ainda: Pois sim ralem-se, façam o” 
que quizerem, mas lá cortar o cabello, 
isso é quo ou não corto, 

Como acaburá a contonda? 


foi apro- 


Francisco Crespo 


Com froquencia nos sanatoriossuíss 


Docuças dus pulmies exlinico geral 
Residencia Consuitas 
B. da Bella Vista, á)Rua Garret 
raça, 76 Dasdás 4 
Tolophonc 2242 | Pulephono “421 


Z 4 Omelhor 4 z 
I 4 papel para $ 4 
G 4 fumar GR 


HOLD UNHA 


Um novo hospital Tese 2698 


qualquor uzotyso, 11º> como resultan- |fóra do quadro dois regentes agrico- dos caixeiros de Lisboa. Apenas lho destinaram a compa- 

to natural dos incidontes do confito. las nomondos som conesesos TIenOreS ÚESAPPATeÇÃÃOS  crsnics es e ciftas ds Cod do ati E apresentar-se vo respeetro À. da Costa Ivo 
Não considorava violencia o encorra-) O sr, Clristovam Moniz entendo) Nrynia entrevista que publicamos| app $ E, + capitão, Corretor official 
imento dus, casas das associações doJque esses funcionarios dovem ficar)hontem com o deputado sr dr, Adria-|, A policia procura os menotes Aanael O official ao ver aqueilo reclamo , 
slnsso Cosdo quo so sabiu concertado no quadro, pela sua larga pratica efno Gomes Pimenta fsláca ui nesenclda Pledado Vasco é Nicolau Santos Vas. Pnad do creio som 


um movimento violonto, 
“Tambem as cozinhas communistas 
foram mandadas encorrar, Pro-! 
vedondo-so aponas a uma busca, con-!jocto vindo da ontra Camara, excl 
tinusram depois a funccionar, não se piuando das disposições do decreto. 


competencia, 
O sr. .Arihur Costa poda dispensa 
do regimento para a discussão do pro- 


respoctivamento do 1% o 15 Rumos, mto Papeis de 
iadores com sua familia na rod Borg, 8, vinfetêa do cnesonro ssa. 


Rua Augusta, 24 


tolepa. 678 — Eua fel. 


sidade do Porto ser dotado com um, 
novo hospital. Podemos agora aceres- 
contar quo o respectivo projecto foi 
hoje approvado na Camara dos dop: 
itados. > 


ja. 

Teem os seguintes signees: Morenos, 

(oil cabello encarapinhako é Fostob redondos, 

-lo vestem calca e casdvo de sotim clero, 
Noneis Dre end descalços 


ice neo ali 


uiltidado  pachorronta | 
loilandeã 


28.6-1932 


A CAPITAL 


Sd Pp 
“FARINHA 
FLAGTEA À 


FEST 


Alimento completo 
para crianças e pessoas edosas. 


Pertido Republicano 


xEEsta omissão paroohial do Campo Grande 
a |, Esta commissão renno fimauh, polas 
dida Ri nora, para tratar Qomassunpto Urgente 
relatórios destes ultimos aunos da pia rep fo 
“sociedade de auelores franceses encerram) pf a anno sem so 
abuulantes loções. O que mais atua nes pro geral Gan, pola 51 horas 050 
es pagina, cuidadusemente esciptas orl para, Escussio, na sspecinidado, do so 
tomis ento conhecidos, é a fraternidade) progranma poltico, o 
Tosoiuta dos Tomens. dá lttras franeezes,|”- Commissão Parochial da Encarnação 
O thcatro de França é ali exaltado nos] Previncw-so 08 individuos residentes, 
leme mas coloreçõo, abundam ao if | ng Frogeci qu a gloião da co 
Tenis eloinsas aos trtumpliadore da cpo- | missão 36 resliss no domingo 90, na rua 
ar recenegados a acolhidos com wma, Bascoea 0) o qua as lioiãs so r 
terno abraço, Clebram.se às boas vel» |sám na ras 
ções existentes. entre auelores, criticos e 5 


co una recitação tn imã Dr. Marques da Costa 


contra uma recriminação, tona insinuação, 
Medico homoenatha 


una. pelaera amengo, Quer io dir qua 
tre "08 homens de lettras frencezes nã 

exist Rua da Esperança, 170, 1º, das 11 
ão 12 da manh. 


Thentros, Clrcos e Cinemas 


existam as mesmas, intejas profissionaes 
us, mesmas Uuctas de intercoses que cl 
sejam tão cegos que não conheçam os defei 

tos da sua literatura é do seu Lheatro? Não 
decerto. Simplesmente veconhecem a neces 

silo de muto o prestigio da au clase, 
eetremarta. por caceltenciay não só permule 
va Jrancezes que os admiram; mas perante 


fa 3 da tarde. 


MUSICA 


«Na, 80h à presidon 


fundo 1 o travessa da 


Rua do Ouro, 280, 1.º, Esq da 1| 


o, estrangeiro que os copia tantas vezes. 
«Além do que, tendo à França que defender: 
de us mercados titteravios estemngeiros, os 
sous homens de letras ecrificum a necessi- 
“le fun capri do-comp, las o foda 
as defes 

Se se souber que no Brasil são pública- 
“us, antes da chegada duna compania, 
todhg as nolicias que la são desfavomateis 
e 40 seu repertorio-a essa publicação eu 
geval é feita por conta de empresas concos. 
rentes — go se attentar que o mexendo bm 
aileiro é o unico one oR noso lejos e au 
nossur peças são commerviareia, ha tuna 
tonclusão logica a timr: que é de todo 
aroeito ques dentro dos limites possleei| 
ae busque manter o prestígio da nossa Lite: 
valuna dramatica ou lievesca, seja qual for 
seu genero ou o seu valor relativo, 


O porteiro da geral, 


Noficias 
Entre nós] 

Devem ter partido hojo para Paris a: 
actriz Amelia Peroira o Nascimonto 
Fornandes, E! possível quo, na volta, 
esto ultimo substitua, duranto alguna 
tompo, à primeira figuta do numa Com- 
panbia do Lisboa quo, apos nm traba. 
lho do largos mezes, tem direito a al- 
arm repouso, 

—Na peça mimica 4 Historia d Pie 
ot com que a emprota Gomos-Cri 
imangura os houg ospoctnculon ma E 
dade, o principal papol masculino é do 

penhado polo aetor Grijá, +] 
— Foram escripturadas para a futura] 
epocha, no thantro do Ciymnasio, as 

— Uma. ompreza, do verão, ainda om 
formação pediu à Sociodudos do Ansto- 
tes intormedio do sou 
vepresentanto, a cossio di pegada ue 
tom Lerons, Le mgutêre de de chunbre 
Jaue, 

amanhã d 
a primu 


inilivamento quo so 
m roprosontação da 
oça do Baptista Diniz. JEstá divcito? no 
teatro da lua dos Condes. À peça L 
montada com cuidado o tom guarda! 
roupa do Castello Branco. 
Estrangeiro, 

Xas aronas do Nimes foi ropresenta- 
da a tragedia em cinco netos de E) 
Licanl Le fis de ta terre, 

—No Palais Royal, n Socicdado do 

ovo Thontro da Arto fes roprosentat! 
es aumauls de Poutoise, Le cache rotge, 
Le vatenrena poltrou, 

No theatro Francos vao fazor-so 
reprise do Antony do Dumas o na Ty 
naissanco voltará do novo à soeua a 
Petite peste do Romain Coolus, 


Praça dos Restauradores, 34-H 
Telephinoe: 3350 


Movimento Associativo 


Centro Escolar Almirante Reis 
E? convocada a astonbloia goral, a ro 
unir depois d'maohã, pelas 21 horas, 
ca apresentação do dintas, eleição dos 
ba vagos gubros avo 
Gremio Excursionista Civll do Monte 
Como temos dito, áno dia 18 dogonto 
quo esta eoicaapidnda enfia a sia or 
Carsão & vila Abrantes, Onde 46 “propa- 
ram grandes festejos d ohuguda dos bx. 
carstênisias, que sito acou aah ados ds 


casa, 

Serão oxbilidos dois modolos: api 
nola simples, do, adaptar a qualquor 
piano q o piano-pianola, isto é, o piano 
contendo o apparolho dentro, 

Qualquor «los modelos citados con- 
tom o thémodist o métrostyte, aporfviçoa- 
montos arelles introduzidos, o soro, 
Joxhibidos de forma a prderom sor apre: 
ciudos nos seus imultíplos aspoctos, 

Os iustrumontos da Acolinn G. sã 
as unicos quo ató hojo so teom oxhi 
do cm concortos do orchestra, musica 
do camara, como solista, otc, proon- 
chendo por comploto 0 tim quo toom, 


OTRA 


Aifviates, rua Primeiro do Dezembro, 
venido Polaco. Toformum os seus 

é Fornecedores que, por 

o ex podionto, encarar to- 

o sou ostabelocimonto das 12 


n 
ú 


PORTALEGRE, 23. No dia 1 do julho 
ronlisa-o, nã Pruça vio tonror D, Lifs do 
Rego, uma gurralada om bensficio do 
sport Club, No tornolo tomam part dis 
tinetos aficionados desta cidade, quo ida- 
são, goveaios mona das melhores gana 
deridt do concelho. 


150 pipas | 


| do-se todo ou parte, 


Para vêr ou tratar, ditígir a Maria Josó 
Rodtiguos— Arruda dos Vinhos, 
— + 


A provincia-n'A CAPITAL 


ALMADA, dA coxcuraão a Cintra 
jque alguns sócios da Acadomia Almaden- 
se, promoviam a Cintra, no proximo d 
mingo, fon transfovida” para quando so 
“Ajuda no oucontra nº 
do, fá praças do avaliar 
poblicana, requisitada pelo sr a 
lrador do 'contelho, como medida de pro.! 
são, dovido no Bonto qua correu de 8 
pórem "em gróvo as clussos oporavias d'0s- 
to concelho, o que foi [a1+0.--0, 
PORTALEGRE, 9. —Hontem quando! 
a banda dos boubtiros estava tocando ho, 
caroto do largo do municipio usto ahatou 
om parto, ficando bastanto maltratados! 
muitos dos axocntantos 
Connta quo 0 facto so uttribuo a malva- 
oz, pois, apurow-so quo foi retirada uma, 
das travos 4o corato. Bom seria que o sr. 


o quo da do vordado cu tudo isto, para 
qui o cat so no repita, 

“FIGUEIRA DA POZ, 
doudar por 20000 q numero da furastoi 
ros que "entraram monta cidade nos pa 
fados dias 34 0 21, quasi todos com o 

co fim do tomatoin 0 tio londario banho 
tuto. O movimento nas praças o ruas 
iornou-so extraondinario andundo-so com 
flimicutdado, 


Dovo arro- 


Goborto 6 eniprostio do ré 
:OOOB00O aberto . pola camara. para, 4 
construcção do quartel de Infantaria 2 
guração dos trabalhos, quo terá 
logor no dia 24 do proximo a; ) 
festejada ruidosamente, Cons 
virão assistir os sro, 
o fomento, 
“A droga Já vao prestando alguna ser 
viços no disaçorcamento da duca: 


inlstros da goevia 


[gov das comunieaõos politi 


Do excollonto vinho tinto o branco von: q 


[administrador do concelho avorigunsso!$ 


—No Bairro Novo já estão abertos o 
Grando Casino Poninsalar, com builosaos 
domingos o 54+ feiras, Gafá Hespanhol, 
tsbacaria Malafaia o Cata Tt 5 

O numoro do barracas armadas ha praia 
Jangmenta dia a dia, 

o proximo dia 16 do julho tom logar 
a abertura da época baincar, 

“tá, quasi concluido o Calcetamento 
ao rua 5 dê Outubro, serviço tanta voz xo» 
clamado por nós nºA Capital. 

PENTCHE, 24—Promovidas pelos ars. 
ariango Rasteiro, oo Nacindo e bran 

sto dâssis Gonçalves, roalisaram-ãe 
[esta gilla as festas tdicoionaos a S. 
Joto, dMhontem para hoje, na rua Ma 
get do Pombal, proximo do largo Cumi 

o, com onormo, concorrencia, havendo 
à nbito iluminação à acetyleno o à 
siana, Na entrada princi s 
Joto Machado, fot impr 
no, lindawmantê orasmêntado, ondo to vio 
om cxposição, uma pequena imagem do 
Santo Prosurdor vt 

Das BL utô do 1 horas, tocou o 
Jocal das Festas, jes dest vi 


eras 


dos mais aoreditados fabricantes 


Artigos do toileito 
Collossal sortimento 
444 
Preços sem competencia 
+++ 
Rua de Santá não, 45 a 149 

2.820, Rua dos Condes 


+++ 
TELEPHONE 708 


iso 
' pilormoni 

dia do se, Mari 
oiro, 

“A tn o largo ond so realisaram os fos- 
tejos aclhuyami-se ormamontados com mu- 
tos postos o bandoiras diverias, 

Rlosta vila todos oa particulares gnat- 
duram o dia uucerrando, do tarde, os es 
taboleolmentos commorciaos, Não boavo 
alteração d'ondom publica 

Pareco não haver moio do 
pio concerto à ponte, quo ao lonzo das 
naralhas, n0 cimo da, doca, lixa o centro 
esta villa com a praia do Uanhos, tendo-| 
Soy para ir para ali de ir dar tma grande 
volta pola Ponte Velha, na oxtensão qua- 
si dum lilometro, quando, atravessando 
à doca é questão druns BO metros! | 

8, JOAO DE AREIAS, 25-—Conformo 
o costumo dos anos antoriores realisa- 

o au festas 2 8, Joto, havendo na 
vespera. fogo do artificio 6 ilumina 
Bloktem hofivo as costumadas procis 
o, festa do ojreja, orando o prior do Pio 

o do AO U roulpuado de à tardo o 
atraiol auuito concorrido. Abrilhanton a 
estu a plyiaemonica, Fraternidade que 


Legitimos cigarros 


Sit 
F. Jorro-— Oran — Algerianos 
mts 

Os mais suaves, tabaco opapol 
espooial, par não aleetas & gare 
BOSSON, AMARBILO, ci 


gorros à 
LÁ DELICIOSA dci 
UNIVERSELLES, 
HYGIÊNICOS 
MEI 


AMEZA.-Ohiado--Lishoa 


prom- 


aros 160 
X . 240 


did 
pregado da alfandega 


Companúla do Fabrico 
(e Algodão de Xabre 


Ssciedade anonyma de rosponsabill 
Vmitada 
Pam dos ourigações À espe 
(912, pagom-so nos dias 1,26 3 de, 
renios dus LL às 18.6 on todos 
e 4 nota Haro 
a à irão feto atuo 
REI 8, 1 180, 206 a 21%, GA a 65 
Hi DUAL o HBÓNTID] Ho 
isboo, do ano do dn 
VR Ga atores 
fes) Pano Sltbojeo 


MARo- 


na, Pi Tosse eúlativas da 
ig a pondandi, Não sabemos 
fais do ado gra 1 na nouliaa 
rar mas qo Jamontamos à 
da corno gui sbestão dando, 
COVTLHAS MG — Rotiron. no sabado 
po Lisboa seguindo Mojo a paras 
RS ao Janciro to sr José Franco, Na ga. 
a a co Rabo aquele 
TO qa Ca do go vie dar. 
a dep adia Aster 
Ekimotda? é Josê da Silva 
do Bend Teto vida Do 


Porvoira. 
osó Franco 
Jornalismo 


Guilhermo é ama, Lg! 


Antiga cana 


Manaças "| 


49-—Rua do Amparo—49. 


LOTER: 


Grando variodado do bilhO 
rueções para todas Rs loterias, ca 
tola de todos os preços caiu) 
tas, 

fttendem promptamente tod 
os pedidos do qualquer ponto 
provincia, ilhas é Ati 

Tagom descontos uos rovando: 
ros da provincia, devondo ostes 
acompanharassuasrequisições das 
Fospostivas importancias é do iu 


Pogto do roginto, 
Sortes grandes frequentes 


Enviam-so latas a tos 
pradores, 


ng 
o camprimênto do ragulamento do des 
als uma voz 
administrador do conco- 
ho para esco facto, 

Dounsta-hos quo no vao constituir nfes.| 
todistricto um partido regionalista, do 
quo será orgão o Intransigente. 

MESAO FRIO, 24.—Hojo, ponco do- 
pois da, meia noito, um bando de dosor- 
Jeitos de A uquião, fronteiro a osta villa o! 
pertenvento vo coticalho de Baião, ao sor 
Rdvertido polo rezedor, nr. Keis Viveiro, | 
por andar a gritar obscanidades polas, 
tus da villo, Inçousso sobro alto fazou- 
do-lho ferimentos do bastanto gravidado 
disparando um tiro do vevolvor sobro um 
filho Maguullo senhor quo viora om son 
soccorro. O mr Reis Vi no paroco À 
utititado do ambas 


PINHO, 28 —Iesligaram 
eo Eu dio 

TE aero JRR am 
palio | 
elivar: Amianto Montonagro dos Búntos, | 
Aivoitio Nua” Domino Raria Montaleo 
Êo dê Estando, de Songala Pinto 
Coelho fosb Xeabragao, Hanadl Gal Re 
io abalenton Kitt Dolgado, Ano 
tonio Cruz, João da Silva Guetim, João, 
Sn do Radureiro Sorquim dd blivek | 
alo To Ropas, Msn Somos 
Bolo Bam anão” Eni altgcivos 
Antonio P. Lonreiro, Apolinario Peroira, | 
ou Pam ita O Perto! 
Ben poi Ari o Bubaditos: Atol 

Gordo Maddo Cao Reuso 


Capilé de avença 


E'o melhor refresco 
da estação calmosa 


Vende-se na 


Fintiga casa do Garteir 


85, Rua Santo Antão, 
R, Arco do Bandeira, 184) 


l 


Mi E? da do 
nsoriptos no orntro do Partido Ropubf 
etno Portuguor, 


Movimento do porto 


Mara, Coari, eto, «Bonifaco» (Liv) 27] 
Bat, «K. der Noduriandons (Amsterd,) 
Brazil 6 Rio Prata «Ohili» (Bordeus) 
Manaus «iLdobrando (Liver) 
Prata «Hollondin 
to (Bat) 
Haro.) 


Ori Paranaguá 


ESPECTACULOS 


AVENIDA-21--Ropresentação da re- 
vista Cócóróco, 

APOLLO — 21 — à vovista O Proto no 
Branco=O quadro novo Hontem O hoje. 

PHANTASTICO—Chucha Zé, O qua: 
aro novo No Hotel Fura. 

QLYMPLA 0 e 4523 12--Concerto 
o fitas novas, 

INFANTIL ROCIO-O Sonho do Mo: 


representa a 
ANIMATOGRA PHUS. 
LOS VARIADOS, — 


Reconhecida no mundo te 


alão do Povo; 


do Posto da Misericordia 
e da Assistencia aos Tuberculosoa 


CLINICA GERAL 


Doengas dos pulmões e do aparelho! 
cardio-vascular 


RUA DO ALECRIM, 38. 2.º 
CONSULTAS: Das 3 às 4 


Brilhantes 


ernvadios em lindas 
joias do onro. Novis 
dades do PARIS E 
BERLIM, 

Vendas” com ga. 
rantia, 86 1007 do 
peres” no caso do 
Vonda, 

Ourivesaria 
Loaldado 


A. 6. MOURÃO 


20, R. da Palma,24 
Junto ao aramoiro 


ACABA DE SAJR: 
A Revolução Portugueza 


05 de Outubro 


or Joxigo do Abren—um vol. do 
pg. ilustrado com DS gra- 


Vols, publicados, desta DIBLIO- 
“PHUCA HISTÓRICA 
To [Revolução ranceza 
IE 0 IV Kevolução Portuguesa. 
VRovotação Hespanhola 
200 réis cada vol. broch, 
“300 réis eno, em percalina 


A Tera Portuga 


Vol. X da Bibliothoca da Infap: 

cia, do SE pag, Mustindo com 35 
HE E podiicadon dO voto 

Ei "ago dialog ado: 

prados paraloicira- vas escolas, por 

Sonnolho dos proleetores, 

Os melhores premios 
escolares 


200 rújo cada vol, br; 800 réia 


as o 
ID 


Ae teitsã 
Hoje o melhor: 
Insistir-n'esta arca 
VENDE-SE EM TODO O-PAIZ 


BIG-ZAG 


molhor papel do fumar a di 

maior consumo am todo o mundo. 
Qualidades mais vendaveis 
Double 25 ra Simples 15 ve, 


O a lculrão, JO rg. 
bollas com os desconto! 


Chiado, Lisboa 


Tuloa pocommendada. pelos medicos no tratamento do 
TIGASS) MODERNAS, BEZEMAS É TODAS AS APP 
LE INFLAMAÇÕES DAS MUCOSAS 

A oficadia Destas Aguas ostá comprovada por attestados, à disposiçã 
do pioo mta deposit, o passa dos por disnctos eli 


Deposito geral--Largo do Conde Barão, 48-—-Telephouo 3509 
A' venda nas Pharmacias e Drogarias 


“CREOSONAL 


Cura todas as 


Doenças do peito 


Combate a TOSSE a a DEBILIDADE GERAL 


Constipações e grippe 


Tuberculose— Anemias— Impaludismo—Rachi- 
tismo--Escrophulose-- Lymphatismo--Bronchites, 


PREÇO 1:200 REIS 


À NOVELLA HISTORICA 


Collcoção de Novellas sobre a Historia de Portugal | 
O rs.-Cadanumero illustrado - rs. 60! 


Brindes em dinheiro 8 em objeotos úvs compradores o assiguantos 
Avenda em todas as livrarias, tabacarias o kiosques o numaro 22 “| 


A PADEIRA D'ALIUBARROTA 


Pedidos 4 Empreza Luzitana Editora—Calçada do Forrogtal, 2º 


BERLITA SCROOL 


325 succursaes 
Milhares de alumnos 
€ 2:000 professores 


Francez, inglez, 
alemão, italiano 
hespanhol e portuguez 


no ensina pelo METHODO BERLITZ, 
que é o mais pratico o o mais rapido 


Prepara-se para exame o faciltam-se 08 pagament 


Lições de ensaio gratuitas 


RUA DO ALEGRIM, 20-), LISBOA 


TELEPH. 109% 


«+ Dos melhores 
= fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


- Junto áesquina 
TEL3I56, do Rocio 


LISBOA 


SILVA RAMOS * 
Medioo do Posto da Misericodia 


e 


CLINICA GERAL 

DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 

Consultas no consultorio do dr. Bus: 
ão, Cliado, 8,8 E 

ão Chrimo, Lie, das 9 fa o traves 


«A CAPITAL» 
encontra-se é renda cin Bomíica, 
belecimento do er Arthur Bu 

ta de Beimtico, 212, 


uma philarmonica 
1912 


26 Folhetim d'A CAPITAL 26- 


O homem pardo | 


XVI 


tranquillamento por entro os loucos.) 
—Ab! disse ou u mr. Chattorbos, 
pareco quo aqui ostá suprimido o 
regimon da brandura, 
Dik, isso por causa do «castigos, 
disso elio sorrindo, mas como vô 0| 
guarda não se servo d'ollo, ó sim- 
plesmento um espantalho... quando 
os doidos são muito maus, umeaçam-| 


fraloo, murmurando pelo caminho: 


quo logo w'us pagas! 


tantos. 6 do soppõe quo se tonha 
proveitado da minha ansencia o to- 
nha voltado p 


nada quo fossomos ass 
aquolto bando do furiosos. 

Folizmonte, Trippjá vinha 
ta, Joyando é frento elle, 
putrões, um horcules com 0 fito sujo 
do lama, que procuriva furtaf o cor- 
po aos tromondos murros qué o car- 
coroiro lho ati 


jos por 


j do vol- 

pp É os em- 
—Maldito Bumplei 

ha sempro historia... mas dei 


duo 6 muito poriguso,| 
disse ou para o dirootor. 
Esto?... Bumplins.. polo contra- 
io, 6 0 mais brando do todos us ho- 
mens. 
— Todavia? 
—Oht não vale nada isto. Bm 


netranto e fetos, o pestoço dei 
damento grosso abaixo do aocipital 
tudo m'ollo donunciava as mais ba 
xas paixões. Jão melhor poder mpoccionar o 
so homein era nm doido, não ha-ostabeoimento, Numorosas. quoiz 
via duvida nonhuma, mas ao contra- teom sido apresentados contra 
frio do quo protondia Mr. Chattorbos, [ua «Central Penitontiay Div) 
'enja porspicueia ora para mim duvi-laceusatu-no do marty 


Nou. não sou detoctive,, So d. 
glinot ogta gualidado para aq 
introduzir, foi u 


08 OL 


Os doidos agora vodea 
logo airigiam-nos os 
[Algas ameaçavam-nos do punhos, 

coreados o eu ostava é aspora do mo- 
monto em quo so atiravom a nó 
o tenha receio, dizizmo Mr 
Cliuttorbos.. aculmo-os sempre pola! 
moigo 

Mal acabara de dia 
um dos doidos atiou-lho um formi- 
davol pontapé ns, o um 
outro tirou-lho à harretinho do vel- 
ludo o poz-so à rasga 


Era o homem quo cu tinla visto 


=| dosa, ora um alienado atacado do cro- doidos confiados à sua 3 
pouco untos debruçado no muro. 


lins 6 um antigo Doxeur quo ondoido- tomania, um d'esses sadicos intermit- 
ÃO aproximar-se, 04 ouidos doi-|seu em resultado atum golpo quo o tentos quo. Lombraso classificou duitoad é vm. anecuessl das prisgos 
dos fugitam d'lio assustados, mas/nogro Sau Mas Voa lho deu na cho: emuniaoos curaess o que, como o Pontoucilio ou dTollowav 71 
consagsindo agarraiso uma Miolo (Cy O dopois imagina estar Sempro na/sargonto TBartrand, do odioia momo-| (Qu iubania? aposrvob 
Ipoz-se a soceal-o oriemnto deompu-| Presença do sou aduorsario. fria, soutom um prazer arrivel em Ovid Cintitbos erugundo os bra 
|nhando enda marro com phrapes pro-| File apenas fiz o seu mall. [mutilar as suas viclimas, mordel-as!no peiis.. 1 quem são os juiserar 
Meias io jugo o bo o Bxsepto quando pisa o sou ti-jcom fortos dentalas o quebea-iho signo t.com taça acousações? 
q +. | valo não 6 rogular. ossom. de 

o En ien panda, vila lg ne concordo, mas é preciso! Eu tinha ali o as sous Ftpd dó 
ri ain Ein a, E deto | não Saquecormos quo esto pobre dia hurt o do Minstead, porsmunlido que suboroi conti 

! « Ping» Un [directo jpg não tom juizo. 0 dopris está n'es-/da o» 30 jem presença do conselho Pen 
da oennsioa, dao gulao dus to momento muito excltado.. Pura 0) Horlokoluns 6 a E 
Pita fi DER ADAM ajsocogar you mandal-o recolhor à) Então disso a Mr. Chattorbos, | 
pois qa doperet» Ab AM tens a ola, D'aqui por vma hora está com | quando volei, com ole pasa o psi: nor 
cost Pill Pat irving da direita, tinto juizo como ou. hão diroctorial: —Nuo tem que mo agradeco 
ea Figo o direita) O aspectaculo quo acubira do —Meu caro senho nor aa coania vtd Pedica a 
Pla. Eroet culta Rnockeou! ? senciar tinha-me edificado suflicien-ldom que aqui roina. A dizor-lho alyolmento jum demitti 

E g “nocl-ottim — |tomonto, |vordado não estou arropendido de ter mio Cd Vicam 

E contrariamente s rogras do ring, Bumpkins ora um bruto porigoso, vindo visitar o seu hospício, o x 
jpasto a, esposinhar raivosamente 0/4 maneira como clie tinha espesi-|quo 3, 0x.º so tom mostrado tão bene. 
adversario que ello tinha langado porfnhado o adversario cstondido, no |volento para comi 1 foro] (Pa 
torre chão denotava mello uma forocidado lho uma co à Qore- [Os estão ar 
inaudita, 6 tudo so podoria esperar otiv i 
do somolhanto individuo. Os sous la-| Mr. Ovid Chattorbox olhos pa 

ios grossos o sensuacs, o olhar pe-|mim muito admirado: 


so com a palmatoria o ficam tó pretendido quo o asylo 


quiotos, não ó assim, Pripp? 
Yet. rospondon 

mente o carcoroiro, oscondondo o| 

chicoto atraz das costas... mas pelo 


Uma nova pista 


Pussimos a outra secção, a dos 
idiotas, dopois a uma oftra om qua 
se confundiam todos os goneros de 
loucura, o por fim chog olhar quo lhe lançou mr. Chatrerboss, | 
dos agitados. comprohundi quo depois do on sahir. 

—lspove! mo disso Mr. Chatter-|Tripp seria asperanento roprohon-| 

dido por não tor, 4 chegada d'uma! 
visita, escondido aquollo desustrado 
quena porta do carvalho massiço.  [ecustigo» quo dava um fagranto des 

Encontrámo-nos ontão num pato [mentido ás theorias humauitarias do | 
quadrado, cercado do muros do po-(diroctor do Asvlo Modolo, i 
dra, ondo uns dez individuos so on-| Mr. Chaiterbox: parecia procurar! 
srogavum a contendas desordenadus, alguem com o olhar, Do roponto a sua| 

physionomia rofloetiu uma viva in-| 
quietação o com voz tromula pergim- 
tou ao gu 
ripp, ondo ostá Bumplins?.. 
não o vejo. Tel-o-hia por qualquer 
porta fecliado na oolla? 
a lanço em torno sm 

o com vm ar emba- 


boxer r ostas pala staiaoodo gi sab 
driu com procaução nma po- : s 


h! quão grato lho jicurei, 


amou Mr. | 
Chattorbos.. vocês bota sabom que eu, 
não gosto dessas brincadeiras... o se 
ollas continuam, eu provino-osde que, 
mo zango. 

Os doidos approsiman-se, amea- 
gadores, 


— 


10-80 Uns AOS outros 0, 
na curta Ineta, cahiam por 
smeagavam-se, doitando, 

espuma pela bocea, proferindo pal: 
vras som nexo, d'entro as quacs so| 
destuesvasm a cada momento os no- 
barro, foi, eamelio. 
Um guerda gigantesco, 
um «guto de novo rabos 


glozas ondo 08 «m 
itos q um duro rogi 


Eh. gritou o director lo-| 
vantando as braços para os assusta! 
À resposta tui uma gritaria do 
24 € estava vendo quo mito tardayal 


Teipp ministros ao boxeu 
“ou cinco azorragadas com o 


quatro 
Inovo rabos», emgnanto Mr. 


gato do 
“hatter- 


mado do| 
» passoayal 


*Contines 


co por alguns ins- 


Gerez 
GRANDE HOTEL RIBEIRO 


O melhor e mais antigo hofel 
mem É sa Aberto de Maio « Outubro 


Endereço —RIBEIRO —Gorez. 
DI0S0900009/00 96006€209009 
) | 


Moveis quasi de graça!! 


185, Rua de Santo Antão, 187 
CASA DE 2 PORTAS 
(Junto ao Largo da Annunciada) 
PORTELA 


Grando liqnidação de moveis novos é usados, que se pros 
rá até à pas ja o fodo o existente. 


080! a! 
s alvorsos moveis, 


dista Jiquidadão é sensacional o verdadeira 
; 185, Rua de Santo Antão, 185 


CASA DE 2 PORTAS 


=== PORTELA 


MONTEPIO NACIONAL, 


CAIXA ECONOMICA 


EMPRESTIMOS sobre ouro, piata e pedras reaaçaa 
JURO MAXINO 1 p. o. AO MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. e, ao anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO 


Z0, Rua dos CGorreeiros, 70 
(Quarteirão entre a Rua de S. Nicolau e a Rua da Victoria) 


TELEPHONE N.º 3299 
Dom: 


0 Seguro Popular 


permifte a fodos que frabalham 
constituir mediante 


: 


Lapa, 21, un 
moleca, quota duvidar Di 


do 8. Do. 
vol contra, 


HEMORRHOIDAL 
al 


Na Anemia, fobres 
palustres ou se- 
zões, tuberculose 


contra Soguças provanfontesoa 
a PRAQUIZA 
GERLU recommenarasa 


aa 
ed Agent 
Depiiado creia fotoniento aos 
to, felt a digestão o é tudo, 
perante da 
GRAND-PRIX E MEDALHA DE OURO 
na er INTERNACIONAL: 


alia 
coro inglor 
+ venda nas bons pharmaotas, 
Denogito no, Portos Pharm 


Tiguen, fran 


mal, 
Rus da Doposito. goral, 
Plormáoia “Gama, O da Estrella 


Gn ca 

TOSSES Seis ieo 

Ze Dar asda a 
NA 


QUINARRHE! 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Mintoraria . Cambonraas 


Largo da Annunciada,10,tf e 12] 
Rua de S. Bento,175 
TELRPHONE 6a 
Mosaicos, azulejos, 
cal hydraulica e cimento, 
“Aguia Rochedo” 


Goarmon & C) 


FABRICANTES 


Travessa Corpo Santo, 17, 19, 21 
TELEPHONE 1244 
LISBOA 


Attenção 


um premio de 100 a 600 réis, um capital da 
1008000 a 5008000 réis 


Não tem exame medico 


Os segurados Tiram inforossados em 50 Oh dos Iueros 
Admittem-se agentes onde os não haja 
Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir á 
Portugal Previdente 
COMPANHIA DE SEGUROS 


CAPITAL 1.000:000$8000 RÉIS 
Séde-—Rua do Alecrim, 10-LISBOA 


PHOSPROROS 


Ficam avisados os srs, revendedores do 
Phosphoros de que podem dirigir directamen-|', 
te os seus pedidos: 

(Mo Norte do palz nos revendedores goraos no Portos 


AlvesMacedo & Borges, Sue, Run do Bomiurd Im 


«Ro Sul o ilhas adjacentes aos revendedores norass om Llsboas 


Hoguelra Marques & CL, Run da Alfandega 


Bendo ou proços por caixotes de 8:80 onixinhas (25 prosas) 
Reuso do onzofro 188000 róla 


| 


qual for o numoro do grosas pedidas, 

demora na execução dos podidos ou falta | 
do concossão ão Er onto, err sor dirigidas à Companhia Portagaoza do 
phosphoros, 189, rua do 8, Julio LISBOA. 


Muita attenção 


(CAMINO DE FERRO PORTUGURES 


Prodoriok John Pornor Boll o Hardy 
Cucil Bol, propriotarios da patonto do ia. 
62 para «apertoiçonmentos 
'muciiinas do costura», concedida 1 6 
do agosto do JO1O, aquelio| 
invonto no ivol aprovoltado. 
no pais, doslaram quo 96 prompidficam a 
conceder licangas para o goso parcial do 
priilogio ou tono a vendor à Patento. 
0 endoncia a Clarko, Modot & Ot 


Eamios () Rm Portuguezes 


Soniedado anonyma 
Estatutos de 30 de novembro 
de 1894 É 


| Sódo-Estação do Rocio-Lishoa 


Servigodos Armazens Geres 


Fornecimento d'ar tigos para installa, 
ções eleotricas 


No dia 1 do Julho, pelas 14 horas, na 
festução contral do Lisbou (Rocio) poran- 
to a Comissão Exocutiva W'eata Compa?| 

serio abortas as propostas recobidas 
para o fornecimento du artigos diversos] 
Para install 


Paes (edificio du catáção do Santa À) 
pão) todos os ins útcio das JO horas às 


O Aepogito para, ser, ami 
Tait E 


relogio oxtorno da ostação do Rá 
Lisboa 18 do Junho do 19 

fnveiro Bu. Di 

Ha) Ferreira d 


Sociedade Auouypna — Estatutos de 
Novembro de 1891 


80 del 


ão do Roclo, Lisboa 
vembleia Garal 

São avisados os ss, 
Companhia do quo os trabalhos da À; 
sombloia Goral convocada para o dia de 
hoje, ntindos para o dia 29 do 

Ort moto dia, na sédlo da mes. 
[mo Companhias 
Lisboa, 15 do Junho de 1912, 

O Prosidonto d'Assembloia Geral 
Augusto Victor dos Santos 


Rouparia Central 


Unica casa frequentada por to- 
dos que se prezam de vestir bem 


Economia, luxo e perieição 
H Euxovaes para noivos 

[8 Euxovaes para baptisados Enxovaes Jera pagos no 
| Cobertores, mantas do 1a 
olão, Toalhas o gy 
Amlhas d 


Lindo sortimento de bordados 
do renda o bordados para senhora, calças, cospinhos « 
para amas, penteadoros, capas o vestidos pára bé 

sortido de rouparia homem 

jo de lenços de seda do variadissimos padrões 

e pegas, nacinues « estrangeiras 


FREE IJ Miunes Godinho 


RUA DO OURO, 286 A 290 


brindo 200 si 


sta dando con ua importancia do 58000 À 


Augusto Cameiro | 
"ALEC EU Ú 


tondo sido| 
sepultado em 26 do corrente, na mesma. 


66, Rue de la Chaussée d'Antin—pParis! 


DECAUVIE IE 


Agento em Portugal | 
- eluunias À 
seas» Arthur Benarush 


É Terenhone ns 36] 
— Poço do Borratem, 2º 
LISBOA 


Material fiz o elroulanto java caminhos de ferro devia retuzida, tcomo- BA 
tivas, guindastes, excavadores, material para minas, etc. 


————— pe — — 


e ESCREVER 
sRemingione 


Rua do Ouro, 127 — «Lisboa 


:COMPANHIAS DE SEGUROS 4 


LR. UNION E EL PHENIX ESPANOL | 


DE MADRE) 


UNION MARITIME 
| DE PARIS 


Mannheim 


PA MANNHEIM 
Soguros sobro a vida, incóndio, oxplosão do gas, de maohinas, ralo, ten- 
das em cago de incendio, mititinos, postaes o transportes de qualquer na- 


CLIMA MAYER & 04 |” 
59 — Rua da Prata, 59 — LISBOA 


mpeg 


Unic 


prata o joias. Juro maximo 1010 ao mez E 
ou sejam 5 réis por cada 500 réis, di- 
minnindo progressivamente, conforme f4 
o valor dv emprestimo, até 6 112 O1O ao 
anno. 


Juro em qualquer importancia 
6 


Montepio Commercial e Industria 


R. Augusta, 206 4 210 e R. «Assumpção, 58, 1.º 
TELEPHONE 2:289 


DINHEIRO 


Emprestimos sobre penhores de ouro, k 


PAPEIS DE CREDITO 


OjO ao anno 


rei E do 
Bs “ato. ogemdavol 
Epica "6 ont 
o feras rantoogy 
; qo plata prapaesçl 
do uiquido adendo rota 
puta SR oLutd 
Teonhecidas por tados qu 
or iso a ana venia 4 blonde a dna Topo 


da 


pegando o pato Viaho branco de Eucdlas 4" ema pequeno: quando 
orlataes do fruotas Lima, Limão, Laranja, Pera, Morango, etc, usados cor 


“Os 
pn ERANAS SPARICLETS, dão é bebida maix hygiotica o roitotcanto da aotua 


Á VENDA EM EM TODA A PARTE 


hão B, 18600, caixa com 12 cargas, 360. Syphão €, 28500, caixt 
com 12 cargas, 550. Uma lata de crystaes de fructas para 
muitos refrescos, 300 


ma O, 
os importadores:—PHARMAGIA BARRAL—126, R, Aurea 128, LISBO! 
Sub 10 Porto; —LINO DA CUNHA REIS —Praa de D. Pedro 


JARDIM DO CHIADO 


ANCHES & CRUZ 


5º, 59, no do Carmo. 61 
ISBOA|==- 


Premiados com tres medalhas de ouro na Exposição de rosas 
de mato de 1900 em Lisboa 


040 FLORES KATURAES ' 
Jhos em flôres naturaos, cordas, oorbeliles, palmas 


bouquots para noiva 


Encarrega-se de ornamentaçõesdesalas para bailes, casamentos, etc. 


Banco Nacional Ullramarino 


Sociedade Anonyma Responsabilidade Limitada 


e Tando-so procadido hojo, om conformidade com o artigo 2.º dos osta- 
tutos dPosto Barco, ao sortolo do 190 obrigações prodiaos ultramarinas do O 
por cento, omitidas com fuudamento na carta do lei do 9 do abril do 1901, 
foram oxtrahidos os numolos, que constam das relações affixadas no odifi- 
cio do Banco o do annuncio do Diario do Governo. 

São, portanto, provonidbs os srs. portadores d'estas obrigaçãos do que a 
começar no dia 1 do julho dá 1912 terá logar na thosouraria do Banco, om to- 
dos os dias imparos utois, das LO horas da manhã 4 1 e meia da tardo, com 
excepção dos eabbados em quo sorá dus LO às 12, o pagamonto-do juro dus 

es o o da amortisação dos obrigações sortoadas que deixam 
noer juro a côntar do dia 30 do junho do 1912. 


irhs só so offootua o pagamento do juros ateszados, | 
toa, 


Execntam-so todos os traba) 


Lisbou, 19 do junho do . 
(8) Luiz Diogo da Silva 


O governador 


Banco Nacional Ullramarino 


Sociedade Anonyma Responsabilidade Limitada 


Tondo-so procedido hbje, om contormidado com os estatutos d'oste 
Banco, uo sortoio de 268 obrigações prodines ultramarinus de G por conto, 
omittidas em virtudo da carta do loi do 22 do julho o 1885, o bom assim ao 
do 16 obrigações prodiaos ult do à 142 por conto, emitidas om 
1 do julho do 1899, foram dxtrabidos os numoros quo constam das rolações| 
afixadas no odifício do Banto o do anuncio do Diario d 

São, portanto, provonidos os sra. portadoras da ob 
começar no dia 1 do do julho do 1912, torá logar ria do Tanço, 
om todos os dias impares utéis, das 10 horas da manhã à L o m 
com excopção dos sabbados om quo so:á das LO ás 12, na 3 
Porto, e no Banco do Miúho em Braga, o pagamonto do juro d 


gações do que, à 


xr 


= umortidação das obrigações sorteadas quo d 
facto de vencer juro a cohtar do dia 80 do junho do 19 
sorão pagos 98 juros e a |emortisação em Londos — 


&'Escompto com u apresentação dos respectivos titulos. 


N.B.— A's quintas feiras só se effectua o pagamento de juros, 
atrazados, S 


| 
Lisboa, 19 de junho de 191% 


rotof 


| 
| 


«ço da passagem em it classe 


Mngelian 
Atlantique | Ps 


Preço da passagem em 


Cordillêre | 


Consultorio dentario 


Director: GASTON LOT 
42, Rua das Chagas, 1.º, ao Loreto 


Nova tabelia de preços 


Extraoções Obturações do ouro 
Stiriini dal 4 
18600 5 


too róle 
» |itcra 
Limpora dos adbtas: > 
Obturações 
Cimento ou platina. 

+ 18000 róta 

+ Boo | sogra. 

228000 » | 20 000 4% riu 


Dentes artificiaes 


Garantidos dos melhores Tabricantes do mundo 


Este consultorio tem por especialidade e garante 
a collocação de dentes e dentaduras sem vestígio de 
artífco, sem placa e aptas a mastigação perfeita. 
Dontes montad + Afora 
Dentes clpondus, 
Dentes chapeados, ouro o caoui 
Destas tobro o doado ' 


Dentaduras pgto 
Com dente diutriques montados sobro vais 
eram pões do Platina» 


ve > 


Obturações de porcelana 


+ AB cóta 
"69000 


peço 
58000 à 


258000 váts 
SO000 


evnlcanito 

Gon dentesoranipóna ido platina 

Demaduras completas com gen 
at 


oco 
+ AS 
Em 


A B$000 váia 
Porcelad 800 o 
Riohomonds « 


Dentaduras sem dos 


Cada dente desdo, 


Compagni des Messagerios Marties — 


Paqmuetos trancezes 
Sahidas de Lisboa 
ros | 28 Junho 


Para Dak: 

pe 
Z julho 
o (ão, Tania, Sto, 


vo Ave | 13 Julho 


à Montesáico e Buuhos Ayres STO 


[35 Juiho 


proços ias parsagans asha-sa 32 ncanonitto vista 4 voltas as 
ques gor riço mode, oriados parta gu0z09, 058, ie 


Para papugomo do ta tas às olhisao, ONeJA O quaisquer laficininios 


Chill 


Para Dordeaus 


“a ROA ÁUREA —LISSOB 


— ritmistas 
Êo Racional Ulramanino 
Soviet Anon do hespnablih le Mula 


O dividondo do 1.º fomestra do corvento au 

00, réis por ucção, liveb do imposto do row 
res utois exoluintló as quintas f m aqu so fu 

do atfazados das 10 horas da manhã à L o moia da tudo, aos 

ás 12, a começar no dig 2 do julho proximo. 

Só so offectua o pagamento do dividendo todos os dias, conjunctumonte 

com ojdo juro das obrisações, a partir do dia 12 do mesmo mez, 

Lisboa. 25 do junho de 1912 


O governador, 


(a) Luiz Dingo de Silva, 


Os agentes SOCIEDADE q RAD. 


Empreza Nacional da “eyegação 


Vapores a sahir em. j sb de Jei2 


Porrns. 


ar 


E 
d 


di Lund 


NO PORTO 
aos escriptorios da Empreza |aosagentesHerm.Burmester&C.* 
RUA DO COMMERCIO, va RUA DO 1x TE D, HENRIQUA. 


à CAPITA 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE ' 


Nºfoo qo Direcção e propriedade de Manuol Guimarães cd RT SEA A E Toner ne eg SARIAL E: 
NAL im Creme LISROA—Quintaseira, 27 dg Junho detoiz coeso PA 
E INTERESSES NACIONAES LEIS DEFEZA 


| 


i 


Uia Tegardação 


ta dias, no Temps, Edouard Lo 
eliços. uma dessas volhas figuras ro- 
psblicanas que vem do tempo do m- 


Os portos do. Algarve | 


devem ser preparados 


A propaganda contra 


a Patria e o exercilo 


porio, noreava alguma das suas recor-| i 
Agp do tempo da guerra e da Com convenientemente 
muna, Uma d'cesas recorda om a! y 


ãos 6 in-| 
arostanto conto uma loção. Ohogira 
Paris a noticia tengica do Sódan, o no) 
moio da angustia goral o do goral as- 
sombro, a Republica foi proclamada | 
no Hotol do Villo, som que nem uma 
vor se erguosso a clamar contra essa 
proclamação. Bra a obra d'um con-| 
scuso unanimo? Assim so afigurou 
decerto n'aquelle momonto aos geno-| 
roses coraçõos quo, procuravam não 
alivma um principio, mas tambem | 
= galvar a nação om porigo. N'ossa tar- 
de, Locktoy oncontrou na rua um ami- 
go, grando o nobro alma do idonlista 
abrasado om puro amor humano, O 
volho Dolosoluzo. Da bocea do velho 
Delescluzo, sahiram palavras do amar- 
go prosontimonto. 
ht mou amigo vamos tor uma 
Ropublica que sorá oruel para os ro- 
publicanos 
Porquê? Dolosoluzo explicou a sua 
phrase, À Ropublica soria assim, no 


Para isso ha dois pi 


Não tanto pela abertura proxima, 
da passagom do Panamí, a qual, fa- 
cilmonto so provê, ha de trator wna 
especial importancia nos nossos por- 
tos, como, o principalmonto pelo prin- 
cipio do aproveitarmos ns nossas cos» 
tus, do, fórma a fomontar o rapido 
desenvolvimento a que a nossa ox- 
copeionalsituação nos dá diroito, urgo | 
tratarmos da limpeza o convonionto 
preparação dos portos do Algarvo, 
cujo valor a ninguem se concodo que] 
tenor 

Na ronlidado, o: 
vias, d'ondo so iniciaram as vastas 
doscobertas maritimas de Portugal 
toom ainda hojo um papol primacial a 
desenpenhar na coonomia nacional. 
[Assim não só polo onorme desonvol. 
vimonto do commoroio do Meditorra- 
noo 6 sobrotudo com as costas de 


dahias algar- 


rojectos na Camara 


a rapida solução, quo a importancia 
do caso requer, na certoza do quo do 
sou cstudo devo suhir—e sahirá de) 
'corto—a escolha do quo mais convior, 
na realidade no nosso paiz, 

Temos presente uma copia do so- 
(gundo roquerimonto aprosentado, do 
que, por não tor tido até hojo rofa- 
vencia especial na impronsa, vamos 
dar um oxtrasto da parto quo nos 
merece mais attonção por encorear as 
condioçõos espociaos do novo pro- 
ljosto, 

Propõo-so o st, Furia a aocoitar, 
in limine, todos os artigos que so con- 
toom na proposta aprosontada om 
sossito do Congrosso do dia 16 de 
abril do corvonto ano, polos grs. An- 
tonio Maria da Silva o Josó Moudos 
Caboçadas Junior, com as soguintes 
vantagon: 


hoje 


'rogada do 
do  defoza 


putados o 
oto do lei, 


Será punida com penalidad 


A commissão parlâmontar ou 


do Governo: 


Senhores Deputados. —A comuissão 
nomeada para à colaboração di 
do defeza da Republi 
oxamo o prosonto projooto do lo, quo 
puno 08 crimes contra a Patrif o as 
instituições militaros. 


approvado na Cau 
cussão provo 


es especiaes segundo um projecto 
ara dos Deputados—A sua dis- 
a scenas de pugilato 


Lo: 


Projectos sobre a liberdade de imprensa e 


magistrados judiciaes 


procoder 4 revisão di 
da Ropublica onvio 


uhon- 
tom pare a mosa da Camara dog D 


soguinto relatorio o 
hojo publicados no 


lois 


ari 


lois 
tray no Vosso 


quatro aunos o multa do 1:000 a 2:500] 
escudos, quando ao crimo não seja, 
applicavol pona mais grave. 

Pra go bo Aquoll o se 
pregado publico ou municipal com- 
motta algum dos orimos provistos no 
artigo anterior e fôr condemnado em 
qualquer pona, incorrerá na disposi- 
ão do n.º 1.º do artigo 76.º do Códi-| 
|go Penal, 

Art 8.º — À auvtoridade adminis- 
trativa ou policial poderá aprehonder| 
quaosquor esoriptos, impressos ou 


sou entondor, porque so implantára| Marrocos que d'osos molioramontos qtos ias patrih seja) Publicações que aconsolhom, insti- 
Ri pon vordudoira Tucta, POrqu 50 adyiris, como tambem pola sua situa-|, L4-Gom roferoncia ao axtigo1 do pro-| amada” 9. respeitada por todos, o que 810% ou provoquom aos osimes pro- 
= não derramára sanguo, porque, n'uma cão estrategia, 08 portos do Algarvo Íecio do e o concessionario, gu ompreza » vistos no artigo 1.º 


palavra, tendo roprosentado à oapi- 
tulação da monarchia não ropreson-| 
tava, na realidade, à viotoria da Ro 


Não so enganou o volho Delesoluze, 


dovom fazer convergir para a gua im-| 
portancia as vistas dos nossos govor- 
nos o logisladoros. 

Do ba muito oscolhida polas ca-| 
quadeas ingloras para thontro de ma- 


Pos” organtias entregará, 48 Estado sora 
nto “algm, todos os trabalhos altectas. 
dos após exploração falta no deonrso de 
oftonia anaos, à contar da conolasão das 
avr 

"ESSE No cano que no Estado não lho con: 
venha accoltar 4 atmtaistração directa ds 


contra oll 


punidos sejam os portuguozos que) 
dos- 
rospoito, quor essos portugustos so] 
hojam esquecido das auas obri 
do patriotas por virtudo do so sonti- 
rom impotentes para rostaurarom | 


a proguom o odio o 


açõos| 


& unico — Aquello que vender, ox- 
pusor é vónda ou por qualquor forma 
distribuir ou espalhar tas osoriptos, 
iraprossos ou publicações, incorrorá, 
nas ponalidados do artigo 1.º o sou $ 


a obras, a bahia do Le im co- [osploração, findos os oitenta annos, dará) extincto rogimon monaro! unico, conformo os casos, 
A Republic fot era para os homo oo e osbledido pomebdo Portinão [a prelado fo conceaogaro op bom) osncto Toon o e prelo Azi 48-—As disposições do dosro- 
“do idoal, para os homens do princi-|dovom constituir uma valiosa força [Peel Separado o rg e o a a ro quo à Repobli a Suá to do 28 do outubro do 1910 não sto 
pios quo a haviam sonhado, combae| cara a3 nossas allianças, visto que, na e oco rosta, obrigado ainda o! consolidada o ensuizada né corabão do [SPplicavOis aos casos provistos o pu- 


tido por ella, na porsunsão de quo 
immotiatamonto so rovolari 
artmiravol instrumonto do progresso] 
libertador que haviam phantusiado 
na sua monto povoada do luminosas 
illusõos, Comprovou bem doprossa as 
suas palavras à morto que consagra 0 
justifica, Alguns nroz0s dopois, o ve- 
lho Doloscluzo cahiu varado por ti- 
ros da tropas quo hastonvam a ban- 
deira republicana, soltando, sobro 
uma barricnda som armas. na mão, o 
com o poito exposto fs balas, o sou 
geito aublimo: Viva a Hinanidade! 
Viva a humanidade! A humanidado 
quo 6 a razão da sor das domoora 
e no sonho do sou rosgato oloetri 


hnpossibilidado de concorrorinos com 
uma podorosa esquadra para qual-| 
quor conficto, em que nos achomos 
envolvidos, totiamos u oxtraordina-| 


cos. 

N'ostas condiçõos, não resta duvi- 
a sobre à urgôncia das obras ton- 
dontos n ostabolocor nas costas algar- 
vias portos capazos do abrigar gran- 
dos tonolagons, fornecondo polo sou 
desenvolvimento tndo quanto prooiso 


prum porto 
pasa Tso po 
a Bixa do totrono con 
picar aqua vao 
onta do Altar. 

4220 conenistonario não só aceita to.| 
aco vago d do arts 1º do aludido peoje. 
to, como dará mais ao Estado 2 0) sobra 
o Pendimento liquido da osploração, do. 
pois do roembolsido o captal dinpenáido 
Bad 00 para moliocamentos ipa 
ancas Steps do Logos o Bor 
m 


ado 6 por con 
Ponta da Pledudo à 


tria, 


dencis 


povo portugu 


uor casos portuguo-|" 
os ombuidos de doutrinas, oujds fun- 
damentos sorão discutidos, mi 
offoitos são indiscutivolmonto 
oiosos, hajam deixado oblitorarjo apa- 
gar inteiramente o sentimento flo Pa- 
ara so doixarom dovorar pola| 
utopia do acabar com as frontpiras o 
com a guorra, 
Indispensavol ó tambem quo poxor- 
oito o a armada, ponhoros da inflopon- 
ointogridado da Patria, além 
'do dispôr do todos os moios npoossa-| 
rios o suflioiontos para cumpéirom a 
'sun missão, so libortom o pobham a 
rosguardo do qualquer prophganda, 
contra a disoiplin: 


cujos 
orni-| 


quo so basoia na| 


idos na prosonto li, 
Art. 6.º—FPloa rovogada a logisla- 
ção om contrario, 

Esso projocto foi approvado hojo 
mesmo na camara dos deputados, 
(com algumas omendas que não alte- 
[ram as suas disposiçõos essonoiaos. 
À discussão decorro por vezos muito 
agituda. 

Tm corta altura, como o sr, (Gastão 
Rodriguos, quo combatia o projocto, 
tivosso requerido a contagom, toi in- 
orepado. violentamonto polo ar. 6: 
noiro Franco, havondo ontão uma 
scona de pugilato entro esses dois 
doputados. 
ostabelooida momontaneamento a 


| 


EUOLICIONSHO. 


AERED 


ESCRAVOS 


governo 


gista Ingloza, rovostiu do um nov 
aspocto a campanha quo ha algun: 


A rounião quo anto-hontom so efto- 
ctuou no palacio de Westminster, por 
iniciativa da Sociodado Anti-osclava- 


ESCRAVOS... 


O “MEETING” DE LONDRES 


erante a nova phase da campanha 
he diffamação, êual é a attitude do 


portuguez? 

a condicção do osoravos nas colonias, 
Não desconhece o governo inglor, co- 
mo ninguem quo tonha trabalhade 
om. prol da civilisação o da humoni- 
dado, quo Portugal chogon a soffrer 


o 
| 


tados os corações quo pulsam na ancia) fosso fg osquadras por ollos apoia-! Dx-O aprolontanto, referiado.so à baso [obodionoia ds Joi: caliza, do novo so oxaltaram os ani-| a 4 iordado hi 
: Jus p ialfosso ds osquadras aprolontanto, reforindo-so à basoJobodionoia a lois o rogulamontos mi- 1 anhos 80 vom fszondo mo estrungeiro| por amor dn libordado humaua um 
da Nbordado o da justiça. À humont-lg, as il a O ND do Dra o Eno Quo itavos o no, oumpri: lo das ferdoni mos passados poucos minutos. Os 8x8 oontra a pretendida xistencia do os-| voxamo do Napoleão LIL, quando a 


mas onvolyem-so om confiicto sendo 
Isoparados a custo pelos vous collogas. 
O ar. prosidonto ohogou a doolarar a, 
sossão intorrompida, pondo o clapou 


não ostá apto à arour com as enormes, 
dospotas d'ossos molhoramentos ne-| 
cossarios, é convonionto quo, som do-| 
longas, tratomos do estudar ós pro- 
ljoctos "aprosentados ao Parlamento 
paras oo fim. 

Dos dois projectos—porquo são 
dois—nponas o quo, foi aprosontado 
polo st. Antonio Paulino Mondos tem 
encontrado reforoncias na impronsa, 
sendo do notar quo o outro, do que é 
uprosontanto o sr, José Cupertino do 
Faria, já foi tambem ontroguo é com- 
missão parlamentar oncarrogada de 
estudar osso assumpto. 

A ossa commissão incumbe, pois, 


contre da data om quo fôr decretada à 
concessão, o obriga A quo à oxocação 
dias obras comeca, seis mêzom dopoia do, 
approvados os projetos definitivos assim 
oino. garanto a conclusão do todas as! 
obras, 6 inatallaçõos no praso maximo do 

nar da data da approv. 
pão dos prójeotos defluitivos; 

Ga-Pedo 0 requeronto pot ultimo que 
ho seja concodida 1 oxpioração das in 
anotrina dorivadas dos molhoramontos 

“itor em Portimão O Lafçom, como 
Quergias oloctricas, egtadas, Jadun 
motallorgicas, ote, 


Os industries chocolatoicos collo- 
'caram-so apparontomonto n'um plano, 
(sucandario, deixando toda a ovidon- 
cia do ataque prosonto a creaturas os- 
tranhas tanto 4 producção como ao 
mercado o industria do cacau. Cad- 
dury, sogundo so doprobendo dos to- 
logrammas rocobidos do Londres, 
ácoroa do famoso meeting, não ussis- 
tiu a ollo, limitando-so tro sómento a. 
onviar uma carta, allusiva 208 rolato- 
rios do consul ingloz om Angola, om 
quo podia fosso momoada uma com- 
missão do inquerito ás nossas colo- 
nias. 

Quem vemos nós presidir a osto 
comicio? Lord Hamilton, que referiu 
pavoros sobro a mortalidade dos no- 
gros om 8, Thomé, comparando as 
ostatistioas d'ossa ilha com as da In- 


torra o anti-patriotismo o o anti-mili- 
tarismo não teom oncontrado torreno, 
proprio para o sou dogenvol vimento, 
orquo o sontimonto do indopenden- y 
Bia Bo mais vivas o radicado fo espi-|ná cabeça, mas, a podido d'alguns do- 
Fito portugues e porque ainda oxbr-| putados, os trabalhos continuaram 
cem sobro nós uma influonoin) salutar | MMimodintamento, 
as nossas. glorioss tradiçõeu milita). Os dois ultimos contondoros sonta- 
E |xame-so nas suas cadeiras o suppunha- 
Forçoso 6, porém, constalar quo/sº, ue o conficto astava liquidado,| 
ntum ou noutro ponto so tgm foito Não succedou, assim. D'ahi à poa 
[propaganda anti-esilitaciata 6! |na sala dos Passos Perdidos, os 6 
friotica, o urgo por isso dar Mongos do Vasconcellos o João Da. 
o decisivo ramodio a tas mall mas outra voa go aggrodiam mutua- 
PA aa E Via 0 DUNN TO monto, sondo soparados por varias 
pessoas. 


africanas corto nogroiro francor, 
quo a Inglatorra, om quostõos do jus- 
tiça, ostá acima do todos os interosses 
particularos, domonstrou-o ainda ro- 
contomonto a politica liboral do sou 
govorno, cujos eflvitos foram admira- 
volmento sontidos pola casta prívilo- 
giada dos lords. 

E' portanto quast corto que nom a 
commissão do inquorito, nom a su- 
prossão da aliança chogarão aum 
campo do roslidado pratica, Estas 
duas propostas são, do resto, incohe- 
rontos. Para quo o governo inglor 
donunciasso o tratado, adimittindo por 
um instanto qua ello sccedin ao pedi- 
do dos pseudo-philantropos, ora no- 
cossario que ollo tivosso à corteza do 
que a oscravatura nas nossas colonias 
oxistiu do facto, N'esse caso 01 


auitho do mando, quo 5o não convor- 
to em finalidades gabias o puras. À. 
humanidado, irradiando om ospírito 
iminortal, acrysolado em aoffrimontos 
que geram os impulsos da bondado o 
dosportam as inspiraçõos do gonio, À 
lumanidado, fóra da qual não ha ho- 
mens, mas forag; não ha, idoaos, mas 
interossos, não ha oiviligação, amas 
barbario; não ha domooracia, mas dos- 
potismo! Exaltal-o, propagal-o, affir- 
mal-o à 0836 espirito do humani 

dado soffvadora o croadora do prazer 
e da gloria, é ostar ao lado dos fracos| 
contra os opprossoros, combator a 
misoria, rospoitar os ditoitos dos ci: 

drdãos, procurar, omfim, roalisar essa 
onientação social quo as philosophias 
roolamam, a justiça oxigo, oo mundo 


O quo importa, poróm, 6 quo con- 
virja sempre em assumptos do tão! 
grando importancia a attonção dos 
podoras publicos. 


rojocto 
do loi, quo cortamonto tradu 05 vos-| 


“ 


A commisslo que ostá revondo as, 
lois do dofoza da Ropublica já tormi-| 


808 pensamentos de portuguetos o ro-| 
publicanos. 
Aetigo Lº—Aquollo quo por qual- 


quor moio do propaganda vorbal ou! 


Manool tom cmponho om Borvir para à, 
publicidado do qualquer industria, quo 
Jomprosto o seu nomo a outra mais do- 


meceaaliá i Ed es nou a redacção do outros projactos, - 
necenita para deizar de gar um a conto, Por exomplo: não fica nada malosoripta, publica ou clandostiha,acon-[um dos” quaos ácorca da lei “do im [dia Tagleta o lombraudo a nocessida- perto o tenbalho de uma cormiao 
Gaby jaum vei tomar pastilhas Góraudol ou solhar, instigar ou provocartos oida-| pronsa, a fim do so osolareoor a in-/do do 56 chamar para o assumpto a do inquorito, que não podia ter outro 


barboar-so com a navalha Gillette, 
André Brun, 


!fim senão o de averiguar procisamen- 
to 0 que so suppunha avoriguado do 
'sobejo. 

Quanto ás insinuações proferidas 


dãos portuguezos ro não cumprimon- 
(to dos seus deveros militares, ou ao] 
commottimento de actos attontatorios) 
da dignidado, integridado o indopon- 


torprotação do artigo 11 dessa lol, 
[Dotormina osso artigo a apprehonsão 
do publicações rodigidas om lingua- 


attonção do governo ingles, Quem vo» 
mos nós rovoltar-so contra as bons) 
relações cxistentos entro Portugal o a 
Gri-Brotanha? Lord Strochey, que) 


A nossa boa camaxada Gaby Deslys, 
quo pareco subsidiada polo govorno da 
publica para dosprestigiar no os+ 


A Rovolução do Sotombro não! 
ereou essa domooracia trlumplante, ! 
porque, a domocracia roalmonte não] 


? mica, dospejada ou 
iiumphou. O que se afigurdra um trangeico o pobro ex-rol D. Manoel 46 AN ;: donoia da Batria norá punto crm alssovodador O. prejooto imtorpotra|echogou a Propôr que so podigso ao[o meeting, tão longo quanto so po- 
a dades o ra er pe Capital, |jess, da foro sort maio am aiproroidoro, O, Drslno etrptra aghogoa 4, proDÓr que aa odio od denso de 
com o espirito da Republica, não fôra) vor um processo a um critico que tovo| =itio, dius a dois annos e multa do 500 altando varios artigos do Codigo Pe-|liança com Portugal dê que a osora-|gtammas recobidos em Lisboa, não 
mais do quo uma transitoria impres-)a ousadia da afirmar quo o talento, 1:00 ogcudos. nal, 'atura seja do todo abolida das. sunsl passam do coisas vagas o indetnidas, 
são do terror, originada na cobnrdi  pujja consisto em tor tido por amanto| Publica-se aos do-| $ unico. — Se ao conselho, instiga-) Ha ninda um projocto sobre os ma-|colonins». |insuflicientos om absoluto para fun- 


muetiya dos que, habituados nos goz0s] 
6 aos confortos da vida, não teom co- 
ragom para o horoismo, nem dadica-| isca rr 
ção para o sacrifício. A. Prança mo-|párisienseo, A figura do roi menino, já 
naréhica continuou governando don-|bastanto apopinada nas rovistas do au-| 
teo da França republicana, o os ropu-fno o nos jornaos humo 


uma testa descoróada. 
Dovo sor tim procosso curioso o bom 


mingos. 
“TEM CABO VERDE 


Um erimo de infanficidio 


ção ou provocação so seguir qualquer 
offoito, a pena corá aquolla om quo lho disciplinar da magistratura, o ou- 
incorro o oxocutor, mas nunca infe-ltro ácerca do varias disposiçõos do 


rior a pristo corrooci o dois a| Codigo Militas 


damontar uma acousação sória. O re- 
vorendo Harrle, pintando S. Thomé 
'como um sorvadouro do negros, pto- 
duziu uma afirmação concreta, sem 
aprosontar um unico documento de 


A nova tustica dos nossos inimigos 
6 do tão manifosta ovidoncia quo só 
lhos não doscobrirá asintenções quem 
propositadamento não quoira vôr. Até 
agora, os industriaos do chocolate, 


fstgados judiiae, crtando o congo 


o o ) cos, sahirá. . or muito que pretende asca-| comprovada authenticidade que por 
olicanos, 03 vordadoiros  republica-|atossa farça maia sidicula atuda. Para) Marinha iranceza EMP TOR TU ZENDO Dra o Wa Peso pão do hamaniojdesso. garantir-lho o rigor. Mus bs- 
105, ou foram porsoguidos como lo-| Portugal 6 para corto numoro do ment-| 


quocou-so de dizer, por exemplo, que 
om Fornando Pó está reduzida a po- 
pulação indigena à decima parto do 
que era ha tros duzias de anuos, que 
do G0:000 nogros que Iá havia oxis- 
tom hojo aponas cerca do 6:00, v que 
não doisatia por certo do suggorir 
gravos preocuupações no ospirito dos 
philantropicos promotores da campa- 


turismo, não conseguiam furtar-so 


Manobras dos padres ;:» jan dear aa camp 


hos ow desprosados como oscravos, 
Durunto mais do trinta anos, até é 
;queatião Droyus que accendon o es- 

ito domocratico, à Prança foi uma 
hodionda Republica burguesa, impio-| 
dosa pnra os sonhadores 0 para os po- 
bres, tabolota montixosa dum rej 
men quo não pódo vivor senão com o jm 


Os auctores, dois d'elles inglezes, 
foram condemnados em 25 
annos de degredo 
Yoi já xecobido, noministorio das co- 
oniae, auto levantado pelo governa. 
dor do Cabo Verde sobre um crimo do| 
dd o commottido ali no dia 20) 
de fevoreivo ultimo e de quo são nucto- 


nas catadoir:s o Iyimphaticas, a aivon- 
tura do Gaby corcava o roi poqueno| 
tum corto prostigio do bmjeirinho quo 
tolos quantos com ollo privarum roco- 
nkocom injustificado, l 
Para os parisionses, quo conhecem, 

to bem a (taby: como uma fheaber 


Mais um desastre a borio d'um 
cruzador—Vinte marinheiros 
feridos 

Paris, 27 do junho. 
gundo uma nota do ministorio 
da amurinha dou-se um desastro a] 


nha obodocia oxclusivamonto a fins 
espoculativos. Convém portanto que, 
no primoiro plano, npparoçam os no! 
mos do Lord Hamilton o do Lord 
Strochey para quo as necusaçõos to-| 
mem um caractor do sincoridado quo 
até hoj lhos faltava, 


Emblemas couceiristas apprehen- 
didos—Os republicanos exi- 
gem procedimento energico 

das auctoridades 


moro, adopiando as da pena dicas hr ante de quinta ordom o que ice e emita ale Mbarto Lowlou lhorão do cruzador francez, Jules Mi- Ea Por outro lado, os osforços ompro-jnha contra Portugal 
Edir Dog pc divortora iminenso com as larachas Sua Ceposa Lima Uma pá clelet, om Toulon, dovido é lnflunma.|  TORTOZENDO, 27.--J' absoluta-| gados para aniquillar a agrioultura) A essas insinuações vagas o ludof- 


da feduncia, a consa tom uma impor- 
mento mais angustiosa e mais diffici.|látia muito socundaria, Far-so-hão 

Deleseluzo ténha santo, o Loekeroy| mais úuas cançonotas na Pie qui chent 
implicitamento o reconhece, JE” lac0u na Butte à Fury, os rovisteiros, à 
mentavel o derramamento do sangue, falta de melhor, xefarto uma scona já 
tgão duras as victorias, mas quem não batida o estafada en Ctaby continuará, 
vence 6 voncido, embora so supponhiala pagar nos cmprezarios para a deixa- 
ncedon Ut transformação sê “eéltom exibir o som talento Dara 08 quo 

imeu equivnlo á transformação de dofendom ainda o idoal monarchico, 
time soclodado, Não podem feas do endom, Sinda o ideal monatchico, 
pé os antigos costumes nem prodo- 
minando os antigos homens, as an-| 


monto falsa a noticia insorta n'um | 
ljornal da manhã de Lisboa. Aqui não 
[so deram nom vivas á monarchia, 
nom á religião, nom foi içada a ban-! 
doira uzul o branca. | 

Sinmplosmonto um oporatio, de no- 
mo Josó Alves, ostoirou uma bomba, 
do dynamito que lho tinha sobejado 
(do uma matança do poixos na ribeira | 
Moimôa, offeotuada em companhia do 
João Poreira Minoivo, Antonio Pinto 
Sorra o Francisco Marreca. 


nidas aceusaçõos rospondou Portugal. 
por intermodio dos delegados «xy 

'samente enviados pelos ageio) 
do S. Thomé, com factos e estalisti- 


do S. Thomó foram por comploto inu- 
teis, Doelarado o Loyocolt da indus- 
tria ingloza do cacau aos productos 
da nossa colonia, suppuzeram Cadbu- 
1y, Fry o companhoiros quo a dosva- cas. Não o documentaram 
lorisação das roças portuguozas cra|dccusar emquanto que 
fatal, mas o caso é que o produtor 6 passo a passo docmacutada, O go- 
continuou Juctando, o, em melhores! voruo ingloz dovs tor Leito o seu 
ou peores condições, o cacau portu-ljuizo. a 

oz tom continuado a vendor-se,) Mus que juizo faz 0 nosso govorno 
meaçam-nos agora, om vista da inof- om face do novo aspecto da cumpa- 
encia dos osfortos umpregados o da na? Qual a attitudo quo resolve acsu- 


A crença, que nascou viva, ora ro- 
dusta o forlo o foi morta por asphy-xia, 
tendo sido depois lançada ao.mai, vindo 
o son cadavor a apparocor boiando na 
babia om frento é Capitania do Porto. 
Procedendo-so ds necossarias diligon- 
cias os esposos Lowlon foram presos 
bem como a pastoira e a oreada, Para! 
ss primeiros, concedeu o jnia a iança 
de 8 contos do ráis basoando-go no tra- 
tudo do B do julho de 1842 quo já so 

bom seria mandar calar com uns co-jnão encontra oim vigor. 
dres a pêga faladora, Já por occasito| A! partoixa o á cronda, 
as, não lhos foi ai! 


mentos d'uma oxistoncia progressiva. gio d'um cartucho, no mo) 
que so ostaya carregando Juma poçal 
na tonvelle, Ficaram foridos vinte ma- 
rinhoiros, cinco dos quaos gravemen-| 
to, tendo morrido um dest 
gar ao hospital. — (Haras). 
Não ha esperanças de 
dos feridos 

Toulon, 27 “ junho. 

Não ha esperança de salvar cinco! 


monto em 


ao cho- o 


(salvar 5 


PSL sgrom por 


rf ç ja ova ' 5) itrada fiança, Foi, não ha duvida, um act las- st idado di dn mir junto do governo «do Londr 
tigns forças do resimen transvoto, Do dt torulução, doixando-so ontrovistar| MtEio PRO sa k cincol Foi, da, o inclas- moustruosidado das calumaias pu govem ondas 
Eee eb Rae dra a [Giu Niodoa; alla conton a uia foimalivial po a d nal dos foridos no desastre sfjccodião ajsificavel mas praticado som intuitos calas contea o nossso pair, de podir, perante a catumnis “inicialmeu- 
Cori dóturpado o sor cepinico vossas plantasticas acorca da sta cs [do Cho Pardo somemunicando Trsua bordo do erurador Jules Michal — [politicos fão govorno britannico quo Suppeia o conquista tereu cu =2é porvon- 
xistencia onvenenada, vão em Lisboa. À conversação quo dl. os anetoves do crimo, sado sido julgo ZT1eas). Pont nto mona ns e dd cd di qt 
ú Do A a o oram condomnidos. cia 85 nhioo rooiristas 1 or Au-laté que esteja de todo aalida a escrava inorcia do uutiys mintios quo oe- 
Mayer Garção. [ia ivóra com a rainha D. Amolia, após ão dogesão. ndos om 29 ahnos O gr, Delcassé explica às causas|tonio Joaquim Antunes Arano e!furanas nossas colonias. teuparam o poder neste maifadado 
— Na Hungria. Fun ria E peso io a rainha e] gundo nos consta, no auto gue foi do desastre Affonso Alfredo & C.º O administra-) Todos nós fazemos uo gabinsto de, pai? As propostas inglezas Ívitas no 
iinedia 8 : x fim a it pe pe en Ea io polo governador, figo Paris, 27 do junho. E do concelho já os approhon- pondres a stça de acrod aequo jeomisio e Nestminstor o o NÓPEO: 
mento das sessões parlamen-| “ist pakusca Agora d m o ui: 4 idistrbe no Elyo| des. lo so conserva absolutamente oxtra-| vadas, apezar da nossa iletiza o apo- 
aro quando, a eroatora da Danst do Urso, [títdo n fiança do G contos, quando o) . No conselho do ministros no Ely-| Trata-se, polo visto, de manobras “aut da nosso protesh | represen- 


nho ás machinações dos chocolate 


kh não devia fazer, por esso Lratado ostar[sio, o sr. Dolcassê annundiou quo a 


a sam. opinião sobre a politica do dos padros, que, folizmento, não tiv 


duco e ai ossa fiança or o os. O pedido sorá ropudiado com no-jtará essa (acto, polo musios, um sym- 
E Budapost, 27 dejunho. | ,tyza) e ha do acabar por enterraro oe ando pende ss êsnça era! oxplosão do cartucho a bordo do cru-jtam — consequencias  dosa dayeis broza, porquo o in inglez sabo|ptoma muito de mobi» + prooccupar 
e rescripto hoje assignado adia! ira poqueno que cabiu na asnoira dedo, 6 que muito bom podorin tor origi-/zador «Jules Mirhelet é atribuida no | Para 0 regimon, [muito bom quo antes, muito antos doJBtavemento o, mi ni lovandô-o 


O Conto ropublicano aguarda olse constituir na Ctri-Brotanha a Antija tomar resoluções quo contribuam 
procodimento energico da auctorida-|Slavery & Cadinrys Protection Society,| pura. abortar, como convém, O proge- 
de. Do contrario, protestará vehe-ljá o governo de Lisboa com clle seguimento da infamiai 
mentemento, entendora para terminar, a serio, com Hermano Novos, 


inato à fuga dos principaos criminosos, 

Por tal motivo o doicgndo do procn. 
! rador da Ropublica recorreu para as 
!Maridem-na calar, que diabo! E so D, 'estancins suporioros, 


15 cossões da Camara dos Deputados; querer om Paris o presidonto do 
tisea 17 de setembro proximo. isewado. sob ua montanha do tolice, 


Eeluras) 


retrocesso da chamma ei 
aquecimento da poça, Ji 
tros dos foridos (Fl 


rasho do 
fallecoram 


q 


mo A JR Tino Alo Cs de ais Dl io E DLTIMAS NOTICIAS 
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Enthnsiamo! Álogria! Sompro 
enchentes! 


A revista 
Ce erre 


O preto to branco 


cream criara 
Graça sem pornographial 
Bela musica! 
Lindo scenario! 
Esplendido guarda-roupa! 


MI “BARBIERI, 


Concerto todas as noites o 
aos domingos de tardo, 

O quintotto executará um 
magnifico roportorio sob a di 

É rocção do eximio maestro Ca- 

pistrano Reis. 

A's quintas-foiras o domin- 
“gos soirées da moda, 


de Lisboa o praias 
Concerto todas ae not. 


asia dissodão do dação 
a 

Gollan-neira-Trio 

Pim tam 


José Vaz 


cançonetista o transformista por- 
tuguez 


'O ultimo carro pars 
1.12 da noito, 


ico sextelto 


à Lisboa 6 & 


PARLAMENTO. 


Ma Camara isenl-se O ongamento 


) 


Piesido o sr, Simas Machado que 
abro a sessão É hora do costumo o| 
com o numoro do doputados habitual. 
Galerias quasi dosortas. Do governo. 
ostão os grs, ministros do interior e 
das colonias, 

O ar, Pereira Cabral envia para a 
moza um projecto do loi reorganisan- 
do a administração da provincia do| 
Moçambique, podindo para ollo w- 
goncia o dispensa do rogimonto. 

O er, ministro das colonias diz quo 
onvion, na ultima gossão, para a meza 
uma proposta somolhanto o pedo í| 
camara quo ontro a gua o a do &r, Po- 
roira Cabral escolha a quo mais com-| 
plota Jho parecer, 

O sr, Lopes da Silva insurge-secon- 
tra a demora com quo as rospootivas) 
commissõos emittom parocores sobro| 
'projeotos importantissimos quo lhos| 
foram remottidos o quo até agora ain- 
da não voltaram & camara dovida- 
mente informados 

Nesta altura da sessão ha na sala, 
o numovo suflicionto do deputados] 
para doliborar, À neta ó approvada o] 
o roquerimento do sr, Poroira Cabral 
6 submottido ú aprociação da camara, 

O sr Brito Canacio. insurgo-so 
niio só contra as continuas disponsas 
do rogimonto, mas até contra os utro- 
polos À constituição. O requorimonto 
do sr. Peroira Cabral não póde, em, 
sou ontondor, sor approvado, 

O sr, Poreira Cabral protosta con- 
tra as considorações do sr, Camacho, 
was o sou roquorimonto é rejoitado. 

O sr, Balthazar Teixeira apresonta 
um projoeto do Joi auctorisando o go- 
vorno a gastar nos divorãos distri- 
otos as verbas que lhes foram distri- 
duidas no ultimo orçamento o quo 
não foram gastas no anno economico 
“ findar, 

O st, Brito Camacho insurg 
contra somelhanto. projecto, por vir 
modificar uma loi do Estado que não! 
pódo sor osfarrapada, sob pona do 
ostabolocor nos sorviços publicos 
uma Jamontavel confus 

O sr Balthazar Teixeira volta a 
occupar-so da questão, roforindo-so 
principalmonto ao distrioto do Porta- 
logre, 
asº Prolonto & am seguida approva 
do, 

E? lido na mesa o projeoto do loi 
do dofoza da Ropublica, reforonto | 
propaganda anti-pariotioa o antiemi 
itarisia. 

O sr, Valente d'Almcila, om quos- 
tão provia, propõe quo so adio a dis- 
oussão dfosso diploma, visto uão so 
terom cumprido as formalidados ro- 
gimontaos, quo mandam que nonhum 
projocto possa sor discutido sento 
48 horas dopois do apresontado. 

sr Antonio Granjo, rolator, cs. 
clatoco que quando onviou 0 projo- 
oto para a mosa, podiu quo lho dis- 
ponsassem ossis formalidados, para a 
discussão do projocto. poder furor-so 
doje, À Camara attondou osso pedido, 

O sr. Affonso Costa ontendo quo a 
questão provia ou proposta do adia- 
mento do sr, Valonto do Almeida 
não pódo sor necit, por is contra 
uma doliberação da Camnra, 

O sr, prosidonto assim o rosolve. 

Os srs, Mondos do Vasconcellos, 

. Macodo Pinto, Brandão do Vuscon- 
collos o outros doputados declaram 
quo não conhecom o projecto o que, 
nem o votarão nom o rejeitarão, nom | 
sahirão da sala. quando cllo fôr vota- 
do, 

O sr. Antonio Granio oxplica as in- 
tonçõos da comissão o 08 fins com 
que o projacto foi olaborado. Não vo- 
tou nunca nenhuma lei do excopção 
nem nºollas intorveio senão para as, 
combator. Agora, porém, trata-se do 
organisar lois dentro da Constituição 
que sirvam para punit os crimes con- 
tra o oxorcito o contra a Patria, Nos 
auarteis  ostá-so fixondo uma assidua 
propaganda contra as instituições mi-| 
itares, sondo preciso acabar com 
olla, aplicando aos que a exorcorem 
ponas rolativamento soveras, Butro- 
tanto, à commissão não quiz ir aló 
da prisão corroccional, limitando-so 
a dar aos juizes uma corta liberdade, 
na applicação da lei. As ponas a que, 
o, projecto so refero não sãc novas, 
Existom já no Codigo Ponal. 

O er, Jacinto Nunes combato o] 
projocto por o julgar dosnecossario, 


F, 
cm virtudo de haver nas lois urmas, 


Antonio Granjo, que tor 
usar da palavra, diz uma vez mais que 
o projecto não tom disposições exco- 
“peionaos, por n douteiaa quo ollo eg- 
vaboleco star consignada nos codigos 
portuguozes. 

O sr. Brandão de Vasconcellos criti-| 
ea da noyo 0 tasto do projecto. não 
tor sido distribuido a tempo,” 

U st, presidente anuncia quo o pro- 


qiniterio do marinha 


O sr, Mendes de Vasconcellos docla- 
fra quo nom votará o projocto nom 
sabirá da sala, 

Vozes:—Tom do votar! 

—O presidento tem do o pôr fóra! 

O er, Mendes de Vasconcellos—Pois 
que mo oxpulso é vontado, 

O or, Gastão Rodrigues — Poço a 
contagem. 

À esso tompo, o prosidento já tom| 
foito « votação, onvindo-so ropotidos 
partos o plrasos ag mais divorgas o 
violentas contra o sr, Rodrigues 0 05 
doputados que o acompanham. 

—Não 80 faça a contogom! 
das bancadas democraticas! 

—Não 6 preoiso! Ha numoro. 

O gr. Rodrigues protesta, Requerou 
'a contagem no uso de um diroito, a a 
Camara o o prosidonte tom do lh'o 
rospoitar 

prosidento não faz, porém, o mo-| 
nor caso do roquorimonto do gr, Ro- 
signos, procodondo à votação. 

votação do projecto—que publi- 
camos m'outro logar—faz-so a soguir 
ua ospocialidade, sendo os artigos ap- 
provados um a um, com varias onon 

ag, 

O sr, Affonso Costa, aprosontando, 
uma omenda ao nrtigo 8.º, faz a apo-| 
logia da lei do 15 do fovoroiro, por] 
via da qual so evitou quo so dosso no| 
paiz uma verdadeira rebelião, pro-| 
movida pelos bispos, os quaes, to-| 
mando para cabaça do turco o bispo| 
do Porto, tinham planeado uma vor- 
dadeira revolta om todo o pais con 
ira o regimon, Defino o, que sojám| 
leis do oxcopção, e diz quo essa lei do 
16 do foveroiro jámais p + 
oluida no numero das Lois oxocpcio- 
nãos, por não atacar a libordado do| 
ponsamonto nom as garantias dos ci- 

jadãos. E” apenas uma loi do dofoza 
da Ropublica, uma arma do que o mi- 
nistro do interior podo sorvir-se som- 
pro que tonha do ovitar a propaganda, 
contra o rogimen, 

A sua proposta dia, tom por fim 
tsposial dar És leis de defeza da xo 
publica a maior amplitudo, sondo, 
om sou entondor necossario quo to 
dos 80 unam, om nomo da moral o 
dos mais imporiosos interossos da| 
ropublica, 

O sn 
quo vao aprosontar & camara uma| 
proposta tondonto a ovitar quo so 

roliram no parlamento phrages of- 
onsivas dos. deputados, devendo ser 
impodida a entrada áquellos que se| 
rocusarom a explicar ossas phrasos,| 

O. sr pántnio Granjo replicando 
ao sr. Affonso Costa dis quo a com- 
missão não chegou a accordo sobre à 
doutrina da proposta do sr, Affonso 
Costa, sondo esso o motivo porque 
no projecto não figuram as disposi- 
(ções a que tal proposta so roforo 

O sr, João de Menezes confiema as 
declarações do sr, Antonio Granja o] 
dia que à Camara, que é soboranny re- 
solvorá como ontondor sobro a pr 
posta do er, Affonso Costa, 

O projecto 6, dopois d'isto, votado, 
[sendo approvada a proposta do sr. A. 
Costa, 

Na ordem do dia é approvado om 
primeiro logar um projocto do Joi fi 
xando a força naval para o anno fatu- 
ro. Dopois discuto-so o parocor da 
comissão do finanças sobra o orça- 
monto do ministorio da marinha, 

O sr. Joaquim Ribeiro ostranha que 
so haja augmentado as desporas pu- 
blicas som 80 augmontarem os nossos 
meios de dofera nem so propagar mais, 
a instrnoção o lamonta que só vão) 
gastar mais do dois mil contos na 
aquisição do navios do guorra, cujo 
valor militar não sorá maior do quo 
dos barcos do Barreiro, 

O sr, Alberto Souto sento quo a ins. 
tabilidado ministerial seja do tal fór- 
ma quo não pormitta quo os ministros 
so demorem nos sous logaves o tom- 
po preciso paca faverem alguma o 
sa do util. Insta polo desaçorcamen- 
to das barras o portos e volta a pedir 
'quo a barra do Avoiro so dote com. 
um rebocador, por sor prociso ali nm! 
barco d'essos para os Serviços da na- 
vegação. 

sr, Ourvalho Araujo declara que, 

é preciso reorganisar tão doprossa, 
quanto possivel a nossa marinha do 
guerra, quo tal como ostá 6 uma ver» 
(dadeira burla. E' do opi no se] 
'dovom oxtinguir o Arsenal da Mari- 
inha e Cordoaria Nacional, ostabeleci-. 
mentos que produzem caro e mau se 
quo bom podem ser substituidos pela 
dustria particular, Combato tam- 


dit-so| 


O sr. Freitus Ribeiro indica à Ca 
mara O quo luzem os outros paizes| 
pelo quo respeita ús suas armadas o) 
afirma que ou Portagal roorganisa a 
[sua marinha do guorra ox perdorá tu- 
do desdo às colonias á sur indepen-| 
dencia, 


Z 4 Omehor 4% 


Oto vao ser votado ma gonoralidado, 


I Q papel a 
e à uma $ 


João de Meneses anuncia |Pº 


Discute-se o orçamento do minis- 
terio das finanças 

Aberta a sessão ás 14,80 vorifica-so 
a presonça do 36 senadoros, Prosido 
o sr. Tasso de Piguoirodo, 

A requorimonto do sr. Cupertino 
Ribeiro loi lida, a proposta do lei ro- 
Toronto à transforencia de verbas para 
à construcção do novas linhas forrons, 


quadro som oxoroicios o passando á 
situação do addidos. Os ari.” 2.º 0 3.º 
(do projecto fambem foram approva-| 
dos. 

Dopois discutiram-se e approva-| 
ram-so tambem varias alterações do] 
vorbas no orçamonto da justiça, ro- 
forontos nos magistrados som ox! 
cioio, propostas pela commissão do! 
finanças, 

O sr, Peres Rodrigues, em nomo 
d'aquolla commissão, do quo faz par- 
to, justifica largamonto essas altora- 
ções, 

São approvados ainda os artº! 2.º 
o 3.º do projooto om discussão o sup- 
primindo o att, 4.º o sou & por pro- 
posta da mesma comissão. 

Fica assim projudicado um projocto 
ão Joi do sr. dr, Adriano Pimenta ro- 
forento á situação dos magistrados, 

O sr. Artur Costa apresonta uma 
moção, para quo um projooto do loi 
bro 'vorbas dostinadas a pessoal.da| 
[justiça om ostudo na commissão ro 
postiva, vonha á discussão o mais 
hrovo possivel. 

O sr, dr, Machado Serpa concorda 
plonamento com esta moção. Entondo, 
poróm, quo a commissio não pódo dar] 
ainda o sou parecor sobro O assum- 
pto. 

O projosto roforo-so à vorbas dos- 
tinadas a ordenados dos conservado- 
ros do Lisboa, 

Na ordem do dia entra om dj 
cussão o orçamento do ministorio dag 
finunças. 


tl" Costa din que a despeza 
"esto orçamonto augmentou sogun- 
do vorifioa d'um. trabalho consoion- 
cioso que lho foi fornocido por pes- 
sou compotonto no assumpto. Lamor 
ta quo o orçamento tonha do sor di 
cutido do afogadilho o faz votos por- 
que o ministro das finanças ostudo a 
manoira do obviar do futuro áquella 
dogpor 

O gr, ministro das finanças prosta 
osclaracimontos dizendo que osso au- 
Igmonto do dospeza está auotorisado 
or lois da Ropublica. 

O sr. Thomas Oabreira propõe que 
as contas do goroncia sojam disouti- 
das conjuntamonto com o orçamonto. 

O sr. de. Adriano Pimenta combato 
a dosogunldado ontro os vonsimontos 
do. possoul d'este o d'ontros ministe- 
rios. 

O ar de, Estevam do Vasconcollos 
dofondo os augmontos havidos na 
[Onixa Goral dos Dopositos, 

O sr. dr. Adriano Pimenta aproson- 
ta uma proposta em que o Senado so 
compromotto a equiparar do futuro 
os voncimontos dos funcoionarios dos) 
nistorios om quo existom desegual.| 
dados flagrantos. 

O er. Estevam do Vasconcellos quer] 
quo so discuta ao mesmo tompo que, 
o orçamento um projecto do loi ox- 
tinguindo a 3.º ropartição da Caixa 
Goral dos Depositos, 

E? aprovada a proposta do sr. dr, 

ano. Pimenta o 0 orçâmonto na 
gonoralidudo, 

O sr, presilento doclara qua a pro- 
[posta do sr, dr. Estovam do Vasoon- 
cullos será discutida na dovida al-| 
tura, * 
Discute-so o orçamento na ospocia- 
lidndo, É 

Forum aprovados sem discussão 
os capitulos 1.º, 2.º 6 3.º sobro; En- 
cargos gerues da divida publica— Pre- 
eidencia da Republica Presidencia do 
governo, Congresso e outros encargos. 

O artigo 4.º, sobro Palacios do Es- 
tado, foi approvado com uma ligeira] 
'omonda do sr. Miranda do Valle, 

O capitulo 5.º, sobra Pensões a clas- 
ses inactivas, não tevo emondas nom 
disoussh 

O capitulo G.º trata do subsilios e 
compensações, 

O ar, Adriano Pimenta propõo quo 
conservo a verba do sois contos do 
subsidio ao Palucio de Crystal, 

Foi aprovada a proposta o 0 ca- 
pitulo. 

Os capitulos 7.º o 8.º foram appro- 
vados sem emondas. 
| Appovados todos os capitulos do 
orçamento, o sr. presidente oncerron 
a sessão, marcando à sogninto pata as 


igo eleitoral. 


AUTOMOVEIS TAXIMETROS 


Serviço pormanento 
Kiosquo dofronto da Tubacari 


TELEPHONE 2698 


|iais armament 
| paia Os conspiradores? 


13 caixas suspeitas que estão vi- 
giadas 

VALENÇA, 27 — Desde 0 dia 24 

ão corronto estão dotidos na estação 

do Caldollas tres caixas que, saspeita- 


Neves 


Senado | Echos da] 


1 o moia, a fim do so discutir o co- [5º 


gréve 


Varios empregados, despedidos| 
acceitam o convitá para irem 
trabalhar para Átrica 


Nada de anormal se passou hojo em. 
Lisbon. Os olectrioos oqntinuam funo- 
[cionando com a maxifna regularida- 
de. As estações do Santo Amaro o 
Aroo do Cego bom como a fabricou go-| 
radora continuam a edr vigiadas por 
pequenas forças do [infantaria da, 
guarda republicana, 

Uma commissão do 
conduotoros ostovo hoj 
conforoncia com o gr: 
dn policia solicitando 
sous camaradas presos, 

O tonento coronel 
olarou aos commission 
hojo ou ámanhh, sor 
pratica as ordons dada 
tido, 


uarda-froios o 
de manhã em 
commandanto| 
a soltura dos, 


r, Silvoira do- 
dos quo ainda 
m postas om 
já, nfosso son 


mais tardo re-| 


gróvistas foram. 
cobidos pelo gr. governador civil, a 
Iquom pediram os sous bons officios 
[junto da Companhia Onrris do Forro,| 
a fim do sorom readmnittidos o sor- 
viço, 

O or, de, Nunos d'Olivoira rospon- 
dou-lhos quo estava emprogando to-| 
dos on osforços para que ninguom f- 
casso projudicado. Entrotanto lom-| 
brava quo talvez lhos|podosso arran- 


[gons pagas polo governo, à fim do as- 
im minorar a eltiação de alguns d' 
os omprogados quo são ohofos do fa- 
milia o. quo so encogtram luctando| 
com difliculdados. 

Easo offorecimonto foi desdo logo 
uccoito por varios gróvistas ontro ol 
los por José Augusto Ramos d'Almoi- 
da, foguoiro-machinista, que ostava ao. 
serviço da Companhia ha 12 annos. 

O roforido omprogado, que tinha, 
comportamonto oxemplar goffrouy tros 
dosastros gravos quando om sorviço, 


Recolheram ao Limoeiro os indi- 
viduos que estavam presos a 
bordo do «Funchal» 

Sahiram effeotivaménto hontom,po- 
Ing cinco o meia hofas da tarde, de| 
bordo do vapor Funchal, a caminho 
do Limoeiro, os individuos quo para 
li tinham ido por Gen da geóvo 


dos omprogados da Odmpanhia Oarris| 
do Forro, o entro oslguaos so oncon- 
tram Jorgo Coutinho, Antouio Sá Ju- 
nior, Josó Pires, Eduardo Gonçalves, 
do Mello, Alberto Lohos, Josó Osrlos 
Ratos, Evaristo Jstavos o Bartholo- 
mou Constantino, 

O vapor atracára-á muralha do 
Santos, Bondo 08 prbsos conduzidos 
dali om automovol, dois a dois, para 
o Limoeiro, ondo ficatum incommoni- 
caveis. As forças, quo fizeram sorviço 
no Funchal, dosombarbaram polas oito 
horas o meia da tarda, soguindo, par-| 
to, para os navios de guorra dondo 
tinham vindo, o parjo para o quartol 
Alcantara, tondo 
troguo novamento (Jemproza Tnsula- 
na, fazondo a Po carroira para 


os Açoros no proximb dia 6 de julho, 
Notas diversas 

As bombas que |hontom appato-| 
coram no largo das 1 
fronte á conhecida Jiha dos gallegos, 
upurou-so quo eram do chlorato do 
potaísa. Estavam mblhadas om con- 
soquencia do terom sido atiradas para, 
a sargonta que fica á esquina d'aquello| 
largo o da rua Gartott ou soja é os 
(quina do ostabolocimento do ar, Ra: 
miro Leto, Preso (8 bombus via-so 
um pequeno rastilho, quoimado. Uma 
as bombas foi Jovqda para o gover- 
no civil, tondo as duns rostantos sido 
oscangalhados por úns garotos que. 
pelo local passaram 6 as viram envol- 
tas n'uns trapos. 

—Raul Magalhis 
Igarmonto conhocido 
cantara, quo por de 
na Calçada dos P 
comsigo duas boml 
foi hojo remottido p 
investigação criminal 
nhado do respectivo 

Nas oxporiôncias 

olyora om Ohollas, 
ida bombas, ver 
oram do grando pod 

—hHojo foi post 
coohoiro Ignacio da 
detido por tor condu) 
guiava, 08 individul 
bombas na noite do 
Rocio, 

—llojo continuar 
buidas refeições ou 
vistas, na Cosinha 
Santos, Tigualmonto| toom sido rece- 
bidos alguns donativos, mas tão oxi- 

os que não chogam para atender 
is necossidades dos que se encon- 
tram sem trabalho, 

Os grevistas pensf 
er um bando precal 

—Pola União da 
Classo foi convidad: 
igoral a reuuir-so 
ras o mois, na sódo 
á rua dos Prazeres) 
a fórma como o gové 
conflicto entro a 
do Forro e o sou pol 


Fran: 


Coutinho, vul-) 
polo Cafi de AL. 
uncia foi proso 
istas por trazer 
as do dynamito, 
ra o 2.º juizo do| 
|, sondo acompa- 
jauto, 

jus na fabrica da| 
(so fizeram ús re-| 
ivon-so que ellas| 
» explosivo. 

em liberdade o 
Silva, quo estava! 
ido no trem, quo| 
s que lançaram 
1 do corrento no] 


da a sor distri- 
oru, pelos gro- 
Comunista do 


vam hojo em fa-| 
jorio. 

Associações de] 
o operariado em, 
ojo, polas 20 ho- 
a asa Syndical, 
para se apreciar 
rno solucionou o! 
lompauhia Carris 
soa, 


Crespo 


Com frequencia nos sauatoxiossuissos 


|se, conteem armamonto. Encontram- 
ao sob a vigilancia da guarda civil, 


Docnsas dos pulufes e clinica geral 
Ressidençiu Consultas 
ua Garrett, 74, 1.4 
| Dasdás é 
| “Telephone 2421 


jar colocação em Africa com passa-/3! 


barco sido on-|d 


uas Egecjas, om] 


bolisa a caneta d'ouro 


Na sossão solemno do homenagem ao 
sr dr, Antonio Macieira, quo so realisa o 
rogo domingo, no hávora distinção 

 dogares, Apoia cstao rosorvados para 
diversas ontídados os camarotes, O palco 
6 destinado aos oradoros o noticiaristas, 
Os portadores do bilhotos do camaroto € 
d'entrada no palco conservarn-nos em seu. 
dor para 08 mora ava povtitos qua 

a fôr necessario, Os outros bilhetes cam 

portais que cstivoron d 
porta prinipab que 30 sor aberta às 19 
oras,6 dão ingrbsdo no platoia, promanoir 
balcão do 126 2º ordem o geral, Na pla. 
gia o nas coxias não poderá icar hingyiem| 
do pê. Os bilhetes são frratuitos, So 
[portanto approhondido algam que for cu- 
contrado à venda, 

À distribuição principio âmanhã o faz, 
no na Associação do Registo Givil, das 12 
ás 16 0 das 20 112 ás 22 1Z horas, nos se 
cios quo tiverom us suas quotas em dio, 
[não podando cada um pedir mais de 2 bi 
lhotes, o na sódo do Otntro Republicano 
Domobratico, largo do 8, Domingos, das 
12 ds To das 21 ds 25 Iê horas, dos ros. 
pectivos socios, cada um dos quaes não 
dora jambom requisitar mais do 2 ti 

hetos. À distribuição tormina dopois de 
jámanhã, om ambas os colicotividades, 4s 
[23 horas, 

O Directorio, mezas do Senado o Cama- 
ra dos Deputados, vercação, comissões 
imnaicipal” 9  distctal ropublicanas do 
Lisboa, direcções dos Centros epnblica- 
no Democratico o dr, Magalhães Lima, do 
Gromio Lusitano, da Associação do Lújis- 
tus o da Liga Republicana das Author 
Portuguesas vão dor convidadas a a 
pata O quo Mes serão Cuviados 

o Camarõto, assim Como para 0 comman- 
anto o chéfo do Estado Maior da 1.º di. 
visão, commandantos da Guarda Republi 
cana, policia cívica, infanteria 5 o 19, m 
nistros da guerra, justiça o colonias 6 go- 
[rorsador civil do Lisbom, ato. 

O quo syrabolisa a poná do ouro quo vao 
er Olortada a Antonio Maciolra? Nin 
mem O póde osciarocer melhor do que 0 
ando artista quo à desenhou- Teixeira 
opes—quo assim dofino 0 ou notavol 
trabalho 6 ao mosmo. tempo, com à 
palavras, faz a alirmação do quo 80 inte. 
ron no ideul ropublicano: 

«O mou principal cuidado, compondo o| 
desenho da peana, ora tornal-a caracter 
tica o oxprossiva; bom ostas duus qualid: 

los primaoinom não ha obra durio, Bolio 

diflcilimo de resumir 
a Mesorovor que, além de tudo 
m do attondar ao lado pratico o logico, 
molho 


na posso dos. 


ignficam 
Vim eymbolo do pureza o vordada, À sor 
pente, ferida da iorte, É a roncção, a ter. 
Fivol inimiga da Ropública, Na crus do 
espada. ha “og Jiyros da victoria o o rumo| 
ivira Gloria o Prosperidade 

À execução da ponna 6 da importante, 
ourivesaria do Porto, Rozas & O4, do quo 
[6 sogiatario o ar, João Toixoira Duarto 
que acompanhou, com verdadeiro amor à 
Carinho, ua demarcies do primoroso traba. 
lho, qué honra sobremaneira o notavol 
artista “raixica Lopes que o Inspiron o a 
nau quo o foz, 

'Oorh a mulor dedicação tem ponteibuido| 
tambem para 0 bom exito da homanagom 
a renlizor o ar, Armindo dos leia Onllado, 
imombro da commiseio iniciador 
nifeetução, 

O estojo, que envolvo 0 lindo objocto do 
acto, tom gravada uma dodicatoria o um. 
monogramina a prata, bei como à data 
em quo vao renllsar-o a homenagem no 
dr, Antonio Macloira. 


Camara Municipal do Lishoa 


Sessão de hoje 


Presidencia do sr, Ansolmo Branncazap| 
Proire, Lrescntos ou mts, vercadores Nu 
[nos Loureiro, Agostinho Fortes, Alborto, 
Afargnos, Marino Ouotano Alves Rumos 
indo, 

Foi lida o approvada à acta da sossão 
antorior, passando-so À loitara do 0xpo- 
dionta quo tovo 9 devido destino, 

Foi apresentado, ficando portanto para 
[oclamações, 0 2.º brgamonto supplomen| 
ar ao órdinatio do roceita o dospora da, 
Camara Municipal de Lisboa do corrente| 


O balanooto da gorenci 
municipuos respoitanto à 
[om 20 do corronto anuo acousa um saldo, 
do 858007 réis o o rospeitanto à recoita q 
a somana do 20 a 26 do corronto 
189T2ADO réis, 


es, 
Foram nomeados para constituir o jary| 
ostinado à aprecia o concurso de bátcos 
efetados quo so tels no proximo do 
ningo, na Jagós do Campo Grande, os] 

continhe” Portus, Alerandro Soares 


n 
Bo 0 dir 
enolvan-as Temotiar esta proposta d 
commissão do finanças para estudar o| 
DÃO é emite é doi prece alia 
Gata tpola dono Sobe aó dora 
oa São oparovae a propomas, 

Yano vaias 1opeuentções corres. 
pois planta da faia do Aê, 
Pin acão dora é eletá quo ul. 
api cs eu anpealgdo sa a 
Boas Do ronere norsaaah sus 
dado Montar dacmno ne Hdo 
ia em ar db Vaga “9 Ta 
RES dia BO do prosbiio mes deja 
o 68 fuluatos quo sejam poed 
Pas ana IM ÇÕ Sa aa! 
oa od praia ns do jo 
Hist pode fato 


Hsua da Curia 
Estimula a acção dos rins 


Representante, H. BOTTINO 
Palagio For—Telenh. 3530 


Na Escola Academica 


Distribuição de premios e exposi- 
ção de trabalhos manuaes 

No dia 29 do corrento, pelas 9 horas 

da noito, no pavilhão da Escola Aco 

domica, dove realisar-se a distribuição 

(do premios das diversas provas do 

actual auno escolar nos alumnos 

'aquella escola. 

A exposição dos trabalhos mannaos, 

executados pelos alumnos di 

Academica, nbro âmanhã 

ficando palento ao publico até quinta, 


foira proxima, 4 do julho. 


Z 4 O melhor 
I 4 papel para Q 
G& 4 fumar e 


ROUPA DE FRANCEZES 


Nos calabonços do «ovarmo civil encon. 
tra-so preso T ne, nos udor ia | 
lena do Betaformaso, 121, 8%, por tor uh 
Tahido dinheiro é ubjsetos do unto tdo, 
no valor do 218000 reis, à Antonio Tuna. 


A 
G 


sCodificação do direito 


,|sou antecessor probibindo o fun 


4 Z|, 


[do eloa ne 35 Le de 


A gréve dos inscriptos 


Os “armadores francezes infor-| 
mam O governo de que não 
podem acceitar a arbitragem 

Paris, 27 de junho. 

Os armadores do navios informa- 
[ram o ministro do commercio do quo! 
não podom ascoitar a arbitragem pro- 
posta polo governo para a solnção do 
conflicto ontro armadores o ins 
ptos maritimos.—(Havas). | 
O soverno declara estar assegu- 

gurade a alimentação 
Paris, 27 do junho. 

“2 Er "=, ministro do commor- 
oio, communicou quo os armadores 
com oxcspção das Messageries Mari-| 
times haviam vogeitado a proposta do 
arbitragom o os ministros do fomon- 


da chogada de vomessas satisfuctorias 
do trigo, estando assegurada a ali- 
mentação.—(Havas). 


internacional 


Lauro Muller preside, no Rio de 
Janeiro, à sessão d'abertura 
da junta internacional 


Rio do Janoiro, 27 de junho. 
70 gr, Lauro Mullor presidiu á sos-| 
são do abertura da junta internacio- 
nal para a codificação do diroito in- 
tornacional pnblico o particular amo- 
ricano, Achavam-so prosentos delo- 
gados do todos 08 paizes amoricanos. 


(Favas). 


Collegio militar 


Foi hoje visitado pelo sr. Presi- 
dente da Republica 


O gr. Prosidonto da Ropublica vi- 
sitou hojo o Collogio Militar, ohogan- 
do ali pelas 6 horas da tardo, om au- 
tomovel, acompanhado pelo sr, mi- 
nistro da guorra o polo sr, Roquo 
AA gui aguardado no atrio do 
odifício polo corpo docento do collo- 
gio quo o acompanhou á bibliothoca 
ndo o Ohofo do Estado faz os cum- 
primentos, rospondondo-lho o diro- 
Stor que agradocou a visita o mostrou 

apel oducativo d'aquollo ostabole- 
oimonto militar. Dopois dos, campri- 
mentos dirigiu-so o gr. Prosidonto da 
Republica ao lurgo da Luz, ondo 09 
alomnnos fssram divortoa exercícios 
do infantaria, 

Findos estos voltou novamento para| 
o collogio visitando o laboratorio chi-| 
mico o 0 musouy assistindo aos traba. 
lhos manuaca dos quaos apreciou mui 
to um submarino quasi conclaído, p 
liocto do alumno 186, Prinlla, tórm 
nando por visitar o gymnasio é a pista 
do obstaculos, na quinta, ondo os alum- 
nos oxecutaram varios oxorcicios do 
equitação, eyclismo, saltos o patina- 


Igom, 
O or, de, Manvol d'Arriaga, sompro| 
muito bom improssionado, doixou o| 
gollogio polaa 9,40 da tardo, prometian- 
do ali voltar noutra ocasião, não ro-| 
toando Jouvoros à maneira Como tu 
o estava organisado, 


Notas diversas 


No proximo dia 1 do julho reunem 
os dologados das Associações commor- 
ciaoe, Industriaos o agricolas para no- 
ordar na manifostação projoctada ao 
dr. Duarto Leito pela solução da grével 


Cooperatira dos agrieuloras 
de 8, Thomé o Principo 


No Banco Ultramarino, continuam 
amanhã 9%, às 2 horas da tarde, as re. 
uniõos do agricultores do 8, Phomó c 
Principe para discutir um projocto do 
sooperativa do agricultores, 

a sossão do amanhã devo dar conta 
do seu mandato à commissig quo foi, 
cloita, na rounião do dia “ dPesto mez, 
constando-nos quo osta comissão cho. 
goua resultados muito lisongeiros| 
para à agricultura do 8, Thomé o Prin-| 
cipo, 


Mais grande 


Una bo parto da sorto grando de hoje 
foi vendido no Travassos, Rua Poyaes do] 
, Bonto, 57 30, Sahiu ao 1? 480, 


Ataque q um posto fiscal 


Para 0 1.º juizo do invostigação 
minal foi hojo enviado um individuo 
conhecido pelo Chico, morador na cal 
ada da Lage, quo hontom, tento! 
saltar o posto fiscal do Cabo Ituivo, 
para o que so armidra com tm pair e um 
revolvor, 

O Chico tentou ainda agyredir o sol. 
tudo n.º 210, da 9.4 companhia, quo ali 
so encontrava do sontineila, o quo para 
intimidar o assaltante ainda tevo do] 
disparar a arma, 


PEQUENAS NOTICIAS 


O aiargus d Qiaa 


meuto das m 


O easo aos tribanaes pura o que vio! 
de, Alesaudre Dinga o scr” 


o foram rosmovidos para a Msrgue. 
O De cus de ema fatia na Reco Direita 
parvo» monor 
dio 15 ateus Memitorio Losá Marhocs. O. 
degappoateilo 6 eiato di sto, tem ve 
bella bustuulho, usa calça u matado 
tim ciusento é vam soh Exata: 
Por deteriiicação Jo at entutita 


rio, morador da rua Pesto 


se da policia eneu "trasue;o Jotuto, 
dis List 0 Soho 


iser assignada, dovo sor 


to o do commercio deram a noticia! 


do Perto, 
A monsagom, quo foi hontem na 
dai para as Associaçãos do Porta, para 
vez, amanha. 
geenvinda à Associação Commersial do 
Lisboa, 


O at, Freiro do Andrade, directwr 
ral das colonias está clabor 
projecto do loi, quo gorá polo 
vo ininistro lovado ao Parlament, i- 
podido que os gutanos o vadios do to: 
da a ospecio sejam anvialos para 
nossas colonias, o quo so torna my 
prsftdicial para a vida cosmos 
tútiamar, 


ndo um 


Sobre wma proposta quo o cidatão 
australiano MP Pounds, aprosontou 
lhontom ao diroctor geral das colonias 
sobro à adjudicação da con de 
um caminho do ferro quo ligasso à ba- 
hia de Fernto Volloso com a região 
dos Lagos, sabemos quo o amosmo sr, 
tinha o proposito do estabelecer um. 
sorviço combinado do automoveis con 
as roforidos linhas. 

Mr, Pounds estóvo em tompo ein nes 

qões com a companhia do Nyasga 
sobre o mosmo assumpto não tendo ató 
agora chogudo a qualquor acconto, 


Foi submottido ag parccor do cunse- 
lho dos molhoramontos sanitarios, à 
projecto do construeção dum hospital 
asylo na villa do Moncorvo, donomina- 
do Francisco Antonio Moyrellos, 


Continua reunindo rogularmeuto to. 
das as semanas a comnuasho oficial do 
ortographia simplificada, a fim do dar: 
[cumprimonto às condições do donativo 
do cidadão frano a Joan Baris, dostir 
nado à dillusão da nova ortogranhia, 


À provincia nºA CAPITAL 


MONTEMÓR-O-NOVO, 27—Ji eabil? 
ão hospital complotamoato curado o guara! 
la republicano que fora ferida pelos por. 

ularos o ostivora. gravomonto donita, 

jogulu para a súdo do batalhão, j 

O goasda ropublicano do posto desta, 
jia Prondou “ama, rnsge -Prancisog) 
ais Martino, o Mandar; quo ve ng 
pronunciado ha comarca do Vagos Deo 
êrimo do howioivio, em 


O Porto n'A CAPITAL 


Sorviço telegraphico e telophonioo 
As d6,54, 

Os gatunos das ourivesarias 

Os Inrapios aqui prosos o que ja- 
reco sorom os auctores dos assaltos 
ás ourivosarias do Lisboa, manteom,| 
nos interrogatorios, a que toom sido 
submetidos na polícia a mais formal! 
das nogativas, EU 

O gorento da ourivosarta da Guia 
uão roconhocou 08 Objectos appro: 
hondidos, = 

Foi proso om Castello do T 
outro larapio por vondor divorgos 
objectos do ouro, Suspoita-so quo faça 
parto da mesma quadrilha, 


Falsificação de letras ri 
Penosto Rogo, fundador do Ius 
tuto Poreira do Magalhãos, procural 
harmonisar o caso do falsificação do! 
lottras om quo está envolvido o cs- 
crivão da Relação, Antopio Cecioso 
Mollo, 


Fructuoso da Fonseca 


Fallocou o se, Viconto Frutuoso 
da Fonseca, proprictorio da Improusg, 
Catholica, quo ostovo preso, no forto, 
do Alto do Dugue por ter impresso, 
clandestinamento o manifesto esori= 
pto por Homom Christo, 


O assalto és padarias 


Os prdsiros provo no domingo, em 
virtudo do assalto ás padarias, vo 


lhoram á cadoia, Um quo andava fu. 
ido o foi no hospital, obin nas mão 
A ? 


policia 


BOLSA DI LISBOA 


À. da Costa lvo 
Corretor ofolal 
reamopamra funde etila 


aa do er 
Vilates do thesousojota. 


Rua Augusta, 24 


Teloph. 079 — End. tal. Coprotorivo, 


Censo da população 


Osresultados no districto d' Aveiro 


Na direcção geral da estatistica já! 
so encontra concluido o censo da p' 


lpulação da districto do Aveiro, no 


no de 191]. 
A população prosonto na oceusito 
do referido roconteamonto cra do 


: Jogundo o con- 
so do 1900 à população do fasto era, 
no mesmo districto, de JU3: 
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tnarios ou segurados. 


social em 31 do dezembro d 


dia é pega, norionoe € 
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RUA DO OURO, 286 A 290 


«A eua d Pora e ra opa om 
dos os ramos de seguros sobre a vida humans, quer 
em caso de morte quer em caso de sobrevivencia 


Estaaos, prôspectos, tarifas de premios e mais a- 
tormações earlhm-ss imediatamente à quem sol 
ar ao estriplrio central oq aos seas agentes na 
proviala, ilhas e alamar. 
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AS E CNCENÇO 


A Camara dos Deputados approvou 
Yontom, podo dizer-se sem discussko, 
o ontro incidontos qua ohogaram a 
vias do facto entro varios doputados, 
um projocto do lei, dos chamados do 
dofesa da Ropublioa, quo molhor 80 
denominaria de ataque á Republica, 
visto quo foro 03 sous principios fun 
damontaos do libordado, o contem 
para o ponsamento tão gravos co- 
doções que so diria tar rosusitado 
aggravada ainda, a famosa loi do 19 
do fovorairo quo o. partido ropubli- 
cano combatou som troguas na sua 
propaganda da opposição o quo a Ro- 
publica so aprossou a abolir, logo à 


Seguir é sua proclamação, com honra 
para o sou nomo o applauso do pais 
ântoiro, 


A Jei hontem votada dostina-so a 
dofondor do quaesquer ataquos o] 
exercito o a patria, mas como suocado 
om tão molindroso assumpto não sou- 
ve discornironteo o quo é a discussão 
sorena do instituiçãos ou princípios 
sob o pontodo vista philonophioo o so» 
cialoo quo ma roalidado constituo una 
aoto tondento É pratica do violoncias 
ou  exprossão do injurias contra os- 
bos principios e essas instituiçõ 

Como já o ora ossa famosu loi do 
13 de fovoreiro, osta loi é vaga o pros 
ta-so aos mais monstruoso abusos 
funestos equívocos. Por isso mosmt 
está sujoita a rosyalar no urbitrio, el 
um dia virá om quo os proprios que| 
a formuluram, como succodou com a 
lot do 13 do tovoroiro, virão volta 
contra elles, a nfma quo pensaram 
que só podoria attingir os sous advor- 


do 


Ou 
do 


Como so dofiutu o conselho, à ins! 
Eação, a provocação a actos contra O 
oxoroito ou contra a pateia? À pagina 
d'um livro, o trocho d'um jornal, o 
fragmonto d'uma conforoncia podom 
sor oonsidorados como formulando 
osso consolho, ossa instigação ou os 
provocação. Ividentomonto quando 
um osoriptor ou um orador exprimi- 
rem a opinião do que o militarismo 6 
vma instituição funosta ou do quo à 
organisação d'um oxoroito padoco da 
genvos dofoitos assa opinião poda sor! 
tomada f conta duna propaganda 
aconselhando, instigando ou provo- 
cando É destruição d'ossa instituição 
ou É abolição d'esso exorcito, O mos- 
mo succodo com a idoia da patria, 

muitos ponsadorag advogam 
os principios do intornacionalisrso, 
som que comtudo ponso em acabar 
com a sun patria immodistamonto, 
Mas não ha duvida do quo uma thoo-| 
ria contom sempro om si o germon 
duma propaganda o essa propganda 
pode sor sompro, sobretudo por quem 
do má fó ostaja, tomada & conta d'um 
consolho, d'uma instigação ou d'uma 
provocução mesmo. 

Com a loi de 13 do fovoroiro procu- 
rou-so dosteinçar bom ontro 4 thoo- 
ria o A pratica o lombra-nos quo o 
amalogrado Trindado Coelho bustan- 
tos esforços roalisou n'esso sontido, 
Nada conseguiu, porém, porque lois 
redigidas d'osta forma nom sompro 
o intuito originario do attontar con- 
tra a oxprossão do ponsuinento. Nom 
podo doixar do sor assim, porque a 
verdado 6 quo para os actos orimino- 
sos a quo so reloro oxistiu sempre 
nas logislaçõos goruos o custigo apro 
priado. 

So a loi hontom votada só quizosso 
atingir ossos notos, incluindo sano- 
çõos para alguns menos desorimina- 
dos, poderia muito bom no quo so ro- 
foro ao oxoroito promulgar ponus suf- 
fioiontomento duras para a distribui. 


da, 


oxi 


uni 


do 


pla 


foss 


Muito so fallou 


Continuaromos som esquadra. Das 

aponas| 
serão aprovoitavois os dostroyers 6 
submorsivois, o estos só com o fim do 
dofondorom o porto do Lisboa, 


presentado no parlamento polo ar 
Colostino do Almeida. Como sabe, | 
esso plano constava do 3 droadgnou-! 
hs, de 20,500 tonoladas, 3 scouts do 
3.600 tonelladas o 12 dustroyors de 
890 tonoladas. 

—Não podoria rcalisar-so dosdo já 
uma poquona parto dfouso plano, quo 


MARINHA DE GUERBA 


que não satisfaz, porém, as es 


maritima, e só servirá par 


Vamos ter uma pequena esquadra 


igrencias da nossa defeza 
uma aprendizagem incom- 


pleta dos officines e marinheiros 
——— e 


A Hollanda poderia obrigar-nos a uma rendição) 


completa pelo simples bloqueio das nossas 
costas, diz-nos o official da armada sr. Carva- 
lho Araujo 


No orçamento do ministorio dal 
ma 
m 


inha, hontem approvado na Ca 
ra dos Doputados, ostá inclui 
8 contos para pagamento, 


um grando pls 
roorganisação naval, que sorvi 


o 


para valorisar os nossos tratados de 
aliança o no mesmo tom po nos désso 
garantias do uma solida dofoza do 
orritorio patrio. 

—As unidados que vão ser agora 
adquiridas tornarão disponsavol essa 
grando esquadra? perguntamos ao sr. 


evalho Aratjo, doputado o official 
marinha, que tom mostrado into- 


ressariso dedioadamonto pelo futuro 


nossa armada, 


Rospondou-nos: 

projosto a quo fas roforoncia 
o ouja execução custará corca do 
contos, do modo algum satisfaz us 


igonoias da nossa defoza mar 


idados que so vão adquiri 


«Os cruzadores veem subs 


“Basta conhocor a not 


odomos ro- 


podor contribui 


com a annui 


1o da nossa esquadra, olaborado 
wma commissão do marinha 0, 


compativel com 08 recursos do 


thhosouro? 


30 


tutr 0 
nosso volho matorial. À sum poquena 
tonolagom não lhos dá condiçõe 
gumas sob o ponto do vista militar, 
Quando muito, podem servir para re- 

osontação, aprendizagom do off 
08.0 marinhoiros o para irem ás 
colonias, om cusos do necossidado: 

— Então ossa pequena esquadra não 
nos trark outras vantagons? 


al 


uação 
das marinhas modornas para so aff 
mar quo, com a acquisição do mato-| 
riul proposto, nós não 
prosontar o mais insignificanto papel 
om qualquór confugração ouropoia. 
Nom soquor nos podoromos defondor 
officasmonto do qualquor potencia do 
torcoira ordem. O plano aprosontado 
tom ainda outro gravo inconvonionto: 
em vista da situação das finanças pu- 
blioas, o paiz não ficará em condiçõe 

lado, 
procisa para a realisação do grando 


—Entondo quo o pais dovia antes] 
fator um sacrificio, ronlizando-so um 
geando omprostimo paramandarco! 
,beuir todas, ouros unidades, Ficaria. 


da primeira annuidado d'um empros-/mos em oondiçõos do nos dofendermos, 
timo de 5.880 contos, destinado de potencias de tercoira ordom, como 
acquisição de G dostroyors, 3 submor-la Hollanda, quo, no atual estado de 
siveis, 1 navio apoio o 2 oruzadoros' cois: 
do 9.500 tonoladas, Esso emprostimo polo simplos bloquoio das nossas cos-| 
sorá assim amôrtisado dentro do 15 tas. Além d'isso, serviria para valori- 
annos, com a verba antigamento ins- sur a nossa alliança, tirando-lhe o ca- 
cripta” para fundo da defara movol o raotor do proteção quo hojo tem. 
«inda com o producto das soonomias | a 
ronlisadas pola comissão do finanças! adquirir não dosempenhará, até corto 
vas dosporas do ministorio da ma- 

rinha. 


podoriu obrigar-nos rendição 


3 à poquona osquadra quo vamos 
jponto, esso papel? 

—Não, porquo & Inglatorra só con-| 
vinha quo possuissomos uma esqua-| 
dra capas do mantor a linha astrato- 
gioa Lisboa-Açoros o do collaborar 
om qualquor acção nos mares do Nor- 
to, 

«Mas ha mais: no caso do uma con-| 
flageação ontro as tros nações da Tri 
plico— Austria, Italia o Allomanha— 
6,as duns naçõos da entente oordeal— 
França o Inglutorra — o nosso pais 

odoria desempenhar um importan- 
tissimo papel com u grando esquadra, 
não só muntondo a linha ostratogioa 
Lisbou-Açores mas ainda correndo 
om auxilio da França que, nos fins do 
1914, torá do luotar. no Moditorranoo| 
com às forças suporioros da Austria o 
da Italia. 

—bDo pouco nos 
Iquona esquadra... 

—Do muito pouco. Paroso que 5 
rooditou ontro nós a idéa da ohamada| 
|Jeune deole francora, que pretendia 

delender as contas de frança unios- 
monto com torpedoiros o submarinos, 
Essa escola abriu complota tallonoia| 
o já ninguom so atrovo hojo a dofon-| 
dobu. Só os sonhores do mar são os| 
sonhoros da guorra, o a posso do mar 
só pódo consoguir-o com as grandos| 
Junidados. 

—Ao menos, Ronromos com 0 por 

to do Lisboa dofondido? 

unidados quo so protondo) 
adquirir não chogam a garantir osga 
defora, Sô toom outa vantagem: sorvi 
do escolu para officinos o marinheiros, 
mas a propria aprondizagom sórá in- 
complota porquo lhos falta 4 maior| 
parto dos olomentos quo possuom as 
grandes unidades. 

«No mou'ontondor, soria proforivol 
dotar os nossos portos com uma boa 
dofeza torrostre, ou onto só admitir 
o aotual. projosto dosdo quo ollo não 
obstusso 4 approvação do grando pla- 
no do roorgeniaação mval, As do 
pozas militaros são necossarias, o doi- 
xo-mo oitar-lho o gonoral Bugonu, 
que dizia quo os moios do procurar à 
victoria são sompro baratos. 

Com osta ultima phraso torminou a 
nossa palestra com o sr, Carvalho 
Araujo. 

Consta-nos que o Club Militar Ni 
val, como o projocto ainda nho foi 
approvado no Senado, tonciona con-| 
'vocar uma rounião para allo ser apro- 
ciudo, sollioitando a comparonoia de! 


“Sorvo então a po- 


unrtois do appollos é dezor- 


samonto, o 6 por isso mosmo quo 


torna violenta o sobretudo inudmissi- 
vel n'uma democracia, filha da libor-| 


dado do pensamento, 
Para acoroscor 


tar a esta inioi 


quo a tão doploraveis consequencias 
» dor) 


ha do fatubmonto conduzir, o 
putado Mattos Cid aprosontou hon- 
fom um projecto de loi quo poraitto 
uapprohensão do publicações que não 
só offendam o rogimen ou o prosi- 
dento da Republica, mas ainda pos- 
sam sor inoriminadas nos termos do 
divorsosartigos do Codigo Penal. En- 
tro os artigos d'osso Codigo a quo so 
zeforo o projacto de Lei oncontram-so 
os quo probibem as oflensas a sobo- 
ranos estrangeiros o os quo repri- 
mom a linguagem dospejuda o pro-| 


Y 
berdado no nosso tempo. Às grandes] 
idéus quo agitam o ponsamonto mu 


dial 


pal 


vocadora. O primeiro d'ostes artigol 
já oxistia na loi de João Franco, o] 

Brito Guel 
macho, director da Lucia, quando se 
permitiu gracejar ácorca do Sultão 


por ello foi processadoo 


do Marrocos, So fosso agora o gr. 
Brito Camacho não só seri 
to processado, mas soria 
jornal approliendido, como uma pu 
licação obscena, O segundo, repri-| 


rom oou 


loiras, extinguindo assim o) 
lado mais pratico da propaganda an-| 
timilitarioto. Mas não. Abrange, 
como dissemos, a expressão do pon- 


novamon- 
inda o sen 


lois 


missio dolonder os govor-| 
nos das investidas da opinito. Até 
agora os jornalistas quo fazom da sua| 
ponta uima arma do combate, como 
o tom Íoito todos os mostros da im- 
prensa, podiam contar com a prisião. 
Daqui em diante, os seus jornaos 
podem ser approhendidos como pu- 
licações obscenas. 

A mosma sorto que esporaria Ro- 
cliofort osporaria entro nós Tolstoi, 
ob à vigonoia d'um rogimon quo do- 
sor a formula mais porfoita da li- 


1 o foom a sua oxpreseão na phito- 


sophia, na arto, na sociologia ou na 
politica, que ocupam a attenção dos| 
congressos, quo sobem a todas as tri- 
bunas livros, quo so apres 


tam nos 
cos ou so fixam nas tolas, estão) 


destinados a recobor cm Portugalal 
sancção do Limoviro, 


E para quê? Porvontura a Ropu- 
blioa mostra assim a sua força ou 0] 
sou prostigio? Quando um rogimen, 
o arrocoia da exposição do ponsa- 
monto, osso rogimen não so oncontra 


os rogimons se apoiam na opinião pu- 
blioa, ondo se firmam nos seus princi- 
pios à que dão a consagração dos sous 

essos regimons não rocorvem a 
Podem defonder-| 


mindo à chamada linguagem despo-|so do minorius violentas quo proc 


jada o provocadora, atiingicia no nos- 
&o puiz os jornalistas mais illustres| 
que teem dado brilho o auctoridado á 
imprensa da nossa tora, Como | 
guagem despejada so podo considorar 
à violencia justa o nocossaria do Jto- 
driguos Sampaio no Espectro, do 
Emygdio Navarro no Progresso, du 
Alves Correia, no Paiz o de Joty 
Chagas na Marselheza. O que a cons- 
sioncia publica appluudo como a es- 
pressão adquada duma iudign 
nobre facilmente podo ser roputada 


dia 


tas 


linguegom dospejada polos que tive-[das contra os + 


ram com gol pos de audaciaattingil-o: 
Nenhum está livro do tontativas ci 
minosas d'osso gonoro. Mas sabendo 
defendor-so dPosses actos de força, 
pela forç: 


não respondo ao ponsa- 


inento senão com o ponsamento, 

Lois como a que hontom votou o 
parlamento portuguez são armas do) 
do 


gumes que um dia so roviram 


mãos dos que as omprogam. Um 


virá om que, com pasmo, o paiz 

ao ospestaculo «'ossas lois, o 
polos republicanos, serom utilisa- 
epublicanos. Temos € 


forte masgtraco. Fm toda a parto onde, 


foxomplo na historia do nosso puis, o| 
do factos egunos, como do eguaos, 
causas, não podem advir senão 08) 
mesmo offoitos, 


Guerra ifalo-turça 


Os arabes atacam os italianos, 
sendo repellidos 
Buchansz, 28 do junho, 
Os italianos ropolliram os ataques] 
dos turcos arabos, 08 quaos tivorum, 
numerosos mortos. Da parto dos ita- 
lianos houyo 18. mortos, entro ellos) 
dois officiuos, o 112 foridos—(Ha- 


vas). 
Migalhas 


Boa semente) 
O cliofe do Fistado assistiu hontemás 
provas zonlisadas polos alumnos do, 
Collegio da Luz, do todas as nossas ins- 
tituiçõos militaros, a mais intorossanto| 
som duvida. Do todos os tompos, aquel-| 
lo Instituto so armou polos rosulta-| 
dos práticos. (3 oliciaes, quo dfollo sa- 
hiram o honram as fileivas do nosso, 
exercito, sompro se impoxorau pelo os-| 
pirito militar a quo o Collogio desdo a| 
“sua ontrada, os babitua. O primoiro| 
galão do aspiranto do sonho uns pou-| 
cos do annos. À disciplina o o rigor das 
praticas milítaros não são para olles, 
novidades quo choquom. Filhos do mi-| 
litares, trazem, cm geral, no sanguo o| 
amor à sua profissão. Do tudo isto ro- 
Isulta quo os oieinos, sabidos da Lus,| 
|são, dentro dos quadros do oxorcito, so 
não exelnsivamento os melhores, polo| 
menos, entro os mais dedicados no sor-| 
viço, eytro os mais enthnsinstas, 


uma INTERESSANTE EVOCAÇÃO 


A nossa lei 


cionalismo af 
— Tenta-se fazer uma 


Dosde que em 1834 Porraz do 
concoltos apresentou ao Parlame: 
primoira loi da impronsa no por 
constitucional, toom-se sucood! 

curtos intorvallos novos docume 
modificando os anteriores, mas, 

digna do nota, sompro no sontid 
corceamento de livordados 


as- 
to aj 
jodo 
o a| 
tos 
oisa, 

do 


mas, 

toi 
nti- 
sob 


vigento ora odiosa, por violenta, 
logo que n opposição era poder, 
da imprensa ota modificada no 
do do fazer calar os adversarios 
as mais duras amenças. 
E o ono oxplica-so: quando cloga- 
vam no poder queriam defendor-so| 
dos golpes da arma com que tinham 
do 8 antecessores agora derguba- 
os, 


coberto d'olla apeiar o advorsa 
para quo a cllo o mesmo não gu 
Ria o punhal do 19 do outabi 
1810 que não dava ao inimi 

nor possibilidado d'oscapar-l 
atrovosso a combater o cabral 

À violonoia da loi ora tal mê 
roou o apodo do lei da rolha, 

Em 50 introduz-lho ainda umas mo- 
dificaçõos para proparar a possibili- 
ndo do apos a proxima quedp, ag 
gredir a salvo o concorronto á dado 
ra prosidoncial, 

Bm 61, Saldanha, soguro df m 
povularidado, garantido com o prog- 
tigio do seu nomo, alarga um pouco 0 
garrote, o à situação dos jorndlistas, 
|torna-so mais toloravol, 

Com a rogonoração vem um lam- 
pao do libordado, curto rolampago 
atrayossando a donsa nuvem dé dog 
potismo quo dentro om pouo nbs on-| 
eombra, 

Barjona, sob a inspiração do 
paio, agsigna om 66 a loi d'imp 
mais liboral quo ató hoje tomos! 

Barjona liberal o Sampaio 1 
lissimo não podiam fazor outra 
ato ultimo, sobro tudo, era o 
deiro liboral na mais pura as 
da palavem. 

uando apos 0 19 do mui 
a Saldanha mais conhonida 
ponichada, por tor sido um do; 
influontos do movimento o 00% 
Ponioho, quo dopois foi marg 
Angeja-—Sampaio ontrou para o mi- 
nistorio, foz logo a declaração do quo 
do forma nonhuma admit diota-| 
dur 
Dias Forceira quo, so não E 


io, é 
ooda 
lo do, 

mo- 
so 


mo 


em erro, 80 encarrogara de 
gabineto, apesar do [ho tor di 
sim, no dia immodinto aprosor 
contolho h proposta do diotadu 
Sumpaio—o pataqueredonda- 
lhochamavam, os ad vorsari 
go-so o esbraveis; Dias Porroira tow 
ma. Sampaio, violontado nas sunb idóa 
liboraos, abandona o conselho, Yao par! 
ra re, da Revolução do Setom- 


ro 6 d'abi onvia a sua domigsão de| 
ministro, 


nunca doveria ter sido esqueci 
Mas, voltando ao assum pt 


at 
Sobol 


Na opposição, 4 loi da imprênsai 


de imprensa 


igor desde o principio do constitu- 
o Md né á segunda Dhaseido Republica 


synthese da iel actual 


com a modificação de hoje 


docroto dictatorial do 29 do março do 
1890 o a loi (bill) do 7 de agosto do 
tmosmo anno, 

Poi a sogunda loi da rolha o a so- 

unda machadada quo à proposito dai 
fio impronso. ora atirada à Cara 
Constitucional. 

Mas aposar do violonta ora ainda 
em 1898 lombrada com saudade. O ar- 
tigo 2.º do decroto dicfatorial ropol- 
ia a consura provia, como contraria 
á Carta Constitucional. 

Vem depois oz: 7 do julho de 98 a 

i do ministorio Boirio. A censura 
provia passa a sor aplicada, a des- 


lpeito das formulas docos de quo ogia 


lei vinha sulpioada, mas que não orutm 
aplicadas. O despotismo inutilisava 
a oi, 


A loi do 37 do Aloxandro Cajapos|  Limitava os casos do aprohonsão—| 
ora já peor quo a do 34, mas dinda (na lettra—a oiroumstancias muito os 
assim Costa Cabral consoguo aiúda a/pociaos é rostriotas, o mandando- 


submottor immodintamonto o ju 
que a aprovaria ou negaria segundo 
Jontondesso do justiça. 

Esto immediatamento foi dorrogado 
lom * do dozombro do 1904 por Josó 
[Maria d'Alpoim, ontto ministro da 
ljustiça, À approhonsão passou a sor 
sujeita ao juiz no praso do vinto e] 
quatro horas. Quer dizor, em sendo 
preciso obstar Á eahida d'um dotor-| 
minado mumoro d'um jornal, appro-| 
hondia-so, Embora o juiz não appro- 
|yusso a approhonsão, A oscamotoação| 
ostava feita, O jornal não circulava, o 
no dia soguinto viosso o mosmo| 
artigo ou outro identico ropotia-so a 
scona o tudo corria com a maxima lo- 
galidade, 

Foi sob a vigencia d'osta loi, que 
m 99, 0 jornalista França Borgo, já 
no tompo director do jornal O Mundo, 
[jason 70 dias no Limooiro, 

A 21 do julho do 1899 foi rovogada 
ja parto da loi do 18 do fovoroiro na| 
parto relativa aos jornalistas, pé 
que os que não fossom anarohistas| 
pissavam a sor julgados pela li do 

8 o pondo-os a coberto da loi quo os] 
mandava entrogar ao govorno para 
deportação 
11 do abril do 1907 vom a lei de] 


i-| João Franco. Essa, no seu artigo 4.º] 


dizia quo as auctoridados não podiam 
npprohondor os jornaos, sob pena do 
jmulta do com a quinhontos mil réis o| 
indomnisação, mas as doutrinas re- 
jpublioonas tinham já aborto larga bro- 
loha nos espiritos. Onda julgamento 
[do impronsa ora uma sessão do pro- 
pegando republicana foi É sombra 
a loi, nas bacbas da auctoridado, 

À situação tornava-so ridicula para 
o rogimon, 

Era necessario pôr cobro a um tal 
ostado do coisas. 

Foi o que fizoram João Franco, 
Toixoira Ee Abrou, Martins do Car-| 
valho, Luciano Monteiro, Mulhoiro| 
Reymão, Vasconcellos Porto o Ayros| 
Ornolias, assignando o documento de) 
20 do junho do 1907. 

Com a republica voiu a loi do 28 do 
outubro do 1910, mas oito mozos do- 


Sobraçhes a pasta apenas into olpoio, talvos porque fosso resonhocida 
quatro horas. à brandura da lei, tornou-so prociso 
Formosa lição do hombridao quo jmodifical-. 


Mas como a loi não tem offoito ro- 
tronotivo 0, embora seju hojo appro- 


rega-so Lopo Vi 


necessario amordaçal-o. D'isso| 
1 Suzendo-o| 


encar- 
com 0 


Lopo Vaz ao podor. Roina D. Carlos.| vada, ainda ostamos a coburto da sua 
A corda onhida da cabeça do rdifallo-|forocidade, atrevomo-nos a oscrovor 
sido na 'cidudolla do Cascaos do mos-ja synthoso da nova loi quo nos foz, 
mo mol quo lovara ao tumalo Fran-|hojo um antigo parlamentar que, para, 
cisco 1 do França, não ostava pogura|infelicidado do pais, ha muito so atas- 
na coboça do novo Toi. tou da vida notiva na política, 

O jucobinismo ungmentava dinten-)  Disso-nos elle ao vôr a lottra do, 
sidade, o ora prociso dominal projooto: 

Emquanto o não algomam, thrna-so) —JÁ vi; 6 à consura provia oxor- 


oida pola Ignorancia o o arbitrio pela| 
Porversidado, 


O convivio d'alguns 
odado om quo mais so ra« 


annos, 


dicam fas ami. 


numa 


[znãos, em quo as afinidades 
affiemam, faz com que, dontró d'uma 
classo, om quo ostroitos laços dá frator- 
nidado são nocessarios o om quo a no- 
droga da missão a cumprir olova 08 08- 
piritos na aspiração commum, ds alum 
nos do Collogio so apertam as mios de- 
pois do offioinos, com uma [maior 
mais sincora irmandade. O coronel, quo, 
s mais 


ais do] 


LIVRE PENSAMENTO 


À Associação do Registo Givl 


legação portugueza junto do Va- 
ticano, as missões religiosas 
no ultramar e a attitude de 
varios parlamentares 


so não dofino no oxorci 
dontro do outra. 


rado no Collogio Mútitai 


onterncoidos o alferosito potulas 


passou pola Tauz, mira com da 
do lá acaba do sahir, o, por u 


O corpo do ofliciaos, quo to 


mais tarde são os guias do no 


ito, ut 


r aque 


o Oxor 
a cum: 


to, quo 
pouco, 
a casta, 


cito, tom todo uma grande obr: 
prir, Tem-so sompro dosompen 
sou oncargo com um grando 


hado do, 
brilho o 
rolovo. As tradiçãos continuanl à man-| 


conservar à 
trabalho proficuo o ar dontr 


d'ossa corporação dispensavol do quo so 
diz, mas necessario no quo sq verifica 
o quo so chama: o Exorcito, ndcossario 
sobro tudo polo grando exemplo moral, 
do disciplina quo cllo dá ás outras clns- 
sos sociães, Anirh Brun. 


umidndo, baso do todo 0) votação fav 


condenado o da com 
seu parecer a avor da cx! 

igiosas no ultramar, a dirooção da! 
Associação do Regiso Civil communica- 


ue 


' o 4 genndiosida- 
do da manifestação resliada pela Asso 
olação 4 14 de jauci plo do cas: 
tigo applicado ao clero reveldo o recia- 
[mando à supressio da legação portugue: 
za junto do Vaticano por inutil, logica 0 


tor-so integras q 6 consoladoh, fuma Aigpendioso ç 

É so cguntmento que a manifestação 
opoca em que, pelo mundo todo, sopra/aç 2 do agosto, ei que o povo Levanto A 
um vento de dosagregação, yorificar sua frento o de, Bombarda so dirigiu «o 
com quo emponho continuado ho bata rio Vou desian de Elia: regia 


vel quo projecto de supe 
brossão da logação “do Vaticano, tova é 
amara doa” Deputados, enmparando-a 
con a votação que tvo no Senado, que 5 
oprovou cons à majoria, apenas, da vinto 
tres votos. 

É matt tormlua, pola afirmação do 
uo à Associação do Hugisto Civil, pio- 
Mover. todas as manifastações notário 
rias pata quo a sta rclamação seja tn 
dido, da ú 


dos Accacios amigos d 
tas são elementos de 
elles são, de facto, va 
Nos ultimos tempos tem-se falado 
muito, entre nós, emsyndicalismo. O ope- 
frariado portugues, deizando-se ausor- 
ver pelo problema economico, orgamisa- 
se, solidarisa-se, agita-se por vezes de- 
|sejoso de testemunhar a sua força. 

Os governos leem de contar, indubila- 
velmente, com a organisação syndicalis- 
ta. Em toda a parte do mundo ella appa-. 
rece, mais ou menos poderosa, mais ou, 
menos perfeita, mas sempre com a signi-! 
ficação de que 0 operariado está disposto 
a reagir contra a acção do Capital. | 

Reconhecida a impossibilidade de pôr 
um dique à corrente synlicalista, impe- 
tuosa e ardente, resta fazer vêr aos upe- 
rarios porluguezes a conveniencia que 
elles proprios terão em não ser precipi- 
tados mem violentos nos seus movimen- 
os. Não quizemos nós emittir essa opi-, 
nido sobre esse assumpto. Mas procurá- 
|mos recolher a d'um homem que, sendo 
um professor e publicista distincto, é, 
principalmente, tum defensor eloquente 
da causa dos trabalhadores. 

Eis o que nos diz Emilio Gosta, 
consultado sobre o assumpto: 

Antigamento, or amigos da Ordom, 
(quando viam ostabolecar-so a confu- 
sho ou manifostar-so o monosproro 

olo sacrosanto principio da auctori- 
Nado, porguniavam, ndigoados, de 
«so ostava n'ulguma ropublica». 

Os tompos mudaram o já bastan- 
tes unnos antos do 5 d'outubro, a ro-] 
publica doixara do sor a desordom, 
quo passou a sor roprosentada pola, 
amarohia, O quo da anarobia o dos 
amarohistas so tom dito o esoripto! 

Passaram tempos o começou a fa- 
lar-so om syndicalistas o ayndicalis 
mo, acabando ostog nomos por 80 ir- 
manarom com 08 anarchistas o anar- 
chismo, na signifoação do desordem, 
violencia, revolta contra a autoridade 
legitima, ato, 

E assim, para 05 varios roprasen- 
tantos da classo burguora, anarohis- 
ta 6 0 quo deita bombas por odio á 
sooiodado, ou, so 0 burgues tom pre- 
tençõos intolloctuaos, 6 o utopico quo. 
vivo na Lua, o quo, sogundo as cir- 
cumetancias, soicontonta com a pró- 
ação ou vao até ao orimo. 

Syndicalista 6 o quo fi 


gróyos dos- 


ordoiras, om que a polioia 6 obrigada, 
a mantor a ordom, prondondo o dando, 
pranobada, 

Anarohia o Syndicalismo, são as 


utopias quo goram aquollas duas os- 
pecios do monstros, classificadas por- 
tanto de utopias monstruo; 

E o loitor, quo, por acaso so não 
contenta com ostus noções de nuare 
chismo o syndicalismo, 6 quo nho 
fingo contentar-so com ollas—como! 
aconteco a muita goggo — diz que 
quem assim ponsa, são 0s individuos 
som coltura, ainda a mais rudimont 
exactamonto como dantos acontecia 
com a noção quo vulgarmontose tinha, 
da ropublica o dos republicanos. E eu, 
ostou d'nocordo com o loitor: quem as- 

im ponsa não tem cultura alguma, ou 
'—o que para o nosso caso vom a dar 
na mesma, ou om coisa peor—não tem, 
a cultura roquerida para formar uma 
opinião digna do respoito, 

Porquo são ostos quo formam a opi- 
nião da massa som cultura alguma, 
polo prestigio quo lhes vem da sua! 
situação na sociodado. E da opinião 


AS MODERNAS IDÉAS 


O que é o syndicalismo? 


—— eo 


Para a maioria dos nossos politicos e a fofalidade 


a Ordem os syndicalis- 
desordem Mas o que 
e dizel-o Emilio Costa 


se lorma o preconceito da massa 6 
quo ns coisas são consideradas asna- 
ticamente; o nunca os osportos deixa- 
rum do so valer da opinião dos indi- 
viduos cultos, para radicarom no es- 
pirito popular 0 «274 quo lhes convem 
manter, 

Não ha padro quo não tenha invor 
'cado Pasteur à outros, para dofeza da 
necessidado da religião o da compa- 
tibilidade d'ella com a sciencia. Pois 
se Pasteur, o homem ilustre, o sabio 
ominonte ora um religioso, quo veom 
fuzor as criticas dos livros-ponsado- 
ros quo ninguem conhooe o quo apo- 
nas quorom destruir odicsamonto a 
religião do nossos pues, a Bgreja que 
tom 20 seculos! 

E quer so trato do nuthonticos ga 
bios como Pastour, quor se trato do 
qualquer rogulo d'atdeia, os espertas 
sorvem-se sempre das Opiniõos dor 
quo podem, pelo prestigio quo teor, 
influenciar a massa na formação da 
opinião sobro uma dada questio. 

E" sompro a exploração do procon- 
coito, ainda muito enraizado o que se 
manifosta do mil maneiras, encorrade 
nas palavras famosas: magister dizil. 
O respoito pola posição social do in- 
dividuo 6 inimenso em todos; e é 
ainda om uma corta dificuldade, que 
nós escutamos ou lomos,com a mosma 
atonção, a opinião do duas possous 
collooadas om graus muito difforontos 
na escala social, so mais nada soubors 
mos a sou rospoito. Andamos a rir- 
nos do ologanto, do propriatario o do 
bacharol o são ellos quo dominam, 
porque são ellos quo formam a opi 

nião da grando massa polo prestigio 

nocinl quo exoros aquello quo, por 
qualquer forma--dosdo a exibição da 
lgeavata do soda á muis alta descoborta 
jaciontifiou — manifasta uma posição 
Isuperior na sociedade. Cada um 
actuando no seu mojo o cada um do 
ua munoira, 6 assim, pola força do 
prestigio, quo as suas opiniões se os- 
palham o 90 radicam o so forma à oa- 
mada popular do proconcoitos fortos 
o rosistontos ú propaganda, 

Ja falta do oultura do hamado 
homom culto que dotormina a forma- 
ção dPesta camada d'opinito, 6 olla 
quo oria aopublica-dosordem a anar- 
chia-orime, o syndicalismo-destru = 
ção, o livro ponsamonto-abominaç « 
O nosso magister-dizit já não 601 é 
ra o 6, de rosto, na diminuição o 
sou immonso poder quo ostá 0 p O» 
grosso; mas ainda 6 podorosissimo, 


Ro 

A immonsa maioria dos nossos po. 
líticos o u totalidade de todos os Aca- 
cios amigos da Ordem procuram, por 
todas us formas, espalhar ontro a mas- 
[su o horror polo syndicalismo o pé 
os syndicalistas, do forma que, por 
osso pais fóra, ostus palavras so pro- 
nunoiem acompanhadas do signal da 
oruz. Isto faz-s0 om jornaos, quor sob 
a fórma do sapientissimos o ainda 
muis gagissimos artigos, quor em no: 
tioias do movimentos oporarios, ori- 
mos sonsacionaos, eto, Fuz-ge nos con- 
foroncius o nos  disoursos o na con- 
vorsação: na run, no oafá, na taborna, 
na eira, nos saldos, nas egrejas, eto, 
E? preciso quo a grande massa dog 


trabalhadores quo ainda nho está oon- 


dos individuos chamados cultos quo 


E 


taminada polus prágaçãos do utopias 


Legislando... 


| A d 


DD" sa Bug —— — 


PRecantpu Ran ULTIMAS AOLIGIAS 


E ercado o conselho 
disciplina da magistratura UM gréve em Bordenua 


A CAPITAL 


GRANDE CASINO LUSITANO 
DO DAFUNDO 
HOJE Reabertura do theatra 


o ostroja das incomparaveis cou- 
ptetistas o bailarinas 


Mermumas Lulu | 


E onto rolo DÊ Casino de APÓS 
Tieta pulo  dasino de Aigós 


O mais authenticosuccesso! 
- os excentricos comicos 


pp IIS “BARBERIS, 


oo: 


| 
Recita de homenagem à 
É Colonia hespanhola o é So- 
q ciedade Gyrmastica, do Ma. 
ária, sob os auspícios do Sport É 


o, mas que o in estudar para 
é cuimo die do just 


Declaram os trabaihadores das] A camara municipal io Cat 
Lisboa e Beméica. so as e docas empregados na descar-. |tlegcaphou ao sr hrinisto da 
pd qi E pro ) |) HCO Cosa AS a ala Polo magnifico soxtstto |) Penalidades em que incorrerão ga de dois navios nino” palindo paro, altendor us ju 
vista oe dpingõe do tarado sob a dirooão do diinçio os juizes culpados: censura, Bordeaux, 28 do junho.  [intssissos dlo Avclipelago. om Contur: 
O qulntolio. Esooiadd, joia Do q oinina FOnsstxt HD) transferencia, multa, suspen” | Os trabalhadores dus docas supre Eita da, proposta do, sou represcne 


Gota Santo, ar, Vera Crua, subro a taxa da 
gados na descarga «um vapor ingioz transito du telegcaminas, e reclamando 
A commissão encarrogada do re- od so om PAO Correspunlento para melhoras 
vor as leis do defota da Republica/º do outro allomão duclararam-so 0m mentos n'aquuha ilha, os quaos lho são 
onviou hojo para a meza da Gumaca Srávo. Ha mais dois barcos amoaça-|indispsusuviia como vento do navega: 
pot doputados o seguinto projocto dojdos do gróve. Os passageiros do pa. fio A para E id 
ii, que devo sor amanhã votad: do Dukuro Canacias, 

Haverá junto do mi da] 


Quintês o domingos 
soiróos da moda 


magnifico reportorio sob a di- são e demissão 
recção do eximio maestro Ca- 
pistrano Reis. 

Aºs quintas-feiras e domin- 
gos soirées da moda, 


Graça sem pornographia! 
Bela mus cal 
Lindo scenario! 
Esplendido guarda-roupa! 


Fomorado 


ó-Ló-Ó-GO 


O grando suocesso da notualidado 


vo do rostanránt, 


Ultimo carro para Lisboa às 1250 
Ulrimo comboio para Lisboa às 2 


queto Chili o os emigrantes foram ro- 


monstruosas, se conservo pura. Estálpobro sub-gente ou por bandidos dos 
nisso a salvação da patria, da ropu- mais porigosos. À 
bica, da propriodado, dos bons cos-| Ora com gante d'esta casta é proci- 
túimos e dos boris logares, dotudo em- so haver toda a cautolla; o como mais 
fim que fórma a sociodado actual quo| valo provenir do que remediar. 

os doidos o os criminosos quoroim|pranohado, logo que começa a próga- 


destruir. ção, mettem-so 08 p:ógadoros na ca- 
Para isso, prógação contra o anar- rp) com o applanso dos amigos da 


thismo o o syndicalismo abomina- 
veis, o roprassão sovora das suas via- 
nifostaçõos, por parto dos podoros pu- 
blicos, que para isso mosmo é que ol- 
los oxistom, Isto 6 vantajoso, porquo 


E é'osto modo, o loitor ingonuo da 
noticia fioa com a idoio do quo 05] 
syudicalistas são individuos do tal 
ospocio, quo não pode havor para ol- 
los as mesmas garântias do quo os ou- 


PARLAMENTO —] 


Na Camata prosa di 


do orçamento 


he do ai 
justiça tum conselho suporior da magistra- 
ura “judicial, composto do tros Vague 
nomeados. polo. govorno dentro vs juizes 
ão Supremo Tribunal do Justiça o da ft 
lação “do Lisboa que não deixarão vagos 
os sau logaros no tribunal a que pertên 
Ga aos quinas rovertarão findo 0 pi 
Somioisaêo orrondo ctrotano O sort 
Pelos, om distribuição, pelos domais jul: 
aca do mesmo tribunal,” 
4 Le=Bxoroora as funoções do miniato- 
cio publico junto do conselho, que 
do POr semana e us extraort 

forem reclnmadas pela utgenci 
08 afsimptos, o procurador goral 


ombolsados do preço das suas passa- 
gons.—(Havas). 


Espião russo 


Foi preso em Berlim 
Berlim, 28 do junho 
Foi proso um capitão do oxorcito 
'uss0, chamado Kostevitoh, por so 
ontrogar á ospionagem dentro do tor- 
ritorio allomão.—( Part.) 


10 consolho do Turismo vao 
[governo a imudificação do servi 


polícia nos caos, estações o 
cipnos da oidado, que devorá su 
[por guardas vonhecelores das li 


estrangeiras, usundo no braça discito 
a bandoira da nução cuja lingua fallam. 
| Existem, no quo parece, fazendo serviço 
durocratico no guvorio civil 16 gun 
das que faliam O frances o dois que 
fatia ingl 

O consulho do Turismo pedirá tam- 
bom ao governo o uugmento de von 


ao mosmo tempo quo se combatom 
aquellos dois monstros, ontra-so, so- 


| | Pibto, rop docontoservm er) Concurso de aviação nu efévido seêviço CM 
um auno, podondo, porâm, sor roconduzi.| neur! E ocê 

tros cidadãos gosam. dos; domilndo à vridonoia o Juiz mais so se aviação | o; O Pos Assoolação Corn 
j ] y lará. ' antigo o servindo de socretario O director] merc juo à mensagom que as as 
brepticinmonto, por todo o movimon-| Bo nosso amigo Accacio appoi O or, Simas Machado abre a sessão ús]bro as cmendas ii uzidas pelo Senado  E9tal do justis Choque de 3 aeroplanos — Morte aociaçõos commerciucs do paiz vão 
to ceal, consentindo elo, aponss 02, Auotoridado, dizendo que quem so!, 2% ,Sints Jaciads abra a anão da bro as omendas introduaita pelo Ganado Sera do juta. O de 2 aviadores jom bravos dias. ontregar do br. preste 
que não abala a sociodado o ajudan-, Pô4 fóra da sociedado não pódo exigir tas, O govorno está reprasentado pelo ar o do fomento, gistratura judicial compote: Vienna, 28 do junho [donto do ministorio nada tom quo ver 
do mugnanimumonto tudo quo, com 0,38 Garantias a quo tom diraito os quo ministro dis colonias 4 A O gr, José. Barvosa doolara qué avestigam por moio das inspecção) concurso de aviação internacio-| 2? Q modo como toi resolvida a grovo 
cação da isso tnbulhadoras, | OS. syndicalias aão olomontos do Pt O tao pos Rea Tp o Cu os ts Cone Fin e paia louvo de cor nal aqui rolado, houvo um choque em 

à losordem polos procossos quo ame Siloa no pariumonta, par aobretado da, varia” dista ando para esso fim requisitar do todas os nm 'aunem-so amanhi, pol horas 
Vilas do pOr o am o POlas Houteinas fue prós) O dr Algniro de Bagre regnar Go] orar sea Gabo ad, p po ato ond a podas dado indo moroplanos, ortondo, Jam na sido do Club Mitas Naval, alguna 
Satoio à sociodado o do nino agem, EP isto que 6 preciso fator aoro- [SDtro iminodutumanto guy discussão O rege, vas ser modificado. E lo quo careça; consequoncia d'ello, dois aviadoros, oflicines d'nrmada, a Gm de apreciarem 
amortacor o choquo ontro rovolucio- fem. projeto sobru a expropriação por zonas, | O pr rito Camacho 24—Propôr ao governo ou ordenar, por|--(Parto) 9 projecto do aequisição de material 


bato à 


marios o consorvadores, litar para so justificarom ag arbitra- já approvado no Sonado, cin da À goncia Commercial do Ri tiva sua ou sobro participação! do| e em e |naval quo está em discussão no parla- 
Os oxemplos são ads milhares 'o [risdades do quo ollas sejam viotimas. |. O sr. Marques da Cósta daclara que o 4r.|nútro, quo ropresonta. uma violonçia torio publico, as ayndicancias que| n pesada 
ato“ prclo ut. co grand do. [Disso 3 ancacogum os político o ir Jo ioga Ro vç oba am pior par emanta gemmart o TO] Panico a bordo 


u ios da sociedado, embora 
monsitrações, porque bem go sabo quo Outros esteios y 

isto é vordado, pois som pro assim so NãO saibam, om rogra, 0 que é o syn- 
tom procedido, seja qual [dr o nomo dicalismo, como voremos no proximo 
dos defensores du sociedade o as dou-|Stigo. Emilio Costa 


Pol. para lixa. não traz O imonok inconvo-| 
to mem para o púis nom para o (ho 


magistrados judiciaea, hajam ou não attin-| Quebra-se um dos motores do pa- ! i 
, | Bido O limito de odado; R uete «Mauritana» Ends 0 Porto vA CAPITAL 
jo os seus [:000 passageiros 


O ar. ministro das colonias onvia para A ontando quê o governo não pda ser for 
jmeza o orçamento da India, oo s ão 


Serviço telegraphico e telephonico 


pd: CESSA Livorpool, 28 do junho 
trinas e os procossos dos seus advor- Dentaduras velhas O gr, Jodo de Meneses apresenta a sua jrarios, juizo da jurisdicção dis e + As 17,20. 
sarios. Mus quor o loitor um oxomplo| po [proposta mobro as penas à applicar ao9 k ciplinar que pela oi vigente cabo aos tri-| Na occasião om que o paquoto «Maa- 

e tá provadi lo grando |dopntados qua proforirem plragos maes ordinarios, ns. isciplinaros pj rig Os estudantes de Bellas Artes 
do como doa provoitam ag occsiom | ed, Provadissimo, polo grando depitados que prove pimmiiol  Seonado (its iriineiaas Peas insira tuna do dirigia para Now-York, | Os fetudantos de Bellas JTrtes 


para so ir muis além do que so diz? Me ljnriando-so y ontrogando-so à nconas do | Dj transforoncia o enspensão do trez mozos| quobrou um dos sous enormos moto- | tud da A. ' 

& Tobi Li o-|qus o «Mergulhão dos CordõeS ipugilato que só gorvon para dosprestigiar| DISCUtE-Se O orçamento das colo-| mo, Com um ' novos) Ridnutos da sara do Ballad 

Ora leia ossas poucas linhas quo se"! POyrg» é o unico quo prga melhor. ' pssiambnto, No parlamento da monar. nias r ro poe e Era go qu ga o RO: rom, tos, accodendo no pedido que lho fi 
on 


guem o que (osam publicadas no Se-/Pya de S, Paulo, 162 e 82-B, a, do qual fes parte como deputado r6-| Prosido sr. Braamcamp. Abro A sessão [Som parocor fundamentado, sob consulta) Jisso fho to oncasiônou grando pani-|iSttm para talographar ao ministro 


das, 


culo do 25 do corrente, Tratando dos [pubficano, nunca so deram fastos como ás 11,8). São logo approvatos os frojaotos[do mesmo govorau ou por Iniolativa pro- intorior, a fim do nf ' 
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Paganda associativa e prondor quom sentantes dos syridicatos rano estão à roprosontar 0 ou pal no jo nº tvi anicipavs é das. Aduninistrações 

A fas, o quo ha-do tirar a muitos von trangeiro, Como aciualinente snsceda com), Jeoniiu-so hojo nfoste collectividado| os de Lisboa e Porto, cabo o Sociodade (ipi 

do de a IGARR 2º Boustancio og da Conta, não po com nctogada dd estuda n8) ator sta di? uma 

pio a peca te 0| dom ficar impunes. O sr. ministro dos es. possibilidades da realisação leum con- Iposição cei pa-barocra de Yudi 
de. Be pbieanos dee i 


no 


Dos que"loran a noticia o repara-quo ca investigação so fi do julho peias Li horas. 
ram para a arbitrariadado de quo ola Pitum 


dava nota, ou não se importaram, om | "PP; 


o malária 
ato posalvol, Data Ho apirarem ns 
abilidade? ' 

E ortaran, om VOO qr, mimetro do interior foi tambem 
vista da sua apparonto insiguifican-|no nto. ProGurado por uia cout. 
sia, ou conhocorum-lo o alvanoo, mas isto do mulher ayniloa ico, Que lho be 
gostaram, porque estão do outro lado Shtrexoa nma representação cuia LS as: VS oito 
da barricade, ou não percoboram, o|Sitatttas vim que so pedia a soltura dos|ostá na nssig 


dos mais aprociados pelas suns 
qualidados sem oynal, 


Avenida da Liberdade, 48 
A. Contreras & C. Lda 


— Rua de S. Paulo, 162-B 
Cordões d'ouro de lei a 14200 
réis de feitio, e em usados sómen- 
te pelo peso! 
: Úrande € variado  sortimento 
lita Hespanhok le lindos objectos c'ourivesaria 
joalheria, muito proprios para 
brindes, por menos de metade do 
o d'outras casas, sendo al 


= 


E izangeiros quo tomo as providencias que Eroeso nacional das associnções corm- [tica lenqames 

Mas podo pergantar-se: porque (o-| Duas marcas de sensação — o caso requer. o imoreinos, tondo rosolviddo pôr-so ito- lotes dos” posso pestestos 6 duvido a e A 7 

tam presos aquelos dois pro pa Puro havauo muito suave),jO je, gtinistro dos negocios eotrangeiros]modiatamonto om comunicação com oil, fomos victinias tas iiiures torpeza»| Chegou hoje a Lisboa, pare do feitio doutras E 
Gatas, quando coramento meio o) Dimeoratas, JO chgaros O soro quo log :ã folographod para o comitê permanente dos pongrossos [Como se justica que va apareça “wuia| «team, deste clubque vemba- |guns em 2.º mão, a preços que 8 


; n ooratas, 10 e SO ris [sal misdando Pscoihar no Paie|o somitá coa pa JamIHoa quo ola eppáveca | : oia que vem E FA 
aovtros dius so fez livremouto pro] Luzitano:, 25 cigarros 150 róis [mento a Lisboa o er Teo a, No [intornacionnos das cumaras, do, com|Dojecto «a Iepublicaf mamão por| ter-se com o Grupo Sport Lis- | vendo se acredita. 
hd. anmocimáiva FE todo 6 LA o | ao So a no Sa Da O njç boa e Bemfica Relogios «aço (Ancora) a 18700 


my » i. ministerio dos estrangeiros, acresce Prosidiuá sossão o pr. Alberto [4º se não organisam da 
E quo les o snes otica A veda 8 (abacari e do eseranái, ta, à sossãio o br. Álbor Fu 


Jntua de parocihia com re 


não pode haver Finocionariga quo não se! Buniaienta, o so não dá a alas esta Injasão,| Com meia hora de acrazo chosou hoje TÉIS & despertadores formato 
É : rem. [jaum de intoira confiança da Republica. a qual tanto puynamos? à boio do norte quo ir uxv o grande, a 440 réis! 

* uma espeeio do fouruée de propagan-| “Tomos acassorios de molhor quali-! E approvailo um projecto avo o| rg as mo oto ontor vs je 6, 6 Err ti 
da pol jrovincias, como dolsgutos dado para todos A a o onarerana o Vea ado 2 o melhor 9 2 St aj 8 aci, quo es tu do oia dio E ologios Pati Filipe, Interga- 
da rea Hylicato a bota condi dado ga todos os avatontas dO Mo o Romania I papel para & Alan se poiodizes, vivem a sua vida d/prmeira voz vem Datieso comi did cional Watch Ce, Longines, etc, 
“asa de malfetvpes, trequentada por ISO, Eisb; » Rua da Conceição,| Entram seguidamento om disenssão os Gutão ao fáeto da tudo que lhes respuita.|Spuet Lisbou 0 Memiica, cujo des: . mM Ouro, praia € ago, à preços de 
É Fes, eequentada por[ 120, Lishos, tparucoros da" commissto do nançasso-|GF fumar, | 4 GHlfioo primeiro crio sodah que um Ro relisacão anito e SU d combate) ii 


agua 


A CAPITAL 


NO THEATRO DA REPUBLICA 


A manifestação 


ao dr. 


Aníonio Macieira 


“que se realisa depois de âmanhã, 
deve ser muito concorrida, 
em consequencia do enthu- 
siasmo que está despertando 
XP? depois do amanhã conforme tomos| 

noticiado, que do offectua no thontro da, 

Ropublios, ds 


mncia do asu chofo, o sr. Noguciry és 
Porando-so quo 08 Brg, commandanto da 
divisão o dPaguelio rogimento auctorisom 


antas dy eta do Ouro, esqui. 


ças porbuguezas, 


Thetiiros, Circos e Cinemas 


Nota do dia 


Tutgura-se hoje no Hheatro Republica 
os espectuculos de Grand Guiynul, Este ge- | 
nero explorado em Paris sob a direcção de 

Mar Manvey, 0, auetor do Phnemacien, 
lo Chuffeur e de (antas peças interessan- 
Lissimas, constitue um dos attractivos do 
hcutro “parisiense. Thcatro, um pouco 
margem: da dittematura, feito por processos 
largos e incisivos, não se podem fazer sobre 
a sua viabilidade em Portugal, prognosti- 


lica 
Dificilmente so poderia conseguir que 
uu Blcatro nosso caplorasse, no inverno 
uma ipoci inteira, esse genero, 
nus, Be isso fosao possivel, seria de esperar 
que vs nossos auetores dyamaticos conse- 
guissem dentro dos limites de um neto, só 
[producir trabalho em que so affrmussem 
as bons qualidades que costumam distin- 
guir os primeiras actos de quasi todas as 


O porteiro da gera. 
Noficias 


Entre nós 
Renlisou-so hontem no theatro in- 


Poxtido Reguiticano 


Centro Escolar Republicano da Amadora 
No pruximo domingo, dia 90, polas 14 
horas, tom logar na rédo deste centro uma 
sessivl solomno para entreiga d'am estan 
dinrto à dircoção, vfforta das creanças que) 
roquentam a sua escola 

Abrilhanta esta festa, uma orchostra do. 
Lisboa, regida pelo sr. Juca Martins, o dis-| 
cnrsarão, entro outros oradores, Os sra, 
ira, António Macieira o Carlos Amaro, 
Centro Republicano Thomaz Cabreira 
Nesta, instituição installada na ron do] 
'Telhal, 0, Lº tá Avonidu), continuaia no 
proxino domingo ns festas a favor das, 
suas escolas 

jonsta O program 
15 horas (4 Horas), cum lo ilium 
tro deputado dr Jan festajos 

vara osplamado, q do 
esse, tombola, chrivira do tivo, recita 
desempontiada “por diversos. artis 
amadores; concurtos musicuos para. o 
à commisão promotora convidou 
antes elementos, 

Estas festas são publicas. 


Centro Escolar dr. Affonso Costa. 
Rouno amanhã, pels 21 horas procisas,| 
m segunda convucação, a assemblta er 
ral Desta codeetividulo, n fim do provo: 

À vloição dos nossos cor. 
Marmonia o «m O rogulamento recente 
nto approvado, 
À nasombiãa funacionará com qualquer 
numero do sucios, 


Centro Escolar de Santos 
E' encerrado no dia 29 o concurso para| 
o logar do professora ajudanto d'esto cen 
bro para o Que te encontram oxpostas as 
conitições das 12 às 20, ató 20 na respecti- 


oguinte: As] 


ri 


Duo 
tes, Rvunido grand allvancia do pedidos, 
AF molho a amanha p 

o a astuciação o og 

o" Regrubliento, Dumootuti 

16º o dis 201 às VB horas, nos rospactr 


fantit do Rorio 1 aline oorechta pe. 
los poquenos artistas d'aquello thentro 
nos sous collogas om ponto grande, Re- 
bistiram no ospeotaculo as actrizes Lu 
cinda Simões, 


prosontou-so 0 Sonho do Monquito 0 a8-|R 


Lucilia Simões, Alina 6 


Pa 


VOS socio aí ng dus ques não bode 
Tá vequisitár imuls do 2 bilhetes, send 
os gratuitos o mão tendo disincção do 
logaros, 


Simões Ferreira 


Modivo dos hospitaes, 
do Posto ua Misoricordia 
o da Assistencia aos Tuboroulosos| 
CLÍNICA GERAL 
Doenças dos pulmões e do aparelho 
cardio-vascular 
RUA DO ALEGRIM, 38, 2.º 
CONSULTAS: Das 3 às 4 


Movimento associativo 


Gremio Obreiros do Trabalho 


Por intormedio do considerado grão| 
mostro de Ma 
E Iios 


pardo 
its oligo dos ton ap 
Volicto “pur sur diateibida por todos 09 
stent o palaanto pós à venda 
Eotteio “o produsto lguido, 40 how: 
tivntídio do cotro dl beuclicancia 
do pato ron, 


ação do Olasso dos Calxeiros 
o Lsboa 


om a tua 


na, avenciação 
os ais, “DONO py 

AA CASO bato nnngal gerido mo 

ni &pitcorenoa vilha dus Oui dia e 


nha om eomboio espocial, que pas tirá da 


ação. do. Itocio hab horas o Fugrussuri 
das “Culdus do 24, Inhuiro 
as elluctaur-se-ha. um brilhunto sa- 

o pola 1 ntixuivos 


que tomam parto Mlomonto o ae 
cia urto denutic, Os bilhotos 
a du om varios est bel 


contrumse à y 
mentos o na sódo da umociação, rua Gar. 
pett, 0, 2º, goudo 08 hous preço do 18800] 
0189 O rá Íta 9 volta o 84 clunse, 


respotáyumanto, 


Dr. liarques da Costa 


Medico homoepatha 
Rua da Esperança, 170, 1. 
ds 12 da munhã, 
Rua do Ouro, 280, 1.º, Esq da 1 
és 8 da turde. 


das 11 


TOURADAS 


So domingo na arona sotubalonso rea 
Hisa-go vma tourada que por corto vao dar 
brado. Os clou om são 
gxcellontes des 


iro 6 Jorio Cadete toureiam a duo, Do| 
Lisboa ha comboios a preços reduzidos du 
ida 6 velta a começar de úmanhá para a 
eapora dos touros, 


ROUPA DE FRANCEZES 


A serie diaria. 


Foi preso Mario Forroira, morador na 
Rua de Castollo Bruncó Saraiva, por ter” 
aubtrabido uma dentadura doouro no 
“Valor de 40800) xéis no dentista Cezar À , 
Paiva da Rua do Arsonal. 

—O' sr. Antonio Sanches do Qhatillon 

policia contra Raul Vianna 9 
o lho roubaram tínta no] 


Sob ia, 


valor do 95 


28 Folhetim dA CAPITAL 28-8-4912 


O homem pardo 


XIX 
Os freguezes dasr.º Crascotto 


—Mas, intoreiu um torcoiro intor- 
Jooutor, em que so basoia o senho; 
a aceusar o de, Sly do crimo do 

instead? 
mas tenho| 


de pó do gallo de 
Miss Mellis talvor? 

—Não se trata de mozas do pó de, 
gallo... muito embora as mezas nos di 
'gam És vozos coisne muito curiosas... 
eu racloointo simplesmento por de-| 
ducção. 

— Como q grando Horlokolms! 
gou um velho que estava sentac 
Porta, 

—So quivor, 

—As suas deducções,.. 
âueções? ar. Fassmosch, gritaram a 
um tompo todos og oggistontes, no| 
meio d'uma hilaridade geral, 

O homem não se deixou intimidar; 


foaia porto do Corpo de Halvação e 


á 


suas de-| 


nenavento, Iéabol Fragoso, Heymon- 
avda Percira, Marin Mattos, Joselion, 
Soares, Maria Litaly, cte., 0 05 actores] 
Eluurdo Brazão, Augusto Rosa, Josó, 
Ricardo, Joaquim Costa, Onslos Ban: 


Nathius de Almoido, Torros, Sequeira. 
Reis, Cnlusans, Podio Machado, etc, À 
assistoncia, complotava-so com alguns 
homens do jts o jornolitago múitas 
orounças. No fim do ospoctaculo, que 
goreeu animadissimo, Lucinda o Luci- 
lia Simõen, Elunrdo Bragio o Augusto 
Ros demoraram-so por algum tempo, 
gonversando, com ou poquenos artistas 
(quo muito desvanccidos agradecoram 
à honra da visita dos primoiros artis- 

tus portuguczes. 
—Um omprozario xocomchogado do 
Bravil projacta fazer para o anno uma 
mée no Rio do Janoiro, N'onto 


n 
primoiros comicos, 
— Assignon-so hontem pola primeira 
vez um contracto ontro Paul Pompei, 
delegado da Sociclado do Auctorcs| 
Prancezes, o uma cmprozado Lisboa, 


Estrangeiro, 
Robert do Flors o Cuillavot, ou fo- 
as auotoros da Primerose, lerho brovo- 
monto nu Comodin Prancoua uma poça 
quo, como aqualla, torá-por interproto 
principal Mario Licornto. 

—Antoino foz roprosontar na ópoca 
passada no Oduon conto o vinte quatro 
poças dus quacs cincoenta o si 


Praça dos Restrradoras, 34-H 
À Telephone: 3350 


A commlisto parochial socialista do 
sunt ado, ão rei 
ogro Dojo prlua horas na 
bio do entro BastaiáeaO do Janeiro de 
6, rou do. Danto, BO 1º 
Pol Montam rocubida, na Camara 
peios depgiados ea, Ton drAbrwu e A 
Dorto de” Moura Pinto a comissão que 


[guezia do Ervedal da Buira o que é com 
ponta dos ars. Daniel Gomos da Cruz, Josó| 
Esteves Lumeirus, À ntopio Augusto Nou- 
des, Lourenço Estovos Saraiva o Francis. 


Duarte 


Mario 


DOENÇAS 
f 
[EAD soc: Destes 
ARO rspecmnant 


EC DENTEDURAS sem CHAPÉ 
EF p.do cnkmo 69-1º Yi 
+) wo LISBOR 47 N 


tos, Amaranto, Mondonça do Cnrvalho, | 


PEQUENAS NOTICIAS 


ta de obtor melhorumôntos para à fro-| R, 


dos mais. aoreditados fabricantes 


Artigos do toieito 
Collossal sortimento 
004 


Preços sem competencia 
+44 
Rua de Santo ntão, 145 a 148 


2.8 20, Rua dos Condes 
+44 
TELEPHONE 708 


À provincia n' CAPITAL 


ESPINHO, MY —Roina grando enthu- 
siosmo entro as Tumilica mois distinctas 


praia. «pros ntar-so-ha Oste ano 
merosos banhistas, ampla como já h 

to tempo. não esteve, dovido ào a 
mento da praia. 

VILLA DO GONDP, 2.-Visiton hoje 
esta, villa uma excursão Uns escolas pr 
marins do Mattosinhos, composta do BO 

o Dnstanta povo. 
nento recebidos na| 
stação do caminho do ferro, com musica 
muito povo à todas us e colas Most vilin 
louvo sessão solemna no edificio da sub 

fallando o sub: 

o divoraos professoros, o cantando av] 
aças um Coro à Sementéiras Portuguera 
jo Fonte. Visitavata aim old a. 
Casa do Correação a diversos ostabeloci-| 
monto fabris, retirando. no comboio da 


noito. 
alisam-so no proximo sabbado o 
domingo, eu tradiclonhes festas dA goi 


quo aurão ubrilhantadas pola Banda Mu 
oial Villncondense, 


Carlos tiranja 
ADvogaDO 
R, duros, 1€6 — Consultas 18000 18, 


Agonoia official de marcas 


Movimento do porto 


Bat, «K. dor Noduriand ifical 


Bragil 6 Rio Prata «Oblii» (Bordens) 
Eorá o Naum +Htiidobrando five 
R. Jan, Santo R, Prata «lollandia» 
But, 8 Aunst, , Wilhol, 3. (Bat) 
dat, Por, Opará «buranngçuio (Han 
5 Prata «Dluchee» (amb, 
Marselha «itowna» (A imerioa do Nor) 


ESPECTACULOS 


REPUBLICA-Gri 


EM 
E 
29 
E 
so 
vo] 


AVENIDA] 
à “colonta heapunhe 


APOLLO —21 A rovista O Proto no| 
Branco -O quudro novo Hontem o hoja, 
RUA DOS CONDES) o Bt 022841 


. O qua: 


OLYMPIA-O 12 à 
o fitus novas. 
INFANTIL ROCIO—O Sonho do Mos-| 


12—Concorto| 
Rapro- 


dido; Chiado Terrasse; Grato Salão Foz; 
Sulão Cuntral; Salão dou Anjos; Salão, 
Avenida; Salto do Povo; Salão Loreto 


Telephone: 2205 


sabia fazia fazor fronto aos contradi- 
jotores. Cruzou os braços no peito, e! 
osporou que o ouvissem, dopois, quan- 
do todos ostavam calados, com uma 
'voz fanhosa que parocia sabir d'um 
phonographo, rospondeu: 
—As minhas deducções!... são bom 
simplos... Quando um homom com- 
motto um crimo, o que fiz? foge, não. 
6 ussim? procura collocar a sua pos- 
soa e à justiça do seu pais á maior 
distanoia possivel... Ora, o dr. Sly já 

não está em cusn.. desapparoceu, 
[tosdo o dia em que so encontrou na 
planicio do Lyndhurst uma mulher 
assassinada! 
—Muito bom deduzido, Master 
Fassmosoh, disso o velho” a sorri 
mas pareco esquocer-so quo depois 
do orimo do Lyndhurst, já foi com- 
mottido outro a alguns passos d'aquio. 
o n'ossa occasião já o doutor Sly ti- 
nba desapparocido haviamuitos dia 
admitto então quo entro o primeiro e 
o segundo orimo ello tonha estado os- 
condido nos bosques... 

—Porque nho? exclama o homem-| 
feinho. 
é? estupido. o seu raciocinio 
não tem pós nam cabeça... O doutor 
Sly que eu conhoço, imuito simples- 
mente anda em viagem. Eu mesino o 


pompa dei e. 


provas podia muito! 


Cluutecler, 


bem" tor voltado disfarçado. 
nuou-lho Frossmosch, 

—O seu odio ao doutor Sly dos- 
vaira-o; se são assim todas as suas 
dedueções, pormitta-mo que lho diga 
que não lho fuzom honr: 

Voromos... voromos,.. disso 
ch, lançando um olhar forog 
terlocutor... esperomos, 
minha pista 6 a melhor, visto que o 
grande Horlokolms a soguo com in- 
stonciaw disso mesmo a um dos 
(seus amigos que suspeitava do dou-| 
tor Sly oa prova 6 que vigia do dia| 
e do noito a casa Allo 

Nostu altura, a gr? Orasoott, a 
(dona da hospedaria, achou convo- 
niento intervir, coisa quo ainda não| 
tinha feito, o quo mo pareceu extraor-| 
dinario, dada a sua habitual loquaci- 
dade, 

—Sr. Fassmosoh, disso ella nºuma 
voz esganiçada, o senhor está em er- 
ro... vô-so bem que não conheco os| 
acontecimentos que ha vinto e qr 
tro horas se toom passado om Ming- 
tend, aliás não sustentaria tm tal 
abaúrdo. 

O homem fez um gesto do protosto, 
mas Mrs. Crasooté continuou indiffe-| 
rente: 


isentos, 


SOBRAL DE CAMPOS 


ADVOGADO 
R. da Victoria, 94, 1.º | 


TELEPHONE 596 


Ciilhermo é Gama, 1º 
Maraças 
49-—Rua do Amparo —49 — Lisboa 


LOTERIAS 


Grando variodado do bilhotos o) 
frações para todus aslutorias, ca 
tola de todos os preços  cainb 

Attondom promptaimento todos 
os pudidos de quulynur ponto d 
provincia, ilhas 6 Áfrio: |: 

agem doscontos aos revendedo: 
res du provincia, di vendo osto 
acompanharassnas requisições dus 
vespeetivas importancias o do im 
porte do registo, 


Sortes grandes frequentes ! 


vês ias listas à todos 08 com; | 


Brilhantes 


espyndos om, doa 

lidas do PARIS E 

BERLIM, 

Wendas com ga 

cimo so Oro | 

eres” no caso do 

Vando 

Ourivesaria 
Lealdado 


A, 6. MOURÃO 


20, R, da Palma 24 , 


Junto ao aramoiro + 


CONSUL TORIO MEDIGO-GIRUR 
CLINICA GERAL-OPERAÇÕE, 
H. SANGUINET 


14 do 16 


CABRAL D'ARAGÃO |Cirurgi: 


16 do 18 pedlice 

T. DO CARMO, 1,1. 
GRATIS PARA POBRES—IO dd 11 

fitase ha 


Gynecolo; 
Púrtos 
Clinica inf 
Gi 


ni 


SZ 


Ho 


Ri ARA 
Hoje o melhor 

IStir; tre Stdmarta 
VENDE-SE EM TODO:O PAIZ 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA a 
, 2º 


R. da Emenda, n.º 11 
TELEPHONE 3:20 


BGUA D'AMIEIR 


RADIO-ACTIVA 
BACTERIOLOGICAMENTI 
muito pura 
Optima agua de mez: 
Em garrafãos a 50 róis o lifro 


Esoriptorio, R. Augusta, 2H 


Ag 


FUNDAS ELÁSTICAS 
sem mol de ferto 


TODOS 08 QUE SOFPRHM DP] 
QUEBRADURAS devem rojoitr catos 
aparelhos, por Inutols para na confr, pc 
quo ns qfóbendouras volumosaé nho se 
Contcom) o ns pequenas toruami-ão vo- 
lumosas com o uso do taos appirolhos 
Devem todos vêr as provas do quo nfftr. 
mamos lendo o folhoto, «A Hefnla o 
eua contenção» quo vo onvialgratis à 
tm o poli no orihepadio 


M. MARTINS || 
470, Rua da Magdalena, 172--LISBOA 


“Uigarros PRESIDENTES 


| Huvano Mixturo 
gerado “cigarro 
ospeciahhiado, j 


). Wimmer & €.* 


—Não 6 possivel! exclamo| 
mensal do nariz comprido que 
acabado de ospromor 0 limão 
do vrishey. 

—E? como tenho a honva 


100 véia 
desta 


u 0 co- 
tinha 
o copo 


flo lhos] 


89, então. 
sim... explique-so, 
tiram tollos os froguezes. 
Mas Mrs Crasooit por um di 
labios como para im pôr silon 
quoria dizer nada,., do resto, fbra por 
uma indisoripção que tinha shbido o 
o subia o do quo dovia guardar a 
maior rosorva, 

—Ha, casos, disso ella, om que é| 
préciso guardar um segredo. 
—A Sonhura? exclamou 
|smosch Que trazia a hospodoil 
dentes. [Ah! por acaso. seri 

meira Vitae 

Talvez, Mrs Crascoté tivosso do fa-| 
oto, contra o sou costume, guardado, 
um segredo, so os sous froguézos não. 
a tivossom forçado à falar Com as suag 
ultimas roticencins, | 
senhora não sabe nada, oxola-| 
mou Fussmosoh, encolhendo os hom- 
bros, 

— Ea sabe mais do que nós, ripos- 
tou um outro. 

—O que ella quer é ouvir-hos, res-| 
imangou o homem de nariz comprido, 
Iasho tanto como nós, 


do nos 
io, Não| 


es Fas- 
entro, 
a a pri 


fissis de Brito 


Medico dos hospitaes 


Rua do $ol ao Rato, 216-1, 


LISBOA 


BIG-BAG 
O melhor papel ds fumar a do 
Pe 


Qualidades mais vendaveis 
Double 25 vs.— Simples 15 rs. 


Tull Dog, 10 ra Aleutrão, JO vs, 
Poçam tubellas cow 0s descontos 


Chiado, Lishoa 


Anvenda-se o da Avenida A 
tonio Augusto de Aguiar, n.º 
100. Tem 28 compartimentos, 
jardim, cocheiva é cvaluriça.) 

Trata-se rua Julio d'Andra- 
de (no Thorel), n.º 

ACABA DE SAIR: 


A Revolução Portugueza À 


05 de Outubro 


por Jorgo do Abreu—um vol. do 
238 pag ilustrado com 88 ira. 


Vols. publicados, desta BIBLIO. 
THROA HISTÓRICA. 
Lo di Revolução Prancosa 
onção Portuguora 
= itevorução Hespuihola 
200 rbis cada vol. broch. 
3UU rois enc, em percalina 


À Terra Portnguera 


Vol. X da Bibliothoca da Infoy: 
óta, do 180 pageliiustendo com 38 
eravuras, Ha JÁ pubilcados IO vols, 
Penta collecoÃo, aljzuna d'ollos ado. 
ptados para loftura nam escolas, por 
“conselho dos protessores, 


Os melhores premios 
escolares 
200 réis cada vol. br; 800 réis 
ane, em porcall 


A? vonda eim todas 
da rua Serpa Pinto, Bi- 


Na Anemia, febres 
palustres ou se= 
zões, tuberculose 


coutras doonças provenientes ou 


acompanhadas as” FRAQUEZA 
CRER oootmende-soa 


Quinanrhienina, 


EXPERIENCIAS (aro, Pognoas 


dos hospítaes do  paíx o colonias 
confirmam ser o tônico o fobrita. 
go quo mais sérias garantias oflo- 
Teco no nou tratamonto, Áugmenta 
à nutrição, oxoita fortomonte o ap. 
potito, fuollita a digentão 0 6 mui 
agradavel ao palaí 
GRAND-PRIX E MEDALHA DE OURO 
na Exposição INTERNAOIONAL 
de Anvers em I9I 

Instrucçõos om Portigue fraa- 
céx o inglor, 

É retida aa boas pliemacas, 

deposito Ho, Porto: Pluemacia 
Ricca, R. do Bomjardit, 5% 

Em” Lisboa: Plurnincia Normal, 
Rua da Prato, Doponto geral, 
Pharmacia Guina, O da Estrolla, 
nº 8, Ê 


TOSSES Siramtocomo 


pda 
VEAM! 


riinolro os proços que são tem- 

£o tais Luratos 8) 0/0 quo to- 

dos das outrau casas o adinirem 
a linda 


Exposição de 
Joalheria 
Ourivesaria 
e Relojoaria 


Exporimentom as gatantias nas 
cobras feita na Cau 


B. € Mourão 
20, Rua da Palma, 24 


tjunto do arameiro), 


Mrs. Orascott sontiu-so picada o] 
quoria provar quo ostava bem inf 
'mada, porquo «ir vis d'uma multidão 
do reticoncias “ou por confiar aos, 
soa ftoguezes (us Me. Horlokolms o, 
o rovorendo Patterson manobravam, 
ljuntos o que ostavam no oncalço d'un 
individuo que se disfyrçava do varias, 
waneiras lovando mosmo a sua uuda- 
ia a vestir-so do padre. 

Eu julguoi por momentos que ja 
saltar da bocoa do Mrs. Crascott algu-| 
ma rovelação, mas quando por fim dá 
pojou o sacco, ou não pude conter um 
suspiro d'llivio. 

forlokolms sempro seguia a pista| 
do padre corredor e reverendo Pat 
terson, mou collega d'uma hora, sju- 
dava-os nas suas pesquizas. 

Tudo soguiu pelo molhor. 
Emguanto o mou rival pordia tem- 
po com uma pista ridicula, cu tinha, 
tempo de assestar as minhas batorias, 
Ea, comtudo, possivol que Herlo- 
leolms tivesso feito circular a hi 
ria do padro assassino para dosviar, 
attençõos, mas em todo 6 caso o que 
era corto 8 quo não tinhu ainda no-| 
nhum indício sério. 

Desconhecia a existoncia do Bump 
ins, o era tudo quanto cu dosojava,| 

Nossa noito jantoi com melhor] 
petite, porque gosava antecipa 


monte à confusão do meu rival quanda/cia ainda. 


Dos melhores 
fabricantes 6) 


| 
BOTELHO | 


GER RELOJOARIA 
EEB 
Bu 
5 R. do Ouro 
Junto áesquina 
tease, do Rocio 


LISBOA 


DOENÇAS DA; 

Consultas o cê 
big 

Q 


8 
ENVARANOS 


Medico du Posto ia Misericordia : 


“ela 


Assistencia Nacic níl nos Tuberculosos 


C.INIGA GERAL Ê 
VIAS URINARIAS, 
Roz clienthonio do de 
Úliato, BL 


encontra-se à venda 
bh 
ma Direita te 16 ie 


o dy 


us 


7 
MINA 


das 
TIGAS ) MODERNAE, 


A eficacia destas ay 


Deposito geral—Largo do Conde 


Reconhegida no mundo technlco como 


À NOVELA 


Collcoção de Rovolia: 


Brindes em dinhoiro o em objentoa 


BERLITA 


325 succursaes 
pia 
Milhares de alumnos 
e 2:000 professores 


Duas medalhas do ouro. 
Duas modalhas do 


viosso a subor quo o pobro o insign 


lim doitado a mão ao assassino de 
[Lyndhulst o por consoguinto do de 
Minstoud, 

istava corto da diseropção do Mr, 
Chattorbox e a não ser por um mila- 
!gro, Horlokolms agora já aão podia 
atravessar-so-mo vo caminho. 


XX 
Tobby 


Quando acaboi a minha vofoição, 
[Mes Cruscott, que cada voz mais mo 
achava parocido com o <ou defunto 
irmão, veiu installar-so a meu lado 
[com o sou crochet o poz-so a dar 
rumella. 

Esta mulher ora una verdadeira 
torronto do palavras o sabia susto 
tar sósinha uma convorsação. Nunca. 
a imaginação ou a momoria lhe fulha-| 
va, de fórma quo os seus discursos| 
orum inintorruptos, Tinha uma pos- 
sou que a supportar por força o aca- 
baya por nos atordoar, Por mais que 
so quizosse dizor uma palavra, paru, 
ao menos sustar pur alguns instantes, 
aquella torconto do vorbosidade, não 
ora possivel; Mrs Crasvotr intorrom- 
pia com um gesto aucturitario o con- 
tinuava a disoursar com mais viclou 


nfea recommendada pelos medicos no tratamento du TLCERAS A: 
LDENAS E MODAS ASAS 
LB 6 INFLAMAÇÕES DAS MUCOSAS, 
a Gui domprovada pá ailaniados à dispivipazuld 
o o a fas dep Speto 


É 


obre a Historia de Portugal 
60 rs.. Cada numero ilustrado - rs. 60 


2 so angina pelo Mi 
quo 6 0 mais pratico 6 o mais rapido 


Lições de ensaio gratuitas 


RUA DO ALEGRIM, 20-), LISBOA 


do ter, om. 
noitos 4 mi 


“dentes passados duranto o dia a op- 
| posição do homem pardo, à minha «1- 
sita «o hospital dos doidos, a muuna 
conversa com me, Orid Ohattorvox, 
dopois pus-me a peusar em Bumplio 


daP 


ÇÕES DE Phu 


Barão, 48--Telephone 3509)| 


A' venda nas Pharmacias e Drogarias 


a mals solida e mais oconqmioa 


ISTORICA 


ompradoros o assignantos 


todas as livrarias, tabacarias o kiosquos o numoro 2 


PADEIRA D'ALIUBARROTA |: 


Podidos 4 Empreza Luzitana Editora—Calçada do Forrogial, 22 


SCHOOL" 


Francez, inglez, 
alemão, itallano 
hespanhol e portuguez 


so 


TA CANA 
'THODO BERLITZ, 


TELHPH. 1035 


Nessa noito, dosgraçadamwnte, ou 


foanto detective australianoftinha om- tinha muitos projactos em mento para 

quo puilosso «upportar aquela coga- 
roga. Comproeudendo que não con- 
seguiria desombaraçar-mo d'ulla so 
pcontinuasso a seu lado, levantoi-mo 
do repento prot 


tando uma dôr, à 
gi-ino para 0 meu quarto, depois 
oz dolonte, dado as boag” += 
à inexgotavel hospudei- 


| la acompanhou-mo com uma pale 
ma 
[nuando sompre a monolog 
pois de ou tor fechado a porta, ainda 
por alguns instuntos ouvi q sua voz 
linsupportavel pelo corrodor fóra, 


atoria na mão, até o q 


ar, o, do- 


Entretan maldita lingua 


socogava é consegui omfim gorar al» 
gum socego. 


Assontei-mo n'um grando fautenil 


forrado do velludo já russo é fiquei» 
mo a rofluetir. 


Primviremonto romemoroi o: inci- 


“Oontinia). 


dd 


Manel do Mgalhães Pereira 
inteiro 
FALLECEU 


RIP. 


MariAdas Dores Le 


JARDIM DO: CHIADO 


SANCHES & CRUZ 
57, 59, Rua. 


Premiados com tres megas de ouro na Expoição derosas 
“e mio de 000 em Lisbon” 


060 FLORES NATURAES 040 


do Can mo, 61 


ER 


“"PIANOS 


À WAGNER & WAGNER 


pão, 1800, capa Com ca 300, Syphão€, 
tende ret 


Administrador Vidago.Palace-Hotel 
MONTEPIO NACIONAL | 


JIXA ECONOMICA 
EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
MURO MAXMO 1 p AO ME 
Sobre papeis de credito, 6 p. . no ano 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,80 p. e. AO ANNO 


70, Rua dos Gorreeiros, zo 


Gn entra a de, Ma 4 an Vira 


COMPANHIAS DE SEGUROS 


Tavagem de atos [UR UNION E EL Eu ESPANOL 


“ou desmanchaços Ed 


Hina Combonras 


UNION MARITIME 
DE PARIS 


cos importadores: — PRAQMACIA BARRAL- 


LIM OA GUNHA RI 


Marea 0, U:BOA 


Consultorio  dentario 
Director; GASTON LOT 

42, Rua das Chagas, 1.º, ao Loreto 

bella de, preços 


n 


TELEPHONE Nº 3299 


LIMA MAYER & O* 
59 — Rua da Prata, 59 — LISBOA 


CREOSONAL* 


Cura todas as 


Doenças do peitojá 


Montepio Comneeia q Tndustial 


h4 R. Augusto, 206 4 210 e R. d'Assumpção, 56, 1º 
TELEPHONE 2:289 


DINHEIRO 


do ouro, 
furo maximo 1010 ao moz 


“Aguia Rochedo! 


foarmon & 6. 


FABRICANTES | 
“Travesga Corpo Sano, 17,19, 21 
TELEPHONE 1244 
iisnoa 


ans de Fr Prngue 


minuindo pré 
o valor du emj 


PAPEIS DE CREDITO 


Juro em qualquer importancia 
6 910 ao anno 


tímo, até 6 172 O1O no 
o: 


Constipações e grippe 


Aaberculoso-- Anernias-—Impaludlsmo- Racht- 
tismo -EscrophuloseLymnhatismo--Bronchltes, 


PREÇO 1:200 REIS 


Gr 
GRAND) 


MACHINAS E 


= — ESCREVER 
=Remington= 


fia do Ouro, 127 — Lisboa À 


HOTEL RIBEIRO 
Is antigo hotel 
he Aberto de Maio a Outubro 


06020! 


Moveis quasi de graça!! À 


185, Rua de Santo Autão, 187 


Companhia do Caminho. do Ferro 
do Ponto á Ponoa 0 Famalicão | 


GaSA DI 4 vOxras 
(Junto "ao Largo da Annunciada) 


DECAUVILILE 
ETELA | 


(66, Rue de la Chaussée d'Antin. Paris| 7 
Agent em Portugal | ps: ae 
é Colomias 


ficines 


Dente; 
Faranttos tos mor Tent to nto 


“Compag des Messages Marines 


Paquetes trâncesos 


“BUA ÁUREA LISBOA 
its SOCIEDADE TORLADES. 


Burmester&C 


CAP 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Direcção e 
Edita 
Redseção e 


propriedade do Manuel Guimarães. 
r— Camillo Sousa e Almeida 
Administração—R. do Norte,5,Lº 


| 
LISBOA—Sabbado, 29 de drho de 1912: 


Telephone n.º 2298-- Endereçot 
Composição-—Rua do Nor! 


Officina de impressão—71, Rua da Bica, 71 


oleg. CAPITAL 
e, 5,1º 


Drago 1) ri, 


e digg! 


Yoi ontem votado, na camara dos 
doputados, sem dierussão,o projocto da| 


sa. Compungo: fundamento | 
facto. Já aqui demonstrâmos como 
ollo ó Jo: libotdado do ponsa-| 
monto, Consigar o principio da av 
Erohonsão de jurnacs nquivalo msmo 
à suppeimil-os, Aimpronsa ficará cos 
cia AR trade” doramaliuulos. assunim 
Pos, ou mtos do quai vadoa porque 
Popatimos, mada mio Fil doique d 
2or passat por duspejuia e provoca. 
dora uma, ingungoa eu quo aponas 
polrita a força de vordndo. 

"duo quou eseravo. imsuma a roe- 
ponsabilidado do que cscrove, oom- 
Prohondu-so o noceita-o. Nora mosmo 
oria digno, do ompunher una ponnal 
quom ropellisso ossu rosponsabilida-| 
do. Por isso so justlicum us asnoçõos 
ponaes á montira o á culumnia. Mus] 
uma coisa 6 rospondor pelo que se| 
cxocovo 6 outra Guia 6 'yor O Bad 
Pensamento intorceptado da nocogu 
Fin divulgação por uma modida do 
auotoridado que não compoton-| 


cia neu o valor dos tribunaos, jul- 
gando por provas, admitindo a no- 
onsação o a dofoza. 


Uma impronsa sujoita 4 approhon- 
sio não 6 impronsa. S6 a maxima li- 
bordado a dignifica o a fortalooe, Não| 
póde cumprir à sua missho, o institui- 
gões quo não podom cumprir a sua] 
missão não toom razão do existir, 

O jornalista ostá no sou direito do 
sor ovidunto, o ató do tratar dotormi- 
nados assumptos óu atingir detormi-| 
nadas entidados que 4 lei protoj 
Dosdo o momonto quo om sua cons 
ciencia suponha dofondor a vordade! 
e a justiça, oncontra n'ella rofi 


* emponho unico: divulgar o seu pon- 
simorto, a fim de que a mesma nobro| 
corteza que o possuiu se inouta ná, 
conscioncia dos que o lorom. Para isso. 
é nbcasgario que oonto com a oiroul 
gão da folha impressa om quo osora- 
vou o quo 4 sus consoionoia lho di-| 
tou, 

So gabo quo essu folha sorá appro-| 
hendida, isto é, quo ella não oiroulnrá, 
não passará por todus as mãos, não 
vntrará om todos 08 lares, não atra- 
sessará mesmo ns limivos convenci 


=orá inutil, porque ollo não tentou 
o 4 Gi, Visto que já o osta- 
outros, o tal fim não 
ará, porquo apenas lho resta, na 
o a qua- ainda por cima 0 arro- 
measarom, o passar pola vista o mar 
nusoripto do sou artigo, so porventu- 
za lho não tiverem rusgudo, 

A publicação do ponsamonto, disso 
um grando pamphotaro franco, que 
so batou valorosumonto contra as ty» 
xannias d'om throno, bão 6 um direi- 
. Aquelo que 
a quo julga bou, ju 
lutar, proficoa, não a oxpundindo, | 
porquo não quor, commotto um ori 
me, Mas so 0 não pódo tuzer, porquo| 
uma sociodado ou um governo lho 
probibe, ossa sooiodado ou osso go- 
“vorno é que constituom o crime, 
Angindo-lho um martyrio. 

oi não consente que sojam ata- 
endos os soberanos ostrangoiros, 
comprohende-so «ssa disposição 
oi, polas obrigaçõs que im pô-m 
Estados as roluções intornucionaos, 
Mas ha occusiõos om que osso ataque 
do impõo á consciencia dos indivi- 
esso ataque dove fazor-se, om- 
sattondondoas sanoções da lei. 
Recordu-nos agora o caso Perror, em 
quo a impronsu do todo o mundo! 
insurgiu contra o governo do ÉHospa- 
nha o 0 sou roi, roulisando uma cam 
panha formidavo! que, so não pou 
Tosusoitar o martyr do Montjuioh, sal- 
“vou comtudo o paiz nusso visinho do 
continuar gobro 4 oppressão a que o] 
sujoitava o ministerio conservador do] 
Maura. Milhares de jornalistas pode-| 
riam tor sido condemnados por sous] 
paizos por ossos ataques, mas 
jornalistas marcharium alegromente 
para 4 cadoia com a sutisfução do do 
vor cumprido, 

5 todos os jornaos om quo go ox- 
pfimiu o grito frowente da buma- 
nidade, quo não conhece fronteiras, 
tivessom sido approhndidos a ty- 
xannia continuaria ovante om Hos 
âando incessanto “trabalho ao 
gartoto o ás espingardas dos [usi 
montos, 

Tambom em Portugal a imprensa, 
republicana, cujos orgãos subsistom,| 

iu ontrao orinio goveruativo 
praticado om Hospunha, embora já 
oxistisso uma suncção logal para o 
caso desses ataques attingirom um! 
monaroha ostrungeiro, cotuo do fueto, 
atingiram. Os quo empanham a pen- 
ossos go! 
pes violentos, não desconhociam a Loi, 
mas ponco lhos im portava o gou cas- 
tigo desdo o momento em que espo- 
zavam necondor no coração d'am po- 
vo à indiguação nobre o podorosa 
pira iniomia ecmmetida contra a 
bordado d'outro povo o sobretudo] 
contra a libardado do pensamento. 

A camara dos deputados votou, 

discussão, assa tores da imprensa, 
euja tribuna dovo sor reducto do 
pensamento como o dave sor à colum- 
na do jornal, à pagina do livro ou do 
pemplileto. Vou a intungibilidado 


oi 


UM PR 


fl Hei visando 03 jornalistas al 

Aos 
lei que não só rep 
zelores de jornaes, 


q 
bilitade. 


Nestas cireu 


um sol 
tuo, se 
ceitaram, — Lisos 
Pedro Lopes. 


A lei a que so rofero o convito ao: 


e protes! 


paragrapho 
«Aquello quo vonder, expuzor 


ponalidados do artigo 1.º e sou $ uni 
oo, conformo os casos». 
Com offeito os pobres vendudores 


vos. 
Como hão os pobtos rapazos, gra 


doutrinas expostas nm 


intorprotarem uma transoripção de 
Tolstoi 
artigo do Mogol 


Lima? 


a. soparação o ospirito sunt 
to a iBuminar 


tiberdade de pensamento, 


Serem alirudos para a cadein, co 
de não comneiteram e de que não conh:çam essa responsa- 


ala que os ver 


vondedoros de jornaos incluo esto 


|venda ou vor qualquer tórms distri- 
buir ou ospalhar tas esoriptos, im- 
prossos ou publicações, incorrorá nas 


toom razão para ostarem approbonsi- 


do parto d'ollos analphabotos, apre- 
jor- 


Quo espiritosantoos illuminará su- 
bitamento para os quo mal sabem lêr| 


, do Gorki, de Róclus, ou um 


inda um 


A LEI DE DEFESA 


OTESTO 


o. 


canga 08 vendedores de jornaes 


vendedores de jornaes 


“Aenba de ser aprovada na Camara dos Depwta los tma! 


ta um ataque an direito de critica e à 
“como um grande perigo para os ven- 
sem quererem, podem num momento 
como responsaveis de crime 


presen 


Que, 


umstancias Tastante graves, a Liga dos 


Vendedores do Jornaos convida todos o« vendedores, sejam! 
ou não soios, a reunir no domingo, 30 do corrente, pelas 17 
dra, na rua dos Poy: 


Je &. Berto, 70, 1.º, à fim de lavrar 
a semelhante lei e para que, de fu- 
mdelores de jornaes só pela força a ao-| 
a, 28 de junho de 1912.— O presidente— 


o (é 


excomurgado portnguoz, abrindo-lho| 
a inteligencia ás doutrivas philoso- 
bicos dos. grandes igadores 
Sociaos, torão ollos compotencia para! 
eomo dalegedos de Procurador da Re-| 
publica acharem criminalidade nm 
artigos insortos nos jornaes quo 08] 
ncarregavam do vondor? Terão com- 
potencia para como juizes sentenoia- 
rem a susponsão da venda? 

Pobros ardinas! om que embaraços 


á 


irem um mz a dois annos do prissão 
o multa de 50 a 1:000 escudos, oul 


ltoom que mudar do vida—o que não 
[6 facil do um dia para o outro—ou 
tom que pedir esmola, o que da mes- 
ima forma, como a vonda dos jornaes, 
lhos abro as portas d'um calabouço) 
lque por confortavel quo seja—o que 
não cromos—sompro é arrolionto 0 
'mussador, 

Pobres vondodor: 


o di 
ão jornaes! 


N espera da lei da Imprensa 


barroiras que o pon 
sa transpôr. 
Quom o esporaria d'um parlamen 
to ropublicano, ondo 


mento não pos- 


o 
dou, pola voz dos 
jonna dos sous p 
ão ponsamonto para o combato a to 
dos os proconcoitos, a todas as mo! 
tiras, a todas 85 oppressõos da 


íria, qua bom se podem considor: 
linguagom dosp 
tribunos como Magalbãos Lima 
'Aloxandro Braga, cuj 
na sua vohomencia avassalador: 
[so podem considorar de lingu: 


'como Alves Corroia, João Ohagas, 
|Prança Borgos, oujos artigos, na 


considorar do linguagem despojada 
provocador: 

A Camara dos doputados da Ropu- 
Llica votóu, sem discussão, a asphyxi 
da impronsa, sem ponsar que 


não na maior part 


impron- 


zir com a paixão, enbora violonta, 


lo horror á tyrannia. 


A filha do forçado 


Capital a 


do á ponna fulguranto do notavel ro 
mancista 


rio, . 
No magnifico romanos 


A filha do forçado 


par das sconas omocionant 


ori 


honrado do homem a quem conss 
grou o sou coração. 


ó 
policia o de amor, de criminosos my: 
terios o das mais bellas virtudes. 


primeiro capitulo é deleitosa o obri 


Criptas, como so fossom apresentad; 
a nossos olhos por um cynsmatoge 
pho. 


A navegação aerea 


Mais um aviador que cae 
Mulhaussen, 29 de junho 


queda mortal. —(Huvas). 


ão oortos assumptos, como so pozesso 


encontra lar- 
|gamonto roprosentado um partido quo 
quaronta annos de lucta despron- 
tribunos, pola 

vistas, as azas 


nurohia! Portonoiam a esso partido 
pootas que, como Gomos Loal o Jun-| 
queiro,oscrevoram-s Traição ou Par 


nu sua goniulidado soblimo, obras de ouro foitas para Portugal 


disoursos, ta. Tsso nos l 
om José Maria Pe 
m 

daspajada o provosadora; jornalistas ondo toi syndicar a agenoia finanoial, 


oncontra reunida, o devo om grando 


a quo nunca reprimiu a sus indi- 
|gnação, antos a soubo sempre tradu- 


uo doriva da convicção n'um idoal o 


(oe [30 8) ashosji asas! amiasjas! 


Dontro em brovos dias iniciará 4| 
publicação em folhotins, 
d'osto magnifico romanco que é devi- 


gloz A. K. Groon cujas, 
obras omocionantos 6 repassadas de] 

ntimonto o do intolligento obsorva-| 
io psrohologica teem causado a mais 
profunda sensação no mundo littora- 


encontrarão os leitores d'4 Capital a 
mys- 

toriosas que dão motivo para os mais| 
notavois dotoctivos americanos porem 
em evidoncia os recursos brilhantos| 
da sua intolligencia na descoborta de 
inosos tomiveis, verdadoiros qua- 
dros repassados d'um dolicadissimo 
sontimonto em que o amor de uma 
malhor se evidencia ató ao sacrificio] 
só para conservar impolluto o nome 


A filha do forçado 
ois à um tempo um romance dejagencia finan 


A sua leitura quo empolga Jogo ao 


iga-nos à sentir as sconas, n'ollo des- 


RE EEE 


O tonento aviador Schadt dou uma. 


'UQUEZ, 


[6.000 cons de rés 


é a importancia das remessas 
em ouro feitas, todos os ama 
do Rio de Janeiro para Poi 


E! preciso conservar a Agencia, 
Financial»— diz o senador sr. 
José Maria Pereira 


Um jornal da manhã referia-se hon-| 
tom & porcentagem das romossas do 
a agon- 


sjada e provocadora; cia Anancial do Rio do Janoiro, d'uma 


forma que nos parsoeu pouco oxpli 

ou a procurar 0 sr, 
ira, quo, tonde 
fado rocontomento d'aquolla 


, facilmento podoria esolarocer o as- 


| sum pto. 
flugelladora violencia, bem so podem. 


— Justificam-go as suas duvidas! 
|-— disse-nos o sr. José Maria Pereira] 
— Isto que aqui ostá no Seculo, não é 
ja oxprossão da vordado na parto que| 
diz rospoito á percontagom das ro- 
mossas de ouro para Portugal. Vamo! 
la vor so mo faço comprohenda: 
ba 6 ist edis nos roi 
907-908, 
tas mil libras quo « agencia financi 
nos remottou; em 903904, novocen-| 
tos e oitonta mil; om 904-905, em, 


«Naturalmonto desoja agora conhe-| 
odor a porcentagem das remessas da| 
agencia - Anancial relacionadas com a 
totalidado das remossas feitas do Bra 
il 


para Portugal. Vou indicar-lhas.| 
julho do 909 foi de 50,60. 

icios do 909-910 baixou 
44,90, o om 911 com diversas altern: 
tivas nos difforontes mezos do 
cio, rogula, om média, por 30 9 
que quer dizor quo a totalidado das] 
jromossus da financial, om relação ao 
quantitativo das remessas de todos 
os ostabolocitmentos bancarios do Bra- 
Portugal 6 representada actualmente! 
sil sobro por ma terço. 

—E qual 6 o valor da totalidado 
das remosses? 

—Pódo fixar-so ontro tros milhõôs 
o quinhentas mil libras a quatro mi-| 
lhõos ou sejam, galoulando a libra a 
148500 réis, dezoito mil contos do 


ex.º ontondo, por consoquon- 
, quo a agencia financial devo ser 
mantido? 

—Sem duvida. E deixe-me dizer- 
lho quo o portugues a procura do pro- 
forencia a qualquer estabelocimon- 
to bancario, E a provar isso está 0] 
fucto de, só no anno do 908-909, a 

al omittiu 28:152 a- 
iques, om 909-910, 24810 o om| 
91-91, 21:98. 

Mas por que é que o numero do 
saques diminuo de anno para anno? 

—A razão 6 simplos. E quo os sa- 
(ques feitos no Rio do Janeiro sobre 


bancarias, são pagos mais rapidamon-f 
to pelas suas filiaes aqui que os da| 
agencia financial, presa ainda aos pro-| 
cossos burocraticos, quo é indispon- 
savel corrigir. 

Além d'isso o docrescimento que o] 
sr. obsorvou no numoro do saques] 
lemittido pódo attribuir-se, tambem, 
ao boato quo foi espalhado de que 08] 
saquos da agencia flnancial eram 
gos como dosconto do be 10 010.0 tem-| 


Portugal, por intermedio das casas) 


O “deputado sr. Padua-Correin- 
brilhante destaque mk imprensa rezu-, 
iicana, pelo seu ardor combativo & 
originalidade viva da sua prosa. 
guntamos-lhe hoje a sua opinião 
[da actual lei de imprensa. 
nos o seguinte: 


—Motivos d'ordem moramento 
goal impodiram-mo do comparecer 
sessão d'hontem om que so votou,| 
[sem discussão, a sogunda das leis do- 
nominadas da «dofora da Republica» 
e quo visa a dosforrar o franquisino 
dos attentados por João Franco práti-| 
cados contra a imprensa. So assisti 
á sossão combatoria o projocto, bhs- 
tando-mo reoditar as phrasos dos 
advogados rápublicanos que,noantigo 
lregimon, dofondiamos nossos jornfos| 
e jornalistas nos tribunaes, I 

«Com o projecto approvado, o pri- 
moiro cabo do policia póde, so isso 
lhe antojar, approhondor todas as jga- 
zotas do Lisboa, inclusirô o Summario 
o Diario do Congresso. 

Às tres lois mais nocivas á libord 
do do imprensa, a do Costa Cabral, a 
[de Lopo Vaz o a de João Franco ficam 
lavadas o branquoadas pola prosohnto| 
monstruosidade. Não é loi defensiva, 
mas antes offonsiva dos principios ro- 
publicanos, dos programmas partida- 
rios, das doolarações comiciaos, do to- 
(do o passado dos velhos demooratas. 

A “sua redacção, om termos vagos! 
improcisos, oscancaria as portas ao 
arbitrio das auctoridados policias e 
administrativas. 

«D'antes, quando os partidos ino- 
jnarchicos so dosavinham e a mogar- 
lchia perigava polos orcos dos Gque| 
folia viviam, ora sempro a imprensa 
que pagava a loiça partida. Ao menor 

erigo, chovia. sobro nós, jornalistas, 
Jumbada grossa. Assumiamos o pápel 
quo na antiga sociodado portugueza| 
so dostinava aos judous. 

ctualmento não so variou do « 
tório. Regrossamos no passado, tem 
que os factos historicos aproveitem 
a governados e governantes. Rasgam-| 
o as affirmações feitas perante a no-| 
ção inteira, Marianno do Carvalho! 


|pou -durante alguns annos um logar fle d 


E 


imprensa 


as violentas brutalidades, 


squenva dos immortaes principios, 
Jeixando-os como 8. Sobastião quan- 
do us sotas faziam zás o 0 povo grita 
'va morra, Nós perdemos o dom do 
riso, Em voz do gargalhadas, aboca-| 
'mos a dente os referidos inmortaes 
doixamo-los n'um estropalho. 
mbro-me Juo no tompo do mi 
nistorio progressista do 1897-900, 
gazotas ropublicanas fe 
das e ntó approhondic 
duzirom om normandos o parango 
trechos do defunto Correio da Noite] 


so ainda q 
ão poriodicos 
'ruinar a respoctiva omproza, pois que, 
ha sompro manoira de fizor circular, 
o impresso probibitivo. Todos conho- 
om os processos com quo Rochetort 
lludia a policia de Napoleão IT com 
famosa Lanterne. Quanto anais estu- 
pida 6 a Joi, tanto mais engonhosos| 
são os soplisinas que a illudo: 

«Aponas vejo uma vantagem nas 
disposições que brovemento. vigora 
ão: obrigar o jornalista a ser mais 
yononoso, mais hy pocrita, m 
dioso na linguagom. Úra nom todos 
os profissionaos toom ossa habilidado, 
Conseguintomento a loi fórma uma 
esposio do solooção dentro da classo. 
E” assita a modo do pauta protoctora| 
(da industria das lottras 
do o contrabando. 

«O que, porém, mo deixa susponso| 
é a passividado do publico. Como a, 
libordado não é gonoro de primeira 
nocessidado, o d'ossa opinião são to- 
(dos os animaes domesticos excopto a 
Imosca, os golpes quo 4 libordado so| 
jogam, deixam o povo indifforonto. 

Mau symptoma, e poor ainda o dos , 
|jacobinos ferrenhos começarem agora, 
a puxar, nas doutrinas, conser-| 


] 


'vantismo. Aº imprensa já deitavam o, 
açamo. Apenas falta uim paragrapho 
considorando como crimo do pona 
maior a inserção d'artigos ologiando 
os governos. 


(po já demonstrou, 6 claro, que bsse| 
bosio não so justificava. Mas o quo é 
certo 6 quo os seus porniciosos eftei-| 
tos ainda se estão oxporimentando.» 


Habitações operarias 


Estão sendo estudadas no Chile) 
varias propostas inglezas e 
francezas para a construcção 

de casas baratas 
Santiago do Chile, 29 de junho 
O conselho superior das habitações 
operarias estuda as propostas france- 

zas e inglezas tondentes a destinar a 

quantia do 90 milhões do pesos á 

construoção de cas:s para oporários| 

mediante garantia o juro annuil do) 


pa-[6 0/0 á totalidado do capital. —(Ha- 


vas. 


TRIBUNAES 


Na Boa Hora 
Foi adiado o julgamento do in- 
dividuo que assassinou a ta- 
berneira da rua dos Jero- 
nymos 

No tribunal da Boa Mora, 2.º distri-. 
icto, devia hojo respondor João Joro- 
mias quo em 11 do janeiro ultimo, por 
ciumes, assassinou à tiros de revolver 
E ateiaairo, da tua dos Jorcuyro 
Palmyra da Fonseca. 
Oj onto ficou adiado por falta 
do j los. 
ee rcanijónêida ipado 
'quantidado do moradores do Belem quo) 
[sahiram indignados pelo facto do não| 
havorom sido citadas varias tostomu-| 
nhas de accusação, entro ollas Manucl 
'a' Almeida, por alennha O Rolla, mora-. 
dor na rua dos Joronymos, que foi 
'quem desarmon o prondeu o criminoso, 


eu 
vento aquoilo que prógar 0 intor- 
nacionalismo ou atacar o oxoroito torá 
do prestar contas á justiça, 


rosa interpretação? O gr. dr. Antonio! 


Granjo, relator do projocto, escluroce 
o sssumpto, dizendo-nos: 


no campo doutrinário, póde con 


que instigarom os cidadãos portugu! 
os ao não cumprimento dos seus de- 


|Urge remediar essa situação. ap- 


favorocen-|i 


[tar o projecto ante 
menta, aticutas as vantagens qua ello 


osr. dr. Antonio Granjo, 


s leitores conhecem o pro-| 
octo do lei, já aprovado pela Cua 
mara dos Doputados, sobre 05 meixi 
de punir a propaganda anti-militarista| 

putrintica. Estabeloceu- 
to opinião a tal respeito: de ora 


Do facto, poderá a loi tor ossa rigo- 


ilitariata, 


—A propaganda anti 


er feita som riaco do espe 
apenas ostaboleco 
vosso ponto, para à 


vores militares, isto é, para os indi- 
viduos quo aconsolharem os soldados, 
á desobodiencia ou tentarem o sou 
alliciamonto para actos de rebollião, 
sodição ou deserção. O Codigo Poni 
já castigava a desobediencia és le 
mas com ponalidades que não iam 
alem de $ mezos de pena correcional. 
Para 08 crimes do alta traição o ou- 


maior cellular. 

—Mas essa loi do excopção 
agora nocossaria no nosso paiz? 
—Deixo-mo dizer-lhe om primeiro 
logar, que o projecto do quo eu fui ro 
lator não podia chamar-se «do oxco- 
pção», porquo nenhumas disposições] 
continha, n'esse sentido, Ficou-o son- 
do depois do so approvar o nddita- 
monto do ar. dr. Affonso Costa, que| 
manda contralisar,om Lisboa o Porto 
à investigação dos orimes previstos 
na lei. 

«Quanto a sor necessaria, não pódo 
haver duvida olguma, om vista dos fa- 
ctos que so passaram em alguns pon 
tos do pais. 

«Em Chaves, por exemplo, o em 
virtudo dos manifestos anti-toilitoris-| 
tas espalhados no quartel, houvo uma, 
subordinação da qual resultou a 
transforoncia do DO soldados, Ha pou- 
cos dias ainda, deu-se ontra insubor- 
tre praças da guarda fiscal, 
Toto bas-” 


[conduziria ás. proximi 


dos lá fóra, om paizes que nú 


tros identicos havia a pena de prisão to 


LEIS DE DEFEZA 


Pódio fnzer-se q propaganda 
ont-miitarista? 


E ines irtrtaçirintadad 


consentida no campo doutrinario, responde-nos; 


relator do projecto que 


castiga os crimes contra a Patria e o exercito 


ta para justificar a opportunidado dar 


ei. 
“Do resto, o regimen miliciano que 


vigora actualmente no nosso oxarcito 
não deixa quo os soldados adquiram 
aquelto antigo es) 

ra um penhor seguro da di 


rito do caserna quo 


Estão mais aptos a rocobor 
men dos principios de revolta, do. 
protosto contra as ordens dos supa- 
rioros. Ora, no interessa não diroi só 


da Republica mas du Patria, convém, 


impedir essa propuganda nociva, qua 
comoçava a manifostar-so o quo non 
les de uu 


abysmo. 
«Quer saber alguns fucros suecedi 
polo 


mos alcunhar do rouccionarios? 

Na Suissa, 0 doputado socialista 
Jon Sigg, por publicar um folheto 
antiemilitarista, foi condemuado a & 
mezos do prisão a um nto do per- 
da dos seus direitos cívicos. A ppol- 
on para 0 Tribunal de Cassação do 
Gionabra, 6 esto confirmou a sentonça 


olpor unanimidade, Isto psssou-so em 


1908. No mesmo anno, o govorno 
lo pais não consentia que d ut 
fizosso conferencius unti-mili- 


«Em Turim, um rapa quo lançou 
manifestos anti-militaristas dontro do 
uma sala de espectao«lvs foi condem- 
nado a 6 annos de reclusão. Nu Suo- 
+ 08508 actos são punidos com 6 
anos de trabalhos forçados. Na Fran, 
qa, Hervó está cumprindo a pona. do 
4 anvos de prisão por causa dos «euh, 
osoriptos anti-milituristas. Na Ingl. 
terra, por occusiho da ultima gr 
dos inineiros, o conhocido sooial 
Tom-Mann foi condomuado a um 
Janno do trabalhos forçados por tor 
incitado os soldados á desobediencia. 
«B" isto o que so passa lá fôra, om 
puizos onde a libordudo 6 um facto, 
Agora, entro nós, repito-iho que con- 
a propaganda 
anti militarista sob o ponto do vista, 
doutrinario ou philosophico, isto d, 
no campo do exposição de idoias, O) 
quo ninguem pódo 6 ucunsolhr vos 
soldados” quo pratiquem o arto do doy- 
Jobodocor uos seus superioros, desor- 
tar das fileiras ou não acudir ao ola: 
mamonto, eto. 


Ha alta de postos 
em todo o paiz 


provando-se o projecto de lei 
em discussão na Camara 
applicação do Codigo do Registo, 
l mostrou a nocossidado de se-| 
rem introduzidas, n'essa lei, vari 
modificações quo a tornassem mai 
facilmente exoquivol. Com esse in- 
tuito foi apresentado na Camara um 
projecto de lei, cujas 


Migalhas 


Sufragistaa, 

Não corrom propícios para ns sulra: 
gistas ou vontos om Inglaterra. A poli 
cia do sr, Asquith tem malhado n'ole 
Ins como om contuio verdo, sem so lou 
bar quo numa mulhor nã so bato nom. 
com uma fôr de rothorica. Pola sua + 
parto, as mulhorainhas, quo não são 
para graças, tom correspondido à gon- 
tileza dos agentos da ordem, partindo 
os vidros dos estabolecimentos do Lon- 
dos o um tologrunima do hojo annun- 
cia que o primeiro ingloa foi oggrodide 
por uma suflragista quo lho rasgou 4 
gola do casaco. 

Na vordado, não subemos porquo so 


dr. Gormano Ms 
goral, nos expõe d'esto mod 
—Os principaes embaraços 
oncontr: “am na applicação 
nham a sua origem nº uas cou- 
falta do postos o dificuldade na 
nomeação do funocionarios, porque 
'sua remuneração não vao alem dos | 
emolumontos fixados 

«Do varios pontos do paiz recebi 
mações no sentido do 
removar esses embaraços, Dentro da, 
minha espora de acção, como con- 
servador goral, eu nada podia faze 
'rosolvendo-se por isso apresentar 
Camaras um projecto quo désso & 
toda a exequibilidade do que ella 
n 


ei ti-. 


i 


im so foz. No projocto do lei,! 
agora em discussão, são creados os 
postos reclamados pelas necessidades 
'do muitas populaçõos. Quanto aos 
ceionarios, attribne-so o cargo do 
ajudante ao professor primario da 
freguezia ou ao presideuto da junt 
do “parochia, Creio quo, d'esto modo, 
so vencerão as principaos difficulda-| 
des com que so luctava, satisfuzondo 
ljustissimas pretonções que todos os, 
dias chegavam é conservatoria gorul. 
«Apesar do Congresso ter, mosto 
momento, um trabalho excessivo, es-| 
tou cesto do que não doixará de vo- 
do sou encorra- 


encerra é os males que remodoia. 


A febre aphtosa 


A Argentina toma providencias! 
para evitar a sua introducção 
Buenos Ayres, 29 de junho 
O ministro da agricultura doci 
adoptar procauções contra a intro- 
dueção da fobra apitosa som todavia, 
decrotar immediata 


onto O encerra-| 


acompanhando-o depois 4 esquadra, & 
Dyonisio do Oliveira, trabalhador, que 
Joguslmento presoncoou o caso, 


mento total dos por 
veniontes do Ing! 


's aos gados pro- 
(Haras), 


não concodo O direito do voto 4s me 
lheros a quom aliãs tantas concossõos 
so costumam fazor, Na Junpria, ao. 
que so dia, foi oloita doputada uma. 
advogada illostro. Porquo não hão de, 
s outras naçõos imitar tal exomplo? 
Doixom-nas votar o soram oleitas, 
mhco da patria. Um paslamonto do mu 
Iheros dovo sor curioso. Eatro nós, por 
xomplo, eroar-so-hia logo um novo 
ministorio: o das modas o bordados, 
cujo boletim será appenso no Diario do 
Governo, às quintas foiras, com moldoa 
o monogrammas, soeção charadistica o, 
ilavores a missanga o escama de corvi- 
na, As sossõos da Comara soriam into 
ossantes. As quo iussom dodicadas, po 
exemplo, à discuseto dos direitos da 
importação das sedas o volludos, plu- 
mas do chapou o ontromoios, ncubar 
riam com corteza à pancada, o quo não 
6 novo om parlamento, A leader da op- 
| posição arrancando os chichis da prosi- 
dent do ministorio e dardo com ollea 
na cara da ministra do fomonto; uma 
oradóra ficando com a palavra resor- 
vado, por ter quo dar de mamar á sua 
prolo, na altura do artigo 128 do capi 
tulo 3.º do orçamonto, tudo isto nos 
straliiria. polo pittoresco, do espectar 
(culo habitual do nosso parlamonto. A 
ministra da guorra, a não sor quo fossa 
maior do sotonta 6 cinco annos, não 
deixaria do dispensar porpetunmonte 
ão rocolhor os cadetes da Escola da 
Exercito,os nossos ofioiaes toriam cada, 
estação figurinos novos e entroas do- 
patadas socialistas, tomos fé quo ca- 
contraria logar à nossa cronda Bal 
na, rapariga bom fallante, so bem que 
analphabota. 
Depois ha em Portugal cmo classo 
na do amparo dos poderes pull 
[a dos revistoiros. E! bom do ver que 
hojo 6 mais dificil achor us azsum- 
Ípto de revista do que uma nota do com 


Hoje Hoje 


Estreia da couplotista. franceza 


ado Martinez 


Concerto todas as noites o 
À nos domingos'do tarde, 

O quintotto exocutará um 
magnifico roportorio sob a di- 
rocção do aximio muostro Ca- À 
À pistrano Reis. E 

As quintas-feiras o domin- Pá 
gos soiros da moda. 


É Todas as noites 
Enthusiasmo |-— Megria 


sopular revista 


Teatro Apolo 


Omaisauthenticosuccesso!!! 
A revista 


O prelo no branco 


E ee mom 
Graça sem pornographial 
Bela mus cat 
Lindo scenario! 
Esplendido guarca-roupal 


DO DAPUNDO 


HOJE Reabertura do it Ê 


o estreia das incomparaveis 
Plotistas o bailarinas 


Hermanos Lulu 


Concorto todas as noites 

do megnisco & 

Jão do distincto 

“iolinista FO 
nintas e domingos 

o soirées da moda 


Esmerado serviço de restanfant 


tro 


soda 
SENT 


Titimo carro para Lisboa 
Uirimo comboio para List 


mil róis, Por todas as razões o mais 
esta, faço votos para quo o er. Asquith 
dé o voto às suffragistas, Portugal so- 
quirá do certo o oxemplo da Inglatorra.| 

As maulhoros porão luminarias no 
encuruto dos penteados o os homons| 
tambom so hão do rir alguma cousa, so 
Deus quizor, 


André Brun 


- A questão d0s baldios 


Em Azanbuja é morto a tiro 
um homem 


Jonquim Gayo o Manuel Carvalho 
Boneco, residentos om Azambuja, tra- 
“varamego a noite passada do ruzõos, por 
Sousa duma quostão do pastagons do 
quo rosultou o Boneco tor morto com. 
dm tiro do oapingarda o Gayo, fugindo! 
eu seguida. 

O calavor do Jonquim Gayo foi 
transportado Ingo após o Grimo, para o 
comiterio da localidade, 
do glorioso operador, so Sr. Dr. Fran 

“ada dent! 

Tendo sofrido um desastro que mo 
gbgigou or otra no hopita o cas 
te Mérida para sor operado, venho publi. 
camonte protestar o mou reconhocimento! 
6 gratidão inde oveis para com o bone: 
Endfito o distinctinsimo operador, um dos 
mais Iuligurantes ornamentos da noasa| 
aoioncia modivo-cirurgica. 


Boyo desculpa so niolindro a modesta 
ão da Eixo, potim o excalicntoresoltado| 
da lo delicada operação, pois 
E ato no não fosso opútado 
Bo hnbiimonte, obrigino à demonstrar 
Esto manh adiirução pela oicncia| 


4 notavel clinico o ygradocimento pro: 
feudo polo too, solicitado, o dadicição] 
do" Sa, sldo talo honrsso para 
de, portuubaco, do que com auunidados 
nciloas data vide, ão procisamos r 

Eotror mn especialistas extrabgiros, Ag 


deço tulbbeim muto reconhecido aos dis 
inctos Exu Sr, Dr, Aberto Gomes o 
r. Antonio Preto quo auxiliaram mm 


ruficiontomento o eximio operador, tra» 
ndo-mo duranto o periodo da ours, Com 

muito tolo, compotencia o solicitude. 
“Aos ontormuiros Srs. Manuol da Canha, 


Burioo do Jeans o demais oupregados da 


enfécimuria 0:2--B, a minha profunda, 
gratidão, Luiz AL de Soqueira Lima. 


“Vioento incendio 


A rua 24 de Julho transformada 
n'um brazeiro 

Hojo polo meio dia o meia hora. 
manilestou-so violento incendio em 
umas modas do pinho, onrqueija e 
matto, n'um doposito da rua 24 de 
Julho junto á feira do Aloantara, 

gurias possoas quo á hora acima 
dicada passavam polo local o ainda 
algunsdescarrogadoros, que 86 encon- 
travam junto á muralha do rio, nota- 
ram que de uma moda do pinho 5 
grando fumarada, 

Dado o signal do alarmo, muitos 
populares ainda tontaram com tari 
apagar o incendio quo então já Javra- 
va com grando violenci 
8 Jibaredas a brovo trocho rom- 


“PARLA 


A sessão abro ás 2,30, sob a prosi- 
dencia do sr. Simas Machado. Compa- 


tinuam dosor 
[prozonto o sr. ministro da Guerra. 


[considoruções sobro a desamortis 

dos bons da Companhia das Lexiri 
O er. Miguel PA 

roorga: 

Commorcio. 


gonto, apreson 


gados publicos o cnjas folhas do von- 
[cimentos não pódem sor procossadas. 


rospootivos ministorios. 


boa com sacrificie 
mas quo nom por isso votará o projo 


monto, 
O 5 


os 
boriam, 


dre de Barros quo affirma tor pol 
'quo combatom o parlamento o mai 
integral dospreso. 

Ô projocto é em soguida aprovado. 


soguir 
quo rostaboloco O 
do magistratura. 


'camara, 


ha disposiçõos excopeionars, 
O sr. Jacintho 


próvia, propõo quo so adio a discus 


tura, 


A Camara approra am prjeedo restaeloando 0 
Supremo Conselão do Magistralara 


lrocom 58 deputados, Às galerius con-! 
Do govorno, está 


. João Gonçalves faz divorsas! 


reu occupa-so da. 
ação do Curso Suporior do 


O sr. José Barbosa, om nogosio ur-| 
m projecto do lei) 
abrindo um oredito extruordinario do 
[9:50 esoudospara pagamento do sub-! 
Isidio aos deputados quo são empro-| 


a tempo do lhos serom pagos polos| 


O sr. Cunha Mucedo doclara que es- 


boto em quostão, o qual, em seu onton-| 
der, vao servir do novo argumonto aos! 
lquo tanto toom combutido o parla- 


José Barbosa afiiema quo o| 
projecto à indispensavol por vir evi- 
ar uma iniquidado como a do haver, 
deputados que rocobossom subsidio 

mos emquanto ontros o não roce-| 


Falam muis os srs. Henrique Cardo 
|so, que é a favor do projecto o Alezan-| 


Entram om discussão as omondas 
(do Sonado ao orçamonto do ministe- 
io das finanças. À camara mantom to- 
as primitivas rosoluções. À 
disouto-so o projecto do loi 
upremo conselho! 
a torcoira loi do 
[defoza da Republica aprociada pola; 


O sr, Caetano Gonçalves justifica | 
largamonto o projecto, no qual não! 


funes, om questão | 


são do projocto, o qual vom estabolo-| 
cor a confusão do podoros sendo alóm 
disso doprimonte para a magistra- 


O sr. Muttos Cid é do opinião quo; 
'não ha no projooto o menor ataquo á 


MENTO 


Ladislau Gomos da Costa, quo fôra] 
eranofeido por distineção para a| 
guarda ropublicana, não aceoitando, 
porém, essa transforoncia; aucto 
'sando 'o guverao a conteahir um om 
prostimo amortisavel om 15 annos 
para, juntamento com economias de | 
algumas verbas do orçamento da 
rinha, so adquivivem alguns navios, 

Esta proposta mereco apreciações 
dos srs. Botelho de Sousa, Ladislau 
Parreira o Celestino d' alneida. 

O projecto ostabolcoe, quo so gas- | 
to até á quantia do 5.830.000 escudos. 
paca acquisição do nav é 
Entra om discussão, ua generalida- 
O orçamento do ministerio da ma-| 
rinh 

O sr. Botelho de Sousa doolara quo 
a discussão apenas devo recahir nas 
'omondas mais importantos, que são 
poucas, o salionta a nocossidado de 
melhorar a nossa marinha. 

O sr. Cupertino. Ribeiro explica à 
auctorisação parlamontar para à co) 
pra de. carvão por occasião da geóvo 
dos minoiros inglezes. 

O gr. Ladislau Parreira elogia o 
trabalho da comissão do marinha o 
|doclara tor a maxima confiança no, 
brio 6 patriotiomo da nossa marinha. 

O ministro da marinha diz quo o, 
Igrando mal da nossa marinha é não | 
possairmos um arsenal convanionto 
para roparações e construeções. 

O orçamento foi em soguida ap- 
provado. 

Approvam-so tambem mais 08 5o- 


|trabalhos extrnonlinarios. 


Companhia dos Gaminhos 
de Feto Portuguezes| 


Realisou-se hoje a Assembleia, 
desta Compantia, devendo 
os trabalhos proseguir pelas 
20 horas. Ficaram approva- 
das com emendas apresenta 
das a 14, 25, 34, 45054 
conclusões do relatorio 


Sob a prosidoncia do sr. 
(dos Santos, socrotariado pei 
Idonça e Costa, começaram os trabalhos| 
'da “Assembleia Gural dfosta | Compa- 
nhia, pblas 13,15 horas d'bojá falando| 
ntcá da ordom do dia o sr, Álves For. 
reira quo. propos que cada accio-| 
nista possa fazer uso da palavra 
nas tm quarto dora e nunca mais do| 
duas vezos sobro o mosmo assimpto, 

Foi approvado, Entrando-so a seguir 
na onleim do dia tom om primeiro logar 
la palavra José Andrado Junior 
[5 foz puros roparos sobrob paseear 

jo Conselho Fiscal. | 

O sr. Henriquo Kondall lou uma os- 
tensa proposta sobro adiarhênto da 
discussão do rolatorio maadaado-a pa- 
ra a mosa, eondo admittida. Q sr. Blio| 
(do Mollo itogo julga da maioy nocossi-| 
(dado a aequisição do material indis-| 
Iponsavel. para melhoria dos jorviços, 
[maudando para a mosa uma proposta| 
para que a Assembleia voto a di 
gos da baso Sê da convenção oolobra- 
a ensro à Companhia o os peuscro- 

O sr, Mollo Borgos afirma quo todos, 
accionistas o não acoiouistas, bo dovem 
intoressar polo dosenvolvimtonto dal 
Companhia: O em. Antanio Cénteno dá 
oxplicaçõos:. sobro o parecor o conso- 
lho fiscal. O sr, Fausto do Figuoirodo 
xp ica a rato do ser do que diz o ro-| 
Iatorio sobronapplicaçãodo 4ul.6798081] 
róis, rotirada no ultimo anno para li- 
quitação do dospczas de exertícios an-| 
doriores o que foi aplicada para saldar 


»lguintos projectos: augmontando do 
13 contos a dotação dos hospitaes ci-| 
vis do Lisbua; fizundo os vencithon- 
tos do possoal superior do Instituto 
Ophtalmologico do Lisboa. ) 

Lou-so dopois o projecto auctori- 
'sando a insoripção na despeza ex- 

do ministorio do intorior 
jo 10:00 oscudos para 
obras nas repartições publicas. 

À sossão 6 intorrompida por meia 
hora. 

Approvam-so alguns projectos que 
so proudem com o orçamento do mi- 
istorio do intorior, nos quaes figara 
o quo revoga a concessão de verbas 
para Iycous, 

Pussa-so É discussão do orçamento 
do interior, na goneralidade. 

O sr Ladislau Piçarra À 
grandeza. do deficit n'esto min 


ta a 
rio 


indepondoncia do podor judiciel, co- 
to pretendo o ar. Jacintho Nunos, À é fala da falta do pogamento a profhe 
fiscalisação da magiswatura não podo 005, Por causa do pouco oxpediento 


ontregar-so a olla propeia, 


na contabilidade, 


piam pavorasas e com tal incremento! O sr. Barbosa de Magalhães acha! | O sr. presidente do ministerio tomou 
quo, om poucos momentos, o recinto que as circumstancias políticas do Já providencias para remediar o mal 
astava truuslormado n'um comploto momento aconselham o restabelcoi- O sr. Silva Barroto acha poqueua a 


pado o sinistro para o quar- 


turno avis 
compurocendo rupidamento todo o 
mutorial do distrito bem como os 
voluntarios que comoçaram traba- 
lhando com donodo, sendo por fim o 
go cxtincto não sem grando difhi- 
suldado, 


am piqueto do 30 praças, sob o com- 
maundodo um sargento, que postando-| 


impodiudo quo ollo so propagusso à 
outros matorios quo so ompilhayam 
no local, 


dovastou por comploto outros dopo- 
sitos do pinho propriodado dos 8: 
Festoves Ramos, Josó Marquos, Mar 


Joaquim Moita. 
O togo na sua ueção dovastado 
attingiu tambom varias pilhas do mi 


ne a firma Umborto Bottino, Limi- 
“ada ali tinha prompia u embarcar, 

O sorviço do policia foi feito por 
uma força do cavallaria da Guarda 


Republicana, do quartol d' Alcantara, 


«varios guardas da polícia civica, 

O sorviço do curros olectricos, quo 
estoyo interrompido polo Aterro, pas- 
»ou à ser foito pola Pampulha. 


Como é facil provor os prejuizos! 


são onormos. A tirma Boitino teve só 
fsua parto um prejuizo de d contos de 
réis. 

Ignorameso as causas do sinistro. 

Do pessoal dos incondios oomparo- 
sou o comandante do corpo, Ribeiro, 
2hofo do divisão o varios chefos do 
secção, 


ROUPA DE FRANCEZES 
A serie diaria... 


Manuel Oliveira, rosidente no Barroi- 
so, queixon-so hoje 'á policia que, tendo 
gil a Lisboa ace varia compras aqui 
tera por falta da uma carteita com AUSAN 
sóis, ignorando so lhfa ruubaram ou so a 


uz», quo so oncontra 
“es, apra 
o italia» 
es na Ena 
quo lhe subtra 
à do Paris na in 
tacos, um cheque 
ice, 10 vulor 
do 10487 fraacos, uia conta corrente da 
edito no valor do Bi Trancoso 
qua do Banco do Brazil no valor de 
ifunços, ZÍV Iranous em no o 
às Eratga, SU posstas q 405/0) réis vm 
ginhoiro portaguce 


pospedido no 1 
ja queixa no. 
vi o ou Si 
dog Gorrosiros, 1 
iu numa demonstrar sã 
sento da, Sor 


dé 


jmento do conselho disci 
magistratura. para quo a 


cumstuncias, o sau dovor, 


O sr. Jacintho Nuxes, quo volta a 
ropõo quo o conselho disoipli- 

la magistratura soja oscolhido 
om 

E - Sessão plona o nos termos do decreto 
Do quartol do marinheiros sahiu do 1b do setombro do 1592, rovoga-| 


fala 
n 
polo supremo tribunal de ju: 


do pelo governo provisorio. 
[Prog 


com ligeiras emondas. A pprovai 
as altotações introduzidas polo Sen 


ldo no orçamento do ministerio da| 
O togo, quo comoçou n'uma meda marinha o a proposta orçamental com. 
pertoncento ao gr., José dos Suntos, as ultorações votadas pola comara. À 
nara da Piguoira da Foz 6 auctori- 

ja a construir uma avonida margi-| 
projecto do chofo do 
Joaquim, Ricurdo da Costa, o Manuel govorno anctorisando o pagamonto| 
istontus dos cli- 
nicos do Porto, trava-so discussão en- 
lh tro os srs. Affonso Costa o Duarte Lei- 
doira, montos do carquoija o matto te, sendo O projecto, afinal, approva- 


nal, Sobro um 


do vencimentos a 


do. 
Senado 


inha e authorisou-seo gover- 
no a adquirir novos navios de 
guerra 


do a dotação do hospital do Coimbra 


goros. 
o 


quo nºolla so emproguo o maximo de 
pessoal portuguez, 


assignado a proposta de subsidio do) 
accordo com os senadoros que estu- 
daram à questão. 


dos 


do Sul. 

Foram approvadas dopois as extin-| 
eçõos dos logares do capollães navacs 
o choto do departamento maritimo do 
orsto, 

Muis propostas aprovadas: extin- 

Igrindo os logaros de bibliothocario: 

da marinha; concedendo um subsidio 
do 368000 annuaes ao marinheiro. 


linar da 
Rupublica Primari 
dios n.º L1, esto por son tenha a certeza do que o podor judi-| E 

ça todas as outras estações cial saberá cumprir, om todas uscir-, 


o o, sendo o projecto ap- 
so.do laio lesto ali atacou o incondio provado em seguida, sem discussão e 


Approvou-se o orgamento de ma- 
r 


Aºs 12,30 abriu a sossão sob a pro-| 
sidencia do sr. Branmeamp. Foram, 
aprovados varios projoctos: elovan- 


'unthorisando o governo 3 fazer um! 
contracto para o ostabolocimento de 
carroiras do paquetos ontro Lisboa o! 
'a Amerioa do norto, com oscala pelos| 


sr. Goulart de Medeiros entendo 
'que a emproza concessionaria dove 
ser portuguoza ou nacionalisada para | 


O ministro da marinha doclara tor 


O sr. José Maria Pereira tambem 
jaria o estabolocimento duma! 
Carreira portuguora para a America, 


verba de 1:600 contos para o eusino 


osoguo a discussão. 

O ar. presidente do ministerio fala 
ainda, sendo o orçamonto approvado 
a generalidade, | 

Lô-so o projecto rotirando a pon- 
são á viuva do liça de Queiroz o con- 
codendo-a é viuva do Rapluol Bor- 
dallo Pinheiro, j 

Podo à palavra o sr. Pedro Martins: 
— Combate esso projecto, que nunku- 
ma razão justifica. fillo é mosmo im- 
polísioo, nosso momento em que o 

euzil protondo origir uma estatua ao 
grando oscriptor. 

O er João de Freitas perhilha a 
opinião do sr. Podro Martins. 

O sr. Nunes da Matta não quor a. 
pensão para nonhuma.das viuvas. 

O sr. José de Padua 6 contra a pen- 
são á viuva do Eça de Queiroz. 


Declaração 


| David José Monteiro, 
faz publico que, de hoJe 
para o futuro, fodas as) 
itransacções que se fa: 
eiam n'A Filial do Bara- 
feiro dos Anjos, Avenida 
Almirante Reis, 12 A,12 
B, passam a fazer-se no 
"seu antigo estabeleci 
mento, na rua dos Anjos, 
63,63 A, 65, altendendo 
a que, com a reabertura, 
d'esta casa, a Filial, que 


poder servir os seus nu- 
'merosos freguezes du-| 
rante as obras, deixa de 
exisiir. 

Aproveita a occasião 
para mais uma vez offe- 
recer aos seus amigos e 
clientes o seu estabele- 
'cimento da rua dos An-, 
jos, onde espera que o' 
dignem honrar, como até 
hoje, com as suas or-, 


patriotismo na occasiãio da 
xo, continuem dofondondo 


I | 
ASrmenta 


abriu unicamente para: 


Q.ar, dr. Aflonso Costa, na qualidado| 
do accionista. pedo para sor exarada na, 
sta declaração do er. Antonio Oen- 
tono do quo o Consolho Fischl dora o 
seu parocor antes do conhocol à orrata| 
do páginas 16. Anaiysa pasbagons do| 
relatorio o declara que não pólo appro- 
var um balanço depois da dbolaração | 
do consolho fiscal, polo quo mânda para, 
a meza uma proposta para quo so não 
otiro do destino quo lho fol dado om 


910 a rofurida quantia do 101.6798.4 gluilíbrio P 


róis, dovondo “sta dosapparecor dos] 
“Euppostos Inoros dPosto anno, 

sr. Solo Arroyo. não 
podo votação nominal 


jnoorda 0! 
trbcando-so | 


miss opartes entro Setas ação cr: 
res. Por im foi aprovada à proposta, 
dita por 679 votos a] 


do dr, Affonso Costa por 
regoitada por 438, sendo ou 
posta & discussão. N'esta 
João Arroyo e alguns obri 
abandonaram a sala. 

Alom do sr Affonso Costa faion 
sobre a proposta apresentada o sr. 
Hormaan Burmoster quo so réforo tam- 
bem á domora dos passageiros que via- 
do do Porto desojom aproveitar o rapi-| 
do do Paris o quo tom 4 horas do ospo-| 
za na Pampilhosa. Deseja quo so substi- 
tua a ponto D. Maria no Porto que 
Saddo É ando te die ape d 0 

À proposta do sr. Affonso Costa foi| 
aprovada por maioria, E omon- 


dada, assim a conclusão 3. do parecor| 
do Conselho Fiscal, approvindo-so as 
restantes conclusões na goiteralidade, 
Sobro a espocialidado, falaram os 
nes. Affonso Costa, Elio do Royo, tinr- 
spouinester, Mio Borges o fanáto do 
“fondo o sr, Mathous do Barros on- 
viado para à meza uma proposta-aldi 
tamento gobro a 32 conclusão tornan- 
do extonsivo a todo o possoal os votos 
do louvor da mesma, o sr. Affonso Cos- 
ta doclara votar com gosto egsa propos-| 


ta fazondo votos paraque osomprogados 
ferro-viarios, que deram Pica 


tima gró- 
sens in 
torossos, os da Companhia o os do| 
copos fo ada, b 
roposta foi aprovada, bom como| 
a “8 8a conclusões e itspectivas 
fomendas, ficando aponas paira ser 
cutiãa na rounião da noitg a G4 quo, 
trata da oleição do 2 vogacs/dn Conso- 
lho Administrativo » ogual hamoro do 
Conselho Fiseal. 
A assembleia ficou suspensa polas| 
12,0, dovendo os trabalhos prossgur 


[polas 20 horas. 
Z & Omelhor O Z 


Soccorros a naufragos 
Distribuição de medalhas a indi-| 
viduos que salvaram naufragos 

O ar. ministro da marinha levou hojo| 
já doscantaa pessidanala! o dasesto 
lapprovando a concossão do rocormpen- 
EE varios individnos qual som isso 
da propria vida, soccorroram naufra-. 


os. ” 

Por osso decroto são concedidos 5) 
modalhas de ouro, 22 do práta, LI do 
(cobro e 82 diplomas de louvor. 

“As [medalhas do ouro foram conferi- 

e abs ars, Jooó Kabumba, patrão do 

pelo salvamento 


quo fez do 128 naufragos do cruzador! 
Raphael; À J. Wall, aquollo inglez 
que por ocasião do descarrilamento do| 
um comboio de carros cldctricos no] 
[Porto salvou no rio Douro grando nn-| 
moro le pessoas; ao almirante chete da 
'esquadra do Cabo mr. Paulo Warner! 
'Busk; ao commandante do cruzador in- 
es. Fortes, copiiin, Goonges, Dowos 
fulton o commandanto do cruzador 
Wermes, expitain Horbort John Savil, | 
Ipelo salvamento dos nanfrágos do v: 
por portuguez Lusitania da Empreza| 
Nacional do Navegação, qué so pordou 
proximo do Cape-Point. 
Brovemenio vao realisar-so a sossão 


| Sigo do Oliveisa o Francisco Lopes Me.| 
ga “quo teem sido jocansaveis o do uma 
á “straordinaria, no intuito del 

mento, Esta! 


PS- facto 08 srs. pros! 


. vochnico, teem d ocompareosr amanhã, 


ao 
dr. Anto.io Macieira 


Restica-so amanhã, donjago, como te- 
pos anoueeiado, à tesão do hcinenagem 
ão ex-ministro da Jostiça, dr. António 
Susie no thestro das Hopublica, do- 
veado Thais oncasião ser entroguo gue 
o estadista a valiosa penna do ouro u 
ste, por iniciativa io am grupo 
do illustre ady 


ledica, 
quo a lnanifotação aja don 


olnisção, pel: 
do Registo Gi 
missão que Nh ç 
Bm consequencia, poréra, de fanccionar| 
jamanht O parlamento a quo não podem 
altar os ars, drs, Alfonso Costa, Alexa 
ro Drago, Antonio Macieira 0 Ram 
Curto, 
o acto anunciado para as 14 ho- 
ras realisa-se às Il prefixas, 
sendo as portas do theatro 
abertas às IO horas 


Como 


já so disso, só os camarotes, fe. 
leo tão Eoservados para liver 


ento da Repabila, o» 
Wecmador civil do Erabos, conmaudaltes 
as cargo do marinheirod, guarda repa- 
biiosna e policia cívica. 
doje 4825 oras, termina a distribui 
do de bilhetes, na Associação do Eegisto 
vil, calçada do. Marques do Tancos 4 
rico "a 8. Onristovaia, O Contro Hopu 
Dbemccratico, lago do 8 Domin; 


O Mergulaão dos cordõ:s 
duro 


162—Rua de S. Paulo, 162-B 
Cordões d'ouro de lei a 1$200 
réis de fcitio, e em usados sómen-| 
te pelo peso! 

Grande e variado sortimento 
de lindos objectos d'ourivesa: 
e joalheria, muito proprios para, 
brindes, por menos de metade do| 
feitio d'outras casas, sendo al- 
“guns em 2.º mão, a preços que só 
vendo se acredita. 

Relogios d'aço (Ancora) a 19730] 
réis c despertadores formato! 
grande, a 440 réis! 

Relogios Patek Filipe, Interna 
cional Watch C.º, Longines, etcw 
em ouro, prata é aço, à preços de 
combatet 


Entalhões Voluntatios 


4 do Outubro: Amauhã realizam-so, 
cxplanada dos Voluntários 4 do Outubro, 
diversos festejos om beneficio da oscola, 


equilibrio pelos srs. Runiro Madeira o 

ás 18-—-Carreira de tiro per 
los volamtarios insoriptos que disputarão 
um valiosissimo premio; o Jary será com-| 


posto, pelo comandante &r. Josquim do 
Oliveira Ayres, capitão do infantaria 2 0 
cor. 


utm outro official; concerto mi 
ridas do saocos o pusaros com. 
tres pernas; concurto musical. 

Ne 1, Sé-A fim dorocoberci instrucção 
uilitar, e por determinação do conselho] 


pelas 7 142, em infautacia d 08 voluntarios| 
tutimawento alistados, 


Assis de Brito 


Medico dos hospitaes 


Rua do Sol ao Rato, 215-1.º 
LISBOA 
— gs do nico da Pora | 


Eutas aguas rocontemento descobertas! 
foram já auslysadas por medicos compo- 
tentos que lho reconheceram oxtraordi-| 
naria eficacia na cicatrisação das ulco 
orem. o todas as ailecçõos de polle, 
fnuninaçõos do olhos, estomatitos o om 
nmitue outros cas 


O propriotar para sttendor aos 
itJs pedidos que rosebia diariamente 
doposito no largo do | 


do-so dos hum 
o atrovatm à ie bus. 


des quo talves so 
cal-ss ao seu doposito por acanhamento| 
ou qualquor outro motivo, onvioa para 051 
nossos pobres vinte senhas, em troca das 

anos receberio no doposito a Acua do 

fonchão da Povoa pata alívio dos seas 
males. 

Em nomo dos nossos pobres, os nossos 
agradecimentos. 


AUTOMSVEIS TAXIMETRDS 


Serviço psrmanento 
Kiosquo defronto da Tabacaria Neves 


mero 2698 


“Madeleine” 


Corrida de touros em Barcelona! 


E! amanhã, 
loxhibidos no 
santissimos 


virtudo da “empresa do O:y 
vlgairido ontros quisd forçada 


Ep shibilos amanha ame 
9 na matinds Como na svírio, 

As sessões no Olyinpia como arão às 2 
horas precisas. 


Zz é Omeihor 4 Z 
I papel para A 
Ge fumar G| 


PEQUENAS MOTICIAS 


No tigtco Fila raia mania o 
e pio, Po, elo gana e 
page po ts 
peso caca ne o ta 
io eres pá 
os amador geo da 

di Doo ae RE Aa a 
na To Ene 
per fais toa 
SUB E ap o 
o pi dA nda 
EM 

oe ps 


idens. 


a quo presidirá o ar. presidonto da Ro-| ego * 
publica, a à distibnição do todas 
estas medalhas, h 


gido, publica os retratos de Lociauo Mo 
eira, Lucinda do Carmo, maestro Man. 


lou tres dias a viagem quo projecta 


leado que estavam despodidos ás 6 o, 


> | Mattos, 


ldiam comparecer em palacio, devido com 


SESI oa FERIR à ossesem | DLTÍMAS NOCHGIAS 


HETAO 


tros assumptos, teatou da collocnção « 
dos empregatos da Companhia Carria 
do Forro que foram despesdidos por caw 
sada grévo, 


Antos de partir para La Granja o Uma commissão d'ossos empregados 
estova tambem com 08 ses, d:s, Lnarte 


sr. Canalojas escreveu ao se. Montero " 

é Fo Tnfto o Nenas dfOlivoira tentando das 
Rios pedindo-lho que adie por dois esife acento, A 
O ar. governador oivil comem: 


Ganalejas e Montero Rios 


Madrid, 29 do junho 


Tadan e Uma qua nina não havia ecobido qual- 
Fisar: a To ( Havas). ques respnata sobro o assampto, 
Prov axdom do ae. dr, Nunes d'Olivei- 


za farm consodidas guius do passa 
gem pneu varias operários, quo na re- 


E honra do io Peganh 


O commercio e industria do Rio toscos das é aa naturalalades. 
de janeiro offerecem-lhe um | O ex gomenador civil, enmloito das 


baile |proseras edsenmatanoias cm que so nc 
: a ieuatesm adzuna megados 
Rlo do Janeiro, 29 do junho, Demandas “do serviço E Comp 


O bailo do commercio o industria coneetea-lhes do ou brlso particulas 
ii à dog Yariso donativos quo variam cotro 2 

fem honra do dr. Nilo Peçanha foi dos Jari cas E 

mais brilhantes. Assistiram o prosi 

dente da Republica, 08 ministros e 

todas as notabilidades.—(Havas). 


Atentado Trusirado contra 
um archldugue 


Um dos cumplices é padre 
Vienna, 28 do junho 


Foi descoberta a combinação de um 
attontado contra o arobiduque José 
Formando. 
O atentado devia realisar-se quan-| 
do o archiduque sahisse a passeio em 
automovel, como frequentemente cos- 
tuma fazor, 

Como cumplicos foram presos dois 
italianos, um dos quaes é padros 


A gróro dos inseriplos maritimos 
A desorganisação do serviço de 
malas de correios 


Paris, 29 de junho 

Devido á gróvo continua muito dos-| 
organisado o serviço de malas postaes, 
om toda a França. 

Em Marsolhs, todas as tripulações, 
'do navios do transporto abandonaram 
o sorviço, com excopção de duas. Um 
dos navios soguiu com as malas pai 
Tunis e o outro para Buonos Ayre 

As de Algor foram lovadas em um 
navio tripulado por marinheiros de 
Iguorra, 

O dostroyor Voltigeur lovou duzon- 
tas malas postaos para Tuniss 

Em Bordous continua a mosma si- 
tuação; om Calais foi declarada a 
gróvo solidaria por vinto o quatro 
hor: 


TRABALHOS PARCAMENTARES 


eis de defera 


A Commissão apresentará mais 
duas: uma, sobre o emprego 
das bombas de dynamit 
outra, sobre os fúncciona- 

rios publicos 

A commissão encarregada do pro- 
ceder á rovisão das leis do dofoza da 
Republica apresontará ainda é cama- 
ra dos deputados um projecto sobro o 
emprego das bombas do dynamito 
outro úcerca dos funccionarios publi- 
cos. 

No: primeiro ostaboleco-so quo os 
individuos accusados do lançamento 
(do bombas sejam julgados num tri- 
bunal collectivo, cuja sódo sorá em 
Lisboa o que funccionará som jury. 
'As ponalidudes a aplicar serão 
aquellas que já ostão fixadas na lei. 

Quanto aos funccionarios publicos, 
criam-so varios hos disciplina-| 


| O Conselho do Turismo vas propôt 
[no governo a ertação, nas verias 1 
lidade do paiz, do Commissies do 
sismo que, para todos os efivitos co 
stituirão dotogações do mesmo Con 
lho. O numero do membros d'ostas com. 
missões variarão antro 8 c 15 conformo 
a importancia da localidado. N'ollas 
dovorão fasor parto como membros do 
direito, os professoros primários oM- 
caos, os modicos municipaos, os con- 
seryadoros do 1agisto predial o civil o 
os dologados do procurador da ep: 
blico. Essas commnissõos terão isonção 
do feanquia nas suas correspondoncias, 


O ar, ministro das colonias rocobou, 
lhojo um tolegramma do govornador 
geral do Angola, communicando quo 
as noticias do Huila continuam sendo 
tranquilhsadoras, 


Vigoram até nova ord 
tos taxas do convorsiio do 
intornacionacs: franco, 197 róis 


marco, 


249; corda, 206 0 storiino, 44 7/16, 


O Porto nºA CADITAL 


Cransferencias militares 

Vão gor amanha traneforidos para 
Extromos, Evora, Elvas o Villa Vi- 
çosa, respestivamonto, o sargonto aj 
danto Souza, sargonto forrador Toi« 
xoira, cabos Rato 0 Loto, todos do 
cavalaria 9, quo estiveram proso 
como conspiradoros, 
O golpe de Estado 

Não ohogou ainda o juia or. Alfeu 
Cruz, Devem, omoçar du 24 oira ou 
trabalhos do inquorito sobro o golpa. 
do Estado. 
Os gatunos de ourivesarias 

A polícia nada mai 
bro os larapios das ouriy: 
Revolver que se dispara 

Hojo quando o guarda da polivia 
civioa Pranoisoo Pinto Monteiro ro- 
oolhia a casa, cabiu 
quo dou motivo a dispara! 
revolvor indo uma bala attingil-o na 
perna esquerda polo: quo tovo du dap 
ontrada no hospital da Miscrioor din 


DON TS | 


A. da Costa Ivo 
Corretor ofilolal 
radiações cam Panos, pablicos, 

pintores do tesouro eta 


Rua Augusta, 24. 


4 — End, fol, Copratorivo, 


“Francisco Crespo 


Com fro jnoncia nos sanatoriossuissos. 
Doenças dos pulmões e clinica gera 


à i Rosidancia Consultas 
res que terão oncargos idonticos aos! p, qosilançia, (fo a 
do conselho superior da magistratu-|"º “paga qu vo Ae farei q! 19 
a. Os consolhos soro constituidos| etephono 43 | ephono 2a 


onformo os divorsos sorviços publi- 
cos, hayendo utm para 08 correios o 
tolegraphos, outro para instrueção, 
oto, | 

| 
) 


LOPOsOeOAdo sos OosdddS: 


$ COUTO & FONSECA 
ABRANTES 


Grandioso sortido do fuzondas 
para à estação de vorão, 


Operários despedidos | Linsissimos padrões inglezes 


Os da 3.º secção de Obras Publi-, Preços modicos 
cas foram esta tarde despe- |$ RUA AUGUSTA, 188, 1.º 


didos na sua totalidade So sossoso00 0 0000000046: 


3 


ta tardo foram despodidos da 3.º/—— ara 
mood CIGARROS 


rios que ostavam emprogados nas! 

obras da Cuixa Goral dos Depositos, Duas marcas de sensação 
Encomendas postuos o Bolsa. Cons-| Puro havano muito suave 
ta quo na 2º toira são despedidos; — Democratas, 10 cigarros GO réis 
huais das outras socções, Os operarios|  Luzitanos, 25 cigarros 150 róis. 
despodidos roceboram as forins no| i 


o ias ms” 6 Toscano E A venda DAS fada 


Hgua da Curia 


um quarto da tardo polo apontador | 


Nomosi 


mm Jogo uma comissão! 


| composta dus uporarios Alfredo do Estimula a acção dos ring 


| Mattos, Moura o Viotor dos Santos, 


que foi immodistamouto ao Governo! 
Civil ondo está á hora a quo escro-| 
vomos cs notici 
o do distrieto. 


Notas diversas 


Hepresentante, À. BOTTINO 
Palacio For—Teleph. 3530 


| assosiação Commereal do Lisboa 


o resultado do 


| A guare falosterda 
ter sido ieahados É Itala os meraados 
NEN om sd map 
Us Cro climnedo da importa 

= Tod ala eterno? posa, 


Por motivo dos trabalhos. paslamen- abertira Wosea mereuos no ci 
tares, o sr. de, Duarto Leito não vae, do vntros paizos, cujos produol 
na proxima semana, ao Porto como ten 98 d  Hespanh 


o gran 
cionava, A dos Produetorus do Meapanha 


O sr, governador civil do Villa Ral!ios iacrcudos da” Rorgula  sapomacia 


steve hojo com alguns ministros o do sou 
varias repartições publicas tratando do 


az O 05 seua traba 


hos. janta 


assumplos do seu districto, dio, acerm qué em brevo conse 
empre “Seri, por eso, convento que o noss 
assignatara presidencial do hoje), ais al pensasse tube imiro ash ro 


foi parcial, isto é, aponas para os decre- 
tos quo não necessitavam do sor apro- ui, fembra esta associação aos negocian- 
ciados em conselho do ministros o ain- [tem portuguezos à vantagem do procnra- 
dia par que nem todos 03 ministros po-[reia entabolar negociações comm 

o Otiômano, podeado, pa 
aos trabalhos pe do cousa do Eortagal ca Gba 


dice x 
E E vo] sttinopla, quo eus intento, tam Já reae 
O er. governador civil do Lisboa tov) isto angus trabalhos, ou à Sereia 


tua 6 do actor José Victor. 


lhojo uma demorada conivrencia com olda Associação Commercial do Ligbo 
es. prosidento de ministros, Entro ou! Bcovão da Commeroto Entermôs 2 


enq.1912 “A CAPITAL | 


xorictas praxora — |Tieímros, Elrcos e Cinemas! Fovimenio nssocintivo |SOBRAL DE CAMPOS Ã HERMIA 


ie is Ge ADVOGADO 
estejos populares | Primeiras representações estudos cuia A 
aa Por Theatro da Republica — O delegado!  2t« sessio eetinça paseg ni real Ri da Victoria, 9, 1.º 
) 


] E AS | 
Festa de caridade Mastro de si) jo 95 gemâp=O assasçino [oco one alça do expo ic TELEPHONE 596 D AS EL Ê TG AS | 

gunes-"O conselho do im. | a ô" sendo—O assassho Jr Sic SILVA RAMOS 

tantado e 0 porto d'Angra legado da 3º secção, Araroa d'atro- |a-jontificas bad pare 4) dio do Posto de Miserarda 

—Decorroram |pio, quo põe em scona um cpisodio da |tribuido da tantos e Z olo- É 

fd ia ia nan Ol il a atos Treo, SM NOM de FO | 
page 2d Fpscad0 Bodo pls cus o do co pro HR Rr a Ted) nono os qua soremp 

O a psdiasionass corridas doflos fallocimentos n'este genorodo thoa- Typogranhicos DOENÇAS DAS VIASURINARIAS | ahos, par inuteispara as conter, pois 
os presos corda ma Torah 0) si São convidados co amoeindos ave k Praia frota iai, 
foto lo Doue. og ea o Cd a ed O poquenas oram-o vo. 

Na tourada do 8. Joto da Deus, ondojcom um punhal. No seco dança da vEI quai pstua Ca Sync) Consultas no dem Gotenltio tratesta iomosas com o uso do (ae apparolhos 
concorrom milhares do. possons, não jura imúlhor quo onde por ênesijora nulla rsolarão tomada) Dre tuto vêr as prova, o quo air 
comparvceu, come 6 cia para, garantir a socnrid a assembleia ce 3 de junho quo voton| maruns lendo o folhoto «A H 
minsario d' polícia o poso, paga como mande 0 codigo, as di-|ma proposta ú «A CAPITAL» | [sx cmienção: quo so envia gras 


Começam gra bróvo ce preparada a cabia qu e Be as dl encontra-se à venta em Bem, no beta-|qu6m O poir o orthopedico 
vos para à festa do catidalo que an- 


pria cabeça, Tuut estbien qui finit mal deli ruções encontra-se à venta com Bambi, no bear 
nualmento so reali m Duquo| À ropresontação d'esto dra vs Na mesma po |peligiménto do ao, Antior Ham In M. MARTINS 
da Torceira, oi io da Cosinha| foi coma lha comyotia, sulli-io: sbre 0 referemd gi 
Economica Angrenso. À commissão en-|to cynematosraphica, para ompolzz 


a Poderação 1% 


quiri aa pr mero o o à plc. Ep ru de mta its co DAREO Cama] do Light 


voriam tor durado. Destacou H lo Anonyma do vonshbili.| 
a fm do so ante bon Jeeta parado moraes ando, na cena Dromonida pos esta Lia en dado Asonga do Benponai EGUA D'AMIEIRA 


! 
cam Pg oe io mando apps ) 

dos Arts-|violanto, poudo expagiro só innog Jah, pelas 2 horas no, Cento Logar CM içitonio do Le some BADIO-ACTIVA 

fas o Panfagro Patria o Libordado gem | 00) (O o Qentsia lama eita, do Campo de Osrique i asta) pagas cm todos 68 diiateisd BACTERIOLOGICAMENTE 

dnço o aomia doar DoaTaao ta, Ii, Caio Sans, Eapono oo oipã, PV merlnadá2ê Ser oras da, man 8% da indo ao SEL 

Concorra Hã do realiza adia citado Mendonça do, Carvalho o Melo, cut ds Vigia da eba 


—Do ministorio das finanças voiu or-)u timo poor da asthina, coadjuvaram odeia | Em garrafões a 50 réis 0 litro j 


Xtniatio | e arrafo a 
dom para ser colocado, no Monto Bra-|Palmyra do modo a fa o seat À ] Il Í | ) 7 |] Esoriptorio, R. Augusta, 26 Deposito geral—Largo do Conde Barão, 48--Telephono 36% 
ci mto sia onda vi gs tão é MON DU MAS AOS Pelo cad Lato da Condo Eos da rd 

momico que tormina dontro do fim. Bisa Sajgrasaisima, ri) foste Rua Augusta Lã 


o monto clio E SER O Rotorta, 1 BONSULTONIO MEDIGO-GIRURGICO 
paigamento "do dois semestres do tendalo provocou tompestados do riso. Foi Rua da t E CURTA GN OPERÁUES 
imita. bom representada por Costa e) Asenseu, Lumibro cletrique Teep.2:040 
por Maria Muitos que, sondo UMa F&-| servico par petites tables de 5 12: 8 heures dd Graseilogtá 
gado da pa o a 2 o Oo cd Dividendo de 3º] genes 
a e Vénta, Josuina Motolli, Lenaeio, Mallo e] Consema Bag, O pagamento esto dividendo, rálutivo L rar ur 
orto AD mundo Motolli rsprosentacam no Bouchões aus Ja ao 2º semestre de 3912, livro do imposto pec 
7 cum poteias que so cubo, exigido o gpacro qi fera Fui da jour o jopaimento io orveas pojln di) 7, DO CARMO, 1. L 
E e ta lv A eder o id l mndmo dia Depio AEDES ES NESSAS] qRATS PARA PODRES 1 eu 
da o ARE Pacha 
di tro da poças oxhibiram-se film to- DS e 


z 3 ollos do venladeira novidade o do| Petits Pois la Française dao aos ar. Accidnistas | 
ESTA DE CN RIDADE | joxeellento projeação. Bm resum % É não do sortiço, qui 
ISA DR ONIDADE o ando, pais aee [Bt lina poriiorh chão 
imudos À gonto do bons figados. - epasucns dus do tios acminatipos. 
“gas Mom onadas) ER K; Banco de Portugal, 28 do Junho de 912 
Noticias Vin, fruit, fromage, cafô Pelo Banco de Portuga) 


Os Directores 
ve nós! PRIX, 600 RÉIS 
No tlvcatro Topubli Ema on-| Commensnes, 218000 réis por mez Duarte Bizarro 
sto, d x35ã4| No theatro Republica, sorá roprosen- 


Augusto José da 
5 Contuito. peia bula da Escuta [tala ma tragodia om um acto extra- 


pri an e ria o ibid, por Joltá Bormados do conto do| ” ' RE 
di como, uia, ps Di Bordo À prosincia mA CADITAL | rsss ae soam E 
u trndueção do Chanfiawr, do Max ça do 5 de Junho do 1913, 
a ação o tr ; a de je Venho jo 
» ] e preso Exitodçi Azovedo Lovotor-. 
total hem tomba |O Ed tos O 
eaicada da crosaças dos asylos du Estrangeiro 
us teem ent a gratuito. 


mov fa ato) a pain 
eliiido REDUL ACAO ligo. e Se gantã cosas! Pelo jaja do dissito da 4º vara q da 


DO tiseatro ambulanto do Ga al das ercanças catholicas. 7. B. de Cast 
acba-so om ropresontaçõos porto do|” CONDRIXA,28-Os onsaios do Orpieon Rellhuntes 


aí a poison do 8. slamedo [apart ca qua ep a a 
É cp ion GR O seode Jade Rugemio Amam! Theatro Modern reed 
MO ouuvidadon rapido a director grpheon, tera empregado te 


*itganos residentes nesta frusnvaia é sub) Pê Y joias de Novi. a 
st comia “ Carlos Granja gens estorços para que inúito bro. : doies de BRRIS E Um romance completo por 50 ré 
) enthnsiasmo a mm Só na série intitulada 


A Ras jo ato pen de qe AVENTURAS DO CAPITÃO MORGAN 


pda ndioso o muito folgamos com a 1º. todosos dias da canta o od! 
£nencia offleial do marcas a pondo. O REI DOS MARES 


contento” “ij erga, 446 - Leneollas 18000 18, iosirança informações, perca” no caso 
Dustvesaria Commovedoras e interessantes narrativas 


a a IoçãO Tie o e fabricantes Lealdade O maior acontecimento da actualidade Il 
Ce bee Fallecimentos | tia dores, RELOIOARIA AC. MOURÃO á venda o n.º 19 


nchos em vistosos pavilhões, um val 


CO boa peal praça da Espubiio antro naum BOTELHO! E fion O fhesouro no fundo do mar 


augaram animadmenta até ás b horas) 
op. RUDE 00 Quãa a Dane da manh, coatincando Bajo pesa 19 ho. : Pedidos 4 Empreza Luzitana Editora--Calçada do Ferregial, 17,9 0 23 


 heugaa feamções populares. rca a | 
sa rute da E Re do Ouro | ITOVAR DE LEMOS| 
o sr. Joaquim Jucintho, escrivão do Juizo . unto uina Doenças venereas e syphilis | 
4 soa funeral foi muito concor-| o: TEL3ISG. do Rocio CLINICA GERAL 


A Espe Repete LISBOA R. da Emenda, n.º 110, 2: 


TOURADAS ALBORE, 28—Hontem a corpo : TELEPHONE 3:220 


nv, do Gymnesiô represento, no thea. —— 
Campo Pequeno ro Dortalegror se, a peça O rei os gatamen, 
WA Damos om seguida o detalha da grna.| QUO Oblovo Eraudo rnocesso. Henrique à PECAM CIMENTO 


pre recriada sms cessão MNA | Capilé de avenca À CENTRAL 
da 


Jospata Saleri com o sem Landurilheiro (Marrufado. Rr miéitive rélváico TORRBFAOÇÃO ESA GE 


R$ dos meia sereditados fabricantes MB Jizuero, o o novilhoiro Angeliio que R 
Artigos do toilolto ota oz eseenart o confrabao) MOVIMENTO dO pOrto É À bd ELECTRO-MECHANICA 


Collossal sortimento do alvo EEE qua ) Vende-se na Systhemas aperfeiçoados 
+44 so dos Bento Mrado vo 


Qro? Antiga casa do Gartiro EXCESIOR E KRUPP 
az da Rocha. Va k beber 6 
Preços sem Ompelengia. JA iz ac ruido carão poça À St o dante pr Hoje-o melhidr : i oios, canela, piteno, Cica vscioat e alema 
444 Branco, Ribeiro Yhoin6 o Alexindro Viei Pern.o Gem, «Puranagçad» (Ham fSistipaTe; Farinhas alimentícias HERCULES 
sto al ad paca dE 85, Rua Sento Antão, 87 ps ste 
: ss, de aa e pen a it “oe à 
a tato Poli Angelo ga Meco Sair ir Su E Vh R. Arco do Bandeira 184 Fabrica do rerigerantes, ati 
, o eo Ad ds Bags) Vs Che, Seih, 1, Vinbcns d at à 
bryréro joio hoc WE Niesando Vivo)” ESPECTACULOS Fabrico systhema lg 
R ão: REPUBLICA-Graud Golgaol “hos. e e 
TELRPHONH 108 fia sa bicos coma dai Tod jato o arigatorapho- O delégão dao Fibro-Filtrados 
prensa o 0s das entradas do favor, rias fitas animatographáca- MACHINAS 
El e y Setubal APOL LDA gui revista Cheiros. | ) Enviam-so amostras é preços correntes 
ardim Zoologico y o amanhã que, no praça BASTO quadro dom Dentre oO DE ——— Baptista, Dias, Ribeiro & Ferreira Limitada 


caindo [Ei En iPOD ESCREVER mto sono 


Além do valiosó “casal do ursos pordos E aro novo No Hotol Fura. 
afttrececidos. pela benomerita Sociedade” OLYNPIA-IS 1 ds 29 12--Concorto| 


Ê Hr, au Santa María, (9-3 
near ga fi aa od ABA, nao 0 ssa do Remington= Ma Sata lt, Mi 


mirror EEE 


patos manda) da Domingos (Jogo da Rosa; 6º cavalleiro| 1 PARAIZO DE LISBOA 91 — Repro- 
pá California, jos pela |Josó Casimiro 6 Jorgo Cadete, oxocutando | sentação da rovistaima gica Eh! Erosi! E” 
do da Gr po do do O sb 
aguia, 108; Jorge Cadeto c| — 
2, cesso co) Ro Demi Pê der Ga elotios Vasiados — ceuc as Tn! Puedo Quro, 127 — Lisboa 
Roberto, |Chantecior. | 


28 Folhetim dA CAPITAL 29-8-1912/0 vulto, deitava-a por torra n'um abriricahir bruscamento no ebão, ficandojna cabeça, dizendo-! esmo) Esta portá estava fechada por don-iduvida estava fechado no seu quarto. | lho tivesse lançado uma pedra, ora se 
DDD] fechar d'olhos... e, curvado sobre immovel o silencioso. tempo: > | tro com uim enorino forrolho quo cu no meio de nuvens de fumo, torjando ombronhava nos matagaos ondo qu-c 
elle, tapava-lho com as mãos ossudas| Aquello cão em que eu ai —E's muito lindo, Tobby!/és um) proguci cantollosamonto som fszorjno sou cerebro atrophiado pela co-louvia escarvar na torra, tarijamio 

a bocca, abufando-lhe 2 voz. Seguia-so tinha pensado, trouxo-mo á idoia um bom cão! ruido, o abri mausamento as duas|caina e polo whisky, os mais extra-tudo. “ 
| me f I ] [um ruido somolhanto ao que se pro-| projecto que umas horas antes tinha Senti a lingoa homido o quénto do| meias portas. vagantes projoctos. Tomei o partido do o 
jáus a bator um tapete estendido, o acariciado. bello animal fambor-me a mão, — Tobby passou-mo á frente, aos sal-| Que dedueção faria elle! Pareci i-lho o mou lanço pol 
[ou adivinhava a ignobil carniça que] So aquollo animal fosso um valon-| Tinha conquistado Tobby, só meftos o soltando poquonos latidos de me mesmo estar a ouvilo monolngar Assim tinha eu a cor- 

XX Se astava passando... depois cessava oito bull-dog podia tornar-se o mou au-|fultava loval-o comigo para fóra doalogria. : !iwum tom solemne, franzindo as so-inão comprometteria 0 rosul 

jruido; sontia-so como quo mm escor-|xiliar? So eu padesso loval-o parajcasa. j E ' elhas espessas e dando estalidos minha expedição 
Jor ui do pads aus pl it qui no lv tampo é je, SOR E aa o de antnde om ig COR, ido 
* Via o colosso esposinhando o ad-lo onormo vulto de Bumpkins appro-|sondasdo Eai eapé ca e (pateo. doitanienta, dor ati pEdi dolor Roe de ARE 
versario, soltando uns urros sélva-irimava-se do muro do asylo, subia acesbineo “o EUOVaS depois puz-mo a Desta vez o bull stavamos bastanto lon- rundo o padro m do, 0 Tpadraitos a barras Go TOLDO joia 
one, o por uma tatora asrciação de/aunevero do, muro do uno, ria lastobiar. l p iriniierd: o Jon, tando o padro mysterioso, o padro te mo berva, com Tobby soguga 
Visio Sfgaravação Noé so dios ru Pedra dad pp: e bi hospodaria, chamei-o a mim « phantasma quo corria polas estradas entro as minhas pornas, o fiquoi à os- 
Do e MIRRE Soa ae dir ha mois acal-!apontando-lho uma moita espessa, com a velocidade d'um cavallo a tro-jpera. Ao fim do uma hora, u meu 
Colinas do Tone ca mou logo a colora do guarda do Mrs. disse-lho à meia voz, para 0 expcri- te e não dosesporava provavelimento companheiro, que ostava furiosamon- 
ui LONE do [Crascot à mentar lo lho deitar a mão! Pobre Herlo-[ta impacionto, desatou a ganir como 
exigiam | Acaricioi-o outra voz o for-só a paz) —Busca.. Tobbyu busca O aum queixome, 

JA mondo mo asas dr a alo spot; ta aa Ge] O afial ang-o na mi, fa a o po do pn) Afeto 9 qo ela, mas à 
EA ode m carnos O rot asda NOS als a-me; v a "al lança-so na moita, furejou so «la prisão do assascino do Lyn-[Juz da lua eu via-lhe os grandvs olhos 
rss, Perde Riany da icolomeba fazendo um raido Estes) junto dá minha janolla 6 não jne in-/a terra o voltou depois para. |brancos, dois olhos quo me obsorva- 
tamonto ns minha imaginação « ecem Porque, esquecera-me de di-loom os quoixos a mastigar a pasti- Eomers lou, í ao K IRA rosas E : ivam com um ur do ospanto e nos 

p] *| Distingui na escuridão nina coisa! cipitadamonto pola janelia ab meujá minha ordem Tobby atirar-se-hia a da pevoação, va lua! Parceiam dizer-me: Koi para isto 


preotor a 


escondido ontro a horva, doitad | otei ta pastilha que el vesti à iquo 

pesado quit à horva, ditado, diga, o cui quetimiaca esa Eos lho feira aah lha que do uar vesti o sobrotudo, puz/o cha-jquem quer quo fosse, homom ou ani-;que acabava de sabie do ontro que me trouxeste? Tinha sido molhos 
proitiço pá ogante,apor- NOT o oavi qm do-| Pintos no ar, dopois ouira que ollo pou na caboça, agarroi no revólver ejmal, 6 acaricioi-o, pass vens om o Itor-ros-mo doixad Q 

tendo-se convulsivamento as mioslo0no latidos, furiosos o amesçado-)pordou, e somo tivesto cessado a dis- saltoi do novo para o pateo, ondo|vonionto a mão pelo lombo. 80 50; sia sam aqui es E 

atathleti, pres. tribuição, Tobby approximon-so a ga-|Pobby parecia estar & tmiaba tevace | Oo UI O ndiá cla lat Ro Notadao | anne 

DO Fimênto, sob a laz palida do|, Abriu a janoa do primeiro a nie o à dr É cauda, po-so em pô Ras contando, por certa, com movÊ feio lagona não Th soda a Po cão uma elwidaio paifido mavelintudo. |. Vamp, lovaita-o e partamost 

nam, projvctava-so ao longo do cumi-jdar 6 ouvi a voz do Mrs, Crascott a patas trazeiras, apoiando as diantei-|dico, ê * |Bampkins apesar dos seus serias o Minetoad o succussivamtento ouviramo) Oro DS 

to drenhora avançava... ia-se dizer: - Jtas ao corrimão da janela, Restava-mo só uma pasti lupperents, cahiria por certo em men! horas outros relogios dus pro- 

"lefinindo, ató que encontrava o vulto cega! Tobbyt.. vno-to deitar] Desta vez atrevi-me a dar-lho ollha para me assegurar de futoro da|podor. ximidados. 5 “Conti, 


em blona lu. enito a féra saltava| O cão rosnou, voltou para 0 seu ni-Jassucar na mão, quo elle abooooa[sua cumplicidade ce dirigiamo para a! 


n E puz-mo a rir pensando no meu). Tobby soguia-mo sempre; ora par- 
sem 86 favor ouvir, lançava-so sobrolcho, dou algumas volts o doixou-solmaito delicadamente, e fiz-lhe festas| porta da cocheira: stents ci, corre isão Mi dos preto 


“velho mestro Herlokolms que sem tia com toda a veloideda cama so eu 


4 asa 
arrenda-se o da Avenida An- 
to de Aguiar, n.º, 
compartimentos, 
“Jardim, cocheira e cavallaviça.| 


Trata-se rua Julio d'Andra- 
de (ao Thorel), n. 7. 


Na Anemia, febres 
palustres ou se- 
zões, tuberculose 


contras doonças provenientes va B 
acompochadas de PRAQUIZA 
GRRE coco y 


dos hopitaes do ro 
co o fob 
no quo mais 


ORAND.PRIX E MEDALHA DE OURO 
na Exposição INTERNACIONAL 
do hi 


Bim Gute, Oda 
ne 1 ps! 


diiamamprenpesm- 
TOSSES frias 


Ty Leros Dopostos sos inomosda 


Dan SU INAR REINA a 


Lavagem de Ne 


Feitos ou desmánciudos 


Tintmraia  Cabourie 


Largo da Annunciada o, tl e 12 
Rua de S, Bento, 75 
TELEPEON! 
Mosaicos, azulejos, 
cal: hydraulica e clmento 
“Aguia Rochedo” 


Eoarmon À 6. 


FABHIGASTES 


Travesea Corpo Santo, 17, 19, 21 | 


VELEPHONE 1244 


Soc etade anonyma 


Gamints de Fort PONgUBZES 


Estatutos de 30 «e nuvembro 
de 1894 


Sóre-Estução do Recio-Lisoa 
Serviço dos Armazens Geraes 


Forsaolmento afercigos para instalia EM 


ços olect 
No dia 1 do Julio 


9 


0a (cu a 
la) todos 08 dica 


O depunio pura 
dava nor fito a 


do Porto dá Povo é Pamli do 


Sociedade anonymado responsabilidardo! 
liclteda 


Amortisação dobrig y 
gumento de, 


O pagamento to cup 
foridha obrigações 0 0» 


noz che junto 
das 12 às 15h 


Corôas tunebres 
Bm foros de ganno e or fianit — Fl. 
asa datos crava gonso 


Honso de Pinho & G. 
14E-—Rua do Ouro—149 


ZIG-ZAG 


E] O melhor popel du 


Faprar e od 
alor consumo em todo O mid, 


Atuaildades mais vendaveis 


fc rovonda a 


Casa Havanoza 


pe 
em ti 
vo: Pharma 
Ni 
p j 


veloz thermal dos mais 


sets da pi Canas Felgueira BEIRA ALTA 


Companhia d do fu do Perrol 


ções é parlpa 


O Seguro Popular 


permitte a fodos que trabalham É 
constituir mediante 


“am premio de 100 a 600 réis, um capta de 
1008000 a 5004000 réis 


Não tem exame medico 
Os sesaraios iram interessados em 50 0 dos Iueros 
Rdmittem-se a onde os não haia 
se) os a quem os pedir à 
Portugal Providento 
COMPANHIA DE SEGUROS 


CAPITAL 1090:0008000 RÉIS. 
Séde-—Bua do Alecrim, 10—LISBOA 


Remcitem-se folhetos 


nparolhos 
tiquis 


a” ol, pol, atm 
da sua iram o, 


Muita attenção 
Rouparia Central 


Unica casa frequentada por to- 
dos que se prezam de vestir bem 


Economia, luxo e perfeição 


Enxovats para noivos 5 
Euxovaes para baptisados Enxovaes para collegiaes 
Cobertores, mantas do viagem, colchas, panos brancos, do linho, al- E 
godio. Toalhas o guardanapos, Rancllas, riscados, panninhos, zophiros 
à crotoncs, Malhas dos Pyroncom, 


Lindo sortimento de bordados 


Camisas do renda o bordados para senhora, calças, Sorniahas o 
saias, Avontaes para amas, pentendoros, capas o vesti ba, 
Grande sortido de rouparia para 
Enorme colleeção de lnços de seda de variadi 
Meias e pegas, narionnes e estrangeiras 


JF. Nunes Godinho 


RUA DO OURO, 286 A 2980 


Continúa dando como brinde 200 sonhas na importancia do 58000 À 
réis, ou então 10 º!, do desconto. 


Curso 
-DE- 


mechanographia À 
TELEPHONE 2888 
Rua da Conceição, 69 — LISBOA 


Caldas da Felqueia 


com 


barbear. 


Excellentes aquas dam 
minoraesparadoen-| 


(ças de pelo, rien 


O estabelecimento thermal 
abre a 15 de maio e fecha em 30 
ae novembro 


18: 
Abertura do Grando Hate! Club ndo serviço, club, 
em 25 de maio et. 
eso em caminho do ferro até à estação do 
(BEIRA ALTA) Migada gor toda Linhas fo 
K Desdo 15 do mais atá 80 do sotembro o Sai 
hos par vt Choram 
E o 


omprehes- 
matismo, estomago, 


nas Folgueira 
hespanhol 

press pára 
a usclureci- 
«pondencia 
7 da “otapanhia do Gram j 
vonileu-se nus plarmacias 6 drogarias o no deposito 
idrade, rua do Alsorim 12% e fi 


PIANOS 


WAGNER & WAGNER 


Rua Nova da Trindade, Hi a ll5 
Casa fundada em 1848 

Unicos representintos em Portu; 

dos waguificos pianos du grande susto 


ha 40 annos, 
H. Francko 


Joncertos em pianos com inexcedivel perfeição o 
exocutum-se neste antigo o acroditado astabo- 


Ma sempro cm dep 
contra baixos antigos, de 
allomã: 


to, Violinos, Viotoneellos o 
setores italianos, francozos é 


Ssscsssesocesesssesses0a 
ES ES 
GRANDE HOTEL RIBEIRO 


melhor e mais antigo hotel 
Aberto de Maio a Outubro! 


Chisdo, 


Ecdereço RIBEIRO —Gerea. 


Ea EBBsosssSacesescesecosceco 


5%, 59, Rua do Carmo, 61 


hrsd Hotel Club 


|pho, medico, phar- 
maria e casu de) 


modações deode réis| 


á phosphoros de que podem dirigir directamen- 


ao bebidus prepan 
moio «usePRANA! 

8» são agradaveis, 
micas” 6 prophylutie 


JARDIM DO CHIADO 


SANCHES & CRUZ 


reoonholdas por todos que 

sea a hygioce o commodidade; por isto a sua vouda 6 fabulosa O à atu ropo- 
ão univorsal 

Com o «SYPHÃO PRANA SPARKLET» obtom-so um delicioco Champagno 

|pmpregendo o puro vinho branco de Zueellaa o uma poquona quantidado do 

4 Os cristas do fructas Lina, Linão, Laranja, Pera, Morango, otow n8ados com 

fes ERANAS SPARKLBTS, dão à bobido únia hygionica o relrissanto de actua. 


LISBOA! 


Premiados com tres medalhas de ouro na Exposição de rosas 
de maio de 1900 em Lisboa 


090 FLORES NATURAES 040 | ÁVENDA EM TODA A PARTE 


Syphão B, 13600, caixa com 12 cargas, 360, Syphão C, 28500, caixa 
com 12 cargas, 550. Uma lata de crystaes de fructas para 
muitos refrescos, 300 


cutam-so todos os trabalhos om flôres maturaos, cordas, oorbeilios, palmas 
o Iouquets pera noiva 


Encarrega-se de ornamentações desalas para bailes, casamentos, etc, 


—PHARMACIA BARRAL—126, R, Anrea 148, LI. BOL. 


Sub agente no Porto:—LINO DA CUNHA REIS—Prago de D. Podro 


Unicos importado; 


À Equiltiva de Portugal e Ullanar 


Sociedade do seguros mutuos sobro a vida 
SÉDE SOCIAL — LISBOA 


Consultorio dentario 


Director: GASTON LOT 
42, Rua das Chagas, 1.º, ao Loreto 


Nova tabella de preços 


Incontestavelmente a mais prospera empreza 
nacional de seguros sobre a vida, não tendo outro 
capital a retribuie que não seja o dos proprios mu- 
tuarios ou segurados. 


Extracçõos (O Obturações do ouro 
Estado social dezombr Sim 
o sé doa 08 a, do dei ConPamtathoiintooai. 18000 » poem oro + fa 
Nogocios realisados 7786:019$120 Dra Do q BS a Juos E 
Er id A nigoinê isa Limposa day alga 1800) » JR o tt? n 
Resorvus constithidas 2B6:42$258 iurações 
Indomuisaçõos prgas 214:4958276 Cimento ou platina Obturações de porcelana 


«A Equitativa do Portugal e Ultramar» opéra emto- na E E Ititnra ária ER 
dos os ramos de seguros sobre a vida humana, quer É Bulas na, + GRO0O 
em caso do morte quer em caso de sobrevivencia. Dentes artificiaes . 


== farantidos dos melhores fabricam do manda 
Este consultorio tem por especialidad: garantê” 
acollocação de dentes e dentaduras sem vesílgio de 
artifício, sem placa e aptas a mas! 
Dentes môntados sovra caoutohona » 
Dontes obapeadus, inquobraveis , . 
Dentes chapeados, ouro e 
Dentes sobre ouro, dosdo , 


Dentadur: 


com) 
Com dentes diatorigues, montados aobro vui 


Estatutos, prospectos, tarifas de premios e mala to, 
formações enviam-so immediatamente a quem solioi- 
tar ao escriptorio contral ou aos seus agentes na 
provincia, ilhas e ultramar. 


Eseriplorio central-Larga de Camões, IL, 1º-Lisoa 
Endereço telegraphico: EQUITAS Telephone 1264 
Succursal no Porto—Rua das Carmelitas,100,1.º 
Entoraça telegraphioo: EQUITAS 


p) tas 
mea enaltá,, . serás 
po do plata. 


montádos à toi 


Bo a 
MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO! MAXIMO 1 9. 6. AO MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao anno 
*  DEPOSITOS A? ORDEM, 3,60 p. e. AO ANNO 


70, Rua dos s Gorreeiros, zo | 


| 
(Quarteirão entra findo ictay a ua da itria) | 
| 


TELES HONE Nº 3299 
==—-mem == 


PHOSPHDROS 


Gasto faso PR 
Ficam avisados os grs. revendedores do 


Ouro + as 
Porcelaga à 6800) 
Richemonds . 


| Vompagnte des Messagerios Mais 


Daquetes irnúdons 


Sahidas de Lisboa 
Magelian | 
Atinatique 


Jonuz 


[2 Jutho 
Ps cd o ion gen | 19 Julho 


Preço da passagem cm 3: iara 0 Brazil, Montoviloo o Buonos Aros 1850 


Cordlilêre | 35 Juha 


Nos praços dr axtnzons avha-ss 22 norsásadido viana a Urlas 4 
rofolções gorciço noliso, eriadas porha 13499, 033. Ok 


Para passagons da tolas as 9/A3555 ONºJÃo quassquar informaçõos 
trata-so na ugenor dz vumpagalas 


82, RUA AUREA — LISBOA 
Os agexies “SOCIEDADE TORLADES. 


a Bala de Navegação 


junho de 1912 
ar da Pobi 


Pora Bordeaux 


te os seus pedidos: 
Ro Norte do paiz aos revendedores geraos no Portos 


Eives Rincedo & Borges, Suc, duo do Romistiia | 


EO | 
Mo Sul e ilhas adiacontos aos revendedoras corass em Listas i 


Begueira Hincqges & CL, Rua da Aligndaga 


Bondo es preços por caixotas do 3602 estxiahas (25 grosasy 


RE 


E EM E 
Vapores a sahir 


Phoephorva do cosoir 155009 eóis 
Cera cominam ms sema + 
Cora Juxo (quario | 28508) » 


com o Borcunto losal do 1x9 asa qual ior à mumora do srosay codltan | | 
jusesquor quoixas da demora na ozacução dos polidos oa futta | 

de concessão do desconto dovom ser dirigidas à Companhia Portuzussa doi ROS Es; 

iphosphoros, 139, rua do 8, Julião—LISBOA. ava Du co. 


| NO PORTO 
laosagentestterm. Burmester & Ce 
GUA DO INFANTE D. HENRIQUA 


TE 


L 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE, 


Direcção e 
Eulitor 
Redacção e 


NEM Am 


propriedado de Manuel Gulmarães 
r-—Camilio Sousa o Almeida. 
Administração. do Norte, 5,1” 


RA T 
LISBOA—Pomingo, 30 de Junho de 1912 


Telephone n.º 2298 — Endereçoteleg.CAPITAL 
Composição—Rua do Norte, 5,1. 
Oloina do Impressão—71, Rua da Bloa, 71 


Drago 1) ig 


AGLARAÇÕES 


Numa ontroyista, hontom conoe-| 
dida á Capital, o sr. dr. Antonio 
Granjo procurou definir o espirito da 
lei quo o parlumonto votou para ro- 
primir a propaganda anti-militarista 
o anti-patriota. Foi um novo rolatorio 
da loi, destinudo já a aolaral-a, por- 
que a caracteristica d'estas lois 6 a 
obscuridado, quo pormitto todos 08 
arbitrios polas divorsas intorprota- 

. qõos a quo so prosta, E não só a oi, 
mas o relatorio quo a acompanhou 
no qual se Iê sor nocossario que o| 
exorcito o a armada «se libortem o| 
ponham a rasguntdo do qualquer pro- 
puganda contra a disciplinas om] 
quanto quo 0 sr, Antonio Geanjo vom, 
agora. doclarar quo «a propaganda 
anti-militarista, no oampo doutrina-| 
rio, podo continuar a sor foita som 
xisoo do ospocio algumas. 

Domos, poróru, do barato que o 0s- 
pisito da loi soja o que o sr. Antonio 
Granjo ugora nos dofino. À vordado 
8 quo não basta. As lis nlo são ap- 
plicadas polo sou ospirito, São-o pola 
intorprotação dos sous termos, Por] 
isso mesmo é que muitos auctoros de) 
Jois teom recuado horrorisados, po- 
ante fordadoisas monstruosidades | 

==8.quo veem quo ollas so prestam. 

O cltamoa aqui à lol do 18 do fo- 
veroiro a proposito da deploravol lei 
quo o parlamento approvou do afo- 
gadilho, som uma discussão consolon- 
ciosa o sorona om matoria do tama- 
nha gravidade, À loi do 13 do foyo-| 
seiro foi foita conteu os militantos do| 
anarclismo. So o govorno quo a pro- 
poz no purlamonto tinha outros intui- 
tos vesarvados, não cabe duvida da 

quo muitos monarchicos só assim a 

or isso quando go vio 
eu apre um urnalista ropablicano 
simplos “ommentario polítioo 

« dido nto suas malhas, no pro- 
» tar irohico robontaram 
peotiso is ai 1 nouco, ara, colhido] 
vºº s,4 mal! 18 0 redaotor d'um| 
jorvai socialista, pela aprooiação do, 
um fucto passado no ostrangeiro, o 08] 
mesmos, protoito-gesonram. Gom- 


O povo Di 


Aºs diversões populares falta 


As foguoiras do 8. Joo em Coim- 
bra As trudiccionaos fogueiras da ci-| 
dado da lenda, por todo o pais apro-| 
gondas pola fama, ongrandooidas pola 
saudade dos que a ollas toom prosa 
a recordação da sua mocidade, appa- 
frecondo aos que nunca as viram on- 
voltas om magica bolloa, nas brumas 
d'um sonho entrovisto o appotecido! 
As fogueiras do S. 

Em primoico log 
espora, não ha foguoira 


nhuma: ha, 
simplosmonto um ostrado-coreto, 
mois ou moros ongalonado, onde Bo 
oxhibom as dansas cantadas com 
acompanhamento de instrumentos, 


Orgunisam-so nos varios bairros, 
com gonto du sitio, protendondo cada, 
uma rivalisar com as outras, para o] 
quo todos so esforçam quanto podem, 
tequintando om invonçõos, om rogra, 
insonsatas o do pessima gosto. 
Estas são as fogueiras vulgares, que. 
so nos deparam. no voltar d'uma os- 
a, livres, francas, a todos acossi- 
vois, o ondo, por isso mosmo, não vao 
ninguem. 
Mas ha a fogueira rosorvada, do 
ontrada paga, ponto do rounião da 
pequenina sociedado provinciana, 
lago, n'um formosissi- 
mo jardim, erguo-so o estrado-coroto; 
uma iluminação a gar, pobro o pali-] 
da, escuroco O rocinto; o polas ruas, 
[sobro a rolva, entro os mucissos do 
vordura, candoias do azoito bruxu-| 
loium, transformando o magnifico 
rquo do Santa Cruz om rolos ar 
raial do aldoia sortanoja. 

A" roda do lago, occupando as filas 
do cudeiras, toda Coimbra olha o co-| 
roto, gravo o attonta; o, no espaço Ii- 
vre, contersas do passous em pó, oir- 
culando «ciicitmonto, aguardam al 
primo? À 


ut cidade, nonhumal 


prchondin-se, omfim ua a Toi não!” 


servia senão do mordaça Par-v gap 
sumento, 

O espírito da loit Ninguem m: 
do quo Lopo Vas conhociu € we 
da ei quo fabricara conte 
89, o noto-so quo Lop” » 
auorquo fossa as ur; 
politico, possuia. ce 5 
dicos quo porvertuma uma pusiuic! 
vom grau ogual ms 
dl dei igora 
que doão Clugno, € 


vom 1 conso-| 
es Coser E Losigh dopois da 
Di ce UE Lobo Vust 


+. eai itea à monstruosa! 
E cujo espírito; 
Wu" dofiniu, Mas João 
lou para a Africa, ondo! 
sçõos o 05 carcoros ium vi 
«o ossa illustro figura da do- 
asia portugueza. 
ha munoiva de evi 
tudo quando podorosos intoressos ou 
riolontas puixdos a isso conduzom, 
mma interpretação da lei quo violen- 
tuo pum o. Pois 


simplos doutrinaçã 
púdo tomar a doutrinação por 
uma mtopuganda? Não o sorá alla na 
62 15. tuna doutrinação, con- 
o, persuadindo, não so con- 
eu conselho, iustigação, pro- 
o até À destruição do quo ossa. 
«outrinução apontá como instituições 
tas para 0 prograsso da huma- 
nitade? Os Miserateis, do Hugo, são 
uma obra do litteratura philocophi- 
ou: Serum logiões do ropublicanos 
A Lesurreição, do “Tolstoi, 6 uma 
obra de littoratura philosophica: fi 
“oram logiões do anarchistas. Lêr o 
romanco do Hugo é ficar com odio) 
nos thtonos quo elto combato, Lôr 01 
romunco do Tolstoi 6 ficar com odio 
á sociodado quo elle doscrevo, 
A monurchia presorevou o oxilou 
Hugo, como agora a Republica, 66, 


99h05 mãos na oa-| 


ar, sobro-|b 


som intovesse, E, om unisono, o ran- 


mo tre serto que para ali 
n diverti: 0 ar 

sonvorsas a moiae 

a organisação com- 
ata d'um cortojo funo- 


sosmo a enractaristiou dos, 
ss ajuntamontos domoridionaos, | 
a san 


os sex 
contos, estranhos, antipathicos, 08 
homons com ar fatigado o rosto as- 
;sombreado do approhunsões, 

Os instrumontos proludiam 
ção, hositantos o insortos, as violinos 
asporos o roufonhos om guorea aberta 
com a flauta, quo Inota com o el 
neto, pretendondo dobaldo o contra- 

impôr a ordom, À surge o ran- 
ci, ellos do boina, com uvos afudi 
tudos, ollas mottidas n'uma espacio 
do snecos quo lhes annulam us fotmus 
quo apagam o «ythmo dos movimon- 
tos. - 

13 começa a canção dançada. À dan- 
ça é uma adaptação das ridiculas dan-| 
us do sala, incaractoristicas o ostu- 
pidas, com passos de valsa o polka, 01 
marcas, do quadrilha, d'um dosonho 


cho entoa a canção n'um tom elova- 
dissimo, regularmonto afinada, mas 
sem onthusiasmo, som vigor, sem 
brio, preoccupudo com o roceio do s6| 
enganar. | 

Que contraste com a vibranto os- 
pontanoidado d'uma dunça do roda 
num arvuiul minhoto! Que differença 
da mooidado e vigor que ató os vor 
lhos toam na voz, quando, no regros- 
so d'um ásporo dia de trabalho, os al-| 
doãos do norto descem dos vinhodos, 


Fogueiras de S. Joã 


o do cio quo sompro por- 
NUCOFDAUO POLO OUT EMMA | 


tro par, verdad 


IVERTE-SE ] 
O) 


toda a espontaneidade e ale- 


gria, mais parecendo penosas obrigações ou ritos funebres 


Jontoando uma Della canção choia de 
vida o côr, quo até paroco quo au- 
gimonta a lug prostos à desapparocer! 

As cançõos, oscriptas oxpressa- 
monto algumas, lombram coplus do 
revista ou estribilhos de oporotta ba- 
tata; o, dus do velho roportorio, mão 
malíadada yuo escolhor justamento ag 
poores, como so fosso dificil on- 
contral-as lindas no nosso tão rioo| 
folilore. 

À assistencia morna o apática olha 
sempre, como por obrigação, do ap. 
parencia tão cançada, como estafudo 6 
o canto dos coristas, Dir-se-bia que a 
proximidado da Ponitonciuria os faz 
ponsar do horroros o golar-lhes o| 
riso. 

Bos estudantes! 

Tumbom lá ostão, Jargamonte ro-| 
presontados, os velhos do vinto an-| 
nos, cabis-baixos o coohichando em 
grupos, Fulum do oxamos, das mate- 
rias dificois, das intenções ferozos| 
do profossor A o das benovolas dis- 
posiçõos do lonto D, procurando cu- 
da um rosolvor o terrivel diloma: 
«Cunho-to ou morros!» 

EE pouco a pouco comprohondo-so 
que 6 aquolla mosma a prooocupação 
do toda a gente, ponsando uns nos| 
filhos, outros nos namoros, outros nos| 
amigos, outros nos parentes, todos no 
oxamo proximo, ruminando a melhor, 
manoira do o voncer, do applacar a 
colora divina de Minorva, por sous] 
ministros rovoluda. 

Não 6 aquolla Ponitonciaria que 
ali ostá a com motros quo os ontris- 
toco o apavora: 6 a outra, à quo go 
orguo lá no alto, formidavol polvo do| 
onormos tontaculos, que so ostondom 
por todo o pais atravoz do montanhas 
o rios, quo atravessam os maros até a 
mais longinqua colonia, insaciavol, 
Molos om cujo vontro so voom quei- 
mando as intolligoncias, adultorando| 
os 'caractoros, vorgando as ospinhas| 
do goraçõos intoiray, 

É os corists, dosgeaçados ostudan- 
tos da misoria, oxtonuados do traba- 
lho da fabrica o da oficina, lá vão ar- 
[astando a canção pallida 0 molanco- 
lion, sem brilho o som fogo, ao mosmo 


ba letarios da 
Era pt dita 


da por subios do peohisbequo, ton- 
tam arrastar a imaginação quo 
cilmente lhes surgo do sob a esmaga- 
dora avalauoho do sobentas, dobil o] 
Hom folego. 

Agora 6 uma voz a solo quo go or- 
(gue, um contralto roufonho o falha- 
do, gargantoando o fado, nausoabun- 
do o canalha, quo o côro ropato com 
um onorvanto matraquoar do taman- 
cos: pelo auditorio porpassa um ru- 
mor- do appluuso, desporto o in 
to atávico do eguntiços pelo oh 
a esteobaria o fodor a vinho vomita- 
ão que o fado oxhnla 

Ao sahir do recinto, polas ruas 
não profanudas pola. iluminação dos 
cundioiros, fica-so à pensar no esfor- 
qo que 6 necossario para consuguir 
afeiur o lindissimo purque. E polos 
intorsticios du folhagem, á luz intoi 
hnittento da lua, ontrovê-so um ou ou- 

ro o são, natural 0 
bom, quo ama sobro à rolvi. 

LÃ om baixo, 4 roda da foguoi 
multidão patoco exocutar um rito fu- 


) 
1 
| 
| 


nobre, um ostranho sacrificio duma 


roligitio estranha, 

E contra-so o corução tuma 
igrando tristoru no. vôr-so o contrasto 
'd'uquollos pobres titoros com o mara 
vilhoso cou sobro as arvoros [tondo- 
sas, 

Acodo é monte o soncto do posta, 

aquolto quo tormina 

Que desgraça ter nascido om Portugal! 
Coimbra, junho de 191%. 


Humberto do Avelar. 


Tolstoi resuscitisso e vivesso em 
Portugal, o mottoria ua cadeia, atten-] 
tado a que nunca 50 atrevou o imp 
rio dos taars. E seria espantoso, mai 
seria logico. Quem não so quer expôr, 
à pruticu do cortas monsituosidados 


mão adopta ieis que as permittam, 

s paluvras do sr, Gtranjo, publi- 
cudus nº4 Capital, mostram quo já so| 
vão reproduzindo com a actual loi o! 


que suceedou com a lei do 13 de fo-| 


«vereiro, Suecessivamonto 80 procu 
ron aclaral-a, o olla cada vos ficay 
muis escura, Até quo, a corta altura, 
o sou curuotor hostil ao ponsamento, 
quo é livro o soborano, faz com que 
a ropudiassem os mesmos quo a 
haviam foito. Ninguom so atrevia a 
applical-a. Era um ospantalho quo só 
vivia para authenticat a vergonha do 
regimon quo a fabricara Quando a 
republica a rovogou, acabou aperias 
“com um ospoctro, 

“Egual sorto tori, aqui como em to- 
do o mundo, tudo aquillo que proten 
da jugular o ponsamento humano, 
«que 60 espirito vital o progressivo 
das sociodados, 


' 


Colisão de comboios 


San Sebastian, 30 do junho. | 
Dos-so 


ain ficando feridus loyemonto 23 
Uuvaso,. 


Ê 


NO CONSERVATORIO 


À canção nacional ; 


foi hoje homenageada, por um 
grupo de senhoras e artistas, 
no salão d'aguelle estabeleci- 
mento de ensino 
Realisot-so lioje,no sulito do Cos 
o, mais. uma atdição pelas si D 
gti Daguiata, D. food uniao, 


ie 


Mari s, D. Stelia Leitiio,! 
Duvi o D. Helena, 
Peres Reranndos, vom acompanham 


s «no pinto por D. Alico Nogrio Pi 
mentol 6 D. Matia du Loneles Iiotelho, 
As 3 hotas da tando o profossor sr; 


“lhomar Morin, fez uma interossanto! 


conferencia sobre à canção nacional, 
teferiudo-so às varias canções regio- 
amos io nosso paiz. Ae senhoras | 
dia Cutileiro e 
iprente 
alema 
[O sr Thama: Borba reieriv-so aos 
on giros antigos, ao nosso tdo, 
dando quo ora preciso clevar a nossa, 
o à altura da arto moderna como| 
alguns dos nossos melho- 
dba composisores—Jouquim «lo Lina, 
1, Roy Colaço, Viana, da Motta é 
ermo Ribeiro, U osndor foi muito 
do no tim da sua conterencis, | 


| 


3 avorianas, 


portngnezas, 
do Conseivatorio es 
pectadores, vendo-so 
na assistoncia imuitas sonhoras quo die 
vam à festa uma nota intoressanto de 
arte, 


Migalhas 


ursum corda”, 


'PROPOSTAS 


A metalurgia 


MINISTERIAES 


frtdicao, 


em Portugal 


ANTIMILITARISMO' 


—engre—— 


O sentimento patrio 


deve desenvolver-se no nosso paiz recordando ao 


O tratamento ds 
é uma fonte ds 
não seja de r! 


das 


Um projecto 

A comuissão oncarrogada de es! 
dar um projooto relativo é explora 
(dos juzigos de minorio do cobre o fé 
ro existento no pai, tondo concluido 
|om parto 0 seus trabalhos, apresenta, 
amanhã o relatorio respootivo á methl- 
lurgia do ferro em Portugal. 

Quaos as bonolusões a que oho; 

Ninguem molhor do que o sr, 
ro d'Andrade, presidonte da commj 
são nos podoria dizoi 

T' ao que ello amavolmento 
presta, começando por nos explic 
porque so nomeou a commissão. 

— Uma proposta ministerial do 
binototransacto consignava como vi 
ba para os fundos da defesa d' Angbla 
A rocoita provonionto da laboração, 
no paiz, dos minorios do cobro o forro, 
tão abuudantos om certas regiõos, 
Para o estabolecimento da ind/ 
ia motallurgioa havia já o minisk 
(da marinha recebido a proposta 
um particular, 

Foi então nomeada um commisi 

ara estudar a vinbilidado da met 
Recgia antro nõo, 

—Paroco-lho que a receita prol 
nionto da laboração do minerio 
Portugal possa ser importunto? 

Assim o creio. Mas ainda que,| 
como receita offeotiva, por quaosqhor] 
ciroumstuncias fortuitas, não attingisso 
grando importancia, só pela econotnia 
quo olla nos traz, valia a pena euo 
tal 


qn? 


[so 
ar 


ar 
re 


ge 


70 
(do 


ão. 
al! 


bm 


—E o parooer da commissão é f 
ravol? 

—Por corto, Dos tres elementos 
necessarios para a motallurgia tomos 
dois, fultando-nos, pois, um só. Te 
o minorio o a mão dobra; falta 


vo 


apenas 0 carvão. 
—Mas essu olomento 6 talyok 0 
mais caro... oito a onzo shillings a, 


tonolada, transporto « 
— Está ongunado. Para a motal 
grs oa-Ancompirivolmonto mais 
rato. Ora veja: a hulha ompro, 
ara fagor 0 colko prociso para a m 
urgia, doixa como sub-produot 
sulphato d'amonia, o alcatrão o ga 
O sulphato d'amonia, oujo cor 
mo 6 immonso para a ugricultul 
quo polas ostatísticas so vô que 
gradual o sonsivolmonto augmon 
do, valo quatorxo libras a tonolado 
O alcatrão, subo qual o grando 
sumo quo tom o o proço porqui 


8 nossos minerios 
economia quando 
iqueza — diz o sr. 
Freire as gol director geral 


lonias ] 


de installação 


vol para navios do duas mil tonolla-| 


—Que installaçõos compreendo 
a fabrica? 

—O cnos; uma batoria do 120 for- 
nos do construaçõo “especial, para 
aprovoitamonto do todas os productos 
da distillação; installação do apparo- 
fhos para a extracção do alcatrão, sul-| 
[phato d'amonia o purificação do gar; 
officinas para briquottos; fornos o an-| 
noxos, constando do tros altos fornos, 
doro ostufus. para aquecimento do ar, 
novo dopositos para minorio, o dois 
depositos pura coke; temos depois a 
 gazogondo; casa dos motoros, 
officina de laminação o fieinação; off 
oina do fundição do aço; offioina mo- 
[ohanion; officina do ostanhagom; ga- 
romotro; o osoriptorio, laboratorio, ar- 
mazons, oto, 

—lIsso ontão 6 uma installação 
“grando o dispondios: 

—E? bastanto vasta, 6; mas so visso| 
as installações do Crousot, as do 

a q nossa installação ostá 
produoção annual do conto 
o vinto mil tonoladas do forro, 

—O que fazom então às escorias! 
provoniontos do tratamento de tão 
Igrando quantidado do minorio? 

projooto applica-as no doson- 
volvimento do caos do ucostagem, a 
artir do um o do outro lado do caes 
lo forro primitivamonto construido, 
o assim fucilitu-se quo mais do um 
navio possa ostar acustado, 

— Qual o systoma dos fornos do 
coko omprogados para a batoria do 
laprovoitimonto dos produotos? 

? o systema. Oito-Hilgenstook. 
[São os mais convoniontos porque com 


ellas pode aproveitar-se o carvão do 
[cabo Mondogo que 6 botuminoso. 
Alem disso n'ostos fornos nada quo 


tonha valor industrial 6 o. 

—Qual 6 o consumo do hulha cal- 
oulndo? -— | 

—Para alimontar 08 trog altos for- 
mos, o obta a produoção do 400 tono- 
Judas diarias do forro condo, são pro- 
oisas sotocontas o vinto toneladas do| 

ulha, 
O que roprosonta uma quantia, 
valiosa... 

— Não tanto como lho parose, por| 
que o valor dos gub-productos da re- 
duoção do 720 tonoladas do hulha, 
convertida em coleo o do 200 tont 


[das do hulha gazoficada para a acoria, 
6 approximadamonto de quatro con 
tos e duzontos mil réis, 

86 o gar produsido pola distillação 
das 720 tonoladas, é avaliado para, 
força motriz om 141:580 motros oubi- 
005, 9 que reprosonta um congidor: 
vol" valor. 

—Do que typo são os altos fornos? 

—bDo mais modorno, Toom 22º, 85 
d'altura; o diamotro, no vontro 6 6º,79 
e no cadinho do 8,35. Podem produ- 
air dinriamonto do 420 a 600 tonola- 
das do forro coado, conformo o mi- 
norio omprogado. 

—A sou vor 6 pois viavel o osta- 
bolocimonto da industria? 

—Quasi so podo garantir que 08 
sub-productos, o omprogo do gas co- 
mo força motria o outras aconomias 
são sufliciontes para pagar o carvão, 
o minorio é a mão dobra, emproga- 
dos na obtonção do forro necessario 
[para à proparação do aço. 

Esta vantagom, junto com a do pro- 
porcionar trabalho a muitos braços, o 
à do embaretecimonto do aço para a 
industria, não falando na vantagem 
do ovitar a saida de ouro do pais, são 
mais do quo convidativas a que não| 
deixemos do crear, o tão depressa 
quanto possivel, a motallurgiu do fer- 
to om Portugal. 


vendo. Os gases são aproveitados! 
tra iluminação e para os motor 
gaz pobro. 

Olnro é pois que o carvão ve 
ficar-nos por um praço reduzido 
tanto, quando omprogado na metal) 
gia, 

E amou vôr não só a motallubgia 
do ferro dovo sor creuda ontro iós, 
mas tambem a do cobro. D'esta pos 
so ou dizar-lho por estudos que fiz 
quo montada om ponto poquenisgimo, 
[com uma installução que apenas im- 
portava em conto o vinto contos, ora 
sufficionto para rondor conto |por 
conto, 

—Os trabalhos quo a comissão 
concluiu são uponas respoctivos d ine 
dustria do ferro? 

—Vor omquanto só do foro, 

—Na proposta aprosontada ao 
nistro da marinha, como era ostué 
a instullação? 

—A fabrica ora montada em 
choto, a dois kilomotros da vil 
um torreno portonconto ú muni 
lidade. 

—Nus nosso ponto 08 nayios|não 
podorm acostar, o quo encareos o pro- 
ducto com o iroto dus fuluas,.. 

—Essa difficuldado ostava pr 
ta. Construia-so um caes na pá 
avançando cincoenta metros, acé 


ur 


jmi- 
nda 


joo-| 
em 


pre 


jvis-| 
ais, 
st 


As idéas combatem-se com idi 


Alo contras insligição & pratica 
do actos anti-militaristas já produziu, 
poló menos, csto resultado: o breve 
inicio de palestras e conforoncias om 
que diversos oradores rovoluciota- 
rios pretendorko demonstrar. 08 ia- 
convonientos das instituições milita-] 
ros, Como oombator essa propaganda? 
E! o sr. dr. Alvaro do Castro, mom. 
bro da commisolo parlamentar encar- 
rogada do rever as lois do defosa, 
'quem nos responde; 

-— As ideias combatom-so com 
idoias, esoroveu alguros Anatolo| 
Franco. Assim devo ser o assim é, do 
facto, Jamuis so impedo a divulgação! 
(de qualquer doutrina usando de vio: 

lentos processos do roprossão. Iago é 
da historia dos nossos dias o é da his-| 
toria do todos tempos. 

—Para combater o anti-militaris- 
mo, nós devemos, então... 

—Adoptar uma propaganda intel- 
ligonto quo possa "produzir offeitos 
contrarios, E como) Rocordando ao 
povo portuguoz os fnctoa mais glo- 
riosos da nossa historia, ovocando. 
ossos gostos antigos quo provocaram 
a admiração do mundo, e assim dos- 
portando o sentimento patrio, o amor! 
no solo natal, no podaço da torra em 
quo vivemos. Dignificar ainda, pelo| 
respeito que lhe devomos tributar, 
08 omblemas, os symbolos que de al- 
gum modo oxteriorisom essa idóa. E, 
sobretudo, crear o instinoto de defo= 
za colloetiva contra qualquor posaivol 
ataque d'uma nação estranha. 

—'Pomos Á porta o exemplo de más 
vontados que mais parecem talvos um 
rofloxo do antigos sonhos... 

— Bio, mas 960 apenas oonstltos 
lum perigo d'uma certa relatividade, 
om Ni mão devemos insistir. 

«Não ha no nosso pais, de resto, 
a questão anti-militarista, 6 iso pola| 
rasão simplos do que não oxis! 
litarismo. Comprohende-se q 


A filha do forçado 


E” osto o titulo do romanco gabido 
da penna fulguranto do esceiptor in- 
los Groon, cujas passagens omocio- 
nantos os nossos loitoros vão tor 00- 
ousião do aprociar 


À filha do forçado 


ó um livro que ompolga o ospirito do 
loitor logo dg primoiras paginas, ga- 
'oudindo-o com a emoção das suis 
mysteriosas  sognas,  sompr 
imprevistas, sompro tão variadas, 
mas sempro desoriptas com um bri 
lho à vivacidado tal quo so lovantam 
á nossa vista como so a ollos estivos- 
omos assistindo. 


A filha do forçado 


constituo uma sorio do opisodios 
dramatioos om quo a policia amorica- 
na põe É prova a sua porspicaca, 6 
os rooursos da sua ínvontiva intolli- 
gonoia, em luota constanto contra o 
orimo o a astuciosa porvorsidado. 


A filha do forçado 


ao passo quo nos excita por osta lu- 
ota entro O orimo o a policia, onoan- 
ta-nos polo mimo quo so rovola nas, 
scenas d'um amor sublime o do uma, 
dedioação invulgar, o que torna esto 
romanco umã leitura intoressanto| 
para todos os que apreciam as im- 
pressõos violontas dos opisodios dra- 
ticos, o 08 sunvos encantos dos apai- 
xonados amores, 


UMA HOMENAGEM 


“Todas as manhas, no abrir os jornaos, 
na onfiada dos telegennmas ostrangei 
allivelimonto so nos dapara a no- 
da morto do uh aviador, Cada 
meeting do aviação so liquida com tres; 
ou quatro traços nogros, riscando do! 
nitivamento o nomo d'alguns inseri- 
ptos. Dos grandos passaros brancos, 
que no azal marcam um traço de ho- 
roismo, quantos so, despenham o des- 

aos sepultam entro as suns azas| 
quebradas o coração que os animava o 
os. musentos que os conduziam, Que, 


nn 
vado sobre o volanto do direeção, um 
aviador nairiva, entro navens, sobro 
uma eidudo indistincta, No sol dorso 
tbaulado, sob o barreto do malha, por! 
Wdeteaz dos seus oculos enormes adivi: 
nhuva-s o esforço dos sous nervos, a| 
tensão do corsbro, os sons sentidos ar- 
ropiulos. Sentada sobro os forros da| 
armação, um corviso do desprozo vin-| 
cado na caveira, à Morte acompanhi-"a| 

ersira desordenada. Qual crx a sua, 
intonsão? Deixaria olla terminar a 
ventura? O acroplano viria a pousar 

namento sobre à relva do asrodro- 


o grito da victoria do seu condul 


te era o desenho por sabé 


mo entxo o enthusiasmo da multido o] 
tor? 
inpo- 
ea o 
gos? 


gem dos homons-avos, parcoem trazor- 
lhos novos alentos, 

A alma dos desopparccidos ropart 
so o vibra otornamento. Os quo partom 
toem quo tizar à destorta dos quo cahi| 
|Volariam por um segundo a passugom [tam vencidos e esta luota entro a Vida 
da ossonciu? Deslocariam motto o feio o à Morto tem uma grandeza subiime,| 
a ostabilidado das azas e tudo aquilo, [om quo à materia quando triumpha, o| 
maravilhosa reação do ospirito de sum gloria sem brilho. 


Os dedos ossudos da grando co 
|nhoiva emporrariam a corta all 
mais pequeno do todos os parafi 


no o assombroso impulso do tantoy co- 
ções, viria a ser, dentro do segapdos, 
um montão do ruinas salpicado do san- 
gue? Bra a duvida. E mais allucinan-| 


Aotr Bram 
“A Capital, 
pepeire 


E Public 
Vara q é Homer Mligada di lan À 
nela sua ambição pola sua aupoi, TENS. 
não ignorava a Viajanto singula: , 
om elle tripulava o fragil csc 
pm toa to io inha gUBNT ÍrANCETa 
sentia-a curvada sobro elle, prom a 


so aos do- 


O incidente a bordo do «Jules. 


todas as traições, caprichosa o óruel] O pi É | 
E à ichelet» foi devido a in-;f 

[como fomea que é. E, no emtanto nto) Fammação i 

hositára, Abrira as ass astificiads do| animação expontanea da 


polvora ! 

Paris, 30 do junho, | 
O Figaro o o Excelsior publicam| 
tologtammas do "Toulon dizendo quo, 
o incidento dado a bordo do oruzulor! 
Jules Michelet foi devido a in 
são espontaoa 


[sou engenho o partira. | 
Na hora do so dosponhar, isrom 
|volmento pordido, patoco quo 
Jasiador, quo a mosto nto poupa, 
uos sous camaradas, o sonho 
acompanhava. E' por isso que os dl 
tros, em vez do desfa!locerem 


Dr. Antonio Macieira 


No Theatro da Republica realisa- 

se a sessão solemne para en- 

trega de uma penna de ouro 
ao ex-ministro da justiça 


o do grando brilhantis-, 
mo a sossão solomno hojo reulisada 
no “Pheatro da Ropublica, para en- 
troga ao sr, dr, Antonio Macicira, do, 
uma pena do ouro, iadquirida por, 
subscrição entre 08 seus amigos, | 
vino homenagem pelos serviços pros. 
los ao pois pelo esaninisteo da jus- 


+ sessão solomno marcada 
paraas LU da manhã. Muito antos po- 
rôm dessa hora já a vasta sala do 6lo- 
santo thestro da Rua do Thosouro, 
Velho so encontrava, por comploto, 
apinhada do convidados, antro os 
quues sa viam muitos senadores o do- 
putados e Dustanto senhoras que, com. 
is suas vistosas foilleltes, davam uma! 
nota de elegancia á fosta, 

Entrotanto a banda do infant 
quo tomava logar no local destinado 
oreleestra exocutava varios trschos do| 
concorto, rosebundo fartos applau- 

Teias LL horas é meia 


| 
| 


RES 


povo os factos gloriosos da nossa historia 


tas, diz-nos o deputado sr. dr. 


Alvaro de Castro, membro da commissão revisora das leis 
de defeza 


ropaganda so faça Iá fóra, om paizos 
Gomo a Allomanha, ondo o exoroito 
está vorgado ao jugo d'uma disciplina 
forroa-—a tal ponto quo todos 08 an- 
nos ontrum nos manicomios muitos 
officines. 

«Em Portugal quasi pódo dizor-ss 
quo o exoreito 6 constituido por pais 
anos quo onvergam farda, o d'aqui 
resulta quo o anti-militarismo não sos 
ria mais quo o combato à uma coisa 
que não oxisto. 

—Mas, 80 assim 6, para quo go vo- 
tou a lot punindo assa propagar 
Não choga 4 paracor quo 30 ostá a og 
grimir com moinhos do vonto? 

—Houvo alguns factos—isolados, & 
(corto—quo justificam a opportunida- 
[do da lei, pois reconhocou-so a ne- 
cossidado de impedir quo ollos 56 ro» 
potissem, não deixando gorminar aq 
[somontes quo comoçavara u gor lan 
adas, 

—E não 6 V. Ex.º do opinião quo 
as idéns so dovom combator com 
idóas? 

—Porfoitamento, o ostou convem: 
cido do que assignoi o projecto don- 
tro do mou critorio, Porquê? lim prix 
moiro logar, porque o considero uma 
medida do foccasilo, moramonto pros 

o não do decidida reprossão 
como pode suppor-se. Jim 
segundo logar, porquo sai quo esta- 
mos n'um pais ondo a cultura goral é 
muito rudimontar, sondo esse mal agr 
gravado ainda pola onormo poradãe 
tsgom do analphabetos. Às idóus dos- 
troidoras, os formentos do rovolta 
sto muitas vezos facilmonto agsimit 
lados; a propaganda contraria é com- 
pro do offoitos mais lentos, D'aqui a 
nocossidado do so prevenir 0 mal coro! 
urgencia, embora som osquecor u pro- 
paganda do principios—a unica que 
podo rudicar uma convioção ou dosa 
truir 08 effvitos dos argumentos quo 
assontam om basos falsas, 


frade no palco 00 Eres dr, ARA 
Costa, dr. Correia do Lemos, uotual 
ministro da justiça, dr, Aloxandre 
Braga, Gonçalves Neves, dr. Antonio 
[Macoira, dr, Claudio Olympio, de, 
Moruos Mauchego, quo oram acompa- 
nhados pola comuissão organisadora 
da homenagom, composta dos srs, Ro- 
drigo do Olivoira, Armindo Reis Cal- 
lado o Francisco Lopos Moge 

A" entrada de todos ostos indivi- 
duos a banda do infantaria 6 rompau 
com o hymno nacional, enquanto 
polo espaço roboava uma ostrondosa 
sulva do palmas, sondo constantos oa 
vivas 4 Republica o á Patria, 

Fins ossas manifostações adean- 
tou-so o sr. Gonçalvos Novos, que 
disso quo tratando-se do prostar ho 
monagom ao sr. dr, Macioira, propus 
nha para prosidir á sessão 0 sr, dr, 
Affonso Costa. 

Esta proposta foi recebida com vi- 
vas demonstrações do sympathia, quo 
so prolongatam até o chofa do Grupo 
Democrutico ter occupado o seu los 
pa 

Do secretarios serviam os ses. ['or- 
roira Diniz o dr, Luiz Vital. 

Aos Indos da mesa prosidoncial to- 
maram logar os srs, drs, Corroia de 
[Lomos, Aloxandro Braga o Antonio 
Macioira, ficundo os restantes convi- 
dados pot detraz da prosidencia. 

E' lida uma mensagem, e de- 
pois usam da palavra varios 
oradores 

Aborta a sessão polo gr. dr. Afloa- 
so Costa, foi dada a palavra ao sr, 
Armindo dos: Reis Callado que lou 
Wa mensagem em que so saúda o gr, 
dr. Antonio Macieira, digno conti- 
nuador da grande obra do dr, Affon- 
so Costa, 

O mesmo documento referindo-se 4 
oi basilar da Iopublica--Seporação 
|—diz que ella foi atroi tacada 
pelo clericalismo, urgindo portanto 


um corvectivo nos delinquentes o que 
o sr. dr. Antonio Macioira fez infin- 
gindo castigo aos bispos quo oram 

ns potentados quasi intungivois, o 
consider 


dos corno agentes da provo- 


sa mensagem so faz 
clogio do ex-ministro da justiça que 
cuidadosamento olhou pela Tutoria 
Contral da Intancia, instituição quo 
bem morces a attenção de todos os 
gs so intorvesam pela goto dos in- 
falizos, 


À leitura da mensagsem foi a 
da «om grandes salvos do palmas, 
sendo. nor hm, o reforido docimento, 


qi 6 eseripto ema pergaminho, ontro- 
gue uv sou destinatario, repesindo-so 
por 0554 ocoasião os aplausos, 

O sr. dr. Claudio Olvmpio, que ta 


lou de 
ros, limita 

Lembra que a Patria está rodeada do 
inimigos. Em todo o caso quando ella 


tom homes como o dr, Macivira o 
porigo não existe, Faz seguidamonto 
o ologio do homenageado quo consi- 
dora um homem de coração é a pr 
valo está da Tutoria 
da Infancia o ainda o decreto do ins 
dulto que lavron «o deixar à sua ças 


So quênia isborlho o valor ju 


nose oia 


bora encriniigs o ataque 2» 20m 
Jádo clico topos aoua dele 


“plugado ate tear, eua 
fo banda a pó a Jari da Zon 
õ. Dest, pareça 


Antonio Acic, que elo abraço 
eo maior emtbiavaro, apome do 


2a amigos quo ve 
resera ou ta Lo do gli qu 
eso apago 


prisão do capitão Kosioviich 
: provoca indignação na Russia! 


Uma “interviem, 


eu geracao, com o agriment du AE 


eee e fe pnános 
Hermanos Luly 
ES 
ms defini 
a 0 dr da md 
Eemensdoseiç de rasas 


SENANA DAMAS 


Ocampeonalo de unives, 
Hime 
To, no Ce ro Nacional de 
Re 
Rae 
eira o pt 
a 
[ecquia flora Polido notes! A vigia do gr: Canelas 
rode per 2 do No uno 0 almoço oficio pel et 
pe pisa 
a Slo àeeas Casas Cboslves: o ões no coneos políticos. Nos core 
eis Hc po Oo Si Care ce e 


Oi mi 
lia, hesganhoa 


A estesvista de Afonso XII! com 


UM INCIDENTE .DIPLOMATICO) 
a 


A reslamação do governo russa pareca Goas- 
lemar 06 “melo, polias ma Bilimanha 


com o encarregado de negocios. 
Russia “em Boim o mesodos 


mão, que saido Ca, intaalmento de Esto, o 
produzimos por não pireerem tt 


Sica ao ago dai do Ne 
ie Wreupo, aficam, enhogrie 

ts quo pé o copio Kesiovich 
e tania Ni, quam 
resos. polia auctoriênde" almas 
pç 


iáfeia pa gedpara da actos 
io asborteca dor dei paul 
intensos, lo poderia perteoar 
o intconir es nitapões roms 


fire são 3 2a qa 1 
ipltmaca res goraimenta to co 
rei oo rnda de persa do ea me 
rotina afmanelando qua, na repor 
[a eiroria do eme doca Gulbeem 


Sabe-se que o capitão Resto "aver debeaão no nes tro 


vida asi em brio affeia 
inss, fr preso o sado ul | fincer 


«E? desejava, per nemocos 


o testando do us Tecido to mara gone snndo cos 
Hopircev, dedicou ta Betis fe po cette 


ão dopetsdos. 
É] As 1583 peieipiaa sacada 


dado 


tr ds Sinta nn eco 


: loprarãos foram despedios e espera 
ja qu o pesja veja rena 
Todos jato o gere a coepremet a gue” 


cado, O presented cseta £ om 108  Gorea 


org Sn, vendo 6 


ep ci po TO a o o rat 


pera Paiao Amen de Cro a cencia animação fora extra 
poe aliar, etindçao as ma dir. 4 
amena Ur o ator opta fee do veado de 
aca nec ii Db cameeação do soguirdka cem o sr; 
rg Canlgas Oe posaits so em 
soe ito els de ma devo grand mama, à om. opor 
aee o JA EE anhem, E 
ns dar Ri E 


em ovideneio, algu 


Era 
E qu Saens 
alia, Sra muio quando? 

So ie ato Era pr, 

Ee, meses Re 
dio gresso, o ar. Cunalejas declarou ads 
ra te impediria 


Doe dr pois tia ger 


O que se passou em conseiho 
a ministros onto 
Mari, 30 de junho, 

= comento do pbince, quo a roi 
cão eta, nt, omeou e dez ho! 
e à lorino & asa eta A mi? 
io do Ito declare 
concha ao imita 2 esomina, 
acha do dobats pulamentend 


Isa outrerinta eo o uz e o ar Gar- 
cia Pesto afiesoa tar li tr 


8 EE a aaa ra rara bd 
io ip a TE 


PROEZAS DE MONARCHICO. 


roifetação do Barclhs 


Está restabelecida a ordem, seu 
do “elogiada a auetoridido 
pelo mode como procede 
BANORLLOS, 30. — Esta 

ca day mto, io pata 
Temendo Vora mit 3 Em 


ideia quando esa po 
foge Sa end para ela 
o do pacto” cedo 
ue do vin ar 
istaniuegparenicos Eeponderis 


Enc ticos o podas. 
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oe A lic excte| JUGOS OLTMFICOS 


[e Eca aa coa 
See (oia do epeliias Cali 
tem hilometros 


horas a discado das|FS 
joe ne rrnteios dio eclonia 


Sociedade Protectora 


Bojo, no Sombg axpreso, segu 
re pata Braga 1 pes. 

Brant o is et senado aí 
pia ori 


Soc Mio. spoesr quo ss a dos degandeieoa vt ese 
pusegas da exige a doi aba 
o, aa qua saia, ul a 


fe “dum, E faso 


Ra qu te neon: imesa ão po 
dita rover grand, Tgporeis, 
porquanto o pero gba qilE 
Fonda manfeios hovilidado 9 ver 

à, lendo rossi 2 polida da 


a pede 


ierêeando 


Se 59 Coloca de Lea” 


ainsesS ea Elio adição do ato Piá eme 
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feno Gender + ata 


o iz 4 O melhor 
astuto! 4 papel para & 
16 O fumar é 


naegãa qe a| 
agua toh feto qusesqaadexigua 
eis É Allmanha para elter a Ler] 
laio iemolia do oapitio Kovi 
ich Sobre este posta, as op 
ie so uncordos. 


A opinião allemã 


O Meroulhão dos Cordões 
tuna 


roque A qr; | Movimento associatigo* 
e O mp ES de ema é 
Ea do desernço ses 


siga 
E 


à Pe caro Tee pu? se a Lona 
IS EE 


É “desperiadores formato jus 
|Erânde, a 440 ces 
pe, Interan. E 


aten Ci, Longlnes, Si ooo pH CABAL 


xa em ouro, praca é aço, a preços dE 
Serviço etapa 


Ud re 
$. Thomé e Principe 


lestiida em outubro de 1810 
Sé —S, TOMÉ 
uqnçõos em Lisos, Pici e em 
TER Mila elis cup 
via da pra 


(Cem repregentanes am algumas pr 
Viação ramariaas o n estra 


ato 
Pot ecição abaiatem cats ah 
política palacio, ta pe o, 


E ele rel 
ee feão EE 


DRA DE IA 
A da Costa ivo 


Ieda onlioo, 
asda 
Rua Augusta, 24 


ga e q 


Concurso hinico 


Apre 


lote ac, id co dig &o ce higco ex tonto co? 


[ideação o impor, Solo a do. 
acção do que amos 4 o 
ja do pecação mas ima 


| CIGARROS 
[Ps ao rt amo 


Democratas, foge 
Leia, 15 cgsrera 100 rés 


A renda mas facarias di 
| PUBLICAÇÕES REGEBIDAS 


Ee pu ryrenio cs 
ELE pesei repan 
Ts tia Et ER a cotar 


io tonha realmtento pesti| Pre 
lit do esriosagem, mes 

Tila a mania de 
e qo street 
der lia. Vono gia a 
pe vebro doido, 


Atropelemento” 


rito speed Eneração 1 | 
Ppcetpnlen es 

e aa 
sieee Eita 
ca tpesneda 
a cpa 
EEE 
Ep 
E pt ape 
erre 


ROUPA DE FRANCEZES: 
Asede cui O À 


ER 


rca do banda do inata 
TE 3 boca o do inato qa 
do a'jeaão Ii lorintalm, onde 


- iu iprtencenios ao ado lr 
[oe ão Rotina ereta po 
atear tas Teia sinires peito” 
ás 

Aemrá-ão que o ass seia gta 
|úzado brevagano, Qua. tema 
oigavo, 5 ques doa duvido, so 1 
gl ls ro dado o 
lapis Goi Ioeentíaio, all da 
a ala do Ros do Tão ta que 


QE TE estes 


ZE 9 Omelhor qm Ci o ue mtoo nie Representanto,  BOTTINA |. 
ES me $ é a noi Pai Fo Tg | re 


j 


FARINHA. 
“LAGTEA 


it 


Thentros, Clrcos e Cinemas 
Primeiras representações 


Está direito? 
ta ent 2 actos e 7 tros, de Baptista 
o o GD 


A peça do Baptista Diniz, que foi ro- 
osbida fante-hontem com góral agrado, 
ao quo so diz o 80 Jd ns gazetas, dou 
nos bontom a impressão do não causar 
no publico o mosmo onthusinsmo, Re- 
viravoltas do thoatro. Baptista Diniz 4 
um volho trabalhador da scona. Asa 
grou mais do trinta revistas popularos 

saou mosme-sm gonoro do espírito| 
oconhocião pola nossa critica 
jornaca do hontom-muita vos 
tado o consagrado pé 
voto Baptista Diniz, 
“tom Atô m'onso gonoro 
oi as graças equivocas da poça são 
editais tas obras-primas do mosmo 
wetor, Já conheciamos cs trocadilhos 
da D. Álico Leito o os quo 8o podem, 
jazor om volta do innoconto temporo 
slsmado coontro, 
pf” JL tacinra da poça é foita som ostorço 
ansita-so, com uma simples phraso,| 
do embaraço dum porsonagom Bobro O 
lostino a dar à umA pora 0 à uma ves- 
vara para vim concontanto do apothooso 
+ bandeira portugnoza, ovidontomonto 
estocada n'aquolia onotmo trapalhadi 
“fim, a pega foi applaudida no pri 
ira 'noito pola critica o pelo publico 
não faltaria quom nos attribulsso so- 
indas intonções so iusistissomos nos 
+— 58 reparo. Aa pogaa os burro al 
cardam-so à vontado do nr 


quo conheccinos ha longos annos, prt: 
meira. figura no thoatro da rindado o 
quo Iucta bojo com o son phyaico, ain- 
da apresenta uns rostos do vor aprcol 
pois: Julio Guimarhos o Martins dos 
Bantoa distinguom-so antro os homen, 
Seonario o gunrda-roupa limpos, 


AB. 
Noticias 


. 


Entre nós 


A aclria Raftela Fons, quo foi ha ding 
operada. pelo grando óporador dr, Josó 

ontil, ácha-so livra do porigo o cm 
vin do Fetaboleeimunto Agomponham 
mt todas ns nossus sympathias, 

Chagas Roquotio o Bonto Faria 
próparam paro a futura opoca uma opo- 
rota D. Juto V. 

—Cotmeçam Amanhã, no Lhontro do| 
tGymmasio, 08 onsaíos da companhia, 

ncoioinrá osto vorito no thontro| 
úlia Mondes, 

—O grupo do artistas quo ostá cx 
plorando no Republica o gonoro Grand 
Guignol ontrogou n traducção da Ult 
ma tortura do André do Lordo, o Prin-, 
cipe do Tortor, ao nosso camarada: 
Mello Barroto. dono Bastos traduziu a, 
peça do Peyileau Mais nºto promene done 

toute mto com O titulo Vae-to vc 

—Rogrosma. hojo do Coimbra o em- 
prozario Luíz Galhardo, 

—Na proxima quinta feira ha no Ro- 
cio Infantil uma outra malinte para quo 
aho convidalos os artistas dramaticos 
quo não poderam assistir À quo so roa- 
lvonema passada quinta-foira, Ropro- 
sento-so o Sonho do mosquito, | 
Estrangeiro 

aonoé vao fazor uma tournde à 

Amorioh, 

—Signorot ostá ropresentandonotula- 
sento no theatro Apollo o papol do 

Gospar na oporetta 08 Sinos de Corne- 

vil 

—L'assaut do Bernstein attingo osta 


Aliniiento completo 
para crianças e pessoas edosas. 


aee 


E 


os 
loso irmão o tio José Joaquim Affonso 
á sna ultima morada, a todos protestom a 
sua inolvidavel gratidão, supplicando ou- 
irosim a sua comparencia 4 missa quo, no 
dia 1º do julho será resada, pelas 1) horas 
da manhã, no egreja do 8, Jorgo de Ar 
royos, por ser o 80º dia do son failcei.| 
mênto, 


FERE 
ps Declaração 


sous arredores OASIMIRO LIBANIO XAVIÉR GO. 
Acompanham a excursão a Tune, quo) MES declara que à casa do modas. iba 
mo! 


Excursão a Cintra 


(Tuna Academica da Escola Ele- 
mentar de Commercio de 
; Lisboa 


deráo, ma 
a do Cihtra 


Sociedade de Beneficência  Brazieira, 
em Portugal 


Assembléa geral ordinaria 
Não so tando reafitado a reunião convo- 
onda para hoje, 0ONVO0a 0 novamente, 
ara 86 reunit om 6 de Jalhá proximo fu. 
ro, da 3 horas da tarde, Dé sbdo dota, 
sociêdudo, rus Barpa Pinto n.º 46, de, para 
[oumprimênto: do Artigo. nono dos ostetar 
to 


Lisbon, 80 do junho de 1912. 


O vito-prosidento da astemblda goral 
Es No Pinto 


Jos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


À BOTELHO 


R. do Ouro 


vá Junto áesquina 
TEL3I56, do Roclo 


— LISBOA 


ACABA DE SAIR; 
A Revolução Portn 


05 de Outubro 


por Jorgo do Abrou—um vol. do 
2% pag. illustrado com 88 gen- 
Yuri, 


Vols, palicad 
indo HIS 


Hi vanes 
En 


jraa Nova do Almade, custam: 
650; 9.4 lasso, 480; o BA class 
o vólia, 


a dos 
“Paacaria Godinh 
Tay 


A partida sorá da cotação do Rocio às 
8 horas o a do Cintra às 25, 


Grupo da Associação «La Paix et le 
desarmement par les femmes» 


Rouno segunda-feira, 1 de Julho, 
súdo, Avenida Almiranto Rois, 2, o somitô| 
drosta associação o convida ns pessons quo| 
tom a amabilidado dfomprostar o Bom 
[concurso para a festa. guo so ronlisa no 
dia 7do Julho na Villa Z:nho, ao Beato, 
[com a ansistoncia do Presidenta da Rapu: 
biica à “comparecorem A esta reunião a 
fim do so organisar o programma da festa 
artistica que torá logar após as conferen- 
cias o distribuição do premios às mlumnas 
dos cursos quo melhor se distinguiram 
ispanto o anho eneolor, a 

Às pessona quo receberam convito para| 
a festa indicada para o dia 2 de Junho po- 
derão aprosentar-so. com o mesmos vilho. 


tes no dia 7. Comaçu às à horas da tarde 


Carlos Granja 


ADVOGADO 


R, Auree, 166 — Consultas 48000 15, 
Agencia official de marcas 


Hovimento associativo 


Gremio Excursionista Civil do Monto 


Esta collootividado, que conta 14 annos! 
[de oxtatoncia, realisa no dia 18 da Agosto 
8 sua exourião annual do propaganda à | 

portanto Vília d'Abrantos, cm comboio. 
[especial Será acompanhada por uma 
sado, À dircoção ostá trabalhando dodi- | 
eamonto para quo 4 excursão gojo uma | 
das melhoros, Está aborta a Inscrição do 
novos socios ató 15 do Julho, 


Liga Musigal Porlugueza 


| 


desta BIBLIO- 
TÓRIOA 


o Portuguesa 
VKovotnção Houpanhola 


200 réis cada val. broch, 
800 réis enc, em percalina 


À Terra Portugnera 


+ Mo. da Bibi do fg 
gd Bad ae 
E sad ara 
E ie 


Os melhores premios 


escolares 
200 réis cada vol, b 


Dor 


Gnilhermo & (ama, 1, 


Antiga coma 


Manaças 
49-—Rua do Amparo--49--Lisboa 


LOTERIAS 


Girando varlodado do bilhetes o 
fracções para todas aslotorias, cau- 
tellas do tados 08 preços o cambis- 
u 

Altendem promptamento todos. 


TELEPHONE 2698 


Movimento do porto 


Vig Sonty Bol. o Ham, y 
Aftita oriental «Portugal 

R. Ke Pr, «Zecland fá 

R Tio, o antos “iabeburgo (Barsb.) 
am or 0 Con euro dn 
Havio o Humb áRio Grandes (Brasil 
Bordans «agrollano (rar) sos, 
Vis Cher Bonth, Liv. «Vanbais (DE) 


“ ESPECTACULOS 


Na 


somana a eua 200.º rópresontação, Será 
ao quo pareco, ropresontado ho Rap 
blica, na futura epoc: 

iambéo do Kistemaskors, 


—Turvide, o marido divprointo do “REPUBLICA Grand Guignol-Thoa 
darthe Regnicr escreveu o entrecho de tro o animato, 
varios fins cinomatographicoa quo vão & 210 — Assasnino! 


or brevomento exhíbidos. dao 

Nas atonas do Praga o q propósito! 

Tas fostas da GA alympindo. tehoquo 

reconstituiu-so o historico opisodio da 
arathono. Na figâração toniuram pars 

to 1.8)0 pescons, 

DOSaIOSÇÕOS PSSSId AISO: 


8 COUTO & FONSECA 
8 ALPAYATES 
Grandioso sortiio do fuxendas 
para à estação do varão, 


ê 
&  Linsissimos padrões inglezos 
Preços modicos 
Ê RUA AUGUSTA, 188, 1.º 
OOOPS O COCO OPGO GOO 


$ 


bom como a ? 


Vasias fitas unimatogruphica 


o fit 


a 
sont 


Salão Cont 


dos d6 qualquer ponto da 
a, las o Ática, * 

descontosaos rovendedo- 

a “província, devando aétos 

acompanhar as suaaroguisições das. 

Fespebtivaa importancia q do fas 


porta do registo, 
Sortes grandes frequentes 1 


Enviam-so listas a tos 
pradores, 


NACIONAL — 21 — Sarau dramatico o! 
sical, promovido pola Tuna Feminian! 
Mário! Antoníota 0 6 sua Côrto-O 00 


O dolegado da , 
Lmerocia Borgi 


AVENIDA-ZIDA revista Cócórócs, 
APOLLO “21 — A rovista O Proto no 
Branco -O quadro novo Hontem e hoje, 
RUA DOS CONDES. o 4 022 8/4 
Está diroito?, roviato, 
PHANTASTICO—Chucha Z6, O qua- 
aro novo No Hotal Furo, 
OLYMPIA-IO Ly às 29 12--Concarto| 
INFANTIL ROCIO-—O Sonho do Mos.| 


uito, 
PARATZO DE LISBOAD 


Salão ta yin 
Terrasse; Grando Sulão Foz; 
d; Salão dos Anjos; SoJão| 
io do Povo; Salão Lorero 


Chiado 


Avenida; 
Chantecie 


Rest'oradoras, 94-H 


Telephone: 3350 do 


4912 prostos a 


Comtudo ou mão pod 


0 homem pardo 


XX 
Tobby 


o eu tivosso podido prevôr o quo| 
in acontecer, cottamanta não to lova- 
ria comigo! 


ra 


r 
q 


Ta já alta a uoito 0 não tinha notado 
nada do suspeito, Além disso, nin- 
guom atravossára a planico, porque! 

ora toda a gento tinha receio do! 

issar por ali, é proforism dar uma, 
volta do dus milhas a passar por um 
sitio ondo se tinha commettido um| 


á ja pordondo as osporanças o pon- 

Quo provavelmente, me veria 
obrigado a ospionar assim todas as 
noites durante algumas somunás, ou 
falvez mezos sem mais resultado do| 
quo no primeiro dia. E por fim, ostas 
longas permanoncias por ali, acaba- 
ium por attrahir a atenção dos ha- 
itantos do Minstand 
Dovididamente ainda não estavel 


cn 
rosnar com furor. 


cu 


coi 


noitos o sorvie do ongodo ao monstro 
que eu asproitav, 


tar com o acaso que, na minha ca 


favor 


!tey'o 0 frio, que sompro acompanha a 


idos 


embora, quando do ropento so pôz a 


roncer 


as difficuldad 
a a 
nulhor para mo acompanhar todas as 


nar o à pusar porjbui 
que 0 tinha pros: 
De roponto dostaca-so um vulto na 
planicio, a uns cincoonta motros do 
sitio ando mo encontrava e, nºesso 
vulto, julguoi reconhocar Bunpkins. 
Fra bem a mesma corpoloncia, 05 
imosmos hombros largos 9 abaúlados, 
os mesmos braços compridos a gr 
sos, O vulto parsoia-to anorino;maior 
quo o natural, mas ou attribuhia isso 
ao nevosiro que o rodeiava e que tem, 
como so sabe, a propriedado do aug'| 
menttr á nossa vista o volumo dos 
ohjscios, 
Instinctivamente, tirei o rovolvor 
da algiboiva o osperoi, contondo 
so Tobby quo soltava Intidos (n 
sos. 
Agora ostava o gigante imnovol 
entre duas arvoros, dostacundo-so-lho 
melhor a silhuota no hotisonto, Puro- 
cia hositanto. Talvez os uivos do cio| 
comoçassem a inquiotal-o? 

m dado momento, vi-o abaixar- 
so, andar com as mãos polo chão, de- 
pois lovantou-so bruscamento o des- 
aparecer na matta. Ouvi um rumor 
do folhagem moxida, estalos do ra- 
porados ejwos d'urvore que so partiram, à se- 

|guir o silencio, lugubro, mysterioso. 
Ter-me-hia ello visto? Não. isso 
ora impossivel, porque o sitio ande 
alguns sogundos oleu mo oncontrava era coroado do ar- 


Procisava aínda mois tma voz con-) 
a de detootivo, tantas vozas ano havia, 
o na Australia, mas quo pa-| 
ecia  mostrar-so cnprichoso desdo 
no tinha posto o pó no solo inglos. 


do 


Ira, 
XXI T 
Um grito na escuridão 


O dia estava prostes a rompor, 
Uma pallida oluridado subia pouco 
pouco no horisonto do lado do Jos-| 


ora, cabia-mo no corpo como um 
cho golado. 

Tobby tambem tinha frio, e ou son-| 
ro tiritar contra mim, o pobro| 
o. 


por 


mo tinha loyantado para mo ir 


agi, 
os 8 
istava-mo à contol-o, 

Evidontamonto elo sontia qualquer 
Passaram 


doviacontun 
pusculo. 

Ja a lovantar-mo o a dirigir 
'solutamente para o sitio, onde o 
homem tinha desa 


dor o qua 


rr A CAPIRALO 


ensensiwel a choques e vibrações 


Ramiro Pin o & G: 


Leites & Al 
J. A. Leitão 


eida 


Ramos & Silva 


Empreza El 
J. Pere 


ira KR 
Camilo Farinhas 


Mendon 


| A Electrica 


amos 


Alves Szoka & G. 
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DEPOSITOS 


círica H. B. G! 


Rua Augusta, 146 

Rua da Prata, 120 e 122 
Rua do Salitre, 129 

: Rua Garrett, 63 e 65 
Rua Magdalena, 17, 3: 
Cascaes (Estoril 

Rua Garrett, 36 

Rua Ivens, 30 


O mesmo preço em todos Os de 


E'o melhor refresco 


Vende-sena, 


SILVA RAMOS 


icord) 


Medico do Posto da Mi 
o da 


Assistencia Nacional aos Tuborci 


SAÍNICA GERAL 
DOENÇA! 


stos. ospossos com os qi 


ropento, 


da estação calmosd 


fntiga casa do Gartelró 
85, Rua Santo Antão, BT 


R. Arco do Banieira, 184 


DAS VIAS URINARI 


Cultos mo consltorio do de 
io Lofio, Oliado, 00, 3º, da 2d &, 
Gonsultas! no deu oodsnitoro, tra 


a pailida luz do 


pparocido, qu 
da planicia partiu um 
stro, um grito ronco o at 
immediatamento vi 


VEJAM! 


ptimeiro ou pregoo que são 


a linda 


compras fuitau na casa 


B. € Mourão 


(junto do aramoiro) 


às 19 da munhã: 


is 3 


Exposição de 


Eixporimontom as garantias nas 


20, Rua da Palma, 24 


Dr Marques da Costa 


Medico homoepatha 
Rua da Esperança, 170, 1.º, 


Rua do Ouro, 280, 1.º, Esq da 1 


Pedilos 4 Empreza Luzitana Editora—Calça 


GONGULTORIO MEDIGA-GIRURGIGO 
CLINICA GERAL-OPERAÇÕES 
ESANGUMET | 


5. CABRAL D'ARAÇÃO GU 


45180040) 


Simões 


Medico dos 


s 


6 da Assistenci 


, das 11 CLINICA 


Enfantil 


ca 


'obby já ostava agarrado a 
tro mordendo-o furiosamento, 
. Quando cheguei parto do 
visci o agressor quo disting 
imen! 

indo 
gr 
a 


tilho do revolvar.. Ouvi sm 
9 misoravol, largando a vietin 
salto, fugiu ombrenhando-so 
que, 


vultos nogros destacarom-so no 
sonte, dpois confundirem-me na: 


do arvorcdo. 
Dosta vez já não hositei, 


Bamplkisis, isso ora fóra do du 
tinha doscaborto uma nova victi 
acabáva do assaltar, 
Soltoi Tobby quo partiu como 
sotta o desatoi a corror na di 
APondo partiram os gritos, 

Os dois vultos tinham voapp: 
do 6 dosta voz distingai clara 
te uma mulhor à fogir, porsos 


Bumpkin 


A desgraçada tinha escapad 
primeiro assalto do misoravel o! 
ria loucamonto com uma rapido 
pantosa.. parecia que tinha uzas 

Mas o seu algos não ora m 

Bom dopressa à alcançou, 
s dois enormos braços lovi 
rem-so para om soguida cabirorh so 
bro a victima que rolou por torrá sol- 
tando um ' outro 
ainda quo ; primeiro, 


grito mais tor 


a 


A mulher tinha-se lo 
momento mesmo em que cu 
tar-lho soceorro. 

— Está forida? oxlamou, 
—Não... não é nada, mo 
Doprossa... dopresen. 
Inão podo estar longe... mutoo- 
|te-o.. não ha outra 
agarrar 
Estupofucção! 
Nºaquella mulher 
uma campon 
nhecor... qua 


t 
ia pres 


di 


Juma 


tida 
acabava ou do 
« Horlokolms! 


assombrado, ollo gritou-mo co 


nos/fancava com o lenço o sang; 


samento o por duas vezes doiao 2; 


porsiga 


Herlokolms, o meu terrivel cival 
E como eu ficasso embasbacado, 


voz furiosa ao mesmo tempo que os 


o mon 


inlar dos ramos das us 
di ictamente uma enormo coisalpo da batalha. 
grupo, parda quo se agitava feriusamonto,| Ella estava farid 
uia con-!procurando abrir passagem atraves uma fora veaiaa 
dos arbustos emaranhados, [to partido... Nasta 
grito, o) Doi dois tiros do revolver que do-folto a victima, 6 ou 
dum viam tor acertado no alvo, pois que soldo admirar à cos, 
to Dos ouviu em seguida um grito do dõe mom que não tivo 
| Rodobrando do uai na erificar para dos 
ado no minha perseguir ndo à cadaído monstro quo a 
monto car o miseravul que Horlokoln 
[eu tinha forido, mas por mais que nuns olhos, 
Jamiasso & caça delle, duranto mais! montos ante 
“de meia hora, por fim escupou-se-mo, (sia, incapar duma 
... JUMto do uma pequena clareira o per-;agora achava-o um 
di-lho definitivamento a pista, lcara manchada do 
Estafado, moido, mito ma podendo qualquer coisa do 
tor nas pornas, voltei então ao si- manta 
tio ondo tinha dui lo Herlokoins.| Já não era 


encoi 


posios 
À NOVELLA HISTORICA 


Coliceção de Kovelias sobre a Historia do Portugal 


do Posto da Misoricordia 


Cirurgia ortho- | Doenças dos pulmões e do q; 
esrilio-vascular 


RUA DO ALECRIM, 38, 
CONSULTAS: Da 


Lampada OSRAJA do fio metalico puxado à fiira dEJI RIVA 


Joalheria [60 rs.-Cada numero ilustrado - rs. 60 
Brindes em dinheiro o em objectos «us compradores o assignantes 
Mr epes ia A venda em fodas 5 livrarias, tabacarias o klosquis o numero 22 


A PADEIRA D'ALIUSARROTA 


do Forvagtal, 992 


Ferreira 


hospitaos, 


la aos Tuberculosos 
GERAL 
ipparelho 


ntrar-nos no cam- 


o; tinha na cabeça 
ha o 0 pulso dir 
terrivol o.se 

4 não pudo ! 

gem Pague 


aruçar a 


trazia algt ar 


tinha-so robabilica 
Bu tinha-o, algu 
por um velho sau 


acção brilhante; 
heros, e a sga 
sanguo daya-lho 
fevz o de impo- 


o bonachoirão que“por 


a sentado no chão, tratando doducções seguia as suas pistas den 
con at o pulso esquordo com o len-jtro do quarto, era uma victima do der 

le rovo-'o, [ver, um verdadeiro detective, n'uma 
q, | Quando ino via, levantou-soucusto, | 


|dopois, passando “o braço valido polo lummiados 
meu pesvoço, abraçõu-so com eftusão,| — Fugis-lho? me 

murmurando, commovido: jdesconsoleda. 
—Ovrigado, Dicksoi ao, | 


pondics 


m uma 


Ce resporid 


neu Volemo amigo, som o senhor, culdums balas no 'cor 

lina cam (0. oiço jmeu Velanto amigo, som o senhor, eulduns balas no corp 

Ds goitany ORA Perdi 

DI persigi o tgaiaoo Snios godiltm!) Emi presença do prio, o moi ra) quo já o na Rana 
Potsigaoem Matos ainda nos Yaolegr desapparieso, Po SS! O BO% ran-jquo já lho tinha man 


oscapar! 
ivel 


b 


punho. Adoanto do mim onvi 


Saltei na toresta, de revolve 


pparoees, 
Dar-so-bia o mesmo com elle? 
er em) Tinhamo-nos separado em Londros, 


do terá ido morrer, 
a 0 es-'no pequeno gubincto de Juor Street 


contral-o por ahi n'algum Kiosque 01 


mo do 0 tor car 


porguntou ella 


i, mas metti-lho 
O, tenho quasi fr 


corteza, sem contar com outras duah, 


dado antes... não 


[dove ir longe, por corto, e vamos er 


(Continúas « 


6: 
0 Seguro Popular 
(GRANDE HOTEL RIBEIRO | permilte a fodos que trabalham 


constituir mediante 
el is tigo hotel ita) do 
pao se | Rperio de Maio a Outubro am pa à SU 


1005: 000 « 500$000 réis 
Não tem exame medico 
Os segarados Ticam interessados em 50 bj) dos Tneras 
Admitiem-se agentes onde os não haja 
Remeitem-se folhetos explicativos a quem os pedirá 


Portugal Previdonte 


uSto, 206 210 é R. Assumpção, 58, 1º 
TELEPHONE 2:289] 


proa 


“PAPEIS Di DE CRED CREDITO 


duro em uauelquer importancia 
OjO ao anno 


COMPANHIAS DE DE SBúUROS 


LR UNION E EL PRENIX ESPANOL, 
umioi Sifitrnm 
Wiannheirmm 


De Maps | 
Ee 


da ig io é nen vrada 


* 185, Rua de Santo Antão, 185 


ESET 
Elos 


PE CRE 


di ramo 
TOSSES fra: 


JARDIM DO CHIADO 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


ira nho 


59 — Rua da Prata, 59 — LISBOA 


[l===[. 


-me- 
qi mechanographia 
— TELEMIONE 2esa 


Rua da Conceição, 69 — LISBOA 


Á VENDA EM 


|Swphão 8, 18600, caia 
com 2 cargas, fo, 


“Aguia - Rochedo” 


Baron h b. 


FABRICANTES 


A Euiltiva de Porlgal€ Ulamar 


Secindado dy seguros muto sobra a vida 


1iDECAUVILILE, 
66, Rue de la Chaussée d'Antin--Paris 


SÉDE SOCIAL — LISBOA 


Jaconentavelmente a tas prospera empeera 


Consultorio dentario 


Director: GASTON LOT 
42, Rua das Chagas, 1, ao Loreto 


Nova fabella de 
Agento em Poriogal | 
é Coloias 


-A Elia da Potaa Dam 
ooo ane até [1 tive h ria a mando 
Estatutos, pre, tarifas de premios e mais joe 
formações covan-so immediatameno a quem tai: 
tar ao escriptorio central ou aos seus ageales ma 
revisa, a e lrazar. 


BERLITA SCHOOL 


325 succursaes 


Espa cntr Largo de tante L-Lisbta 
ic COTAS on sk 
es rá o alcea ee a Poe ds Carla 0, 1º 
Companhia do Caminho do Ferry 62000 professores 
da Pono ú Poa o Fama 
sei 


EPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA, 


, prata e pedras precisas 
esa É Tato vm ganas un DAR 19 40 EE 
Lições de ensaio gratuitas . 


RUA DO AE 04. Sobre papeis de credito, 8 pc. ao amo 


DEPOSITOS A: ORDEM, 360 p. c. AO ANNO 


70, Rua dos Gorre 


Maria eres pesto 


do Compagaio des Messagerios Marines — 


Paquetes trancozos 
ros, Z0 E 


aa é a Be Viter) Ea 


Sahidas de Lisboa 


| 2 Julho 
| Julho 


5 uiho 


ct Nº 3299 


remar teca 
Corõas tunebres 


Hngeliam 
= pe 


Ficam avis aribios = srs, revendedor 'eg de 
Phosphoros de que podem dirigir directamen- 
e os seus pedidos: 
Se Reto do pal os rerandadoras goras 3 


ums Macedo & Borées, St, RUM ci o | Em Bia faia do » orgaçã cão 4 


sa, “RIA NOREA LISE9A 
Os agentes SOCIEDADE TORLADES. 


qa DO, a Ea 
dot Pr 


ACRE iG 


testeraca | 
] 


corrente, polas 10 2 horas, terá 
logar aa egreja do Coração de To. 


Caminhos de Ferro do Estado 
Dirução do Sul Susto 


Festas da Gidade) 
BEJA 


“dis a de lho do tz 
Biblos de IDA e VOLTA 
mito rod e 


Muita attenção 
Rouparia Central 


Unica casa frequentada poe to- 
que se prezam de vestir bem 


Economia, luxo e perteição: 
som para ao 


J. Nunes Godinho 


RUA DO OURO, 286 A 290 


MACHINAS —. 


GRANDE HOTEL RIBEIRO | 


O mel is antigo hotel 
E O o a ado “a Oufabro 


DECAUVEI LILLE 
(66, Rue de la Chaussée d'Antin=Paris| 


Agento em Pordogal | 
à Colonias | 


Consultorio : dentario 


Director: GASTON LOT 
42, Rua das Chagas, 11, ao Lorata 


Nova gabelia de preços 


Obturações dovsro 


Dentes artificiaes 


Barantidos dos Jelars Jaricanes 4 monto À 


Mosaicos, azutejo 
cal hydraulica é cimento 
“Aguia Rochedo” 


foarmon & b | 


FABRICANTES 
Travessa Coro Sa 


isa 
CrRLEPHQNT se 


Montepio Comeria e Tndiskil 


R. Augusio, 206 a 240 e R. dAssumpção, 58, 1º 
TELEPHONE 2:289 


DINHEIRO 

Emprestimos sobre penhores de ouro, 
prata e joias. Juro maximo 1010 ao mez 
ou sejam 5 réis por cada 500 réis, di- 
minnindo progressivamente, conforme 
O valor dv emprestimo, até e 12 010 ao 
anno. 


| PAPEIS DE CREDITO 


duro em qualquer importancia 


6010 ao anno 


DE ———— 


—— ESCREVER 


=Remington= 


Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


À Equittiva de Portgal é Ulranar 


Socldudo do seguros mato sebo a vida 
SÉDE SOCIAL — LISBOA 


Incontestavelmente a mais prospera emprera 
eacionat de seguros sobre a vida, não tendo outro 
capital a retribui que não seja o dos proprios ma- 
tuarios ou segurados. 


Ela sola? em 3 o deandro do 


COMPANHIAS DE SEGUROS 


LR UNION E EL PRENIX ESPANOL 


DE MADRID 
UNION 
DE PARIS 


Mannheim 


dos es rumos de segaros sobr a vida hrmana, quer 
em cao do moro quer em Gato de sbroniroacia 


Esaeos, prospectos, aa do pros o mas fa 
emedatameate 2 


Emilio central aims de tambes, IL “Lista 
pi ST 


PIANOS 


WAGNER & WAGNER 


Moveis quasi de graça! 


185, Eua de fanto, Antão, 187 
(Junto ao Lorgo da Annunciada) 


PORTELA 


ha, 
araoris, guarda-pratas, 
eras mori, 


plasos, 
Dea liquiação é sensacional e verdadeira 


185, Rua de Santo Antão, 185 


CASA DE 9 PORTAS 


= PORTELA —— 


JARDIM DO CHIADO - 


SANCHES & CRUZ 


| Empreza Nacional de Navegação 


Vapo: 


57, 59. R 


Compagnie des Messagerios Marines 


Paquotos trancozos 


Sahidas de dedo 


« Aitique | 
Á VENDA EM TODA A PARTE, 


Sypião 


“32, RSA BUREA - LISBOA 
Os agentes SOCIEDADE TORLADES. 


tos 


Casino de: Algés 
Hoje Hoi 


Estreia da couplotista franceza 


Nado Jardins 


Concerto todas as noites e 
os domingos de tardo. k 
O quintotto oxoontará um fá 
magnifica ropertorio sob a di- 
roeção do eximio muestro Ca- 
pistrano Reis. 
Aºs quintas-feiras o domin- Bi 
'6es da meda. 


Hoje e sempre 
PO OOPPOIAPCPOCOOO 


Gó 
à Gó 
Ró 


ese 


DeOOO MMOs MOO 60000 
A peça da moda. —finchontos 
todas as noitos 


Teo pl 


E O mais authentico sucesso!!! 
A revista 
re 


O prelo o Drqnco 


ara cre 
Graça sem pornographial 
Bela mus cal 
Lindo scenario! 
Esplendido guarda-roupa! 


nfhib competente; o direito á oxplora- 
qão des riquess de tora por art 
Jos que a podorom o soubr "eu. 
vips e tornar mais producti 

à" esto o direito que 6 os ty 
ambiciosos; que apraz ao ir 
mo e que só d'ollo tom inrocaçurs. 

E comtudo, esse ivo + onbom) 
aspira É pas, mas à wma yr: 4º roi- 
nê sobre os homens o nã entre us ho- 
mens; a paz polo dominio do iorto, 

bre o fraco. 

Mas a quo dovemos nós ohamar sor 
forte sob ó rogimen do imporialismo?| 

Ser forto 6 possuir a compotencia 
pola organisação; 6 dispôr das onor-| 
gias intollootuaos o moraos impros- 
oindivois para a luota da vida modor-| 
más é tor a actividado fobril do gankee, 
a-orgulho nacional o patriotismo do 
inglez; a tonacidado o stoncia do] 
allemão; a oducação o civismo do 
suisso; a moral o rospoito ás lois, do| 
japones, 

Sor forto, 6 tor vontado propria, 
saber o quaror trabalhar para progro- 
di ttondor nos mais elevados in: 
torossos da humanidade, E daqui 
provirá a força matorial da organisa- 
qão militar, consequoncia natural o] 
producto da boa organisação social o, 


Na Camara disc 


A sussão abro fa 14,90, ob a pros 
aencia do sr, Simas Machado. O govoi 
no esti ropresontado polo 5; 

ento do ministerio, Galerias quasi do-| 
sortas, 

O sr, Plilemon d' Almeida, roquor que] 
onixo com urgencia om discussão o 
projosto quo auctorisa o governo a 
Raquirie matorial navais O 

doforido, dovendo o roforido pr 
Jjosto ontrar em. discussio, n'amá das 
proximas sessões, sogundo o prosidonto 
doelara, 

O ar. Gastão Rodrigues propõo quo a 
(commissto do logislação oporaria d, 
quanto autes, paracor sobro o projocto 
quo cria a dirceção goral do trabalho, 

O sr. Alfredo Ladeira din quo essa 
'commissão não touno dosdo a Assom- 
dléa Nacional. Constituinto, que foi 
quem a clegou. 

O sr, Brilo Camacho:—Foi um ar quel 
Aho dou! É 

Approva-so sem discussão um projo- 
eto quo auotorioa a impressão, n Im 


política. 

O quo importa pois nos povos para 
so tornarem grandos o torem prodo- 
minio, salyaguardando os perigos 
ovidontos da sua existoncia, é sabo- 
rem luotar, vivor o voncorem a roti 
na; 6 Bnulmonto sorom compotentos, 
pois só a estos cabo a viotoria nas lu- 
“tas ontro as naçõos. 

Sho pois a competencia o a prepara- 
ção militar, as unicas garantias das 
nacionulidades e dos povos modornos 
o d'ollas toom do cuidar todos aquol- 
los quo, animados do wm ospirito pra- 
tico, ponham do parto o systoma ro- 
tinoiro o o culto estoril o contompla- 
tivo do glorias passadas, olhando aos 
dovares do progrodirom o ás respon- 

bilitudos dus contingoncias futuras, 


Prcifismo e an 


militarismo! — O 
facifista aspira Á par, é ingonuo mas 
podo sor patriota. O anti-militarista 
guervoia as instituiçõos militaros, ro- 
goita-as como principio;ó anti-patrio- 
ta; é um moio dissolyonto dentro da 
sociodado modorna. Por issoçios go- 


ronsa Nacional ou na da Univorsida- 
Re do Coimbraçdo Boletim da Direceto 

ral do Agricultura, o do Prabalho,| 
Hdustrial 0 da Propriodado Industrial 

0 gr. Antonio Granjo pede oxplicaçõos 

ao choio do governo sobro a busca ha, 
dias realisasa pola polícia om cusa do 
“ar, Silva, Passos. 
O chefe do governo dis quo à consorva-| 
ição do explosivos ou do apparolhos por 
Ha os fabricar ropresonta um crimo pre 

visto polos codigos respootivos. À poli 
ein não entrou om cosa do quoixoso do-| 
pois do sol posto, mas às 6 horas da, 
tardo, rotrocedondo por virtudo do ha. | 
vor êncontrado aponas uma sonhora, 
Acerosconta quo vir dizor coisas va. 
rias para q dmpronsa som as provas 6 
fnoil “o tormina afirmando quo so o ar; 
Silva Pusaos so lho tivesso dirigido| 
n'um documento oficial, so bavoria. 
pressado a procodor como fosso do 
justiça. 

Na ordem do dia, prosogno a disons- 
são do projecto quo nltora a lei do ro- 
gisto civil. Falam divorsos doputado: 
quo aprosentam omendas, sendo o pro- 
josto aprovado, 

intra om discussilo novamonto of 
projeoto ostabolocondo um porto fran 


PARLAMENTO 


D projecto de porto franco em Lisboa 


ute-se novamente 


O sr. ministro das finanças entendo que 
a questão dos portos francos é mais 

avo, nto podendo por isso sor trata- 
ix do animo love, E! do parucer quo se 
nomoio uma commisato tochnica que 
estado a fundação do porto franco so] 
ao gntonder quo clla é necessavin, 
Voltam a filar os sro. Ribeira Brava o 
Esequiol de Campos, insistindo om se- 
guida. 0 sr, Altaro Pope para quo o pro- 
liocto ao approvasso em sossito proro- 
lgada. Como o sr, Brito Camacho diga 
quo não tom intorosso no projecto, 09 
ors. lvaro Pope o Alvaro de Cistro pro- 
testam, dizendo o or. Brito Camacho quo 
[com n sua phraso não tovo o intuito do] 
forir quem quor que fosso. 

Antos do so oucorrar à sossão falam, 
os ars, ministro da guerra o Jacintho Ni 
nes, roforindo-se esto à oxporiação da 
cortiça, 


Discute-se a lei eleitoral 


Aborta a sossão ás 14,87) sob a prost- 
Mdoncia do sr, Hraamcamp. osperou-so 
até às 15,10 a comparoncia dos 36 
nadoros do costumo para 50 iniciarem 
os trabalhos. 

Luso o oxpodionto, 
O sr dr. Sousa Junior chama a atton- 


nr no 
polos varios districtos do continonto n. 
'vorba dostinada a roparaçõos do estré 
das, Quer sabor so ossa distribuição 6 
oxtonsiva hs ilhas. 
Os sra, Goulart de Medeiros  Machado| 
“Serpa pretondom partosbossa verba pa- 
ra à Horta o Funchal. 
O ar. Paes Gomes protosta, vutendon- 
do quo só com um novo projsto podo- 
rá rogularioar-so o assumpto. 
“Procam-so ainda oxplicaçõos orttro 09) 
ra. Roviseo Garcia, Bernardino Roque o 
«João de Ireitas. 
O sr. de, Sousa Junior aprosenta o 
rospeetivo projocto quo é apurovado| 
soma discussito, 
O ar, Bemandino Rogue dectura quel 
votaria contra, so estivesso presonto, 


= A CAPITAL 


= ttposo 


NUVENS QUE PASSAM. 


Osoperarios das Obras Publicas 


que tinham sião licencentios 


loram hoje todos readmittidos 


a 


Esse licenceamento deve-se a al- 

guma precipitação e tambem ao 

facto de terem terminado os tra- 

balhos em que elies estavam 
occupados 


O que nos disse sobre O assumpto O sr. ministro do fomento 


cãos como já estava no projooto anto- 
rior. 

—Posso ontto dizer quo a verda- 
doira causa do liconcoamonto foi? 

—O torem terminado varias obras, 
o o rocoio do quo a Camara dos Do- 
putados não acoitasso a minha omen- 
da já aprovada polo Sonado. 

Mas foi v. ox. que ordenou o| 
liconcosmento dossa gento? 

—Não. Como vô uinda estou doon- 
to o embora não tivesso abandonado 
a minha pasta não tivo immediato co- 
nhocimonto do facto, No emtanto no 
|subbado mesmo, o sr. ministro do in- 
torior mandou chamar o sr. Ribeiro, 
dizendo-lho quo não liconcoasso mais 
ninguem, o que so fez, havondo nºesso 
mesmo dia ordom para a roadmissão 
dos que já o tivossom sido. 

Mas diz-se quo o caso obedeceu 
a manojos roscoionarios; sorá ver- 
dade? 

—Tivo - offoctivamonto conhooi 
Imento do que se attribuia o faoto a| 
ossos manejos, 0 quo não é vordade, 
visto que o er ongonhoiro Ribeiro, 
— Todos não. Fultam os da tercei-|director goral das obras publicas, 
ra direoção a quem o sr. dirootor go- aqui proscnto, como vô, é d'uma pro- 
ral das obras publicus não poudo avi- bidudo indiseutivol, o soria incapar, 
sur por desconhecor a morada do sr. assim o julgo, d'um acto monos cor- 
[Pinto Camollo, garantindo-nos, po- recto. O que honve, repito, foi a tor-| 
rém, aquollo' senhor, quo o avisaria minação do trabalhos o o recoio do 
hojo. Parlamonto não sancoionar a vorba de 
Nºosto momento o gr. engenheiro sotocontos contos podida, junto tal- 
Ribeiro, dicoctor das obras publicas, vez à uma precipitação, n'osto caso, 
mettia-so n'um automovel om direo- muito justificada. Como vi, poróm, 
ção a Belem, ondo ia conforenciar quo os oporarios so quoixavam do 
com o sr, ministro do fomonto quo ha quo no dospedil-os lhos. diriam quel 
dias so oncontra bustanto doonto. Som fossom po tir aos ropablicanos do] 
porda do tompo, dispuzomo-nos, tam- Parlamento quo lhes dossom pão, 
bem, a ir ontrovistar o sr, dr, Aure- dotorminoi já que se procadosse | 
lio “da Costa Forroira, Apesar do a um inquorito rigoroso Sobra o as- 
muito fatigado o com detorminação sumpto, a fim do so apurar offioial- 
modica do repouso, sua 0x. tovo à monto à maneira como foram licon-! 
gobtilbea do recobor-nos, coados o à razho porquo o fora 
—Dosejavamos elucidar os-loito-| Mandei oguslmento quo fossom ro- 
res d'4 Capital ácorea do liconasa- !admittidos 08 gporarios, mantondo-so 
monto do sabbudo pola direcção das todos os trabalhos quo até nqui «o os-! 
obras publicas, o por isso. ltavam roslisundo, é quo so dê o mia 
—protondo quo ou o informo (rapido andamento a todos vs prrjs 
sobro o quo so passo, E simplos. Jotos do construcções o do profotonci 
Como no subbado torminassom algu-|ao do construcções do odificios os 


Falava-so hoje muito nos contros| 
do cavaco, no liconsoumonto de mais 
oporarios das obras publicas, Quixo- 
mos averiguar o quo havia do vorda- 
do a tal rospoito. Para isso dirigimo- 
nos é Praça do Commoreio onde, jun- 
to dus aronrias do ministerio do fo- 
mento, deparamos com a commissho 
ta polos oporarios Joaquim do 
Guilhormo Horta, João Bap- 
tista o Antonio Pedro, á qual porgun- 
tamos o que havid sobro 4 domissão 
dos sous camaradas. 
— Está tudo sanado, rospondou-nos 
Conforenciumos ha pouco ainda vom 
o sr, dirootor goral a quom dissemos 
que Jastimavamos quo tivossem sido 
despúdidos bomens com quinzo 6 vin- 
to annos de casa, respondendo-nos o! 
sr. ongonhoiro Itiboiro quo no sab- 
bado mesmo tinha falado pelo tol 
phono para os diroctoros da primei 
ra o sogunda dircoção, dando ordons 
para os oporarios lioonocados sorem 
roadmittidos, o quo foi cumprido, 
utão voltaram todos já ao tra- 


balho? 


So om Lisboa, 


vornos, procuram dar o maior dos- 
envolvimento ús instituiçõos milita- nooi 
kgs, preparando mesm 

vas contra 08 propaga 
nociva especio, 08 quaos protondendo TÁ 
aluir a disciplina entro os olomántos Jseguiel do Campos é do prreoor quo o! 
da força armado, oavam a ruin da Projaoto' dovo 6 apptovado na o 
aropria aociodudo nondo imporum: . Falidado, ontandondo, a esdo que, 


Cerqueira da Rocha mostrou a 
| lidado de o cónstruirem caes 
o leis roprossi- acontavois, datados com todos os mo: 
andistas do tão lhoramontos modernos, som o que so- 
inutil oroar o porto franco; O sr, 


Sem disciplina, não pódo haver 
oxorcito o som oxorcito não pódem. 
havor frontoiras intactas; ha o solo 
aberto á cobiça do estranhos, Á inva- 
mão, ao jugo finalmonto, 

Existo dntro nós o anti 
“mo; precisamos É do me 
dentes a combatel-o? 

O quo ha 6 o indifforontismo polas 
“ooisas militaros o urgo atacal-o por 
uma propaganda constanto, incansa- 


ilitaris- 


vol; pola recordação do todos 08 fa! 


atos gloriosos da nossa historia, des- 
portando por todas ns formas O son 
timonto pátrio, o amor pelo solo na- 
talo polo patrimonio quo nos loga 
xam nossos maioros; dignificar a nos-| 

a querida bandeira, onsinar a amal-a| 
e rospoitul-a, o finalmonto coroar o 
instinoto da dofoza colloctiva pola 
comprononsão “dos devoros do oida- 
dão soldado. 

Estas doutrinas prondom-so com 
as do socialismo, pois provado está] 
que sor socialista não 6 ser anti- 
“militarista, 

O socialismo ma Allomanha, na 
Franço, na Italia o om todos os pai- 
2os aonde o partido so noha bem or- 
ganisado, aponas aspira á porfoctibi- 
lidudo oconomica. das classes prolo- 
otarius, aspiração que implica certa-| 
mente com o aporíviçoamento o grun- 
diosidado da força armada, quando 
esta tonha por missão, a manutenção 
das instituições, a salva-guarda da 
patria. 

Quando onto geando partido com- 
bator dontro da normalidado o cor- 
dura polo sou idoal, nada tom a tomor 
da força armada, é podó soguir nal 
mira do sou objectivo dosassombra- 
dashento, visto que ollo é todo do or- 
dem oconomica, 

Precisa mosmo da intorvonção do| 
exurcito para lho garantir a conser- 
vação dos melhoramontos o boneficios 
alcançados pelo sou proprio deson- 
volvimento. 


Tanto os socialistas allemios sob a 
108] 


* diroeção do Bebol, como os fi 
sobr u orientação do Jantós so idont 
ficam com 0 rogimon imporialis 
cord a politica anilitarista seguida po- 
loá sgus governos, 

Míllerand, o ministro da guerra 
feahcoz, um dos mombros mais válio- 
sos do” partido sociulista, Já ostá 
dando grando desenvolvimento ds] 
instituições militaros do sou pai 
pogrando pelo aporioiçoamento, dis- 
eiplina o instrueção do oxórcito, 

Jaurós, o chefo do socialismo dal 
Republica, nó seu livro: — L'armõo, 
nolvello—om quo revela grando vs 
tudo o conhecimento dos assumptos 

tares, pugua pela harmonia quo 
tem de haver entro o exorcito e as 
classos prolotarius, demonstrando que) 
só ello puderá garúntir a estas a li- 
bordado ilo sou trabulho o à prospe-| 
sidudo das suas ompro 

Jaurés socentua o devor do todo o 


aidadao irancoz, dosdo o 20 us 45 GF 


orto franco nó dovo orcar-so desdo que 
to acnutolem todos 08 intorossgsj.o sr. 
Carvalho Araujo concorda com O pro 
jocto por entonder quo d'ollo dovor ad- 
“vir grandes vantagons para o thosouro.| 
O ar. Ribeira Brava oxalto as vanta- 
gons que o ostabolocimento d'ama zona. 
franca na Madoira'traria para o movi 
monto oconomico o industrial dPossa, 
ilha, A Madoira vivo d'ama industria 
fiotioia: a sacarina, À cultura da canna” 
tom do sor substituida pola dos fru- 
otos, dos vorduras o outras. 
Essas, porém, só podem desonvolvor- 
o dosdo quo haja um porto franco on- 
do a proparação 6 ornbalagem do todos 
ossos productos possa fazor-so som poins 
do nenhuma enpos 
O sr, Bidanio Paes volta a insistiz po- 
a não constituaionilidado do projecto. 
O ar. Carvalho Araujo 16 à Camara) 
um tologramma da Horta, Agoros. po-| 
dindo o cstabolocimento dum porto] 
franco na ilha do Fayal, Podo quo no) 
projcoto soja introduzida uma emenda, 
Nogso sontido. 


annos, sor obrigado a contribuir para, 
a dofora nacional, fuzendo parto dos| 
120 nos 84 annos do oxorcito activo; 
dos 85 aos dO do oxorcito do rosorvaj 
dos 40 nos dô do oxercito territorial, 
Sogundo o ponsamonto--do chofo 
socialista, a oducação | do oxorcito 
ativo devorá comprohonder tros pha- 
ses: a oducação proparatoria da j 
'vontudo o adoloscontes; a escola do 
roorutas; as. convocaçõos periodioas. 
Como vemos, ha n'osta manoira do 
vor, uma geando aproximação do 
nosso systoma do organisução militar 
(como em subsoquontos artigos fare- 
mos por demonstrar, chamando assim 
razão muitos computriotas nossos, 
ainda arreigados á illusão da porfo- 
otibilidado do um exoroito perma 
nonto. Sim, porquo poderá este ser 
um, ideal do aporíoiçoumonto o pura. 


do concontração opportuna o uoção 
officar pirlo numero do combatontos é 
elomentos do rosistencia. 


Miguel Garcia ” 
Francisco Crespo 


Com fre nencia nos sanatoriossaissos. 
Dueugas dos puimões e clinica geral 


Rosidericia Consultas 
R. du Bella Vista, à [Rua Garrott, 74, 1º 
Graça, dy Das 2áS 4 

amo | Tolephone 2821 


Telephorm 


Exposição do Unriosiliados Naglunaos! 
ya dá sola onda o egailição 
ão Mirins sia mala doa proa am de 
go 6 aC Do Css ação 
ssa do Eiiõos o tutto onatasdo 
SE Sadia Mio ati: quo é olive 
o one due Es 
sp urição do Phi tes quit 
oia tjostos nais custoso geo 
Peão ao va 


O melhor 4 Z 
papel para & A 
fumar G 


= = 


da, “mas nunca um oxercito nacional, j 
capaz do uni mobilisação immodiata, 


nto concordando com aquolin distri- 
duição da vorba, Podo quo seja im- 
preto o istribado o avi projocta 

ro ceas aratui 

Na ordem do din voita á 
codigo oloitoral. 

O ar, José de Castro fas, uma lava 
apologia do fomínismo. Mas é do opi 
não que as mulheros não devom vo- 
tar, 

Ô ar. degddriano Pinenta manifosta- 
'so a favor do auffragio universal som 
rosbrtáçõos, a 

“Aposar disso, porém, 6 contrario no| 
“voto fominino. À corrobora esta opi 
nião com o inforioridado da mulhor pe» 
zanto q bomom. 

O sr: Faustino da Fonseca podo quo o 

Sonado so vecupo com urgencia da lei 
sobro aocidentes no trabalho o rogula- 
risação do trabalho das mulhoros 6 mo- 
noros, 
O or. presidente manifesta os sous 
bons destjos do que assim so proceda, 
o quo não tom sido possivel fazer-se 
[por motivo da diseuesto urgonto do or 
gamento o codigo eleitoral. 

O Br. Thomai Cabreira envia para a| 
'mezn roprosentaçõos dos refinadoros de 
assucar o voudedores do jornaos, à prl- 
moira protostando contr o imposto so- 
dro assucnros, a segunda contra a ro: 
cento lui do dofoza da Ropublica no quo 
po poforo À impronsa, 

Foi oncarada a sessão, 


isonssão o| 


O roubo dos 21 contos 


Não se conhece ainda o paradei- 

ro da italiana que o pra- 
ticou 

O agéfito Tavaros (oi oncarrogado do 

“aoscobrir o pasadoiro d'aquolla italiana 

do nomo Marguoritos, moradora na rua 

dos. Conoiros, 68, 4.4, que, no sabbado 
assado, roubou “varios papois do cr 
to 6 dinheiro ao capitalista br 

10 gr, Augusto do Souza, quo 50 oncon- 

tra hospedado no Avonila Palace. 

O rotovido agonto com quom hojo 
nos avistâmos 6 do op nilo quo a Mar- 
guoritos consoguíu tomar quulquor p 

justo om Vigo fugindo assim à noção 
justiça. 

Ha comtudo, quom aflemo quo olla 

encontra ainda. no paiz, tondo sido 
vista om Sacavem, d'ondo soguiu para, 
caminho desconhecido. 
O sr. Augusto do Souza telegraphou| 
para as varins casns bancárias es- 
trangoitas, com quem tinha transae. 
qões -cominorcines nvisando-ns para, 
não nogociarom os cheques roubados, 


CIGARROS | 


'Duas marcas de seusação 


Puro havazo muito suáve) 
Domooratas, 10 oigarros GO róis 


Luzitanos, 26 cigarros 150 réis 
Aº venda nas fabacarias 


Reclama-se 


Queixou-so-nos o sr Josó Bonifácio Lo- 
pot, arohiteato, de que tendo-lho sido 
expedida do Pundão, no dia 19, uma carta 
contando fa. ua do camino do forro 
rotativa. a mma, remessa do queijo, osta 
imgoa lho chogou ds mãos. do VA 
Sucoedo porém que no dia 2 rocabeu 
Mviso da, Companhia. dos Cuminhos do 
Perto para levantar a remessa, o quando! 
Iporim fá chegou, vorifioou-so quo já tinha- 
Fido lovantada. 
Isto 6, à pêssoo quo se aproprioa da 
carta foi com a gula Iovantar ds queijos, 
Diznos o sr. Bonífscio Lopos que apo. 
e do tor aprosentado à sua reclamação à 
direoção getal doa Correios atb hojo ainda 
não save quo tohum sido tomadas quues 


mos obras, o sr. director goral das|luros. 


OLTIMAS 


Odio de raça 


Tcheques que atacam allemães 
Praga, f de julho. 
Duranto o dostiiar das fostas do 
|gymnastica a população tchoquo ats 
cou os allomães, dos quaos f 
foridos uns 20.—(Havas.) 


OS REIS DA SUECIA 


Visitado brevemente czar 


S. Potorsburgo, ! de julho 
O car 
mos polos :+ - 


Va. 


4 


isitado no corrento 
Suncia (Part) 


“cação 


causa a nurit de 50 pessoas 
Yunalaog, Ide julho 

Umfuract » «sv touRogina. Cons- 

ta quo ha bU pessoas mortas, Os os- 

tragos são calculados om um milhão 
do «dollara» —(Havas). 


Choque com um comboio 


7 pessoas mortas e 11 feridas 
Brostau, | do julho 
Um comboio do passageiros osbar-| 
rou com um «char-i-bancs» em Soh- 
miodfold ficando mortas 7 possons o 


foridas 11,—( Havas). 


A França em Marrocos 


(O parlamento francez discue o 
pro,ecto de protectorado 


Paris, É de Julho. 
A camara dos doputados continua 
a discutir as intorpellaçõos o 0 pro- 
jjooto degicptostorado sobro Marrocos, 
« Barthou refuta o discurso de 
hontom do se, Jaurs; ologia a valon- 
tia o a hnmanidadoQas tropas franco. 


GRANDE GRGINO LUSITANO 
pe Sr o ro 


o ostroia das incomparavois com 
plotistas o bailarinas 


Etmanas Lulu 


Concerto todas as noitas 

Do arco RS Magoo sontato 
a dircoção do dbtincto. 

pe violinista PORSSINI 

nias q domingos 

aúiebos da moda 


«3 do rostanrant 


tenerndo pur 
"e Tiaboa AvARDO 


“| dug mostmus. 


obras publicas licenosou os oporarios| 


Não huvoiantho o qui propri 
o olama despodimento? 
ao. Egsos o porarios soriam re-| 
ndmituidos, pola ordom das suas apti- 
618, Jogo que o Congrosso appruvas- 
so a vorba nocossaria para osso firm, 


nontação do trabalhos 


monto, e om que se fixo ng condisções 
do pessoal opora « com sularios mit 
nimos, 

obras pubvicas ao ontrarom conheçam 
o rogimen do trabalho a que ficam su-|E 


Mando ostudar dosdo já à vcs, 
às 0º 


epi vo Lisboa ds 


jous “a onfgo Ho ui is! 


ii? iuropelamento 


Desejo quo os oporarios ds 


« nerigsu de vida é conduzido ao 


Como sabo a verba proposta no or- 
(çamento do ministro quo mo antoco-| 
dou, para consorvação o roparação de, 
edificios publicos o por ondo 9 pogga 
a porto do quatro mil operariod oral 
do oitocentos contos, quo a commiásão 
ão finanças da Camara dos Dspúta- do possoal ? 

dos reduaiu à sotocontos o quo a Ou-| —Não, Houve como já lho disso o 
mara por sua vez reduziu ainda a tro-ropito aponas proipitação motivada 
aontos, dando como motivo para osta por um rocoio justificado. Eu doscjo| 
roduegão o poderom sor applicados protogor as classos trabalhadoras o a| 
duzentos contos na construcção do molhor protosção ó cducal-as no tra- 
edificios oscolaros o os outros duzon- balho. 

tos para augmonto da verba do con-| Ao Jospodir-nos aproveitanos e 
sorvação do ostradas, Dú-so porém o prosonça do sr diroctor goral das 
ouso do quo não ha projeotos para a obras publicas, para lho perguntar- 
construcção do edifivios oscolures, lo- mos so, como 86 dizia, ia ou não podir 
vando talvos una tres ou quutto me- a domissão do sou cargo. 

08 n sua alaboração, oscolha do tor-— —Sita, senhor, vou. Agora mesmo 
ronos, ato. Os trosontos contos que fi acubo de fazor vorbalmonto esso po- 
cavam destinados à toparos nto cho- dido no sr, ministro do fomonto, 
|gavam povianto para o pagamento a nho 53 annos de sorviço o sinto-mo) 
todos 08 oporarios, visto que d'ossa já um tanto futigado. Depois nunoa 
quantia aponas nos podiamos servir admitti, nom admitto suspoições do| 
por duodeoimos, muito inlorioros aos ospocia alguma na manoira como dos- 
necessarios puta sustentar quatro emponho 08 cargos qu mo confiem. 
mil oporarios. D'aqui o liceno Quo sojam tão honrados como ou, 
to. Não ium para construoções porquo admitto; mais, não. 

ainda ão havia projectos; não ium| Olho, sabo o que ou ambicionava 
para a rapuração dus ostradus porqno[ugora, so podossa ser, ora quo me] 
ovidoutomento a muitos d'ollos lhos dvssom, para aescanço da minha vo- 
faltava a competoncia, como por]lhice, dois o moio por couto—não po- 
oxemplo aos pintores. No Sonado|go muito!-—sobro as oconowias que 
aprosontoi ou uma proposta para quo|tonho (oito a favor do Estado. 

so consignasso no orçamonto a vorba) —Não ora mau? 

do setecontos contos não só para ro- au? Posso ató dizor-lho quo ora 
parações como tambem para co! 


P0S600 060 O COMPOOCA MA: 


COUTO & FONSECA & 
ALRATNTES 
* | Grandioso sortilo de fazondas 
per 
Ê 


uissimos padrõos inglozes 
Preços modicos 
? RUA AUGUSTA, 188, 1.º 
o 000004090 4 6006600006: 
Scena de sangue 


Em Grandota é morto um homem 
áfacada 


GRANDOLA, 1 de julho—N'esta 
villa dou-so esta manhã uma scena de] 
Isanguo quo causou a mais viva emo- 
ção, tanto mais quo é rarissimo dar- 
so aqui qualquer crimo, 

José Pedro de Curvalho, depois de| 
uma questiuncola que tovo com um 
abogão do nomo Podro, vibrou-lhe 
ama facada quo lho causou morto ins- 
tantanon. 

O faquista foi preso, sendo o cada- 
'vor da viotima, transportado. para o 
comitorio da villa, ondo vao ser au- 
topsiado, 


+joitos nos sous dixoitos o obrigaçõos. 
Te proviso tornar o trabalho das obras 
publicas mais produotivo o que ello 
soja tambem mais bom aplicado. 
Não houvo ontão, como so espa- 
lhou proposito do fazer uma escolha, 


optim 


TOURADAS 


Campo Pequeno 


Tondo desaparecido a furiosa vont 
Postas ultimos dias, Bompro “o Eexolve 1 
np do Campo Lequeno  aprosentar 
a feira o notave mutador do to 
ianão baudariihciro Antonio Luar 
es 0 espada mais querido do 
MBiso spublico, “ispatado à neto do oury 
por udas ts einprotas do touros 
"ostenta da dus na quinta feira o Cam. 
neto o” a enchonto será compiet 


xo Emilio Infanto, e os cav 
Testejados Josó Ossiuiro 


figua da Curia 


Estimula a acção dos rins 


Representante, H. BOTTINO 


Palacio Por—Teloph, 353) 


PEQUENAS MOTICIAS 


vos são va 
Morgado Co 


tinirjo o 
Carrodaniento do productos tom 
A casa «Yost>, Rua da Conceição, | Sade 
190, Lisboa, torá muito gesto om en- 
viar uma maohina « oxporioncia gra- 
initamonte duranto oito dias, a quem, 


y ed 
50, inspeotar do fazenda do 
missionário Antonio Salvador Bispo, 


'quor meúidas acerca do caso, 


Inento Custodio Marques, Lopo do sousa 


o solicite, jo Vasconcellos e dr. Pigusira Freira. 


Para os portos A'Africa Oeci loutal par- port 
queto Portugal, com grsnto hor 


hospital um homem atropela- 
do no Chiado 


atropelamento no Chiado, quo doixou 
fa portas da morto um pobro homom 
que tranquillamento seguia ao seu dos- 
inc 

“A hora acima indicada doscia a rua! 
Garrett” o automovol n.º 208, da Con 
panhia do Cueruagens Lisbononso, de 
quo ora ciaufvur Antonio Nunos, mo- 
Padoi na Villa Sequeira n.º Loja, bairro 
operario. 

Atravossando a ra pelas alturas da 
calçada do Sacramento, vinha o moço 
do typographia Podro Cid, morador na 
rua do Mundo, n.º 100, 4.º, O chaufenr, 
vondo que o homem so não dosviava, 
tocou reputidas vozos à busina do alar: 
mo. O Cid por atrapalhação ou por não 
ouvir o signal, foi estatelar-so mosmo 
om fronto do carro. 

O chaufeur ainda tontou desviar o] 
vohiculo, chegando a metter as rodas 
sobro o passvio, mas ostas, osbarrando 
na caboça do infoliz, fizoram com quo| 
olia fosso dar um forto embato na boi 
da do passeio. O desgraçado foi ainda 
arrastado ató em frento da antiga casa) 
José Aloxandre, ficando n'am ostado 
Mastimoso, pois” apresentava grandos| 
iorimentos na cabeça o rosto. 
Tmmodiatamonto foi o forido con- 
duzido no proprio automovol ao Hos- 
pital do 8," Jost, sondo desosporalo » 
ãoz estado, pois apresenta fractura do 
eranco. 

O elunifeur, quo sogundo varias po 
sons anliraam, nenhum culpa tovo do 
puccudido foi preso, dando ontrada no 
governo civil dopoix do tor ido deixar 
o carro na. garage da Companhia no 
Largo do 8, oque. 


O Hesguinão dos cordóss 
d'Guro 


162 |-Rua de S. Pauto, 162-B 

Cordões d'ouro de lei a 15200 
réis de f.ítio, e em usados sômen- 
te pelo peso! 

Grdnde e variado sortimento 
de lihdos objectos d'ourivesaria 
e joalheria, muito proprios para 


v: brindes, por menos de metade do 
sendo al- 


feito d'outras casas, 
guns em 2.º mão, a preços que só 
vendo se acredita. 

Relogios d'aço (Ancora) a E 
réis e despertadores formato 
grande, a 440 réis! 

Relogios Patek Filipe, Interna- 


em ouro, prata € aço, a preços de 
combatel 


Torpedeiro francez “Rafale” 


O tozpudeiro Irancez Jeujáte, que do. 

lvido à forte nortada, arribou «0 noss 
no sabado, seguiu hojo pelas 

s da tardo ao ou d 

O eujule soguo pars 

seu conunandanto o demais oflicir 

- de, quo no sabado estivoramna 

ie Prança a aprosontar 03 seus cumpri 


mentos ao respeetivo encarregado do 
or a8 suas 


negocios, foram alí hojo 
idespesidas polus 4 «la tarde. 


Yojo pelas 18 horas dou-so mais um jo; 


s7:0|, 


cional Watch €.”, Longines, etc. 


235; oxpõo as solidas br 
fundam os divotos da França 


HSTÃS 


es om quo sº 
os 


A mes o preprio gr. “urég reconheco 
onte'urig 0 defenda à politica do pro 


toctarado.— (Have) 


PROEZAS DOS aoNARCHICOS 


|O caso de Barceilo. 


Está restabelecido o socery — 
Vão-se fazer buscas domiei- 
liarias 

BARCELLOS, L.—Ha o mais abso- 
luto sacégo, O administradar do con- 
colho ordenou que so fizossem buscas 
domiciliarius, esporando-so que, em 
resultado d'ollas,se effectuem maisal- 
gumas prisõos, 


Notas diversas 


1.0 ar Barros, influento político em 

|Perveira do Alemtuio, conteronciou ho 
Hg gom o a. dizoetor foral do obras pu- 
blivas o minas nobro à dotação do vorz 

a para reparação dns ostradas do. 

roira a Cuba, do Furroira a Er 

do Porroira dos Cavalloiros à Ferreira. 


A fim do apreciar o relatorio sobro à 
allurgia. do forro om Portugal, ro- 
unia, hojo a comnssão encarregada do 
estudo da exploração do jatigos do mi- 
norio do cobro O forro, existentes nu 
pai, 


Estovo hojo no Senado uma con 
pissto do raluudoros de ngsnear a im 
do ontregur uma ropresontação «o pro- 
tosto contra um projecto do oi do sr, 
Amorico Olav. 
ostavo nfaquella essa do 
arlamonto uma commiasão do vendo- 
jorus do jornaa, roclamundo contra às 
ponalidades quo lhos são attribuidas 
ha loí do impr-nsa desdo quo vendam 
cortas publicaçõos, 


Conforenciaram hoj com o sr, mis 
nistro da guerra 08 sra, tenento coro- 
nel Alborto da Bilvoira. sou antecessor 
a govornadoros civis do Faro o Villa 
Real 


SD USO 
A. da Costa Ivo 


Papeis de cruito, 
bilhigtes do tnesonrojats, 


Rua Augusta, 24. 


eiopta 614 — Bad. fel, Corretorivo,| 


Uma desordem , 


Com a cabeça aberta A pásnda 

No Governo Ulvil doram hojo ontras 
ja pela 6 horas o moia da tudo, o cure 
roceiro Josó Baptista o o trabalhados 
Carios Correin da Costa, morador na 
run das Amorosas, 14 , que so envolve- 
ram om dogor tem u'uma obra da avo- 
nida 5 d'Outubro, portenconto ao sr, 
Antonio Pedroso, do quo resultou o so- 
gundo ficar com a cabeça aborta com 
úma pasado, que lho foi vibrada polo 
O ferido allega quo catando a dor. 
mir, soffrora a aggressão sem sabor 
porque. Por sou turão o carrocoiro à 
Rima que o aggredira por ongano, poi 
|julgava tratar-so d'um individuo com 
quem andava de rixa ha tompo o qua 
«ó dora polo equivoco depois. do haver 
fortomonto tosado o Costa, 

O quo é facto é que esto icon com 
Juma forto brucha na caboça polo quo 
tovo do rocobor cnrativo no hospital 
do S. José, vindo dopois para o govor- 
no civil todo onvolto em liguduras, 


PUBLIGAÇÕES RECEBIDAS 


A Invasão do ms 
E? ont br nto fnolvidavol Tulio 
Vorno quo a Empreza Editora acaba 
agora do lançar no murcado, traduzida 
por Joaquim! dos Anjos. 

São em demasia conhecidas as qua- 
lidados do brilhanto escriptor que, sob 
Mespariar” q. curioettado pola sejonele, 
Ena dy pi ecda 
eo lotar, de maga ER 
a São di posiogasanto anbubonthar 2d 
Bona Alosdi do” cujo, fitnta vo dolo 

Fallecimentos 
dose Mojo ei Edo Juab 
DP icnL Dan PoE SN 
tante, da sua residencia na Avenida da 
fiiotdadoç, po o Comi do 
Tambem falleceu o sr, Antoni 
atimidas Canhoto, cujo foncrsl o oltim 
va 5 maia tarda da 
AO Bnoado do Sinvco dias 
SL BA, porá 6 cem lat ooeidents 


À orêvo dos elecricos 
Principiaram hoje os interrogato- 


rios aos presos por occasião 
do ultimo movimento grévista 


[ 


dividas presos, 
vo da Copa 
[1.0 de, Mario Calixto, 
conte Mmtinhoira pe 
reto dus quelho taeiatrade 
foto mnivo na cui lo 


Xeceita-sa qualquer marhina de es- 
kevovor, descuntando 6 seu vulor no 
proço da Yost. Ruu da Conceição, 
120, Lisboa. 
Z & Omelho 4 Z 
I Q papel 


para É A 
GG fumar 4 


“AUTOMÓVEIS TAXIMETADS | 


Serviço permanente 
SSiusque deironto da Tabacaria Noves | 


- VELRIQIE 2698” 


Wo 


«ima nocossidado de conf 


i comedia entro, Cos e Cinemas 


Primeiras representações 


Theatro Naclonal—Maria An- 
tonicta. e q sua córie—O se 


Tragi- 
“mundana 
Muito barulho PCA ADO | tias, prénio 


A condessa do Poligny, quando erah,, nobre tarefa que a sua divisa encerra, 
ainda simples baronesa Blohoo 9 Pre-[iafiooa honbmino feairo Naciral um 
parava o ou divoreo travou rolaçõos agro a for da Ay ceot dntonio E y R 
com um tal sr. Aissond, sportman.|liciano de Castilho. Além duma parte de, Continua em S, Thomé, em estudos, 
va, uma Vigução amorosa, de concerto em que a Grande Tuna, sb r- agricolas, cepecialmonto sobro assum 

ois uma ruptura, o a baronesa Pi-|gencia de "Aredo Mantua, um talentoso pros relativos á fortilisação das ter-| 
a ivoreada,” esposo o condo|Pnoço « inspirado compositor, fez lonra ao ras plantadas, do cacoeiros o cafenoi-| 

“da Poligoy. seu regente, o grupo dramatico da mesma) os q gr. J. E. Carvalho do Almeida, 
o a (ou, porói, oxtro- [fr Ppreseno das pes: Nacia Ant: pci nioo agricola da casa. O. Tlorald 
memento vonsitilizado co o al d oriol Ferreira co Begro- Ea do Tinto quo o tinha arde 

lono quo sofirou, tanto mais que, ten- ão em eg em para 8. 

do cahido 'd'um cavalo, so tornom. Thomé já o anno passado. 
Suaer be dia caminhar senão O sr. Almeida tom visitado om po- 
apoiado a duas muletas. Por isso rogrinação pela dita ilha bastantos 
ieamo jurou vingar-so, rovolando ao roças, na maioria das quacs tinha es- 
condo, Poliguy factos que soria pro- fabelecido ensaios do adubação para 
forival doixar igorados o publican-| 


oder assentar as bases para a forti- 
do uma corrospondoncia muito com- ação do cacoeiro. Estes ensaios 
promottedora para a condessa de Po- 


hgricultura 
Colonial 


raduzida 
do, tum original de Castos em que o corpo 
ora, ea constituido pela educeuias do 
[Asylo- Escola. Tralando-se d'tuna recita de 
amadoras, em que todas puzerem a sua boa 
vontade ao serviço d'wna causa extrema 
mente sympathica, cumpre-nos dizer que 
todas representaram primorosanente, sen- 
do justissimos os applausos com que foram 
corvados os. esforços de quantos contribui- 
ram para a festa. 
"adetor, traduetor é maestro foram alvo 
e carinhosas manifestações, 

AB 


licem dado resultados superiores a! 
toda a espectativa. Arvores adubadas 
aprosentam-se com muito mais vego- 
tação que outras não adubadas e que, 
ao. enceiar-so o onsaio, oram cgunes 
fíquellas. À adubação produziu muito 
maior quantidado do frncto o esto 
Imuito maior e, c +» «inda será de-| 
monstrado, muit sadio o aro- 
matico. Às doença». canoeiros di- 
Iminuiram nos exemp.-ros adubados| 
o devom dosapparecer. 
E' prociso notar que a adubação 
chimica estava dosacreditada em 
Thomô. Os estudos e ensaios do sr. 
Almoida abrem novos horisontos nes- 
issimo assumpto. Os adu- 
oxcessivamento cal- 
caroos, que até agora roprosontaram 
a quasi unica adubação em S. Thomó 
oxgottaram imucusamonto 08 terre- 


otima d'uma omboscada em casa da! 
condossa de Poligny, no decurso da 
qual o oondo do Poligny haveria dis- 
parado contra olle um tiro do rovol- 


Noticias 
Entre nós 


Os jornaes do Porto chegados hon- 
tom o telogrammas particulares ansun. 
ciam que n ostroia do Grand-(inignol 
na capital do norto constituiu um suc- 
cesso, sendo muito applaudidos Adeli- 
na o Azevedo. 

—A actriz Emilia Romo o o actor 
Arthur Rodriguos farão perto, a quo] 
parocs, do elenco do thentro Apollo na, 
iutura epoca. 

—Voltam a corror bontos do quo a| 
actriz Lucilia Simões voltará para a, 
cena na futura opoca, Todos os que se 
intorossam polo theatro fazem votos 

Po nos. Fla hectaros do terrenos assim 


[para quo tal boato so confirmo, é 
|-dubados com os cacosiros em miso- 


trangeiro ag 
dr sia Ea e at fro estado. Os adubos indicados palo 


Juma emprota do verão montou um 64/5%- Almeida contem nsote,, aoido| 
poctaculo composto do tres poças ps-|phosphorico o potassa, no ostado o 
uenas: Les joies de plein air, Un soir de|mico mais apropriado ao estado cl 
Pague o Lis amours de Ovide, us duas |mico, physico o mecanico das terras) 
ultimas tendo como figura principal o|de S, Thomé. Não é o sufliciente que] 
tragico do Max. [so adubo com qualquer adubo azota-| 
co Ntda menca de novo rovistas estão ido ou qualquer potassico. E? necessa- 
nfosto momonto em acona nos theatros| 5 
pel Gr lograr “8 rio que estes clemontos estejam no 
nfonses, O thentro frances nom POr la stado apropriado à pare, 


Ro asa Si Aqueiles. dos cultivadores do S. 


Movimento associativo Thomé que desejarem que o sr. Al- 


Imoida visito as suas proprisdados de- 
Operarios do município dó Lisboa 


'vorio escrovor-lho ató 16 de julho, | 
para S. Thomó, posta restante. À vi-j 
A Associação dos Operarios do Muni 
cipa do tásos parucipa todas as co 


ita 6 gratuita para o oultivador, agra- 
docondo o sr. Almeida a condução e| 
Iobtividades quo desujoss corresponder-se| hospedugem, ondo isso lho fôr indis- 
Eua resultado da queda que o sr.fSom ella quê pódem dirigir Qnaesquer|ponsavel. 
Misco dra em Ajitenil oe sevm cias ge, ba gatos Tsstalhads 
4 sua porna rosontiram-so. O sou 
Corobro Pot abulado. E dopois eugo|LiSa Repubiicana das Mulheres Portugue- 
homem próvoca-mo o vota-mo nm zas 
odio mortal, som: razão, Deu vozes, 
como vilo so mostrasst idoso e des- 
tivo para o ox pulsar do mou 


ortem, y 
dona onda alo protoNdiaquabrar 
tudos Mepois do mo tor foiko tambom. 
da getuços. 

Px. Missouo presentodubnos ha 


mer, com una das SUZ»/Gossõos, 
mportou=-o do tal id quo mo] 


Protendo-so mesmo que essa om 

«cada fôra proparada daranto uma 
«unvorsação tolephonica ontro o sr, 
Missono 6 a condossa do Poligny, 03 
quanto o marido d'esta tinha o sogun- 
do receptor. . 

Tal 6 a vorsto do sr, Missono que 
apresentou queixa ao procurador da, 
Ropublica contra 0 sou agressor. 

Não parece, todavia, quo os faotos] 

o tonham dado exactamento como 
ficam doscriptos, 

Um redactor do Matin falou com o 
conde Just do Poligny o ais, soguida- 
mente, a narrativa quo ella fou ao jor- 
nalista em sua casa, no salão ondo o 
drama 60 toria dosenrolado: 

—O senhor oncontra-mo preso da 
maior indignação e ha motivo para 
isso! oxclamou ello. 

Vou-lho dizer, porém, à 
«mou oramo» 

O er. Missono ora uma possoa d 

inhas rolações—não digo da min! 

inisade—o não da baronera Picho! 

Jonheci esso porsonagem em Bork o| 
encontramo-nos algumas vozos sonta- 
dos & mosma meta, comquanto já mo 
parecesso quo devia desconfiar 


istoria do 


ollo, 
quo so mo apresentava como duvido- 
80, como suspeito. À verdado é quo) 
elio ó doido, 


A província n'á CAPITAL 


MONTEMOR-O NOVO, L-Ficon hoa- 
ur east ogada 
risacia. Brejo, 
pela companhia do the 
Bftimos dias da 1º quinreo 
E omeguram . hojo os 


ii doam 
Reagan de 
is pa ão da E 
Por aaa 
Ep e 
apto de fode o imtecni pars. jr assa Cond do Eca pm 


Piaf Pam | Sabado o domingo honvo fest 
Yi 
RD! 
Mes d 


lnsertos pr o re 
cultura, do mulhe 


Costama a cultura do milho ser bas-. 
tanto ateicada polos varios insootos o 
Alfinetos, Bioha amarella, Cancer, 
Rosca, Agulhão, Sainha, eto., ohe- 
(gando com leequência a serem dovi u 
fados extonios milhares ESPESSAS 
A applicação do Nitrato Modifica-|. Tratamento da tuberculose, de anemias 
a A spplisação do Nivato Modifica baias Ja todos os eso de anenia 
'ou mais por cada alquoiro do milho| “Todos os dias tas 14 ds 16 horas no con- 
'somoado impodo o desenvolvimonto eultorio medico, ran do Ouro, entrada pe 
dos insoctos o melhora. considorayel-Jla rua do Carmo 98 
mente a cultura 6 a colboita. 
O Nitrato Modificado com Potassa 
6 oxolusivo da nossa casa o tem ns 
marcas rogistadas Ni M. P, 86 o N. 
M, P. 104 0s quaos tem dado excel- 
lentes rosultados em todus as cultu 
ras, sondo applicado em cobortura na 
occasião convenionto. 
Pódo-so omprogar o Nitrato Modi- 
ficado com Potassa do umu só voz ou 
ontão fazor a applicação em duas vo- 
xes, dividindo a dose, o espalhando, 
lom” volta dos pós do milho com um 
intervallo de 8 a 15 dias. 
Para o Mildio da Vinha o algumas 
doenças da outras plantas aconselha- 
mos a Calda Bordeloa SCHLOE- 
SING, a qual está om pó para mist 
jrar na doso de 2 kilos em cada 100 li- 
tros de agua, 6 muito cflicaz o muito| 
pratica. 

Damos todos os esclarecimentos] 
podidos e unviamos prospectos. 


O. Heroid & €. 


Lisboa, Porto, Pampilhosa” e [jo fottrai alto der anjos cuia 


Ch teci 


aa tres Tocita! 
Aveide nos 
amos do 1 


do colre dv Associação: Oper 
incerto pelas pliiuemonicas do ci 


08 MOU] 3 
ontomorense o Carlisto, quo muit 


tosios no se Gohan, fhofo da se 

rançã, E) na SCztA-LOIFA, 6 onorgu- 
meno voltou, decidido, assogurava| 
alle, a ucabaz-eúm tudo. Confesso qua 
não-ebmEcgui pólo fóra o tivo esta 


so resumo o es 
Missono disparata o os jornues inju 
rimam es Vou tentar acalmar uns é 
outros. 

Dizeudo estas palavras o condo do 
Poligny csllou-so. 

O jornaiista viu deftonto d'elle, no| 
sulho, « aparelho telophonico. Não! 
tinha so “não um roceptor. Era, pois, 
impossivel «o condo do Poligny tor 
ao cuvido o sogundo recoptor, qui 
do a condossa convidava, sob ag suas] 
ordons q aterrorisada, como so disso, 
o sr Missono para 6 rendez-vors| 
total, 

E quanto á emboscada proparada| 
contra um doonte, o redactor do Ma: 
tin avoriguou quo o condo do Poli- 
ny mão tom o ar d'wa homem capas 
do praticar somolhanto vilania. Não| 
falta quem so lombro dos seus tros] 
duellos com o condo do Lossops, 
duellos encarniçados ondo a espada 
succodeu é pistola. Por tres vezes os] 
advorsarios so foritam gravomente 
Esto procedimento não auotorisa nit- 
guem a suppôr que o condo seja ca- 
paz do assassinar, por surproza, uma 
erentura doente. 


Notas de sport 


Ilipismo—No rapido da tais rogre 
a Lisbon vi cavalheiros qu 
tornar piuto no Concurão 

do Porto, 

"Na gure do Rocio oruum aguardados por| 
saio 


Movimento do porto 


'R. Jun, o Santos «Habsbarg> (Huambo) 
Mar, Burn. o Cca. «Paranasçuáo (Ian 

Bavio o Hamb. cRio Grandes (Brazil 
Bordeus «Magoilano (Braail) mares 
Vi, Cher, South, Liv. «Vanbans (Br) 


ESPECTACULOS 


REPUBLICA-Grand Guigaol--Thea-| 
Cd 
ias fitas anfme 


2 
2 
2 


2 
2 


tographicas, 
VENIDA-21—A revista Cócóróc. 
APOLLO “à revista O Preto no 
Branco—O quadro novo Hontem o hoj. 
| EVA DOS CON DES-D) e dito 23d 
PHANTASTICO—Chucha Zé O que 
ro novo No Hotei Fára, 
142 ás'29 1/2-—Concerto! 
o fitas nov 
PANTIL ROCIO-O Sonho do Mos- 


oito. 
5 PARAIZO DE LISBOA. 


34 Folhetim d'h GAPITAL —Sim.., mas por pouco tempo, co-) —Olho, ostá 
Esso homem corro com uma| E apontou-mo para a herva, à al- 
pasmosa e depressa mo al-|guns metros do nós, uma coisa parda- 
Oh! Diekson, oxalá quo o fo-|centa quo do longe” parecia uma tou- 
[risso mortalmonto! Não toremos, ó] poira. 
erdade, a sutisfação de o entregar) Approximei-mo d'elle a tremor. 
vivo é justiça, mas «o menos, teremos) Era effuctivamente Tobby, mas em 
cortam deter i ortado a lumani- que estado! O peito rasgado, as patas 
í idade dum bem tomivol inimigo. part ja inerte, os olhos em 
grito na escuridão mos, ajude-me a desombaraçar-mo deialvo, a bocca aberta o jorrando san- 
ex vamos reunir alguns ha- [estos ridiculos trapos o voltomos pa-lgno. 
É do Minstcad o organisamos|ra Minstoad. Pobro Tobb; 
Fatid: E emquanto ou lhe tirava a cami-| Porque o ti 
EA sua idéa 6 oxcollente, Dickson, [sola e 98 saias quo tiulia vostido por feliz & tranquillo em casa do Mrs. 
'volturemos ú povonção, o senhor vacjcima do seu fato, Ierlokolms dizia- Crascott o foi preciso que um vil: 
buscar gente de bou vontado e eu, cn /ino à sorrir. lextranho o fosse arrancar da sua ho- 
tretanto, irei curar-me... Esso bandi-| --Cowmo o monstro não atacava so mildo funeção do cão do guarda para 
do quobrou-me a cabeça 6 fracturou-|não as mulheres, era preciso que eu o fazer um anxiliar da polícia... 
mo o pulso... mo langasso á sorte... Do resto, vê que| Peguei no pobro animal e lovei-o| 
—Julga isso... isso talvez soja uma!o mou estratagoma não foi mau; agora! para uma moi! 
à não ha duvidas, sompro so tratava] Dopois do o ter csllocado sobre, 
"um sadico que devo viver n'oste u 
bosque. Do dia esconde-so na matta, mos de espiuhoiro o cobri-o com 
á noito põe-se á espreita d'uma pre- elles, depois soparei-mo para sempre, 
pd PO asso bom Tobby que por mim tinha, 
Doite isso fóra, diseo-mo o mestro tido uma tão viva «ympathia e quo ou 
ãespindo a camisola o o vostido do tinha lovado para a mor 
mulher quo ou tinha na mão. e ya- Vamos, venha commigo, Diksou, 
mo-nos deprossa porque esto pulso. e Herlokoims, 
1a7-mo soffrer horrivelmente». ho o mou braço'ao qual 
De roponte, lombroi-mo de Tobby so apoiou, o divigimo-nos devagar 
o pnz-mo à assobia para Minstead. 
2º o sen cão quo procura? Pelo caminho fez-me algumas per- 


CEA 


O homem gardo 


xI 


— Não... tenho o pulso fracturudo, 'd 
o-0 bem... Oh! dez sogundos mais. 
ou ficava ali, mou pobre Dick 
Kisso assussino 6 d'uma força 
giosa, atirou comigo como se cu 
fosso uma creança. 
's O sonhor não tinha o seu 


inha, mas 0 monstro saltou so- 
dro mis antes que eu pudesso se 
vir-mo d'oll ema abiu-mo 
—No emtantos chegou a d 


|sem fnueral terá logar ámanhã, 3.º 


igrlatura aberta uaf” 


isociação de Glasse dos Agri- 


a eu levado? Vivia| 


ma cama do fetos, cortei alguns ra-|dame 


Só na série ii 


O REI DOS 


á venda o n.º 19 


Pedidos à Empreza Luzitana Editora 


miolo José AI- 
ves de SUusa £ 
Kal 


FALLECEU | 


So AR Catia Ra 
sua esposa D. Rosa - 
osso Sonsa e seus filhos Carlos 
josé Alves de Sousa e Kaulfass, 
Margarida Alves de Sousa e Kaul- 
fuss, Luiz Fortunato Alves de Sousa 
'e Eaulfuss cumprem 0 doloroso de- 
ver de participar aos seus parentes 
e amigos o faliecimeato do seu mui- 
to querido 

Alves de Sonsa e Kaulfuss e que 0 


feira, pelas 5 horas da tarde, sain-, 
do o prestito da sua 
Avenida da Liberdade, n.º 9), 3.º, 

ara o comilerio dos Prazeres. Po-| 
IA estado de consternação em que 
se encontram, não fazem convites 
especines, agradecendo desde já ás! 
pessoas que o acompanharem à sua; 
ultima-morada. 


cultorês & Horfiguitores GO 
Districto dê Lisboa 


A Direção d'esta associação cumpre o 
“doloroso. dever dn participar aos seus di- 
|gnos consoclon, o falioçimento do seu vi- 
Scpresidento Antonio Martins Oanhoto, 
cujo funeral tara logar am polas. 
Haia da tarde. Podia todos os asioclados 
quo lho hourewm osto acto cum à aaa pre- 
onça, O. prestito sue do sua « asa na Cale 
gada do Marquez d'Abrantos, 03, 8º, pars, 
o comiterio 


EEE 


FPraçs dos Rest uradores, 34-R 
| Telephone: 3350 


Simões Ferreira 


Medico dos hospitaes, 

do Posto da Misericordia 

é da Assistencia aos Tuberculosos 
CLINICA GERAL 

Doenças dos pulmões e do aparelho, 

cardio-vascular 

'RUA DO ALECRIM, 38, 2.º 

CONSULTAS: Das 3 às 4 


Carlos Granja 
ADVOGADO 
R. Aurea, 45 Consultas 18000 15, 
Agencia official de mar: 


placencia, pois no fundo, devo confes- 
sa-lo, sontia-mo feliz por ter roadgui- 
rido à ostima do grando homem. Pi- 
'nha-nos separado uma estupida ques, 
tiuncula, mas o perigo havia-nos reu- 
nido outra vez 6 agora previa que) 
aquella trovoada d'um momonto co- 
doria dopressa o logar a nma solida o| 
sincora amisado. Não ha nada como o 
perigo para cimontar amisades e 
muito raro que dois soldados que to-| 
nham ontrado juntos em fogo ou dois 
adversario quo so tenham encontrado 
vis-á-vis no campo da batalha não se) 
tornem para 0 futuro amigos insepa- 
raveis. 
No momento em quo chegavamos, 
ao poquono caminho que conduzia a 
(Green Croscont, Herlokolms disse 
mo á quoima-roui 

— Aquello padre que corria rapi- 

não é verdado? 

im, era eu, rospondi; sorrindo-| 


ime. 

—Cileulei, mas acaboi por ter as| 
minhas duvidas.. 
torson pretendia tel-o já visto o mez 
passado em Ainstoad, e, esta aff; 
ção confundia-me um pouco, con! 
so... todavia não mo lancei n'essa pis- 
ta. tambem suspeito; d'um vagabun- 
do chamado Tramp... mas esso homem 
ora incapaz do commetior um crime. 


raçar-so d'ollo aq primeiro assalto? 
e 


Sim. 'guntas ús quaos respondi com com- 


O fhesouro no fundo do mar 


filho e irmão Rodolpho 


Dr. Marques da Costa 


é nhor, por 


Um romance completo por 50 réis 


intitulada 


AVENTURAS DO CAPITÃO MORGAN 


MARES 


Commovedoras e interessantes narrativas 
6 maior acontecimento da actualidade !! 


içada do Ferregial, 17, 19 e 23. 


VEJAM! 


rimelro os preços que aão sem- 

Pro mois baratos 90 010 que to- 

Gs das ontrs casas o dire 
linda 


Exposição de 
Joalheria | 
Ourivesaria 
e Relojoaria 


Experimentar as garantias nos 
Copras feitas na casa. 


A. C. Mourdo 
20, Rua da Palma, 24 
(junto do arameiro) 


dos mais acreditados fabricantos 
Artigos do toiloito 

Collossal sortimento 

444 
Preços sem competencia 

444 

Rua de Santo ntão, 145 a 148 

2.320, Rua dos Condes 


+44 
TELEPHONE 703 


Medico homoepatha 
Rua da Esperança, 170, 1.º, das 11 


ás 12 da manhã. 


Ros do Ouro, 280, 1.º, Esq. da 1 


ás 8 da tardo 


Gula é dum, Le 
Manaças 


49. —Rua do Amparo—49-—Lisboa 


Grando variedado de bilhotes o 
fimoções para todas aslotoria, cau- 
tolo do todos os preços. o cambi 
tas 

Attendem promptamento todos 
ow pedidos do qualquer ponto à 
Provincia, ilbaa é Áffica. 

Pazom descontos aos ravandodo. 
ces da provineo vendo erros 
Teorapanaras sussrequisições das 
TespaBtivas importandias é do im- 


Polo do regis, 
tos | 


Sortes grandes , 


Enviam-so listas a to 
pradores. 


T Dosmelhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


Junto á esquina 
do Rocio 


LISBOA 


SILVA RAMOS 
Medico do Posto da Misericordia 
o 


Assistencia Nacional aos Tuberculoses. 
CLINICA GERAL 
DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 
Consultas no consultorio do dr. Euzo- 
io Leão, Chiado, 60, 2º, da 1 ás 2. 
Consultas no sem consaltario, travessa 
ão Carimo, 11º das $ às 8. 


CONSUL TORIO JNEDIGA-GIRURGICO 


CLINICA GERAL-OPERAÇÕES 
H.SANGUINET  |Ssnesologia 
dead riic infame 
1. CABRAL D'ARAGÃO Giruszia ortho- 
16 às 18 | pedica 
7. DO CARMO. 1.1. 
RATIS PARA POBRES-—IO ús 11 


TEL 356. 


urst o do Minstoad? 
Horlokolms parou o oncaran lo-me| 

responde | 
—O assassino é um doido. 

— Sempre o sappozemos. 


to possivol... Teria o so! 
ago, deseoborto à sua ha- 
bitação? | 


Hectivamente o assassino h: 
Asylo do Minstoad, é um antigo b 


occasião de apreciar de vist a selva-. 
geria é'esso monstro. 


—Ah! o senhor viu-o... marmurou|H 


|Horlokoims... E ondo foi? 


—No asylo! 
—Os meus comprimentos, Dickson,! 
você é um homem habi 
Inclinei-mo modestamente. 
Vas momentos de silenci 
o mestro continuou: 

— Antos do organisar uma batids à di 


chama, não terá voltado para o asylo...) 
Pode muito bem ser que, aposar dos 
ferimentos, tenha conseguido voltar| 
para a sua colla... 


sogundo a sua opi 


E 


ldevo 
im... mas esso doido habita cm por 


— Sino, vivo no «Lunatio Asyoum>. que 


—Bravo! exolamei, deu no vinte... Patterso 


go qu 


car-se so esso Bumpliins, como lho dro de mã 


Farin 


À CENTRAL 


TORREFACÇÃO E MOAGEM * 
ELECTRO-MECHANICA. 


Systhemas aporfeiçoados 15 


EXCESIOR E KRUPP.. 


Grande deposito de cafés torrados À 

moidos, canella, pimento, Chicorsa nacional e aflemã 
alimentícias HERCULES 

Forneoimento para a provincia e ilhas 


Fabrica de refrigerantes, 


Enviam- 


LISBOA 


Gazozas e Soda Water, 
Fabrico systhema inglez 


Fibro-Pilirados 


amostra. o y 


Batista, Dias, Ribeiro & recreio Limitada 


EDIFICIO TODO 


fim, Rua Santa Martha, (N-B 


Telephone 2:730 


Reconhéida no mundo tecínico como a mal solida o malo eoomômioa, 


CREOSONAL 


pRECO-ISGO REIS 


Taberculose- 


Cura todas as 


Doenças do peito! 


Combate a TOSSE a a DEBILIDADE GERAL, 


Constipações e grippe 


Anemias —Impaludismo— Rachi 


BERLITZ SCHOOL 


325 succursaes 


Milhares de alumnos 


e 2:000 professores 


iguntei, quem 60 assassino de Lynd-|asylo, respond 


ualque 


Tinham 
nduzi 


orloko 


rias 


E com vo: 


—Ji 


Um creadito faio como um bode, 
ra lenverganco uma vestimenta ás riscas, 
—Eu já tinha pensado em ir ao! protss o encarnadas, com um gundo! 


Lições de ensaio gratuitas 


RUA DO ALEGRIM, 20-4, LIZBOA 


GU aca peso al eo, 


tismo--Escrophulose-- Lymphatismo--Bronchites. 


Francez, inglez, * 
alemão, italiano - 
hespanhol e portuguez 


O NESTA casa 


pelo METHODO BERLITZ, 


« Cal 


dar 
r canto. 


hegado a uma travessal—O mou coll: 
Ieverendo Dickson 
O padre estava à porta e mente deitar a 
ita no/quando viu Herlokolus correu ao seu Afiustoad. 
onconsro. 
Então? interrogou Patterson, lo-| 
o chegou junto d'elle 
—Creio tu o temos, respon 


onto? 


pouca coisa. um ralifho no] 
*eoiro cabelludo o uma fra 


car-Jhe-hoi mu 


s julgo bem que 
o noso homem não terá tido forças, 

para galgar o mor: de 
recebeu quatro balas do revol 
pelo menos trez, e nesto momonto i 
alma ao disbo abilpleton o pedo-lh quo venha já aq 
| —Wel 
'em rasão, mas nada o impede tando-se a correr como um 

dar uma sultuda ao hospital dos| 

doidos. 


quo elo! pat 
a] 


=p 
avental branco até aos pés, vei q 
correr, assustado, ao chamamento;d 


Ji, ordenou o Reverondo, vas 
diatamento a do dr. 

ui, 
ro , 


pondeu O 1 º 


Quando o rapaz desappurmest, : 


lokolms apresentou ao pads 


enhor, disso o 

venia. 

deu| E o bom do padro que era curioso 
(como uma mulher, is som duvida fas 


orador 6 amigo, Mr, 
o o poder final« 
o ao ussassino do 


mm 


minhas iblicitações, môu caro 


istor fazendo uma 


paro um interrogazorio sobre os ins 
cidentos, da noite, mas Horlokolmg 
Inão lho deu tempo. 


a no por 
to obri-'quo 


Vá, Dicksan, me disso, esporo 
si aqui om casa ão Revorendo 
mo deu a honra de coneedur-mo 


mar já um ine- hospitalidade. 
| —onra, querido mestre, 6 para 


s postas. 


de, chamou: 


matta, talvez fosse prudente certif-j —Ol! meu Deus! exclamou o pa-jmiro, b 


Ibuciogto, padre, fazendo po 


'mesião tenpo UMa Pequeza revoren- 


| E 


Contista) 


O melhor papel do famar o de 
maior” consumo em todo o taundo. 
Qualidades mais vendaveis 
Double vam Simples 18 va, 
Zoul Do “ilcatrã, dO rs, 
Pesa balho “com os descontos 
Macrovenaso 


Casa Havaneza 
Chiado, Lisboa 


M 
cal ydraulica e 
“Aguia Rochedo” 


Goarmon & 6. 


FABRICANTES 
Travessa Corpo Santo, 17, 19,31 
TELEPHONE 1244 
LISBOA 


Palace 


Aprenda-se o da Avenida An. 
tonio Augusto de Aguiar, n.º 
100, Tem 28 compartimentos, 
jardim, cocheira e cavallariça.| 

Trata-se rua Julio d'Andra- 
de (ao Thorel), n.º 7. 


Antonio Martins Canhoto 


FALLEGEU | 


7 
anos Cpo dor vi 

Sanlito “Vida Alltedo da, Bilva Vida 

Gorios Alberto Vida Balbina Gomos 


o di 
datado abindo 
E a end a ou 


PENSÃO 
Poa do Borratem, 19, 8.º D. 


Recebe commensaes a 10$000 
mez, Dizer que é bom e com 

asseio, et 

olhor é experiment: 


riquelro é 


Monte-pio Commercial é Iudushil 


R, Rugusia, 206 4 210 e R. Assumpção, 58, 1º 
TELEPHONE 2:289 


DINHEIRO 


Emprestimos sobre penhores de ouro, 


ou sejam 5 réis por cada 500 réis, di- 
minuindo progressivamente, conforme 
q o valor do emprestimo, até 6 112 CIO ao 
anno. 


PAPEIS DE CREDITO 


Juro em qualquer importancia 
6 010 ao anno 


DESA E E 

66, Rue de la Chaussée d'Antin-=Paris 

Agente om Portugal 
 Dolonias 


3 Arthur Benarus 
Tetenhone n.º 18 


Poço do Borratem, 2º 
LISBOA 


4— 


Material fixo e circulante para caminhos de ferro de via reluzida, locomo-| 
tivas, guindastes, excavadores, material para minas, efe, | 
il 


Curso 
-pe— 
mechanographia 
TELEPHONE 2888 
Rua da Conceição, 69 — LISBOA 


0 Seguro Popular 


UM permiite a fodos que trabalham 
constituir mediante 


um prêmio de (00 a 600 réis, um capital de 

100$000 a 500$000 réis 
Não tem exame medico 

Os segurados Hicum intorossados em 50 O) dos Iueros 


Theatro Moderno | 


ota "Pad 
todos os dias das 10 ds 19, so prestam 
mações, 


a Anemia, febres 
palustres ou se 
zões, tuberculose 


contras doonças provonientas om 
acomponhadas do FRAQUEZA 
GERAL rocommonda-soa 


Quinarrhenina 


EXPERIENDAS fz, vos ja; 


clínicos 


o ton 
go que maia tárias garantias ofê- 
Teco no sou tratamento. 

O spsipão gucita fortonente o ap 
petit a ipestão e Gmulto 

aladar, 


MEDALHA DEQURO 
na Exposição INTERNACIONAL 
de Anvers em IB 


Ei 


(ER rear 
Corôas tunebres 


QUINARRHENINA 


—a ora que maior sorilmento tour o 
amo mais bárato vendo — Afandam-so 00: 
Roma À amostra à 4 Casa dos lroguazos. 
Rttonso de Pinho & CG! 
145-—Rua do Ouro—1ã9 
Lisboa— Telenhone n.º i21) 
recem rasemrseraes 


Lavagem de jatos 


Feitos ou 


simanchados 


oraria  Cambonriãs 


Largo da Annun O,lte 
Rua de S. Bento 175 


Admittem-se agentes onde os não haja 
Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir á 
Portugal Previdonto 
COMPANHIA DE SEGUROS 


CAPITAL 1.000:000$000 RÉIS 
Séde—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 


tá comprovada por attest 
, O passados por ditinctos clínicos. 


eposigeral—Lmrgo do Conde Barão, 48—Telephono 3509 
A" venda nas Pharmacias e Drog: 


MACHINAS ——— 


——— ESCREVER 
=Remington= 


Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


prata e joias. Juro maximo 10/0aomez Bis 


phosphorgs de que podem dirigir directamen- | 
;te OS seus pedidos: É 


| kives Hocedo & BOrSes, Sac, RUM 


com e geo Pao peido aii, 


moizas coroa 
| do concessão do desconto. dovom er dirigia 
| phiosphoros, 189, rga do 8, Julião—LISBO, 


57, 59, Fiua do Carmo, 61 


Exccutam-so todos os trabalhos em 


Encarrega-se de ornamenteçõesde salas para bailes, casamentos, etc. 


A CAPITAL 


À Equiafiva de Portugal e Ulnar 


Socledado de seguros mutuos sobre a vida 
SÉDE SOCIAL — LISBOA 


Incontestavelmente a mais prospera empreza 
nacional de seguros sobre a vida, não tendo outro 
capital a retribuir que não seja o dos proprios mu- 

| tuarlos ou segurados. 


Estado social em 31 de dezembro de 1941 


Negocios realisados 
Promios rocobidos 
constituidas E) 
Inderanizações pagas BiJ4958215 
«A Equitativa de Portngal e Ultramar» opéra em to- 
dos os ramos de segaros sobre a vida humana, quer 
em caso de morte quer em caso de sobrevivencia. 


Estatuios, prospectos, tarifas de premios e mais ias 
formações oxviam-se immediatamente a quem soifoi- 
tar ao escriptorio central ou aos seus agentos na 
provincia, ilhas e ultramar. 


“a VENDA EM TODA A PARTE 


Eseriptorio contrai-Largo de Gamões, 11,1.º-Lisboa 
Endereço tolegraphico: EQUITAS —Telephone 1264 


Sueenrsal no Porto—Rua das Carmelitas,100, 1.º 
Endereço telegraphico: EQUITAS 


28500, caixa com 12 cargas, 


(o) 
para muitos refrescos, 


Unicos importadores: :— PHARMACIA BARRAL—t%, hu Auta, 128-—LISBOA 


300 


Sui-agento no Porto: —Lino Jal Cunha Reis—Praça do D. Pedro 


Nenhum conhecedor das condi 


es sanitarias das aguas 


vendidas nos siphões communs póderá negar as 


vantagens hygi 


Siphão ,Prana”” Sparklet. 


Este engenhoso aparelho, que custa apenas poucos 
lreis, uma vez adquirido, é de vossa exclusivo 


E 


A agua com que mesmo preparacs o vosso siphão é a 


reunindo, portanto, as condições hygienicas exigi 


O siphdo uPrana'” Sparklet « os cartuchos para gaxaifica 


sed ve 


propriedade, estando, pois, sob a vossa 


absoluta fiscalisação. 


que gastaes 


em vossa casa, 


pelo vosso proprio enterio e previsão. 


am todas as boas phormacias, drogarias a 


cas, que são a feição principal do 


í 
, 


* 


E O «mi 
MONTEPIO NACIONAL, || 


CAIXA ECONOMICA 
EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras penis 
JURO MAXIMO 1 p. 6. AO MEZ 
Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO 


70, Rua dos Correeiros, 70 
(Ouartirão entre a Rua de. Nicolau oa Rua da Viotot) 


TELEPHONE Nº 3299 


| 
| 


Ficam avisados os grs. revendedores do 


Ro Norte do palz aos rovendodoçes gerass no Porto 


Rominvilm 
No Sul 6 lhas adjacentes nos revendedores aorass om Lishoa: 


Moguetra Marques & Ct, Rua da álndoga 


Sendo os preços por caixo( ontinhas 5 exoen 
Phompbonsa Pp 188000 rá 


42,R 


Consultorio dentario 


Director: GAS TON: LoT 


ua 


das Chagas, 1.º, ao Loreto 


Nova fabella de preços 


Litopeza dos déntos. 
Obturações 
Cimento ou platina. 


Obturações de ouro 


» |peGma cos nóis 
a Fe 2 5800 + 
jus S » 


Obturações de porcolana 


+ 48000 róts 
ESB 4? ónias, 7 ONO > 


entes artificiaes 


arantidos dos melhores fabricantes do mundo 


Este consultorio tem por especialidade e garante 


acollocação de dentes e dentad 
artifício, sem placa e aptas à m: 
Dentes móntados sobro caoutohona, 
Dentes chapondos, inquebravois ; . 
Dentes chapoados, outo o caoutchodo: % 
“Dentas sobre ouro, desde . 
Dentaduras 'conipiótas 
Cu vu dentos dintoriques, montados sobi as 
2 erampoda do platina. 


Delitos sobre plati 
Corôas de ouro ou pus 


5 sem vestígio de 
ação perfeita. 
Toro ISO 


188000 
moro do grosas podidas 
da, demora na execução dos pedidos ou falta | FEERRE 

as é Companhia Poringacsa de 


“JARDIM DO CHIADO 


SANCHES & CRUZ 


ILISBOA| 
Premiados com tres medalhas de ouro n 
de maio de 1900 em Li 


S9O FLORES HATURAES 946 


xposição de rosas 
oa 


ros naturacs, cordas, corbeilies, palmas) 
o bouquets para noiva 


COSOCOSCOOCASCHSSCOSSOCS|E 


O meihor e mais antigo hotel 
Endereço RIBEIRO — Gorez. 


eSGSCSOCOSSISESHOSSECEG DB 


GRANDE HOTEL RIBEIRO 


Aberto de Maio a Outubro 


cerol 


Muita attenção 
Rouparia Central 


Uni 


dos que se prezam de vestir bem 


Economia, luxo e perfeição 


Bê Enxovaes para baptisados 


ca casa frequentada por to- 


Enxovaes para noivos 


vestidos para bébés, 


Grande sortido de rouparia para homem 


Enormo collocção de lenços de seda do variadissimos padrões 


Meias 


J. Nunes Godinho == 


e peigas, narionaes e estrangeiras 


RUA DO OURO, 286 A 290 


Enzovaes para colleginos 
Cobartoros, mantas do viagem. colchas, panos brancos, do linho, al- 
godão, Tonlhas o apeegamapos flanollas, riscados, panninhos, zophiros 
Lindo sortimento de bordados 
Camisas do renda o bordados para senhora, calças, corpinhos 
saias, Avontaes para armas, penteadoros, capas. 


nhas na importancia do 58000 | 


Moveis quasi de graça! 


185, Rua de Santo Antão, 187 
CASA DE 2 PORTAS 

| (Junto ao Largo da Annunciada) 

| PORTELA 


firande liquidação de moveis novas e usados, que sa pro- 
longará até à venda de todo o existente. 

Mobilias de quario, sala, casa de jantar, eseriptorio, 
guarda-vestidos de espelho, ioilettes. comodas, secretarias, 
tofres, pianos, iogões, camas, lavatorios, goarda-pratas, 
áparadores e mais diversos moveis, 


dista Jiquidação é sensacional é verdadeira 
185, Rua de Santo Antão, 185 


CASA DE 2 PORTAS 


=== PORTELA ——— 


iu 


male, oria dos 


336 37% 


Slutsat, Sejão quesaguar tale angõas 


s2, ROA EUREA - LISZOA 
Os agentos SOCIEDADE TOBLADES. |! 
º 


| 2 julho 
* | 43 Jolho 


enus Ayres 


35 Julho 


s» pes tan io viaaaa colas as 


859) 


À 


“d 


